ISETLISENSEISENSEISOS 


a 


q 


bra 


pó 


ENCHE: 


so; 


E oi 


EN 


4 


) pr A 
AME 


ts 


she 


ape 


( 
a 


2500, 
“p 


s 


ps 
+ x 


. 


Pe ÃO 5 
BOA DM, 


! 


Í 


WET NEH ESPADA 


peso, 


PSA NGS gene 


PA E A RO 
hi Aco né 


E 


E 
“ 





Fa dpro caro DI Ua e! 





Cria 


4 





26 


NYQREA 


&; 


OA 


EN 


DIRÃO 








À 
| 
| 














y 
”, y 
“A 
e 
f E 
» E 
A 
r E 
, 
- ! k 
z , 
de hai “ + - o 
- o - 
) 
a E, . 
Es ", . 
a", 
dm, + s Ná É , 
Ed q E 
be r . £ “o « 
+ hd ' ' 
“o 844 a , he 
E k 








ar 





Eta 








THE J. PAL GETTY aeremet 


aqu 
ESP PViINL Maio ee apo 
a 


“1843-1844, 


/ 


RESDOA. | 











º E ULTIMO TOMO DO UNIVERSO PITTORESCO. 


—— ago q cr 


Os asteriscos denotam as estampas. . 


DR tiros sto com que os reis de Portugal sa- 


hiam pela cidade. ... 


voce. “Cc coorte cc... ... 


Adagios portuguezes, ..cccccsrecersccere cio 115 
» Affonso 3.º caza-se em segundas nupcias, e em vida 


de sua primeira mulher +.. 


Amor da virtude (0). cedo vovo co vovo soda cos 00. 


Amor (0) ...... 


“coeso... vos. ooo no... .. 


s Anedoctas-e bons ditos-d'el- rei D. João 2.º (Algumas) 


Appellido de Barem (0). 


“ovo .conec cn o oo n o coue “ 


Arabia — Os tumulos da antiga cidade de Petra Essa 
Armas das cidades de Portugal. Ps rperetrmererra 


Assignantes (Ãos) ........... 


Bibliographia — Anna de Ceioratelá - ou-a -Donzella 


do nevoeiro. 


— Meditações ou discursos religiosos 
pelo conselheiro José Joaquim ado 


drigues de Bastos. ..........0.. 
Biographia — O. marechal do exercito marquez “de 
Saldanha w..... coco pag. 4, 19 
9 —D, Francisco d'Almeida, 1.º viso-réi 
«dá India +. ui ce sesivde va ads 
” — Raphael Sanzio *.cesseccrrsrcecvos 
»» — -—Guilherme.Penn.e ......... pag. 100 
» — Felix de Avellar Broterox ....... giro 
»  — O duque d'Orleans x ....... pag. 148 
” — D. Henrique de Menezes 7.º governa. 
dor da India eps ivo gi vaso gi 
»---— O brigadeiro visconde de Sá da Ban- 
deira as. copo ce coa... + pag. 196 
” — O infante D. Henrique * ........... 
» D. Leonor d' Austria, 3.º mulher d'el-rei 
D. Mangel essa pos is da seus 
” Christovão Colombo + ........... Pe sein 

» A princeza de Lamballew........:5.0.. 
» O conselheiro J. B. d' Almeida Gárreit + * 
pago 298, 30H Cite ms dec oc. 
».— O duque de Lafões D. João de Bra- 
ganda mp Po LuLDs dar dba D.% oh 
». D. Beatriz, duqueza de Saboya a fab. 341 

” João Gutenberg +... 2... gdiI o É bh d 
' »- - Izabel, rainha d' Inglaterra x . ......... 
Boa sahida de má posição... ....cecececcarcraerso 
Bom Jesus do Monte (0). ....cc..c.c..s pag. 143 
Botanica — Ketmia da China. ........ gl mit nb ds 
» coreano, amarella, 0. sete s Dia elas SOULS dei 
» — — Lachenalia encarnada. . .... .eccssesso 
ns ue mia da Indiáil sur estais cldes 

» » es LeONUO ii A PU Ro A RR Pile ata 

»  — Lantana...... ones one e vs /nl od vo 
2 = Liaureolada China .i sc. esse rviel ses 
p= err BITADIO A DIA raia Sis sato Dea sia 


— Lirio do Mexico, ou pavonia tigrina»... 
— Lilaz da Persia .... 
= Strelitzinos SUSIob ge esco vs à SU e 
— Peonia arborea w........ Lica biatitem à arótá 
— Gloriosa soberba 4... .ccvc.. 


“ecos cos oo na... . 


ve 00 00 * 0 + 


Brazil — A cidade de S. Salvador — Bahia de Todos 


os Santos «x .... pag. 29, 34, 66, 87 


Pac. 


Brazil — A villa de S. João d'Ekrei * Licicoceio. 


Eb) 
2” 
Eh) 


— À bahia dos Ilheos, e o-rio da Caxoeira w 
— O rio Doce Coococc co vos. 
— À cidade de S. Sebastião do Rio de Ja- 


cesso evo oo. 


neiro Kk coco coco coro rs. s 0. DdZo 363 


Caravanas (As) 4 .. cc... esp nd SPU UUDA, UNS. 


Caridade (A) - 


00º 0000 00 0000 0 0 0 0 06 ves... .... 


Cathalogo de alguns portuguezes, que fôram lentes 
em Universidades estrangeiras. ... .... pag. 262 
» Catharina, infanta de Portugal, rainha de Inglater- 


Consolador de tudo (0).. 


4 - Ta (D. x. 
Cego esculptor (Um) 
Conquista da Goleta ... 


2” 


“oco VOO VOC ovo CC Ce 1 
"DO Co vce oo Cosa Deda 00 +. 
“OC c co cova sono ce cora se.s. 


4 9 
do reino d'Angola SUl. Mi Dill dt 


POC do cobono coco so se“ 


Deináudas (AS) asc ecaspaçues o 
"Dia 25 de Janeiro de 1588 (0)-Das- reliquias “da 


Igreja de S. Roque. ........ 
Egypto — O templo de Tentyris « 
Esforço de um portuguez .... 

s Esperteza de um cego. ,.c.ccsecsros 
Estudo (O). vc recccosses ca 

» Exemplo do amor fraternal ,....... 
Explosão volcanica na ilha do Pico. ... 
Figueiredo das Donas. ....... 
Fortuna (A) 


Cecocosc recon... 
“oco. oro... 
“Oct coco aco coco... 
cocos v oo. 
eve co sessao s “0 co... .. 
“osasco oo ...0.. 
“eco so co... 
co vo reco cocos coa... 


cosecceovcoa.ce cocos cos. . seco... 


França — Pariz — O arco triumphal da Estrella ice 
Francisco de Santo Agostinho de Macedo (Fr.).. 


s Funeraes dos romanos (Dos) 
Gentios do Brazil — Os coroados « 
” — Os botocudos a. 
Hispanha — Sevilha — uma janella da Giralda “o. 


Historia — perda d'el-rei D. Sebastião x ia 
— Um episodio da historia da Russia +. ... 
— Triumpho de D. João de Castro, 4 


2” 


”» 


“ecoco aceno sa ss 
“osoevoo os: 


— Cordova—a cathedral *........cc... 
— Sevilha — monumentos romanos da ala- 
meda's calisstoos Pe PEA RE De e TA 
— Granada — a fonte dos Leões na Alham- 
MAS neo na DO 5 


— Merida — A eblaittro e estatua de Sta 


Eulalia. ....... 


“ecc. 0.º cons sono. 


.º viso- 
|» rei da India x. 


“eco nc c 00 noso ve. 


» -— Instituição da académia real das Sciencias 
, de Lisboa 4 ........ ves. . covceo o. 
Historia natural — Tangaras*..... Dt PO aa o ais 


Jlliada e a Odissea (A) 
Inconstancia das coisas do mundo. (A),. 
India — Lucknow — o mausoleu do rabábo Asoph- 


— Ruinas da cidade de Gour 


— Colhereiro branco +. 
— Barboleta Machaon x ...... 
— Colhereiro côr de roza a .. 
— Canguru «...... EUa aqua eus 
— Trigonócephala das Antilhas “. 


ud-Dôlahw........ : 


Infançõés-(DóB)s!s «use inh siqui cor sds, desce sous 


Inglaterra — Exeter — a cathedral « 


Tuglaterra — Manchester — a caza da camara »..... 
— Salford — a igreja de S. Filippe + .... 
Irlanda — Dublin — a eschola de cirurgia »........ 
—  » —a gruta dos gigantess.... cc... 

Italia — Roma — a escada regia do Vaticano s..... 
João de Souza, chamado Cabeça do toiro (Dom) ... 
Jogos publicos e solemnes da antiga Grecia (Os qua- 


ÇA EA TS SPP TRA o a qnious pato io to oa 
RLOUIADIA coatora Geo e é prelado EEE MED Ss elateta 
Lei do legislador Dracon sobre a ociosidade ....... 
 Liberalidade d'el-rei D. João 3.º... .... 0.0.0.0 
EAOÇÕA CHIDEZANAD O is oceis à e opratara din oro ERR eps 
Luiz de Escobar (Fr.)...... coesa «pag. 285 


Medicos insignes portuguezes — Zacuto Lusitano .... 

— Amato Lusitano... 

Moedas portuguezas desde D. Affonso Henriques pag. 

263, 275, 340 

- Naufragio de D. João da Gama 

Obras poeticas da marqueza d' Alorna (As)... ..... 

Ordem de Nossa Senhora do Loreto. ...... 

me DOS DeMplários to nico somos é eleita) EOUA 

— Do Dragão vencido ......ccaecero 000. 

— Do Urso 

Ordens militares da Inglaterra. ..... 

Origem do tratamento de alteza real ... 

Pagem d'Aljubarrota (O) 

Pensamentos e maximas moraes pag. 18, 32, 35, 45, 

48, 64, 78, 83, 86, 90, 123, 128, 130, 140, 

145, 157, 158, 160, 162, 179, 195, 196, 239, 

240, 244, 248, 252, 264, 287, 288, 320, 336, 
350, 352, 368. 

Portugal — Cintra — O palacio real da Penae ..... 

n — Lisboa — À rua direita da Junqueira ».. 

» — — Batalha — À caza do capitulo do mosteiro 

de Nossa Senhora da Victoria »..... 

» — — Arrabaldes de Lisboa — O aqueducto das 

ARUASNTICS D  aa nisso criacao nd TA 

» — — Cintra — O palacio dos Seteais e .. 

» — — Queluz — O palacio real »............ 

» — — Lisboa — A capelia mór da igreja de S. 

Vicente de Fórar........ PRE 

» . — Lisboa — O collegio de Sauto Antão, hoje 

hospital real de S. José ++ pag. 113 


“oco... .. ... e... 


pos + ecedelo sc» 0 we 078" 


aco... 


sec... 


» — — Batalha — Portal da capella imperfeita no 

convento de Santa Maria da Victo- 

ria « “Oceano... 0... “oo... 

» . —Cintra — À torre do relogio do palacio 
real da Pena « ...... e 6 ta 10000 


» — Torres Vedras — O aquoducto « ..... 
» — Cintra — O castello dos moiros x... .... 
» — Lisboa — A rua das Portas de Santa Ca- 
iharina eis e OA E 
» — — Cintra — Uma vista interior do paço real 
de Nossa Senhora da Pena x 


ve... co... 


Bança “e 
» — — Lisboa — A porta principal da igreja de 
Santa Maria de Belem « 


“ec... . 


» Te Molanêiçoss mi cpalagiorénd-a (07 
*  — Lisboa — A igreja de Nossa Senhora do 

LOTELO io). Clsistiiçt 00 MpeÃO, dns sei siga 
» — — Batalha — O mausoleu de Diogo Lopes 


de Souza 2.º conde de Miranda +... 
» — Arrabaldes de Villa Nova de Gaia — O 


convento de Santo Antonio de Vall 
Piedade « ed 


CRS TOSA E E O DIOS CM dO 0 e Obi 


Pac. 
156 
157 

“46 
907 
284 

83 
126 
115 


211 


225 


241 
242 


244, 
297 


259 


261 


273 


e 


Portugal — Cintra — A caza de campo e quinta do 


Sr. marquez do Fayal + ,..ccese vo. 
2 — Evora — À séer........ eve scs eco... 
» — Arrabaldes de Lisboa — O theatro das 


» — — Cintra — Uma vista exterior do real paço 


de Nossa Senhora da Pena *x........ 
» — Lisboa — O convento de Nossa Senhora 
de Jesus s..,. 0. + cola Soa 
» — Arrabaldes de Lisboa — A sala do throno 
no real paço de Queluz e........... 
” — Lisboa — O convento de S. Francisco da 
cidade + -.ccrcc sed ARO 


» — — Evora — O quartel dos Castellos « ..... 
» — — Lisboa — O antigo palacio da Inquisição x 
Portuguezas Doutas — D. Constancia Freire e Souza 
D. Leonor de Noronha...... 
Christina Ursula de Sá. ..... 
Constancia Mendes do Sobral 


” 




















4 ain D. Leonor de Noronha ..... 
) rea D. Margarida de Noronha... 
39 ementa Joanna Vaz...cc.r... à) eSoitátia 





Umbelina Joanna Mendes de 
Tavora e Souza ......... 
Marianna de Abreu.. 
» ——— —— — D. Monica Joaquina Jozefa.. 
Maria de Mesquita Pimentel 
D. Ignacia Xavier ......... 
Joanna Michaella.......... 
Publia Hortensia de Castro... 
D. Joanna Josefa de Menezes 
» —— —— —— Paula Vicente. ..........4. 
— —— Dionisia Antonia da Encar- 
nação ..... 

Primeira missa celebrada na America (A)......... 
Republica dos ratos 
” de Bremer +. 
Requerimento dos cidadãos de Lisboa a el-rei D 
João! Saia, Ds o Ao anã 
Requerimento em pintura (Um) ..... 
Resposta ousada de um soldado portuguez ......... 
» “ao pé'da detrai (Uma) csloseniulo Di ss 
Rola da rainha do Thibet (A). cost da 
Romance — Hedwiges, rainha da Polonia — legenda 
historica do seculo 14,º + pag. 9, 24, 41, 56 
Romance — Aldovrandus Magnus pag. 91, 102, 121, 
132,: 153, 17 dE 

»  — Alexina e Olga...... od dba 

». — À Virgem de Torcato Tasso + pag. 212, 
235, 245, 267, 278, 292, 314, 333, 

DATA » duo 

Sagração e coroação do imperador d' Alemanha Fre- 
derico 3.º 


DO — 





“eococeos. 


DO —————— 








3) ———— 


9 comme 











9 == seo 





“0vos cc vo o... 


co“ co veces cnc no seo. 


“ 
. 
“000 00º co 0a co vos 
“00 coco ouoç e 
ce. 


“eco co oo... 


Coco. vossa. ... 
000 cc cano" 00 Co coco ca cr cec so... 
e... ... 
coco oe.s. 


seco covas 


cocococeo cc ones. 


Tempestade no Tejo (Horrivel). 
Traga moiros (0). 


Victoria de Valverde Ri 


Pac. 
274 
289 


305 
306 


321 


322 


40 
MO 


47 
78 


“ovoce seco cr... e... 383 











po 
PRA 
" 


PENTE TD 


a 


dg Ad 


EVA 


ml bi ao 


ed 
se 
Rc] 
hj 
& 
Wed 


Less 





AAA 


DA 
LH. 


A 


ER 


SMUAN O DEPRO À 


Hal 


g 
A 


A 


d 


A 


VACO. 


padece 


4 


ada friso 


(MU TIANA 


í 


to ho 





GRE 





UG! 
Ih il | Dom ! 


a! 
| 


| 











Bell 


LIT. 





ODE <— 


| RS, ; fslaci dio os E. 





Ry SSENTADO em um dos mais altos 
pincaros da serra de Cintra, 
EL dois mil quinhentos e quarenta 
palmos acima do nivel do ocga- 
| no, campêa com aspecto senho- 
Eamis TI] O formoso monumento, que, 
trocando os seus emblemas monasticos pelos da 
realeza , se livrou da ruim sorte, que a incu- 
ria dos homens lhe destinava. O mosteiro da 
Pena, tão rico de arte e de memorias do rei 
afortunado, e tão cheio de poesia, ía em bre- 
ve cahir em ruinas, se um principe, amigo 
das artes, não estendera mão valedora para o 
amparar e proteger. E que amparo tão ma- 
gnanimo ! e que protecção tão de rei, que não 
se limitou a defender o venerando monumento 
contra as injurias do tempo e as devastações 
dos homens! Que não se contentou com re- 
moçar a existencia, que o fundador lhe dera, 
e que tres seculos teem respeitado! Deu-lhe 
nova existencia, com um rosto mais gentil e 
loução. O fundador deixára incompleta a sua 
obra; não curáram della os seus successores , 
mas o augusto restaurador deste monumento, 
N.º 1— 1843, 


resolveu de o acabar seguindo o mesmo goste 
de architectura. O gothico mosteiro da Pena 
despiu-se então da simplicidade monastica pa- 
ra trajar as galas do seculo; deixou a divisa 
dos filhos de S. Jeronimo, para se ataviar com 
as armas de Portugal e de Coburgo; trocou 
seus dormitorios e estreitas cellas por espaço- 
sas salas; e mudou seu nome humilde de mo- 
rada de monges, pelo titulo magnifico de paço 
de réis. Outrora, verdade é, encerrava mais 
poesia, despertava na alma do viajante mais 
idéas religiosas, pensamentos mais do céo; po- 
rém o mosteiro despovoado, onde já não re- 
soava uma voz que bemdissesse o Senhor, 
nada perdeu com a mudança da sua sorte, an- 
tes ganhou, e muito, e muito ganharam tam- 
bem as artes e a honra da patria. O monu- 
mento conservou-se para gloria das artes, h- 
vrou-se o nome portuguez de mais um escan- 
dalo, e o santuario, enriquecido pela piedade 
de D. João 3.º, e tão procurado pelos devo- 
tos em festivas romarias, lá está reverenciado 
e servido dignamente. 

Foi el-rei D. Manoel, o Afortunado, o fun- 
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dador do mosteiro de Nossa Senhora da Pena; 
e o anno de 1503, época de descobertas e 
conquistas, época de fortuna e gloria para Por- 
tugal, foi a era da sua primeira fundação. 

« Entre os nobres Conventos, que a Sagrada 
Ordem de S. Jeronimo tem neste Reyno (diz 
Fr. Agostinho de Santa Maria no Santuario 
Mariano, tomo 2.º cap. xv); he o da Pena o 
mais celebre pelo sitio, o mais alegre pela 
vista, e o mais delicioso pelos fructos, arvo- 
res, flores, e fontes, que nelle ha. Está edifi- 
cado no cume de hia serra de que toma o no- 
me, e aonde antigamente havia hãa Ermida 
dedicada a Nossa Senhora, cuja miraculosa 
imagem se venera nesta casa, e que segundo 
a tradição affirma appareceu n'aquelle mesmo 
lugar, e por isso a intitularad a Senhora da 
Pena, ou da Penha; Imagem tam antiga co- 
mo devota; he de pedra, e tem Menino Je- 
sus nos braços, e terá tres palmos a sua es- 
tatura. Não he muito fermosa, nem o Meni- 
no; está vestida de rica tela. He esta casa 
fundação do Serenissimo Rey D. Manoel, o 
qual depois de fundar o Real Mosteyro de Be- 
lem, pela grande devoção que tinha áquella 
Santa Imagem, e inclinação áquelles Santos 
Religiosos, e aífeição áquelle sitio, assentou 
consigo fundar-lhe tambem neste lugar outro 
Convento, para que desta sorte fosse a Rainha 
dos-Anjos mais venerada, e melhor servida. E 
como a Ermida era muito pequena, e não ha- 
via capacidade para se fazer mayor, foy ne- 
cessario para a planta do novo edificio, que 
atentava o ptedoso, e generoso Rey, cortar 
aqueila grande penha, e desponta-la aos pe- 
daços, que foy negocio de muito trabalho, e 
custo : mas como foy emprendido por hum ani- 
mo Real, todos os impossiveis , que os Mes- 
tres e Architectos punhão, se vencérão, e 
alhanárão, e se fez hua area de oitenta pés 
terreplanada pelos lados. 

« Nesta pequena praça se levantou de ma- 
deiras a nova casa, que durou perto de oito 
annos. di como o generoso Rey desejava que 
esta obra fosse capaz de toda a duração, a 
mandou fazer de cantaria, e abobadas de pe- 
dra layrada, com todo o primor da arte, em 
que entra a Igreja, claustro, dormitorios, e 
mais oficinas bastantes a dezoito Religiosos 


que alh vivem. Em torno tem hãa cerca, com 
horta, e pomares abundantes de frueta, e hor- 
taliças, e jardim para recreação dos Religio- | 
sos, aonde tomão o fresco no verão, e se apro- 
veitão do Sol no inverno. Pela cerca, que he 
dilatada, se vem varias Ermidas em sitios de- 
votos, e capazes de despertar a alma, e de se 
levantar o espirito á contemplação da fermo- 
sura de Deos.».... Ria 

Segue Fr. Agostinho narrando uma tradic- 
ção ácerca de um peregrino desconhecido, que 
apparecera no mosteiro, e ensinára uns ver- 
sos preservativos contra os raios, que, dizem, 
cahiam n'aquelle edifício amiudadas vezes. De- 
pois passa a fazer uma exacta descripção do 
precioso retabolo da capella mor nas seguintes 
palavras : 

« Está colocada a Soberana Imagem da Se- 
nhora em-o altar mór desta Igreja à parte do 
Evangelho. E tem outra Imagem tambem de: 
pedra de alabastro de Italia, que he muito: 
perfeita. Está em um tabernaculo de finissimo: 
alabastro, como he todo o retabolo; obrado. 
com tal arteficio, e delicadeza que he a me- 
lhor cousa deste genero que ha no Reyno. He 
obra composita, as figuras della de relevo, 
com columnas de jaspe preto, enriquecidas de 
colarinhos, e gargantas do mesmo alabastro , 
frizos, cornijas e alquitraves do mesmo genero, 
com hum cordão admiravel que o acompanha 
para ornato do frontispicio, semeado todo de 
frutos e folhages, dividido em fastões, e no 
meyo o Sacrario: do Santissimo Sacramento da 
mesma materia em fórma rotunda; no qual 
estão esculpidos de baixo relevo os principaes 
passos da Payxão de Christo; obra certamen- 
te peregrina, e quasi impossivel ao poder hu- 
mano; em que se vê bem a generosidade del 
Rey D. João o mL. que a mandou fazer pelo 
insigne artifice Nicolão Italiano, em gratifica- 
ção, e memoria do seu reconhecimento pelo 
milagre que a Senhora fez à Rainha D. Ca- 
tharina, de hum parto em que se vio aperta- 
da, parindo por meyo da intercessão desta So- 
berana Senhora felizmente ao Principe D. Ma- 
noel o primeiro de Novembro de 1531, como 
se vê da seguinte inscripção que está à parte 
da Epistola no pedestal do mesmo altar :». 


UNIVERSO PITTORESCO. BE Ba 





JOANNES III. EMMAN F. FERDINAN. 
NEPOS; EDUARDI “PRONEPOS ; * JOANNES 1. 
“ABNEPOS. PORT À ALGARB. REX, AFRI 


CE, ETHIOP. ARAB. PERS. INDI. OB 
FALICEM PARTUM CATHARINA REGINA, 
“CONJUGIS, INCOMPARABILIS SUSCEPTO , 
“EMMANUELE FILIO PRINCIPE, ARAM 
CUM SIGNIS, POS. DICAVITQUE 
beto ANNO 1532. 


É pois o mosteiro da Pena uma imitação 
em ponto pequeno do de Belem. No plano ter- 
reo estad a caza do capitulo, refeitorio, claus- 
tro e mais officinas. O claustro, cuja arcaria 
gothica é sustentada por 16 columnas de gra- 
nito, fecha um espaço quadrado de 1:024 pal- 
mos de superficie; tendo no centro o bocal de 
uma cisterna, que recebe agua dos telhados 
por via de oito carrancas collocadas nos angu- 
los do claustro. As paredes dos quatro lanços 
sad guarnecidas de azulejos, uns com as figu- 
ras pintadas, outros com ellas em relevo. No 
plano superior fica a igreja, a sachristia, e 
“ahi eraô 14 cellas, e tres dormitorios com 
portas para o claustro superior, cujos lanços 
sad adornados com 16 columnatas oitavadas de 
marmore almiscarado, e outras tantas meias co- 
lumnatas. A igreja tem o tecto de laçaria de 
pedra com as armas reaes nos feixos, Cruz de 
* Christo e florões. Sobe-se para o templo por 
uma escada, que olha para o norte. Entre as 
joias e alfaias, que adornavam a Imagem de 
Nossa Senhora da Pena, sobresahiam — uma 
coroa feita do primeiro oiro, que veio da India, 
e enriquecida com uma esmeralda mui grande 
e formosa, dadiva d'el-rei D. Manoel: umas 
contas de oiro com uma cruz de rubins fabri- 
cada na India, presente da rainha D. Catha- 
rima, mulher de D. João 3.º, e alguns orna- 
mentos primorosamente bordados por aquella 
princeza. 

Junto do mosteiro está o pateo das hospe- 
“darias, com a porta voltada ao poente, e da 
qual se prolonga até áquellas um lanço de 
muralha, aberto em tres arcos, e coroado de 
ameias. À cerca tem horta, pomares, e varias 
fontes e ermidas; algumas destas sad obra da 
natureza. Proximo está uma praça, onde se 
corriam touros por occasião das festas, que ahi 


faziam os cirios, que de Lisboa, Cintra, Eri- 
ceira, Lumiar, e outras partes, costumavam 


ie hand é festejar a devota Imagem de Nos- 


sa Senhora da Pena em diversas épocas do 
anno. | 

Depois da extincção das ordens religiosas, 
em 1834, ficou este mosteiro solitario e esque- 
cido; fiebte desamparo as suas abobadas, que 
o terremoto de 1755 fendeu, a ponto de se 
vêrem obrigados os monges a demolir uma 
parte do edifício, ameaçavam prompta ruina, 
quando 8. M. El-Rei D. Fernando comprou 
este bello monumento, para logo nelle come- 
car obras, que o convertessem em paço real. 
Reedificou-se a parte do mosteiro, que fóra de- 
molida depois da cathastrofe de 1755, repa- 
rou-se a igreja e o seu soberbo retabolo, pon- 
do-se em todas as janellas do templo vidros 
de cores, Tres salas » duas camaras, tres gabi- 
netes, e um quarto d'estudo, substituiram as 
as pequenas cellas, e os dorihitorios. As Ja- 
nellas, que se abriram, as portas interiores, 
que se construiram, as decorações das salas, 
tudo, finalmente, quanto de novo se tem feito, 
é no gosto d'architectura gothica, até os vidros 
estad postos em xadrez ao modo do uso da- 
quelles tempos. O Sr. barão d'Eschwege tem 
dirigido, e dirige as obras, que ainda se- 
guem. Ultimamente estava-se construindo uma 
elevada torre quadrangular de mui engraçada 
forma. Esta e outras torres circulares, que em 
diversas partes se erguem, umas rematando 
em galerias de columnas delicadas, outras em 
corôa de ameias, as muralhas ora ini 
de igual corôa, ora levantando-se maciças, 

o elegante portal da entrada, tambem coroa- 
do de ameias, e flanqueado de suas torres, 
dad a este monumento o gentil aspecto de 
um castello da meia edade. 

Voltaremos mais vezes a este assumpto, of- 
ferecendo a nossos leitores novas estampas de 
tão formoso edifício, que não é bastante o que 
delle deixamos dito, e mostramos estampado, 
para que se possa fazer uma justa idéa das 
bellezas que encerra. 

=D 

Honrai a todos: amar a irmandade; temei 
a Deus; respeitai ao Rei. 

Epist. 1. de S. Pedro, Apost. 
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“O marechal Do exercito, marque; de Saldanha. 


aq AscEU O Ex.”º Sr. João Carlos de 
E Saldanha Oliveira e Daun na cida- 
im de de Lisboa, a 17 de Novembro 
Spies de 1790. Fôrad seus pais o 1.º 
conde de Rio Maior, João de Saldanha Oli- 
veira e Sousa, 16.º morgado d'Oliveira, e a 
condessa D. Maria Amalia de Carvalho e Daun, 
3.º filha dos primeiros marquezes de Pombal, 
Apezar de o haverem precedido pela ordem do 
nascimento oito irmãos, a sua educação não 
foi tratada com menor desvelo, do que se fô- 
ra unica prole de tão illustres progenitores. 
Envolto ainda, por assim dizer, nas faxas im- 
fantís, a sua applicação aos estudos grangeava- 
lhe a estima de seus mestres. Contava pouco 
mais de 14 annos quando se dedicou a servir 
a patria, sentando praça no regimento de in- 
lanteria N.º 1, de que foi cadete e capitão no 
mesmo anno. Continuou seus estudos com re- 
conhecido proveito, principalmente nas mathe- 
maticas. Por estes tempos andava Portugal 
revolto com a guerra da França: aquelle bel- 
lo paiz, desapercebido para a defensa, deixára- 
se assenhorear pelos exercitos de Napoleão. 
Adormecido no somno da indolencia, Portugal 
vu como em um sonho as tropas do conquis- 
tador talarem seus campos, e dictarem-lhe a 
lei: mas Portugal acordou alfim de tão pro- 
funda Jethargia ; sacudiu de si o jugo estranho; 
e por mais duas vezes repellu novas e mais 
lortes ageressões do inimigo. Dos louros, que 
às nossas tropas couberam em tão heroica em- 
preza, participou o neto do illustre ministro 
d'el-rei D. José 1.º Em 9 de Dezembro de 
1809 foi promovido ao posto de major do 
mesmo regimento N.º 1. Na batalha do Bussa- 
co, em 1810, à frente d'um batalhão, fez-se 
digno d'especiaes elogios, e em toda a Inta não 
deslisou do seu nobre proceder. Elevado ao 
posto de tenente coronel do regimento de in- 
fanteria N.º 5, por decreto de 5 







NÃ 
E TI 


Fevereiro 


de 1812, passou na mesma patente para o. 


regimento de infanteria N.º 15, em 10 de 
Setembro de 1813. O solo da patria, o da 
Hespanha e o da França, fóraô testemu- 
nhas do dencdo com que o Sr. João Car- 
los de Saldanha pelejou pela independencia 
e honra do seu paiz. Fôraô igualmente teste- 
munhas do seu valor muitos estrangeiros dis- 
tinctos, que lhe invejáram os brios, e muitos 
compatriotas valentes, que se ensoberbeciam , 
contemplando-se irmãos de tão joven heroe. 
Quando o tratado de París de 181% pôs 
termo à guerra restituindo a paz á Europa, 
achava-se o Sr. João Carlos de Saldanha ele- 
vado ao posto de tenente coronel, condecorado 
com quatro medalhas, nobre distinctivo de 
suas façanhas, e honrado com a estima dos 
marechaes, duque d'Wellington e Beresford. 
Todos esses premios fôrad adquiridos sobre o 
campo da honra, e toda essa gloria, já bas- 
tante para illustrar as cãas da velhice, res- 
plandecia sobre a fronte de um manccho, fron- 
te de vinte e quatro annos, onde vegetavam 
as mais bellas flores da primavera da vida. 
Em 22 de Junho de 1815 foi o Sr. Salda- 
nha promovido ao posto de coronel addido ao 
estado maior da divisão de Voluntarios Reaes 
d'El-rei, que ia passar ao Brazil, e no seguinte 
anno aportou com seus companheiros d'armas 
ás praias d'aquelle hemispherio. Em Janeiro de 
1817 el-rei D. João 6.º rompeu hostilidades 
contra a republica de Buenos Aires, fazendo 
occupar pelas tropas portuguezas a praça. de 
Monte-Video, e o territorio hespanhol da mar- 
gem oriental do rio da Prata. Se esta guerra 
foi desgraçada para Portugal pelas suas conse- 
quencias, pois que entre outros males ofiere- 
ceu pretexto à Ilespanha para se negar a 
restituir-nos a praça dOlivença, foi com- 
tudo gloriosa para as armas portuguezas. Em 
toda esta campanha distinguiu-se sobre ma- 
neira o Sr. João Carlos de Saldânha, tanto 
pelo extremado valor com que accommeteu e 
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destroçou a temivel cavalleria do celebre Ar- 
tigas, como pela actividade, prudencia e pe- 
ricia com que se houve no commando do re- 
gimento de voluntarios reaes d'el-rei, e no 
desempenho de outras commissões, que lhe 
forão confiadas. A patente de brigadeiro, (13 
de Maio de 1820), a medalha da Estrella de 
- Oiro, e o governo das armas da provincia do 
Rio Grande do Sul, (10 de Dezembro de 


1821), serviram de premio aos seus relevantes 


serviços. 
Teve curta duração o seu governo, porque 


os acontecimentos politicos que tiveram lugar ' 


no Brazil, lh'o abreviaram. A revolução, que 


em 24 de Agosto de 1820 rebentou na: 


cidade do Porto, e que em menos de um mez 
mudára a face de Portugal, fez-se sentir no 
Brazil como se fôra um movimento electrico. 
Chegada ao conhecimento da divisão de Vo- 
luntarios Reaes d'El-rei, a noticia dos suc- 
cessos da metropoli, o nobre brigadeiro Sal- 
danha não poude deixar de sympatisar com os 
principios procclamados na sua patria, e imme- 
diatamente adheriu, e reconheceu o governo de 
Lisboa. A revolução lavrou por todo o Brazil; 
e el-rei D. João 6.º partiu-se para a Europa, 
a fim de segurar uma das mais preciosas joias 
da sua corôa, deixando outra não menos bella 
e mais rica nas mãos de seu filho primogenito. 
Mas o movimento, que abalou as entranhas 
daquella região d' America, não era mais do 
que o indicio de uma explosão prestes a reben- 
tar. O primeiro grito do povo brazileiro foi à 
liberdade constitucional, o segundo, e não po- 
dia tardar, era forçoso que fosse á indepen- 
dencia do Brazil. Os acontecimentos succede- 
ram-se com rapidez; esse segundo grito re- 
soou desde as margens do Amazonas até ás 
fronteiras occidentaes do Rio Grande do Sul, 
e O illustre governador desta provincia, no co- 
meço apenas da sua administração, achou- 
se colocado em uma posição melindrosa, 
na mais dificil crise da sua vida. Seu ani- 
mo teve que lutar com deveres oppostos, e 
o amor patrio do illustre general teve, sem 
dúvida, de combater com a ambição do man- 
cebo, porque a sua lealdade foi tentada com 
honras e cargos. Mas aquelle amor sobrepujou 
no peito do Sr. João Carlos de Saldanha a to- 





das as tentações, conduzindo-o aos braços de 
seus parentes, e á terra, que o viu nascer, 
puro do crime de infidelidade, depois de ha- 
ver sustentado, quanto em suas forças coube, 


“os direitos de Portugal. 


(Continia ). 





O dia 25 de Janeiro de 1588. 


AS RELIQUIAS DA IGREJA DE S. ROQUE. 


RAÇAS à Providencia já lá vaôd do nosso 
horizonte esses dias melancolicos de im- 
piedade, e de sceptecismo e de igno- 
rancia, durante os quaes, para se merecerem 
gabos de litterato era mister, fazendo calar a 
voz da consciencia, blasfemar do santo nome 
de Deos, e desdenhar de tudo nosso, e que 
merecêra a veneração de nossos pais. Honra a 
quem nesta terra primeiro levantou voz de 
portuguez, e de christão (1), para emancipar 
nossos engenhos noveis da tutoria diabolica, 
que sobre elles excrcêra uma litteratura e phi- 
losophia exoticas, criação de estranhos, e que 
estranhos nos trouxeram. Ao Universo Pitto- 
resco cabe parte da honra de se darem entre 
nós dias tão alcyonios; pois que portuguez foi 
o pensamento que lhe deu a existencia, e falla 
a portuguezes de couzas portuguezas: comme- 
mora em suas columnas virtudes dos nossos an- 
tigos; honra-se (que não se peja) de professar 
a fé dos nossos maiores; de fallar dos monu- 
mentos venerandos, objectos queridos da pie- 
dosa devoção dos nossos pais. Vamos pois, se- 
guindo tão nobre empenho, memorar o dia 25 
de Janeiro de 1588; dia de festa, e de muita 
festa para esta nobre e muito leal cidade de 
Lisboa; dia em que o nosso Jorge Cardozo 
no seu thesouro de antigualhas portuguezas (2), 
commemora na Casa de S. Roque aquella ce- 








(1) A Voz do Profeta e a Harpa do Crente foi 
um desses primeiros brados. 

(2) O Agiologio Luzitano, donde extrahimos € 
copiámos, bem como de outro livro de que faremos 
menção, as noticias que damos. 
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leberrima translação, e collocação de uma inu- 
meravel multitude de sagradas reliquias, de 
que a muita piedade e devoção daquelles dois 
illustrissimos casados, D. João de Borja, filho 
do Duque de Gandia, S. Francisco de Borja, 
e D. Francisca de Aragão, nossa portugueza, 
lhe fizeram liberal doação; a maior parte das 
quaes elle ajuntou em Alemanha, sendo em- 
baixador de Philippe o Prudente ao impera- 
dor Rodolfo 2.º: e trazidas a Portugal, com 
solemnissima pompa e triumfo forão levadas, 
e collocadas na dita Casa, em vistosos san- 
tuarios, que desde então até hoje se conservam 
nos dois collateraes altares à capella maior, o 
do Evangelho dedicado aos Santos Martyres, e 
o da Epistola às Santas Virgens. Estas reli- 
quias ficaram collocadas, ce distribuidas em 
degráos de traz dos retabolos, que até ha 
pouco as cobriam, os quaes se tiravam fóra 
nos quatro solemnes dias de jubileu, em que 
cada anno se mostravam, no primeiro de Fe- 
vereiro, dia de Santa Brizida; a 3 de Maio, 
dia da Exaltação da Cruz: a 21 de Outubro, 
dia das onze mil Virgens; e a 17 de Novem- 
bro, dia de S. Gregorio Taumaturgo. Temos 
para nós, como caso averiguado, serem estas 
as reliquas que, qual thesouro encantado, com 
maravilha de todos se acharam no dia 29 do 
preterito Maio na igreja de S. Roque (1). Ha- 
viamos longa noticia deste religioso thesouro, 
não só pelo mais que muito que delle diz Jorge 
Cardozo; o auctor do Anno Historico : Bal- 
thazar Telles, na chronica dos Jesmtas; o Pa- 
dre Vasco, na sua Descripção da Lusitania; o 
Padre Carvalho, na Corografia Portugueza ; e 
Barboza Machado, na Bibliotheca Lusitana: e 
a tradicção de pessoas devotas, mas tambem 
pla mui circumstanciada relação, que o li- 
cenciado Manoel de Campos nos dá da solem- 
Ega joe pr que áquella igreja fo- 

; O que um nosso amigo 


08 €communicou, e que fôra expressamente 
composto 


Albe tto > 


que então tinha o governo destes 
reinos, e 


É d recepção das Santas Reliquias se 

vemou Presente, e mandou que se recolhesse 

em narração de historia tudo o que na dita 

rocIss ] 

pad recebimento passou ; para que não 

casse ta , ] 
esta em esquecimento, mas servisse 


por mandado do cardeal archiduque 





de noticia aos ausentes e vindouros (1). Seria 
muito para lastimar, que objectos de tanto 
apreço, e tanto nossos, estivessem como per- 
didos, havendo delles tão grande copia de no- 
ticias, e da festa com que se solemnisou sua 
translação, uma das mais poeticas narrativas, 
que bem orça pelas do nosso Garcia de Re- 
zende. | vi 9, 08 

Raiou o dia 25 de Janeiro uma Segunda 
feira naquelle anno de 1588, como diz o li- 
cenciado Manoel de Campos, tão formoso, tão 
sereno e alegre, quanto tempo. havia que se 
não tinha visto, nem depois se seguio. Ama- 
nheceram todas as ruas armadas de varias sê- 
das, télas e brocados, que faziam uma vista 
roui lustrosa e rica; porque além do ornato 
das paredes e cazas, estavad as ruas cheias 
de palanques, alcatifados e cobertos com cor- . 
tinas, com muita gente que estava apinhada, 
assim nelles, como pelas janellas, as quaes se 
alugavam por muito dinheiro, pois houve ja- 


| nella de quarenta cruzados de aluguer. Pelas 
"ruas era tanto o povo, que não havia romper 


por ellas; porque além da inumeravel gente, 
que havia em Lisboa, acudio aquelles dias. 
muita de fóra de trinta e quarenta leguas; de 
maneira que pelos telhados das cazas da rua 
Nova andava gente, até mulheres com crian- 
ças nos braços. Chegando as nove horas da 
manhã começou a procissão a sahir da Sé por 


| esta ordem: Hiam diante os meninos da dou= 


trina, com suas capellas na cabeça, e ramos 
verdes nas mãos, acompanhados com muita boa 
muzica de varios motetes e hymnos devotos ; | 
vinha com elles o Padre Ignacio, seu Mestre ; 
traziam um Menino Jesus em uma charola 
dourada, com mais dois meninos vestidos como: 
fradinhos, em acção de comer, memorando o 


“que aconteceu na villa de Santarem aos bem- 


aventurados discipulos do Santo Frei Bernardo 
de Morlans, cuja historia nos transmitiu de- 
pois o nosso Frei Luiz de Souza. Acompa- 





(1) O Sr. F. Martins d'Andrade, conservador 
de antiguidades na Bibliotheca de Lisboa, é o-nome 
desse amigo, o qual tencionando escrever sobre 
este objecto, juntou varios apontamentos, que tam- 
bem nos communicou, com cujos materiaes mui 
bem se podéra urdir um tratado, quanto mais um 
pequeno artigo. 
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nhavam esta charola dez meninos vestidos de 
damasco carmezim, ornados com capellas de 
flóres, quatro dos quaes levavam diante cas- 
tiçaes de prata com suas velas brancas acce- 
zas, os outros hiam com salvas de prata nas 
mãos com varias insignias do Menino Jesus. 
Vinham em seguida as bandeiras dos officios, 
e algumas danças e folias da Cidade; seguiam-se 
as confrarias e irmandades, levando diante Cru- 
2cs, com suas mangas de brocado muito ricas, 
acompanhadas de suas particulares charamellas, 
das quaes havia muitas repartidas pelos inter- 
vallos da procissão, vindo os confrades. com 
capellas de flôres na cabeça, ou lirios nas 
mãos. Seguiam-se tresentos religiosos de dif- 
lerentes conventos, depois mui numerosa cle- 
rezia; hindo no couce, de uma parte o cabido 
da Sé, e da outra os capellães d'el-rei da ca- 
pella real. O pallio levavam os conegos de 
uma parte, da outra os capellães d'el-rei ; de- 
baixo do qual hia um relicario de prata dou- 
rado de desacostumada fórma, com um espi- 
nho da Corda do Salvador, e uma Cruz do 
Santo Lenho, o qual levava o reverendissimo 
de Hibernia, revestido em pontifical. Acompa- 
nhavam o pallo.o arcebispo D. Miguel de 
Castro, e o bispo deão da capella real D. Ma- 
noel de Seabra. Pelo meio dos religiosos e 
cleresia hiam as santas reliquias em doze an- 
dores ricamente guarnecidos de ouro e sedas, 
os quaes levavam quarenta e oito clerigos re- 
vestidos em dalmaticas ricas. Os padres da 
Companhia com sobrepelizes, e tochas nas mãos, 
caminhavam diante do pallio, e de cada um 
dos andores; nos quaes com muita semetria e 
ordem hiam as reliquias engastadas em cos- 
todias, redomas, cruzes, braços e meios cor- 
pos de madeira, de metal dourados, ou de 
prata primorosamente lavrados (1). Vindo a 
procissão pela rua da Padaria, junto ao hos- 
pital que alli se edificava, sahiu a receber as 
reliquias Santa Engracia, a qual vinha em um 
cavallo pombo ricamente ajaezado, sentada em 
um riquissimo cilhão de prata, que pertehcera 
à infanta D. Maria, lavrado de bastiaes com 
ano So RO pri) po di) 


(1) Não damos aqui o catalogo das santas re- 
liquias, tal qual nos deixou o licenciado Manoel 
de Campos, por não parecer-mos prolixos. 


taboas de cavalgar todas de prata dourada do 


mesmo lavor, com seus desoito companheiros 
todos a cavallo, com muita comitiva, lustroza 
e ricamente vestidos, e todos cobertos de seda 
e ouro e rica pedraria. Não menos vistoza 
pompa de recebimento estava aparelhada na 
praça do Pelourinho velho, onde se mostrava 
uma magnifica e mui formosa representação . 
da Gloria; donde sahiram tres jerarchias de 
anjos tão ricos, tão louçãos, trajando tão for- 
mosas divisas, e entoando tão suavemente os 
hymnos, que era para enlevo de olhos e ouvi= 
dos o ouvi-los e vê-los, e que com muita arte 
entraram na procissão. Proseguindo esta seu 
caminho, á entrada da rúa Nova deu vista de 
uma grave e brilhante estancia, onde estavaôd, 
debaixo de ricos doceis de brocado, e vistosas 
tapeçarias do oriente, trinta cadeiras de ve- 
ludo chapeadas de ouro, nas quaes se viam 
sentadas trinta figuras, representando os San- 
tos deste reino, repartidos segundo a ordem 
das provincias. Destarte quem passava na pro- 
cissão hia enchendo os olhos com a magestade 
e resplandor de seus vestidos e variedades de 
insignias, principalmente com a vista de Santa 
Izabel, que destumbrava com a magnificencia 
de suas roupas roçagantes, que erão de téla e 
brocado, com o toucado, corôa, cordão e co- 
lares de ouro, muitas joias e cadeias que tra- 
zia; porque só no calçado, além de outros: 
ornamentos, levava mil e quinhentas perolas. 
Apenas os andores chegaram a esta paragem, 
estes Santos de Portugal saudaram as reliquias, 
e encorporaram-se na procissão, fazendo-a ainda 
mais luzida e brilhante. Hindo já no fim da 
rua Nova junto a Nossa Senhora da Oliveira, 
recebeo-a o primeiro arco triunfal, que era 
mui grande e sumptuoso, . de architectura co-= 
riuthia, cuja face que olhava para o oriente 
era dedicada aos doutores da igreja, bispos € 
confessores, e a da parte do occidente às san- 
tas virgens e viuvas; e ambas mul vistosas 
com suas pinturas, estatuas, inscripções e ale- 
gorias. Daqui até às portas de Santa Catha- 
rina, onde se levantava o segundo arco triun- 
fal, de ordem jonica, dedicado aos Santos A pos- 
tolos e Martyres, estavaô nas voltas das ruas, 
e encruzilhadas, magpificas estatuas, represen- 
tando virtudes, que pareciam encaminhar a 
D ax 
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procissão, Hindo já as Santas reliquias cami- 


nho de S. Roque, junto do postigo da Trin-. 


dade, depararam com outra magestoza fabrica 
de arco, tão rica, pomposa, e magnifica, que 
não ha expressões bastantes para a descrever : 
cuja face que olhava para a igreja do Loreto 
era dedicada ao triunfo da Cruz, e a que fi- 


cava para O 
Virgem. 


lado de S. Roque ao triunfo da 


Soavam tres horas da tarde, quando a pro- 
cissão entrou os umbraes do templo de S. Roque, 
ornado, tanto interior, como exteriormente, 
com a pompa e magnificencia, que tão grande 
festa requeria. No dia seguinte houve missa 
pontifical em honra das reliquias, e pregações, 
não só no templo mas tambem nas praças pu- 


blicas, tão 





aqueles, bri 


grande era a multidão do povo, 


—=—— Ne Ha EN 
(etc 





ES ASI 


que concorria. Os oito dias successivos forad 
dias de festa e devoção para a cidade de 
Lisboa. Os poetas compunham sonetos, hymnos 
e canções; e os cidadãos de todos os sexos e 
idades já dispersos, já como em devotas ro- 
marias, outro caminho não sabiam senão o de 
S. Roque, onde ficaram recolhidas até estes 
nossos dias as venerandas reliquias de tantos 
Santos, de tantos escolhidos do Senhor. 

Os padres da Companhia per gratidão de 
lhe ser confiado tão precioso thesouro, offere- 
ceram ao doador das reliquias para seu jazigo 
a capella mór da sua igreja de S. Roque, 
onde dorme seu somno derradeiro o illustre 
filho do santo patrono de Portugal. 


!. Nepomuceno de Seixas. 





EGIPTO, 


HI. 


O templo de Eentpris, 


UANDO O solo da Italia e da Grecia 
estavad cobertos de matas virgens, 
quando por esses paizes apenas cor- 

=) ram animaes bravios, e algumas 
tribus vagabundas, pouca menos ferozes do que 


lhava no Egypto a luz da eivilisa- 


ee ig povoações das margens do Ni- 
o cultiv 3 lencias; vivi 
vavam as artes e as sciencias; viviam 


sob o imper 
exaltada de 
eregiam ma 


10 de leis, cuja sabedoria tem sido 
sde a mais remota antiguidade ; 
enificos templos aos seus deuses; 


é consagravam à memoria dos seus reis com 
sublimes monumentos, muitos dos quaes ainda 
hoje attestam, que alli existira, dois mil an- 
nos antes de Jesus Christo, um povo pacifico, 


industrioso , 


e dado às screncias. As ruinas de 


Thebas, essa cidade das cem portas, que a 
ra de Homero eternisou, os restos da so- 
erba Memphis, as celebres pyramides, que o 


antigo mundo co 


maravilhas , 


Plos de Lu 


ntou entre o numero das sete 
os celossos de Memnon, os tem- 
qsor , de Apolinopolis Magua, de 


Tentyris, e de Latopolis, e muitos outros mais, 
sad testemunhas da grandeza e do poder dos 
Pharaós, e do progresso industrial desse povo 
da antiguidade, que tantos documentos legou 
às gerações futuras do seu progresso intele- 
ctual. Sad testemunhas mudas, ma verdade, 


- porém a sua mudez é mais expressiva do que 


a eloquencra dos homens; esta muitas vezes se 
atavia de perolas falsas, que fascinam os olhos 
dos desapercebidos; mas no rosto de cada um 
desses monumentos estad escriptas com cara- 
cteres, que had zombado da pezada mão de 
tantos centenares de seculos, e que haô re- 
sistido á furia brutal de tantos milhares: de 
Inimigos, as mais illustres memorias de um 
povo que creou sciencias, artes, e finalmente, 
uma civilisação toda sua, nas eras em que o 
restante do. globo jazia nas trevas da ignoran- 
cia e nos horrores da barbaridade. O templo 


| de Tentyris, ou Tintyra, cujo portico a nossa 


estampa representa, é um desses sublimes pa- 


- drões, que ainda erguem para o-Céo a sua fron- 
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te altiva, como para fazer o contraste do Egy- | o que resta dessa formosa cidade. O soberbo 


pto dos Pharaós com o Egypto dos Beys e dos 
Pachás. | 

« Desejava poder transmittir á alma dos 
meus leitores a sensação, que experimentei, 
quando vi o templo de Tintyra; dis Vivan 
Denon na sua viagem ao Egypto. Fiquei tão 
absorto, que nada poude julgar nos primeiros 
momentos: todos os primores de architectura, 
que até alli eu vira, não serviam para gra- 
duar a minha admiração. Pareceu-me ver nes- 
te monumento um caracter primitivo, o cara- 
cter por excellencia de um templo.» Não foi 
menor a estupefacção, que se apoderou de 
Champollion Junior, quando deu com os olhos 
nesta maravilha da arte egypcia. « Não tenta- 
rei descrever a impressão, que em nós fez o 
portico do grande templo; diz este viajante. 
Podem-se apresentar exactas dimensões de to- 
das as suas partes, mas dar uma descripção 
cabal, uma idéa verdadeira de todas as belle- 
zas, que encerra, é impossivel. O seu com- 
plexo é a imagem da graça e da magestade 
reunidas em grão sublime. » 

Este templo está situado na borda do de- 
serto, uma legua distante do Nilo, e tres quar- 
tos de legua distante de Denderah. Outr'ora 
“foi um dos mais bellos ornamentos da cidade 
de Tentyris, que ahi era, hoje é quasi tudo 


—— =D (SS ic GTS) E 


VIGES, RAIN 





RED 





portico do templo, cuja parte principal se vê 
na estampa junta, é formado por seis colum- 
nas de uma grossura € altura extraordinarias ; 
todas lavradas de jeroglificos. O vão entre as 
columnas do meio é aberto, e dá entrada pa- 
ra o vestibulo; os outros vãos saô tapados até 
pouco mais de um terço d'altura das columnas 
com panos de muro cubertos tambem de je- 
roglificos. O vestibulo corresponde em grande- 
za à magnificencia do edificio: separa-o do 
templo uma grossa parede, em cujo centro se 


| abre uma porta guarnecida de relevos, que dá 


ingresso para o interior do templo, onde saôd 
tantas as columnas, e tão variados os ornatos, 
que a attenção do viajante a cada passo se 
prende e se enlta, e a sua admiração a cada 
passo se exalta. As paredes exteriores e inte- 
riores deste edificio, os tectos e columnas, 
tudo é cheio de jeroglificos, representando sys- 
temas planetarios, zodiacos, ceremonias do an- 
tigo culto egypcio, os diversos processos na 
agricultura e nas artes, preceitos religiosos, 


| e maximas moraes. Este monumento, final- 


mente, é como tm livro aberto, onde a scien- 
cia está desenvolvida, onde a religião está de- 
buxada, onde as boas artes estad explicadas, 
e onde a moral está ensinada. 








HA DA POLONIA. 


=D 


Legenda Historica Do seculo 14.º 


Raro cume de collinas sombreadas por 

“ formosas arvores, cujo verdor está 
sempre viçoso ; lá, onde o Wiliia e 
o Wilenka unem suas aguas para 








sas, alevanta-se a soberba capital da Lituania. 
Reinava ahi Jagellon com absoluto imperio ; este 
principe, ficando orfão de uma terna mãi, que 


se gloriaya de ser christã, em tão juvemil ida- 


de, que não poude ouvir dos labios maternos 
a doutrina de Christo, bebera, comtudo, d'en= 
volta com o leite o instincto da verdadeira fé, 
Suas virtudes haviam-lhe fechado o coração ao 
paganismo, e se o professava, era como um 
dever rigoroso em que não tinham parte al- 
guma Os sentimentos mais intimos da sua alma. 

Jagellon herdára com o throno todas as boas 
qualidades de seu pai Olgerd: como este sou= 
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be unir a mais decidida coragem a uma vir- 
tude ainda mais rara entre os homens, a fir- 
meza. Sobrio, e bem morigerado, supportava 
de bom grado as fadigas, tendo em pouco o 
arrostar com os perigos, e sempre prestes a 
affrontar a morte. Lamentava com dôr d'alma 
os horrores, que espalha o facho da guerra, e 
não se entregava ao exercicio das armas mais 
do que para satisfazer o ardor bellicoso do seu 
povo. Morrer pela gloria, oh, sim! morrer 
pela gloria, era digno de Jagellon, mas com- 
metter emprezas, que só tivessem por alvo as- 
solar um paiz indefenso, levar o ferro e a 
chamma ao meio de povoações inermes, e fa- 
zer rojar grilhões a miscros captivos, isso es- 
tava abaixo d'este coração nobre e magnanimo. 

Jagellon era de pequena estatura, mas bem 
feito e de boa prezença. Tinha cabellos negros, 
barba tambem negra; sua piisionomia era 
cheia de benevolencia, e em sua fronte res- 
sumbrava a lealdade. Franco, como todos os 
caracteres fortes, elle detestava o macliavelis- 
mo, os ardís e estratagemas d'uma politica as- 
tuciosa. e traiçoeira. Bom em demasia para 
acreditar no mal, nimiamente verdadeiro para 
acreditar na falsidade, não poucas vezes era 
enganado por aqueltes em quem depositava sua 
confiança. Jagellon era liberal até tocar na 
prodigalidade ; amava o luxo, a magnificencia, 
e o apparato: as suas vestes eraôd esplendidas. 

Perto do castello ducal erguia-se o templo 
de Pérkonnas, o Jupiter dos Slavos pagãos. 
Um bosque sagrado rodeava o templo com sua 
densa copa. Era prohibido, sob pena de mor- 
te, cortar delle uma unica arvore, à excepção 
do carvalho, que, sendo especialmente consa- 
grado a Pérkonnas, servia para alimentar uma 
chamma sempre accesa nas aras d'este deos. 

Voltando Jagellon de uma expedição à Po- 
lonia, apparelhou-se com toda a pompa uma 
grande solemnidade no templo de Pérkonnas. 
Logo que foi annunciada no paiz esta brilhan- 
te festa, os irmãos de Jagellon deixaram seus 
apanagios para se irem a Wilna. O velho Kieys- 
tut, irmão d'Olgerd, dirigiu seus passos para 
a capital em companhia de seus filhos. Kieys- 
tul era dotado de summa coragem, sabedoria 


e prudencia; Jagellon amaya-o como amára 
seu pai, 


Os filhos de Kieystut erad o joven Witold 
e a bella Aldona. Aldona fazia a alegria ea 
felicidade do seu encanecido pai; occupava-lhe 
no coração o lugar que sua mãi occupára, ou 
antes, recordava-lhe de continuo a imagem que- 
rida de uma esposa adorada. Tinha elegante 
figura, engraçados ademanes, e uma flexibili- 
dade de membros, que dava ao seu corpo pos- 
turas encantadoras. Duas tranças da côr do 
ébano, debruçando-se-lhe sobre o collo, fa-' 
ziam sobresahir a alvura do seu rosto. Suas 
feições mudavam continuamente. d'expressão,, 
com igual rapidez com que: seus pensamentos 
mudavam. Veloz na carreira como a mais di- 
geira gazella, emestrada em domar os corseis 
fogosos e espumantes, habil em disparar frechas 
e dardos, avesada finalmente, a correr apoz 
os animaes selvagens, Aldona olhava com des- | 
dem para as occupações do seu sexo : — Elias 
só saô proprias, dizia, para enervar o corpo e 
abater o espirito. Nesta mulher todos os sen- 
timentos tomavam o calor das paixões, e todas 
as paixões se electrisayam com o fogo do en- 
thusiasmo ou do furor. Se Aldona fôra christã, 
se este excesso de bem e de mal fôra dirigido 
por uma religião, que tempera e modifica as 
exaltações da alma, Aldona fôra sem dúvida 
um ente perfeito e sublime; mas, pagã, não 
soube comprehender os deveres, nem as virtu- 
des de uma mulher. | | 

Seu irmão, dotado de um temperamento 
colerico e impetuoso , tinha uma belleza femi- 
nil e a coragem de um heroe. Parecia-se tan- 
to com sua irmã, que algumas vezes Aldona, 
vestindo suas armas, os soldados iam receber 
suas ordens, julgando que se dirigiam ao seu 
chefe. Apaixonado pelo sexo amavel, sempre 
amoroso, e inconstante sempre, infiel por ge- 
no e por gosto, Witold era -o tormento da 
sua joven consorte. 


Hs 


Todos os caminhos que conduzem a Wilna, 
iam cheios de multidão do povo; pouco depois 
todos os pateos' do castello ducal achavam-se 
atulhados pela comitiva numerosa dos prineipes, 
por seus carros cobertos, e pelos escravos, que 
conduziam o trem de caça, os cães, € os ca- 
vallos d'estado. ga 
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“A familia de Jagelion, e as principaes au- 
thoridades militares e civis, reuniram-se em 
um vasto portico; pouco depois appareceu Ja- 
gellon, e todas as vistas se dirigiram para elle. 
Essa primeira emoção d'amor ,' que espalha 
n'alma uma luz mysteriosa e mysteriosas sen- 
sações, apoderou-se de Aldona Ep seus 
olhos deram com os do principe, e seus olhos 
- pareciam embebe-lo em seu coração. 

A um signal de Jagellon, todos tomáram 
“seus logares; depois do que este principe di- 
rigiu á assembléa o seguinte discurso : 

—Veneravel Kieystut, meus irmãos, queri- 
do Witold, e vós, meus bons amigos, recebei 
os protestos de minha estima : mil vezes aben- 
çoo este dia, que vos reune em torno de mim. 
Os deuses, vós o sabeis, fôrad-me propícios: 
à frente dos nossos valerosos exercitos pene- 
trei, sem que me fizessem voltar q rosto, 
no coração dessa vasta e fertil Polonia, que 
não tem barreira alguma que vede o passo a 
seus Inimigos externos, nem quem a defenda 
de suas dissensões intestinas. O terror, que es- 
palhava nossa prezença em todos os lugares, 
tornava a victoria mui facil; é mister vencer, 
vencendo perigos e difficuldades, para conhecer 
o preço da victoria. Ebrios com os successos 
prosperos, os nossos guerreiros discorriam por 
aquelle paiz em todas as direcções entregando- 
Se aos maiores excessos. No meio da carnifici- 
“na, e sob a impressão alllictiva dessas scenas 
de sangue, uma voz interior bradava-me no 
amago d'alma: — Ha uma outra gloria, uma 
outra felicidade a que a tua alma deve as- 
pirar. Apezar de me vêr favorecido pela fortu- 
ta, e protegido pelos deuses, vivo em desassoce- 
go; sinto um padecimento d'alma, que não sei 
definir ; sinto em mim “um vacuo no meio das 
minhas prosperidades. .. Meu pensamento as- 
pira a uma outra felicidade. Oppresso meu peito 
por esta lucta do espirito, peço à terra mais 
do que a terra me póde dar... roguemos pois 
aos deuses, que estas dúvidas se dissipem, 
ou que a verdade rompa as trevas, e brilhe 
aos olhos de minha alma em todo o seu es- 
plendor. 

« Amanhã, a festividade de Pérkonnas reu- 
nir-nos-ha em seu templo; amigos, a roxa luz 
d'aurora deve achar-nos aos pés das aras » 


Dizendo estas palavras o duque despediu a 
assemblea, Maravilhados pelo discurso de Ja- 
gellon, cada qual o interpretou a seu sabor, 
e de uma maneira diferente, por quanto ne- 


| nhum pagão podéra colher seu PerdadEICo sen- 


tido. 

Mas a imaginação de Aldona tom tudo | 
o que havia de escuro nas palavras do princi- 
pe; o mundo para Aldona era o céo aberto 
d'amor ; ella julga-se amada : essa inquietação 
de Jagellon; esses padecimentos d'alma , esses 
sonhos de uma outra felicidade, esse vacuo em 


“fim, tudo Aldona explica pela palavra amor ; 


e para se certificar dos sentimentos do princi- 
pe recorre ao ae do deus Pouschaitis. Se- 
gundo a crença dos lituanos este deus residia nas 
balsas floridas de sabugueiro, e governava os 
gentios terrestres, chamados anjos pygmeos. Es- 
tas dividades tinham, conforme à crença, a 
vista qual gume penetrante, e o espirito qual 
gaz subtil. Consultayam-nas nos casos d'inda- 
sações Importantes, e e povo lhes offertava ga- 
linhas em sacrificio. 
HI. 


Em quanto que no castello tudo está im- 
merso no mais profundo somno, Aldona esca- 
pa-se sem ser presentida, levando uma of- 
frenda composta do mel mais louro, e de um 
pão cozido debaixo da cinza. Dirige-se para o 
lado da montanha, que fica sobraneeira á c- 
dade. A lua detêm frouxamente seu aivor 
prateado sobre a cidade dos Gedymins. As al- 
tas torres do palacio de Jagellon, e a cupula do 
templo, pareciam envoltas n'um espesso fumo, 
que subia a modo de columna até aos Céos. 
Nenhum som, nenhuma voz humana ousava 
perturbar a tranquillidade destes lugares tão 
cheios d'encanto; a natureza em sua magesta- 
de ostentava-se immovel e silenciosa, como nos 
primeiros momentos da creação. 

Aldona, com o coração palpitante de emoções 
ternas, subiu à montanha; um aroma suave, 
uma atmosphera balsamica a circunda “e diri- 
ge; destingue o arbusto divino, reconhece ao 
clarão da luz suas ramadas brancas; “approxi- 
ma-se mais, e, com mão tremula, depõe sua 
offrenda. Prostrada sob um salgueiro supplica 
com. voz sumida e intercadente ao deus » € 205 
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genios submettidos ao seu poder, para que ha- 
jam de revelar-lhe os verdadeiros sentimentos 
que Jagellon abriga em seu peito... Cheia de 
confiança , depois de sua deprecação , apressa- 
se em voltar ao palacio. ... 

Assomava apenas no horisonte o alvor ma- 
tutino, branquejando os oiteiros, que rodeam 
a cidade; o canto do roxinol annunciava a 
volta da aurora, e o rouco som da trombeta 
chamava os habitantes à festividade do deus 
Pérkonnas. De todas as partes via-se correr 
immensa multidão, que enchia os ares com 
alegres acclamações. 

Aldona foi mais diligente do que suas com- 
panheiras: ornava-lhe a cabeça uma coroa 
de fetos; trajava roupas de linho mais bran- 
co do que a neve; trazia nos pés ricas al- 
parcas, e no regaço mimosas flores com 


que Juncava o portico do templo, entoando 


louvores ao deus Lada. O céo, diaphano como 
o azul da saphyra, dava novo realce ás belle- 
zas d'este espectaculo ; só faltava para comple- 
mento da festa a presença do soberano. 
Jagellon não tardou muito. Revestido de to- 
das as insignias do poder real, entrou no tem- 
plo por entre as turbas, que se agglomeravam. 
Cingia-lhe a cabeça a corda ducal, e sobre 
seus hombros fluctuava o longo manto d'armi- 
nho. Rieystut caminhava proximo delle; Wi- 
told e os irmãos de Jagelion, vestidos d'armas 
brilhantes, iam a poucos passos de distancia. 
Anna, a joven espoza de Witold, Anna, tão 
bella, tão cheia d'encantos, tão injustamente 
desprezada, vinha á frente das mulheres li- 
tuanas, que trajavam vestes de brocado, cu- 
brindo-lhe os cabellos longos vcos de al- 
vo linho, A chegada do soberano foi annun- 
ciada com o rouco som dos instrumentos de 
bronze, e o povo rompeu em gritos de alegria, 
saudando com estrepitosas acclamações o in- 
gresso de Jagellon no atrio sagrado. . . Reina- 
va neste lugar dedicado à snperstição a palli- 


da luz de um dia taciturno; mas ao clarão | 


d'um fogo crepitante, que ardia sobre a ara 
principal, distinguta-se a estatua do deus Pér- 
konnas, armado do raio. O idolo era construi- 
do de madeira mui rija e de diversos metaes. 
Um grande numero de outros idolos, simbolisan- 
do as divindades, que presidem ás searas, às 





aguas, aos bosques, à morte, à guerra etc., 
estavad colocadas aqui e alli sob as abo- 
badas obscuras do templo. Sobre os muros 
denegridos pelo fumo dos holocaustos: avulta- 
vam os tropheos, e os ricos despojos do ini- 
migo, que haviam cahido em poder dos ven- 
cedores. Os craneos dos prisioneiros immo- 
lados nas aras do deus, dispostos com arte 
pelas paredes do templo, serviam como de cai- 
xilho a este sombrio quadro. | 
Jagellon havia occupado o seu lugar costuma- 
do em uma tribuna, que se ostentava sobran- 
ceira a todas as outras. O summo sacerdote 
Kriwe-Kriweyto, envolto em vestes negras € 


- roçagantes, conservava-se em pé ante as aras; 


uma contracção violenta lhe unia as sobrance- 
lhas, e de seus olhos faiscava um fogo amea- 
çador. Kriwe meditava, recolhido em um feroz 
silencio, o sacrificio que O povo, sevado na 
ferocidade das carnificinas, aguardava com im-. 
paciencia. 

Jagellon parecia estranho a quanto se pas- 
sava em torno de si: oseu olhar era fixo, e o 
seu sorrir, sempre tão cheio de benevolencia , 
estava annuviado pela anxiedade e pela duvida, 
quando o estridor de cadeas, que se arrastavam 
veiu como que acorda-lo da sua abstracção. Eraô 
os prisioneiros, que caminhavam para a mor- 
te.... A um signal do summo sacerdote os 
sacrificadores fôrad buscar as victimas. Appare- 
ceram os prisioneiros, e entre elles vinha uma 
joven captiva. Belleza, pudor, resignação, to- 
das as graças celestes, todos os encantos da 
natureza, pareciam como haver-se reunido 
nesta gentil donzella. Seus olhos da côr do 
céo, e para o céo erguidos, exprimiam a es- 
perança e revelavam um provir... Envolvia- 
lhe o corpo delicado um vestido escarlate, e so- 
bre o seu collo de neve debruçavam-se as mais 
bellas tranças côr de oiro, cubrindo-lhe os hom- 
bros quasi nús, e quasi rojando pelo chão. Suas 
mãos, que tão delicadas erad e tão mimosas, 
estavad roxeadas com o pezo das cadêas, e 
levantavam a custo uma caixa de oiro, que. - 
apertavam contra o seio, Jagellon apercebenda 
a vVictima, sentiu-se movido de compaixão; 
Ia levantar-se para fallar, porém no mesmo 
instante um mancebo abriu caminho por en- 
tre a multidão, e veiu lançar-se desvairado 
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aos pés do grà-duque. Era Dowoyna, um dos 
“guerreiros lituanos de mais extremado valor. 
Sua locução era concisa e anhelante: « Per- 
dão ! exclamava ella, apontando para a captiva, 
perdão para ella, perdão para este anjo ! El- 
la converteu-me, eu sou christão; salval-a, ou 
fazei-nos morrer ambos!» E os pagãos bradá- 
ram com furia: « Elle confessa o seu crime ; 
pereçam pois ambos ! pereçam ambos! » 

Jagellon levanta-se immediatamente ; e com 
a mão que impunha o sceptro, faz signal, e o 
silencio se restabelece. Mas o summo sacerdote 
dirige estas palavras ao gra-duque : 

— Principe, é mister que a justa colera do 
nosso deus seja applacada ; sua vingança pediu 
a cabeça d'esta christã. Conduzida em capti- 
veiro dos confins da Polonia, em vez de te- 
mer o nosso poder, conjura contra nós por 
meio de sortilegios, cuja magia temivel nos é 
inteiramente desconhecida. Esta caixa de oiro, 
que vêdes entre suas mãos, encerra um peda- 
ço de lenho mais antigo do que os annosos 
carvalhos do velho bosque de Perkonnas. À vista 
delle é fatal; muitos dos vossos subditos ca- 
hiram por terra mortos atrevendo-se a enca- 
ra-lo... Consentí, grande principe, que as mes- 
mas chammas redusam a cinzas a cristã cul- 
pada, e seu perigoso talisman. » 

Em quanto assim discorria o sacerdote, 
Jagellon não apartava um só instante suas vis- 
tas da malfadada victima; observava com um 
terno e compassivo interesse a tranquillidade, 
que ressumbrava em seu rosto, e fazendo-a 
approximar da sua tribuna, interroga-a. O co- 
ração de Dowoyna torna a cobrar animo... 
relampejou-lhe n'alma um raio d'esperança.... 

A joven christãà responde sem se perturbar : 
os doces accentos da sua voz predispõem os 
corações à piedade. 

— Senhor, exclama, cu não sou magica; 
desconheço essa arte perniciosa , sou criada 
adoro a lei d'esse Deus todo poderoso, que vós 
desconheceis. Arrancada violentamente pelos 
vossos crueis soldados ao asilo de paz onde os 
meus dias se deslisavam tranquillos, conse- 
guí salvar esta preciosa reliquia, unico the- 
souro que escapou à destruição sacrilega da 
nossa santa igreja. Este lenho, que vêdes aqui 
encerrado, (accrescentou abrindo um pouco a 


“caixa de oiro, a cuja vista estremecêram os 


pagãos) é uma porção da divina Cruz, em 
que nosso Deus quiz morrer para resgatar os 
homens; não é permittido approximar-se del- 
la quem não tiver um coração sem mancha e 
mãos imnocentes. Eu sei, que tudo é mysterio e 
escuridão em minhas palavras, para os que 
não estaô penetrados prum raio da graça 
divina; mas juro-vos à fé de christã, que é 
verdade quanto vos digo, Dowoyna « ceu, es 
tamos innocentes. » | 

Este discurso, inintelligivel para pagãos, 
fez nos espiritos impressões inteiramente diver- 
sas. Uns perseveravam em julga-la culpada de 
malefícios; outros havia que a contemplavam 
como mentecapta ; alguns porém, commovidos 
de suas graças, de sua candura e mocidade, 
julgavam-na como um ente sobrehumano. O 
assombro, o terror, a piedade e a admiração, 
estavad retratados nos rostos de todos os cir- 
cumstantes. 

O Eterno, que, do alto dos céos, dispõem 
conforme lhe apraz, tanto da mais humilde 
creatura, como dos poderosos do mundo , ins- 
pirou a Jagellon uma generosa resolução. Este 
principe exclama de repente: 

— Hei decidido, d'hoje em diante ficam 
abolidos os sacrifícios sanguinolentos ! Os deu- 
ses não pedem sangue: apraz-lhes antes pre- 
ces dum puro coração. Um holocausto inno- 
cente os honra mais do que o pranto amargo, 
a desesperação, os tormentos das victimas. De 
ha muito que o meu coração se revolta contra 
as usanças erueis da nossa religião. Estaes li- 
vre, disse elle, dirigindo-se à virgem de Chris- 
to; farei quanto em mim couber para dar li- 
nitivo ao rigor da sorte dos vossos compatrio- 
tas, e se, em o numero dos prisioneiros: po- 
lacos, ha alguns que possuam à vossa estima, 
pedí afloutamente a sua lhberdade ; elles a deve- 
rad à vossa intercessão. 

A joven filha da Polonia inclina-se com res- 
peito, penetrada de reconhecimento , e trans- 
portada d'alegria e felicidade. ... 

— Principe, disse ella, vós sabeis chorar 
os males alheios: sabeis fazer o bem; Deus, 
que tocou o vosso coração, e vos guia, dar- 
vos-ha a inspiração da fé. Entre os captivos, 
acha-se um parente, não digo bem, um ami- 
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go de meu pai, Habdank é o seu nome e tam- 
bem o meu. Este velho, 1a conduzir-me aos 
braços de meu pai, quando fomos accommetti- 
dos. por um troço dos vossos soldados. Sem o 
auxilio da Providencia, que vigia sobre nós, 
sem Dowoyna, que serviu de nosso anjo tute- 
lar, teriamos succumbido sob o peso do mais 
terrivel captiveiro.» 

Jagellon ordena immediatamente, que po- 
nham em liberdade o velho polaco e mais cem 
pristoneiros da sua nação, escolhidos pela jo- 
ven Habdank. Dovoyna foi o encarregado 
desta. mensagem; deve pois acompanhar a 
donzella à prisão: não perdem tempo, cor- 
rem ambos, dando graças a Deus, e co- 
brindo de bençãos a Jagellon. Á sua voz 
abrem-se as portas da prisão, cahem por ter- 
ra as cadêas, e resôa pelas lobregas abobadas 


das masmorras um grito de alegria: a liber- 
dade, tomando as fórmas gentis d'esta donzel- 
la, vem estender os braços aos prisioneiros. 

O velho, vendo a formosa Habdank, em 
cujo rosto brilhava uma aureola de felicidade, 
prostra-se a seus pés; advinhára que ella lhe 
trazia a liberdade ; os demais prisioneiros pros- 
tram-se tambem, seguindo o seu exemplo. 

Jagellon logo conheceu, que o summo sa- 
cerdote estava irritado contra elle por haver 
exercido um acto d'authoridade, que abalava 
os alicerces do seu poderio; portanto, para. 
abrandar a sua indignação, fez conduzir para 
o templo riquissimas alfaias; e com effeito por 
esta vez contentou-se o summo sacerdote com 
fazer immolar sómente uma ovelha sobre essas 
aras, onde fumegava ainda o sangue humano. 

Continia. 
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Os cedros do Libano. 





- morte Libano separa a Terra San- 
E ta da Syria. Deriva o seu nome, 
&Z que significa branco, da neve, que 
peemes cobre continuamente seus elevados 
cumes. A parte occidental, chamada especial- 
mente o Libano, estende-se desde Tripoli até 
às immediações da cidaãe de Damasco, ficando 
distante do Mediterraneo apenas duas ou tres 
leguas nos sitios mais apartados, e em outros 
lugares quasi contiguo. À parte oriental, de- 
nominada Anti-Pibano, corre desde Damasco 
até a Arabia. Entre uma e outra prolonga-se 
um extenso valle, regado por muitos ribeiros, 
que o fazem fertilissimo, ao qual os antigos 
davam o nome de Syria cavada. Estas duas 
partes teem de circumferencia obra de cem 
leguas. Do lado do sul fica a Palestma, e do 
norte a Armenia; ao oriente estende-se a Me- 
sopotamia e uma parte da Arabia Deserta, e 
ao occidente o mar da Syria. 

As montanhas do Libano, elevando-se umas 
sobre outras a extraordinaria altura, apresen- 


tam quatro zonas distinctas. O solo da primei- 
ra abunda em differentes variedades de grãos , 
e arvores ÍIructiferas. O solo da segunda é es- 
teril: cobrem-no grandes rochedos escalvados. 
O solo da terceira, apezar da sua elevação, é 
tão fertil, tão cheio de arvores sempre viço- 
sas, e regado por tantos ribeiros, tão abun- 
dante das melhores fructas de toda a Syria, e 


goza-se ahi uma temperatura tão doce e sua- 


ve, que, segundo a expressão de muitos via- 
Jantes, é um paraizo terrestre. O solo da quar- 
ta perde-se na região das nuvens: a neve, que 
constantemente o cobre, e o rigor de um frio 
intenso, o fazem inhabitavel, e, em alguns 
mezes do anno, quasi inaccessivel. É sobre uma 
das suas mais elevadas eminencias, que se acham 
os cedros de que falla a Sagrada Escriptura. 
M. de Lamartine, na sua viagem á:Syria em 
Abril de 1833, viu os cedros do Libano, ape- 
zar de que a neve não o deixou aproximar 


mais de 500 passos. Eis um fragmento da sua 
relação : 
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«Sad estas arvores os monumentos natu- 
raes mais celebres de todo o universo. À re- 
ligião, a poesia, e a historia, teem igualmen- 
te consagrado os cedros do Libano. Celebra-os 
a Santa Biblia em muitos lugares. Fornecem 
aos poetas uma das imagens mais da sua 
estima. Salomão quiz consagra-los ao orna- 
mento do templo, que eregiu ao Deus unico, 
sem duvida por cauza da fama de magmificen- 
cia e santidade, que estes prodigios da vege- 
tação tinham já nesta época... 

«Os arabes, qualquer que seja a seita a 
que pertençam, teem para com estas arvores 
uma veneração tradiccional; attribuem-lhes, não 
sómente uma força vegetativa, que as faz vi- 
ver eternamente, mas uma alma por via da 
qual dad signaes de sabedoria, e de previsão, 
semelhantes aos do instincto nos animaes, € 
aos da intelligencia nos homens. Conhecem com 
antecipação as diversas estações, movem seus 
agigantados troncos como se fossem membros, 
estendem ou contrahem os ramos, levantam 
ou inclmam a verde copa conforme a neve está 
prestes a cahir ou a derreter-se. Saô entes 
divinos sob a forma de arvores. Crescem tão 
sómente n'este sitio do Libano; enraizam, vi- 
vem e gozam sobre uma região em que de- 
finham e morrem quasi todas as plantas. Tudo 
isso maravilha a imaginação dos povos do Orien- 
Pa RE 

« Estas arvores diminuem em cada seculo. 
Os viajantes contáram outr'ora trinta ou qua- 
renta, depois desassete, e em tempos posterio- 
res obra de uma duzia. Hoje em dia apenas 
restam sete, que por sua corpulencia possam 
fazer presumir contemporaneas dos tempos bi- 
blicos. Em torno d'estas longevas testemunhas 
dos tempos e das glorias, que cahiram no es- 
quecimento, existe um pequeno bosque de ce- 
dros mais novos, que me parecêram conter 
quatrocentas ou quinhentas arvores ou arbustos. 

« Em cada anno, no mez de Junho, as po- 
voações de Beschierai, d'Eden, de Kanobin, 
e de todas as aldêas dos valles visinhos, sobem 
ás eminencias, que os cedros coroam e cele- 
bram missa junto aos seus annosos troncos. 
Quantas preces fervorosas não teem resoado sob 
essas verdes abobadas ! E que mais bello templo 
ha ahi, que altar mais proximo do céo! Que 


throno ha ahi mais soberbo. e magestoso, e 
mais santo do que as elevadas cumiádas do 
Libano ! Que docel mais sumptuoso do que a 
vasta copa desses ramos sagrados, que teem 
dado sombra, e sombréam ainda, tantas ge- 
rações humanas pronunciando o nome de Deus, 
em linguagem diversa, sim, mas reconhecen- 
do-o por toda a parte em suas obras, e ado- 
rando-o no estupendo das suas producções na- 
turaes, em que tanto se manifesta a sua omni- 
potencia ! » 


—— ep oem 
AS CARAVANAS. 


SOFRO, ARA afrontar os ataques das feras e 

ne a das tribus nomades, que “habitam 
à os grandes desertos da Africa e da 

Asia, veem-se obrigados os viajan- 
tes e mercadores, que precisam atravessar es- 
ses immensos mares de arêas abrasádoras, a 
reúnirem-se como os romeiros em devoto sirio. 
As idades, as crenças, as gerarchias, tudo se 
mistura e confunde nestas reuniões de homens, 
armados só para defensa propria, as quaes al- 
gumas vezes contam tantos centenares de indi- 
viduos, que mais parecem um exercito em 
campanha do que pacificos viajantes e merca- 
dores. À estas cavalgadas daô o nome de ca- 
ravanas. Os homens montam ordinariamente em 
cavallos; os camellos servem para o transporte 
das mercadorias, bagagens, e provisões ; e tam- 
bem conduzem creanças e mulheres, sentadas 
sobre as cargas. Os mercadores vad a par dos 
camellos, que lhe pertencem, e os europeos 
não perdem de vista as suas bagagens ; os Fa- 
quires, os Derviches, e outros viajantes desta 






BSS 


“especie, caminham a pé. Acompanham sem- 


pre todas as caravanas grande numero de po- 
bres, que vivem de esmolas, e que sabem que 
não perdem o seu tempo em tal companhia, 
porquanto é bastante para os alimentar as mi- 
galhas, que sobejam das abundantes refeições 
dos ricos mercadores. Tambem procuram a 
companhia das caravanas os religiosos europeus, 
que peregrinam pelo oriente animados do es- 
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pirito apostolico, e que precisam recorrer á 
caridade publica para obterem o sustento. À 
moral evangelica, que pregam, abre-lhes en- 
trada em todos os coraçoes, e na pratica das 
virtudes christis repousa a sua segurança e 
subsistencia. Não se intromettendo nos nego- 
cios publicos, nem escarnecendo das crenças 
e opiniões daquelles povos por mais absurdas, 
que sejaô, saô respeitados pelos sectarios das 
diversas religiões. Estes missionarios não pe- 
dem mais que ouvidos, que os escutem, e pão 
que os alimente : os ouvidos prestam-se de boa 
vontade a ouvi-los, porque as suas vozes ex- 
pressam as doces palavras do Evangelho; e 
ninguem ha, que recuse o pão a esses homens 
de paz, exemplares das virtudes, que pregam. 

Sad muitos e mui grandes os perigos a que 
se veem expostas as caravanas na sua passa- 
gem atravez desses immensos desertos, que se 
estendem de O. E. como uma cinta de fogo, 
dividindo o antigo continente desde as margens 
do Atlantico até à extremidade oriental de Go- 
bi. O deserto atravessa toda a Africa septen- 
trional na sua maior largura; o mar Verme- 
lho não lhe serve de barreira, porque lá ap- 
parece na Arabia, na Persia, e no reino dos 
Mogols: o oceano Atlantico a Oeste e o ocea- 
no Oriental a Este sad os unicos obstaculos, 
que lhe embargam o passo. Os animaes fero- 
zes de toda a especie, que habitam esses pai- 
zes, e as tribus d'arabes vagabundos, accom- 
mettem de continuo as caravanas; e não sad 
estes comtudo os mais temiveis inimigos, por- 
que ha meios para lhes resistir, e os viajantes 
preparam-se antecipadamente para a deifensa. 
Porém o inimigo para quem não valem exfor- 
ços humanos, o mais terrivel de tantos lla- 
gellos, que abundam nesses ardentes areaes é 
sem duvida o simoon ou cansim, esse vento do 
deserto impetuoso e abrasador , que, revolven- 
do e levando comsigo enormes massas de arêas, 
sepulta as vezes debaixo dellas caravanas in- 
teiras (1). 

Em quasi todos os paizes da Europa en- 
contram os viajantes magnificas estradas, que 





(1) Veja-se a descripção deste fenomeno a pa- 
ginas 335 do 1.º tomo. 


cortam as planícies, espaçosos caminhos aber- 
tos no dorso ou nas entranhas de elevadas ser- 
ras, numerosas pontes alçadas sobre rios e des- 
penhadeiros; e depois de haverem discorrido 
longo espaço, encontram estalagens amigas, 
onde podem descançar, e onde acham as com- 
modidades da vida privada. Porém nesses de- 
sertos sem fim não ha estradas, nem senda al- 
guma, nem alvergue, por mais humilde que 
seja: guiam-se as caravanas como um navio 
no mar alto; e depois de um dia inteiro de 
penosa jornada, é forçoso pernoitar no sitio 
em que a noite colhe os viajantes fatigados. 
Uns, os mais abastados, repousam debaixo de 
tendas, que armam, outros, a maior parte, 
teem por cama a arêa do deserto e por co- 
bertura o céo recamado de estrellas. | 
Alguem julgará, que mui tristes devem cor- 
rer as noites nos acampamentos das caravanas : 
pois pelo contrario, tudo é alegria e folguedo 
nessas horas mortas. Apenas desaparece intei- 
ramente o crepusculo da tarde, faz alto a ca- 
ravana : apeam-se os viajantes, arreiam baga- 
gens, armam tendas, accendem fogareos por 
todo o arraial, pelo modo que na estampa jun- 
ta se vê representado, e preparam comida pa- 
ra uma regalada cêa. Acabada a refeição en- 
tregam-se a toda a qualidade de diversões. 
Uns jogam, outros dançam, outros cantam ou 
tangem differentes instrumentos, e todos riem 
e lolgam até que o somno vem acabar com os 
folgares da noite. Então cada um vai para O 
seu posto; os mercadores lá se aninham junto 
dos fardos das suas fazendas; os mais. viajan- 
tes ao pé, ou sobre as suas bagagens; e se 
não vigiarem de quando em quando ao rom- 
per da alva acham-se roubados. Acontece, não 
poucas vezes, no meio da mais profunda tran- 
quillidade levantar-se tal grita e alvoroço, que 
põem todo o arraial em desordem e confusão. 
As vezes é um perigo real, que ameaça mui- 
tas vidas, um accommettimento repentino de 
bandidos arabes ou de féras, — outras porém 
não passa de um susto causado por qualquer 
ratoneiro. Ao raiar do primeiro alvôr põem-se 
à caminho a caravana, e continua a viagem 


| pela mesma forma até ao lugar do seu des- 


tino. 
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TA VA 4/4A diyecto di Junqueira. 
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e E a rua Augusta (1) leva a pri- 
à mazia a todas as suas irmãs por 
mais alinhada e regular em seus 
? edificios, a rua direita da Jun- 

|. queira campéa por mais alegre 
iii € espaçosa, por mais rica de 
gli edificios elegantes e formosos, 
por seu aspecto variado, pela companhia de 
um passeio plantado d'arvores, pela visinhança 
do Tejo, e finalmente por sua situação tão so- 
berba e aprasivel. Esta rua é, pois, em nossa 
opinião a mais bella de todas quantas em Lis- 
hoa blasonam de formosas; e o passeio, que 
pelo lado do sul a guarnece em metade da sua 
extensão, daria que invejar aos mais passeios 
da capital, se a Camara para elle volvesse os 
olhos em hora afortunada. 

Começa a rua direita da Junqueira junto ás 
escadas de Santo Amaro, onde acaba a rua do 
Calvario, coiza de tres quartos de legua dis- 
tante da praça do Commercio, e vai terminar 
na praça de Belém (2), correndo do oriente 
para o occidente em um espaço de quasi um 
quarto de legua. No principio é estreita, mas 
logo adiante se desforra amplamente do aperto 
em que a poem as escadas, que conduzem ao 
templo de Santo Amaro, que sobre um oiteiro 
se assenta, e a casa nobre dos Srs. Ferreiras 
Pintos, que ahi forma um cotovelo. A poucos 
passos alarga-se magestosamente: uma longa 


SS ires 


(1) Vide a estampa e descripção desta rua a 
pag. 193 do 2.º tomo. 
(2) Vide a estampa e descripção desta praca a 
pag. 337 do 2.º tomo. 
N.º 2— 1843, 


fileira de palacios, cazas nobres, e jardins, que | 
rivalisam em elegancia, bom gosto d'architectu- 
ra,e riqueza de adornos, guarnece-lhe o lado do 
norte. O primeiro palacio, que nesta linha se 
encontra, é o do Sr. conde da Ribeira Grande: 
mostra-o a estampa junta de modo, que se 
pode ajuizar da sua belleza perfeitamente. Não 
nos deteremos pois em especificar cada uma 
das suas partes, que tão regulares são, airo- 
sas, e com primor fabricadas, que formam uma 
das mais ricas e vistosas residencias da côrte : 
bastára dizer, que os terrados lateraes com 
suas balaustradas, a pyramide, vasos, gradaria, 
empena, e simalha, que lhe fazem corda, é 
tudo de magnifica cantaria, sendo do mesmo 
material o envasamento , os pilares das grades 
que separam da rua o plano terreo, as pi- 
lastras etc. etc. Na extremidade do terrado 
occidental está a ermida, fundação recente, to- 
da de cantaria, e tambem coroada de grades, 
vasos e pyras. À travessa do Conde da Ribeira 
separa este edificio do palacio, que serviu de 
residencia aos patriarchas de Lisboa durante 
muitos annos, até que esta se transferiu para 
o mosteiro de S. Vicente de Fóra em 1835. 
Aquelle bello palacio, cujos angulos rematam 
em quatro torreões pyramidaes, e de cujo cen- 
tro se levanta uma alta cupula, ergue-se en- 
tre dois espaçosos jardins guarnecidos de ba- 
laustres de pedra. Contiguo está uma linda 
caza coroada de grades e vasos de pedra, 
com seu terrado contiguo cingido de gradaria 
de ferro, a qual foi construida pelo fallecido 
Martinho Slak, negociante inglez; e mais 
adiante a caza do Sr. Posser, tendo á ilharga 
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tambem um terrado com alegretes, vasos, e 
grades de ferro. Segue-se a caza nobre do Sr. 
D. João Pessanha e jardim contiguo, de cujo 
muro se debruçam sobre a rua frondosas ar- 
vores. Depois prolonga-se uma. correnteza de 
predios, edificados nestes ultimos annos » que 
fazem correspondencia á extremidade occiden- 
tal do passeio da Junqueira, d'entre os quaes 
se extrema a pequena e mui bonita caza, a 
que fazem coroa quatro vazos de pedra, per- 
tencente à Sr.” Viuva Pacheco. Neste lugar 
forma a rua um pequeno cotovelo, correndo 
mais para o norte, o que lhe dá maior 
largura do que a muita que já tem. Con- 
tinuando pelo mesmo lado do norte, vê-se a 
poucos passos uma gradaria de ferro com 
seus pilares de pedra, e um portico coroado 
por duas aguias colossaes, fazendo frente á 
rua, e separando-a de um magnifico jardim 
adornado d'estatuas de marmore, em cujo 
fundo avulta um palacio de mui elegante for- 
ma e boa architectura. Esta formosa pro- 
priedade , que por tantos annos esteve inteira- 
mente despresada, e que hoje pertence ao Sr. 
José Dias Leite Sampaio, actual contractador 
do Tabaco, traja agora mais ricas e vistosas 
galas, servindo de singular adorno á rua da 
Junqueira. Mais adiante está um chafariz, que 
recebe desta rua o nome, e do aqueducto das 
aguas lwres a agua. Este chafariz, construido 
em 1821 pelos desenhos do architecto FHono- 
rato José Corrêa de Macedo, occupa o fundo 
de um semicirculo guarnecido de assentos. Pos- 
to que seja fabricado de boa pedra de canta- 
ria, e com perfeição trabalhadas as suas es- 
culpturas e mais partes, não se lhe póde cha- 
mar magnifico, nem formoso, porque a traça 
é vulgar:, porém não lhe fallece certa elegan- 
cia, e aformosea a rua. Deste chafariz até 4 
praça de Belém não ha edifício, que mereça 
particular menção; comtudo, entre muitas ca- 
zas pequenas avultam algumas grandes e de 
boa apparencia. Obra de quatrocentos” passos 
antes de desembocar na praça de Belém estrei- 
lu-se a rua da Junqueira, inclinando-se um 
pouco para o sul. À sua entrada n'aquella 
grande praça eleva-se o lindo palacio do pica- 
deiro, e ahi começa a subir à calçada d'Ajuda. 


Voltaremos: pelo lado do sul, onde apenas | 


ha os edificios da Cordoaria e do Porto Fran- 
co, e o passeio da Junqueira, de que se deva 
fazer digna menção; porém este passeio e o 
primeiro d'aquelles edificios são tão extensos, 
que guarnecem quasi todo este lado da rua. A 
Cordoaria, de que trataremos mais de espaço 
em occasião opportuna, é obra magnifica, que 
faz honra ao governo da sua fundadora, a rai- 
nha D. Maria f.º Tem de comprimento mais 
de 2:400 palmos: a fachada mais nobre faz, 
rosto ao Tejo; a do lado da terra tem no cen- 
tro a entrada principal, precedida de um pe- 
queno jardim ou pateo ajardinado com varias 
arvores, e com grade e cancella, que vedam 
o livre ingresso para elle, o que tudo se cor- 
responde com o chafariz, de que acima fallá- 
mos. Onde acaba o edificio da Cordoaria, a 
quem do occidente caminha para o oriente ,. 
principia o arvoredo do passeio da Junqueira, 
do qual a nossa estampa mostra uma parte, e 
ahi se vê o edificio do Porto Franco, que foi 
construido pelo architecto Francisco Xavier 
Fabri, à beira do Tejo, e fica meio escondido 
por detraz das arvores. A frente do lado do 
mar é regular e de boa architectura; é quasi 
toda fabricada de pedra de cantaria, com suas 
pyramides, correndo por todo o seu compri- 
mento um caes do mesmo material. Da parte 
da terra tem junto á frontaria uma horta ajar- 
dinada, cercada de um muro baixo. com ale- 
gretes, que a separa do passeio. E este mui 
comprido, mas estreito; apenas tem-tres fi- 
leiras de arvores, fazendo divisão a duas ruas. 
Corre parallelo ao rio, e tão junto delle, que 
as ondas se vêem quebrar a poucos passos das 
arvores : o numero destas excede a 340. 


=D 


Eu me voltei para outra coiza, e vi que de- 
baixo do sol não é o premio para os que me- 
lhor correm, nem a guerra para os que são 
mais fortes, nem o pão para os que são mais 
sabios, nem as riquezas para os que são mais 
doutos, nem a boa acceitação para os que são 
mais habeis artifices : mas que tudo se faz por 
encontro, e por casualidade. 


Ecclesiastes, eap. 1x. 
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O marechal do exercito, marque; 
de Saldanha. 


(Continuada de paginas 5.) 


am HEGOU O Sr. João Carlos de Sal- 
4 danha a Lisboa em 1822, quan- 
», do os negocios do Brazil occupa- 
cd Eq, vam as attenções de todas as pes- 

7º soas desde a ultima do povo até 
á mais chegada ao throno do monarcha. « Por- 
tugal está ameaçado de perder as suas ricas 
possessões da America» diziam quasi todos 
com amargura ; e alguns, os que viam e ava- 
liavam melhor os acontecimentos, davam a 
perda por consummada. Comtudo, muitos nu- 
triam esperanças de que a antiga colonia tor- 
nasse à obediencia, ou fingiam nutri-las, talvez, 
porque não se animavam a desenganar o povo. 
Eram por conseguinte mui encontradas as opi- 
niões ácerca dos meios, que mais conviria em- 
pregar para impedir a separação do Brazil; 
uns aconselhavam a conciliação, outros prefe- 
riam o emprego da força, alguns, mui raros 
e mui acoimados de faltos de patriotismo, que- 
riam que se reconhecesse immediatamente a 
independencia do novo imperio, procurando o 
governo portuguez conseguir um tratado van- 
tajoso para Portugal em troco daquelle acto 
de generosidade. Assim tambem cada um ava- 
lava de modo differente a força e recursos de 
que o Brazil podia dispor para assegurar a sua 
independencia. A opinião da maioria do con- 
gresso é dos ministros era à favor da guerra ; 
portanto a guerra foi declarada entre os dois 
paizes. Neste estado de coisas a chegada do 
nobre brigadeiro Saldanha não podia deixar de 
ser um acontecimento importante. Vinha desse 
Brazil de que se careciam informações exactas, 
e ninguem melhor as podia dar do que um 
general, que acabava de governar uma pro- 
vincia daqueile paiz; que estivera no proprio 
theatro dos successos; que fôra rogado com 
instancia para servir a causa da: emancipação 






brazileira; e que a todas estas particularidades 
juntava um juizo claro e boa discripção. A pres- 
saram-se pois os ministros a inquiri-lo e a con- 
sulta-lo: o resultado foi decidir-se que o ge- 
neral Saldanha tomaria o commando de uma 
divisão expediccionaria encarregada de sujeitar 
novamente o Brazil ao dominio portuguez, a 
qual devia aportar á Bahia, onde fluctuava ainda 
a bandeira de Portugal. Aparelhou-se a arma- 
da, e apromptaram-se as tropas destinadas à 
seguir viagem, mas o Sr. João Carlos de Sal- 
danha recusou-se ao cumprimento das instruc- | 
ções, que o governo lhe dera, porque este, pa- 
rece, se recusára a cumprir-lhe certas condi- 
ções, que o illustre general julgava necessarias 
para o bom exito da sua missão. A recusa do 
Sr. João Carlos de Saldanha for reputada um 
crime, porque a sua profissão lhe prescrévia a 
obediencia; portanto foi prezo, e devia res- 
ponder a um conselho de guerra, quando a 
contra-revolução de Maio de 1823, que aca- 
bou com o systema constitucional, lhe resti- 
tutu a liberdade. Dirigiu-se a Villa Franca de 
Xira, onde se achava el-rei D. João 6.º, e o 
acompanhou na sua volta para Lisboa. Poucos 
dias depois nomeou-o aquelle monarcha com- 
mandante militar da força armada da provin- 
cia do Alemtejo, ficando debaixo das ordens 
do encarregado do governo das armas da mês- 
ma provincia, visconde de Souzel (10 de Ju- 
nho de 1823). 7 
Nomeado em fins de 1823 governador das 
armas do Porto, partiu immediatamente para 
esta cidade, onde soube adquirir tão grande 
estima dos habitantes, que, em uma outra 
épocha da sua vida, recebeu delles um teste- 


' munho tão solemne de affeição pouco vulgar, 


que, sem duvida, o considerará como o mais 
bello padrão da sua gloria. Por decreto de 6 
de Fevereiro de 1826 foi graduado em ma- 


“rechal de campo. Depois da morte d'el-rei 


D. João 6.º, continuou no desempenho do 
mesmo cargo, que se achava servindo, quan- 
do sir Carlos Stuart appareceu em Lisboa 
como portador da Carta constitucional (Julho 
de 1826). Sad geralmente sabidos os estor- 
vos, que se alevantaram contra a promulga- 
ção daquelle codigo; e tambem não são igno- 
rados os generosos esforços, que se fizeram a 
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prol da magnanima dadiva de D. Pedro 4.º 
Destes ultimos coube uma grande parte ao 1l- 
lustre governador das armas do Porto, que, 
depois de solicitar de S. A. S. a Infanta D. 
Izabel Maria, presidente da regencia, a imme- 
diata promulgação da Carta, não só em repe- 
tidos officios, mas tambem por meio de re- 
presentação vocal, cujo desempenho incumbiu 
ao coronel Pizarro (barão da Ribeira de Sa- 
brosa), viu com prazer o triunfo da causa, que 
advogára com tanto ardor. A Carta constitu- 
cional foi procclamada e jurada a 31 de Julho 
de 1826, e S. A. S. a Infanta D. Izabel Ma- 
ria, entrando logo no exercicio da regencia, 
que aquelle codigo lhe conferia, formou novo 
ministerio, e nomeou para a repartição da 
guerra o general Saldanha (1 de Agosto de 
1826). Fôram os primeiros actos deste minis- 
tro tendentes a consolidar a nova ordem de 
coisas, separando das fileiras do exercito os 
officiaes reconhecidos por inimigos do systema 
representativo, mas antes de conseguir o seu 
intento, rebellaram-se nas provincias do norte 
e sul alguns regimentos contra a Carta, proc- 
clamando rei o Infante D. Miguel (26 de Ju- 
lho, 1, e 23 de Agosto do mesmo anno). A 
actividade e vigor, que o nobre ministro de- 
senvolveu para soffocar a sublevação, adquiri- 
ram-lhe inumeraveis amigos. Organisa como 
por encanto uma divisão de tropas, e, collo- 
cando-se à sua frente, (por carta regia de 13 
de Outubro de 1824., foi nomeado comman- 
dante em chefe da divisão d'operações) marcha 
sobre o Algarve, que immediatamente voltou à 
obediencia do governo da regente. No cami- 
nho para Lisboa cahiu enfermo, atacado de se- 
z0es, cujo mal durou até á primavera do an- 
no seguinte. Durante a sua molestia foi nomea- 
“lo Candido José Xavier para o substituir inte- 
rinamente no cargo de ministro da guerra. No 
1.º de Maio de 1827 tornou o Sr. João Car- 
los de Saldanha a exercer as funcções do. seu 
ministerio; porém os negocios do estado mos- 
travam uma face mui diversa daquella em que 
os deixára, quando se pôz a caminho do Al- 
garve. À guerra civil continuava, e as intrigas 
haviam abalado o poder e a influencia do illus- 
tre ministro a tal ponto, que o seu parecer 
em assumptos da maior gravidade foi regeitado. 


A narração de todas essas intrigas, a investi-. 
gação da causa, que lhes deu origem, e do 
fim que pertendiam conseguir, são objectos, 
que pertencem á historia do' paiz, e que não: 
cabem no quadro resumido de uma biographia. 
O Sr. João Carlos de Saldanha pediu a sua 
demissão, que lhe foi aceita, sendo substituido 
pelo Sr. conde da Ponte (26 de Julho de 1827). 
Apenas se espalhou em Lisboa a noticia da 
sua demissão, numerosos bandos de povo cor- 
rêram as ruas dando vivas ao ministro demit- 
tido; porém estes clamores, que durante tres 
dias e tres noites soáram estrepitosamente: nas 
praças e ruas da capital, e no theatro de S.. 
Carlos, não tiveram outro resultado mais do 
que a perseguição de seus authores, e a ex- 
patriação do ex-ministro, que, havendo-se re- | 
tirado para Cintra, logo que Sua Alteza lhe 
aceitou a demissão, julgou, á vista das oc- 
correncias, dever sahir de Portugal; e se em- 
barcou para a Inglaterra. 
Contimia. 


—— 00 =——— — 
D. CATHARINA, INFANTA DE PORTUGAL ,. 


Rainha de Inglaterra, 


E 


o anno de 1661, governando a 
rainha D. Luiza este reino por 
| à» seu filho el-rei D. Affonso vI, se 

Sds viu o mesmo reino na maior du- 
vida, e contigencia da sua conservação, pelas 
pazes, chamadas dos Pirineos, ajustadas entre 
França, e Castella, pelos primeiros ministros 
de uma e outra monarchia, o cardeal Maza- 
rino, e D. Luiz Mendes de Haro, asseguradas 
com o cazamento da infante D. Maria There- 
za, filha mais velha de Filippe Iv. com Luiz 
xIv, rei de França. Bem viam os castelhanos 
as futuras consequencias deste cazamento , que 
então se previram, e em nossos dias experi- 
menta Hespanha, e a Europa toda; mas a 
ancia implacavel, em que ardia el-rei Filippe 
de reduzir à sua obediencia o reino de Portu- 
gal, e o desejo, tambem ardentisssmo, com 
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que o seu primeiro ministro procurava vingar 
a derrota, e injuria, que padecera sobre El- 
vas, lhe fizeram antepor a todas as considera- 
ções politicas a paz, e alianças de França, com 
a condição (que sobre todas pertenderam) de 
que, nem publica, nem occultamente ministra- 
ria soccorros a Portugal. Persuadiram-se que , 
destituidos os portuguezes dos soccorros de 
França, e desembaraçadas as tropas castelha- 
nas de uma guerra, que por tão remotos pai- 
zes as dividia, e occupava, lhe seria infalivel, 
e facil a nossa conquista; mas tomaram mal as 
medidas a este pensamento, e todas lhe sahi- 
ram erradas, como depois mostrou a experien- 
cia. Sentiu-se, porém, neste reino, e com jus- 
ta razão, que os ministros francezes sacrificas- 
sem tão facilmente aos interesses de Castella 
a conservação de Portugal; havendo sido, em 
grande parte, cauza da nossa separação, as 
suggestões do cardeal de Richelieu, e as pro- 
messas de Luiz x1v. firmadas de sua mão real, 
e ratificadas muitas vezes. 

« Ão sentimento accresceu o prudente temor, 
pelas mesmas razões que crescia nos castelha- 
nos a esperança. Achava-se o reino exausto de 
“gente, e armas, e não era facil sem soccorros 
“ estrangeiros defender-se de todas as forças de 
“Castella, unidas em um corpo. Nestes termos 
tão apertados não loi muito, que os ministros 
portuguezes ajustassem o casamento de Ingla- 
terra para compensarem os damnos, que te- 
miam da reciproca amizade de Castella, e Fran- 
ça. Bem mostraram os castelhanos o quanto 
lhe doía esta nova espinha, que se lhe atra- 
vessava na garganta, e ao fim de arranca-la, 


se encaminharam as exquisitas negociações do | 


seu embaixador em Londres, o Barão de Bu- 
tavilla; mas sahindo-lhe frustradas, se conse- 
guiram finalmente os ajustes do casamento da 
info de Portugal D. Catharina com Carlos 
1 rei da Gra-Bretanha, sendo as principaes 
condições da parte d'el-rei de Portugal, que 
daria em dote da infante dois milhões: de cru- 
zados, em dinheiro e joias, e outros effeitos. 
Que entregaria a cidade e fortaleza de Tan- 
ger na Africa » € a de Bombaim na India aos 
inglezes, ficando livre aos moradores de uma 
e outra cidade, que não quizessem sahir de 
suas cazas, o exercicio da religião catholica 





romana. Da parte d'el-rer da Grã-Bretanha 
se prometteu : que a rainha, e toda a sua fa- 
milia teriam livre o exercicio da mesma re- 
ligião, e capella, com os ministros necessarios 
para o culto divino. Que el-rei lhe seguraria 
de renda trinta mil libras inglezas cada anno, 
as quaes lograria toda a vida , anda que ex- 
cedesse em aro á de el-rei. Que nesse caso, 
poderia a rainha ficar em Inglaterra, ou ix 
para onde mais quizesse, levando as suas joias, 
e bens moveis. Que el-rei da Grã-Bretanha 
ajudaria ao de Portugal por mar e terra, 
contra quaesquer inimigos, apontando-se logo 
o numero dos soldados , e navios, com que 
havia de soccorrer o reino, conforme os aper- 
tos e accidentes, que SA dd Estas [ô- 
ram as condições principaes (que não sofre a 


| brevidade do nosso assumpto lançar todas). 


« E todas se cumpriram pontualmente, mos- 
trando logo a experiencia as consequencias uti- 
lissimas desta nova aliança, que cada vez se 
fôram conhecendo, e comprovando maiores do 


| que se consideravam ao principio. 


II. 


«Chegando a Lisboa as noticias de se ha- 
ver ajustado o cazamento da serenissima se- 
nhora D. Catharina, infante de Portugal, com 
Carlos 11 rei da Grã-Bretanha, se receberam 
com geraes demonstrações de gosto, e se aplau- 
diram com magestosas festas de fogos, lumi- 
narias, e touros, em que tourearam com igual 
luzimento e destreza, os condes de Sarzedas , 


"e da Torre, e D. João de Castro. Pouco de- 


pois, chegou a armada de Inglaterra, que ha- 
via de conduzir a infante, e nova rainha. Cons- 
tava de quatorze nãos de guerra; era seu ge- 
neral, Duarte de Montegui, conde de San- 


' duick, com titulo de embaixador extraordina- 


rio, e vinham nella muitos cavalleiros illustres, 


destinados para o serviço da rainha, a qual 
sahiu neste dia (23 de Abril) anno de 1662 


“de manhã, da ante-camara da rainha regente 


à sua mão direita, e dois passos diante el- 
rei D. Affonso, e o infante D. Pedro, e os 
officiaes da caza, titulos, e nobreza. Desceram 
à sala dos tudescos, e chegando ao topo da 
escada, que vai dar ao pateo da capella, se 


forte 





deteve a rainha mãi, como em lugar destina- 
do para as ultimas despedidas, e sem consen- 
tir, que a filha lhe beijasse a mão (como per- 
tendia) a abraçou estreitamente, e lhe lançou 
a benção, reprimindo com generoso animo os 
afectos da ternura entre os decoros da ma- 
gestade. Mas pouco depois, em lugar solitario, 
pagaram os olhos a violencia que haviam feito 
ao coração. Baixou a rainha de Inglaterra a 
escada entre el-rei e o infante, seus irmãos. 
E não cedendo a rainha mãi ás instancias, que 
a filha lhe fez repetidas, para que se reco- 
lhesse antes de entrar na carroça, entrou em 
fim depois de uma profunda reverencia, a que 
a mãi correspondeu com outra benção, voltan= 
do as costas antes de entrarem na carroça seus 
filhos. Nella foi a rainha á mão direita d'el- 
rei, e o infante D. Pedro na cadeira de dian- 
te. Logo abalaram para a igreja cathedral, 
acompanhados de toda a nobreza com luzidis- 
simas galas. Estavam as ruas adornadas com 
grande pompa, e a espaços se viam arcos 
triunfaes de admiravel arteficio, e magestade. 
O som das trombetas e charamelas, e de ou- 
tros instrumentos alegres, os repiques dos si- 


nos, e estrondo marcial das salvas de artilha- ' 


Tia, Os vivas do povo, tudo formava uma re- 
presentação por extrerao festiva, e plausivel. 
Ouviram missa os reis de dentro da cortina, 
precedendo sempre no lugar a rainha, e logo 
voltaram para o rio, onde os esperava o bre- 
gantim real, e outros muitos ricamente ador- 
nados, em que se embarcaram as magestades, 
e os ministros da corte, e fidalgos, naturaes, e 
estrangeiros, transformando-se de repente o 
doirado Tejo em uma cidade portatil, e visto- 
sissima. El-rei e o infante acompanharam a 
rainha, sua irmã, até á camara, que lhe esta- 
va aparelhada na capitania de Inglaterra, e 
quando ambos se despediram, a rainha os 
acompanhou até o primeiro degráo da escada, 
por onde haviam sobido, não querendo voltar 
para a camara, por mais instancias, que el- 
rei lhe fez, até que elle e o infante entraram 
no toldo do bregantim. No tempo, que dura- 
ram estas funções, e no em que se deteve a 
armada No rio, se proseguiram as salvas, e 
musicas, e outras “demonstrações de aplauso 
*& alegria, até que, largando as velas ao vento, 
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| sahiu a armada, de cujo successo daremos no- 


ticia no dia a que pertence. 
HT. 


« Navegava na volta de Inglaterra a arma- 
da, que conduzia a senhora infante D. Catha- 
rina, rainha da Grã-Bretanha, e chegando fi- 
nalmente á vista do porto de: Portsmouth, lhe 
sahiram ao encontro cinco fragatas de guerra, 
em que vinha o duque de Yorch, irmão d'el- 
rei, e muitos titulos, e fidalgos inglezes, e. 


concedida licença da rainha, sobiram à capi- 


tania, e o duque, observando as maiores de- 
monstrações de rendimento, não quiz sentar-se 
em uma cadeira de espaldar, que lhe estava 
prevenida, puxou de uma raza, e sentado nel- 
la, e a rainha em outra de espaldar, lhe ex- 
pressou, com discretas palavras, a sua alegria, 
e de todo o reino, na consideração de ter por 
senhora uma princeza de tão altos merecimen- . 
tos e de tão singulares perfeições. Respondeu- 
lhe a rainha com agradavel e magestosa urba- 
nidade, e logo entraram a beijar-lhe as mãos 
o duque de Ormond, e outros titulos, e pes- 
soas principaes, e ao despedir-se o duque de 
Yorch deu a rainha tres passos, honra a que . 
o duque protestou novas humiliações, e ren- 
dimentos. A Portsmouth veiu el-rei com toda 
a côrte buscar a rainha, e nestas primeiras 
vistas succedeu ao marquez de Sande o caso, 
que em outra parte referimos. Pagou-se sum- 
mamente el-rei da prezença e descrição da 
rainha, e não perdoou a demonstração alguma, 
que podesse expressar as finezas-do seu affecto 
e da sua estimação. Na mesma cidade se ce- 
lebrou o acto do desposorio a uso da Inglater- 
ra. Sahiu el-rei com a rainha pela mão a uma 
grande sala, aonde estava debaixo do docel 
um throno com duas cadeiras, em que os reis 
se sentaram, assistindo toda a nobreza com 
custosissimas galas: e lido um papel, em que 
se expressava o consentimento d'el-rei, e ou- 
tro, em que se expressava o da rainha, disse 
um dos bispos inglezes, em voz alta: que 
aquella era a mulher, com quem el-rei esta- 
va cazado, e todos romperam em alegres vi- 
vas, a uma e outra magestade. Logo se le- 
vantou el-rei, tornando a levar a rainha pela 





mão ao seu quarto, e observando o uso de In- | 


glaterra, em actos semelhantes, lhe tirou as 
fitas, que levava, e as repartiu, dando a pri- 
meira ao duque de Yorch, e as outras aos 
principaes senhores, e damas, que estavam 
presentes. Por algumas irdisposições, que so- 
brevieram á rainha, se dilatou a sua entrada em 
- Londres, a qual se fez, neste dia, (2 de Setem- 
bro) anno de 1662, com as maiores demonstra- 
ções de grandeza, em que aquella corte se não 
deixa exceder das mais insignes da Europa. No 
mesmo dia se celebrou o casamento dos reis 
conforme os ritos catholicos, assistindo milord 
de Aubigny, capellão mór da rainha, e fez mais 
luzido este acto a presença da rainha mãi de 
Inglaterra, que de França viera assistir a el- 
le. Seguiram-se por muitos dias as magestosas 
festas. j 
Iv. 


« No mesmo dia (refere-se a 31 de Dezem- | 


bro), anno de 1705 falleceu no palacio do 
Campo Real, por outro nome, Bemposta, a 
serenissima rainha da Grã-Bretanha, e infante 
de Portugal D. Catharina, filha dos reis de 
Portugal D. João 1v, e D. Luiza, e mulher 
de Carlos 11 rei da Grã-Bretanha, Foi prince- 
za dotada de singulares prendas, e virtudes, e 
por ellas mereceu e conseguiu os agrados de 
el-rei seu marido, e as estimações de toda a 
corte, e nação ingleza; mas correndo os tem- 
pos, quando já senão esperava geração daquel- 
le matrimonio, por esta cauza, e muito mais 
pela diferença de religião, e pelo zelo e fer- 
vor, com que a rainha favorecia, quanto lhe 
era possivel, a catholica romana, veiu a cahir 
em tal indignação e odio dos hereges, que se 
animaram dois homens vís a lhe darem capi- 
tulos em publico juizo. Eram os accusadores, 
um, que por varios delictos, havia sido depos- 
to da milicia, em que exercitára o cargo de 
capitão; outro, que havia sido religioso da 
companhia em Flandres, e se passou a Ingla- 
terra, onde, com o habito, despiu a fé, e a 
picóade. A substancia da accusação era, que a 
rainha por sugestão do pontifice, e de outros 
“principes catholicos, machinava a morte de seu 
marido, e a introdueção da religião catholica 


romana n'aquelle reino, e a do duque de. 


UNIVERSO PITTORESCO. 





25 


Yorch na corda. Fomentavam este incendio al- 
guns nobres, e entre elles era de maior nome 
milord Herbert, grande inimigo da Igreja ro- 


mana, da rainha, e do sobredito dugue. Viu- 


se aquella senhora em grande tribulação, por 
ser, como era, uma princeza estrangeira, sem 
filhos, e já então menos amada de el-rei seu 
marido, e que se achava em um reino, onde 
por muitas vezes haviam sido cortadas as mes- 
mas testas coroadas. Mas pondo a confiança 
em Deus, e na sua propria innocencia, espe- 
rava o successo. Chegaram estas noticias a 
Portugal, e logo o Senhor rei D. Pedro mr, 
mandou pela posta a Inglaterra, com o cara- 
cter de seu embaixador extraordinario, Hlen- 
rique de Sousa Tavares, marquez de Arronches, 
o qual fazendo todos os bons officios, que con- 
vinham n'aquelle caso, se comprovou a inno- 
cencia da rainha, e se desmentiu a impostura 
dos accusadores, os quaes foram rigorosamente 
castigados, e veiu a resultar um effeito total- 


mente encontrado ao que os hereges perten- 


diam, porque el-rei, reconhecendo o erro de 
haver dado ouvidos áquellas falsas accusações , 
começou de novo a tratar a rainha sua mulher 
com grande amor e carinho, e a rainha se 
animou a entrar na difficultosa empreza da 
conversão de el-rei; o qual morreu pouco de- 
pois verdadeiro catholico, recebendo todos os 
Sacramentos, e como a tal se lhe fizeram em 
Roma as exequias publicas, que se costumam 


fazer aos reis, filhos da Igreja. Por morte de 


el-rei seu marido concorreu com grande fervor 
para a coroação de el-rei Jacobo 1, principe 
tão egregiamente catholico, que não duvidou 
arriscar a vida, e perder a corôa em obsequio 
da verdadeira fé. Nas revoluções, que o fize- 
ram sahir de Inglaterra, resolveu a rainha sa- 
hir tambem do mesmo reino, não lhe sotren- 
do o coração viver, onde era tanto mais. po- 
derosa a violencia, que a justiça. Voltou a 
Portugal, e passando por França e Castella, 


“a mandaram comprimentar com mostras de 


verdadeiro affecto, e summa estimação, os 


“dois poderosos monarchas, Luiz XIV, € Carlos 


11. Neste reino foi um refugio universal dos 

pobres, com os quaes repartia continuas, € 

grandiosas esmolas; assim com muitas Igrê- 

jas, e conventos. Edificou o palacio de Campo 
h KK 
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Real, e nelle erigiu uma capela perfertissima, 
com bom numero de capellães e musicos, que 
celebravam em côro os oficios divinos, a que 
assistia sempre com singular fervor, e devo- 
ção. Governou o reino duas vezes, por impe- 
dimento de seu irmão, o senhor rei D. Pedro, 
e nas resoluções e acertos da sua regencia, deu 
altas provas de igual comprehenção e valor, 


até que, largando com o governo os cuidados | 
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publicos, e entregue toda aos da salvação, se | 
dispoz fervorosamente para aquelle transe, on- 
de se ganha ou perde a corôa, que não tem 
fim. Nelle se houve com admiravel constancia 
e desengano, e singulares expressões de pie- 
dade catholica. Foi sepultada no real convento 


| de Belém. » 


(An. Hist.) 


=D GESITI E) ALTO) OS one 


HEDWIGES, RAINHA DA POLONIA. 


=D 


Legenda fistorica do seculo 14.º 


Moco que as festas acabaram , Jagel- 
on, com O animo inquieto a respei- 
o do futuro, e accommettido de 
Sea ass presentimentos, quiz interrogar o ve- 
lho polaco sobre os negocios politicos da Po- 
lonia. 

— Será verdade, perguntou o principe, que 
a vossa patria, cançada das desordens de um 
tão longo interregno, e dando de mão ao es- 
pirito de facção, escolhera em fim um sobera- 
no, e que uma mulher occupa actualmente o 
throno de Casimiro o Grande, esse rei que te- 
ria movido invejas em meu peito, se ahi po- 
desse entrar um sentimento tão vil? 

— Poderoso principe, respondeu Habdank, 
vou relatar-vos a origem das perturbações da 
Polonia, a causa desse confllicto de interesses 
diversos, que nestes ultimos tempos tem aba- 






lado o estado em seus mais profundos alicer- ' 


ces. » 

Em quanto assim fallava, espalhava-se em 
seu rosto uma nobre segurança, uma altivez 
republicana. Depois de o grã-duque lhe per- 
mittir, por meio de um signal tacito de con- 
sentimento, que prosseguisse, começou a nar- 
ração nos seguintes termos : 

— Luiz, rei de Hungria e de Polonia, ul- 
timo descendente de Casimiro o Grande, cuja 


memoria acabaes de celebrar com tanta jus- | 


IV. 


tica, morreu, bemquisto dos hungaros, mas 
pauco chorado na Polonia; porque a predilec- 
ção, que mostrava pelo paiz que o viu nascer, 
alienara-lhe o coração dos polacos. Pouco tem- 
po antes da sua morte havia convocado uma 
dieta para lhe dar conhecimento do projecto, 
que concebera, de transmittir a corda a seu 
genro, Sigismundo, marquez de Brandeburgo. 

« Sigismundo , vendo que a morte de Luiz 
lançára o estado em perfeita inacção , abis- 
mando-o em um pelago de incertezas e des- 
confianças, apressou-se em vir reclamar os 
seus pretendidos direitos ao throno, julgando 
tirar proveito do estupor em que os homens e 
as coisas se achavam. Partiu-se, pois, Sigis- 
mundo para Posen, e de lá para Gnezne, se- 
guido de um crescido numero de estrangeiros, 
ávidos de riquezas, e ajudado do governador 
da Grande Polonia, homem de caracter tur- 
bulento, e seu parcial. Não se passou muito 
tempo que não conhecesse que sua ambição, e 
a louca confiança que em si posera, eram uma 
quimera. Os grandes do reino ressentidos do 
proceder do principe, formaram-se em confe- 
deração em Wisliça. 

«Isabel, viuva de Luiz, instruída do fim 


| para que este congresso se reunia, e conside- 


rando que a Hungria viria a ser o apanagio 
de sua filha mais velha, formou o designio de 
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pôr na cabeça de sua filha Hedwiges a corôa 
da Polonia. Dois fidalgos fôram encarregados 
da missão de sondar a este respeito as inten- 
ções do senado. 

« Esta mensagem foi bem acceita dos pola- 
cos, pois lhes trazia à memoria os juramentos 
de fidelidade, que os ligavam para com os 
descendentes de Casimiro. Nossos votos ante- 
cederam os da mãi de Hedwiges. Já então a 

fama d'esta princeza enchia o mundo : ' diziam 

“que era um ente perfeito, que possuia a mais 
extremada belleza, e graça de uma mulher, 
e as severas e graves qualidades de um ho- 
mem de bem. A nação, apreciando devidamen- 
te tão eminentes partes, confiou-lhe com trans- 
porte de alegria os seus destinos. 

«O descendente de Henrique vir e de João, 
rei de Bohemia, o filho do imperador Carlos 
Iv, Sigismundo, em fim, devia de ser odioso 
aos polacos, comtudo fez ainda uma tentativa, 
e com a audacia propria de uma cega ambi- 
ção, apresentou-se ás portas de Cracovia; os 
polacos repelliram-no, e este principe, enver- 
gonhado pelo mão exito da sua causa, tornou 
a trilhar o caminho da Hungria. 

«O senado, solicito pelo bem da Polonia, 
enviou uma deputação à Hungria, e nomeou 
para seu orador o palatino de Kalisz, a quem 
encarregára de offerecer à joven Hedwiges a 
corôa da Polonia, e de declarar a Isabel, sua 
mãi, que a escolha de um esposo para a prin- 
ceza ficava reservada à nação. A Polonia, cio- 
sa dos seus direitos, e dos seus privilegios, 
queria collocar um soberano á frente dos seus 
destinos , mas não queria por fórma alguma 
que a sua escolha fosse obra da influencia es- 
trangeira. 

« Esta declaração, tão explicitamente enun- 
ciada pelo senado, era cheia de prudencia, 
porque ninguem ignorava, que a mão de Hed- 
wiges fôra promettida a Guilherme d' Austria , 
e que Luiz de Hungria e Leopoldo, pai de 
Guilherme, se haviam mutuamente obrigado 
a levar a effeito este consorcio, sob pena de 
pagar uma consideravel multa o que faltasse 
ao ajuste. 

« Mas em quanto que as negociações prin- 
cipiavam na corte de Hungria, rebentavam na 
Polonia novos motins alevantados por dois com- 


petidores ao throno: um d'elles era o joven 
duque de Mazovia, Liémowit, descendente dos 
Piasts, que se ensoberbecia com rasão da sua 
ilustre estyrpe. Porém Liémowit queria subir 
os degrãos do throno, queria abrir caminho, 
para elle à força d'armas. Era o outro concor- 
rente o duque d'Opeln, oriundo da mesma fa- 
milia, mas pertencendo a um tronco, que per- 
dêra consideração na Polonia, em consequen- 
cia das suas alhanças com familias allemãs. 
Animado pelo exemplo de Liémowit, o mar- 
quez de Brandeburgo entrou por nossas terras 
à testa de doze mil hungaros, e assolou as 
bellas immediações da cidade de Cracovia. 

« Chorando em silencio as desgraças da pa- 
tria, todos aguardavam com anciedade o re- 
gresso dos embaixadores. Appareceu em fim 
o palatino de Kalisz no meio do senado, e pa- 
tenteou o infeliz resultado da sua missão. 
Havendo sido introduzido á presença de Isabel, 
o palatino expressára a esta rainha os votos 
da sua nação; porém aquella princeza, como 
para disfarçar seus verdadeiros sentimentos, 
pareceu tomar interesse por Sigismundo, e 
perguntou a rasão porque os polacos excluiam 
do throno o marquez de Brandeburgo. Res- 
pondeu-lhe o palatino sem rebuço, que o rei- 
nado precedente fazia arreceiar á nação vêr 
duas corôas reunidas sobre a mesma cabeça. 
«O respeito, accrescentou elle, que é devido á 
viuva de Luiz, obsta a que entre em mais 
promenores, e já devo pedir-vos perdão, se- 
nhora, pela grosseira aspereza das minhas pa- 
lavras; mas desconheço a arte de fingimento 
e da dissimulação; sou polaco; a probidade é 
a minha lei, a verdade a minha linguagem. » 

« A Polonia tornou-se então o theatro de 
violentas commoções intestinas; as discordias 
civís ameaçavam a nossa existencia social; no 
exterior, o inimigo entrava nossas fronteiras ; 
muitas cidades da Polonia cahiram em poder 
do duque de Silesia; e vós proprio, lustre 
principe, levastes o terror e o estrago às mar- 
gens do Wistula. 

« Reuniu-se o senado, delibera, e determina 
enviar uma nova mensagem á Hungria. Co- 
nhecido por minha adhesão ao palatino de Ka- 
lisz, tive a felicidade de o acompanhar n'esta 
missão, e de vêr seus exforços coroados de 
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um exito feliz. «Senhora, disse elle a Isabel, 
não penseis que venho á vossa augusta presen- 
ça para exhalar amargas queixas, ou para la- 
mentar-me com vas declamações. Não procu- 
“rarei commover-vos o coração com a triste 
pintura dos nossos males, que vos são paten- 
tes: mas ouso dizer-vos unicamente que vós 
tendes o poder de pôr uma barreira a esta 
torrente de incalculaveis desgraças, que nos 
ameaça. O nosso paiz padece, mas não suc- 
cumbe; a sua energia e patriotismo devem ti- 
rar aos seus inimigos toda a esperança de o 
reduzir á escravidão : resta-nos ainda uma co- 
ragem desesperada , que será a nossa taboa da 
salvação. ... Ponho em vossas augustas mãos 
o tratado, que o senado se dignou confiar-me. 
Lede e explicai-vos: poderei vêr na princeza, 
vossa filha, a nossa rainha, ou devo por ven- 
tura declarar aos polacos, em todos os tempos 
fieis a seus juramentos, e á familia de Casi- 
miro, que Isabel voluntariamente excluiu sua 
filha do throno de seus maiores ? » 

« Isabel, esperando que com o tempo Gui- 
lherme d'Austria conseguiria ganhar os animos 
dos polacos, conveio em assignar o tratado. 

«O palatino no auge da maior satisfação, 
pediu a graça de vêr à sua joven soberana. 
No dia designado para o ceremonial, fômos 
ao paço de Isabel, onde os fidalgos da sua 
corte, e as authortdades do estado se haviam 
reunido trajando custosas galas. 

« Hedwiges estava assentada em um thro- 
no, e nos deslumbrou com o reflexo de sua 
incomparavel belleza. O palatino fez uma re- 
verencia, apresentando-lhe o tratado, e sup- 
plicou-lhe que se dignasse acolher os votos da 
sua nação. Em quanto durava este discurso, 
um modesto embaraço transparecia nas feições 
d'Hedwiges, sem comtudo lhe diminuir a in- 
telligente expressão do rosto. De quando em 
quando seus olhos se erguiam para o céu, de- 
pois volviam para nós com benevolencia ; final- 
mente respondeu ao palatino nestes termos : 
« Acceito com gratidad a dadiva da corda da 
« Polonia; acceito ainda com mais jubilo a ho- 
«menagem dos vossos corações; prasa a Deus 
«que a prudencia e a sabedoria sejam o farol, 
« que derija as minhas acções. ... Veneraveis 
« representantes do estado , os vossos couselhos 


«supprirad a minha inexperiencia; ensinar- | 


« me-heis os meus deveres; e me ajudareis a 
« praticar o bem. Receber'o juramento solemne, 
« que faço perante Deus todo poderoso, que lê 


«no amago da minha alma, de consagrar to- | 


«da a minha vida à felicidade da Polonia, que 
«será para mim uma segunda patria...» 


«O principe, a quem Hedwiges fôra pro- 


mettida em casamento, Guilherme d' Austria, 
achava-se então na corte da Flungria; passara 
a sua infancia com Hledwiges, fôra educado 
em sua companhia; adorava-a, e della era 
amado. O palatino observava o principe com 
escrupulosa attenção, e não se passou muito 
tempo, que não conhecesse, que era incapaz 
de cingir a corôa de Boleslão, e muito medio- 


cre em uma palavra para presidir aos destinos 


de uma grande nação: apressou-se pois em 
dirigir à rainha Isabel as mais vivas instancias, 


para que abbreviasse o momento, em que se 


deviam realisar as esperanças dos polacos. 

« Entretanto vagas inquietações desassocega- 
vam Hedwiges: a sombra do futuro, e toda a 
sua incerteza lhe preocupavam o animo. Gui- 
lherme era o objecto dos seus primeiros amores ; 
a separação delle parecia-lhe cruel: um sonho 
acabou de perturbar a sua imaginação. Viu-se 
em sonhos cercada de flores; apanhava algu- 
mas com que entreteceu uma coroa para o seu 
querido Guilherme ; mas no momento em que 
fa" olferecer-lh'a, as vagas rapidas de um rio 
o separaram della; quiz ainda junta-lo asi, 
mas, ah! fatigada de vãos exforços, a sua 
coroa se lhe tornou pesada. Neste momento o 
céu se obscurece : Guilherme sumiu-se de seus 
olhos no meio das-trevas, e ao mesmo tempo 
ouviu O estrepito de um cavallo, que galopava 
a toda a brida; de repente uma cruz de fogo 
relampejou no meio da escuridão, deixando- 
lhe vêr um guerreiro completamente armado , 
que se aproximou de FHedwiges, e estendeu- 
lhe a mão, supplicando-lhe que lhe desse a 
coroa. Um poder superior, à sua vontade, a 
constrangeu a consentir, e no momento de en- 
tregar o diadema, experimentava as angustias 
da morte... Tão afflictivo estado passou como 
o relampago: Hedwiges appercebea um anjo 
luminoso, que desferia suas azas candidas para 
cima de um verde prado; este mensageiro do 
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céu offereceu a Hedwiges uma taça cheia de 
um nectar celeste, cuja bebida a reanimou. O 
anjo tirou algumas folhas de uma rosa purpu- 
rea, e uniu-as á rosa desmaiada que enfeita os 
sepulchros; depois deu-lhe este ramalhete, e 
tomou seu adejo para os céus. ... Hedwiges 
despertou; mas este sonho deixava-lhe grava- 
da na alma uma recordação dolorosa. Apenas 
viu Guilherme contou-lhe o sonho misterioso : 
procurou o principe consola-la, dizendo-lhe que 
a parte boa do sonho era a seu favor, e na 
verdade o credulo amante não entrava em dú- 
vida ácerca da sua exaltação ao throno da Po- 
lonia. Um intrigante polaco, por nome Guiewe 
Dalewiez, tratava de o conservar nesta illusão. 

« No momento em que Hedwiges se dispu- 
nha para deixar a Hungria, fui testemunha de 
uma scena, que nunca se apagará da minha 
memoria. Hedwiges levava entre as suas joias 
um sceptro de mui grande belleza, e uma co- 
roa destinada a substituir a que o rei Luiz ha- 
via outr'ora levado de Cracovia ; esta coroa era 
de oiro puro, e adornada de tres flores de liz, 
em signal de parentesco com a familia de 5. 


Luiz, rei de França. Hedwiges contemplava | 


estas joias com as lagrimas nos olhos. À joven 
condeça Anna de Cyley, neta de Casimiro o 
Grande, por parte de sua mãi, que se achava 
presente a esta scena, abraçou ternamente Hed- 
wiges, dizendo-lhe: «Se não te apraz esta co- 
roa, cinge a fronte com ella-por um momen- 
to, e confia-m'a depois, sabe-la-hei guardar. » 

Hedwiges condescendeu com os desejos da 


adolescente princeza; poz o diadema sobre a. 


sua bella fronte, e o entregou depois a Anna, 
que nadando em alegria, rompeu nestas pa- 
lavras: « Parece-me, que o hei de trazer por 
«muito mais tempo do que tú, por muito mais 
«tempo certamente. » 

« Esta circumstancia fez uma grande im- 
pressão no animo de Hedwiges; trouxe-lhe á 
memoria o sonho que tanto a consternára, e 
sua alma, aberta ás impressões vagas e myste- 
riosas, recebeu como uma advertencia do céu 
as palavras imprevidentes da infancia. 

« Finalmente, Hedwiges, poz-se a caminho 
“da Polonia levando em seu coração as bençãos 
de sua mãi, e os votos do povo; tanto que 
chegou ao cume dos Karpatas, nas fronteiras 


97 ' 
da Polonia apeou-se da carroça que a trans- 
portava, e ajoelhando diante d'esta terra sa- 
grada , exclamou : 

« Recebe ó paiz, por tantas façanhas glo- 
riosas ilustrado, o juramento solemne de que 
d'ora em diante tá serás a minha unica pa- 
tria ! » | 

« Quando chegava às immediações de Craco- 
via, quando já se distinguiam perfeitamente 
suas altas torres e grimpas reluzentes, um ar- 
co iris se debuxou no horisonte, carregado de 
nuvens denegridas: Hedwiges contemplou com 
os olhos d'alma .o precursor celeste. ... 

« Os fidalgos hungaros e polacos esperavam 


| em seu transito a nova rainha; e todos ri- 


valisavam em elegancia e custosas galas: cada 
um se havia aprimorado para levar a palma 
no garbo senhoril, na gentileza e galhardia, 
no gosto exquisito dos adornos, e na riqueza 
do trajar. Apresentaram á rainha um cavallo 
branco, ajaezado com rica tela de oiro guar- 
necida de fina pedraria: montada em tão so- 
berbo palafrem, continuou seu caminho para 
a capital, seguida de um luzido e vistoso acom- 
panhamento. 

«Os duques de Mazovia e d'Opeln, os dous 


Fr 


pertendentes á coroa da Polonia e à mão da 


-princeza, vieram offerecer suas homenagens à 


nova rainha. Achava-se tambem sobre o lugar 
da sua passagem o veneravel arcebispo Bod- 
zanta à frente de immensa cleresia, e prece- 
dido de muitas jovens virgens, vestidas de 
branco e coroadas de rosas, que entoaram pie- 
dosos hymnos. 

« Apoz esta recepção, a rainha foi condu- 
zida à igreja cathedral para ahi receber o oleo 
santo e a corôa de seus pais. No antigo tem- 
plo, alumiado por extraordinaria quantidade de 
luzes, mal cabia a immensa multidão, que 
para elle entrára. O arcebispo pôz na fronte 
de Hedwiges a corôa real. Quão bella se osten- 
tava neste momento ! uma expressão angelica 
animava seu rosto; prostrada aos pés do eter- 
no, pedia-lhe com fervor a sabedoria, e a for- 
ca, que ajudam a sustentar o pezo do sceptro 
real. O povo, seguindo o seu exemplo, pros- 
trou-se por terra, e tambem orou. 

« Assim que a ceremonia deu fim, tornou a 
comittiva a pôr-se a caminho para acompa- 
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nhar a rainha aos paços reaes, onde habitá- 
ram tantos reis seus predecessores, cujos rei- 
nados gloriosos legáram á historia da Polonia 
paginas de oiro. 





« Cracovia tomou um novo aspecto: a pre- 


sença de Hedwiges fez nascer em todos os co- 
rações a esperança e a felicidade. | 

«A rainha, penetrada da magnitude, e da 
santidade de seus deveres, a rainha, que pos- 
suia uma alma capaz de tão sublime missão , 
convocou um conselho nacional para se infor- 
mar das necessidades do estado, e para pro- 
vêr de remedio aos males publicos. Foi então 
que os seus labios pronunciaram estas palavras 
memoraveis, e dignas da neta de Casimiro, 
appellidado o rei dos populares. Havendo-lhe 
o conselho exposto as desgraças dos habitantes 
dos campos, e aruina que lhes causáram guer- 
ras desastrosas, a rainha exclamou cheia de 
dó: « Podem restituir-se a esses infelizes+os 
«bens, que perderam, mas as suas lagrimas , 
«os seus padecimentos, poderaôd por ventura 
«ser reparados por um acto de justiça ?!» 

« Taes fôram as primicias do reinado de 
Hedwiges : neste tempo fui levado captivo , fe- 
liz ao menos por haver previsto a aurora dos 
dias felizes da minha patria. ...» 

A narração do velho fez no animo de Ja- 
gellon a mais viva impressão: desde este mo- 
mento teve colloquios secretos com Habdank 
e com os duques Borys e Skirgellon, seus ir- 
mãos, que possuiam a sua inteira confiança. 

Exasperava-se em vão a princeza Aldona, 
por vêr que Jagellon andava preocupado com 
objectos, que não diziam respeito ao seu amor. 
Não podia perdoar-lhe seu nobre proceder pa- 
ra com a joven captiva polaca, proceder que 
se lhe affigurava escandaloso e culpavel; con- 
ceder a sua protecção a uma christã era a seus 


olhos um crime de summa gravidade para com | 


a religião pagã. Aldona julgava-se desinteres- 
sada nos juizos que formava. ... frageis mu- 
lheres! por ventura o são ellas alguma vez.... 

Quando os prisioneiros polacos estiveram 
prestes para partir, dirigiu-lhes Jagellon o se- 
guinte discurso : 

— Ide, meus amigos: ordenei que vos en- 
tregassem as vossas armas, e tudo o mais de 
que os direitos injustos da guerra vos tinham 
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esbolhado : regressai aos vossos lares, e dizei 
a vossas mãis e filhos, que Jagellon não é um 
barbaro, que elle ama e admira a vossa na- 
ção. Não vos esqueçais de fallar de mim á rai- 
nha...» 

O velho Habdanck respondeu em nome de 
seus compatriotas : | 

— Principe, poderoso e magnanimo, a nos- 
sa felicidade é obra vossa; prasa ao céu que 
seja tambem a vossa recompensa, e que o céu 
seja propício aos vossos votos! Oxalá que an- 
tes de fechar os olhos á luz da vida, veja Ja- 
gellon assentado no throno dos nossos reis ! 
Feliz o povo governado por um principe, que 
sabe vencer e perdoar...» 


Vo 


Hedwiges correspondeu a Jagellon em ma- 
gnanimidade, restitundo á Polonia os prisio- 
neiros lituanos, os quaes regressavam aos seus 
lares, bemdizendo a mão adoravel, que os li- 
bertára da escravidão. Os louvores que Ja- 
gellon ouvia prodigalisar á rainha da Polonia, 
corroboravam seus projectos; queria vêr Hed- 
wiges; queria contempla-la, sem que ella o 
soubesse : o acaso favoreceu-lhe o intento ma- 
ravilhosamente. 

Hedwiges, para conhecer o interior da Po- 
lonia, e ainda mais para visitar a celebre igre- 
ja dos Benedictinos situada sobre a montanha- 
calva (Lysa-Gora), e que teve por fundador a 
Boleslau o grande, annunciou a sua viagem a 
este lugar. A noticia chegou aos ouvidos de 
Jagellon; e este principe, sem perder um mo- 
mento, parte da sua capital em companhia de 
seu irmão Borys, e vão ambos caminho de 
Bresc-Litevoski. Hedwiges apenas chegou a es- 
te sitio dirigiu seus passos para a santa igreja, 
que possue uma reliquia da verdadeira cruz. 
Jagellon havia precedido a augusta viajante, e 
a esperava, com a alma absorta em sublimes 
pensamentos, e o coração arquejando de de- 
sejos. Seus olhos dão finalmente com a joven 
rainha, e vê-a ainda mais bella do que a via 
nos sonhos da sua imaginação; suas vistas at- 
trahem as de Hedwiges, e parece-lhe que os 
seus olhos se encontraram com os della. 

Os sagrados canticos penetram a alma do 
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grà-duque : um raio da graça divina, um raio 
de amor o animam, e o transportam. Ah! é 
o amor quem lhe abre as portas d'alma à ver- 
dadeira iz Então Jagellon recorda-se que 
sua mãi fôra christã, e prostra-se aos pés da 
cruz, e jura adorar o Deus de sua mãi, o Deus 
de Hedwiges, o Deus da Polonia... Reinavya 
profundo silencio no recinto sagrado ; todos ha- 








viam sahido do templo, e Jagellon orava ain- 
da.... Borys, que não o desamparava, persua- 
diu-lhe que se affastasse o mais depressa pos- 
sivel, para que não fosse reconhecido. Fôram 
montar em seus cavallos, que haviam deixado 
nas faldas da montanha, e tornaram pelo ca- 
minho de Wilna. 
(Continia ). 
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A cidade de 5. Salvador ,— Baia de Todos os Santos. 


ORRENDO O anno de 1525 desafer- 
galos rou do porto de Lisboa uma arma- 





se la por commandante o capitão Chris- 
tovão Jaques, aquem el-rei D. João 3.º con- 
fiára a importante missão de desafrontar as 
costas d'aquelle paiz da prezença dos france- 
zes, que para ahi navegavam com o intento 
de estabellecer alliança com os indios, que 
lhes favorecesse o seu commercio, e lhes des-. 
se azo para um dia se apoderarem d'aquellas 
terras, que moviam invejas e ambição a toda 
a Europa. No 1.º de Novembro do referido 
anno, dia em que a Igreja celebra a festa de 
todos os Santos, deram vista as nãos portu- 
guezas de uma vasta e formosa bahia; á qual 
Christovão Jaques deu o nome de — Bahia de 
Todos os Santos — em comemmoração do dia 
em que a descubrira. Começou este valente 
capitão a pôr em obra o que por el-rei lhe 
fôra encommendado, mettendo a pique, depois 
de porfiada resistencia, dois navios francezes, 
que encontrou fundeados em uma enseada. 
Continuou Christovão Jaques a sua empreza, 
velejando ao longo da costa ; reconheceu novos 
portos, procurou conhecer as principaes pro- 
ducções das terras visinhas ao mar, e voltou 
a Lisboa, trazendo para el-rei o recado cum- 
prido, e boas novas ácerca do Brazil, que con- 
firmáram as esperanças que D. João 3.º con- 


cebera relativamente áquella vasta colonia, de- | 


= da em demanda do Brazil. Ía nel- 


cidindo-o a prestar-lhe toda a sua attenção. 
Decretando pois este monarcha a divisão do 
solo brasileiro em muitas provincias, e pro- 
pondo distribui-las pelos fidalgos, com a con- 
dição de se encarregarem de as subjugar e 
povoar em nome d'el-rei de Portugal, fez mer- 
cê da provincia, que se estende desde o rio 
de S. Francisco até à ponta do padrão da Ba- 
hia,.a Francisco Pereira Coutinho, filho de 
Affonso Pereira, aleade mór de Santarém. 
Pouco depois fez-lhe doação da mesma Bahia 
e suas enscadas, recompensando deste modo os 
relevantes serviços, que aquelle illustre por- 
tuguez fizera nas Indias orientaes. Coutinho, 
que acabava de chegar do oriente, cuidou de 
prompto dos preparativos para a sua nova via- 
gem. Aparelhou em Lisboa uma pequena es- 
quadra; apercebeu-a de avultado numero de 
soldados e aventureiros, e do mais que julgou 
necessario para levar a cabo a sua empreza, 
e largou velas ao vento. 

Entretanto uma tempestade lançára nas 
praias, que estes nautas demandavam, um 
mancebo portuguez, um verdadeiro heroe de 
romance, que achou fortuna e amores por en- 
tre terriveis desgraças; que encontrou vene- 
ração e agasalho, onde seus companheiros 
encontraram tormentos e morte. Diogo Alva- 
res Corrêa, é o nome desse aventureiro para 


quem a desgraça foi uma fonte de felicidade, 


A relação das suas aventuras é mui conhe- 
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cida: forneceu assumpto a um bello poema, 
que enriquece a nossa literatura (1); porém 
está ella tão ligada á historia da Bahia; e de- 
mais, é tão romantica, que não podemos re- 
sistir ao desejo de a bosquejar mais larga- 
mente do que no-lo permittia este bosquejo 
d'historia, que mal traçamos. 

Embarcára-se Diogo Alvares Corrêa para 
seguir viagem da India; derrota tão cubiçada 
por todos os que buscavam fortuna e aventu- 
ras. Sulcava a não de Diogo Alvares as ondas 
do Atlantico, lá no alto mar, quando a colheu 
d'improviso uma horrivel tormenta. Esforça- 
ram-se em vão os marinheiros; não havia vol- 
tar ao rumo do oriente a prôa do navio, que 
a tempestade impella para o occidente. Cor- 
reu a não à mercê dos ventos, até que, leva- 
da de sua má sorte, naufragou sobre os baxios 
ao norte da barra da Bahia. Não haverá, por 
certo, quem não tenha visto em descripções 
poeticas o quadro medonho de um naufragio ; 
quem não tenha sentido um: estremecimento de 
horror ao ouvir a narração de tão afflictivas 
scenas, que neste theatro — valle de lagri- 
mas — tão amiudo se repetem. Não descreve- 
remos, pois, um por um os degrãos dessa es- 
cada d'amargura, por onde a agonia subiu pas- 
so a passo, e por onde a tripulação da não 
desceu para a morte lentamente. Assim que o 
navio deu à costa, o mar levou .e sumiu em 
suas entranhas uma parte da tripulação; mas 
os que escaparam do furor das vagas, padecê- 
ram morte mais cruel. Conseguindo chegar á 
praia, e entranhando-se imprudentemente em 
um paiz desconhecido, fôram apanhados pelos 
gentios antropophagos, que os devoraram. E 
em quanto os selvagens se cevavam com os 
miseros naufragos, um triste companheiro des- 
tes infelizes, Diogo Alvares Corrêa, via, sem 
ser visto, o abominavel banquete, em que 
seus irmãos serviam de iguaria. O desejo de 
salvar alguns objectos do navio naufragado im- 
pediu Diogo Alvares de seguir seus compa- 
nheiros, e o deteve junto de uns rochedos, de 
donde presenceou aquella horrorosa carnificina. 
Apertado do perigo, valeu-lhe uma boa idéa, 


(1) O Caramurá, poema de Fr. José de Santa 
Rita Durão. 


"e mais do que essa idéa um accaso feliz, para 


se livrar de morte certa. « Procuremos ganhar 
a amizade destes barbaros com o que poder- 
mos tirar de dentro do navio, » pensou o des- 


“aventurado mancebo; e logo que o mar bo- 


nançou , atirou-se a elle direito ao navio. En-. 
tre muitos efeitos, que transportou a terra, 
mediante varias visitas ao navio, teve a fortu- 
na de salvar um mosquete e quatro barris de 
polvora. Quando pela ultima vez sahia do mar 
aperceberam-no alguns dos selvagens, e se es- 
pantaram de o vêr como que surdir debaixo . 
das ondas. Ao principio esconderam-se delle, | 
mas depois fóram ao seu encontro com signaes. 
de amizade, aceitando com incrivel satisfação 
os presentes, que lhes offerecia. Conduzido à 
prezença do chefe ou cacique, ficou por seu 
captivo, porém recebia continuas attenções do 
seu senhor, até que estas se converteram em 
respeito e obediencia. Um dia Alvares Corrêa 
atirou a um passaro, e o matou já vista dos 
gentios: « Caramuru ! Caramuro!!» bradáram 
estes selvagens tomados de espanto e terror; 
e desde então Caramuru (quer dizer homem 
de fogo, ou filho do trovão), foi o soberano, 
ou ainda melhor, o idolo d'aquelles barbaros. 
Alvares Corrêa, aproveitando tão oportuna oc- 


| casião, offereceu-se para ir com elles á guerra, 


e lhe prometteu vencer seus inimigos. Os tu- 
pinambas, asssm se chamavam estes indios, 
aceitáram com alvoroço o poderoso auxilio de 
seu hospede, e immediatamente se partiram 
em busca dos tapuias, seus inimigos irrecon- 
ciliaveis. Escusado é dizer para que lado ficou 
a victoria, bastará saber-se, que os tupinam- 
bas de volta do combate renderam homena- 
gens e tributaram adoração a Diogo Alvares. 
Os chefes offereceram-lhe suas filhas para es-. 
posas, deram-lhe suas melhores armas, e as 
mais bellas plumas, que possuiam ; e todos à. 
porfia se apressayam em servi-lo, fornecendo-o: 
das mais soborosas fructas do paiz, e do prin- 
cipal producto de suas caçadas. Diogo Alvares, 
que era de facto v soberano d'aquelle povo. 
tratou de estabellecer a sua residencia no lu-: 
gar, onde depois se fundou Villa Velha. Cons- 
truiu cabanas, e pequenos barcos com os res- 
tos do navio, destinou uma porção de terreno 
para agricultar, introduziu nos indios varios 
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costumes da Europa, não poupando esforços 
para os civilisar: em uma palavra, dentro de 
poucos annos tinha fundado uma povoação , 
achava-se pai de uma familia numerosa, e go- 
sava da companhia de uma espoza, que cor- 
respondia ao seu extremado affecto. Esta mu- 
lher, que tanto deu que fallar em quasi to- 
da a Europa, chamava-se Paraguaçú. Diogo 
Alvares fez varias incursões ao interior do paiz, 
e correu algumas milhas ao longo da costa, e 
tudo quanto via o maravilhava. Collinas sem- 
pre verdes, bosques espessos e povoados de 
arvores gigantes, uma vasta bahia tão tran- 
quilla como se fôra um lago, tantas especies 
diferentes de quadrupedes, de aves, qual del- 
las mais formosa, de reptís e de insectos, 
tão variados nas côres como na figura, infinita 
diversidade de fructos, e outros mais objectos, 
que se apresentavam aos olhos de Diogo Al- 
vares, faziam com que se julgasse transportado 


ao paraizo terrestre. Comtudo elle desejava 


tornar a vêr a sua patria; desejava poder in- 
formar el-rei da belleza e fertilidade daquella 
região, e de suas maravilhosas producções : 
mas como satisfazer seus desejos, se, desde 
que all habitava, nunca víra, nem sequer ao 
longe, uma embarcação da Europa ? Falleciam- 


lhe já as esperanças, quando surgiu na bahia | 


um navio normando, sahido de Dieppe em bus- 
ca das terras do Brazil para fazer descubertas 
e mercadejar com os naturaes. Bom ensejo era 
este para Diogo Alvares cumprir seu intento : 
por conseguinte não poupou diligencias para 
bem tratar os navegantes; aos seus esforços 
deveram elles a amizade dos indios, abundan- 
eia de viveres, e carregação de madeiras, e 


outros objectos. O navio fez-se na volta de | 


França, e a seu bordo iam Diogo Alvares, e 
a bella Paraguacú, que não deixaram as praias 
do Brazil sem prometter aos tupimambas bre- 
ve regresso. Depois de uma feliz viagem apor- 
taram às costas da Normandia; e em pouco 
tempo appareceram na corte de Henrique 2.º, 
que então reinava na França. Poder-se-ha jul- 
gar, mas não descrever, a curiosidade, que 
em todos moveu a chegada dos dois consor- 
tes. Diogo Alvares era um heroe de romance, 
um homem de extraordinarias aventuras; Pa- 
raguaçú era uma filha do Brazil, um habitante 


desse paiz, que fazia o assumpto de todas as 
conversações, e além disso era formosa. Con- 
duzidos à prezença d'el-rei, e da rainha, Ca- 
tharina de Médicis, fôram recebidos com par- 
ticular destincção. Henrique 2.º, imformado 
dos successos de Diogo Alvares, e da riqueza 
do Brazil, da qual lhe apresentou aquelte via- 


“Jante algumas amostras, concebeu esperanças 


de estabelecer o seu dominio naquella longi- 
qua região, com o auxilo destes dois esposos. 
Para conseguir seu intento, todas as finezas e 
honras, que lhe pederiam captivar as vontades, 
lhe pareciam poucas; assim pois não se farta- 
va de accumular favores sobre os gonjuges. 
Tratou-se de fazer entrar a joven Paraguaçú 
no gremio da igreja catholica: prepararam-se 
galas magnificas e luzido acompanhamento pa- 
ra a solemnidade do seu baptismo. Correu to- 
da a despeza por conta d'el-rei: fôram os con- 
vidados da mais alta nobreza da corte; os pa- 
drinhos, Henrique 2.º e Catharina de Médicis. 
O baptisado da formosa Catharina, que rece 
beu o nome de sua madrinha, foi quasi tão 
esplendido como o de uma princeza; e a ce- 
remonia do seu consorcio com Diogo Alvares, 
que se seguiu ao baptismo, e de que fôram 
padrinhos os mesmos monarchas , não foi me- 
nos vistosa e authorisada. 

Diogo Alvares, que não sabia a que attri- 
buir tantas honras e mercês, conheceu a rede, 
que lhe armáram, quando, pertendendo em- 
barcar-se para Lisboa, teve de fazer viagem 
para a Bahia de Todos os Santos, com o 
encargo de favorecer os commerciantes. fran- 
cezes, em seu commercio com os tupinambas. 
Vendo pois. frustrados os seus desejos de vêr a 
patria, e o seu projecto de levar a D. João 
3.º informações ácerca d'aquella parte do Bra- 
zh, que elle habitava, encarregou este nego- 
cio a um mancebo portuguez, chamado Pedro 
Fernandes Sardinha, que acabava seus estudos 
em Pariz, o qual veiu a ser o primeiro bispo 
do estado do Brazil. 

Partiu Diogo Alvares com sua espoza para 
a America, e como se vira obrigado a partir, 
acceitou a proposta, que um rico commercian- 
te lhe fizera de lhe aparelhar dois navios car- 
regados de generos e mercadorias da sua es- 
colha, obrigando-se Diogo a mandar os navios 
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na volta para França com a carga que podes- 
sem levar de madeiras e varias outras produc- 
ções do paiz. Aportáram com prospera viagem 
à Bahia de Todos os Santos; e os tupinambas 
exultáram de alegria pelo seu regresso. Diogo 
Alvares achou a sna pequena colonia no mes- 
mo estado em que a deixára: o seu primeiro 
cuidado foi fortifica-la; depois cuidou de a en- 
grandecer , fazendo novas construcções, e dan- 
do à agricultura novos terrenos. 

As primeiras cabanas haviam tomado uma 
forma mais regular, elevava-se no meio dellas 
uma igreja, os instrumentos agricolas rompiam 
as terras visinhas, multiplicavyam-se as planta- 
ções, os selvagens ajudavam Diogo Alvares na 
sua empreza, e Catharina ía civilisando suas 
companheiras, e ganhando todos os dias para 
a religião de Christo almas idolatras, quando 
surgiu na Bahia de Todos os Santos, a armada 
de Francisco Pereira Coutinho. 











Continúa. 
occrenets 
| Do 
—MODO— 


fetmia da Clima — Hibiscus rosa sinensis. 
Emsrema — Tenacidade no fingimento. 


Em STE formoso arbusto é oriundo da 

4 China e de toda a India, onde cres- 

m ce até à altura de 25 palmos. Em 
| e o nosso paiz temos visto individuos 
desta especie com 10 e 12 palmos de eleva- 
ção, porém dentro d'estufas, onde conserva a 
folha e flôres por quasi todo o anno; despin- 
do-se inteiramente, logo que apertam os frios, 
se estiver exposto ao ar livre. Tem este ar- 
busto os troncos lenhosos, as folhas ovaes e 
ponteagudas, lustrosas, glabras, inteiras junto 
à base, e profundamente recortadas na parte 
superior. As suas flôres constam de cinco gran- 
des petalas, que abrem á imitação das do Mal- 
vaisco, tendo no centro um longo pistíllo. São 





singellas ou dobradas, brancas, amarelas ou. 
escarlates. Na estufa occidental do jardím bo- 
tanico d'Ajuda ha varias Ketmias da China, | 
de flôres singellas e escarlates; e na quinta | 
das Larangeiras, do Sr. conde do Farrobo, | 
encontram-se muitos arbustos d'esta especie, | 
tanto de flôres simples, como dobradas. Quer | 
terra franca e substancial; regas moderadas, | 


e o maior resguardo possivel do frio e geada, 


que a fazem seccar. Multiplica-se por mergu+ | 


lhia ou estaca em Fevereiro, Março e Abril. 


Na India, segundo referem alguns viajan-. 


tes, compoem as mulheres uma tinta muito 


escura com as petalas de Ketmia da China, . 
com que tingem de negro seus cabellos e so- | 
brancelhas. E tão carregada a côr d'esta tinta | 


que difficilmente se tira. 


Retmia amarella — Hibiscus sabdarifia. 


EmBLEMA — Azedume. 


. porque neste paiz, assim como na Afri- 
* ca occidental e nas Antilhas, se faz uso 
das suas folhas para comer, cujo sabor acido 
dizem ser muito agradavel. E uma planta an- 
nual, que se multiplica por semente, e pro- 
duz lindas flores, que se compõem de cinco 
petalas de côr amarella, com um disco escar- 





late no centro. Durante o inverno precisa es | 


tar dentro de estufa, 
=p 


Nada é mais estimavel, que a verdadeira 
modestia; nem mais digno de reprehensão, 
que a falsa e apparente. Uma guarda a virtu- 
de; outra a offende. 

Disc. Pot. Et. e Mor. 


=> 


As qualidades pessoaes, e as capacidades 
dos homens, são como as plantas, que cres- 
cem, e se augmentam á proporção da cultura, 
que se lhes faz. 


Disc. Pol. Et. e Mor. 


chamada tambem — Azeda de. Guiné, | 
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4 cosa Do ele firtido. do mostecro dé a Órfixa rolando da SP rp 


DMIRAVEL no todo, o precioso 
monumento da Batalha não é 
menos digno de admiração 
em cada uma de suas partes. 
« Quem lança os olhos com al- 
guma rellexão para as primei- 
ras obras nomeadas, a saber, 

igreja e capella Real, capitulo, e claustro pri- 
meiro, [diz o Ex.”? patriarcha eleito na sua 
memoria historica sobre as obras do mosteiro. 
da Batalha (1) | não pode deixar de reconhecer 
em todas ellas hum aspecto e caracter identi- 
co, ou se considere a sua delineação, óu o seu 
consummado lavor. Em todas apparece a mes- 
ma grandeza, elevação, e sublimidade de pen- 
samento; a mesma formozura casta, simples, e 
nobre nas decorações, e ornatos; a mesma so- 
lidez e firmeza, não pezada e baixa, mas es- 
velta, elegante e magestosa; a mesma perfei- 
ção proporcionada nas grandes massas e nos 
miudos enfeites; em fim o mesmo primor em 
tudo. O espectador sente-se invencivelmente 
possuido de hum profundo sentimento de res- 
peito, admiração, e assombro, que parece não 
poder ser, produzido se não pelo verdadeiro su- 
blime da arte, misturado com a austera sim- 
plicidade e gravidade religiosa, e pela unida- 
dade, e uniformidade de concepção e desempe- 
nho. » 


Em tão poucas palayras não é possivel te- 








(1) Memoria Hist. sobre as Obras do Real Mos- 
teiro: de Santa Maria da Victoria, chamado vul- 
garmente da Batalha, Tom. X. da Hist. e Memo- 
ria da A. R. das Sciencias. . 


N.º 3-— 1343, 


cer mais eloquente elogio desse venerando mo- 
numento, que faz o nosso orgulho e a admi- 
ração dos estranhos. Por vezes nos temos 0c- 
cupado desta obra prima, descrevendo-a por 
partes (1), e aproveitando-nos das proprias 
expressões com que tão bem a descreveu o 
erudito chronista de S. Domingos. Prossegui- 
remos no mesmo empenho, havendo, que bem 
pagos se darão nossos leitores de preferir-mos 
ás nossas as palavras de tão elegante escriptor. 

« Entrasse da Sacristia no Capitulo. He es- 
ta caza de tal fabrica, que não deve aver ou- 
tra mais espantosa em quanto se sabe de es- 
tremos de architectura. Porque sendo quadra- 
da, e tendo trezentos e quarenta palmos em 
ambito, e oitenta e cinco por cada lanço, he 
fechada de abobada de cantaria sem coluna, 
nem esteo, nem cousa que a sustente, nem 
mais repuxo da parte de fóra, que a compa- 
nhia do edificio, que lhe fica nos lados. Assi 
está em forma, que quem põem os olhos no 
alto engana, e faz parecer pola grandeza da 
caza, que se sustenta sem concavo. He fama, 
que ao tempo que se fabricava, cahio duas 
vezes ao tirar do simples com dano de offi- 
ciaes, e el-Rey desejando, que toda via ficas- 
se a caza sem o desar de colunas em meyo, 





(1) Vide a descripção geral do edificio, e a 
estampa da igreja a pag. 65 do 1.º tomo; a des- 
crípção da capella do fundador, ou capella real, 
como lhe chama o erudito author da memoria de 
que extractamos o paragrafo acima, e as estampas 
do interior e exterior da dita capella, a pag. 145 
do 2.º tomo; e a descripção e estampa da capella 
imperfeita, a pag. 225 do 2.º tomo, 

x 
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prometeo mercês ao Architecto : as quais o fi- 
zerão espertar, de sorte que tornando-a a fe- 
char affirmou que teria melhor successo: po- 
rém ao tirar da madeira do simples, dizem 
que não quiz el Rey arriscar os officiaes, e 
mandou vir das prisoens do Reyno alguns ho- 
mens, que estavão sentenceados a grandes pe- 
nas, pera que sobre elles caisse o terceiro da- 
no quando succedesse. Nesta caza está depo- 
sitado el Rey dom Affonso Quinto, neto de 
quem a fez. Levanta-se no meyo della bum 
estrado grande de madeira, a que se sobe por 
muitos degraos continuados por todos os qua- 
tro lados. No alto parecem dous tumulos jun- 
tos cubertos de panos ricos, em hum está o 
corpo deste Rey, no outro o de hum neto seu, 
que foy o Principe dom Affonso, filho del Rey 
dom João segundo, que morreo desastrada- 
mente em Santarém correndo hum cavallo nas 
prayas do Tejo. » 

Copiaremos para aqui o que diz o author 

da Já citada memoria a respeito de uma fi- 
gura, de esculptura, que nesta caza se vê, so- 
bre a qual varios escriptores teem enunciado 
uma opinião errada, ao que parece, apresen- 
tando-a como retrato de Matheus Fernandes. 
Fallando, pois, da caza do capitulo, diz o il- 
lustre author da memoria : 
- <Em hum dos angulos della, no ponto d”on- 
de nasce hum ramo dos arcos, que vão for- 
mar a abobada, se vê o celebre busto, ou an- 
tes corpo inteiro, de esculptura, vestido talar, 
cingida a cabeça com huma touca e regoa na 
mão, representando, ao que parece, o mestre, 
que levantou esta estupenda obra. 

He manifesto, que esta estatua não pode 
ser de Matheus Fernandes, como se tem as- 
severado sem exame, e sem fundamento: e 
nós Já mostramos que se devia attribuir a al- 
gum dos primeiros mestres. Agora accrescen- 
tamos que, segundo a ordem dos tempos e da 
obra, não pode ser se não de Affonso Domin- 
ques, ou de mestre Ouguet (ou Huet), por se- 
rem aquelles, debaixo de cuja direcção julga- 
mos haver corrido toda a obra primitiva. E 
mais crivel nos parece, que seja do segundo, 
visto que sendo Affonso Domingues já falleci- 
do em 1402, não he verosimil que então es- 
tivesse adiantada a obra do capitulo. » 
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Segue-se ao capitulo o claustro real: as 
duas formosas janellas e portico, que na es- 
tampa se veem, dão para hum dos quatro lan- 
cos do dito claustro. A nossa estampa mostra 
os córtes da maravilhosa abobada e paredes 
desta caza. | 


— DD 006>——— 


A CIDADE DE S. SALVADOR — BAHIA 
DE TODOS OS SANTOS. 


(Continuado de paginas 32). 


42 ssim que Francisco Pereira Couti- 

& nho desembarcou, estabelleceu a 
> sua residencia na povoação fundada 
ES por Diogo Alvares, solicitando o 
soccorro deste para levar a cabo a sua empre-. 
za. Durante os primeiros tempos reinou perfei- 
ta harmonia entre Coutinho, e a sua gente, de 
uma parte, e Diogo Alvares e os naturaes do 
paiz, da outra. Porém, vendo Coutinho, que os 


gentios tributavam mais respeito a Diogo Al- 


vares do que a elle, cioso da sua authoridade , 
começou a maltrata-los. Affeitos a vêr em 
seu chefe mais um pai que um soberano, não 
poderam os tupinambas supportar os vexames 
do seu novo senhor; e lhe pagaram ultrages 
com ultrages. Resolveu Coutinho empregar 


“a força para os reduzir. à obediencia, mas 


isto foi o signal para se elles levantarem como 
um só homem contra seus oppressores. Foi em 
vão, que Alvares Correa tentou patrocinar os 
seus bemfeitores: debalde tentou desarmar a 
ira de Coutinho, que, crescendo-lhe no peito 
a inveja e o desejo de vingança, o mandou 
prender, encerrando-o a bordo de um navio. 
Com a sua desaparição espalhou-se a noticia 
da sua morte; e Catharina, a formosa Para- 
guaçú, Julgando-se viuva de quem tante ama- 
va, jurou vingar a morte do esposo, e cum- 


- priu seu juramento. Reune os da sua nação, 


exhorta-os á perseguição dos portuguezes, e 
não contente com isto, chama os tamoyos, seus 
visinhos, para a ajudarem na empreza. A luta 
foi porfiada apezar da superioridade, que as 
armas de fogo pareciam dar aos portuguezes , 
que defendiam o terreno palmo a palmo. Fi- 
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nalmente, depois de uma guerra sanguinolenta, 
que durou alguns annos, e em que morreu 
um filho de Coutinho, foi obrigado este capi- 
tão a deixar a colonia, que se achava intei- 
ramente destruida, e retirar-se para a capi- 
tania dos Ilheos, que Jorge de Figueiredo co- 
meçava de povoar, levando Diogo Alvares por 
captivo. Em breve se arrependeram os tupi- 
nambas de haver expulsado os portuguezes, 
porque, habituados a alguns generos da Eu- 
ropa, sentiam a sua falta. Por esta razão não 
foi dificil a Coutinho fazer pazes com elle; e 
logo que se ajustaram embarcou-se em uma 
caravella, e navegou para a Bahia. Diogo Al- 
vares Correa seguia-o em outra caravella. A 
entrada do porto levantou-se uma tão furiosa 
tempestade , que as embarcações soçobraram , 
e Coutinho e os seus fôram assassinados ape- 
nas chegaram á praia por alguns indios, igno- 
rantes das pazes, ou antes contrarios a ellas. 
Diogo Alvares foi recebido com muito alvoro- 
ço e alegria, e a tripulação da sua caravella 
foi, por seu respeito, acolhida com mostras 
d'amizade. Restituido aos braços de sua esposa 
e filhos, e com o soccorro dos tupinambas, ía, 
posto que já quebrado de forças pela edade, 
“restaurando pouco a pouco à sua colonia, quan- 
do chegou à Bahia uma armada, partida de 
Lisboa, e composta de tres naus, duas cara- 
vellas e um bergantim, a cujo bordo vinham 
perto de mil homens entre tropas, colonos, e 
degradados, e Thomé de Souza, encarregado 
por el-rei D. João 3.º do governo geral do 
Brazil (1549). Em companhia do primeiro 
governador geral do Brazil vinham seis missio- 
narios jesuitas, os primeiros desta ordem, que 
aportaram ao novo mundo. Diogo Alvares apre- 
sentou-se logo a Thomé de Souza, protestan- 
do-lhe a sua obediencia, e a dos selvagens, 
que não perdoaram a demonstrações algumas 
de respeito. | 

Tratou immediatamente Thomé de Souza de 
fundar a cidade, que devia servir de séde do 
seu governo. Não lhe agradando o lugar da 
antiga colonia, escolheu um sitio distante da- 
quelle quasi meia legua, em uma altura es- 
carpada, e sobranceira ao mar, e no dia 31 
de Março de 1549, depois de ter feito cele- 
brar missa do Espirito Santo, lançou os fun- 
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damentos da cidade, e lhe deu o nome de S. 
Salvador. Construiram-se dois fortes do lado 
do mar, e quatro da parte de terra. À sé, o 
palacio do governador, e a alfandega, foram 
os primeiros edificios começados. Os jesuítas 
edificaram uma igreja e um collegio magnifi- 
cos; projectaram-se praças, abriram-se ruas, 
finalmente, no espaço de quatro mezes cons- 
truiram-se cem cazas, com seus cerrados, le- 
vantou-se um muro á roda da cidade, e fize- 
ram-se consideraveis plantações. A todas estas 
obras meteram hombros os tupinambas, tra- 
balhando de bom grado, porque nisso obede- 
ciam ao velho Diogo Alvares Correa. 
(Contimia ). 
— a DELFOS pa 


O ESTUDO. 


ASCEMOS nas trevas da igrorancia, € & 
N má educação augmenta a somma das 
preocupações; o estudo destróe as pri- 
meiras, e emenda as segundas, subministra a 


| nossos pensamentos, e raciocinios, perfeição , 


ordem, e clareza. Offerece-nos por guias e 
modelos os homens mais illustrados, os mais 
sabios da antiguidade, que se podem chamar 
mestres ou preceptores do genero humano. 
Presta-nos seu discernimento, e nos faz cami- 
nhar com segurança após estes conductores , 
que depois de haverem passado pelo exame 
rigoroso de tantos seculos, e de tantos povos, 
sobrevivendo á ruina de tantos imperios, me- 
receram por suffragio concorde, ser os fanaes 
de todas as idades, os arbitros supremos do 
bom gosto, e os modelos acabados do que ha 
mais perfeito em literatura. 


J. A. de Macedo. 
= 


As lettras são amigos que se não podem 
perder, e que por toda a parte nos acompa- 
nham. São de todos os tempos, de todos os 
seculos, de todos os paizes; fazem que um lit- 
terato nunca seja forasteiro; porque um sabio 
pertence a todas as nações, € à toda a huma- 
nidade; em toda a parte encontra consolação 
e honra. 

J. A. de Macedo — Esp. Port. 
O x 
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D, Francisco d Mmetda, 


(4.º Piso-rei da Indio). 


grande uma nação pela gran- 
deza, e pelos feitos de seus fi- 
lhos. A gloria dos homens il- 
lustres de um reino, toda se 
converte em gloria e fama d'es- 
se reino, mórmente quando os 
loiros das suas frontes venerandas, nos não 
apparecem manchados pela sanguinolenta no- 
doa das luctas civís dos povos, mórmente quan- 
do aquelas vidas honradas fôram gastas em 
accrescentar o nome e o esplendor da patria 
que lhes deu o ser, e da terra em que hou- 
veram seu berço. Das acções encadeadas d'es- 
ses homens se compõe a chronica, e, por 
ventura, tambem a historia moral de um po- 
Yo; que usam ser esses os principaes represen- 





tantes, os apostolos, os authores e dissemina- 


dores do pensamento que vem depois a cara- 
cterisar, a singularisar e distinguir o seculo 
em que elles nasceram. Assim pois para bem 
deflinir, e para bem comprehender a existencia 
de uma nação nos seus diversos periodos ou 
phases, para bem e devidamente avaliar essa 
unidade, composta de milhões de unidades, 
chamada povo, cumpre, sobre tudo, bem definir, 
bem comprehender e bem avaliar todas as ex- 
istencias individuaes, que sobresahem nºaquelle 
corpo extremamente complexo, que sam os 
relevos d'aquelle extenso edificio. Reunidos em 
grupos duplamente significativos — isto' é; im- 
portantes como factos e documentos, e ainda 
mais importantes como idéa ou representação 
moral — formam estas diferentes individuali- 
dades as indispensaveis bases de toda a histo- 
ria: fundídos pela acção: da philosophia todos 
estes caracteres singulares se convertem suc- 
cessiyamente na descripção do caracter geral 


Nullus flebilior.... 
Horat. 


de uma nação — dos seus usos, das suas pra- 
ticas, da sua indole, do seu pensamento, e das 
suas tendencias. 

Se deitado no cadinho da Instoria, o indivi- 
duo homem pouco a pouco desaparece para 
apparecer , o individuo povo; tambem este só 
poderá apparecer perfeita, substancial, e dura- 
doiramente composto pela progressiva fusão ou 
antes, transformação d'aquelle. — A historia não 
será verdadeiramente historia, sem que tenha 
percorrido a dobrada escalla da synthese e da 
analyse. | 

Sam pois as noticias d'aquellas individuali- 
dades; isto é, as biographias por mais de um 
motivo altamente, consideraveis e altamente 
significativas. 

Se alguma biographia porém, se algum re- 
trato, se alguma noticia ha que mereça gra- 
ve e ponderada attenção é certamente a do 
1.º vice-rei da India, ou viso-rei (como lhe 
chamam os nossos chronistas) — D. FRANCISCO 
D ALMEIDA. | 

Foi a época em que elle viveu fertillissima 
de grandes homens, como sempre acontece 
quando um nobre e elevado pensamento abal- 
la e exalta a mente de um povo. Para con- 
quistar um logar entre elles e tal como o 
occupou bem forte devia elle haver o desejo, 
bem altos os espiritos, e bem alentado o ex- 
forço. E esta pois a primeira abonação do ani- 
mo e do caracter de D. Francisco d'Almeida. 
Para entre tantos e tam bons, fixar as vistas 
de rei tam certeiro e bem-fadado em suas es- 
colhas, como o fôra D. Manoel, e para ser 
destinado a empreza de tal pezo e monta, co- 
mo era a mantença, ordenança e governação 


-Vaquellas brilhantes, e tam suspiradas e tam 
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trabalhadas conquistas, que, descerrando as por- 
tas do Oriente, ao som do. nome portuguez, 
tinham aberto uma nova épocha, e uma nova 
eivilisação à Europa espantada, cumpria tam- 
bem gosar bem subido nome, e bem. solidos 
creditos. Este é por tanto o segundo e não 
menos importante documento da vida do nos- 
“so heroe. cd nela 

“No progresso d'esta vida, atravez de tan- 
tos homens famosos, consideraremos pela histo- 
ria o valor absoluto dos nobres feitos, que a 
constituíram grande; consideraremos pela phi- 
“Josophia o seu valor relativo. | 

Se D. Francisco D ALMEIDA carecesse, pa- 
- ra seu abono eillustração, de uma longa e no- 
- bilissima ascendencia, raros se lhe poderiam 
“comparar nestas vantagens. Foi este Machabeo 
Portuguez, como d'elle diz o grande Macedo, 
natural de Lisboa, e setimo filho de D. Lopo 
d' Almeida, 1.º conde de Abrantes, do conse- 
lho d'el-rei D. Affonso 5.º, e Védor da sua 
fazenda, Alcaide mór de (1) Punhete e senhor 
do Sardoal, Mação, e de Amendoa — e de D. 
Brites da Silva, dama da rainha D. Leonor, a 
mulher d'el-rei D. Duarte, não menos nobre, 
e de não menos authorisada familia. 

Segundo João de Barros era D. Francisco 
D ALMEIDA pessoa de mui honrada prezença, 
egualmente educado para a guerra e para a 
corte; homem tam acreditado pelo seu siso e 
conselho, como pelo seu valor e prudencia. 

Agonisavam , nos tempos da sua mocidade, 
os ultimos restos do poder Agareno nas His- 
panhas. Escrevia-se na Peninsula a derradeira 
palavra da grande sentença de proscripção con- 
tra o dominio Arabe. — Aquellas longas re- 
presalias de séculos; aquella grande e magni- 
fica lucta de dois immensos odios, de duas 
crenças adversas, de dous povos rivaes, por 
habitos, por fé, por herança e por tradicção, 
disputando palmo a palmo uma só patria e 
uma só terra; aquella guerra de muitas gera- 
ções, em que só cedia o vencido quando com a 
vida largava a posse do chão que occupava, 0 
final daquelle secular duello de duas poderosas 
religiões, foi o campo em que o nosso heroe 
fez o noviciado da sua vida de soldado, — foi o 


(1) Hoje villa da Constança. 


“theatro militar em que abriu os olhos á guerra. 


Soberbo e esplendido principio! Larga arena 
para feitos memorandos ! infinito espaço de in- 
finitas inspirações para a alma de um man- 
cebo, de sisudas contemplaçõos para um espi- 
rito justo e vasto, e de heroicos exemplos pa- 
ra um hardido soldado. — E tudo isto era D. 
Francisco D' ÁLMEIDA. | 

Sob as gloriosas bandeiras dos reis Catho- 
licos Fernando e Izabel sahiu o moço portu- 
guez a provar o braço contra os antigos domina- 
dores da sua patria, e tal foi ahi o seu ex- 
forço, tam grandes as suas acções, que logrou 
merecer a extrema distincção de ser compa- 
rado ao ilustre Gonçalo de Cordova, o gram 
capitão. 

Se, porém, foi admiravel o seu valor, não 
menos admiravel foi a magnanimidade com 
que rejeitou todas as recompensas dos reis de 


“Castella, com aquelle tam patriotico e tam me- 


moravel dicto, que a historia com justiça nos 
conservou — « Sou Portuguez : Só d'el-rei dg 
Portugal devo receber premio. » 

E recebeu-o como n'aquelles sevéros tempos 
usavam de reis receber vassallos. — Premiou-o 
D. João 2.º, orei mais cioso do respeito e ve- 
neração á Magestade que nunca teve Portu- 
gal; premiou-o, offerecendo-lhe logar á sua 
mesa e sentando-o a seu lado perante os pri- 
meiros nobres do reino, que todos ahi servi- 
ram egualmente o rei, que assim sabia recom- 
pensar, e o vassallo, que tal honra soubera 
merecer. 

Passêmos porém rapidamente o periodo, que 
decorre entre este primeiro documento da sua 
gloria, e a segunda e ainda mais brilhante 
épocha da sua vida. Deixemos D. João 2.º, o 
soberano popular, depois de haver lançado o 
cutello do algoz ás raizes do summo po- 
der aristocratico, ir descançar no tumulo da 
sua longa lucta, a braços com esse poder — 
deixêmos começar em D. Manuel um novo 
reinado de fortuna e gloria — deixemos que o 
pavilhão das quinas venha, ás ordens do nobre 
Gama, revellar á Europa, tomada de pasmo, 
os segredos d'aquelle sonhado Oriente, — Che- 
guemos ao anno de 1505, e sigamos d'aqui 
por diante o heroe, que tam heroe se estreára. 

Para melhor estender as novas conquistas, 
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para oppôr um conveniente poder aos moiros 
da Asia que n'aquellas remotas paragens se 
mostravam irreconciliaveis inimigos do nome 
christão, e para que finalmente se podesse alli 
manter e proteger o commercio assentou el-rei 
D. Manuel de estabelecer governo nas novas 
possessões. Tomada esta resolução, não hesitou 
elle na escolha da pessoa para tal e tamanha 
empreza, como era a de fundar e conservar um 
imperio tam longe e distante da patria; e, 
mandando chamar a Coimbra, aonde vivia com 
seu irmão D. Jorge d'Almeida, bispo d'aquel- 
la cidade, o prudentissimo e valorosissimo D. 
Francisco commetteu-lhe aquelle tremendo 
encargo, com o titulo de Governador e Capitão 
general, e o de Vice-rei, que ao diante de- 
veria tomar, para o que lhe deu casa quasi real 
e larga dotação, com cem homens de guarda 
sua, como a quem tinha de sustentar o es- 
plendor de tam alto titulo. 

Ordenadas todas as cousas da partida, foi 
D. Francisco, no Domingo de Paschoa do ci- 
tado anno, à Sé de Lisboa ouvir missa com 
el-re:, que ahi lhe entregou pela sua propria 
mão e com grande solemnidade o estandarte 
real, e, sendo depois acompanhado por aquel- 
le e por toda a nobreza da côrte até ao lo- 
gar do embarque, levantou ferro na segunda 
oitava 25 de Março acompanhado de uma fer- 
mosissima armada de 22 vellas e 159 ho- 
mens d'armas. 

Quatro annos não mais durou o seu gover- 
no, mas tudo o que neste curto espaço aca- 
bou, as façanhas que tentou, e os feitos que 
cumpriu encheriam volumes. Forçados a cir- 
cunscreverenos nos limittes de um jornal ape- 
nas brevemente mencionaremos as principaes 
d'aquellas grandes acções, que valendo-lhe o 
titulo de ilustre capitão, fizeram respeitada 
a bandeira Portugueza até aos extremos da- 
quella parte do mundo e levaram o seu nome 
tam longe como a sua fama. 

Chegando D. Francisco p'ALMEIDA ás pa- 
ragens recentemente descubertas tractou logo 
de se fazer temer a si e à nação que repre- 
sentava. Não analysaremos aqui se era este 
meio o mais efficaz para alcançar o fim pro- 
posto; tam pouco entraremos na questão da 
sua maior ou menor conveniencia. Bastará sa- 


ber-se que o novo governador conseguiu fazer- 
se obedecer e geralmente respeitar. | 


Entrando na Azia achou-se para logo D. | 
Francisco cercado por todos os lados de ini- | 


migos, não só empenhados, mas ainda viva- 


mente interessados em destruir aquelle nas- | 
cente poder dos Portuguezes. Eram não só os. 


adversarios naturaes d'aquelles paizes, senão 
tambem os que de fóra viam seu commercio 


perigar com a apparicção da nova gente. Eram | 


Indios e Turcos combatendo-o de todas as par- 


tes e por todos os modos, com- armas e astu- | 
cias, com o ferro e com a traição. E todavia 
tantos embaraços, tamanhas difficuldades, tam | 
limitadas posses como as de que elle começára | 


a dispor no meio de tam crescido numero de 
mmimigos, vem lhe perturbaram o inyencivel 
animo, nem um momento lhe fizeram perder 
o indispensavel accordo. —D. Francisco tinha 
toda a especie de recursos no seu largo espi- 
rito—o seu poder era a sua grande pruden- 
cia, e o seu valor egualmente grande. 

Transportemo-nos porém com a phantasia 
áquella esplendida épocha d'immensa gloria e 
de immensos trabalhos, e, se queremos com- 
petentemente achar todo o valor real dos fei- 
tos do nosso heroe, admiremos aquella am- 
plissima lucta da intelligencia contra a força, 
sigamos aquella longa serie de victorias, e 
ponderêmos que apuro de prudencia, que gen- 
tilezas de valor, que firmeza, que exforço e 
que inquebravel vontade fôram precisas para 
assim estabelecer, no meio de tam válidos e 
numerosos inimigos, um imperio, de que ain- 
da hoje duram restos no meio das idéas de 
emancipação geral, que rapidamente se esten- 
dem; no meio dos nossos infortunios e deca- 
dencia, e apóz dos longos e cruellissimos re- 
vezes que nos tem quebrantado ! 

Feitas estas considerações, vejamos agora O 
quadro das gloriosas façanhas do nobre D. 
Francisco. 

Védes all Mombaça, Panane, Quiloa e 
Dabul? Todas essas cidades grandes, profun- 
damente assignadas de golpes vallentes, dizem 
que por alli passou a yingadora espada do Vi- 
so-rei. O castigo seguiu de perto a culpa. 
Não lhes valeu nem o numero dos seus solda- 
dos, nem as suas riquezas, nem todas as yan- 
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tagens de resguardo e defenção. As suas rui- 
nas fumegantes revellam o segredo das suas 
traições. — Sam um exemplo e uma lição ! 

Vedes as fortalezas de Cochim e Cofála, de 
* Canaror e de Anchediva, centros já de um vasto 
- commercio ? Ergueu-as todas o braço do Viso- 
rei. Sam ao mesmo passo protectores a cuja 
sombra vam buscar amparo e abrigo as novas 
riquezas de Portugal, padrões da nossa gloria, 
e monumentos do nosso poder. 

Vêdes Maldiva e Ceilão, — a opulenta Cei- 
- Jão — accrestanda ás demais terras do am- 
plo senhorio Portuguez ? Sam ainda descubertas 
do Viso-rei, por elle subjeitas com seus reis ao 
dominio da corôa Portugueza. | | 

Vêde-me essa poderosisssma armada do Sol- 
dão do Esypto, commandada por Mir-Ho- 
cem o mais famoso dos capitães Arabes, que 
se adianta, pejando os mares, com o fim de 
expulsar da Azia os Portuguezes. Vêde como 
ao encontro lhe sahe o valente Viso-rej. É de- 
segual o poder, mas o que aos Portuguezes 
falta no numero sobeja-lhes no valor, na fé e 
na confiança, adquirida pelo habito de vencer. 
Encontram-se as duas armadas : é terrivel o re- 
contro, mas os. galeões do turco, espedaçados 
contra as nãos de Portugal, abysmam-se nas 


ondas, abysmando comsigo as soberbas espe- | 


ranças dos orgulhosos contrarios. 

Vêdes ainda esses ricos montes de riquissi- 
mos despojos. Permitte-lhe El-rei tirar para 
si de cada um o valor de 800 cruzados. Não 
os toma. Tam grande no desinteresse como em 
todas as demais qualidades contenta-se com 
qualquer peça sem valia. Os seus desejos não 
vam além da gloria. 

Estava porém destinado que a mais feia 
morte coroasse aquella gentilissima vida. 

No meio dos successivos triumphos, e das 
brilhantes acções do Viso-rei expiraram os qua- 
tro annos do seu Governo. Entregue a direc- 
ção do novo imperio ao illustre-Aphonso de 
Albuquerque, que do reino viera a succeder- 
lhe no cargo e no titulo, fez-se à vela D. 
Francisco, dos estados da India para Portu- 
gal no 1.º de Dezembro do anno de 1509. 
Segundo prosperamente sua viagem, dobrado 
o antigo cabo das tormentas, já então deno- 
minado » da boa esperança » sahiu em terra na 
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Aguada de Saldanha para ahi prover sua ar- 
mada de varios mantimentos que lhe faltavam. 

Era alit, era n'aquella terra habitada de 
cafres, era entre aquelles selvagens sem arte 
nem disciplina, que devia de encontrar a mor- 
te o que tantas e tantas vezes a afirontára a 
salvo, contra Arabes, Persas, e Turcos, con- 
tra os melhores guerreiros do Oriente, contra 
todas as artes e forças da guerra — era alli 
que devia de acabar, em tam ingrato chão, 
aquella vida tam gloriosamente principiada , 
tam esplendida e triumphantemente vivida. O 
que lanças, espadas e pelouros reunidos e com- 
pactos não tinham podido nunca alcançar, de- 
via de logra-lo a zagaia rude de um negro 
ainda mais rude. — Estranho destino de ho- 
mem ! Misteriosa fatalidade, escondida no fun- 
do de tam brilhante existencia ! 

Desembarcados que fôram alguns - dos sol- 
dados da armada, travou-se para logo uma ac- 
cesa briga entre elles e os da terra. Obrigado 
pelos rogos dos seus, e por ventura estimula- 
do tambem pela injuria, sahiu D. Francisco 
aos barbaros, não sem occultos pressentimentos 
do ruim fado que alli o esperava, pois foi visto 
hesitar o que nunca mostrara desconfiança, 
nem receio. 

Aonde levam estes meus 60 annos? excla- 
mou elle ao saltar em terra, — Foi uma 
triste profecia ! 

Mal entrara na refrega uma zagaia cafre, 
varando-lhe a garganta prostrou na praia vil 
quarenta annos de gloria em dois mundos. 
Aquelle homem grande, querido de monarchas 
e respeitado d'elles, aquelle cujo nome era 
venerado desde as margens do Xenil, até ás 
ribas do Ganges — de Granada até Suez —o 
gram soldado, o triumphador, o heroe não te- 
ve, nem orações, que lhe vellassem a sua ulti- 
ma agonia, nem uma pedra de sepulchro a 
que encostasse a cabeça. Cincoenta e sette dos 
seus irmãos d'armas, alli ficaram tambem com 
elle associados ao seu somno eterno, compa- 
nheiros na morte como na vida o tinham sido. 
— Honrada seja a sua memoria ! 

Passou-se este lastimoso successo no 1,º de 
Março de 1510! 

Dois annos depois, em 1512, Christovão 


de Brito aportando n'aquellas paragens tentou 
*K 
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reconhecer o logar do desastre e procurar os 
ossos do grande Viso-rei e dos seus desgraça- 
dos companheiros. — Não appareccram. Gras- 
tou-os o tempo ? Descaminhou-os outra causa ? 
Sabe-o Deos. 

Não consta de nenhum documento escripto 
que os seus restos fossem encontrados ou tras- 


ladados para o reino. Apenas na historia geneo-. 


logica, por D. Antonio Caetano de Souza, se 
Jê um epitaphio que dizem achar-se na egre- 
ja do Espinheiro em Evora. 

Ahi o trasladamos. Sirva elle de corôa e 
remate , de commento e de apreciação á bio- 


graphia do Viso-rei, que não sam as nossas 
forças para acabar tam grande, e tam triste 
assumpto ! 

Aqui JAZ D. Francisco D' ÁLMEIDA, PRI- 
MEIRO VICE-REI DA ÍNDIA, QUE NUNCA MEN- 
TIU NEM FUGIU. | | 


Nem sepultado nem vingado ! 
Dizia tambem o povo no seu tempo | 


Sunt lachrymo rerum. 


Mendes Leal Junior. 


TURQUIA. 


VII. 


Arrabaldes de Constantinopla. 


— Do De —— 


A Dardgprs ANA Sfguas daces de Curofea. 


» tantinopla, tão formosos e amenos, 
à que mais bellos não os pode en- 
J% ey contrar o viajante, nem os olhos 
podem desejar ver paisagem mais encantadora. 
Ambos estes dois sitios são chamados — as 
Águas doces — porque mui doces aguas de 
formosos rios por alli serpenteam ; e como um 
fica na Europa, outro na Azia, aos seus ac- 
crescentam os nomes destas duas partes do 
mundo. Das Aguas doces da Azia, ou Guiuk- 
sou, como os turcos lhe chamam, já em outra 
occasião nos occupámos (1): trataremos agora 
das da Europa. 

O sitio delicioso, que a estampa junta re- 
presenta, fica no fundo do porto ou canal de 
Constantinopla , denominado — corno aureo. E 
um prado de meia legua de comprimento, por 
meio do qual corre o rio Barbyses, cujas mar- 








- (14) Video artigo 1v da Turquia, e a estampa 
junta, a pag. 350 do tomo 1.º 


gens são guarnecidas de copados sycomoros, 
de cedros, freixos, fayas, e muitas outras ar- 
vores, que formam vistoso bosque. Na prima- 
vera afilue alh extraordinaria multidão de po- 
vo, attrahido por tantas bellezas campestres. 
Nesses dias de grande concorrencia, as Aguas 
doces da Europa offerecem à vista um expe- 
ctaculo maravilhoso: escusado é descreve-lo ; 
a estampa junta falla por nós, e melhor: do 
que o podéramos fazer. | 
Neste sitio tem o sultão um bello palacio, 
fundado em 1724 por Acmet 3.º, conforme 
a traça dada por um embaixador francez jun- 
to à côrte ottomana. Cercam o palacio uma 
formosa quinta, e magnificos jardins, cortados 
por um soberbo canal, cujas muralhas são de 
marmore branco. O Barbyses fornece as aguas 
para este canal, as quaes cahem de grande 
altura sobre o leito marmoreo, formando uma 
vistosa cataracta. Um outro canal, tambem 
construido de marmore, e adornado com um 
bello vaso antigo, e tres serpentes de bronze , 
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banha as paredes do harem do sultão. Erguem- 
se sobre o canal tres elegantes pavilhões, que 
os turcos denominam: kioscos, de marmore 
branco, coroadas com brilhantes cupulas de 
cobre doirado. 

Todas as vezes, que o sultão vai residir no 
seu palacio das Aguas doces da Europa, aquel- 
Je agradavel passeio fica interdicto ao povo : 
felizmente, para os passeantes de Constan- 


tmopla, o sultão apenas all passa quinze 





ou vinte dias do mez de Maio, depois de dei- 
xar o seu palacio d'inverno, e antes de se 
transportar ao de verão. 

Nos formosos prados das Aguas doces cos- 
tumam pastar durante a primavera os cavallos 
do sultão, cuja conducção para estes lugares 
é acompanhada de certa pompa, que attrahe 
muito povo, desejoso de gosar deste expecta- 
culo pittoresco. 
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HEDWIGES, BAINHA DA POLONIA. 
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Legenda fiistorica do seculo 14.º 


VI. 


inmoco que Jagellon chegou aos seus 
estados enviou uma embaixada a 
à Cracovia, cuja entrada na capital da 
ERES Polonia foi precedida de uma scena 
pungente. 

O pai da joven Habdank possuia uma casa 
de campo situada proximo das portas da ci- 
dade; o desditoso velho havia-se para ahi re- 
tirado, e, vivendo triste e solitario, chorava a 
morte de sua filha adorada, pois que tinha 
como certo, que ella morrera no meio dos 
tormentos do captiveiro. Sabendo que estava a 
chegar uma embaixada da Lituania, e bem 
assim que vinha de companhia com prisionei- 
ros polacos, não poude resistir ao desejo de 
fallar ainda mais uma vez ácerca de sua filha : 
vai pois ao encontro dos lituanos, temendo 
ouvir a confirmação da sua desgraça, mas ar- 
rastado por um secreto presentimento. Santo 
nome de Deus! quão grande foi sua alegria ! 
seus olhos tornam a vêr a filha querida, que se 
lança em seus braços precipitadamente. 

— Meu pai, lhe diz ella mostrando-lhe Do- 
woyna, ex o meu libertador. » 

O velho apertou a mão de Dowoyna, sem 
proferir uma só palavra, porque todas as pa- 
lavras diriam pouco: quaesquer expressões te- 
riam escurecido esta expansão de reconheci- 






mento , este sentimento do intimo d'alma, que 


só nos olhos acha linguagem propria. O pai 
de Habdank convidou Dowoyna e os embai- 
xadores para descançar em sua casa, em quanto 
se participava á rainha a sua chegada. 

Hedwiges, para dar lenitivo aos cuidados 
que andam inherentes á dignidade real, fa 
a miudo respirar o ar puro dos jardins do seu 
palacio de Lobowe, assentada á sombra dos 
antigos castanheiros da India, nestes mesmos 
sitios onde outr'ora Casimiro, o grande rei por 
excellencia, meditava as leis do seu paiz. 
Hedwiges pensava tambem na felicidade do 
seu povo, porque, para esta alma forte e ener- 
gica, o repouso era a meditação do pensa- 
mento. 

A chegada do castellão Robieslão veiu in= 
terromper de subito os doces sonhos, ou an- 
tes a preocupação activa de Hedwiges. Vinha 
pedir á rainha dos polacos a permissão de con- 
duzir Habdank. Logo que appareceu ante a 
soberana, dirigiu-lhe esta princeza algumas 
perguntas ácerca do seu captiveiro, e o inter- 
rogou, não com affectada benevolencia real, 
mas sim com verdadeira bondade. O velho res- 
pondeu em poucas palavras a tudo quanto lhe 
dizia respeito, e apressou-se em annunciar a 
chegada dos embaixadores lituanos. 





— Que é o que pedem estes inimigos en- 
carniçados dos christãos ? disse a rainha. 

— Senhora, desdizer-vos-heis, atrevo-me a 
affirma-lo, os lituanos são victimas de uma in- 
Justa prevenção. Tenho achado n'este povo no- 
bres sentimentos, generosidade, grandeza d'al- 
ma, e só o exemplo de Jagellon seria bas- 
tante para inspirar-lhe todas as virtudes, se a 
natureza lh'as houvera recusado. 

— Deus, talvez, tem lançado sobre elles vis- 
tas de piedade, tornou a rainha; veem talvez 
com intenções pacificas. Ouvi-los-hei ; não des- 
prezarei coisa alguma, que possa concorrer pa- 


ra os interesses do meu povo. Amanhã, prose- 


guiu, dirigindo-se para o castellão Dobieslão , 
ámanhã, quando romper a alva, ser-lhes-hão 
abertas as portas de Cracovia. » 

O sol dourava apenas o horisonte, quando 
os duques Borys, e Skirgellon se poseram a 
caminho com uma comitiva brilhante. A mul- 
tidão, attrahida pela curiosidade, enchia as 
sendas, que conduzem ao monte Wavel. O 
trage dos lituanos era muito para vêr e admi- 
rar; O luxo asiatico de suas vestes, as precio- 
sas pelles, que cobriam seus robustos mem- 
bros, os carcazes cheios de frechas doiradas, 
os soberbos cavallos de longas clinas fluctuan- 
tes em que vinham montados, e mais que tu- 
do, o garbo senhoril, o aspecto marcial des- 
tes filhos do norte, fascinavam as vistas da 
multidão, que não podia deixar de dizer : « Es- 
tes homens parecem feitos para dominar o uni- 
verso ! » | 

Apenas chegaram ao paço real, fôram in- 
troduzidos em uma sala adornada com magnifi- 
cencia. Os senadores, revestidos com suas pur- 
puras, os guerreiros, e os ministros da reli- 
gião, occupavam os primeiros lugares; a mul- 
tidão dos espectadores curiosos enchiam as tri- 
bunas. Hedwiges estava assentada em um thro- 
no magnifico, e debaixo de um docel de velu- 
do carmesi, semeado de aguias de prata em 
relevo; trajava um vestido de brocado de pra- 
ta, em que brilhava fina pedraria; descia-lhes 
dos hombros um manto de arminho ; uma co- 
rôa de perolas lhe ornava a fronte, e todo es- 
te luxo, e magnificencia tanta, era ainda of- 
fuscada pelo reflexo da sua belleza. As damas 
de honor estavam ao lado do throno, e pare- 
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ciam disputar umas ás outras elegancia e ri- 
queza de adornos. 
Em pé, sobre os degrãos do throno, esta- 


vam o duque de Mazovia, notavel pela altivez 


do seu semblante, e o duque d'Opeln, que, 
bem como Liémowit, não havia ainda renun- 
ciado a esperança de obter a mão da rainha. 

Conduzidos à salla da audiencia pelos prin- 
cipaes senhores da corte, os embaixadores li- 
tuanos pararam um pouco como deslumbrados 
pelo espectaculo, que se offerecia aos seus olhos. 
A vista de Hedwiges, sua juventude, sua pre- 
sença cheia de dignidade, a belleza expressiva 
e magestosa do seu rosto, os penetraram de 
admiração. Borys, seguido dos pagens, que 
traziam os magnificos presentes do grã-duque 
da Lituania, adiantou-se, e com uma voz for- 
te e sonora dirigiu á rainha o seguinte dis- 
curso : 

— O invencivel Jagellon, meu irmão e se- 
nhor, soberano de um estado potente, e de um 
povo temido, houve por bem encarregar-me,, 
senhora, de pôr aos vossos pés estes dons ; pra- 
za aos céus, que esta homenagem seja por vós 
acolhida com, bondade! O duque da Lituania 
me encarregou de uma outra missão de maior 
transcendencia; elle deseja com vehemencia a 
vossa alliança, e vos oflerece por minha voz, 
unir a sua sorte á vossa, O vosso povo ao seu 
povo, a Polonia à Lituania, e fundar assim uma 
unica e vasta potencia, reunindo estes dois esta- 
dos. Na unidade consiste a força; vossos povos 
serão indomaveis, e vossa gloria chegará além 
dos seculos. Que respondeis , senhora ? 

Hedwiges, perturbada um pouco por tão 
esperada proposição, procurou quanto em si 
coube recolher seus pensamentos para respon- 
der com socego e dignidade. À 
“Acceito com prazer os presentes, que 
me fazeis em nome do grã duque da Lituania ; 
a minha gratidão provar-lhe-ha o quanto hon- 
ro e aprecio a sua amizade... Mas é do 
meu dever não vos deixar acreditar, que as 
vossas oflertas me hajam deslumbrado : não me 
seduz o explendor perigoso da alliança, que 
acabaes de me propôr; ella, a meu vêr, não 
encerra todas as condições de felicidade para 
a Polonia. Um poder demasiado excitaria o. 





ciume das nações, que rodeam os meus esta- 
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dos. Contente com o que possuo, faço consis- 
tir toda a minha ambição em tornar feliz o 
povo, que a providencia se dignou confiar-me. 
Não penseis, todavia, que um interesse pura- 
mente politico me determina nesta circumstan- 
cia. Não esqueço meus deveres para com 
Deus; minha religião é uma barreira, que se 
oppõe á alliança, que me olfereceis; essa re- 
ligião me ordena, que a regeite. 

- Hedwiges, filha de reis christãos, rainha 
de um povo catholico, não dará a sua fé ao 
“adorador dos falsos deuses. Justos céus! ex- 
clamou, levantando-se do seu throno, pode- 
rieis vós sofirer tão impio sacrificio?!» Des- 
falecida pelo exforço, que acabava de fazer, 
cahiu sobre a sua cadeira. 

O duque Borys, tornando a tomar a pala- 
yra com socego e altivez, disse: 

—— Senhora, a repugnancia, que testemu- 
nhaes por esta união, tem, talvez, algum bom 
fundamento: as razões, que contra ella alle- 
gaes, são justas, mas a vossa recusa não me 


acobarda. Combaterei, pois, essas rasões, não | 


por meio de vàs palavras, porque a eloquen- 


“Cia, que na vossa corte se cultiva, é inteira- 
mente desconhecida dos lituanos. Nós, senho- 


ra, somos fracos de palavras, mas fortes de. 


obras; o nosso braço mais de uma vez o tem 
mostrado ; portanto é por meio de factos, que 
pertendo vencer a vossa repugnancia, e então 
reconhecereis, sem duvida, a injustiça das 
vossas prevenções. E tempo, porém, de fazer 
soar neste recinto uma voz mais persuasiva. » 
Neste momento voltou-se para os seus, e deu 
algumas ordens secretas, depois continuou em 
voz alta : 

« Captivos, que deveis á virtude de Jagel- 
lon a liberdade, a felicidade, e a patria, ap- 
parecei. » 

Ainda bem não tinha acabado de pronun- 
ciar as ultimas palavras, quando apparece de 
improviso debaixo do portico immensa multi- 
dão de guerreiros, de velhos, de mulheres, e 
de crianças, trajando vestes de festa. 

— Sêde os fiadores da fé e lealdade de Ja- 
gellon; exclamou Borys, dirigindo-se à turba. 
Dizei: o principe, que despedaçou os ferros, 
“que vos algemavam, deve ser olhado pelos 


christãos como um objecto de horror ?.... O. 
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Deus de Hedwiges será o seu; elle quer abra- 
car o culto da nossa rainha ; quer que a fé de 
Hedwiges seja a sua, seja a de seus irmãos, 
e a do seu povo: fallai, será digno este prin- 
cipe de, por tal preço, possuir Hedwiges ? 

Os polacós lançaram-se immediatamente de 
joelhos, e na expressão de seus votos, e nas 
suas exclamações d'amor, misturavam os no- 
mes de Hedwiges e Jagellon. Á vista de tal 
scena assomaram lagrimas aos olhos de todos 
os circumstantes. . .. À rainha ficou silenciosa, 
uma profunda emoção lhe embargava a voz. 
Então o duque de Mazovia exclamou : 

— Cedo de bom grado dos direitos, que 
possa ter á corôa e à mão de Hedwiges. Dian- 
te dos interesses sagrados da patria, todos os 
mais interesses devem desaparecer. » Estas pa- 
lavras fóram rebidas com aplauso geral. 

O arcebispo de Gnezme, vendo que era 
chegado o momento, “em que devia pugnar 
pela religião, dirigiu á rainha o seguinte dis- 
curso : 

— Senhora ! ordena-me o ceu de tomar a 
defensa da nossa santa religião. Será possivel, 
que Hedwiges, a mais piedosa de todas as mu- 
lheres, Hedwiges, educada nos principios da 
mais perfeita virtude, possa esquecer-se do 
que deve a Deus!? Será possivel, que Hedwi- 
ges regeite uma alliança, que promette abrir . 
as portas do ceu a tantos milhares de infieis !? 
Affastemos os olhos das coisas terrestres; lan- 
cemos para ionge de nós os calculos de ambi- 
ção, muitas vezes enganadora, e sempre cri- 
minosa; ponhâmos tão sómente as vistas nas 
coisas de Deus. Quantas conquistas brilhantes 
alcançareis; quantos despojos gloriosos viram 
enriquecer a nossa santa Igreja, se vós, sua 
digna filha, seguirdes o caminho, que o divi- 
no Salvador das almas com tanta gloria tri- 
lhou! Ah! senhora, procurai, submissa ás or» 
dens do ceu, merecer as honras, que elle vos . 
envia. Considerai na gloria, que vos está re- 
servada neste mundo ; considerai na corôa im- 
mortal, que por vós espera na eternidade ; te- 
mei sómente o orgulho, que um tão distincto 
favor possa inspirar á vossa alma. » 

— Conheço toda a extensão dos meus de- 
veres para com Deus, e para com o meu po- 
vo: esses deveres estam gravados no meu co- 
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ração. Sei que lhes devo fazer sacrificio da 
minha felicidade, e das minhas mais queridas 
affeições ! Mas, sem fallar dos sentimentos, que 
vos são conhecidos, não poderei recordar-vos 
as promessas, que me ligam ao filho de Leo- 
poldo? Meu pai, vós o sabeis, sanctificou a 
nossa mutua ternura. Permittirá a nossa reli- 
gião , que seja violada a fé do juramento ? Os 
juramentos feitos à face dos ceus, não são por 
ventura tão santos, tão sagrados, como os que 
se pronunciam ante os altares ? O duque d'Aus- 
tria não pode, bem conheco, offerocer-vos tão 
brilhantes vantagens como aquellas, que o grã- 
duque da Lituania vos apresenta. Não tem o 
duque d'Austria, é bem verdade, outros titu- 
los, que o habilitem para sentar-se neste thro- 
no, além do amor que me consagra, e dos vo- 
tos, que faz pela ventura da Polonia: taes ti- 
tulos não podem dar direitos, perfeitamente 
o conheço. Não posso exigir, que a nação 
abrace o partido de Guilherme ; não posso pe- 
dir aos meus subditos um tal sacrificio, por- 
que nada tenho feito para lh'o merecer: vós 
não me deveis um só beneficio »......... 
(As lagrimas, que de seus olhos rebentaram, 
e alguns soluços prenderam-lhe a voz na gar- 
ganta; mas cobrando alento por meio de um 
esforço varonil, proseguiu com resolução. « Não 
condemneis, senhores, a minha fraqueza; des- 
culpai uma involuntaria emoção. Sou joven, 
sem experiencia; mas Deus, que conhece to- 
dos os meus pensamentos, e que lê no meu 
coração, me dará coragem para preencher o 
meu dever: os vossos, estimaveis cidadãos, é 
suprir com sabios conselhos o que me falta de 
experiencia, e sabedoria. Parece-me, que será 
justo consultar minha mãi, procurando conhe- 
cer a sua opinião em um negocio, que a todos 
nteressa. Ouçamos a sua decisão, e eu obe- 
decerei , qualquer que ella fôr. » 

O conselho approvou unanimemente, e ac- 
ceitou, a proposição de Hedwiges. Antes de 
se separar, nomeou os embaixadores, que de- 
viam conduzir os da Lituania á prezença da 
rainha Izabel de Hungria. 

Apenas esta scena acabou, Dalewiez, con- 
fidente de Guilherme, fertil em expedientes, 
persuadiu á rainha, que demorasse por todos 
os meios possiveis a partida dos embaixadores, 
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aproveitando-se desse tempo para informar Gui- | 
lherme do que se passava. Hedwiges seguiu o | 
conselho, e enviou-o á Hungria como porta- 
dor de uma carta. Assim que o duque d'Aus- | 
tria recebeu as noticias, partiu-se immediata- 
mente para Cracovia, acompanhado de Dale- | 
wiez. À sua entrada na capital da Polonia te- 
ve lugar no dia, em que a rainha fez celebrar | 
com grande apparato o consorcio de Dowoina | 


e da formosa Habdank : os paços reaes pernoi- 
tavam em festas, quando o principe chegou 


junto delles. Guilherme, guiado pelo son dos | 
instrumentos, vai atravessando muitas salas, 


até que chega a um salão magnifico, onde 


mil luzes faziam resplandecer os doirados do. 


tecto e das paredes. O duque vê Hedwiges ; 
no mesmo iustante a rainha o descobre, e, 


correndo para elle com um sorriso nos labios, | 


que denunciava sua extrema alegria, apresen- 
ta-o à assembléa. 

Os embaixadores esperavam anciosos a res- 
posta definitiva da rainha, a fim de se parti- 
rem para o seu destino. Finalmente, Hedwi- 
ges recebeu-os em audiencia particular, e lhes 
fez entregar por mão do seu chanceller uma 
carta para sua mãi. | na 

O duque d'Austria não desamparava a rai- 
nha por um só momento; e a nobreza toda 
murmurava de tal. procedimento, porque a 
predilecção de Hedwiges por Guilherme era 
visivel. Guilherme, em extremo vaidoso , cheio 
dorgulho por sua posição, não fazia um unico 
esforço para adquirir a estima publica. Lem- 
braram-se os fidalgos de lhe prohibirem a en- 


trada no paço, não ousando expulsa-lo de Cra- - 


covia: porém, para justificar um acto tão ar- 
bitrario, seria mister a chegada de Jagellon. 

Em quanto Borys, à frente da embaixada 
lituano-polaca, advogava a causa de seu ir- 
mão junto da côrte d'Izabel, em Buda, Skir-. 
gellon, partia-se para Wilna, para informar 
Jagellon do estado das coisas. Fez-lhe uma 
relação exacta e circumstanciada de todo o 
acontecido; descreveu-lhe a impressão favora- 
vel, que fez no espirito dos polacos a propos- 
ta da embaixada ; deu-lhe parte da viagem de 
seu irmão Borys para a Hungria; e, não lhe 
occultando a mais pequena circumstancia, in- 
formou-o do desgosto, que Hedwiges mos- 





UNIVERSO PITTORESCO. 


45 





trára pela união proposta, fazendo-lhe conhe- 
cer os sentimentos d'esta rainha para com o 
duque d'Austria, e a presença d'este em Cra- 
covia. 

Apezar de tal complicação de acontecimen- 
tos, Jagellon nutria esperanças, e sentia-se, 
por assim dizer, mais animado com a propria 
presença do seu rival em Cracovia : 

— À nação, diz elle, está a meu favor; 
que posso receiar, tendo essa força tão poten- 
te unida á minha vontade? Alem disso não 
posso suppôr , que uma paixão frivola faça es- 
quecer á rainha os interesses do estado: se 
Hedwiges sente como mulher, não ha duvida 
que pensa como homem. » 

Jagellon confiava inteiramente nas virtudes 
de Hedwiges; o amor d'esta princeza por Gui- 
lherme não lhe dava cuidado, nem no pre- 
sente, nem no futuro: o que lhe dava inquie- 
ções era a incerteza do resultado das negocia- 
ções, que se tratavam na corte da Hungria; 
o seu tormento crescia pois de hora para hora. 
Foi no meio de tantas agitações do espirito, 
que recebeu a noticia do consentimento de 
Hedwiges, que teve de sacrificar os sentimen- 
tos intimos do seu coração aos grandes do rei- 
no, e mais ainda aos desejos do povo. À es- 
te tempo já os embaixadores da Polonia vi- 
nham caminho da Lituania; Borys, encarre- 
gado de os conduzir, se adiantou a pequena 
distancia de Wilna, afim de ser o primeiro 
que saudasse seu irmão com o titulo de rei 
dos Polacos. — Deus de Hedwiges! exclamou 
Jagellon com uma voz enternecida; é a vós, 


que devo derigir toda a minha gratidão: a 


vossa graça, a vossa divina luz, acaba de to- 
car o meu coração, e de esclarecer a minha 
alma ! » 

Foi annunciada, finalmente, a chegada dos 
embaixadores: Wilodek, Szafraniec, Nicolão 
de Lawichost, e Christovão Rawicz-Ostrowski, 
fóram introduzidos na sua presença, e lhe ex- 
pressaram os votos da sua nação. Wilodek, 
adiantando-se dos mais, pronunciou o seguinte 
discurso : 

— Illustre principe, a affeição da Polonia 
precedeu a vossa chegada áquelle reino, por- 
que a fama das vossas virtudes e mais partes 
ha muito, que vos deu um logar no coração 


dos polacos. Hedwiges, senhor, espera-vos jun- 
to dos altares, é a religião de Christo pede o 
cumprimento das vossas promessas : vinde, pois, 
unir pela fé dois povos, que um interesse com- 
mum tão intimamente liga. 

— Confessando-me honrado pela confiança, 
que em mim depositaes, não sei como expres- 
sar-vos a minha gratidão pelas provas, que 
acabaes de dar-me da affeição dos polacos 
para com a minha pessoa. Affiançai, senhores, 
à nação, que representaes, que a minha vida 
será consagrada à felicidade do nobre povo, 
que de tão bom grado me confia os seus des- 
tinos. A esperança da Polonia não será enga- 
nada, tomo o céu por testemunha : correrei 
contricto ao templo, onde o vosso Deus me 
chama, para abjurar erros insensatos, para 
jurar amor e fé a Hedwiges, para jurar amor 
de pai aos meus novos subditos. » 

(Continia ). 
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PORTUGUEZAS DOUTAS. 
l. 


» ONA Constancia Freire e Souza, filha do 
») Capitão Ruy Mendes Pacheco de Al- 
vito, cavalleiro da Ordem de Christo, 
escrevia, e fallava com elegancia as linguas 
latina, e grega. Estudou filosofia, theologia, 
e mathematica, e teve grande lição das his- 
torias, adquirindo com seu applicado estudo 
uma grande erudição sagrada, e profana. 
seu um Epitome historico de todos os infan- 
tes de Portugal, e um catalogo de mulheres, 
que floreceram em letras. Escreveu, e impri- 
miu a vida de Santa Rosa de Viterbo no an- 
no de mil seiscentos, e dezanove na officina de 
Pedro Crasbeck, e corre com aplausos de ele- 
gante na lingoa latina. 





Theat. H. 
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A resposta branda quebra a ira: a palavra 
dura suscita o furor. 
Proverd. Cap. 15. 
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Dublin. 


ema — 


A escola de Cirurgia e a bolsa ou praça do Commercio, 


oucAs cidades ha tão adornadas de 

*, edificios esplendidos como a capital 

art da Irlanda: os monumentos de Du- 
Css blin rivalisam em magnificencia e 
elegancia com os das mais florecentes capitaes 
da Europa. Quando não bastasse para com- 
provar-o que dizemos as estampas, que temos 
publicado, dos soberbos edificios da alfande- 
ga, do banco, da bolsa ou praça do com- 
mercio, dos tribunaes de justiça, da univer- 
sidade , da escola de cirurgia, da ponte d'el- 
rei, do monumento do duque de Wellington, 
das columnas de Nelson, e de Fenix, e da es- 
tatua equestre de Guilherme 3.º (1); quando 
tudo isto não fosse bastante, diriamos, que 
muitos outros edificios verdadeiramente mages- 
tosos guarnecem as praças e ruas de Dublin. 
O palacio do lord lugar-tenente, e o do cor- 
reio, as igrejas de S. Patricio, de S. Jorge, 
e de S. Werburgh, o hospital militar, o hos- 
pital das mulheres, a caza dos expostos, os 
quarteis, o theatro real, o obelisco do parque 
de Newton etc. etc., são edificios em nada in- 
feriores aos acima nomeados, 

O bello edificio da escola de cirurgia foi 
construido durante o governo do marquez de 
Wellesley, que lançou a primeira pedra nos 
seus alicerces no dia 25 de Agosto de 1825. 
A estampa junta mostra a frontaria principal, 
que é decorada com. dez columnas doricas, e 
com tres estatuas, representando, Esculapio , 
Minerva, e Ilygea. No tympano estam escul- 
pidas em relevo as armas reaes da Grã-Bre- 
tanha. A escada, que conduz ao pavimento 
nobre, é mui digna de ver-se. Encerra este 





de) à 
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(1) Vide as estampas a pag. 125, 201, 253, 
e 345 do tomo 1º; e a pag. 271, e 303 do tomo 2.º 


edificio muitas salas espaçosas, algumas das 
quaes são guarnecidas de pilastras jonicas, uma 
rica livraria, e um curioso muzeu, chamado 


Northumberland, por ter sido fundado pelo du- | 


que deste titulo, quando governou a Irlanda. 


O edificio da bolsa ou praça do commercio 4 


foi começado no anno de 1769. E construido 
de pedra de Portland : tem tres fachades, or- 
nadas de columnas e pilastras corinthias. À 
frontaria principal deita para a rua do Parla- 
mento: faz-lhe corôa uma. balaustrada, que 
por. toda ella corre. A magnificencia do inte- 
rior corresponde à riqueza e elegancia do ex- 
terior. 





DOS TITULOS, QUE ANTIGAMENTE SE DAVÃO AOS 
GRANDES DO REYNO; E PARTICULAR- 
MENTE DOS RICOS HOMENS. 


- S Titulos, que os Reys concederão 
V$yp à Nobreza, forão varios, e que o 
SAE tempo tem mudado muito. Porêm 

eso, começando dos mais antigos ,* tra- 
taremos sómente de tres, por serem os mais 


communs, e que durarão até quasi nossos tem- 






pos, a que succederão os Duques, Marquezes, | 


Condes, Viscondes, e Baroens, que de pre- | 


sente se usão. 


O nome de Ricos Homens, diz El-Rey D. 
Afonso, se lhes deu porque àlem da riqueza 
temporal, forão tambem ricos de partes natu- 
raes. Porém isto he moralisar; e assim me 
parece mais certo o que diz Fr. Hieronymo 
Romano, o qual affirma, que no tempo da- 
quelles primeiros Reys, que suceederão a D. 
Pelayo pelas miserias em que todos estavam, 
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não havia Titulos, e a cada hum se dava o 
nome das cousas, cem que servia aos Princi- 
pes, e ajudava na guerra contra os Mouros, 
chamando Escudeiros aos que pelejavão com 
Espadas, e Escudos ; e Cavalleiros aos que ser- 
vião a cavallo. E aquelles, que pelas riquezas 
de bens se avantajavão aos outros, mantendo 
à sua custa gente de guerra, os intitulavão 
Ricos Homens. Estes depois forão os Mestres 
de Campo, e Generaes na guerra, que só po- 
dião fazer gente, e trazella a seu cargo, e 
não reconhecião outro Capitão, senão o mes- 
mo Rey. Era este nome de Rico Homem, se- 
gundo se collige dos Foros de Sobrarve, pe- 
los quaes em seu principio se governarão os 
Navarros, e Aragonezes, generico, e o dava 0 
povo a quem lhe parecia. Porêm depois que 
os Reys vierão a mayor crescimento, e ma- 
gestade , tomarão para si o concedello. E as- 


sim vemos no livro das linhagens do Conde D. | 


Pedro, como El-Rey D. Afonso fez Rico Ho- 
mem a D. Ruy Gomes de Briteiros, e lhe deu 
Pendão, e Caldeira. E na Chronica de El-Rey 
D. Afonço 1v. se faz menção de como conce- 
deu este titulo, e insignias a Lopo Fernandes 
Pacheco. E nas de Castella se le, que D. Afon- 
so Fernandes Coronel, com ser senhor de mui- 
tas Villas, desejava o titulo de Rico Homem , 
e o alcançou delRey D. Pedro. | 

Fazião os Reys este acto com grande so- 
“Jennidade ; porque o que havia de receber tal 
titulo, velaya primeiro as armas com as ce- 
remonias da Cavalaria, para ser armado Ca- 
valleiro, que era o fundamento sobre que to- 
das as dignidades militares antigamente as- 
sentavão. Depois o levavão com grande acom- 
panhamento aonde El-Rey estava, e posto de 
joelhos diante delle, lhe entregava hum pen- 
dão, ou bandeira, em sinal,. que o fazia Ge- 
neral, e lhe dava poder para capitanear, e go- 
vernar a gente na guerra. No pendão hião pin- 
tadas humas Caldeiras ; pelas quaes se demons- 
trava, que podia trazer gente na guerra, e 
sustentalla. Destes Ricos Homens ficou, parece, 
o costume de darem aos Condes, e Titulos, 
que' depois aos Ricos Homens succederão (co- 
mo quer ElRey D. Afonso o Sabio) as ban- 
deiras, quando com solennidade se lhes dá a 
investidura de suas dignidades, como o sente 





Garibay. As Caldeiras, que o pendão levava 
por divisa, tiverão sua origem do pouco di- 
- nheiro, que então havia em Hespanha; por 
“cuja causa senão dava aos Soldados soldo de 
' dinheiro, mas mantimento. E como para o 
| poder guisar a tanta gente erão necessarios 
grandes vasos, usavão destas Caldeiras de no- 


tavel grandeza, como ainda hoje se vem nos 


“Conventos da Batalha, e Alcobaça, onde fica- 
“tão algumas da Vitoria de Aljubarrota. Con- 
'“tinuou-se o Titulo de Ricos Homens, neste 


Reyno por muitos annos, e ainda ElRey D. 


“Manoel faz menção delles, e das Ricas Donas, 
“que erão suas mulheres. Porêm nas Ordena- 


ções he mais nome generico, que não particu- 
lar Titulo; e comtudo hoje está já de todo ex- 
uncto, succedendo em seu lugar os outros Ti- 
tulos modernos. 

Not. de Port. 


e E 


AS OBRAS POETICAS DA MARQUEZA D' ALORNA. 


Ro ilustra o seu sexo, a que maior 
e? honra dá a esta nossa patria. En- 
tretem correspondencias litterarias com muitos 
sabios nacionaes e estrangeiros, o seu nomê 





| não é pouco conhecido por essa Europa, e as 


suas obras poeticas teem verdadeiro mereci- 
mento. »Isto diziam todos por ahi, e bem 
poucos tinham a fortuna de conhecer por seus 
olhos as producções da illustre poetisa. Morreu, 
finalmente, a que, com gloria, cultivára por 
largos annos os campos das musas, e deixou 


'" meditas as suas obras. Era muito para lamen- 
| tar, que assim ficasse como escondido o mais 
| bello padrão dos talentos de uma dama tão. 
| destincta por seu saber e virtudes; era muito 


para lamentar, que a nossa litteratura perdes- 
se um legado, que, havemos por certo, a ha 
de enriquecer. Felizmente esse padrão vai ap- 


| parecer, e cabe-nos muita satisfação em o afi- 


nunciar-mos, e muita honra tambem, porque 
é o padrão de gloria de uma portugueza, e 
portuguez é o coração que nos bate no peito. 
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Ão ser impressas ás Obras Poeticas da 
W Marque d'Alorna D. Leonor d'Al- 

meida Portugal Lorena e Lencastre, 
cujo estro foi admirado por Filinto, Metasta- 
sio, € outros insignes Poetas com quem teve 
conhecimento no decurso das suas viagens. O 
merecimento destas poesias tem sido devida- 
mente apreciado por sabios nacionaes e estran- 
geiros, e a sua publicação é sem duvida um 
importante serviço que se faz á litteratura de 
Portugal sua patria. 

Serão pois distribuidas segundo a ordem 
chronologica em que as produzio sua ilustre 
auctora, pela maneira seguinte : 

1.º As poesias que fez durante o seu lon- 
go encerro no Mosteiro de Chellas, e em sub- 
sequentes periodos, sendo precedidas de uma 
noticia biographica da auctora. 

2.º A traducção dos seis primeiros cantos 
do poema de Wieland, intitulado OBERrOx, e 
bem assim da Primavera de Thompson. 

3.º A do poema de Claudiano intitulado — 
O Rouso DE ProserPINA — com O texto la- 
tino em frente. 

h.º A da ARTE Porrica DE HORACIO, € 
do Ensavo soBrE A Critica de Pope, tam- 
bem com os textos originaes em frente; o que 
será seguido de algumas imitações e paraphra- 
ses de poesias estrangeiras. 

5.º As ReEcRrEAÇÕES BOTANICAS, poema 
original da auctora, enriquecido de notas. 

6.º A paraphrase completa dos 150 Psaz- 
mos DE Davip, com o texto da Vulgata à 
margem. Esta obra é admiravel, e talvez uni- 
ca no seu genero. 

A edição ha de ser a mais nitida que fôr 
possivel, em typo e papel correspondentes, e 
adornada com o retrato da auctora. 

Subscreve-se em Lisboa, na loja da Viuva 
Henriques, rua Augusta N.º 1, nas de Borel, 
Borel & €.º, e de Bertrand aos Martyres, e 
nas mais do costume. 

No Porto, em casa de Antonio Rodrigues 
da Cruz Coutinho, livreiro, na travessa dos Cal- 
deireiros. 

Em Coimbra, loja de Orcel. 

O preço de toda a Obra é de 45800 réis 


“e terminando 


para os Subscriptores, pagando estes 800 réis 


á entrega do 1.º Volume, e assim successiva- 


mente até preencher aquella quantia. 











— MODO 


Lachenalia encarnada — Lachenalia pendula. 


EnegLema — Mordacidade. 


Tm STA planta é oriunda do Cabo da 
his Boa Esperança, e foi introduzida na 
9, Europa pelos annos de 1774. Nas- 
omebM. ce de uma cebolla: tem as folhas 
largas, compridas, lustrosas, e de um verde 
carregado; as flores são do feitio de um cho- 
calho, tendo uma polegada de comprimento, 
em tres petalas alguma coisa re- 
viradas, e de côr verde: o resto assemelha-se 
na côr ao coral. As flores guarnecem uma has- 
tea, ao modo dos Jacintos, e pendendo para 
a terra: o seu numero, e tamanho, variam 
segundo a edade da planta, que, em quanto 
é nova, produz menos flores, e mais peque- 
nas. Deve ser resguardada das geadas, que 
lhe fazem apodrecer as cebollas, devendo ha- 
ver egual resguardo a respeito da demasiada 
chuva. Convem-lhe terra solta, e boa exposi- 
ção ao sol: multiplica-se pelas cebollinhas, que 
nascem junto ás maiores, e tambem por se- 
mente; mas deste ultimo modo leva 7 annos 
para dar flór. : 

Sem ser muito commum em Lisboa, ha 
comtudo muitissimos jardins nos arredores des- 
ta capital, que possuem esta planta. As ou- 
tras variedades são mais raras: notaremos 
como mais bellas as seguintes: Lachenalia tri- 
color, e Lachenalia luteola. | 
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Não reprehendas com aspereza ao velho, 


mas advyerte-o como a pai: aos moços, como 
a Irmãos. 


Epist. de S. Paulo, Apost. a Timotheo. 
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VINV TT TTTTY 


Lv. 


“Atrabaldes de Lisboa. 





A fc das Sua na, 


e º não deixára 
E outro mónumento: do seu reina- 
é do além daquelle de que vamos 
| tratar, seria Dastante este pa- 
É drão para eternisar sua memoria. 
! Abastecer d'agua uma cidade 
ts populosa é um pensamento gran- 





de, pensamento que a politica e a humanidade 


aconselham : se, levado a execução, foi mister 
vencer dificuldades, que pareciam insupera- 
veis, póde dizer-se que foi grande o animo de 
quem atal empreza poz hombros; e se, final- 
mente, á utilidade da obra veiu juntar-se a 
perfeição da traça e a sumptuosidade dos ma- 
teriaes, póde accrescentar-se, sem receio de 
exageração, que ao fundador de tal fabrica 
cabe um justo titulo de verdadeira gloria. Não 
pertence a D. João 5.º, é certo, o pensamento 
de conduzir para Lisboa esse manancial das 
aguas livres; em outros reinados mais remotos 
houve essa lembrança, porém os que primeiro 
a conceberam, esmoreceu-lhe o animo diante 
dos obstaculos, que se oppunham a tão gigan- 
te empreza. Á constancia, pois, e aos altos 
espiritos daquelle monarcha, a quem os con- 
temporaneos deram o epitheto de — maguani- 
mo —e a posteridade o de — amigo dás boas 
artes — devemos obra tão util, fabrica tão ma- 
gnifica, e monumento tão nacional. 

Reinando el-rei D, Sebastião mandou a ca- 
mara de Lisboa examinar a quantidade de 
agua da fonte chamada da Agua Livre, com 
o intuito de a conduzir para a cidade ; passa- 
dos annos, e logo depois que Filippe 2.º de 
Hispanha se apossou de Portugal, fizeram-se 
eguaes diligencias por ordem deste soberano , 

N.º 4— 1843, 


e para o mesmo fim (1); porém nada se em- 
prehendeu, e tudo ficou em planos. Passaram- 
se quasi dois seculos sem novas tentativas, até 
que D. João 5.º, cortando por todas as diffi- 
culdades, determinou começar e levar a cabo 
essa obra magestosa, que nos enche de ufania, 
e que faz o assombro dos estrangeiros. 
Deu-se principio á obra no anno de 1729, 
e vinte annos depois estava concluida: o bri- 
gadeiro Manoel da Maia fez o risco, e diri- 
giu os trabalhos com o acerto e pericia, de 
que nos dá testemunho a solidez de todo o 
aqueducto, e com especialidade a dos arcos da 


(1) Comprovam-se estas diligencias com o se- 
guinte documento : 

« Certifico eu Nicolão de Frias, Mestre de Obras 
das Igrejas deste Arcebispado de Lisboa, e obras 
da Cidade, que em tempo do Senhor Rei D. Se- 
bastião, que Deus tem, me mandaram o Presiden- 
te, e Vereadores desta Cidade, fazer experiencias 
da quantidade, que poderia ser a da Fonte da 
Agua Livre, que se determinava trazer a esta Ci- 
dade; para o que fiz as experiencias necessarias 
para vir em conhecimento da quantidade que tem 
os amneis, manilhas de agua, e por ellas desco- 
bri ser hum annel de agua do tamanho deste cir- 
culo. . .o diametro do qual he a duodecima 
parte de hum palmo de cinco em vara, e foi na- 
quelle tempo approvado por medida certa, e infa- 
livel, e da mesma maneira vindo El-Rei nosso Se- 
nhor OR ra destes Reinos, determinando de man- 
dar vir a dita Agua Livre, me mandou fazer a 
mesma experiencia na medição da quantidade da 
dita Agua, e foi approvada por Sua Magestade e 
por seus Architectos; e assim o affirmo pelo jura- 
mento do meu Officio; e por me ser pedida a pre- 
sente Certidão a passei, e assignei em Lisboa a 23 
de Junho anno de 1588» — Vide Gab. Hist., tom. 
X, pag. 192 e 193. 
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ribeira de Alcantara, que nem um só abriu 
pelo terremoto de 1755. | 
Começa o aqueducto na ribeira de Caren- 
que, quasi a tres leguas da cidade, onde re- 
cebe a nascente da Agua Livre, de que to- 
mou o nome. A pequena distancia vem jun- 
tar-se-lhe a agua da Fonte Santa, e, corren- 
do ora subterraneo, ora sobre elegantes arcos 
de pedra de cantaria, passa por entre a Por- 
calhota e Adamaia direito ao lugar de Calha- 
riz, e daqui segue até á ribeira de Alcantara, 
onde se alevanta, para lhe dar passagem, essa 
magestosa fabrica de elevada arcaria, que a 
estampa junta representa, e que geralmente é 
conhecida pelo nome de —arcos das Águas 
Livres. Esta parte do aqueducto é de per si 
um soberbo e singular monumento: conta 35 
arcos em uma extensão de 400 toezas, ou 
2:464%. pés inglezes. O arco grande tem de 
altura 315 palmos de craveira, e 150 de lar- 
gura. Por cima desta arcada correm, da parte 
do nascente e poente do encanamento, dois 
passeios de mais de sete palmos de largura, 
guarnecidos pelo lado de fóra com seus para- 
peitos. Não podem palavras expressar as bel- 
lezas da paisagem, que daqui se desfructam, 
nem o espaço nos permitte descrever tão nu- 
merosas e tão bellas quintas e palacios, e tan- 
tos outros objectos, que aos olhos offerecem 
os mais formosos arrabaldes da capital. Ap- 
plicaremos, pois, a tão donoso painel o que 
disse um nosso classico escriptor, fallando de 
primores artísticos: « Requeria esta machina 
para a podermos bem representar aos olhos 
do leitor, obra mais de pincel, que de penna, 
mais pintura, que descripção historiada; por- 
que toda a narração fica curta nas excellen- 
cias della, visto não podermos alcançar com 
a escriptura particularizar miudezas, que é 
cousa muito facil a quem uza de côres e som- 
bras:».... Entre os dois passeios corre o 
aqueducto , coroado a distancias certas por 16 
torreões, fabricados, como todo o monumento, 
de magnifica cantaria; os quaes, dando ao to- 
do maior elegancia, servem de introduzir no 
aqueducto ar e luz. A fórma interior do aque- 
ducto é um corredor de abobada, de 14 pal- 
mos de altura, e 7 de largura: junto ás pa- 
redes vam dois encanamentos, de palmo e meio 


de largura, e palmo e quarto de altura, ser- 
vindo um para receber a corrente da agua, 
quando o outro precisa de limpeza. No centro 
destes dois encanamentos fica um passeio la- 
geado de 3 palmos de largura. o A 
O aqueducto entra na cidade do lado do 

noroeste, no sitio das Amoreiras, e ao atra- 
vessar a rua do Arco das Aguas Livres da-lhe 
assagem um elegante arco triumphal de or- 
dem dorica (1), donde continua sobre mais 
dez arcos até entrar no grande reservatorio, 
de que já em outro artigo fallamos, e para o 
qual remettemos os nossos leitores (2). É 

“Quando em 1748 se acabou o aqueducto, | 
trazia este tão pequena quantidade d'agua, 
que mal supria as necessidades da capital, po- 
rém, continuando a obra em ramos transyer- 
saes até estes nossos dias, tem-se conseguido 
augmentar muito o manancial primittivo cem as . 
varias nascentes introduzidas no aqueducto ge- 


“ral. Finalmente, para se fazer uma idéa apro- 


ximada da grandeza desta obra, bastará dizer, 
que os aqueductos, geral e transversaes, cor- 
rem por uma extensão de quasi sete leguas, 
umas vezes atravessando as entranhas de ele- 
vados montes, outras vezes profundos valles so- 
bre magestosos arcos, que ao todo sommam 
127. Para a construcção de tão estupenda fa- 
brica fôram decretados os seguintes tributos : 
sessenta réis em cada alqueire de sal, que na 
cidade e seu termo se vendesse; dez réis em 
cada canada d'azeite, e cincoenta réis em ca- 
da panno de palha (decreto de 26 de Setem- 
bro de 1729). Alem destes tributos houve tam- 
bem o chamado real d'agua e realete, que vem 
a ser, quatro réis em cada canada de vinho. 
Em 13 de Novembro de 1734 foi extincto o 
tributo da palha , e pouco depois o do sal, fi- 
cando só existindo o imposto no vinho, azeite, | 
e carnes. « 

Terminando este artigo, não podemos dei- 
xar de lamentar, que um espirito de humani- 
dade, em nossa humilde opinião, mal enten- 
dido, levasse a camara municipal a fechar com 





(1) Vide a estampa e descripção deste arco, à 
pag. 161 do 2.º tomo. 

(2) Vide a estampa e descripção deste singu- 
lar monumento a pag. 353 do 2.º tomo. 
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portas de ferro as entradas para os dois pas- 
seios, que correm sobre os arcos da ribeira 
d'Alcantara, vulgo das Aguas Livres. Eram es- 
tes arcos, não ha duvída, o lugar mais geral- 
“mente appetecido pelos infelizes, que premedi- 
tam o suicidio, para se darem a morte; mas 


acazo não teem esses desgraçados tantos outros | 


meios de executar seu intento? Não lhes offe- 


- receo Tejo, e tantos despinhadeiros em que esta 
* nossa cidade abunda, um prompto caminho 
- para o tumulo ? Por ventura os que se precipi- 


tavam dos arcos abaixo iam, como os japões em 


- certas partes do mar, e diante de um idolo ve- 


— certo não; a providencia da camara, filha alias | 


nerado, buscar morte santa e gloriosa? De 


de mui louvavel intenção, só conseguiu, a nos- 
so vêr, mudar para outros lugares o theatro 
dessas tragedias, tirando aos habitantes da ca- 
pital um dos mais formosos passeios das im- 
mediações da cidade, e impedindo aos estran- 
geiros, que todas as semanas afluem a Lisboa 
“vindos nos paquetes, de vêr o que entre nós 
ha mais digno de ver-se. Panoramas da cida- 
“de, de muitos pontos se gozam; mas, avistar 
os deliciosos arrabaldes de Campolide, Laran- 
geiras, Palma, Luz, Carnide, Bemfica, e Ca- 
lhariz, como em um painel a que fazem cai- 
xilho as serras de Cintra, de Montachique, de 
Bucellas, da Arrabida, e de Monsanto, só de 
cima daquelles arcos se póde conseguir, e vis- 
ta mais bella não a podem imaginar poetas, 
nem pintores executar. Fazemos sinceros vo- 
tos para que, ao menos, alli se encontre um 
guarda, que, gratuitamente ou a troco de al- 
guma pequena moeda, franquei as portas da- 
quelle passeio, quando se apresentar a reque- 
rer-lh'o duas ou mais pessoas, pois não será 
crivel que se reunam dois suicidas para mor- 


rerem juntos, 


EXFORÇO DE UM PORTUGUEZ. 


oão de Barros no capitulo xv, do livro 
x, dec. 1v., tratando dos assaltos da- 
dos pelos turcos aos baluartes de Diu, 
refere o seguinte caso digno de memoria, de- 
pois de descrever a peleja: 





vinha 


«Os feridos nossos mandou Antonio de Sou- 
sa à fortaleza para se curarem , entre os quaes 
um Fernão Penteado, homem man- 
cebo mui esforçado, natural da Covilhã, mui 
mal ferido na cabeça de uma racha de pe- 
dra de bombarda. E porque ao tempo que 
estes feridos vieram, os Turcos afirontados 
de assim serem mal tratados dos nossos aquel- 
la manhã no baluarte do mar, querendo lo- 
go vingar-se, commettêram o baluarte dos 
combates, e assim apertavam como quem que- 
ria cobrar o perdido; durando a peleja, acon- 
teceo a Fernão Penteado, de que atrás fal- 
lamos, um caso que he para lembrar, e 
foi; que chegando ao cirurgião que o curas- 
se da ferida que dissemos, achou-o occupado 
na cura de outro ferido, dos que do comba- 
te vinham, e ao redor de si tinha outros 
dez, ou doze esperando por vez para serem 
curados; e ouvindo Fernão Penteado os gri- 
tos, e estrondo que o combate causava, não 
lhe sofrendo o coração não acudir lá, e achar- 
se presente, não esperando ser curado, disse 
ao Cirurgião, que curasse outro; e correndo co- 
mo pode, se foi ao combate, e envolvendo-se na 
peleja, que foi mui brava, houve outra grande 
ferida tambem na cabeça; e apertado assim 
de duas, tornou ao cirurgião, ao qual achou 
muito mais occupado. E como áquelle tempo 
os turcos apertassem muito os nossos, e el- 
les com dobrado esforço, e fervor lhes resis- 
tissem, ouvia-se fóra um horrendo estrondo, 
e concorrencia de vozes; o que sentindo Fer- 
não Penteado, deixando o que cumpria á sua 
saude, e vida, parecendo-lhe que lá aquie- 
taria mais seu espirito, tornou á peleja, não 
como ferido, mas com novas forças, e espi- 
ritos, onde recebeu outra ferida de hum pi- 
que que lhe encravou o braço direito, e en- 
tão impedido delle, se veio curar de todas 
tres, dando mostra de seu grande animo, e 
valentia, das quaes, sendo todas mui peri- 
gosas, escapou. Durou aquelle combate um 
bom espaço, em que dos nossos morrêram 
tres, e foraô feridos muitos. » 


DOE 
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SHAKESPEARE. 


ac) O E = 


(Yufluencia da poesia e da literatura — snas celaçons com a sortedade). 


ESSE todas as maravilhas, que a natu- 









IG, De à observação, a mais admiravel 
A & é, certamente, essa harmonia cons- 
tante, inalteravel, invariavel que existe — que 
talvêz não póde deixar de existir entre a socie- 
dade e o pensamento — entre a inspiração e a 
fórma. Ou seja a litteratura, como disse Mr. de 
Bonald, a expressão da sociedade — ou esta o 
seja d'aquella, como outros pertendem, é to- 
davia certo que ambas caminham concordes, 
que se abraçar e enlaçar devem fraternalmente. 

Arrojo desusado seria querermos nós — ten- 
tarmos sómente, pronunciar um julgamento 
entre aquellas duas diversas oppinioens. Não 
poucas vezes, perante estas grandes theses so- 
ciaes, o espirito mais amplo e experimentado 
tem de dobrar-se e confessar a sua incom- 
petencia. Que fariamos, ou que poderiamos 
por tanto nós a quem fallecem aqueilas condic- 
ções principaes de um bom juiz? Se, porém, 
nos fosse licito arriscar uma reflexão diriamos 
que essas duas grandes e esplendidas entidades 
«litteratura e sociedade » nos não parecem ex- 
clusivamente reflexo uma da outra, antes se 
nos figura influirem-se mutuamente, inteira- 
rem-se, porque assim digamos, reciprocamen- 
te. — Nem a sociedade seria completamente 
representada se a litteratura discordasse d'ella ; 
nem a litteratura estaria perfeitamente cara- 
cterisada se a idéa social lhe fosse adversa. 
Mais: a sociedade em contravenção com a lit- 
teratura significaria um erro em logica; a lit- 
teratura em opposição com a sociedade signi- 
ficaria um absurdo em philosophia. 

De todos os aspectos porém que a poesia e 
a htteratura sam susceptiveis de tomar, das 
suas mil e mil transformaçoens a maís influen- 


) - 
reza moral offerece á contemplação 


Summisunt, homines tamen 
Quintil. 


te, a mais válida, a mais poderosa é talvez a 
forma ; «scena » o aspecto « theatro. » Na sce- 
na e no theatro, junctamente com esta indi- 
vidualidade da arte, se reproduzem quasi to- 
dos se não todos os seus outros modos de ex- 
istir e de impressionar. 
Ahi o pincel debuxa para os olhos a vida 
material, animada por esse sopro divino da ins- 
piração, que a faz tam mudamente eloquente 


'— a architectura alevanta as suas arcarias 
symbolicas, ostenta: os seus inteligentes ren-. 


dados e lavores, respira - aquella grandiosa 
e elevada religião do sentimento que tam me- 
lancholico e suavemente emana das suas archi- 
voltas, scocias e cimacios — ahi a musica ou 
desenrola as vagas das suas seductoras harmo- 
nias, ou se exalla brandamente: em melodicas 
expansoens, ou revolve com o vibrante ardor 
dos seus apaixonados sons os intimos escondri- 
jos do coração — ahi finalmente o poeta em 
toda a magestade do seu poder, rei do inge- 
nho, rei da arte e rei das multidoens, semêa 
à vontade a dôr ou o prazer, o riso ou as la- 
grimas, a compaixão ou o terror, sacudindo 
sobre as turbas, humildes e silenciosas a seus 
pés o scintillante facho da inspiração e da pai- 
xão — ahi domina elle, como soberano sem 
rivaes; impelle o tufão que revolve até ás en- 


tranhas o mar profundo das sensaçoens, ou re- 


prime os prantos ingenuos que oscilam em 
palpebras virginaes ; agita ou dóma aquelle pé- 
go de cabeças humanas que o escuta religio- 
samente calado; transporta do seu para os 
alheios coraçoens, o enthusiasmo sancto que 
o inflama, ou faz passar a alma por todas as 
cambiantes dos mil afectos humanos a um ace- 
no da sua mão e do seu sceptro. A penna do 


poeta, é ahi a poderosa varinha do Armida — 
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não ha condão de fada que tam de subito reu- 
na e faça pular da terra mais repentinos in- 
cantamentos, mais milagres de força humanal, 
mais doceis e prestigiosos agentes. 

- Pelas suas seducçoens, pelo concurso das dif- 
ferentes formas da arte, pela sua acção sobre 
as turbas reunidas, pelo palpitante, viçoso e es- 
* plendido da sua vida o theatro é, parece-nos, 
“o meio mais poderoso da mutua influencia da 
sociedade e da litteratura. No theatro se faz, e 
“se conclue a reciproca alliança de um seculo e 
- de um pensamento. — O espectador, que signi- 
“fica a sociedade, leva lá as suas exigencias fun- 
“dadas sobre as necessidades moraes. O poeta, 
que significa a arte apresenta as suas condic- 
ções, principalmente baseadas, sobre as con- 
veniencias sociaes. Das concessoens reciprocas 
do publico, e do poeta — do seculo e do pen- 
samento — da sociedade e da arte nasce aquella 
harmonia caracteristica de toda a civilisação , 
bem deffinida, que no principio notâmos. 

Se, porém, voltâmos os olhos para as dif- 
ferentes quadras da arte — da litteratura e da 
poesia, — se compulsamos as diversas apre- 
ciaçoens que d'ellas se tem feito, se subordi- 
nâmos ao rigor da analyse, os variadissimos 
aspectos porque as teem considerado, se, so- 
bre tudo, nos demorâmos em reflectir sobre a 
madeira porque tem sido julgados os seus mais 
altos representantes — que panorama amplis- 
simo se nos desdóbra aos olhos do espirito ! 
que variedade de lórmas! que infinidade de 
combinações e de systhemas! que immensida- 
de de consideraçoens e de juizos !. 

Estendei as vossas vistas ao largo, que 
achaes? — Achareis quasi sempre — sempre 
talvez — a critica sentenciando os mais elleva- 
dos, os mais significativos caracteres httera- 
rios pelo ponto de vista de um certo methodo, 
de um systhema dado, de condicçoens restri- 
ctas, sem previamente se alçar, como devêra, 
às altas regioens d'essa philosophia que usa 
primeiro do que tudo, considerar os grupos 
das naçoens, como se consideram os grupos 
das idéas, e d'onde sobranceiramente se con- 
templa, se examina, e se pondera a humani- 
dade como um todo, a civilisação como uma 
fórma, O pensamento como um agente, — E 
todavia quando a critica, e a analyse se elle- 


vam a esta supprema altura desapparece o peri- 
go de commetter . um peccado hermeneutico, 
um anachronismo flagrante, um erro imper- 
doavel, um absurdo -bumanitario, julgando 
épochas por systhemas, avaliando: caracteres 
por condicçoens desconhecidas d'elles, obser- 
vando um seculo, uma litteratura, uma so- 
ciedade, pelo monóculo de certos modos con- 
vencionaes e tyranicos. 

Houve homens, houve ingenhos que, mal 
sofridos nas pêas do bello absoluto, estipulado, 
rutineiro, maneirento e pautado, com os olhos 
n'uma luz que lhes vislumbrava lá fóra d'a- 
quelles apertados limittes que uma convenção 
absoluta impensadamente lhes assignara: e cons- 
cios da verdade que interiormente os illuminava 
e lhes resplandecia n'alma, sacudiram o Jugo 
barbaro que lhes fôra imposto e deram a an- 
dar por caminhos virgens que elles 1am pro- 
gressivamente desbravando sem curar da fadi- 
ga que por aquellas rudes vias os deviam de 
embaraçar, nem dos tropeços e barrancos que 
os tolheriam , nem das urses e espinhos que 
bem cruamente os haviam de magoar. Nas al- 
mas fortes e generosas a difficuldade é um no- 
vo incentivo. As difiiculdades e riscos do tran- 
sito fóram o primeiro prazer daquela especie 
de homens privilegiados. « Ao cabo: da - peri- 
grinação — dizia-lhes o seu maravilhoso instin- 
cto — está esse facho luminoso, esse bello tam 
vario, como os varios reflexos da inspiração, que 
desassizadamente pertendem medir, regular, 
afeiçoar e aferir por uma certa bitóla, pelas 
feiçoens descoradas de um cadaver qué. foi fer- 
moso, pelas dimensoens de uma épocha que 
não é hoje mais do que: recordação, pelos an- 
naes caducos de um pensamento morto — por 
quatro preceitos tradiccionaes , afectados hoje, 
falsos e inverosimeis na sua'applicação ao pre- 
sente. » — E o instincto d'aquelles homens era 
a verdade e a razão. 

Quando porém se: tracta- d'elles — d'esses 
ingenhos rebeldes ás mesquinhas: convençoens 
de uma tyrania ridicula e absurda — a histo- 
ria da arte revella para lógo um nome que, a 
tradicção collocou á eres de todos os outros 
— SHAKESPEARE ! 

Representante da independencia do pensa- 
mento e das liberdades da consciencia artisti- 
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ca, Shakespeare tem sldo ordinariamente Jal- 
gado com injustiça e paixão. À cegueira e o 
fanatismo de um lado, a prevenção e os pre- 
conceitos do outro, teem sempre talvez tempe- 
rado as armas, e dirigido os golpes tanto de 
advyersarios como: de propuguadores. 

Buscaremos pois considera-lo imparcialmente. 

Concederemos aos seus detractores, que não 
poucas vezes os arrojos . d'este altissimo inge- 
nho sam demasias. — Não. podia deixar de ser 
assim. Quebrando os laços d'aqueile dispotis- 
mo, que 'o opprimia' e encadeava, que o to- 
lhia e o suffocava era impossivel: que Shakes- 
peare se esquivasse à lei physica de todas as 
reacçoens. O excesso devia de ser o seu def- 
feito caracteristico, deffeito admiravel pelo vi- 
gor, pela ellevação., pela amplidão d'aqueiles 
pasmosos: voos d'uma phantasia maravilhosa- 
mente desvairada. Como todos os ingenhos no 
seu caso, Shakespeare, que interiormente de- 
via de ter luctado muito: com a arte conven- 
cional, que do cimo da sua tripode impiedosa 
lá lhe estava apontando para o Koran de suas 
regras sultânicas, e: bradando-lhe « crê ou 
morre » — Shakespeare , diziamos, como to- 
dos os ingenhos em eguaes circumstancias, foi 
tam inconcessivo para com os preceitos como 
os preceitos foram para com elle. Os homens 
grandes não deixam de ser homens. 


Summi sunt, homines tamen. 


Shakespeare porém soube advinhar que a 


arte só era verdadeiramente: arte quando. as- 
sentava no voto popular, “isto é, quando era 
arte nacional — que a verdade absoluta era 
impossivel — e que: finalmenfe estabelecer uma 
só medida para o bello como se o espirito po- 
déra limitar-se, descrever-lhe um certo e 
determinado circulo como se fôra possivel di- 
zer-lhe : usque hic ventes et non procedes am- 
plits «era ao mesmo tempo condemnar a al- 
ma e ofender a Deos — tornar fito o que é 
naturalmente infinito — cercear com a liberdade 
e a vontade os mais fermosos dons do ceu — à 
inspiração e o sentimento. Esta admiravel e 
imstinctiva resolução da questão social, tam 
longamente problematica, é, na nossa humil- 
lissima oppinião, a mais nobre e singular, a 





mais honrosa e distinctiva feição do grande in- 
genho de Shakespeare. O 

Concebemos facilmente as acres censuras da 
La-llarpe e da sua eschola. Eram naturaes, 
em relação ao aspecto particular pelo qual 
consideravam o poeta do Tamisa. Para aquella 
boa gente não havia mais do que um ponto 
unico nos vastos campos da philosophia para 
estabelecer o tribunal da critica -— era uma 
critica que julgava poder êrmar obscuramen= 
te no meio das myriadas de luminosas scente- 
lhas que faiscam do esplendido phóco do pen- 
samento — era uma critica teimosa e emper- 
rada que não sabia olhar se não por um lado 
e para um lado. Já se vê que tinha sufficien-* 
te direito de ser absurda e injusta. 

Se quereis vêr porém o que ha de insucu- 
lencia e magreza, de affectação e falsidade 
n'aquella critica parcial e incompetente , despi 
as purpuras ao cadaver que lhe serve de nor- 
ma, de modêlo, de manequim — não é pre- 
ciso tanto — amarrotae-lhe sómente aquellas do- 
bras tam conchegadas umas sobre outras, tam 
symetricamente dispostas, tam calculadamente 
combinadas, desarranjae-lhe aquellas pregas 
que sam todo o merito da artificial compostu- 
ra e vereis o que vos fica. Não ha vida alli, 
não ha verdadeira vida, não ha-alma nem ac- 
ção. O bello está todo nos debuxos exteriores. 
Lá dentro é tudo secura e pô. O verdadeiro 
bello, a verdade a natureza e a idéa debalde 
o buscareis. No logar que os seculos deixaram 
ôco apenas revoam solitarias algumas sombrias 
recordações. 


(Continia ). 


Mendes Leal Junior. 





Conquista da Eoleta, 





ORRIA O anno de 1534, quando o 
Estes. fimperador Carlos V se armou po- 
Epa p derosamente a fim de emprender a 
conquista do Reyno de Tunes, oc- 
oiipado pgto antes pelo famoso Cossario He- 
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redim Barba-Roxa. Persuadio-se o Emperador | 


a que lhe era preciso sacodir das visinhanças 
de Hespanha aquelle feroz inimigo, a quem 
considerava justamente hum novo, e formida- 
vel padrasto da sua grandeza. Pedio para esta 
facção soccorro a seu cunhado El-Rey Dom 
João HI de Portugal, representando-lhe , que 
a cauza daquella guerra tocava a ambos, as- 
sim por parte da Religião, por ser contra in- 
fieis, como por parte da defença dos seus Rey- 
nos. cujas costas sentirião sobre si o açoute 
cruel de Barba-Roxa, que na pirataria era 
por aquelles tempos o terror, e assombro da 
Christandade. Não duvidou o nosso Rey de 
concorrer com poderosas forças para uma em- 
preza tão santa, e tão util ao bem de seus 
Vasallos, e fez sahir da barra de Lisboa uma 
poderosa Armada de vinte e tres vélas guar- 
necida de groça, e numerosa artelharia, gran- 
de copia de munições, com dous mil Portu- 
guezes de desembarque escolhidos, de estre- 
mado valor, e luzimento, e por General, An- 
tonio de Saldanha, illustre, e antigo Soldado. 
Era Capitania o Galeão São João, que espe- 
cialmente pedira o Emperador, que então por 
grande, e forte, era muito nomeado na Eu- 
ropa. Jogava trezentas secenta e seis peças de 
artelharia de bronze, que se dividia por qua- 
tro fileiras de cada parte. Na popa, e proa, 
se levantavão dous Castellos, guarnecidos de 
hum grande numero de bombardas, tão den- 
sas, e juntas, que vomitavão montes de fogo. 
No convez havia tambem de ambas as partes 
grande numero de roqueiras. Animava-se este 
monstruoso corpo (alem dos que o mareavão), 
com seis centos mosqueteiros, e trezentos de es- 
pada, e rodella. Era em fim hum Vesuvio por- 
tatil, huma fortaleza nadante. Sabia-se em 
Portugal, que os Mouros havião atraveçado na 
boca do rio da Goleta huma cadeya de ferro 
tão grossa, e tão segura, que lhe parecia, que 
o estava de poder-se romper. Com esta noti- 
cia, dezejando El-Rey Dom João, que luzisse 
o seu soccorro, e se lhe devesse em grande 
parte a victoria, mandou fazer hum talhamar, 
ou serra grande de aço fino, e fez com que 
se puzesse na proa do seu famozo Galeão; e 
assim prevenido, e armado, largou as vélas, 
& for cortando os mares, que gemião oprimi- 


55 


dos debaixo de tamanho pezo. Antesde sahir 
de Lisboa esta Armada, dezejoso o Infante 
Dom Luiz de acompanhar naquella empreza 
ao Emperador seu cunhado, e receando que 
seu irmão El-Rey Dom João III lhe negasse 
licença, como já fizera para outras semelhan- 
tes acções, sem desta lhe dar parte desapare- 
ceo da Córte, que então rezidia em Evora, e 
partio por terra para Barcellona, acompanhado 
do Duque de Bragança Dom Theodozio, que 
tambem não pedio licença, por saber, que sê 
lhe não havia de dar, e de mais alguns Ca- 
valheiros, e criados, que seguirão. Em Arron- 
ches os aicançou Dom Antonio de Ataide, Con- 
de da Castanheira, que entregou ao Infante a 
licença del Rey com cem mil cruzados para 
os gastos da jornada, e hum credito aberto 
para todas as mais despezas, que lhe fossem 
necessarias; e ao Duque de Bragança deu hu- 
ma carta da propria mão delRey em que lhe 
pedia, e ordenava voltasse para a sua Corte, 
como fez, com pena de não acompanhar ao 
Infante, mas com gosto de obedecer a El-Rey ; 
Deu El-Rey licença a mais dezasseis Fidalgos 
da primeira nobreza, para acompanharem ao 
Infante, e mandou ao General da nossa Ar- 
mada, que não obrasse couza alguma sem or- 
dem do mesmo Infante, e em tudo lhe obe- 
decesse como à sua pessoa propria. Chegado o 
Infante a Barcelona, o Emperador o recebeo, 
hospedou, e tratou com exquisitissimas hóônras, 
porque via, e admirava nelle, sobre a sobera- 
nia do sangue, sublimes prendas de valor, e 
prudencia, de generosidade, e discrição. 

Não rezolvia couza de importancia sem o 
seu concelho, nem se apartava da sua com- 
panhia. Nos estillos, e primores cortezãos lhe 
succederão alguns bizarros lances. Chegando 
de noite com o Emperador a huma porta, plei- 
tearão ambos a precedencia : O Emperador 
queria, que precedesse o Infante: Este com 
discreto comedimento. cedia os privilegios de 
hospede ao sagrado da Magestade. Instava o 
Emperador e nem alli permittia ser vencido. 
Esperavão os grandes, que assistião, o fim de 
tão airosa contenda. Então pegou o Infante de 
huma tocha com que hum pagem' precedia 
alumiando , e com ella na mão entrou primei- 
ro, unindo em huma só acção, com invento 
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felicissimo, dous effeitos encontrados, quaes 
são o dar honra, e recebe-la. Pouco depois 
chegou a nossa Armada, porque só se espera- 
va, e embarcado o Emperador com o nosso 
Infante na Galera Imperial, sahio de Barcel- 
lona toda a Armada Cezarea, assombrando o 
mar com mais de quatrocentas vélas, e de trin- 
ta mil homens de dezembarque, que breve- 
mente chegarão ao porto da Goleta, onde Bar- 
ba-Roxa esperava bem guarnecido e confiado. 
Alguns soberbos Galeões do Emperador inves- 
irão primeiro, mas em vão, a fortissima ca- 
deya; sahio depois o nosso a provar com ella 
as forças; era universal a expectação em Cas- 
telhanos, e Mouros, e huns, e outros se ale- 
grarão muito, vendo que tambem lhe sahira 
em vão o primeiro golpe. Obrava nos Mouros 
a jactancia, nos Castelhanos a inveja. Picado 
o Infante Dom Luiz mandou ao Piloto, que se 











fizesse ao már com volta mais larga, e dadas 
as vélas todas ao vento (prevenção que faltara 
da primeira vez) investio a cadeya com im- 
pulso tão furioso, e vehemente, que a fez em 
pedaços, levantando huma grande serra de 
agua. Pasmarão, e emudecerão os inimigos, e 
os amigos tambem, porque o não erão nem o 
forão já mais das nossas ventagens. Entrou o | 
Galeão pelo rio, como pelo corro o Cavalleiro 
depois de huma boa sorte, e começou a lan- 
car tanta immensidade de rayos sobre as for- 
tificações dos infieis, que daqui lhe veyo o no-. 
me, que o vulgo repete, e não cabe na penna, 
e os escritores lho costumão trocar, chaman- 
do-lhe o Galeão bota fogo. Com elle, sem du- 
vida, se facilitou , e conseguio a conquista da 
Goleta, que se representava inexpugnavel, nes- 
te dia, (12 de Julho) anno de 1535. 
An. Hist. 
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Legenda Estorica Do seculo 14.º 


VI. 


cidade de Wilna era toda festas 
| e alegria; Aldona, unicamente Al- 
SE a &>) dona occultava lagrimas, que aos 
Vs centos lhe ferviam nos olhos. De- 
sesperada por vêr seu amor sem esperança, 
humilhada por. vêr enganadas suas. primeiras 
affeições, fugia de todos, e procurava a solidão. 

Apesar dos preparativos, que era mister fa- 
zer para a partida de Jagellon para a Polonia, 
este principe não se descuidava de se instruir, 
por todos os meios possiveis, nos santos myste- 
rios da religião: christã. Penetrou a verdade 
com rapidez em sua vasta intelligencia, e para 
dar testemunho do seu zelo pelo novo culto, 
determinou destruir até aos alicerces o impe- 
rio dos idolos. 

O povo, reunido no templo de Pérkonas por 
ordem de Jagellon, esperava as solemnidades 
do costume. O summo sacerdote, e os sacrifi- 





cadores atiçavam o fogo sagrado sobre o altar 
de pedra ; suas vistas inquietas pareciam imter- 
rogar-se mutuamente, pareciam perguntar, que 
victima deveria ser immolada n'aquelle dia. 
Appareceu finalmente Jagellon, vinha seguido 
dos principes da sua familia, dos embaixado- 
res polacos, do grâ-mestre dos cavaleiros, e 
dos sacerdotes christãos , que trajavam vestes 
brancas. Jagellon sentou-se no lugar costuma- 
do, e, levantando alta voz, dirigiu aos cir- 
cumstantes o discurso, que segue: A 

— Povo, que atento me ouvís; povo, que 
tantas vezes me tendes dado provas d'obedien- 
cia e fidelidade, venho ao meio de vós para 
vos dar a conhecer os meus designios, para 
vos dizer, que abjuro para sempre os culpa- 
veis erros da nossa crença. Imitai-me, abju- 
rai estes deuses, que são obra das vossas mãos;. 
sacudí um jugo ignominioso, que desdoira a 
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natureza humana. Olhai em torno de vós, não 
estremeceis, vendo n'este templo este sinistro 
apparato, esses despojos humanos, este altar 
ensanguentado, essas horriveis serpentes, e es- 
sas negras cavernas, donde vos fallam oracu- 
los enganadores ?...... Não se vos revoltam 
a alma e à intelligencia ao aspecto de tantas 
crueldades, e de Ra imposturas ?..... Sin- 
to-me inspirado pelo bem e pela verdade, es- 
cutai pois minhas palavras reveladoras : annun- 
cio-vos uma religião doce e pura, uma reli- 
gião de amor, de paz, de perdão, e de es- 
perança; uma religião, que ordena a pratica 
de todas as virtudes » e que dá a força para 
se praticarem. Annuncio-vos um Deus de mi- 
sericordia : o Deus dos christãos aborrece o vi- 
cio, e absolve o arrependimento sincero. Para 
os homens não é sufficiente uma vida inteira 
passada no arrependimento, para apagar a me- 
moria de uma acção má; a Deus basta-lhe 
uma lagrima, quando esta lagrima parte do 
coração. .... Correi a abraçar o Deus verda- 
deiro, que benigno vos abre as portas do céo. 
Apressemo-nos a destruir estes idolos vãos, 
derrubemos o santuario da superstição, e so- 
bre as fumegantes ruinas do paganismo offere- 
camos um puro incenso ao verdadeiro Senhor 
do universo ! » 

Assim que Jagellon acabou de pronunciar 
as ultimas palavras, resoou por todo o templo 
um murmurio confuso: o summo sacerdote, 
não podendo mais conter os sentimentos de in- 
aignação, que o agitavam, precipita-se furioso 
do seu lugar, e, vomitando blasfemias, e Tas 
gando os vestidos » accusa Jagellon de impie- 
dade; entrega a cabeça do seu soberano às di- 
vindades ernnes :* invoca os raios de Pérkou- 
pas; mas Pérkounas é surdo às vozes do seu 
ministro. . .. Immediatamente este desgraçado, 
que parecia perseguido por uma invisivel mão, 
succumbe ao excesso da sua raiva; com a bo- 
ca espumante, e com os olhos revirados, cale, 
e expira aos pés do proprio idolo, cujo soc- 
corro acabava de invocar. Avista de tão ines- 

erado successo, Jagellon, aproveitando-se com 

habilidade da forte impressão, que este espe- 
ctaculo produziu no espirito da multidão, ex- 
clamou com enthusiasmo : 

— Bem o vêdes, ó lituanos ! elle invocou os 


seus deuses, e os seus deuses não lhe acudi- 
ram. Porque vos demoraes, porque não des- 
truís immediatamente estes vãos simulacros ? » 

A estas palavras arremeça-se o gra-mestre 
sobre o idolo Pérkounas, e lhe derruba os im- 
potentes raios para dar o signal da piedosa 
destruição. O idolo rola sobre o pavimento, 
tantas vezes regado com' o sangue. humano ; 
porém um dos padres catholicos, procurando 
faze-lo pedaços, feriu-se perigosamente em 
uma perna com um golpe de machado. Os li- 
tuanos, tomados de terror á vista deste suc- 
cesso, bradaram, que a vingança dos seus 
deuses se declarava em fim, e que os raios 
celestes fam cahir sobre elles; e todos procu- 
ravam fugir, quando a voz de Jagellon os cha- 
ma, e os anima. Dirigia-lhe o principe pala- 
vras doces e persuasivas, cix que de repente 
o padre, que a si se feríra, cáhe de joelhos, 
como inspirado, e dirige a Deus uma oração 
fervorosa...... Parecia que um raio da luz 
divina se espraiava sobre o rosto venerando do 
sacerdote do Senhor; Deus concede um mila- 
gre a bem da fé: a ferida fecha-se totalmen- 
te como se nunca houvera existido. Os servi- 
dores do verdadeiro Deus prostram-se por ter- 
ra, e adoram o Eterno, cuja bondade acaba 
de manifestar-se em seu favor; os pagãos, im- 
moveis e tomados de espanto, guardavam pro- 
fundo silencio. 

Os sacerdotes christãos, sem perder tempo, 
derramavam agoa-benta sobre o povo, apaga- 
vam o fogo sacrilego , purificavam o templo é 
o altar, oliouando! lide elle o signal reve- 
renciado dos christãos, a imagem dor seu Deus, 
o livro, que encerra a sua lei, a historia de 
seu milagroso nascimento, de sua santa vida, 
e de sua morte sublime. Os destruidores dos 
idolos correm então para junto do altar, e de- 
põem com respeito as armas de que se servi- 
ram para gloria da religião. Nestas circum- 
stancias, Jagellon, estendendo a mão sobre o 
povo, lhe diz: 

— Meus filhos, e amigos meus, entre a paz 
em vossos corações. Dizer, onde estam os raios, 
que ha pouco ameaçavam as vossas cabeças ? 
Desapareceram, bem o vêdes; e o céu con- 
serva todo o seu brilho, toda a sua luz e sere- 
nidade; cesse pois o vosso temor. Este Deus, 


%y 


8 


que vos dou a conhecer, e para quem peço o 
vosso amor, manda-me ter a vosso respeito os 
sentimentos de um pai. Chama-vos a sua bon- 
dade, lançai-vos pois nos braços da sua infi- 
ta misericordia ; abrí vossas almas a estes ho- 
mens piedosos, que cheios da sua gloria vos 
instruirão dos preceitos da sua divina lei. Ide, 
meus filhos, voltai para vossas pacificas mora- 
das, gravando em vossos corações o aconteci- 
mento d'este dia memorando ! » 

Os lituanos retiraram-se batendo nos peitos, 
e dizendo uns aos outros: «o Deus dos chris- 
tãos é sem duvida o mais poderoso de todos os 
deuses. 





VIL 

Em quanto na cidade de Wilna se faziam 
festas, e o povo parecia tocado da mão de 
Deus, a rainha Hedwiges passava em Cracovia 
tristes momentos; porque via com dor d'alma 
aproximar-se o dia, em que lhe era forçoso 
esquecer-se para sempre de Guilherme. Possui- 
da d'extrema melancolia, foi-se uma tarde so- 
sinha à capella do palacio, procurando na ora- 
ção conforto para o seu atribulado espirito. 
A frouxa luz de uma alampada de prata 
espalhava um palido clarão sobre os retra- 
tos dos reis da Polonia, que ornayam as pare- 
des da capella, Hedwiges, dando com os olhos 
nestas imagens venerandas dos seus antepassa- 
dos, exclamou com o accento da mais viva 
emoção ! «Meu Deus! Parece-me que os es- 
tou ouvindo condemnar o meu amor !....... 
Eu, que sou a derradeira vergontea dos Piasts, 


a ultima prole d'essa antiga estirpe, cujas vir-. 


tudes fóram o seu mais bello apanagio, e o 
seu unico direito ao throno da Polonia, hei de 
aviltar esse illustre sangue que me gira nas 
veias, dando tão sómente ouvidos á voz das 
paixões ? Não, meu Deus, vós não o consen- 
tireis; dar-me-heis força para obrar como de- 
vo. Possam as minhas orações chegar até a 
vós, 6 meu unico refugio, esperança unica 
desta alma atribulada ! » 

Ao romper da alva chegou ao paço um 
mensageiro com a noticia de o grà-duque de 
Lituania vir já proximo de Cracovia, trazendo 
em sua companhia os embaixadores e mais fi- 
dalgos, que se haviam partido d'esta cidade 
para lhe sair ao encontro. Hedwiges imme- 
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“diatamente tratou de se preparar para o re- 


ceher como convinha; convocando, pois, todos 
os grandes da sua corte, entrou seguida do 
mais lusido cortejo na magnifica sala do thro- 
no, e ahi esperou pela chegada de Jagellon. 
A rainha trajava tão custosas galas , tanta ri- | 


-queza de pedraria, mostrava tal arte nos en- 


feites, que melhor o não podera fazer se es- 
perasse o esposo, que o seu coração escolhera. 
Cingia-lhe a fronte um soberbo diadema, e 
um véo transparente, semeado de perolas, des- 
cia-lhe sobre o collo e espaduas, até quasi lhe 
tocar nos pés. Era de brocado de prata o seu 
vestido, tendo por guarnição uma grinalda de 
loiro, fazendo-lhe de folhas esmeraldas, e de 
fructos rubís, e cobria-lhe o peito um tecido | 
de oiro bordado de fina pedraria. Pendia-lhe 
do collo um grilhão de oiro macisso, uma cruz | 
de diamantes e uma formosa medalha, em. 
que se viam os retratos de seus pais, Luiz e 
Izabel de Elungria. O manto real, que era de 
veludo carmesi forrado de arminhos, punha o 
ultimo remate a tão magnificos atavios. 

Não tardou em deixar-se ouvir um som 
confuso de vozes; e pouco depois o tenir das 
armas, o relinchar dos cavallos, o som dos 
instrumentos, o repicar dos sinos, annuncia- 
ram que era chegado o grà-duque. Os sena- 
dores, que em torno da sala estavam sentados 
fazendo corte à rainha, levantaram-se e fôram 
ao encontro do principe. Jagellon vinha em um 
magnifico carro descoberto, forrado de veludo 
escarlate, e guarnecido com franjas de oiro, 
o qual era puxado por quatro formosos caval- 
los alesões, cujas caudas varriam o chão, .e 
apparelhades com igual riqueza. Seguiam-no 
muitos carros com primor e riqueza adornados, 
e immenso tropel de povo. Assim que chegou 
ao pateo do paço, vieram recebe-lo os prin- 
cipaes fidalgos e authoridades, protestando-lhe 
mil respeitos, aos quaes o principe correspon- 
deu com uma saudação affavel. O vestuario de 
Jagellon era rico, e ao mesmo tempo elegan- 
te. Todo elle era feito de um estofo da Persia, 
cujo fundo verde deixava sobre-sahir e bri- 
lhar flores de oiro bordadas com primor. Eram 
os forros de pelle de martha, e trazia na ca- 
beça um barrete de veludo verde guarnecido 
com pelles brancas. 





Assim que Hedwiges avistou Jagellon, bas- 
tou-lhe um relancear d'olhos para se destrui- 


rem as injustas prevenções, que contra elle 


putria em seu peito. O principe caminhou pa- 
ra 0 throno com desembaraço e gravidade; a 


Arad als É So) » 
rainha, leyantando-se para o receber, estendeu 


para elle sua tremula mão. Os olhos de todos 
os eircumstantes estavam pregados em Hedwi- 


- gese Jagellon. A rainha convidou o principe 


a 
av 
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da Lituania para vir occupar o lugar ao seu 
lado, que lhe fôra destinado pela vontade dos 
céus e pelo voto da nação; porém o grã-du- 
que, ajoelhando a seus pés, lhe diz: « Per- 
mittí, senhora, que neste dia só me considere 


como, o primeiro dos vossos subditos, e ouso 


affiançar-vos , que nunca tereis mais fiel ser- 
vidor.» Eedwiges, ao mesmo tempo confusa e 
lisongeada”, correspondeu-lhe com um compri- 


mento mal articulado. 

Jageilon voltando-se logo para a corte, fal- 
lou-lhe palavras de affabilidade. Foi o duque 
de Mazovia o primeiro d'entre todos, que at- 
trahiu a attenção do principe, que lhe rendeu 
obsequiosos comprimentos. Ziemowit foi o se- 
gundo para quem Jagellon derigiu suas sau- 
dações, e-0 fez de modo, que lhe deu publico 
testemunho da sua gratidão e amizade, pedin- 
do que lhe correspondesse a esta ultima. D'es- 
Varte o grã-duque recompensou o zelo e de- 
smteresse, que Ziemowit mostrara pela união 
da Lituania 4 Polonia. Jagellon continuava a 
felicitar-se com os nobres, e a agradecer-lhe 
seus serviços, quando descobriu no meio do po- 
vo, que se apinhava no fundo da sala, o velho 
Habdank, que estivera presioneiro na Litua- 
nia. Sem mais demora nem ceremonias man- 
dou-o aproximar do throno, e apresentando-o á 
rainha, disse: « Eix-agui, senhora, um velho 
amigo, a quem muito devo, muito na verdade, 
porque for a primeira pessoa que me deu a 
conhecer as virludes e encantos da rainha 
Hedwiges. » | 

Esta authorisada ceremonia, esta solemne 
união da Lituania á Polonia foi celebrada no 


dia 13 de Fevereiro de 1386. 
VIII. 


Em quanto Jagellon saboreaya a felicidade 
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Es 


“porque tanto suspirava, o seu infeliz rival, não 


esperando encontrar no mundo o bem que lhé 
fugira, entregou quanto possuia a Dalewicz, 
e deixando Cracovia tomou o caminho de Lo- 
brow, esse sitio encantador onde passara tão 
doces momentos ao lado daquela que devia 
não mais vêr. Com o espirito atenuado por 
dolorosos pensamentos, caminhou Guilherme 
tristemente, até que lhe anoiteceu junto de um 
casal, onde pediu agasalho. Ainda bem não ha- 
via entrado, ouviu-se o estrepito de cavallos, 
que galopavam a toda a brida, dirigindo-se 
para alli. Pouco depois abriu-se a porta, e 
appareceu um guerreiro, de estatura baixa, 


“vestido d'armas, e embuçado em uma grande 


veste de pelles, que o defeudia do frio. Tra- 
zia a viseira sobre o rosto, de sorte que não 
se lhe podiam distinguir as feições, porém seus 


olhos cheios de fogo pareciam scintillar. Via- 


se esculpida sobre o seu negro escudo uma ca- 
vera com estas sinistras palavras em torno: 
Morte ou vingança! O guerreiro desconhecido 
chegou-se para Guilherme, e perguntou-lhe 
quem era, e o que motivava o seu pranto. 

— Bem o vedes, (respondeu o duque d'Aus- 


“tria erguendo a cabeça) sou um desgraçado ! 


— Um desgraçado! Ah! então somos ir- 


mãos!» disse o desconhecido, e apertando a 


mão de Guilherme, continuou : « Sim, não me 
engano, sois o duque d'Austria, o amante de 
Hedwiges ! 

— Ah! Hedwiges morreu para mim; Hed- 
wiges deu o seu coração, deu a mão que me 
fôra promettida ao grã-duque da Lituania.... 

— É pois verdade que se celebrou esse hy- 


mineu 2?! 


Passou-se a noite nestas conversações. Ao 
romper da alya disse o guerreiro desconhecido 
a Guilherme com modo taciturno : 

— Este dia vai decidir dos nossos communs 
interessos. A tua cauza é tambem a minha, e, 
mais do que o podes julgar, tomo a peito a 
tua sorte. Posso restituir-te Hedwiges, se qui- 
zcres coadjuvar-me em uma empreza. 

— Oh! meu amigo! será possivel que eu 
torne a vêr Hedwiges ! será crivel que eu pos- 
sua esse bem amado! Falla, que devo pois 
fazer para te ajudar ? 

— Obedecer-me e callar. 





— Pois bem, ordenai, dispõe de mim, dis- 
põe da minha vida, que em teu serviço a em- 
pregarei. » Er Wong Ras, 

- O desconhecido, tendo mandado buscar as 
armas de um guerreiro do seu sequito, vestiu 
com ellas o duque d' Austria, cujo corpo deli-. 
cado parecia curvar-se debaixo de um - peso 
tão desusado. Sem mais demora se despediram 


NES ED LOSE BSS ED Lo Log vii 


Sevilha, 





pr vEM não tem visto Sevilha, não tem 
EA . d : 
RW visto maravilha — exclamam possui- 






RARE A dos de ufania os habitantes dessa 
SS) cidade, que se espelha nas aguas 


do Guadalguivir. E na verdade, encontram-se 
não poucas maravilhas da arte de seus muros 
a dentro; bastará citar duas para que ache 
desculpa aquela exclamação de orgulho nacio- 
nal: a sé c o alcazar bastam para ennobrecer 
uma grande cidade. A sé pode inquestionavel- 
mente correr parelhas com os mais vastos e 
sumptuosos templos de architectura gothica, 
que a Europa admira; c o seu alcazar (1), 
essa magnifica residencia dos reis moiros, só 
à Alhambra, de Granada cede a palma, por- 
que a Alhambra leva a palma, talvez, a quan- 
tos monumentos a architectura mourisca tem 
levantado. . | 

Representa a estampa junta uma das mui- 
tas e mui formosas janellas, que guarnecem a 
soberba torre da cathedral de Sevilha. Já em 
outro lugar offerecemos a nossos leitores a es- 
tampa e descripção desta singular torre (tomo 


G 


2.º pag. 232), chamada pelos hispanhoes — 


(1) Vide a descripção deste magnifico edificio 
e estampa Junta, a pag. 180 do 2.º tomo, 
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“Ja Giralda — porque sobre ella gira, movida 


dos seus hospedes; montaram a cavallo, e fô- 
ram caminho de Cracovia, levando o espirito 
agitado por bem. diversos pensamentos, por 
bem oppostos sentimentos; porque o coração 
do guerreiro desconhecido estava envolto no 
fel do odio, e o de Guilherme entregava-se 
todo ás esperanças e doçuras d'amor. - ' 

' (Contimia ). 


Goredda 


[é 


pelo vento, a Fé triumphante, estatua colossal 
de bronze doirado, de 34 quintaes de pezo. 


Dissemos então, que esta: famosa torre fôra . 


obra dos moiros até à altura de 250 pés, em 
que devêra ficar, ao que parece, para servir 
de observatorio, e que, passados seculos, fôra 
accrescentada com uma galeria para sinos, que 
lhe deu mais 100 pés de elevação. Pertence, 
pois, á primeira fabrica a elegante janella, 
que damos em estampa. 





PORTUGUEZAS DOUTAS. 
HI. 
Dona Leonor de Notronta. 


Tam ONA Leonor de Noronha, filha de Bom 

“) Fernando de Menezes, segundo Mar= 
quez de Villa Real, e da Marqueza 
Dona Maria Freyre. Foi senhora de excellen- 
tes prendas, em tudo iguaes á grandeza do 
seu nascimento, Teve largas noticias das scien- 
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cias, e compoz algumas obras, que deu ao 
prêlo, merecedoras da luz, e do aplauso uni- 
versal; Como forão varios tratados, a modo 
de Homilias, sobre os misterios do Santissimo 
Sacramento, e da Payxão: Outro tratado so- 
bre a Oração do Padre Nosso: Outro da his- 
toria de Job: Outro, que intitulou: Principio 
da nossa redempção. Traduzio de latim em 
vulgar as Eneidas de Marco Antonio Sabelico. 
Nestes virtuosos exercicios, e no exercicio das 
virtudes todas (em que foi insigne) gastou a 
vida, até que a trocou pela immortal, neste 
dia, 17 de Fevereiro, anno de 1563. Dei- 
xando, na posteridade , gloriosa fama de San- 
ta, e sabia. 
An. Hist. 








<< 


O marechal Do exercito, marque; 
de Saldanha. 


(Continuada de paginas 20).. 


+“ 


P cHAvA-SE em Londres o nobre ge- 
neral Saldanha, quando rebentou na 
cidade do Porto a revolução de 16 

2» de Maio de 1828. Apenas lhe cons- 
tou tão importante noticia tratou de voltar á 
patria para juntar seus esforços aos de seus 
irmãos d'armas, que acabayam de levantar-se 
como mantenedores da liberdade, e campeões 
da joven Rainha contra os parciaes de seu tio. 
Não poderam cumprir-se os seus desejos com 
a brevidade, que pertendia, e que era mister : 
assim pois, embarcando-se em Junho, em 
companhia dos Srs. Palmella, Villa Flor, e ou- 
tros generaes, entrou a foz do Douro no dia 
27 desse mez, em tempo que a revolução es- 
tava Já agonisante. Seis dias depois, perdidas 
todas as esperanças, viram-se obrigados tão 
distinctos generaes a abandonar novamente a 
patria, e a Inglaterra foi pela vez segunda o 
lugar do seu refugio. | 






Em Janeiro de 1829 tornou o illustre ge- 
neral Saldanha a -commetter nova empreza, 
colocando-se à frente de uma expedição des- 
tinada a levar soccorro aos habitantes da ilha 
Terceira, que permaneciam fieis á causa da 


Kberdade e da Senhora D. Maria 2.º Com- 


punham o pessoal da expedição obra de 500 | 
officiaes, e soldados portuguezes: 4 navios es- 
peravam em Plymouth este pequeno exercito 
para o transportarem a esse baluarte da leal- 
dade, que se ergue no meio do Atlantico. No 
dia 6 de Janeiro fizeram-se de vela; a 16 de- 
ram vista da ilha, que demandavam ; mas tre- 
ze dias depois entraram arribados em Brest 
com falta de mantimentos. ... duas fragatas 
de guerra inglezas, que pairavam nos mares 
dos Açores, haviam rompido contra elles fogo 
mortifero, para lhes impedir o desembar- 
que!..... Acolhido em França com signaes 
de consideração, e recebendo das principaes 
personagens da côrte evidentes provas de esti- 
ma, resolveu estabellecer nesse paiz a sua re- 
sidencia, durante a qual [ez não pequenos ser- 
viços aos seus companheiros d'infortunio, que 
haviam procurado valler-se da beneficencia 
franceza. 

Assim que lhe constou ser chegado a Fran- 
ça S. M. I. o Duque pe BRAGANÇA, de sau- 
dosa recordação, correu a cumprimenta-lo, tri- 
butando-lhe obediencia; e apenas soube que 
este principe ía tratar da restauração do thro- 
no de sua augusta filha, apressou-se a lhe offere- 
cer seu braço e vida a prol de tão justa cau- 
sa. Em Fevereiro de 1832 desaferrou do 
porto de Belle-lle a armada do Sr. D. Prnro, 
mas o illustre general Saldanha teve o desgos- 
to de não fazer parte da expedição, sendo 
constrangido a ficar em França, ao que pare- 
ce, por uma necessaria condescendencia do 
Libertador com alguma ou algumas córtes da 
Europa, que julgavam, talvez, vêr nelle um 
chefe do partido republicano. Porém ainda não 
havia passado um anno, a necessidade de sal- 
var uma causa quasi moribunda, obrigou o 
Sr. D. Penro a pôr de parte as considera- 
ções, que o levaram a não consentir que aquel- 
le general o acompanhasse, e chamou-o em 
soccorro dessa mesma cause. 

Foi no mez de Janeiro de 1833, que o no- 
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bre general Saldanha chegou ao Porto. A sua 
entrada nesta cidade foi um verdadeiro trium- 
pho: a confiança que o povo nelle depositava , 
e as esperanças, que á sua chegada todos con- 
ceberam, fizeram exaltar avitigas simpathias a 
tal ponto, que não era possivel ser recebido , 
nem com mais alvoroço, nem com mais aplau- 
so, quer da tropa, quer do povo. 

Por decreto de 14 de Janeiro de 1833 foi- 
lhe confirmada a mercê do titulo de conde de 
Saldanha, com que o agraciára o Sr. D. Pr- 
pro 4.º em 1827, a qual o governo de Lis- 
boa d'aquella época não quiz publicar. 5. M. É. 
o regente, depois de o elevar ao posto de te- 
nente general, nomeou-o major general, 
chefe do estado maior imperial. 

Sendo-lhe confiado um commando de sum- 
ma importancia, de que dependia a seguran- 
ça da cidade, coube-lhe, pouco depois da sua 
chegada, dar solemne testemunho do seu va- 
lor e pericia. Não repetiremos o que em ou- 
tros lugares temos dito sobre o estado lasti- 
moso e afilictivo, em que o sitio do Porto ti- 
nha a tropa e os habitantes (1); a fome e a 
falta de munições de guerra augmentavam de 
dia para dia, porque a cada momento aperta- 
vam os imimigos o cerco da cidade. Apenas 
restava uma unica via por onde entravam es- 
cassissimos mantimentos; essa via era a de 8. 
João da Foz; se fôra tomada pelo inimigo , 
perdida estava, sem remedio, a causa dos si- 
tiados. No dia 4 de Março foi accommettido 
o importante ponto de S. João da Foz por 
grossas columnas do exercito contrario; passa- 
das horas recolheram-se derrotadas aos seus 
antrincheiramentos, e o nobre conde de Sal- 
danha , coroado de loiros, era victoriado por- 
que salvára neste dia o throno da Rarxna de um 
perigo imminente. No dia 5 de Julho veiu 
adornar-lhe a fronte outra corôa de loiro, e 
20 dias depois uma brilhante victoria, que al- 
cançou na defensa das linhas do Porto, con- 
tra o marechal de França, conde de Bourmont, 
que commandava o exercito inimigo, deu-lhe 





(1) Vide a biographia de S. M. E. o Duque de 
Bragança, a pag. 100 e 101 do 2.º tomo, e a bio- 
rnphias do Sr. duque de Palmella, pag. 326 do 
mesmo tomo. 


o titulo de vencedor do nana dAr- 
gel, j 

Nos principios de Agosto começou parte do: 
exercito contrario a marchar sobre Lisboa, | 
que se declarára a favor da RaixHa e da l- 
berdade , recebendo com alvoroço e enthusias- 
mo a divisão expediccionaria commandada pe- 


lo nobre duque da Terceira (1); 


aa 


ea 18 deste 


mez o Sr. conde de Saldanha, sahindo do Por- | 
to á frente da tropa, que guarnecia esta cida- | 
de, acabou de desalojar o inimigo dos seus in- | 
trincheiramentos, dando por este modo fim ao . 


memorayel sitio do Porto. 


Havendo-se mudado para Lisboa O théstio ) 


da guerra, partiu o illustre general Saldanha 4 
para esta cidade, e, continuando no exercicio | 


do mesmo cargo de chefe do estado maior im- | 
perial, cobriu-se de gloria nos dias 5 e 14 de | 


Setembro, rechaçando com extremado valor e 


pericia as formidaveis columnas do exercito im- 


migo, que estiveram quasi a entrar a cidade. | 
Por tão assignaladas proezas foi elevado ao | 


posto de marechal do exercito (22 de Setem- 
bro de 1833). 


zendo levantar o sitio de Lisboa depois de um 
combate obstinado, em que ambas as partes 
pelejaram com extraordinario denodo, conse- 


guindo a final arrojar o inimigo para 12 le- | 


guas distante da capital. 
Não nos permitte o quadro deste jornal se- 
guir um por um todos os passos deste general 


em sua brilhante carreira militar; forçoso nos 


é, pois, resumir os acontecimentos. 


Recolhido em Santarem o exercito inimigo, | 
aproveitou-se com arte das vantagens, que o | 


terreno lhe proporcionava, fazendo-se forte 
em tão bella posição; e o nobre conde de Sal- 
danha, occupando com o seu exercito a villa 


do Cartaxo, onde estabelleceu o seu quartel 


general, o Valle, e immediações de Santarém, 
viu-se obrigado a conservar-se em observação 
pelo espaço de 7 mezes, dentro de cujo pe- 
rodo ganhou, alem de varios combates de 
menor importancia, 
moster (18 de Fevereiro de 1834), impedin- 





(1) 


a pag. 230 do 2.º tomo. 


Não foi menor a gloria, que | 
adquiriu no dia 10 de Outubro seguinte, fa- 


a celebre batalha de Al- É 


Vide a biographia do Sr. duque da Terceira | 
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do com esta victoria o passo aos seus contra- 
rios, que procuravam por meio de uma evo- 
lução audaciosa, apparecer de improviso ás 
portas de Lisboa desapercebida. A 18 de Maio 
entrou em Santarem em perseguição do ini- 
migo, que evacuára na vespera aquella villa, 
dirigingindo-se para o Alemtejo. Finalmente 
a convenção de Evora-Monte, dando fim à 
“Incta fratricida, que inundou de sangue por- 
tuguez o tão bello e tão infeliz solo de Por- 
tugal, 
do. nobre conde de Saldanha, cujos serviços 
fóram galardoados no proprio dia do acaba- 
- mento da guerra (27 de Maio de 1834) com 
O titulo de marquez de Saldanha, e com uma 
doação de 100 contos de réis. 

Em Julho do mesmo anno foi eleito dei 
tado ás cortes, e pouco depois foi elevado á 
dignidade de par do remo; mas preferiu fa- 
zer parte da camara electiva, onde se assi- 
gnalou como chefe da opposição. Foi nomeado 
ministro da guerra, e presidente do conselho 
dos ministros em Abril de 1835, e em Junho 
seguinte, tendo dado todos os seus collegas a 
demissão , organisou novo ministerio, compon- 
do-o de membros da maioria da camara dos 
deputados. Nesta composição ministrial conti- 
nuou o Sr. marquez de Saldanha a exercer 
os mesmos cargos, que havia desempenhado 
no ministerio, que fôra escolhido entre a mi- 
noria da camara. Em Novembro pediu e al- 
cançou a sua demissão. 

Achava-se o nobre marquez de Saldanha 
retirado dos negocios politicos, quando a re- 
volução de Setembro de 1836 mudou a cons- 
tituição do estado. Dez mezes depois, em Ju- 
lho de 1837, manifestou-se a contra-revolu- 
ção nas provincias do Minho, Alemtejo, Beira, 
e Extremadura ; varios regimentos levantaram 
o grito a favor da Carta constitucional, porém, 
sendo esse brado sufocado em alguns pontos, 
o movimento reaccionario acabaria prompta- 
mente, se o marechal Saldanha, que então 
residia na sua quinta de Penha Longa, 4 le- 
guas ao occidente de Lisboa, não desembai- 
nhára a sua espada a prol do codigo de D. 
Pedro 4.º A sua presença deu alentos a uma 
causa já moribunda, mas não a salvou. Em 
Setembro deu fim a revolução por um conve- 


poz o ultimo rematte na gloria militar 





nio assignado em Chaves, tendo havido duas 
batalhas campaes, além de pequenos comba- 


“tes; uma, foi pelejada no Chão da Feira, pou- 


co distante desse memorando lugar (Aljubarro- 
ta), onde o mestre d'Aviz assegurou a inde- 
pendencia de Portugal; a outra teve Ruivães 
por theatro. O vencedor de um marechal «de 
França, o defensor do Porto e Lisboa, o ge- 
neral que se cobrira de gloria na restauração 
do throno da Rainha e da liberdade portugue- 
za, viu-se forçado a abandonar a patria pela 
terceira vez, e ir buscar agasalho entre es- 
tranhos, 

Acceita e jurada pela Rainha a constituição 
de 1838, procedeu-se à eleição de senadores 
e deputados conforme as disposições d'este co- 
digo. O illustre marechal Saldanha, obtendo 
o sufragio de grande numero de seus conci- 
dadãos, foi eleito senador por varios circulos 
do reino; porém não se resolveu a vir tomar 
assento na camara. 

Voltando à patria em 1840, foi-lhe con- 
fiada, poucos mezes depois da sua chegada, a 
importante e delicada missão de ajustar a pen- 
dencia entre Portugal e Hispanha , relativa á 
conclusão do tratado da navegação do Douro, 
questão esta, que em principios de 1841 
ameaçou romper a amizade das duas nações. 
Partiu pois para Madrid revestido do caracter 
de embaixador extraordinario, e à sua habi- 
lidade deveu Portugal, sem dúvida, em gran- 
de parte, vêr terminada uma tão melindrosa 
questão, sem que a honra e a dignidade na- 
cional padecessem quebra. 

Concluído o negocio, que o levára à corte 
de Madrid, voltou para Lisboa, mas pequena 
foi a sua demora nesta cidade, porque sendo- 
lhe confiada a solução de um outro negocio 
não menos melindroso e delicado, que o pre- 
cedente, entre Portugal e a Inglaterra, teve 
de partir immediatamente para Londres en- 
carregado da missão especial de ajustar o mo- 
do de satisfazer as exigencias do governo bri- 
tannico, com honra, pelo que respeita ao tra- 
tado da abolição do trafico da escravatura, e 
com o menor gravame do thesouro portuguez, 
no que diz respeito ás sommas pedidas por 
aquella nação. A conclusão d'este negocio foi 
satisfactoria, e o nobre marquez regressou a 
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Lisboa tendo bem merecido da patria em sua 
carreira diplomatica, como outr'ora bem me- 
recêra na sua carreira militar. 

* Reconhecido o governo da Senhora D. MARIA 
H. pela Austria, Rfoi nomeado o Sr. marquez 


de Saldanha enviado extraordimario e ministro | 


plenipotenciario junto daquella corte, para on- 
de partiu nos fins de 1841, e na qual se con- 
serva actualmente. 

O Sr. marquez de Saldanha casou a 5 de 
“Outubro de 1814 com a Exc.”* senhora D. 
Maria Thereza Horan: são fructo deste ma- 
trimonio dois filhos e uma filha, dos quaes o 
primogenito, nascido a 26 de Dezembro de 
1822, tem o titulo de conde de Almoster, e 
segue a carreira diplomatica. 

O nobre marechal Saldanha é gra-cruz das 
ordens da Torre e Espada e Christo, em Por- 
tugal, das de S. Fernando e Carlos 3.º em 
Hispanha, e da de Leopoldo na Belgica; com- 
mendador da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição, e cavalleiro da Ordem de Malta. 
Alem destas ordens é condecorado com as se- 
guintes medalhas da: guerra peninsular: do 
Bussaco, S. Sebastião, e Nive; medalha britan- 
nica das mesmas acções, Eedéiha hispanhola 
de Victoria, Nive, S. Sebastião, Bidassoa, e 
Toulouse, cruz das campanhas da guerra pe- 
minsular por cinco batalhas, e a estrella de 
oiro da guerra de Monte-Video. 
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Lagerstroemia da Fndia — Lagerstroemia 
indica. 


EunpLema — Espirito elevado. 


STE FonmpeiSsO arbusto é indigena 
ER : for transportado para a 
Dia à Europa em 1760; não sabemos 
sie de quando data a sua introducção 

n 'este paiz, mas não é recente, porque o nos- 
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so illustre botanico Felix de Avellar Brotero, 
fez delle menção no seu | 
cathalogo de todas as plantas, que existiam no | 
jardim botanico d'Ajuda. Nestes ultimos seis | 
annos tem-se feito mais conhecido em Lisboa | 
este arbusto, mormente desde que o jardim | 
do Passeio publico possue dois individuos dº es- — 


fallecido em 1828, 


ta especie, os quaes, quando no verão se co-. 


brem de flores, attrahem por sua muita bel- | 
a attenção dos cu- | 


leza as vistas de todos, e 
riOSOS. 


Em o nosso clima vive e goza ao ar livre, . 
comtudo preciza de abrigo, que o defenda das | 
geadas. Florece no verão, e conserva-se flori- | 
do durante o outono. As flores guarnecem as | 
extremidades dos ramos, cujos troncos rema- | 
tam em uma côr avermelhada, e formam ele- | 
gantes ramalhetes de mais de um palmo de . 
comprimento. Consta cada flôr de seis pétalas, | 


sunilhantes na fórma a seis pequenas plumas, 
e na côr similhante à rosa. 
Reproduz-se por meio d'estaca, e mais fa- 


cilmente por mergulhia. Da-se perfeitamente 
bem em terra substancial preparada com bons. 


estrumes, e tambem goza em terrenos areno- 


sos convenientemente estrumados. No seu paiz | 


natal cresce inculto nas margens dos rios. Em 


os nossos jardins quer regas abundantes no ve- | 
rão, e sol moderado, não porque lhe faça mal 


o demasiado calor, mas porque os raios da- 


quelle astro lhe roubam a mimosa côr de suas. 


flôres. 
— DIS — 


A terra estremece com tres cousas, e a 
quarta não na póde ella supportar : Com hum 
escravo , quando este reinar: com hum insen- 


sato, quando estiver farto de comer: com hu-. 


ma mulher odiosa, quando hum homem a re- 
ceber : e com huma escrava, quando esta vier 
a ficar herdeira de sua senhora. 

Proverb. Cap. xxx. 


cd > 


O sabio teme, e desvia-se do mal: o in- 
sensato passa adiante, e da-se por seguro. 


Proverb. Cap. 14, 











"ee 











É 


PM ml PEN aj PETI 


aii 


UÉ OM A Ci 


+ 


r5 


«ce isa 
+ 





Dr estica A 


bjs 





Pasecanepsresiçõas 





a à 





yum 











UNIVERSO PITTORESCO. 


65 











Collares, proximo ainda daquel- 
é la villa, encontra-se, da parte 
à direita, um espaçosissimo ter- 
reiro, tão regular e formoso, e 
com tal arte guarnecido pelos 
AR “> seus quatro lados, que se esti- 
vera em uma cidade, por mais polida e orna- 
da que fôra, moveria ciumes, senão inveja, a 
«qualquer praça, que ahi houvesse com preten- 
ção de formosa. Começa o terreiro junto á beira 
“da estrada publica, da qual o separa uma ele- 
gante gradaria de ferro, em que se abrem 
“Ares portaes, um no centro, e dois nos lados, 
rematando nas duas extremidades em dous pa- 
vilhões de boa architeetura, que servem de 
cazas de regalo. No fim deste terreiro ergue- 
* Se um sumptuoso palacio, de cujos extremos 
correm até se ajuntar aos pavilhões, que dam 
sobre a estrada, dois lanços de muralha, ves- 
tidos de hera, e abertos em janellas com suas 
grades de ferro, por entre as quaes sahem, 
da parte de dentro, que é a quinta do palacio, 
rosas e Jasmins a misturar-se com a hera. O 
terreiro, que assim fica fechado por tão lindas 
paredes, e ao qual fazem adorno e dam som- 
bra, duas alamedas de frondosas arvores, que 
pelos lados correm, é chamado — Os Seteais, 
cujo nome deriva, ao que parece, de o echo 
repetir neste lugar osom sete yezes. Este pas- 
seio é muito frequentado nas tardes de verão. 

Consta o palacio de dois edificios de archi- 
tectura egual, unidos por um magnifico arco 
de marmore, a que faz corda um tropheo, 
tendo no centro os bustos d'el-rei D, João 6.º, 

N.º 5— 1848, 






POÇO C— 


das Dra 


e de sua mulher, a rainha D. Carlota Joa- 
quina, e por baixo a seguinte inscripção : 


Augusto Joamni Fidelissimo Principi Regent 
* Lusitame gentis sper amor: ac deliciis ob pa 


cem desideratam innumerasque res calamitosis 
temporibus , non tantum armis imperi ab 
omnicevo semper invictis sed ct sapren 
tia, prudentia, et justa animi sui regu 
optimis virtutibus feliciter preclarissimeque 
peractas, Marchio Marialva hoc Monu- 
mentum O, Anno MDCCCIT. 


Fica este arco em correspondencia ao portal, 
que divide ao meio a gradaria de ferro, de 
que fallámos logo no principio. Dois pequenos 
terrados com sua balaustrada unem este arco 
monumental aos dois edificios, de cada um dos 
quaes a estampa junta mostra metade , e co- 
mo guardam perfeita simitria e egualdade, Jul- 
gamo-nos dispensados de entrar em mais miu- 
dezas. O edificio do lado direito (do leitor) -é 
destinado todo para criados: o da esquerda, 
que é muito mais vasto, porque tem duas 
grandes frontarias para a quinta, e para o jar- 
dim, consta de bellas salas e camaras magnt- 
ficamente decoradas. A fachada, que deita so- 
bre o jardim fica no lado opposto á frontaria 
principal. É mui nobre, e mais elegante do 
que esta, por quanto, ficando o jardim muito 
mais baixo do que o chão dos Seteais, o pa- 
vimento do palacio, que para este lado é terreo, 
faz de primeiro andar para o lado contrario, o 
que dá lugar a haver uma formosa escadaria 
de pedra, que conduz d'esse andar para o jar- 
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dim, fazendo esta fachada mais esbelta que as 
outras. A quinta e jardim sam muito para vêr, 
porque, alem de formosos lagos e cascatas, 
bosques silvestres e pomares, teem sitios d'on- 
de se gosa uma bella perspectiva da serra, e 
dilatada vista do oceano, e muitas leguas de 
campos semeados de quintas, cazaes, e aldeias, 
avultando ao longe o soberbo palacio e basilt- 
ca de Mafra. A fundação deste palacio e quin- 
ta, não data de seculos remotos, a sua histo- 
ria é moderna ; faze-la-hemos em poucas pa- 
lavras. 

Em tempos d'el-rei D. José residia em 
Lisboa um negociante hollandez, chamado De- 
visme, mui rico de bens da fortuna, e mui 
amante deste nosso paiz. Esperando de aqui 
acabar seus dias, resolveu de construir ma- 
gnificas moradas para bem se gozar de suas 


avultadas riquezas; e em poucos annos edi- 


ficou duas sumptuosas cazas de campo, e apra- 
ziveis quintas: uma, junto a S. Domingos de 
Bemfica ; outra nas imediações de Cintra, no 
sitio chamado — Seteais. No reinado da rai- 
nha D. Maria 1.º, tendo este negociante pen- 
dencias com o governo portuguez, de que lhe 
resultou grande desgosto, determinou de sahir 
de Portugal para nunca mais voltar. Nesta de- 
terminação, vendeu, sem lhe importar prejui- 
zos, todos os bens de raiz, que neste reino 
possuia. O marquez de Abrantes comprou o 
magnifico palacio e quinta de S. Domingos de 
Bemfica (actualmente propriedade de S. A. S. 
a Infanta D. Izabel Maria); e o marquez de 
Marialva comprou o bello palacio e quinta dos 
Seteais, no qual deu esplendidas funcções, e ahi 
recebeu a visita da rainha D. Maria 1.º com 
muita pompa e grandeza. Por morte deste fi- 
dalgo herdou esta propriedade sua terceira fi- 
lha, a Snr.” marqueza de Louriçal, que ainda 
hoje a possue, e gosa, costumando habita-la 
durante o verão e oitono. 

O palacio dos Seteais é celebre na historia 
de Portugal, porque nelle se assignou a cha- 
mada convenção de Cintra, aos 31 de Agosto 
de 1808, pela qual o exercito francez eva- 
cuou este reino, 
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A CIDADE DE S. SALVADOR — BAHIA 
DE TODOS OS SANTOS. 


(Continuado de paginas 35). 





| va capital do Brazil, e os soccorros, 
Celso que chegavam de Tisbido faziam 
mais rapido e vigoroso o crescer da cidade, 
A primeira armada » que aportou á Bahia de- 
pois da sua fundação, ia bastecida de toda a 
sorte de utensilios, petrechos, munições, e al- 
faias do culto divino, e levava a seu bordo o: 
primeiro bispo do Brazil, D. Pedro Fernandes 
Sardinha. Correndo o anno de 1551 enviou a 
rainha D. Catharina, mulher de D. João 3.º,. 
na armada, que neste anno partiu para aquel- 
les estados, com muitos objectos de grande 
utilidade para augmento e fortificação da ci- 
dade, muitos rapazes orfãos, e donzellas no- 
bres, orfas de pais, e de ben da fortuna, com 
recommendação ao governador de as cazar com 
oficiaes ou empregados do governo, dando- 
lhes em dote officios de justiça e fazenda, ou 


E 


fa e é 
a? ELOS esforços e cuidados de Thomé * | 
qr YA de Souza crescia todos os dias a no- | 





terras e gados. Todos os annos chegavam à | 


Bahia novos soccorros de munições, e novos | 


povoadores, de sorte que a capital do Brazil 


prosperou com incrivel rapidez, e viu-se em | 


estado de poder resistir a quaesquer accom- 
mettimentos dos indios. Os Jesuitas, sob a di- 
recção do illustre Nobrega, não se poupavam 
a perigos e fadigas, para propagarem a fé 
evangelica entre os naturaes do paiz; e à ma- 
neira, que a arvore do evangelho se enraizava, 
medrava á sua sombra a civilisação. 

No fim de quatro annos de governo, e, po- 
de-se accrescentar, de trabalhos continuos, e 


de bons serviços à patria e ao rei, foi substi- 





tudo Thomé de Souza por D. Duarte da Costa, 


armeiro mór, e prezidente da camara de Lis- 


boa. Não foi este segundo governador tão feliz | 


como o primeiro; pois que durante o seu go- 
verno sobrevieram muitas calamidades: ateou- 
se uma continua guerra entre os seus € os in- 


dios, e, peior do que isto, lavraram taes in= | 


trigas e desintelligencias entre o governador e 
o bispo, que, dando cauza a se dividirem em 





-— da cidade; trazendo uns, 


É: 


A 


eis 
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ER partidos os que haviam tanta necessidade 
- de estar unidos, fóram uma origem fecunda 
de desordens de toda a especie. À D. Duarte 
da Costa succedeu Mendo de Sá, cuja patente 
dizia, que elle governaria, não tres annos con- 
forme o costume, mas todo o tempo que el- 


rei julgasse conveniente. A sua administração 
“foi por tanto das mais dilatadas, e das mais 


celebres na historia do Brazil. Ainda que pou- 


“co ajudado da rainha D. Catharina, que então 
- governava Portugal, 
- neto, D. Sebastião, Mendo de Sá conseguiu 
— por seu grande valor, prudencia, e actividade, | 
“alem de muitas emprezas gloriosas, acabar 


na menoridade de seu 


com OS Inimigos, que viviam nas immediações 


dencias sabias, e actos de justiça, á sua obe- 
diencia e amizade; e matando e afugentando 
outros, que por mais pertinazes e selvagens 
não havia esperança de fazer delles amigos. 
No anno de 1572 nomeou el-rei D. Se- 
bastião a Luiz de Brito e Almeida para suc- 
ceder a Mendo de Sá, que neste mesmo anno 
morreu, no fim de 14 annos de bom governo. 
Por estes tempos perdeu a cidade da Bahia, 
parte da sua preeminencia de capital do Bra- 
zil; por quanto, tendo augmentado muito to- 


da a colonia, durante a administração de Men- 


“do de Sá, determinou el-rei dividir o Brazil 


“em dois governos distinctos, ficando a Bahia 
para capital de um, e a cidade de S. Sebas- 
tão, ou Rio de Janeiro, recentemente funda- 
da, para capital do outro. Esta divisão porém 
durou pouco ; sendo julgada prejudicial aos in- 
teresses da colonia, tornaram as coisas ao es- 
tado anterior, ainda em tempo de Luiz de 
Brito, que foi novamente governador de todo 


o) Brazil. A Luiz de Brito succedeu Diogo Lou- 
renço da Veiga. 


Eram passados oitenta annos, desde que o | 


Brazil fôra descoberto; a cidade da Bahia 
contava então oito mil habitantes, e mais de 
dois mil nas suas visinhanças; acabavam-se de 
lançar as primeiras pedras nos alicerces do ar- 
senal, e do estaleiro de construcção : abriam- 
se novas ruas, que, como por encanto, se po- 
voavam de cazas construidas de pedra e tijolo ; 
a agricultura e o commercio tinham augmen- 
tado prodigiosamente, em fim a capital do 


por meio de provi- | 


- 
” 


Brazil apresentava um aspecto animador, e 
sorria-se para um futuro esperançoso, quando 
a desgraçada perda de D. Sebastião em Afri- 
ca, e depois a morte do cardeal rei, reduzi- 
ram Portugal à condição de provincia de His- 
panha, e as colonias portuguezas, desde essa 
epocha entregues a seus proprios recursos, vi- 
ram-se expostas a mil Eine e perigos. 


(Contimia ). 


A Ê e 7422 <iEm 


PORTUGUEZAS DOUTAS. 
HI 


RISTINA Ursula de Sá, Portugueza, e fi- 
* lha de Manoel de Castro de Souza ,:e 
=* de Maria Joanna de Sá, contava quinze 
annos de idade, e já sabia com perfeição as 
linguas Latina, Ilaliana, Franceza, e Espa- 
nhola. Tinha grande lição das historias Portu- 
guezas, e das estrangeiras não era menos eru- 
dita. Sabia grande parte das obras de Ovidio 
e Virgilio, e era naturalmente tão fecunda, 
que discorria por muito tempo sobre qualquer 
assumpto. Nos muitos mstromentos, que toca- 
va, adquirio destreza, e perfeição. 


The. Her. 
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O appellivo de Barem, 


EVANTANDO-SE o Rey de Barem contra 
El-Rey de Ormuz, cujo tributario era, 

== foy mandado Antonio Correa por Capi- 
tão da nossa gente, para que reduzisse o Mou- 
ro à obediencia del- -Rey de Ormuz. Antomo 
Correa se houve nesta empreza com tanto va- 
lor, que tendo o Rey de Barem muita mais 
gente, elle o desbaratou, e matou, e senho- 
reando-se da Ilha, a restituhio a El-Rey de 
Ormuz. Por este heroico feito lhe deu El-Rey 
o Appellido de Barem, e lhe accrescentou nas 
armas huma cabeça de hum Rey Mouro, co- 
roada, cortada em vermelho com a Coroa de 
ouro. 





Not. de Port. 
9 « 
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SD, Alonso 5.º cmzn-se em segundas muprias, e em viva 


de sur primeira mulher, » 


casamento de D. Affonso 3.º com 
D. Beatriz, ou Brites, infanta de 





ERES, gitima mulher , Mathilde, condes- 
sa de Bolonha, foi um dos acontecimentos mais 
extraordinarios do seu reinado; e, se se aften- 
der a que logrou seu intento apezar da mais 
viva opposição da côrte de Roma, póde dizer- 
se, que foi um dos mais importantes succes- 
sos, que a Europa presenceou n'aqueila epocha. 
Este principe, que vira seu irmão mais velho 
excommungado e despojado da coroa pelo 
summo pontifice; este rei, que devia ao che- 
fe da Igreja o throno em que se assentava, 
ousou malquistar-se com o papa; atreveu-se 
a affrontar o poder de Roma; e, o que mais 
é, conseguiu a final fazer triumphar a sua 
vontade, sem que uma só vez mostrasse que- 
bra em seu caracter pertinaz; e não era na 
justiça da sua causa, que D. Affonso 3.º, se- 
gundo nossa humilde opinião, baseava sua for- 
ça. Como o nosso fim é referir este caso, € 
não moralisa-lo, servir-nos-hemos das proprias 
palavras com que Duarte Nunes de Leão con- 
ta o successo na chronica d'aquelle rei. 

« Stando alguns annos elRei Dom Afonso 
sem filho herdeiro, e como homem não casado, 
e sabendo todos delle que não traria a Portu- 
cal a Condessa sua molher, por sua idade e 
sterilidade, determinou-se em casar, por as 
razões que acima teemos dito, com a filha del 
Rei Dom Afonso de Castella, que era entam 
o mais celebrado Rei que hauia na Christan- 
dade, por sua sabedoria e liberalidade, per 
que de todos era amado, e perque vagando o 
Imperio de Alemanha, pela privação que se 
delle fez ao Emperador Federico HI. foi electo 
Emperador. Tinha elRei grande amor a Dona 
Maria Guilhem, molher mui nobre e fermosa, 
filha de Pedro de Gusmão, fidalgo principal, 
aa qual deu muitas terras, e trazia em sta- 
do de Rainha, e tam affeiçoado lhe era, que 
em a propria carta de doação de certas villas 
que lhe deu, que hoje stá na torre do tombo 


de Portugal, dizia que lhas daua por o amor 
que lhe tinha, e por os filhos que della houue- 
ra, e por os que speraua haver. Desta Dona 
Maria houue a Dona Beatriz, que elRéi amaua 
e estimaua mais que todos os mais filhos, que 
tinha. Polo que mouido do amor da filha, que 
desejaua ver Rainha, a deu por molher a el- 
Rei Dom Afonso de Portugal, que da Condes- 
sa não tinha filhos, aa custa da consciencia de 
ambos, e com grande espanto de todos os que 
o ouuião, por serem Reis e de tanta authori- 
dade, e de que se sabião muitas virtudes. E 
muito mais espanto hauia naquelles tempos , 
onde os summos pontifices, por mui pequenos 
impedimentos, que elles podião dispensar, se-. 
parauão casamentos de grandes Reis, como 
forão as filhas dos Reis Dom Afonso Henr- 
ques de Portugal, e delRei Dom Sancho seu 
filho, casadas com Reis de Castella, e de Lião, 
que despois de cohabitarem muitos annos, e 
tecrem filhos, os apartarão, sem os quererem 
mais dispensar, seguindo-se mais espanto da 
separação, que do matrimonio, por serem fi- 
lhas de taes Reis, e não ser o excesso em 
mais que no parentesco dispensavel. Polo que 
a todos parecia que matrimonio contrahido per 
tam fea maneira se não dispensaria, ainda que 
a condessa fallecesse. | 
Vindo tempo de se publicar o casamento 
delRei com a Rainha Dona Beatriz, que foi- 
com grande scandalo de todo mundo, e com 
immenso sentimento da Condessa sua legitima 
molher, ella lhe mandou seus embaxadores 
com cartas e requerimentos necessarios em 
tam graue e desacostumado caso. A qual mais 
sentia a ingratidão delRei, e a mudança de 
tamanho amor, como entre elles hauia, que a 
perda de deixar de ser Rainha de Portugal: 
e com muitas cartas, hora de branduras e hu- 
mildade, hora de queixumes e exprobração 
dos beneficios que della recebera, lhe reque- 
ra a não deixasse, e que fosse seu marido na 
fortuna prospera, em que agora se via, como 
fora na mediccre, e na aduersa. Lembrava- 
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lhe, que as injurias e desonras que os homens 
fazião a suas legitimas molheres não erão como 
as que se fazião aas amigas. Porque todas fi- 
“ cauão carregando sobre elles mesmos. E que 
assi elle entre todos os homens, e Reis do 
mundo, ficaria infamado. Rogaua-lhe que lhe 
lembrasse, que sendo elle hum Infante sem 
terras, que não tinha mais que o valor de sua 
pessoa, e o Real sangue de que nascera, ella 
o fizera senhor de suas terras e stado, e de 
seus thesouros, e muito mais de sua vontade. 


E como elle, sendo deserdado, se honraua do 


“titulo de Conde de Bolonha, que ainda não 
deixaua sendo Rei, era fraqueza e ingratidão 
não querer, quando veo a seu reino, que se 
chamasse ella Rainha de Portugal, como por 
direito o era. E que em quanto o mundo du- 
rasse lhe seria mui estranhado, e seria hauido 
por hum perpetuo e notauel exemplo de in- 
gratidão e pouca fee. Porque em a deixar, 
“nem fazia justiça como Rei, nem guardara 
sua fee como caualleiro, nem sentia dos sa- 
cramentos como Christão, nem compria com 
as leis de bom companheiro, que era as per- 
das e ganhos serem communs, nem ainda com 
as de alguns animaes feros, que reconhecem 
as pessoas de que recebem beneficios, como 
elle recebera della. Muitos queixumes outros 
lhe vierão, assi da Condessa, como delRei de 
França, e de outros Principes seus parentes, 
a que elRei não tinha reposta que dar, que 
fosse digna de Rei, nem de fidalgo. Finalmen- 
te nenhnas razões o poderão tirar de sua de- 
terminação. 

A esta fea e exorbitante injuria que elRei 
Dom Afonso de Castella ajudou fazer aa Con- 
dessa, perque lhe foi tirado o marido, e o sta- 
do, e titulo de Rainha de Portugal, imputa- 
rão naquelles tempos os grandes infortunios, 
que ao dito Rei acontecerão. Porque sendo el- 
le o mais prospero e celebrado Rei que houe- 
ra em Iespanha, e a que mais felicemente 
succedião seus negocios, assi na paz, como na 
guerra, veo a stado, que os que o tinhão 
electo por Emperador da Alemanha, lhe fal- 
tarão, e fizerão outro, e seu filho herdeiro do 
reino lhe morreo, e o segundo genito se lhe 
Jeuantou com o reino, e se vio como homem 
privado, despojado do stado, e desamparado 


dos irmãos, e dos amigos e parentes, a que 
mais beneficios fizera, assi como a Condessa, 
ficou despojada do reino, e offendida da pes- 
soa que lhe mais deuia. Re 

Vendo, pois, a Condessa, que nenhum re- 
medio lhe ficaua, soccorreo-se ao Papa Ale- 
xandre. III. que entam a Igreja de Deos gouer- 
nava, e com ella muitos Principes e senhores 
de França, seus parentes, pedindo-lhe obrigasse 
a elRei Dom Afonso, apartar-se da Rainha 
Dona Beatriz, pois era sua concubina, e re- 
colhesse a Condessa sua legitima molher. O 
Papa mouido de tam scandaloso feito, per seu 
breue o estranhou muito a elRei, e lhe man- 
dou, que logo se apartasse da Rainha Dona 
Beatriz, e recolhesse sua legitima molher, e 
fizesse com ella vida como Deos mandava. E 
porque elRei não satisfez a suas amoestações, 
o Papa mandou commissão ao Arcebispo de 
Sanctiago, para outra vez requerer e amoes- 
tar a elRei, e que sendo reuel, o citasse e 
emprazasse para dentro de quatro mezes ap- 
parecer pessoalmente na corte de Roma, para 
ser ouuido com a Condessa. O Arcebispo fez 
seu officio, e elRei não foi a Roma. E sendo 
filminado processo foi dada sentença contra el- 
Rei, perque a Condessa foi julgada por sua 
legitima molher, e mandado a elRei, que 
apartasse de si Dona Beatriz. E por elRei e a 
Rainha não obedecerem aa sentença, forão 
postas censuras, e interdicto ambulatorio em 
todos lugares do reino, aonde elRei e a Rai- 
nha ião. O qual durou em quanto a Condessa 
viveo. 

Vindo o anno de m.ccLxr. em dia de Sam 
Diniz 1x. de Octubro, a Rainha Dona Beatriz 
veo parida do Infante Dom Dinis, seu primo- 
genito, e no anno seguinte de m.ccLxir. falle- 
ceu a Condessa Mathilde. E logo apos seu fal- 
lecimento nasceo o infante Dom Afonso. A no- 
va da morte da Condessa foi de todo o reino 
mui bem recebida, por a causa principal do 
interdicto que já cessaua, e por verem elRei 
e a Rainha em stado de poderem viver com 
Apostolica dispensação Íóra de peccado, e com 
successor do reino. Polo que o Arcebispo de 
Braga, e os Bispos do reino mandarão a Ro- 
ma aquella supplica, que acima se relatou. O 
Papa condescendeo a ella com muita difficul- 
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dade. Mas com muito maior aa legitimação do 
Infante Dom Dinis, por nascer vinendo a Con- 
dessa, e ser por essa razão adulterino. Cuja 
dispensação (segundo se acha scripto) elRei 
impetrou, com lhe custar muito de seus the- 
SOUrOS. » 





SHAKESPEARE, 
=p) 


(Influencia Da poesia e da literatura — 
suas velaçoens com a sociedade). 


HH. 


Summisunt, homines tamen 
Quintit. 


p=), IMILHANTE áquelles musicos de Dio- 
Wa “3 genes, que sabiam afinnar as suas 

BIN DE flautas e que não sabiam regular 

ques os seus costumes, a escholla, ex- 
clusivamente convencional, sabia perfeitamente 
accomodar as suas obras ás antigas tradicçoens 
do theatro grego, mas não sabia ou não que- 
ria adaptal-as aos usos ás necessidades e aos 
instinctos da sociedade onde escrevia. — Era 
uma escholla regularmente falsa, uma rutina 
formosamente esteril ! 

Essa escholla, que dominava tambem fóra do 
theatro, que dirigia a educação, como tractava 
a scena, em vêz de afeiçoar os homens, pelo 
estudo recto das coisas que os cercavam, ás 
formas especiaes do mundo em que viviam, 
não fazia se não apresentar-lhe modelos d'ou- 
tra edade e d'outra sociedade, d'outra civilisa- 
ção e d'outra religião, — apparatosos exempla- 
res que mais ou menos tarde desnaturavam os 
espiritos, torciam os instinctos e as tendencias 
e falsificavam ou illudiam, ou inutilisavam o 
principio social. Se quereis convencer-vos d'es- 
tas verdades, ouvi aqui o que nos diz o bom e 
insuspeito Montaigne na sua franca e pictures- 
ca linguagem: Me veulx-ie armer contre la 
crante de la mort ? c'est aux despens de Sene- 

























“ca. Veulx-ie tirer de la consolation pour moy 
ou pour un aultre? je Vemprunte de Cicero. Je 
Veusse prinsse en moy-mesme si Von m'y eust 
exerce. 

Sem imaginação e sem paixoens, escreve 
Dunnoyer, o homem seria inerte. Não basta 
porém que só tenha acção; é necessario enca- 
minhal-a rectamente — tornal-a aproveitada e 
fecunda: Convem pois para isto que á imagi- 
nação, e ás paixoens se falle linguagem que el- 
las intendam — que intendam aquelles sobre 
quem ellas actuam; convem que sejam vistas, 
“examinadas pelas formas 'que revestem n'este 
ou n'aquelle século, pelos moldes em que as 
funde o principio civilisador. Por certo que as 
paixoens foram, sam, e serão na sua essencia 
sempre as mesmas — mas por certo tambem 


so que as transformaçoens sociaes se opéram. 
Eis-ahi por que a primeira qualidade da edu- 
“cação, do theatro, da poesia, da hitteratura — 
de todos os grandes agentes, — deve ser a sua 
perfeita harmonia e, porque assim digamos , 
concordancia com «as exigencias singulares de 
um seculo. | 

Que pode utilisar ao ellemento povo a 
imitação servil de usos que elle não conhece, 
de uma civilisação perigrina que não pode com- 
prehender , de praticas para elle estranhas ? 

Para intender, para estudar o theatro grego — 
| qualquer theatro — o primeiro de todos os tra- 
balhos é indagar nas mais minuciosas circuns- 
tancias a epocha em que as suas producçoens 
| floresceram : O theatro sem isso será inintelle- 
givel ainda para os estudiosos. Moliere já hoje 
começa a parecer estranho porque a civilisação 
do tempo de Moliere é uma civilisação passa- 
da, por que as suas applicaçoens e os objectos 
da sua profunda observação pertencem a um 
mundo que não é o mundo em que estamos. 
Venha ainda um ou dois seculos, e o auctor 
do Tartufo será um monumento em vez de ser 
um modêlo por que os seus typos serão só- 
mente recordaçoens, em vez de serem enti- 
dades. 

Fallando de Aristophanes Voltaire pronun- 
ciou o mais falso, e o mais imprudente de 
todos os juizos: Não é nem poeta nem comico, 
disse elle, e proclamou o absurdo como sen- 


que os aspectos mudam , diversificam ao pas-. 
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tença. Seria isto por que Voltaire não possuis- 


se realmente um talento capaz de avaliar Aris-. 


tophanes? Não: Foi por que Voltaire antes 
de lêr as comedias do poeta grego, não quiz 
examinar a situação politica de Athenas a que 
ellas tam frequentemente se referem. Foi por 
que não analysou o seu estado social. Foi por 
que não examinou, como devia, aquella tre- 
menda preponderancia ou antes despotismo , 
como lhe chama com tanto acerto A. Poirson, 
do populacho Atheniense, que sob a influencia 
ambiciosa de Clísthenes, de Aristides, e sobre 
tudo de Perícles tinha derrubado os potentes 
equilibradores que Solon preestabelecera á de- 
magogia. Foi por que não quiz observar como, 
no tempo das luctas do Peloponéso, paz e 
guerra, leis e allianças estavam entregues ás 
decisoens populares sem mais concelho do que 
o de oradores, cujas intençoens e probidade po- 
litica não poderiam soffrer sempre rigoroso 
exame. Foi porque não quiz attender á des- 
regrada licença com que as assembleas po- 
pulares se haviam emancipado da sancção dos 
Archontes, e do direito de censura do Areo- 
pago, perdida já aquella alta inspecção, in- 
dependente do seu poder judiciál, que lhe 
dava authoridade similhante á dos Ephoros 
de Sparta e dos Censores de Roma. Foi 
por que não quiz contemplar aquella triste 


desenvoltura de um povo que, sacudindo . 


pouco a pouco toda e qualquer ellevada in- 
Íluencia, tinha successivamente usurpado as pre- 
rogativas dos outros diversos corpos politicos 
apoderando-se do poder judicial e do poder 
legislativo, e, n'este, assumindo exame, voto e 
sancção. Foi por que não quiz applicar-se a 
estudar aquellas loucas destituiçoens e vergo- 
nhosas escolhas de generaes, e magistrados — 
o lanterneiro Hyperbolo e Cleonte, o curra- 
dor, alcançando o commando dos exercitos e 
a direcção dos negocios publicos — O ultimo 
conduzindo à morte mais certa os seus valentes 
soldados, e sacrificaudo, juncto ás muralhas 
de Ampbípolis, a superioridade de Athenas, 
tam custosamente adquirida em cinco annos de 
victorias incessantes. — Alcibiades, o magnani- 
mo, derrubado da supremacia militar, e a for- 
tuna Athemense, naufragando no porto de Sy- 
racusa — depois restituido ao commando, quan- 





| do se tracta da propria existencia da patria, 
alcançando as victorias de Abydes e Cyzico — 
“depois segunda vez mal pago pelas turbas in- 


gratas — depois o populacho cego, confiando a 
direcção da milicia a chefes imbecis, ou ven- 


| didos, como Adimanto, aos interesses Lace- 


demonios — depois finalmente a derrota de 
Egos-Potamos entregando Athenas à tyrania 
dos Trinta, e ao Jugo extrangeiro. Foi por 
que Voltaire, finalmente, não quiz examinar 
as tendencias , as. Inclinaçoens, a existencia, a 
situação, a moral e a politica d'aquelle povo, 
no meio do qual, e para o qual o poeta es- 
crevêra. 

Para comprehender um auctor, e sobre tu- 
do um auctor dramatico, é essencialmente ne- 
cessaria comprehender a sua linguagem, entrar 
nas suas idêas, conceber todas as relaçoens 
que existem entre as suas combinaçõoens thea- 
traes e as circunstancias, sob cuja influencia, 
fôram escriptas. Se por não attender a estas 
indispensaveis regras de boa critica o proprio 
Voltaire julgou mal o poeta grego, como po- 
derá o povo julgar, apreciar, e consequente- 
mente aproveitar essa eschola tradiccional, 
imitação servil de um genero passado, inco- 
enito, morto e ignorado ? 

Se assim porém, em nossa consciencia não 
podemos deixar de considerar impropria, ina- 
dequada , inconveniente, e inconcebivel aquella 
escholla, pela qual tam geralmente tem sido 
mal julgado Shakespeare, o mais admiravel n- 
genho theatral que soube libertar-se do seu 
dominio, força-nos todavia a imparcialidade 
a confessar que ha nos seus preceitos alguns 
que mais pertencem á rasão absoluta do tacto 
e do gosto, do que á rasão relativa da civilisa- 
ção e das formas sociaes , — que algumas das 
suas regras sam tanto leis para a natureza 
moral, como as leis physicas o sam para a 
naturesa physica. A esses preceitos, a essas 
regras que tambem sam, e porque sam ver- 
dade e realidade — pensâmos nós que não 
pode , nem deve desobedecer-se seja qual fôr 
o explendor com que ellas tenham sido vióla- 
das — sejam quaes forem as excellencias dos 
ingenhos que as tenham quebrantado. 


Summi sunt, homines tamen. 
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Solto das prisoens que, peando-o, o impedi- 
riam de ser natural e nacional, Shakespeare não 
podia deixar de ser popular. Censuras acres, 
ellogios apaixonados, reprehensoens sevéras, 
encomios excessivos não provam se não a ancia 
de deffender este ow aquelle principio, um ou- 
tro modo de encarar uma questão dada. — O 
que verdadeiramente abona, o que prova, o 
que demonstra com evidencia a superioridade 
do poeta inglez, a alteza do seu iigenho, a 
quasi infinita amplitude da sua rara compre- 
hensão é a vida que ainda hoje vivem as suas 
obras, é a verdade que ainda hoje se acha nas 
suas pinturas, é a fidelidade, discriptiva ou 
activa , das suas paixoens. 

Os seus proprios deffeitos, os seus excessos 
admiramol-os sem os disfarçar —tal é a su- 
perioridade de tamanho ingenho — mas não os 
recomendâmos, Em Shakespeare eram conse- 
quencia inevitavel de uma reacção natural: 
hoje que a reação está feita ou quasi feita se- 
riam indisculpaveis. Para saber acarear-lhes 
o perdão seria necessario torna-los tam admi- 
raveis como elle os tornou. Haverá muitos 
Shakespeares ? 

A comparação entre os typos diversos de 
duas eschollas diffifferentes parece-nos um cu- 
rioso estudo. Comparem-se . pois, na sua posi- 


ção actual, os dramas irregulares de Shakespeare 
com as producçoens regularissimas da escholla 
franceza. . . de Racine, por exemplo. Os pri- 
meiros vivem ainda hoje por si mesmos, vivem: 
como dramas: as segundas vivem como monu- 
mentos de formusura lyrica, como documen- 
tos de perfeita versificação — ressuscita-os al- 
guma vez o talento superior de uma rara ar- 
tista. | 

Comparêmos agora tambem os publicos. 
O publico inglez admira Othelo, e Macbeth — 
as criaçoens do poeta. O publico francez ad- 
mira o estíllo e M.!!º Rachel — a execução do 
auctor e a da artista. Os typos de Shakespeare , 
modelos para todas as naçoens onde os temos 
visto successivamente transportados, trasforma- 
dos, imitados e admirados, por este facto si- 
gnificam o que já dissemos — natureza e ver- 
dade — As producçoens da eschollá classica es- 
crupulosamente trajadas e admiravelmente de- 
sintendidas, não modêlos: mas figurinos de mo- | 
das perigrinas e emprestadas significam — imi= 
tação e convenção, — 

Os primeiros sam admiração dos povos. As 
segundas delicia das academias. 


(Contimia ). 


Mendes Leal Junior.. 


e AA O TD EDTÃS CR DES E) SI GIL Vire — 


FRANÇA. 


VII. 


Parts. 





O arca Lrciorafital da Estyelde. 


Ff, STÁ situado este monumento fóra: da 
RA barreira de Neully, no centro de 

E uma vasta praça, chamada da Es- 
trella. Napoleão, querendo immor- 
suas victorias, que, no espaço de 





tres mezes, o fizeram vencedor da Austria é 
Russia, mandou que se construisse um arco 
de triumpho junto á barreira da Estrella, pa- 
ra commemorar tão extraordinarias façanhas ; 
e para que fosse digno de suas grandes em- 
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prezas, ordenou que este monumento excedes- 
se em elevação a quantos arcos triumphaes os 
tempos antigos e modernos teem levantado. 
Fez os desenhos o architecto Chalgrin, e no 
dia 15 d'Agosto de 1806, anniversario do 
nascimento de Napoleão, lançou-se a primeira 
pedra nos alicerces deste monumento. No 1.º 
de Abril de 1810, para festejar a entrada da 
imperatriz Maria Luiza na capital da França, 
acabou-se com obra de madeira e lona pintada 
o que restava por fazer. Os acontecimentos de 
1814 interromperam os trabalhos; abateram- 
se os andaimes, e parou a obra. Correndo o 
anno de 1823, lembrou-se Luiz xvirr de aca- 
bar este monumento, consagrando-o à restau- 
ração; assim pois, continuaram os trabalhos, 
porém com lentidão. Finalmente, outras inter- 
rupções houveram nesta obra, até que em 
1832 se lhe deu verdadeiro impulso; porém 
assim mesmo só chegou á conclusão em 1840, 
tendo havido muitas alterações nos primeiros 
desenhos, e tendo passado a direcção dos tra- 
balhos de uns para outros architectos. Toda a 
obra d'escultura foi executada depois da re- 
volução de 1830. 

Mede este edificio colossal 152 pés de al- 
tura, 139 pés e 11 pollegadas de largura, 
nas duas fachadas principaes, e 68 pés e 4 
pollegadas de fundo. Os dois grandes arcos, 
que se abrem nas duas principaes frontarias, 
teem 90 pés e 6 pollegadas de elevação, e 
45 pés de largura. Os arcos transversaes con- 
tam 57 pés e 6 pollegadas de altura, e 25 
pés e 11 pollegadas de largura. Aos lados de 
cada um dos arcos grandes avultam dois tro- 
pheos emblematicos. O da parte direita, na 
fachada que olha para o palacio das Tulherias, 
representa a partida dos exercitos francezes 
para a guerra (1792); e o do lado esquerdo 
representa o triumpho do imperador, que é 
coroado pela victoria, em quanto a historia 
escreve seus altos feitos, que sam procclamados 
pela deusa das cem bocas. Os tropheos da 
frontaria, que está voltada para a ponte de 
Neully, sam primorosos: o da direita repre- 
senta a resistencia (1814). Um joven guerrei- 
ro lucta como para defender a patria, que se 
“acha invadida pelo inimigo; sua mulher, com 
um filho nos braços, procura dete-lo, em 


quanto seu irmão, cujo peito está traspassado 
do ferro estrangeiro, o abraça pelos joelhos : 
um cavaleiro ferido mortalmente cahe do ca- 
vallo; e o genio do futuro anima o joven guer- 
reiro , procurando exaltar-lhe os brios. O tro- 
pheo do lado esquerdo representa a paz (1816). 
A figura de um guerreiro mettendo a espada 
na bainha é a principal do grupo. Uma mu- 
lher sustenta nos braços um filho, que terna- 
mente acarecia; junto a ella vê-se uma ou- 
tra criança entregue á leitura. A par destas 
figuras está um homem, pegando de um ara- 
do, e um soldado domando um toiro. Sobre 
este tropheo avulta a figura de Minerva, pro- 
tectora da artes. 

Entre a imposta dos arcos grandes e o en- 
tablamento veem-se quatro baixos relevos, que 
representam os funeraes do general Marceau ; 
a batalha d'Aboukir (1798); o combate da 
ponte de Arcole (1796), e a tomada d'Ale- 
xandria (1798). 

As fachadas lateraes do arco sam tambem 
guarnecidas de baixos relevos, de muito maior 
dimensão que os precedentes. O do lado do 
meio-dia representa a batalha d'Austerlktz 
(1805); e o do lado do norte a batalha de 
Jemmapes (1792). O friso do grande enta- 
blamento é adornado de excellentes esculptu- 
ras, que commemoram a partida dos exerci- 
tos francezes, o seu regresso à patria, e os 
premios, que a França distribuiu a seus filhos 
benemeritos. Sobre este friso veem-se uns es- 
cudos redondos, em que estam escriptos os 
nomes das mais celebres victorias de Napo- 
leão. Uma especie de renda, formada de pe- 
quenas palmas e cabeças de Meduza , faz co- 
roa a este singular monumento. A abobada e 
paredes interiores do monumento sam igual- 
mente guarnecidas de inscripções e baixos re- 
levos allegoricos. Custou este monumento á 
França mais de 9 milhões de francos. A sua 
inauguração foi celebrada com tão grandes fes- 
tas e pompas, que correu a París de muitas 
partes da Europa crescido numero de curiosos. 
A vista que se gosa do pé deste monumento, 
é verdadeiramente magnifica. Olhando para o 
lado da cidade, vê-se, proximo do arco, as 
barreiras de Neully, edificio de boa archite- 
ctura; e depois as extensas ruas dos campos 
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Elyseos, guarnecidas de frondosas | arvores; o 
obelisco de Luxor, que adorna a praça da 
Concordia, avulta, como que sahindo do meio 
d'aquellas formosas ruas de arvoredo; mais 
longe descobre-se o magnifico jardim das Tu- 
lherias + é o soberbo palacio deste nome. Do 
lado contrario a este disfructa-se uma perspe- 
ctiva não menos bella. D'ahi se estende a vis- 
ta pela formosa estrada da Normandia até dis- 
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tantes montanhas. Da parte do norte avistam- 
se as barreiras de Roule, na extremidade de 
uma lameda plantada de arvores annosas; e 
da parte do sul, os boulevards exteriores. 

O arco da Estrella é cercado por cadeias 
de ferro. Por baixo de suas abobadas não é 
permittido passarem seges ou carruagens , ex- 
cepto as do rei. 
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Legenda fistorica do seculo 14.º 


,M um dos mais vastos pateos do 
paço real de Cracovia faziam-se 
Edo ds aprestes para magnificas 

TIS justas ; eos jovens fidalgos da cor- 
te esperavam anciosos o dia dessa festa, para 
ostentar diante do grã-duque da Lituania o 
senio guerreiro da nação polaca. Chegou em 
fim esse dia desejado : o amphitheatro encheu- 
se de povo de todas as classes; e a rainha en- 
costada, com ar timido, ao braço de Jagel- 
lon, appareceu no logar que lhe estava desti- 
nado. Immediatamente fôram abertas as qua- 
tro barreiras, e ao mesmo tempo entraram na 
praça quatro quadrilhas de cavalleiros, que de- 
viam disputar o preço da agilidade e do valor. 
Ziemowit vinha á frente da quadrilha polaca : 
lia-se no seu escudo a seguinte letra: Tudo 
em favor d'ella. Era nacional o seu trajo: el- 
le e os seus montavam cavallos malhados de 
raça polaca. O duque d'Opeln, vestido à hun- 
gara, conduzia a segunda quadrilha : trazia es- 
culpida sobre uma estrella de prata a inscri- 
pção, que segue. Velai por Hedwiges. Os mo- 
ços fidalgos lituanos, commandados pelo gen- 
til Witold, formavam a terceira quadrilha, e 
trajavam ao modo dos antigos scytas. A ulti- 
ma quadrilha era caqui pelo palatino de 
Cracovia, e vestia ao uso nacional. Uma es- 
pada meia fora da bainha com a letra -— Pela 





IX. 


honra e pela liberdade, era a devisa que tra- 
zia no escudo. 

Em quanto as quatro quadrilhas Sha bri- 
lhantes evoluções diante da assembléa, Jagel- 
lon instigado por esta pompa guerreira, e mais 
ainda por um desejo intimo de se distinguir á 
vista da rainha, declarou querer disputar O 
premio do valor e da agilidade. 

Resoaram de toda a parte vivos aplausos ; 
o principe, cheio de enthusiasmo , veste rapi- 
damente uma cóiraça em que brilhava oiro e 
prata; põe na cabeça um capacete em que 
fluctuavam longas e alvissimas plumas ; empu- 
nha a lança, e o escudo, em que se viam as 
armas da Polonia e da Lituania, com a letra: 
União, Gloria, Felicidade; e, assim prepara- 
do, monta de um pulo sobre um soberbo pa- 
lafrem. As trombetas deram immediatament e 
o signal para se começar as justas: Jagellon, 
enfiando quinze argolinhas umas após outras, é 
procclamado vencedor. Não se dando por con- 
tente com este triumpho, desafia o duque de 
Mazovia para combate, quebra-lhe a lança, e 


ganha segunda victoria no meio das acclama-- 


ções do povo. 

Acabavam de se distribuir os premios do 
torneio aos mais destros e valentes cavalleiros, 
eix que apparecem na barreira dois guérreiros 
armados dos pés à cabeça, e com a viseira so- 
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bre o rosto. Um d'estes desconhecidos, er- 
guendo alta voz pronuncia estas infames pala- 
vras : | 

— Hedwiges é criminosa. Hedwiges, mu- 
lher sem fé e sem pudor, deu corpo e alma a 
Guilherme d' Austria ; accuso-a perante todos os 
guerreiros, perante a corte e o povo. » 

Uma exclamação geral de horror resoou de 
todos os lados, e Guilherme, que era o outro 
cavalleiro desconhecido, tomado de dôr ao ou- 
vir palavras tão «leivosas, descobre o rosto ar- 
remeçando o elmo ao chão, e exclama: * 

— Hedwiges é innocente, eu o juro diante 
de Deus que me ouve. Não conheço este mons- 
tro, que os infernos vomitaram sem dúvida; 
eu ignorava seus perfidos designios, agora que 
os conheço, peço a honra de combater com o 
aleivoso. 

Não lhe deu resposta o guerreiro, que se 
conservaya incognito, apenas pareceu lançar- 
lhe um olhar desdenhoso ; toda a sua attenção 
estava fixa em Jagellon. 

- — Hedwiges culpada ! Hedwiges criminosa ! 
exclama Jagellon, passado o primeiro momen- 
to d'estupor. A ser verdade, não existe a vir- 
tude na terra, não é a virtude mais que um 
“nome vão, e a religião a mascara da hypo- 
crisia ! » | 

“Quiseram todos os cavalleiros lançar a luva 
ao calumniador, mas cederam a Jagellon a 
horra de combater em primeiro lugar. Pouco 
durou o combate; o guerreiro desconhecido 
cahiu ferido mortalmente; e desprendendo-se- 
lhe o elmo, deixou vêr aos expectadores absor- 
tos os longos cabellos de uma mulher... . Ja- 
gellon reconheceu no mesmo instante a prin- 
ceza Aldona.... Já às portas da morte, sus- 
tida nos braços de seu irmão Witold, Aldona 
pronuncia com yoz moribunda as seguintes pa- 
lavras : 

— Hedwiges é innocente, e eu sou o triste 
objecto da colera celeste, Foi o ciume e a de- 
sesperação, «que me conduziram a este lugar, 
fazendo-me conceber a esperança de frustrar 
esta união, que assegura a felicidade de dois 
povos. Esperava derramar a desordem no seio 
desta assembléa, e terriveis suspeitas no co- 
ração de Jagellon ; esperava que o duque dAus- 
tria sustentasse uma mentira, que favorecia o 
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seu amor. Mas ah! quanto eu era insensata ! 
Sobre mim sómente recahe a punição do meu” 
crime... a minha morte vai expia-lo .....» 
Pronunciando estas ultimas palavras exhalou o 
derradeiro suspiro. 

Guilherme d'Austria voltou para os seus es- 
tados. Jagellon subiu ao throno da Polonia, e 
recebeu no baptismo, que precedeu a sua co- 
roação, o nome de Ladislão II. Jagellon e 
Hedwiges, no fim de treze annos de uma fe- 
lz união, tiveram uma filha, que morreu ape- 
nas viu a luz. Hedwiges seguiu-a ao tumulo 
tres dias depois : esta princeza terminou os seus 
dias em 1399, tendo de idade 28 annos. 

O sonho que tivera na vespora da sua par- 
tida para a Polonia verificou-se em todas as 
suas partes, e tambem se realisou a profecia 
da princeza Anna. Jagellon ficando viuvo e 
sem successão a desposou, e esta princeza go- 
sou da corôa por mais tempo do que Hedwiges. 









Rois que a acção deste romance se passa, 
* quasi toda, na Lituania, e Cracovia, 
consagraremos algumas palavras á des- 
cripção do caracter e costumes dos campone- 


| zes, que habitam aquella provincia, e os ar- 


rabaldes desta cidade. Uns e outros teem con- 
servado em toda a sua pureza os costumes, 
usos, e maneira de trajar, do tempo de Hed- 
wiges e de Jagellon. 

Os camponezes polacos sam, em geral, mui- 
to pobres, por quanto sam mui raros aquelles, 
que cultivam terras de propriedade sua; e os 
camponezes da Lituania excedem em pobreza, 
talvez, os das outras provincias. Sobrios por 
necessidade, e habituados a soffrer mil priva- 
ções, sam dotados de grande constancia e pa- 
ciencia para afírontar toda a casta de perigos 
e trabalhos; porém não teem o genio alegre 
e folgasão, que de ordinario distingue os ha- 
bitantes do campo dos da cidade. Christãos, e 
da communhão catholica romana, conservam, 
comtudo, muitas superstições dos idolatras seus 
antepassados : para exemplo apontaremos uma. 
Quando tratam de construir as suas choupanas 
aparelham a madeira necessaria em fórma de 
páos redondos, e teem o maior cuidado em | 
que o numero delles seja impar. O mais po- 
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bre e miseravel camponez não habitaria uma 
choupana, ainda que lhe fizessem della presente, 
se na construcção da mesma tivesse entrado 
madeira de alguma arvore derrubada pela tem- 
pestada : persuadidos de que taes desastres sam 
obra dos espiritos maus, creem firmemente que 
desgraçada será a familia, que se abrigar á som- 
bra de tão sinistros troncos. Alem destas precau- 
ções, não se descuidam de lançar nos alicerces 
das suas habitações, do lado que olha para o 
nascente, um pedaço de pão, mel, e sal. As 
ceremonias, qne usam nos cazamentos sam 
muito notaveis, e dignas de memoria. 
Quando um joven lituano pretende tomar 
esposa, os pais do noivo convidam dois homens 
casados para servirem de negociadores, os quaes, 
munidos de um pão, e de uma garrafa com 
agoardente, se partem para casa da noiva. 
Esta, ao ouvir preposições, que não esperava, 
ou que finge não esperar, mostra-se envergo- 
nhada, e dá por unica resposta, que consul- 
tará sua famila; e com isto despede os em- 
baixadores. Passados alguns dias, voltam estes 
ultimos a procurar a resposta; se a familia 
consente, bebem então todos da agoardente, 
que na primeira visita trouxeram , e marca-se 
o tempo em que deverá celebrar-se o consor- 
cio. Em um dia estipulado vem o noivo a ca- 
sa dos pais de sua futura esposa, acompanha- 
do de seus parentes e dos dois negociadores, 
e depois de se darem mutuas provas de ami- 
zade e confiança, segue-se um lauto banquete, 
cujas despezas sam feitas pelo pai do noivo. 
Termina o jantar com muitas saudes, cantan- 
do toda a companhia cantigas analogas à festa ; 
depois marca-se o dia do casamento, e todos 
se retiram. O noivo e seus parentes partem-se 
logo para casa do cura, e depois de lhe offe- 
recerem um pão e um frasco de agoardente, 
tratam do que é mister para se levar a effeito 
o consorcio no dia aprazado. Depois da cere- 
monia nupcial, varias donzellas amigas da noi- 
va, conduzem-na para caza de seus pais, e 
ahi em um quarto separado, a vestem intei- 
ramente de novo, e em seguida a levam 
para onde está a mais companhia. Um irmão 
da noiva ou um amigo da familia, pega de 
um travesseiro, deita-o no chão, no meio 
de todos, e faz que a noiva se sente n'elle; 


| 


então as donzellas desmancham-lhe o toucado, 
e desatam-lhe as tranças, cuja extremidade 
queimam com a luz de uma vella. . .. Esta ce- 
remonia quer dizer, que a recem-casada deve 
renunciar os toucados, que trazem as donzel- 
las; é como uma especie de adeus à innocen- 
cia. Em continuação d'aquella ceremonia, en- 
rolam as tranças sobre a cabeça, deitam-lhe 
em cima um pouco de mel, um bocado de 
pão, e cobrem tudo com uma touca de dormir. 

No dia immediato ao do casamento vai o 
noivo, acompanhado dos seus amigos, a casa 
do sogro buscar sua mulher, a fim de a con- 
duzir para sua casa, e, no momento de trans- 
por o limiar da porta, queima uma bota de 
palha: significa isto o adeus aos lares pater- 
nos. Conduzida a noiva à sua nova morada, 
em companhia de seus parentes e mais convi- 
dados, a primeira coisa que faz apenas entra, 
é dar tres voltas em torno da mesa, que se 


acha preparada para uma frugal refeição: com . 


esta ceremonia mostra ter tomado posse da 
casa. Depois dançam todos, cantam, comem 
e bebem, e a final retiram-se, deixando os 
noivos em plena liberdade. 

No dia seguinte o marido pega da camisa 
de sua mulher, deita-lhe cevada em uma das 


mangas e na outra meio florim, e atando as. 


mangas nas duas extremidades com uma liga 
vermelha, manda a camisa assim preparada 
aos pais da sua esposa. 

Os homens e mulheres vestem fatos de lã, 
de côr asul ou branca, cinzenta ou preta, cu- 
Jos feitios se deixam vêr nas duas figuras de 
camponezes lituanos, que a estampa a paginas 
56) representa, 

Os camponezes dos arrabaldes de Cracovia 
estam em uma condição mais feliz, que os li- 
tuanos, pois que pela maior parte sam donos 
dos terrenos, que cultivam. Alem dos produ- 
ctos, que tiram da agricultura, sam creadores 
de gado, e de toda a qualidade de aves do- 
mesticas. A abundancia, que tudo isto lhes 
proporciona, os faz alegres, folgasões, e ami- 
gos da sociabilidade: o canto e a dança sam 
as suas mais queridas paixões. As suas habi- 
tações sam commodas, e adereçadas no inte- 
rior com singellesa e aceio, tendo junto um 
cerrado, maior ou menor, onde cultivam hor- 
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taliças, legumes, e tambem flores. Sobrios no. 


meio da abundancia, mostram-se não menos . 
parcos em todos os mais prazeres da vida. 
Possuem como seus irmãos da Lituania uma 
firmeza de caracter e uma perseverança, que 
os faz superiores a qualquer perigo ou desgra- 
ca, que lhes sobrevenha. No meio dos maio- 
res trabalhos, em se lembrando das tres coisas, 
que mais amam, que amam com idolatria — 
sua familia, seus lares, e seus rebanhos — ad- 
quirem novo animo , arrostam a sorte adversa, 
e sabem crear recursos para sahir da tempes- 
tade. Os homens sam bem constituidos, de 
“uma estatura mediana, e de rosto agradavel, 
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Seus cabellos de côr castanha, cahem-lhe so- 
bre os hombros, formando anneis, e seus- olhos 
asues os distinguem, assim como a alyura de 
sua tez, dos habitantes do resto da Polonia. 
A mnlheres sam igualmente bem proporciona- 
das, e, pela maior parte, bellas. Teem ma- 
neiras polidas, modos aflaveis, e sam mui cui- 
dadosas dos arranjos domesticos ; pondo não 
menos cuidado, principalmente sendo donzel- 
las, em se enfeitarem o melhor que podem. 
O seu vestuario é elegante; delle e do dos 
homens damos uma amostra em-a estampa 
acima dita. 





INGLATERRA, 


XI. 
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» cidade d' Exeter, chamada pelos ro- 
manos Ísca Danmoniorum, está si- 





>> deriva o seu nome moderno. Eduar- 
do, o Confessor, reunindo o bispado de Corn- 
wall ao de Devon, estabeleceu em Exeter a 
sede episcopal. O primeiro templo era pouco 
espaçoso; Varlevast, bispo normando, augmen- 
tou-o no anno de 1107, construindo novo cô- 
ro, e, segundo é fama, as elevadas torres do 
norte e sul, que ainda hoje existem em bom 
estado de conservação. A opposição, que Ri- 
vers, conde de Devon, fez aos direitos do rei 
Estevão, attrahiu sobre a cidade d'Exeter as 
calamidades de um cerco. Fôram incendiados 
muitos de seus principaes edificios, em cujo 
numero entrou a cathedral. Tratou-se logo de- 
pois da reedificação do templo, e no espaço 
de cento e quarenta e dois annos consumiram- 
se sommas consideraveis; mas, ao que parece, 
“foi de pouco proveito tão grande despeza, a 
obra não cresceu na proporção dos gastos, pois 


que o bispo Quivil, que occupou a cadeira 
episcopal em 1280, é reputado por quasi to- 
dos os escriptores como o fundador desta so- 
berba cathedral, que tem um destincto lugar 
entre os mais celebres monumentos da Ingla- 
terra, e os de toda a Europa. 

A frontaria da cathedral d'Exeter, que na 
estampa junta se vê, é obra magnifica. As 
innumeraveis estatuas, que a adorsam, os mil 
lavores e delicados feitios, que por toda ella 
se espalham, enchem de assombro os viajan- 
tes, que a contemplam, e a admiração destes 
cresce ainda, transpondo o limiar do templo, 
porque a magestosa simplicidade do seu inte- 
rior, as boas proporções que ahi reinam, e a 
uniformidade de pensamento, que por todas as 
suas partes se divisa, dam a esta fabrica a re- 
putação de — obra prima da architectura go- 
thica. 

Este formoso templo mede trezentos pés de 
comprimento, sessenta e seis de largura, e 
sessenta e nove de altura. E construido de boa 
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pedra, e as columnas sam de magnifico mar- 
more. O orgão, que passa por ser o mais me- 
lodioso, que ha em Inglaterra, eleva-se no 
meio do templo como um monumento, separan- 
do a capella mór do corpo da igreja. Encerra 
esta cathedral grande numero de mausoléos 
notaveis por sua antiguidade, e pelas figuras e 
lavores, que os guarnecem, a maior parte dos 
quaes guardam as cinzas dos prelados desta 
igreja. Correndo o anno de 1763, por occa- 
sião de se concertarem as lageas do pavimen- 
to do córo, descubriu-se um caixão de chum- 
bo, que encerrava um esqueleto, tendo á di- 
reita um pequeno calix, atado em redor do 
corpo com uma cinta de seda, e á esquerda 
alguns fragmentos de um baculo de madeira. 
Achou-se tambem um annel com uma saphira 
mui grande e bella. Não se encontrou inscri- 
pção alguma por onde constasse o nome do 
prelado, que alli jazia, porém acreditou-se, 
com bons fundamentos, que estes eram os res- 
tos de Thomaz Bytton, bispo d' Exeter, que 
morreu em 1306. 

Aos lados da capella mór erguem-se, da 
parte de fóra, duas torres de architectura 
normanda de mais remota origem do que 
o templo actual, como acima dissemos. Teem 
estas torres 130 pés d'elevação: na da parte 
do norte está um relogio magnifico e mu: cu- 
rioso, doado por um bispo da familia dos 
Courtenay pelos annos de 1468. O mecanis- 
mo e perfeição dos ornamentos deste relogio 
sam admiraveis. No centro vê-se um globo, que 
representa a terra, em torno do qual gira a 
lua, que, gastando um mez em fazer este gi- 
ro, e mudando de aspecto segundo as suas 
phases, serve de marcar os dias e as revolu- 
ções da lua. Um outro globo, representando o 
sol, vai marcando as 24 horas. Lê-se a se- 
guinte incripção relativa a estas horas, cuja 
expressão é bem melancolica: Ellas passam , 
mas sam contadas. 


= 


É preciso ser affavel sem familiaridade ; ci- 
vil sem impertinencia; politico sem iusipidez; 
agradavel sem affectação; e honesto sem 'hy- 
pocrisia. 


Dos vassallos. 





TE STE nome de Vassallo, conforme diz Sci- 

Xe pião Amirato, se derivou de Vasso, 
= que significa inferior; e mostra com 
varias authoridades, que os Vassallos se dizião 
antigamente Vassos por estarem sogeitos a al- 
guns Senhores. Daqui podemos entender, que 
se introduzio esta palavra em Hespanha com 
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-o Imperio Gothico, pois a Italia, e França o 


trouxerão as Naçoens do Norte. Debaixo des- 
te nome se comprehenderão antigamente neste 
Reyno muy diferentes generos de pessoas; o 
que não advirtindo alguns Authores, se enga- 
narão grandemente, cuidando que só os Gran- 
des, e os Senhores de terras tinhão tal Titulo, 
como afirma Fr. IHieronymo Roman, e em 
parte o Doutor Jorge de Cabedo, dizendo, que. 
o nome de Vassallo até o tempo delRey 

Afonso V era só de grandes Senhores; mas 
que de então para cá se deu a homens de 
grande qualidade, chamados Vassallos acontia- . 
dos: : sendo assim, que de todos estes generos 
de Vassallos se faz menção nas Chronicas an- 
tigas, muitos aunos antes delRey D. Afonso 
V. Para o que he de saber, que debaixo des- 
te nome se comprehendião tres generos de 
gente; os primeiros erão Senhores de terras 
e Alcaides Móres; os segundos Fidalgos; e os 
ultimos gente rica popular. De todos elles faz 
menção ElRey D. Afonso Sabio nas Partidas, 
com estas palavras: Vassallos son aquellos, que 
reciben honra, e buen echo de los Seniores; as- 
si como Cavalleria, o tierras, o dineros, por 
servicio seralado, que le ayan de fazer. Do 
primeiro genero de Vassallos falia o mesmo 
Rey em outra Partida, especialmente orde- 
nando, que elles só confirmem as Doaçõens dos 
Reys; comtudo neste Reyno os Grandes, e Se- 
nhores de terras, e Alcaides Mores tinhão este 
Titulo, como mostra largamente o Padre Fr. 
Jeronimo Roman : onde vemos, que a D. Afon- 
so de Menezes Conde de Barcellos, ao Condes- 
table D. Nuno Alvares Pereira, a Vasque An- 
nes de Castello Branco, a João Cezar, e ou- 
tros seme'bantes derão os Reys este nome. 
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Pelo que parece claro, que todos os Senhores, 
que hoje chamamos de terras, se dizião então 
Vassallos delRey absolutamente. 

O segundo genero de Vassallos se chama- 
vão Acontiados, porque estavão prestes para 
servir a ElRey com certas lanças na guerra 
por certa quantia de dinheiro, que dos Reys 
avião, e por isso se chamavão Acontiados. 
Delles, e do modo, com que erão aceitados 
por Vassallos, se faz menção nas Chronicas do 
Reyno, e particularmente no primeiro Capitu- 
lo da Chronica delRey D. Pedro, fallando das 
condiçoens do mesmo Rey, diz: Elle foy grão 
creador de Fidalgos de linhagem, porque na- 
quelle tempo não se costumava ser Vassallo , 
“senão filho, e neto, e bisneto de Fidaigos de 
de linhagem; e por usança havião os taes a 
contia, que agora chamão maravidis, dar-se 
no berço logo, que o Fidalgo nascia, e a ou- 
tro nenhum não. Este Rey acrescentou muito 
nas contias dos Fidalgos depois da morte dei- 
Rei seu padre, que nião embargante, que E!- 
Rey seu padre D. Afonso fosse cumprido no 
dar de muitas, e boas bondades, tachavão-no 
porém de ser: escasso muito em grandeza, etc. 
Pelo dito se mostra a qualidade destes Vas- 
sallos, os quaes ainda, que erão Fidaigos, dit- 
ferião dos outros Senhores de terras, que te- 
mos dito. Este costume, como já dissemos no 
Discurso da Milicia, mostra depois o Chronis- 
ta, que innovou ElRey D. João, mandando 
dar á lança do Fidalgo 1000 livras, e à do 
que o acompanhava 700, e que os filhos não 
vencessem contia, senão depois de terem ida- 
de para poderem servir; e então lha assenta- 
vão nos livros, a respeito da que o pay havia, 
porém sempre mais pequena, para dar lugar 
aos acrescentamentos ordinarios. 

O terceiro genero de Vassallos erão tirados 
de cada povo, conforme à contia das fazendas, 
por razão das quaes erão obrigados a ter ca- 
vallos, e Armas; e tiverão origem das listas, 
que os Reys mandarão fazer de toda a gente 
do Reyno, conforme se costumou em todos os 
grandes Estados, e o usarão os Romanos, ele- 
gendo para isso os seus Censores. Nestas listas 
se assentavão os nomes dos moradores de cada 
povo, e a fazenda, e renda de cada hum, e 
a respeito dellas se mandaya por ley, que os 


que tivessem tanta contia de fazendas, fossem 
obrigados a ter cavallos, e certas Armas. O 
tempo, em que este genero de Vassallos teve 
origem, não consta das historias, porém já 
na Chronica delRey D. Fernando se faz men- 
ção delles. Pelo que se enganou o Doutor Jor- 
ge de Cabedo, cuidando que no tempo delRey 
D. Afonso V começarão. Fizerão-se estas lis- 
tas no Reyno por muitas vezes, e particular- 
mente em tempo delRey D. Fernando, D. 


“João I, D. Afonso V, D. Manoel, e de então 


para cá ficarão por ley expressa. O Doutor 
Antonio Francisco diz, que estes Vassailos tem 
o primeiro grão da Nobreza; fazendo a Orde- 
nação sempre esta distincção: Se for Vassallo, 
e dahi para cima, ou se for pião, ete. Com- 
tudo o nome de Vassallo, parece que nesta 
particular significação está extincto, de espe- 
cial se fez geral, e comprehende hoje todos 
os subditos do Reyno, assim grandes como 
pequenos. 
Severim de Faria: Not. de Port. 


> DOS —=— — 


» Haufragto de D, Joao da Emma. 





sms, ELOS annos de 15883, voltava de Mala- 
Rega) ca para Goa, D. João da Gama, Ca- 
pitão, que acabava de ser, daquella 
Fortaleza; e na noite deste dia, encalhou a 
não de repente em hum penedo, e foi tão for- 
te E nc » que logo abrio pelo meyo, fi- 
cando para huma parte a popa, aproa para 
outra. O horror, pd e a a 
a revolta, em semelhantes casos, mal se póde 
encarecer. Vinhão na não mais de trezentas 
e cincoenta pessoas, e Dom João trazia sua 
mulher, e dous filhos de pouca idade, dos 
quaes logo se afogou o mais velho. Valerão-se 
a toda a pressa dos remedios, que occorrem 
em estado tão miseravel, e metidos no batel, 
e jangadas, sahirão a huma Ilha deserta, que 
demorava perto, mas à custa de mais de cin- 
coenta pessoas, que perecerão comidas do mar. 
Na Ilha, começarão a correr maiores perigos, 
de fóme, cede, e imponderavel desamparo. 
Della partio Dom João no batel, concertado 
como melhor puderão, e nelle hião noventa 
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pessoas, ficando mais de duzentas na Ilua, aos 
quaes deu palavra Dom João de os mandar 
buscar o mais cedo, que lhe fosse possivel; e 
chegando, por meyo de infinitos trabalhos, e 
perigos, a Cochim, despedio logo hum navio a 
buscar os que havião ficado na Ilha; mas co- 
mo não pode chegar lá, por cauza dos ventos 
“contrarios, e furiosas tormentas, senão passa- 
dos cinco mezes, não acharão noticia alguma 
daquelles miseraveis. Entendeo-se, que os Gen- 
tios, ou Mouros de alguma terra circumvesi- 
nha, onde ha muitos, por natureza ferozes, e 
por exercicio piratas, os cativarão, e meterão 
pelo Certão dentro, onde he de crer, que pa- 
decerão os mayores extremos da tribulação, e 
da ultima miseria. 


An. Hist. 





O Pagem d' Aljubarrota. 


E sTÁ breve a publicar-se pela imprensa 
esta bella producção de subido talento, 
com que o Sr. MenDEs LraL Junior 
enriqueceu a nossa litteratura dramatica. Sir- 
va, pois, como de amostra de tão formosa fa- 
zenda, O rimance, que segue. 





Iimuance do SkVoixo, 


(Estrahido do 1.º acto do Drama original — 


O PAGEM D'ALJUBARROTA ), 


RWHoiro ás armas, que as armas. dam brado! 
Lá nos campos do claro Xenil, 
Todo o crente Islamita exforçado 


a 


Chama á gloria o guerreiro anafil, 


Moiro parte. O doirado crescente 
Já lá vejo no campo a tremer : 
O guerreiro anafil estridente 
Chama á gloria, arrebata ao prazer. 


“Em paz fica, cidade das fontes, 
O Granada, princeza entre mil; 
Adeus, torres de rubidas frontes; 
Adeus pois, minha Alhambra gentil ! 


Nos teus gratos jardins, que tamanhas 
Em si contam delicias d'amor, 
Guarda, guarda-me, ó flor das Hispanhas, 
Dos teus campos a mais gentil flor. 


Adeus, Zhara, por quem minha lança 
Vou, sem medo, na guerra hastear : 
Deixa ao menos que eu leve a esperança, 
Já que esta alma não posso levar. 


Vês o alfange do moiro atrevido ? 
Vencedor a teus pés o trarei, 
Ou prostrado, mas nunca vencido, 
Pela gloria e por ti morrerei. 


Dá-lhe ó Zhara, dá-lhe uma lembrança, 
Se não vires o moiro voltar : 
Deixa ao menos que eu leve a esperança, 
Já que esta alma não posso levar. 


Zhara, adeus — que a traição te não tente; 
Pois se o moiro trahido voltar, 
D'Almanzor a vingança potente 
Ha-de a todos no mundo espantar. 


Lá me acena Agareno estandarte... 
Zhara, adeus — se o teu peito é traidor, 
A ti mesma ha-de, ó Zhara, espantar-te 
A vingança do moiro Almanzor ! 


 »r0 "o 0 é o o gên o e Tor d/0 de PO o PR o ao Na 


Gentil Moiro Almanzor destemido 
Do combate infeliz não voltou. 
Koi no campo o seu voto cumprido, ..! 


4 


Mas a moira à promessa faltou, 


“cere pe o, ou 
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fera VAS leguas de Lisboa para o nor- 
Wi te, em lugar baixo, está situada 
| a povoação de Queluz, que deve 
Si a sua celebridade aos magmificos 
à paços, que ahi fundou el-rei D. 
“so Pedro 3.º, esposo da rainha D. 
1.º Senhor da riquissima caza do infan- 
tado, e dispondo por conseguinte de abundan- 
tes meios, este principe não se poupou a des- 
pezas para que os seus paços de Queluz fossem 
uma habitação verdadeiramente real. É muito 
para sentir que não fosse chamado um archi- 
tecto habil, que soubesse corresponder aos de- 
sejos e liberalidade do real fundador. 

O major Matheus Vicente, como architecto 
que cra da caza do infantado, foi encarregado 
de fazer o risco e dirigir a obra. Não era Ma- 
theus Vicente inteiramente destituído de habi- 
lidade, encontram-se nas suas obras algumas 
partes boas, mas a par destas apparecem enor- 
mes defeitos, filhos, quasi todos, da mesquinhez 
do seu genio. Poucos architectos teem tido, 
como este, a felicidade de encontrar principes 
poderosos, que os encarreguem de levantar 
magnificas fabricas, abrindo-lhes seus cofres, 
e dando-lhes largas e liberdade ao seu inge- 
nho; porém não soube Matheus Vicente apro- 
veitar-se de tam grandes vantagens, que a 
sorte lhe offerecia, para deixar á posteridade 
monumentos, que eternisassem seu nome. Mes- 
quinho nas traças que fez para a igreja do 
Santissimo Coração de Jesus, e para a de San- 
to Antonio da Sé, aquella, fundação da rainha 
-D. Maria 1.º, e esta, fabrica d'el-rei D. Pe- 
dro 3.º, aquelle architecto não foi menos mes- 

N.º 6— 1843, 





EVA Alec Feat 


quinho na parte que construiu do real palacio 
de Queluz. Succederam a Matheus Vicente os 
architectos João Baptista Robilhon, e Ignacio 
de Oliveira Bernardes, o primeiro dos quaes 
delineou todas as decorações dos jardins. Re- 
sultou disto ficar irregular, e no todo falto de 
simitria, o que acontece aos edificios, que 
teem mais de um architecto. 

O palacio de Queluz é, sem duvida, de to- 
dos os paços reaes o que demanda mais his- 


“toriada e miuda descripção, porque se com- 


põe de tantos corpos, e cada um tam differen- 
te dos outros em architectura, e quasi todos 
tam' carregados de decorações , tam: adornados 
de estatuas, vasos, columnas, e esculpturas, a 
fóra a quinta e jardins contiguos, os mais bel- 
los e magnificos que ha em todo o reino, que 
fôra mister um livro para descrever tam va- 
riadas formas de edificios, e tantas excellen- 
cias da arte, principalmente em obra de es- 
culptura. Não cabendo, pois, no curto espaço 
de um artigo tanta abundancia de materia, 
daremos por agora uma edéa geral, reservan- 
do-nos para tratar em outras occasiões, e se- 
paradamente, de cada uma das partes e obje- 
ctos que mais dignos fórem de especial menção. 

A entrada principal dos paços de Queluz 
está voltada para o norte, e tem a fórma de 
um grande semicirculo. De um e outro lado 
correm para o oriente e occidente dois lanços 
de edificios , constando, como aquella, de um 


| só pavimento, tudo coroado de balaustrada de 


pedra. 
Na extremidade oriental eleva-se um corpo 
com dois andares, e de nobre apparencia, 
x 
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faltando porém na extremidade da parte do 
occidente um egual para .simitria. Corresponde 
á frontaria do portico da entrada e corpos la- 
teraes uma outra fabrica, destinada para ac- 
commodação de criados e cocheiras, em ar- 
chitectura similhante áquella, formando os 
dois corpos centraes, que em justa correspon- 
dencia se olham, uma formosa e vasta praça 
circular, cujo centro deveria ser adornado, se- 
gundo o risco, com uma bella fonte de mar- 
more. À estrada que conduz de Lisboa para 
Queluz separa estes dois edificios. Mui larga, 
e guarnecida de frondosas arvores, nas proxi- 
midades do palacio, mais parece uma rua de 
quinta, que estrada publica. 4 

Para o lado dos jardins apresenta este pala- 
cio muitos corpos, ora em forma de pavilhões, 
ora de galerias, uns voltados para o sul, e ou- 
tros para o oriente, ou para o occidente, cada 
um com sua fachada de diverso feitio e orna- 
tos diferentes, Todas estas fachadas sam ma- 
enificas, e algumas de muita belleza. A fron- 
taria do quarto onde nasceu e morreu S. M.I. 
o Duque de Bragança, de saudosa recordação , 
“é sumptuosissima : é decorada com oito colum- 
nas e oito pilastras doricas, duas columnas e 
seis pilastras jonicas, doze estatuas, um tro- 
pheo, um primoroso baixo relevo, e mais obra 
de esculptura, e balaustradas, tudo de mar- 
more, e com muito primor esculpido. A fa- 
chada, que a estampa junta representa, olha 
para o sul, e tem na frente o jardim princi- 
pal, de que está separada por um passeio de 
lagedo bastante largo. E nesta parte do pala- 
cio, que se acham as salas mais ricas, das quaes 
se extremam duas por sua vastidão e magni- 
ficencia. Uma occupa o lanço, que fica à di- 
reita do corpo central; e a outra o da esquer- 
da, tomando ambas todo: o vão do pavimento 
terreo e andar nobre, o que lhes dá extraor- 
dinaria altura, e claridade, pois que as ja- 
nellas superiores , fazendo como de tribunas 
para o interior, introduzem muita luz. A sala 
da direita tem as paredes inteiramente vesti- 
das de grandes espelhos com riquissimas mol- 
duras: as pinturas e relevos do tecto sam di- 
enos de attenção. Nos topos da sala yeem-se 
dois magnificos doceis sustentados por colum- 
nas oitavadas , cujas faces sam formadas por 


“admirar. 


“ta, é, talvez, de todos o 


altos espelhos. Era adornada esta sala com ri- 
quissimas talhas de porcelana da Índia, mui- 
tas das quaes existem hoje no palacio real de 
Belém, onde S. M. a RarnHA costuma dar os 
bailes durante o inverno. À sala da parte es- 
querda é tambem sumptuosa, e de muito boa 
architectura. O marechal Junot, no tempo 
em que governou Portugal em nome do im- 
perador dos francezes, contando que Napoleão 
viesse a Lisboa, destinou-lhe para sua residencia 


os paços de Queluz, que eram os unicos, dizia | 


elle, dignos de offerecer agasalho ao conquista- 
dor de quasi toda a Europa (1); e, encanta- 
do de vêr a belleza desta ultima sala, proje- 
ctou preparar-lhe nella o throno imperial. 

O quarto em que nasceu e morreu o Se-, 
nhor Dom Pedro d'Alcantara, é merecedor da 


mais seria contemplação: alem do. interesse | 


historico, e das recordações saudosas, que elle 
excita, muito teem os olhos que yêr ahi e 


com trajos honestos e simples no meio das gran- 
dezas, esta cama contrasta singularmente com 
a riqueza do tecto, das paredes, e do pavi- 
mento, e com as preciosas columnas de espe- 
lhos, que sustentam a cupula, que a cobre! 





E O pe ADE ES RO So MES 1 ND, PE 2 PN 


Ainda alli se conserva, tal qual se | 
achava na hora da sua morte, a cama em que 
o Libertador exhalou o suspiro derradeiro! Sin- | 
gelia, como eram singellos os seus costumes ; q 
despida como elle, de paittados , e, como elle, - 





A capella do palacio encerra quadros a oleo É 


de muito merecimento e varias outras précio- 
sidades de grande valor. 

Os jardins sam magnificos, pena é que al- 
guns estejam tam mal tratados. Cortados com 
formosos lagos de marmore, e canaes,- de to- 
dos os tamanhos e feitios, em que avultam 
repuchos de artificiosa invenção, tanto pela 
elegancia da fórma, como pelo jogo das aguas, 
e ornados de cascatas, fontes, bellas estatuas 
e vasos colossaes, viveiros de canarios, cazas 
de regalo, e jogos, estes jardins não teem um 
unico rival em todo o reino. 

O jardim botanico, que fica no fim da quin- 
o que se acha tratado 
com mais cuidado e esmero. Posto que não 


ii e O COR 


(1) Neste tempo achavam-se muito atrazados os 
pacos d"Ajuda. À 
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se possa chamar rico de plantas, comtudo pos- 
sue algumas especies de muita estimação. As 


duas estufas, que se elevam nos dois topos | 
deste jardim, sam de elegante aspecto, A 


quinta é cortada por mui compridas ruas, ten- 
do algumas dellas mais de u 


to povoada d'arvoredo e de caça. 

— Destruidos os antigos paços d'Ajuda por um 
“incendio pelos fins do seculo passado, foi a fa- 
“milia real habitar o palacio de Queluz. Costu- 
mava el-rei D. Pedro 3.º dar explendidas fun- 
ções n'estes paços nos dias de S. João Baptis- 
ta e S. Pedro. Um escriptor nosso, fallando 
destas festas, diz o seguinte: « No dia 24 de 
Junho (de 1769), em que se festeja S. João 
Baptista, deo o Senhor Rei D. Pedro huma 
grande funeção em Queluz. Começou por com- 
bate de touros, a que se séguio huma grande 
“cêa, em que D. Luiz da Cnnha fez as honras 
“aos Ministros Estrangeiros; houve concerto de 
- musica , onde cantaram a Rainha, a Princeza 
“do Brazil, é as Senhoras Infantas; Opera, 
grande fogo de artifício e illuminação. No dia 
de S. Pedro deo o mesmo Senhor tambem em 
Queluz igual funcção á do dia 24. » 

Em 1821 el-rei D. João 6.º e toda a sua 
familia, tendo regressado a Portugal, fôi re- 
sidir para este palacio. Passados tempos veiu 
este monarcha para o paço da Bemposta, em 
Lisboa, ficando naquelle sua esposa, a impe- 
ratriz rainha D. Carlota Joaquina, que ahi vi- 
veu até à sua morte, acontecida em Janeiro 
de 1830. Fóram tambem estes paços a habi- 
tação predilecta do infante D. Miguel desde 
1828 até 1832. No dia 11 de Setembro de 
1834 entrou nos paços de Queluz o immortal 
Duque de Bragança com o designio de morrer 
no proprio lugar em que nascera; 13 dias 
depois foi conduzido com pompa funebre para 
o Jazigo de S. Vicente de Fóra. 


A affabilidade é uma das virtudes mais ne- 


cessarias ao homem constituido em emprego 


publico. 


O palmos de lar- | 
gura, a que fazem toldo as corpulentas ar- | 
yores, que as guarnecem por um e outro lado. | 
Contiguo á quinta ha uma grande tapada mui- | 





Dom Joao de Sousa, chamado Cabeça 
do Couro. 


om João de Sousa, filho de Ruy de Sou- 

js sa (de quem fallamos em outro lugar) 
> nobilissimo em sangue, e não menos 
em prendas, e acções. Seguio a Corte com 
estremado luzimento, e nas festas, e jogos pu- 
blicos, se fazia acredor de applausos univer- 
saes. Tão forte no pulso, e impulso com que 
acomettia as féras, que por vezes lhe succe- 
deu levar a cabeça de hum touro de hum 'só 
golpe , donde veyo, chamarem-lhe vulgarmen- 
te Cabeça de touro. Estando na Corte de Cas- 
tella a negocios delRey Dom João II. em tem- 
po dos Reys Catholicos; Como era tão gran- 
de a fama de seu valor, e destreza, no ma- 
nejo das armas, lhe armarão os Fidalgos Cas- 
telhanos huma peça, que para outro poderia 
ser pezada. Ordenarão as eousas de sorte, que 
entrando Dom João pelo terreiro do Palacio a 
pé, se vio acomettido de hum touro mui fe- 
roz; mas como era costumado a semelhantes 
encontros, levou da espada, muito senhor de 
si, € tanto a tempo, que de hum golpe lhe 
cortou a cabeça. Não houve quem não admi- 
rasse a acção, e até a mesma inveja rompeu 
em repetidos vivas. Sobre ostentar nella o va- 
lor, ostentou tambem a descripção, e galan- 
teria, em que foi não menos singular: Quan- 
do deu aquelle bem empregado golpe, estava 
a Rainha Dona Isabel á janella do Paço: So- 
bio Dom João á sua prezença, e a Rainha o 
começou a louvar com termos muitos encare- 
cidos, ao que Dom João acodio promptamen- 
te com estas palavras: Senhora, isso faz ahr 
qualquer Portuguez; Reposta agudisssma, e 
não menos engraçada, porque de tal modo se 
furtou aos louvores, que então se fez a si, e 
aos da sua Nação, mais dignos delles, Destes 
lances lhe succederão muitos, motivo, porque 
ElRey Dom João II. fazia da sua pessoa par- 
ticular estimação, o que não deixava de pro- 
duzir invejas em alguns Cavalleiros Portugue- 
zes. Falando-se na prezença delRey sobre esta 
materia, o louvava ElRey muito: E dizendo- 
lhe Dom Vasco Coutinho, Conde de Borba: 
Senhor , são acertos: Ehe tornou ElRey, com 
semblante não pouco carregado, Sim, mas es- 
14 « 
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E e a memos 


ses acertos não os vejo senão em Dom João. 
Entrando o mesmo Rey em certa terra, per- 
guntou onde Dom João se havia acomodado ? 
E dizendo-lhe, que por se acharem. impedidas 
varias casas do lugar, se agazalhava fóra delle, 
respondeu : Se faltarem pouzadas a Dom João, 
aqui tem certas as minhas. Fiou ElRey de sua 
pessoa muitos relevantes empregos Politicos, e 
Militares, de'que se desempenhou com grande 
satisfação do mesmo Rey, credito seu, e uti- 
lidade da Republica. Elle, e seu pay Ruy de 
Sousa, forão Plenipotenciarios do mesmo Rey 
naquelle celebradissimo congresso, em que Por- 
tugal, e Castella demarcarão, e repartirão en- 
tre si os espaços da mayor parte da terra, e 
o imperio dos mares. : Por estas e outras ex- 
cellentes acções, se fez sammamente bem quis- 
to, e estimado entre Portuguezes e Castelha- 


nos no tempo do mesmo Rey, e de seu suc- 
cessor ElRey Dom Manoel. Quando este pas- 


sou a Castella, a ser jurado Principe successor 


daquelles Reynos, recebeu ElRey Dom Fernan- 
do a Dom João com singularissimas honras, 


porque abraçando-o estreitamente, o teve, e | 


deteve abraçado hum bom espaço, e logo lhe 
pedio, que paçasse ao quarto da Rainha, a 
qual sahio a receber aos Reys, seu genro, 
filha, trazendo-a de braço Dom João, de quem 
a Rainha se informava das calidades, e postos 


dos Fidalgos Portuguezes, que lhe chegavão a. 


beijar a mão; Logrando, por este modo, Oo 
esclarecido Sousa, naquelle famoso congresso, 


depois das pessoas Reaes, as primeiras . esti-. 


mações dos Reys Catholicos. Faleceu neste dia, 
(2 de Abril) anno de 1505. 
| An. Hist. 
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RAPHAEL SANZIO. 


rAscEU Raphael Sanzio na cidade de 
Urbino em 1483, e morreu em 
Roma, aos 37 annos de sua eda- 
e de, em 7 de Abril de 1520, 

sexta feira de Paixão, dia em que 
nascera. Posto que vivesse vida de tão curtos 
annos, foi todavia o maior e o mais fecundo 
dos pintores dos modernos tempos, de tal sor- 
te que, esta tam universal e brilhante reputa- 
ção, que talento algum pôde ainda offuscar , 
logrou-a Raphael durante a vida, e na epocha 
mais esplendida da pintura, quando Leonardo 
de Vinci e Miguel Angelo Buonaroti haviam 
levado esta arte ao mais alto grão de gloria; 
epocha em que florecia Corregio, Georgione e 
Titiano, e os mais distinctos artistas da es- 
chola veneziana. 

A familia de Raphael havia já procreado 
quatro pintores, entre os quaes se contava seu 
proprio pai, João Sanzio, homem de mediocre 
talento, mas dotado de muito discernimento , 
e que teve o merito de conhecer, que um ou- 
tro e não elle devia ser o mestre de seu filho. 
O escolhido foi o celebre Vanuccio, appellida- 
do o Perugino, a quem Raphael assombrou 






com suas disposições prematuras, e de quem 
em breve tempo foi emulo. Contava apenas 17 
annos, quando sahiu da eschola de seu mes- 
tre, e querendo, sem guia, aventurar-se a um 
de seus proprios vôos, pintou um S. Nicolão, 


e o Christo crucificado, obras que podiam ser 


imputadas ao proprio Perugino. Depois de ter 
composto outros quadros recommendaveis já por 
um novo estylo, já por uma expressão e gra- 
ça, até alh desconhecidas, nas phisionomias , 
posições, roupas, e ornatos, foi em 1503 ha- 
bitar em Florença com o proposito de fre- 
quentar segundo curso de estudos, para o que 
mui proficuos lhe fôram alguns famosos restos 
de obras primas da antiguidade, que então se 
achavam expostos ao publico no palacio dos 
Medicis, assim como as obras e conselhos de 
insignes pintores, que nesse tempo alli resi- 
diam. As primeiras producções de Raphael 
deixam vêr uma execução de tanto primor, 
uma ultima de mão tal, que nem nas proprias 
miniaturas, segundo Vazari, se póde exceder. 


N'esta mesma cidade de Florença for devedor . 


a Fra Bartolameo da mudança relativamente 
ao colorido e agilidade de pincel, o que: ca- 
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racterisa o seu segundo estylo. Foi deste ar- 
tista, que Raphael aprendeu a dar mais vigor 
e força ao colorido, mais latitude em seus toques. 
É tambem assás provavel, que o celebre car- 
tão terminado por Miguel Angelo em 1506, 
fosse objecto dos estudos de Raphael; todavia, 
qualquer que fosse a vantagem, que podesse 
tirar do grande estylo de desenho de Miguel 
Angelo, não deixou de seguir a linha, que o 
seu proprio genio lhe havia traçado, e as bel- 
las e numerosas obras d'este tempo de sua 
carreira artistica attestam, que para se desen- 
volver seu talento, não carecia das lições do 
mestre florentino. Alem disto Raphael deseja- 
va ser confrontado com os dois homens, cuja 
concurrencia mais devia temer, taes como 
Leonardo de Vinci e Miguel Angelo, como se 
vê de uma carta sua, em que pede ser recom- 
mendado ao gonfaloneiro de Florença, a fim 
de obter a graça de pintar uma sala do pala- 
cio da Senhoria, para cuja obra fizeram seus 
cartões aquelles dois illustres artistas. Todavia 
aguardava-o a sorte mais brilhante. Sua repu- 
tação havia chegado a Roma, e Bramante, seu 
parente, architecto do papa Julio 2.º, pro- 
po-lo ao pontifice para pintar as salas do Va- 
ticano. Com efeito em 1508, poz-se a cami- 
nho de Roma, em cuja cidade foi recebido 
pelo successor de S. Pedro com o mais lison- 
geiro acolhimento, ordenando-lhe immediata- 
mente de pintar a sala della Segnatura , onde 
desempenhou as quatro grandes composições , 
que o uso consagrou com as denominações de 
— Disputa ácerca do mysterio da Eucharis- 
tia — Eschola de Athenas — Parnaso — e Ju- 
risprudencia. Ainda Raphael não havia con- 
cluido o primeiro quadro desta sala, quando 


Julio 2.º, tomado de admiração à vista de tam | 


insigue obra, ordenou, que se destruissem as 
pinturas das outras : salas, executadas pelos 
maiores artistas residentes em Roma, a fim de 
que tudo fosse feito por tam eximio pintor. 
Estes quadros dam mais uma prova de que o 


talento de Raphael ia sempre em progresso, . 


e que se desenvolvia por sua propria inspi- 
ração. | 

Differente de Miguel Angelo, que, concen- 
trando todos os seus estudos no desenho, veiu 
por isso a ser o maior dos desenhadores, Ra- 


phael formou o empenho de reunir em si mais 
elementos da arte, os quaes combinou, e le- 
vou ao maior gráo de perfeição, seguindo o 
gosto da antiguidade. Por este meio alcançou 
ser o pintor mais completo, que tem existido. 
Seu empenho principal foi sempre a investi- 
cação do bello, que a natureza offerece à arte, 
mas que só a imaginação do grande artista 
pode comprehender , e só o genio realisar. 
Entretanto acabou Raphael as magnificas 
pinturas do Vaticano, cujo assumpto extrahiu 
de differentes épochas da historia, tanto sa- 
grada como profana, fazendo alluzão aqui à 
fundação de Roma, e ao: poder temporal dos 
papas, e acolá a outros acontecimentos de 
mais recente data. Nestas pinturas, para cu- 
ja analyse fôra myster um grosso livro, Ra- 
phael chegou ao maior auge de perfeição do 
que se chama seu segundo estylo. Achava-se 
então rodeado de innumeraveis discipulos e 
colaboradores, sobre'os quaes exercia toda a 
incontestavel preeminencia do genio, reputan- 
do-se todos contentes e honrados de tomar 
parte em seus trabalhos. Com taes soccorros 
pôde entregar-se a novas emprezas, sem aban- 
donar as antigas, e ao mesmo tempo acudir 
às mais variadas occupações. (Como successor 
de Bramante, foi encarregado em 1514 de 
continuar a architectura do grande pateo do 
Vaticano, chamado commumente o pateo das 
galerias, sendo daquelle architecto apenas os 
alicerces, sobre os quaes Raphael levantou tres 
andares de galerias, que ornou com arabescos, 
novo genero de decorações, imitado do antigo, 
trabalho dirigido pelo gosto de Raphael, “que 
tam superiormente soube coordenar as differen- 
tes partes de um todo, fazer escolha e apro- 
veitar as circumstancias mais felizes, appli- 
cando para a execução os primores de seu 
grande talento. Esta magnifica obra bastára 
para fazer figurar o nome de Raphael no ca- 
thalogo dos grandes architectos, se por ven- 
tura se não soubera, que elle traçou depois 
uma planta para a igreja de S. Pedro, a mais 
bella que se póde imaginar no systema das 
igrejas modernas ; e que tanto em Roma como 
em Florença muitos palacios . fôram edificados 
conforme seus desenhos, os quaes sam monu- 
mentos de um estylo nobre, puro, e de uma 
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distribução admiravel. Na verdade, Raphael 
não era estranho a nenhuma das tres grandes 
applicações da arte do desenho; e é provavel 





que, se tivesse vivido mais larga vida, fôra. 


em esculptura rival de Miguel Angelo. Porém 
“*as producções de Raphael, que lhe grangea- 
ram maior celebridade, fôram os diversos qua- 
dros em que retratou a Virgem, nos quaes 
abrangeu todos os aspectos, variando as ima- 
gens com um encanto indizivel, Aqui pintou a 
Virgem só com o menino Jesus, e algumas 
vezes com S. João ainda menino: tal é a ima- 
gem, que existe em Florença, denominada a 
Senhora da Cadeira ; alh representou-a tão só- 
mente como uma personagem da Sagrada Fa- 
milia no meio de seis ou sete figuras; tal for 
o quadro, que pintou para Francisco 1.º rei 
de França, e que é um dos principaes orna- 
mentos do muzeu do Louvre; acolà desenhou 


a Santa Virgem com seu amado Filho; umas 


vezes trazida sobre as nuvens apparecendo a 
diversos santos; outras como rainha dos Anjos, 
sentada em um throno, e recebendo as adora- 
ções dos santos e dos bemaventurados. Se por 
ventura nenhum pintor rivaliza com Raphael 
a respeito do numero e variedade d'este gene- 
ro de pinturas, tambem nenhum, nem mesmo 


de longe, o igua-la na propriedade dos cara- - 


cteres em um assumpto, onde devem estar 
reunidas, e como enlaçadas, edéas da innocen- 
cia, da graça, de nobreza, da pureza virginal, 
da santidade, e da ternura religiosa. 

O outro genero de merito em que Raphael 
não teve nem superior nem rival, foi aquelle 
talento raro, que lhe deu o primeiro lugar en- 
tre os pintores de retractos, facto que ainda 
hoje em dia serve para demonstrar, que o pin- 
tor historico é o melhor retratista, quando de- 
veras o quer ser. Finalmente, Raphael che- 
gou ao mais alto ponto de perfeição, isto é, 
ao seu terceiro estylo, ao qual pertencem — o 
quadro de $. João no deserto; — a serie dós 
estimaveis quadros pintados a fresco, que ador- 
nam a abobada das galerias do grande pateo 
do Vaticano, e que comprehende em cincoen- 
ta e dois assumptos a historia do antigo tes- 
tamento; — a Transfiguração, obra prima des- 
le artista; e as suas grandes composições, que 
tambem enriquecem o Vaticano, onde retra- 
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| ctou as maravilhas do christianismo nos pri- 


meiros tempos da sua origem. Debalde procu- 
rariamos palavras, que podessem dar uma edéa 


de concepções tam eminentes, tam magnificas 
“na invenção, tam ricas em todas as particula- 


ridades e accessorios, e tam sublimes na ex- 
pressão. Ao mesmo tempo que Raphael toca- 
va a méta de seu grande talento, tudo vontri- 
buia para fazer d'elle uma grande personagem 
em Roma. Não só occupava na corte um car- 
go honorifico, mas tambem seu tratamento era 
como de um principe, de sorte que naquela 
grande capital, não se fallava senão delle, e 
de suas admiraveis producções. Foi-lhe offere- 
cida em cazamento a sobrinha do cardeal Bib- 
biena, cuja mão recusou acceitar; é comtudo. 
provavel, que não persistisse por tanto tempo 
nesta repulsa, se elle proprio não ambicionas- 
se, ao que parece, as honras da mais alta di- 
gnidade da Igreja de Roma, que não exige 
para as conceder, que o agraciado tenha or- 
dens. O quadro oride o espirito mais se mara- 
vilha contemplando todas as bellezas da “arte, 
e o aggregado de todos os meritos da pintura, 
o quadro onde o artista levou mais ávante a 
excellencia do pincel, a força do colorido, a 
magia do claro escuro; o sublime quadro da 
Tranfiguração (1) finalmente, appareceu, c foi 
então que Raphael deixou de existir, não tendo: 
mais que 37 annos. Quem poderá dizer o mais 
que-este grande genio produziria, se não se 
deixára levar por uma immoderada paixão pe- 
lo bello sexo, que lhe esgotou as forças, pon- 


do termo á sua gloriosa carreira, em uma 


edade de esperanças, que via no futuro novas 
corôas , novos triumphos. 


a 


O lisongeiro louva para enganar, e o hy- 
pocrita engana para que o louvem. Aquelle hi- 
songea, para adquirir o que não tem; este al- 
fecta-se virtuoso, para parecer o que não é. 





(1) Desta soberba obra fez uma bella copia o 
nosso compatriota e insigne pintor, o Sr. Antonio 
Manoel da Fonseca, a qual, exposta ao publico na 
academia das bellas artes «de Lisboa, grangeou pa- 
ra o illustre artista applausos geraes. 
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A CIDADE DE S. SALVADOR — BAHIA 
DE TODOS OS SANTOS. 


(Continuado de paginas 66). 


em que Portugal cahiu com a do- 
“ minação de Hispanha, e varias 
Romero) potencias, taes como a França, a 
Inglaterra, e Hollanda, trataram de se apro- 
veitarem de circumstancias tam favoraveis para 





«empolgar essa preciosa joia da corda de Por- 


tugal, que tantas invejas movia, e que tantas 
ambições atiçava. | | 

Similhantes ao abutre, que paira em torno 
de um corpo moribundo, e que, antes de lhe 
fugir a vida, precipita-se sobre elle, e o de- 
vora, as armadas daquellas tres nações prin- 
cipiaram desde logo a infestar as costas do 
Brazil, ora tendo por alvo as rapinas, ora a 
conquista por intento. Deixaremos em silencio 
as vexações, que sofireram as colonias do Rio 
de Janeiro, Pernambuco, e outras, para nos 
mão affastarmos demasiado do lugar da nossa 
peregrinação. 

Corria o anno de 1624, quando appareceu 
nas aguas da Bahia de Todos os Santos uma 
esquadra hollandeza, composta de treze nãos, 
à qual se juntou depois outra, que contava 
doze navios de transporte. D. Diogo de Men- 
donça Furtado, que então governava o Brazil, 
tratou immediatamente de se apareliar para 
defender a cidade, prevendo, que seria accom- 
mettida pela armada de Hollanda. Desprovido 
inteiramente de tropas regulares, cuidou de 
formar um corpo de milicias, composto de to- 
dos os homens, que podiam pegar em armas, 
quer da cidade , quer das aldeas visinhas. Re- 
parou as antigas fortificações , construiu novas, 
armou em guerra os navios mercantes, que se 
achavam na Bahia, e appercebeu-se de toda 
a casta de munições; porém: os seus esforços 
fôram baldados. A esquadra inimiga forçou a 
barra, tomou os fortes, aprisionou os navios, 
e desembarcou a tropa, que destinava para o 
assalto da cidade. Foi repellido com vigor o 
primeiro accommettimento dos hollandezes, 
mas a final foi entrada a cidade, mais por de- 
sanimação dos de dentro, do que pelo valor 


“ opa a Europa viu o desfallecimento 





dos de fóra. À tomada de S. Salvador seguiu- 
se o sacco dos templos, e das cazas: o gover- 
nador, abandonado por quasi todos os seus, 


“que haviam fugido para o sertão, defendeu- 


se por muito tempo dentro do proprio palacio 
do governo, ajudado de uns setenta soldados. 
Não era a esperança da victoria, que o fazia 
obrar taes gentilezas e acções, mas sim o de- 
sejo de vender caras as vidas. Depois de ob- 
stinado combate, teve de ceder ao numero: 
elle, seu filho e outros valentes, fôram feitos 
prisioneiros. pad 

Senhores da capital do Brazil, e ricos com 
os despojos de seus habitantes, os hollandezes 
trataram de fortificar melhor a cidade, e bem 
depressa tiveram de a defender contra os por- 
tuguezes refugiados no sertão, que, ajudados 
de alguns gentios, e capitaneados pelo bispo 
da Bahia, D. Marcos Teixeira, destroçaram 
por vezes as tropas hollandezas, matando-lhes 
logo no primeiro combate o seu general. En- 
tretanto preparava-se na Europa uma esqua- 
dra para expulsar do Brazil os conquistadores. 
Em Março de 1625 deu fundo esta esquadra 
na Bahia: compunha-se de 26 galeões portu- 
guezes, e 38 hispanhoes, aquelles levavam por 
almirante D. Francisco d'Almeida, e por ge- 
neral D. Manoel de Menezes; estes eram ca- 
pitaneados por D. João Fajardo, almirante, e 
por D. Fradique de Toledo, general. Oppose- 
ram os hollandezes porfiada resistencia, mas no 
fim de um mez de apertado sitio, e pelejas 
sanguinolentas, rendeu-se a cidade por capi- 
tulação (1.º de Maio de 1625). Em memoria 
desta restauração instituiu o senado da camara 
uma solemne festividade na sé, com procissão. 

A tantas alternativas seguiram-se treze an- 
nos de paz para a cidade de S. Salvador; ou 
antes treze annos de mais bonança, pois que 
durante este espaço de tempo appareceram al- 
gumas vezes as esquadras de Hollanda na Ba- 
hia, ora a combater as nãos de Hispanha e 
Portugal, que ahi se achavam , ora a apristo- 
nar navios mercantes, porém não chegaram à 
ameaçar à cidade. Os inimigos pareciam diri- 
sir todas as suas forças de terra contra as outras 
provincias do Brazil, quando Mauricio de Nas- 
sau se apresentou na Bahia com uma armada 


de quarenta navios e obra de sete mil soldados. 
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Houveram renhidos combates; leyantaram-se 
tumultos no interior da cidade, e layraram de- 
sintelligencias entre os portuguezes , mas a fi- 
nal a victoria coroou as quinas de Portugal, 
livrando a cidade de cahir pela segunda vez 
nas mãos dos hollandezes (18 de Maio de 
1638). A corte de Madrid remunerou os ser- 
-viços prestados nesta occastão por Pedro da 
Silva, que então governava o Brazil, com o ti- 
tulo de conde de S. Lourenço. 

No anno seguinte chegou á Bahia D. Fer- 
nando Mascarenhas, conde da Torre, nomea- 
do para succeder no governo a Pedro da Silva, 
e encarregado de expulsar os hollandezes da 
provincia de Pernambuco. Para esta empreza 
levava uma poderosa armada, e tudo o neces- 
sario para o bom resultado, porém a empreza 
malogrou-se , porque a furia dos mares impe- 
diu aos generaes de executar seu plano, não 
lhes deixando aproveitar o fructo de quatro 
victorias ganhadas em combates navaes. « As- 
sim vencido da sua propria victoria aquelle 
grande poder (diz a este respeito o eloquentis- 
simo padre Vieira), e fuguindo sem fugir, 
porque fugia o mar em que navegava, poden- 
do mais a desgraça que o valor, a natureza 
que a arte, a força do destino que a dos bra- 
ços, perderão a esperança, e nós que nelles a 
tinhamos fundada, tambem a perdemos.» A 
armada do conde da Torre em vez de voltar 
à Bahia, entrou em Lisboa perseguida da 
tempestade. A este infortunio seguiu-se outro, 
Os hollandezes, ganhando animo, e desenvol- 
vendo audacia, marcham novamente sobre a ca- 
pital do Brazil, e põem a ferro e fogo as vi- 
siphanças da cidade. S. Salvador defendeu-se 
do inimigo, mas teve que prantear a destrui- 
ção de todo o Reconcavo. 

Em quanto estas coisas se passavam no Bra- 
z1l, saccudia Portugal o jugo da Hispanha, e 
levantava um rei natural na pessoa do duque 
de Bragança, D. João (1.º de Dezembro de 
1640). Assim que esta noticia chegou á Ba- 
hia, foi immediatamente acclamado o novo 
soberano com as maiores demonstrações de re- 
gosijo. Apezar da guerra que teve de susten- 
tar com a Hispanha, el-rei D. João 4.º não 
se descuidava do Brazil: a primeira armada 
que enviou para esses estados compunha-se de 


£ 


doze galeões, levando por general Antonio Tel- 
les de Menezes, conde de Villapouca, encarre- 
gado do governo geral do Brazil; a segunda 
era commandada pelo conde de Castello Me- 
lhor, que ia por successor do conde de Villa- 
pouca. Com estes e outros soccorros conseguiu 
D. João 4.º o que o governo de Madrid não 
pudera alcançar — a expulsão completa dos 
hollandezes do territorio brasileiro. 

Não offerece a historia de 8. Salvador acon- 
tecimento algum importante até ao anno de 
1763, em que esta cidade perdeu a preemi- 
nencia de capital do Brazil, passando a séde 
do governo por decreto de el-rei D. José para 
S. Sebastião ou Rio de Janeiro. Esta mudança 
não podia deixar de ser nociva ao engrande-. 
cimento da cidade; comtudo, a riqueza do seu 
terreno, e o desenvolvimento da sua industria 
e commercio, não só lhe conservaram o es- 
plendor adquirido, mas augmentaram conside- 
ravelmente pelo tempo adiante a sua grande- 
za e opulencia. ER 

Fugindo dos exercitos francezes, que a mar- 
chas forçadas vinham sobre Lisboa, embarcá- 
ra-se o principe regente com toda a familia 
real, e partindo do Tejo em 29 de Novembro 
de 1807, em demanda do Brazil, entrou a 
Bahia de Todos os Santos a 19 de Janeiro do 
anno seguinte. Celebraram os habitantes com 
estrondosas festas a chegada dos augustos via- 
jantes, e, concebendo a esperança de verem 
a cidade de S. Salvador elevada à cathegoria 
de metropoli, offereceram-se ao principe re- 
gente para lhe construírem á custa delles 
um palacio digno de um soberano, no caso que 
se verificassem as suas esperanças: porém a 
sorte já tinha destinado as honras e regalias 
de córte para a cidade do Rio de Janeiro. 

À. prezença da famila real no Brazil marcou 
na historia deste paiz o começo de uma nova 
épocha; acontecimentos posteriores deram ao 
povo brazileiro uma nova existencia social, e 
a cidade de S. Salvador sentiu, como membro 
desse vasto imperio, as convulsões politicas, 
que agitaram o Brazil durante o periodo da 
sua emancipação. Foi no seio desta cidade que 
deram fim os esforços de Portugal. para con- 
servar a união dos dois reinos. Os portuguezes 
perseguidos e desterrados do Rio de Janeiro 
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acharam na Bahia um lugar de refugio, por- 


que ainda ahi tremulavam as quinas de Por- 
tugal, porém bem depressa esta grande po- 
voaçã se viu exposta a todos os horrores de 
um apertado sitio. A capitulação das tropas 


portuguezas poz termo a tam aflhtivo estado, 





mas a cidade sofreu um terrivel golpe na sua 


“prosperidade : o seu commercio e industria fi- 


caram por largo tempo no maior abatimento. 
Passados annos foi alterada-a 'tranquillidade 
publica por uma conspiração republicana. 

| (Contimia ). 


XDESIDH 6) HCO 6x mm 





EISPANHA. 


X. 


CORDOVA. 


— a — 


a cathedeal, 






- perio arabe de Hispanha, Cordova 
foi constituida no anno de 757, sob 
em o dominio de Abderama, principe 
familia dos Ommiadas, em capital 
de um estado independente dos soberanos da 
Africa, e da Azia. Desejoso de immortalisar 
seu nome, e preferindo para esse fim os mo- 


" pumentos á brilhante gloria das armas, Abde- 


rama quiz que a capital de seus estados pos- 
suisse um templo, que fosse em relação ao 
oceidente, o que era o templo de Meca para 
o oriente. Não falleciam os meios para tam 
grande empreza ao senhor de uma cidade, que 
contava, na êpoca do seu esplendor, duzentos 
mil habitantes de seus muros a dentro, doze 
mil villas e aldeias em seu destricto, e cujas 
rendas chegavam á enorme somma de cento e 
vinte milhões. Além disto os ricos despojos , 
que os moiros recolheram, fructo de uma vi- 
ctoria por elles alcançada contra os france- 
zes e catalães junto de Narbona, fóram con- 
sagrados a esta obra pia. O romanos haviam 
levantado um templo ao deus Janus sobre uma 
eminencia visinha ao Guadalquivir; este tem- 
plo foi pelos christãos transformado em igreja ; 
mais tarde ordenou Abderama, que a sua mes- 
quita fosse edificada sobre as ruinas, e com os 
restos desse templo idolatra convertido em 


igreja de Christo: uma derradeira methamor 
phose devia mudar difinitivamente a mesquita 
em igreja christã. 

Foi começado este monumento por Abde- 
rama no anno de 770, e concluido por seu 
filho Issen, correndo o anno de 800, de sorte 
que 30 annos bastaram para se dar principio 
e fim a esta gigante criação da arte humana. 
Este soberbo edificio tem a forma de um qua- 
drilongo, que conta seiscentos e vinte pés de 
comprimento do norte ao meio-dia, e quatro- 
centos e quarenta de largura de E. ao O. De- 
sassete portas cobertas de chapas de bronze, 
fabricadas com infinita delicadeza, dam entra- 
da para o interior, que comprehende, além do 
templo, um espaço de duzentos e dez pés, que 
foi reservado para um pateo, ou antes para um 
jardim. O immenso espaço, que occupa o in- 
terior do templo, é dividido por vinte e nove 
naves, que correm do norte ao sul em uma 
extensão de trezentos e cincoenta pés, com 
quatorze de largura em cada uma, e por de- 
sanove naves de menores proporções, que se 
extendem de E. ao O. Sustentam-se estas qua- 
renta e oito naves sobre quatrocentas e cin- 
coenta columnas separadas umas das outras. 
Não sam obra do sinzel arabe estas preciosas 
columnas, fabricadas de marmores e jaspes ; 
fóram tiradas por ordem dos soberanos de Cor- 
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“dova dos monumentos romanos, semeados com 
profusão sobre o solo da Hispanha: Narbona 


forneceu um certo numero desses preciosos res- | 


tos da grandeza romana. Os architectos moiros, 
apezar “de terem 4 sua disposição os abundantes 
materiaes, que lhes forneciam algumas pedreiras 
de jaspe vermelho arraiado de negro e branco, 
situadas nas visinhanças de Cordova, contenta- 
ram-se de concertar e ajustar aquelles fragmen- 
tos, sem alterar a ordem de architectura ro- 
mana. Sobre os capiteis cerinthios destas co- 


lumnas, cujos fustes reduziram a uma altura | 


uniforme de nove pés, construiram arcos, que, 
por sua forma, e pelos arabescos, lavóres, e 
inscripções, com que os decoraram, pertenciam 
inteiramente á architectura oriental. Collocaram 
pilastras sobre as columnas, para receberem um 
segundo arco, que sustentasse o tecto do tem- 
plo em uma altura de vinte e nove pés. O tecto, 
construido de madeira, foi esculpido com arti- 
ficio minucioso, e decorado com mui ricas pin- 
turas. A madeira de uma qualidade de pinhei- 
ros, que cresciam nas margens do Guadalqui- 
vir, e que se differençavam dos mais da sua 
especie pelo suave perfame, que exhalavam, 
foi a unica empregada em tam magnifica fa- 
brica. Todo o edificio teve por cobertura gran- 
des chapas de chumbo dispostas com arte. 
Descrever com miudeza todas as excellen- 
cias e primores de um dos mais vastos, mais 
nobres e magnificos monumentos das Hispanhas, 
é obra mais de um livro, que de um artigo 
de jornal. Além disto, differe tanto este edifi- 
cio em sua architectura de todas as mesquitas, 
que o islamismo tem levantado, quer na Eu- 
ropa, quer na Africa, quer na Azia; tem fei- 
ções tam particulares, tam suas, e tam diffi- 
ceis de descrever, que toda a descripção fica- 
ria escura sem o auxilio de estampas, que 
mostrassem o que a penna não soubera histo- 
riar. Esperaremos, pois, que nos ajude o tra- 
balho do artista, para mostrar por partes, e 
por partes descrever, o mais rico e curioso 
monumento deste genero que a Europa encer- 
ra; por agora diremos duas palavras ácerca da 
formosa capella, que a estampa representa , e 
na qual guardavam os moiros o seu livro santo 
— o alcorao. A forma desta capella é um qua- 
drilongo, que mede coisa de quarenta pés em 


seu comprimento, e trinta em sua largura, 


Fazem-lhe parede dos lados duas ordens d'ar- 


cos sobrepostos, parecidos com os do templo, 
e sustentados , os da primeira ordem, por co- 


Jumnas corinthias de verde antiquo e marmore 
arraiado de córes diversas; e os da segunda 


ordem, por meias columnas de marmore ver- 
melho e branco, e com os capiteis doirados. 
As duas paredes da entrada e do fundo sam 
ornadas com tal variedade de relevos, que não 
se veem duas figuras irmãs. Por cima destas 
paredes e dos arcos corre uma cimalha geral, 
e sobre esta assentam outros arcos, tambem 
sustentados por columnas, mas tendo os vãos 
occupados com parede, em que apenas se 
abrem uns oculos. A abobada é decorada com 
mil brincados feitios, formando-lhe a cupula 
uma grande pedra inteiriça de marmore bran- 
co primorosamente esculpida, e apresentando 
à vista um octogono com quinze pés de dia- 
metro. A porta desta capella foi feita: à imi- 
tação da entrada principal dos palacios dos cali- 
fas de Damasco, e de Bagdad. No tempo dos 
Abderamas pendia da abobada desta capella um 
tropheo mui precioso aos olhos dos moiros : con- 
sistia nas correntes de ferro, que haviam ser- 
vido de fazer tocar os sinos de Sanctiago de 
Compostella. Os moiros entraram um dia vic- 
toriosos em Sanctiago de Compostella, e vol- 


tando carregados de despojos, obrigaram os 


christãos a levar para Cordova as grossas cor- 
rentes de ferro das torres dos sinos. Não pas- 
saram muitos annos, sem que os vencidos ti- 
rassem uma completa desforra deste abuso da 
victoria. Em 1236 Fernando 2.º, rei de Cas- 
tella e Leão, apoderou-se de Cordova, e cons- 
trangeu os moiros, por direito de represalias, 
a reconduzir as correntes para Sanctiago de 
Corapostella. | 
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A verdadeira beneficencia é 
não espera rocompensa dos beneficios, que ex- 
ecuta; porque aquelle, que os faz com espe- 
rança de que lh'os remunerem, perde o me- 
recimento. 


aquella, que | 
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aca E) 6 E Cras 


CAPITULO L— A ma. 


48º INDA hoje em dia existe em Bruges, 
* a pouca distancia da academia real 
de pintura, uma caza de madeira, 
cuja construcção é com toda a evi- 






a do seculo decimo quinto. Ainda que 


transformada nestes nossos dias em uma espe- 
cie de alfurja, onde alternativamente entram 
e sahem carradas de estrume, foi comtudo em 
1490 a habitação de Nicolão Aldovrandt, o 
mais rico negociante da opulenta cidade de 
Bruges, o qual expedia em cada um anno pa- 
ra as partes do Levante, 20 navios carrega- 
dos de tecidos de linho e de lã; que voltavam 
trazendo em troca de suas carregações as mer- 
cadorias daquellas regiões estrangeiras. Um 


tal commercio dirigido com iatelligência , e. 


emprehendido com grossos capitaes , “produzia 
lhe annualmente dous milhões e quinhentos mil 
florins; por conseguinte foi elle um dos nego- 
ciantes, que mais folgaram , quando houveram 
fim as desavenças do archiduque Maximiliano 


com os cidadãos de Bruges, pois que o re- 


gresso da paz de novo amparava e favorecia a 
industria, e as especulações commerciaes. 
“Em uma tarde, Aldovrandt, depois de ter 
dado sahida a suas diversas mercadorias, di- 
ctado cartas a seus carxeiros, e inspeccionado 
o arranjo, que vinte escripturarios davam aos 
seus livros de commercio, entrou na grande 


sala forrada de obra de talha, onde de ordi- . 


nario residia sua mulher, e não pôde reprimir 
um movimento de seu genio rabugento, vendo 
sua espoza afagar carinhosa a seu filho, man- 
cebo de 15 a “6 annos, que, do a seus 
pés, reclinava a cabeça com languidez nos joe- 
lhos de sua mãe. 

— Pelo sangue de Christo! exclamou elle. 

i Antonio, não estás já em idade de regei- 
tar essa indolencia? Será bom vêr um rapa- 
gão como tú, a quem falta só barba para com 
efeito ser homem , entregar-se a requebros, 
que fariam corar uma menina de 7 annos ? » 


Ouvindo a voz desabrida de seu pai, Anto- 
nio se levantara , e cabisbaixo, e o rosto fres- 
co-e rosado meio occulto entre seus compridos 
e loiros cabellos, ouvia silencioso as reprehen- 
sões de seu pai, e. com os vlhos nadando em 
lagrimas. 

— | Não está mão, continuou o velho mer- 
cador, não está mão; trazer um barrete de 
veludo, que qualquer bursiguiada d'agua estra- 
garia sem remedio, e vestidos de seda, que 
custaram mais dinheiro do que podeis agenciar 
durante o espaço de um anno! Por Deus do 
céo ! vossa mãi é que tem a culpa em autho- 
risar esse ridiculo desproposito, » 

Aquella a quem se dirigia a ultima censura, 
sahida dos labios ralhadores de mestre Aldo- 
vrandt, levantou-se da cadeira de braços pri- 
morosamente cinzelada, em que se assentava, 
e veiu de vagar para o vão da janella, onde 
estava seu marido. Quem não soubesse, que 
Aldoyrandt possuia tam avultados cabedaes, dif- 
ficultosamente aventaria a razão porque este 
velho tetrico alcançára a mão de uma tam 
bella e amavel senhora. Contava esta dama 
pouco mais ou menos 32 annos: seus formosos 
cabellos negros, toucados com esmero, for- 
mavam mui engraçada moldurajem a uma fron- 
te pura, e a um rosto pallido, que respirava 
um não sei que de magestosa melancolia. 

Havia 16 annos que as ordens de seu pai, 
o bourgmestre de Bruges, a constrangeram de 
abandonar a corte da condessa Maria, sua 
madrinha, para desposar mestre Aldovrandt, 
já viuvo de sua segunda mulher, e o mais ri- 
co mercador de toda a cidade. Nenhum dos 
esposos encontrou a felicidade em uma união 
tam desproporcionada : Aldovrandt nunca pou- 
de fazer escuzar sua fealdade e avançados an- 
nos á mulher tam bella, e tam joven, que 
viera habitar com elle debaixo do mesmo te- 
cto; e fôra tambem impossivel a esta, apezar 
de sua resignação nas ordens paternas, e von- 


92 





tade de cumprir os deveres de esposa, olvidar 
a fastosa corte de sua madrinha, assim como 
deixar de comparar sua actual situação com o 
agradavel volver de annos de sua juventude. 
Para agradar a Aldovrandt fôra myster vestir 
as grosseiras roupas de burel, erguer-se ao 
romper da alva, dimgir os trabalhos domesti- 
cos, e dar á familia exemplo d'actividade no 
trabalho. Margarida não tinha coragem para 
tanto, e mesmo nunca usou estragar suas bran- 
cas e pequenas mãos, mettendo-as em uma 
“tina de barrela: a sós passava os dias na gran- 
de sala, onde dissemos que seu marido a en- 
contrára sem outra distracção mais, que seu 
livro de orações, e seu alaúde, e sem mais 
consolação que a companhia de seu filho; op- 
pondo ás ordens imperiosas de seu marido, 
a suas admoestações, muitas vezes brutaes, a 
mais eficaz, e a mais invencivel de todas as 
resistencias, a força da inercia. Nunca lhe re- 
plicava; nunca com elle altercava. Parece que 
uma inteira obediencia deveria ser o unico 
resultado das disputas calorosas e frequentes 
de seu marido; mas, ainda que dotada de 
uma compleição tam fraca e timida, não tinha 
comtudo uma só condescendencia, que não fos- 
se justa e necessaria. E seu marido, posto que 
habituado a mandar com iraperio, a fazer-se 
obedecer á letra, nunca poude dobrar sua fra- 
ca consorte. Bastando pouca coisa para lhe ac- 
cender o genio, tanto mais acre e avésso, 
quanto era certo que a mulher que o contrariava 
não lhe dava motivo para rasoavelmente despro- 
positar, preferia antes uma desobediencia ma- 
nifesta, e mesmo a violencia, porque:o golpe 
vigoroso de machado, que abate arvore robusta, 
perde sua força descarregado em molle cama de 
pennas. Portanto, quando neste momento viu o 
filho arredar-se do pé de sua mãe, e a mãe na- 
da responder a suas amargas reprehensões, 
sentiu dolorosamente comprimir-se-lhe o cora- 
ção no peito, e este movimento irreflectido o 
levou a commetter nova injustiça,e, o que é 
peior, a pôr-se em contradicção comsigo proprio. 
— Não posso entrar aqui, exclamou, sem 
vêr desaparecer de vossos rostos a alegria e a 
felicidade , e tornarem-se sombrios com a mi- 


nha presença ! ; Não sou eu vosso marido ? não 
sou vosso pai ?» 
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Apenas acabou de pronunciar estas palavras, 
Antonio olhou para sua mãe como para lêr em 
seus olhos o que devia fazer. Margarida fez- 
lhe signal para sahir, e em quanto o mance- 
bo desaparecia com a velocidade do relampa- | 
go, entrelaçou seu braço com o do mestre | 
Aldovrandt , dizendo-lhe : | 

“António “anda doente ; eis a razão porque | 
não quiz que fosse para o armazem, como é. 
costume : mui bem sabeis o continuo susto em 
que nos traz a debil saude de nosso filho. 

— O vosso muito cuidado, senhora, é que 
origina a pouca saude de Antonio; se em lu- 
gar de gibão de seda, trouxesse uma capa de 
panno grosso, e calções como os de seu pai, 
não temeria a tosse e os escarros de sangue. 
Não obstante tudo isto, sempre quereis, que 
se vista como um fidalgo; ahi tendes o re- 
sultado. » | 

Margarida havia largado o braço de seu 
marido apenas elle pronunciara a primeira pa- 
lavra, e se sentára a bordar com uma tal at- | 
tenção, que parecia ou não ouvir as palavras | 
de seu esposo, ou recebe-las com inteira re- | 
signação. Aldovrandt, fóra de si por cauza | 
desta apparente indiferença, agarrou arreba- 
tadamente de uma cadeira, e a arremeçou aos 
pés de sua mulher. O movel despedaçou-se so- 
bre as lages de marmore do pavimento, voan- 
do em bocados. Margarida levantou os olhos; 
recuou um pouco mais a sua cadeira, e basti- 
dor, e continuou a bordar. Envergenhado de 
sua colera, e furioso de vêr a vantagem, que 
sua malher tinha sobre elle, mestre Aldo- 
vrandt rangia os dentes, e de tal modo aper- 
tava com as mãos convulsas a cadeia d'oiro 
lançada do pescoço, que a despedaçou em mil 
bocados. 

— Isto vai acabar, murmurou elle; já que 
não posso fazer-me aqui obedecer por meu fi- 
lho, Antonio sahirá d'esta caza. » 

Com esta ameaça, um frio susto se apode- 
rou dos membros da pobre mãe, que lançou a 
seu marido vistas de temor e desesperação. 
Aldovrandt advinhou a expressão deste olhar, . 
e uma alegria feroz se derramou por todo o 
seu coração, por isso que pela primeira vez 
conheceu, que um de seus golpes fôra empre- 
gado a proposito, e com bastante força, para 
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constranger a victima a manifestar os padeci- 
mentos, que experimentava. 

— Sem dúvida, replicou elle, Antonio sa- 
hirá desta caza, não d'aqui a um anno, nem 
d'aqui a um mez, mas infallivelmente ámanhã. » 

Então Margarida arredou com violencia o 
bastidor, e se levantou pallida, lóra de si, e 






uasi desfallecendo. 
— — Tal não fareis, disse ella, ii não fa- 
| É à RA + 


Ja o faço, minha querida ! respondeu 
love dt, com um accento feroz. Amanhã 
partirá E tênio para Ostende ; all embarcar- 
“se-ha no meu navio Saint-Baron, que imme- 
diatamente se fará de vella para o Levante. 
Recommenda-lo-hei ao meu socio n'aquelle 
paiz, onde se hade demorar quatro ou cinco 
annos para aprender a lingua oriental: então 
não terá melindres para revolver fardos, medir 
pannos, e escrever nos livros de commercio. 

— Não é possivel; isso não é possivel, meu 
senhor ; quereis divertir-vos à custa d'esta mi- 
nha consternação. Separar-me de meu filho ! 
arrancar-me minha unica alegria, minha uni- 
ca consolação , unica fehcidade que desfructo ! 
oh! isso não é possivel, 

— Ainda vos restará, senhora, vosso marido : : 


disse mofando o desapiedado velho. 


— lenoraes que Antonio é a minha vida?! 


e que separada delle nada me resta senão 
“morrer ?! 


— Restar-vos-ha vosso marido; respondeu 
o inflexivel Aldovrandt. 
— Que quereis que lhe aconteça, só, fraco, 


e doente, durante os perigos de uma longa 
“viagem, 
longe dos carinhos de sua mãe? Oh! não, 


e depois em um paiz estrangeiro, 


não o mandeis partir!.... Meu amigo.... 


'Nicolão!....por piedade! Que não parta! 


mi 
| por obra: o que tenho resolvido. Preparai, e 
' mandai arranjar tudo quanto é necessario a 
| vosso filho: ámanhã ao romper do dia rece- 
' bereis a sua despedida. » 


] 


— Com effeito, senhora, pude finalmente 
aa É este o-cazo que se faz da 
nha vontade ! Todavia não deixará dese pôr 


Margarida enchuga as lagrimas; sopêa os 
movimentos convulsivos, que agitavam seus 


| membros, e cruza com resolução os braços so- 


bre o peito: — Antonio não partirá, disse di- 
rigindo a seu marido um olhar scintilante, 
cuja força constrangeu o velho a baixar os 
olhos. | 

— Se ousar desohedeoarende + obriga-lo-hei 
pela força a embarcar. 

— Antomo não partirá. ... | 

— Fa-lo-hei metter a bordo amarrado de 
pés e mãos. 

— Antonio não partirá. 

— Amaldiçoa-lo-hei. 

— Antonio não partirá; não ha de partir... 

Que importam ameaças, que importam mal- 
dições, que Deus regeitará porque sam injus- 
tas e crueis! Dai-me attenção, mestre Aldo- 
vrandt. Até hoje tenho sido uma mulher resi- 
gnada, e conforme com a minha sorte; com 
religioso empenho tenho occultado aos olhos 
de todos as minhas angustias e a vossa dureza ; 
quiz sempre que todos da cidade estivessem 
persuadidos , que, se não era ditosa, ao menos 
vivia socegada. A todos tenho dito, que sois 
extremamente bom para comigo, e meu pro- 
prio pai jámais soube por minhas palavras, já- 
mais leu em meu rosto os tractos e violencias 
com que oprimís uma “pobre: mulher! O que 
tenho feito, continua-lo-hei a fazer, porque 
esse é o meu dever como esposa, e como chris- 
tã... Mas se por ventura me separardes de 
meu filho, do meu Antonio, do meu unico 
bem.... Se fôrdes arriscar a sua debil exis- 
tencia n'esses paizes longiquos. . - Desgraçado 
de vós; então irei ter com meu “pai, contar- 
lhe-hei tudo; eu lhe mostrarei esses pedaços 
de cadeira arrojada contra uma mulher por 
seu marido; contra aquella a quem perante 
Deus jurou protecção !! Supplicarei a meu pai 
um asilo para a mãe e para seu filho. Se- 
não bastar meu pai para me proteger, lan- 
çar-me-hei aos pés do conde Filippe, recla- 
marei sua justiça em nome de sua mãe, que 
foi a minha amiga !! Avizai-vos, mestre Al- 
dovrandt, não separeis a leda de seu fi- 
lg Rh, sro 

— Antonio partirá ; respondeu o velho fria- 
mente. » 

Margarida correu para a porta da sala, Al- 
dovrandt lhe embaraçou a passagem, e uma 
luta hia ter lugar entre elles, quando de re- 


94 
pente a porta se abriu, deixando vêr um ho- 
mem de idade de 50 annos, cujos ricos vesti- 
dos de veludo pareciam annunciar uma perso- 
nagem de alta distincção. 

Na presença do estranho, Margarida e Al- 
dovrandt se detiveram reciprocamente. O rosto 
do velho mercador de Bruges, affogueado e al- 
terado pela raiva, procurou tomar uma expres- 
são benevola, e a mãe de Antonio, pallida co- 
mo devia estar a filha de Jaipe, quando sahiu 
do tumulo, quiz balbuciar, mas debalde, al- 
gumas palavras de saudação ao cecem-chesado. 
Este ultimo , affectando não ter visto a ss 
nha scena, que o acazo lhe fizera observar, 
saudou com respeito Margarida, e apertou a 
mão do negociante , dizendo-lhe : 

— Eis-meé áàqui finalmente de volta; acabo 
de chegar de Colonia, onde meus negocios me 
detiveram quasi 6 annos. O anno foi bom, e 
a colheita de escudos de oiro não faltou, meu 
amigo, ajuntou elle batendo com familiaridade 
nas algibeiras de Aldovrandt. Aqui tendes al- 
gumas letras de cambio de mestre Spranger , 
para entregardes dois milhões de florins, se- 
não preferirdes ficar com esta somma para a 
fazerdes valer no vosso ' commercio, como o 
capital que já vos confiei. 

— Muito me honra essa confiança, que em 
mim depositaes, e procuraret fazer valer vosso 
dinheiro de tal maneira, que não desminta o 
credito em que me-tendes ; respondeu o nego- 
ciante, a quem a palavra oiro encantava, tor- 
nando-lhe o caracter um pouco mais affavel. 

— Eia, Margarida, dignai-vos dar as or- 
dens necessarias para que o aposento do senhor 
Memlinck esteja immediatamente prompto, a 
fim de que possa repousar se houver mister de 
descanço. 

— Careço, meu amigo, mais de cear, que 
de dormir; e se é da vossa vontade, espera- 
rei aqui, conversando com vossa espoza, a ho- 
ra da ceia; entretanto rogo-lhe de acceitar, 
como testemunho da respeitosa affeição que lhe 
consagro, este rozario, que trouxe das minhas 
viagens, e que foi bento em Roma pela pro- 
pria mão do papa, e depois em Colonia toca- 
do nas reliquias das santas virgens martyres. » 

Então tirou da algibeira um magnifico ro- 
zario, cujas contas d'oiro massiças resplande- 
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ciam com preciosos lavores. Margarida esten- | 
deu a mão ao estrangeiro, que respeitosamen-= 
te a levou a seus labios. Sentindo-a abrasada. 
e convulsa, seu coração se enterneceu com os: 
padecimentos desta pobre mulher, ainda que | 
não tivesse descortinado a cauza. « Desgraça-. 
da! pensou elle, bem caro paga uma fortuna 
que nem mesmo disfructa ! » | “a 
— Mãe, minha mãe, não queres Cear tl 
bradava Antonio entrando estouvadamente na 
sala, e que, graças à à leviandade de seus pou- 
cos annos, havia já esquecido a aspera repre-. 


- hensão de seu pai. Porém vendo-o, parou aca-, 
nhado e confuso; mas -deparando com Mem-. 


linck correu a seus braços, 7 

— O meu padrinho, vós aqui! Deus seja 
louvado, porque tenho alguma coisa para mos-. 
trar-vos, se prometteis não escarnecer de mim E 
eu segui vossos conselhos do anno passado, e. 
fiz algumas pinturas. 

— Não fatigueis vosso RR com essas | 
bugiarias, disse Aldovrandt. Vamos pois, com-. 
padre , vamos para a meza. » | 

Memlinck offereceu a mão a Margarida j 
Antonio agarrou carinhosamente com mid 
os braços o braço esquerdo de seu padrinho ,. 
e todos quatro se sentaram á meza. Era para. 
vêr a expressão diversa, que apresentava cada | 
um destes rostos, agitados por tam diferentes. 
sensações. O velho Aldovrandt esforçava-se pa- 
ra se mostrar folgasão e de bom humor ; mas, ) 


-suas palavras, ainda que de sentido alegre, 


não eram a expressão da alegria; suas gran-) 
des gargalhadas não tinham franqueza, e fe-1 
riam os ouvidos. Margarida procurava fazer com | 
graça as honras da meza, em attenção áquel- | 
le a quem consagrava mais afeição á medida, | 
que elle mostrava um amor terno e paternal | 
por Antonio: portanto punha todos os seus es- | 
forços em conversar com apparente placidez de | 
espirito; mas todas * as vezes que suas vistas | 
encontravam seu filho, a desesperação lhe opri= 
mia o peito, embaraçando-lhe a voz. Mem-" 
linck affectava não vêr as lagrimas, que inun= 
davam os olhos da pobre senhora; todavia es- 
tava triste e mortificado : uma especie de cons- 
trangimento parecia opprimir todos os seus 
membros, e posto que trouxesse appetite quan- 
do entrou em caza de seu compadre , de todo 
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o havia perdido, sentando-se à meza com taes 


hospedes. Tam sómente Antonio gomia com. 


um appetite proprio da sua edade, não repa- 
rando na preocupação de seu pai e mãe. 
Depois de terem demorado-se largo tempo 
à meza, durante a qual os vinhos mais gene- 
rozos haviam parecido amargos aMemlinck, 
sem que lhe ssei 
fez signal a Antonio para recitar a oração de 
dar graças a Deus. Retirando-se da meza fô- 
ram sentar-se em torno, ou para melhor dizer, 
no lar da chaminé, onde ardia um grosso tron- 
co d'arvore. Antonio, a quem as continuas ca- 
“ricias de sua mãe tornavam mais affavel e mais 
“ereança do que costumam ser os rapazes de 
“sua edade, encostára-se negligentemente ao 
“peito de seu padrinho; brincando com a ca- 
“deia d'oiro, que lhe pendia do pescoço sobre 
seu gibão. Mestre Aldovrandt sem prestar at- 
| tenção ao gracioso palrar do mancebo, deixava-se 
"kr apoz seus amargos pensamentos; e Marga- 
| rida, a pobre Margarida, observava com ter- 
“ror, que a fronte de seu marido tomava de 
| momento para momento um aspecto mais ter- 
| rivel e ameaçador. Memlinck., parecendo só 
'entreter-se com o afilhado, examinava a furto 
"os dois esposos, e em breve conheceu, . pelas 
| vistas de desesperação, lançadas por Marga- 
| rida de vez em quando sobre seu filho, que 
| este era a cauza de grandes dissensões domes- 
| ticas. (Contimia ). 


— Gentios do Brazil. 
| | L 
OS COROADOS. 


s gentios a que chamam coroados 
; pelo modo com' que alguns rapam 
4 a cabeça, sam descendentes desses 
| S, famosos goaytacazes, que represen- 
| taram um papel tam importante na historia do 
| Brazil, durante o seculo 1'7.º Da origem d'es- 
' tes indios, cuja historia é tam curiosa, trata 
| largamente Vasconcellos nas suas Noticias do 
| Brazil. Os goaytacazes ou ouctacazes, cujo no- 









, 


infundissem alegria, Margarida 


me verdadeiro tem sido tam frequentes vezes 
alterado , fazem: parte , ao que: parece, e con- 
forme aos caracteres phisiologicos, da raça dos 
tapuyas; porém aquelles indios differem essen- 
cialmente por seus habitos e por seus .costu= 


“mes dos tapuyas propriamente ditos. Poder-so- 


hia suppôr com bons fundamentos, que “elles 
formam uma grande nação collocada, por às- 
sim dizer, entre os tupis e seus inimigos na- 
turaes, os tapuyas. O que se sabe de positivo, 
é que elles proprios se subdividiram em mui- 
tas tribus, as quaes nunca cessaram de se guer- 
rearem encarniçadamente:, nem mesmo depois 
da chegada dos portuguezes“ áquellas regiões. 
O territorio que estes indios occupavam , cha- 
mado os Campos d'Ouctacazes, tam ferteis ho- 
je, e habitados por um povo agricola tam acti- 
vo, devia por sua configuração natural dar um 
caracter particular aos habitos destes indios, 
os quaes, não encontrando em seu caminho 
bosques emaranhados, .que lhes dessem occa- 
sião de fazer a seus mimigos essa guerra ar- 
dilosa e de emboscadas, propria de todos os 
selvagens, que habitam no seio de florestas, 
haviam-se acostumado a pelejar em campo 
descoberto, e tal era o encarniçamento com 
que combatiam em suas batalhas campaes, 
que parece faltarem expressões aos antigos his- 
toriadores para dar uma justã edéa desses 
combates sanguinolentos, onde ás vezes ficavam 


| anniquilladas hordas inteiras. Conforme as re- 


lações d'esses historiadores o aspecto de um 
goaytacaz era temivel, mesmo em tempo de 
paz. Os homens d'esta raça tinham uma esta- 


“tura gigantesca, e uma força muscular , tanto 


além do commum;, que parecia prodigiosa ; 
circumstancias locaes. davam, como acima dis- 
semos, ao seu todo um: caracter particular, 
que os distinguia dos outros selvagens. Como 
não temiam os accidentes, que succedem con- 
tinuamente aos indios, que habitam: no meio 


' dos bosques, deixavam crescer seus cabellos;, 


e, ao que parece, ligavam alguma edéa de 
supremacia ao comprimento d'elles. 

Se é verdade quanto se diz a respeito dos 
habitos d'anthropophagia d'estes' selvagens ; se 
é exacto o que se acha, escripto relativo ao | 
seu costume de devorarem: as: carnes. ensan- 
guentadas, e de beberem .o sangue de seus 
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inimigos, mui temidos deviam ser das nações, 
que os cercavam. Sam pouco conhecidas as 
tradições mythologicas d'estes gentios, mas é 
natural, que sejam analogas ás dos outros ta- 
puyas, que veneram diversas especies de ge- 
nios bons e mãos. Comtudo teem os goayta- 
cazes um costume, que os differença das ou- 
tras tribus, e vem a ser, a maneira de sepul- 
tar os seus guerreiros. Ainda hoje, quando se 
encontra nos campos alguma dessas grandes 
urnas funereas, da feição dos nossos potes de 
agua, a que dam o nome de camucis, e que 
encerram a mumia de um gentio ataviada com 
muitos ornatos, e cercada d'armas, ninguem 
duvida que é o tumulo de um antigo guerrei- 
ro goaytacaz. O lugar onde se acham enterra- 
dos taes monumentos é junto de alguma arvo- 
re gigante, e em bastante profundidade. 
Cercados de visinhos tam temiveis, não po- 
diam os colonos vêr prosperar os seus estabe- 
lecimentos ; assim pois, todos os trabalhos dos 
primeiros colonos, Pedro de Goes da Silva, e 
Gil de Goes, fôram inutilisados pelas continuas 
correrias dos ferozes goaytacazes. Durava este 
estado de guerra havia já muito tempo, sem 
esperança de uma paz duradoira;, quando teve 
lugar, pelos annos de 1630, um renhido com- 
bate, em que estes selvagens fôram comple- 
tamente vencidos. Os mais intrepidos ficaram 
estendidos no campo, e os que escaparam de 
tam horrivel mortandade , trataram de procu- 
rar refugio nos bosques de Minas, onde habi- 
tavam os coropos, com. os quaes se uniram, 
depois de os vencerem. Perdendo, sem duvida, 
as esperanças de voltarem para os seus bellos 
campos, e vendo-se constrangidos a viverem. no 
centro de espessas matas , cortaram seus com- 
pridos cabelos, que até alli os distinguira das 
outras nações, e desde então, posto que con- 
servassem escrupulosamente seu antigo nome, 
deram-lhe: os portuguezes a denominação de — 
coroados: | 
Teem perdido os coroados, não ha duvida, 
a sua primitiva ferocidade, mas tambem teem 
perdido aquelle valor e inteligencia, que ou- 
trora os fazia tam celebres. Todos os viajantes, 
que os teem visitado, sam conformes na des- 


cripção , que fazem do enbrutecimento selva- 


gem destes indios, e da sua taciturna indiffe- 


rença para com todos os objectos, que os ro- 
deam. « Parece incrivel, dizem dois viajantes, 
Spix e Martius, fallando dos coroados de Mi- 
nas, que esta nação tam guerreira, e tam em- 
prehendedora, tenha sido reduzida, em tam 
poucos annos, a um tam pequeno numero de 


individuos, e que tenha chegado a tal gráo de | 
degeneração e insignificancia, que seja actual- | 
mente um objecto mais de piedade que de in- 


teresse historico. » 


No seculo 18.º fizeram-se proficuas diligen-. 
cias para civilisar estes gentios, conseguindo- | 
se, que alguns viessem augmentar a povoação | 
de Campos. A gloria desta empreza coube a. 
um sacerdote corajoso, o padre Angelo Pessa- 
nha, que, não temendo ir procura-los ao seio: 
dos matos, onde nenhum descendente dos co-. 
lonos se aventurara a penetrar, ganhou de tal: 
modo a sua afeição, que no anno seguinte. 
(1758) ajustou-se uma paz duradoira. Desde. 
então os coroados ficaram sendo alliados dos. 
brazileiros nas guerras contra os botocoudos. . 
Dispersos por diferentes partes, taes como,. 
S. Fidelis, Aldêa da Pedra, Rio Bonito, Mi-. 
nas, e S. Paulo, os coroados já não sam para | 
os descendentes dos europeos um objecto de | 


receio. 


O AMOR DA VIRTUDE. 





0) 





e estima que se deve dar áquelles que ensi- 
nam, que adornam o entendimeuto, e que di- 
rigem o coração. Mas a vaidade, e o desejo 


de se levantar acima de seus émulos, não ins- 
piram desejos tão desinteressados. Despertam | 


pelo contrario o amor proprio, e fazem nascer 


um ciume tanto mais violento, quanto mais. 


verdadeiro amor da virtude não busca. 
avidamente os elogios, e os applausos. | 
“=== () homem que vive para ser util aseus | 
concidadãos, não mostra parcialidade. pelo gráo, | 





escondido, e disfarçado. Estas paixões são 0. 


motivo da pouca justiça que os Litteratos re- 
ciprocamente se fazem. Receiam sempre que 
a reputação alheia lhes diminúa a propria, e 
que lhes feche a estrada, ou entupa o cami- 
nho da immortalidade a que aspiram com tan- 
to furor. J. 4. de Macedo. Esp. Port, 
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A copella DO maçãs dra de SE Vento de Sara. 


arts. O primeiro tomo do UnivERSO 
Nose PrrrorEscO, à paginas:305, 
« -acharão nossos leitores uma: no- 
ticia historica e descriptiva do 
real edificio de S. Vicente de 
Fóra, acompanhada de uma 
estampa, que mostra a soberba 
frontaria do templo. Accrescentaremos agora ao 
que então dissemos ácerca da capella mor algu- 
mas palavras do chronista dos conegos regrantes. 

«A capella mór he de grande magestade , 
e mui alterosa, porque sobem do Cruzeiro pera 
ella sete degráos, o Retabolo ha de ser todo 
de pedras de jaspes brancos, pretos, e verme- 
lhos, todos brunidos, como se mostra: já pello 
cepo, e fidamento que está começado, e ha 
de ser feito por tal traça, e arte, que não im- 
pida o verse a abobeda do Coro, nem o ouui- 
rése as vozes que cantão, ou rezão no mesmo 
Coro do toda a Igreja. | 

«He este Coro capaz de trinta cadeiras por 
banda, e: de noue na parede que atrauessa, 
que tem tres fermosas vidraças e janellas por 
baixo da cornija e ha acima da cornija, tão 
grande, e fermoza que leua toda a altura que 
vai da mesma cornija á abobeda , e quasi to- 
da a largura da: parede, com que fica o Coro 
muito o , € fermoso. A abobeda deste Co- 
ro se reparte em tres grandes paineis, cujos 
vãos occupão fermosos quadros de pintura ex- 
-cellente da Vida, e Martyrio de ;S. Vicente 
Padroeiro da mesma Igreja, as paredes - do 
“mesmo Coro estão guarnecidas de' mui fino 
“azulejo, que o faz mais agradavel à vista. So- 
bre as tres portas da Igreja ha outro Coro al- 

N.º 7— 1843, 





to, que tem de comprimento toda a largura 
da Igreja e tem o mesmo numero de vidraças 
que o Coro baixo, que tambem: servem de dar 


luz ao corpo da Igreja. 


« Porém o que mais afermosea: esta Igreja 
he a cupula, ou zimborio que se leuanta so- 
bre os quatro arcos do Cruzeiro , tão alto, e 
magestoso , que leua apozsi-os olhos, porque 
tem de altura cento e trinta palmos: remata- 
se em: hum fermoso forol oitauado de vidraças, 
obra verdadeiramente Real, e que excede to- 
da a arte. ». 

O terremoto de 1755 derrubou este sober- 
bo zimborio;, e arruinou em: parte: a capella 
mór: aquelle foi substituido por uma cupula 
mesquinha, e esta reparou-se do modo, que 


“a estampa representa, fazendo-se inteiramente 


de novo o seu altar, que, á maneira das ba- 
silicas de Roma, se ergue debaixo de um bal- 


F 


daquino. Esta obra, que se não é magnifica 


pelos materiaes , pois que é toda de madeira, 


pintada e doirada: primorosamente, merece at- 
tenção e estima pela elegancia do seu todo, e 
pela perfeição e belleza de cada uma das suas 
partes, foi dirigida ' pelo nosso compatriota e 


-eximio esculptor ,: Joaquim Machado: de Cas- 


tro, e executada por discipulos seus. As esta- 
tuas dos martyres S. Vicente e S. Sebastião, 
padroeiros daquelle templo, e as figuras de 
anjos ,'que avultam sobre as duas portas, que 


“unem o baldaquino ás: paredes da capella, sam 


obra. de Manoel Vieira : as estatuas do patriar- 
cha Santo Agostinho e de S. Theotonio, 4.º 
prior Santa Cruz de Coimbra, fôram esculpi- 


das por Antonio dos Santos e Alexandre Gomes. 
x 
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SHAKESPEARE, 


: ER 


parecia e era natural que os auctores se pre- 
cipitassem sobre os passos d'aquelle vulto gi- | 


sa 


F 


2 


(Influencia Da poesia e da literatura — 
suas relaçoens com a sociedade). 


HI. 


Summisunt, homines tamen 
" Quintil. 






= HAKESPEARE abrindo as portas de uma 


= 
q 


- nova eschola — não dissemos bem — fa- 


=== sendo vêr que as artes não podiam, nem 
deviam ter escholla ou rutina determinada, 
foi em certo modo para a civilisação moral o 
que Vasco da Gama fôra para a civilisação in- 
dustrial. Correndo o véo que encobria aquele 
miraculoso paiz do Oriente, o navegador por- 


tuguez começou uma epocha nova: o commer- | 
cio foi o seu agente. Quebrando o condão que | 


parecia trazer encadeados e tolhidos os inge- 
nhos, o dramaturgo inglez patenteou novos ca- 


minhos — uma terra da promissão, virgem an- | 


da, e bem cultivada, capaz de produzir muito 
e produzir bem: o theatro foi o seu instru- 
mento. | 

Shakespeare provou como o esqueleto dos 
antigos chronicoens se podia revestir de fibras, 
como se podia dotar de sensibilidade e de vi- 
da, como finalmente era possivel adapta-lo e 
afferçoa-lo convenientemente ás exigencias da 
scena e ás exigencias do povo. A influencia 
do poeta inglez não se limitou pois unicamente á 
litteratura da sua patria — não se reflectiu 'só- 
mente sobre a sociedade no meio da qual e 
para a qual escrevera. Foi a solução de um 
problema universal que o. poeta achou — 
descubriu. ou antes manifestou uma verdade 
geral. Este é talvez a verdadeiro typo da gran- 
deza de Shakespeare — é pelo menos a sua 
maior e melhor recomendação. 


Vistos e admirados os effeitos poderosos al-. 
cançados pelo poeta, conhecida a profunda ver-. 
dade dos seus meios, e revellado o brilhante. 


exemplo da sua immensa gloria, parecia que 


a sua influencia devia ser rapida e incessante, 





gantesco. Não aconteceu porém assim, Por- | 
que?... Duas nos parecem as causas. Pode | 
ser uma ou outra: talvez sejam ambas: tal- | 
vez haja outras que nós nem suspeitêmos. Seja | 
como for: é todavia certo que estas duas cau- 
sas podiam e deviam influir. | 

Para trilhar o novo campo aberto era ne- | 
cessario vencer muita difficuldade, desbravar | 


muito mato, criar muito expediente, estar. 


muito seguro dos seus passos, muito conven- | 
cido da sua força, muito senhor do seu animo, | 
— era preciso lutar a cada passo e nem sem- | 
pre com a cortesa de vencer: para seguir a | 
antiga eschola não se carecia de mais do que | 
de tomar um caminho feito — liso, suave, de-. 
sobstruido, sem urzes, sem embaraço, sem | 
tropeço — um caminho de ha muito regular, 
prompto para tentar uma joruada de recreio, | 
ameno, delicioso pela sue facilidade, e com-. 
modidade. Poderia acaso haver parallelo entre | 
um e outro? poderia haver duvida na escolha? | 
Um era, para que assim digamos, o deleite; | 
outro era a fadiga. Devia-se naturalmente pro- | 
pender mais para aquelle do que para este. 1 
Parece pois que mui rasoavelmente se pode 
considerar esta: como primeira causa. | 

O pensamento unitario da monarchia, pri- | 


vando o corpo social da elasticidade que só | 


lhe podem dar instituiçoens politicas mais lt- 
vres e mais populares, devia tambem natural- | 
mente ser hostil a estas propensoens, a este | 
sermen de liberdade nas instituiçoens liltera- | 
rias. O principio politico, como já fica indica- 
do no primeiro d'estes artigos, não pode dei- 
xar de estar em harmonia com o principio ht- 
terario-—se o não estiver a sociedade poder- | 
se-ha considerar em estado anormal. Aquele | 
caminhar mais afíoito, mais livre, mais popu-= — 
lar devia pois parecer estranha ousadia — 
tam estranha como se á monarchia de Luiz 
XIV fossem fallar de representação nacional, 
ou de influencias democraticas. | 

Todavia a revolução que transformou a so= 
ciedade, que a compôz de elementos novos, 
que a dotou de novos attributos veio finalmen= 
te dispor o seguro reinado do poeta — ou Pa- 
ra que melhor digamos — da verdadeira poe- 


a e 


E » 
is 


RR. 







"que é, como principio constitutivo a base, a 
'Tonte, a origem de todas as liberdades, — o 
' theatro, uma das muitas fórmas, em que tal 
| principio se incarna devia de necessariamente 


| caminhar n'aquelle sentido. Mas era necessa- 
| rio para isso que se desse o impulso, — Já | 


| estava dado; e, note-se bem esta circumstan- 
| cia que servirá talvez de corroborar o que le- 
| vamos dicto, já estava dado n'um paiz, cujas 


Eos especiaes, cujo classica organisação 
“liberal, lhe davam em certo modo um aspecto 


|) 


diverso, e uma civilisação diferente da dos 
“outros paizes da Europa. A Inglaterra — Sha- 
Kespeare tinham indicado a senda possivel: res- 


tava sómente seguil-a, corrigir as demasias 


de uma primeira reacção, e construil-a segundo 
as possibilidades ou as necessidades de cada 
nação. A influencia de Shakespeare poupou 
muita tentativa inutil — serve esta vantagem 
- para compensar os muitos excessos em que por 
| Amital-o cegamente cahiram e, talvez cahem 
“ainda, os imprudentes. 
“ Milton com Shakespeare, Byron com Wal- 
“ter Scott parecem-nos os quatros pontos car- 
“deaes da litteratura Ingleza — sam as 


cremos que tal coroa difficilmente brilharia 


alem da sua terra. — Terminaremos aventu-. 


rando um paralelo que talvez não seja abso- 
lutamente para desdenhar. Damo-lo como op- 
pinião, não o recommendamos como typo. — 
No nosso intender Shakespeare foi para o thea- 
tro o que Walter Scott foi para o romance! 
“Concluindo estes artigos que já vam talvez 
longos em demasia, não podemos dispensar-nos 
de dizer duas palavras sobre a forma porque 
os traçamos, As consideraçoens que desalinha- 
damente temos exposto sam apenas o resulta- 
do de reflexoens feitas longamente sobre a in- 
dole do theatro, sam um aspecto das crenças 
que à força de aturada meditação se nos tem 
implantado no espirito. Se nos perguntarem 
porque não damos aqui uma analyse das obras 
do poeta, cujo nome estampamos á frente d'es- 
tes artigos, responderemos que a acharão em 


qualquer critico. Não lhes fiamos que essa ana- . 


lyse seja feita do alto da philosophia sobran- 


cera e imparcial, mas, posto que seja formu- | 
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tica. Assentada a liberdade do pensamento, 


de quatro | 
joias da corda poetica de Inglaterra. Sem ellas 
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lada somente de um certo lado ou ponto de vis- 
ta, conforme o crer eo sentir particular de cada 
um, é todavia certo que a acharão—e tam 
garrida e ingenhosa que ao pé della fariamos 
ridicula figura. Se nos perguntarem porque não 
damos aqui uma noticia da sua vida responde- 
remos tambem que a procurem em qualquer 
diccionario biographico. 

Que importam os factos da sua vida, ou as 
oppinioens especiaes dos analystas ? O que im- 
porta verdadeiramente é a significação real do 
poeta em relação á arte — a importancia e a 
influencia do homem sobre a sociedade. 

Quando tomamos o nome de Shakespeare 
não vimos n'elle nem uma individualidade, 
nem uma oppinião. — Vimos um grande vulto, 
sobresabindo na historia da arte — vimos um 
pensamento animando uma épocha. 

E agora que nos perdoem a ousadia da ten- 
tativa ! 


. 


Santo André 28 de Junho de 1843. 


Mendes Leal Junior. 
meo E Pe O | e — 
PORTUGUEZAS DOUTAS. 
IV. 


=oNSTANCIA Mendes do Sobral foy Don- 
E zella muito formoza, e de grandes pren- 
das que a fizerão pertendida de muitos 
para mulher , e sempre se escusou ao matri- 
monio com varonil constancia. Foy muito dou- 
ta nas lingoas Grega, e Hebraica. Fscreveo 
na lingoa Castelhana hum Opusculo com o ti- 
tulo de Rosa sem espinhos, ou Maria Santis- 
sima concebida sem peccado original. Deixou 
ordenada huma devoção para se ouvir Missa. 
Na lição da historia Ecclesiastica for consum- 
madamente douta. Faleceu em mil seiscentos 
oitenta e cinco. 






E eee 


The. Her. 
13 « 








== 





Guilherme Penn, 


E na historia da America appare- 
e " cem nomes, que recordam tremen- 
fi, da serie de atrocidades, tambem 
aids ahi figuram alguns, que trazem á 
memoria eminentes virtudes, sublimes acções 
de sã moral. Entre estes ultimos merece um 
distincto lugar o nome de Guilherme Penn. 
Nasceu este illustre cidadão, este verdadeiro 
amigo do seu proximo, na cidade de Londres, 
correndo o anno de 1644, e teve por pai a 
Guilherme Penn, almirante de Inglaterra, que 
se distinguiu em muitos combates, e com es- 
pecialidade na tomada da Jamaica. Tendo aca- 
bado os seus estudos na universidade d'Oxford, 
o joven Penn fez uma viagem a França, e de- 
pois de uma curta demora em Pariz, voltou á 
patria. Como o navio que o transportava, fizesse 
escala por um porto da Irlanda, Guilherme Penn 
desembarcou para vêr a terra, e, levado da 
curiosidade , deixando-se conduzir a uma so- 
ciedade de quakeros, por tal forma simpatisou 
com esta seita, que entam se via exposta a 
continuas perseguições, que a abraçou de todo 
o seu coração, e com todas as forças da sua 
alma. Chegado a Inglaterra, apresentou-se a 
seu pai, mas em vez delhe pedir a bençam de 
joelhos, como costumava, chegou-se a elle com 
o chapeo na cabeça, e sem o tirar lhe disse : 
« Muito estimo, amigo, de te vêr de saude. » 
Julgou o pai no primeiro momento, que seu 
filho estava louco, mas cahindo logo em si co- 
nheceu, que estava fallando com um quakero. 





Desgostou-se o almirante com uma tal desco- 


berta, e o seu desgosto cresceu tanto, quando 
viu que de nenhum modo podia resolver seu fi- 
lho a w cumprimentar o rei e familia real, com 
as attenções devidas á magestade, que o expul- 
sou de sua caza. Desde entam dedicou-se o jo- 
ven Penn a propagar a sua seita, e para este 
fim-começou de [fazer pregações por toda a 


parte, exhortando os povos a abraçar a fra-. 
ternal união dos quakeros; e como era man-: 


cebo de galharda figura, de rosto alegre, fa- 


gueiro, e proprio para inspirar afleições, e. 
além disto dotado de uma eloquencia persua- | 


siva, não teve difficuldade de fazer grande nu- | 


mero de proselytos. E tam authorisado era o. 


apostolo da nova seita por seu honrrado pro- 


ceder, por sua humanidade e caridade para 


com o proximo, e, finalmente, pela coheren- | 
cia de suas palavras com suas obras, que nin- | 
guem se atrevia a incommoda-lo, antes todos | 
o respeitavam. “Chamado pela fama das acções | 


de Guilherme Penn, Jorge Fox, o fundador da. 


seita dos quakeros, deixou o seu retiro, e veiu | 


a Londres para o vêr, e de perto o admirar. | 
Escuzado é dizer, que em breve tempo se tra- | 


vou estreita amizade entre estes dois homens: 


e assim unidos, resolvendo-se a peregrinar pe- 


la Europa, com o intuito de espalharem as se- 
mentes da sua seita, partiram-se para a Hol- 


landa. Chegados a Amesterdam, viram as suas. 
fadigas coroadas de bom resultado. Em toda | 


a parte foram bem tratados, e receberam ob- 
sequios não só dos sectarios, que iam fazendo, 


mas até de pessoas, que se recusavam a se- 


guir os seus principios. Entre estas é para no- 


tar a princeza palatina Izabel, tia de Jorge | 


2.º, rei de Inglaterra, mulher tam ilustre 
pelo seu nascimento, como pelo seu saber; a 
qual fez tantas honras e mercês aos dois qua- 
keros, que mais não faria se por elles fôra ca- 
thequisada. Os amigos (era o nome' que em 
Hollanda lhes davam) entranharam-se no co- 
ração da Allemanha , e continuavam com suas 
pregações, quando Guilherme recebeu a noti- 
cia de que seu pai se achava gravemente en- 
fermo. Poz-se a caminho immediatamente, e 
chegou a Londres ainda a tempo de receber 
a bençam e os derradeiros suspiros de seu pai, 
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que, esquecendo-se do passado, o abraçou com 
ternura, e por sua morte lhe deixou immen- 
sas riquezas. Fazia parte desta herança uma 
avultada quantia, que o governo inglez devia 
ao almirante, proveniente não só de seus sol- 
dos atrasados, mas tambem de emprestimos 
por elle feitos à corôa para o esquipamento de 
varias armadas. Não se achando o thesoiro de 
Carlos 2.º em estado de poder pagar com di- 
“mheiro tam grande divida, propoz o governo 
“deste monarcha ao joven Guilherme Penn fa- 
zer-lhe doação, com direito de soberania, de 
uma provincia da America septentrional, ao 
oeste do Delawre, entam chamada os Novos 
Pazes Baixos, e que se estendia entre as co- 
lonias de Maryland, de Nova York e de Nova- 
Jersey. Penn, vendo que por este modo fica- 
ria em circumstancias de poder offerecer a seus 
irmãos quakeros um seguro lugar de relugio 
contra as perseguições, que em alguns paizes 
lhes eram feitas, aceitou com prazer a pro- 
posta, a qual foi reduzida a contracto e assi- 
gnada pelo rei em 4 de Março de 1681. 
Tratou Penn immediatamente de aparelhar 
tres navios, carregados de toda a casta de 
munições, petrechos, utensilios; em fim, bas- 
tecidos de tudo quanto podesse ser necessario 
para a fundação de uma colonia. Offereceu 
passagem gratuita a todas as pessoas, qual- 
quer que fosse a sua religião, que quizessem 
ir estabelecer-se em a nova colonia, promet- 
tendo repartir com ellas as suas terras. Por 
esta maneira correu muita gente a aproveitar- 
se dos seus offerecimentos, e estando tudo dis- 
posto, deram as embarcações vellas ao vento. 
Não acompanhou Guilherme Penn esta pri- 
meira expedição; mas fez nella embarcar co- 
mo seu lugar-tenente pessoa de sua confiança , 
aquem encarregou de entregar aos chefes das 
tribns indigenas, que habitavam o territorio 
que lhe fôra doado, a segninte notavel carta : 
«Meus amigos. Existe um Deus todo pode- 
Toso, que creou o mundo, e quanto nelle se 
encerra. Nós lhe devemos a vida, e lhe dare- 
mos conta de tudo o que fizermos na terra. 


Gravou Deus a sua lei em nossos corações, man- 


dando que todos os homens se amem e se aju- 
dem uns aos outros. Aprouve a Deus ligar a 
minha sorte à parte do mundo, onde vos 


achais, porque o vei do paz que eu habito 
me fez doação de uma grande provincia; mas 
só desejo possui-la com o vosso consentimento, 
e juntamente com a vossa affeição, para que 
possamos viver na melhor harmonia, como 
bons vesinhos c amigos. Não nos creou Deus 
para nos devorar e destruir, mas sim para nos 
encher de beneficios, e mostrar sua infinita 
mizericordia. Sinto-me penalisado das cruezas 
e injustiças, que contra vós teem commettido 
por tantas vezes homens, que mais vos pro- 
curam para vos fazerem victimas de seus inte- 
resses, que para vos darem exemplos de pacien- 
cia e de caridade. Sei que de taes prócedi- 
mentos teem resultado murmurios, animosida- 
des, desordens, e algumas vezes eflusão de 
sangue; Deus se agasta e irrita com simi- 
lhantes coisas. Acreditai que não sou um ho- 
mem de : proceder similhante ao daquelles ; 
isto que vos digo sabe-o todo o meu paiz. 
Aflianço que vos estimo, e que desejo obter a 
vossa affeição por meio de um comportamento 
de amigo, justo e pacifico. Os homens que en- 
vio, vam animados de sentimentos eguaes aos 
meus: obraraô nesta conformidade; mas se 
algum vos offender ,: ou ao vosso povo, tereis 
logo prompta satisfação ; o culpado será jul- 
gado por homens justos, escolhidos, em nu- 
mero egual, d'entre as duas nações, para que 
não fiqueis com motivo de queixa, 

« Não tardarei em ir eu proprio para jun- 
to de vós, e então poderemos conferenciar , e 
discorrer a este respeito mais ampla: e livre- 
mente. Entretanto, envio os meus commissa- 
rios para tratar comvosco relativamente ao ter- 
ritorio, e a um tratado de paz duradoiro. De- 
sejo que sejais benevolos para com elles, e 
em geral para com a minha nação; e tambem 
desejo, que queiraes receber os presentes, que 
vos envio, como um testemunho da minha boa 
vontade para comvosco, e da resolução em que 
estou de viver entre vós segundo os ditames 
da justiça, da paz, e da amisade. Sou vosso 
affeiçoado. » 

« Guilherme Penn. » 


A pequena frota largou de Inglaterra, e 
depois de uma prospera viagem deu vista do 
novo mundo, e entrou a foz do rio Dulawre. 
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“A cartã de Penn foi entregue aos chefes in- 


'dianos, sendo-lhes explicada por via de inter-. 


pretes; e sortiu bom effeito, porque a gen- 
te de Guilherme fot bem recebida dos indios, 
que os ajudaram na edificação da cidade de 
“Chester, fundada na margem do Dulawre, 
onde os aventureiros desembarcaram. 

rea jo (Contimia ). 





Moovrandus Magnus, 
ee << çe=— 
CAPITULO IL. — O Padrinho. 


4 SSIM O tempo ia discorrendo, e os 
* “receios de Margarida augmentando ; 
a muito custo se podia conservar 
Nico sentada, e suas mãos apenas po- 
diam mover as agulhas de meia, sem attender 
aque não formava uma só malha. Soaram fi- 
nalmente as 9 horas, e mestre Aldovrandt deu 
o signal para a reza da noite, tocando em um 
apto de prata, que trazia prezo à cintura, ao 
som do qual correram seus caixeiros, domes- 
ticos, e 12 ou 15 mestres das officinas, que 
residiam em sua casa. Todos ajoelharam sem 
-o menor ruido na grande sala, defronte de 
uma imagem da Virgem collocada sobre a cha- 
miné; seguiu-se um silencio solemne e reli- 
gioso; e o dono da casa, só e em pé no 
meio da assembléa, começou com voz pausada 
“e grave a recitar as rezas da noite; repetiu a 
“oração dominical, depois o credo, e terminou 
com a Ave Maria. Margarida, toda preocupa- 
da de sua dôr, e sem reflexão, juntou sua voz 
debil, e entrecortada de soluços, aos accentos 
severos do velho inflexivel, que repetiu com 
indiferença as palavras de amor enderessadas 
á divina protectora dos peccadores, a qual reu- 
ne a pureza angelica de virgem ao sublime 
caracter da maternidade. Aldovrandt não ou- 
sou interrompe-la, e Memlinck sentiu-se com- 
mover até ao fundo do coração, quando a ou- 
viu exclamar com a mais terna expressão : — 
Santa Maria Mae de Deus, rogai por nós. » 
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Apenas terminadas as orações, Antonio se . 
pat A 


levantou, e veiu ajoelhar diante de seu 
dizendo : 


— Meu senhor, meu pai, lançai-me a vos- 


sa bençam. 

Este era o costume de todas as noites, com 
tudo, assim que Aldoyrandt viu o filho a seus 
pés com a cabeça respeitosamente inclinada, 
seu coração se enterneceu algum tanto, e uma 
ligeira emoção alterou sua voz, quando punha 
as mãos sobre a fronte de Antonio, e respon- 
deu : 

— Dormi em paz Antonio, que eu vos 
abençõo em nome do Padre, do Filho, e do 
Espirito Santo. » 

-— Amen! exclamou Margarida; Amen! 
repetiu ainda outra vez. Immediatamente An- 





tonio veiu ajoelhar diante de sua mãe para que | 


o recebeu e estreitou em seus braços, aper- 
tando-o convulsivamente contra seu peito, e o 
cobriu de beijos e soluços. Este transporte fez 
voltar o velho á sua cruel resolução, e apro- 


ximando-se delles, agarrou pelo braço a An- 


lhe deitasse tambem a sua bençam, mas ella | 


tonio, surprehendido e consternado com a dôr | 


de sua mãe, e lhe disse: 

— Vai deitar-te, que já sam horas. Depois 
voltando-se para Menlinck, accrescentou : Deus 
vos tenha em sua santa guarda, compa- 
dre !» 

Todos se levantaram, e o mercador ficou só 
com Margarida, que logo cahiu aos pés de 
seu marido, sem forças, sem energia, sem co- 
ragem, desfalecida e quasi moribunda. Então 
Aldovrandt olhou para ella com indifferença, 
e como visse que supplicante lhe estendia os 
braços, perguntou-lhe : 

— 4 Estam feitos os preparativos para a 
partida de Antonio ? 

Margarida soltou um grande grito, e per- 
deu os sentidos. 

O desmaio perturbou o velho mercador, que 
nunca tinha visto sua molher em um similhan- 
te estado d'agitação e desespero, e procuran- 
do faze-la tornar a si, sua pouca habilidade 
baldou seus esforços. Tocando no corpo ge- 
lado de sua esposa, e com os olhos pregados 
n'aquelles membros immoveis, horrorisou-se , 
e perguntou a si mesmo, se Margarida estaria 


UNIVERSO PITTORESCO. 


108 





morta. Mil sinistros pensamentos lhe assalta- 
ram de tropel a imaginação, apertando-lhe de 
remorsos o coração : elle teria dado n'este mo- 
mento tudo quanto possuia por não haver con- 
cebido tam fatal projecto, a cujo golpe talvez 
sua mulher houvesse succumbido. Assim agita- 
do, reprehendia com horror a cega obstinação, 
que o não deixou ceder ás supplicas da pobre 
mãe. 

Ora se curvava sobre Margarida, puxando- 
lhe pelas mãos, lançando-lhe agua no rosto, e 
esperando inquieto o resultado de seus soccor- 
ros; ora rejeitando-os por inuteis, se alevantava 
com impeto, andava com passos agitados pelo 
vasto salão, accusando alternativamente a propria 
Margarida, seu filho, e a si proprio. Depois 
voltava para junto de sua mulher, e arredava-se 
della no mesmo momento, com a cabeça perdi- 
da, não se atrevendo a chamar soccorro. A final 
decidiu-se a tomar Margarida em seus braços, 
para deposita-la na cama, e chamar depois 
suas aias. Todavia, não era coisa facil a um 


velho alevantar o pezo immovel de uma mu- ' 


lher estirada pelas convulsões, ou talvez pela 
morte. Banhado em suor frio, muitas vezes 
tentou debalde pôr por obra seu projecto; 
mas o corpo de sua esposa, depois de ter con- 
seguido com grandes esforços levanta-lo, es- 
corregava-lhe dos braços, e cahia pezadamen- 
te sobre as lageas com uma bulha sinistra. Fi- 
nalmente depois de um quarto d'ora d'inuteis 
tentativas pôde conseguir leva-la, e curvado 
debaixo do pezo, ia a entrar na camara de 
Margarida, quando se encontra cara a cara 
com Memlinck. — Com a presença inexperada 
do hospede, outra vez Aldovrandt deixou ca- 
hir em terra Margarida, que ficou a seus pés, 
com os cabellos espalhados como um cadaver. 
Memlinck alternativamente volvia suas vistas 
da triste para o velho pallido e de feições al- 
teradas ; depois inclinando-se para a infeliz mu- 
lher, poz-lhe a mão sobre o coração, e exa- 
minando-lhe a respiração com um annel d'oiro 
polido, que lhe chegou aos labios, conheceu 
que vivia ainda. Sem proferir palavra, facil- 
mente alevantou em seus braços robustos o pe- 
zo a que havia succumbido Aldovrandt, e a 
depositou sobre o leito do proximo quarto, 
depois do que se applicou a prestar-lhe socor- 


ros activos e acizados, sem curar do velho que 
ficou como aniquillado. Passados apenas alguns 
minutos um suspiro surdo sahiu do peito de 
Margarida, e Memlinck , tomando-lhe: da cin= 
tura o apito de prata, deu um assobio, que, 
reteniu por toda a casa. Appareceram imme- 


“diatamente duas mulheres meias vestidas, que; 


possuidas de grande terror correram para jun-: 
to de sua ama. ecran esti 

— Desataque uma de vós esta dama; disse 
Memlinck com o tom solemne de um medico, 
em quanto que a outra va aquentar-lhe a cama, 
e depois de estar deitada venham avisar-nos á 
proxima sala. » nao leste! v6o 

Obedeceram as mulheres com tal prompti- 
dão, que Memlinck e Aldoyrandt , dentro em 
poucos instantes tornaram a entrar. De novo. 
outro suspiro escapou do peito de: Margarida, 
e seus labios esforçaram-se para balbuciar as 
seguintes palavras : 

— Antonio! — Antonio ! eira) 

Depois, no meio de uma agitação convulsi-. 
va, sentou-se repentinamente, e avistando: seu, 
marido, estendeu para elle os braços, excla-. 
mando : | 

— Não me separeis delle !..... 

E de novo cahiu desmaiada. | 

Então Memlinck fez signal ao velho para: 
sahir; indicou ás mulheres o que deviam fazer 
para soccorrer sua ama, e foi reunir-se. com 
Aldovrandt na sala proxima. | | 

— Está bem, meu compadre, ainda que. 
me não pertença embaraçar-me com os vossos 
negocios domesticos , não poderieis todavia di- 
zer, que causas produziram tam  desastrosos 
effeitos ? Pensai bem no que vos digo; expor 
vossa mulher ainda outra vez a uma crise si- 
milhante, é infallivelmente causar-lhe a morte. 

— Comtudo, respondeu Aldovrandt com mo- 
do inflexivel, é forçoso que ceda , e obedeça. 

— | Que exigis pois della? 

— Nada a seu respeito, mas sim de meu 
filho: quero que parta amanhã para o Levante. 
com proposito de estudar a lingua oriental, e de; 
se pôr ao facto do trafico d'aquelle paiz, para, 
com brevidade vir a ser um: caixemro ip-. 
telligente, e para o futuro um socios, que me, 
ajude e substitua nas fadigas; do meu com-. 
mercio. cpuriio vom 
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— 4 Sendo vós tam rico, é acaso prudente 
essa resolução ? Febres mortiferas reinam no 





Levante; vosso filho, de uma compleição fra- 


ca, corre grande risco de lá succumbir; e 
d ahi sua mãe, se sobrevive a uma tal separa- 
ção, não sobrevivirá à sua morte. Assim por 
mesquinhos calculos e vantagens de negocios , 
ides expor-vos a quebrar todos os laços de fa- 
milia, que vos ligam neste mundo ! 

“— Tal arvasoado é facil de fazer áquelles, 
que, como vós, possuem ceutenares de milhões 
de florins; mas a mim...... 

— Com eífeito, mestre Aldovrandt, repli- 
cou Memlinck com ironia, na vossa edade mi- 
lhões de florins ; como dizeis, não podem en- 
trar em comparação com a dôr de uma mu- 
lher, e de um rapaz. Comtudo dai-me atten- 
ção. — Ha para vosso filho e meu afilhado 
meios para obter fortuna, mais certos e menos 
perigosos que o commercio. Ora Jans recebeu 
justamente do céo o dom precioso necessario 
para aproveitar na mesma estrada, que a mão 
de Deus me designou. Ha já 16 annos, que 
vos conheço , sem comtudo terdes investigado 
qual seja o manancial de toda a minha rique- 
za, contentando-vos apenas os milhões de flo- 
rins, que vos enviava do estrangeiro para os 
empregardes no vosso commercio. Como tenho 
passado quasi toda a minha vida fora de Bru- 
ges, e viajando sempre , os meus dignos com- 
patriotas, entretidos no commercio de lã e 
pannos, ignoram que nasci entre elles, que 
disfructo por esse mundo grande celebridade, 
e que o duque de Borgonha, o rei de França, 
e sua Santidade disputam com empenho qual 
delles me terá junto de si'em sua corte; con- 
firmando isto ' aquella verdade do Evangelho , 
que diz, que ninguem é propheta na sua pa- 
tria. Consolo-me, ou procuro consolar-me des- 
ta indiferença ' da minha cidade natal, indiffe- 
reuça que me é bem amarga, porque partici- 
pam della “os meus mais proximos e intimos 
amigos. . .... Mas OIÇO a voz de vossa mu- 
lher, que tornou a si. Apressemo-nos de con- 
cluir este negocio: Não tenho filhos; conheceis 
uma parte da minha fortuna, e a que não co- 
nheceis lhe é equivalente. Renunciai esse pro- 
jecto relativo a vosso filho; confiai-mo, eu ado- 
pto meu afilhado, e o constituo meu herdeiro ; 
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não terá muito tempo a esperar pela herança 
porque aqui onde me era Já conto 60 an-. 
nos. Acceitais ? 

— Acceito ! balbuciou Ada attonito 
com um tam brilhante e aa offereci- 
mento. 


- 
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— Vamos, pois, tranquillizar vossa mulher, | 


É entraram no quarto onde Margarida repetia | 


com uma especie de delirio : 
— Deixai-m'o! deixai-m'o. 


— Sim, minha senhora, nós vo-lo deixa- g 
remos; disse Memlinck pegando na mão hu-. 
mida e glacial da pobre mãe; tam sómente. 
irá morar para minha caza, onde o podereis | 
vêr em qualquer hora, que quizerdes, e abra-, 


çar à vossa vontade. » 


Margarida olhou entam para seu marido 
como para receber a confirmação das palavras, | 


que Mamlinck acabava de deixar cahir tam 


suavemente em seu coração, e Aldovrandt fez 


com a cabeça signal de approvação. 


A alegria asteda a ponto de lhe fazer o mes-. 
mo dâmiio, que lhe havia motivado a dor. De | 
novo se apossaram della as convulsões, e o res-. 
to da noite se passou applicando-lhe soccorros | 
e remedios a proposito. Já o sol começava ao 
ratar no horisonte, quando os dois velhos se a 
recolheram a seus quartos para descançar; e. 
Memlinck não tardou em adormecer profun- 


damente, Porém o mercador, não podendo con- 






É 
; 


ciliar o somno, ergueu-se, e foi para o arma- 


zem e officinas, one sua phisionomia, mais 


severa e melancholica que do costume, inspi- | 


rava por toda a parte o temor e o silencio. 
CAPITULO HI. 
A sua lustoria. 


A horas de jantar, isto é, ás onze horas, 
Aldoyrandt viu Memlinck, que se encaminhad 
va para elle. 

— Vossa muiher está restabellecida , disse 
o padrinho de Antonio; meu afilhado está com 
ella; e não tardará, que a campa nos chame 
para a meza; vinde pois. » 

Immediatamente travou do braço ao nego- 
ciante, e o encaminhou para os quartos da 
caza , onde residia Margarida. O coração do 
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velho batia com agitação aproximando-se da- 
quella, à quem na vespera havia tratado com 
tanta barbaridade; e sua pobre espoza não 
menos se achava commovida. Pallida, vestida de 
branco, e reclinada em uma poltrona de car- 
valho negro, tinha estampado em seu rosto os 
vestígios dos padecimentus da vespora; e em 
um dos braços uma grande nodoa azulada, 
meia occulta pelas largas pregas da manga do 
vestido Estremeceu a desditosa ao vêr seu ma- 
rido, e este com um tom de voz rude, que 
debalde procurava adoçar, com os olhos bai- 
xos, e visivelmente perturbado , informou-se , 
“ titubeando da saude de Margarida, que balbu- 
ciou uma resposta inintelhgivel. Finalmente, 
Memlinck deu fim a este reciproco constran- 
“gimento, dizendo a Antonio, que recitasse a 
bençam do jantar. | 

O mancebo obedeceu ; e sentaram-se á me- 
za, mas comeram mui pouco, excepto Mem- 
linck, cujo appetite parecia ter alguma coiza 
de extraordinario. E em quanto que se entre- 
gava apaixonadamente aos pryzeres da meza, 
não se entreteve de maneira alguma com as 
pessoas, que o cercavam ; todavia, foi-lhe mis- 
ter dar de mão, suspirando, ás iguarias com 
que repetidas vezes enchera seu prato. Logo 
que fez armisticio com os extasis da gastrono- 
mia, e entrou n'esta vida real, esgotou de 
uma assentada um grande copo de vinho; de- 
pois voltando-se para Margarida : 

— Tenho dito, Antonio vai ser meu filho, 
meu herdeiro, e meu discipulo; vai ser o que 
eu era, e o que sou, isto é, um pintor. 

— | Um pintor! | 

— 4 Julgaes que a occupação, que ganha 
cem milhões de florins em 30 annos, não va- 
lha bem a de mercador de pannos.? « Re- 
plicou Memlinck com a indisivel gravidade 
d'aquelle, que possue os dois melhores lastros 
do mundo, como é a digestão de um bom 
jantar, e a consciencia de possuir uma rique- 
za colossal. « Na verdade meu amigo; os es- 
boços de dezenho, que por acazo encontrei 
ontem no quarto de meu afilhado, patentea- 
ram-me as maravilhosas disposições de que é 
dotado para a minha arte, por isso quero que 
Antonio, já que Deus me não deu um filho, 
seja o herdeiro da minha gloria, e de toda a 


minha riqueza. Escuta, meu rapaz, (proseguiu 
puchando o mancebo para o pé de si, e fazen- 
do-o sentar em seus joelhos, pois que a esta- 
tura debil e pequena de Antonio permittia, 
que o tractassem como uma creança, não ob- 
stante ter feito já 15 annos); escuta, quero 
contar-te a minha historia; vais saber que 
provas te esperam, e qual é o galardão que 
deve coroar teus trabalhos e tua perseverança. 

« Ha hoje 50 annos que chegou a esta ci- 
dade de Bruges um rapaz, ferido, devorado 
pela febre, descalço, e quasi nú; finalmente 
em estado de mizeria tal, que moveria a com- 


| paixão os peitos mais endurecidos. Havia al- 


guns mezes, que sentara praça de soldado; 
mas repugnava-lhe seu natural a licença mili- 
tar, para cuja vida é mister haver corpo e co- 
ração de ferro. Como não possuisse nem bas- 
tante coragem para dar saco às cazas dos pa- 
cificos habitantes, nem a força de martirizar 
os pobres camponezes para lhe extorquir al- 
guns escudos enterrados em um canto de suas 
pequenas hortas, como por conseguinte nada 
possuia, era o ludibrio e o alvo das zombarias 
de seus camaradas. Mais insofrido que lhe 
convinha ser, respondeu com algumas estoca- 
das aos sarcasmos dos mofadores, e se por 
ventura deu formidaveis golpes tambem rece- 
beu um no peito, que o lançou agonizante à 
borda de uma estrada. 

Uma pobre velha, que por acazo passava , 
vendo-o assim jazer , houve piedade delle, e o 
levou com custo para a sua cabana, onde lhe 
pensou a ferida o melhor que pôde. Posto que 
estes cuidados lhe salvaram a vida, comtudo 
era bastante perigoso o seu estado, porque 
agravou-se a ferida, desenvolveu-se a febre, 
cresceu, e chegou a ponto de causar delirios 
ao doente. A pobre mulher, não sabendo coi- 
sa com que mais podesse acudir ao moribundo, 
que lutava com as ancias da morte, dirigiu-se 
á superiora do hospital de Bruges, e lhe sup- 
plicou, que mandasse buscar o christão, que 
estava em sua caza desamparado de todos os 
soccorros. À boa religiosa de S. João não he- 
sitou; envia immediatamente dois onfermeiros 
com uma especie de andas para o conduzir, e 
o moribundo foi tirado de cima da palha fe- 
tida, onde jazera quasi um mez, e deitado em 
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uma boa cama , “onde o cercaram os cuidados 
mais ternos e compassivos. Um bom sacerdote, 
sentado à sua cabeceira, ajudava-o a levar com 
paciencia seus padecimentos, praticando ácerca 
da bemaventurança, e mostrando-lhe o Christo 
pregado na cruz; e tambem as boas religiosas, 
com a meiguice de suas palayras, e carinho 
de suas maneiras attenciosas, despojavam por 
assim dizer a dôr de seus mais crueis e acer- 
bos espinhos. Em breve tempo o soldado, gra- 
ças a tantas consolações e cuidados, sentiu di- 
minuir a violencia de seu mal, acalmar-se a 
febre, e entrar na convalescença; mas depois 
de tam grave molestia vinham as melhoras pou- 
co a pouco, exigindo o seu estado cem vezes 
mais precauções, e correndo quasi tantos pe- 
rigos como na força da doença. Durante as 
primeiras semanas o soldado não se levantava 
da cama, senão para respirar um ar mais pu- 
ro e tomar o sol por alguns minutos; depois 
do que voltava a agazalhar-se na cama, cuja 
cobertura a mão caridosa e prestadía de uma 
religiosa lhe conchegava em torne do corpo, 
como costuma praticar com seu filho a mais 
terna mãe. Depois d'sto longas horas come- 
cavam a correr, durante as quaes se recorda- 
va com amargura das faltas de sua mocidade, 
e reconhecia a justa punição com que Deus 
queria que expiasse os erros da sua juventude, 
que elle confessava ser bem culpada. 

« E com effeito o mancebo tinha commetti- 
do bem graves culpas, e com razão se repre- 
hendia. Filho de um cortador, fôra constante- 
mente objecto da afieição de seu pai, e sua 
mãe com uma ternura exagerada satisfazia to- 
dos os seus caprichos, de tal maneira , que 
veiu a ser imperioso, indocil, e preguiçoso, 
abraçando uma vida desregrada, cheia de lou- 
curas, da qual nem as admoestações de seu 
pai, nem as lagrimas de sua mãe o poderam 
arrancar. Perdia todo o seu tempo no seio 
da ociosidade, em lugar de receber as lições 
de mestre Rogero, instruindo-se na arte da 
pintura, que tinha obtido aprender, com bas- 
tante magoa de seu pai, que antes quizera ve- 
lo seguir a lucrativa profissão de cortador. O 
mancebo, porém, não podia habituar-se ao chei- 
ro do talho, e tinha bastante orgulho no co- 
ração para querer trabalhar com o cutelo em 


punho ao lado dos aprendizes cobertos de san-: 
gue; alem disto convinha-lhe mais ir para a. 
olficina do pintor, porquanto, apezar de que o: 
caminho fosse muito curto, sabia alarga-lo de 
maneira, que para lá chegar gastava todo o 
dia, isto é como se vos dissesse, que dessipa- 
va em mão comportamento as horas, que de- 
vera zelar para menear o pincel. E era tanto 
mais culpavel por assim não fazer, quanto era 


“certo que possuia excellentes disposições para 


esta arte, razão esta pela qual o velho pintor 
Rogero, apezar do mau viver, e preguiça de 
seu | discipulo » não havia podido resolver-se a 
envia-lo a seus pais, e a perder a esperança 
de fazer delle a honra da admiravel profissão, 
que tem por patrono S. Lucas, 

« Assim o mancebo recebia impulso em seus 
desvarios pela tolerancia do mestre, e pela 
fraqueza de sua mãi, que tremia da só idéa 
de dizer a seu marido, que o filho vivia vida 
inteiramente estragada -— João (era o nome do 
mancebo) já não sahia da taberna, e a em- 
briaguez veiu reunir-se a todos os seus outros 
defeitos. Entrando uma manhã em casa com 
o juiso perdido, cambaleando, e todo mancha- 
do de vinho, com os cabellos e vestidos em 
desordem , atravessou o pateo e dependencias 
d'aquella parte da casa, onde residia a sua 
familia. Ignorava seu pai, que elle tivesse fi- 
cado fóra de casa, graças à fraqueza officiosa 
da mãe de João. Podeis julgar da sua admi-. 
ração, e da sua colera, quando viu entrar o filho 


“em um estado similhante, Com a indignação 


estampada no rosto, dirigiu-se para elle, e 
agarrando-o pelo braço, quiz constrange-lo a 
entrar para o interior das casas, porque o man- 
cebo, vendo seu pai, tentara retroceder. Co- 
meçou entam uma luta entre os dois; eis que 
de repente se rasga a capa do rapaz, pela 
qual o velho puchara, e este infeliz pai cahiu 
no chão com tal violencia, que, partindo a ca- 
beça em uma pedra, expirou immediatamen- 
«. Oh! que terrivel espectaculo foi este ! 
depois deste momento fatal, depois de have- 
rem discorrido 60 annos, o culpado estremece 
ainda cheio de remorsos e de dôr com a lem- 
brança de tam funesto accidente. » 
Aqui Memlinck occultou o rosto entre as 
mãos, e proseguiu depois de uma curta. pausa : 
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«Deus não devia limitar a isto o castigo 
do criminoso mancebo. Sua mãe, que correra 
logo que ouviu o grito, que elle soltára , per- 
deu o juiso, e em um verdadeiro estado de 
loucura deu a alma ao Creador passadas pou- 
“cas semanas. . .. ; Que mais vos direi? Fican- 
do orfão, e perseguido pelo horrivel pensamen- 
to de ter sido a causa da morte de seu pai, € 
d'aquella que o havia dado à luz, João se lan- 
cou mais que nunca no caminho da libertina- 
gem, procurado o esquecimento e a estupidez 
no seio dos prazeres do vinho. Apenas havia 
discorrido um anvo. e já-não lhe restava um 
só real de seu pequeno patrimonio, o qual des- 
sipara em loucuras e extravagancias, chegan- 
do a ponto de ser obrigado por ordem do ma- 
gistrado a sahir da cidade, que elle deshonrava 
com o escandalo de seu mau comportamento, 

« | N'estas circumstancias o que havia - de 
fazer ; que partido havia de tomar ? Não pos- 
suindo nem um bocado de pão, nem um só 
real, sahiu as portas da cidade, no momeuto 
em que passava uma companhia de veteranos ; 
eis que immediatamente segue suas bandeiras, 
e pede para sentar praça. ... Soldado! meu 
Deus! que vida tam mizeravel, sobre tudo em 
tempos de revoltas, e de guerras! Tomar par- 
te no roubo, no incendio , e no assassínio , ou 
ser testemunha, quando se não é cumplice, 
em todos os generos de crimes; arriscar sua 
vida á ordem de um capitão brutal, que não 
conhece outros meios de se fazer obedecer, 
senão. uma bengala, e um baraço; eis aqui 
qual foi durante tres annos a sorte de João. 
O resto já vós sabeis; foi ferido em duelo, 
abandonado por seus camaradas, depois de o 
terem despojado do pouco que possuia ,, reco- 
lhido na triste cabana de uma pobre mulher, 
e d'ahi transportado ao hospital de S. João. 

«Foi longa a convalescença, e aprouve a 
Deus, que, durante este tempo, se desen- 
volvesse na alma de João a semente do arre- 
pendimento e da virtude, que ahi haviam lan- 
gado as exhortações e exemplo das santas re- 
ligiosas, que serviam no hospicio. Tinha visto 
tam de perto a morte, entrara tanto por seus 
dominios, que a sua melhora foi julgada uma 
verdadeira resurreição; por isso promettera a 
Deus e a Nossa Senhora de ser d'ahi em dian- 


te tam bom christão e tanto homem de bem, 
quanto se havia desviado do verdadeiro e re- 
cto caminho da virtude. Encantadas com esta 


“conversão, as freiras cada vez mais o cerca- 


ram de soccorros e desvelos, de sorte que João, 
para lhe patentear seu reconhecimento , resol- 
veu tornar-se á sua antiga occupação de pin- 
tor, e fazer um quadro para a capella das pie- 
dosas mulheres, pois que eram mui pobres pa- 
ra encommendar esta obra a um pintor de fa- 
ma. Dando-lhes parte deste projecto, as boas 
mulheres, amda que não contassem muito com 
a obra do veterano, não deixaram comtudo, 
de lhe fornecer o que elle exigia, como tintas, 
pinceis, taboas, cavalete, etc. etc. João, logo 
que houve tudo isto, foi trabalhar para um 
canto mais retirado do hospicio, procurando 
recordar-se das lições de seu mestre, o pintor 
Rogero. 

« Discorreram alguns mezes de trabalho, no 
fim dos quaes teve lugar a festa da Pascoa. 
João havia concluido a pintura do painel; po- 
rém, desanimado e abatido pela fadiga, teria 
lançado ao fogo toda a sua obra, senão temera 


que lhe lançassem em rosto ter estragado tres 


Dellas. taboas. de carvalho bem seccas, e que 
podiam ser aproveitadas em diversos utensilios. 
Sahiu pois doente do lugar, que: escolhera pa- 
ra seu laboratorio, e foi-se meter na cama, 
agitado, e com a febre que cauza a desespe- 
ração, porque a consciencia de seu pouco ta- 
lento, e de sua incapacidade para a obra, que 
vaidosa e loucamente havia emprehendido, ver- 
tia-lhe n'alma humilhação e tristeza. 

« Por este tempo o celebre João Van-Eyck, 
inventor da pintura a oleo, achando-se em 
Bruges, onde viera trazer um quadro, que lhe 
fôra encommendado pelo conde de Flandres, 
veiu na quinta feira de Endoenças ao hospital, 
segundo o uso das pessoas nobres, entregar-se 
a exercicios pios, como servir os doentes no 
refeitorio, e lavar-lhes os pés. 

Passando casualmente junto do quarto, que 
João havia escolhido para sua officina, viu es- 
palhados pelo chão pinceis e tintas, e levado 
de um instincto de pintor, empurrou a porta, 
e deu com os olhos no painel. A taboa do cen- 
tro representava a adoração dos Reis; em uma 
das peças lateraes via-se a apresentação de 
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Jesus no templo: e na outra o menino Deus 
po presepio, deitado em uma das abas do 
manto da Virgem. João havia-se retratado 
no quadro do centro, em acção de olhar por 
uma janella, com os vestidos do hospital e 
barrete na cabeça. João Van Eyck ficou mudo 
e suspenso diante do painel. 

» — Quem pintou isto? perguntou elle. 

»— Ah! disse uma das religiosas, enco- 
lhendo os hombros, foi um pobre doente, que 
tem poucas esperanças de se restabelecer, e 
que passa o seu tempo borrando essas taboas ; 
comtudo, um motivo justo o leva a praticar 
assim, porque, sabendo que nós somos tam 
pobres, que impossivel nos fôra comprar um 
retabulo para a nossa capella mór, quiz pintar 
esse, que o pobre homem não póde levar a 
cabo 

« — Onde está esse homem, interrompeu 
Van' Eyck. Ed 

« — Lã no fim d'aquella sala o vereis dei- 
tado, com febre causada, julgo eu, pelo pezar 
que o afilige de não ter habilidade para con- 
cluir a sua obra. 

« — Van Eyck veiu ter com João, e des- 
cubrindo a cabeça diante delle, lhe diz: 

» — Irmão, que a Santa Virgem, e nosso 
divino patrão S. Lutas, sejam louvados, por- 
que sois um grande pintor. 

« João o encarou estupefacto, e como que 
receando estar entregue a um sonho. | 

«— Sem duvida, accrescentou o generoso 
Van Eyck, a fortuna e a gloria vos esperam. 
Erguei-vos, pois; erguel-vos como Lazaro do 
sepulchro da pobreza, para resuscitar no seio 
da fortuna e da felicidade. ; Careceis de di- 
nheiro ? ei-lo aqui; paga-lo-heis com o preço 
do primeiro quadro que fizerdes, porque a 
adoração dos Magos pertence a este hospital 
de S. João, a quem vós o oflertastes.» 

« 1 Que mais vos direi? João immediata- 
mente se levantou, e seguindo Van Eyck, foi 
apresentado ao conde de Flandres, Philippe o 
Bom, que o mandou alojar nos seus reaes pa- 
cos de Gand. D'ahi começou a adquirir repu- 
“tação; ganhou grossas sommas de dinheiro ; 
viajou, e por toda a parte foi recebido como 
se fosse um grande e poderoso senhor, che- 
gando a ajuntar esses milhões de florins, que 


empregais no vosso commercio, por quanto 
mestre Aldovrandt, João, o pobre soldado, o 
pintor afamado, sou eu proprio. ; Quereis agora, 
dizei, quereis que vosso filho, o meu afilhado, 
seja meu discipulo, que vá habitar em Gand 
comigo, e que herde um dia a minha riqueza, 
assim como a minha reputação ? Porque os es- 
boços que vi delle, annunciam a vocação de 
um grande pintor, e é facil conhecer, que 
S. Lucas inspirou o fogo divino de sua arte no 
coração d'este mancebo. Sem duvida, cu espe- 
ro que toda a christandade conhecerá um dia o 
nome do pintor Aldovrandt, assim como co- 
nhece o nome de Memlinck. » 

Margarida estendeu sua delicada e fresca 
mão a Memlinck, que a levou aos beiços. O 
velho mercador ficou algum tempo pensativo , 
finalmente disse com vós desabrida : 

— Já vos dei minha palavra; partirá com 
VOSCO. » 

As lagrimas correram entam pelas faces pal- 
lidas da pobre mãe, que fez menção como de 
correr para seu filho. Memlinck comprehendeu 
facilmente o que se passava no coração de 
Margarida, e exclamou : 

*— Muito agradecido; amanhã todos tres 
meter-nos-hemos a caminho. | 

— | Todos tres! replicou o mercador. 

— Sim, todos tres. Careço de dama Mar- 
garida para alvergar seu filho em minha ca- 
za. JF necessario que o rapaz se não se- 


pare ao mesmo tempo de sua patria e de. 


sua mãe. (E como Aldovrandt hesitasse, con- 
tinuou):; Alem disso, não é mister, que eu 
dê a uma pessoa de confiança, para que en- 
tregue na vossa mão, os pergaminhos que de- 
vem realisar nossos projectos da associação pa- 
ra 0 lucrativo negocio do Levante, sobre o que 
me fallastes esta manhã ? » 

Fazendo assim tinir oiro aos ouvidos do ye- 


lho, o pintor cortou todas as difliculdades, e 


tanto a mãe como o filho partiram com elle 
para (and, no seguinte dia ao romper da alva. 


(Continúa ). 
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A CIDADE DE S. SALVADOR — BAHIA 
DE TODOS OS SANTOS. 


* (Continuado de paginas 89). 


Bahia de Todos os Santos era, talvez, 
em remotos tempos um immenso lago, 
que, rompendo. seus diques naturaes 
por impulso das aguas, ou por convulsões da 
terra, abriu ampla passagem para se juntar 
ao oceano. Esta vasta enseada conta seis le- 
guas e meia de comprimento do norte ao sul, 
e mais de oito leguas de largura de éste a 
oeste, o que lhe dá uma circumferencia de 
trinta leguas. A sua barra é dividida em duas 
pela ilha de Itaparica, cujo comprimento ex- 
cede a seis leguas, com tres na sua maior lar- 
ura. O terreno desta ilha é desigual, mas 
forti e proprio para muitos generos de cultu- 
ra. Está povoada de muitos coqueiros, laran- 
seiras, e outras arvores fructiferas, e acha-se 
dividida em duas parochias. Estam espalhadas 
por toda esta enseada grande numero de ilhas, 
algumas das quaes apresentam á vista um as- 
pecto encantador. Varios rios navegaveis veem 
do interior misturar suas aguas com as da ba- 
hia. Os principaes sam: o Jagoarype, o tio 
Vermelho, o rio Serzipe, e o Paraguassu, que, 
apezar de não ter muita extensão, é o mais 
importante. É, pois, no lado oriental, e perto 
da entrada, desta magnifica bahia, que forma 
um dos mais bellos e seguros portos da Ame- 
rica, que está situada a cidade de S. Salvador. 
Parte assentada sobre: terreno, que se 
eleva 600 pés acima do nivel do mar, e par- 
te construida nas faldas daquella eminencia, e 
ao longo da praia, a antiga capital do Brazil 
divide-se em cidade alta e baixa; tendo: de 
comprimento uma legua, de norte a sul, in- 
cluindo-se nesta extensão os arrabaldes da Vi- 





“Cloria, na extremidade meridional, e do Bom 


Fim, na septentrional. A cidade baixa, vul- 
garmente chamada praia, é o bairro onde gi- 
ra 0 commercio, e em que se acham os vas- 
tos armazães, denominados trapiches, a alfan- 
dega, o arsenal, os estaleiros de construcção , 
e a nova bolsa ou praça do commercio. Este 
edificio, cuja architectura arremeda, ainda 
que mal, o estylo grego, é vasto, e está cons- 


truido na praia, mostrando-o a estampa junta 
por entre os mastros do brigue, que ahi se vê, 
Empregaram-se na edificação e decorações in- 
teriores deste nobre edificio as mais preciosas 
madeiras indigenas, que se poderam encontrar. 
Tem esta parte da cidade duas freguezias: 
Nossa Senhora do Pilar, e Nossa Senhora da 
Conceição. Toda a pedra de cantaria, que ser- 
viu para a construcção desta ultima, foi trans- 
portada de Portugal já prompta, e numerada, 
de sorte que não houve mais trabalho, que 
colloca-la no seu lugar. As ruas da cidade bai- 
xa sam irregulares, estreitas, e tortuosas.. Na 
cidade alta estam os principaes edificios publi- 
cos, taes como a sé, que no reinado de D. Pedro 
2.º foi elevada a metropolitana, pelo papa In- 
nocencio 11.º, o palacio do arcebispo, o pala- 
cio do governador, a relação, tribunal ahi es- 
tabellecido em 1669 por Filippe 2.º, a caza 
da camara, a caza da Mizericordia, o theatro, 
o hospital militar e a eschola de cirurgia. En- 
cerra seis freguezias, com as seguintes invoca- 
ções: S. Salvador da sé, Santa Anna, Sacra- 
mento, Santo Antonio, S. Pedro, e Nossa Se- 
nhora da Victoria; e conta quatro conventos, 
de carmelitas calçados, e descalços, benediti- 
nos, e franciscanos; seis hospicios, a saber: 
da Terra Santa, de agostinhos descalços, car- 
melitas calçados, benedictinos, franciscanos, e 
barbadinhos italianos ; quatro conventos de frei- 
ras, dois recolhimentos, e quatro ordens Ter- 
ceiras, de S. Domingos, S. Francisco, Carmo, 
e SS. Trindade. 

Communica-se a praia com a cidade alta 
por meio de varias ruas, ou ladeiras, mais ou 
menos ingremes, conforme vam subindo, ou 
pelo dorso, ou por entre as quebradas da co- 
lina; umas orladas de cazas, e outras guarne- 
cidas de muros. O viajante, que subir para a 
cidade alta por alguma das ladeiras proximas 
da alfandega, ficará admirado da extraordina- 
ria differença , que existe entre as duas partes 
em que se divide a cidade. Aquella d'onde sahe 
é cheia de arruido, de vida, e animação, apre- 
sentando o verdadeiro aspecto de uma cidade 
populosa ; esta respira socego e quietação : dei 
xando aquella, sahiu de ruas estreitas e tortuo- 
sas; entrando nesta, encontra uma bella praça, 
onde vem dar muitas ruas largas, bem calçadas, 
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e guarnecidas de cazas construidas com elegan- 
cia e solidez. Um dos primeiros objectos, que 
lbe chama a attenção é o thcatro, que, visto 
do mar, mostra uma bella perspectiva. Está 
edificado sobre uma rocha tam sobranceira à 
praia, que parece ameaçar continuamente com 
sua terrivel queda a cidade baixa. A sua fór- 
ma é a de um vasto edificio quadrado, com 
muitas janellas, e decorado com um mesqui- 
nho frontão tendo as portas collocadas de- 
baixo de uma arcada, que sustenta um terra- 
do, donde se disfructa o formoso panorama 
da magnifica Bahia de Todos os Santos. 
Caminhando pela rua para onde deita uma 
parte das janellas do theatro, entra-se em uma 
praça quadrada guarnecida com o palacio do 
governador, com a prizão e caza da moeda, e 
varios outros edificios, cuja arch'tectura é peza- 
da e pouco elegante. À pequena distancia do 
palacio do governador ergue-se a igreja de S. 
Salvador, a antiga cathedral, onde o nosso 
eloquentissimo Vieira exhortava com voz po- 
tente os seus compatriotas para expulsarem os 
hollandezes do territorio brazileiro; e onde 
tambem resoaram com proveito da religião e 
da patria palavras de enthusiasmo santo profe- 
ridas pelos labios do heroe bispo D. Marcos 
Teixeira. A poucos passos encontra-se o vasto 
palacio archiepiscopal; e mais adiante “o ma- 
enifico collegio fundado pelos jesuitas, e depois 
transformado em hospital militar. A igreja, cons- 
truida pelos suecessores dos illustres Nobrega 
e Anchieta, serve actualmente de cathedral, e 
bem deixa vêr o grau de opulencia a que che- 
gou à companhia de Jesus nos estados do Bra- 
zil. O interior do templo é ornado com muita 
riqueza: o retabulo da capella mór, que re- 
presenta Santo Ignacio de Loyola, e S. Fran- 
cisco Xavier, é uma pintura de muito mere- 
cimerito, e, talvez, a mais bella producção das 
artes, que possue a cidade. As capellas late- 
raes e côro sam guarnecidos de talha doirada ; 
finalmente este templo passa pelo mais bello, 
que ha no Brazil. Toda a pedra de cantaria 
deste nobre edificio foi, como a da igreja de 
Nossa Senhora da Conceição, transportada de 
Portugal, já lavrada, e prompta para servir. 
Possue esta cidade um lindo passeio publico, 
mandado plantar pelo conde dos Arcos, quan- 


do foi governador daquella provincia, e no qual 
avulta um obelisco, com uma inscripção, que 
commemora o anno e dia, em que el-rei D. 
João 6.º e mais familia real: desembarcaram 
naquella cidade. Dos terrados deste passeio 
disfructa-se a soberba perspectiva da Bahia, e 
gosa-se, não poucas vezes, de um expectacu- 
lo, que não se encontra nas outras cidades do | 
Brazil, e vem a ser, a curiosa pesca da balêa. 

Os principaes estabellecimentos htterarios e 
de instrucção consistem em uma eschola. de 
cirurgia, um gimnasio, um seminario, e uma 
biblioteca publica. Esta deve a sua fundação 
ao conde dos Arcos: posto que não seja rica, 
possue comtudo alguns manuscriptos de esti- 
mação. A cidade de S. Salvador é defendida | 
por muitos fortes, tanto da parte do mar co- 
mo da parte de terra. Logo à entrada da bar- 
ra se erguem as fortalezas de S. João, de S. 
Theodozio, de Santo Antonio, de Santa Maria, 
de S. Diogo, da Guia, e de Santa Cruz. De- 
pois seguem-se as fortalezas de S. Francisco, 
de Monsarrate, de S. Filippe e S. Thiago, e 
no meio do golpho a de S. Marcello, de for- 
ma circular, e com duas baterias. As fortale- 
zas de S. Pedro, Santo Antonio, e do Barba- | 
lho defendem a cidade do lado de terra. 
Alem destas ha ainda varias outras obras de 
defensa , espalhadas por todo o Reconcavo. 

As visinhanças da cidade sam mui pittores- 
cas é agradaveis. O arrabalde do Bom Fim, 
que corre para o norte, está semeado de bo- 
nitas quintas, a que dam o nome de chacaras. 
Caminhando duas milhas para E. encontra-se 
Tapagipe; na extremidade de uma peninsula, 
com uma parochia, cujo orago é Nossa Se- 
nhora da Penha. Neste sitio dilicioso , ornado 
de grande copia de magnificos coqueiros, pos- | 
suem os arcebispos uma quinta de recreio, e | 
tambem alli se acha o principal estaleiro da 
Bahia. O arrabalde da Victoria, que se es- 
tende para o Sul, como uma continuação da 
cidade, está edificado sobre uma eminencia, 
donde se gozam mui variadas prespectivas. Ha 
neste sitio uma linda capella, dedicada a Nos- 
sa Senhora da Graça, na qual está enterrada 
Catharina Alvares, a celebre Paraguassu, de 
quem já fallamos. Tem sobre a campa a data 
de 1582, que foi o anno da sua morte. 
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A cidade de S. Salvador gosa de um clima 
temperado e. sadío; tem os dias quasi eguaes 
às noites, e o seu inverno principia em Abril, 
e acaba em Julho. « Em todo este tempo do 
inverno (diz o author da Noticia do Brazil e 
Descripção verdadeira da costa daquelle Es- 
tado) correm as agoas ao longo da costa, e 
cem legoas ao mar della das Partes do Sul, 
para os rumos do Norte, por quatro e cinco 
mezes, e ás vezes cursam os ventos do Sul e 
Sudoeste, e Sueste, que é travessia na Costa 
de Porto Seguro até o Cabo de Santo Agosti- 
nho. Começasse o Verão em Agosto, como 
em Portugal, em Março, e dura até todo es- 
te mez de Março, em o qual tempo reinam 
os ventos Nordeste, e correm as aguas na 
Costa ao som dos ventos da parte do Norte 
para os rumos do Sul; pela qual rezam senão 
navega ao longo da Costa senão com as mon- 
coins ordinarias. » 

As muitas hortas que, ha em torno da cida- 
de, abastecem esta grande povoação de toda 
a casta de hortaliças e fructas proprias da 
America, e de rmuitas tambem indigenas da 
Europa, que ahi se dam perfeitamente. bem. 
O território da provincia da Bahia é fertilissi- 
mo, principalmente o chamado — Reconcavo, 
que cerca quasi toda a magnifica enseada, ten- 
do obra de 10 Jeguas de comprimento : nelle 
se cultivam em grande ponto a canna de assu- 
car, o café, o arroz, o algodão, e o tabaco, 
de que se faz um extraordinario commercio, 
bem como de pau-Brazil, e outras madeiras 
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de construcção, de marcenaria, e de tintura- 
ria em que abunda toda a: provincia. Alem 
destes productos, que fazem o principal com- 
mercio da Bahia, ainda ha outros não menos 
importantes, taes como varias drogas e plan- 
tas medicinaes , melaço, aguardente, azeite de 
peixe, coiros etc. etc. D'entre as producções 
da industria merece especial menção os deli- 
cados ramos de flores, guarnições para vesti- 
dos, e outras obras, feitas de pennas de pas- 
saros com o maior primor e propriedade de 
côres, que se fabricam no conventos da Sole- 
dade. Este engraçado ramo de industria tem 
chegado ao mais alto grau de perfeição possi- 
vel. As formosas pennas dos tucanos, das ara- 
ras, dos papagaios e piriquitos, das guaras, 
e dos colibris, a que dam o nome de beija- 
flor , entram na composição destas flores arti- 
ficiaes, cujas brilhantes côres sam inalteraveis. 

A cidade de S. Salvador conta uns cento e 
vinte mil habitantes. A provincia da Bahia, de 
que é capital, comprehesde todo o territorio 
da antiga capitania deste nome e uma parte 
da dos Ilheos, tendo obra de cento e quinze 
leguas de comprimento, e setenta de largura, 
ao que parece. Confina ao Norte com Seregipe 
d'El-rei, e com a provincia de Pernambuco, 


“da qual a separa o rio de S. Francisco (1); 


as provincias de Porto Seguro, e de Minas Ge- 
raes servem-lhe de limittes pela parte do Sul; 
pela parte do Occidente torna a ser limitrofe 
da de Pernambuco ; é pelo lado de Este é ba- 
nhada pelo oceano. 
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TURQUIA. 


CONSTANTINOFPIA. 


Os E LO de Mustapha Pachá, 


<HPôm  ONTAM-SE na capital da Turquia mais 
“ester de 300 cazas publicas de banhos, 
AS EX, quasi todas construidas com extraor- 
& dinaria solidez, e apresentando à vis- 





ta, tanto no exterior como no interior, pro-. 


porções colossaes. O estabellecimento de: ba- 
nhos chamado de Mustaphá Pacha, seu fun- 
dador , cujo interior se vê representado na es- 


(1) . Vide a descripção deste rio, e estampa jun- 
ta, a paginas 31 do tomo 2.º 
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tampa junta, extrema-se de todos os mais edi- 
ficios deste genero por sua magnificencia, e 
vastidão. Está situado este bello edifício pro- 
ximo do mercado dos escravos, Avret-bazar (1). 
É construido de pedra de cantaria, e tem o 
pavimento lageado de formosos marmores de 
cores diversas. Dezesseis esbeltas columnas sus- 
tentam uma elegante cupula, que vai toda 
aberta em oculos, por onde penetra a clari- 
dade, que allumia o interior do edificio, pois 
que não tem janellas, ou frestas nas paredes 
exteriores. Debaixo desta cupula está um tan- 
que, que excede em grandeza a todos os ou- 
tros, que este edificio encerra, e que não sam 
poucos. Encostam-se ás paredes formosas fon- 
tes de marmore, cuja forma e lavores se veem 
na estampa junta. 

Logo que entra nestes estabellecimentos al- 
gum individuo para se banhar, é conduzido 
por um servente para um pequeno camarim, 
onde o ajuda a despir, e depois de lhe lançar 
sobre o corpo um lençol de linho, e de lhe 
calçar uma especie de tamancos mui altos, vai 
conduzi-lo a uma sala, cuja temperatura é um 
tanto mais quente que aquela donde sahiu. 
Desta salla passa para a do banho, onde o ca- 
lor se eleva a trinta gráos, e se se quer au- 


gmentar, consegue-se facilmente derramando. 


uma porção d'agua sobre as lageas do pavi- 
mento, que se acham de tal modo quentes, 
que não é preciso mais abafo para se obter 
abundante transpiração. O servente começa en- 
tam a esfregar-lhe o corpo ligeiramente, lan- 
cando-lhe de vez em quando pela cabeça e 
hombros agua tepida; depois lhe embrulha a 
cabeça em um lerço, e o corpo em um lençol 
de algodão, e assim o leva para o camarim 
de vestir, onde o paciente voluntario se demora 


uma grande parte do dia, meio deitado, meio 


sentado, ora fumando em seu longo cachimbo, 
ora tomando café, e ni nos inter- 
vallos. 

Ha tambem cazas de banhos destinadas só 
para mulheres, onde não é permittido entra- 
rem homens. Sam as sextas feiras os dias de- 
signados para as damas musulmanas cumpri- 





(1) Vide a descripção e estampa deste mercado 
a paginas 58 do tomo 2.º 
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entregarem-se a um pr que muito, 
amam. à SRaR 


— DO Soye ros 








— OD <— 
“Teonuro — Phlomis leonurus. AM 
EmBLEMA — Generosidade. 


uvga coisa de seculo e meio, que este | 
: font arbusto foi transportado do | 
Fé Cabo da Boa Esperança, seu paiz. 
Ripa e» natal, para a Europa. A sua in- 
troducção em Portugal data de mais de um 
seculo, mas apezar pro e do bello efeito. 
produzido por suas flores, não é muito com-. 
mum. Os nossos jardineiros dam-lhe differen- 
tes nomes, entre outros o de — Cordão de 8. 
Francisco; em França tambem o denominam | 
— cauda de leão. | | 
O Leonuro eleva-se de oito a quinze pal- | 
mos de altura. Tem as folhas lanceoladas, e. 
um pouco felpudas: as flores, de uma brilhan- | 
te côr de laranja, sam compridas, e tão co- | 
bertas de felpa, que se assimelham a pedaços | 
de froque. Nascem juntas de 20 a 40, for- — 
mando uma especie de alcaxofra, e guarne- | 
cem os ramos a espaços, deixando os interval- | 
los completamente nús tanto de folhas, como | 
de flores. As extremidades dos ramos termi- + 
nam sempre em ramilhetes de flores, dentre 
as quaes sahem algumas folhas verdes, que | 
dam realce à belleza d'aquellas. Gosa em to- 
dos os terrenos: o seu desenvolvimento é mui- 
to rapido, e a sua vida muito curta. Estando | 
em vaso convem-lhe a mudança de terra to-. 
dos os annos; se estiver em alegrete basta, | 
que esta mudança tenha lugar de tres em tres | 
annos. No verão quer regas amiudadas e co- 
piosas. Reproduz-se por semente, em Janeiro e | 
Fevereiro. 













pago Sa 
s 
WA 
7) 
es 
ae 
AA Õ za 
IH 
E 
4, A 
e 
: H) 
nf 
dis”) 
(o 






































































































































“UNIVERSO PITTORESCO. 


113 





QUEIRA 


LIX. 


ut! 


U 


| 


Wu 


nel 


RIA 





= 
A) 


=] Ão ha ahi, por certo, edificio, 
| cuja fundação fosse mais con- 
trariada que a do collegio de 
Santo Antão 6 novo. Póde di- 
zer-se, que a cidade toda viu 
mau grado seu erguer-se essa 
fabrica magestosa, que por 
espaço de um seculo, apenas, disputou prima- 
zia em riquezas de toda a casta, e em toda 
a casta de primores d'arte aos mais templos 
de Lisboa, para no fim desse espaço de tam 
curta vida dar solemne e tremendo testemunho 
da fragilidade das obras humanas ! Tantos al- 
vorotos na sua fundação ! tantas despezas, tan- 
tos trabalhos, e tam grande constancia para 
vencer contradicções dos homens, e para exe- 
cutar tam vasta e magnifica traça ! e no fim de 
tudo isto, quando os fundadores julgavam ha- 
ver triumphado de todas as contradicções, pon- 
do o ultimo remate a uma obra duradoira, 
mais forta e vigorosa, que a opposição do povo, 
veiu um terremoto para servir de terrivel de- 
sengano aos que creem na estabilidade das 
grandezas do mundo, e na duração das obras 
dos miseros mortaes ! | 

A historia da fundação deste monumento é 
na verdade curiosa ; servir-nos-hemos, pois, 
das proprias palavras do nosso classico escri- 
Ptor, O erudito chronista da Companhia de 
Jesus, para darmos a nossos leitores uma jus- 
ta relação dos casos, que a tornaram singular. 

«À rezám que houve pera se fazer esta mu- 
dança pera sancto Antam o novo (deixando o 
sitio em que estavamos, que ainda hoje se 
chama S. Antam o velho) foy, porque como 
O Cardeal D. Henrique tinha tomado o titulo 

N.º 8— 1843, 
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de fundador, queria acrecêtar' o Collegio ê nu- 
mero de sogeitos e em grâdeza de edificio, de 
maneira, que parecesse obra dignade; tal au- 
tor; porém o sitio do Collegio velho, àlê de 
ser muy apertado, nam era capaz de se poder 
estêder mais; e assi tratou de: buscar: lugar 
accômodado, pera se fazer hii novo edificio , 
cô doze classes de Latim, hi curso de Artes, 
hia liçam de Casos, e outra de Mathematicas : 
escolheo-se pera isto o sitio, 8 que hoje: esta- 
mos, júto a S. Anna, e logo'se côpráram al- 
gias moradas de casas, e-elRey D. Sebastiám 
no anno de 1578 passou” hia provisám pera 
que a Camara nos désse no câpo' de S. Anna 
hã pedaço de terra, que agora nos serve de 
cerca. | bh 

« Tomada a resoluçam por parte do Cardeal 
Infante, tendo assêtado” no'sitio, ehavida a 
provisam real, pera nos darê aquelle pedaço 
de cãpo, hindo os Vreadores a demarca-lo, 
pera nos começarmos a cercar, eis que se ar- 
ma côtra nós o bayrro. do curral, que alh es- 
tá, persuadindo-se que, cô a visinhãça dos nos- 
sos, os liçariam d'aquelle seu alojamento : aju- 
dava-os valentemête: o P. Cofessor das muy 
religiosas Madres de S. Anna, que tabê por 
seus particulares respeitos, tratavam, por via 
de seu conservador, de impedir esta obra; e 
na verdade o reverêdo P. Côfessor ou era muy 
zeloso ou àdava” muy colerico,» porque nenhi 
vagar nos dava, e tãto que aly chegavam os 
nossos cô os Vreadores, apparecia logo' no mais 
alto do càpo, e começava a fulminar: escom- 
munhões, sem cessar; atê que os Vreadores 
se retiravam. Ao som das censuras do -P, Con- 
fessor, se meneayâm as armas da soldadesca 
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do curral, que era muita soma de pedradas, 


de que jugavam alegremête ; : facilmête se re- 


tiravam os da Camara, e obedesiam ás escô- 
munhões do P. Cofessor, porque de muito má 
vôtade nos vinham dar esta posse, e assim se 
recolhiam todos, his fugindo das cêsuras, ou- 
tros guardando-se das pedradas. 

« Parou-se por entam na posse da cerca, pa- 


recendonos que convinha dissimular cô a gente | 


do bayrro, e cô as escommunhões do P. Cô- 
fessor. Cô tudo no anno de 1579, sendo já 
Rey o Cardeal D. Henrique, e sendo Reytor 
o Padre Christoyam de Gouvêa, se lançou a 
primeira pedra do edificio, quasi em segredo, 
por atalhar contradiçoens, e embargos, que 
antes de começar a obra facilmête a empede, 


mas depois de principiada, posto que cansem, 
e molestem, já a nam pôdem derrubar. Aqui. 
entam se reforçáram de novo as contradiçoens, | 
porque como a traça do Collegio era muy grã- | 


diosa, e o tempo estava apertado, por causa 
da perda de Africa, houve tantos zeladores no 
povo, que se deo por obrigada toda a Camara 
da cidade de Lisboa, a hir junta pedir a el- 
Rey, que parasse com aquella obra ; persuadi- 
dos que demâdava mais de quatrocentos mil 
cruzados, e que elRey os dava da Coroa, jul- 
gando que seriam mais bem empregados em 
resgates de cativos em Africa, que em obras 
de hum Collegio em Lisboa. Porém tudo isto 
eram mêras imaginaçoens do povo, que talvez 
falla nas cousas nam como costumam ser na 
verdade, mas como se lhe representam na ima- 
gimaçam; porque nem: a obra: demandava tan- 
tos milhares de contos, nem elRey nos dava 


cousa alguma da Coroa ;:quanto mais que os | 
Reys nam se perdem pelo que dam a Deos, | 
porém nam | 


mas pelo que lhes leva» o diabo: 
he esta a primeira vez, que os seculares de- 
ram por mal empregadas as esmolas feitas aos 
Religiõsos; e nem por haver contradições se- 
retina convem cessar em obras de servi- 
go divino, porque as perseguições acabã, € os 
edificios persevéram. 

«Continuavam as murmuraçoens, mas nam 
parava o edificio: ferviam as queixas, mas 
cresciam as obras ; pera que ajudou muito 
acharem dentro do sitio huma grande pedreira, 
que servia pera a alyenaría, e tambem acha- 





ram aréa, que tudo foy de grande proveito, 
como se, quando os homens nos perseguiam , 
a mesma terra nos favorecesse, desfazendose 
a sy mesma pera fazer crecer a obra. Em 
quanto o edificio hia continuando, tratâram os 
Padres de tornar a tomar a posse do campo 
pera a cerca, sem a qual, 
serenissimo Rey Dom Henrique, nam havia 
que tratar de fazer Collegio; quiz elle acabar 
o negocio por bem, e sabendo à grande resis- 
tencia, que havia da parte do Reverendo Cô- 
fessor das Madres de S. Anna, o mandou cha- 
mar, pera o aquietar, e persuadir, que ne- 
nhuma cousa perdia aquelle Convento com a 
visinhança dos Padres da Companhia; porém 
elle, por escusar occasiâm de lhe fazerem dar 
seu beneplacito, se escondeo, e nam quis fa- 
zernos por graça, o que se nos devia por jus- 
tiça; mas o tempo lhe mostrou, que estes seus 
zelos eram em vam, porque sem lho agrade- 
cer, viemos a tomar a posse, deixando-lhe a 
elle a mágoa, e ficando nôs com acerca; pos- 
to que entam tornamos a dissimular, por al- 
guns respeitos que pera isso houve, porque 


- sobreveyo a morte delRey D. Henrique, a pes- 


te que houve em Lisboa, e a entrada dos Cas- 
telhanos neste Reyno. 

« Estando porêm tudo já quieto, as guerras 
compostas, a peste acabada, e o Reyno paci- 
fico, cuydáram os Padres de Sancto Antam, 
que tambem estariam acabadas as resistencias 
d'aquelle bayrro, e esquecidos os zelos do Pa- 
dre Côfessor: foram logo com officiaes, e 
mais petrechos necessarios, pera se vallarem;, 
e cercarê; senam quando em começando a por 
as mãos á obra, soa hum repique dos sinos 
das Madres de Sancta Anna, negoceado pelo 
Padre Côfessor, e (como se fosse hum sinal 
de guerra, dado pela centinêla que estava na 
torre da. vigia) acodio logo ao som toda a in- 
fateria do bayrro do curral, cô as armas, que 
facilmente lhes ministrava o officio que tinham, 
e o luror que levavam; tornam a jugar das 
pedradas, com tanta coragê, que foy necessa- 
rio outra vez largar o campo, e deixar a cer- 
ca, porque nem elles se queriam aquietar com 
rezoens., nem nós lhe queriamos por força re- 
sistir, » 

(Contimia ). 


como disseram ao. 
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Avugios portugueses, 


— Do çee=—— 


J uIZ piedozo faz o povo cruel. 
No jogo se perde o amigo, e se ganha o 
inimigo. 


Mais descobre uma hora de jogo, que um 


anno de conversação. 

“Não compres mula manca, cuidando que 
ha de sarar; nem cazes com mulher má, cui- 
dando se ha de emendar. 

Horta sem agua, caza sem telhado, marido 
sem cuidado, de graça é caro. 

Amor, dinheiro, e cuidado, não está dissi- 
mulado. 

Estando alegre, não leas carta logo, 
que não nasça cuidado novo. 

Prata é o bom fallar, oiro é o bom calar. 

Bom saber é calar, até ser Lempo de fallar. 
- Não haja dó de quem tem muita roupa, e 
faz má cama. 

Grande carga, fraca besta, dizem os cor- 
vos, nossa é esta. 

Feita a lei, cuidada a malicia. 

A lavrador descuidado , os ratos lhe comem 
o semeado. 

A terra lavrada em Agosto, á estercada dá 
de rosto. 

Pelo fio tirarás o novello, e pelo passado o 
que está por vir. 

Tres coisas destroem ao homem : muito fal- 
lar, é pouco saber ; muito gastar, e pouco ter ; 
muito prezumir, e pouco valer. 

Tem cuidado de o ganhar, que tempo te 
fica para o gastar. 

Ditosa caza , donde um só gasta. 

Quem tem quatro, e casta cinco, não ha 
mister bolsa nem bolsinho. 

Triste da caza, onde a gallinha canta, e o 
gallo cala. 

Em terra de senhorio, não faças teu ninho. 
Donde tiram, e não põem, cedo chegam ao 
fundo. 

Ao velho recemcasado, resar-lhe por finado. 

O moço por não querer, e o velho por não 
poder, deixam as coisas perder. 

(Guarda rmeço, acharás velho. 


por- 


Quem com mau visinho ha de visinhar, com 
um olho ha de dormir ,'e com o outro vigiar. 

Oliveira de meu avô, figueira de meu pai, 
e vinha, que eu pozer. 


—— mem 48 SS dem 


- JUDIARIA. 


E de hoje em algumas Cidades vivem os 
== judeos. A judiaria de Lisboa esteve ao 
principio no bairro da pedreira'entre o Carmo, 
e Trindade, porque dado el-Rey D. Diniz 
casas naquelle sitio ao Almirante Paçanha, de- 
clara ser alli, O terreiro da Pedreira, onde 
moravão os gudeos.» Em: tempo deste Rey já 
era mudada para o bairro da: Conceição, aon- 
de perseverou até se extinguir. Outra Judiaria 
havia tambem junto a S. Pedro d' Alfama, co- 
mo se vê do-privilegio, que el-Rey D. Affonso 
V deu a João Vogado, seu Escrivão da fazen- 
da, izentando-lhe de aposentadoria as casas, 
que elle fez da porta da barreira até á torre 
de S. Pedro, que he sobre a judiaria d'Alfa- 
ma; foy isto no anno 1457. Nestas judiarias 
vivião os judeos em sua ley, conservados cô 
tanta igualdade de justiça, que por se lhe não 
fazer gravame, mandou el-Rey D. João I que 
nos Sabbados, nas Pascoas, e outras celebri- 
dades de seu rito, não podessem “as justiças 
Reaes proceder contra elles; o fim deste, e ou- 
tros favores, era, para que se affeiçoassem os 
Judeos à nossa fé, e por esta sé lhe mandava 
fazer Sermoens em certos dias, humas vezes nas 
Synagogas, e outras os mandavão vir aos adros 
fora das Igrejas; tanto assi, que por informa- 
ção dos Antigos alcaçou o Doutor Pedro Al- 
vares Seco, indo fazer o tombo da Igreja de 
Santa Maria dos Olivaes “daVilla de Tomar , 
que junto ao alpendre da: ditta Igreja havia 
antigamente hum Pulpito de Pedra , o qual 
servia de fazerem em dias determinados as 
praticas aos judeos. Nas: judiarias havia guar- 
das por el-Rey, e aos judeos era prohibido 
com graves penas o andar fóra das judiarias 
depois de tanger as Ave Marias, deixando-se- 
lhe o dia livre para suas negoceaçoens, e con- 
tratos. Blut. 


O: bairro donde algum dia vivião, e don- 
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o Pena DVelrei D. Sebastião. 


4 de Shpasta. RR 


ESTE dia, anno de 1578, se virão 
HM, em Africa nos Campos de Alcacer 
Rio Seguer a ponto de se darem bata- 

PRiS” Ilha dous Exercitos, hum de Chris- 
tãos, outro de infieis;: O: destes constava de 
cento e cincoenta mil combatentes, de que os 
oitenta mil erão: de cavalo, capitaneados de 
Moley Maluco Rey de Fez, e de Marrocos, 





acompanhado de seu irmão. Moley Amet, Ge-. 


neral da cavalaria, e de Amet Lataba, Ca- 
pitão dos escopeteiros de cavallo,. e de muitos 
Elches de acreditado valor. O daquelles cons- 
tava de dezoito mil homens, em que cntrávão, 


de cavallo dous mil, mandados por ElRey de. 


Portugal Dom Sebastião, “a quem assistia 0 
Xarife Moley Mahamet , despojado dos mes- 
mos Reynos,: de que agora estava de posse o 
Maluco. “Acompanhavão a ElRey Dom Sebas- 
tão todas as pessoas grandes de Portugal, en- 
tre as quaes sobresahião por:seu esplendor , e 
calidade o Senhor: Dom: Antonio Prior do Cra- 
to, o Duque de Barcellos Dom Theodozio, me- 
nino de' doze annós;, que seu pay o Duque de 
Bargança. Dom João mandou: em seu lugar, 
por ficar enfermo, e o Duque: de Aveiro Dom 
Jorge de Alencastre:, General da cavallaria, e 


Dom Duarte de Menezes (que então era Go-. 


vernador de Tangere): Mestre de Campo Gene- 
ral do: Exercito : Governavão a Artelharia (que 
constava: de: trinta er seis canhoens) o Baylio 
Pedro de Mesquita, e João da Cunha; e a in- 
fantaria Portugueza: os: Coroneis já nomeados 
em outro lugar, entrando Pedro de Sequeira, 
no de Diogo Lopes seu irmão , por este ficar 
enfermo em Arzilla: Erão Cabos da gente es- 
trangeira os que no mesmo: lugar referimos. 
Christovão de Tavora, primeiro valido de El- 
Rey , for nomeado por elle Capitão dos aven- 
tureiros. El-Rey cuberto de armas: ligeiras, 
montado em: hum brioso: Ginete, descorria pe- 
los esquadroens, e com semblante magestoso , 
e coração destemido respirava, e infundia va- 
lor , dispondo a boa ordem da gente com tan- 


ta reflexão, e advertencia, que, sendo as filei- 
ras de seis, achou huma de sinco, e disse com 


mostras de indignação : Aqui falta hum Caval-. 


lero; A que Gomes Freire, Fidalgo velho, e 


- valeroso, que nella estava com: dous filhos de 


cada parte, descobrindo o rosto, respondeo : 


Como senhor, hum pai com quatro filhos não 


pódem suprir a falta de hum homem? Ao que 
ElRey tornou (conhecendo-o : - Tendes muita 
razão ; (romes Freire; E logo, chamando a si 
os principaes Cabos, e Cavalleiros, levantando 
a-vizeira, e encostado ayrosamente á lança, 
falou neste sentido. | 

- A exaltação da Fé Santa, que professamos , 
a mayor. gloria da Igreja Catholica, a fama 


“da Nação Portugueza, a nossa-honra, a nos-. 


sa vida, em fim, quanto somos , e quanto te- 
mos, se acha (como vedes ) pendente do succes- 
so deste dia. Para por-mos .em salvo prendas 
de tanta estimação , não nos resta outro cami- 
nho, mais que pelo meyo dos esquadroens ' op- 
postos; Bem vejo quanto excedem aos nossos, 
mas vencer poucos a muitos, he ;: não só tim- 
bre, mas costume do brio Portuguez. Nada 


val o mayor numero , onde sobresahe o valor ,- 


em coraçõens picados altamente com os estimu= 
los da honra. Aqueélles infeis são filhos, e ne- 
tos de outros, de que vossos pays, e avós der- 
rotárão com poder muito inferior numerosos es- 
quadroens : Este exemplo heroico, repetido mui- 
tas vezes, vos deixarão vossos antepassados , 
bem he, que deixeis a vossos descendentes se- 
melhante exemplo. Na grandeza immensa da- 
quelle corpo, tem os inimigos mais certa a sua 


runa, porque sempre he infalhivel a desordem, . 


onde he sem lemite a multidão; Quanto mais, 
que a mayor parte daquelles barbaros não vem 


"à guerra com outro fim, mais que os despojcs 


dos vencidos, ou estes sejão os nossos, ou Os 
seus; Mas de que serve animar a Portuguezes, 
que pelejão à vista do seu.Rey, e Rey, que 


sempre-lhe quiz muito a todos, e que não quer 
“outra correspondencia do seu amor, maus que 
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a gloria de vencer! Nos vossos braços se cifra 
nesta hora o credito, e reputação do meu no- 
me: Se vencemos (como espero) quem lhe ne- 
gará os atributos de glorioso, e immortal ? 
“Desta unica vitoria faremos degráo para tão 
dilatadas conquistas, que pasme o mundo de 
se ver sugeito em tres partes ao jugo Portu- 
guez. Ea, amados companheiros, seguime, e 
se me perdereis de vista, entendei, que estou 
onde for mais duro o combate, e o perigo 
mayor: Ea, digo outra vez, vamos a vencer , 
ou q morrer; Se vencemos, que mayor felici- 
dade! Se morremos, que mayor merecimento , 
que morrer pela Fé, pela honra, pela Patria! 

Isto dizia ElRey com tanto acerto, quantos 
erão os desconcertos, que ao mesmo tempo 
obrava, sendo agora, os dous mayores, que- 
rer tomar (como tomou) sobre si todo o pezo 
das direcçoens do Exercito, quando estas, re- 
partidas por muitos Generaes, apenas se en- 
caminhão bem; E não nomear (como se estil- 
la em cazos similhantes) companhias de sua 
guarda, as quaes no ultimo perigo poderião 
pôr em salvo a sua pessoa; Mas fiava tanto 
do seu valor, que lhe pareceo ociosa aquella 
utilissima prevenção. Deu-se sinal à batalha, 
e ao desenrolar-se o Estendarte Real, em que 
hia bordada a Imagem de Christo crucificado, 
não havia forças humanas, que pudessem des- 


pegar a telia, até que por si mesma se despe- 


gou, e todo o Exercito postrado por terra ado- 
rou a Sacrosanta Imagem. Abalarão-se os nos- 
sos esquadroens, e abalou ao mesmo tempo o 
Exercito infiel, e como erão grandes os bra- 
ços daquelle corpo, com elles nos veyo cingin- 
do a modo de meya lua, até que nos rodeou 
inteiramente. Estava o nosso exercito ordena- 
do em fórma quadrangular, e todas as quatro 
faces ficarão em breve tempo feitas vanguarda. 
Disparou-se a artelharia de huma, e outra 
parte, e foi da nossa mayor o damno recebi- 
do, porque cahio morto Pedro de Mesquita, 


que a governava: abalou-se o esquadrão dos 


- Ventureiros Portuguezes, e juntamente os dos 
Castelhanos, que estayão 4 esquerda, e dos 
Italianos, e Tudescos, que estavão à direita, 
e ElRey, dando Santiago, começou a obrar 
proezas estupendas, e o mesmo fazião os Con- 
des de Vimiozo, e Vidigueira, o Barão de Al- 


vito, Dom Fernando Mascarenhas, Christovão 
de Tavora, Luiz da Sylva, e Jorge de Albu- 
querque, e outros illustres cavalleiros, que o 
seguião. Quando já ardia o conflicto, vio El- 
Rey junto a si o Duque de Barcellos, vestido 
de armas brancas, ce revestido de generosos 
brios, mayores, que seus annos, mas muito 
proprios do Real sangue, que lhe pulsava nas 
veas, e louvando-o primeiro, o mandou reti- 
rar, e foi necessario hum apertado preceito 
para vencer a sua obediencia. Ao mesmo tem- 
po ordenou ao Duque de Aveiro, que estava 
da parte esquerda com o mayor grosso da ca- 
vallaria, que sob pena de cazo mayor, se não 
apartasse, nem movesse daquelle lugar, sem 
que elle da sua propria bocca lho dicesse: O 
mesmo ordenou ao seu Alferes mor Dom Luiz 
de Menezes, que estava da parte direita com 
o Estandarte Real, assistido de bom numero 
de Cavalleiros. Intentava (parece) que depois, 
que a Infanteria fizesse seu dever, e pozesse 
(como esperava) os Mouros em desordem, en- 
trassem de hum, e outro lado os dous corpos 
de cavallaria a consumar a victoria; Mas os 
Mouros, que tambem cuidavão nos modos, 
com que se podião melhorar, sabendo, que 
era mayor a debilidade na retaguarda do 
nosso campo, começarão a pelejar por ella, 
com mayor impressão, por divertirem a El- 
Rey, o qual vendo a escaramuça mais arden- 
te por aquella parte, acodio como hum rayo 
a ella, a dar calor aos soldados de Francisco 
de Tavora, e de Pedro de Sequeira, que com 
singular esforço sustentavão o pezo dos iDImi- 
gos: Nelles fazia ao mesmo tempo tão vigoro- 
sa impressão: a nossa. Infanteria pela frente, 
que desordenados alguns esquadroens se puze- 
rão em precipitada fugida, não parando mui- 
tos, senão em Fez, e em outros lugares, ain- 
da mais distantes, e logo correrão novas por 
toda a Barbaria, de que a vitoria ficava pelos 
Christãos, e na mesma supposição saquearão 
improvisamente os Alarves a bagagem do 
Maluco; o qual, vendo-se perdido, e quast 
só, sahio da liteira, em que vinha enfermo, 
e montou a cavallo com um alfange na mão, 
para com a sua vista animar os seus, porém 
logo cahio desmayado, e os poucos que lhe 
assistião, o meterão com hum moço Elche. 
16 
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na liteira, onde a pouco espaço morreo, mais 
da vehemencia do furor, e da desesperação, 


que da força da enfermidade, e o Elche teve. 


tanto acordo, que lhe encubrio a morte, e em 
seu nome dava ordens, como se estivera vivo. 
Proseguiam os nossos esquadroens pela frente 
o curso da victoria, singularmente os ventu- 
reiros Portuguezes, que havião ganhado a ar- 
telharia inimiga, e dous dos cinco Estandar- 
tes verdes, que estavão junto da liteira do 
Maluco, e a poucos passos mais, que dessem, 
lhe poderião cortar a cabeça, e levantada no 
alto de huma lança, acabaria sem duvida de 
postrar os seus; Mas então foi, quando se ou- 
vio huma voz, nascida sem duvida de algum 
espirito diabolico, dizendo: Ter, ter, volta, 
volta; Pararão os Ventureiros, e repararam 
no muito, que se havião avançado além dos 
outros esquadroens, e vendo-se fatigados, e 
quasi todos feridos, começarão a ceder hum 
pouco do primeiro ardor, e a retroceder com 
alguma desordem, e alguns esquadroens do ini- 
migo, que todavia perseverarão inteiros, os 
carregarão rijamente. O Duque de Aveiro, que 
atéqui estivera immovel pela força da obedien- 
cia ao preceito delRey, vendo que este não 
apparecia, e que o Exercito se começava a 
desordenar, abalou contra os inimigos, mas 
com hum persagio muy infelice, porque a lan- 
ça, que tinha na mão, de tal sorte se cravou 
em huma greta da terra, que de nenhum mo- 
do a pode arrancar, e largando-a, levou da 
espada, e entrou pelos esquadroens oppostos 
abrindo largo caminho aos seus: O mesmo, fez 
Dom Luiz de Menezes com os que acompa- 
nhavão a bandeira Real: O Mestre de Campo 
General Dom Duarte de Menezes, com os 
fronteiros das nossas Praças de Africa, e O 
Xarife com os Mouros, que o seguião, davão 
tambem singularissimas provas de estremado 
valor : Os Ventureiros Portuguezes, juntamen- 


te com os Castelhanos, Italianos, e Tudescos ,. 


recobrando-se, obravão novas maravilhas, e 
segunda vez se começava a declarar a vitoria 
por parte dos Christãos; Mas como os Mouros 
erão sem numero, e nos cercavão em roda À 
quanto nos melhoravamos pela frente, tanto 
pela retaguarda, e pelos lados nos enfraque- 
ciamos; ElRey acodia a toda a parte, e se- 


guido já de muitos, já de poucos, conforme a 
sorte o dispuuha, entrou repetidas vezes pelos 
esquadroens inimigos, enchendo gloriosamente 
as partes (senão de hum prudente General) do 
mais valeroso soldado; Dizendo-lhe que os. 
Mouros estavão senhores da nossa artelharia, 
acodio, como bravo leão, a quem roubarão os 
filhos, se fez outra vez senhor della; Desta 
entrada sahio ferido no rosto, e o sangue que 
vertia, o excitava, e acendia mais em sanha, 
e furor; Mas já a este tempo, sobre seis ho- 
ras de porfiadissimo combate, estava tudo da 
nossa parte perdido. Já os nossos, mais pele- 
javam por venderem caras as vidas, que por 
alguma esperança de victoria: Já tudo era 
horror, e confuzão: Já crecia naquella vasta 
campanha a rios o sangue, e se levantavam a 
montes os corpos espedaçados; ElRey prose- 
guta em cortar pelos inimigos com ultima de- 
sesperação, como quem desejava em todo ca- 
zo, por entre tantas mortes topar finalmente 
com a sua: Ou como, se só na força do seu 
braço estivesse o remedio de todos. Achava-se 
com o cavallo vacilante, coberto de feridas, 
quando Jorge de Albuquerque lhe acodio com 
o seu, que ainda se conservava com forças in- 
teiras, e montado de novo, e tomada nova 
lança, começou a pelejar, restado já, e reso- 
luto em não sobreviver a tanta calamidade. 
Christovão de Tavora, penetrando-lhe facil- 
mente o intento, lhe pedio muitas vezes, em 
nome de todos os seus vassalos, que se dei- 
xasse cativar; Mas ElRey inexoravel a esta 
proposta, lhe virou furiosamente as costas, e 
a cara ao inimigo. Havia ao mesmo tempo 
huma desigual contenda sobre o Estandarte 
Real, que o Alferes mór Dom Luiz de Mene- 
zes já não podia soster contra hum grande nu- 
mero de Mouros, de que se via cercado. Áco- 
dio Jeronimo Ribeiro Pinto com huma espada 
e rodella, e os deteve, dando maravilhosas 
provas de estupendo valor, até que, passando 
Lniz de Brito a cavallo, colheo o Estendarte, 
e foi correndo; seguirão-no os inimigos, e so- 
bre nova contenda, veyo a ficar a aste na mão 
delles, e a bandeira nas do valeroso Brito: 
Assim o topou ElRey, e lhe disse: Cingivos 
com ella, e sobre ella morreremos: Logo se 
achou cercado, e accometido de huma grande 
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multidão de barbaros, e Luiz de Brito, vendo, 


que a defensa era impossivel, levantou na pon- 
ta da espada hum lenço, dizendo, que estava 
alh ElRey : Responderão: Que largassem pri- 
meiro as armas, e que então se trataria de 
partidos: A qual resposta ElRey sentio tão 
altamente, que, sem querer ouvir, nem espe- 
rar mais, «Se lançou a elles, acompanhado dos 
poucos, que o seguião com desesperado furor : 
Aqui dizem, que cahio morto: Outros affir- 
mão, que livrando ainda deste ultimo combate 
fora visto caminhar para a parte do rio, sem 
que algum inimigo o seguisse. O certo he, que 
nunca alguem disse, que o víra matar: Nem 
he muito, porque nenhum homem com honra, 
confessaria, que vira matar o seu Rey, e que 
ficara vivo. O Xarife nesta ultima revolta per- 
tendeo salvar-se, e querendo atraveçar o ri- 
beiro Mocazim, se afogou nelle, por estar en- 
tão cheya a marê, que se lhe comunica do 
rio Lucus. Esta foi, em summa, a infelice ba- 
talha de Alcacer, huma das mais sanguinolen- 
tas, e lastimosas, que se virão no mundo, e 
por muitas circunstancias singular; Porque 
nella morrerão trez Reys: Porque hum delies 
ficou vencedor depois de morto; Porque de 
hum dos dous Exercitos, apenas escaparão da 
morte, ou do cativeiro cincoenta homens, fi- 
cando mortos, e cativos, quast em igual nu- 
mero, os de que o mesmo Exercito constava : 
Porque do Exercito dos vencedores morrerão 
outros tantos, quantos erão, desde o principio, 
os vencidos, sendo huns, e outros dezoito mil: 
Finalmente, porque declarando-se a vitoria 
duas vezes por parte dos Christãos, veyo a fi- 
car inteiramente na mão dos infieis. Morreo 
nella, ou foi metida em grilhão a melhor e 
mais selecta nobreza de Portugal, sem haver 
caza grande, ou apellido illustre, que não en- 
trasse com boa parte na perda deste dia, e 
para que recorde o mundo a fineza, e fideli- 
dade dos fidalgos Portuguezes, que acompa- 
nharão o seu Rey, sabendo que hia a perder- 
se, daremos aqui os nomes dos principaes, que 
forão mortos, ou ficarão cativos, sem tratar- 
mos de precedencias: » An. Hist. 





O author do Anno Historico continua, fa- 
zendo uma longa resenha de todos os fidalgos, 
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que morreram na batalha, ou ficaram captivos. 
Notam-se entre os primeiros, como pessoas 
mais qualificadas, ID. Jaime, filho do duque 


“de Bragança; D. Jorge de Alencastre, duque 
de Aveiro; D. Manoel de Menezes, bispo de 


Coimbra; Ayres da Silva, bispo do Porto; 
D. Affonso de Portugal, conde de Vimioso, e 
seu filho D. Manoel; D. Luiz Coitinho, conde 
de Redondo; D. Vasco da Gama, conde da 
Vidigueira; D. João Lobo, barão d'Alvito; D. 
Rodrigo de Mello, filho primogenito do mar- 
quez de Ferreira, D. Pedro, e D. Lourenço 
de Noronha, filhos do conde de Linhares; D. 
Affonso de Noronha, conde de Odemira; etc. 
Entre os segundos; D. Constantino de Bragan- 
ça; D. Antonio prior do Crato, filho do in- 
fante D. Luiz; D. Theodozio, duque de Bar- 
cellos; D. Nuno Alvares Pereira, que veiu a 
ser conde de Tentugal; D. Antonio de Castro, 
conde de Monsanto; D. Duarte de Menezes; 
D. Pedro de Menezes; D. Garcia de Noronha; 
D. Nuno Mascarenhas; D. João de Souza etc. 
etc. 


Ordem De Nossa Senhora do Loreto. 


mo anno de 1587 foi esta ordem ainsti- 
É tuida pelo Papa Sixto V em prova da 
== sua devoção à Mày de Deos, cujas mer- 
cês, e beneficios são tão grandes, e tão fre- 
quentes na sua Capella da Igreja de Loreto ; 
enriqueceo-a com grandes donativos, e com 
Bulla erigio a ditta Igreja em Cathedral. A 
esta Ordem concedeo este Papa grandes pri- 
vilegios; e os Cavalleiros, nas promessas, ou 
votos que fazião se obrigavão a defender a 
Igreja, e expor pela Fé a vida nas guerras con- 
tra os Infieis. Podião possuir beneficios, e na 
Romanha tinhão grandes rendas; mas com a 
morte de Sixto V ficou estincta esta Ordem 
de sorte, que della não ficou vestigio algiú em 
Italia. Os ditos Cavaleiros trazião sobre o pei- 
to huma medalha, em que estava aberta a fi- 
gura da Senhora com o Menino Jesus nos bra- 
ços, na fórma em que he venerada na Igreja 
do Loreto. 
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abade e £ ora Ela 


mw? meia legua da margem esquerda 
Emos do rio das Mortes, nas faldas da 
/ serra do Lenheiro, está assentada 

>> a villa de S. João d'Elrei, cabeça 
da comarca do mesmo nome, ou do rio das 
Mortes, uma das seis em que se divide a pro- 
vincia de Minas Geraes. Teve principio esta 
villa no começo do seculo 18.º, quasi pelo 
mesmo tempo, que Villa Rica, hoje cidade 
de Oiro Preto, e capital daquella provincia. 
Ambas estas povoações devem a sua origem a 
uns poucos de aventureiros, filhos da cidade 
de S. Paulo, que, movidos da ambição, se 
entranharam pelos sertões, affrontando peri- 
gos e privações de toda a casta, até que no 
fim de longa e penosa viagem depararam com 
a protentosa serra do Oiro Preto, em cujas 
abas se edificou Villa Rica, e pouco depois 
descubriram as dilatadas campinas, que se es- 
tendem da parte occidental do rio das Mortes, 
em que abundavam riquissimas minas de oiro. 
Dos primeiros estabelecimentos , pois, que ahi 
se fundaram para a extracção daquelle pre- 
cioso metal, nasceu a villa do rio das Mortes, 
à qual elrei D. João 5.º mudou o nome no 
que actualmente tem, correndo o anno de 1712. 

A villa de S. João d'Elrei é cortada pelo 
pequeno corrego do Tijuco, que a divide em 
dois bairros, servindo de communicação de 
uma para outra parte duas bellas pontes de 
pedra. A igreja matriz, dedicada a Nossa Se- 
nhora do Pilar, é bom edifício. Ha nesta vil- 
la duas ordens Terceiras, uma de Nossa Se- 
nhora do Carmo, e outra de S. Francisco, cu- 
ja capella, edificada sobre uma grande praça, 
é a mais bella e magestosa de toda a provin- 
cia. Alem destes templos conta mais seis ca- 
pellas com as seguintes invocações: Nossa Sc- 
nhora das Dores; Nossa Senhora das Mercês: 
S. Pedro; Santo Antonio; S. Caetano; e S. 
Francisco ; sendo esta ultima administrada pe- 





. 


los pretos. Tem ura hospital bem servido, uma 
caza de fundição de oiro, que em outro tem- 
po trabalhava incessantemente, uma escola de 
latim, e outras de primeiras letras. As ruas 
sam calçadas, mas pouco espaçosas. Os habi- 
tantes passam de seis mil. 

As cercanias da villa de S. João d'Elrer 
sam muito agradaveis, porque a cada passo 
offerecem à vista quadros variados. A estrada , 
que conduz para o rio das Mortes, sobre o 
qual ha uma boa ponte de madeira, é guar- 
necida de quintas e cazas de campo. Entre 
aquelle rio e a vilia está o alegre Arrayal de 
Matozinhos, com uma capella dedicada ao 
Espirito Santo. A cultura destes suburbios' con- 
siste em cannas de assucar, muito milho, al- 
gum centeio, pouca mandioca, e algodão. A 
alguma distancia da villa cria-se gado, e por 
toda a parte se empregam os habitantes nos 
trabalhos das minas, e nas lavagens do oiro, 
que ainda sam importantes, apezar de se não 
poderem comparar ao que fôram outr'ora. To- 
dos os viveres do paiz sam: baratos. A villa 
abunda em toda a qualidade de criação, de 
hortaliças e fructas indigenas, e algumas da 
Europa, tendo muita nomeada as suas laran- 
jas tangerinas brancas. O rio visinho' fornece-a 
de doirados, mandins, pracanjubas, e outros 
peixes. A villa de S. João d'Elrei fica vinte e 
duas leguas ao sudoeste da cidade do Oiro 
Preto, e sessenta e duas ao noroeste da ci- 
dade do Rio de Janeiro. | 

A comarca de que esta villa é cabeça con- 
fina com a de Villa Rica ou Oiro Preto pelo 
oriente; com as provincias de Goiaz, de 5. 
Paulo, e do Rio de Janeiro, pelo ocsidente , 
e meio dia; e pelo norte com a de Sabará, 
da qual a separam a serra Negra e os rios 
Lambary e Andayhá. Contam-lhe cincoenta le- 


“guas em quadro medio. Ha nesta comarca uma 


curiosidade natural, que tem dado origem a 
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mil superstições, e vem a ser, uma vasta gru- 


ta formada de diversas camadas de pedra are- 
nosa, no interior da qual gruta se observam ' 


uns como caracteres a modo de jeroglificos, 
originados, ao que parece, de particulas ferru- 
ginosas, os quaes o povo reputa feitos pela 
propria mão do apostolo 8. Thomé. Esta gru- 
ta singular acha-se em uma serra, chamada 
das Letras pelo motivo referido, que é um ra- 
mo da serrania das Carrancas. Junto daquella 
gruta está uma ermida dedicada a S. Thomé. 

O rio das Mortes, que corre proximo da vil- 
ja de S. João d'Elrei, nasce na serra do Oiro 
Branco, e recebe no seu curso varios outros 


rios até se lançar no rio Grande, coisa de vin- 


te leguas ao poente de S. João d'Elrei. O no- 
me deste rio deriva-se de uma rixa mui san- 


guinolenta, que teve lugar nas suas visinhan- . 


ças entre os paulistas, descubridores das mi- 
nas de oiro de Villa Rica, e aventureiros de 
S. Vicente, e do Rio de Janeiro, que, à pri- 
meira noticia da descuberta, correram a dis- 
putar o precioso thesoiro. Expulsos d'aquelias 
minas ,. os paulistas retiraram-se para as pla- 
nicies proximas áquelle rio, e ahi esperavam 
novos soccorros de S. Paulo, quando os seus 
vencedores se lhes apresentaram diante. Tra- 
vou-se a lucta: os paulistas ficaram novamen- 
te vencidos. Enterraram os mortos, que de 
uma e outra parte fóram muitos, nas margens 
do rio, que desde então se ficou chamando — 
rio das Mortes. 





Moovrandus aguas, 
a S = 


CAPITULO IV. — Um clerigo merrendo 
de fone, | 


4 
E proporção que as mulas em que caval- 


k . 
es gavam se iam afastando de Bruges, 


=" sentiam Antonio e sua mãe desafrontar- 
se-lhe o peito, bem como libertos de um pe- 
zo enorme, que os oprimia. Sua imaginação, 
similhante a um passaro que fugira da gaiola, 


onde jazera captivo por largo tempo, e que se 
entregava a seus alegres folguedos, trasporta- 
va-os da terra ao cio, e do céo à terra; iam, 
voltavam , tornavam a ir, e alegres corriam e 
pulavam pelo espaço. Margarida jámais depois 
do dia do seu cazamento se havia apartado do 
velho Aldovrandt; nem tam pouco Antonio du- 
rante asua vida havia sahido da caza paterna ! 
Ei-los agora libertos de um jugo severo e tris- 
te, na companhia de um amigo indulgente e 
terno, discorrendo pelos campos com o eoração 
trasbordado de alegria, e o corpo banhado de 
ar puro e de um sol creador. D'esta maneira 
haviam caminhado tres ou quatro leguas: se 
um estranho vira a alegria folgazã de Antonio, 
não teria roconhecido n'elle um rapaz doente, 
cuja saude causava a sua fnãe vivas é terriveis 
inquietações, que por desgraça eram bem fun- 
dadas. Mas sobre tudo Margarida era quem 
mais exultava; á doce serenidade de seu rosto 
veiu qa a frescura e a belleza da sua 
mocidade. A côr da roza tingia suas faces ha- 
bitualmente pallidas, “e com altivez governava 
a sua mula, deleitando-se em a fazer arquear 
à vista do chicote, ou ém a sentir morder com 
impaciencia o freio. Era agradavel o vê-la, 
com os cabelos em desordem, galopar com a 
velocidade do relampago, e parar de repente, 
esperando a rir o velho pintor e Antonio, que 
bem quizera imitar os folguedos de sua mãe, 
se mais confiára em seus conhecimentos de 
equitação; e logo que chegavam junto d'ella, 
entregava-se de novo Margarida aos mesmos 
exercicios, de sorte que muitas vezes quasi 
desaparecia aos olhos dos seus companheiros , 
levando a cavalgadura coberta de suor e o freio 
de escuma. 

Uma vez afastou-se tanto d'elles, que, des- 
cendo uma colina, a perderam de vista. Espe- 
ravam Memlink e Antonio, que bem depressa 
se reunisse com elles; mas passado tempo bas- 
tante, começaram de sobresaltar-se, vendo 
que não voltava, e cheios de inquietação apres- 
sam 0 passo, temerosos de que tivesse aconte- 
cido alguma desgraça à sua errante cavalleira. 
Já o cuidado n'esta boa mãe fazia derramar 
lagrimas a Antonio, e cauzavya vivas inquieta- 
ções a Memlinck, que silencioso caminhava 
sem as communicar a seu afilhado. 


122 


UNIVERSO PITTORESCO. 





Depois de terem caminhado precipitadamen- 
te pelo espaço de meia hora, viram finalmen- 
te Margarida apeada, e que, ao longe, parecia 
estar sentada como para repousar; mas á me- 
dida que se aproximavam iam distinguindo, 
que não se achava só: mas que, inclinada pa- 
ra diante subsministrava soccorres a um ho- 
mem estendido a seus pés. Mal que chegaram, 
conheceram na verdsde que se occupava em fazer 
tornar a si um mancebo, que havia perdido os 
sentidos, e que trajava pobres e rotas vestes 
de clerigo. Apenas este infeliz abriu os olhos, 
olhou em torno de si como espantado ;  assen- 
tou-se, e afastou docemente as pessoas, que 
haviam vindo em seu auxilio. 

— Muito obrigado pelo vosso soccorro, dis- 
se elle, muito obrigado, ser-me-hia mais fu- 
nesto que util! porque tal é meu estado de 
mizeria, que mais suave é para mim a morte 
que a vida! 

— ; Tam moço, ce ter já taes pensamentos ! 
duvidar assim da providencia ! exclamou Mem- 
link. Apre lá mancebo ! êsses discursos não sam 
dignos do habito que trazeis. 

— As angustias que a fome cauza pertur- 
bam o espirito e a religião; replicou o clerigo ; 
ha já tres dias que não tomo alimento al- 
gum... 

— Oh lá vós outros, vinde, disse Memlinck 
aos creados, que o acompanhavam. Descarre- 
gai uma das mulas, e trazei de comer a este 
senhor! Apresentai-lhe o que tiverdes melhor 
e mais substancial; uma talhada de cabeça de 
javali, e uma garrafa de vinho do Rheno. 

— Seria esse um meio infallivel para ma- 
tar o pobre clerigo, interrompeu Margarida, 
apresentando ao doente uma delgada fatia de 
pão sobre a qual brilhava succulenta conserva 
de fruta. Isto, e não uma talhada de cabeça 
de javali, aproveitará a seu estomago vazio e 
doente. » 

O clerigo pegou com frouxidão no alimento, 
que lhe offerecia Margarida; mas se ao prin- 
cipio o levou aos beiços com indiferença, não 
se demorou em mudar de maneiras; e a fatia 
immediatamente desapareceu, parecendo per- 
guntar com os olhos, que se haviam reanimado, 
à sua bemfeitora, se por ventura não seria con- 
yemente oflerecer-lhe segunda doze de nutrição. 


— Foi bastante, disse Margarida; entre- 
tanto, prosseguiu com um sorriso, que lhe 
acabou de ganhar o coração do clerigo, que 
tinha a mão estendida para receber outra fa- 
tia; um dos nossos creados vos levará d'ancas 
até Gand: lá conversaremos sobre a vossa po- 
sição, e procuraremos os meios de a melhorar, 
se o merecerdes, como estou disposta a acre- 
ditar. » É 


O clerigo agradeceu com palavras polidas a 


sua bemfeitora, e logo um creado o ajudou a 
levantar-se, e dando-lhe garupa, a pequena 
caravana continuou a caminhar para Gand, 


onde chegou sem outro accidente já entrando . 


pela noite. Na seguinte manhã, achando-se 
todos reunidos para almoçar na grande sala 
forrada de madeira de carvalho, que, segundo 
o costume d'aquelles tempos, servia ás fami- 
lias de sala de visitas, e de caza de jantar, 
viram entrar o clerigo decentemente: vestido 
com um fato novo, que, graças à generosidade 
de Memlinck, havia encontrado junto a seu 
leito, em lugar dos andrajos, que trazia na 
vespera. Agora, penteado com esmero, e ha- 
vendo repousado durante a noite em uma boa 
cama, longe da fadiga e padecimentos, já não 
parecia um mendigo como poucas horas antes, 
mas sim um mancebo de agradavel prezença, 
e cujo rosto exprimia mais doçura, que intel- 
ligencia. Antes de sentar-se á meza, rogou-lhe 
o dono da caza, que recitasse as orações do 
costume; depois do que comeu os manjares 
que havia abençoado, com aquelle apetite, 
que só costumam mostrar os mancebos de vin- 
te annos. Terminado o almoço, assentaram-se 
junto da grande chaminé, onde ardia um gran- 
de tronco de arvore, e o joven padre, depois 
de ter dado com afeição os agradecimentos a 
seus bemfeitores, contou porque serie de acon- 
tecimentos , todos originados de sua extrema 
pobreza, haviam deparado com elle morrendo 
de fome debaixo de uma arvore. 

Começou a sua historia, dizendo que se 
chamava Adriano, e que era filho de um mar- 
cineiro de Utrecht por nome Florencio Boyers, 
que havia procreado quatorze filhos, dos quaes 
era elle o mais novo. Havia visto antes de 
chegar aos 12 annos a morte de sua mãe, e 
pouco depois a de seu pai, Alguns vyisinhos, 
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movidos de commiseração tomaram conta dos 
quatorze desgraçados orfãos: Adriano pertenceu 
a uma boa velha, sua tia, que habitava em 


' Lovaina, onde era lavadeira dos religiosos, que 
' derigiam o collegio des Portiens, no qual se re- 
“cebiam e sustentavam gratuitamente pobres es- 
“tudantes. Para dar a seu sobrinho a habilitação 
"necessaria para obter o beneficio de uma pobre 
"cama, uma pitança de sopa ás 11 horas da ma- 


nha, e um pão de tres libras de dois em dois 


“dias, mandou-o aprender, bem ou mal, a ler 


e a escrever; depois, graças a protecção do pa- 
dre porteiro, foi admittido como estudante da 
caza. Não tardou o mancebo a dar mostras do 
seu bom natural para o estudo, adquirindo tan- 


“to na philosophia como na theologia boa re- 
| putação, etam brilhantes resultados, que o su- 
| perior da caza alcançou de Maria de Inglater- 
| va, irmã de Eduardo 4.º, e viuva do duque 
| de Borgonha, Carlos o Temerario, as sommas 
| mecessarias para a elevação de Adriano ao grau 


de doutor. Limitaram-se tam sómente a isto 


| os beneficios da illustre princeza, de sorte que 
| o novo doutor, em consequencia de uma ligei- 


ra falta de mancebo, sendo constrangido de 
sahir do convento . des Portiens, onde contava 
ficar como professor, viu-se sem asilo, e sem 
pão. Desamparado de todos ao sahir do con- 


"vento, havia seguido ao acazo a estrada de 


Gand, e ahi morrera de frio e de fome, se a 
Providencia não enviára junto d'elle dama Mar- 
garida. 

= Doutor, disse Memlinck a seu hospede, 
de nenhuma maneira duvido da verdade da 
vossa historia, comtudo, permittir-me-heis to- 
mar em Eovaina algumas informações a vosso 
respeito, pois nessa cidade conto vumerosos 
amigos. Se essas informações confirmarem o 
que acabais de me contar, como tenho credito 
na corte do principe Filippe, não duvido que 
virei a cabo de fazer valer a vossa sciencia e 
titulo de doutor » 

Tres ou quatro dias depois chegaram infor- 
mações mui favoraveis. Mas antes de nos 
adiantarmos n'esta historia, é myster volver 
a traz para dar uma vista d'olhos á cidade de 
bruges, onde ficou mestre Aldovrandt depois 
da partida de seu filho, de sua mulher e de 
Memlinck. | (Continia ). 


LEI DO LEGISLADOR DRACON SOBRE 


A OCIOSIDADE. 


- racon vivia no anno seiscentos e vinte e 
19/35 quatro antes de Jesus Christo. Foi um 
“=S> dos legisladores mais notaveis, que deu 
leis à Grecia; porém asua celebridade não se 
deriva, como a de Solon, da justiça e sabe- 
doria das suas leis, mas da extrema severida- 
de com que punia os delictos, a qual muitas 
vezes degenerava em tyrania e crueldade. De-- 
cretou a pena de morte para todos os crimes, 
sem fazer distincção da maior ou menor gra- 
vidade delles. Quando lhe perguntavam a ra- 
zão porque castigava indistinctamente todos os 
delíctos com a mesma pena, respondia, que, 
parecendo-lhe que qualquer transgressor das 
leis merecia a morte, nunca podéra achar 
maior castigo para punir os crimes atrozes. 
Fôram, portanto, todas as suas leis escriptas 
com sangue: para se julgar da severidade del- 
las basta dizer, que condemnavam á morte o 
individuo, que fosse convencido de passar a 
vida em ociosidade, e moleza. Este exemplo 
de rigor ultrapassava na verdade os limittes 
da justiça; porém devêra estar gravado no es- 
pirito de todos aquelles, que prezidem os go- 
vernos dos estados. Se estes se persuadissem , 
que a perguiça é a causa principal de quasi 
todas as desordens e crimes, que afligem a 
sociedade, os castigos, que fulminassem con- 
tra os perguiçosos, lhes poupariam o trabalho 
de fazerem muitas leis, que não podem ter ef- 
feito em quanto tiverem a perguiça por obsta- 
culo. Dracon, apezar da crueldade de suas 
leis, que fazia observar á risca, era bemquis- 
to e amado do povo de Athenas; o que se 









deve attribuir à probidade, e inteireza deste 


filosofo legislador. 


Democrito , filosopho de alta estatura, per- 
guntado porque razão cazára com mulher pe- 


"“quenita, respondeu : Do mal, o menos. 
q , ? 
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INDERA. 


VII. 


LUCENOW. 


<p 


O mute da nadado ope ud. Aube 1, 


NTRE OS monumentos notaveis, que 
pas a cidade de Lucknow (1) encerra, 
9 tem o primeiro lugar o mausoleu 





situado no meio de um jardim espaçoso, mui 
povoado de flores, e frondosas arvores, e ador- 
nado: de varias fontes. Consiste o monumento 
em uma especie de capella sepulchral de fór- 
ma octogona, a que faz corôa um elegante 
zimborio.: As paredes exteriores abrem-se em 
altos porticos ao modo de arcada, e em gran- 


des janellas, tudo no melhor gosto da archi- ' 


tectura oriertal, como na estampa bem se dei- 

xa vêr. Visto de uma pequena distancia Jul- 
gar-se-ha, que este monumento é construido 
do mais bello marmore, porém examinado de 
perto com attenção vê-se, que é todo coberto 
de uma especie de estuque, que imita perfei- 
tamente o marmore, e que conserva por lon- 
ga serie d'annos a sua alyura e lustro, sem a 
mais pequena alteração. Não é sem razão, que 
os viajantes se admiram do subido grau de 
perfeição a que os habitantes da India tem 
chegado no fabrico d'esta bella materia, a 
que dam o nome de churam, e no modo de 
vestir com ella as paredes. 

O “corpo do nababo Asoph-ud-Dôlah re- 
pousa em um sepulchro de marmore , colloca-, 
do em uma espaçosa sala, e allumiado cons- 
tantemente por muitas tochas. O chão está 
sempre semeado de llores, havendo pessoas en- 
carregadas de as renovar todos os dias. De 
um lado do sepulchro vê-se um vaso cheio de 
diversos perfumes, e do outro lado a espada 


(1) Vide a descripção desta cidade e -a estampa 
Junta a pag. 375 do tomo 1.º 


do nababo Asoph-ud-Dôlah. Está . 





do finado. Tem á cabeceira o seu turbante e 

uma copia do alcorão. O fundador deste mo- 
numento foi o proprio principe, cujos restos 
alli se guardam, que o erigiu para o dedicar 
à memoria de uma sua parenta. Terminou-se 
esta magestosa fabrica correndo o anno de 
1784. A pequena distancia, e dentro do mes- 
mo jardim, está uma formosa mesquita, co- | 
roada de tres esbeltos zimborios, e rematando 


| em duas elevadas torrinhas, ou minarets, 


VII. 
RUINAS DE GOUR. 


Houve uma cidade na India, que oceupava 
um espaço de sessenta milhas quadradas in- 
glezas, comprehendidos os arrabaldes. A vas-' 
dão e magnificencia de seus monumentos 
davam-lhe nomeada por toda a Azia. Os via- 
jantes, que a visitavam, ficavam assombrados 
de vêr tantas grandezas, e na volta de suas 
viagens referiam della taes maravilhas, que 
hoje se julgariam por outras tantas fabulas, se 
não existissem nas ruinas dessa opulenta cida- 
de preciosos restos dos seus monumentos, al- 
guns dos quaes se acham em tam bom estado 
de conservação, que á sua vista ninguem du- 
vidará de acreditar as narrações dos antigos 
viajantes. Esta cidade chamava-se Gour, es- 
tendia-se ao longo do rio Ganges, e foi por 
muitos tempos capital da vasta provincia de 
Bengala. A cidadela, cujas muralhas, com 
sessenta pés de altura, e grossura proporcio- 
nada, ainda existem, tinha quatro milhas de 
circumferencia. O palacio real, que, segundo | 
o uso quasi geral dos principes aziaticos, era 
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cercado de altos muros, contava um quarto de 
milha de comprimento. Conservam-se alguns 
lanços destes muros, cuja altura é de oitenta 
pés. As muralhas, que cercavam a cidade, 
eram de egual construcção. A estampa junta 
representa uma das principaes portas, que da-, 
vam entrada para aquella grande povoação. Tem 
esta magestosa porta sessenta pés de altura; a 
pezada mão do tempo não tem podido des- 
truir os brincados relevos, que a adornam. Ape- 
zar de se achar bastante damnificada, é tal a 
sua construcção, que promette durar por mui- 
tos annos. Alem destes, veem-se ainda muitos 
outros vestigios da passada grandeza de Gour. 
No immenso terreno, que esta cidade occu- 
pava, veem-se agora muitas aldeas, e a cida- 
de de Malda, que conta 18 mil habitantes. 





BLOGRALH 


<> 


Ouilherme en, 


( Artigo continuado de paginas 102). 





os seus estados da America, que rece- 
=== beram o nome de Pensilyania, onde foi 
recebido com muita satisfação dos seus, e com 
alvoroço e aplauso dos indios. Um dos seus 
primeiros actos, apenas desembarcou, foi a 
publicação de uma constituição por elle feita 
em Londres, correndo o anno de 1681. Se- 
gundo determinava este codigo, o poder le- 
gislativo residia em um supremo conselho, jun- 
tamente com uma assemblea geral, e o go- 
vernador. Compunha-se o supremo conselho de 
setenta membros, elleitos pelos cidadãos; o 
qual se renovava todos os annos na terça par- 
te de seus membros, e era presidido pelo go- 
vernador. A assemblea geral devia compor-se 
de deputados elleitos pelo povo, cujo numero 
nunca deveria exceder a quinhentos; porém á 
primeira assembléa geral, que se reunisse, em 





virtude daquella constituição, concorreriam to- 
dos os cidadãos. Tal foi a forma de governo, 
que o illustre legislador deu: á Pensilvania: O 
seu codigo veiu a servir de base, em 1766, 
à constituição dos Estados Unidos. | 

Depois de haver regulado tudo quanto dizia 
respeito ao bom governo da republica, e á al- 
lança com os indios, aos quaes permittiu, que 
viessem ao mercado publico vender e comprar, 
foi-se a viajar pelos seus estados, com o in- 
tuito de estreitar os laços de amizade com as. 
diversas tribus indigenas, e de procurar um si- 
tio, que lhe agradasse, para a; fundação de 
uma cidade. Chegando a uma peninsula for- 
mada pelos rios Delawre e Schuilkil ficou tam 
encantado do lugar, que logo o escolheu para 
alh realisar o seu projecto. Não querendo apos- 
sar-se das terras, que em sua consciencia en- 
tendia pertencerem aos indios, sem o consen- 
timento destes, convocou os chefes e princi- 
paes das tribus para uma reunião geral, onde 
se devia tratar da venda do territorio. Acu- 
diram os indios ao chamamento, e se reuni- 
ram uns e outros no dito lugar, que Penn es- 
colhera para a fundação da cidade, e ao qual 
chamavam Coaquarse; mas, resolvendo-se: a 
caminhar um pouco mais para cima, seguindo 
a corrente do Dulawre, e chegando a um si- 
tio chamado Schequemaxou, onde hoje está a 
villa de Kensington, pararam, e sentaram-se 
á sombra de um annoso carvalho, que por 
muitos tempos foi venerado como o monumen- 
to deste singular- successo. 

Penn, depois de recitar um longo discurso, 
que foi a repetição vocal do que por escripto 
lhes dissera, apresentou-lhes um: tratado, cu- 
jos artigos foi explicando ; os quaes tinham. por 
fim regular a venda do territorio, e os direi- 
tos e regalias dos indigenas. Aprovado pelos 
indios este tratado, Penn satisfez immediata- 
mente o preço ajustado; deu de presente aos: 
chefes e principaes das tribus varias mercado- 
rias, que levara da Europa para esse effeito ; 
e entregou nas mãos do mais velho dos chefes 
uma copia do tratado, pedindo-lhe, que a con- 
servasse de modo, que fosse passando de ge- 
ração em geração para memoria da estreita 
alliança, que acabavam de contrahir. Assim 
deu fim esta notavel sessão de tám singular 
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assembléa, que nunca o mundo vira, nem de- 
pois viu, outra egual. Aquillo, que quasi todos 
pertenderiam alcançar por meio da força, Gui- 
lherme Penn se propoz a consegui-lo, e o con- 
seguiu por meios conciliadores » por meios de 
reciproca conveniencia; e obrando nesta con- 
formidade, mostrava-se fiel executor dos pre- 
ceitos da sua religião, que lhe impunham o ri- 
goroso dever de respeitar a liberdade dos ho- 
mens, e de lhes não mover guerras. 

Tratou immediatamente Guilherme Penn 
de dar começo á fundação da cidade, que pro- 
jectára edificar no sitio, que acima indicamos. 
Traçaram-se onze ruas direitas, cortadas por 
varias ruas travessas, às quaes deram os nomes 
de algumas arvores do paiz; e no fim de um 
anno achavam-se construidas oitenta cazas. A 
liberdadade de consciencia, que se gosava na 
Pensilvania, foi causa de que afiluisse a esses 
estados tam grande numero de inglezes, alle- 
mães, e hollandezes, que em pouco tempo 
cresceu a nova cidade, a que Guilherme Penn 
deu o nome de Philadelphia, com uma rapidez 
assombrosa. 

Por este tempo começaram de se urdir in- 
trigas na capital da Inglaterra contra Guilher- 
me Penn, e taes calumnias se ergueram em 
desabono do seu procedimento, que julgou do 
seu dever ir justificar-se perante o rei; e para 
este fim partio-se para Londres. Governava 
entam a Inglaterra Jacques, ou Jacobo 2.º Me- 
ditava este principe, já antes de empunhar o 
sceptro, o restabelecimento da Religião Catho- 
lica apostolica romana em todo o reino, por 
isso sobindo ao throno permittiu o livre exer- 
cicio de todas as religiões, como um primeiro 
passo para a execução de seus intentos; e, tal- 

vez para dissimular o alvo a que se dirigia, 
mostrava particular afieição pelos quaqueros. 
Portanto Guilherme Penn foi recebido do rei 
com muitos signaes de estima e de considera- 
ção. Não achou pois difficuldade em justificar- 
se de imputações pela maior parte absurdas. 
Como gosasse de muito valimento junto d'el- 
rei, empregou-o em beneficio de seus corre- 
ligionarios; e o monarcha, prestando-se de 
bom grado ao que elle exigia, encubria as 
suas tentativas sob a capa de protector de to- 
dos os cultos e opiniões. A privança do sobe- 


rano, os negocios da sua seita, é os seus 


foi testemunha da cathastrofe, 2 expulsou do 
throno o seu protector. 


Tornou o legislador da Pensilvania para a 


sua colonia, onde todos o receberam como fi- 
lhos receberiam seu pai depois de prolongada 
ausencia ; mas apenas ahi era chegado, torna- 
ram as intrigas e calumnias a levantar cabeça 
contra elle. Accusado em Londres, e em se- 
guida despojado do seu governo, Guilherme 
Penn veiu a esta capital confundir pela segun- 
da vez seus inimigos. Foi julgado sem macula 
o seu proceder, e a rainha Anna, que pouco 
depois subiu ao throno (1702) » lhe fez porta 
culares distincções e mercês. 

Cançado, talvez, de tantas vicissitudes, ou 
desejoso de repousar sua encanecida fronte no 
seio da vida privada, vendeu a Pensilvania á 
corôa da Inglaterra em 1712 pela quantia de 
duzentas e oitenta mil libras esterlinas, e se 
retirou a Buckingham, onde passou o resto de 
seus dias. Morreu em 1718. Compoz e impri- 
miu varias obras, todas relativas á sua seita: 
explicando em umas os principios della, e em 
outras procurando defende-la contra os seus 
adversarios. 


a) O E 


Os quatro jogos publicos e solemnes 
da antiga Gresta. 


e. S jogos olympicos fôram instituídos, se- 
$E gundo diz Scaligero, por Hercules no 
“ES anno da creação do mundo 2836. Com 
o tempo vieram a cahir no esquecimento , até 
que, 442 annos depois da sua primeira ins- 
tituição, Iphito, rei de Elida no Peloponeso, 
os renovou com grande regosijo da Grecia. Ce- 
lebravam-se “estes Jogos em honra de Jupiter 
de quatro em quatro annos; e tinham lugar 
nas margens do rio Alpheo;, perto da cidade 
Olympia, no Peloponeso , ou Moréa. Começa- 
va este festejo por um sacrificio solemne; os 
jogos duravam cinco dias, e neste espaço de 
tempo concorria gente de toda a parte, uns 
para levar o premio, que era uma corôa de 





par- 
| ticulares, fizeram a demora de Guilherme Penn 
| ma corte bastantemente longa, de sorte que 
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loiro, outros para vêr quem o levava. O pri- 
meiro que obteve a corôa, por haver vencido 
os competidores na carreira, chamava-se Co- 
roebo. Havia tambem premios para outros ex- 
ercicios; eem tam grande estimação eram ti- 


dos aquelles, que os alcançavam , que, quando | 
voltavam para a patria, era costume derrubar | 
um lanço dos muros para entrarem com gran- | 
de pompa, e em carro triumphal: depois lhe | 
“faziam ricos presentes, dando-lhes os primei- | 


ros lugares nas assembléas, e festas publicas. 


Serviram estes jogos de regular a chronologia | 
grega, chamando-se olympiada o espaço de | 


quatro annos, que ia de uma a outra festivi- 


dade ; e contavam do seguinte modo: tal acon- | 


tecimento teve lugar no 1.º anno da 4.º olym- 
piada; a cidade de tal fundou-se na olympia- 
da sessenta, anno 3.º etc. Desde entam a his- 
toria começou a ter mais exacção. 

Os jogos pythicos ou pythios tiveram a Dio- 


medes por seu instituidor 587 annos antes de | 
Jesus Christo. Celebravam-se tambem de qua- | 


tro em quatro annos em honra de Apollo, que 
depois de matar a serpente Python, foi cha- 


mado Pythio. Tinham a Delphos por theatro. | 


Jugava-se o disco, fazia-se o jogo das pu- 
nhadas, e lutas, representavam-se comedias, 
tragedias, e outros expectaculos. Aos vencedo- 
res se davam corôas de loireiro com alguns dos 
frutos, que o povo havia offerecido no templo 
de Apollo. 

Os jogos isthmios fôram instituidos, confor- 
me Plutarco, por Theseu em honra de Nep- 
tuno ; outros querem que Sibyfo os instituisse 
em honra de Melicerio. Derivaram o seu no- 
me do isthmo de Corintho, onde se celebra- 
vam com grande aparato, o que tinha lugar 
de tres em tres annos. O premic da victoria 
era uma corôa de pinheiro, ou de murta. Pe- 
lo tempo adiante se deu dinheiro ao vencedor, 
por mandado de Solon, que accrescentou o 
valor do premio, e o taxou em cem dracmas. 

Os jogos nemeos fôram instituidos em honra 
de Ofelto, ou Archemoro na olympiada 51. 
A instituição destes jogos teve a seguinte ori- 
gem. Havendo Adrasto, rei de Argos, manda- 
do em soccorro de Polynices, seu genro, sete 
capitães, passaram estes a Lemnos, na Thra- 


cia, onde, opprimidos de uma sede insupor- | 





tavel, rogaram a uma mulher, que encontra- 
ram, que os conduzisse a uma fonte. Esta mu- 
lher, chamada Hysipide, trazia em seus bra- 
ços o joven Ofelto, filho de Lycurgo, e para 
caminhar mais depressa pôs a criança no chão 
sobre um pé de aipo. Durante a sua auzencia 
velu uma serpente, e, enroscando-se no pes- 
coço do menino, o aflogou. Os capitães, deses- 
perados á vista de tam triste successo, ma- 
taram a serpente, e instituiram jogos funebres 
para de algum modo consolarem os pais da 
victima, e a boa da ama; e como se celebras- 
sem na cidade de Nemea, daqui tomaram o 
nome. A celebração destes jogos era de tres 
em tres annos. Os juizes, que all prezidiam, es- 
tavam vestidos de luto. Alli se exercitavam os 
mesmos generos de combates, e corridas, que 
nos outros jogos. O vencedor tinha por premio 
uma corôa de aipo. 


— 00) Ge 


PORTUGUEZAS DOUTAS. 
M 


D. LEONOR DE NORONHA. 


noel, primeiro de Portugal, de saudosa 
memoria para os Vassallos, floreceo em 
letras, e virtudes a illustre matrona, e sabia 
Herôina D. Leonor de Noronha, que teve por 
ascendentes a D. Fernando de Menezes, se- 
gundo Marquez de Villa-Real, e a D. Luiza 
Freire, filha de João Freire de Andrada, Se- 
nhor de Alcoutim. O engenho, e prendas não 
vulgares de D. Leonor de Noronha lhe mere- 
cerão pela excellencia de suas obras ser con- 
tada em o numero dos Escritores Portuguezes 
no Catalogo de Manoel de Faria e Souza. 
Comprehendeo na ultima perfeição todas as 
regras da Latinidade, como se deixou admi- 
rar na elegante traducção, que fez da lingua 
Latina na lingua vulgar á obra das Eneidas 
de Março Antonio Sabelico, allustradas de 
scientificas Annotaçoens, elegantes conceitos. 
Foy dignissimo emprego da protecção da Rai- 
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nha D. Catharina, mulher del Rey D. João o | 


HI, a quem se ofereceu, e dedicou. | 
Das sciencias não teve moderada luz, ou 
breve noticia, porque se achão enriquecidas as 
suas obras da varia lição das letras Divinas, e 
humanas; e correm com applauso universal 
pelas mãos dos doutos em distintas materias, 
varios tratados, differentes escritos. Ordenou 
sobre. os mysterios da Paixão, e Eucharistia 
“alguns discursos por modo de Homilias, e por 
isso contada entre os Escriptores Ecclesiasticos. 
Escreveo hum doutissimo tratado sobre a 
Oração do Padre Nosso, e foi tambem com- 
posição desta Herôina a obra do Santo Job, 
ordenada como historia, como he tambem seu 
o livro intitulado : Principio de nossa Redem- 
pção. Com os grandes estudos, c doutos escri- 
tos adquirio D. Leonor de Noronha justamen- 
te o nome de erudita, e sábia; e falecendo 
aos dezassete dias do mez de Fevereiro de mil 
quinhentos sessenta e tres, nos deixou em suas 
grandes virtudes hum evidente conceito de Bea- 
ta, ou Santa. The. Her. 


mami AC ED 


A ILIADA E A ODISSEA, 







oi a Iliada o primeiro poema epico, e o 
mais perfeito dos que Homero compoz. 
== Esta palavra traz a sua origem de Iium, 
nome daquella famosa cidade, que os gregos 
tiveram em sitio por espaço de dez annos, e 
em fim arruinada por elles, por cauza do rou- 
bo de Helena: o que tudo deu o assumpto a 
esta obra, em que o poeta canta a colera de 
Achilles. 

O designio de Homero na Iiada foi mos- 
trar aos gregos, divididos em muitos estados 
pequenos, quanto lhes era importante viverem 
unidos, e conservarem entre si uma boa har- 
monia. Para este fim poz-lhes diante dos olhos 
os males, que causou aos seus antepassados a 
colera de Achilles, a discordia entre elle, e 
Agamemnon, e as vantagens, que tiraram da 
sua umão. Este poema é dividido em vinte 
e quatro livros. | 

Os criticos sustentam com gravissimas ra- 
10es, que a Iliada é o primeiro, e o melhor 





EST 


poema, que appareceu no mundo. Delle foi 
que Aristoteles tirou as regras da sua Poetica : 
e na verdade não fez outra coiza mais que 
fundar as suas regras na pratica de Homero. 
Authores ha que dizem que Homero não só in- 
ventou a poesia, mas tambem: as artes, as 


sciencias, e que no seu poema'apparecem cla- 


ros vestigios, de que possuia todas em grau 
eminente. | 
A Odissea é outro poema epico de Homero, 


no qual descreve os successos de Ulisses na sua, 


volta para Itaca depois de haver destruido a 
cidade de Troia. O illustre poeta, honra e glo- 
ria da Grecia, representa neste seu poema um 
rei sabio voltando de uma guerra estrangeira, 
onde deu incontestaveis provas da sua pruden- 


“cia, e do seu extremado valor. Muitas tor- 


mentas o desviaram da sua derrota, e o lan- 


caram em diversos paizes; o que lhe deu oc-. 


casião de aprender os seus costumes, leis, .e 
politica. Daqui naturalmente nasceu uma in- 
finidade de incommodos, e de perigos; mas 
sabendo quantas desordens causava no seu rei- 
no esta dilatada auzencia, vence todos os ob- 
staculos, que se lhe appresentam; despreza os 
deleites da vida, e nem ainda a mesma offer- 
ta da inmortalidade o abala; renuncia tudo 
em fim para 1r valer a seu povo misaravel. 

O verdadeiro fim da Odissea, considerada 
neste ponto de vista, é mostrar que a pruden- 
cia junta com o valor triumpha dos maiores 
obstaculos. 





O homem. ... He como a escuma do mar, 
que se levanta viçosamente sobre as suas aguas, 
e qualquer onda a derruba, e a desvanece: he 
hum bocejo da terra, que sobe vapor para 


morrer em fumos: he um fumo, que o ar es- 


palha, hua folha, que o vento leva, fogo, que 
se converte em cinza, cinza que se desfaz em 
pó, pó, que se muda em lodo, lodo, que se 
torna em terra, e terra, que se converte em 
nada. 


Fr. Ant. das Chagas: Obras espirit. 
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A paginas 99, columna 1.º, linha 11.º, 
onde diz — cujo classica organisação — lea-se 
cuja classica organisação. 
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Detail” da cafrelia eim pordecta ne comuento de 7: Ho aeia da Dinda 


UANDO em outra occasião tratá- 
mos da magnifica obra da ca- 
pella imperfeita (1), de tal mo- 
do encarecêmos a magestade da 
sua fabrica, a belleza da sua tra- 
ça, o primor, e dellicadeza dos 
ornatos, que a mão do artista 

por toda ella esculpiu com profusão e varie- 

dade , que os leitores nos tomariam , sem du- 
vida, por exagerados; mormente, vendo tanta 

singeleza, ainda que a par de magnificencia , 

no exterior desta capella, cuja copia lhe offe- 

reciamos em estampa. Da verdade que então 
dissemos , hoje damos documento na estampa, 
que apresentamos. A vista do soberbo portal 
de primorosa architectura, que ahi avulta, nin- 
guem duvidará de acreditar o que dissemos na 
occasião referida — que o viajante, que acaba 
de vêr com olhos absortos esse famoso templo 

e convento, erguidos por D. João 1.º, essa mon- 

tanha de marmores com tanto mimo e primor 
fabricados, e que julga não haver para olhos 

humanos pasto para mais admiração, contem- 
pla com enleio d'alma, com assombro quasi 
incredulo, a fabrica maravilhosa do rei affor- 
tunado ; e comtudo não está ella concluida. — 

Sentimos não podermos juntar à estampa, 
que agora publicamos, a descripção, que faz 

o nosso erudito escriptor, Fr. Luiz de Souza, 








(1) 
tampa junta, a paginas 225 do 2.º tomo. 
N.º 9— 1843. 


Vide 'a descripção desta capella, e a es- 


| 


de tam excellente fabrica. Por ella o leitor 
ajuisaria de certas nimdesas, que na estampa 
apparecem pouco perceptiveis, por cauza do 
pequeno ponto a que foi preciso reduzi-las., 
Ajudado dessa descripção o leitor avaliaria me- 
lhor todos aquelles primores e “excellencias : 
porém, não havemos de repetir o que Já co- 
piámos, e que se pode vêr no lugar em a no- 
ta indicado. 


—— E EE Spam 


ORIGEM DO TRATAMENTO DE ALTEZA REAL. 


É titulo, quando o Cardeal Infante (D. 
Fernando de Hispanha) passou por Ita- 
lia para ir aos Paizes Baixos. A razão foy que, 
vendo-se a pique de ser cercado de um gran- 
de numero de Altezas, não querendo soffrer a 
igualdade deste tratamento , alcançou do Du- 
que de Saboya, que o tratasse de Alteza Real, 
contentando-se o Duque com' o titulo de Al- 
teza. Gastão de França, que naquelle tempo 
se achava em Bruxellas, não levando a bem a 
singularidade desta distincção entre si, e o 
Cardeal, já que um e outro eram filhos, e ir- 
mãos de Reis, tomou logo o mesmo titulo. 
Em França, Inglaterra, e outros Reinos do 
Norte, seguirão o mesmo exemplo. 








e 


Blu. 


130 


Sagração, e coroação do imperador de Allemanha 
Frederico 3.º e da imperatriz Leonor. 





s.endo-se celebrado em Lisboa, por pro- 
curação, o cazamento da inianta D. 
Leonor, filha d'el-rei D. Duarte, com 
Frederico 3.º, imperador de Allemanha, par- 
tiu a infanta para a Italia, onde se achava seu 
esposo, que a recebeu em Sena no meio de 
estrondosas festas. Pouco depois os dois conju- 
ges pozeram-se a caminho de Roma, com o 
intento de receberem das mãos do summo pon- 
tifice as bençãos nupciaes, os santos oleos, e 
as corôas de ferro, e de oiro, aquella como 
reis da Lombardia, e esta como imperadores 
de Roma. No dia 9 de Março de 1452 fize- 
ram a sua entrada na capital do mundo chris- 
tão com tal pompa de acompanhamento, que, 
segundo referem as chronicas daquelle tempo, 
assimilhava-se aos triumphos dos antigos im- 
peradores romanos. Chegados ao paço pontifi- 
cio, fôram conduzidos com grande ceremonial 
á prezença do papa Nicolão 5.º, que os espe- 
rava sentado em um magnifico throno. Apenas 
beijaram o pé do soberano pontifice, logo S. 
S. impôs a corôa de ferro na fronte dos reis 
da Lombardia; e nesse mesmo dia lhes deitou 
as bençãos nupciaes. 

Passados nove dias, (a 18 de Março) co- 
meçou logo pela manhã a encher-se de im- 
menso concurso de povo a igreja de S. Pedro, 
cujas paredes e altares se viam cubertos dos 
mais preciosos estofos recamados de oiro e 
prata. Seriam dez horas entrou o papa no tem- 
plo, vestido de pontifical, e seguido dos car- 
deaes, e foi sentar-se em um riquissimo thro- 
no, que estava na capella mór, junto ao al- 
tar. Apoz o papa vinham o imperador e a 
imperatriz, Ladislão, rei de Hungria e Bo- 
hemia, o archiduque Alberto, irmão do im- 
perador , o marquez de Valença, filho primo- 
genito do primeiro duque de Bragança, e pri- 
mo da imperatriz, seguidos de grande numero 
de fidalgos de Allemanha, Italia, Portugal, 
Hungria, e Bohemia. O imperador e a impe- 
ratriz sentaram-se em dois magaificos thronos, 
que lhes estavam aparelhados junto ás grades 
da capella mór, da parte de fóra, um de ca- 
da lado. Depois de um curto interyallo, Fre- 


Cree rp te err et O o a err a Sr ri rr a e rg es 


UNIVERSO PITTORESCO. 





derico 3.º desceu do throno, foi aos pés do 


-pontifice, e tomou-da sua mão o juramento de 


obediencia à santa sé apostolica, e de ser per- 
petuo defensor e protector da Igreja. Acaban- 
do de pronunciar o juramento, vestiu uma so- 
brepeliz, e foi sentar-se entre os conegos de 
S. Pedro. Finda esta ceremonia, recebeu as 
tres bençãos apostolicas, e acompanhado de 
sua esposa, chegou-se ao altar de S. Mauricio, 
onde ambos fôram ungidos nas costas, e bra- 
ços direitos. Depois subiu cada um a seu thro- 
no, c o papa deu principio á missa solemne , 
durante a qual recebeu o imperador das mãos 
de S. S. as insignias imperiaes, pelo modo se- 
guinte : Primeiramente o sceptro, emblema do 
poder real; depois o globo de oiro, represen- 
tando o dominio universal; em terceiro lugar 
a espada, como que significando o direito das 
armas: e ultimamente a corôa de oiro cerrada, 
com uma cruz no mais alto della, que é a in- 
signia dos imperadores de Roma. Terminado 
este acto aproximou-se o summo pontifice da 
imperatriz, e lhe collocou na cabeça outra co- 
rôa de oiro da feição d'aquella. | 
Apenas acabou a ceremonia, camiphou o 
papa, com o imperador, imperatriz, e mais 
comitiva, para a porta do templo, e montou 
em um soberbo cavallo, ricamente ajaezado. 
Levou-o de redea Frederico 3.º por um bom 
espaço, até que, a rogos do pontifice, mon- 
tou em seu cavallo, e, ao lado da imperatriz, 
seguido de toda a corte, acompanhou-o até á 
basilica de Santa Maria Maior, onde se des- 
pediram. Frederico e Leonor proseguiram o seu 
caminho, e passando pela ponte de Adriano 
(hoje de Santo Angelo) o imperador ahi ar- 
mou cavalleiros ao archiduque, seu irmão, ao 
marquez de Valença, e a varios outros fidal- 
gos. 


Nasce o homem para o trabalho, como a 
ave para o vÔo: ou seja com as mãos, ou com 
o entendimento, em quanto estiver sobre a 
terra ha de trabalhar o homem. 


Fr. Antonio das Chagas: Obr. Esp. 
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Mm cego esculptor, 


-allam as chronicas de Italia, como de 

E um fenomeno singular, de um cego, que 

== trabalhava em cera com tanto primor e 
delicadeza , retratando a qualquer pessoa, que 
para esse fim lhe apresentassem, e fazendo tam 
perfeitas copias de estatuas e bustos de mar- 
more”, que geralmente era tido em conta de 
insigne esculptor. Este artista, cujo nome foi 
coberto do pó do esquecimento, floreceu no 
seculo -17:º, e teve por patria a Cambassi, na 
Toscana. Estando em um dia no palacio Jus- 
tiniano a copiar uma estatua de Minerva, foi 
observado attentamente por um curioso de bel- 
las artes, que, cheio de assombro, lhe per- 
guntou, se via alguma coisa, por pouco que 
fosse, pois que copiava com tanta exactidão e 
similhança. 

— Nada vejo, respondeu o artista; os meus 
olhos estam nas pontas dos meus dedos. 

— é Mas como é possivel, que em tal es- 
tado de cegueira, façais obras tam perfeitas, 
copias tam similhantes ? 

— Apalpo o original, que pertendo retra- 
tar; examino com o maior escrupulo e atten- 
ção as suas dimensões, eminencias, e cavida- 
des, e dura este exame até que me ficam de 
memoria. Depois pego da cera, e lhe dou a 
forma do objecto, que se acha representado na 
minha imaginação ; e para o aperfeiçoar , faço 
a comparação pelo tacto entre o original e a 
copia, correndo muitas vezes as mãos ora por 
aquele, ora por esta, emendando sempre, e 
sempre aperfeiçoando, até que, julgando rão 
poder chegar a maior perleição, dou o meu 
trabalho por concluido. » 

O curioso parece que se deu por satisfeito 
com a explicação do esculptor; porém não 
aconteceu outro tanto com o duque de Bra- 
ciano, segundo referem as chronicas, porque 
este fidalgo, duvidando de acreditar tam es- 
“tranha maravilha, quiz que o artista lhe tiras- 
se o retrato em uma caza totalmente ás escu- 
ras. O artista conveiu, meteu mãos à obra, e 
a final sahiu à luz um busto, que todos que 
O viram , confessaram, que não podia ser mais 
parecido com o duque. Comtudo , houve quem 
dissesse, que fôra grande vantagem para o ar- 


tista ter o duque as barbas compridas; e que 
se tivesse de retratar um rosto imberbe, en- 
contraria menos facilidade, e talvez impossibi- 
lidade. 

— Pois bem ! diz o esculptor, apresentai- 
me para eu retrater um rosto, que offereça 
essa difficuldade. » 

Propozeram-lhe para esse fim uma dama 
da duqueza. Aceitou: o retrato sahiu de suas 
mãos copia fiel do original, deixando os in- 
credulos convencidos, e os invejosos confun- 


didos. 


DOS 
Explosao volcanica na ilha do Pico. 


m a noite de 10 de Junho de 1720 
je rebentou por dessasseis bocas nas fal- 
das do Pico, elevadissimo monte da 
ilha deste nome, uma das dos Açores, um hor- 
roroso volcão. A inundação do fogo occupou 
quasi uma legua em quadro, devorando to- 
das as quintas, e cazas, que havia naquel- 
le espaço. Consumiu trinta propriedades de 
casas, cujos moradores só poderam salvar 
as vidas, fugindo precipitadamente. A torren- 
te incendiaria correu a lançar-se pelas rochas 
no oceano, o qual se alterou, e se enbrave- 
ceu de tal modo ao receber tam estranho hos- 
pede, que, crescendo sobre a ilha, cobriu gran- 
de parte das terras. Os pomares, vinhas, e 
cearas, que escaparam da torrente abrazadora, 
fôram inteiramente destruidas pela espantosa 
quantidade de cinzas, que as bocas do volcão 
continuaram a arrojar de si, as quaes o vento 
levava tam longe, que até na ilha de 8. Jor- 
ge, que fica oito leguas distante, fizeram ellas 
alguns prejuizos. O terreno por onde a lava 
correu ficou como uma charneca coberta de 
pedras queimadas. O gado que havia na ilha 
pereceu quasi todo, parte preza do fogo, e 
parte victima da fome, porque os pastos fô- 
ram tambem abrazados. 

No mez de Fevereiro do anno antecedente, 
havia padecido esta ilha os terríveis effeitos de 


outra explosão, posto que menos violenta. 
Tas 
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O Dodi a 


“BRA de 32 leguas ao sul da Bahia 
yj de Todos os Santos está outra ba- 
hia, que, bem que seja incompa- 
=»  ravelmente menor, não é menos 
formosa que a primeira. Tem defronte da sua 
barra, e em distancia de uma legua, para fóra, 
quatro ilhéos, tres formados AE rochedos to- 
talmente nús, e um povoado de mato, dos 
quaes toma o nome a bahia, e toda a comar- 
ca. No lado septentrional desta bahia está si- 
tuada a villa de S. Jorge, commummente cha- 
mada dos Ilhéos, fundada por ordem de Jorge 
de Figueiredo Corrêa, escrivão da fazenda 
delrei D. João 3.º, a quem este monarcha 
fizera doação daquella capitania. As collinas, 
que cercam a bahia, sam povoadas de arvo- 
redo, que tornam a paizagem encantadora. 
Vem desaguar nesta. bahia varios rios navega- 
veis com a maré por maior ou menor espaço. 
O unico consideravel é o rio da Cachoeira, as- 
sim chamado por cauza de uma vistosa ca- 
choeira, que nelle ha, e de que damos copia 
na estampa junta. Apezar de tam grande ob- 
staculo á navegação deste rio, acharam os ha- 
bitantes modo de o vencer, fazendo passar so- 
bre a cachoeira umas esguias canoas, que com 
tal perícia: conduzem, que raros exemplos se 
apontam: de accidentes funestos. Comtudo, não 
se livram os passageiros. de, algumas vezes, 
se molharem ; e se fazem aquella viagem pela 
primeira vez, não deixam de sentir um es- 
tremecimento de horror, causado pelo perigo 
que se lhes antolha, e augmentado pelo sussurro 
das aguas, que se despenham, e pelo fragor 
das que contra os rochedos quebram sua furia. 
À passagem desta cachoeira contra a corrente 
offerece mais difficuldades, e mais perigo; po- 
rém se os conductores sam experientes da na- 
vegação deste rio, com trabalho e tempo fa- 
zem desaparecer as dificuldades e o perigo. 

O volume das aguas desta cachoeira aug- 
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menta ou diminue conforme a estação. O rio 
traz pouca agua no verão, de sorte que em 
muitos lugares custa a fazer navegar as canoas 
por causa das pedras, que cobrem 'quasi in- 
teiramente o leito do rio. Atravessando: gran- 
des matas bem povoadas de arvoredo, o rio 
da Cachoeira tem as suas margens guarneci- 
das de gigantescas arvores, de “elegantes ar-. 
bustos, e de infinita varicdade de mimosas 
plantas. A nossa' estampa dá uma perfeita edea 
dessas bellezas naturaes, melhor do que o pu- 
dera fazer a mais bem urdida e minuciosa des- 
cripção. 

Ao longo do rio da Cachoeira corre, ora 
junto das suas margens, ora mais distante, 
uma estrada, que , partindo da villa de 5. 
Jorge, conduz á comarca do Serro do Frio, 
na provincia de Minas Geraes. 





" 


Apovrandus Magnus, 


a o => 


CAPITULO V. — Ma revolução. 


À o leitor terá conhecido, que a. 
edade, a preocupação dos nego- 
cios , um caracter NA ea falta 





era (de toda a sensibilidade 'o coração de Al- 
dovrandt, mesmo para com sua mulher e seu 
filho. Todavia, desde que as duas pessoas, que 


' tornava tam desgraçadas, se apartaram d'elle, 


experimentou um vazio immenso, como se lhe 
faltasse tudo «em torno de si. Ordinariamente 
só lhes lallava duas vezes no dia, às horas de 
comer, mas apenas haviam “partido, sentiu sua 
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auzencia desde pela manhã até á noite, e pou- | serieis tam doceis, que lhe offerecerieis as cos- 


co faltou que não enviasse um proprio com or- 
dem para voltar, não só aquelle que na ves- 
pera queria desterrar para o Levante, com pe- 
rigo da sua vida, mas tambem aquella cu- 
jo coração rasgara tam desapiedadamente. Re- 
sultou das sensações, que experimentava, ser 
mais rabugento, e mais tyranico do que de 
ordinario costumava. | 

Tanto caixeiros como operarios soffriam 
os effeitos de. seu mau humor, e não se ouvia 
em caza senão a voz aspera e ralhadora do 
velho, ora ameaçando, ora rugindo. Esta fa- 
tal disposição de animo foi origem de uma 
catastrophe, que arruinou a cidade de Bru- 
ges. 

No tempo em que, aflluindo os negocios, o 
trabalho crescia dentro da fabrica, mestre Al- 
dovrandt costumava pôr a enxugar no meio da 
pequena praça, que ficava defronte de sua ca- 
za, e junto á margem do rio, as peças de 
panno, que não cabiam no enxugadoiro da fa- 
brica. Aconteceu por esta occasião, que al- 
guns soldados do duque Filippe, atravessando 
casualmente esta praça, achassem divertimen- 
to em derrubar as estacas, que sustinham as 
cordas, do que resultou cahir no meio da la- 
ma toda a fazenda. Os operarios, testemunhas 
da grosseira travessura dos soldados, contentan- 
do-se de os praguejar, dispunham-se já a enter- 
rar de novo as estacas, quando repentinamen- 
te chega Aldovrandt. Logo que viu o estrago 
cauzado pela companhia de veteranos, entre- 
ga-se à mais violenta colera; lança primeiro 


em rosto aos operarios sua covardia; depois. 


solta expressões ameaçadoras contra o duque 
Fihppe e seu governo nos seguintes termos: 

— | Eis-ahi a protecção, que nos dá este 
bom senhor, que nos governa ! Oprime-nos 
com impostos, e nos abandona aos insultos de 
seus soldados ; se é que esses insultos não sam 
feitos por seu proprio mandado ! Assim me aju- 
de Deus, como é verdade terdes nessas veias 
sangue flamengo ; aliás não terieis suportado a 
affronta, que esses insolentes vos cuspiram no 
rosto. Ide-vos d'ahi, que não vos aconteceu 
mais que o que com razão mereceis, e o me- 
nos que os soldados deviam fazer, era desan- 
car-vos ainda em cima, porque ainda assim 


tas para receber as pauladas. » 

Esta falla, tam cheia de reprehensões, 
e de censuras, cauzou viva impressão em to- 
dos os operarios. Entretanto, passou por alh 
outra companhia de soldados, e não tardou a 
ser acolhida com invectivas, ás quaes o capi- 
tão respondeu dando ordem para carregarem 
os arcabuzes. Mal havia proferido o mandado, 
quando um diluvio de pedras zenia pelos ou- 
vidos dos soldados, retinindo sobre suas coira- 
cas, e derribando muitos dos capacetes. Al- 
gumas descargas de mosquetaria responderam 
ao ataque, e sete ou oito operarios, mortal- 
mente feridos, cahiram banhados em seu pro-. 
prio sangue. Com este espectaculo seus cama- 
radas, quebrando todas as pelas, arremeçaram- 
se de improviso sobre os soldados. Seguiu-se 
uma refrega encarniçada, na qual os operarios, 
depois de terem perdido mais de metade de 
seus companheiros, immolaram todos os solda- 
dos, sem mesmo exceptuar o capitão. Mas 
apenas tinham alcançado esta fatal victoria, 
chega um novo corpo de soldadesca ; foi mys- 
ter entrar de novo em combate, e de tal ma- 
neira, que em todos os bairros da cidade os 
cidadãos corriam ás armas, e voavam a soc- 
correr os seus; com tal vehemencia, que em 
breve espaço Bruges foi um campo de bata- 
lha: tocava-se a rebate, fechayam-se as por- 
tas, e depois de um dia inteiro de peleja, e 
de mortandade, não escapou com vida na ci- 
dade um só soldado. Debalde os magistrados 
haviam, com perigo de vida, emprehendido 
socegar os combatentes, dirigindo-lhes pala- 
vras de paz e de razão; porque os cidadãos , 
não lhe dando ouvidos, só deixaram de ferir, 
quando alcançaram uma completa victoria. 
Nestas circumstancias fôram buscar: mestre 
Aldovrandt, que se havia retirado para sua 
caza, horrorisado da sua obra; e à força o 
conduziram aos paços da camara, onde o procla- 
maram bourgmestre, em lugar de seu sogro, 
mestre Coppens, que depozeram por falta de 
energia, e por muito afeiçoado ao duque. Mui- 
to embaraçado com estas perigosas honras, mes- 
tre Aldovrandt amaldiçoava lá no interior de seu 
coração a sua funesta colera, e teria dado me- 


| tade de sua fortuna, para poder sahir de tam 
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critica situação; mas nem lhe fôra permittido 
hesitar; por conseguinte foi exhortar o povo, 
jurando defender a liberdade de Bruges até à 
morte. Ah! bem depressa teve occasião de ef- 
feituar seu juramento, porque o duque de 
Flandres, informado do que havia acontecido 
em Bruges, estava dois dias depois junto ás 
portas da cidade rebelde com um exercito nu- 
“meroso, e grande quantidade de machinas de 
guerra. Immediatamente o duque bloqueou a 
cidade; assenhoreou-se do canal; e ordenou 
que se fizessem os preparativos para se dar o 
assalto. Vendo isto os cidadãos, conheceram o 
perigo a que se tinham exposto, e o popula- 


cho correu tumultuosamente aos paços do go-' 


verno para ordenar ao bourgmestre, que os 
salvasse de tam funesta crise. Mestre Aldo- 
vrandt, no maior embaraço que se póde ima- 
ginar, propoz de enviar um parlamentario 
ao principe, o qual havia desdenhado de en- 
viar um á cidade, demonstrando assim a sua 
intenção de não conceder mercê alguma a seus 
subditos rebelados. 

ce É necessario, exclamaram todos ao mes- 
mo tempo, que sejais vós proprio o parlamen- 
tario : ide e parti sem mais demora. 

— | 4 Que dizeis, meus amigos! replicou 
Aldovrandt assustado ; quereis que eu vá ao 
acampamento do duque! eu a quem haveis 
elegido para vosso bourgmestre ! eu a quem 
elle reputa chefe da revolta !? 

— 4 Não fostes por ventura vós? exclamou 
um burguez. Não fostes vós, que nos lançastes 
na perigosa situação em que estamos? ; Senão 
fosseis vós estaria Bruges ameaçada com um 
assalto, com o incendio, e com a pilhagem? 
; Não foi para defender vossos particulares in- 
teresses, que não duvidastes expôr vossos com 
patriotas a uma calamidade gerai? Partí im- 
mediatamente, quando não desgraçado de vós! 

— Sim , sim, que parta immediatamente , 
quando não desgraçado delle! bradaram mui- 
tas vozes. 


Entam por toda a parte o povo o eerca, o. 


ameaça, e o injuria, Por conseguinte o des- 
graçado Aldovrandt foi constrangido a sahir 
do palacio, a fazer baixar uma ponte leva- 
diça, e encaminhar-se para os arraiaes do 
duque, levando um ramo verde na mão em 


signal de supplica. la com passos vagarosos , 
quando Filippe o Formoso, que dirigia as 
obras para o assalto, vendo-o, consentiu que 
se aproximasse, sem comtudo parecer dar-lhe 
a menor attenção. O velho cidadão ajoelhou 
diante do principe, que, sem se dignar de 
olhar para elle, continuou a dar ordens a 
seus officiaes. 

— Acolá em baixo umacatapulta ! d'aquel- 
le lado assestai a artilharia! aqui arrumar-se- 
ham as escadas. Os bésteiros, collocados nesta 
eminencia, protegerad os cercadores, e des- 
guarneceraô as muralhas. 

— ; Meu senhor ! piedade, piedade, perdão! 
exclamou Aldovrandt : 

— Não se dará quartel a ninguem; conti- 
nuou o principe affectando não vêr o ve- 
lho burguez. Todos, que se encontrarem na 
cidade, serão passados ao fio da espada. Dei- 
xemo-nos de forcas, isso é muito vagaroso. 
Matar-se-ham todos, que se encontrarem ; não 
quero prisioneiros, os soldados darão saco á 
cidade por espaço de oito dias, e outras tan- 
tas noites; em seguida que deitem fogo ás 
igrejas em que se tiverem refugiado as mu- 
lheres e as crianças; depois disto a cidade se- 
rá arrazada, 

— ; Perdão, meu senhor ! perdão ! exclamou 
Aldovrandt agarrando a aba do manto do prin- 
cipe. 

— Ai! ai! que me morde uma serpente, 
disse o duque empurrando com o pé o velho. Oh ! 
enganei-me; é um cidadão da nossa boa e 
fiel cidade de Bruges. Pela minha honra reco- 
nheço o seu chefe, o seu bourgmestre; que 
disse eu? seu senhor, ou para fallar com mais. 
propriedade, o meu senhor Aldovrandt. Levan- 
te-se vossa magestade ! uma tal posição não é 
propria de um tam poderoso monarcha como- 
vós sois. Levantai-vos, pertence a mim desco- 
brir-me na vossa prezença. » | 

E tirou com ironia o capnz de veludo, obri- 
gando o velho a sentar-se em uma cadeira de 
braços elevada, que seus camareiros haviam 
collocado à entrada da tenda do duque, não só 
por honra, mas tambem para que podesse vêr 
commodamente as operações do cerco. 

— ( Não estais, meu senhor, assás elevado ? 
ajuntou o duque, agarrando o velho pelas bar-= 
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bas, e Jançando-o a seus pés. Olhai, alli está 


onde vos farei subir; e de lã dominareis sobre 


nós e sobre os vossos subditos. » 
Dizendo isto lhe mostrava uma forca. 


— Meu senhor, faça-se segundo a vossa 


vontade, respondeu Aldovyrandt com resignação. 
Já que fui a cauza involuntaria dos funestos 
acontecimentos, que tiveram lugar, é muito 
justo que eu sinta todas as suas consequencias, 
e que receba o castigo. Mereço à morte; ar- 
rancai-me a vida! Vós o vêdes, eu proprio 
vim offerecer-vos minha cabeça. Mas tende 
piedade desses pobres cidadãos desvairados , 
cuja culpa é terem cedido a um acto de effer- 
vescencia, correndo a defender seus irmãos, 
que eram degolados. Não derrameis mais san- 
gue! Ah! já correu bastante. Seja este meu 
o ultimo a correr, e cu abençoarei a mão, 
que fizer cahir minha cabeça. 

+ — Deveras ! homem, tendes uma linguagem 
corajoza e digna. Escutai, d'aqui a uma hora 
Bruges se eu quizer estará em meu poder, 
entam vereis a sorte que a espera. 

Todavia, quero mostrar-me ainda mizeri- 
cordioso para com ella. Voltai para a cidade, 
e dentro de um quarto d'hora que venham 
aqui quarenta dos chefes da sedição, tendo-vos 
à sua frente, todos descalços, e com a corda 
ao pescoço, conduzindo uma contribuição de 
dez milhões de florins! Por este preço per- 
doarei ao restante da cidade. Parti ! senão vol- 
tardes dentro de um quarto d'hora, dar-se-ha 
o assalto, e já sabeis o que irá em seguida !» 

Aldovrandt voltou para Bruges: o povo reu- 
nido o esperava á porta da cidade, e não o 
deixaram chegar até aos paços do concelho 
para dar a conhecer as intenções do principe; 
foi forçoso que dissesse tudo immediatamente , 
e na prezença de todos. | 

Quando fallou dos dez milhões de florins 
lastimaram-se os ricos, porque era sobre elles 
que pezava a contribuição; mas quando decla- 
rou, que O principe exigia que lhe entregassem 
quarenta dos chefes da revolução, entam todo 
o populacho começou a vociferar, porque quasi 
todos os que tinham feito a revolta, e que se 
haviam exaltado aos cargos da magistratura , 
pertenciam à mais baixa plebe. | 

— É mister que nos vinguemos do author 





de todos os nossos males, d'aquelle que nos 
arrastou a este abismo! exclamou a multidão. 
É necessario levar sua cabeça ao principe, pa- 
ra lhe mostrar por este meio quanto detesta- 
mos a revolução e o traidor, que nos insti- 
gou. » Immediatamente se lançaram ao velho, 
feriram-no, e o fizeram pedaços. E poucos 
momentos depois, uma cabeça cahiu das mu- 
ralhas, rolando até ao acampamento do prin- 
cipe. Quando este reconheceu, que a cabeça 
era de Aldovrandt, exclamou : 

— Vamos, que esta gente me ensina como 
os devo tratar. . Corramos ao assalto. » 

Soando as trombetas, as tropas se pozeram 
em marcha, e a artilharia com terrivel es- 
tampido começou de bater as muralhas ; eis 
que de improviso as portas da cidade se abrem 
de par em par para deixar sahir uma pro- 
cissão, que se pôs a caminho da tenda real. 
Era composta do clero e todas as ordens re- 
ligiozas; uns levando reliquias, outros cruzes : 
o deão da igreja de Nossa Senhora vinha no 
couce da procissão, trazendo nas mãos uma 
hostia consagrada. A esta apparição todos os 
soldados espontaneamente ajoelharam , de ma- 
neira que o proprio duque foi forçado de os 
imitar. O velho sacerdote avançon para o prin- 
cipe, deu-lhe a benção com o Sacramento, e 
exclamou : | 

— Principe ! em nome de nosso Senhor Je- 
sus Christo, que vêdes aqui, e que para vos 
salvar morreu sobre uma cruz !... perdão pa- 
ra aquelle povo arrependido. 

“ — Perdão! nunca! replicou o duque. 

— Perdão, em nome deste Deus vivo! 

— Não ha perdão ! 

Um murmurio surdo de descontentamento 
se derramou entre os soldados; e os generaes 
do duque aproximaram-se mais d'elle, pertur- 
bados por verem recusar um perdão impetra- 
do, por assim dizer, pelo proprio Deus. 

— Está bem! eu lhe faço graça por amor 
de Deus, mas não por piedade para com elles, 
disse o duque com manifesta repugnancia ; por= 
que esses revoltosos, esses assassinos, não me- 
recem senão o saco e a forca. Um só d'entre 
elles valia mais que todos juntos, e covarde- 
mente lhe deram a morte. Entremos n'essa 
cidade, meu padre, e será perdoada a morte 
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a seus habitantes, já que Deus vos inspirou o 
pensamento de me pedirdes a vida em seu no- 
me. Eu decidirei em outra occasião qual é o 
castigo, que deve expiar os crimes d'esses ci- 
dadãos continuamente revoltados, e que não 
teem nem fé nem lei, » OR 





Consistiu finalmente o castigo em uma mul- 
ta de vinte milhões de florins, e o onus de 
mais tres novos e bem pezados impostos. 


(Continia ). 
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Solid de O a a 


BO ASCEU e medrou por armas e con- 
* quistas esta nossa terra de Por- 
tugal; mas não só por armas e 
conquistas se immortalisou o no- 
me portuguez. Anda a par da fa- 
ma de nossos guerreiros o nome de nossos il- 
lustres escriptores; “bem conhecidos sam os 
primeiros; correm pela bôca de todos os seus 
generosos feitos de armas. Egual quinhão de 
gloria devêra caber aos segundos, se um bem 
culpavel descuido das coizas de taes varões nos 
não manchasse a todos. Sobejas provas temos 
nós hoje desta verdade, emprehendendo escre- 
ver a biographia do doutor Felix. de Avellar 
Brotero. Bem poucas noticias podémos colher 
d'este nosso escriptor; e essas mesmas de tal 
arte confuzas, que bem difficultozo nos foi es- 
crever estas poucas linhas. Todavia, em quan- 
to que penna mais feliz que a nossa, (por mais 





bem aparada, e melhor informada (1)) não: 


apresenta ao publico uma biographia completa 
deste nosso illustre compatriota, não nos pri- 
varemos do prazer de dar começo a uma re- 
paração devida á sua memoria, nem nos con- 
sente o animo deixar privados nossos leitores 
do pouco, que soubémos ácerca de um varão, 
que tanto acreditou o nome portuguez dentro 
e fóra destes reinos. | 

ddito,  toh o ao O rd dj pia qu 


(1) Consta-nos, que não tardará em apparecer 


ao publico uma biographia mui noticiosa deste in- 
signe naturalista. 





O doutor Felix de Avellar Brotero, director 
do real museu, e jardim botanico d'Ajuda, 
lente jubilado de botanica e agricultura na uni- 
versidade de Coimbra, cavalleiro da ordem de 
S. Bento d'Aviz, doutor em medicina em a 
universidade de Reims, deputado ás córtes 
constituintes de 1821, membro da sociedade 
medico-botanica de Londres, e da academia 
real das sciencias de Lisboa, das sociedades de 
horticultura, e Linneana de Londres, da de 
historia natural, e filomatica de Pariz, da de 
fisiografia de Lunden, na Suecia, da de Ros- 
tok, da academia cesarea de Bona, em Alle- 
manha, da sociedade das sciencias naturaes 
de Marburgo, da academia de Turim, etc., 
nasceu na freguezia de Santo Antão do To- 
jal, aos 25 do mez de Novembro de 1744, 
nesses tempos afortunados, em que reinava em 
Portugal o magnanimo rei D. João 5.º! Quem 
fôram seus pais não podémos nós saber; sus- 


Peitamos, comtudo, que pertenceram á classe . 


media, que n'estes nossos dias é a fonte das 
aristocracias, que procedem do saber e das ri- 
quezas, e que eram abastados, pela muito ex- 
celente educação litteraria, que deram a seu 
filho. Sentindo-se, desde seus mais tenros an- 
nos, com disposições para o estudo, e coragem 
para affrontar as fadigas, que requer a nobre 
profissão das letras, estudou a lingua latina, 
philosophia, rhetorica, e musica, dando em 
todas estas disciplinas provas de seu grande 
engenho, e muita dedicação ao estudo, Jul- 
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gamos que por obediencia a seus paes, e não 
por vocação, abraçára o estado ecclesiastico ; 
pois que não recebeu mais ordens sacras, que 
as de subdiacono, ou diacono. Dedicado ao ser- 
viço dos altares, obteve na patriarchal, por 
meio de concurso publico, o lugar de capellão 
cantor, emprego que naquelles tempos só era 
concedido a individuos de morigerado proceder. 

Sam assás conhecidas as desgraças de Fran- 
cisco Manoel do Nascimento, varão dos mais 
ilustres nos fastos da litteratura portugueza, 
mas nem todos sabem, que Felix de Avellar 
Brotero participou com elle das penas do exi- 
“Jio, para fugirem aos odios da inquisição, que, 
movida das instigações de seus contrarios e in- 
vejosos, lhe urdia surda perseguição , sob pre- 
texto de seguirem estes dois grandes homens 
as oppiniões do philosophismo , que então cor- 
riam como moda, e ás quaes o talento e viva 
imaginação de Voltaire davam vulto, calor, e 
vida, em toda a Europa. Avisado por um dos 
que lhe eram mais affeiçoados, foi este grande 
homem, cuja vida toda se votára ao serviço 
da religião e das lettras, constrangido a aban- 
donar, em companhia de Filintio Elizio, a ter- 
ra, que o viu nascer, para mendigar consola- 
ções, segurança, e mstrucção em paizes es- 
tranhos. Chegado a França, a essa mansão das 
artes, da litteratura, e do saber ,' entregou-se 
ao estudo das sciencias naturaes, e recebeu o 
grau de doutor em medicina na universidade 
de Reims. Foi durante a sua estada naquelle 
paiz, que accrescentou ao seu nome o appel- 
lido de Brotero, que não era o de seus pais. 
Havendo já muito que a botanica formava to- 
do o seu enlevo, consagrando a esta sciencia 
muitas horas de estudo, e grandes vigilias, 
sahiu à luz com o seu compendio de botanica , 
impresso em Pariz pelos annos de 1788; obra 
que lhe adquiriu grande nome. Seguindo os 
passos do immortal Garcia da Horta, em suas 
viagens por França, pelos Paizes Baixos, Ita- 
ha, e Inglaterra meridional, examinou com 
olhos de naturalista, e attenção de philosopho 
todas as curiosidades naturaes proprias d'aquel- 
las regiões. Resultou d'estes assiduos trabalhos 
e investigações um novo realce para a botani- 
ca, pela descoberta, que fez, de mais de cem 
especies de plantas. 


Os horrores da revolução, que por este tem- 
po começavam a aflligir a França, e as ins- 
taneias de amigos poderosos, que tinha em 
Portugal, onde seu nome era já repetido com 
veneração, o determinaram a voltar á patria 
no anno de 1790. O governo da ramha D. 
Maria 1.º, conhecendo de quanta utilidade se- 
ria para estes reinos se houvesse uma cadeira 
de botanica na universidade de Coimbra, e 
quanto lustre ganharia esta Athenas portugue- 
za, se ao seu corpo cathedraitico pertencesse 
um varão, como era Brotero, tam acatado pe- 
los sabios estrangeiros, e que gozava de uma 
reputação europea, determinou crear naquella 
universidade a cadeira de botanica, e agri- 
cultura, e um jardim botanico, e nomeou em 
25 de Fevereiro de 1791 o illustre Brotero 
para lente desta cadeira, e director do jardim; 
conferindo-lhe a universidade previamente to- 
dos os seus graus academicos. Julgamos que por 
esta occasião fôra nomeado cavalleiro da mui 
antiga e nobre Ordem de S. Bento d'Aviz; 
mas o que temos por indubitavel, é que tal 
despacho foi uma das recompensas do seu mui 
reconhecido merecimento. As fadigas do ma- 
eisterio não fizeram esfriar o seu amor ás 
sciencias, nem a sua grande applicação pa- 
ra o descobrimento de novas plantas, pois 
que durante os vinte annos, que na universi- 
dade ensinou aqueilas duas sciencias, viajava, 
por occasião das ferias, com os cuidados de 
naturalista, à sua propria custa, todas as pro- 
vincias do reino. Em uma destas viagens suc- 
cedeu-lhe o caso singular, que vamos referir. 
Discorrendo pela provincia do Alemtejo, onde 
procurava conhecer com a-mais escrupulosa e 
miuda investigação as plantas naturaes d'aquel- 
la provincia, foi visto por varios camponezes 
andar nestas deligencias, os quaes, tomando-o 
por um feiticeiro, que andava escolhendo er- 
vas para os seus maleficios, lançaram-se sobre 
elle, prenderam-no, e mui triumphantes pela 
sua victoria, o conduziram , felizmente, à villa 
de Souzel, que ficava proxima, cujo juiz de 
fóra immediatamente o soltou. 

Passado aquelle longo periodo de ensino e 
de continuos trabalhos, obteve a sua jubila- 
ção, e em 1811 deixou a universidade , onde 
o não pouparam cuidados e desgostos, moti- 
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vados por invejas e mesquinhos odios de seus 
emulos, a que dava causa o seu genio franco, 
sempre propenso a dizer a verdade por mais 
amarga que ella fosse, e por mais authorisada 
que fosse a pessoa, que a devia ouvir. O go- 
verno, conhecendo quanto este varão era util 
ao estado pela sua sciencia, nomeou-o, por 
morte do doutor Vandeli, director do real 
muzeo e jardim botanico d'Ajuda, cujo cargo 
Brotero desempenhou com muita intelligencia, 
já augmentando consideravelmente o numero 
de plantas daquelle jardim, já distribuindo-as 
segundo os preceitos da sciencia, e já final- 
mente compondo um cathalogo de todas as es- 
pecies, que alti existiam, distribuidas por clas- 
ses e ordens conforme o systema de Linneu. 

Logo que a liberdade raiou em Portugal em 
1820; os povos da Estremadura pozeram n'el- 
le os olhos para o elegerem por seu represen- 
tante ás cortes constituintes, e confiarem-lhe 
os destinos da patria; encargo que acceitou, 
e desempenhou com aquelle zelo e patriotismo, 
que sempre o caracterisaram. Havendo findado 
sua missão, e reduzido à vida privada, voltou 
de novo aos estudos, que haviam feito sempre 
todas as suas delicias, e que lhe haviam obti- 
do tam grande gloria; até que finalmente o 
anjo da morte o rgubou à patria, ás letras, e 
a-seus amigos, no dia 5 de Agosto de 1828. 

Escreveu as seguintes obras: Compendo de 
Botanica em dois volumes de 8.º, em portu- 
guez, impresso em Pariz em 1788; Flora de 
Portugal em dois volumes de 4.º, em latim, 
dada à luz em Lisboa em 1804; Phitographa 
Lusitana, em latim, em dois volumes in fo- 
lio, O primeiro impresso em Lisboa em 1816, 
e o segundo na mesma cidade em 1828; a 
Historia natural dos pinheiros e abetos, um 
volume em 8.º, impresso em 1817; e um ca- 
thalogo das diferente especies de plantas, que 
existiam no jardim botanico d'Ajuda; o qual, 
ficando por sua morte manuscripto, imprimiu-o 
a Sociedade Pharmaceutica, publicando-o a 
pedaços no seu jornal. Alem destas obras es- 
creveu muitas memorias, que fóram impressas 
por ordem do governo, e que se acham nas 
secretarias d'estado; e outras, que existem im- 
pressas nas memorias das differentes academias 
estrangeiras, de que foi socio, e ornamento, 


E obra sua toda a nomenclatura portugueza da 
traducção, que fez Antonio de Almeida, da 
historia natural dos animaes de. Cuvier, im- 
pressa em Pariz em 1815. De eguaes traba- 
lhos lhe é devedor o author do Thesoiro. de 
Meninos, obra em quatro tomos, que se pu- 
blicou em Lisboa no anno de 1817. 


— SESDEC 


Do acompanhamento, com que os Reys 
de Portugal sabias pela Cidade, 
e cominhavao com a Corte, 


&. uando os Reys caminhavão pela Cidade, 
j= hão nesta fórma : Os Porteiros da cana, 
ed e os Reys de armas precediam a todos 
a cavallo, e descubertos. Depois os moços da 
estribeira tambem “descubertos. Seguia-se o 
Estribeiro Mór a cavallo, e cuberto. Dahi a 
espaço a pessoa delRey : e atraz delle todos os 
Fidalgos a cavallo cubertos sem ordem. Só 
havendo algum Infante, ou Senhor grande, hia 
este mais chegado à pessoa delRey., conforme 
o parentesco. Sendo dia solemne, hião os trom- 
betas, e timbales diante delRey. 

Na Cidade não usárão alguns Reys de guar- 
da. ElRey D. João II. e ElRey D. Manoel a 
trazião: já ElRey D. João III. muitas vezes 
usava sahir fóra só com dous Porteiros da ca- . 
na diante de si, a que alludia Francisco de 
Sá e Miranda, quando disse : 






Que se póde ir mais à vante 
Com quanto alcança o sentido, 
Sem ferro, ou fogo, que espante, 
Com duas canas diante 

His amado, e his temido. 


ElRey D. Sebastião pelos muitos estrangei- 
ros, que havia em Lisboa, introduzio a guarda 
de pé de Alabardeiros Portuguezes, e não Te- 
descos, com seu Capitão, Fidalgo dos princi- 
paes. ElRey Filippe II. admittio guarda Te- 
desca, e a deixou ao Archiduque Alberto, de- 
pois do qual se continuou com os Governado- 
res, e Vice-Reys. ElRey D. João IV. fez duas 
Companhias de guarda, huma de Alemães, 
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outra de Portuguezes, como explica o douto, 
e diligente Padre D. Luiz de Lima. 

Tinhão por costume os Senhores Reys sahir 
fóra todos os Domingos depois de jantar ver 
correr a carreira, e algumas vezes elles mes- 
mos a corrião. Para isto se ajuntavão, além 
dos familiares do Paço, muita outra gente dos 
contornos, onde ElRey estava, e corrião dian- 
te delle a cavallo. Erão os Reys tão benignos, 
e humanos, que quando hião pelas ruas, e 
vião alguns homens nobres á porta, se deti- 
nhão, e fallavão com clles. Honravão tanto a 
seus criados, que a alguns hião levar a suas 
casas em dia de noivado: assim se lê delRey 
D. João III; que recebendo-se nos Paços dos 
Estáos (hoje da Inquisição) Dona Maria de Me- 
nezes com o avô de D. Antão de Almada, sa- 
hio ElRey acompanhando-a , atravessou o ro- 
cio, e chegou até à esquina das casas, que 


hoje são de D. Braz da Sylveira; e apontando | 


para as dos Almadas, lhe disse galantemente : 


Dona Maria, até aqui cheguey para vos | 


mostrar as vossas casas, porque vos não enga- 
nassem , e levassem a outras. 

- Quando ElRey hia fóra da Corte, o acom- 
panhavão ordinariamente os moradores da sua 
Casa, Conselho de Estado, e outra muita gen- 
te, que o seguia, assim por este respeito, co- 
mo por seus requerimentos, e despachos; pelo 
que em qualquer parte, que a Corte estava, 
havia tanta frequencia, como em huma boa 
Cidade, e por isso ordenárão que a Corte trou- 
xesse comsigo todos os Officiaes assim politi- 
cos, como de justiça, que são necessarios pa- 
ra o governo de huma Republica. Erão estes 
Aposentador Mór, Almotacel Mór, Correyo 
Mór, Corregedores do Civil com seus Officiaes 
de justiça inferiores. 

O Aposentador Mór tem por obrigação ir 
diante da Corte hum, ou dois dias, para ter 
prevenido o alojamento delRey, porque he 
costume antigo neste Reino aposentarem os 
moradores de qualquer povo a ElRey, e sua 
Corte, dando a metade das casas para se re- 
colherem os que acompanham a ElRey. Esta dis- 
tribuição de aposéntos faz o Aposentador Mór, e 
he Juiz de todas as duvidas, que sobre esta 
materia occorrerem. Hoje anda este officio na 
Casa dos illustrissimos Condes de Sant-lago. 





Ao Almotacel Mór pertence prover a Corte, 


onde quer que estiver, de mantimentos, e para 


isso tem grande jurisdição, que se estende cin- 
co leguas da Corte. Antes que ElRey faça jor- 
nada para alguma parte, manda adiante fazer 
promptos os mantimentos, e convocar certo 
numero de Regatões, que chamão da Corte, 
cujos officios elle dá, os quaes tem por obri- 
gação prover a Corte de caça, e do mais pre- 
ciso, com tanto que não tragão os mantimen- 
tos dos povos sinco leguas á roda do lugar, 
onde a Corte está; e para ser provida melhor, 
quando a Corte está fóra de Lisboa, se quita 
meya ciza a quaesquer outros Regotões, que 
fóra das sínco leguas trazem mantimentos. An- 
da este cargo de Almotacel Mór em João Gon- 
salves da Camera Coutinho, 

Ao Correyo Mór compete prover de caval- 


gaduras para os moradores da Corte caminha- 


rem, e pôr as postas ordinarias no Reino; e 
quando ElRey corre a posta, serve elle de 
Postilhão. Despacha os Correyos ordinarios de 
pé, e cavallo assim para o Reyno, como para 
fóra delle. A propriedade deste officio conce- 
deo D. Filippe II. e confirmou ElRey D. João 
IV. de juro, e herdade à Familia dos Matas. 
Nestas jornadas usavão os Reys ás vezes de 
guarda de Cavalleiros, e particularmente a tra- 
za ElRey D. João 1H. a quem sempre acom- 
panhava o Capitão dos ginetes com ella. ElRey 
D. Manoel lhe accrescentou o numero, que 
fazião duzentos Cavalleiros, que com o mesmo 
Capitão lhe precedião sempre. Com a mudan- 
ça de governo houve tambem mudanças na 
formalidade da guarda Real. Para idéa da que 
hoje se pratíca nas funções solemnes, mostra- 
remos brevemente a ordem, com que as pes- 
soas Reaes caminhárão de Elvas para o Caya 
em 19 de Janeiro de 1729 para as recipro- 
cas entregas, e desposorios dos Principes, e 
Princezas. Principiava aquelle vistoso acompa- 
nhamento por mais de quarenta coches dos 
Fidalgos titulares do Reino, a mayor parte 
delles tirados a seis frizões. Seguia-se huma 
partida de quinze Cavalleiros com hum Alferes, 
vinte e quatro trombetas, e atabaleiros da 
Casa Real vestidos de veludo carmasim apas- 
samanados de galões de ouro. Logo os caval- 
los de mão dos Infantes D. Francisco, e D. 


Fis 
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Antonio, cubertos de telizes de veludo verde 
bordados de ouro, e trinta delRey, do Prin- 
cipe, e do seu Estribeiro Mór. Depois mar- 
chava hum Tenente com quinze cavallos, e 
logo doze postilhões de gabinete com fardas 
de pano encarnado com alamares de prata. Se- 
guião-se muitos coches, e berlindas, em que 
hião muitos Officiaes do Paço de mayor gra- 
duação. Logo os coches de respeito dos Infan- 
tes, da Princeza, do Principe, e delRey, e 
ultimamente o coche magnifico, em que hia a 
Familia Real, e atraz delle muitos moços da 
estribeira a cavallo, e sete berlindas com as 
Camareiras Móres, e outras Senhoras, e cen- 
to e trinta ceges da Familia, e no fim de tu- 
do hum esquadrão de guarda com quinhentos 
cavallos que desde Lisboa forão acompanhando 
a ElRey, e governavão quatro Fidalgos da 


primeira Nobreza. Não fallamos na magnifi-. 


cencia, e magestosa pompa desta jornada mais 
extensamente, porque se póde ver Authores 
alegados; só advertimos, que para esta fun- 
cão mandou ElRey que a libré antiga da Se- 
renissima Casa de Bragança, que era de pan- 
no sylvado de verde e branco guarnecida de 
galões de prata, se mudasse sómente para a 
sua Casa Real, da Rainha, e Principes do 
Brazil na côr, de que usárão os antigos Reys, 
que era de panno encarnado com os cabos, e 
vesteas azues agaloadas de prata, e aos Ar- 
cheiros da guarda da mesma côr com a diffe- 
rença de serem os galões de ouro. 


Castro: Mappa de Port. 


= 


Não -ha na vida maior solidão que a falta 
de amigos; pois viver sem elles, é viver no 
deserto. | 

S. Agostinho. 


Sp 


Querer cobrir os não queros com a capa dos 
não possos, oh que he vestir as desculpas do 
mesmo trajo das malicias. 


Fr. Antonio das Chagas : Obr. Esp. 





ORDEM DOS TEMPLARIOS. 


º cavalleiros do Templo, teve princi- 
Y pio em Jerusalem - pelos annos de 
Se Christo 1118. Fôram os seus pri- 
meiros instituidores Hugo de Paganis, (Godo- 
fredo de S. Aldemaro, Arnaldo da Rocha, 
portuguez, e mais seis cavalleiros cruzados, os 
quaes fizeram os votos de religião nas mãos de 
Guarimundo, patriarcha de Jerusalem. O rei 
Balduino 2.º, edificado da sua devoção e pie- 
dade, deu-lhes para domicilio uma caza Junto 
ao templo de Salomão; e por este motivo fó- 
ram chamados templarios, ou cavaleiros do 
Templo, sendo tambem conhecidos nos primei- 
ros tempos pelo nome de pobres da cidade 
santa, em attenção ao voto de pobreza, que 
faziam, e que os fundadores guardaram reh- 
giosamente. 

Durante alguns annos não entraram para a 
sociedade novos cavalleiros; só no anno de 
1128 se começou esta ordem a dilatar, depois 
do concilo de Troya, em Champanha, em que 
Hugo de Paganis se achou com cinco compa- 
nheiros, e S. Bernardo lhes fez a regra ou 
constituições. O habito determinado pelo dito 
concilio foi um manto branco, ao qual acres- 
centou o papa Eugenio 3.º uma cruz verme- 
lha, cuja fórma teve alguma variedade, por- 
que alguns a traziam similhante á dos caval- 
leiros de Malta, e outros a uzavam do feitio 
da cruz dos patriarchas, e primazes (1). O seu 
instituto era segurar o caminho aos fieis, que 
iam visitar os lugares sagrados, e expôr a vi- 
da pela defensa da fé catholica. 

Fieis á sua regra, os templarios fóram a 
gloria da Europa e o assombro da ÁAzia, por 
suas emprezas e acções, durante os seculos 
12.º e 13.º; de sorte que nunca os sarrace- 
nos tiveram mais terriveis adversarios. Neste 
espaço de tempo foi esta ordem adquirindo tam 
grande credito, que era grande honra para 
qualquer cavalleiro o ser admittido em seu seio ; 





(1) A figura, que se vê na estampa correspon- 
dendo ao numero 1, representa um cavalleiro do | 
Templo vestido em habitos cazeiros; as outras duas 
figuras mostram os seus trajos e armas, que usa- 
vam na guerra. | 
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e honra foi esta de tal modo ambicionada, que 
não houve, por assim dizer, caza ilustre na 
Europa , que deixasse de contar um membro 
entre os cavalleiros do Templo. Muito nobre 
que fosse a ascendencia de um cavalleiro, era 
tido em maior consideração, entrando: na or- 
dem; e por muito rica e poderosa, que fosse 
a sua familia, achava na ordem mais opulen- 
cia, que aquella em que até alli vivera, pois 
que os pobres da cidude santa, em desprezo 
de seu voto de pobreza, haviam juntado tam 
avultadas riquezas, que possuiam na Europa, 
pelos annos de 1300, mais de nove mil cazas 
e propriedades. O poder e influencia, que lhes 
provinham de suas ligações com as principaes 
familias; o respeito e temor, que a sua or- 
ganisação militar, pericia, e provado valor in- 
fundiam nos soberanos e nos vassallos ; e a pre- 
ponderancia, que tiravam dos immensos cabe- 
daes provenientes de suas rendas; tudo isto 
lhes dava uma tal importancia, que a maior 
parte dos principes começaram a viver desas- 
socegados. Assustaram-se uns, vendo dentro 
de seus estados outros estados, não menos, 
senão mais, poderosos ; outros sentiram-se mor- 
didos da inveja e da cubiça, vendo os tem- 
plarios cercados de riquezas, ao mesmo tem- 
po que os cofres de seus reaes thesoiros se 
achavam vazios, e os seus servidores necessi- 
tados. Porém, se haviam muitos soberanos, 
que aborrecessem a ordem, não se atreveram 
a levantar mão contra ella até os principios do 
seculo 14.º, em que Filippe o Formoso, rei 
de França, resolveu de acabar com os tem- 
plarios, e logrou seu intento, ou por mais au- 
daz que os outros, ou por mais astuto e poli- 
tico, ou por mais ambicioso, e talvez por tu- 
do isto junto, Tambem (foi cauza, ao que pa- 
rece , da cathastrofe da ordem, uma vingança 
do monarcha francez, que se irritára contra 
os cavalleiros, por estes seguirem as partes do 
papa Bonifacio 8.º nas desavenças, que teve 
com Filippe; e por se escusarem obstinada- 
mente de pagar um imposto, que el-rei lhes 
lançára, pretextando os seus privilegios e ex- 
empções, do que resultaram alvorotos em París. 

No dia 13 de Outubro de 1309 fôram pre- 
zos os cavalleiros do Templo em todo o reino 
de França, e os seus bens fóram sequestrados. 
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Tratou-se logo do seu processo; e como era 


“mister uma grave accusaçãe para justificar tam. 


inaudito rigor, inventaram-se, para lhes se- 
rem imputados, crimes enormes a par das 
mais rediculas culpas; e não faltaram teste- 
munhas para comprovarem tantas falsidades 
revoltantes. Poderosos, ricos, e militares, os 
templarios viviam, não ha duvida, em grande 
relaxação de costumes, e os seus habitos mais se 
pareciam com a licença dos arraiaes, que com 
a regularidade do claustro; porém não eram 
certamente culpados da maior parte dos cri- 
mes, que lhes assacavam. 

Os cavalleiros protestaram com indignação 
contra as accusações que lhes faziam; mas tu- 
do foi em vão: o seu grão-mestre, Jacobo, ou 
Jaques Molay, e mais de sessenta companhei- 
ros, depois de padecerem tratos horriveis, tor- 
mentos infernaes, fôram queimados vivos a fo- 
go brando (1). Uns cincoenta cavalleiros mor- 
reram no meio dos tratos procclamando a sua 
innocencia. A ordem do Templo foi extincta 
em toda a christandade pelo papa Clemente 
5.º, no concilio de Vienna do Delfinado. Es- 
te pontifice, ou por muito affeiçoado a Filippe, 


- OU, O que parece mais verosimil, por viver 


em grande dependencia delle, annuiu a tudo 
quanto o monarcha francez delle exigiu. Os 
bens de raiz dos templarios fôram dados aos 
cavalleiros de S. João do Hospital de Jerusa- 
lem; todas as mais riquezas entraram no the- 
soiro de Filippe o Formoso. Nos outros esta- 
dos foi extincta a ordem do Templo, mas em 
nenhum se praticaram os rigores, que se ex- 
erceram em França. Assim no auge da sua 
maior gloria e prosperidade veiu esta ordem a 
padecer uma ignominiosa ruina. 

A ordem do Templo entrou em Portugal 
pouco depois da sua instituição, correndo o an- 
no de 1126 (segundo dizem alguns authores), 
onde foi o seu primeiro mestre D. Galdim Paes, 
natural de Braga, sendo o ultimo D. Lou- 
renço Martins. Tendo disposto o concilio de 
Vienna, que todos os bens e rendas da or- 
dem ficavam reservados à disposição da san- 
ta sé apostolica, el-rei D. Diniz, que en- 





(1) Esta carnificina teve logar em Pariz no ci- 
tio onde hoje se vê a estatua de Henrique 4.º 
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tam reinava em Portugal, receando que o 
papa os desse para fóra do seu reino, lembrou- 
se de crear uma outra ordem, que fosse a her- 
deira d'aquella. Portanto, mandou por seus 
procuradores apresentar este requerimento no 
dito concilio, allegando , entre muitas razões, 
os damnos € injurias, que Portugal continuamen- 
te recebia dos moiros,. que com elle visinha- 


vam pela parte do Algarve, sendo mister para. 


defensa da fé e do reino muita gente de guer- 
ra, e por conseguinte muitas rendas para o 
seu sustento. Foi deferido o requerimento, co- 
mo el-rei pertendia, pelo papa João 22.º, suc- 
cessor de Clemente 5.º Achava-se D. Diniz 
em Santarem, quando chegaram as bullas da 
instituição da nova ordem da milicia de Nosso 
Senhor Jesus Christo (5 de Maio de 1319), 
para a qual passaram os cavalleiros do templo 
com todos os bens, que possuiam ao tempo da 


extincção da sua ordem; e como a villa de: 


Castro Marim estava na fronteira, donde os 
inimigos residiam, em sitio accommodado pa- 
ra se fortificar, determinou el-rei que ahi se 
estabellecessem os cayalleiros de Christo. 

A principal caza, que os templarios tinham 
neste reino, era Santa Maria do Olival na 
villa de ihomar , onde estam enterrados quasi 
todos os mestres, que nesta ordem houve em 
Portugal. 

A estampa junta mostra, por detraz dos ca- 
valleiros, a porta de Ephraim e parte das mu- 
ralhas de Jerusalem, no seu estado actual. Es- 
ta porta é um dos mais antigos monumentos 
da cidade santa. 


DOS INFANÇÕENS. 





não ha menor alteração entre os Autho- 
“5 res, affirmando muitos, que se dava só- 
mente este titulo áquelles, que dos Infantes 
descendião, e que por isso erão assim chama- 
dos. E disto ha sentenças em favor dos Cida- 
dãos de Lisboa, e do Porto, que todos tem 
privilegios de Infançõens, concedidos pelos Reys 


passados. Porém o contrario desta opinião cons- 


obre o nome, e qualidade de Infançoens . 


ta claramente das historias , dos privilegios, e 
das mesmas Provisoens Reaes. Porque sabido 
he, que o nome de Infante não passa aos fi- 
lhos dos Infantes; mas acaba juntamente com 
elles; e se passára, e se chamárão Infançoens, 
como estes Authores querem, sem duvida 
mayor honra fôra a de Infanção, que a de 
Rico Flomem. Porêm consta, que sendo os 
Ricos Homens Senhores particulares, em quem 
não havia sangue Real, precedião em tudo aos 
Infançõens, logo não podião ser filhos de In- 
fantes. Ve-se isto em muitos lugares do Conde 
D. Pedro, o qual refere nos livros das Linha= 
gens de Espanha, que sendo Ruy Gomes de 
Britteiros Infanção, o fizera El Rey D. Afon- 
so Rico Fiomem, como atraz deixamos escrito. 
E tratando de D. Diogo Lopez o Bom Senhor, 
de Biscaya, quando veyo de vencer hum grão 
torneo, que se fez então em Castela, diz que 
desarmando-o sua Mulher Dona Toda com as 
Donas, e Donzellas de sua Casa, lhe acharão 
hum ferro de setta em huma perna; e espan- 
tando-se Dona Toda de como o podera sofrer 
tanto tempo, lhe disse elle: Honrada está 
agora a filha do Infançon. Ao que ella respon- 
deo: Este Infançon, que vos dizedes, por Ri- 
co flomem era tido em sua terra. Por onde 
se vê claro; que mor dignidade era a de Rico 
Homem, que a de Infanção. O mesmo consta 
dos privilegios, e em particular do delRey D. 
Afonço IV que traz o Doutor Jorge de Cabe- 
do; porque nas aposentadorias, que então era 
costume dar-se nos Mosteiros aos Fidalgos, 
manda que se dem sos Ricos Homens 30 réis, 
e aos Infançõens 15 e aos Cavalleiros 10. E 
disto hà outros muitos exemplos, que não re- 
firo por escusar molestia. E assim tornando á 
origem deste nome, deixadas as opiniõens, a 
mim me parece muy provavel o que escreve 
Vidal Banhelas, Bispo de Huesca, Author anti- 
go de Aragão de quem Jeronymo Curita faz 


“muita conta, o qual afirma, que asssm como 


os filhos dos Reys, que não herdavão, se cha- 
mavão Infantes; assim aos filhos dos Fidalgos, 
que não herdavão as Casas, e Morgados de 
seus pays, lhes chamava o vulgo à sua imita- 
ção, Infançoens, e o mesmo a seus descenden- 
tes; 0 que tambem affirma Gonçalo Argote de 
Molina, dizendo nã Nobreza de Andaluzia TI. €. 
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77; que os Infançoens erão filhos dos Ricos ho- 
mens. E asssm mesmo Escolano na Historia 
de Valença. Pelo que ainda, que lhes faltavão 
as riquezas, e grandeza, por não serem os 
principaes de sua Casa, não deixavão de ser 
muito privilegiados, e honrados. A esta opi- 
nião favorece muito ElRey D. Afonso, quando 
fallando dos Infançoens nas suas partidas, diz: 
e como quer que estes vengan antigamente de 
buen linage, e hayan grandes heredamientos, 
peró nó son en cuenta destos grandes Senores, 
que de suso diximos. E bem se vê serem de 
boa linhagem, pois casavaô suas filhas com 
Ricos Homens, e os Reys lhes davão com fa- 
cilidade o mesmo titulo, e os avantajavão aos 
Cavalleiros ordinarios. Pelo que muitos impe- 
travão dos Reys os privilegios e titulos de In- 
fançoens, como forão as Cidades já nomeadas; 
o que os Reys concedião sem mais ceremonias, 
que passar-lhes disso suas cartas. 


Not. de Port. 


—— a OS —— — 


O Bom Fesus do onte. 





JE uma das mais singulares maravilhas de 
=> Portugal, está situado a tres quartos 
de legua a E. de Braga, e se começou pelos 
annos de 1718. O seu nome é popular em 
todo o nosso paiz: ; quem ha ahi, que não te- 
nha ouvido fallar nas bellezas e magnificencias 
de tantas fabricas grandiosas, que, desde as 
faldas de uma elevada montanha até ao mais 
alto della, formam o precioso sanctuario do 
Bom Jesus do Monte? ; Quem haverá, que não 
tenha ouvido fallar nas oito capellas de forma 
pyramidal da Via sacra, nas soberbas escade- 
rias chamadas dos cinco sentidos, e das tres 
virtudes ; aquella com 22 lanços, e adornada 
de 15 estatuas e 6 fontes; e esta com 12 
lanços, e guarnecida com 3 fontes e 9 esta- 
tuas? Quem não terá noticia da bella estatua 
equestre de S. Longuinhos; da formosa praça 
contigua, que remata em uma vistosa cascata, 
com dois lanços de escada cm caracol, que 
conduzem ao atrio do templo, terreiro espa- 





ENE E DE O 


coso, guarnecido de 8 estatuas e seis obe- 
liscos, com dois lagos de repuxo no centro, e 
no fundo do qual se ergue a magestosa fabri- 
ca do templo, cuja frontaria é decorada de 
columnas e estatuas? ; E quem haverá, final- 
mente, que tendo ouvido a narração de tantas 
grandezas, e de muitas outras, que deixamos 
de nomear , não sinta vivos desejos de vêr um 
tal monumento da piedade bracharense ? Fol- 
gamos, pois, de publicar o programma abaixo 


| transcripto. A obra que nelle se annuncia vai 
| offerecer ás pessoas, que não podem ir visitar 


o sanctuario, um meio commodo para ajuiza- 
rem por seus proprios olhos da magestade de 
tam vasta fabrica. 


MEMORIAS DO BOM JESUS DO MONTE, 


Vai publicar-se com este titulo um folheto 


| com 32 estampas, dividido em quatro partes 


pela maneira seguinte : 
1.º PARTE. 


Contém a descripção da montanha do San- 
ctuario desde o portico até o fim da Via-Sacra 
na capella da crucificação. Tem 9 estampas. 


2.º PARTE. 


Os dous chamados escadorios == dos cinco 
sentidos, e das tres virtudes. == Tem 10 es- 
tampas. 

| 3.º PARTE. 


Capeltas do descendimento, e Calvyario, Cas- 
cata, Templo, avenida, terreiro dos Evange- 
listas, e Mai d'agoa. Tem 13 estampas. 


h.º PARTE, 


Historia de sua instituição, progressos, do- 
nativos, direcção, e administração etc. 


Subscreve-se por 28000 réis em Braga pe- 
rante o Thesoureiro da Confraria o Sr. Manoel 
José Vieira de Carvalho, Largo dos Terceiros. 
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No Porto, na Loja de Livros de Cruz Cou- 
tinho na rua dos Caldeireiros. 

Em Coimbra, na de José de Mesquita, rua 
das Covas. 

Em Lisboa, na da 5 
Augusta N.º 1. 

As estampas serão lithographadas em uma 
das lithographias mais perfeitas do Reino. 


“uva Henriques, rua 


MEDICOS INSIGNES PORTUGUEZES. 
I. 
Jacuto Lusitano. 


mgasceu este sabio judeo na cidade de Lis- 
É boa, em o anno de 1575, e foi edu- 
=== cado nos principios da religião christã. 
Mostrou desde mui tenra edade ingenho não 
vulgar, e applicação ao estudo. Dedicando-se 
á medicina, professou esta sciencia nas uni- 
versidades de Coimbra, e Salamanca; e rece- 
beu o grau de doutor na universidade de Si- 
guenza, contando apenas 18 annos de edade. 
Com o tempo, e muitas curas prodigiosas, que 
fez, cresceu a tal ponto a sua Íama, que era 
geralmente conhecido, e reputado por um dos 
mais insignes e eruditos medicos d'aquella epo- 
cha. Em meio da consideração em que era tido 
por seus talentos, como tivesse . secretamente 
renegado da fé christã, e não se julgasse se- 
guro na patria, apezar de conservar exterio- 
res de bom catholico, partiu-se para a Hol- 
landa, e logo que chegou a Amsterdam decla- 
rou-se judeo, fazendo-se circumcisar immedia- 
tamente. Contava entam 50 annos de edade. 
Depois de ter exercido a sciencia, que pro- 
fessava, por largo espaço de tempo, morreu 
nesta cidade a Di de Janeiro de 1642 

Compoz muitas obras, em que se contem 
observações mui uteis, commentadas com or- 
dem e clareza. A sua obra De medicorum prin- 
cipum historia, impressa em Amsterdam no 
anno de 1629, tem muito merecimento. Fal- 
lando della, diz um author moderno — « len- 
do esta producção, pareceu-me vêr neste 1l- 








lustre medico um fiel Mentor, que dirige .a | 


juventude incauta, e que a guia na escolha do 


mais util das producções litterarias, a fim de 
que não estraguem e corrompam o entendi- 
mento. » 

Escreveu mais as seguintes obras: tres li- 
vros, que intitulou, De praxi medica admi- 
renda, e que imprimiu em Amsterdam, anno 
de 1634; varios tratados De oculorum morbis, 


de que se fez uma collecção que se imprimiu 


em Leyden, anno de 1638; Introitus ad pra- 
aum et pharmacopeam , impresso em Amster- 
dam em 1641; e, segundo diz. na sua vida 
Luiz de Lemus, tambem compôs a historia dos 
cirurgiões mais afamados, e a do governo dos 
principes, com um tratado dos erros dos me- 
dicos modernos, e um epitome da doctrina es- 
colhida de Hipócrates, e Galeno. 


em ima 


ES do 


Tantana — Lantana aculeata. 





EmBLEMA — Pego. 


| OMPÕE-SE o genero Lantana de coisa 
= de trinta especies d'arbustos e plan- 
R tas herbaceas, pela maior parte oriun- 

dos da America. Aquella de que nos 
occupamos é de todas, talvez, a mais conheci- 
da em Portugal, e, sem que se possa dizer, 
que é muito commum, encontra-se comtudo 
em grande numero de jardins, tanto da capi- 
tal como das provincias. 

A Lantana aculeata é um: arbusto proprio 
para vestir paredes; tem os troncos angulosos, 
semeados de pequenos espinhos, e as folhas 
oblongas, recortadas, asperas e de um verde 
carregado. As flôóres sam pequenas, côr de la- 
ranja e encarnadas. Este lindo arbusto começa 
a florecer nos fins da primavera do estio, e só 
deixa de dar flôres, quando o frio e geada lhe 
vam crestando os botões, e fazendo cair as fo- 
lhas, até que fica inteiramente nú. Da-se bem 
em todos os terrenos; gosta de regas abundan- 
tes no verão, e resguardo das ceadas, que ás 
vezes lhe faz secar os troncos até junto da raiz. 
Multiplica-se por meio da semente, de estaca, 
e de mergulhia. | 
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LXI. 





OQ 


SM Larre vá redegro da dam nead da Lena (1). 


Eme NIRE as muitas e bellissimas 
alelo) obras, que S. M. El-rei D. 


Pe 


Fernando 2.º tem mandado fa- 
zer no seu palacio gothico da 
serra de Cintra, outr'ora mos- 
teiro de Nossa Senhora da Pe- 
na, avultam a formosa torre 
do relogio, e a elegante arcada e torrinha, 
que lhe ficam proximas. A torre do relogio, 
alguma coisa similhante à torre de S. Vicente 
de Belém, concluiu-se não ha muitos mezes. 
E cercada quasi pelo meio por uma cinta de 
ameias de pedra, especie de adarve, nas quaes 
se veem esculpidas as cruzes de Jesus Christo, 
e tem por corôa um eirado de asphalto com 
ameias , sustentadas sobre cachorros de pedra, 
rematando em cada um dos quatro angulos em 
uma elegante guarita, tambem de pedra. Nas 
quatro faces da torre estam outros tantos mos- 
tradores de relogio. Edificada sobre um dos 
mais elevados pincaros da serra tem por base 
enormes rochedos, e do alto de suas ameias 
desfructa-se uma perspectiva tam formosa e 
encantadora, de quadros tam variados, que os 
olhos não sabem a qual dar a preferencia, e 
menos sabe a penna descrever o que só é obra 
de pincel. A serra de Cintra, parte eriçada de 
agudissimos penedos até entrar no oceano, on- 
de forma o cabo da Roca, parte vestida de 
frondosas matas ; ao longe a serrania da Arra- 
bida, tinta de azul pela distancia, e formando 
tambem ao banhar-se no Atlantico o cabo do 
Espichel; as ilhas Berlengas, erguendo sua 
fronte pedregosa do seio do oceano; a praça 
N.º 10— 1843. 





de Peniche, fazendo rosto ás ondas, que quasi 
a cercam; leguas e leguas de már em que a 
vista se perde; a foz do Tejo.com os dois so- 
berbos gigantes, que a defendem ; Lisboa, mos- 
trando seus elevados montes coroados de tem- 
plos e de nobre casaria; o sumptuoso palacio 
de Mafra, levantando aos ares suas orgulhosas 
cupulas e torres; e finalmente immensa exten- 
são de terras semeadas de villas e aldêas; tal 


é o magnifico panorama, que do cimo da tor-. 


re os olhos relanceam. 

A arcada, que se vê na estampa, é toda 
de cantaria, sustentada por desasseis columnas, 
e coroada de ameias: guarnece um angulo de 
um espaçoso pateo, e termina em uma esvel- 
ta torrinha, que a separa das cavalhariças. 

Todas estas obras correm com o melhor 
acerto e bom gosto sob a direcção do Sr. ba- 
rão d'Eschwege. O illustre architecto tem sa- 
bido levantar as novas construcções em har- 
monia com as antigas, conservando a estas à 
pureza do seu estylo original. 


O ge 


Não é à maior ventura o alcançar quanto 
se deseja; mas o saber não desejar quanto es- 
cuzar se póde. 

Thucidides. 





(1) ' Vide a descripção do palacio e templo de 
Nossa Senhora da Pena, e a estampa junta, a pa- 
ginas 1 do 3.º tomo. 
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AS DUAS SERPENTES. 


(APOLOGO ORIENTAL.) 


7% sultão de Carizma tinha um filho, que 
(6): ternamente amava, e ao qual desejava 
== dar uma educação como a um principe 
convinha, e a um principe, que havia de rei- 
nar. Encarregou, pois, desta dificil tarefa o 
doutor Saheb, que gosava creditos de muito 
sabio e virtuoso, e lhe ordenou de contar to- 
dos os dias ao real discipulo, uma historia 
cheia de exemplos taes, que servisse para for- 
mar os bons costumes do augusto educando , 
fazendo-lhe conceber amor á virtude, e horror 
ao vicio. O mestre, em desempenho desta 
obrigação, contou, em certo dia, ao joven prin- 
cipe a seguinte historia, cujo assumpto foi ti- 
rar aos annaes da Persia: « Houve na Persia 
um rei chamado Zohak, que era muito affeiçoa- 
do a tudo quanto parecia sobrenatural. Apresen- 
tou-se um dia a este principe um magico mui 
versado nas sctencias occultas, e taes maravi- 
lhas obrou em prezença de toda a corte, que 
o monarcha e seus cortezãos ficaram tomados 
de assombro, e cheios de satisfação. Em meio 
dos maiores applausos, volta-se de improviso o 
magico para Zohak, e lhe diz: =-Rei dos 
reis, esses prodigios, que tendes visto com 
admiração, brincos ordinarios da minha arte, 
não sam dignos de occupar a vossa attenção 
por muito tempo : preparo-vos mais subida ma- 
ravilha, se me permittirdes de assoprar duas 
vezes na vossa real orelha. — Consentiu el-rei, 
mas apenas acabou de se prestar á experien- 
cia do magico, sentiu dentro em seu peito uma 
revolução violenta, se bem que pouco dolorosa, 
e immediatamente se formaram em seu cora- 
ção duas serpentes, cujas cabeças appareceram, 
com geral espanto, à vista de todos. — Perfi- 
do! exclamou el-rei, que mal te fiz, para 
assim me tratares? ; Que razão tiveste, para 
com o teu assopro impuro produzires em mi- 
nhas entranhas estes horrendos monstros , que 
vam dilacera-las? — Não tendes motivo para 
temer, principe; respondeu o magico; antes 
deveis de me agradecer o dom precioso, que 
não conheceis. Ambas essas serpentes serão o 
mais seguro penhor da felicidade da vossa vi- 





da, e da gloria do vosso reinado. Tratai de 
ceva-las com o alimento, que lhes convém, e 
conseguireis aquelle resultado. Consiste esse 
alimento na carne e no sangue de vossos vas- 
sallos, escolhidos d'entre o povo baixo. Absten- 
de-vos, porém, de dar ouvidos às vozes da pie- 


dade, que pode ser-vos fatal: afogai qualquer 


escrupulo com a lembrança de que é justo tu- 
do que vos fôr agradavel, e que um rei não 
deve recear de sacrificar alguns homens, quan- 
do assim é preciso.» Estremeceu Zohak, ou- 
vindo um tam abominavel conselho; porém, 
persuadindo-se que da execução delle depen- 
dia a sua felicidade, não se demorou em po-lo 
por obra, e em breve tempo se felicitou de o 
haver seguido. Identificado com as duas ser- 
pentes, que lhe fizeram nascer no coração, a 
sua voracidade egualou a daquelles monstros ; 
e quando procurava sacia-los, experimentava 
sensações deliciosas. Familiarisado com os hor- 
rores a que se entregava para cevar as ser- 
pentes, não fazia cazo das lagrimas, e dos 
ais, do sangue, e da vida dos desgraçados per- 
sas. Acostumou-se a olhar para o seu povo co- 
mo para um vil rebanho, que o pastor cria 
para o sacrificar a seu bel prazer; porém o 
povo, acostumando-se tambem a ver em Zo- 
hak um monstro, que pretendia destrui-lo, 
passou do temor ao odio, e do odio ao dese- 
jo de se livrar de tam detestavel tyrano. Le- 
vantou-se, pois, contra o seu verdugo, e, ar- 
rancando-o do throno, de que era indigno, en- 
cerrou-o na medonha caverna da montanha de 
Damavend. O deshumano Zohak, não podendo 
já saciar a fome devoradora das duas serpentes, 
que eram a sua unica companhia em tam tris- 
te masmorra, acabou os seus dias servindo de 
pasto áquelles monstros. » 

— | Que horrivel historia ! exclamou o prin- 
cipe, assim que seu mestre acabou de fallar. 
Peço-vos, que me conteis outra, porém que 
seja tal, que a possa ouvir sem horror. 

— Promptamente, senhor, respondeu Saheb ; 
narrar-vos-hei uma historia tam simples, quam 
pequena: « Existiu em outro tempo um joven 
sultão, que deu a sua confiança a um eunuco, 
homem dissoluto, e artificioso em summo grau. 
Este preverso valido entornou no coração do 
principe o fel da corrupção, fazendo-lhe con- 
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ceber as mais falsas edéas ácerca da gloria, e 
da felicidade dos reis. Fez-lhe nascer dentro 
do peito o orgulho e a molleza, que sam o 
pai e mãe de todos os crimes. Entregue a es- 
tas duas paixões, o joven sultão sacrificou-lhes 
o seu povo; fazia consistir a sua gloria em des- 
prezar os homens, e a sua felicidade em os 
fazer . desgraçados. 7 Que julgais, pois, que 
aconteceu ? O povo rebellou-se; e o monarcha 
perdeu a corôa, seus thesoiros, e os adulado- 
res, que o cercavam. Não lhe restando de tu- 
do, que possuira, senão o seu orgulho e mol- 
leza, e não podendo satisfaze-los, morreu cheio 
de raiva e de vergonha. » 

O principe de Carizma pareceu contente de 
ouvir esta historia. | | 

— Agradou-me mais que a primeira, diz 
elle; não é tam indigna, nem tam atroz. 

— | Ai de mim, principe! ; Pois não repa- 
rastes, que é uma e a mesma coisa ? 


——— aC E 


PORTUGUEZAS DOUTAS. 
VE, 
Dona Margarida de Noronha, 


so convento da Annunciada de Lisboa, 
À da Ordem de São Domingos, floreceo 
=== em letras, e virtudes com o nome de 
Margarida de S. Paulo Dona Margarida de 
Noronha, filha dos Condes de Linhares D. 
Francisco de Noronha, e Dona Violante de 
Andrada, e foy huma das Heroinas Portugue- 
zas, que adquirirão creditos á patria, emula- 
ções ao sexo. Conhecerão-lhe seus pays o en- 
genho nos primeiros annos, e lhe derão mes- 
tres de quem aprendeo as letras, linguas, e 
artes liberaes, que exercitou com applauso, e 
vulgar fama. di 
Fallava com boa intelligencia as linguas La- 
tina, Franceza, Ingleza, e Italiana, deixando 
na Portugueza muitos escritos, sendo o prin- 
cipal empenho discursos espirituaes, e eruditos. 
Na pintura de oleo, e illuminação admirava 
os mais perítos professores, que florecião na- 
quella idade. Debuxava, e escrevia com igual 
primor; e se mostravam seus escritos pela ra- 





ra fórma do invento, singular idéa do artifício, 
fermosura da composição. 

Quando se fundou o Convento da Annuncia- 
da, deu a idéa, e risco da Igreja, officinas, e 
varanda; fazendo-se crivel, que os retabolos 
antigos, que alli se conservão, sejão obras de 
seu pincel, originaes da sua mão. Aprendeo 
Arithmetica, e Solfa com todos os preceitos do 
contraponto, que lhe fizeram mais facil o uso 
dos instrumentos, que tocava, sendo tão des- 
tra em cantar como em tanger viola de arco. 
Escreveo nas linguas Latina e Portugueza ex- 
cellentes discursos cheyos de doutrina, e eru- 
dição sagrada e profana; e ainda que lhe fal- 
tou o beneficio da estampa, se conserva na 
tradição mais que nos escritos esta abbreviada 
memoria. 

Occupou muitos lugares da Religião, em 
que fez vulgarisar os dotes de sua capacidade, 
athe lhe conferirem por seus merecimentos o 
de Prioreza, que exercitou por quatro trien- 
nios. Corria na Corte o bom nome desta Se- 
nhora, com grandes elogios de erudita, e dis- 
creta; e póde ser, que esta fama levasse Fi- 
lippe HI Rey de Castella, e Portugal (que na- 
quelle tempo fazia Corte em Lisboa) ao Con- 
vento da Annunciada, honrando com a sua 
presença a profissão de huma Religiosa, acom- 
panhado da mayor nobreza. 

Neste acto recitou Margarida de S. Paulo 
huma Oração, explicando os tres votos de po- 
breza, obediencia, e castidade, com tanta dis- 
crição e elegancia, que deixou diminuta a fa- 
ma, a admiração suspença. Trasladou, e tra- 
duzio de Latim em Portuguez a Regra, e 
Constituições da Ordem com “a fórma de lan- 
car o habito, fazerem profissão, e Capitulo. 
No fim escreveo dez Orações á honra das do- 
res, € lagrimas, com que a Senhora acompa- 
hou seu filho na Paixão, em que mostra elo- 
quencia, e piedade. O livro he em quarto, m- 
presso em. Lisboa no anno de 1611, na Off- 
cina de Pedro Craesbeck. Teve huma dilatada 
vida: e cheya de virtudes, e annos, faleceo 
em 2 de Janeiro de 1636 contando oitenta e 
seis annos de idade. Duarte Nunes de Leão in 
Descriptione Lusitanie , lhe fas um merecido 
Elogio, e o Padre Pacheco na vida da Infanta 
Dona Maria. Theat. Her. 
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O DUQUE DE ORLEANS. 


be 


Era o Homen do povo....lá da campa 
Não hade erguer o manto recamado , 
Para açoitar com elle a fronte humilde, 
Que entre orações o marmore lhe beija ! 
ATE Co Co co Dacico oi np rania Manhas 
Folga c'os dons do pobre. 


(Exc.* Sr.* D. Maria José da Silva Canuto. 


A EDUCAÇÃO DZ UM REI. 


futuro de França terá grande in- 
fluencia em toda a Europa; a In- 
X& glaterra, e a Russia reconhecem 
muito bem esta verdade; e os es- 
tadistas destes dois imperios rivaes observam 
attentos a politica do gabinete das Tuileries. 
As outras nações não podem ser indiferentes 
ao que tam de perto diz respeito aos seus sys- 
themas governamentaes. Todos estes interesses 
oppostos e differentes fôram inteiramente al- 
terados pelo fatal acontecimento de 13 de Ju- 
lho de 1842, que roubou à França um prin- 
cipe, que a poderia tornar tam feliz, quanto el- 
la deseja, e ao mundo um homem virtuoso. 
Pouco mais de quatro horas bastáram para 
que o povo francez perdesse o principe, que 
poderia arvorar o estandarte da paz entre os 
partidos, que se debatem mais por convenien- 
cia propria do que por conveniencia da na- 
ção. O Duque de Orleans não só havia de so- 
cegar a França, mas tranquillisaria todos os 
interesses externos, que dependessem da situa- 
ção politica desse paiz; porque possuia todos 
os recursos de que havia mister para harmo- 
nisar o pensamento da épocha com o pensa- 
mento politico, que a deve dirigir. Trinta e 
dois annos de idade lhe haviam dado a expe- 
rencia, que falta a muitos dos monarchas, que 
o direito da successão chama ao throno. Uma 
educação sabiamente dirigida e muito apro- 
veitada por um talento feliz, desenvolveu no 
seu coração os principios constitucionaes, ver- 
dadeiros e unicos elementos da ordem, e da 
liberdade. As viagens que fez acompanhado por 
seu pai lhe aperfeiçoaram essa educação já 





tam perfeita, e mostraram-lhe que a felicida- 
de das nações depende do principio politico 
que governa, e do modo como os homens que 
estam no poder comprehendem esse principio. 
Quando voltou das viagens, que fóram a sua 
primeira lição practica do mundo, Luiz xvim 
confiou-lhe o commando do primeiro regimen- 
to de Hussards estacionado em Luneville. Não 
discutiremos se esta escolha foi feita com o 
intento de honrar a familia de Orleans, ou se 
para a comprometter, como affirmam alguns 
escriptores, que appresentam como motivo pa- 
ra esta nomeação a esperança insensata que 
tinha a corte de que o novo coronel desmere- 
cesse a confiança do rei. Se assim foi, o que 
não ousamos sustentar, a corte enganou-se , 
porque o coronel nunca esqueceu, que o primei- 
ro dever do soldado é a obediencia. Cinco an- 
nos passaram, e veiu a revolução de 1330, que 
elevando seu pai ao throno de França, o cons- 
tituiu herdeiro da corôa, e lhe concedeu o ti- 
tulo de Duque de Orleans. Para se avaliar de- 
vidamente o proveitoso resultado de uma edu- 
cação principiada e continuada não á sombra 
do throno, nem sob as abobadas dos palacios, 
mas nos bancos do collegio de Henrique Iv, e 
nas aulas da Eschola Polytechnica e da Sor- 
bona, basta estudar a vida do Duque de Or- 
leans. Assim que appareceu occasião logo ma-. 
nifestou o seu amor pela patria, e pela hiber- 
dade. Soldado da guarda nacional, general 
commandando ás ordens de outro general, ou 
commandando em chefe, sempre foi o mesmo 
homem, acertado nos seus planos, valeroso 
executando-os, e modesto ao receber os lou- 
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vores, que mereciam as suas virtudes como ho- 
mem, e a sua coragem como soldado. As pri- 
meiras linhas, que a sua mão de mancebo es- 
creveu no grande livro da politica do mundo, 
mostraram todo o ardor, e pureza de que sua al- 
ma estava possuida inteiramente, que tam since- 
ramente o obrigavam á felicidade do seu paiz, e 
fóram ao mesmo tempo a primeira demonstra- 
ção d'esse talento, que tam verdadeiro e natu- 
ral se revelou mais tarde nos apontamentos pre- 
ciosos em que historiou as campanhas d'Africa, 
os quaes entregou a Mr. Charles Nodier para 
serem coordenados e publicados. Pesa-nos de 
que o limitado deste nosso trabalho nos não 
permitta podermos inserir neste lugar os pri- 
meiros documentos, em que o Duque de Or- 
leans mostrou toda a pureza das suas crenças 
politicas, e todo o esplendor de uma virtude 
que se não deslustra pela vaidade. Um destes 
documentos é a carta que escreveu ao general 
Lafayette, manifestando-lhe os desejos que ti- 
nha de assentar praça de soldado na artilharia 
da guarda nacional: o outro é a resposta que 
deu á allocução que o marquez de Semonville 
lhe dirigiu na memoravel sessão da camara 


dos pares de 25 de Julho de 1831, quando 


a sala das sessões estava ornada com os qua-. 


renta estandartes tomados por Bonaparte, e por 
elle offerecidos ao senado conservador. 

A Belgica pediu auxilio contra a Hollanda, 
que, infringindo os tractados e o direito das 
gentes, a pertendia conquistar. O Duque de 
Orlcans e seu irmão o Duque de Nemours, 
commandante do primeiro regimento de lan- 
ceiros, e as tropas que o governo francez jul- 
gou dever mandar em auxilio da sua alliada, 
partiram no dia & de Agosto para proteger a 
liberdade da Belgica. 

Os hollandezes que cercavam Bruxellas, 
quando avistaram o exercito francez, retira- 
ram-se. 

Voltando á patria presenciou muitas vezes 
os effeitos de uma revolução, e as consequen- 
cias desgraçadas , que forçosamente seguem as 
grandes crises: e estes effeitos sam a pagina 
da historia que os reis, e os que teem de o 
ser, devem estudar com mais attenção. 

A imsurreição de Leão, e os tumultos da 
Fendee; que se poderiam ter ramificado pelas 





provincias meridionaes, os acontecimentos de 
d e 6 de Julho, que alteraram o socego em 
París, e o alboroto de 1834, do qual esteve 
para ser victima, lhe mostraram quanto é im= 
mensa e grave a responsabilidade que tem pa- 
ra com os homens, e para com Deus o ho- 
mem que dirige os interesses de uma nação. 
Conheceu o que era ser rei: e quantos prin- 
cipes teem subido 20 throno, descido ao tumu- 
lo sem comprehenderem a santa e nobre mis- 
são, que tinham a cumprir na terra! 

Mas não permittiu Deus que este principe, 
que tinha recebido a verdadeira educação de 
um rei, realisasse as esperanças de toda uma 
nação. O tumulo do Duque de Orléans escon- 
deu à França esse futuro de paz e de riqueza, 
que ella previa atravez da vida casta e gene- 
rosa do herdeiro presumptivo da corôa. 

O Duque de Orléans, que havia sido educa- 
do com o povo, que tinha estudado o aspecto 
politico desta épocha em todas as suas tam pro- 
veitosas viagens, e que tam de perto havia vis- 
to todos os resultados de uma revolução, quan- 
do se sentasse no throno de França, recearia 


“inflammar o volcão, que ouvira rugir de tam 


perto. A sua educação, e o caracter franco e 
leal, que todos os partidos lhe reconheciam , 
era a maior garantia que a França podia ter 
para a sua felicidade futura. Não só os ulti- 
mos annos do Duque de Orléans sam dignos de 
serem historiados, mas até a sua infancia tam 
rica de virtude e talento, que poderia servir 
de assumpto a um grosso volume. 

Despedaçar uma grinalda tam formosa para 
só mostrar algumas das lindas llores, que a 
formam , não seremos nós que o faremos; se- 
ria destruir a harmonia e a belleza de um 
todo tam perfeito; seria até uma profanação : 
porque as recordações dessa infancia angelica 
sam hoje o balsamo suave, que mitiga as dôres 


| profundas do coração de uma extremosa mãe. 
| Não traremos para a praça publica essas lem- 
' branças intimas, e tam da alma, que consti- 


tuem o culto da saudade. 

A educação do Duque de Orléans, como Já 
dissemos, foi a educação de um rei, porque 
não se limitou ás fórmas escholasticas e seve- 
ras, que sam o unico elemento da educação su- 


perior dos principes; mas foi desenvolvida pe- 


es 
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los principios constitucionaes. Muitos dos ho- 
mens que hoje honram a França pelo seu sa- 
ber e talentos fôram condiscipulos do Duque 
de Orléans; e amigos da infancia não deixa- 
ram de o ser ainda perto da sepultura. Sobre 
os solidos alicerces de uma educação classica 
firmaram-se os conhecimentos scientificos, que 
só podem ser estudados com aproveitamen- 
to, quando a razão já vai estando robusta e 
desenvolvida com a continuação de um estudo 
proprio a esclarecer o entendimento , e tornar 
o homem pensador. 

Esta educação junta á facilidade com que o 
Duque de Orléans fallava alemão, italiano e 
inglez, como se fosse o idioma do seu paiz, O 
fazia considerar como um dos homens illustra- 
dos do seculo em que vivemos: e para ainda 
tornar mais proveitosos os resultados do seu 
estudo , juntava á lição dos livros a lição pra- 
tica do mundo ; e deste modo chegou a ser um 
principe, do qual se pode dizer com verdade, 
que recebeu a educação de um rei. 


H. 


UM PRINCIPE CONSTITUCIONAL. 


A revolução de 1789 despedaçou a monar- 
chia dos dez seculos. Napoleão, cego pela glo- 
Tia, esqueceu este fasto: e se não se assentasse 
no throno de imperador talvez não morresse 
em uma ilha deserta prisioneiro dos seus ini- 
migos. À queda de Bonaparte seguiu-se a épo- 
cha chamada da restauração, a qual foi um 
anachronismo na historia da França. As per- 
tenções aristocraticas , impotentes para recons- 
truirem o throno antigo, que havia tombado 
com a cabeça do virtuoso e desgraçado Luiz 


xvI, descêram ao povo que não podiam amar ;, 


e: abraçando-o com seus braços vestidos de se- 
da, conchegando-o por um momento ao peito 
resplandecente de joias, julgaram que depois 
poderiam converter esse abraço em suffocação, 
e esse contacto em oppressão. Per. algum tem- 
po viveram nesta esperança, e até começaram 
a vêr que ella se realisava: mas as formulas 
e as idéas que constituem os governos sam co- 
mo as plantas, que só vivem em um certo cli- 
ma: e ainda que a arte o pertenda criar, o 





vegetar da planta é como um gemido da na- 
tureza contrafeita, e depois de dar um fructo. 
mesquinho e degenerado, as folhas amarelle- 
cem, os troncos seccam-se, e a planta morre. 
No tempo de Luiz xvm1 e de Carlos x a mo- 
narchia com todas as suas tradições e heran- 
cas de seculos era uma planta exotica, e ape- 
zar de a conservarem em bem construidas es- 
tufas morreu, quando a tempestade dos Tres 
Dias despedaçou os. vidros que a resguardavam, 
e o sol de Julho a queimou até ás raizes. À 
nova monarchia em kugar de se firmar no di- 
reito divino tinha a sua origem na vontade do 
povo: a sua existencia ficava dependente da 
fidelidade que guardasse ao principio progres- 
sivo de que havia nascido. Luiz Philippe era 
o homem do progresso, a alma da revolução , 
e por- consequencia devia ser o rei constitucio- 
nal, que a nação desejava; foi-o: mas Luiz 
Philippe não estava na primavera da vida; e 
Os novos principios exigiam muito tempo para 


se constituirem e desenvolverem ; a sua vida ,. 
por mais larga que fosse, não bastava para rea-. 
“lisar o grande pensamento de 1830; e este 


pensamento é onde repousava todo o futuro da: 
França. Paz ou guerra, fortuna ou pobreza, 
tudo dependia de que a obra dos tres dias se 
não perdesse, e os francezes estavam persuadi-. 
dos de que ella iria ávante, porque bem co- 
nheciam o principe que havia de subir ao thro-. 


no, quando Luiz Philippe descesse ao tumulo.. 


O amor da patria, a crença nos principios 


“santos da liberdade, nem sempre sam senti- 


mentos que não mudem; mas ha circumstan-. 
cias proprias em que se transformam na am- 
bição: e despotismo; se estas circumstancias: 


'- existem, e esse amor, e essa crença, em lJu- 
“gar de se enfraquecer e extinguir, ainda au- 


ementa e se desenvolve com o maior vigor, o 
homem fica toda a vida fiel a esses principios. 
À vida dos tyrannos, que teem transformado a li- 
berdade em despotismo, demonstra o que di- 
zemos. Servem a causa do povo em quanto não 
podem ser despotas; e muitas vezes teem ain- 
da: em uma das mãos a espada com que de- 
fenderam a patria, e com a outra já procu- 
ram apoderar-se da massa de ferro com que a: 
tencionam esmagar. 

O duque de Orléans tambem podia ter mu- 
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dado se o seu amor pela patria, e pela liber- 
dade não fosse um sentimento verdadeiro, e 
impossivel de destruir. Em toda a sua vida 
deu provas abundantes de que esse sentimento 
se tornava mais sublime e grande, ao passo 

ue o correr dos annos o approximava do thro- 
no. O dia 3 de Agosto de 1830 mudou to- 
talmente a situação politica do principe; mas 
o homem ficou o mesmo. Um decreto lhe con- 
cedeu a cadeira na camara dos pares, que per- 
tencêra a seu pai. No mesmo dia foi nomeado 
tenente general; e o seu titulo de Duque de 
Chartres foi substituido pelo de Duque de Or- 
léans. A contar deste dia o filho de Luiz Phi- 
lippe era herdeiro presumptivo da corôa de 
uma das grandes potencias da Europa. Se que- 
reis vêr como a gratidão não desampara a al- 
ma do principe, recordai-vos do banquete of- 
ferecido pelos antigos alumnos da Eschola Po- 
lytechnica aos seus successores no estudo e nas 
fadigas; lembrai-vos de que na vasta sala or- 
nada com os estandartes tricolores, e com os 
escudos , onde estavam inscriptos os numeros 
das promoções, e os nomes dos alumnos da 
eschola, que as formavam, sentado a essa me- 
sa, em roda da qual se justavam quatrocentos 
convidados, estava o principe real, não como 
principe, mas como cidadão e alumno d'essa 
eschola, que tanto havia concorrido para a vi- 
ctoria das novas instituições. A Eschola Poly- 
technica de França não é só um thesouro de 
sciencia, mas tambem é um recinto abençoa- 
do, onde os odios mesquinhos, as ambições ri- 
diculas, e as vinganças despresiveis não teem 
entrada. Os discipulos e os mestres unidos pela 
amizade sam eguaes ante a sciencia, e todos 
teem um pensamento commum — o estudar co- 
mo irmãos, e como amigos ; e é deste modo que 
tam adiantados yam na estrada infinita do pro- 
gresso da humanidade. Um estabelecimento, 
onde reinava tanta liberdade e tanta virtude, 
não podia ser indiferente aos soffrimentos do 
povo; e quando este conquistou a sua liberda- 
de, a Eschola Polytechnica entrou nobre e ge- 
nerosamente nessa lucta immortal do opprimi- 
do contra o oppressor. O banquete de que 
fallamos era uma commemoração desses feitos 
de valor, que tanto enobreceram a causa do 
povo. O Duque de Orléans trocou as grandezas 


do seu titulo pela honra de ser um dos seus 
heroes, e era como alumno da eschola, que 
elle assistia a este banquete. Não foi só desta 
vez que trocou pelo titulo de cidadão o titulo 
de principe. Esta troca era uma das suas maio- 
res felicidades. 

No dia 29 de Agosto, um mez depois da 
revolução, 50:000 cidadãos, que o amor da 
patria convertêra em outros tantos soldados, 
reuniram-se sob o commando do general La- 
fayette, esse velho campeão da liberdade, uma 
recruta entra nas fileiras, e assenta praça na 
artilharia, e em pouco tempo vem a ser o sol- 
dado mais exacto no cumprimento dos seus 
deveres, e o mais enthusiasmado pela vida 
militar. Este soldado era o Duque de Orléans ; 
e na companhia a que pertencia só havia um 
copo por onde todos bebiam como verdadeiros 
irmãos de armas. O Duque de Orléans amava 
o povo, e amava a vida do povo; bastantes pro- 
vas deu deste amor, e muitas com eminente 
perigo de vida. Quando a Cholera despovoava 
París, e todos estremeciam ante esse medo- 
nho espectro, que vindo do Oriente esmagava 
com seus passos de gigante as vidas dos ricos, 
e dos pobres, o principe real visitava os bair- 
ros mais povoados, entrava nos hospitaes, che- 
gava-se perto dos moribundos, que se debatiam 
com a morte em seu leito de dôr, animava 
com palavras evangelicas os que desesperavam 
com o soffrimento ; e no meio de uma poputa- 
ção, que essa epedemia tornava merte é quasi 
indiferente aos padecimentos de seus irmãos , 
o principe mostrava com o seu exemplo, que os 
laços santos com que Deus nos ligou aos nossos 
semelhantes não se devem despedaçar ante o 
aspecto da morte. 

Quantas vezes nessas tristes enfermarias, em 
que apenas se ouvia o murmurio confuso da 
ultima confissão, ou o abafado gemer da ultima 
hora, o Duque se viu a sós com os moribun- 
dos e com os ministros da Religião. As fami- 
lias de muitos dos que os cercavam já a mor- 
te as tinha devorado, c as de outros receia- 
vam aproximar-se de um leito, que considera- 
vam como um tumulo. A presença do Duque 
nestes tristissimos lugares era uma silenciosa, 
mas eloquente reprehensão para os que assim 


“esqueciam os preceitos da Religião de Jesus 
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Christo, dessa Religião que cerca a sepultura 
com a luz brilhante da eternidade, e que trans- 
formou o horror e o desespero da hora da 
morte na esperança e na fé, fachos da luz pu- 
rissima do céo, que vam illuminando a alma do 
justo, ao passo que a mão pesada da morte vai 
apagando a luz da vida. A historia não nos 
apresenta nenhum principe da velha monar- 
chia dotado desta virtude sublime ,-mas pura, 
que só póde nascer do sentimento profundo e 
christão, que desperta na alma o principio: da 
egualdade perante Deus e ante a lei. E esse 
sentimento era a essencia da alma do Duque 
de Orléans, ou servindo-nos da linguagem 
philosophica de M. Cousin, era o fundo de 
todas as differentes fórmas que as circumstan- 
cias davam ao seu caracter. O povo para o 
principe real não era um mysterio escondido 
pelos baluartes, que os cortesãos, ajoelhados 
com a cabeça inclinada sobre o peito, costumam 
formar em roda do throno. Conhecia os seus 
sofrimentos, porque o delirio das orgias nun- 
ca prostituíra assalas da sua residencia, orna- 
das pelo genio dos Delacroia e dos Ingres: e 
as orgias teem abafado muito gemer de pobre, 
soluçar de desgraçado. A sua existencia não se 
desfolhou sobre os seios impudicos, nem se de- 
finhou entre os abraços freneticos. da prostitui- 
ção: e braços e seios de cortesãos teem feito 
derramar muitas lagrimas ao povo. Não havia 
lisonja, nem obstaculo que o impedissem de 
vêr o lavrador hanhado em suor revolver a ter- 
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ra para se sustentar, o soldado afrontando a 
morte, e as fadigas para defender a patria, 
o artista sonhando com a gloria, e soffrendo 
os despresos dos que onão comprehendem, e a 
todos valia como se fossem seus irmãos: e to- 
dos o amavam como se fosse seu pai. Um ho- 
mem com uma alma tam elevada, e uma vida 
tam rica de virtudes e de brilhantes acções, não: 
se deve confundir com os que viveram afasta- 
dos do povo, cercados de aduladores, passando . 
os dias em caçadas, as noites saráos, e ador- 
mecendo ebriegados nos braços das amantes , 
sem ouvirem o suspirar de desgraça do povo. 
E mister determinar a differença. Chamar a 
estes — principes; mas ao Duque de Orléans 
ehamai-lhe — principe constitucional; e esta” 
qualificação mostrará que o duque era um princi- 
pe filho da civilisação moderna, e uma das suas 
mais perfeitas obras. Um tal principe seria de 
certo um rei como todos devem ser. Meditar 
nesta vida tam formosa, imaginai que dôr tam 
forte não devêra de ser a de todo um povo, 
quando soube-que o principe, que não- o tinha 
desamparado nem perto das sepulturas, havia 
morrido de um desastre! Não nos erimineis 
por anticiparmos os factos, e deixai que as 
lagrimas da saudade humedeçam as cordas da 
lyra, que acompanha o hymno solemne com: 
que toda uma nação canta os louvores de tany. 
nobre e virtuosa alma. (Continúa ). 


S. J. Ribeiro.de Sá. 





pao pe eepeaeça 





SEVILHA. 


Monumentos romanos da alameda. 


Sê» famoso aqueducto, chamado los Ca- 
fe Panos de Carmona, que corre o es- 
EA paço de legua e meia sobre qua- 

mo, trocentos e dez arcos, e as duas: 
columnas e estatuas » que a estampa junta re-. 
presenta, sam os unicos. monumentos da do- 





minação de Roma, que restam a Sevilha; po-: 
rém sam elles tam dignos padrões da grande- 
za romana, quam merecedores de adornar a 
formosa cidade, que alardêa tantas magnificen- 


“cias dos reis moiros, seus antigos soberanos. 


As duas columnas sam corinthias, imãs no- 
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feitio, na qualidade da pedra, e nas propor- 
ções. Sam inteiriças, e teem de altura setenta 
palmos até aos capiteis. Uma sustenta a esta- 
tua de Hercules, e a outra a de Julio Cesar, 
ambas colossaes. Os fustes das columnas es- 
tam alguma coisa estragados pelo embate das 
tempestades; porém os capiteis teem resistido á 
pesada mão do tempo, o que é devido á quali- 
dade da pedra. Dizem que estas columnas 
pertenceram a um antigo templo dedicado a 
Hercules. Erguem-se estas duas columnas á 
entrada de uma grande e formosa alameda, 
que consta de tres ruas principaes bordadas de 
arvores e assentos, e termina em outras duas 
columnas de construcção moderna, que susten- 
tam em seus capiteis leões coroados. Ha neste 
passeio seis fontes, as quacs sam alimentadas 
por um manancial, chamado do arcebispo, que 
vem encanado por baixo do chão na distancia 


de um quarto de legua, e que conduz para 
aquellas e para varias outras fontes a: mais de- 


licada agua, que se bebe em Sevilha. 





Avovrandus: Magnus, 
o e 


CAPITULO VI. — Dolta da familia. 
para. Gand.. 









| pi ba de ler, tinham succedido com 
) E 


» 





e) 
Jr 


nio, e Memlinck, que na mesma 


manhã de sua chegada a Gand haviam parti-- 


do para habitar a pequena aldêa de Dammé, 


onde estavam as-officinas do pintor, souberam” 
mesperadamente,. e ao mesmo tempo, a: revo- 


lução dos cidadãos de Bruges, ocerco da ci- 


dade, ea morte do velho Aldovrandt. Mar-- 
garida verteu lagrimas sinceras pelo falecimen-: | 
to daquelle, que era o pai de seu filho, e jun-- 
to do qual vivera tantos 'annos. Quando o “anjo 
da morte vem ferir um individuo, ainda mes- 


mo que nos seja molesto, perdemos lógo a 


a? S acontecimentos, que o leitor aca-: 


é tal rapidez, que Margarida, Anto-- 





lembrança de seus defeitos e sem razões, para 
nos lembrarmos exclusivamente de suas boas 
qualidades. A recordação que conservamos dos 
mortos, é similhante à luz, que se affasta até 
desaparecer no meio das sombras, a ponto mes- 
mo de destruir todas as visões fantasticas. An- 
tonio não: se mostrou menos afilicto pela falta 
de seu pai, e durante uma semana ambos se' 
conservaram' encerrados, e entregues ao pranto. 

Passado este tempo a mãe e o filho cede- 
ram ás solicitações de Memlinck, consentindo 
em tornar a tomar junto delle seus antigos 
habitos e maneira de viver. Margarida, se- 
gundo o uso do paiz, cortara seus formosos ca- 
bellos; vestida completamente de preto, côr 
que ellã jámais devia deixar, escondeu seu ros- 
to debaixo de um espeço véo, e durante tres 
mezes antes de se sentarem á mesa, em lu- 
gar das orações do costume, o dono da caza' 
recitaya um de profundis, como ensinava o 
piedoso e antigo uso da Flandres. 

Com o tempo, fôram pouco a pouco recu-: 
perando sua antiga alegria. A familia do velho 
Aldovrandt continuou a residir em caza do 
pintor ,- azylo que nunca mais deviam deixar, 
porque se seguira à morte' violenta do nego- 
ciante a confiscação de todos os seus bens; 
por conseguinte nenhum recurso ficára à viuva 


"e seu filho senão a fortuna de Memlinck, ain- 
| da que muito abalada pela ruina e morte do 


depositario de uma grande parte do seu di- 
nheiro, perda que o pintor suportou com uma 


- serenidade sem exemplo, não querendo mesmo: 


que Margarida soubessse, que nada possuia so- 


bre a terra, e que só devia á amizade do pa- 


' drinho de seu filho o alvergue e a subsistencia, 


que a salvava da mizeria. 
Depois de tantas agitações, abalos, desgra-: 
cas, e subitas mudanças, discorreram cinco' 


| annos: de tranquillidade, que fôram consagra- 


dos ao trabalho. Memlinck empregou este tem- 
po em iniciar Antonio Aldoyrandt nos misterios 
da pintura ;- Adriano, entregando-se ao estudo: 
da Theologia, e em receber as ordens de sacer-- 
dote; e Margarida tratando destes tres homens, 
e cercando-os de uma felicidade tranquila. 
Com a sua actividade e intelligentes cuida- 
dos, havia de certo modo triplicado as rendas 
de Memlinck ,. fazendo desaparecer os desper- 


154 
dicios, e as inumeraveis contribuições, que 
impõem sobre as cazas dos celibatarios e viu- 
vos todos aquelles, que ahi tem entrada. Não 
tardou muito tempo, que Antonio não se apai- 
xonasse pela divina arte de seu tutor; dando- 
se com tal afinco ao trabalho, que o bom Mem- 
linck se viu muitas vezes obrigado a mitigar 


um ardor, que podia prejudicar a saude do . 


mancebo. Alem do que trabalhava nas offici- 
nas, Antonio consagrava quatro horas por dia 
ao estudo da chimica, entam bem necessaria 
para obterem no fabrico das tintas, e nos seus 
meios de applicação, aperfeiçoamentos indis- 
pensaveis por causa das descobertas dos irmãos 
Van-Eyk, descobertas que a ninguem revela- 
vam. Memlinck tambem participava das expe- 
riencias do mancebo, e teve parte nas desco- 
bertas das admiraveis composições de tintas 
de Aldovrandt , tam famosas pelo seu brilho e 
duração. Finalmente Memlinck, reconhecendo 
bastante talento e superioridade no seu disci- 
pulo, permittiu-lhe de apresentar seus quadros 
ao publico. Deixaram pois todos quatro a al- 
dêa de Dammé, donde não tinham sabido ha- 
via oito annos, e vieram para Gand, onde en- 
traram a 14 de Fevereiro de 1500. Memlinck 
alugou uma caza para expôr os seus paineis 
e os de Aldovrandt, que, segundo o uso da 
épocha latinisou seu nome, assignando-se em 
suas obras Antonius Aldovrandus. 

Em quanto os dois artistas se entretinham 
com estas coisas, Adriano passeava pelas ruas 
da cidade, parando diante de todos os edifi- 
cios notaveis; e fez tantas paradas, que vetu 
por fim a perder-se completamente, não po- 
dendo acertar com o caminho da caza. 

A sua natural tímidez e irresolução o impe- 
diam de se derigir aos que passavam, para O 
encaminharem ; porém ainda que se resolvesse 
a praticar este acto de coragem, não lhe apro- 
veitára, porque havia-se esquecido, sahindo de 


caza, proguntar o nome da rua em que mo- 


JA 


ravam. Caminhava pois á ventura, perdendo- 
se cada vez mais, e já com bastante vontade 
de comer. Alem disto a lembrança do cuidado 
que estaria causando a seus amigos por o não 
verem voltar, o afiligia mais que o encómmo- 
do que lhe resultava do frio e da fome. 
Jim quanto divagaya ao acazo, afastando-se 
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mais e mais da sua habitação, ía ouvindo suc- 
cessivamente soar todas as horas da tarde até 
às nove, em que as torres da cidade, tanto 
dos edificios publicos como dos religiosos, to- 
caram a recolher. Entam um suor frio banhou 
todo o seu rosto; poz-se a andar com muita 
precipitação para uma grande luz, que viu ap- 
parecer de repente na volta de uma rua. .... 
e achou-se dentro de um immenso pateo, pou-. 
co distante do mercado das sextas feiras, no 
meio de homens d'armas, de escudeiros, e pagens, 
que andavam de uma para outra parte com 
grande confusão. Vendo apparecer Adriano com 
vestido ecclesiastico, soltaramgritos de alegria. 

— |; Ei-lo-aqui ! bradaram muitas vozes a 
um tempo, ei-lo-aqui! Deus no-lo-enviou ! » 
Nºeste momento sahiram-lhe ao encontro duas 
mulheres, que, pegando-lhe pela mão, fizeram- 
no subir uma escada, e conduzindo-o por obs- 
curos corredores, deram-lhe entrada em um 
pequeno e encommodo quarto, no qual estava 
uma dama vestida com magnificencia, e um 
menino recemnascido. Junto à dama, que pa- 
recia moribunda, estava de joelhos um man- 
cebo de mui notavel belleza, o qual lhe pe- 
gava na mão, vertendo copioso pranto. 

— Oh! Joanna! Joanna! exclamava elle; 
porque fatalidade teu injusto ciume te arros- 
tou aqui, a esta festa? não estarias agora sem 
auxilio e sem soccorros. . ... 

— Um padre... um padre... cu morro ! 
murmurou a dama. » 

Adriano, a um signal do mancebo, chegou- 
se para ella, que vendo-o se reanimou. 

— Foi Deus quem vos enviou aqui para 
me salvar, repetiu ella; ouví minha confissão, 
e deita-me a absolvição. Em some de Jesus 
apressai-vos, porque os meus momentos estam 
contados. » 

Adriano havia conhecido ao primeiro relan- 
ciar d'olhos, que não era perigoso o estado da 
doente, mas que exigia promptos e faceis soc- 
corros; e como, durante a sua residencia em 
Dammé, houvesse estudado medicina, e curado 
mais de um doente nas aldêas visinhas, au- 
gmentou-lhe agora o desejo de ser util, e de 
salvar um individuo da especie humana; des- 
vaneceu-se-lhe pois de repente a sua natural 
timidez. 
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-— Senhora, lhe diz, em primeiro lugar vou 
lançar-vos absolvição, porque em casos urgen- 
tes o santo padre nos auctorisa a absolver an- 
tes da confissão; e depois que tenhaes obtido 
a tranquillidade d'espirito, trataremos entam 
do corpo. » 

Immediatamente lhe impoz as mãos sobre a 
cabeça; pronunciou as palavras sacramentaes 
da absolvição, dirigindo uma curta e ferverosa 
supplica ao Todo Poderoso; finda a qual, to- 
mou o pulso á doente, e declarou que podiam 
sem perigo transporta-la para um lugar mais 
commodo. Elle proprio dirigiu esta mudança, 
e sentando-se à cabeceira, applicou-lhe diffe- 
rentes soccorros, que produziram o mais sa- 
lutar effeito. Ainda alli estava, quando muito 
à pressa entrou o medico e o confessor. 

— Vossa missão está já concluida, lhes dis- 
se com friesa o joven senhor. Em quanto por 
toda a parte vos procuravam, e que tinheis 
abandonado o posto, onde vos deviam reter 
vossos deveres, Deus nos enviou este sacerdote 
para ouvir a confissão da princeza, offerecendo- 
nos m'elle um medico experimentado. Conclui- 
rá pois elle a tarefa, que começou. — Podeis 
retirar-vos. » 

Em quanto os dois se afastavam, confusos 
e descontentes, o titulo de princeza dado à 
dama enferma, a cuja cabeceira estava Adria- 
no, encheu de espanto o pobre padre, e a sua 
perturbação cresceu ainda mais, quando o man- 
cebo, aproximando-se d'elle com um recem- 
nascido nos braços, lhe disse. 

— É necessario que baptizeis meu filho; 
ainda vos pertence esta missão. 

—— Dizei o nome que devo pôr ao menino, 


e como se chamam: seus pais; balbuciou ma- 


chinalmente Adriano. 
— Sua mãe se chama Joanna, rainha de 
Castella; seu pai tem por nome Filippe, ar- 


chiduque d'Austria. Em quanto a meu filho, 


submetto-o' à protecção: do bemaventurado S. 
Carlos, e recebe de minha livre vontade hoje 
mesmo o titulo de: duque de Luxemburgo ,. e 
o colar do Tozão d'oiro. »: 


O pobre padre cahiu entam: de joelhos cheio de 


admiração e humildade, conhecendo estar diante 
de seu soberano, Filippe o Formoso, archidu- 
que d'Austria, filho do imperador Maximiliano ! 





Como a princeza passou a noite socegada, 
assim que veiu o dia Adriano determinou 
auzentar-se, ao menos por alguns instantes; e 
tomando sua capa no proposito de ir tranquil- 
lisar seus amigos, inquietos sem dúvida pela 
sua auzencia, esperava achar alguem, que o 


ensinasse á habitação do pintor, pois que o 


nome de Memlinck devia de ser conhecido por 
todos os do palacio; porém com o primeiro mo- 
mento que fez, espertou a princeza, lançando 


| sobre elle vistas, que revelavam uma especie 
| de loucura, e agarrando-lhe o braço, excla- 


mou : 
— Não me abandoneis, meu padre! não me 


| deixeis no momento em que elles estam a che- 
gar: querem arrancar-me meu filho, e meu 


marido ! » 
Adriano fitou os olhos nella sem a compre- 


| hender: a princeza se assentou, e como en- 


trando em si, desatou a chorar amargamente. 

— Oh! disse, a minha razão se estravia; 
o pezar me enlouquece! Não tenho a quem 
confiar minhas penas! nem uma pessoa, que 
me não atraiçoe, que não vá vender os segre- 
dos, que em momentos de desesperação deixo 
escapar de meu peito! Meu padre, devo-vos a 
vida ; trouxeste à luz meu filho ; sois sacerdote; 
pois bem, debaixo do sigillo da confissão, vou 


| confiar-vos os segredos que me matam, que 


me farão louca se o não estou já !» 
Adriano fez um movimento como para se op- 


“pôr a tam perigosa confidencia; mas a rainha, 


fazendo o signal da cruz recitou o Confitcor, e 
sem dar attenção aos receios do padre, disse : 

— Meu padre, eu sou extremamente ciosa ; 
Deus não me dotou de belleza, mas uniu-me 
ao mais bello: de todos os homens. A Provi- 
dencia quiz, sem dúvida, punir-me deste modo- 
de alguma grande falta, que a meu pesar com- 
mettesse; pois que Filippe não me ama, e mi- 
nha existencia transformou-se em: um verda- 
deiro supplicio. O ciume devora meu coração... 
o ciume! oh! se vós soubesseis o que elle faz 
padecer! Amar sem ser amada! oh! o inferno. 
não tem tormento egual !! Todas as mulheres 
me fazem sombra; tudo me inquieta! Meu 
marido, a quem minha ternura, meus receios 
fadigam, evita a minha prezença; foge da mi- 
nha companhia, e sinto-me morrer , quando e 
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mão tenho junto de mim! Se me levantei da 
cama doente para assistir ao baile, se aqui 
mesmo vim a ser mãe, meu Deus! é porque 
Filippe aqui estava, c eu não podia viver sem 
elle. Eu lhe trouxe uma corôa; eis porque el- 
le me desposou, e eu lha dei, porque o ama- 
va. Conheceis agora toda a extensão da minha 
dôr. Oh! meu Deus; meu Deus! perderei o 
juizo sem remedio. » 

Joanna murmurava ainda algumas palayras, 
e o padre procurava adoçar os tormentos da 
pobre senhora, que com eifeito dava signaes 
daquella agitação precursora da demencia, 


quando entrou o archiduque, de semblante | 


carregado pela colera, e pelo descontentamento, 
Abraçou com friesa sua esposa, foi ao berço 
de seu filho, que se achava em um quarto vi- 
sinho, e depois de ter ordenado ás mulheres, 
que alli estavam, que se afastassem ; chamou 
Adriano para junto de si. 

— Meu padre, lhe disse, escutaste a confis- 
são da rainha; e o acaso, que vos fez medico, 
e confessor de minha mulher, acaba de vos 
fazer seu confidente. Comprehendeis sem du- 
vida, que não é só o meu reconhecimento , 
mas tambem a necessidade, que vos ligarão 
de hoje em diante a minha caza: sêde-me tam 
fiel para o futuro, quam util me haveis sido 


no passado, e a vossa felicidade está feita. No- 
meio-vos, pois, esmoler mór da rainha, substi- 
tuireis seu confessor, D. Minola, que enviei 
esta noite para Elispanha, onde meditará | em 
um carcere ácerca dos perigos da indiscripção. 
D. Minola havia sido, como vós, depositario de 
um segredo da mais alta importancia, — os 
accessos de demencia que se apoderam de tem- 
pos a tempos da rainha, — o indiscreto padre 
confiou este mysterio a um dos officiaes de mi- 
nha casa; este official, pois, é seu companhei- 
ro de viagem. Vêde por conseguinte que sei 
castigar, como sei recompensar. 

« Ouví agora as minhas ordens. Não sahireis 
deste palacio sob qualquer pretexto que seja : 
aqui ninguem vos conhece; a ninguem direis o 
vosso nome, nem d'onde viestes. D'aqui a pou- 
cos dias receberá meu filho sclemnemente os 
santos oleos, depois sua mãe partirá para Elis- 
panha, e vós a acompanhareis, porque entre 
vós, e a rainha está a vida, e a morte. Se 
alguem vos conhece em Gand, é mister que 
vos julgue morto, em fim de hoje em diante 
não deve existir em vós coisa alguma do po- 
bre padre, que ereis ontem à noite. Confor- 
me o vosso proceder, vos estará reservada ou 
a mais inaudita fortuna, ou uma prisão per- 
feita. Pertence-vos escolher. » — (Contimia ). 


AA LOSE II SRS SDS Lo LL 


INGLATERRA 


XII. 


MANCHESTER. 


+ 


SM caja da 


ANCHESTER, à cidade. mais povoada 
da Inglaterra depois de Londres, 
apenas contava uns dez mil habi- 

SS* tantes em 1585, e quarenta e um 
mil em 1744, Em suas ruas estreitas, imun- 
das, e mal calçadas, custava a divisar um 





à camara, 


edificio digno da attenção do observador: po- 
rém desde aquella epocha tem-se operado uma 
completa metamorphose. A cidade cresceu ex- 
traordinariamente, e em seu rapido crescer 
abrangeu as povoações visinhas; o que até alli 
eram arrabaldes, transformou-se na mais bel- 
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la parte de Manchester. Traçaram-se ruas es- 
paçosas, que pouco a pouco se fóram guarne- 
cendo de edificios esplendidos, tanto publicos 
como particulares; e a povoação de tal modo 
se augmentou, que hoje se contam nesta ci- 
dade perto de duzentos mil moradores. E de- 
vido este tam repentino incremento aos canaes 
e estradas, que se abriram, e que, facilitando 
as communicações entre Manchester e Liver- 
pool, fez com que a segunda cidade commer- 
cial da Inglaterra fizesse de Manchester a pri- 
meira cidade manufactôra d'aquelle paiz, e 


poderá dizer-se a primeira da Europa, por-' 


quanto nenhuma outra possue, talvez, como 
esta, trezentas e cincoenta machinas de vapôr, 
e mais de trinta mil teares, em cujo numero 
se contam seis mil, que trabalham movidos 
por vapôr. Ea o 

À maneira que Manchester se enriquecia 
pela sua industria e commercio, 1a-se ador- 
nando de formosos monumentos, entre os quaes 
occupa um distincto lugar a caza da camara. 


Este magnifico edificio está situado em uma 
espaçosa rua, chamada d'el-rei; e começou-se 
em Agosto de 1822. O architecto fez a traça 
à imitação da do templo de Frechteus em 
Athenas. A frontaria principal, que se vê na 
estampa junta, tem 134 pés inglezes de com- 
primento. Quatro formosas columnas jonicas 
servem de adorno a esta nobre fachada, e aju- 
dam a sustentar o entablamento, a que faz 
corda um grupo de figuras allegoricas, que 
representam a cidade de Manchester sentada 
entre a industria e o commercio. De um e 
outro lado destas figuras estam dois baixos re- 
levos, em que se veem quatro medalhas com 
os retratos de Pythagoras, de Lycurgo, de 
Locke, e do juiz Hale. Aos lados das colum- 
nas estam metidas em nichos as estatuas de 
Solon, e de Alfredo o Grande, rei de Ingla- 
terra. Este edificio encerra bellas salas e uma 
escada magnifica. Custou cento e vinte e tan- 
tos contos de réis. 


XIII. 


SALFORD. 


cat de ——— 


A sprsa dé Ea Tietifie. 


ALFORD é uma cidade do condado 
de Lancashire, que tem sete mil, 
duzentas e seis casas, e quarenta 

ENE mil, setecentos e oitenta e seis 

moradores. O seu engrandecimento data, como 

o de quesi todas as cidades de Inglaterra, de 
tempos modernos: portanto os seus melhores 
edificios sam de recente construcção, e em 
todos se notam a solidez, a elegancia, e a sin- 

geleza, reunidas com a mais bem combinada 

harmonia. À casa da camara, de ordem dori- 
ca, edificada em 1825, parece obra dos ar- 
chitectos da antiga Grecia. O novo edificio da 
cadêa, a capella dos methodistas , fundada em 

1826, e a igreja de S. Filippe, sam edificios 

egualmente esplendidos, e que se fazem reco- 

mendaveis pela singela elegancia de sua archi- 





2 


tectura. A igreja de S. Filippe, cuja fachada 
damos em estampa, foi edificada por ordem 
do parlamento em um lado do norte da praça 
do Banco. Lançou-se a primeira pedra em seus 
alicerces no mez de Novembro de 1822, «e 
em 21 de Setembro de 1825 foi consagrada 
ao culto da religião anglicana. Subiram as des- 
pezas da sua construcção a perto de sessenta 
contos de réis, 


Não te glories pelo dia de amanhã, não sa- 
bendo que cousa dará de si o dia seguinte. 


Proberd. Cap. 27. 
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A REPUBLICA DOS RATOS. 
(PARABOEA). 


qa A Republica dos ratos entrou em con- 
selho, e fez uma junta sobre que remedio te- 
rião para se verem livres das unhas do gato! 
Presidio hum arganaz de bom talento: assen- 
tarão-se nor suas antiguidades os adjuntos : vo- 
tou o mais velho: — mudemos de estancia ; 
vamo-nos para os Armazens delRey, onde não 
ha gatos, e sobejão bastimentos, biscouto ar- 
rodo, queijos a fartar, chachinas de toda a 
sorte: e onde muitos homens de bem achão 
seu remedio, sem lhes custar mais que tomal- 
lo; tambem nós o acharemos, que nos conten- 
tamos com menos. — Enganais-vos, disse o 
Presidente, comer á custa delRey nunca he 
barato, nem seguro; porque quem a galinha 
delRey come magra, gorda a paga; e nos seus 
armazens ha unhas peores, que as dos gatos, 
que nada lhes escapa. Votou outro, devia de 
ser alentado: — sou de parecer, que cortemos 
as unhas ao gato. Acodio o Presidente : calay- 
vos lá murganho : cortar-lhas-heis vós? Não 
dizeis nada; porque logo lhes hão de nascer 
outras mayores, e mais peconhentas. Isto de 
unhas são como enxertos de mato bravo; são 
como ortigas, e tojos, que nascem sem que os 
semeem : por mais unhas que corteis, nunca 
vos haveis de ver livres de unhas. Vote outro. 
Levantou-se então hum de cauda larga mui- 
to reverendo , e disse: —o meu voto he, que 
lancemos hum cascavel ao pescoço do gato; e 
assim sentiremos, quando vem, e pornos-hemos 
em cobro; como fazem os Tapuyas do Brazil, 
quando ouvem as cobras, que chamão de cas- 
cavel. — Bellamente dizeis, acodio o Prezi- 
dente; mas quem ha de lançar o cascavel ao 
gato? Lançar-lho-heis vós? — Eu não, res- 
pondeu elle: nem eu, nem eu: — Pois ma- 
lhadeiros, se nenhum de vós ha de fazer o 
que diz, para que me votais aqui cousas im- 
possiveis ? Não vedes, que nos destruiremos a 
nós, e á nossa Republica, se intentar-mos cou- 
zas, que não podem ser, porque nos hão de 
dar na cabeça todos esses remedios ? E aca- 
bou-se a junta; e vem a ser, que a mayor, € 
mais irremediavel ruina de huma Republica 


succede, quando os medicamentos, que applica 
para a vida, se lhe convertem em veneno pa- 
ra a morte; e isto he, quando os conselhos, 
que toma para se defender , disparão em ma- 
quinas para se destruir: e não cahe no erro, 
senão quando vê os effeitos despropositados nas 
forças gastadas com paradoxos, e no cabedal 
consumido em desvarios. 


Vieira: Arte de Furtar. 


ei) O É 
“Liberalidade De el-rei D. Joao 3.º 


o1 D. João 3.º um rei muito liberal, e 
e essa hberalidade tocava amiudadamente 
== no excesso, de sorte que por muito dar 
parece que chegava a não ter que dar. Um 
dia lhe veiu o veador da casa disendo, que ti- 
nha sua altesa muita gente em seu serviço 
inutil e escusada, e assim que era necessario: 
reforma-la, e haver menos para que tambem 
os gastos fossem menores. Mandou-lhe el-rei 
que lhe levasse dois roes, um dos creados ne- 
cessarios em sua casa, outro dos escusados. O 
veador assim o cumpriu, e el-rei, depois de ler 
os roes, respondeu-lhe estas palavras formaes : 
« Destes tenho eu necessidade, e estes teem ne- 
cessidade de mim ; deixar estar em minha casa 
uns e outros, que Deus dará, pera todos. » 





E SA ce 


O bem e o mal, a fartura e a miseria, a 
felicidade e a desgraça, sam para o homem 
objectos de grande ou de pequena considera- 
ção, segundo o habito em que o mesmo ho- 
mem se pôs de os considerar, e segundo o seu 
mais ou menos aprehensivo genio. Uns olham 
para leves accidentes, que vem saltear sua 
serena existencia por um momento, como se 
fossem grandes mortificações; 'e avaliam mui- 


tas veses por grande fortuna huma, pequena 


vantagem no commercio de sua vida. 


J. A. de Macedo. 
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Conquista do Remo de Angola. 


SESDE que os Reys de Congo abraça- 
AY. rão a fé, forão sempre os de Por- 

S AS tugal conservando com elles boa 
E PERES correspondencia , € lhe mandarão, 
pôr muitas vezes soccorros de gente, e muni- 
ções, para melhor se defenderem de seus ini- 
migos, que nunca lhe faltavão; porque mui- 
tos vassallos seus em. varias occassioens lhe 
romperão guerra, ou por ambição dos seus in- 
teresses, ou por odio á nova Ley, que os mes- 
mos Reys observavão, e defendião. No tempo 
em que a Rainha D. Catherina governava Por- 
tugal, pela menoridade de seu neto ElRey D 
Sebastião, succedeo achar-se na Corte de Con- 
go, hum nobre Portuguez, chamado Paulo 
Dias de Novaes, com hum bom numero de 
companheiros; succedeu mais, ter por aquelle 
tempo, hum Rey de Angola, duras guerras, 
com outros Reys, e Principes confinantes, e 
vendo-se em grande aperto, e consternação, 
mandou pedir ao de Congo os Portuguezes, que 
assistião na sua Corte; vierão elles, Capitenia- 
dos por Paulo Dias, e facilmente desassombra- 
rão ao afíligido Rey de Angola, desbaratando 
em alguns combates, aos seus inimigos; mas 
elle, como barbaro, e perfido, tanto que se 
vio senhor de si, começou a maquinar a mor- 
te dos seus libertadores, e com effeito, bus- 
cando varios pretextos, os dividio por alguns 
lugares do seu Reyno, e divididos os mandou 
degolar em huma noite. Soube anticipadamen- 
te destes intentos huma filha do mesmo Rey, 
a qual amava muito a Paulo Dias, e obrigada 
do amor, e compaixão, lhe deu fuga a elle, 
e a quatro companheiros : Sahirão os cinco em 
huma canôa ão mar, e por grande ventura, 
vencendo infinitos perigos, chegarão a hum 
porto, em que havia Portuguezes. Delle pas- 
sou Paulo Dias a' Lisboa, onde deu conta dos 
seus successos , e expoz, com larga narração, 
as grandes utilidades, que se podião seguir à 
Portugal, conquistando-se o Reyno de Angola. 
Em consequencia deste informe, foi mandado ; 
com bom numero de navios, gente, e muni- 
çõens, áquella conquista. Nella obrou rarissi- 
mas proezas, a que só faltou, para serem iguaes 
às mais Insignes, que a fama celebra, o terem 






quem as escrevesse com estylo proporcionado 
à grandeza dellas. Conquistou a Cidade de 
Kodnda: cabeça do Reyno de Angola, a que 
poz o nome de São Panlo, ou para memoria 
do seu proprio nome, ou, porque debaixo dos 
auspícios do Doutor das Gentes, quiz abrir a 
porta à conversão daquella immensa Gentili- 
dade. Conquistou depois o Reyno de Bemguala, 
e outros muitos Senhorios, que por elle entra- 
vão na Coroa de Portugal. Deu nove batalhas 
campaes, (álem de rofifitóa combates de me- 
nos vulto) e em todas sahio vencedor, com 
poucos , contra innumeraveis. He verdade, que 
da parte dos Portuguezes havia, sobre a ven- 
tagem do valor, a da ordem, e disciplina mi- 
litar, de que os Negros então carecião total- 
mente ; mas todavia, como erão tantos, e pe- 
lejavão em defensa da vida, e da patria, mui- 
tas veses se virão os nossos em summo perigo, 
e reconhecerão, que as suas victorias, não po- 
dião ser effeito do seu valor se não obra da 
mão toda poderosa do Senhor dos Exercitos. 
Não referimos as batalhas pela ordem dos dias 
a que tocão, por serem tão similhantes, que 
quasi não tem differença; Baste para exemplo 
a que fica referida no lugar citado á margem 
(2 de Fevereiro). Seguindo a mesma guerra, 
e conquistas, padecidos em obsequio. da Fé, e 
serviço do seu Rey, immensos trabalhos, 

durissimas miserias de fomes, e sedes. No au- 
ge de vivas esperanças de mayores progressos, 
morreo o famosissimo Paulo Dias neste em 
que estamos, (17 de Junho) anno de 1589. 


An. Hist. 


ORDEM DO DRAGÃO VENCIDO. 


= NTRE Os Aúgustos Cesares, que monta- 

o sobre o Throno Imperial de Ale- 
dna he digno de particular memo- 
ria o Emperador Sigismundo 1.º a quem a 
graça, e a natureza fizerão grande, e formoso 
no corpo, e alma. Este Christianissimo Poten- 
tudo, que começou a reinar em hum tempo 
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critico, soube com a sua rara prudencia res- 
tabelecer os embrulhados negocios da Igreja, 
que em hum enfadonho, e diuturno scisma hia 
experimentando lastimosa ruina. 

Tinha este grande Principe reunido na sua 
pessoa os Reinos de Bohemia, e Hungria, haven- 
do lançado delles a seu irmão Venceslão, Prin- 
cipe brutal, e excessivamente vicioso, indigno 
de tão augustos diademas; e porque as per- 
tençõens dos Antipapas João xx. Gregorio 
xrr. e Benedicto xr. causavão na Igreja hum 
universal escandalo; ao mesmo tempo, que a 
heresia de Wiclef devastava a Alemanha, e 
Bohemia, o zeloso Sigismundo, querendo dar 
prompto remedio a tantas desgraças, e refor- 
mar as perturbações, que se causavão á Igre- 
ja, fez convocar o Concilo Geral de Constan- 
cia, que começou pelos annos de 1414. 

Neste celebre Concilio mostrou Deos a al- 
tissima Providencia, com que permitte seja 
perseguida a sua Igreja, para mayor gloria, e 
firmeza da sua verdade. All forão depostos os 
tres ambiciosos pretendentes do Pontificado, e 
eleito Martinho v. por unanimidade de votos, 
e experimentarão o ultimo castigo da impieda- 
de João Hus, e Jeronymo de Praga, farnosos 
sectarios das heresias de Wiclef, sendo quei- 
mados vivos pela obstinada teima da sua es- 
candalosa vida. 

Porém como as forças do Concilio não po- 
dérão decepar esta hydra, reproduzindo-lhe a 
maldade muitas cabeças ; o valeroso Sigismun- 
do, resoluto a vencella com a valentia de Her- 
cules, se valeo da força das armas, e destruio 
na Bohemia as cidades de refugio, em que se 
fazia forte a perfidia. E não se dando por sa- 
tisfeito o seu abrazado zelo com tanto, e tão 
publicos obseguios, feitos à Religião, instituhio 
para defensa sua huma Ordem Militar no an- 
no de 1418, a que deu o nome do Dragão 
vencido. 

Obrigou o Emperador aos novos Cavalleiros 
a defender a Religião, e fazer huma guerra 
irreconciliavel aos hereges Hussitas, crueis ini- 
migos da Igreja ; sendo tão grande os progres- 
sos da Ordem, que não sómente occupou a 
Alemanha, e Italia, mas passou ás nossas Hes- 
panhas; porque movido ElRey Dom Affonso v. 
de Aragão do piedoso exemplo do Emperador, 


a abraçou, e estabeleceo no- seu Reino para 
impedir, que nelle entrassem as heresias. 

Usavão os Cavalleiros de huma Cruz floretea- 
da de verde; e nos dias de ceremonia se re- 
vestião de buma capa, ou manto de escarlate, 
e sobre o mantelete de seda verde trazião hu- 
ma cadea dobrada de ouro, e pendente do 
seu extremo hum dragão vencido, com as azas 
abatidas, esmaltado de diversas cores, symbolo 
dos diabolicos arteficios, de que se valião os 
hereges para enganar os povos; e como o dia- 
bo he hum mono das obras de Deos, suggerio 
á impiedade dos Lutheranos, que dous seculos 
depois assolarão a Alemanha, a afectar nas 
suas insignias, e estandartes insolentes divisas, 
que representavão o Dragão levantado contra 
Igreja. Decahio finalmente em Alemanha esta 
illustre Ordem. depois da morte do Emperador 
Sigismundo, e a negligencia dos seus succes- 
sores a deixou arruinar de todo. 


D. 4. de L. Faria e Castro. 





Digão-me os mortaes, quanto dura ao glo- 
so o sabor, ao lascivo o deleite, ao desvane- 
cido o applauso, ao vão o passatempo, ao sen- 
sual o gosto? Não passa num instante tudo ; 
Fica algita cousa mais de tudo o que se goza, 
que huma saudade, ou mâgoa que fica, e hu- 
ma vaidade que passa ? Não he que fica o pec- 
cado para verdugo, e se vai o gosto para o 
tormento? Que são pois as glorias da vida 
mais que huma hera de Jonas, que em huma 
noite nasceo, e em huma noite acabou? He- 
ras de Jonas são, prometem-se-nos por eras, 
e acabam-se-nos por horas. Não podemos cô 
verdade dizer: Este gosto he; quando muito 
podemos dizer: Este gosto era. São imperfei- 
tos os seus tempos, porque nica passão de 
era. Hera que como folha se vira, e como fo- 
lha se murcha, e arrebata do mesmo vento 
da vida, cahe, e se resolve em nada. 


Fr. Antonio das Chagas: Obr. Esp. 
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" POBTUCA. 


LXII. 


Dovres Ueda, 


IDO 


| O aguentucta. 





4 “ dras, cabeça da comarca do mes- 
EAN mo nome, está assentada parte 

| Y em planicie, e parte na encosta 
es) de um monte, a que faz corda 






runas pelo terremoto de 1755. Dista de Lis- 
boa sete leguas, na direcção quasi recta para 
o horte, e duas leguas da costa mais visinha 
do oceano. Ignora-se a epocha da sua funda- 
ção; alguns authores nossos a attribuem ao 
tempo dós romanos, e dizem que estes lhe 
deram o nome de Turres Veteres, de que o 
actual é corrupção : outros julgam, que fôram 
os godos, que assim a denominaram. Foi con- 
quistada aos moiros por el-rei D. Affonso Hen- 
Tiques no anno de 1148, que lhe concedeu 
muitos privilegios e foros. El-rei D. Affonso 
3.º deu-lhe foral em 1228, que el-rei D. Ma- 
noel reformou em 1510; e seu filho, D. João 
Poniedi creou cabeça de comarca em 1533. Os 
nossos reis assistiram por muitas vezes em 
«orres Vedras, onde tiveram dois palacios; um 
ainda existia no seculo 16.º » e lhe chamavam 
os paços velhos; a o outro davam o nome de 
pagos novos: d'aquelles não restam vestigios ; 
destes ainda se conservam insignificantes restos 
no lugar, onde hoje é.0 açougue publico. Foi 
cercada de muralhas, com tres portas, cha- 
madas da Varzea, de Santa Anna, e da Cor- 
redowa, que já não existem: e dos muros 
pouco resta. Possue, comtudo, esta villa: al- 
guns monumentos antigos merecedores de at- 
tenção por suas recordações historicas, ou pe- 
N.º 11 — 1843, 


la sua architectura, ou pela utilidade, que da 
sua erecção resultou ao publico. Pertence aos 
primeiros o seu famoso castello; aos segundos 
a igreja de S. Pedro, e o chafariz dos canos; 
e aos ultimos o aqueducto, que a estampa Jun- 
ta representa. Não sabemos quem foi o funda- 
dor deste aqueducto, nem a epocha da sua 
construcção; e tambem o não pôde averiguar 
o autor da Discripção Historica e Economica 
da Villa e termo de Torres Vedras (1), ape- 
zar das muitas pesquizas, que fez em diversos 
cartorios e archivos da villa. Copiaremos, pois, 
a parte da referida descripção, que tracta des- 
te aqueducto, porque assim nos escudamos em 
boa authoridade. Depois de fallar da fonte dos 
Canos, continua o douto auctor da memoria 
pelo modo seguinte : ; 

« Muito mais superior ainda pelo seu gran- 
de custo e antiguidade he o Aqueducto, que 
tem a extenção de hum quarto de legua, vin- 
do occulto na terra metade desta distancia, e 
pela outra sobre arcos, huns dobrados e ou- 
tros singellos, havendo entre todos dois bas- 
tante notaveis pela sua altura e construcção, 
quaes são os que cortão a estrada Real e o 
Rio, não podendo hoje calcular-se exactamen- 
te a profundidade deste por haver subido mui- 
to o alveo, e juntamente o terreno adjacente. 
Para a conservação e reparos desta obra Justa- 
mente. se ofereceram os moradores a suppor- 
tar a collecta de 200 réis, addicionada ao 


Lume ll 
(1) Vide no tomo 6 da Historia e Memorias da 
Academia real das Sciencias de Lisboa, parte 1. 
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cabeção da Siza, cuja applicação.se faz de-. 


baixo da inspecção do Corregedor da Comar- 
ca (1). Bom era que se prevenissem alguns 
estragos, e se evitassem outros maiores que 
serão dificeis de remediar, privando-se os 
Proprietarios confinantes do Aqueducto, de cul- 
tivar o terreno contiguo da parte superior e 
inferior, e imitando-se invariavelmente o acer- 
tado exemplo dos antigos, que o deixavam in- 
culto e solido, como ante-mural para a defeza 
da terra, e da inevitavel ruina do Aqueducto 


(visto que se dirige pelo declive de elevados 


montes) e tambem para a prompta servidão 


dos materiaes necessarios para os seus reparos. » 


Dos documentos a que se refere a nota abai- 
xo transcripta collige-se, que o monumento é 
muito antigo, pois que já no meio do seculo 
17.º chamavam muíto antiga á fonte dos Ca- 
nos, que se alimenta das aguas do aqueducto ; 
e este se achava n'aquella epocha tam arrui- 
nado, que, consignando-se para os seus repa- 


(1) Sempre os moradores antigos, e o governo 
municipal zelaram muito a conservação, e melho- 
ramento desta obra. Existe no Cartorio da Prove- 
doria hum Processo curioso, relativo a este obje- 
cto : nelle se achão duas plantas do Aqueducto, e 
a segunda he illuminada, e tem em baixo a se- 
guinte lenda *º Luiz Rodrigues Quintela fecit anno 
Domini 1656.,, Primeiramente tratou-se de effei- 
tuar-se a obra projectada por huma consignação an- 
nual de 1009 réis, e para isso se impetrárão Pro- 
visões Regias: depois observou-se que por este me- 
thodo tarde, ou nunca se concluiria, representou-se 
a necessidade de acabar-se, e obteve-se a Regia 
Providencia de que se arrematasse por inteiro, e 
foi arrematada com as solemnidades do. estilo, e 
outras especialmente prescriptas pela quantia de 
890,8 réis aos 9 de Setembro de 1657. Na repre- 
sentação do Juiz e Officiaes da Camara, elles co- 
méção por dizer. “ Que entre as obras publicas da 
dita Villa a mais principal he a fonte, que cha- 
mão dos Canos por ser muito-antiga, e ...,, Por 
Alvará de 11 de Setembro de 1682, que se acha 
no Liv. 8.º do Reg. da Camara a fol. 350 verso, 
foi concedida a contribuição e derrama dos 200 
réis annualmente. Por Provisão de 20 de Maio de 
1720 se concedeo ao Escrivão, deputado para este 
objecto, o ordenado annual de 104 réis. Por ou- 
tra Provisão de 20 de Novembro de 1748, que se 
acha no Liv. 20 do Registo da Camara se conce- 
deo ao Corregedor Superintendente dos Canos pelo 
seu trabalho o ordenado annual de 20% réis. 


Nota do author da memorig.- 


ros cem mil réis annuaes, quantia não muito: 
pequena para aquelles tempos, se julgou que 
por este methodo tarde ou nunca se conclwria. 
Comtudo, a fonte dos Canos tem uma inscri- 
pção, cuja era corresponde ao reinado d'el-rei 
D. João 3.º, a qual, posto que o não declare, 
deixa presumir que foi fabricada ou concerta- 
da durante o governo deste monarcha. 

A frontaria dos arcos, que a estampa mos- 
tra, está voltada para a villa de Torres Ve- 
dras, que fica a curta distancia. A estrada, 
que passa por baixo de um dos dois arcos 
grandes, conduz ao lugar de Runa. Este aque- 
ducto offerece uma perspectiva encantadora de 
qualquer parte, que seja visto. Acompanham-. 
no em quasi toda a sua extensão, de um e ou- 
tro lado , muitas arvores, que, introduzindo-se- 
por entre os arcos, parecem querer abraça-los 
com suas verdes ramadas. E esta paizagem , 
já formosa de per si, recebe ainda novo real-- 
ce, espelhando-se nas aguas do Sisandro, que, 
havendo corrido até alh por baixo de verde- 
jante abobada de frondoso arvoredo, vai de- 
pois cortando brandamente os viçosos campos, 
que cercam Torres Vedras, e que formam os. 
tam ferteis e formosos arrabaldes desta villa.. 
Na sua passagem por estes campos tres pontes 
fazem communicaveis as duas margens: uma 
é chamada de Rei, e fica contigua ao aque- 


“ducto, servindo de transito para Runa e ou- 


tros lugares; outra é a da Mentira, por onde- 
passa a estrada das Caldas, Peniche etc.; e à: 
ultima, que dá serventia para os differentes. 
portos e lugares da costa do oceano, chamam: 
de S. Miguel. 


A amizade he como a Mãi dos prazeres in-- 


“nocentes; e o amor he a origem da perturba- 


ção e das tristezas: o amor não respeita Leis 
algumas; a amizade as observa todas: o amor 
he a obra do caprixo; a amizade o fruto da 
reflexão: o amor extingue-se tão de pressa: 
como se accende; a amizade forma-se pouco» 
a pouco, e nunca morre; o amor queixa-se e 
a amisade cala-se : o amor atormenta, a ami- 
sade tranquilisa.. 
Caract. d Amiz. 
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O coltegio de Santo Antão, hoje hospital 
real de 3. José. 


(Continuado de paginas 114). 


Á viram possos leitores as resisten- 
cias, que houveram contra a funda- 

|| ção do collegio dos padres da Com- 
EE panhia, chamado de Santo Antão o 
Novo para se diflerençar de outro, que pos- 
sulam com a mesma Invocação, e que ficava 
por detraz da Moiraria. A boa vontade de 
dois monarchas não valeu para desarmar a 
gente do curral, nem para amaciar o animo 
dos que se irritavam, vendo alevantar-se uma 
fabrica tam magnifica e despendiesa, em tem- 
pos tam apertados e infelizes. Uns com resis- 
tencia declarada; outros com opposição occul- 
ta; muitos com representações ao throno; eo 
resto do povo com murmurações obstavam de 
tal modo ao andamento da obra, que se pode 
dizer, que a cidade de Lisboa se ergueu co- 
mo um só homem para impedir o progresso 
dessa edificação, que parecia um escarneo fei- 
to á desgraça publica, Comtudo os padres ad- 
diavam o seu projecto, mas não desistiam do 
intento. 

Por este tempo sahiu por prezidente da ca- 
mara de Lishoa D. Pedro d'Almeida, fidalgo 
mui bemquisto e respeitado de todos, que 
estivera na India, e na China, onde se des- 
tinguiu por bons serviços. D. Pedro tomou, 
pois, a peito a causa dos padres da Compa- 
nhia, e não se contentando com dar as suas 
ordens para que os moradores do campo do 
curral não estorvassem a continuação das obras, 
lui em pessoa assistir à abertura do cavouco, 
que devia receber o allicerce do muro da cer- 
ca, e, pegando de uma enxada, cavou a par 
dos mais trabalhadores. Acodiu, como era cos- 
tume, a turba multa, porém, ou fosse movida 
do respeito, que iuspirava aquelle fidalgo , já 
pela authoridade da sua pessoa, já pelo cargo 
que desempenhava , ou fosse porque os animos 
se achassem abatidos pelo jugo hispanhol, con- 
servou-se tranquilla espectadora, D'ahi em dian- 
te cessaram as resistencias, e us obras pro- 
grediram com mais celeridade; de sorte que 






a 8 de Novembro de 1593, achando-se ocol- | 
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legio, não acabado, mas em estado de se po- 
derem nelle acommodar sessenta padres, fize- 
ram neste dia a sua mudança de Santo Antão 
o Velho para Santo Antão o Novo. Pouco tem- 
po depois pararam com as obras por falta de 
meios, pois que pela morte do cardeal rei ha- 
viam-se fechado os cofres da munificencia real, 
que bem liberalmente' se abriram nos primei- 
ros fervores do edificio; e para continuarem 
com os trabalhos até ao ponto de se poderem 
servir do novo collegio, foi necessario criarem 
muitas e avultadas dividas, com que ficaram 


' empenhados por muitos tempos. Finalmente, à 


lberalidade de D. Filippa de Sá, condessa de 
Linhares, deveram os padres o vêr concluida 
a sua igreja, e com tal magnificencia, que 
não desdizia da sumptuosidade com que se co- 
meçara o edifício, se é que a não excedia. 
No dia 31 de Julho de 1652 celebrou-se a 
primeira missa em o novo templo com grande 
solemnidade, e immenso concurso de povo, que . 
não se fartava de admirar no todo da igreja 
as bellezas da architectura, nos retabolos das 
capellas as excellencias da pintura, e nos pre- 
ciosos marmores de côres, de que se vestiam 
inteiramente as paredes, abobada, e zimborio, 
os primores e delicadezas da esculptura. 

Kra a igreja de uma só nave com quatro 
capellas por cada lado; sobre o espaçoso cru- 
zeiro erguia-se um elegante zimborio, que su- 
bia a muita altura todo forrado de marmores 
polidos. A capella mór era muito para vêr e 
admirar pela variedade de marmores, que lhe 
vestiam as paredes e abobada, uns, embutidos 
formando delicados relevos, outros compondo 
mui, engraçados mosaicos. Ornavam o retabulo 


quatro columnas torcidas, mas tam formosas 


pela arte, tam ricas pela materia, que não as 
havia melhores em templo algum da cidade. 
No corpo da igreja, junto ao cruzeiro, avul- 
tavam dois pulpitos, fabricados dos mais finos 
marmores branco e preto, lustrosos como es- 
pelhos, e guarnecidos de tanta e tam primo- 
rosa obra de esculptura, com figuras de anjos 
em corpo inteiro, que não tinham rivaes em 
toda a corte. As capellas eram decoradas com 
grandes paineis a oleo, cujas molduras eram 
de marmore branco mui bem lavpado, guar- 
necidas de pequenas almofadas de marmores 
21 « 
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de côres diversas, embutidas e dispostas com 
tal arte, que pareciam pedras preciosas en- 
gastadas em prata. No meio de tanta riqueza 
fazia-se tambem notar, pela muita que tinha, 
o soberbo mausoleu da condessa D. Filippa, 
que escolhera para seu jazigo a capella mór, 
obra de sua piedade, e animo elevado. Mas 
tantas magnificencias fóram em um momento 
confundidas no pó da terra! ; Esse magestoso 
templo de Santo Antão, que por tantas vicis- 
situdes passou em sua edificação, que tantas 
aprehensões excitou, tantas invejas moveu, 
tantos assombros causou, foi derrocado pelo 
fatal terramoto do 1.º de Novembro de 1755! 
Aos primeiros impulsos da terra precipitou-se 
o zimborio sobre a abobada do cruzeiro e da 
capella mór, que immediatamente abateram, 
bem como uma das torres. O convento pade- 
ceu muita ruina, de sorte que os padres fô- 
ram habitar na cerca em barracas de madeira. 
Trataram logo de reparar os estragos para se 
voltarem ao seu antigo domicilio; mas outro 
maior terramoto estava eminente a toda a sua 
congregação; não tardou em apparecer, e a 
Companhia de Jesus desapareceu de Portugal. 
Em 3 de Setembro de 1759 fôram os jesui- 
tas expulsos do reino, e seus avultados bens 
passaram a ser da corda. Os sumptuosos colle- 
gios da Companhia haviam sido o sanctuario 
das sciencias, que derramava luz por todas as 


provincias de Portugal (1); porém, apezar da. 


tempestade, que derrubou essa arvore da sa- 


bedoria, novas plantas, filhas da sciencia ou 
da piedade, teem rebentado no meio: desses. 


collegios. Uns fóram dedicados à ilustração da 


mocidade, outros à educação do clero, e algurs 


ao asylo dos orfãos, e dos engeitados, e aquelle 
de que nos occupamos foi consagrado ao recolhi- 


mento e curativo gratuito dos enfermos pobres. 


Destruido pela mesma catastrofe o: hospital 
real de Todos os Santos, fôram levados os 


doentes para diversos edificios. Estabelleceram-: 


se enfermarias nos celeiros do convento de S. 


Bento da Saude (hoje palacio das cortes), é: 
do conde de Castello Melhor, e no palacio de 


D. Antão d'Almada, além daquellas do dito 
pi mm É Si TS 


(1) No collegio de Santo Antão haviam as se- 


guintes aulas : theologia, moral, filosofia, mathe- 
matica, e latim... 


hospital, que o terramoto e incendio subse- 
quente respeitaram, e que, depois de alguns 
reparos continuaram a servir. Porém esta pro- 
videncia não podia ser senão provisoria, por- 
que resultavam della mil inconveniencias. Era 
míster reunir em um só edificio todas essas 
enfermarias dispersas; mas a dificuldade con- 
sistia em achar um edificio capaz de se nelle 
acommodarem. A extincção dos jesuitas aca- 
bou com as dificuldades: o seu collegio de 
Santo Antão, já quasi todo reedificado, menos 
a igreja, foi por el-rei D. José destinado para 
aquelle myster, e recebeu o nome de hospital 
real de S. José. D'esta épocha até nossos dias 
tem havido muitas alterações no edificio, bem 
como no terreiro, que fica em frente da fa- 
chada principal. Este terreiro foi plantado de 
arvores, e é actualmente uma lameda, pe- 
quena, mas bonita, onde se faz annualmente 
uma feira em dia de S. José. O portal, que 
para ella dá entrada, e que se yê representado: 
na estampa junta, foi mandado fazer por el-rei 
D. João 6.º em 1311, sendo principe regente, 
em memoria da restauração de Portugal pela 
evacuação dos exercitos francezes em 15 de 
Setembro de 1808, o. que se acha comme- 
morado na seguinte inscripção, gravada em um. 
escudo que uma das figuras de anjos, que co- 
rôam o portal, segura com a mão esquerda :: 
Monumentum hoc ad perpetuam memoriam res-- 
taurationis Portugalie in hac die commemo-: 
rato, erectum fuit anno Domin die decima 
quinta Septembris mpccoxr. Não tem elegan-: 
cia o portal por ser baixo: é construido de: 
pedra bem polida e lavrada, e coroado com 
as armas reaes no meio de duas pequenas fi-- 
guras de anjos, tendo: aos lados duas grandes 
estatuas de anjos, de marmore branco, com as 


“roupas de marmore preto. Em frente deste: 


portal está a antiga portaria do collegio, que: 


“é hoje a entrada. principal do edificio, afor- 


moseada com duas columnas, que rematam em. 
duas corôas do. feitio das que usam os impe-: 
radores d'Austria. Aos lados das columnas, e, 
continuando para uma e outra parte da facha-- 
da, nos intervallos das janellas, avultam as: 
estatuas dos Apostolos, fabricadas de bello mar-- 
more (1). Estas estatuas ornavam a igreja ,. 


(1) Vide a estampa a pag. 113. 
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metidas em nichos, donde fôóram tiradas para 
o lugar em que se acham actualmente, collo- 
cando-as sobre altos pedestaes, que para esse 
fim se fizeram. A frontaria do templo não pa- 
deceu mais ruina, causada pelo terramoto, 
além da destruição de uma de suas torres (1); 
porém infelizmente foi demolida a outra, pou- 
cos annos ha (2); dizemos infelizmente, por- 
que em nossa humilde opinião era a mais rica 
e formosa torre, que campeava sobre os tem- 
plos de Lisboa. Dizem, que fôra demolida pela 
repartição das Obras Publicas por cauza de 
ameaçar ruina. ; Mas não haveria um meio pa- 
ra evitar essa ruina, conservando tam primorosa 
fabrica para enlevo dos olhos, e honra dos ar- 
tistas portuguezes ? Não podemos crer, que fos- 
se obra impossivel uma tal conservação ; e tam- 
bem nos custa a acreditar, que não reputassem 
aquella tam bonita torre digna de alguns es- 
forços para a perservar de ruina! Ássim tam- 
bem lamentamos, com egual dôr d'alma, o des- 
prezo em que se acha o interior do templo, 
que, arruinado como está, ainda é mui digno 
de se vêr, ainda se deve de contar entre os 
mais ricos e curiosos objectos, que esta capi- 
tal pode offerecer à admiração dos estrangei- 
ros. Não pedimos a sua reconstrucção, que 
não vam os tempos para obras taes; mas de- 
sejamos, que se bem tratassem esses veneran- 
dos restos de antigas magnificencias, a que o 
terramoto perdoou. Desejavamos, que parassem 
as demolições na torre e na cimalha da fron- 
taria do templo; desejavamos, em summa, que 
o que está continuasse a estar. 

A sachristia do collegio de Santo Antão era 
tam magmfica, que, não tendo padecido a 
menor ruina pela catastrofe de 1755, e fi- 
cando a servir de igreja, é actualmente um 
dos mais sumptuosos templos de Lisboa. As 
paredes , abobada, e pavimento, sam inteira- 
mente vestidos de marmores de côres mui bem 
CD ma 

(1) Em 1825 ou 1826 se demoliu à parte des- 
ta torre, que o terramoto poupou. 

(2) Em 1835 e 1836. Andando-se nesta obra 
de destruição, encontrou-se, metida na cupula, ou 
corucheu da torre, uma cruz de exquisito feitio com 
um pergaminho, em que se Jia uma desvripção 
em latim, cuja copia foi remettida para a secreta- 
sia do reino, bem como o desenho da cruz, 


+ 


polidos, e lavrados. Todas as mais oflicinas 
correspondiam á grandeza do edificio. 

Temos fallado até aqui do antigo collegio 
de Santo Antão, a cuja historia e resumida 
descripção dedicámos este artigo. Cumpria que 
em seguida tratassemos do filantropico estabe- 
lecimento, que actualmente o occupa; porém 
reservamos para outra occasião o fallar delle 
com mais miudeza do qué o permitte este ar- 
ligo, que já vai longo, e que vamos concluir 
com uma noticia mui succinta, 

O hospital real de S. José pode, sem ver- 
gonha nossa, ser visitado por qualquer estran- 
geiro. O extremo aceio das roupas, das en- 
fermarias, e oficinas; a boa ordem que ahi 
reina; o modo com que os doentes sam tra- 
ctados, não lhes faltando coisa aiguma neces- 
saria ao seu curativo; todas estas circumstan- 
cias collocam este hospital em o numero dos 
primeiros estabelecimentos deste genero, que 
possue a Europa; e a sua eschola medico-ci- 
rurgica nada nos deixa a desejar. Tem uma 
botica magnifica, obra moderna, muito digna 
de se vêr; junto á qual se anda construindo um 
laboratorio chimico. Encerra um bom arma- 
mentario cirurgico, uma sala de phisica, e ou- 
tra de anatomia pathologia, uma lyraria, € 
um jardim botanico, feito em uma parte da 
antiga cerca, O qual ainda se está acabando 
de plantar. Entram annualmente neste hospi- 
tal de treze a quatorze mil doentes: e exis- 
tem alli regularmente de mil e duzentos a mil 
e quinhentos, 





O Duque ve Orléans. 


HI, 
AFRICA. 


Ga ÊR ;?s campanhas da Africa, continuadas 

'* pelo suecessor de Carlos x, devem 

2 8 muito ao Duque de Orléans, que, 

SP soldado valeroso e habil general, 

foi coroado mais de uma vez com os bem me- 

recidos loiros da victoria. Os seus feitos de 
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armas sam dignos de ter uma pagina brilhante 
na historia moderna da França. 

O Duque de Orleans havia comprehendido 
“a grande vantagem que resultava á sua patria 
de conservar e extender os seus dominios na 
Africa; e possuido deste sentimento era elle o 
que mais curava dos interesses das possessões 
Francezas tanto no remanso da paz, como no 
tumulto da guerra. Homem de estado no seu 
palacio de principe, guerreiro extremado com- 
batendo sob o céo ardente da Africa, nunca 
deixava de pensar na felicidade dos que via 
combater ao seu lado. Não mencionaremos nes- 
te lugar todos os seus feitos de armas, porque 
bem vivas estam ainda as recordações de tan- 
tas e tam valerosas acções em todos os jornaes 
contemporaneos: mas não podemos deixar de 
lembrar as acções, que mais avultam na sua 
vida mihtar. 

Bourmont havia tomado Argel. Um anno 
depois Carlos x não era rei; e o abrazador 
clima da Africa continuava a roubar aos filhos 
da França as vidas que os combates poupavam. 
Quasi todos os obstaculos haviam sido vencidos, 
porque o patriotismo, o valor e a experiencia 
os tinham combatido: mas restava ainda um; 
e este era Abd-el-Kader, homem que, servin- 
do-nos das expressões de Mr. Arago, e Mr. 
Gouin, valia cem mil homens. Portanto, para 
continuar as campanhas do Oriente, era mis- 
ter vencer este leão do Atlas. 

A terra da Africa, sepultura das cidades 
gigantes, que o correr dos seculos fizera tom- 
bar no abysmo do passado, era um campo de 
batalha, que se offerecia aos francezes; e essa 
terra, onde tinha nascido uma nova religião, e 
que havia servido de throno aos senhores do 
mundo, estava destinada para ser o theatro 
da gloria não só do Duque de Orléans, mas 
de seus irmãos, o Duque de Nemours, o Prin- 
cipe de Joinville, e o Duque de Aumale. O 
general francez decidiu que se devia mandar 
um exercito contra Mascara. O Duque de Or- 
léans, acompanhando o marechal Clauwzel, par- 
tiu de Toulon com este exercito, e depois de 
haver visitado a Corsega, e ter visitado a casa 
onde nasceu o Grande Homem, dobrou o cabo 
de Matifou; e logo que chegou a Argel, 0 
seu primeiro cuidado foi animar os que sof= 


friam, eo primeiro edificio em que entrou 
foi o hospital: e tam bom era o seu coração, 
e tam pura a sua alma, que pouco tempo foi 
mister para que todos o amassem. De Argel 
partiu o exercito francez para Oram, e de- 
pois de haver perdido muitos soldados, e 
soffrido muitos padecimentos, entrou trium- 


 phante em Mascara aos 6 de Dezembro de 


1835. O Duque de Orléans, que tam esforça- 
do guerreiro se havia mostrado, chegando a 
converter o valor em temeridade, ía na frente 
deste exercito, ante o qual fugia vencido Abd- 
el-Kader, inimigo que havia parecido inven- 
civel. 

Antes de continuarmos estes apontamentos 
das campanhas da Africa, diremos que, aos 
30 de Maio de 1837, o muito alto e muito 
poderoso Principe Fernando Philippe Carlos 
Henrique de Orléans, esposou a muito alta e 
muito poderosa Princeza Helena Luzia Elisa- 
beth, Princeza de Mecklembourg Schawerin. 
Quanto ao acerto deste casamento, repetire- 
mos o que diz Mr. Arago na sua Historia do 
Principe Real: «A arithmetica dos Reis foi 
dacordo com a sã logica dos povos, e a es- 
colha do Duque de Orléans foi em tudo digna 
do esplendor do throno, que lhe estava reser- 
vado. » | 

A Africa chamava de novo o Duque de Or- 
léans, que, apesar de ter visto a morte dé 
perto nessa atmosphera de fogo, não duvidou 
pela segunda vez expôr-se a novos e arrisca- 
dos perigos, para ainda alcançar mais gloria 
e proveito para a sua patria. Partiu, e novas 
e viçosas cordas de victoria lhe cingiram a 


| fronte ao passar as portas de ferro, gigantescas 


massas de rochedos, cujos pincaros pare- 
ciam tintos de sangue humano, e em volta 
dos quaes a morte esvoaça constantemente.. 
Nesta expedição, a mais perigosa de quantas 
se fizeram nas campanhas de Africa, o Prin- 
cipe Real deu não só mostras do seu.valôr, 
mas fez conhecer quanto era profundo o co- 
nhecimento que tinha da arte da guerra. O 


"soldado antrepido de Anvers, o guerreiro de 


Mascara, mostrou-se habil general na passa- 
gem das Portas de Ferro, e de novo ilustrou 
o seu nome já tam illustre, que havia come- 
cado a ser admirado pelos soldados nesse fa- 
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moso cerco de Anvers, em que tam valerosos 
se mostraram os sitiados como os sitiantes, e 
onde o Principe Real colheu entre o fogo dos 
combates a primeira palma da victoria. 
Depois da passagem victoriosa das Portas 
de Ferro, que teve por fim examinar a gran- 
de communicação que devia reunir Argel a 
Constantina, emprehendeu-se a ousada empre- 
za de cravar o estandarte tricolor no cimo do 
Atlas: mas, antes de chegar a este ponto tam 
bem fortificado pela arte e pela natureza, era 
mister passar o desfiladeiro de Mouzaia. O 
Duque de Orléans mostrou nesta occasião tan- 
to acerto no modo de dirigir o combate, e 
tanto valor na peleja, que parecia mais um 
general experimentado por cem batalhas, do 
que um mancebo que poucas vezes ainda havia 
respirado a atmosphera da guerra. Seu irmão, 
o Duque de Aumale, à frente de vinte esqua- 
drões atacou tarm intrepidamente os arabes, 
que parecia que não era a primeira vez que 
empunhava a espada. Ainda o combate geral 
não havia começado, quando no bosque de 
Haseras o moço de Aumale havia triumphado 
dos indomitos filhos do Oriente. O Duque de 
Orléans, quando soube esta primeira victoria de 
seu irmão, exclamou: « Talvez elle e eu te- 
nhamos de morrer no combate, que vai princi- 
piar, mas assim como a minha, a sua morte 
será digna de um filho da França. » Quando 
acabou de proferir estas palavras, já o Duque 
de Aumale estava perto delle, e depois de o 
abraçar recebeu as suas ordens; porque o Du- 
que de Orléans foi quem traçou o plano desta 


acção, o qual foi approvado pelos generaes | 


que o acompanhavam. Abd-el-Kader tinha en- 
trincheirado seis mil homens no cimo do Atlas. 
O exercito Ífrancez avançou. O general Duvi- 


vier e coroncl Lamoriciére atacaram o desfi- | 
ladeiro pela esquerda, e o Principe atacou pe-. 


la frente. Travou-se uma luta de morte, co 
primeiro soldado francez, que appareceu: nos 
reductos inimigos foi o Principe Real! Os ara- 


bes fugiram; e o symbolo da independencia 


franceza, o estandarte tricolor, fluctuava no 
cimo do Átlas. A pagina da historia com que 


a espada escreveu a vida militar do Duque de | 


Orléans termina com esta sua victoria. Mas se- 
rá essa pagina um elogio, ou uma censura? 
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O aspecto politico da epocha é quem decide 
esta questão. Se este aspecto fosse, como mui- 
tos o julgam, era uma censura. Mas a Europa 
não é o que pertendem que ella seja, nem o 
que devera ser; e portanto essa pagina é um 
elogio. Esclareçamos esta idéa. O caminhar da 
civilisação tem repellido a guerra do seio da 
Europa; mas ainda não a expulsou de todo, 
Os combates podem ainda ser um mal neces- 
sario, se alguma nação traiçoeira e ambiciosa 
pretender, que algum povo independente, mas 
diminuto, se sujeite ao seu poder de mais for- 
te: e todos sabem que uma espada é o me- 
lhor fiador da paz, que hoje mantém o equi- 
librio das potencias da Europa. E esta a ra- 
são porque, se o Duque de Orléans tivesse 
chegado a ser rei, não mereceria censura , se 
ao lado do sceptro encostasse a espada. Com- 
tudo o herdeiro da corda era mais apaixonado 
de armas do que as circumstancias da épocha 
o pediam. Homem de tino, e conhecedor do 
estado da França, esqueceu: algumas vezes O 
valor da sua vida. A verdade ordena que a 
França mostre o seu resentimento por haver 
sido preferida pela gloria. Mas essa mesma 
França deve perdoar uma falta de que foi cau- 
sa. O Duque de Orléans amava o povo; viveu 
com elle; e o povo francez ainda se não es- 
queceu dos combates. O sangue dos guerreiros 
de Austcrliz e de Wagran circulava nas veias 
desses bravos, a quem por ordem de seu pai 
destribuiu os estandartes: nacionaes. Muntos 
francezes, atravessando o Sena, quando olham 
para a Corrente, vêem seus rostos guerreiros 
mutilados nas campanhas d'Italia, ou da Rus- 
sia: e estas recordações, que se não apagam 
com o correr do tempo, e que revivem ante, 
o Hospital dos Invalidos, a columna da Praça 
Vendome, e tantos monumentos da gloria do 
Imperio, sam a causa do espirito guerreiro da 
nação franceza. O Principe Real fazia parte 
da nação, e devia participar deste sentimento, 
do qual nasceu o seu enthusiasmo pelas cam- 
panhas do Oriente. Deve-se attender a todas 
estas considerações para não julgar improprio 
do seculo em que vivemos, o amor que o Du- 
que de Orléans consagrava ás armas, do qual 
não era origem esse instincto de sangue, essa 
ambição desordenada que incendeia cidades e 
22 nx 
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devasta reinos para arvorar um estandarte, 
mas um sentimento geral do seu paiz, uma 
idéa da velha França, que a épocha actual 


ainda não pôde reprovar. As campanhas do. 


Oriente têem sido uma necessidade para a 
França, assim como as guerras da China têem 
sido precisas à Inglaterra; porque a França 
intertém o seu exercito, a Inglaterra a sua ma- 
rinha. 

As colonias francezas da Africa eram um 
pensamento querido do Duque de Orléans; e 
recordar-se-ham sempre com saudade do Prin- 
cipe, que arriscou a sua vida para as defender 
dos arabes, e que empregou todos os seus 
dias de descanço em estudar os meios de as 
tornar felizes. Talvez custe a encontrar-se no 
seculo em que vivemos um Principe, cuja se- 
pultura seja orvalhada por tantas lagrimas e 
tam sinceras. 


IV. 
O MARTYRIO.. 


Ás 11 horas do dia 43 de Julho de 1842 
um cabriolet tirado por dois cavallos sahia das 
Tuileries dirigindo-se para Neuilly. O herdei- 
ro presumptivo da corôa de França ía neste 
cabriolet, não levando outra guarda ou com- 
panhia, que não fossem. as bençãos do povo 
que o amava, e os puros pensamentos de um 
filho que vai despedir-se de seu pai, e de sua 


mãe, de quem tencionava ausentar-se algum | 


tempo, para matar saudades que o chamavam 
a Plombiers, onde uma: esposa querida o es- 
perava. Chegando à porta Maillot: os cavallos, 
que desde as Tuilleries haviam caminhado ace- 
-Jeradamente, a custo se deixavam governar, 
e como os pretendessem obrigar a tomar o ca- 
minho que conduz a Neuilly, em vez do que 
vai ter a Viliters, onde era a residencia do 
Duque, partiram a galope por este caminho 
que ficava na mesma direcção em que vinham. 
Os cavallos correm a toda a brida. O Principe 
pergunta ao creado se elle ainda os governa; 
este responde que apenas os dirige. Entam o 
Principe, pondo-se em pé, lhe diz: «Mas tú 
não os podes suster ?» Não, meu senhor, » foi 
a reposta que teve esta segunda pergunta. À 
pouca. altura do cabriolet, e a-confiança na sua 


agilidade extraordinaria, fóram por certo os: 
motivos que leváram o Principe a saltar aos 


- pés juntos para a estrada, julgando mais ar- 


riscado não o fazer, porque os cavallos haviam 
tomado o caminho da Revolte, que vai ter a 
Neuilly, que em parte estava obstruida de 
modo, que um choque violento podia despeda- 
car o cabriolet: a prudencia do Principe o le- 
vou áà morte, a prevenção ao perigo. O cami- 
nho que mais se affasta do tumulo só Deus o 
sabe. A estrada que esperava achar sob seus 
pés, encontrou-a o corpo arremeçado ao solo 
pela impulsão causada pelo movimento accele- 
rado, que o cabriolet tinha adquirido. Um po- 
bre homem, que tinha uma casa de venda qua- 
si defronte das cavalhariças de Lol Seymour,. 
accudiu com dois gendarms. A cabeça penden-. 
te, os braços desfallecidos, e os olhos cerra-. 
dos, tudo annuicia a proximidade da morte : 
e é neste estado que o Principe Real entra na 
miseravel pousada do primeiro que lhe acudi- 
ra, a qual é tão desamparada das grandezas. 
do mundo, que o filho do Rei dos francezes 
repousou a cabeça, reclinado: sobre: os restos. 
de uma cadeira, e o corpo, quasi-sem vida, no. 
chão! Chegam diversos facultativos, mas o fogo. 
vivificante da sciencia já não pode vencer o 
resfriamento da morte. Os-irmãos do Principe 
dirigem-se ao lugar da catastrophe: o Rei 
parte de: Neuilly, mandando participar o des-. 
graçado: acontecimento aos ministros reunidos 
em conselho nas Tuilleries. Os principes, os 
generaes, os ministros, e o povo, todos leya- 
dos pelo mesmo pensamento vam caminho do: 
lugar em que os instantes devoravam a vida, 
em que repousavam as esperanças de todos. 
Mas em quanto as carruagens rodavam, apres-. 
sados os cavallos corriam: á redea solta, uma 
mulher só, pallida, e mostrando no fixo do 
olhar que um pensamento de dôr a guiava, e 
na velocidade do andar que a esperança a não 
desamparava, se dirigia para o lugar em que 
estava seu filho ferido e sem sentidos! Cada 
gota de sangue que a Rainha considerava estar: 
gotejando do corpo d'esse filho, nascido no ext-. 
lio sob o céo puro da Sicilia em um dos pala-. 
cios da encantadora Palermo, era um soffri- 
mento horrivel, que parecia obrigar o seu co- 
ração a palpitar pela ultima vez, e os seus las 
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bios a exhalarem o derradeiro suspiro. . ! Mas 
nem o coração deixou de palpitar, nem os la- 


bios de suspirar, e Deus permittiu que o filho, 


antes da morte, sentisse o calor suave do ul- 
timo osculo materno esparzir-se pela face fria 
e livida. A Rainha ajoelha perto de seu filho ; 
tenta communicar o calor do seu seio aos pés, 
que se vam tornando de gelo entre as suas 
mãos, que tremendo os affogam. Ao passo que 
a vida do filho foge dos braços da mãe, esta 
augmenta os seus esforços contra a morte, que 


apenas lhe quer deixar o cadaver ; olha attenta | 


para aquelles olhos, que cerrados lhe não dei- 
xam perceber uma só esperança, para aquellas 
faces, de que nem um movimento lhe poupa 
uma dôr; e os seus labios proferem orações 
que partem da alma, e que só Deus ouve. 
Pobre mãe. . ! O Principe Real continúa a es- 
tar immovel. ... Em fim os seus labios des- 
cerram-se, e proferem palavras cortadas: por 
suspiros. . .. as palpebras estremecem. Todos 
julgam que os vlhos se vam abrir. ... mas a 
mão da morte já peza sobre elles. O Rei con- 
cebe uma esperança nestes debeis signaes de 
vida: as Princezas parece que nem respiram, e 
todas pretendem abafar os seus suspiros de dôr 
para observarem o Principe : mas a ultima ho- 
ra approximava-se, e aquelle esforço, que pa- 
ra quasi todos foi uma esperança, era uma 
expansão do soffrimento que: os labios mal po- 





- FO (Te do Aeee) Ex 


deram manifestar: era o ultimo pensamento 
que o Principe tributava à esposa que tanto 
amava, e aos filhos, a quem sempre chamava 
—0s seus anjos. Este pensamento expirou no 
ultimo movimento das faces, que o sopro da 
morte descórava-: era a saudade de um filho a 
quem as sombras do tumulo escondiam a fa- 
milia que o cercava, e que tanto o havia ama- 
do. Esta saudade , luctando com a morte, fez 
estremecer as palpebras já cerradas para sem- 
pre. Pobre esposo ! Pobre filho! | 
A medicina recorreu a todos os recursos, que 
para taes casos o tempo e a experiencia teem 
ensinado —; mas todos estes esforços fóram 
inuteis: e às 4 horas e 1 expirou S. A. R. o 
Duque de Orléans nos braços da Religião, e 
da sua familia: As lagrimas confundiram-se 
com as orações: e o Rei, que até este mo- 
mento havia observado os progressos do mal 
com: uma resignação dolorosa, mas serena em 
apparencia, inclinou-se para beijar o cadaver 
de seu filho primogenito ; ultimo osculo que 


| não deixou de custar algumas lagrimas a Luiz 


Rhiliphedo sesta, E» Tab 
Quando estas palavras de dôr : «Morreu o 
Principe Real» íam sendo repetidas de villa 
em villa, e de cidade em cidade, um senti- 
mento geral. parecia dizer : « Pobre França ! 


S. J. Ribeiro de Sá. 





Um episodio da historia da Russia, 





A ESCRAVA. DE. MARIENBURGO.. 






1 O começo do seculo 18.º ardia: em 


l poderosos monarchas haviam jura- 
é do de perder um ao outro : Carlos 
12, illustre herdeiro do throno dos Wasas, 
e Pedro 1.º, o civilisador da Russia, disputa- 
vam encarniçadamente os: loiros da victoria, 
que devia entregar os destinos de um daquel- 
les paizes à mercê do soberano do outro. 


guerras a Suecia e a Russia. Dois | 


Corria o mez de Agosto de 1701, quando 
se apresentou um exercito russo ás portas da 
pequena cidade de Marienburgo, situada nos 
confins da Livonia. Durow pouco tempo: o as= 
sedio : os inimigos deram assalto á praça, e a 
entraram no momento em que um incendio 
voraz destrua os armazens dos mantimentos. 
Para tirarem vingança deste successo ,. filho: 


- talvez do accaso, mas que tomaram como fei= 
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to de proposito pelos suecos, arrazaram a ci- 
dade, depois de lhe darem saco, e reduziram 
à escravidão os seus moradores. Andando os 
vencedores occupados na pilhagem, um solda- 
do descobriu uma rapariga, que se escondera 
dentro de um forno. Allegrou-se com a des- 
coberta, que se não era oiro, esperava que 
oiro lhe valesse, pois que a sua captiva, ape- 
zar de não ser de extremada formosura, jun- 
tava à elegante figura do seu corpo as graças, 
que costumam florecer na primavera da vida. 
Catharina, (era o nome da joven escrava), foi 
logo vendida, e em pouco temdo conheceu qua- 
tro senhores, o ultimo dos quaes foi o prin- 
cipe Menzikoff, general em chefe dos exercitos 
de Pedro 1.º, e valido deste monarcha. Ca- 
tharina era espirituosa, e possuia a arte de 
agradar; portanto nenhum de seus senhores, 
excepto o primeiro, a viu sahir do seu poder 
sem muita pena e constrangimento; mas cada 
um por sua vez se viu obrigado a ceder:a bel- 
la captiva a um rival mais poderoso. Deste 
modo Catharina passou successivamente do po- 
der de. um soldado. para o de um official, e 
deste para o de um general, até que final- 
mente coube a um principe o possui-la. Antes 
de referirmos a aventura, que fez desta joven 
captiva uma das mais celebres mulheres da 
Europa, faremos passar a historia de seus pri- 
meiros annos pelos olhos de nossos leitores. 
Catharina nasceu na aldêa de Zingen, na 
Livonia, a 5 d'Abril de 1689. Filha de paes 
pobres, teve a desgraça de ficar orfã em eda- 
de infantil, Um ministro lutherano, compade- 
cido da sua miseria e orfandade, levou-a para 
sua caza, e a agasalhou por alguns annos; po- 
rém a morte deste bemfeitor lançou-a na 
maior indigencia. Vendo-se em tam triste de- 
samparo, e em um paiz, que estava sendo o 
theatro da guerra, Catharina resolveu-se a 
buscar um asilo na cidade de Marienhurgo, 
onde tremulavam ainda as bandeiras da sua 
patria. Partiu-se a desditosa orfã para o lugar 
do seu destino tam só edesajudada da fortuna, 
que, depois de escapar de muitos perigos e 
privações, foi aprisionada por dois soldados 
suecos, cuja brutalidade lhe houvera sido fa- 
tal, se não apparecera um libertador, que lhe 
salvou a honra, e talvez a vida, Catharina ía 


para se lançar aos pés do seu libertador, e 
agradecer-lhe mais com lagrimas que com pa- 
lavras, quando reconheceu nelle o filho de seu 
bemfeitor. O mancebo, que era sargento de 
um regimento sueco, enterneceu-se, vendo a 
orfã, que seu pae com tanta caridade educára, 
assim desamparada e miseravel. Apezar dos 
poucos meios, que tinha, soccorreu-a com o 
necessario para acabar a sua viagem, e he 
deu uma carta de recommendação para um 
amigo, que tinha em Marienhurgo, chamado 
Gluck. Catharina acabou à sua viagem sem 
mais novidade; apresentou-se a Gluck, que a 
recebeu com muito carinho, e a agasalhou em 
sua caza, confiando-lhe pouco depois a educa- 
ção de duas filhas, que tinha. Catharina com- 
portou-se tambem no seu novo emprego, e mos- 
trava tal sisudeza e recato em suas acções e pa- 
lavras, que o velho Gluck, enfeitiçado de suas 
prendas, e achando-se viuvo, lhe offereceu a 
mão de esposo. Catharina sobresaltou-se, ou- 
vindo uma tal proposição, porque o seu cora- 
ção fallava-lhe a favor do companheiro da sua 
infancia, do seu libertador. O combate não po- 
dia durar muito: de um lado estava um ve- 
lho, que a enchia de beneficios, e que ella 
respeitava; mas do outro achava-se um man- 
cebo, que a salvara das garras da soldadesca 
desenfreada, e sobretudo que ella amava ex- 
tremosamente : a victoria decidiu-se pois a fa- 
vor do mancebo. Aproximando-se os exercitos 
russos de Marienhurgo, tiveram de recolher-se 
à cidade as tropas suecas, que se achavam na- 
quellas immediações. Catharina esperava com 
anciedade o seu noivo; não tardou este a ap- 
parecer-lhe, mas trazia de menos um braço, 
e tinha o corpo coberto de cicatrizes. Apesar 
de tudo Catharina deu singular exemplo de 
constancia e gratidão, rectificando a sua pa- 
lavra; porém a triste donzella ainda não havia 
esgotado a taça da infelicidade. No dia do seu 
casamento os inimigos deram assalto á cidade, 
e a desditosa teve o infortunio de ser testemu- 
nha da: morte de seu esposo, que perdeu a vi- 
da em defensa da patria, Fugindo dos inimi- 
gos, que não poupavam sexo nem .edade, vai 
esconder-se dentro de um escuro forno, onde 
a descobre a cubiça de um soldado, que a 
vende em publico leilão, como acima disse- 
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mos. Voltaremos ao principe Menzikoff, que, 
agradado das maneiras graves de Catharina, a 
deu por aia a sua irmã. 

Passado pouco tempo veiu um dia Pedro 1.º 
jantar em caza de Menzikoff, e vendo Catha- 
rina ficou tam agradado de seus modos affa- 
veis e cortezes, que não podia tirar della os 
olhos. No dia seguinte repetiu a visita; mas 
não se contentou com admira-la em silencio, 
quiz vêr se encontrava na sua conversação en- 
cantos eguaes aos que descobriu na sua figura. 
Catharina respondeu a suas perguntas com 
tanta presteza e discripção, com tanta graça 
e modestia, com um accento de voz tam meigo 
e suave, que o monarcha passou da admiração ao 
amor, e do amor á mais ardente paixão. Cou- 
be a Menzikoff a sua vez de sentir o mal, que 
fizera a outro: o thesoiro, que a sua prepo- 
tencia extorquira de mãos mais fracas, que as 
suas, foi-lhe tambem usurpado por outras 
mãos mais poderosas. 

Alguns annos depois (1724) a pobre orfã 
da Livonia, a triste viuva do sargento, a es- 
erava, finalmente, de Marienhurgo, recebia, em 
solemne festividade, das mãos de seu esposo, 
o imperador Pedro o Grande, a coroa impe- 


rial (1). E no mesmo dia em que a morte lhe 


roubou este segundo esposo e bemfeitor, ac- 
clamava-se, por disposição testamentaria do 
defuncto soberano, Catharina 1.º, imperatriz 
reinante de todas as Russias! Ao ouvir este 
pregão disse alguem : « Será crivel, que uma 
estrangeira, captiva entre as ruinas de uma 
cidade incendiada, venha sentar-se no throno 
dos czars para governar o imperio de Pedro o 
Grande !» Mas houve quem respondesse : « Es- 
sa estrangeira salvou em um só dia a honra, 
a liberdade, a vida, talvez, de Pedro 1.º, sal- 
vando ao mesmo: tempo a gloria dos exercitos 
da Russia (2) » ! 





(1) Celebrou-se o cazamento secretamente em 
1707, e publicamente em 1712; porém a coroa- 
ção da imperatriz só teve lugar em 1724, um an- 
no antes da morte de seu esposo. 

(2) Em Julho de 17141 achou-se Pedro 1.º com 
o seu exercito no mais triste apuro, que se póde 
imaginar. Cercado por todos os lados por um po- 
deroso exercito turco, mui superior ao seu, e fal- 
to de toda a casta de munições, via-se perdido 
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Por este motivo passaram entre afilicções e 
lagrimas as festas do baptismo do principe 
recemnascido, não tomando parte alguma nos 
regosijos a que a cidade de Gand se entregava 
com tanto enthusiasmo. À ceremonia teve lu- 
gar na igreja de S. Bavon, e o esmoler da 
rainha, que levou o menino à pia baptismal, 
conservou constantemente o rosto escondido de- 
baixo do capuz da murça, de maneira que 


ninguem pôde conhecer as suas feições. 


O sentimento de dôr, causado pela myste- 
riosa desaparição de Adriano, acabou pcr se 


| extinguir pouco a pouco nos corações dos seus 


amigos, graças ao feliz exito das pinturas de 


| Antonio. Com efeito, seus bellos quadros attra- 


hiram multidão de admiradores ; o nome do jo- 
ven artista era repetido com enthusiasmo por 
toda a cidade, e o mais abastado cidadão de 
Gand, Adão Spendlemans, comprou os principaes 
quadros de Aldovrandus para presentear os du- 
ques de Parma e de Plaisance, que muito fa- 
voreciam em seus estados o commercio deste 
mercador. O nome de Aldovrandus fez-se co- 
nhecido ; tanto na Italia, como em Flandres, e 
na Hispanha não tardou a fazer-se este nome 
celebre, de sorte que um dia recebeu o joven 
pintor uma carta deste paiz, contendo uma 
letra de mil onças de oiro, sacada sobre o 
mais rico negociante da cidade, em que lhe 
exigiam por esta somma o: melhor e o mais 


importante dos seus quadros , o qual devia ser 
DO 
sem remedio, quando sua esposa, que o acompa- 


nhava, tendo sabido comprar a fidelidade do grã- 
visir, conseguiu ajustar um tratado de paz, que 
restituiu à Russia o seu soberano, e os seus exer= 
citos, sem quebra da honra nacional, 


172 


UNIVERSO PITTORESCO. 





dirigido para Madrid ao esmoler da rainha, 
que se designava só por seu titulo honorífico , 
occultando o seu nome. Aldrovandus se apres- 
sou a satisfazer o desejo de quem pagava com 
tanta generosidade, e lhe enviou um quadro 
da Assumpção da Virgem, que ainda hoje se 
admira na galeria do Vaticano em Roma. 
Adiante diremos a razão porque este quadro 
passou de Hispanha para Italia. A fortuna es- 
teve disposta a prodigalisar seus fervores ao 
joven artista, e não a limitar-se ao que por 
elle havia já feito. Jorge Podebrac, duque de 
Bohemia, protector de Memlinck, escreveu ao 
seu antigo pintor, para que enviasse o seu dis- 
cipulo á côrte de Praga, e accompanhou esta 
supplica com mui ricos presentes, e promessas 
as mais seductoras. Memlinck resolveu acceitar 
estes offerecimentos, e partir o mais depressa 
possivel, por quanto Aldovrandus amava apai- 
xonadamente, segundo elle accreditava, a hel- 
la Anna Spendlemans, filha de um rico nego- 
ciante, cuja aífeição convinha cortar pela raiz, 
porquanto a immensa fortuna deste orgulhoso 
mercador tornava impossivel esta união, que 
além disso não era appetecida por Margarida, 
nem por Memlinck, por causa da leviandade 
de Anna. Partiram pois, não obstante as la- 
grimas do mancebo , que julgava eterna a sua 
dôr, mas que bem depressa se dissipou no 
meio das festas com o duque de Podebrac hon- 
rou a chegada dos dois pintores à sua côr- 
te. Além disto quiz tambem o duque que el- 
les habitassem em seu palacio, destinou-lhes 
criados, e ordenou que a sua meza fosse ma- 
gnificamente servida á custa do real bolsinho. 
Curado de seu amor, Aldovrandus entregou-se 
com ardor á pintura. Principiou para a capella 
- mór da cathedral de Praga um quadro de ma- 
ravilhosa execução, representando Moysés e a 
sarça ardente. As chammas estavam pintadas 
com tanta verdade, que a joven princeza Fer- 
nanda Joanna Maria, filha do principe, quando 
“viu a pintura exclamou, lançando-se sobre os 
joelhos de sua mãe : — Oh ! eu não toco naquel- 
la moita, porque me queima os dedos. — Esta 
exclamação [ez a fortuna do quadro, e posto que 
seja de pouca importancia a opinião de uma 
criança em materia de pintura, esta circum- 
stancia todavia ficou historiada, transmittindo- 


se até nossos dias. Pouco tempo depois uma 
doença rapida e mortal atacou esta joven prin- | 
ceza, que em poucas horas expirou: sua mor-. 
te encheu de consternação a côrte de Praga, 
e Aldoyrandus resolveu pintar a apotheose do 
anjo subindo ao céo. Neste quadro represen- 
tou o paraiso aberto, a Virgem trajando rou- 
pas de um bello azul, calcando aos pés, segun- 
do a tradicção artistica daquelle tempo, o dra- 
gão, pai de todo o mal; Mercurio, com suas 
azas nos pés, e o caduceu na mão, recebia da 
cidade de Praga, para a apresentar à Mãe do 
Salvador, a real menina, que se elevava aos 
ares vestida com uma tunica amarella, cujas 
pregas fluctuavam com ligeireza, e muita na- 
turalidade. No alto do quadro se viam santos, 
e santas do catholicismo misturados com deoses 
e deosas da mythologia: em baixo erguiam-se 
torres, edificios, florestas e prados povoados de 
nymfas, mulheres, dryadas, e hamadriadas com 
seus costumes symbolicos. Ninguem jámais. 
egualou com tam bom resultado esta mistura 
do sagrado com o profano, tanto em voga no 
principio do £5.º seculo. Aldovrandus recebeu 
em recompensa do duque de Podebrac uma 
bolsa com mil rixdallers, uma cadêa de oiro 
de egual valôr, e o retrato do principe. Ani- 
mado por esta liberalidade, pintou ainda na 
Bohemia a torre de Babel, a espoza de Loth, 
um retrato da duqueza de Bohemia, e duas 
paisagens de precioso primor. Podebrac, orgu- 
lhoso de possuir na sua côrte um tam grande 
artista, condecorou-o com a ordem do Cordei- 
ro, € casou-o com uma joven viuva de rara 
belleza, de nascimento illustre, e possuidora 
de grandes cabedaes; tal era a condessa Joan- 
na Jahlinouskr. Celebraram-se as bodas à cla- 
ridade de milhares de tochas nos jardins do 
rei, e não se póde imaginar o prazer de Mar- 
garida, vendo seu querido filho cercado de tan- 
ta gloria e tanta felicidade. | 

Pouco tempo depois do seu casamento, Al- 
dovrandus mandou edificar um magnifico pa- 
lacio, para o qual não tardou que não visse 
correr de toda a parte discipulos, que vinham 
pedir-lhe os segredos de sua arte, entre os 
quaes se contam André Guelph, e Og de Ba- 
san; cujos progressos rapidos, e doçura de ca- 


| racter, de tal mangira agradaram a Aldoyranz 
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dus, que elle se comprazia em dizer: — Se 


elles vivessem no tempo do diluvio, não pode-. 


ria Noé recusar-lhes o serem seus companhei- 
TOS na arca.» 

Vinte .e um annos depois da mysteriosa de- 
saparição do seu amigo, o padre Adriano 
Boyers, Antonio Aldovrandus, Memlinck, e 


“Margarida, entravam em Victoria ao sol pos- 


to, vindos de Praga, pelas instantes solhicita- 
ções de Carlos 5.º, que queria confiar traba- 
lhos de grande importancia a estes dois cele- 
bres artistas. Fôram-lhe transmittidos os im- 
periaes desejos primeiramente por um bilhete 
escripto pelo proprio punho do monarcha, de- 
pois por numerosas cartas do cardeal arcebispo 
de Tortosa, ministro, e governador do reino 
de Hispanha. Os viajantes, apenas chegaram 
ao palacio, que a hospitalidade do principe 
da Igreja lhes tinha preparado para sua habi- 
tação, contavam descançar das fadigas da via- 
gem, e não cumprimentar o ministro senão 
no dia seguinte; porém um pagem deste ulti- 
mo veiu rogar-lhes em nome de seu amo de 
irem immediatamente á sua presença. Admi- 
rados á vista de tam inesperado convite, de- 
terminaram obedecer, sem levarem Margarida 
na sua companhia; mas o pagem lhes signifi- 
cou, que as ordens que tinha recebido » di- 
ziam respeito egualmente á mãe d'Aldovrandus. 
Partiram pois os tres nas liteiras, que os es- 
peravam, e se dirigiram para o palacio do 
cardeal. 

O pagem que os guiava, introduziu-os 
n'uma vasta sala, decorada com sumptuosidade 
real, onde encontraram o cardeal governador 
vestido de purpura e coberto com um chapéo 
vermelho. Muitos fidalgos d'Hispanha da pri- 
meira grandeza + entre os quaes se notavam O 
almirante de Castella, D. Fradique Henriques, 
e o condestavel D. Jnigo Velasco, conversa- 
vam com elle ácerea dos negocios do estado, 
noticiando-lhe a grande e' gloriosa: victoria que 
acabavam de alcançar nas planiceis de Villalad, 
e que tinham descarregado o ultimo golpe so- 
bre os facciosos reunidos debaixo do nome de 
membros da santa liga. O cardeal, maravilhado 
por este inesperado favor da Providencia, rom- 
pia nas mais alegres exclamações, batia as 
palmas como uma criança, ajoelhaya diante da 


imagem da Virgem, e logo se levantava para 
soltar novos gritos de jubilo : 

— Ah! fôram finalmente vencidos, dizia o 
prelado ; nada temos já a temer, vós meus 
senhores, sois grandes e habeis cabos de guerra : 
sua magestade , nosso imperial amo, vos ga- 
lardoará como mereceis. ; Quem teria pre- 
visto um desenlace tam feliz em uma guerra, 
em que os rebeldes tinham sempre obtido van- 
tagem? 4; Não me cercaram ha poucos mezes 
em Valhadohid'? ; Não me foi mister fugir da- 


“quella cidade de noite, a pé, e a custo entrar 


em Rio Seco ? ; Não me obrigaram elles a es- 
crever-lhes uma carta um tanto humilhante, 
para me entregarem minha bagagem, e meus 
moveis, que lhes havia abandonado? Em fim, 
eis-los vencidos ! louvores a Deus, e à Santa 
Virgem. 

— Sim, eminentissimo, vossos talentos sou- 
beram triunfar da santa liga; interrompeu 


 D. Fradique. 


— | Meus talentos! Não me dirijaes cum- 
primentos, que não posso julgar sinceros, e 
dos quaes, senhor almirante, não acredito uma 
palavra sequer. Não fui eu, eu pobre padre, 
lançado pela vontade do imperador nos nego- 
cios publicos, dos quaes nada entendo, não fui 
eu, repito, quem venceu os rebeldes. Fostes 
vós, a vós ambos cabe essa gloria. 

— Pelo menos pertence-vos decidir da sor- 
te dos vencidos, e dos prisioneiros, replicou o 
condestavel. ; Que nos ordenaes, pois, que fa- 
çamos? yNão deve o cadafalso pertencer aos 
chefes, e a prisão, e o exilio aos outros, para 
não tornarem a perturbar o repoiso da His- 
panha ? 

— 4 Que dizeis, senhores?! o cadafalso?! 
a prisão?! o exilio ?! Estam vencidos? mise- 
ricordia seja com elles! Soltai es prisioneiros, 
e que voltem em paz para seus lares. 

— Desse modo é começar de novo a guer- 
ra civil! Livres, e impunes, tomarão outra 
vez as armas, e será preciso combate-los e 
vence-los ainda. 4 E sereis vós tam feliz como 
acahais de o ser? 

O cardeal encarou-os com ar consternado. 

— Não falleis de mim, como se fosse o au- 
tor de vossas victorias, vós sabeis tam bem 
como eu, que não tive parte alguma em taes 
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triunfos. Ah! porque motivo o imperador meu 
amo , se obstina em querer fazer de mim um 
ministro ? ! Pois bem ! conservai os prisioneiros, 
mas nada de derramar sangue sobre o patibu- 
lo, nada de masmorras, nem de exilios! En- 
tretanto vou escrever ao imperador, e o glo- 
rioso Carlos 5.º decidirá da sorte dos vencidos. 
Agora, senhores, adeus — eis alli aquelles illus- 
tres pintores, que esperam de mim audiencia, 
e vós sabeis que o imperador, meu amo, honra, 
e quer que honrem como elle, os pintores, e 
artistas. «O cardeal saudou em despedida o 
almirante, e o condestavel. Depois disto veiu 
ter com Margarida, e com seus dois compa- 
nheiros, que respeitosamente se tinham con- 
servado distantes, em quanto o cardeal con- 
versava com os generaes. 

O principe da Igreja dissimulou a custo a 
pueril, e familiar alegria de que se achava 


possuído, e cruzando os braços sobre o peito, . 


olhou fixamente para Margarida: 

— A Hispanha, e o imperador meu amo, 
muito se honram em acolher tam distinctos. pin- 
tores...» Deste modo começava a fallar, mas 
d'improviso, deixando seu fingido decoro, se 
poz a chorar de emoção, e d'alegria, e se lan- 
çou nos braços de Memlinck : 

— ; Não reconheceis o pobre Adriano, a 
quem Margarida salvou de morrer de fome 
junto de uma arvore? Pois que! qse vossos 
olhos não me reconheceram, não vos disse, ao 
menos, o coração, que um amigo se achava 
junto de vós? Sim, sou eu, sou eifectivamen- 
te aquelle Adriano Boyers, filho de um mar- 
cineiro; e hoje sou arcebispo, cardeal, e go- 
vernador da Flispanha! Fui esmoler da rainha 
Joanna a Louca, depois embaixador, e agora 
regente do reino. Na verdade, aquelle que se 
perdeu nas ruas de Gand, que não teve bas- 
tante intellgencia para achar a casa em que 
habitava comvyosco ; aquelle que não soube ga- 
nhar o pão, e que morreria de fome sem a 
vossa caridade, foi reputado capaz de governar 
a Hispanha, juntamente com o cardeal Xime- 
«nes, o diplomata mais habil do umverso! Es- 
te ministro ria sem cessar da minha simplici- 
dade, e me obrigava a assignar todas as me- 
didas arriscadas: isto alcançou-me a: reputa- 


ção de um governador decidido, de um ho-. 


mem audaz... eu, meus filhos, a quem vós 
conheceis tam bem! O mesmo Carlos 5.º já 
adulto, já imperador, não quiz accreditar na 
minha ignorancia, na minha fraqueza, que cem 
vezes lhe manifestei. Todo o bom resultado das 
medidas, que executam aquelles que, me cer- 
cam, me é attribuido, e quando não surtem 
feliz effeito, entam dizem, que fôra culpa del- 
les; tam gloriosa e irrevogavelmente está es- 
tabelecida a reputação de minha: habilidade 
governativa. Estes dois senhores, que daqui 
sahem, acabam de alcançar uma grande victo- 
ria... eu ignorava até que a batalha se tinha 


“dado; comtudo ousaram dizer-me, que era a 


mim que se devia o feliz termo da guerra ci- 
vil! Tal é a côrte, meus filhos! Destarte não 
tenho gosado um dia, uma hora de felicidade 
desde que a vontade do Senhor me separou de 
vós! Em fim, eis-vos junto de mim..... 
Abraçai-me ainda outra vez, pois bem vêdes 
que choro de alegria. Oh! quantos votos te- 
nho feito para apressar este momento, que nos 
reune! Porém os negocios publicos de dia pa- 
ra dia obstavam' a que realisasse o meu mais 
ardente desejo. Em quanto viveu o duque Phi- 
lippe, foi-me necessario occultar o meu nome, 
e origem; depois disso fui obrigado a governar 
a Hispanha, o que me não deixa tempo dispo- 
nivel, nem liberdade d'espirito. Louvado seja 
o Senhor! não morrerei sem vos tornar a vêr 
e abraçar. » 

Todos quatro se entregavam a suas recorda- 
ções, com a voz commovida, os corações pal- 
pitantes, e as almas transbordando de alegria, 
e de ternura, quando de repente entrou na 


“sala um mancebo de um aspecto serio e seve- 


ro. O cardeal apenas o viu soltou um grito de 
admiração, e ajoelhando disse : 

-— Oh! meu senhor ! sois vós ! torno a ver- 
vos ! Deus quiz conceder-me hoje todas as fe- 
licidades, conduzindo a vossa magestade, e fa- 
zendo-me encontrar amigos, que n'outro tem- 
po me abrigaram, remediando minha mize- 
ria! » 

O imperador Carlos 5.º accolheu com: bon- 
dade as aifectuosas expressões de Adriano, é vol- 
tando-se para Memlinck e Aldovrandis, disse: 

— Muitos vezes o cardeal me tem: faltado 
de vós, ceu proprio na: minha infancia fiz 
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uma composição em latim, de que a vossa be- 
neficencia foi o assumpto. ; Lembrais-vos disto, 
meu mestre? Sêde pois bemvindos á minha 
côrte; recebereis de mim a hospitalidade, por- 
quanto o cardeal vai apartar-se de nós. 

— ; Separar-me de vós, e delles?! excla- 
mou Adriano. dA 

— Sim, meu fiel amigo, meu habil minis- 


tro; a Hispanha, que vós acabaes de pacificar, 


“destruindo por combinações arriscadas, e su- 
blimes a terrivel facção “da santa liga, vai fi- 


car privada dos vossos serviços, os quaes con- | 


tinuareis a prestar ao mundo catholico. » 


Proferindo estas palavras, Carlos 5.º ergueu | 


o cardeal, que ainda se achava de joelhos, e 
ajoelhando: elle proprio continuou com respei- 
tosa solemnidade : 

'— Successor do Papa Leão x, Adriano 6.º, 
Santissimo padre, abençoai o imperador catho- 
lico, pois que o sacro collegio acabou de vos 
defferir a thiara. | 

— Oh! isto é um sonho! um sonho horri- 
vel! eu, papa! não é possivel! tanta desgra- 
ça não me estava reservada! ; Não sabeis vós, 
senhor , que eu sou apenas um pobre homem, 
sem intelligencia para os negocios , fraco, ti- 
midoo! bi! 

— Mui bem sabeis, que nunca fui enga- 
nado por essa modestia exagerada , replicou o 
imperador... Quando mesmo mil factos não ti- 





vessem manifestado vossos talentos, a destrui- 
ção da santa liga bastaria para prova-los até 
à evidencia. Vossa santidade partirá amanhã 
para Roma. » 


“Adriano derramou lagrimas amargas : final- 


mente beijou respeitosamente a mão do impe- 
rador , que se retirou; e voltando-se para os 
seus amigos, que se haviam prostrado humil- 
demente diante do novo pontifice, lhes disse: 

— Eu não sou ainda definitivamente popa, 
meus filhos, deixai-me passar esta noite com 
vosco livre, e sem apparato, do modo que vi- 
viamos em Dammé. Amanhã serei papa, po- 
rém hoje quero ser tam sómente Adriano Boy- 
ers. » | 
Dizendo isto, deu o braço a Margarida, e 
todos quatro fôram sentar-se á meza de jantar : 
ordenou aos criados, que:se retirassem, deter- 
minando que não fallava a quem quer que fos- 
se, que o procurasse: depois tomando um pão 
e uma faca : 

— Vamos, . disse elle, quem quer uma fa- 
tia? Era eu o encarregado de as cortar em o 
nosso doce retiro de Dammé. » 

Entam uma lagrima, feliz, excitada pelas 
recordações do passado , correu pelas faces do: 
novo papa. Depois cortou o pão, e o distribuiu 
pelos seus tres  hospedes.. 


(Continú a ).. 


REPUBLICA DE BREMEN, 


ZA cole de po praia 


le ySTA republica fica como encravada 
Es no reino de Hanover, tendo apenas 


E de extensão vinte e quatro: leguas. 
es E cortado o seu territorio pelo rio 
por varios ribeiros e canaes. A sua 
capital é Bremen, que dá o nome a esta pe- 
quena republica. Está situada sobre as duas 





“margens do Weser, que a divide em duas 


partes. De um lado fica a cidade velha, com 
seus mui' povoados arrabaldes, e magnificas 
casas de construcção antiga; do outro lado, 
sobre a margem direita, estende-se a cidade 
nova, começada em 1625, mais regular que 
a primeira, porém menos consideravel. A Gl= 
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dade de Bremen data a sua fundação das mais 
remotas eras, e já no seculo 8.º figurava en- 
tre as cidades da Allemanha. Foi elevada por 
Carlos Magno á dignidade de Séde episcopal, 
e passados tempos foi inaugurada em arcebis- 
pado, depois de grandes altercações com Ham- 
burgo; porém a protecção de Roma, enchen- 
do-a de privilegios e regalias, collocou-a en- 
tre as principaes cidades germanicas, chegan- 
do a conceder-lhe pelo tempo adiante a pree- 
minencia de cidade livre do sacro imperio ro- 
mano. Em conformidade com as disposições do 
tratado de Westphalia de 1648, Bremen foi 
reunida á Suecia, que converteu o seu arce- 
bispado em um ducado secular. Correndo o an- 
no de 1712 apossou-se della a Dinamarca, e 
pouco depois a vendeu ao eleitor de Bruns- 
wick; mas sacudindo o jugo em 1731, Bre- 
men reconquistou seus direitos de cidade livre 
para os tornar a perder em 1810, quando os 
exercitos de Napoleão a invadiram. Foi entam 
encorporada ao imperio Írancez, e ficou sendo 
capital de um districto. A batalha de Leipzig, 
a desgraça de Napoleão, e o tratado de Vien- 
na d' Austria, a separaram da França, decla- 
rando-a cidade livre e membro da confedera- 
ção germanica (1815). 

A cidade nova é, como acima dissemos, re- 
gular, limpa, e bem calçada. A cidade velha, 
posto que participa dos defeitos das povoações 
antigas, tem tido tantos melhoramentos, que 
não é desagradavel. As muralhas, que a cer- 
cavam, e que pareciam comprimi-la em es- 
treito espaço, fôram inteiramente arrasadas, 


e em seu logar veem-se actualmente bellos 


passeios. A cidade de Bremen possue alguns 
edifícios dignos de curiosa attenção. A cathe- 
dral é um bom monumento do seculo 12.º; a 
igreja de Nossa Senhora, e a de Santo Au- 
garius, cuja torre é mui alta e formosa, sam 
os principaes de seus templos; porém o pri- 
meiro de todos os seus monumentos é, sem 
questão, a casa da camara. Este soberbo edi- 
ficio, que a estampa junta representa, foi 
construido em 1405. A delicadesa e varieda- 
de de seus ornamentos, a perfeição das esta- 
tuas, que lhe decoram as fachadas, e final- 
mente a harmonia da sua architectura, o põem 
a par dos mais bellos monumentos de Allema- 


nha. Encerra este edificio magnificas salas 
e vastas adegas, afamadas em toda a Eu- 
ropa pelos vinhos do Rheno, que conteem, ge-. 
ralmente estimados pela sua idade e qualida- 
de, principalmente o vinho chamado dos doze 
apostolos. Os outros edificios publicos sam os 
seguintes: o arcenal; o theatro; a bolsa; a 
cadêa; o museu construido em 1821, e que 
encerra , além das colleções de objectos d'arte 
e de historia natural, uma boa bibliotheca ; o 
observatorio, donde o doutor Oiber descubriu 
Pallas, e Vesta. O jimnasio, o Pedagogium, 
a escola de commercio e nautica, e a biblio- 
theca publica, sam os seis principaes estabe- 
lecimentos litterarios. Bremen conta quarenta 
e um mil habitantes, dos quaes perto de dois 
terços professam a religião lutherana. 

O governo de Bremen reside em um senado 
e em uma assembléa de deputados; estes sam 
eleitos dentre os cidadãos, que pagam mais 
tributos; e os membros do senado sam esco- 
lhidos d'entre uma porção de candidatos elei- 
tos pelos deputados. Os senadores sam vitali- 
cios e responsaveis; exercem o poder executi- 
vo: aassembléa dos deputados exerce o poder 
legislativo. As rendas do estado não passam de 
dois milhões de francos, e a sua divida exce- 
d quinze milhões. A industria agricola desta 
republica applica-se quasi unicamente á cultu= 
ra do trigo, e legumes, e à criação de gados : 
a industria manufactora é muito mais variada. 
É importante o seu commercio , tanto interior 
como maritimo , apesar de que os navios, que 
precisam para nadar mais de sette pés d'agua, 
não passam de Wegesack , pequena povoação 
de cem fogos, sobre o Weser, sendo transpor- 
tadas as mercadorias deste porto até á cidade 
em barcos pequenos. 
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O cartel da 
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3 OBRE os dois elevados pincaros 
da serra, que parecem proximos 
a desabar sobre a villa de Cin- 
tra, avultam os restos d'antigo 
e vasto castello. Quem fôram os 
E as seus primeiros fundadores, não 
ha descubri-lo, porque a historia da sua ori- 
gem jaz occulta debaixo do pó de remota an- 
tiguidade. Sabe-se, porém, que foi tomado aos 
moiros no anno de 1093 por el-rei D. Affon- 
6.º de Castella, e que, havendo-se rebellado 
por occasião da morte deste monarcha; foi re- 
cuperado em 1109 por seu genro, o conde D. 
Henrique, pai de nosso primeiro rei (1): po- 
rém no anno seguinte , ao que parece, tornou 
ao dominio absoluto dos agarenos. Em 1147 
poz-lhe cerco D. Affonso Henriques, e o to- 
mou, depois da conquista de Lisboa, conforme 
escreveu Fr. Antonio Brandão na terceira par- 
te da Monarchia Lusitana, ou antes de tentar 
aquella empreza, como se lê na chronica do 
dito rei por Duarte Nunes de Leão. Segundo 
a opinião deste chronista, foi do alto das mu- 
ralhas do castello de Cintra, que D. Affonso 
Henriques «vio pelo mar vir hua grossa ar- 
mada de cento e cinquoenta vellas, que vinhão 
demandar a terra junto aa rocha de Sintra, » 
cujos chefes mandou d'alli convidar para o aju- 
darem na conquista de Lisboa. Foi reparado 
este castello por D. Sancho 1.º, e ainda se 
conservava em bom estado nos fins do seculo 
14.º, pois que na guerra entre o Mestre d' Aviz 
E ND a SR o 
(1) Hist. dos Godos. 
N.º 12— 1843, 





e D. João 1.º de Castella, sendo governador 
delle por parte dos castelhanos D. Henrique 
de Vilhena, conde de Cêa, foi cercado cor- 
rendo o anno de 1383 pelo condestavel D. 
Nuno Alvares Pereira, que se-retirou sem o 
entrar. Depois desta epocha descuidaram-se da 
sua conservação, pelo que se foi arruinando , 
até que o terremoto de 1755 lhe derrubon 
grande parte dos muros, e torres. 

Entra-se neste castelo por uma pequena 
porta, que fica proxima de outra maior, que 
parece haver sido a principal, e que tem ao 
pé um reducto com cem palmos de compri- 
mento. Á poucos passos encontra-se a antiga 
mesquita, que D. Affonso Henriques purificou, 
quando tomou o castello, convertendo-a em 
igreja christã, com a invocação de S. Pedro 
de Canaferim, cuja imagem existiu por mui- 
tos tempos pintada na parede do fundo da ca- 
pella mor, de que não restam vestígios, con- 
servando-se ainda muitos pedaços de uma ins- 
cripção arabe, que fazia cercadura nas pare- 
des. Tem esta capella vinte palmos de: com- 
primento, e trinta e dois de largura, e o cor- 
po da"igreja, que Jaz descuberto, quarenta e 


nove palmos de comprimento. A porta princi- 


pal olha para o occidente, tendo outra voltada 
para o sul, e'uma janella para o norte. À cur- 
ta distancia vê-se a cisterna moirisca, para a 
qual se entra por uma pequena porta, e des - 
cendo dois degraus. Tem sessenta palmos de 
comprimento, e vinte e seis de largura. E cu- 
berta de abobada com tres arcos, e a não se- 
rem duas fendas, que nella se abrem, estaria 
x 
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ainda em optimo estado; assim mesmo con- 
serva muita e excellente agua , que alli nasce, 
apezar da immensa altura em que se acha, 
com tanta abundancia, que nem no verão sen- 
te falta, posto que das suas aguas se alimen- 
tam as fontes do palacio real (1). Haviam nes- 


te castello cinco torres, que existem cahidas | 


em ruinas, e cinco tulhas, duas proximo da 
porta da traição, aquela, segundo dizem, por 
onde os portuguezes se assenhorearam do cas- 
tello em 1147, outras duas ao pé de uma das 
torres, e a quinta junto de outra torre. De 
uma destas tulhas, segundo a tradicção, par- 
tia um caminho cuberto, que ia sahir a Rio 
de Moiro, donde, dizem, se deriva o nome 
do rio. A mais esbelta das cinco torres era 
uma de que se vcem os restos a pequena dis- 
tancia da porta da traição, e lhe chamavam 
torre real, porque nella se arvorava o pavilhão 
real. A escada, que conduzia para o seu inte- 
rior, compunha-se de mais de quinhentos de- 
graus. A porta da tração abre-se em um lanço 


do muro, que olha para o occidente: é tam 
acanhada esta porta, que custa a entrar por 
ella um homem de proporções regulares. As 
torres e muros deste castello sam de uma ar- 
gamaça tam forte, que no estado em que se 
acham podem ainda resistir ao correr de mui- 
tos seculos. 

A estampa junta representa uma janella do 
paço real de Cintra, que apezar de não ser das 
que alli ostentam mais floreada architéctura, 
não é falta de elegancia e belleza. Cahessobre 
o pateo principal, e pertence ao primeiro an- 
dar de um corpo saliente, quê fica contiguo á 
escada do paço (1). A diliciosa vista da serra, 
que lhe fica defronte, mostra-a a estampa, que 





“Juntamos a este artigo. No mais alto da serra 


lá se veem as ruinas do castello dos morros, 
e descendo pela encosta até quasi às faldas a 
casaria da villa, de entre as quaes se extrema 
um nobre edificio, construido haverá oito an- 
nos pelo Sr. marquez de Saldanha. 


LXIV. 





Cd 


Pa CR /á é e 
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A cerca de muralhas com que 
el-rei D. Fernando fechou Las- 
boa, e que se concluiu, cor- 
rendo o anno de 1375, abri- 
am-se vinte e tres portas, uma 
das quaes se chamava porta de 
Santa Catharina, e tinha por cima, metidas 
em nichos, as imagens de Nossa Senhora do 
Loreto, e Santa Catharina, grosseiramente es- 
culpidas em pedra. Existia esta porta junto da 








(1) James Murphy na sua obra Travels in Por- 
tugal dá a pag. 246 uma estampa desta cisterna, 
à qual chama — caza dos banhos. 


| igreja do Loreto, ficando este templo de fóra 


dos muros, e atravessava o largo da rua até 
entestar com as cavalhariças d'el-rer, que se 
destruiram pelo terremoto do primeiro de No- 
vembro de 4755. Destas: portas tomou pois o 
nome a rua, que dava ingresso para a cidade 
a quem vinha por este lado. Correndoo anno 
de 1702 foi demolida a porta, e as duas es- 
tatuas de Nossa Senhora do Loreto, e de San- 
ta Catharina, fôram depois collocadas na fron- 





(1) Vide a estampa e descripção da villa de 
Cintra a pag. 97 do 1.º tomo, e a estampa e des- 
cripção do palacio real a pag. 355 do mesmo tomo. 
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taria da igreja parochial de Nossa Senhora da 
Encarnação, cujo templo se andava então edi- 
ficando (1). Sobrevindo a terrivel cathastrofe 
de 1755 padeceu tal ruina toda a casaria da 
rua das Portas de Santa Catharina, que nem 
um só predio ficou em pé. Na reedificação da 
cidade alargou-se mais esta rua, sem mudar 
de nome, e pouco a pouco se foi guarnecendo de 
tam nobres casas, que hoje é uma das mais es- 
paçosas, e mais bellas de Lisboa. 

Começa a rua das Portas de Santa Cathari- 
na junto do chafariz do Loreto. Principia logo a 
“descer com grande declive, e chegando ao prin- 
cipio da rua de S. Francisco, perde o seu nome, 
e toma d'ahi para baixo o de Chiado até fina- 
lisar no palacio do Sr. barão de Barcelinhos, ou- 
trora convento do Espirito Santo, de congre- 
gados de S. Filippe Nery, donde descem para 
um e outro lado a rua Nova do Carmo, e a 
rua Nova do Almada, que communicam com 
a cidade baixa. Nas ruas, pois, das Portas 
de Santa Catharina, e do Chiado, que, sendo 
duas no nome, teem a apparencia de uma só, 
desembocam da parte do norte a travessa de 
Estevão Galhardo, e a calçada do Sacramento ; 
e da parte do sul a rua Nova dos Martyres, a 
da Figueira, e a de S. Francisco. 

Quasi no principio da rua das Portas de 
Santa Catharina, do lado do sul, avulta um 
bello chafariz, todo de cantaria, coroado pela 
estatua em marmore de Neptuno, feita em 
Carrara pelo risco do nosso eximio esculptor, 
Joaquim Machado de Castro, author da esta- 
tua equestre d'el-rei D. José 1.º (2). Passado o 
quarteirão immediato ergue-se a igreja de Nos- 
sa Senhora dos Martyres, que entre as fregue- 
mas de Lisboa gosa do privilegio de mais anti- 
ga. Na sua primeira fundação, obra de el-rei 
D. Affonso Henriques, e dos estrangeiros, que o 
ajudaram na conquista de Lisboa em o arino de 


“ 


ana amas a dee Des ss a A 


Ec as A igreja de Nossa Senhora da Encarnação 
foi principiada em Junho de 1698, e concluida em 
1708. Destruida em parte pelo terremoto de 1755, 


e em parte pelo fogo que lhe sobreveiu, foi depois 


reconstruida na forma em que actualmente se acha, 
conservando no feonstispício as duas estatuas de 
que acima fazemos menção. 

(2) Vide a descripção deste chafariz, e a es- 
tampa junta, a pag. 290 do tomo 1.º 
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digno 


1147, era uma pequena ermida, edificada no 
cemiterio, onde se enterrayam os que morriam 
naquella empreza, e porque eram tidos por 
martyres os que davam a vida, pelejando con- 
tra os inimigos da fé christã, ficou-se appel- 
lidando. Nossa Senhora dos Martyres. Tem ti- 
do quatro reedificações, não fallando no au- 
gmento, que lhe fez D. Affonso Henriques de- 
pois da tomada de Lisboa: a primeira em 
1598, a segunda em 1710, a terceira em 
1750, e a quarta depois do terremoto de 
1755. Tem uma boa fachada de pedra- de 
cantaria, com duas ordens d'architeéctura, do- 
rica e jonica; e no interior finos marmores, €é 
bellas pinturas. A frontaria deste templo está 
mais recolhida, que a dos predios com que vi- 
sinha, por causa do seu adro, que é alto, com 
balaustrada e escadaria de pedra, não pejar à 
rua; por cujo motivo quem vem do Loreto não 
pode vêr esta igreja senão ao pé. Entre as ca- 
zas, que guarnecem a rua das Portas de San- 
ta Catharina, é digna de menção a que foi do 
commendador Francisco Antonio Ferreira, e 
hoje de seus herdeiros, tanto pela sua nobre 
frontaria, como pela riqueza de algumas de 
suas salas, cujos tectos ostentam o talento de 
mui destinctos pintores portuguezes, á frente 
dos quaes figura o nome de Domingos Antonio 
de Sequeira, commendador da ordem de Chris- 
to, fallecido ha poucos annos na cidade de 
Roma, onde tambem logrou reputação de 
grande pintor. Nesta rua, à que fazem orla 
passeios de lagedo modernamente construidos, 
ha muito boas lojas de objectos de modas, e 
porcelanas, grandês armazens de livros etc. 

A estampa junta mostra, no fundo da rua, 
o corpo central do magnifico palacio do Sr. 
barão de Barcelinhos, que é uma das mais 
sumptuosas residencias da capital; e na parte 
superior a bateria do castello de S. Jorge. 


O amor proprio é uma monstruosa lavareda, 
que se alumia a si, e deixa os mais ás escu- 
ras; é uma seta, com cujos tiros se equivoca 


“o arco com o alvo, porque não se destingue o 
feridor do ferido. 


VR 
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D. HENRIQUE DE MENEZES — 7.º Governador da India. 


or a India um vasto jardim das mais 
ABA subidas glorias de Portugal, jardim 





primavera. As acções de extremado valôr, os 
actos de recta justiça, os exemplos de acriso- 
lado amor de patria, as provas de honra, e 
lealdade, e, finalmente, os rasgos de desinte- 
resse, eram all tam vulgares entre os filhos 
de Portugal, como hoje entre nós as palavras 
patriotismo e desinteresse sam vulgares nas bo- 
cas de todos, raras nos corações. E todas es- 
sas virtudes ornaram o peito de D. Henrique 
de Menezes, 7.º governador da India, d'en- 
volta tambem com a modestia, e com a l- 
beralidade. Vivendo a curta vida de trinta an- 
nos, legou á posteridade tam honrada memo- 
ria de suas acções, que foi bastante para im- 
mortalisar seu nome. Muitos outros heroes en- 
riqueceram as paginas da nossa historia com 


maior numero de façanhas, que as suas; mas 4 


poucos as enobreceram com tantos exemplos 
de austera virtude. Poucos tiveram a fortuna 
de juntar, como elle, a prudencia da velhice 
à ousadia e valor da juventude. E foi nestas 
qualidades, que se enlevou el-rei D. João 3.º, 
quando nomeou para successor do grande Vas- 
co da Gama, no importante cargo de gover- 
nador da India, um maucebo de 27 annos de 
edade ! caso unico nos annaes daquellas nossas 
conquistas. Bem soube el-rei o que fez; suas 
esperanças não fôram illudidas, porque D. 
Henrique só tinha de mancebo a edade, a pre- 
sença, e a coragem; em tudo o mais obrava 
como ancião, experimentado nos negocios, pru- 
dente no conselho , discreto nas palavras, mo- 
derado nos transportes d'alma, misturando o 
respeito com a affabilidade, e a justiça com a 
elemencia. 


D. Henrique de Menezes, commendador de 


Mendamarques na ordem de Christo, e de ou- 
tras commendas, e segundo senhor de Louri-. 
cal, nasceu no anno de 1496. Seu pai, D. 
Fernando de Menezes , appellidado o Roxo, ou 
Ruivo, pela côr do cabello, primeiro senhor 
do Louriçal, illustre progenitor dos condes da 
Ericeira, depois marquezes de Louriçal, foi 
casado com D. Maria de Castro: houve porém 
este filho fóra do matrimonio, de uma mulher 
nobre da familia dos Marizes, chamada Cons- 
tança Vaz. Educado por um guerreiro, que 
muito se assignalára por longos e bons servi- 
ços feitos á patria, e deslisando-se os seus pri- 
meiros annos ao som dos brados das victorias 
dos portuguezes na Ásia e na Africa, o moço 
D. Henrique sentiu brotar-lhe no peito, em 
edade prematura, o amor das armas e a no- 
bre ambição da gloria. Assim pois, na verdu-= 
ra dos annos, contando apenas 12, ei-lo ahi 
vai, barra fóra, rhumo d Africa; e esta: ter- 
ra, tam regada de sangue dos nossos maiores, 
foi o primeiro theatro de suas proezas (1). 
Porém outro campo mais vasto lhe destinava 
a sorte, para se estender por elle a sua fama. 

Havia regressado D. Henrique a Lisboa, 


| quando el-rei D. João 3.º, dois annos depois. 


da sua elevação ao throno, querendo estrear- 
se bem no provimento da governança da India, 
nomeou para viso-rei a D. Vasco da Gama, con= 
de da Vidigueira, a D. Henrique de Menezes. 
para capitão de Ormuz, e para os outros car- 
gos pessoas de reconhecidos merecimentos. « E 
porque até aquelle tempo (diz Francisco d'An- 
drada na chronica de D. João 3.º) se não cos- 
tumava prover-se nas successões da governança. 
da India como agora se costuma, entendendo. 
sua Alteza tamanho inconveniente era para 





(1) D. Henrique de Menezes partiu para Azar 
mor em 1508 na companhia de seu tio D. João: Me- 
neses; e se distinguiu quanto a sua edade o per- 
mittia naquelle lugar, em Arzilla, e outras partes. 
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aquelle estado, morrendo algum governador 
delle no tempo de sua governança, ficar a eley- 
ção de quem o governasse aos mesmos, que 
nelle estauão , de que alguns o devião preten- 
der, pollos bandos, dyferenças, e dissenções, 
que podia aver sobr'isso, ordenou que fossem 
este anno tres vias assinadas por elle, cerrada 
e sellada cada huma dellas com tres sellos das 
“armas reais, repartidas logo de cá com titulo 
de primeyra, segunda, e terceyra, em cada 
huma das quais hia nomeado o homem, que 
sua Alteza aula por seu serviço, que sucedes- 


se ao viso Rey, sendo caso que fallecesse, das 


quais ninhuma se auia de abrir em quanto el- 
le fosse viuo. » 

Mandou el-rei aparelhar uma armada de 
dez naus, e cinco caravellas, em que se em- 
barcaram, e aos 9 de Abril de 152%, lar- 
gando velas ao vento, partiu-se do Tejo em 
demanda da India, dessa India, que fazia en- 
tam pular dentro de peitos generosos tantos 
mil corações de portuguezes, movidos mais do 
desejo de adquirir loiros, accrescentando o no- 
me ec a gloria de Portugal, que da ambição 
do oiro, que não eram as riquesas dessas ri- 
quissimas terras movel capaz de attrahir tam 
esforçados cavalleiros, que, pela maior parte, 
se iam pobres dos bens da fortuna, pobres vol- 
tavam em meio das valiosas preciosidades, que 
para seu rei traziam. 

Seguindo sua derrota com prospero tempo, 
chegou a armada a Moçambique a 14 de Agos- 
to, onde se proveu d'agua, e logo continuou 
- viagem em direitura a Chaul, e d'aqui a Gôa, 
cujo porto aferrou aos 11 de Setembro de 1524. 
Passados os primeiros alvoroços de alegria, que 
muitos fóram os dos habitantes de Gôa por 
tornarem a vêr a D. Vasco da Gama, entre- 
gou o novo viso-rei a capitania desta cidade a 
D. Henrique de Menezes, por se ter perdido 
com à sua nau o capitão, que vinha provido 
nella por el-rei (1), e logo depois se partiu 
para Cochim , rezidencia entam dos governa- 
dores da India. 





(1) Barros: Decada HI, livro IX, cap. Tel. 
Francisco d' Andrada, na Chronica de D. João 3.º ; 
Parte 1.º, cap. LIX logo no principio, diz, fallan- 
do da capitania de Gôa: “e a entregou a Dom An- 
rigque de Menezes, que hia provido nella. ,, 


1 


D. Henrique de Menezes, apenas tomou O 
governo da capitania, desenvolveu a maior 
actividade possivel, e como lhe viessem novas, 
que algumas fustas inimigas, sahidas do rio de 
Dabul, se haviam apoderado de uma nau que 
vinha de Ormuz com cavallos para Gôa, man- 


dou immediatamente sete embarcações bem 


providas de gente e de petrechos em busca dos 
inimigos, que encontraram, e depois de um 
porfioso combate, voltaram a Gôa, trazendo 
sete fustas prisioneiras. E com esta victoria se 
estreou D. Henrique no governo d'aquella ci- 
dade, que só quatro mezes se logrou de tam 
bom capitão, porque, morrendo D. Vasco da 
Gama no 1.º de Janeiro de 1525, pelas 5 
horas da manhã, e procedendo-se logo à aber- 
tura da primeira das tres provisões, de que 
acima tratamos, achou-se que el-rei nomeava 
a D. Henrique de Menezes por successor do 
conde da Vidigueira. 

Sahindo um dia D. Henrique de Menezes 
para a missa, veiu ao seu encontro um ho- 
mem , chamado André Gil, que sahira de Co- 
chim furtivamente assim que o viso-rei mor- 
reu, e pondo-se de joelhos, dá-lhe parte que 
estava nomeado governador da India. 7 Quem 


- não folgaria, ouvindo tal nova ? 4 Quem não se 


alegraria , vendo-se elevado a tam alto cargo , 
a tam invejadas honras? ; Quem? D. Henri- 
que de Menezes, que, com 0 rosto triste, ti- 
rando com uma das mãos o barrete, e com a 
outra uma cadea de oiro, que trazia ao pes- 
coço, diz ao que lhe trouxera a noticia: « To- 
may isto por vosso trabalho, e boa vontade só- 
mente; porque quanto ha mova que me dais 
accrescenta, levantando as mãos e os olhos 
ao co), ella he de muytos trabalhos para mt- 
nha natureza. » E logo se foi encerrar em seu 
quarto, onde esteve dois dias, e se vestiu de 
preto pela morte do viso-rei, prohibindo os 
festejos a que a cidade se entregava por seu 
respeito. E D. Henrique achava-se na edade-, 
em que a ambição das honras e do poder cos- 
tuma triunfar dos esforços da razão, e da mo- 
destia! Chegado a Gôa Antonio de Lemos com 
a provisão, tomou D. Henrique posse do go- 
verno da India com as ceremonias, que em | 
taes casos se usavam, mas tornou a impedir, 


que se fizessem festas para solemnisar este acto. 
2.4. 
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Depois de dar as providencias, que julgou ne- 
cessarias para o bom governo da cidade, par- 
tiu aos 17 de Janeiro para Cochim; mas an- 
tes de retirar-se deu singular prova de desin- 
teresse, recusando aceitar os ricos presentes, 
que Melique Aliaz, de Diu, enviára ao viso- 
rei, os quaes o portador, sabendo da morte 
deste, rogou a D. Henrique de aceitar. 
« Áceito as protestações de amizade, lhe diz o 
novo governador; o prezente lhe tornay a levar, 
que pois não vinha para mim, não he bem, 
que o aceite. Na sua viagem para Cochim offe- 
receu-se-lhe occasião de praticar um acto de 
rigor e justiça; e desta vez o seu desinteresse 
patenteou-se com esplendor não menor. Acha- 
va-se D. Henrique com a sua armada surta no 
porto de Cananor, e tratava de castigar a um 
chefe de corsarios, que infestára aquelles ma- 
res com mais de quarenta embarcações, rou- 
bando e assassinando os portuguezes, o qual, 
depois de haver sido derrotado por ordem sua 
cahíra em seu poder. Bem conheceu D. Hen- 
rique, que lhe cumpria, para acabar com tam 
perniciosa pirataria, dar um castigo exemplar 
na pessoa do seu chefe; porém era este po- 
deroso, e irmão do regedor de Cananor, de 
sorte que se moveram os maiores empenhos 
para o livrarem da morte, a que o governador 
o condemnára. Offereciam-se pelo seu perdão 
vinte mil pardãos, e mais se offereceriam se do 
preço dependesse o negocio. D. Henrigne, sur- 
do a taes propostas, determina o dia para a 
execução, mas sabendo, que o rei de Cananor 
se resolvera a interceder: pelo réo, manda-o 
justiçar immediatamente para se livrar das im- 
portunações deste monarcha, que era alliado 
dos portuguezes; e em seguida ordena a Hei- 
tor da Silveira, que vá arrazar as povoações 
em que os corsarios se abrigavam, as quaes 
ficavam á borda do rio de Tramapatam, duas 
leguas abaixo de Cananor. Tendo conseguido 
com esta sua severidade não só dar cabo dos 
ladrões, que tanto encommodavam os navios 
de Portugal, mas fazer avivar no animo de 
todos aquelles povos o respeito e temor dos 
portuguezes, que ultimamente muito se tinham 
diminuido, largou velas ao vento para Cochim, 
onde chegou a 4 de Fevereiro, chegando pri- 
meiro que elle recado seu, para que o não re- 





cebessem com festas, dizendo, que a morte do 
viso-rei só deixára motivos de tristeza. 

Não esteve D. Henrique ocioso durante a 
sua viagem, porque, meditando nos males, que 
resultavam das traiçoeiras maquinações dos reis 
visinhos, que, aflectando de amigos, lam mi- 
nando surdamente o imperio portuguez na In- 
dia, e prevendo quaes seriam as suas conse- 
quencias, se tanta deslealdade contiuuasse a 
ficar impune, como até alli ficára. pelos des- 
leixos do penultimo governador, D. Duarte de 
Menezes, e pelo breve governo de, D. Vasco 
da Gama, resolveu-se a dar-lhes um castigo, 
que servisse de lição aos que se conservavam 
fieis. Portanto logo que chegou a Cochim, tra- 
tou com tal diligencia e actividade de aprom- 
ptar o preciso para levar a cabo a empreza , 
que premeditára , .que no fim de 14 dias sa- 


| hiu ao mar com uma armada de cincoenta ve- 
| las, em que iam dois mil homens de tropas 


(18 de Fevereiro). Chegados a Panane, cida- 
de importante do rei de Calecut, ordenou D. 
Henrique o desembarque , porém, querendo-se 
elle passar de uma galé em que ja a um ba- 
tel, deslocou o braço direito. Voltando-se en- 
tam para os que, assustados, tomavam o suc- 
cesso por mau agoiro, lhes diz, com Tosto se- 
reno e nobre prezença d'animo: « Derxay, que 
antes agora vejo, que me não.he necessario bra- 
co para pelejar ; basta-me pór os pes em terra, » 
E não foi causa este accidente de se demorar 
a peleja mais que um dia, porque no seguinte 
foi accommettida Panane com tal denodo, que, 
apezar de bem fortificada e defendida por mui- 
ta gente, e grossa artilharia, foi entrada e 
destruida (26 de Fevereiro). Esta victoria é 
precursora de outras mais assigoaladas. D. Hen- 


: rique vai sobre a cidade de Calecut; queima 


as embarcações, que se achavam no seu porto, 
manda lançar fogo à cidade, e pouco depois 
apparece d'improviso defronte de Coulete, a 
principal praça do imperió do Gamori, aquella 
que por forte os naturaes chamavam — Uxar 
Coulete — querendo dizer guarda de Coulete. O 
governador quer tambem destrui-la : chama a 
conselho os seus capitães; de voz unanime lhe 
expõem os riscos da empreza, querendo dissua- 
di-lo do intento, D. Henrique não é homem 
para desistir de suas emprezas porque as cer- 
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cam grandes difficuldades; combate, pois, os 
pareceres dos capitães; o seu extremado valor, 
e o zelo do seu nome, e do seu cargo, dictam- 
lhe as razões: não quer que se diga, que um 
governador da India vindo para investir Cou- 
lete, se guardou de Coulete. As suas palavras 
tinham tanta força, e inspiravam tanta con- 
fiança, que todos se deram por convencidos de 
suas razões. No dia seguinte, (9 de Março) 
depois da mais encarniçada peleja, depois: de 
os nossos obrarem mil gentilezas d'armas, mil 
prodigios de valor, a orgulhosa Coulete era 
pasto das chammas, as trezentas e sessenta 
peças de artelharia, que lhe guarneciam as 
muralhas, eram recolhidas pelos vencedores co- 
mo despojos da victoria, e nos cincoenta c tres 
“navios, que lhe defendiam o porto, fluctuavam 
as bandeiras de Portugal. E em quanto se ar- 
recadavam estes e outros despojos, o governa- 


dor da India discorria pelos navios da sua ar- | 


mada a visitar os feridos, louvando uns, ani- 
mando outros, e consolando a todos. 

Coroado de tam verdes loiros, se tornou D. 
Henrique para Cochim, e passando por Cana- 
nor veiu a terra, onde lhe sahiu ao encontro 
el-rei com grande pompa de acompanhamento. 
Depois de tratarem de varios negocios respe- 
ctivos ás duas nações, cem que ambas as par- 
tes fôram contentes, quiz aquelle principe pre- 
sentear ao governador com um riquissimo co- 


lar de oiro e pedraria; mas D. Elenrique re- . 


cusou aceita-lo, e vendo que elle se dava por 
injuriado, tomou-o, com a condição de o en- 
viar a el-rei D. Manoel, e assim o fez logo 
na primeira occasião. Desta maneira se houve 
tambem com um mensageiro do rei de Ormuz, 
que lhe trazia um fio de perolas de muito va- 
lor, e alguns pannos de seda. 

Recolhido a Cochim, cuidou com incessan- 
te desvello do bom governo d'aquelle estado, 
pondo em pratica muitas providencias de reco- 
nhecida utilidade. Por estes tempos, o rei de 
Calecut, querendo tomar vingança das affron- 
tas e males, que lhe os nossos fizeram, re- 
solveu-se a accommetter a nossa fortaleza, que 
visinhava com a sua cidade de Calecut. Ape- 
nas D. Henrique foi disto sabedor, immedia- 
tamente enviou soccorros 'á fortaleza, e como 
não bastassem os primeiros, enviou segundos, 











e a final foi elle proprio com mil e quinhentos 
homens d'armas, em uma armada de vinte ve- 
las (20 de Setembro). E todos estes soccorros 
cram poucos à vista do grande numero de ini- 
migos, pois que o Camori, juntando todas as 
suas forças, viera sobre a fortaleza com gros- 
so exercito. Foi tenaz a contenda, renhida a 
peleja, mas a victoria ficou pelos nossos. D. Hen- 
rique, porque a fortaleza era causa de se alli 
perderem muitas vidas, e porque el-rei D. 
João 3.º recommendara a D. Vasco da Gama, 
que a fizesse arrazar, mandou que sahissem 
todos della, e que abrissem minas para encher 
de polvora. Os inimigos, vendo-a despejada de 
gente, e crendo achar alguns despojos, a eu- 
tram descuidados; mas passado um instante, 
elles e ella saltaram pelos ares. 

Tornado a Cochim, tratou o governador 
de se apromtar para nova empreza, qual era 
a conquista de Diu, que meditava de ha mui- 
to, sem communicar a pessoa alguma este seu 
pensamento, antes para bem o encubrir ia en- 
viando varias naus para differentes lugares, 
dando ordens aos capitães dellas para em tal 
tempo o esperarem em certa paragem, e com 
fingidos pretextos occultava o fim dos seus pre- 
parativos de gucrra. Como a empreza deman- 
dava de muito esforço, e houvesse de deixar 
Cochim com poucos soldados para a guarnecer, 
resolveu cerca-la de muralhas; mas tambem 
para isto procurou motivos, que lhe encubris- 
sem o intento. Acontecendo, pois, que alguns 
gentios da visinhança da cidade viessem em 
uma noite commetter roubos e outros prejui- 
z0s, o governador , depois de fazer muita bu- 
lha com este successo, chamou os principaes 
moradores, e tal discurso lhes dirigiu, que al- 
cançou delles o dinheiro para a obra, conse- 
guindo destarte o que desejava, sem gravame 
da fazenda do estado, sem violencias, e sem 
que pessoa alguma imaginasse o seu desi- 
gnio (1). | 

Por este tempo começou o governador à pa- 
decer muito de uma perná, que lhe inchava 
excessivamente, e o mal se augmentou à pon- 
to de ser myster abrir-lhe dois sedenhos. Os 
GN DD) voy BEONO SRI D A - UJUNENEEE e, 

(1) A morte de D. Henrique fez com que esta 


obra não fosse à vante. 
24 &k 
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medicos, e a mesma prudencia, lhe pediam, 
que não sahisse ao mar em quanto assim esti- 
vesse; mas D. Henrique importava-lhe pouco 
comsigo, quando tinha entre mãos negocio de 
grande utilidade para o estado. Assim pois, 
sem dar ouvidos a conselhos, embarca-se em 
uma armada de desesete velas, e faz-se ao lar- 
go. Nesta viagem se lhe agravou a molestia, 
e appareceram na perna umas nodoas negras, 
de que se assustaram o medico e cirurgião, 
que comsigo levava, aconselhando-o a passar- 
se para a fortaleza de Cananor, que estava à 
vista. D. Henrique, não podendo accommodar- 
se com a edéa do transtorno, que isto lhe cau- 
sava, pois que era chegado o tempo em que 
se devia de juntar ás mais armadas, que por 
elle esperavam, entreteve os facultativos por 
15 dias, sem querer mudar-se do galeão à for- 
taleza até que a final consentiu. Mas em tam 
misero estado se passou a terra, que expirou 
dois dias depois (23 de Fevereiro de 1526), 
tendo apenas 30 annos de edade. Antes de 
morrer, chamou em roda de si a todos os ca- 
pitães, e lhes deixou recommendado o que de- 
viam de fazer depois da sua morte. Expediu 
a Jorge Cabral e D. Affonso de Menezes, fi- 
lho do conde de Cantanhede com alguns navios 
dos que alli tinha, o primeiro para os mares 
de Ceylão, e o segundo para a costa de Cale- 
cut, ordenando-lhes de ahi se conseryvarem até 
nova ordem da pessoa, que lhe succedesse no 
governo. Isto obrou com o fim de o seu suc- 
cessor levar a cabo a empreza da conquista de 
Diu; negocio este que trouxe até aquelle pon- 
to com tanto segredo, que só foi sabido, quan- 
do o novo governador leu a carta que elle lhe 
deixara, e na qual explicava todo o seu plano. 
Deste modo D. Henrique de Menezes, não só 
se sacrificou pelo serviço do seu rei e da sua 
patria, mas até nos derradeiros momentos da 
existencia os seus pensamentos só tinham por 
alvo a Deus, e a gloria e esplendor do nome 


portuguez ! Quando chegou a Lisboa a noticia 


da sua morte, el-rei D. João 3.º mostrou tam 
vivo sentimento , que, dizendo-lhe um fidalgo 
da sua côrte, que se não devia de aflligir tan- 
to, respondeu : ; « Que quereis que faça quem 
perdeu hum homem, como D. Henrique? 


Foi casado D. Henrique de Menezes com: 
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D. Guiomar da Cunha, filha de Henrique de 
Figueiredo, e houve deste consorcio dois filhos 
e duas filhas. Foi sepultado na capella de San- 
tiago na igreja de Cananor. João de Barros 
fazendo o elogio deste illustre governador da In- 
dia, diz na Decada nt liv. x. Cap. x.: « Era 
homem de grande, e honrada presença, a quem 
com razão se podia chamar gentil-homem. Era 
Catholico muito amigo da justiça, € trabalha- 
va que se fizesse mui inteiramente pelos Mi- 
pistros della. Limpo em seu officio, muito cu- 
biçoso de honra, e sem nenhuma cubiça de 
fazenda posto que andava na India , onde ha 
grande materia de tentações. ....... Natu- 
ralmente era inclinado á guerra de mouros, € 
bem affortunado nella, assi nas veses que se 
achou em Africa, nos lugares do Reyno de 


Fez e Marrocos, como no que vimos na India 


esse pouco tempo, que viveu. Muito amigo do 
serviço d'El-Rey, e dos homens, que elle via 
seguir esta sua natureza »»... 


Gentios do Brazil. 
H, 


OS BOTOCUDOS. 


uma das mais ferozes tribus selva- 
sens, que habitam os sertões do 
Brazil, deram os portuguezes 0 no- 

a me de botocudos, em razão de que 
as rodellas de madeira, que elles introduzem 
nas orelhas e beiços para ornato, se assi= 
melham aos botoques ou batoques de pipas. 
Chamavam-se outrora aymorés, ou ambures , 
derivado da palavra india emburé, mome com 
que designam a arvore de que fazem as rO- 


| dellas de que fallamos, á qual nós chamamos 


barrigudo (bombax ventricosa). Algumas tri- 
bus das visinhanças os denominam orelhas lon- 
gas; porém, se houver-mos de dar credito ao 
testemunho de pessoas, que viveram entre el-. 


“les, o seu nome verdadeiro é cracmun ou en- 


degerekmoung , tendo por injurioso O que Os 
portuguezes lhe dam, 
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Os antigos aymorés descendiam dos tapuyas. 
Conta-se, que em tempos remotos, separou-se 
desta nação uma tribu, a qual, vendo-se per- 
seguida, fugiu para longiquas montanhas, em- 
brenhando-se nas mais emaranhadas selvas. 
Vivendo por longa serie d'annos afastados do 
trato com as outras tribus, fôram os descen- 
dentes destes lugitivos pouco a pouco corrom- 
- pendo a sua lingua primitiva, até que chega- 
ram a fallar uma linguagem de nenhuma ou- 
tra nação entendida; e os seus costumes vie- 
ram a ser tam ferozes, que fôram chamados 
barbaros pelos proprios barbaros das mais na- 
ções, com as quaes vieram a ter para o dian- 
te communicação. Enfastiados, talvez, de vi- 
verem no meio de espessas matas, desceram 
de suas montanhas, e começaram a apparecer 
em as margens do rio de Caravellas, proximo 
de Porto Seguro. Principiavam entam os esta- 
belecimentos dos portuguezes nas capitanias de 
Porto Seguro, e dos Ilheos; e tantas correrias 
fizeram contra estes aquelles selvagens, e taes 
destruições causaram nos ingenhos de assucar , 
matando senhores e escravos, que pouco a 
pouco se fôram despovoando as duas capita- 
nias, e acabariam de todo, se não rompesse 
uma guerra encarniçada entre os portuguezes, 
e estes indios; lucta tenaz, e duradoira, que, 
se não conseguiu extermina-los, ao menos di- 
minuiu muito o seu numero, afastando-os pa- 
ra mais longe. 

Os botocudos habitam actualmente o terri- 
torio, que se extende entre o rio-Doce e o rio 
Pardo, desde o 13.º grau até ao 19.º e meio de 
latitude austral; vagueando tambem pelas fron- 
teiras das provincias de Minas Geraes, e de 
Porto Seguro; porém as margens do rio Doce, 
e do Belmoate, ou Juiquitinhonha, sam os lu- 
gares, que mais frequentam. 

Os botocudos teem as pernas delgadas, os 
pés pequenos, peitos e hombros largos, pesco- 
ço curto, nariz achatado, olhos regulares, ma- 
çãs do rosto proeminentes, e cabellos pretos, 
e asperos. Examinados fisiologicamente, apre- 
sentam muitos caracteres, que os distinguem 
das outras nações d'indios, mostrando a mais 
perfeita analogia com o typo da raça mongo- 
lica. Tendo para elles, que a delgadeza das 
pernas é ao mesmo tempo um signal de for- 


mosura, e um meio para ser agil, apertam 
com faxas as das crianças; e a tal ponto le- 
vam este seu gosto, que reputam pela maior 
injuria dizer-se-lhe, que teem as pernas gros- 
sas. Andam inteiramente nus, fazendo consis- 
tir todo o seu ornato no modo de cortar o ca- 
bello, nas rodellas, que introduzem nas ore- 
lhas e beiços, e na pintura do corpo. Cortam 
o cabello em roda, como o circirio de um fra- 
de, excepto a corda. Furam as orelhas, e o 
beiço inferior , e lhes metem rodellas de pau, 
da feição de uma tabola de gamão, que fazem 
da madeira de uma arvore, chamada barri- 
gudo. Esta operação é sempre feita em tenra 
edade; portanto, as primeiras rodellas, de que 


usam, sam pequenas, mas de tempos a tem- 


pos as vam trocando por outras maiores, até 
que chegam a ter quatro pollegadas de dia- 
metro, e algumas vezes mais. Dest'arte veem 
a descer-lhes as orelhas até aos hombros, e o 
beiço inferior a estender-se horisontalmente , 
de modo que não póde mais unir-se ao supe- 
rior. Esta moda tam disforme é tambem usa- 
da pelas mulheres. A pintura do corpo é feita 
com o urucú, e com o fructo do jenipapeiro ; 
este tinge de preto, aquelle de vermelho. Os 
homens pouco ou nenhum esmero poem nesta 
pintura, que ordinariamente não passa de va- 


rias manchas irregulares, ou faxas, mas tam 


sem graça, que mais sc enlabusam, que se 
pintam : as mulheres, porém, e as crianças, 
esmeram-se mais neste enfeite, apresentando 
muitas vezes symetria nas pintas, que fazem. 

Os botocudos vivem vida errante, sustentan- 
do-se de caça e Íructos; nenhum genero de 
cultura lhes proporciona subsistencia; esta só 
lhes póde provir da sua felicidade na caça, ou 
da destresa e agilidade, que empregarem nes- 
te exercicio. Porém este alimento escacea de 
dia para dia nos bosques em que habitam, de 
sorte que a necessidade os obriga a andarem 
em continuas peregrinações, algumas vezes reu- 
nidos em tribus, porém quasi sempre em fa- 
milias separadas. Nestas viagens caminha dian- 
te o chefe de familia, levando na mão direita 
o arco € frechas, e na esquerda a caça, que 
vai matando ; segue-o sua mulher, levando ás 
costas um enorme saco com os utensilios do- 
mesticos, sobre o qual collocam os filhos pe- 
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queninos, conduzindo os mais velhos pela mão. 
Assim atravessam espessas mattas, ou quaes- 
quer rios que se lhe apresentem, comtanto 
que sejam vadeaveis. 

Não se póde explicar a destresa com que 
os botocudos se servem do arco e da frecha: 
raras vezes erram o tiro, qualquer que seja a 
corpolencia da sua victima. As frechas que em- 
pregam variam segundo a qualidade da caça. 
Toda a casta de quadrupedes, de aves, de pei- 
xes, e até de insectos, lhes serve. para susten- 
to, e não regeitam parte alguma destes ani- 
maes por mais nojenta que seja, ou mais in- 
orata ao paladar. Satisfeito o seu immundo 
apetite, não se lembram de guardar os sobe- 
jos da comida para o dia segumte; acontece, 
pois, a miudo passarem grandes fomes por não 
encontrarem caça, tendo deixado na vespora 
em o sitio do festim refeição abundante para 
muitos dias. 

Acampam ordinariamente nas visinhanças 
dos rios; se tencionam demorar-se pouco, eu- 
terram no chão grandes ramos de palmeira, 
e juntam-lhes as pontas, formando assim mi- 
seraveis choupanas. Porém, se resolvem demo- 
rar-se, tratam de construir habitações mais 
solidas : enterram no chão varias estacas, que 
enlaçam e cobrem com muitas ramadas. O in- 
terior destas mesquinhas choças é quasi nu de 
moveis: uma cama formada de uma especie 
de estopa, que tiram da lecythis ollaria, al- 
guns vasos fabricados toscamente com um bar- 
ro escuro, varias cabaças para agua, uma gran- 
de pedra com que partem os cocos, linhas de 
pesca, machadinha, flautas de canna, e uma 
busina feita da cauda de tatú, que é de con- 
cha, sam todos os seus moveis e utensilios: 
Não usam de redes ou macas como as outras 
tribus selvagens. O tempo, que lhes resta de 
suas caçadas, consomem-no deitados naquellas 
mai amanhadas camas, junto das quaes jazem 
as suas armas, e a pequena distancia alguns ca- 
vacos ardendo constantemente. Os trabalhos ca- 
seiros, e o cuidado nos filhos, pertencem tam 
sómente ás mulheres. Acha-se escripto em al- 
guns authores, que os botocudos teemi um chefe 
supremo, cuja authoridade é hereditaria, porém 


esta accersão é um erro proveniente talvez da | 


denominação latina de regulus, que os antigos 





viajantes davam aos chefes tapuyas. Os boto- 
cudos dividem-se em tribus de cincoenta a 
cem guerreiros, além das mulheres e crianças : 
cada uma destas tribus tem um chefe electivo, 
cujo poder é mui limitado. O valor do candi- 
dato é a qualidade, que decide da eleição, 
mas casos tem havido em que apparece um 
usurpador , e se procclama chefe: então o seu 
poder é absoluto, porque, sendo elevado áquel- 
le commando pela sua valentia e coragem, to- 
dos o ficam respeitando e temendo. Não teem 
o direito de escolher successor, mas recom-. 
mendando na hora da sua morte aos seus com-. 
patriotas um guerreiro para o substituir, esta 
recommendação exerce muita força no animo 
dos eleitores. O chefe tem a seu cargo dirigir 
as marchas, designar o silio para O acampa- 
mento, faser os quinhões dos caçadores, con- 
duzir os homens à guerra, e apasiguar as de- 
sordens, que se ateam entre os seus, das quaes 
sam ordinariamente as mulheres a causa prin- 
cipal. Em tempo de paz não tem o chele des- 
tinctivo algum, e em tempo de guerra apenas 
se diflerençam dos subditos por alguns signaes 
particulares, que pintam no corpo. Uma das 
principaes regalias do chefe consiste em, ter 
certa extensão de bosque, na qual só elle po- 
de caçar e colher fructos. Se alguma tribu vi- 
sinha tenta violar este terreno, tal violação é 
julgada uma injuria, e a guerra immediata- 
mente se declara entre as duas tribus. 
Dotados de muita audacia, força, e valor, 
os botocudos sam apaixonados da guerra, vi- 
vendo pois em uma continuada lucta, ora com 
tribus da sua propria nação, ora com as de 
outras nações. No primeiro caso, como à con- 
tenda é produzida commumente pelo roubo de 
uma mulher, ou pela violação dos limites de: 
certo territorio, como fica dito, ou por qual- 
quer insulto feito a um chefe, ou a um sim- 
ples guerreiro, cessam os odios depois da vin- 
gança, e não é difficil ajustarem-se pazes. No' 
segundo cazo, como é implacavel o rancôr, que 
as tribus dos botecudos nutrem contra as das 
outras nações, rancôr que, desde remotos se- 
culos, é transmittido de pais a filhos, a guer- 
ra é encarniçada, e só acaba pelo quasi total 
exterminio de uma das tribus. Fazem a guer- 
ra, disparando suas mortiferas frechas, ora es- 
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condidos de traz das arvores, ora sobre ellas 
oceultos. Empregam os mais finos ardís para 
tomar de sobresalto os inimigos, e se os co- 
lhem vivos, ou sejam homens, ou mulheres, 
ou crianças, todos sam victimas do seu odio, 
terminando algumas vezes o combate por um 
desses abominaveis festius, em que os venci- 


dos servem de pasto aos vencedores. Algumas 


vezes, ainda que raras, se accommettem as 
iribus em campo aberto, peito a peito; entam 
o combate é horrivel, e se assimelha 4 uma 
lucta de tigres e outras feras. Arcos e frechas, 
sam as unicas armas de que se servem tanto 
para a guerra, como para a caça: aquelles 
teem seis a sete pés de comprimento, e sam 
feitos de uma madeira chamada pau d'arco, 

cuja côr atira para vermelho escuro. As fre- 
chas teem regularmente seis pés de compri- 
mento , sam tio de canna.com as pontas de 
madeira, ou de bambá, mui bem aguçadas : 
empregam as primeiras na guerra, dizendo al- 
guns viajantes, que envenenadas, outros negam, 
e as segundas na caça. Costumam tambem en- 
feita-las com pennas de córes variadas. 

Entre os mais singulares costumes dos bo- 
tocudos, deve de notar-se o duello, que, tal- 
vez, se não encontre em alguma outra nação 
dos gentios do Brazil, e ainda se faz mais sin- 
gular este costume pelo modo com que é exe- 
cutado. Quando um botocudo se julga injuria- 
do por um seu patricio, desafia-o para um 
duello, o qual sempre tem lugar na prezença 
de toda a tribu, e em um sitio do bosque, 
que seja desafrontado. Os contendores apre- 
sentam-se com uns longos cajados por unicas 
armas. À tribu forma roda, deixando no cen- 
tro um espaçoso terreiro para os dois guerrei- 
ros. O primeiro destes, que desafiou o seu an- 
tagonista, começa por um energico discurso, 
em que refere as injurias de que se queixa, 
durante o qual todos se conservam em silencio, 
mas apenas acaba de proferir as ultimas pala- 
vras, levanta-se na assembléa confusa vozeria, 
occasionada pela parte que cada um dos cir- 
cumstantes toma a favor do accusado ou do 
accusador. O chefe da tribu faz restabelecer o 
socego, e logo começa o offendido a descarre- 
gar em seu o tremendas panc: adas, as 
quaes este ultimo deve de soflrer com pacien- 


cia, até que a um signal do chefe as scenas 
se trocam. O ofensor trata primeiramente de 
se desculpar, narrando as causas, segundo diz, 
justas, . que motivaram a injuria, que fez ao 
seu eontrario ; depois do que, dá desapiedada- 
mente em seu inimigo, que tambem é obri- 
gado a receber o castigo com resignação. O 
chefe faz cessar o duello, quando intende, que 
ambos se acham desagravados com perfeita re- 
ciprocidade, e trata de manter a ordem, im- 
pedindo, que hajam altercações, e fazendo dis- 
persar a tribu. 

Os botocudos cazam-se de tenra idade, sen- 
do quasi sempre ajustados pelos pais os seus 
consorcios , do que resulta ser muito frequente 
entre elles o divorcio, o que só póde dar-se 
depois de terem filhos, os quaes ficam em po- 
der da mãe em quanto sam pequenos, mas 
depois de crescidos vam para a companhia do 
pai. Posto que seja permittida a polygamia, 
só os chefes costumam usar deste direito, e o 
consideram , ao que parece, como um signal 
de authoridade, havendo alguns, que possuém 
doze mulheres. Não toleram os cazamentos en- 
tre parentes mui proximos, e castigam severa- 
mente o adulterio, crime mui frequente entre 
elies; porém ambos os conjuges teem egual 
direito de punir, e punem sem piedade, o que 
é colhido em flagrante. 

As principaes molestias dos botocudos sam 
as catarrhaes, originadas do costume de atra- 
vessarem os rios estando suados; e d'aqui re- 
sulta a morte de muitos; outros perdem tam- 


“bem a vida antes da velhice por cauza do ex- 


cesso nos prazeres sensuaes. Os botocudos res- 
peitam os velhos, e ouvem com attenção os 
seus conselhos, que a maior parte das vezes 
seguem à risca. Quando morre algum guerrei- 
ro, enterram-no sem praticarem ceremonias 
funebres. Abrem úma cova pouco profunda, 

lançam nella o corpo do finado, estendido, dif- 
ferençando-se até nisto das mais nações selya- 
gens, que costumam sepultar os mortos com 
as pernas encolhidas, e ligadas ao corpo e bra- 
cos com cordões de côres. Os botocudos não 
respeitam os mortos: o ramo de uma arvore 
é, quando muito, o unico signal, que indica 
o lugar de uma sepultura, e se vier um es- 
tranho revolver a ossada, que ella encerra, 
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olham com indifferença para uma tal opera- 
ção. 

Os botocudos sam pouco dados á dança, e 
ao canto: este é triste e monotono, sem a 
mais leve sombra de harmonia. Entoam algu- 
mas cantigas, que preferem cantar a solo, 
comtudo quando dançam, repetem em chôro a 
cantiga, que uma velha entôa. A sua dança 
é, como geralmente costuma ser entre os po- 
vos selvagens, desengraçada e ridicula. Jun- 
tam-se homens e mulheres, e deitando uns 
aos outros os braços ao pescoço, formam um 
semi-circulo, cujas extremidades rematam em 
dois homens, que saltam tam sómente sobre 
um pé, trazendo o outro pé metido nas pernas 
dos companheiros immediatos. O principal mo- 
vimento dos dançarinos consiste em dar saltos, 
quasi sem dobrar as pernas. 

Ha diversas opiniões a respeito da religião 
dos botocudos : os viajantes, que os teem vis- 
to de perto, contradizem-se nos pontos mais 
essenciaes. Uns querem, que o unico culto 
delles seja o dos entes beneficos e maleficos, 
dividindo-se estes, a que chamam ganchis, em 
demonios superiores e inferiores. Dizem outros, 
que adoram o sol como divindade suprema sob 
o nome de tarou, e que olham a lua como 
uma divindade malefica, d'onde se gera o re- 
lampago e o raio. Affirmam alguns, finalmen- 
te, que é a lua o objecto de seus maiores 
respeitos. Porém o que é fóra 
dúvida, seja qual fôr o ente supremo a que 
tributem culto, é que elles acreditam na ex- 
istencia dos espiritos bons e mãos, que vivem 
com elles nos bosques; e como estes ultimos, 


segundo a sua superstição, apparecem commu- | 


mente de noite, os botocudos, apenas as tre- 
vas começam a cahir sobre a terra, juntam-se 
em suas aldêas, e não ousam separar-se antes 
do primeiro aivôr matutino. O mais valente 
d'entre todos, o que mais provas tiver dado 
da sua coragem e valôr, o que não sabe te- 
mer-se de homens nem de feras, não se afoi- 
ta a embrenhar-se no bosque a deshoras, com 
medo dos espiritos mãos. 

Os botocudos fallam uma lingua totalmente 
diferente do idioma das outras nações indias ; 
e da muita difficuldade , que offerece para ser 
entendida, teem nascido, talvez, as encontradas 


de toda a! 


opiniões ácerca das suas idéas religiosas. Quan- 
do fallam baixo, o som da voz é nasal, e quan- 
do levantam a voz, o som é gutural. M. Au- 
custo Saint-Hilaire, que viajou por todo o 
Brazil, e que estudou de perto os costumes e 
usos dos botocudos, publicou um vocabulario 
da lingua destes gentios. 

Devemos observar, que o que deixamos di- 
to não se póde applicar a todas as tribus dos 
botocudos, por quanto as que habitam nas 
margens do rio Doce, e do Belmonte, teem 
modificado muito os seus costumes por causa 
do trato com os colonos brazileiros. Alguns in- 
dividuos destas tribus, que yam cotniaho da ci- 
vilisação, resolveram-se a cultivar pedaços de 
terreno, deixando de usar do extravagante or- 
nato, que dá à sua fisionomia um caracter tam 
ridiculo e horrendo. M. Thomaz Guido Mar- 
liére, pondo em pratica as intenções generosas 
de S. M.I. o Duque de Bragança, quando im- 
perava no Brazil, trabalhou incessantemente 
para civilisar aquellas tribus, e suas fadigas 
não fóram infructuosas. 





Avovrandus Magnus, 
o Ge 
CAPITULO VIII E vLriMo, 


Em que o romanceiro deixa fallar o historiador. 


Ea 4 manhã seguinte partiu o papa 
Mn Adriano 6.º em grande pompa 
La para Roma, onde foi cingir a thia- 
ra. É notorio que elle morreu um 
anno depois da sua eleição, e que a sua vida, 
simples e frugal, formava um singular contras- 
te com a pompa e esplendor fastoso do seu 
antecessor. 

Quanto a Memlinck, e Antonio Aldoyran- 
dus, voltaram para Praga, ricos e honrados 
com as mercês de Carlos 5.º, e foi tambem um 
anno depois, que a morte veiu separar o mes- 
tre do discipulo. Eis-aqui como M. Beckfors 
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historiador inglez, refere a morte destes dois 
pintores : 

«O duque de Bohemia, Jorge Podebrac, 
havia dado um banquete para celebrar a volta 
dos dois artistas, o qual foi desgraçadamente 
interrompido pela repentina morte de Mem- 
linck, que desde muito tempo padecia um 
appetite voraz, que o fazia devorar com rapi- 
dez assustadora tudo quanto se lhe apresentava. 
Acabava de reduzir quasi á espinha um grande 
peixe, que lhe serviram, quando sentiu um frio 
mortal; chamou o seu caro Aldovrandus, aper- 
tou-lhe a mão, e expirou. Antonio viveu ain- 
da longos, e felizes annos; que fôram coroados 
pelo nascimento de quatro filhos, a quem o 
duque deu cartas de nobreza. Por fim fatigada 
a fortuna de prodigalisar os seus favóres ao 
pintor, escureceu a tarde de sua vida por uma 
desgraça imprevista. Como elle trabalhava de 
dia e de noite com seus discipulos em uma se- 
rie de quadros, que deviam representar toda 
a historia dos godos, e dos vandalos, a tela 
necessaria para a pintura começou a escacear e 
a ser rara, de sorte que o duque, commovido 
das lamentações de seu valido, convocou um 
conselho para prover de remedio; ordenando-: 
lhe de assistir a elle com André Guelpp, e Og 
de Basan, que trouxeram os esboços da gran- 
de obra historica. Reunido o conselho, Pode- 
brac sóbe ao throno, sôam as trombetas, e 
chegam os pintores, os quaes expõem as suas 
obras á admiração da augusta assembléa, que 
de voz unanime “conferem a Aldovrandus o ti- 
tulo de Magnus. Depois occuparam-se do ob- 
jecto desta convocação, e votaram-lhe um su- 
bsidio em fazenda propria para a pintura. Mui- 
tos membros da nobreza se distinguiram nesta 
occastão por seus brilhantes discursos, e sua 
alteza publicou uma proclamação, na qual de- 
clarava criminoso de alta traição todo e qual- 
quer de seus subditos, que escondesse, ou alie- 
nasse alguma peça daquella fazenda, pondo as- 
sim obstaculos ao acabamento da collecção 
de paineis, que Aldovrandus Magnus, cavallei- 
ro da muito nobre, e muito poderosa ordem 
do Cordeiro , estava authorisado a fazer. Bem 
depressa se viu chegar de toda a parte os car- 
ros, que traziam para o palacio de Aldovran- 
dus o tributo decretada. O artista transporta- 





do de reconhecimento, e inflammado por aquel- 
le enthusiasmo a que devemos tantas composi- 
ções maravilhosas, resolveu ultrapassar todas as 
suas obras primas, tomando por assumpto o 
principe Dahomire, que no anno 1021 fôra 
sepultado nas ruinas de um terremoto, no mes- 
mo sitio em que hoje se levanta o palacio de 
Radzer. Inspirado por este facto, pedia em al- 
tas vozes télas, mas em seu lugar lhe trouxe- 
ram seus discipulos a noticia do incendio do 
seu armazem, onde quasi tudo ficára devorado 
pelas chammas. ; Que terrivel contradicção pa- 
ra um genio, que estava a ponto de derramar- 
se todo sobre seus quadros! A morte do gran- 
de pintor foi o resultado desta fatal noticia : 
no meio dos seus paroxismos, exclamava — Da- 
homire! telas! S. Lucas! e assim expirou. 
Não ha expressões com que se possa pintar a 
magoa dos habitantes de Praga, o pranto do 
duque, e de sua côrte: toda a cidade tomou 
luto; os seus discipulos pintaram a catastrofe , 
e a universidade compoz epitafios dos quaes 
anda hoje é celebre o seguinte composto pelo 
professor Clod Lumpewitz : 


« Pictor Alexandri titulum gerit Aldovrandus : 
Pictor erat magnus; magnus erat Macedo. 
Mortis erat similis (sic fertur) causa decobus ; 
Huic regna, autem illi cannaba dificiunt. » 


(POCO 
Srey Francisco de Santo Agostinho 
de Macedo, 


do, famoso Portuguez, natural de Coim- 
==> bra, foi esplendor, e assombro do Orbe 
litterario. Na sagrada Companhia de Jesus, on- 


pl 


Cd Francisco de Santo Agostinho Mace- 


' de viveo vinte e cinco annos, leo as Cadeiras 


de Filosofia, de Chronologia, e muitos annos 


“a de Rethorica; e por ser nesta emmente, o 
“mandou Filippe 1v de Castella, e 111 de Por- 


tugal ir para Madrid, e no seu Collegio Im- 


| perial leo a mesma faculdade ; na qual, e em 
outras obras, e acçõens hterarias obteve os 
“mayores respeitos, e louvores dos Sabios, e 


Poetas egregios daquella Corte. Passou depois 


' à Religião de S. Francisco, e no Collegio de 
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Santo Antonio da Pedreira da Universidade 
de Coimbra leo Filosofia, e Theologia. ElkRey 
D. João 1v o nomeou seu Cronista Latino, e 
Pregador; e o mandou em diversas occasioens 
com os seus Embaxadores ás Cortes de Lon- 
dres, Pariz, e Roma, e as encheo de admi- 
raçõens com a sublimidade, e vastidão do seu 
talento. Os Ingleses buscarão os melhores La- 
tinos da sua Nação para responderem no Par- 
lamento ao Padre Macedo, e reconhecendo-o 
victorioso, lhe disse hum: Scias nos Anglos 
elegantius scribere, quam logui: À que prom- 
ptamente respondeo o nosso Macedo: Nove- 
ris nos Lusitanos eque eleganter sertbere ac 
logui. Em França teve com os seus mayores 
Sábios as mesmas contendas, e conseguio os 
mesmos respeitos, e vencimentos. Admirados 
aquelles, em huma disputa publica, da sua 
velocidade, e elegancia latina, lhe disserão : 
Non putabamus nasci ix Hispania ejusmodi 
Latinos? Ao que elle respondeu com prompta 
recomvenção: Etiam inter Hispanos reperiri 
eloquentes. Havendo ElRey assignado hum gran- 
de premio de Luizes a quem melhor, ec em 
menos versos, descrevesse a magnificencia do 
seu Palacio; a todos os engenhos de Pariz le- 
vou a palma o Padre Macedo, reduzindo a 
só dous versos toda a discripção daquelia Real 
fabrica; mas não quiz acceitar o premio oile- 
recido, nem ainda da mão do Cardeal Maza- 
rino, primeiro Ministro daquella Corte, des- 
culpando-se com as obrigaçõens, e apertos do 
Instituto, que professava. Em Roma foi Lente 
da Cadeira de Controversias no Collegio de 
Propaganda Fide, e da Cadeira da Historia 
Ecclesiastica na Universidade da Sapiencia Ro- 
mana, e qualificador da Santa, e Universal 
Inquisição. Foi Lente tambem de Filosofia mo- 
ral na Universidade de Padua, e a Republica 
de Veneza, depois de o ter recluso dous annos 
na prizão do Palacio, que só serve para as 
pessoas de titulo, o crcou, e adoptou Cidadão 
Veneziano. Em todas as Sciencias foi Mestre 
consumado; e na Poezia, muito facil, elegante, 


e sublime. Foi Author de setenta volumes, qua-. 
si todos impressos, de diversas faculdades. Em 


dez mil versos Latinos traduzio as obras de 
Luiz de Camõens. Alem dos sobreditos Livros, 
de que ha Catalogo impresso, proferio publi- 


camente em diversos actos, sincoenta e tres 
Panegyricos, sessenta oraçõens Latinas, e trin= 
ta e duas funebres. Tambem em semelhantes 
acçõens recitou quarenta e outo Poemas he- 
roicos. Escreveo mais dous mil, e seiscentos 
Poemas Epicos; cento e vinte e tres Elegías; 
cento e quinze Epitafios ; duzentas e doze Epis- 
tolas dedicatorias, e setecentas familiares; cen- 
to e dez Odes; Epygramas, e outros versos 
deste genero, mais de tres mil. Compoz qua- 
tro Comedias Latinas, duas Tragedias, e innu- 
meraveis versos de toda a sorte. Faleceo em 
paz, e Sciencia christã, que só serve para 
conseguir a felicidade de ser escrito no Eterno 
livro da vida, neste dia, (1.º de Maio) em que 
tambem havia nascido para a vida temporal, e 
teve fim no anno de 1681, com noventa de 
idade, no Convento de S. Francisco da Cidade 


de Padua; no qual, e no de Ara Celi em Ro- 


ma, lhe fizeram as mayores honras, e em: jas- 
pes, e marmores lhe insculpirão retratos com 
elegantes inscripçõens e epitafios. | 

Copiarei aqui o que deste sublime Varão 
diz D. João Brancaccio na sua Ars memoria 
vindicata pag. 179, traduzindo no idioma Por-= 
tuguez o que do Latino traduzio no Castelha- 
no o Mestre Feyjô no Suplemento do seu Tea- 
tro Critico ao tomo quarto, tit. Glor, de Hes- 
panha, tom. 9. pag: 162. num. 157. até 161. 

O Padre Francisco Macedo. . .. foi eximio 
Theologo, Philosofo insigue,- peritisssmo em 
hum e outro Direito Civil, e Canonico, Ora- 
dor eloquente, Poeta de admitavel facilidade, 
de modo, que perguntado sobre qualquer as- 


“sumpto, logo dava a resposta em verso. Sabia 


as Historias de todos os Povos, de todas as 
idades , as successõens dos Imperios, a Histo- 
ria Ecclesiastica. Possuia, além da natural, 
vinte e duas Linguas. Tinha de memoria todas 
as obras de Cicero, de Salustio, de Tito Livio, 
de Cezar, Curcio, Paterculo, Suetonio, Tacito, 
Virgilio, Ovidio, Horacio, Catulo, Tibulo, 
Propercio, Stacio, Silio, Clandiano:::: Não 
se achou cousa tão obscura, ou impenetravel 
em algum Escritor antigo, Latino, Grego. ou 
Hebreo, sobre a qual perguntado. não respon- 
desse a ponto. Era certamente Bibliotheca de 
todas as Sciencias, e oraculo commum de toda 
a Europa. Refere logo,Brancaccio as Conclu- 





t 
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” 
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sõens, que com assombro do mundo sustentou 
em Veneza por espaço de outo dias, dando li- 
herdade a todos os que concorressem, para 
que lhe propuzessem , ou perguntassem, o que 
cada hum quizesse sobre huma admiravel ex- 
tensão de materias, que oflereceo ao publico, 
divididas nos seguintes Capitulos. E. Da Sagra- 
da Escritura, assim do Velho, como do Novo 
Testamento , de seus sentidos, versoens, e in- 
terpretação. 11 Da Serie dos Pontifices Roma- 
nos, successão e Authoridade Suprema: Dos 
Concilios Ecumenicos, de suas causas, Presi- 
dentes, e Doutrina. m1 Da Historia Ecclesias- 
tica, assim de Adam até Christo, como desde 
Christo até o anno presente. 1y Da idade, e 
Doutrina dos Santos Padres Latinos, e Gregos; 
principalmente de Santo Agostinho, cujas obras 
se expenderão, dirão as sentenças, e se de- 
fenderão. v De toda a Philosofia, e Theologia 
Especulativa, e Moral, e das suas Escolas, es- 
pecialmente da Scotica, Thomistica, e Jesui- 
ta: dos Sagrados. Canones, Institutos, e Li- 
vros do Direito civil. vi Da Elistoria Grega, 
Latina Barbara, especialmente da de Italia, 
e Veneza. vir Da Rethorica, da sua arte, e 
methodo reduzido a uso, de modo, que orarã 
de repente a qualquer assumpto, que se lhe 


proponha. Pareceme, que este he o sentido da | 


clausula : Ad wusum ita redacta, ut quameum- 
que quis questionem dicenti ponat, de ea ex 
tempore dicentem audiat: pois responder pre- 
cisamente ás preguntas, que se fizessem nesta 
materia, nada teria de admiravel. Sem dúvida, 
que de ea ex tempore dicentem audiat significa 
muito mais. vim Da Poetica, segundo a mente 
de Aristoteles, de suas fórmas, e versos: dos 
Poetas principaes, Gregos, Latinos, Italianos, 
Espanhoes, Francezes ; e qualquer materia, que 
se lhe proponha promptamente a descreverá 
em verso. Não nos diz Brancaccio, que suc- 
cesso teve este desafio literario; porém o ex- 
plica o Padre Arcangelo de Parma em huma 
carta, que sobre o assumpto escreveo ao Car- 
dial de Noris. Estas Theses (diz falando das 
acima propostas) recebidas de todos com sum- 
ma expectação, e admiração, sustentou o Pa- 
dre Macedo com felicissimo successo, achando- 
se presentes muitos Senadores, e Nobres da 
Republica, e grande numero de Doutores, é 





Religiosos, ainda de Estrangeiros, que a fama 
atrahio. Tentarão-no com innumeraveis per- 
guntas, e argumentos, varios Doutores, e Mes- 
tres de todas as Ordens, respondendo elle a 
todos, como se tivesse muito de ante mão me- 
ditadas as respostas, com tanta felicidade, que 
nunca se vio titubear, duvidar, ou deter-se; 
antes succedeo muitas vezes, que esquecendo- 


| se os Arguentes de alguma cousa, que hião 
a propor , ou recitando-a mal, elle lhes suge- 


ria o que devião dizer, ou corregia, o que ha- 
vião dito. Entre os quaes houve hum, que ha- 
via citado mal hum texto da Escritura; outro, 
que lhe havia esquecido huma passagem de 
Virgilio; e outro, que havia allegado alguns 


| Authores sospeitosos a favor da sua sentença. 


Ao primeiro, pois, corregio o texto da Escri- 
tura; ao segundo, subministrou. os versos de 
Virgilio; e ao terceiro, removendo os Autho- 
res sospeitosos, substituio por elles a outros 
idoneos. Em Roma fez outra prova semelhan- 
te, sustentando conclusoens por tres dias de 
Omm seibili, que he a expressão, de que usa 
o Conde Julro Clemente Scot, que o refere. 
Lamentou hum Author ser a fortuna tão esca- 


“ça com hum homem tão grande, com as pro- 


prias vozes, com que o Padre Macedo, em 
huma das suas obras, havia lamentado o pou- 


“co que havia sido attendido da sorte o Sabio 


Abbade Hilarão Racantr: KH tamen tantus hie 
vir domesticis dumtaxat insignitus honoribus, 
occubuit , et Monastico inductus habitw, sepe- 
letur. 

An. Fist. 


aa) O EG 
Dos funeraes DOS romanos. 


- EspoIs de fecharem os olhos ao que aca- 

bava de espirar, chamavão-no os assis- 
== tentes enterpoladamente em altas vozes, 
para conhecerem se cahira em lethargo ; lava- 
vão-no em agoa quente, e o untavão com per- 
fumes. Vestido de huma tunica branca, era 
exposto no lumiar da porta, com os pés para 
a rua; e a par do cadaver se plantava hum 
cipreste, symbolo da morte. Durava esta ce- 
remonia' sette dias, e no outavo, despois de 
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comprados os aviamentos necessarios para o 
mais (que se vendião no templo da Deusa Li- 
bitina) , levavão o corpo ao lugar, aonde ha- 
via de ser queimado. O acompanhamento era 
precedido de hum Tangedor de frauta com som 
lutuoso, o qual de tempo em tempo publicava 
os louvores do morto. Os ricos erão levados 
em hum leyto cuberto de purpura, os pobres 
em hum esquife descuberto. Os Senadores, e 
Magistrados da Republica levavão aos Consules 
e Emperadores; os parentes levavão aos mais. 
Os seus Galhudos, ou Gatos Pingados, a que 
elles chamavão Vespillones, levavão n'uma tum- 
ba a gente do povo. Diante do ataúde dos ca- 
valheiros illustres em sangue, e benemeritos 


da Republica, hião as insignias de suas digni- | 


dades, v. g. Fasces Consulares, e figuras de 
seus mayores, de cera, arvoradas em piques, 
ou collocadas em carros, juntamente com os 
despojos de seus inimigos, as coroas, que ha- 
vião merecido, e tudo o mais, que podia hon- 
rar a sua memoria. Andavão no accompanha- 
mento os cativos forros com o barrete, sinal 
da sua liberdade. Atraz delles os filhos, pa- 
rentes, e amigos, vestidos de negro, os va- 
rões com hum véo na cabeça, e as femeas 
com o cabello solto, 
teadeiras a que chamavão Pregfhce, entoavão 
huns versos funebres, que o povo repetia. Sen- 
do o defunto varão illustre, levavão primeiro o 
corpo para a praça mayor de Roma, e hum 
dos filhos, ou algum parente, fasia a oração 
funebre. Dalh o levavão para o lugar da se- 
pultura e o enterravão; e se antes de morrer 
ordenára, que o queimassem (que da vontade 


de cada hum dependia esta ultima função) le-. 


vavão o corpo à pyra, ou fogeira, a qual era 
huma pilha de páos de pinho, teixo, e outras 


arvores, dispostos a modo de altar, sobre o 


qual estendião o defunto, vestido de huma tu- 
nica, borrifada de preciosos licores, com o 
rosto para o Ceo, e na boca huma moeda, 
para pagar (dizião elles) o frete da passagem 
na barca de Caronte. A fogueira era toda ser- 
cada de cyprestes. Então hum dos parentes 
mais chegados, com as costas viradas á fo- 
gueira, punha fogo por detraz, com huma to- 
cha, e em quanto se hia acendendo o fogo, os 
circumstantes lançavão na fogueira as vestidu- 


e sem toucado, Ás pran- 


ras, armas, e outras cousas, que o defunto mais 
estimara na vida; até prata, e ouro hia para 
a fogueira; houve tempo em que perto delle 
se sacrificavam escravos, e ao sacrificio se se- 
guião combates de Gladiadores; e às vezes huns 
Jogos, a que chamavão funebres. Despois de 
estar queimado o corpo, lavavão os ossos e as 
cinzas em leite e vinho, e mettião tudo n'uma 
urna. O Sacrificador, que assistia a esta ce- 
remonia com um rarno de oliveira, molhado 
em agoa, dava tres vezes à gente huma es- 
pecie de asperges. Despois a mais autorisada 
das prãteadeiras despedia o accompanhamento 
com esta palavra Ílicet, que vinha a ser o 
mesmo que Irelicet, e val tanto como dizer 
A cada hum he licito hir-se embora. Então os 
parentes, c amigos, em alta vez dizião cousas 
equivalentes ás palavras, que se seguem: 4 
Deos, a Deos, a Deos, até nos vermos, quan- 
do chegar o nosso dia. Depois de levada a ur- 
na, com os ossos e as cinzas para o lugar des- 
tinado para jazigo, em que havia hum peque- 
no altar, aonde se queimava incenso com ou- 
tros aromas, se fazia aos parentes e amigos 
hum magnifico banquete, do qual se repartia 
às vezes com o povo. Durava o luto dez mezes, 
que era o anno romano do tempo de Romulo, 
mas podia ter fim com algum alegrão, ou fes- 
tejo publico, ou com alguma notavel prospe- 


ridade na familia do defunto.. 
D. Raphael Blut. 





Laureola da Elma — Daphne sinensis. 


Empresa — Desejo de agradar. 





um lindo arbusto oriundo das regiões 
da Azia, que cresce até oito palmos 
de altura. Tem folhas ovaes, glabras, 
e lustrosas, e flores de uma côr aver- 
melhada, e de suave aroma, as quaes guar- 
necem as extremidades dos troncos, formando 
vistosos ramilhetes. Quer terra substancial, 
regas abundantes no verão, e abrigo no invyer-= 
no. Multiplica-se de semente. 
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OCO G— 


Hom aresta endereos do faco rel” de Hasse Ze o doi da Arari 


EEDIFICAR um monumento antigo 
e magoifico, sem lhe alterar suas 
feições primitivas, é empreza dif- 

“ficil para um architecto. Aca- 
bar, seguindo o mesmo gosto de 
Gaga as) architectura, um edificio esplen- 

dido, que jazeu por seculos incompleto, e cu- 

ja traça desceu com seu author ao tumulo, é 

obra, a nosso vêr, ainda mais ardua; porém, 

entendemos que excede a ambas em difficul- 
dades, a tarefa do architecto, que não só ti- 
ver de acabar um velho monumento , mas que 
tenha de o amoldar a novo destino, a um uzo 
inteiramente diverso, augmentando-o com mui- 
tas e novas construcções, que não desdigam do 
venerando caracter das mais edosas. Deram-se 
estas difficuldades, julgamos nós, nas obras 
que S. M. El-rei D. Fernando mandou fazer 
no gothico mosteiro de Nossa Senhora da Pena, 
para em umas partes o acabar, em outras ree- 
dificar, em muitas augmentar, e no todo me- 
tamorphosear em paço real, sem que mudas- 
se de suas feições gothicas, sem que a presen- 
ça authorisada do velho desharmonisasse com 

a fisionomia louçã do novo. E estas difficulda- 
des venceu-as, em nossa humilde opinião, o 
Sr. barão d Eschwege. Sob a sua tam intelli- 
gente direcção abraçou-se o moderno com o 
antigo com mostras de perfeita fraternidade. 
Se não bastam para abono do que disemos as 
copias, que temos apresentado, da entrada prin- 
cipal deste edificio, e da sua torre do relogio, 
sirva como de prova, a quem conheceu o ve- 
lho mosteiro, a vista que agora offerecemos a 
nossos leitores. 

Entrando a porta principal do real paço de 
N.º 13— 1844. 





Nossa Senhora da Pena (1), caminha-se um 
pouco por baixo de uma abobada, que recebe 
luz de tres grandes arcos, que se abrem na 
parede do lado direito, entre os quaes se er- 
guem tres bastiões com suas ameias. No fim 
desta especie de corredor, ou rua coberta, to- 
ma-se á esquerda; e continuando a caminhar 
por uma rua descoberta, e de subida doce, 
chega-se ao pé de uma grossa torre de forma 
circular, cercada de um fosso, e coroada de 
ameias, tendo por janellas grandes oculos com 
seus feitios, como o espelho de uma viola. 
Torneando esta torre até chegar defronte da 
sua porta, offerece-se aos olhos a linda vista, 
que a estampa junta representa. Do lado di- 
reito veem-se os bastiões, de que acima fal- 
lamos, os quaes, erguendo-se muito além dos 
arcos, veem guarnecer por aquelle lado a rua, 
que fica sobre a abobada da entrada. As duas 
formosas galerias, que se ostentam no fundo, 
sustentadas por elegantes columnas de pedra, 
terminando em duas torres circulares, e tendo 


por corôa uma grade tambem de pedra, como. 


que formada de cruses, cahem sobre a cerca, 
para a qual dá sahida um portal, que se abre 
na parede inferior das ditas galerias. A porta, 
que se deixa vêr por entre as columnas da 
galeria superior, dá para as salas do palacio. 
E, finalmente, a torre quadrangular » que se 
alevanta acima dos mais edifícios, é a torre 
do relogio, de que já em outra occasião mos- 
tramos copia a nossos leitores (2). 


(1) Vide o artigo LII de Portugal e a estampa 


junta a pag. I do 3.º tom. 
(2) Vide o artigo LXI de Portugal e a estampa 


junta a pag. 145 do 3.º tomo. 
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DD , a 


PORTUGUEZAS DOUTAS. 
VII. 


JOANNA VAZ. 


bra, filha do Licenciado João Vaz, e 
irmãa do Doutor Antonio Vaz, Cone- 
go Magístral da Sé de Coimbra, em que foy 
provido a 29 de Outubro de 1575. Foy Aya, 
e Mestra da lingua latina da Serenisssma In- 
fanta D. Maria, filha dos augustisssmos Mo- 
narchas D. Manoel, e D. Leonor. Nos idiomas 
Latino, Grego, e Hebraico, foy peritissima, 
escrevendo nelles á Santidade de Paulo 111, do 
qual recebeo reposta com admiração do sum- 
mo Pastor da Igreja. Interpretava aos Poetas 
com grande erudição, sendo igualmente douta 
na lição dos Historiadores. Casou com Fernão 
Alvres da Cunha, descendente de nobre gera- 
ção. Em seu aplauso se ocuparão diversos Es- 
critores, assim em prosa como em verso. ... 
Além das muitas obras Poeticas, que cor- 
rem impressas, e manuscriptas, he celebre a 
— Epistola ad Sanctissimum Paulum III Sum- 
mum Ecclesie Pastorem, escrita nas linguas 
Latina, Grega, e Hebraica. ... 





Bibl. Lusit. 
VIH. 


Mmbelina Foanna Sendes de Cavora 
e Son;a, 


gwobre Heroina Portugueza, que em quin- 
E ze annos de idade fallava com perfeição 
== qs linguas Latina, Franceza, e Italiana. 
Era de tão feliz memoria, que tendo boa li- 
ção das Historias de Espanha, referia os ca- 
sos, nomeando os Autores, os capitulos, e as 
paginas. Defendeo particularmente com assis- 
tencia de muita nobreza, e pessoas de Litera- 
tura, humas Conclusoens de Filosofia com gran- 
de louvor e applauso. Passou dos estudos da 
Filosofia aos da Theologia, depois a Mathe- 
matica, Astrologias, Astronomias, Musica, Ar- 
quitectura , gastando nestas artes e sciencias a 






oanna Vaz, natural da cidade de Coim- : 


brevidade de trinta annos, falecendo de hum 


accidente em quatro de Agosto de mil e seis- 
centos e setenta e sete: e foy achada com a 
penna na mão, deixando escrito as palavras: 
Initium Sapientie timor Domini. 

Theat. Her. 


en E) Gp CE 


Apagtos ANortuguezes, 


A muito entendimento , fortuna pouca. 

Não falles sem ser perguntado, e serás es- 
timado. 

Entende primeiro, e falla derradeiro. 

Um agravo consentido , outro vindo. 

Para hospedes a melhor iguaria é a ale- 
gria. 

Quem a fama tem perdida, morto anda nes- 


ta vida. 


A fazenda de raiz farta, mas não abasta. 

Ao homem farto as cerejas lhe amargam. 

Faze por ter, vir-te-ham ver. 

Quem nega, e depois faz, quer paz. 

Cada um diz da feira como lhe vai nella. 

Quem ao longe não olha, ao perto se fere. 

A quem tem “mulher formosa , castello em 
Ironteira, vinha na carreira, não lhe falta can- 
ceira. : 

Nem em mar tratar, nem em muitos fiar. 

Não te has de fiar, senão com quem co- 
meres um moio de sal. 

A mulher qne se fia do homem jurar, o 
que ganha é chorar. 

Amigos que se desavem por um pão de cen- 
teio, ou a fome é muita, ou o amor pequeno. 

Muitos amigos em geral, e um em especial. 

De amigo reconciliado, e de caldo requen- 
tado, nunca bom bocado. 

Filho alheio mete-o pela manga, sakir-te- 
ha pelo seio. 

Andar a pão emprestado, fome põe. 

Se queres cedo engordar, come com fome, 
e bebe devagar. 

Amor de menino + agua em cestinho. 

Guerra, caça, e amores, por um prazer cem 
dores. 
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O mau anno em Portugal entra nadando. 

Quem se veste de ruim panno, veste-se duas 
vezes no anno. 

Muito corre quem bem corre, mas mais 
corre, quem foge. 

Quando fugires do alcayde, repara-não caias 
no meirinho. 

O que ha de levar o rato, da-o ao gato, e 
livrar-te-has de cuidado. 

Mais vale pedaço de pão com amor, que 
galinha com dôr. 


<ASQICS 


Sigueiredo das Donas, 


res leguas distante de Viseu, junto ao 
E concelho de Lafões, está o lugar de 
=> Figueiredo das Donas, onde succedeu 
o glorioso feito de aquelle cavalleiro christão, 
chamado D. Goesto Ansur, o qual no tempo, 
que se pagava o infame tributo das cem don- 
zellas aos reis moiros de Cordova, pelejou tam 
valerosamente com os guardas, que levavam 
seis donzellas portuguezas para este efeito, que, 
tendo-se-lhe quebrado a espada, destroncou um 
ramo de uma figueira, com que acabou de 
vencer os inimigos, e pôr em salvo as seis 
donzellas. Por esta acção tomou D. Goesto por 
divisa cinco folhas de figueira, pondo outra 
por timbre do elmo, que faz o numero de seis, 
em memoria das seis donzellas; e querem al- 
guns, que casara com uma dellas. Das muitas 
figueiras, que alli havia ficou ao lugar e ao 
cavalleiro o nome de Figueiredo, e porque 
neste reino ha outros lugares com egual deno- 
minação, foi aquelle differençado dos mais com 
o sobre-nome das Donas, que entam valia tan- 
to como senhoras (1). 


Cop 


A ambição é a mais insaciavel de todas as 
paixões; é possivel satisfazer as outras, mas 
aquella nunca se contenta, 





(1) Pode-se lêr este successo com todas as cir- 
cunstancias e miudezas no 2.º tomo da Monarchia 
Lusitana, livro 7, cap. 9. 


O sepulcro De Diriato, 


IZ o nosso eximio escriptor Manoel de 
Faria e Souza na sua Europa Portu- 
gueza, tom. 3.º, parte 4.º, Cap. 11.º, 
que «reinando D. João 3.º, se achou casual- 
mente , ao volver umas ruinas em uma quinta 
de Pedro Machado Carreguero, do districto de 
Bellas, proximo de Lisboa, o sepulchro do 
grande Viriato, açoite da antiga soberba ro- 
mana, o qual era uma arca de pedra com es- 
ta inscripção : Hic jacet Viriatus Lusitanus Du. 
Havia dentro uma espada em que estavam 
gravadas muitas letras. Mostrou-a Pedro Ma- 
chado aos principes e senhores da córte, que- 
rendo-lh'a vender, e não havendo quem tives- 
se animo para compra-la, deu-a entam a um 
parente seu da ilha da Madeira, aonde se per- 
deu uma estimavel joia, que havia durado por 
tantos seculos. . .. » 





= 





A FORTUNA. 


uem errou o que havia de acertar, ou 
deixou de fazer o com que podera al- 
cançar o que pretendia, diz que teve 
má fortuna, por não dizer, que foy 
nescio ou descuidado ; e assi entendeo o outro, 
que disse que a diligencia he a may da boa 
ventura, porque tudo o mais he imaginação, 
e fingimento. E assi tão errados andão os que 
tem a fortuna por madrasta de seus gostos, 
como os que a tem por madrinha de seus atre- 
vimentos. Mas tão antiga cousa he nos homens 
buscar em outro dono as suas culpas, que Já 
no primeiro de todos começou, que muyto he 
que seus filhos, por se mostrarem sem erros, 
o que elles errarão na escolha, tardarão na 
diligencia, perderão no sofrimento, e não re- 
gistrarão com a razão, isso lancem ás costas da 
fortuna. 





Blutequ. 
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O BRIGADEIRO VISCONDE DE SÁ DA BANDEIRA (1). 


UANDO à reacção das paixões, ator- 
7 mentando um paiz, apaga as me- 
e» morias do passado, e reflecte toda 

“py a sua luz nos acontecimentos con- 
temporaneos — é ardua empreza ter de recor- 
dar algumas dessas memorias, e de fallar em 
alguns desses acontecimentos: mas, na vida 
do honrado visconde de Sã da Bandeira, o 
passado e o presante figuram de um modo tam 
nobre e digno de admiração e estima, que não 
pode haver receio de faltar a nenhuma conve- 
niencia, ou ferir nenhum interesse, expondo 
com franqueza e imparcialidade as reflexões, 
que os factos possam suscitar: demais, nesta 
simples noticia biographica esses factos não 
podem ser avaliados em todo o rigor e desen- 
volvimento, que a sua importancia requer, por- 
que os limittes deste jornal não permittem. O 
que dissermos em elogio do Sr. visconde de 
“Sá da Bandeira, não poderá ser considerado 
como lisonja, ou enthusiasmo de uma amizade 
respeitosa e verdadeira; porque não sabemos 
adular, nem o nobre visconde precisa de adu- 
lações, e porque a mão que traça estas linhas 
esforça-se por abafar os sentimentos intimos 
da sua alma, quando não vem a proposito ma- 
nifestar esses sentimentos. O homem de que 
pertendemos fallar é querido e respeitado pe- 
los homens de bem de todos os partidos, e 
tem sido merecedor de uma estima geral, pela 
firmeza do seu caracter, e acrisolado amor que 
tem consagrado á sua patria, na defensa da 
qual tem gasto a mais formosa parte da sua 
vida — é um desses homens pouco vulgares, 
que no auge das maiores commoções politicas 
conserva sempre uma generosidade e firmeza 
de caracter, poucas vezes imitadas, e ainda 
muitas menos comprehendidas. A recordação 
das principaes epochas da sua vida, e algumas 
breves reflexões ácerca do seu caracter, mos- 
traraô a justiça com que geralmente todos res- 
peitam o Sr. visconde de Sá da Bandeira. Seu 





pai foi o desembargador do Porto, Faustino ! 


José Lopes Nogueira de Figueiredo, senhor do 
Praso de Reguengo e outros, moço-fidalgo, al- 
caide mór do Cadaval, commendador da or- 
dem de Christo; e morreu a 2 de Setembro 
de 1830. Sua mãe foi a Ex.”* Sr.“ D. Fran- 
cisca Xavier de Sá Mendonça e Cabral da Cu- 
nha Godinho, fallecida em 6 de Setembro de 
“1329, filha de Estevão de Sã e Mendonça, 
senhor do morgado do Desterro, capitão-mór 
da villa das Pias, e de D. Maria Ignacia Ca- 
bral da Cunha Godolphin (2). Todos sabem o 
pouco, ou nenhum valor que tem estes titu- 
los de nobreza, quando a virtude, e o mere- 
cimento se não tem tornado dignos de a pos- 
suir : mas tambem é sabido por todos, que não 
deixa de ser digno de louvor o tornar-se me- 
recedor, por todas as acções da sua vida, de 
conservar e augmentar as honras e distincção, 
que de seus ascendentes herdára: é deste mo- 
do que a nobreza do Sr. visconde de Sá pode 
e deve ser reverenciada ; porque as suas vir- 
tudes e acções merecem a consideração e o res- 
peito dos homens sensatos, não só da nossa 
patria, mas de muitas outras nações. Mr. Ara- 
go e Mr. Gouin na sua Historia do Duque 
d'Orléans escreveram um capitulo sob o titulo 
de Fatalidade, que talvez seja um dos mais . 
bem escriptos e mais filosophicos dos vinte e 
seis de que se compõe essa erudita e eloquen- 
te historia: nesse capitulo recordam-se os acon- 
tecimentos mais importantes que o dia 13, 
dia em que morreu o Duque, faz lembrar a. 
toda a França: seguindo o exemplo daquelles 
distinctos escriptores, e para resumirmos es- | 
ta nossa noticia, c mostrarmos certas coinci- 
dencias extraordinarias, mencionaremos aqui 
os acontecimentos mais notorios da vida do 
Sr. visconde de Sá, que tiveram lugar no 


(1) O retrato, que acompanha esta noticia bio- 
graphica, é copia de um em ponto maior feito pelo 
Sr. J. B. Ribeiro. 

(2) Resenha das familias titulares do reino de 
Portugal etc. etc. pag. 192. 
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mez de Setembro: — além da- morte de seu 
pai e de sua mãe, que já dissemos ter sido nes- 
te mez, o Sr. visconde nasceu a 26 de Se- 
tembro de 1795, foi ferido no braço direito 
com um tiro de baila, que lho fracturou com- 
pletamente, em 8 de Setembro de 1832, em 
5 de Setembro de 1833 ajudou a defender as 
linhas de Lisboa, atacadas por um exercito 
poderoso, e em 10 de Setembro de 1836, 

no dia seguinte ao da revolução, a rogos de 
Sua Magestade acceitou a pasta dos negocios da. 
Fazenda, e a dos negocios Estrangeiros. Fi- 
nalmente é para notar, que de 12 irmãos que 
leve, nenhum outro nasceu em Setembro. A 
“respeito da coincidencia destes acontecimentos 
diremos o que os auctores por nós já citados 
disseram em occasião analoga — Ce qui est 
existe, parce que cela existe. e se nos pergun- 
tarem que filosophia é esta, responderemos tam- 
hem do mesmo modo — Celle de-la resignation. 
Todos os esforços, que na casa paterna empre- 
garam, para que o Sr. visconde tivesse uma 
boa educação, e para que recebesse uma pro- 
veitosa instrucção, fôram coroados pelos mais 
felizes e brilhantes resultados; pois que desde 
a infancia a muita applicação e facil compre- 
henção, que todos lhe reconheciam, agoiravam 
esses resultados. — Começou a sua carreira mi- 
litar em Abril de 1810, como cadete do re- 
gimento N.º 11 de cavallaria. — Quando Na- 
poleão, cego pela gloria dos seus triumphos, ou 
por um pensamento de ambição, pensou que 
Portugal, como as outras nações da Europa, se 
. devia + curyar ante os seus exercitos, e receber 
das suas mãos esse titulo de conquista a que 
o imperador chamava liberdade ; mas liberda- 
de, cujo estandarte estava ligado com os gri- 
lhões da escravidão e manchado pela vergonha, 
- e pela covardia; o Sr. visconde de Sá, entam 
Bernardo de Sá Nogueira, foi um desses mui- 
tos portuguezes, que defenderam a patria con- 
tra esse poderoso, e até essa épocha feliz con- 
quistador. Quando em Portugal se pagar a 
divida sagrada em que todos estamos, para 
com esses heroes das campanhas da Guerra 
Peninsular ; quando o sangue de tantos bravos, 
as lagrimas de tantas familias tiverem um mo- 
numento digno de tanto valor e patriotismo, o 
nome de Bernardo de Sá Nogueira, irá juntar- 


se a muitos outros, que por ventura se hajam 


esquecido, por falta de ter havido um portu- 
guez, que dignamente os registrasse em um li- 
vro, que fosse immortal como o seu assumpto. 
O muito que nos póde ser prejudicial, e já tem 
sido, a falta de uma historia completa, e o 
mais desenvolvida que fôr possivel, da Guerra 
Peninsular, escripta por um nosso compatrio- 
ta, obrigou-nos a insistir neste ponto mais do 


que tencionavamos. Não ha talvez uma unica 


familia em Portugal, que não tenha parte do 
seu sangue derramado nesses arriscados e ve- 
hementes combates da liberdade contra a op- 
pressão: não ha um só portuguez, que não 
deva venerar em alguns dos seus ascendentes 
uma parte dessa muralha de cadaveres, com 
que os nossos compatriotas cercaram a sua e 
a nossa independencia. — Faça-se por interes- 
se individual, como recordação de-familia, se 
quizerem, o que até hoje se não tem feito por 
interesse da nação. — Todas estas censuras não 
indicam, que tudo quanto os estranhos tem es- 
cripto a este respeito nos desfayoreça, nem que 
o pouco que entre nós se tem escripto, não 
tenha sido emprehendido com amor de patria, 
e algumas vezes com bastante conhecimento 
dos factos : mas unicamente tem por fim fazer 
vér a necessidade, que temos, de uma completa 
historia dessa guerra; e como temos o maior 
desejo de que este nosso pensamento, que o é 
tambem de muitos outros portuguezes, venha 
a ter algum bom resultado, devemos declarar 
que, em nossa muito humilde opinião, o ob- 
staculo que se pode oppôr, e na verdade se 
oppõe, a que se escreva essa historia — é que 
a avultadissima despeza que demandaria a sua 
impressão, e mesmo as diligencias que seria 
mister fazer para certas averiguações, não po- 
deria ser saldada pela extracção; pois que o 
nosso mercado para os livros é, como todos 
sabemos, muito limitado : mas, pagando-se essa 
impressão á custa do Thesouro, e mesmo abrin- 
do-se um concurso que, além dessa condição, 
estabelecesse premios não só pecuniarios, mas 
tambem honorarios, para os concurrentes, que 
melhor conseguissem o fim desejado, devendo 
ser d'entre estes preferido o que mais digno 
fosse desta distincção — a difficuldade principal 


desaparecia: porque estamos persuadidos que 
| 26 
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o Governo, que pedir ás cortes authorisação 
para esta despeza, ou o par ou deputado que 
a propozer, hade ser unanimemente apoiado : 
pois que se as despezas da nação tivessem 
sempre sido augmentadas com verbas, que trou- 
xessem proveitos futuros tam reaes, e merece- 
dores de todos os sacrifícios, como este au- 
gmento nos pode trazer, por certo estariamos 
mais felizes do que estamos. 

É tempo de deixarmos de nos lembrar de tan- 
tos heroes, para fallarmos só de um delles, 
de um que muito padeceu, e muito valeroso 
se mostrou sempre em todos os combates em 
que entrou. O Sr. Bernardo de Sá, na Guerra 
Peninsular, era já o bravo, inteligente, e cora- 
joso official, que no cerco do Porto havia de es- 
crever com o seu sangue lembranças de acções 
sem iguaes, que o seu amor pela patria, e pe- 
la liberdade, tornariam eternas. Em um desses 
combates, em que as aguias francezas se esfor- 
cavam para despedaçar as quinas de Ourique, em 
que cada um dos portuguezes era um heroe, que 
arremeçava o seu corpo aos braços de ferro e fo- 
go com que a morte o havia de esmagar, ou 
entregava a sua memoria á posteridade, em um 
desses combates em que o Sr. Bernardo de Sá 
tinha mais de uma vez aflrontado a morte, 
ferido e com as forças exhaustas pelo renhido 
e caloroso da peleja, cahe por terra, e os seus 
camaradas o julgam morto. Se ha no mun- 
do uma occasião em que o horror brilhe com 
toda a magestade do heroismo, e até mesmo 
com toda a sublimidade do sentimento, é por 
certo em uma batalha, onde a independencia 
de um povo se defende palmo a palmo, onde 
a liberdade expira, ou se torna immortal. O 
logo do combate purifica, ou extingue este 
santo pensamento, mas entre essa lucta do 
horror com o heroismo, quantas scenas se não 
passam , que devêram de ser commemoradas , 
mas cuja lembrança se apaga e morre ao pri- 
meiro rolo de fumo de uma peça, que se dis- 
para. Quando nem um só sentimento está 
adormecido, e todos se dirigem ao mesmo fim, 
quando os pensamentos se crusam na men- 
te rapidos e variados, como o fogo do campo 
da batalha que os cerca, que vale um homem 
cahido por terra? que vale um moribundo ? 
que siguifica um morto, se a existencia da li- 


berdade, a vida de um povo exige que se 
avance com a rapidez do raio ? e se peleje com 
toda a força e actividade, com que as ondas 


"do oceano, revolto por grande tormenta, se 


debatem e despedaçam contra os eternos e es- 
cabrosos rochedos ? Os sons dos clarins resôam 
por todo o campo; repete-os a rocha e so- 
me-os o antro: o rufar dos tambores atroa o 
ar; o fumo espesso da polvora esconde o céo 
e cobre a terra; os esquadrões avançam a ga- 
lope, esmagam e matam ; encontram muralhas 
de ferro ou de fogo, e recuam sobre cadave- 
res! mas combatendo-se ainda e matando, o Sr. 
Bernardo de Sá já não pode tomar parte na 
lucta de morte, que se trava em roda delle, 
nem sabe, se a sente; a sua vida, como a 
liberdade da patria, está suspensa de um fio : 
mas este fio está nas mãos de Deus. O Sr. Ber- 
nardo de Sá não morreu, e pouco tempo de- 
pois tambem a patria foi salva; mas ninguem o 
julgava vivo; todos o tinham visto combater com 
animo de heroe, e todos o tinham y cahir 
por terra; depois todos se lembraram que as 
tropas tinham avançado, e se haviam retirado 
mais de uma vez, e que por certo tambem 
mais de uma vez teriam passado sobre o ca- 
daver do seu camarada. Ao tumultuar do com- 
bate seguiu-se 0 ruido confuso e lamentoso dos 
moribundos , que no ultimo suspiro ainda en- 
viavam um pensamento á patria, e o gemer 
dos que ainda viveriam para ser livres — depois 
o silencio das sepulturas abaffou todos estes 
suspiros, e acabou com todo este gemer. Em 
quanto dura o som terrivel do embate das 
armas; em quanto o fogo fusila, e o combate 
está na maior força, a religião só apparece 
no centro desse horror como uma sombra que 
apenas se percebe; a benção do ministro da 
Religião tornando santo para os mortos o 
campo em que os vivos se hão de matar pa- 
ra vencer, e alguma oração escapada dos la- 
bios do soldado no ultimo trance da vida — sam 
as unicas manifestações da Religião, que o fo- 
go da guerra pode permittir. Neste campo 
santo e commum escolhem a parte mais reti- 
rada para, depois de acabada a peleja, junta- 
rem os mortos —o Sr. Bernardo de Sá foi 
julgado por morto, e arremeçado para uma 
casa, onde esteve até ao dia seguinte privado 
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dos sentidos. Os soldados francezes expolia- 
vam os mortos que juncayam o campo, e 
nesta profanação, que tanto mancha o lustre 
das armas, se empregavam com o maior cuida- 
do; um destes soldados, tratando de despojar 
o Sr. Bernardo de Sá, conheceu que estava 
vivo, e o fez seu prisioneiro; outros muitos 
em identicas circumstancias tiveram a mesma 
sorte. f 


Quando se terminou a guerra, e se de-: 


clarou a paz tam desejada, voltou para a sua 
patria, e como se lhe proporcionasse occasião 


para satisfazer o desejo de toda a sua vida, | 


que era o estudar, desejo que a guerra não 
deixára realisar, frequentou com muita distinc- 
ção os estudos academicos, que entam havia em 
Lisboa, e sendo nomeado capitão partiu para 
a Universidade de Coimbra, onde com muito 
aproveitamento estudou a faculdade de mathe- 
matica e filosophia. Todos quantos conhe- 
cem o Sr. visconde de Sá da Bandeira se ad- 
miram da variedade e vastidão dos seus co- 
nhecimentos : não se pode fazer uma-edéa per- 
feita da facilidade com que o Sr. visconde 
trata as mais diferentes questões, porque to- 
das as materias em que seja questionado lhe 
sam familiares: e a este verdadeiro e proveito- 
so saber junta uma modestia decente e nobre, 
que faz da sua conversação um encanto de que 
se não pode fugir: mas a admiração causada 
por esta variedade e vastidão de conhecimen- 
tos, sem que enfraqueça, torna-se muito mais 
rasoavel, quando se sahe que a parte da vida que 
o Sr. visconde não tem entregado ás armas, 
a consagroi ao estudo: pois que ainda depois 
de haver frequentado a Universidade de Coim- 
bra, com licença do governo partiu para Fran- 
ça, para estudar as sciencias naturaes. 


S. J. Rideiro de Sá. 
(Contimia ). 


<> 


Se na bocca do sacerdote as palavras de 
donayre, e galantaria, reputou S. Bernardo 
por blasfemias: 1 que censura daria ás de ma- 
ledicencia., e detracção na bocca do Religoso ? 


N. Florest. 


 Supposta genealogia Dos japões. 






Ão tão soberbos os japões, que se tem 
+ pelos primeiros do mundo, sobre o que 
==> fabulão cousas muito pera rir, de que 
brevemente diremos algumas. 

Dizem suas escrituras, que hum gigante, 
que era senhor dos Ceos, e da terra, tamanho 
que tinha hum pé em cima, e outro em bai- 
xo, que este de hum ovo que poz hum galo 
formára o mundo todo, da gema os Ceos, e 
das claras os elementos: e que arremeçara de 
cima dos Ceos huma lança, que cahira sobre 
aquella ilha de Japão, e se metera pela ter- 
ra, e que da abertura della sahira huma mu- 
her muito fermoza, que estando hum dia as- 
sentada à borda da agua, sahira hum croco- 
di-lo, e ferrára della, e a communicára por 
força, ficando daquelle accesso prenhe, e que 
por tempo parira hum filho delle, e della, de 
quem se povoara toda aquella ilha. E ainda ha 
hoje muytos Japões, a que chamão Conguis, 
que são Fidalgos, e continuos da casa do Rei, 
que se jactão virem direitamente daquella cas- 
ta, e tanto se honrão disso, que trazem nos 
calçoens huns rabos dependurados á maneira 
dos dos crocodilos. 


fá 


Decadas de Couto; tom. 1.º liv. 8.º, cap. 12, 





O AMOR. 


E o maior tyranno das virtudes; os 
dictames da razão na sua escola são 
heresias, e os seus primeiros suspiros 

são do juizo os ultimos alentos, De todo o seu 
poder nenhum bem se pode esperar ; nenhuma 
luz, porque está cego; nenhuma fazenda, por- 
que anda nú; nenhum conselho, porque he meni- 
no; nenhuma firmeza, porque nunca despio as 
azas; nem tregoa alguma, porque sempre 'an- 
da armado; nem alivio algum, porque he açou- 
te dos seus sequases, e o verdugo dos seus vas- 
sallos. 





- D. Raphael Blus. 
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IX. 


O 240. Doce 


EM este rio à sua origem na ser- 

ra da Mantiqueira, provincia de 
Minas Geraes. Depois de correr 
por largo espaço contra o nor- 
nordeste com o nome de Chópóto, 
reçebe as aguas do Piranga, que 
nasce na serra do Oiro branco, e a pequena 
distancia as do Guallacho, formado de dois rios 
do mesmo nome, que vem da serra do Oiro 
preto. Nesta confluencia inclina-se para o nas- 
cente, e recolhe o tributo dos rios Bombáça e 
Percicába, que correm do poente, como os ou- 
tros, e teem suas fontes na serra da Lapa. 
Naquella confluencia, pois, o Chópótó toma o 
nome de rio Doce, que conserva até entrar no 
oceano. Um pouco abaixo do Percicába jun- 
ta-se-lhe' o rio S. Antonio, que vem do nor- 
oeste, formado de varios ramos, sahidos da ser- 
ra da Lapa, e do Serro Frio. Tres leguas adian- 
te une-se-lhe o rio Corrente, que tem a sua 
origem no mencionado Serro Frio, e corre a 
extensão de 30 leguas. D'ahi a coisa de oito 
leguas mistura-se com o rio Doce o considera- 
vel Sassuhy, cujas fontes se acham naquelle 
serro, e na serra das Esmeraldas. Segue-se o 
Ribeirão das Laranjeiras, que vem do mesmo 
lado, atravessando matas povoadas de gentios 
barbaros, e de feras. O Cuyaté, o Manhuassú, 
que atravessa grandes bosques, e o Maquipõo, 
sam os outros confluentes do rio Doce. 

Ha neste rio varias cachoeiras; as mais no- 
taveis sam as quatro seguintes: a Escura, que 
fica pouco abaixo da foz do Percicába; a dos 
Magoaris, um pouco tambem para abaixo da 
foz do Corrente; a dos Ibiturúnas, a pequena 
distancia, para cima, da do Sassuhy;-e a do 
Inferno, que fica entre as conlluencias do Cuya- 
té, e «do Manhuassá. Depois que principia a 
separar a provincia de Minas Geraes da do Es- 
pirito Santo, faz tres cachoeiras, no espaço de 
uma legua, chamadas das Escadinhas, que só 








no verão impedem a navegação. Às canoas so- 
bem puxadas á sirga em quanto duram as 
cheias. Desta passagem até o oceano é largo, 


“tortuoso, e aprazivel, com muitas ilhas razas: 


sua corrente é rapida, e suas aguas turvas no 
verão por causa das lavages do oiro: Desagua 


por entre duas pontas d'arêa razas, e de con- 


sideravel extensão; e leva agua doce grande 
distancia pelo mar dentro, circunstancia, que 
deu origem ao seu nome. | 

A foz do rio Doce é larga, mas nem por 
isso é capaz de dar entrada a embarcações 
grandes, por causa dos bancos de aréa, que a 
obstruem ; as proprias canoas e outros barcos pe- 
quenos não podem entrar sem que a maré este- 
ja cheia. Comtudo, apezar destes obstaculos, que 
se vencem com mais ou menos trabalho, este rio 
offerece extensa e util navegação. As suas mar- 
gens sam muito agradaveis: o territorio adja- 
cente é, pela maior parte, extremamente fer- 
til; em alguns sitios a mandioca cria raiz de 
prodigiosa grandeza. 

Pois que a estampa junta é copiada do atlas 
da Viagem ao Brazil pelo principe de Wiêd- 
Neuwied, verteremos para aqui alguns pedaços 
da relação, que o illustre viajante allemão faz 
da sua excursão por este rio : 

« Estavamos impacientes por navegar pelo 


“rio Doce, a fim de conhecermos por nossos 


proprios olhos, a ser possivel, o theatro da 
guerra com os botocudos (1)... Para navegar 
pelo rio acima, quando traz muita agua, é 
preciso pelo menos quatro homens para leva- 
rem a canôa à vara... Logo depois do romper. 
da alva, estendia-se o rio diante de nossos 
olhos como um vasto espelho, reflectindo os 


- raios do sol nascente; suas margens longiquas 


estavam guarnecidas de tam espessos bosques, 
(1) Vide o artigo— Os batocudos — a pag. 184 


“do 3.º tomo. 


A, 
RSS 
PERA 


; 
k 
k 
E 


nov 
Est 
x 


EA 


| j 7 ; 

ga RAE R ab DA 
en 

JN 


Lith de VU. , Ndvs MES pn 1 / 
Cbeyranã Iith 





: A 
O 
Rai 





UNIVERSO PITTORESCO. 


201 





e tam continuados, que não podemos descubrir 
em toda a nossa excursão um pedaço de ter- 
reno desempedido com sufficiente espaço para 
se construir uma caza. Erguem-se do seio das 
aguas muitas ilhas de lórmas e tamanhos di- 
versos, povoadas de basto arvoredo. . . Quando 
o rio vem cheio, suas aguas sam turvas e ama- 
relladas, e, segundo o fêstenvanho dos habitan- 
tes, causam facilmente febres (1). E' abundan- 
te de peixes, e dizem que até acima de Li- 
nhares se pesca o peixe cão. 

« Ouvem-se resoar os bosques com os gritos 
de immensa quantidade de macacos. . . Nume- 
rosos bandos de papagaios, aráras, e piriqui- 
tos, voam gritando de uma para outra margem 
do rio. As margens do rio sam unicamente ha- 
bitadas por estes passaros silvestres, e pelos 
botocudos, que não sam menos bravios, que 
elles. Em dois lugares sómente se veem esta- 
belecimentos de colonos, que ahi vivem porque 
teem muitas armas e mais petrechos para se 
defenderem. . . Os botocudos só de tempos a 
tempos apparecem de passagem na parte infe- 
rior do rio. Pela volta do meio dia chegamos 
a uma ilha, que da sua fórma tira o nome de 
Carapuça. . . Para estarmos com segurança con- 
tra a força da corrente, desembarcamos entre 
o continente e uma outra ilha, onde o rio fór- 
ma um pequeno canal, sobre o qual esvoaça- 
yam muitas e mui formosas aves, principal- 
mente papagaios, e aráras, que se extremavam 
de todos os mais passaros pelo brilhantismo 
de suas pennas escarlates. Assim que anoite se 
avisinhou, houve conselho para resolvermos se 
era milhor passar a noite na ilha Comprida, 
ou em alguma outra; e porque nesta, separa- 
da da terra firme por um canal estreito e pou- 
co fundo, ficavamos expostos a alguma visita 
dos gentios, escolhemos para prenoitar a ilha 
de Gambim, onde outr'ora' passavam a noite 
os governadores, quando visitavam as colonias 
do rio Doce. 

«« « De madrugada deixamos a ilha, e pas- 
sando por muitas “oubrás, entraraos em um ca- 


(1) Diz a Corografia Brazilica, (donde extratá- 
mos muitas das noticias, que dâmos) « Suas aguas, 
para não cauzarem febres, devem ser guardadas 
por mais de vinte e quatro horas até clarificar, de- 
pondo o lodo que trazem das lavras dos mineiros, » 





- 
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nal situado entre a ilha Comprida e a margem 
septentrional do rio. Posto que a corrente não 
fosse tam forte neste lugar, foi difficultosa a 
passagem por causa de algumas arvores caht- 
das. As arvores, e arbustos que guarnecem es- 
te canal, sam de especies mui variadas, e for- 
mosas. Elevam-se d'entre a copada floresta dif- 
ferentes especies de coqueiros, principalmente 
o chamado — de palmito, ao qual em outras 
partes dam o nome de jissara. .. Proximo da 
superficie da agua ostentavam suas flores di- 
versas plantas, para nós inteiramente novas e 
desconhecidas .. . Neste sitio vimos um jacaré, 
que se aquecia tranquillamente ao sol; mas lo- 
go, atemorizado da bulha dos remos, mergu- 
lhou e desapareceu... » 

E' deste lugar, que o viajante desenhou a 
vista de que a nossa estampa é copia. 





ALEXAINA E OLGA 


(LEGENDA RUSSIANA). 


UITAS pessoas ha por esse mundo, que 

bem pouco se lhe dam do vento, que 
sopra, e do tempo que faz; agasa- 
lhadas em suas moradas, onde o frio não pe- 
netra, e cercadas de seu egoismo, que por 
coisa alguma se desacommoda, não se impor- 
tam com o que se passa lá por fóra. Eriga- 
no-me ; quando essas pessoas descobrem, atra- 
vez dos vidros de Bohemia de suas janellas, o 
vendaval que agita, sacode, e abala com vio- 
lencia as arvores do bosque, e que o nordeste 
glacial arrebata as flores brancas ou rozadas 
dos pomares, costumam exclamar : Este anno 
teremos poucas fructas para as nossas sobre- 
mezas; a sua sensibilidade pára aqui. 

Olga não era desta tempera, Olga, a filha 
de um intrepido maritimo russiano, homem 
dado aos mares, e desde a infancia embalado 
sobre as ondas. Todas as vezes que se levan- 
tava um vento mais forte, agitava-se a alma 
da donzella, como os ramos dos abetos., que 
lhe cercayam a habitação : pensando nos peri- 
gos, que seu velho pai corria, toda ella tre- 
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mia aos primeiros signaes de uma tempestade, 
e-quando as nuvens corriam apressadas sobre 
o fundo do céu, as inquietações chegavam 
apressadas ao seu coração para o atormentar. 

Olga tinha uma irmã chamada Álexina, e 
Alexina, querendo muito a seu par, amava-o 
mais tranquillamente que sua irmã mais velha ; 
no modo de amar de Olga haviam angustias, 
no modo de Alexina tudo era tranquilidade. 
As almas, vós o vêdes, assimelham-se muitas 
vezes ás ondas dos lagos: as que andam à su- 
perficie, sam o brinco da mais leve viração ; 
as outras, como que encaixadas profundamen- 
te entre os rochedos, ápenas se movem com o 
impulso da tempestade. 

Uma noite, pois, fóram acordadas as duas 
irmãs por um horroroso temporal; nunca bra- 
mára em torno de sua caza tam violenta 
borrasca. Os abetos, batidos dos ventos de- 
senfreados, rangiam, estalavam, e se despe- 
daçavam; e a tam sinistro fragor, que pare- 
cia queixas e gemidos da terra, vinham mis- 
turar-se os estrondosos fragores do céo; o tro- 
vão rebombava de nuvem em nuvem, e o con- 
tinuo clarão dos relampagos mostrava atravez 
das torrentes d'agua os desastres da tormenta. 

«Meu pai! meu pai!» exclamou Olga ao 
primeiro sobresalto; e arremeçando-se Íóra do 
leito, foi prostrar-se ante uma imagem da 
Virgem, supplicando com todo o fervor de 
sua muita piedade, e com toda a força de seu 
amor filial, a misericordia da Estrella dos ma- 
res, da protectora dos navegantes. 

Alexina tambem pensava em seu pai, tam- 
bem orava por elle, mas sem ir, como sua ir- 
mã, meia vestida lançar-se de joelhos sobre o 
frio sobrado; e da cama disse a Olga : 

— Penetra o vento em o nosso quarto, e 
pode o frio fazer-te mal; torna-te pois a dei- 
tar. 

— | Meu pai! meu bem pai! pensa nelle, 
Alexina; lembra-te dos perigos, a que está 
exposto — foi a resposta de Olga. 

— Nelle penso, e se podera levar-lhe soc- 
corro, erguer-me-hia ; ; mas de. que serve ex- 
por como tá a saude, sem que um tal sacri- 
ficio lhe aproveite? Isso, Olga, é uma louca 
exaltação de amor filial. Deus ouvirá do mes- 
mo modo as tuas orações, quer lh'as dirijas da 


UNIVERSO PITTORESCO. 


cama, quer do teu genuflexorio. . . Vem; olha 
como o vento intumece as cortinas da janela, 
e como agita a luz da lamparina ! 

— O vento despedaça as velas do navio; o 
vento levanta as ondas, e impelle o misero 
baixel desmastreado contra os cachopos ! Eis 
o que eu vejo; eis no que penso!».... E fal- 
lando desta maneira, Olga não cedia ás ins- 
tancias de sua irmã; continuava a orar, e 
quando a luz da aurora patenteou todos os de- 
sastres, todos os estragos causados pela borras- 
ca, a filha mais velha do navegante estava 
ainda de joelhos, .. . e Alexina dormia. 

As tempestades violentas duram pouco, qua- 
si sempre; abrazam-se depressa os raios, e os 
ventos abrandam promptamente como que can- 
çados de soprar tam rijo, Mas não foi assim 
desta vez... . nove dias e nove noites se se- 
guiram, e o vendaval não se cançava : debalde 
a natureza implorava repoiso; a tormenta pa- 
recia infatigavel. Durante estes dias ninguem 
se afloitava a sahir, e não havia para ludibrio 
da borrasca senão as arvores, que em vão ge- 
miam e se queixavam : e o coração de Olga 
era como os arbustos do campo, não podia 
achar um momento de paz e de socego. 

Não poude Alexina conservar por tanto tem- 
po o pensamento ligado a uma edea de temor, 
e de inquietação; succedendo-se com rapidez 
as sensações em seu espirito voluvel, já não 
prestava atenção aos furacões, que bramavam 
sem cessar. No principio bem o quiz fazer 
por causa dos perigos que seu pai corria, e 
tambem por causa das flores do seu jardim, 
que jaziam quebradas e dispersas; mas depois 
de muitos dias foi-se acostumando por tal ma- 
neira áquellas scenas, que a final todo o seu 
pensamento se fitaya no baile, que o impera- 
dor ía dar no seu palacio de Aniskoff. 

A casa das duas irmãs ficava a poucas le- 
guas de distancia desta linda e singela residen- 
cia imperial, e Olga e Alexina tinham rece- 
bido convite, havia mais de uma semana, para 
o saráo do imperador. Em quanto a filha mais 
velha do navegante passava horas inteiras a 
olhar para o céu, a fim de vêr se descobria 
indicios de bonança; em quanto applicava o 
ouvido para escutar se a violencia do vento di- 
minuia, a mais joven vigiava as costureiras, 
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que lhe preparavam os adornos para o baile. 
Alexina soube, que apezar do mau tempo o 
festim não seria addiado, apromptava-se pois 
para ahi comparecer; e como tinha uma ami- 
ga proximo de Aniskoff, resolvera apear-se em 
casa della, e partir de lá toda louçã e atávia- 
da para o saráo, de que se fallava havia mais 
de um mez. 

Neste valle de lagrimas, nem sempre as 
festas veem a proposito; muitas vezes succede 
não se acharem de accordo o calendario e o 
tempo. Um dia destinado para o prazer as- 
soma muitas vezes carregado de escuras nu- 
vens, e um anniversario de saudades apparece 
não poucas vezes acompanhado dos raios bri- 
lhantes do sol... .. Assim pois o baile do im- 
perador cahia na semana da borrasca, e para 
ahi ir dançar éra forçoso passar através de 
muitos destroços e ruinas. Esta vista de arvo- 
res despedaçadas, de troncos arrebatados pela 
cheia, de cabanas arruinadas pela tempestade, 
podia contristar um coração por alguns instan- 
tes: porém; os primeiros sons da orchestra 
do baile não afugentariam todas as edeas de 
tristeza, todas as recordações dolorosas? Eis 
“O que pensava Alexina, apezar do que sua ir- 
mã lhe dizia para a dissuadir do intento. Na 
vespera da funcção, a formosa donzella russia- 
na, indo para se recolher à sua camara, disse 
ao cocheiro de seu pai: 

— Ivanoff, ámanhã ao meio-dia estarás prom- 
pto para me acompanhar. As estrellas brilham 
no céo, e a neve endurecida crepita sob os 


nossos pés, portanto irei de trenó até a caza . 


de Alexandra. 

— 4 Pois com effeito estás decidida a ir ao 
baile ? perguntou Olga. 

— Parece-me, que não posso deixar de ir; 
o meu vestido está acabado, e todos os meus 
enfeites se acham promptos. 

— é É quando estiveres no sarão, poder-te- 
has divertir ? 

— Porque não! o sarão é magnifico, e con- 
to dançar muito. 

— 4 E isso te basta ? 

— 4 Que mais hei de querer : alegria e bom 
exito ? 

— Mas ouvirás da sala de dança este vento 
terrivel, que não cessa nem por um momento. 


— Abafa-lo-ha os sons da orchestra.. 

— 4 Não pensarás, pois, nos perigos a que 
está exposto nosso pai? | 

— Tú es cruel, Olga, por me fallar desse 
modo. ..... Aqui faz mau tempo, e pode ser 
que no mar haja bonança, isto acontece mui- 
tas vezes. ... Não tem o céo tantas nuvens ne- 
gras, que possa ao mesmo tempo estende-las 
por toda a parte... ; Não tens visto em mui- 
tas occasiões junto de um campo, onde cahem 
grossas torrentes de chuva, outro campo doi- 
rado pelos raios do sol? Pois assim succede 
no mar, que está muitas vezes tranquilo, e 
brilhante como uma toalha prateada, em quan- 
to a terra anda revolta com tempestades, 

— És ingenhosa para te desculpares, Ale- 
xina. 

— E tú, Olga, és habil para te atormen- 
tares. 

— Amo meu pai..... 

— E eu o adoro como tú. 

— E não obstante vais dançar em quanto 
elle, talvez, agarrado aos destroços do nau- 
fragio, lucta contra as vagas para chegar a 
terra, para nos tornar a vêr.... 

— Adeus; queres a todo o custo lançar um 
véo negro sobre o meu toucado de rozas; pois 
fujo da tua louca tristeza, dos teus vãos ter- 
rores. 

— | Faça Deus verdadeiras as tuas palavras, 


ó minha irmã! oxalá que a minha tristeza se- 


ja louca, e que os meus terrores sejam vãos ! 

— Assim ha de ser. ... Adeus...» 

Acabando de proferir estas palavras, Ale- 
xina ía descer para o pateo, onde a esperava 
Ivanoff com o seu trenó, e com o mais bello 
cavallo da cavalhariça de seu amo, quando a 
velha aia entrou na camara. Anna tinha o di- 
reito de reprehender como uma vigilante mãe; 
achava-se naquella caza muito antes do nasci- 
mento de Olga e de Alexina; assistira à mãe 
destas donzellas mos momentos derradeiros da 
vida, e havia orado junto do leito d'agonia, 
na hora em que achristã moribunda abençoou 
a sua familia reunida em torno de si. 

— Querida Alexina, diz Anna, renunciai 
vosso projecto... . Vêde vossa irmã ; ella fica. 

— Minha irmã não ama o prazer. 

— Olhai para ella, vêde como chora. 
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— Deleita-se com a tristeza, que ella pro- 
pria gera. 

— ; Não ouvistes a voz de Philos ? em toda 
a noite não fez outra coisa senão uivar e ge- 
mer. . . . Certamente ha presentido a morte em 
alguma parte. ... 

— Adeus, Anna, não tenho tempo.... 

— ;O minha querida menina! é forçoso 
que tenhais tempo para me ouvir... 

—À pressai-vos, pois; que queres dizer-me? 

— Sabeis muito bem, que, desde que re- 
bentou a tempestade, desde que os ventos bra- 
mam de dia e de noite, rezo uma novena a 
Santo Alexandre Newski para que livre de 
todo o perigo a vosso honrado pai, e meu 


bom amo. Pois bem! esta manhã, tendo-me 


levantado antes do nascer do sol para orar 
diante da santa imagem, accendi por tres vezes 
o cirio bento, e por tres vezes se apagou a 
luzácica 

— Tú és como Olga, minha boa aia; tudo 
te causa medo. . .. Adeus; até âmanhã; Ale- 
xandra e seu esposo me reconduzirão aqui...» 

E dizendo isto, abraçou sua irmã, que es- 
tava sentada junto da janella, olhando para as 
arvores, que se embaloiçavam , abaixavam-se, 
é erguiam-se, movidas da violencia do fura- 
cão. Alexina, no momento de beijar as faces 
de Olga, viu que por ellas corriam lagrimas 
silenciosas. Sentiu entam que a sua alma 1a 
talvez enternecer-se, inquietar-se, e, pata se 
esquivar a tudo, que podesse impedi-la de ir 
à festa, apressou-se a descer. ... 

Acontece frequentemente obrarmos como es- 
ta donzella; quando imaginamos fazer alguma 
coisa, que não é boa, afastamo-nos do cami- 
nho, onde é possivel encontrar fortuitamente 
amigos circunspectos, porque nos podem im- 
pedir de satisfazer nossos desejos. 

Eis-ahi pois, Alexina, que se parte da casa 
paterna, mau grado de sua irmã, e da velha 
Anna, e tambem um pouco, mau grado de sua 
propria consciencia; ei-la caminhando para os 
folgares. Olha para o elegante trenó, que Iva- 
noff fez chegar junto do poial, e não se lem- 
bra mais dos gritos da consciencia. O assento 
do trenó, todo forrado de magnificas, pelles, 
está collocado sobre o dorso, e como entre as 
azas, de um dragão, que levanta altivo a ca- 


beça com a boca aberta; e diante deste mons- 
tro, que vai cortando e rompendo o gello com | 
seu peito escamoso, campéa e relincha impa- 
ciente um formoso cavallo branco da Ukrania. 
Alexina, em quanto afaga com sua delicada 
mão o pescoço do bello palafrem , diz ao co- 
cheiro de seu pai? 

— Tú, Ivanoff, não tiveste medo, não re- 
ceiaste o mau tempo. - 

— Eu, senhora, obedeci; « respondeu o ser- 
vo respeitoso; e nestas poucas palavras bem co= 
nheceu a donzella o quanto Ivanoff desaprovava 
o passo, que ella ía dar. Entam sem mais de- 
mora subiu ao trenó, sentou-se, e disse: « Par- 
tamos. » : 

Transpozeram finalmente o limiar do por- 
tão; a altura do gelo endurecido mal deixa 
ouvir o trotar do cavallo. Em outra qualquer 
occasião Alexina teria voltado os olhos para 
fazer um signal de — adeus a Olga, que se 
conservava junto da janella, assentada , immo- 
vel, tal como estava no momento em que sua 
mrmã, abraçando-a, lhe achou as faces inun- 
dadas de pranto; mas desta vez não olhou pa- 
ra traz, não levantou os olhos para, a janella 
da sua camara. 

Ha em nós dois modos de andar, e o ob- 
servador habil será quasi capaz de dizer pelos 
nossos passos se vamos caminho do bem, ou 
se corremos pela estrada do mal. . ... Quando, 
um bom pensamento vos fez levantar, e sahir 
de caza, transparece em todo o vosso ser um 
não sei que de lesto e agil; é a virtude, que 
vos dá a mão, e vos ajuda a caminhar ; e co- 
mo não tendes coisa alguma, que vos mortifi- 
que e opprima, ergueis os olhos para o céo, 
a fim de que tambem o céo vos veja. Porém, 
quando pelo contrario sahís de caza- possuido 
de um mau desejo, não caminhães como o 
passaro, que tem azas; parece que diante de 
vós surgem ciladas, e o vosso andar resente-se 
desta presumpção. 

Alexina, embuçada em sua capa forrada de 
peles, com o rosto defendido do frio por um 
chapéo de longas abas, e com as mãos meti- 
das em um regalo de pelle de marta, que el- 
la conchega ao peito, tem necessidade de re- 
petir asi propria: E” para uma festa, que cu 
vou. .«.. Sobre o seu coração cahia um véo, 
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um não sei que, e à maneira que se afastava 
de caza, esse não sei que tornava-se mais pesado 
e oppressivo. ... Entretanto, se a atmosphera 
continuava a mostrar-se sombria e carregada 
de neve, o vento abrandára um pouco a sua 
furia; os bosques de betulas (1), que bordam 
a estrada, não sam atormentados pelo furacão ; 
succederam-se ao temporal horas de repoiso ; 
a natureza já se não queixa. ;Oh! quam bri- 
lhante ha de estar a sala do baile! as mimo- 
sas flores, criadas em recatadas estufas, vam 
ostentar sua formosura ao clarão de mil luzes 
de cristalinos lustres; confundir-se-haô seus 
doces perfumes com o suave aroma das aguas 
de cheiro, que as nobres damas exhalaraô de 
si: € suas vivas côres rivalisarad com a bri- 
lhante côr de rosa dos vestidos. A neve de que 
se cobre a estrada não é mais branca, que as 
cassas tecidas com oiro, que alli se vam pa- 
tentear, fluctuando e volteando no continuo 
giro das valsas, na vertigem das galopadas. 
;Oh! que movimento não haverá na assem- 
bléa, quando apparecer o imperador e a impe- 
ratriz no meio da turba dançadora! O impe- 
rador conhece seus subditos quasi como a sua 
propria familia; elle e sua augusta consorte 
distinguirad a filha do navegante, e fallar-lhe- 
haô de seu pai...... Bem fez ella deixar 
Qua evir.... 

Taes eram os pensamentos, que agitavam a 
alma de Alexina; ; ella forcejava por chamar 
à sua memoria edéas risonhas ; esforçava-se por 
cercar sua imaginação do esplendor dos lus- 
tres, e do brilho das flores! Mas atravez de 
todos esses ornatos, e no meio dessas magnit- 
ficencias, dessas pompas da corte imperial, Ale- 
xina vê....oh! não; não pode ser elle... ... 
A tempestade cessou.... o céo já não está 
carrançudo. ...o sol vai romper o manto com 
que as nuvens o encobrem á terra......z E 
lá na baixa não se descobre a cupula do pala- 
cio, destacando-se da côr parda dos céos?... 

— Ivanoff! apressa o passo do cavallo! 

— Sim, diz um viajante, que acaba de pas- 
sar, tornando a subir para a aldêa, onde se 
deixa vêr por cima das arvores um antigo 
mosteiro; sim, apressai, apressai o passo do 





(1) Especie de alamo. 


cavallo, porque começam .a voar os frocos de 
neve para a planicie. 

— Ivanoff! Ivanoff! apressa, apressa o pas- 
so do cavallo ! «repetiu a donzella. 

| E para vêr como obedece o servo fiel! 
como escorrega o trenó, e rapido corre sobre 
a ladeira, que desce para a planicie. As alvas 
crinas do corsel, a pelle de tigre, que defende 
do frio o palafrem da Ukrania, agitam-se, le- 
vantam-se, e ondeam com o movimento. .... 
Se o visseis, toma-lo-hieis por uma sinistra 
apparição, por um dragão, que arrebatava 
uma donzella para longe da caza em que nas- 
cera. ... que a arrebataya para a lançar n'um 
abysmo.... 

— | Ivanoff! apressa, apressa o passo do 
cavallo ! » exclama Alexina mais uma vez, por- 
que o seu coração vai-se opprimindo cada vez 
mais. E o cocheiro obediente fustiga de novo 
com seu longo chicote a anca do cavallo. 

Em meio de um silencio, por nenhum rui- 
do perturbado, a não ser pelo som dos guisos 
de prata, que cercavam o pescoço do cavallo , 
ouve-se d'improviso o latido de um cão! É 
Philos ; ei-lo arremeçando-se d'entre a matta de 
betulas, que faz paredes á estrada. Arquejan- 
do de cançado , quasi sem folego, veiu lançar- 
se ao meio do caminho, como para deter o 
cavallo, o trenó, e sua joven dona. À vista 
desta scena, Ivanoff não poude abster-se de 
dizer à filha de seu amo : 

— Tambem Philos se arreceia desta nossa . 
jornada; 4 ordenais, senhora, que voltemos ? 

— Não, não; apressa, apressa o passo do 
cavallo ».. . E debalde se esforça o pobre cão 
para suster a marcha do corsel;'o trenó con- 
tinúa a sulcar a neve, agitando a sua bandei- 
rinha branca, e seus guisos de sons argentinos. 

Dissera o viajante: Comecam a voar os fro- 
cos de neve para a planicie: e fallou verdade. 
Apenas ahi chegou o trenó, Ivanofi viu o pe- 
rigo.... mas já era tarde para fugir delle. 
Os ventos desenfreados, que não sopravam nos 
cimos dos montes, pareciam ter ajustado para 
lugar de reunião as faldas da montanha; aht, 
nesses immensos e planos campos, que se es- 
tendem como um mar gelado sem a mais pe- 
quena ondulação, aparelhava-se uma lucta Ler- 
rivel entre os filhos do ar.... 
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Sabeis quam temiveis sam e espantosas es- 
sas tempestades dos desertos do Egypto, quan- 
do o simoun ou cansim impelle, move, agita, 
e levanta montes de arêa, cavando valles, var- 
rendo collinas, e levando diante de si a morte 
««.« Pois na planicie, onde é chegado o trenó, 
é neve o que o furacão levanta, e neve que se 
torna funesta, funesta como a arêa, que se- 
pulta as caravanas do Egypto. Levantada. aos 
ares pelo vento, vai juntar-se com a que cahe 
do céo: e debaixo de seus frocos reunidos tu- 
do desaparece, tudo muda de forma: aqui, 
onde o terreno estava unido, forma-se re- 
pentinamente uma montanha ; acolá, onde se 
abria um medonho precipicio, apparece de 
improviso o solo unido. ... As arvores arran- 
cadas, as casas destruidas, os templos arrui- 
nados, e as rochas desmoronadas, confundem 
promiscuamente suas reliquias, as quaes a for- 
ça e violencia da tromba (1) fazem voltear 
por meio da neve, como as leves palinhas, que 





AD(SIDK EE MLS O mma 


| o zephiro da primavera agita na eira do la- 


vrador; depois tudo quanto o redemoinho de 
vento levantára da terra, cahe repentinamente, 
esmagando....é a destruição e a morte.... 


Olga e a velha aia fallavam de Alexina, e 
ambas estavam tristes; eis que subitamente 
veem entrar no pateo Philos, que tambem as 
deixára na vespera. 

— ; Minha irmã volta para caza! » excla- 
ma Olga; e desce no mesmo instante. Philos 
corre para ella; trazia na boca uma corda de 


| rosas. ... era a que Alexina levára para o sa- 


são. . .. 

Nada mais restava da formosa donzela! 
Alexina, o trenó, o cavallo, e o servo fiel, tu- 
do havia desaparecido no redemoinho da trom- 
ba de neve... e Philos, para annunciar a 
morte de sua joven dona, não poude trazer 
mais que este symbolo do prazer !... 


open 





ARABIA. 


Ca herralas ie antega colade de Es GAMA 


Wo» RES seculos antes do nascimento de 
DA . , e s 
à Jesus Christo já a cidade de Petra 
era antiga e florecente. As suas mui- 





por vezes attrahiram inimigos poderosos, que 
a entraram, roubaram, e destruiram. Esta e 
outras causas originaram a sua decandencia, 
que, augmentando com o correr dos tempos, 
foi despovoando a cidade. Reduzida finalmente 
a ruinas, e abandonada de seus habitantes, 
chegou a estar como perdida no meio dos de- 
sertos da Arabia, ignorado o lugar do seu as- 
sento, quasi esquecido o seu nome, e tambem 
END GEN AM SABER ES po uso) 


(1) Vide o artigo — As trombas = a paginas: 
133 do 2,º tomo. 


quasi apagada a memoria de suas grandezas 
d'outr'ora. Dois viajantes francezes (Leão de 
Laborde, e Linant.) descubriram moderna- 
mente os magnificos restos desta cidade ; e exa- 
minando com minuciosa attenção os seus mo- 
numentos, escreveram uma curiosa relação de 
tudo o que viram. 

A cidade de Petra estava situada na Ara- 
bia Petrea, em um valle apertado por altas 
montanhas, e distava de Jerusalem obra de 
trinta e cinco leguas para o sul. Faltando qua- 
st espaço para habitação dos vivos, seria mis- 
ter apertarem-se ainda mais para dar lugar 


aos mortos, se não imaginassem construir nos 


flancos da montanha carneiros e mausoleus; e 
como os povos orientaes sam mais vaidosos, 
que qualquer outro povo, na construcção das 
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moradas dos mortos, os tumulos dos filhos de 
Petra foram como palacios fabricados nas ro- 
chas. As duas cordilheiras de montes em toda 
a extensão do valle, transformaram-se, desde 
as faldas até ao cume, em catacumbas aerias, 
onde as sepulturas estavam collocadas em an- 
dares, de sorte que para qualquer lado, que 
os habitantes de Petra voltassem os olhos, of- 
ferecia-se-lhes á vista a imagem da morte. A 
mão pezada do tempo destruiu as habitações 
dos vivos, mas poupou a morada dos finados. 
Petra não é mais que uma cidade funerea ; os. 
seus palacios sam mausoleos sumptuosos ; qua- 
si todos os seus monumentos urnas sepulcraes. 
A" sua vista dir-se-ha, que os habitantes de 
Petra só da sua morte se occupavam, e que 
durante o seu enterro a morte os colheu d'im- 
proviso. 

Os mausoleus de Petra apresentam, como 
os templos subterraneos de Elora, a extrava- 
gante reunião dos estylos d'architectura india- 
na, egypcia, romana, e grega, combinados, 
porém, com. tal delicadeza e bom gosto, que 
o resultado desta mistura ostenta ao mesmo 
tempo elegancia e grandeza. 

O tumulo, cujo a nossa estampa é copia, 
destingue-se de todos os outros pelo primor da 


sua fabrica, e pelo perfeito estado de conser- | 


vação em qua se acha. Este monumento está 


metido na rocha, e tem 120 pés de altura, e 
90 de largura. Consta de dois andares: o pri- 
meiro, que é ornado com elegantes columnas, 
entre as quaes avultam estatuas com seus pe- 
destaes, apresenta um peristylo com seu fron- 
tão ricamente adornado de baixos-relevos: o 
segundo, tambem guarnecido de columnas, e 
estatuas, tem no centro uma especie de tem- 
plo circular, cercado de estatuas e columnas, 
com uma urna por corôa. Às figuras, que de- 
coram este soberbo monumento, representam : 
a Abundancia, Famas, cavalleiros prestes a 
montar a cavallo, guerreiros armados, leões, 
aguias, e outros ornatos, tudo esculpido com 
muito primor e delicadeza. 

O interior do sepulcro não apresenta coisa 
alguma digna de se notar; parece, comtudo, 
que não chegou a concluir-se. Consta de tres 
cazas; a maior não mostra vistigio algum, que 
indique o seu funebre destino : nas outras duas 
ha umas cavidades abertas nas paredes, que 
foram feitas, ao que parece, para se nellas de- 
postarem feretros. 

Além de seus inumeraveis tumulos, Petra 
possue ainda alguns vestigios de construcções 
de natureza diversa. Dislinguem-se entre as 
suas ruinas os restos de um arco triumphal, de 
um templo, e de um theatro. 


IRLANDA. 


VII. 


XY Dridiiciiá das gurtes. 


- Caminho e gruta dos gigantes es- 
2 4 tam situados na provincia de Uls- 

& ter, à borda do mar, e debaixo de 
e um velho castello, que se assenta 
em tam escarpada e fragosa rocha, que só a 
cabras é permiltido alli entrar; pois que a 
unica passagem, que se offerece ao homem, é 
um arco com um só pé de largura, sem para- 
peito, e lançado sobre uma profundissima quebra- 





da, abysmo horrivel, que ninguem poderá en- 
carar sem que sinta gelar-se-lhe o sangue nas 
veias. 

A” entrada da gruta erguem-se do seio do 
mar varios rochedos perpendiculares de qua- 
trocentos a quinhentos pés de altura, alguns 
dos quaes sam tam direitos, e estam collocados 
com tal regularidade, que se assimelham aos 
canudos de um orgão. Compoem-se de difle- 


208 


UNIVERSO PITTORESCO. 





rentes camadas de pedra: ora apresentam á 
vista pedaços de pedra negra, ora de pedra 
avermelhada, com muitas partes inteiramente 
formadas de pedra de cal, branca como a neve. 

Destes gigantes marmoreos tira a gruta O 
seu nome. O caminho chamado dos gigantes 
está separado da montanha, e entra pelo mar, 
de sorte que só no baixa-mar se póde andar 
por elle até muita distancia. E” uma estrada 
natural, formada e sustentada por grandes ro- 
chedos com feição de pilares obrados pela ar- 
te. O interior da gruta tem a fórma de um 
comprido corredor de abobada: conserva em 
toda a sua extensão quasi a mesma altura, que 
não é para menos de trinta pés 





1 


Wesposta ousada de um soldado portugue;. 


e ntrando um dia D. Christovão de Moi- 
1 ra, marquez de Castello Rodrigo, e 
vice-rei de Portugal por D. Filippe 
3.º, em uma sala do paço de Lisboa, apre- 
sentou-se-lhe um soldado honrado, que tinha 
bem servido na India, e lhe entregou um 
memorial, em que pedia que se lembrasse da 
sua pertenção, porque havia largo tempo, que 
andava requerendo. Respondeu-lhe o marquez, 
que havia muita gente para despachar, e não 
se podiam despachar todos com brevidade; e 
dizendo isto continuava seu caminho. Entam o 
soldado, adiantando o passo, se atravessou dian- 
te do vice-rei, e fazendo-o parar, lhe disse 
com desembaraço e nobre altivez: Senhor D. 
Christovão, despache V. S.º os homens, e deige 
a gente. O marquez aceitou o memorial, e o 
despachou no mesmo dia. 








e DESP 


“UMA RESPOSTA AO PÉ DA LETRA. 


» om Duarte de Meneses, senhor da caza 
j= de Tarouca, capitão e governador da 

=> cidade de Tangere, e capitão general 
do exercito portuguez na desgraçada batalha 





de Alcaçerquivir, onde ficou captivo, e depois 
se resgatou, foi um cavalleiro, que reunia ao 
valor de soldado a prudencia de um politico, 
e a clemencia de um soberano. Sendo viso-rei 
da India, um soldado pediu-lhe certa mercê, 
que elle recusou fazer. Insistiu o pretendente, 
mas recebeu segunda negativa. Entam tomado 
da ira, dirige-lhe estas arrogantes palavras : 
Bem parvo é o homem que serve a el-rer em 
tempo de vossa senhoria. O viso-rei, sem mos- 
trar no rosto o mais leve signal de colera, res- 
ponde-lhe com imperturbavel serenidade : Ten- 
des razão, sois parvo, não sirvais mais a el- 
rei. E immediatamente mandou riscar o seu 


nome dos livros da védoria. 


ee O Gem 
A ROLA DA RAINHA DO THIBET. 


(APOLOGO ORIENTAL ). 


ex anzada, rainha de Cachemira, fallou um 
dia nestes termos a suas duas filhas, 
a mais velha das quaes apenas contava nove 
annos : | 

— Minhas queridas filhas, vossa tia, a rai- 
nha do Thibet, possue uma rôla, que chora, 
quando vê commetter qualquer falta contra o 
dever, ou contra a decencia. Vou pedir-lhe, 
portanto, aquelle passaro maravilhoso ; pois es- 
pero que poderá ser util á vossa educação. 

— O minha augusta mãe! respondeu a mais 
velha das princezas, não preciso de um passa- 
ro, que me avize de minhas faltas, choran- 
do-as. Quando tenho a desgraça de commetter 
alguma, lança-m'a em rosto o meu coração, 
e eu propria a choro. 

— Não importa, minha mãe, exclama a 
mais moça; mandai vir aquella pobrezinha rô- 
la, que fazem, talvez, chorar .em caza de mi- 
nha tia, e dai-m'a; e vos prometto, que pro- 
cederei tam bem, tam bem.... que a farei 
sempre rir. 
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LXVI. 


von: 





— OD << 


Ah colega do Csfurela Es 


solvera edificar um collegio ou 
seminario de clerigos, em que 
aprendessem as lettras necessa- 

= me rias a seu ministerio. Porém, 
denilágis fio intento, tratou de fundar um col- 
legio para os padres da Companhia. « Pera is- 
to logo se executar, diz o erudito chronista da 
Companhia de Jesus, houve licença del Rey 
pera levantar em Evora o edifício sobre huma 
parte do muro da cidade, que corre das cazas 
do Conde de Basto até voltar sobre a porta da 
cidade, que chamam a porta de Machede, 
decendo sempre contra o Nordeste: sobre este 
muro se edificaram quinze cellas no andar mais 
alto, e nos baixos se acommodaram as offici- 
nas, com huma claustra quadrada, e huma 
capeila pera nella se dizer, e se ouvir missa. 
Nem depois de trazer a Evora os Religiosos 
da Companhia, decia da tençam de ter junta- 
mente com elles os seus collegiaes; pera isto 
tratou de estender o edificio, em forma que 
todos vivessem no mesmo sitio, e coubessem 
no mesmo collegio: a esta conta mandou la- 
vrar outro quarto da parte do nacente, que 
acompanhasse a claustra com cellas de huma 
e outra parte, e viesse fazendo quadra pela 
parte do meyo dia, entestando com o lanço, 
que primeiro fizera sobre o muro da cidade: 
e ficou tendo o edifício trinta cellas, a metade 
pera os Seminaritas, e a metade pera os nos- 
sos Religiosos. » 

Indo as obras já muito adiantadas, foi a 
Evora o infante D, Luiz, e dissuadiu seu ir- 

N.º 14— 1844 





mão do projecto de acommodar no mesmo edis 
ficio os padres, e os collegiaes. Foi pois en- 
tregue aos padres todo o collegio, correndo 6 
anno de 1554, sob a invocação do Espirito 
Santo. Estabeleceu-lhe renda o cardeal infante, 
deu-lhe toda a sua livraria, e ainda lhe man= 
dou vir de Flandres grande quantidade de li- 
vros, com o que formou neste collegio uma 
bibliotheca copiosa. Arranjadas assim as coisas, 
mandou abrit escholas de latim, de rethorica, 
e de theologia, as quaes em Abril d'aquelle 
anno eram frequentadas por mais de trezentos 
estudantes. Vendo o cardeal infante esta con- 
currencia, concebe o projecto de transformar 
o seu collegio em uma universidade; porém 
tal opposição lhe fez o corpo cathedratico da 
universidade de Coimbra, taes razões apresen- 
taram a D. João 3.º, protector desta ultima, 
que apenas alcançou licença para mandar ler 
um curso de artes. A morte de D. João 3.º, 
acontecida aos 11 de Junho de 1557, veiu 
aplanar as difficuldades ; de sorte que no anno 
seguinte se fez supplica por parte do infante 
ao papa Paulo 4.º para a erecção de uma uni= 


| versídade em Evora, á qual o pontifice dife- 


riu promptamente, mandando expedir a bulla, 
«com cuja authoridade se podesse erigir, e 
fundar huma Universidade, na qual se en- 
sinassem as sciencias necessarias (tirando Me- 
dicina, e Direyto civil, e o que pertence do 
direyto Canonico ao foro contencioso) e pera 
que nella se podessem dar gráos de Bachareis, 
Licenciados, Mestres, e Doutores, como em 
Coimbra, precedendo os exames, e mais cere- 
monias escholasticas, que se costumam nas Uni- 
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versidades bê governadas, a qual! bulla se pas- 
sou aos 18 de Setembro de 1558.» 

No anno seguinte celebrou-se o auto da pos- 
se com grande solemnidade. 

Com o tempo foi-se augmentando o edificio 
com muitas obras novas: o cardeal infante ac- 
crescentou-lhe um lanço de corredor, que se fi- 
cou chamando à galeria do cardeal, um novo 
refeitorio c caza de noviciado, e por ser mui 
pequeno o primeiro templo, fundou outro, que 
se começou em 1662, e nelle se disse a pri- 
meira missa em domingo de Paschoa de 1573. 
Depois, sob o governo de diversos prelados, 
mandou a ordem levantar novas fabricas, com 
as quaes ficou sendo o collegio do Espirito 
Santo um dos maiores edificios de todo o rei- 
no. Tem a sua igreja cinco capellas por banda, 
sobre as quaes correm tribunas bem lavradas ; 
e o pavimento é lageado de marmores preto e 
branco. No topo do cruzeiro, da parte do Evan- 
selho, está um sumptuoso mausoleu, « de mar- 
more riquissimo, diz o já citado chronista, e 
tam perleytamente polido, que parece hum 
espelho reluzente; fica entre duas columnas 
tambem de marmore, que de alto tem desoy- 
to palmos, e de grosso sete, nas quaes se es- 
triba hum arco do mesmo marmore, e no mais 
alto delle sahê as armas de Sua Alteza, na 
lorma em que as côcedeo á sua Universidade : 
as paredes e lados da sepultura, e o pavimen- 
to todo he ornado cô pedraria de marmores 
lustrados, e com quatro nichos, em que se 
ponham estatuas de oito palmos de alto. » 

Este tumulo foi mandado fazer pelo cardeal 
infante D. Henrique para si, porém como suc- 
cedesse na corôa destes reinos, e nada deter- 
minasse em seu testamento relativamente ao 
lugar do seu enterro, foi levado para a igreja 
do mosteiro de Santa Maria de Belém, onde 
jaz, e o tumulo, que fizera construir em sua 
vida, ficou vasio, servindo-lhe comtudo de me- 
moria funebre, pois que em um longo epita- 
phio, que os! padres; nelle mandaram gravar, 
se commemoram todas as dignidades que lo- 
grou, os desejos que teve de que alli repoi- 
sassem as Suas ciuzas, € a razão porque não se 
cumpriram seus, desejos. No pavimento Junto 
deste mausoleu está a sepultura de D. Duarte, 


dugue de Guimarães, filho do infante D, Duar- | 
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te, e de sua mulher D. Izabel, e neto d'el- 
rei D. Manoel. 

O refeitorio é uma caza espaçosissima, os 
dormitorios: tem muita largura e comprimento ; 
das janellas conventuaes, que se abrem nos 
topos delles, goza-se uma vista admiravel. To- 
das as mais officinas correspondem á grandeza 
do edificio; porém uma parte encerra este mo- 
numento, que a todas as outras leva vanta- 
gem, quer pela elegancia da architectura, quer 
pela riqueza dos materiaes: esta parte é o 
claustro, ou como outr'ora lhe chamavam — o 
pateo da Universidade. O douto chronista da 
Companhia, no fim de tres paginas, que con- 
sagrou a descripção desta riquissima obra, diz 
com bastante razão: «Fica este grâde pateo 
tam apparatoso à vista, tam engraçado na ar- 
chitectura, tam magestoso na fortaleza da obra, 
que póde fazer enveja ás melhores, e ás mais 
reaes obras de toda a Hespanha.» Comtudo , 
não nos guiaremos pela descripção deste chro- 
nista, porque houveram posteriormente refor- 
mas, € accrescentamentos no edificio. Apro- 
veitar-nos-hemos pois da descripção, que faz 
deste pateo, um escriptor mais moderno, tam- 
bem filho da ordem (1), o qual, posto que 
muitas vezes deixasse correr a penna, movida 
mais pelo amor, que tinha á sua Evora, que 
pela verdade da historia, não é falto nesta 
parte, como em outras, de exactidão e ver- 
dade: 

«He o pateo da Universidade hua formosa 
Quadra de 190 palmos de Nascente à Poente, 
e 174 de Norte à Sul, cercada toda de va- 
randas alçadas seis palmos do primeyro pavi- 
mento, em que sobre quarenta e nove colu- 
nas, e vinte meyas colunas de finissimo mar- 
more com capiteis e bazes do mesmo, se le- 
vantão formosos arcos, que rodeão o claustro 
todo. Sobre estes da parte do Nacente, e Poen- 
te correm duas galarias de formosas janellas 
resgadas, e da parte do Sul, e Norte, varan- 
das sustentadas em colunetas de marmore e 
muyto bem azulejadas. Sobe-se do primeyro 
pavimento ao segundo por tres escadas de mar- 





(1) O padre Francisco da Fonceca na Evora 
Gloriosa, epilogo dos quatro tomos da Evora Ilus- 
trada, que compoz o Padre Manoel Fialho. 
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more ; e neste ficão as entradas das Aulas, que 
são oito de latim, quatro de Filosofia, duas 


de Theologia, e as cazas do Prefeyto, e Ma- 


tricula. As Escolas de ler, e escrever tem as 
portas fóra do pateo. No meyo do pateo esta 
hua Fonte de marmore, que destilla perene 
agoa, a que serve de Coroa a effigie de Pallas 
com esta letra: Dicatum Sapientia. A porta 
do pateo, que fica em hua formosa fachada e 
nobilissima galaria, he ornada com quatro 
grandes Colunas de marmore, e suas alquitra- 
vas, e frontespicio, no qual se ve a Pombi- 
nha, Symbolo do Spirito Santo, a que a Aca- 
demia he consagrada, com a letra — Tile vos 
docebit Omnia. Corresponde-lhe dentro a fa- 
chada da Sala, que he verdadeyramente Real, 
toda de marmores brancos custosamente lavra- 
dos; comprehende dous cunhaes, e tres arcos, 
a que correspondem outras tantas portas para 
a Sala, e sobre os arcos tres janellas tambem 
de finissimos marmores. Sobre a do meyo es- 
tão as armas reaes, e estas letras: Henricus 
primus Lusitanie Rex, sacra Romana Eccle- 
sie Cardinalis, Pairie Pater, Religiont, et 
bonis artibus, e sobre as armas o Santissimo 
nome de Jesus, sustentado por dous Anjos, a 
que acompanhão por remate dos Cunhaes duas 
Estatuas de marmore, hua com o Ceptro, e o 
Sol, outra com o Bago, e a Lua, para indi- 
car, ou que a Universidade he Real, e Pon- 
tificia, ou as duas principaes dignidades do 
seo glorioso Fundador, como já tinhão estado 


no antigo frontespicio animadas com a letra : 
Virga tua , et baculus tuus, entendendo — ipsa 
me consolata sunt. O interior da sala pelas 
suas pinturas , é ornamentos , he couza precio- 
zissima, e nella estão os Retratos ao natural do 
Papa Paulo 1v, que eregio a Universidade, do 
Cardeal D. Henrique, que a fundou, dos Reys 
D. João 111, D. Sebastião, D. João rv, e In- 
fante D. Luiz, que a favorecerão, e do Pa- 
triarca D. Affonso Mendes, Bispos D. Apoli- 
nar de Almeida, D. Pedro Martins, D. Mel- 
chior Carneyro;, D. Luiz de Cerqueyra, e Pa- 
dres Luiz de Molina, Leão Henriques, e Fran- 
cisco de Mendonça, que com o seo magisterio 
a enobrecerão, e com os seos livros a illus- 
trarão. » 

Perdeu-se a universidade d'Evora na tor- 
menta em que naufragou a Companhia de Je- 
sus, conserva-se porém o seu edificio, onde se 
mostra como monumento de sua gloriosa ex- 
istencia a elegante frontaria da sala dos actos, 
que a estampa representa. 

Em Agosto de 1836 estabeleceu-se neste 
edificio uma caza pia por esforços do Sr. An- 
tonio José d'Avilla, entam governador civil do 
districto d'Evora. Para se fazer edea da gran- 
deza deste edificio, basta dizer, que accommo- 
da, alem da caza pia, cujos alumnos e em- 
pregados do estabelecimento passam de seis- 
centos, todas as repartições publicas da cidade, 
civís, judiciaes, e de fazenda. 


LXVII. 


ma vista de Lisboa , tomada do passeio de 9, Pedro D'Alcantra. 


E a inconstancia das grandezas do 
E mundo usurpou o sceptro, que Lis- 
*ty boa outrora empunhára, não se 

de atreyveu comtudo a roubar-lhe a sua 
corôa de rainha. Já que não é soberana entre 
as mais poderosas cidades, seja ao menos rai- 
nha entre as mais formosas. E compete-lhe es- 
te titulo por mais que se esforcem por tirar- 
lh'o Genova e Napoles. Se tivera de cede-lo a 
outra, só a Constantinopla o cedêra, porque só 
esta capital póde mover invejas a Lisboa, O 






Tejo com suas apraziveis margens vale bem 
um Vesuvio, e vale mais que um mar im- 
menso , oude a vista se perde, se cança, e se 
enfada. 

« Não se pode imaginar um panorama mais 
bello, que a vista de Lisboa para o lado do 
Tejo, exclama um illustre viajante em seus 
escriptos. Não ha, por certo, cidade alguma 
com tam formoso aspecto. » E não só vista do 
rio Lisboa é bella e formosa; de qualquer 


de seus montes, a que se suba, relanceam os 
27 « 
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olhos galhardas vistas, encantadores paineis, 
todos tam lindos e tam variados, que se en- 
leia o pensamento para assignalar qual se avan- 
taja em galhardia, qual campêa pelos encan- 
tos. Entretanto, um dos mais bellos panora- 
mas., que Lisboa offerece à vista, é inquestio- 
navelmente o que se desfructa do passeio de 
S. Pedro d'Alcantra; e éuma parte deste de- 
licioso painel que se vê representada na es- 
tampa junta. 

Mostra . a estampa no primeiro plano o pa- 
rapeito da muralha, que cahe sobre o jardim 
do dito passeio; em frente avulta o castello 
de S. Jorge (1), corôando o monte onde Lis- 
boa teve o berço; e no declive do mesmo 


monte para o lado do sul erguem-se as tor= 
res quadrangulares da veneranda e antiquissima 
sé (1). Entre aquelle monte e o de S. Pedro 
d'Alcantara descobre-se o bosque do Sr. mar- 
quez de Castello Melhor, e a cazaria da ei- 
dade baixa, do meio da qual se destinguem 
os predios, que gwarnecem a praça de D. 
Pedro (2) pelo lado oriental, as obras do thea- 
tro de D. Maria 2.º, e parte do frontispicio 
da igreja de S. Domingos, pertencente outr'ora 


ao convento de religiosos dominicos, e actual-. 


mente parochia de Santa Justa. O Tejo e seus 


"montes d'além, apparecendo como a fugir, fa- 
| zem molduragem pelo lado do sul a este for- 


moso quadro. 
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CAPITULO L—O irmas e a wma. 






viajantes gstratipeiros; Ro na 
EnES vespera à estalagem dos Tres Reis, 
Pés na cidade de Colonia, perguntaram 
ao eo onde poderiam encontrar um 
banqueiro, que quizesse trocar moeda corren- 
te do paiz, por escudos de oiro francezes. Mes- 
tre Ferníg, gordo folgazão de rosto alegre, 

que alegremente despejava uma garrafa de cer- 
veja, assentado no limiar da porta, com os 
braços nús, e mangas arregaçadas até ao co- 
tovelo., respondeu-lhes, que acharam o que 
pertendiam na rua da Estrella, proximo da 
igreja de S. Pedro e S. Paulo, em caza de 
mestre João Rubens. Dirigiram-se immediata- 
mente os viajantes para o sitio, que lhes in- 
dicára o digno flamengo, em quanto este ul- 





(1) Vide a historia e descripção deste castello, 
e a estampa junta, a pag.113 do tomo 2.º 


timo os mostrava a um de seus compadres, que 
o ajudava a descubrir o fundo de um cangirão, 
que viera cheio de cerveja até às bordas, e 
coroado de branca espuma cheirosa. 

— Chegam de França, diz elle, porém não 
fallam a lingua deste pe Se não me engano, 
sam italianos. pads 





accrescentou uma voz 
o elmênte essaniçada , que veiu d'impro- 
viso misturar-se na conversação, fazendo que 
o estalajadeiro erguesse promptamente a ca- 
beça. 

— Ah! ah! minha mulher, tá estavas ahi? 
diz elle com-ar de bom humor á vista dos ne- 
gros olhos, dentes de perolas, e roliços braços 
da branca e rosada falladora. ; E que razão 


(1) Vide a historia edescripção, e estampa des- 
te templo, a pag. 81 do tomo 2.º 

(2) Vide a descripção e estampa desta praça a 
pag. 145 do tomo 1.º 


En 
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tens para dizeres, que estes estrangeiros sam 
irmãos ? Mais fecilmente accreditára, que se- 
jam marido e mulher. Cf, do 

— Uma mulher, (replicou a senhora Tréa 
com ar de riso, como para desmentir o que 
hia dizer), não emprega com seu marido tam 
carinhosos cuidados. Este senhor italiano está 
gravemente doente, como bem o deixa vêr a 
sua extrema pallidez: pois bem, a joven se- 
nhora nem por um momento o desampara ; 
não se tira do pé delle, attenta a prevenir os 
seus menores desejos; quando olha para aquel- 
le rosto macerado, sem que elle a veja, bri- 
lham as lagrimas nos seus olhos, mas logo que 
elle ergue a cabeça para a vêr, a sua fisiono- 
mia assume uma expressão de alegria e soce- 
go. Esta noite, não sei o que se passou na 
sua camara, mas o pobre senhor dava gritos 
espantosos, mostrando padecer de um modo 
terrivel. A senhora não se deitou; levou toda 
a noite á cabeceira do doente, ora consolan- 
do-o, ora prodigalisando-lhe cuidados, e dan- 
do-lhe a beber certos remedios, que ella pro- 
pria preparava, e que a final o fizeram ador- 
mecer. Julgaes, talvez, que ella entam se dei- 
tasse, que fosse descançar um pouco ; pois não, 
assentada á cabeceira do leito de seu irmão, 
apertando-lhe uma das mãos entre as suas, 
passou o resto da noite a rezar em voz baixa, 
implorando a mizericordia de Deus para aquel- 
le, que dormia. 

— | Não farias outro tanto por vosso mari- 
do, Tréa? exclamou o estalajadeiro , cingindo 
ao mesmo tempo com o braço a gorda cintura 


de sua mulher, e chegando às suas as nedias 


faces della. 

— De certo que não, respondeu Tréa, re- 
pellindo-o com tal modo, como quem queria 
a repetição do abraço, o que elle sem demo- 
ra fez. Calai-vos, que se valesseis a pena de 
eu ter por vosso respeito taes cuidados, te- 
los-hia como qualquer outra. Mas sois um gran- 
de velhaco, que não me amais. . .. e que tam- 
bem eu não amo (e dizendo isto, pegava com 
suas delicadas mãos na triple barba de mes- 
tre Fernig). 

Neste momento resoaram no interior da es- 
talagem vozes de pessoas, que chamavam pela 


estalajadeira, a qual correu ligeira como um 


passaro, deixando seu marido e o digno bur- 
guez, que bebia com elle. 

— | É um thesoiro, um verdadeiro thesoiro ! 
exclamou seguindo com os olhos sua mulher. 
Ah! mestre Jacobeus, bemdita seja Nossa Se- 
nhora e todos os santos do paraiso, por me ha- 
verem dado uma esposa como Tréa. ! Desde o 
dia do nosso consorcio mora a felicidade em 
minha caza ! não fallando na fortuna, pois que 
ella possue tal espirito de ordem, e tanta intel- 
ligencia, e amor do trabalho, quanta jovialidade 
e bom coração! À saude de Tréa;, collega. » 

Entretanto, que mestre Fernig tecia dest'ar- 
te o elogio de sua mulher, o cavalleiro italia- 
no, apoiado no braço de sua irmã, dirigia-se 
para a rua da Estrella, servindo-lhe de guia o 
zimborio da igreja de S. Pedro e S. Paulo, 
que excedia em altura todas as cazas da cida- 
de, ostentando sua formosa torre toda aberta 
em feitios variados como uma renda de Flan- 
dres. O cavalleiro, que poderia ter uns trinta 
e tres annos, era de mediana estatura, e bem 
feito de corpo, apezar de que arrastava um 
tanto a perna esquerda, à qual amiudadas ve- 
zes levava a mão, e- porque ficára fraca e pa- 
decendo de uma ferida, que pouco havia rece- 
bera em um duello. O gibão de velludo preto, 
e as bragas de seda da mesma côr, de que 
hia vestido, quadrávam perfeitamente bem com 
o seu rosto pallido, e-com suas feições, que, 
sem mostrar muita regularidade, não eram 
faltas de encantos nem de belleza, graças a uma 
fronte elevada, a uns dentes tam brancos co- 
mo perolas, e a uns olhos cheios de expressão, 
expressão em que se misturavam a ternura e 
a melancolia. Alem disto, o seu todo aanun- 
ciava uma pessoa de distincção; suas mãos, 
alvas e bem feitas, que elle recatava cuidado- 
samente, e sobretudo a elegancia de seu pe- 
queno pé, mostravam evidentes signaes dos 
que caracterisam a pureza de casta. À pri- 
meira vista, seu ar severo e, talvez, desde- 
nhoso, não inspirava sympathia; mas quando 
o vissem voltar para sua irmã os olhos anima- 
dos entam de uma expressão affectuosa e doce, 
quando ouvissem as modulações, quasi musi- 
caes, de sua voz suave, facilmente comprehen- 
deriam, que da sua yontade dependia o ser 


amado. 
28 
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Sua irmã, pois que a senhora Tréa não se 
enganára em suas conjecturas, era tam deli- 
cada, tam debil, e tam loira, que parecia á 
primeira vista não ter mais de vinte annos. 
Porém, examinada com mais attenção conhe- 
cia-se pela sua tez, já falta da frescura juve- 
nil, e pelas ragas que começavam a appare- 
cer nos cantos dos olhos, que contava trinta 
annos ou pouco menos. Não ecra formosa, en- 
tretanto, todos os que a viam sentiam dispo- 
sição para a amar; pois que havia no seu ros- 
to esse não sei que de encanto misterioso, que 
emana de um coração terno até à mais subli- 
me abnegação de si proprio. Não tirava os 
olhos de seu irmão, vigiava seus menores mo- 
vimentos, inquietava-se quando o via entriste- 
cer-se, e alegrava-se quando elle olhava com 
attenção e prazer para algum objecto, que no 
caminho se lhe apresentava. Se elle tossia, a 
boa irmã lançava vistas furtivas e inquietas 
para o lenço, que eile levava à boca, reccian- 
do vêr nelle sangue; se inclinava tristemente 
à cabeça sobre o peito, ella procurava distra- 
hi-lo de sua melancolia, mostrando-lhe pra as 
primorosas esculpturas de uma caza, ora os 
doirados raios do sol, reflectindo nas gothicas 
vidraças de uma igreja. Eram raras, porém, 
estas alegres attenções, porque elle erguia ape- 
nas a cabeça para olhar para os objectos com 
ar distrahido, depois do que deixava-se nova- 
mente apossar de seus dolorosos pensamentos, 
de suas fataes preocupações. 

Foi deste modo, que chegaram" a caza de 
João Rubens, na rua da EstreMa. Entraram, 
pois, no escriptorio onde o banqueiro fazia os 
seus cambios e descontos. Assim que o bom 
flamengo viu o estrangeiro, fez um movimento 
de admiração «e alegria; dirigiu-se logo para 
elle, e offerecendo- lhe: a mão, diaseAho em 
italiano + 

— Sejaes bem vindo a minha caza, senhor 
cavalleiro; ha bastante tempo que não nos ve- 
mos. » 

O estrangeiro levantou os olhos, encarando-o 
com espanto, e sem o reconhecer, apezar de 
que Todo Rubens lhe fallára: com tom de ami- 
zade. | 

— | Não me reconheceis ? proseguia Ru- 
bens ; ser-yos-ha permittido, talvez, esquecer= 





vos de mim, mas eu seria um ingrato, se não 
me bernbrasso de vós! E necessario pois recor- 
dar-vos, que ha doze annos, em 1565, achan- 
do-se um: homem accommettido: a deshoras 


em uma das ruas de Ferrara, por tres mallei- 


tores, hia sem dúvida ser morto, se não vie- 
rã em seu soccorro um cavalleiró, que. passava, 
e que, depois de haver aflugentado os assassi- 
nos, conduziu para sua caza o estrangeiro, que 


| estava perigosamente ferido, e o tratou com o 
- mais carinhoso cuidado até que elle poude sem 
* perigo transportar-se para sua caza. Não, se- - 
“nhor cavalleiro, não vos teem mudado doze 
annos a tal ponto, que eu não reconheça ao 
- primeiro relancear d'olhos aquelle a quem de- 


vo a vida, o senhor Torcato Tasso.» 

E dizendo isto, offereceu novamente a mão 
ao cavalleiro, que a apertou affectuosamente , 
em quanto dona Cornelia olhava com ternura 
para seu irmão. 

— Ora pois, proseguiu mestre Rubens, bem 
vedes que não podeis poisar em Colonia senão 
em minha caza; e se não fôr assim, ficarei mal 
comvosco. Dizei-me em que estalagem vos 
apeastes, que quero mandar buscar a vossa ba- 
gagem. Vereis a alegria de minha mulher, quan- 
do souber da vossa thegada, porque ella co- 

nhece-vos, senhor cavalleiro : tenho-lhe fallado 

de vós em muitissimas occasides, e cada vez 
que me ouve contar os perigos porque passei, 
e a vossa generosidade para comigo, exclama 
-— « Virgem Santisssma; qnão fareis que eu 
veja uma vez este intrepido cavalleiro ? « Eis 
satisfeitos os seus desejos.» 

Dando a mão a dona Cornelia, e travando 
do braço a Torcato, conduziu-os a uma gran- 
de sala, que communicava “com 'o-escriptorio 
por uma pequena porta de carvalho ornada de 
mui ricas esculptaras. 

— Maria , diz elle a sua mulher; áqui está 
o senhor Porcato de Ferrara. » 

A senhora Rubens, que estava no meio de 
seis filhos, e que parecia estar: proxima a ser 
mãe pela septima vez, afastou docemente o 
grupo dos pequenos ouvintes, que a cerca- 
vam, pois que ella os entretinha. com uma 
heiturá devota, e veiu ao encontro. dos dois 
estrangeiros, aos quaes saudou com uma pro- 
funda reverencia, e lhes disse: 
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'“— Senhor cavalleiro, ha muito tempo, que 
desejo ter “a honra de vos receber em minha 





caza; hoje que Deus me concede esta graça, 
felicito-me por duas razões, pois “que não 'só 
vos guiou á minha habitação, mas tambem a 
ella conduziu a senhora vossa irmã: de cer- 
to que não me engano; é impossivel deixar 
de vêr em suas feições, tam parecidas com 
as vossas, os laços de sangue, que vos 
unem. 

— Julgaes com acerto, senhora, disse dona 
Cornelia; sou irma de Torcato, e muito vos 
agradeço a benevolencia tam cheia de affeição, 
que mostraes por elle. 

— Seriamos ingratos, se obrassemos de ou- 
tro modo. Ora pois, creio que meu marido já 
vos ha de ter prevenido, que ficaes nossos pri- 
sioneiros, e que passareis comnosco infallivel- 
mente algumas boas quinzenas de dias: ; não 
é assim? Não imagineis poder escapar-nos;, 
desejando nós ha tantos annos possuir-vos em 
nossa caza por muito tempo, por muitissimo 
tempo, sem dúvida. » 

É fallando assim, apertava entre as suas as 
mãos de dona Cornelia, e obrigava o senhor 
Torcato a sentar-se em uma grande cadeira 
de braços estufada, onde o corpo se acha tam 
voluptuosamente sentado, ou para melhor di- 
zer, tam languidamente deitado. 

Não houve portanto remedio senão ceder ás 
instancias de tam solicita e affectuosa hospita- 
lidade. A senhora Rubens mandou buscar à 
estalagem dos Tres Reis as bagagens dos dois 
“viajantes, e ella propria foi aposentar seus hos- 
pedes nas duas melhores camaras da caza. De- 
pois de cumprir este dever, confiou os seus 
hospedes ao cuidado e desvelo de seu marido, 
e deu as ordens necessarias para que fossem 
tratados dignamente, mandando-lhes aprom- 
ptar uma cêa, capaz de dar aos dois italianos 
uma edea vantajosa do saber das damas fla- 
mengas na arte da cozinha. Apezar do seu es- 
tado de gravidez mui adiantado, prezidiu a 
todos os preparativos do banquete, e até me- 
teu mãos á obra ajudada de sua filha mais ve- 
lha, Blandina, a qual, posto que não tivesse 
mais de sete annos, nem por isso fez com me- 
nos primor uma torta de nata, que mereceu 
os elogios de sua mãe, que, com o risco nos 


labios, a via trabalhar, louvando seus esforços, 
coroados de tam brilhantes resultados. 

Depois de haver passcado com seus hospe- 
des pela cidade, onde lhes fez vêr e admirar 
tudo quanto ella encerra de mais curioso, sem 


* esquecer a famosa cathedral, construida em fór- 


ma de cruz, que conta quatrocentos pés de 


'* comprimento, e cento e oitenta de largura, e 


cujas abobadas sam sustentadas por cem co- 
lumnas com quarenta pés de circumferencia, 
mestre Rubens trouxe-os na volta pela igreja 
de S, tGrereão e S. Cuniberto, e chegou a caza 
quasi á hora de ir a cêa para a meza. Maria 
esperava-os com semblante prasenteiro, e com 
um sorriso gracioso os convidou para se senta- 
rem à meza. | 

Antes de começar a refeição da tarde, com 
que naquelles tempos se terminava tambem o 
dia, a dona da caza chamou seus filhos, que, 
ajoelhando diante de seu pai, pediram lhes 


| deitasse a bençam, Mestre! João Rubens des- 


cubriu a cabeça, e, estendendo as mãos sobre 
as pequenas creaturas, recitou uma oração, 
curta mas fervorosa, em que implorava para 
elles as bençãos do céo. Acabado isto, fôram 
abraçar sua mãe, que estivera de joelhos em 
quanto durou este piedoso acto de familia, e - 
depois correram alegremente para se deitarem 
sob a direcção de uma velha criada. 

O senhor Torcato deu um suspiro, e ex- 
clamou : 

— ; Sois muito feliz, mestre Rubens ! 

— Podeis ter uma egual felicidade logo que 
a quizerdes; respondeu mestre Rubens: basta 
“para isso, que ameis uma mulher tam amavel 
como a minha, e que immediatamente a des- 
poseis. » 

Um sorriso amargo, e um gesto de desa- 
lento, foi a unica resposta de Torcato. 

— Quem possue uma irmã tam carinhosa 
como dona Cornelia, não tem necessidade de 
consorte; acodiu logo a senhora Rubens, que 
bem percebeu que seu marido avivára uma 
dôr secreta de seu hospede. 

— Julgava, que residiecis em Antuerpia; 
exclamou Torcato, esforçando-se por afíastar 
de si um pensamento funesto, que lhe aper- 
taya o coração. ; Porque motivo, pois, vos en- 
contro em Colonia ? | 

28 «x 
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— Minha familia, respondeu Rubens, é 
oriunda da Styria, provincia pertencente á Aus- 
tria, como bem sabeis. Meu pai, que se cha- 
mava Bartholomeu Rubens, e que era empre- 
gado na caza do imperador Carlos 5.º, passou 
a Flandres na companhia deste principe, quan- 
do se foi coroar a Aix-la-Chapelle em 1520, 
depois de haver presidido na dieta de Worms, 
e fixou a sua residencia em Bruxellas. Foi nes- 
ta cidade, que meu pai viu pela primeira vez 
Barbara Arens-Spirinck, joven donzella per- 
tencente a uma familia nobre de Antuerpia; 
viu-a e logo a amou; passado pouco tempo, 
era seu esposo. Apenas se celebrou o consor- 
cio, pediu ao imperador a demissão do em- 
prego, que exercia na côrte, e licença para 
se àr estabelecer em Antuerpia junto da fami- 
lia de sua consorte. Um anno depois foi o me 
nascimento. 

« Occupou-se meu pai com.a minha educa- 
ção, que elle proprio dirigiu, e assim que com- 
pletei vinte e quatro annos de edade, mandou- 
me á Italia para ahi acabar os meus estudos. 
Estive seis annos neste paiz, onde frequentei 
diferentes universidades, doctorando-me em 
direito civil e economico na Sapienza, em Ro- 
ma; e foi nesta épocha, em que eu discorria 
pela Italia, que passando por Ferrara, a vossa 
generosa coragem me salvou a vida. Tornei 
para Ântuerpia ainda convalescente da minha 
ferida: meu pai, depois de me abraçar com 
ternura, assim como minha mãe, conduziu-me, 
no proprio dia da minha chegada, a caza de 
um de seus amigos, micer Pypeling, onde en- 
contrei uma joven donzella, de cabellos loiros, 
que me pareceu encantadora. 

«— ; Que te parece esta menina, João? 
perguntou-me meu pai. 

«— Muito digna de ser amada; respondi 
admirado de similhante pergunta. 

«— Pois bem ! replicou meu pai, tratai de 
a amar e de conseguir o seu amor, porque eu 
e seu pai desejamos unir-yos um ao outro pe- 
los santos laços do matrimonio. 

«A donzella, com o rosto affogucadopela ver-. 
gonha, correu a esconder-se detraz de sua mãe. 
Passado um anno, celebraya-se o meu consor- 
cio com a senhora Maria Pypeling na igreja 
de Sanctiago. Quasi por este tempo fui ele- 





vado -pelos votos dos principaes burguezes da 


cidade ao cargo de conselheiro do senado d' An- 
tuerpia. Prinupiavam entam os Paizes Baixos 
a andar revoltos por causa da heresia dos ico- 
noclastas ; estes impios levavam tudo a fogo e 
sangue, é Antuerpia foi victima, mais que 'ne- 
nhuma outra cidade de Flandres, de suas re- 
voluções, e de seus roubos. Minha espoza es- 
tava em vesperas de ser mãe; meus. poucos 
bens achavam-se expostos a uma ruina total 
no meio das agitações, e crueldades causadas 
por estes salteadores , que roubavam em nome 
da religião : resolvi portanto deixar Antuerpia, 
onde residíra pelo espaço de seis annos, e ir 
pedir á cidade de Colonia uma existencia pa- 
cifica para mim e para minha familia, lon- 
ge do schisma fatal, que armava os cida- 
dãos de Antuerpia uns contra os outros. Logo 
que dei á execução este projecto, fiz-me ban- 
queiro com o fim de restabelecer um. pouco 
minha pequena fortuna. Troquei, pois, a mi- 
nha caza-do pé do açougue velho d'Antuer- 
pia por uma caza na rua da Estrella em Co- 
lonia. De entam para cá, graças a Deus, tudo 
me corre ás mil maravilhas, prospera-me a 
fortuna e a familia: por quanto, não só tenho 
feito, e faço, negocios lucrativos, mas acho-me 
pai de seis filhos, sem contar um septimo, 
que espero de dia para dia. Feliz junto de 
minha mulher, que é boa e meiga, e que 
educa nossos filhos christâmente, conforme o 
espirito de nossa santa religião, aqui tenho 
passado dez annos sem-ter que desejar, . bem- 


dizendo a Deus a todo o momento. pela exis- . 


tencia serena, e sem nuvens, que a sua mi- 
zericordia se digna conceder-me. Eis aqui to- 
da a minha historia, senhor cavalleiro, e a 
razão porque me encontraes em Colonia, quan- 
do julgaveis, que habitava em Antuerpia. 

— ; Ah! exclamou Torcato Tasso, a minha 
vida é bem differente da vossa. Em quanto 
vós passaes na obscuridade dias tranquillos e 
descançados, cu me vejo entregue a todas as 
inquietações de uma: vida brilhante na appa- 
rencia, mas na realidade maldita, cheia de 
amargura e desesperação. Desde que via luz 
pela vez primeira não, tem havido para mim 
nem paz, nem repoiso. Meu par, que se cha- 


“maya Bernardo Tasso, e que ficou orfão na 


UNIVERSO PITTORESCO. 


217 





hora do seu nascimento, foi creado por um 
thio, bispo de Recanati; que alguns malvados 
assassinaram , quando seu filho adoptivo con- 


xs 






tava apenas sete annos. À pobre criança foi 
estudar à universidade de Padua, onde viveu 
por assim dizer da caridade publica: accom- 
modou-se em caza do conde Guido Rangone, 
e depois passou ao serviço da duqueza de Fer- 
rara, rainha de França ; viajou em companhia 
do principe de Salerno, e voltando para a Ita- 
lia com um bom emprego junto de Fernando 
de São Severino, casou-se com uma nobre na- 
politana, que elle amava, chamada Porcia 
Rossi." Nasci nove mezes depois deste consor- 
cio, e minha irmã veiu ao mundo no anno se- 
guinte. Porém, ai de mim! a desgraça e a 
pobreza: fulminaram logo a minha familia! O 
principe de Salerno, levantando-se contra Car- 
los 5.º, foi vencido por este monarcha, e meu 
pai, envolvido na ruina de seu protector, foi 
desterrado para Ostilla, onde morreu, deixan- 
do a minha mãe e minha irmã escassos meios 
para viverem honradamente. Havendo acompa- 
phado meu pai no seu desterro, foi elle o meu 
“unico preceptor, e quando julgou que a mi- 
nha educação estava completa, algum tempo 
antes da sua morte, poz-me em caza de um 
celebre jurisconsulto de Padua para estudar Ju- 
risprudencia. Em vez. de satisfazer os desejos 
de meu pai ,' logo que o perdi deixei o Juris- 
consulto para compôr um poêma intitulado Rer- 
naldo. Este ensaio. de um estudante obteve 
bastante applauso, muito applauso na verdade, 
pois que decidiu da minha vocação , e ligou a 
fatalidade à minha existencia. Meditei entam 
escrever um poêma epico; escolhi para assum- 
pto a restauração da cidade santa é do tumu- 
lo de Jesus Christo pelos cavalleiros cruzados : 
“alguns fragmentos de Godofredo alcançaram-me 
a honra de ser chamado: à córte de Ferrara 
pelo duque Affonso, que queria que eu cele- 
brasse em meus versos a chegada de sua noi- 
va, a archiduqueza Barbara. Corri ao seu cha- 
mamento possuido de orgulho e alegria. Re- 
cebeu-me o principe do modo mais lisonjeiro 
possivel, fazendo que eu assistisse a todas as 
maravilhosas festas com que solemnisou o seu 
consorcio. Todos imitaram o principe nas ma- 
neiras honrosas com que me tratou ; todos, sem 





exceptuar a duqueza Barbara, o cardeal d'Es- 
te, e a princeza Leonor, sua irmã»... | 

Pronunciando o nome de Leonor, Torcato 
descorou, e uma profunda emoção lhe alterou 
a voz. Cornelia ergueu os olhos com desaso- 
cego para seu irmão, mas elle tranquillisou-se 
logo , e proseguiu : | 

— Estando o cardeal d'Este em vesperas de 
partir para França, offereceu-se para me le- 
var em sua companhia. Aceitei com ardor es- 
te offerecimento; e depois de haver abraçado 
minha mãe e minha irmã, depois de haver 
mandado levantar um tumulo á memoria. de 
meu pai, para o que foi myster dar de penhor 
a um usurario judeu até as proprias tapeça- 
rias de meu quarto, cheguei a França no se- 
quito de meu protector. Agradou-me ponco 
este pair, onde o caracter dos homens muda 
com o clima. Fracos, espirituosos, e timoratos 
no meio dia, sam robustos, grosseiros, e bel- 
licosos em o norte. Sob uma latitude media 
acha-se geralmente esta feliz mistura de pru- 
dencia e força, que produz as mais solidas 
qualidades. . «Os nobres vivem nas suas ter- 
ras, no meio de seus criados e vassallos, e 
por isso adquirem maneiras insolentes e impe- 
riosas: tomam pequena parte no progresso das 
lettras, e ainda menos no das sciencias, cujo 
desvélo deixam ás classes inferiores. É a este 
despreso, qne se deve de attribuir a pouca con- 
sideração em que ahi sam tidos os sabios, e 
a decadencia dos estudos filosoficos (1). 

« Fui testemunha da carnificina de dia de 
S. Bartholomeu, e, horrorisado à vista de tan- 
tos crimes, apressei-me a voltar para a Itala, 
onde cheguei mais pobre do que havia sahido, 
e malquistado com o cardeal d' Este, 

« Transportei-me primeiramente a Roma, .e 
depois a Ferrara, onde o duque Affonso me 
acolheu com uma benevolencia quasi fraternal. 
Tornei a vêr sua esposa, e sua irmã, e junto 


“destas princezas se me deslisaram. os primei- 


ros, € unicos annos de felicidade, que em to- 
da a minha vida tenho experimentado. A du- 
queza Barbara e sua cunhada Leonor gostavam 





(1) Este singular juizo a respeito dos francezes, 
que aqui apparece mui resumido, é traduzido das 
proprias cartas de Torcato Tasso. 
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de ouvir meus versos; e eu passava as noites 
a compôr os que devia de recitar-lhes no dia 
seguinte. Foi deste modo, que o meu poêma 
de Godofredo se augmentou a tal ponto, que 
se transformou na Jerusalem Libertada ; foi 
deste modo, que escrevi Aminta, que se re- 
presentou diante da côrte. A duqueza d'Ur- 
bino escreveu ao dugne Affonso, rogando-lhe 
que lhe enviasse o author e a obra.... Foi 
no meio destes applausos, occupado do meu 


poéma, e de uma edea ainda mais poderosa, | 


que terminei a Jerusalem, e que a dei a pu- 
blico. 

-— Sim, interrompeu Cornelia; e toda a 
Italia ficou absorta á vista dessa publicação. 
“Todos pronunciaram com admiração o nome 
de Torcato Tasso; o proprio povo decorou seus 


versos, cantaram-nos os gondoleiros, e ainda os 


cantam, remando. 

— | De que me serve toda essa gloria ? 7 de 
que me servem todos esses triumphos ? excla- 
mou Torcato com amargura. ; Que proveito 
hei tirado delles ? desgraças ! e vergonha ! Acre- 


ditei, que o maior poeta do seu seculo podia | 


conceber amor junto do throno de um pequeno 
soberano d'Italia. . .. ; Oh! desditoso, desgra- 
cado de mim!... 

— ; Silencio, meu irmão, silencio! em no- 
me de Deus, silencio! «exclamou €Corneha, 
lançando-se ao pescoço de Torcato, e tentando 
fechar-lhe a boca. 


— Nada recieis; não me sahirá do peito | 


o meu segredo, minha irmã; elle morrerá aqui 
dentro. . . Deixai-me contar tam sómente, que 
arremeçaram Torcato Tasso no fundo de um 
carcere, jsim, no fundo de um carcere; e 
que por longo espaço de tempo lhe occultaram 
o azul do cto, ea luz do sol! Em certa noite 
quebrei as grades de ferro do carcere, que- 
brei-as com uma força que Deus me enviou, 
sem duvida, em um momento de mizericordia 
e piedade para com os meus incuraveis soffri- 
mentos, e achei-me fóra da prisão, meio nú, 
e com as mãos e pés ensanguentados. Sem di- 
nheiro, sem recursos, e sem guia, andei er- 
rante de monte em monte, quasi morrendo de 
fome e frio, até que cheguei, disfarçado em 
trajos de pastor, a caza de minha irmã, a ca- 
za de Cornelia, Este anjo de bondade, e de 


devoção não hesitou em me acompanhar a Fran- 
ca. Esperava poder subtrahir-me nesse paiz 
aos meus perseguidores; mas, ah! não me jul- 
guei seguro alh, e demandei os Paizes Baixos 
em busca de um asilo. ... E eis a razão por- 
que me vêdes junto de vós, á vossa meza, doen- 
te, e talvez louco. . .. ; Sim, louco! ; Ha mo- 
mentos em que duvido da minha razão; ha 
horas em que pergunto angustiado a mim pro- 
prio, se a luz divina do pensamento se vai 
apagando em minha alma! ; Louco! louco, o 
Tasso!... Oh! meu Deus! meu Deus! ten-= 
de piedade de mim, porque seria melhor a 
morte, cem vezes melhor a morte, que esta 
edea abominavel!...» 

E dizendo isto escondeu entre as mãos sua 
cabeça escandecida, e seus olhos arrazados de 
lagrimas. À 

Cornelia, inquieta, commovida, pallida co- 
mo Maria aos pés da cruz, parecia receiosa 
de que sobreviesse ao seu doente alguma crize 
violenta, e o convidou com doçura para des- 
cançar um pouco. 

— Estais mui fatigado da jornada, meu ir- 
mão; seria prudente pedir licença a mestre 
Rubens para vos recolherdes. » 

Torcato ergueu a cabeça, e olhou para sua 
irmã com um ar desconcertado. Depois, dei- 
xou-se levar do pé da meza como uma crian- 
ça, que cede à vontade de sua mãe, e separou- 
se de seus hospedes consternados e afihictos. 

— | Pobre mancebo ! murmurou Maria as- 
sim que elles se afastaram. 

— ; Eis all a que se acha reduzido o maior 
cenio deste seculo! jeis por meio de quantas 
dôres, e porque preço de tormentos se compra 
a gloria! ; Bemdita seja esta nossa obscuridade, 
Maria! roguemos a Deus, que não colloque 
sobre as frontes de nossos filhos uma corda 
tam fatal! 

— | Amen! respondeu Maria. 

E como se achasse fatigada do trabalho oe- 
castonado pela chegada de seus hospedes, e 
commovida pela triste scena de que acabava 
de ser testemunha, recolheu-se ao seu quarto, 


depois de seu marido a ter abraçado terna- 
mente. 
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pedi CR XI 


GRANADA, 


MY fonte dA; dois pr “ge do a ai A 






EssoTADOS daquella imaginação ardente, 
A Va. que parece não poder patentear-se 

à senão sob a inllúencia do sol do 
sas Meio dia; estimulados em suas pai- 
xões dominantes pelo alcorão, que divinisa o 
amor, e a guerra ; animados, finalmente, pelo 
continuo movimento das conquistas, e pelo 
contacto com os povos africanos, os arabés es- 
tavam, no começo do seculo oitavo, nas mais 
favoraveis circumstancias para se darem ao cul- 
to das artes, cpara saborearem os gosos, que 
podem resultar dellas. Foi entam que invadi- 








ram a Fispanha. Seduzidos. pelos encantos des- : 


ta formosa terra, c amolecidos pelos deleites 
de uma atmosphera deliciosa, pararam no meto 
de sua carreira de triumphos, e. descançaram, 
para desfructar as delicias de sua conquista : 
começou entam a epocha: do seu esplendor. 


Estas novas influencias fecundaram rapidamen-. 


te o germen de uma sociabilidade polida, e 
de uma apurada. civilisação, que até alli não 
podera desenvolver-se nos desertos d Africa, 
nem nos campos de batalha ; e ao mesmo tem- 
po ellas fôram adoçando a ferocidade e auste- 
ridade do caracter nacional. O guerreiro ara- 
be, a este tempo ainda appellidado barbaro,, 
não tardou a patentear em subido grão esses 
nobres impulsos do coração, essas amaveis qua- 
lidades do espirito, com que a imaginação ador- 
na o typo dos heroes, os cavalleiros. . Religio- 
so, magnanimo, leal, cheio de altivez e de 
confiança em si proprio, impetuoso em seu 
odio, terrivel em seu resentimento, cubiçoso 
de aventuras e celebridade, dado aos exerci- 
cios de agilidade e força, amante do fasto é 
da pompa ,. adorador idolatra da belleza, do- 
tado de costumes suaves e polidos, poeta, fi- 


« 





nalmente, e musico, o moiro de Sevilha, de 
Cordova, e de Granada parecia viver só para 
a gloria, e para. os prazeres. Suas crenças e 
seus habitos alteraram-se completamente para 
se accommodarem com esta nova existencia; 
as proprias leis do harem cahiram em esque- 
cimento. Estas modificações em seu caracter , 
ao mesmo tempo que lhes creava novas neces- 
sidades, excitava a sua aptidão para as scien- 


Cias, é para às artes, que não tardaram a ap- 


parecer entre elles, brilhando com o mais vi- 
vo fulgor. Os árabes da Hispanha possuiam 
uma tam exclusiva tendencia para os gosos, 
delicados, suaves, e intellectuaes, que nenhum 
outro povo tem manifestado nas suas obras o- 
seu pensamento tam claramente como elles. Ne- 
nhum outro povo. tem, como elles, legado à 
posteridade monumentos, que representem com 
mais verdade a historia de seus costumes, que 
mostrem com mais minuciosa individuação qual 
foi o seu modo de existir, qual foi a mola 
principal de suas acções, qual. o alvo de seus 
pensamentos. Se as pyramides do Egypto, o 


' Colyseu de Roma, e o palacio de Versalhes 


sam paginas fieis e eloquentes- da historia dos 
imperios, que os viram alevantar, a Alhambra 
é a ehronica dos arabes da Hispanha, Nas pa- 
redes e abobadas de suas salas, nas elegantes 
arcadas de seus pateos, e nas suas tam en- 
graçadas fontes, estamparam: os fundadores o 
seu-genio, o seu cáracter, e finalmente a ima- 
cem da sua vida. 

A paginas 300 do tomo 1.º acharão nossos 
leitores uma noticia historica e descriptiva dese 
te soberbo  palacio-dos reis moiros de Granada, 
acompanhada de uma estampa em que se vê 
úma grande parte do pateo dos leões, é o ce- 
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lebre pavilhão dos Abencerages. Magnifico en- 
tre as magnificencias da Alhambra, o paíeco 
dos leões é a maravilha deste paço de fadas. 
Este pateo é o mais perfeito typo da archite- 


ctura arabe, que os olhos podem vêr. Tem a 


forma de um quadrilongo com cem pés de 
comprimento, e sessenta de largura. As for- 
mosas galerias, que o cercam por todos os 
quatro lados, sam sustentadas por cento e 
vinte e duas columnas de marmore branco. 
Nas duas extremidades correspondem-se dois 
elegantes porticos, ou pavilhões. No centro do 
pateo avulta uma bella fonte de marmore ne- 
gro, assentada sobre doze leões da mesma pe- 
dra. O feitio e lavores da fonte, a belleza das 
columnas, a elegancia das E e os en- 
graçados arabescos das paredes, mostra-os à 
estampa junta com mais exactidão, que uma 
bem tecida e historiada descripção. 





=) 000 ei 


O BRIGADEIRO VISCONDE DE SÁ 
DA BANDEIRA (1). 


(Continuada de paginas 199). 


UANDO teve lugar a revolução de 
1820, essa revolução que decidio 
a sorte futura de Portugal, e que 
di "ade nesta terra de “virtudes a 
arvore da liberdade, o Sr. visconde de Sá, ainda 
entam Bernardo de Sá, abraçou os principios 
dessa revolução; e quando voltou á patria em 








(1) A" cerca dos factos succintamente descri- 
ptos nesta Biographia podem consultar-se as Ordens 
do dia de 1814; — as Chronicas do Porto, e os 
Boletins dos combates, e mais partecipações offi- 
ciaes do tempo em que tiveram logar, e quanto a 
influencia que o Sr. visconde teve no bom resul- 
tado da batalha da Asseiceira, por ter chamado a 
attenção do inimigo de um modo notavel, pode 
ver-se a bem escripta obra do almirante Napier : — 


An account of the War in Portugal beteween Don 
Pedro and Don Miguel. 





1823 encontrou o esforço do partido absolutis-- 
ta, que tratava de suffocar o nobre sentimen-- 
to da liberdade. Oppõz-se a esses esforços; e 
quando esse partido, (contrario à felicidade da 
nação, levou El-rei D. João vIr para Villa 


- Franca, o Sr. Bernardo de Sá ficou em Lis- 


boa com os valerosos e dignos defensores da 
constituição, em cujo numero sempre foi con- 
tado, e como um dos mais merecedores de 
elogio, c admiração. Mas o erro venceu a 
verdade; e a queda da constituição -foi talvez 


a origem de todas as desgraças que temos sof- 
“frido — as reacções politicas, de que esta que- 


da foi causa primaria, cavaram o abysmo de 
pobreza e.... .em que nos temos sepultado ! 


A planta era ainda muito debil para resistir á 


tempestade violenta, que a ambição e o inte- 
resse do absolutismo formavam em roda della ; 
a terra em que a plantaram estava ainda mui- 
to estremecida pelas paixões, comtudo se os 
cultivadores a houvessem tratado com mais 
cuidado, se estudassem melhor a maneira de 
a conservar, talvez que a não vissem esmaga- 
da pelo carro triumphante do absolutismo 
mas essa primeira desgraça não se pôde evitar, 
muitas outras se lhe deviam seguir. O Sr. Ber- 
nardo de Sá sentio-a, e desgostoso, tornou 
para França, onde continuou a estudar: mas 
o seu amor pelas sciencias o levou a Inglater- 
ra, e- depois de ouvir as lições dos primeiros 
sabios da França, como Gay-Lussac e Geofroy 
S. Hillaire, visitou as mais importantes fabri- 
cas, arsenaes de Marinha e Exercito da Grã- 
Bretanha. Depois de haver satisfeito a sua no- 
bre ambição de saber, voltou a Portugal; e 
quando o Senhor D. Pedro 1v de saudosa 
memoria, para levantar a arvore da liber- 
dade abatida pelos absolutistas, outorgou a 
Portugal a carta constitucional, o Sr. Ber- 


“nardo de Sá sempre firme no honroso posto 


de campeão da liberdade, defendeu a carta 
dos inimigos que a pertendiam substituir pelo 
absolutismo. E no Álgarve, servindo sob as 
ordens do general Saldanha, e no Alemtejo sob 
as do conde de Villa Flor, se mostrou digno 
defensor de tam nobre causa, mormente nós 
combates do Prado e Ponte da Barca. Em 
1827 foi nomeado major por distincção. Os 
factos que se seguiram a este periodo sam tam 
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sabidos, que é inutil mencional-os neste logar. 


O partido que havia sempre tentado inutilisar | 


todos os esforços, que o povo portuguez fazia 
para ser livre, não deixou de conspirar contra 
à liberdade, e á sombra dos estandartes de 
um partido tolerante e generoso, ousavam in- 
gratos traçar planos para acabarem com esse 
mesmo partido, e por fatalidade o consegui- 
ram. A desgraça de 1823 não teria mais 
desastrosas consequencias, se esta segunda in- 
felicidade não viesse motivar quantos desgos- 
tos tem atormentado esta infeliz nação, ha 
mais de 20 annos. De todos quantos gover- 
nos tem deixado memorias de si em Portugal, 
nenhum as deixou mais saudosas do que o go- 
verno da Senhora Infanta D. Izabel Maria. — 
O amor que esta dignisssma e boa senhora 
consagrou a todos os portuguezes; o muito que 
se enobrecia de os ter por compatriotas; a 
paixão que tinha pelo governo representativo, 
eram poderosas causas que influiam na fe- 
licidade publica! A queda rapida de gover- 
ro tam justo e constitucional foi uma calami- 
dade espantosa. Se na historia destes proxi- 
mos vinte annos ha uma pagina de luz, é a 
que conserva as lembranças dos actos do go- 
verno da Senhora Infanta D. Izabel Maria ; 
pois que, além da boa administração e regu- 
laridade das finanças, das medidas protectoras 
do commercio interno, e promotoras do com- 
mercio externo, e das manifestações de uma 
tolerancia politica, generosa, e nobre, nessa 
pagina está registado o mais importante facto 
que tem existido na historia moderna, o uni- 
co que hoje resume todo o futuro — a união 
da Religião com a Liberdade. Este sublime 
pensamento politico, esta unica base da mo- 
ral, este verdadeiro elemento da civilisação, 
que muitos myopes de entendimento, ou per- 
versos de coração, não querem hoje compre- 
hender, era o fundamento de todo o systema 
governativo de S. A. R. E se esse systema 
tivesse ido ávante, a liberdade nunca mais 
tornaria a expirar; pois que os seus inimi- 
gos não teriam o meio poderoso para a com- 
bater, que a falta deste profundo pensamento 
he tem ministrado. Estas poucas palavras, 
que ácerca de tam vasto e digno assumpto aqui 
ficam ditas, poupam-nos muitas reflexões que 





teriamos de fazer sobre alguns dos factos, que 
ainda temos de mencionar na continuação des- 
ta noticia biographica; e sam a expressão de 
um sentimento sincero de admiração e respei- 
to, que tributamos ao governo da Senhora In- 
fanta D. Izabel Maria, e ao pensamento subli- 
me e santo, em que S. A. repousava todo o 


seu systema governamental, no que mostrou um 


profundo conhecimento dos meios de promover 


| a felicidade publica pelo unico modo possivel 


de se realisar esta felicidade, pois que só a 
moral pode ser o elemento da paz e prosperi- 
dade, e a moral será sempre uma palavra sem 
sentido, em quanto a união da Religião e da 
Liberdade não fôr uma realidade. E esta uma 
das nossas intimas crenças, que o é de ha 
muito, e que o será sempre, e que augmen- 
ta o sentimento respeitoso de estima e admi- 
ração, que toda a nossa vida havemos de con- 
sagrar a 8. A.: e a nossa debil penna os apre- 
sentará sempre que se nos offerecer ensejo de 
manifestar estes nossos sinceros e desinteressa= 
dos sentimentos. O Sr. Bernardo de Sá, em 
1828 reunio-se ás forças que em Maio desse 
anno se declararam a favor da hberdade, e 
entrou nos combates da Ega, Cruz dos Mo- 
rouços e Vouga: na retirada do Porto pela 


| Galiza commandou a retaguarda da devisão. De 


Hispanha foi para Inglaterra; e quando a ilha 
da Madeira soltou o brado de independencia, o 
Sr. Bernardo de Sá partiu immediatamente de 
Inglaterra para auxiliar os bravos, que haviam 
ousado soltar esse brado de portuguezes livres. 
Desgraçadamente a força do absolutismo já ti- 
nha abafado essa manifestação do patriotismo : 
e não pôde entrar na ilha. O Senhor D. Pedro 
Iv gravemente preocupado com o pesado en- 
cargo de continuar a formação de um imperio 
nascente, que já na sua origem se pertendia 
dissolver, nem assim deixou de prestar toda a 
attenção à felicidade dos portuguezes ligada por 
um laço indissoluvel aos direitos que sua augus- 
ta filha tinha ao fhrono de Portugal. O Sr. 
Bernardo de Sá, depois de haver conferenciado 
com o imperador ácerca de tam importante ne- 
gocio partiu do Rio de Janeiro para Inglater- 
ra, e daqui para a Terceira, onde, apesar dos 
esforços da tirania tremulava o estandarte das 
liberdades patrias. Nessa occasião um perigo- 
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go acontecimento, contado pelas folhas estran- 
geiras dessa epocha, velu pôr em risco a sua 
segurança. O navio em que vinha, na compa- 
nhia de um seu irmão, foi tomado por um 
navio de guerra do partido absolutista, e só 
com o auxilio do capitão da escuna ingleza 
poude deixar de ser prisioneiro, pois que o es- 
condeu e a seu irmão debaixo do carvão de 
pedra, de que o navio vinha carregado: sete 
dias se passaram sem que os dois irmãos mu- 
dassem de lugar, e nos quaes se sustentaram 
unicamente com bolaxa. Chegado o navio a S. 
Miguel, os illustres passageiros com o auxilio 
do consul inglez poderam evadir-se, e em 
quanto se fez a descarga, estiveram embrulha- 
dos em uma vélla (1). Depois de estar dois 
mezes em S. Miguel, o Sr. Bernardo de Sá não 
poude resistir ao amor da patria, que o dirigia 
para a ilha Terceira; e apezar do bloqueio das 
forças inimigas conseguiu chegar a esta ilha, e 
ahi foi um dos seus dignos defensores, e en- 
trou em todas as expedições, que tiveram por 
fim a posse das ilhas do Pico, S. Jorge, Fayal, 
e S. Miguel. O Senhor D. Pedro 1v, vendo 
que a felicidade de Portugal perigava, se a 
sua presença não viesse reunir todos os sen- 
timentos sob um mesmo principio, e em har- 
monia com uma só opinião, e conhecendo 
que o Brazil não podia receber da sua mão 
todos os meios com que o seu esclarecido sa- 
ber o pertendia tornar feliz, abdicou a co- 
rôa de imperador para garantir a sua filha a 
corôa de rainha; a esta resolução do Impe- 
rador devemos a liberdade que hoje possuimos. 
As qualidades distinctas do Sr. visconde de Sa, 
e a sua muita inteltigencia na arte da guerra, 
eram motivo de sobra, quando outros não hou- 
vesse, para que o Imperador o estimasse; e 
uma das muitas provas que attestam essa esti- 
mação, é o ter sido o Sr. Bernardo de Sá no- 
meado seu ajudante de campo : esta nomeação 





(1) Pede a gratidão que mencionemos o nome 
do generoso e honrado consul inglez, que praticou 
a nobre acção de livrar o Sr. visconde de Sá e seu 
irmão José do poder dos seus inimigos, e isto sem 
nem os conhecer: este digno inglez era Sir Gui- 
lherme Hardeny Read, e que por espaço de dous 
mezes hospedou de um modo distincto os dous il- 
lustres portuguezes. 


teve logar assim que elle chegou à ilha Ter- 
ceira. Quando a expedição do exercito liberta- 
dor chegou a Portugal, recebeu nova prova da 
muita estima e grande apreço em que o Sr. 
Duque de Bragança tinha o seu valor e saber ; 
pois que o nomeou parlamentario para persua- 
dir o commandante das tropas inimigas, a que 
evitasse as consequencias fataes de uma guerra 
civil, reconhecendo os direitos da Rainha. Este 
commandante portou-se de um modo tam 
merecedor da mais rigorosa censura, quanto 
é digno de elogio a digna urbanidade e va- 
leroso modo como o Sr. Bernardo de Sá de- 
sempenhou este arriscado encargo, que mais 
de uma vez lhe foi confiado. Este nosso escri- 
pto tem-se prolongado tanto, em relação à 
brevidade com que o escrevemos, e aos limi- 
tes do jornal em que será publicado, que con- 
tra a nossa vontade nos vemos obrigados a 
omittir, não só muitos dos notorios aconteci- 
mentos da vida do Sr. visconde de Sá, mas bas- 
tantes circumstancias, que podiam mostrar a 
honradez e independencia do seu caracter, e 
até mesmo a parte historica do cerco do Por- 
to, que devêra entrar nesta noticia; pois que 
o nome do Sr. visconde de Sá encontra-se em 
todas as paginas da historia desse famoso cer- 
co, que só o amor da liberdade poderia sus- 
tentar de um modo tam valeroso e digno da 
maior e da mais justa admiração. Ao saber do 
Sr. visconde de Sá se deve em parte a lem- 
brança, e a realisação da fortificação da serra 
do Piilar:; e tam reconhecido era este saber, 
que sendo major foi nomeado governador do 
Porto, logo depois da batalha de Ponte Fer- 
reira. Ainda que a rapidez com que escreve- 
mos estes simples apontamentos biographicos , 
nos forçasse a deixar em silencio muitas das 
valerosas acções que enobrecem a vida do Sr. 
visconde de Sá, não podemos comtudo deixar 
de mencionar o valor e sangue frio, que mos- 
trou no célebre dia 8 de Setembro de 1832, 
dia, em que a serra do Pilar, esse forte ba- 
luarte da liberdade, foi atacado pelo inimigo 
do modo mais rigoroso, que elle o podia fazer. 
O reforço, que partio do Porto para auxiliar 
os bravos defensores da serra, era comman- 
dado pelo valeroso Bernardo de Sá: nessa oc- 
casião foi ferido com uma balia de mosqueta- 


UNIVERSO PITTORESCO. 


ins 





ria no braço direito, de tal modo, que o fra- 
cturou completamente; e apezar das dores hor- 
riveis, que devêra sentir, e com geral admi- 
ração de quantos o cercavam, continuou, como 
d'antes, a conduzir a tropa ao seu destino ; e da 
“serra a tornou a conduzir para o Porto ! (1) 
É um espectaculo profundamente sensivel e 
sublime, o imaginar a fronte magestosa do Sr. 
visconde, serena como se as dôres de um bra- 
co despedaçado a não devessem desfigurar ; 
vêr o garbo do corpo que se deveria curvar 
com a dôr; e o fogo do amor da patria bri- 
lhando naquelles olhos, em que q sofirer po- 
deria talvez apagar o fogo da vida. E foi 
nesta posição nobre e corajosa, que o Sr. Ber- 
nardo de Sá conduzio a tropa do seu comman- 
do, até segurando com a mão esquerda 6 bra- 
ço, de que nunca mais se havia de servir: só 
quando entrou no Porto, confiou o commando 
das tropas ao official immediato. O braço 
foi-lhe amputado : mas durante todo esse pe- 
noso espaço de tempo, conservou sempre uma 
presença de espirito e um esquecimento de si 


proprio admiravel; pois que só da patria se. 


lembrava. Nós devemos a pessoas de toda a 
confiança, e algumas testemunhas de todas es- 
tas immortaes acções, as informações exactas 
do que escrevemos. Quando um seu amigo 
lhe perguntou, se estava melhor , logo depois 
de feita a opperação, dando pouca importan- 
cia a esta pergunta, entrou a discutir as me- 
didas que tinham sido adoptadas para defensa 
do Porto, com uma animação e interesse que 
parecia impossivel: todo o seu cuidado esta- 
va empregado na defeza da liberdade da pa- 
tria. Foi agraciado com o titulo de barão em 
attenção aos seus serviços militares, e nomea- 
do ministro da Marinha em Novembro de 
1332. Em Março de 1843 foi gravemente fe- 
rido em uma perna quando foi a tomada do 


(1) Esta operação era de grande importancia, 
- porque se o batalhão 6, repetisse o desgraçado 
acontecimento do combate de Souto Redondo, o ini- 
migo entraria no Porto juntamente com elle, e a 
ponte não se teria cortado, e com grande parte da 
força que estava na cidade defendia as linhas do 
norte do rio fortemente ameaçadas: seria quasi im- 
possivel que o Porto deixasse de ser tomado se o 
Sr. visconde não prevesse com tanto acerto todos 
estes resultados. 
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monte das Antas nas linhas do Porto: deixou 
o ministerio em Maio do mesmo anno. Ajudou 
a defender as linhas de Lisboa : foi governador 
de Peniche (1), commandante da 5.º columna 
do Exercito commandado pelo marechal Sal- 
danha, e governador do Algarve, onde apenas 
possuiamos Faro, Olhão, e Lagos : o Sr. visconde 
partio sem um só soldado, e oito dias depois 
tudo estava mudado, e foi nesta occasião que 
fez a importante expedição ao Alemtejo: a 
qual entreteve grande parte das forças inimi- 
gas, as quaes por este motivo não poderam 
tomar parte na batalha da Asseiceira. Todas 
estas commissões fóram desempenhadas com a 
coragem e sciencia, que tanto o tornou digno 
de uma extrema consideração. Recebeu varias 
feridas neste espaço de tempo, de modo que 
o Sr. visconde de Sá tem sido.um verda- 
deiro martyr da liberdade tanto no pensa- 
mento, como no corpo. Em Novembro de 
1835 foi novamente nomeado ministro da Ma- 
rinha, e demittido em Abril de 1836. E 
um dos homens que mais do coração se inte- 
ressa pelas nossas possesões ultramarinas, e 
que mais tem estudado os meios de as tirar 
do desgraçado estado em que infelizmente se 
acham: chega a ter uma paixão por estas 
possessões, e com razão, porque ninguem me- 
lhor do que o Sr. visconde de Sá as consi- 
dera com relação ás verdadeiras vantagens de 
que podem ser causa. Como Já dissemos, no 
dia seguinte ao da revolução de Setembro, en- 
trou no ministerio, a rogos de Sua Magestade 
e de alguns dos ministros demittidos. O Sr. 
visconde foi nomeado par do Reino pelo Se- 
nhor D. Pedro, e recebeu de Sua Magestade 
a distincta honra de ser encarregado em 1836 
de acompanhar a Portugal o primeiro esposo 
de Sua Magestade; igual honra recebeu o Sr. 





(1) O resultado desta commissão era importan- 
te, porque a praça de Peniche estava em risco de 
se perder, em consequencia do exercito inimigo 
partir das linhas do Porto na direcção de Lisboa. 
As sortidas que fez deste ponto deram lugar ás ac- 
ções da Serra de ElRei, e a tomada de Obidos ; 
foi em consequencia das muitas provas de bravura, 
que o Sr. visconde mostrou nestas acções, que Sua 
Magestade Imperial o nomeou commendador da 
Torre Espada. 
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marquez de Ficalho (1). De 1837 até hoje o 
Sr. visconde de Sá tem sido o mesmo homem 
de bem, e amigo da sua patria, como sempre 
foi até essa épocha, e como hade continuar a 
ser. Todos os partidos respeitam o caracter 
deste intrepido militar, e todos admiram os 
conhecimentos scientificos que o Sr. visconde 
possue. A sua vasta instrucção basta para o 
considerarmos como um dos primeiros ho- 
mens de Portugal. As sciencias mathematicas, 
as sciencias naturaes, as artes, a sciencia 
da administração, sam ramos dos conhecimen- 
tos humanos estudados pelo Sr. visconde com 
o maior aproveitamento, e continuados a estu- 
dar com o maior gosto e interesse. Estuda to- 
das as grandes questões sociaes de um modo 
completo, e desenvolve todas as suas idéas por 
meio de um acertado e variado conhecimento 
da Historia, tanto antiga como moderna. Co- 
nhece perfeitamente a lingua latina, ingleza, 
italiana, e franceza: apezar da falta da mão 
direita escreve e desenha de uma maneira mui- 
to correcta. Está relacionado com muitos dos 
homens distinctos das nações estrangeiras. O 
interesse que tem mostrado pela abolição da 
escravatura nas possessões portuguezas, e a 1n- 
telligencia e amor com que tem tratado esta 
questão, uma das mais fundamentaes em re- 
sultados moraes, de quantas se tem suscitado 
no mundo moderno, lhe tem merecido uma 
reputação europea. Os seus escriptos ácerca 
de tam grave questão sam superiores a todo o 
elogio. O Sr. visconde junta a todos estes 
conhecimentos positivos um gosto particular pe- 
las Bellas Letras, o que dá uma graça ori- 
ginal a toda a sua conversação: na lhtteratu- 
ra italiana é versado de um modo pouco vul- 
gar. — Todas as boas qualidades do Sr. vis- 
conde de Sá da Bandeira, todos os seus vas- 
tisssmos conhecimentos, tem um sabido valôr 
pelo modo agradavel e interessante com que 
trata todos quantos tem a ventura de o conhecer: 
é a melhor companhia que se pode encontrar. 
Professores, artistas, litteratos e politicos (de 
boa fé) todos prezam a sua conversação. Quanto 








(1) Em 1839 foi nomeado embaixador para as- 
sistir á coroação da rainha de Inglaterra, e obteve 
de Sua Magestade, que em seu logar fosse nomea- 
do o Sr. Duque de Palmella. 
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mais se conhece mais se estima. Para que estes 
apontamentos não fiquem incompletos, devemos. 
aqui mencionar os titulos e honras que este di- 
gno e valente militar tem recebido como re- 
compensa de alguns dos seus serviços. Sam os 
seguintes: 1.º barão e 1.º visconde de Sá da 
Bandeira (1); par do reino; ministro d'estado 
honorario ; brigadeiro ; commendador da Ordem 
da Torre Espada; condecorado com a medalha 
de oiro por quatro campanhas da guerra penin- . 
sular; grã cruz das ordens de Leopoldo, na 
Belgica, de Izabel Catholica, em Hespanha, do 
Salvador, na Grecia; e G. Official da Legião 
d'Honra em França. Estes titulos que sam os 
unicos merecimentos de muitos homens, e os 
principaes motivos porque os fingem respeitar : 
para este fim são quasi inuteis ao Sr. visconde 
porque o seu caracter e o seu saber merecem 
o respeito e a estima, que não ha titulos que 
sejam capazes de conceder, e este respeito e 
estima é a dos homens de bem seja qual fôr 
o partido a que pertençam. O pouco que de 
tanto merecimento dissemos não preciza de 
muitas expressões para se perceber. O Sr. vis- 
conde de Sá da Bandeira é um homem como 


ha poucos, e como devia haver muitos. 


S. J. Ribeiro de Sá. 
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ERRATAS. 


A pagina 179 — col. 2.º — linha 14, onde 
diz jonica; lea-se — composita: e a pag. 198 
— col. 2.º, ultima linha, onde diz caza, lea- 
se — cova. 





(1) Em 1838 por ordem de Sua Magestade la- 
vrou o ministro do reino um decreto, nomeando o 


Sr. visconde de Sá conde. S. Ex.” soube desta no- 


meação, quando já estava assignada e referendada, e 
immediatamente pedio a Sua Magestade a graça de 
permittir, que se não publicasse, pois formando o Sr. 
visconde parte do ministerio, talvez alguem julgas- 
se que havia tido parte nesta nomeação : o Sr. vis- 
conde com bastante difficuldade obteve de Sua Ma- 
gestade esta graça, que o seu honrado caracter con- 
siderava muito maior, do que a dadiva de digni- 
dades que podessem compremetter de qualquer mo- 
do a sua honra, que certamente é a maior das suas 
dignidades. 
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LX VII. 


ARRABALDES DE LISBOA, 


— OD O << 


“ 


Paço de Quelu; (1): a camara de Sua Aagestade Imperial o Duque de Bragança. 


palacio, aonde um soberano viu 
a luz pela primeira vez, e aonde 
tambem a viu pela vez ultima, 
é um monumento da historia do 
paiz em que esse soberano rei- 

- == nou; e se esse palacio se veste 
de e rsreaad decorações » se ostenta as galas 
da ehiicotinar, é tambem um monumento 
glorioso das artes. Dam-se ambas estas condi- 
ções no real paço de Queluz, e accresce em 
seu favor ainda outra de mór valia, e é, que 
o principe, que ahi teve o berço e o sepul- 
chro, se estremou dos seus eguaes por uma 
“daquellas acções generosas, que os populares 
escrevem nas chronicas dos reis com palavras 
de eterna gratidão, com caracteres indestructi- 
veis. 

À camara, pois, cujo exterior damos em 
estampa, é de per si um monumento, que 
pertence á historia de duas nações, tam affas- 
tadas uma da outra pela distancia dos mares , 
quam unidas pelos laços de sangue, e pela si- 
milhança das leis e dos costumes. ; Essas pa- 
redes, que a arte se empenhou em ataviar 
com primorosas esculpturas, fecham um es- 
paço aonde teve principio e fim uma bem no- 
bre existencia, uma vida bem do povo! ; Alli 
nasceu o fundador de um imperio, e liberta- 
dor de dois povos; e alli quiz ir morrer, de- 





Er 
(1) Vide a pag. 81 do tomo 3.º a fundação e 
descripção deste paço, e a estampa junta. 
N.º 15— 1844, 


pois de haver sentado dois de seus filhos sobre 
os dois thronos de que voluntariamente des- 
cera! ; No interior dessa camara soaram seus 


- primeiros vagidos acompanhados de bençãos, e 


de esperanças; e ahi resoaram tambem as der- 
radeiras palavras, que seus labios proferiram , 
palavras de religião e de philosophia, que fi- 
zeram maior na morte que na vida, a quem 


na vida já era grande ! 


A camara do immortal Duque pE Bra- 
GANÇA fica no fundo de uma galeria, que cor- 
re contra o sul, e guarnece pelo lado do occi- 
dente o jardim principal. Tem tres frontarias : 
uma, olha para o oriente, e deita para aquel- 
le jardim; outra está voltada para o sul, 

a principal; a terceira olha para o occidente, 
e cahe sobre um vasto jardim ornado de mui- 
tas figuras e lagos. Destas duas ultimas” sam 
copias as estampas, que offerecemos a nossos 
leitores. Oito columnas e oito pilastras de or- 
dem dorica, que sustentam uma espaçosa va- 
randa guarnecida de balaustrada ; duas colum- 
nas e oito pilastras de ordem jonica; doze es- 
tatuas; um trophéo; um primoroso baixo re- 
levo, representando uma festa de Baccho; além 
de muita mais obra de esculptura, tudo de 
marmore, decoram a frente principal. A fa- 
chada do lado do occidente ergue-se á manei- 


“ra de throno sobre duas mui largas varandas 


com balaustradas, das quaes a superior é sus- 

tentada por vinte e tres columnas doricas. So- 

bre as balaustradas avultam tres estatuas, e 
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desanove vasos colossaes, tudo egualmente de 
marmore. Na muralha da varanda inferior, 
correspondente à janella principal, vê-se uma 
fonte a modo de cascata, composta de quatro 
bacias ou conchas, e um tanque para receber 
a agua de todas ellas. Aos lados da fonte es- 
tam quatro cazas para feras. Duas escadarias 
com balaustradas e estatuas conduzem ás va- 
randas, donde se gosa uma vista magnifica. 
Quatro formosos jardins, adornados com gran- 


de copia de figuras, e com perto de trinta: 


lagos de marmore, de tamanhos e feitios di- 
versos, alguns mui ricos em obra de escul- 
ptura, e todos com elegantes repuchos; um 
rio, correndo sobre leito de lageas, e por en- 
tre bem construidas muralhas corôadas de lin- 


dissimas urnas; uma formosa caza de regalo, . 


edificada sobre uma airosa ponte, que corta o 
rio; um grande viveiro para aves de todos os 
tamanhos, com suas apparencias de palacio, e 
tendo por corda uma esbelta cupula; e final- 
mente um bosque espesso, de corpolentas ar- 
vores, e cortado por mui largas e compridas 
Tuas, cercando todos estes jardins, aqui espe- 
lhando-se n'um lago, alli servindo de toldo a 
um viveiro, acolá formando com suas ramadas 
um fundo escuro, que dá mais brilho á alvura 
das estatuas, e mais distante debruçando-se 
sobre o leito do rio, como para lhe beijar a 
corrente ; tal é o painel delicioso, que d"aquel- 
las varandas se disfructa. 

O interior da camara está ornado com ma- 
gnificencia : as paredes, e portas sam vestidas 
de riguissimos espelhos; quatro grandes co- 
lumnas, inteiramente cobertas de espelhos, e 
alguma coisa affastadas das paredes, fingem 
sustentar o tecto, que é decorado com excel- 
lentes pinturas. O solho é de madeiras do Bra- 
z11, umas claras, outras escuras, combinadas com 
arte em bonitos feitios. Nos poucos vãos das 
paredes, que os espelhos deixam livres, vcem- 
se quatro paineis: tres sam pintados a oleo, 
e representam os retratos do infante de His- 
panha D. Carlos, e de sua primeira mulher , 
a infanta de Portugal, D. Maria Francisca, e 
o do principe D. Antonio, filho primogenito 
del-rei D. João 6.º, 0 qual morreu na' aurora 
da vida. O quarto painel é obra de muito pri- 
mor; representa, se hem:nos lembramos, um 


assumpto tirado da historia do nosso primeiro 
rei. E feito de bocadinhos de tafetás, e outras 
sedas, com tal delicadeza unidos, com as cô- 
res tam bem matisadas, e com tanta proprie- 
dade dispostas, que, visto de pequena distan- 
cia, toma-lo-hieis pela mais excellente pintu- 
ra. Este precioso painel é muito diguo de ser 
visto e admirado; é naquelle genero uma imi- 


tação dos riquissimos quadros de mosaico, que 


adornam a capella de S. João Baptista na igre- 
ja de S. Roque desta capital. 

O leito, onde falleceu o Libertador, lá está 
do mesmo modo, que na hora extrema do pas- 
samento de tam chorado principe. Não o des- 
tinguem riquezas, antes pelo contrario as ri- 
quezas, que o cercam, é que se distinguem de 
sua modesta singelleza. 





A uconstancda das cotsas do mundo. 


mo mundo nada é constante; nem as for- 





=== mais fervorosas, nem as reputações mais 
brilhantes, nem os favores mais invejados. 
Observa-se nelle uma sabedoria soberana, que 
se compraz, ao que parece, de zombar dos 
homens, elevando uns sobre as ruinas dos ou- 
tros; degradando os que estavam no alto da 
roda, para alli sublimar aquelle, que pouco 
antes se achava no lugar mais infimo ; produ- 
zindo cada dia novos heroes sobre o theatro; 
fazendo echipsar aquelles, que d'antes ahi go- 
savam um posto muito illustre; e dando. con- 
tinuamente novas scenas ao universo. Os ho- 
mens. passam toda a sua vida em agitações, 
projectos, e medidas: sempre applicados, ou a 
fazer, ou a evitar traições; sempre vigilantes 
e attentos para se aproveitarem da auzencia , 
da desgraça, ou da morte de seus competido- 
res; e valerem-se d'aquellas grandes: lições do 
desprezo do mundo para novos motivos de am- 
bição e de cubiça : sempre occupados, ou de 
seus receios, ou de suas esperanças; sempre 
inquietos, ou sobre o prezente, ou sobre o fu- 
turo ; nunca socegados, trabalhando todos pelo 
descanço, e apartando-se delle cada vez mais. 





Massillon. 
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É tunas mais florecentes, nem as amizades | 
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O TRAGA MOIROS. 


onçalo Hermiges, illustre Cavalleiro 
Portuguez, do tempo do nosso primei- 
ro Rey, foi não menos entendido, que 
ilustre, e não menos esforçado, que entendi- 
do. Fazia os versos com mais elegancia, e cul- 
tura, do que se podia esperar da rudeza da- 
quella idade, e por elles era na Corte esti- 
mado, e aplaudido com ventagens aos da sua 





esfera. Em valor igualava na campanha aos | 


mais destimidos. Tinha contra os Mouros huma 
tão ardente aversão, que em os vendo, mas 
que fossem, ou Embaxadores, ou cativos, lhe 
pulava o coração no peito de tal sorte, que se 
lhe divisavão no rosto os sinaes da ira. O seu 
mais frequente exercicio era andar em conti- 
nuas invasoens sobre as terras dos barbaros, 
fazendo-lhe todo o genero de hostilidades, sem 
perdoar a cousa viva, e forão tantos os mor- 
tos aos golpes da sua espada , que lhé chama- 
vão vulgarmente o Traga Mouros. Entre ou- 
tros casos lhe succedeo o que agora dizemos. 
Achou-se antes da madrugada deste dia, (24 
de Junho) no anno de 1170, junto de Almada, 
Villa fronteira a Lisboa, sabia que ao romper 
da manhaã havião de sahir os Mouros da mes- 
ma Villa a lograr a frescura, e amenidade dos 
campos, e a celebrar, por seu modo, aquelle 
Santo, a quem rendem veneraçõens, e tribu- 
“tão aplausos até os mesmos infieis. No ponto 
em que sahirão, fórão improvisamente assal- 
tados dos Portuguezes, e metidos em grande 
numero, huns á espada, outros ao grilhão, re- 
cobrados, porêm, os que restavão, vendo a 
pouca gente, que os investia, se fizerão em 
hum corpo em nossa offensa, e se travou hum 
durissimo combate. Pelejavão os Mouros, ven- 
do, e ouvindo as lagrimas, e gemidos das suas 
familias, e posto que estas vozes da natureza, 
e do amor, lhe infundião alentos, como esta- 
vão cortados do primeiro temor, cederão em 
fim à impressão furiosa das nossas armas. Re- 
colherão-se os Portuguezes aos bateis carrega- 
dos de riquissimos despojos, dos quaes o ge- 
neroso, e namorado Hermiges, não quiz outro 
para si, mais que huma fermosissima Moura 
chamada Fatima, que elle cativara por sua 
mão, e de quem logo ficara cativo, Tratou-a 


com honestas attençoens, muito diferentes das 
que costuma a licença militar. Conseguio com 
estremado gosto seu, que se fizesse Christaã, 
e recebeo o bautismo, e nelle mudou o nome 
de Fatima em Oriana. Logo lhe deu a mão 
de esposo, e começarão ambos a ser exemplo 
de amor conjugal a todo o Reyno; e Hermi- 
ges esquecido já de tudo o que não era a sua 
Oriana, só a ella dedicava as elegancias do 
seu engenho, e os affectos do seu coração; 
mas arrebatando-lha a morte dentro em pou- 
cos dias, esteve em pontos de perder o juizo, 
até que caindo em si, e entrando no vetda- 
deiro conhecimento das vaidades desta vida, to- 
mou o habito de Cister no Mosteiro de Alco- 
baça, empregando todos os seus bens, que 
erão muitos, na erecção do Mosteiro de Ta- 
moraes junto á Villa de Ourem, onde falleceo 
santamente. Já não apparece este Convento ; 
porque se applicarão as suas rendas ao Colle- 
gio de São Bernardo de Coimbra. 


An. Hist. 





- Subverção de hum bairro De Lisboa, 


quelle monte, onde hoje vemos funda- 
da a Igreja Parrochial de Santa Ca- 
tharina do Monte Sinay, corria anti- 
gamente naquella mesma altura, em que o ve- 
mos, até o sitio, onde hoje chega o mar, € 
na distancia do mesmo monte havia grande 
numero de casas, que formavão tres fermosas 
ruas; succedeo, que neste dia (21 de Julho), 





“anno de 1597, pelas onze horas da noite, co- 


meçou a gritar hum homem desconhecido, di- 
zendo, que fugissem todos, porque se subver- 
tia o monte. A estas vozes sahirão com effeito 
os moradores, e se retirarão para a parte da 
terra, e pouco depois o monte se submergio 
com as tres ruas, e cento e dez moradas de 
casas, em que entravão muitas muito nobres, 
e huma calçada, e hum cais de pedra, que 
estavão junto da praya, e tudo isto se sumio, 
e desapareceo em hum instante, com summe 
horror, e terror de todos os que o virão. 


An. Hist. 
29 « 


298 


UNIVERSO PITTORESCO. 





>) O E == 


O INFANTE D. HENRIQUE, DUQUE DE VIZEU. 





ORTUGAL foi embalado no berço ao 
| som do estridor das armas, e seus 
4 primeiros annos deslisaram-se nos 
=> campos de batalha. Filho dos com- 
bates, era cubiçoso de gloria; a gloria era 
para elle uma dessas palavras magicas, que 
fazem desaparecer todas as dificuldades, uma 
dessas palavras, que elevam a alma do ho- 
mem á região da heroicidade. Mas Portu- 
gal não conhecia outra gloria senão a das 
armas, era esta a unica que ambicionava; era 
a estrella, que o guiava no caminho da vida; 
era 0 facho, que o allumiava no meio da es- 
curidão de suas edeas; a gloria das armas, fi- 
nalmente, era o alimento do seu corpo, e O 
pensamento do seu espirito. Destarte Portu- 
gal adquiriu honra e nome por seu valor mi- 
litar; mas por este modo todas as nações os 
teem conseguido ; todas por certo, porque não 
ha uma só que não tenha dado para a histo- 
ria uma pagina gloriosa. Porém, uma gloria 
tem Portugal, mais subida, que nenhuma ou- 
tra, toda sua, que a todos move invejas sem 
que ninguem se atreva a disputar-lh'a. Pro- 
vem-lhe de seus descobrimentos; ou antes, 
para que seja unica, diremos que lhe provém 
do heroico esforço com que abriu o caminho 
a esses descobrimentos, caminho ignorado por 
tantas gerações, e por-tantas gerações cubi- 
çado. É foi um portuguez quem levou a chave 
a fechadura de tanto segredo, quem, final- 
mente, abriu a porta desse caminho myste- 
rioso, que conduziu a Europa sequiosa de ri- 
quezas a dois vaslissimos cofres, cheios de oiro 
e pedraria. Esse portuguez tam benemerito , 
foi o infante D. Henrique, a quem toda a Eu- 
ropa deu os epithetos de grande e descubridor. 
Os descobrimentos feitos por ordem deste prin- 
cipe fôram , sem duvida, as pedras fundamen- 
taes desse immenso e formoso. edificio, que el- 
rei D. Manoel construiu, cavando-lhe os ali- 
cerces na Africa, na Ásia, e na America. 
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Nasceu o infante D. Henrique na cidade do 
Porto a 4 de Março de 1394; e foi quinto 
filho de el-rei D. João 1.º, e da rainha D. 
Filippa de Lencastro , filha de João de Gand ,' 
duque de Lencastro, e irmã de Henrique 4.º 
de Inglaterra. 

Educado christimente pela rainha sua mãe, 
o joven principe foi crescendo à sombra das 
virtudes e bons exemplos de seus progenitores. 
Religioso, affavel, benefico, dotado de muita 
inteligencia e viveza, e de animo generoso , 
deu mostras desde seus mais tenros annos do 
que viria a ser, quando a edade desenvolvesse, 
e aperfeiçoasse as boas qualidades e nobres in- 
clinações de seu coração mfantik, Estudou com 
proveito tudo, que seus mestres lhe ensina- 
ram; porém em que mais se destinguiu , foi 
nas sciencias mathematicas, e com especiali- 
dade na cosmographia. O estudo destas scien- 
cias fez as delicias de sua vida; e destas de- 
licias resultaram a Portugal immensos bens, e 


- gloria immensa, 


Tendo vinte e um annos de edade;, pediu a 
seu pai, juntamente com seus irmãos, que o 
armasse cavalleiro. Cedeu el-rei aos desejos de 
seus filhos; mas como era costume naqueles. 
tempos celebrar-se esta ceremonia em prezen- 
ça do inimigo, e depois da prova de honradas 
acções, resolveu D. João 1.º, visto não haver 
guerra, fazer umas festas reaes, e convidar 
para ellas os cavalleiros nacionaes e estrangei- 
ros mais assignalados na destreza das justas e: 
torneios. Não ficou satisfeito D. Henrique com 
esta lembrança; parecia-lhe desairoso ser ar- 
mado cavalleiro no meio de festas e combates 
simulados. Espaçou-se, pois, a ceremonia ; e: 
neste intervallo os. infantes não cessavam de 
de pensar no. modo de conseguir a honra, que: 
pretendiam, conseguindo tambem a gloria, alyo- 
de sua maior ambição. Alguem sugeriu a D.. 
Henrique uma edea feliz, que o mancebo abra-: 
çou com. enthusiasmo , e que sem perder tem- 
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po apresentou a seu pai. El-rei, depois de 
bem pesadas as conveniencias do estado, de- 
pois de maduro conselho, aprovou a proposta 
do filho. Passado tempo, que muito foi o que 
se gastou nos preparativos, levantou ancoras, 
em a manhã do dia 25 de Julho de 1415, 
uma armada de trinta e tres nãos grossas, 
cento e vinte navios menores, e cincoenta e 
nove galés; e sahiu a foz do Tejo. Iam na ar- 
mada el-rei, e os infantes seus filhos, e muita 
nobreza e soldados. E D. Henrique pulava 
de contente, porque conseguira o que tam ar- 
dentemente desejára: Ceuta ía ser o theatro 
do seu valor; os inimigos da fé, os aguerridos 
moiros da orgulhosa Ceuta, fam ser as teste- 
munhas da ceremonia em que devia de rece- 
ber a espada de cavalleiro. 

Depois de haver resistido a duas fortes tor- 
mentas, deu fundo a armada à vista das mu- 
ralhas d'aquella praça. O infante D. Henrique 
foi o primeiro, que saltou em terra; elle e os 
do seu commando fôram os primeiros a com- 
bater os moiros. Ainda el-rei não havia orde- 
nado o desembarque do grosso do exercito, já 
seu filho D. Henrique pelejava junto da porta 
de Almina, que não tardou a cahir em poder 


dos portuguezes. Ainda el-rei e a maior par- | 


te da gente se conservavam a bordo, quando 
appareceu sobre as muralhas da cidade a ban- 
deira do infante D. Henrique (21 d'Agosto). 
Correu entam voz de que o infante era morto ; 
todos os que el-rei mandava a buscar novas 
suas, voltavam sem trazerem uma noticia se- 
quer. Porém durante estas horas de tam cruel 
anciedade para o coração de um pai, o nosso 
heroe, com um punhado d'homens, esforça- 
va-se por arrombar as portas do castello, aonde 
se haviam recolhido os moiros, depois de per- 
dida a cidade. Houve entam quem se chegas- 
se ao infante, e lhe fizesse conhecer a teme- 
ridade desta sua empreza, aconselhando-lhe, 
que esperasse pelo soccorro d'el-rei. Assim o 
fez, e seu primeiro pensamento foi correr a 
lançar-se nos braços de seu pai, e de seus ir- 
mãos, que o receberam de um modo, que 
bastava para premio de suas heroicas acções. 
Quiz logo el-rei arma-lo cavaleiro; porém o 
modesto mancebo pediu a seu pai, que não o 
distinguisse sem dar a seus irmãos egual des- 





tincção. Na mesma ceremonia, pois, em que 
D. Henrique vestiu as armas de cavalleiro da 
ordem de Christo, receberam egual honra os 
infantes seus irmãos. Pouco antes havia-se ce- 


lebrado na mesquita maior, já consagrada á 


Assumpção da Virgem, um solemne Té Deum 
em acção de graças pela victoria, que entre- 
gára Ceuta e sua forte cidadella ao dominio 
de Portugal. Aquella chave do estreito de Gi- 
braltar estava finalmente nas mãos dos portu- 
guezes, e os conquistadores davam, em grande 
parte, as honras do triumpbo ao infante D. 
Henrique. 

Ordenadas as coisas para a conservação da 
conquista » € bom governo da praça, voltou a 
armada para Portugal. El-rei e os infantes de- 
sembarcaram em Tavira, e ahi recebeu D. 
Henrique o titulo de duque de Viseu, e o se- 
nhorio da villa da Covilhã, em premio de seus 
altos feitos. Vindo por terra para Lisboa, fô- 
ram acolhidos no transito, principalmente em 
Evora, com mil saudações e pomposas festas. 

Restituido à côrte, não se entregou D. 
Henrique aos prazeres da mocidade : a appli- 
cação ao estudo das sciencias mathematicas, 
e a conversação com os homens instruidos , 
eram os objectos em que empregava o tempo. 
E foi essa applicação, e essa conversação, que 
lhe acenderam no peito os ardentes desejos de 
emprehender descobrimentos de terras, dos 
quaes resultaram tanta gloria para elle, e tam 
grande honra e proveito para a sua patria. 
Para dar começo a tam santa empreza, passou 
a residir no Algarve, e ahi fundou uma villa 
junto do cabo de S. Vicente, á qual deu o 
nome de Terça Nabal, mais conhecida entre 
o povo com o nome de Villa Nova do Infan- 


“te, o qual depeis foi mudado no de Sagres. 


D'all podia o infante vêr em um relancear 
d'olhos todos os objectos de sua ambição — o 
Mediterraneo, a Africa, e esse oceano, ain= 
da coberto de mysterios, chamado pelos ara- 
bes mar tenebroso, mas cujos mysterios e tre- 
vas D. Henrique resolvera esclarecer com as 


| luzes da civilisação christã. Correndo, pois; 


o anno de 1418 deu principio a seus des- 
cobrimentos, enviando à sua custa varios na= 
vios, com ordem de descobrir a costa d'Africa 
além do cabo Nam, que era o termo da nas 
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vegação n'aquelles tempos. Voltaram os pri- 
meiros exploradores, tendo chegado até o cabo 
Bojador, sessenta leguas adiante do de Nam. 
Os que se lhes seguiram não se atreveram a 
passar alem, porque todos os navegantes sen- 
tiam tal medo á vista do Bojador, medo her- 
dado de seus maiores, que reputavam a sua 
passagem como uma extrema temeridade ; de 
sorte que se apresentavam ao infânte mil re- 
pugnancias, mil obstaculos, para levar ávante 
seus intentos. Porém a fé e a sciencia de D. 
Henrique venceram todas as repugnancias, e 
triumpharam de todos os obstaeulos , «de todos 
os perigos, reaes, ou imaginarios. Offereceram- 
se-lhe para a empreza João Gonsalves Zarco, 
e Tristão Vaz, ambos fidalgos de sua caza, e 
companheiros seus na jornada de Ceuta. Acei- 
tou D. Henrique o oferecimento; pouco tem- 
po depois partiram os dois cayalleiros, tendo 
ouvido na hora da despedida, entre outras, as 
seguintes palavras consoladoras: « Tenho-vos 
mostrado nestas Taboas (de Ptolomeo), qual 
seja a diligencia, a que vos mando, e quaes 
as difficuldades, que nella encontrareis. Eu 
trazendo à memoria os exemplos de vosso in- 
trepido coração, em que me tendes por tes- 
temunha, creio que me ficareis obrigados, em 
vos dar uma occasião de gloria nunca encetada 


em Flispanha, e ainda nova para os que se 


assignalaram no mundo por seus descobrimen- 
tos. Immortal, santa, religiosa, será vossa fa- 
ma na historia da patria, e da Igreja; e Deus 
sabe quanto vo-la invejo, e o sacrificio, que 
faço, em soffrer uma politica, que me faz tam 
pezada a distincção da natureza. Mas reparta- 
mos a gloria de feito tam illustre, concorren- 
do eu com o desejo, e despeza, e vós com o 
trabalho, e perigo, que eu me prezarei muito 
de entrar com vosco nos louvores, com que os 
vindouros encarecerem a ousadia, e constancia 
de vossos espiritos. » 

Passados peucos mezes, voltaram os illustres 
nautas, trazendo a boa nova do descobrimento 
da ilha do Porto Santo (1418). No anno se- 
guinte, sendo mandados a esta ilha em com- 
panhia de Bartholomeu Perestrello, para a po- 
voarem, descubriram a importantissima Ilha 
da Madeira, que o infante D. Henrique fez 
Povoar, e cultivar pelos annos de 1425, man- 


dando vir da ilha de Candia a preciosa planta 
da malyazta, a que a Madeira deve a sua 
prosperidade e riqueza, e da Sicilia a canna 
do assucar, e pessoas peritas na sua plantação, 
e cultura, bem como no modo de fabricar o 
assucar (1). 

Alegrava-se o infante com estes descobri- 
mentos, mas pezava-lhe não ter ainda conse- 
guido fazer dobrar o cabo Bojador, não ob= 
stante os seus continuados esforços. Finalmen- 
te, Gl Eannes, natural da cidade de Lagos, 
satisfez os nobres desejos do infante, dobrando. 
aquelle famoso cabo (1429). Tres annos de- 
pois, Gonçalo Velho Cabral, commendador de 
Almourol, na ordem de Christo, mandado pelo 
infante a correr os mares a Oeste, e descobrir 
terras, deparou com uma das ilhas do archi- 
pelago dos Agores, à qual deu o nome de 
Santa Maria, por haver sido descoberta a 15 
de Agosto, dia em que a Igreja celebra a 
festa da Assumpção da Virgem. 

Estas emprezas, que traziam o infante tam 
occupado , e satisfeito, não impediam que seu 
braço se armasse, quando a patria precisava 
do seu auxilio. Portanto, em meio de seus. 
gloriosos descobrimentos, vindo noticia de que 
os moiros tinham em apertado sitio a praça 
de Ceuta, correu promptamente em soccorro- 
della, e só voltou para Portugal, quando a 
viu inteiramente livre de perigo. 

Tendo subido ao throno seu irmão D. Duar- 
te, projectou-se, por conselho de D. Henri=. 
que, a conquista de Tangere, para a qual se 
offereceu. Fizeram-se os preparativos necessa- 
rios para aquella empreza, e a 22 de Agosto. 
de 1437 desaferrou a armada, cujo comman= 
do fôra confiado ao illustre duque de Viseu, 
que levava em sua companhia seu irmão, o 
mfante D. Fernando, e uns seis mil homens. 

(1) «E foi esta cultura taô bem recebida do 
terreno, que em 1501 se participava a el Rei D. 
Manoel haverem-se fabricado, nesse anno, na ilha, 
63:800 arrobas de assucar. Quando Barros escre=- 
via as suas Decadas, diz elle, que huma porção 
de terra de tres leguas dava ao quinto mais de 
60:000 arrobas. E Bluteau, nos principios do se- 
culo passado, escrevia que na ilha houvera algum 
tempo 150 engenhos. de assucar os. quaes rendião. 
400:000 arrobas. » 
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Chegaram a Ceuta aos 27 de Agosto, e aos 
14 de Setembro estavam à vista de Tangere, 
cujos muros se achavam guarnecidos de nu- 
meroso exercito. O esforço de D. Henrique 
“nesta arriscada empreza foi egual ao que mos- 
trou na tomada de Ceuta; porém a fortuna foi 
diversa. Depois de se darem varios assaltos à 
praça, sem mais resultado que a perda de 
gente, viram-se os nossos cercados por dois 
grossos exercitos com que os reis de Féz e de 
Marrocos vinham em soccorro de Tangere. ; E 
attreveu-se D. Henrique, com seu pequeno 
exercito, já cançado, e dizimado pela morte, a 
dar combate a tam poderoso inimigo ! atreveu- 
se, e a peleja foi terrivel, foi um batalhar de 
desesperados; mas a final tudo estava perdido, 
tudo, menos a honra do nome portuguez, por- 
que mil acções de heroismo, mil gentilezas 
d'armas a haviam salvado do desdoiro. ! Dahi a 
poucos dias desembarcava em Ceuta o infante 
D. Henrique e os restos de seu exercito. Não 
trazia em sua companhia o mfante D. Fer- 
nando, porque ficára em poder de Galá Ben 
Galá, juntamente com varios fidalgos, em re- 
fens da entrega de Ceuta, e da restituição dos 
prisioneiros, condições com que comprára a 
faculdade de se tornar com os seus para bor- 
do das nãos. ;Mas que lucta de amor frater- 
nal, tam nobre, e tam generosa, se travou 
entre os infantes no momento de se decidir 
qual se daria em refens! ; O duque de Viseu, 


que primeiro se offerecera para o sacrificio, . 


cedeu finalmente, e ficou livre, livre o seu 
corpo, porque a alma ficou-lhe captiva nas 
masmorras de Tangere ! 

Devorado da mais negra melancholia, ca- 
hiu enfermo apenas chegou a Ceuta. Sabido o 
caso, partiu logo a visita-lo o infante D. João, 
seu irmão, que se achava no Algarve, e am- 
bos trataram com o maior desvello de todos 
Os meios possiveis pararesgatar o augusto ca- 
ptivo; mas tudo for baldado. Ceuta era o uni- 
co resgate, que o moiro pretendia, porém 


Ceuta não se devia trocar pela liberdade de 
quem quer que Íosse. « Considero Ceuta , dizia 


o infante D, Henrique a el-rei seu irmão, co- 
mo porta aberta, para em algum tempo vir a 
Africa rendida beijar vossos pés, ou de vossos 
“successores, se elles com o sceptro vos her- 
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darem o zelo. » E o infante fallaya como ho- 


“mem, que lia no presente a historia do futuro. 


Muito amava D. Henrique a seu irmão D. 
Fernando; dera provas desse affecto em bem 
duro lance, mas sobrepujava-lhe no coração 0 
amor da patria a qualquer outro sentimento, 
e isto mostrou claramente quando disse a el- 
rei estas notaveis palavras: « Parece-me, que 
pela liberdade de vosso irmão deis todos os pri- 
stoneiros, que tendes, e todos os que poder- 
des haver por outros reinos. Abri os vossos 
thesoiros, e offerecei-os por elle; e se os bar-= 
baros o consentirem, aqui estou eu, que de 
boa vontade irei occupar o seu lugar, como Já 
uiz com instancia, quando delle se fez a en- 
trega. E se não bastar todo este preço para 
a ambição africana, dai-me, senhor, vinte e 
quatro mil homens, que eu vos dou esta ca- 
beça por fiadora, se não vos fizer monarcha 
pacifico de toda a Africa; mas entregar Ceu- 


“ta, Isso nunca O poderá sofirer nem o meu 


amor pela patria, nem o meu zelo pela relt- 
gião. » 

Ceuta ficou por Portugal, o infante D. Fer- 
nando obteve a palma do martyrio e o epithe- 
to de Santo, e D. Henrique, com o peito tras- 
passado de magoas e desgostos , foi-se a viver 
retirado na.sua villa de Sagres. 

Mas apenas alli chegou, foi chamado á cor- 
te para assistir nos conselhos, e ajudar no go- 


verno do reino a rainha D. Leonor, pois que a 


cabava de fallecer el-rei D. Duarte, e orde- 
nára, que sua esposa ficasse governando durante 
a menoridade de seu filho, D. Aflonso 5.º 
Acodiu D. Henrique ao chamamento, porém a 
sua de mora na corte não foi de muita duração ; 
as discordias da rainha com o infante D. Pe- 
dro (4) resolveram-no a fugir da tempestade, 
que parecia proxima a rebentar sobre Portugal, 
Tornou-se pois para a sua villa de Sagres, le- 
vando o firme proposito de se dar todo aos seus 
projectos de novos descobrimentos, porém , as 
perturbações, que lavravam por todo o reino, 
estorraram-lhe por muito tempo a execução 
de scus altos pensamentos. Comtudo, neste 1n- 
tervallo reuniu o infante no seu palacio os me- 
ud 4 dleindees uno! soinod sm Mudo 

(1) Vide o artigo—a batalha d' Alfarrobeira — 
a pag.: 328 do tomo 2.º 
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hores cosmographos, e os mais habeis nautas 
da Europa. Mestre Jacome de Maiorca, o di- 
namarquez Ballarte, e o veneziano Cadamosto, 
vieram dar brilho à sua escola de Sagres. 

Recomeçou, finalmente, a serie de suas 
gloriosas emprezas, e os mais uteis descobri- 
mentos se [ôóram succedendo uns aos outros. 
Em 1440 Diniz Fernando descobriu o Sene- 
gal, e em 1442 recebeu D. Henrique o pri- 
meiro oiro, e os primeiros escravos, que da 
costa oceidental de Africa vieram a Portugal. 
Entam é que foi procclamada unanimemente a 
gloria do immortal infante D. Henrique. A 
esperança dos lucros fez augmentar considera- 
velmente o numero dos seus descobridores; á 
sombra, pois, dos estandartes do ilustre du- 
que de Viseu medravam os interesses da re- 
ligião, da sciencia, e do commercio. Pelos 
annos de 1443 teve lugar a descoberta do fa- 
moso cabo, a que Diniz Fernandes deu o no- 
me de Verde, pela muita verdura, que o ves- 
tia. Finalmente nos 17 annos seguintes fôram 
descobertas a ilha de S. Miguel, e sucgessi- 
yamente as outras, que formam o archipelago 
dos Açores ; as ilhas de Cabo-verde ; a costa oc- 
cidental de Africa, desde este cabo quasi até 
Serra Leda; e muitas leguas das margens do 
rio Grande, do rio Gambia, e de outros, da 
sua foz para o interior. 


Durante este espaço de tempo não era só 
a edea de novos descobrimentos, que occupava 


a attenção do immortal infante; a colonisação, 
povoação, e cultura das ilhas novamente des- 
cobertas, as providencias para o bom governo 
dellas; a formação de estabelecimentos com- 
merciaes; a organisação de companhias para 
o commercio da costa d' Africa; e a propaga- 
ção da fé evangelhica, eram objectos de seus 
assiduos desvelos, e incessantes trabalhos. 
Estava o infante D. Henrique já muito adian- 
tado em annos, quando el-rei D. Affonso 5.º, 
seu sobrinho, intentou passar a Africa com um 
luzido exercito. Oflereceu-se D. Henrique para 
o acompanhar, e lá foi buscar a sua derra- 
deira corda de loiro nos combates com que os 
nossos ganharam a praça de Alcacer-ceguer 
(1458). Finalmente, tendo assentado a base 
de futuras felicidades para a sua patria, o il- 
lustre infante D. Henrique trocou-a por outra 


patria melhor, onde se foi reunir a seus com- 
panheiros d'armas, primeiros martyres. destas 
novas cruzadas. O precursor de Vasco da Ga- 
ma, e de Christovão Colombo, morreu em 13 
de Novembro de 1460, contando 66 annos, 
e pouco mais de oito mezes de edade. Foi seu: 
corpo depositado na igreja principal de Lagos, 
e no anno seguinte o infante D. Fernando, seu 
sobrinho, e herdeiro, o trasladou com grande: 
pompa para o real mosteiro da Batalha, ja- 
zigo de sua familia; e ahi repoisa, na famosa 
capella do Fundador (1), em um magnifico tu- 
mulo, ao lado de seu irmão. o infante D. Pedro. 
Gosou o infante D. Henrique de considera- 
veis rendas, provenientes do mestrado da or- 
dem de Christo, e das muitas doações, que 
seu pai, e irmão, lhe fizeram; porém: todas 
gastava com as emprezas de seus descobrimen- 
tos, ora aparelhando navios, ora premiando 
os esploradores. Dispendeu tambem grandes 
sommas com varias fundações religiosas e pias, 
das quaes nomearemos a ermida e hospital, 
que fundou no lugar chamado Restello. (hoje 
Belem), e que deu aos freires da sua ordem 
para alli recolherem os mareantes enfermos, 
ou desgraçados, e administrarem-lhes os Sa- 
cramentos (2). Doou à universidade, que en- 
tam se achava: em Lisboa, o seu palacio, e 
algum rendimento por escriptura feita aos 12 
de Outubro de 1448: liberalidade, que lhe 
grangeou o titulo de Protector dos estudos de 
Portugal. « Fundou tambem a Escola mathe- 
matica, cosmografica, e nautica de Sagres (diz 
o ilustre author do Indice chronologico), aon-= 
de se fazião as observações astronomicas uteis 
e applicaveis á navegação ; se projectavad Car- 
tas hydrograficas; se fabricavão instrumentos 
proprios pare observar o sol, e os astros; se 
trabalhava em aperfeiçoar a construcção naval, 
etc. : e donde sahírão oshabeis navegadores. por- 
tuguezes, que neste e no seguinte seculo admi- 
rarão a Europa, e levarão o nome portuguez 
até às mais remotas extremidades do mundo. » 





(4) Vide a pag.: 145 e seguintes do 2.º tomo 
a descripção desta capella, e as duas estampas , 
que a acompanham, e que representam o exterior, 
e interior, mostrando esta ultima: o mausoleu de 
D. Henrique: 

(2) Vide a pagina 49: do tomo £.º 
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Usava, como divisa, desta letra franceza: 
Talent de bien faire; e não podia ser melhor 
desempenhada, porque em todas as acções da 
sua vida teve-a sempre por guia. Foi duque 
de Viseu, grão mestre da ordem de Christo, 
fronteiro mór da comarca de Leiria, gover- 
nador perpetuo do Algarve, senhor de muitas 
terras, e cavalleiro da ordem da Jarreteira, 
em Inglaterra. O seu historiador, Candido Lu- 
sitano, faz-lhe o retrato nas seguintes pala- 
yras: «O Infante D. Henrique Duque de Vi- 
zeu, Senhor da Covilhã, e Mestre da Ordem 
de Christo, Principe grande em emprezas, 
mayor em virtudes, foy de estatura propor- 
cionada, e de membros tão robustos, que pou- 
cos se apontavão, que o igualassem em forças. 
A grossura era á medida do corpo, não lhe 
impedindo a agilidade, e destresa de Caval- 
leiro, em que ninguem o excedeo. Teve os 
cabellos algum tanto levantados, mas gentil 
semblante, ajudando-lhe a formosura a côr 
branca, e córada. Quem delle não tinha pra- 
tica, temia-lhe no aspecto huma certa gravi- 
dade, que não se bemquistava com os olhos ; 
quem familiaamente o tratava, cativava-se às 
primeiras falas da suavidade de sua sobera- 
nia.» O retrato, que deste principe oflerece- 
mos a nossos leitores, exprime um caracter 
sublime. Mostra bem ao vivo o homem incan- 
savel nos estudos, constante nos trabalhos, im- 
perturbavel nos perigos, resignado nas des- 
graças, ousado e valeroso nos combates, cle- 
mente e magnanimo depois da victoria, gene- 
roso em perdoar, liberal em premiar o me- 
rito, affavel com o proximo, austero comsigo, 
e prompto a dar a vida pela fé e pela patria. 
As feições daquele rosto mostram um typo 
dos mais completos heroes da civilisação christã. 

A ingratidão é quasi sempre a recompensa 
dos homens benemeritos; e a calumnia é tam- 
bem. quasi sempre o negro fantasma, que: de- 
pois de os perseguir na vida, lá vai sentar-se 
sobre seus tumulos. Um epitaphio meio gasto 
do tempo, e um nome escripto em velhas 
ecbronicas, cobertas de pó, sam muitas vezes 
as unicas memorias, que restam de um ho- 
mem util á humanidade. O infante D. Hen- 
rique teve, felizmente, melhor sorte: logrou 
em vida estimações de heroe, e depois da 


morto nem um só calumniador se ergueu para 
marear o brilho de sua gloria. A posteridade 
esculpiu-lhe em pedra duas estatuas: uma foi 
posta pela gratidão sobre a sua campa; a ou- 
tra collocou-a a justiça á entrada do templo , 
que a piedade de um grande rei levantou para 
memoria do glorioso descobrimento da India (1). 
E quasi quatro seculos depois da sua morte, 
em 1839, sendo ministro da Marinha o no- 
bre visconde de Sá da Bandeira, mandou Sua 
Magestade a RainHa collocar em Sagres um 
padrão com o escudo das armas do illustre in-= 
fante D. Henrique, tendo á direita uma es- 
féra armilar, e à esquerda um navio á véla, 
e por baixo uma inscripção em latim, com a 


sua versão em portuguez ao lado, a qual é 
como segue: 


monum- consagrado. à eternidade: o grande. 
infante. d. henrique. filho. de. elrei. de. portugal. 
d. joão: T. tendo. emprehendido. descobrir. as. regiões. 
até. então. desconhecidas. de. africa. ocidental. 
e. abrir. assim. caminho. para. chegar. por. meio. 
da. circumnavegação. africana. até. às. partes. mais. 
remotas. do. oriente. fundou. nestes. logares. a. sum. 
custa. o. palacio, da. sua. habitação. a famosa, 
escola. de. cosmografia. o observatorio. 
astronomico. e. as. oflicinas. da. construção. 
naval, conservando. promovendo. e. augmentando. 
tudo. isto. até. o. termo. da. sua. vida. com. 
admiravel. esforço. c. constancia. e. com. 
Irandissima. utilidade do reino, das. letras. 
da. religião. e. de. todo. o. genero. humano. falleceu-: 
este. grande. principe. depois. de. ter. chegado. 

com, suas. navegações. até. o. 8.º gr. de latitude. 

Septentr. e. de. ter. deseoberto. e. povoado. de, 
Jente. portugueza. muitas. ilhas. do. atlantico. 
aos. XTIT. dias. de. nevembro. de. 1460. d. maria. TE: 
rainha. de. portugal. e. dos. algarves. mandou, 
levantar. este. monumento. a. memoria. do. 
illustre. principe. seu. consanguineo. aos. 379. 
annos depois. do. seu. fallecimento. sendo. 
ministro. dos. negocios. da. marinha. e, 
ultramar, o. visconde. de. sá. da. bandeira. 
1839. (2). 

Tambem em Pariz acaba de ser honrada a 
memoria do nosso immortal infante pelo ta= 
lento de um dos mais distinctos estatuarios, 
que a França conta actualmente. Julio Droz;, 
fazendo o busto do illustre descobridor, eti- 
giu-lhe um novo padrão à sua gloria. 

AR DS e to AS a o A 

(1) Vide paginas 209 do tomo 2.º, e.a estam= 
pa junta, 

(2) Quem desejar informação circumstanciada 
ácerca deste monumento, pode vêr no Diario do 
Governo de 4 de Novembro de 1840 o relatorio do 
Sr. capitão de Mar e Guerra, Lourenço Germack 


Possollo, a quem foi confiada a colocação do mo» 
numentos.. 
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EISVORIA HATURARo 


TANGARAS — TANAGRA. 





P+ genero tangara compõe-se de mui- 
2 E tas variedades de lindissimos pas- 
E saros, indigenas da America. Uns 
Ses regulam pelo tamanho dos nossos 
papafigos, outros pelo dos pardaes: mas quasi 
todos sam tam notaveis pelo brilho, diversida- 
de, e boa disposição das côres, que bem se 
podem chamar um encanto dos olhos. Nos 
modos de viver assimelham-se alguma coisa 
aos 'pardaes. Sustentam-se de insectos, e de 
sementes de varias plantas e arvores. Sam do- 
tados de muita viveza e actividade; seus mo- 


vimentos sam precipitados, e o vôo rapido. 


Descem raras vezes à terra, mas quando nel- 
la poisam, andam sempre aos saltos, como os 
pardaes. Não habitam no interior das matas , 
apenas ahi entram em busca de sustento. Os 
sitios aridos, os matagaes, e as extremidades 
dos bosques sam os lugares de sua predilecção ; 
comtudo alguns frequentam as visinhanças das 
habitações ruraes, recreando-se nos jardins, e 
nas plantações. Uns parecem preferir a vida 
social, andando em bandos; outros mostram 
folgar na solidão, vivendo vida solitaria, Fa- 
zem muitas posturas por anno, mas cada uma 
consta de poucos ovos. 
A nossa estampa mostra duas especies: tan- 
gara cardeal — tanagra brasilia, e tangara 
septicolor — tanagra tatao. À primeira vive 
no Brazil, e traja a linda côr da purpura, ex- 
cepto nas azas, € cauda, que sam inteiramente 
retas. O canto do macho é forte, e sonoro, 
mas curto. Andam em bandos; sam pouco ti- 
midos, é domesticam-se facilmente. A segunda, 
representada na estampa por dois individuos , 
é oriunda da Guyana, donde: passa para Gaien- 
na todos os annos em o mez de Setembro, que 
é aepocha em que amadurecem certos fructos, 
de que elles muito gostam, proprios desta re- 
gião, Negou-lhes a Providencia a suavidade do 
canto, mas deu-lhes em seu lugar a belleza 
das cores. Teem estes passaros o ventre, e à 


parte inferior da cauda, do mais lindo verde- | 





mar; o peito é azul; a cabeça côr de esme- 
raldas; parte das costas e rabadilha escarlate, 
com sua mistura de côr- purpurea; e preto 
tudo o mais. | 

D'entre as outras especies extremam-se por 
mais formosas as seguimtes: t. multicolor, que 
como indica o seu nome, veste-se de infinita 
variedade de côres: t. tricolor, com a cabe- 
ça, e pescoço verde-mar desvanecido, peito da 
mesma côr com uma lista azul, costas negras, 
ventre e parte inferior da cauda verde-ama- 
rello : t. episcopus, todo azul: t. violacea, in- 
digena do Brazil e Caienna, roxo por toda a 
parte superior do corpo, e de mui vivo ama- 
rello pela parte inferior, apresentando ás vezes 
algumas outras variedades de côres: t. diade- 
mata, natural do Brazil, quasi todo vestido de 
um azul brilhante, com a cabeça guarnecida 
de pennas negras, e escarlates, fazendo-lhe 
corôa uma pequena e engraçada pôpa: t. vi- 
ridis, totalmente verde: t. magna, oriundo 
da Guyana, azeitonado pela parte superior do 
corpo, azul na cabeça, e pés, e vermelho no 
pescoço e parte inferior da cauda: T. gularis, 
da Guyana, com a cabeça escarlate, pescoço 
carmisi, costas pretas, e ventre branco: é, 
jacapa , com o peito, pescoço e cabeça escar- 
late, ou purpureos, e o resto do corpo de uma 
côr misturada de negro e purpura, 
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Sulás — Syringa vulgaris, 
EmsBLema — Primeira sensação d'amor. 


sTE formoso arbusto foi levado, se- 
gundo dizem, de Constantinopla para 
Vienna d'Austria correndo o anno 

asilo de 1562. Desta cidade se começou 
a espalhar por toda a Allemanha, e no fim 
de quarenta annos, refere um author, achava= 
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se introduzido na Suissa, Italia, França, e pe- 
minsula hispanica. | 

Não gastaremos tempo em descrever um 
arbusto tam conhecido. Além do lilás com- 
mum , de flores roixas, ou brancas, e do lilás 
da Persia, que sam as especies » que se culti- 
vam geralmente em os nossos jardins, ha outras 
variedades, taes como o lilás de Marly — sy- 
ringa vulgaris media, o lilás varino — syrin- 
ga persica varina, etc. que não temos noticia 
de serem introduzidos até hoje neste paiz. Os 
lilazes dam-se tam bem em Portugal, que é 
escusado indicar o seu tratamento: medram 
em todos os terrenos, e com todas as exposições ; 
affrontam o rigor do tempo, e o descuido do 
jardineiro. Multiplicam-se facilmente pela se- 
paração dos filhos, que rebentam das raizes. 


Lwio Do Mexico, ou Pavenia Cigrina — 
Pigridia pavonia. 


EumsLema — Esperanças de um infeliz. 
rancisco Hernandez, hispanhol, que 


| BAR discorreu pelo Mexico durante o es- 
À paço de sete annos (de 4593 a 





nuscriptos, com infinita copia de estampas il- 
luminadas, fôram o resultado de tam incessan- 
tes trabalhos. Possuia-os a bibliotheca do Es- 
eurial, porém o incendio, que destruiu quasi 
toda esta livraria, consumiu 65 volumes da- 
quella obra preciosa. Em um dos cinco, que 
escaparam do desastre, apparece em estampa 
a planta de que tratamos, com o nome de flor 
do tigre — Flos tigridis. Porém só nos fins do 
seculo passado é que foi transportada para a 
Europa, primeiramente para França, ao que 
parece, e daqui se generalisou pelos outros 
paizes. 

E muito para vêr a belleza desta flor, quan- 
do no mez de Agosto ostenta as brilhantes e 
variadas côres de que se adorna. Compõe-se 
de seis petalas, tres exteriôres, e mui gran- 
des, e tres interiores, e mut pequenas. Aquel- 
las sam concavas na sua base, e formam pela 


sua união até meia altura uma: especie de ta-. 





ça, côr de oiro, sarapintada de escuro e de 
vermelho, com tal disposição de pintas, que 
fica similhante á pelle de um leopardo: a ou- 
tra metade, da mais viva côr escarlate, revi- 
ra-se para fóra como em geral as petalas dos 
lírios. As tres petalas pequenas não desdizem 


| da pelle do leopardo. Do centro desta formosa 


taça eleva-se um tubo cylindrico, todo verme- 
lho, formado pela juncção dos pés dos tres 
estames, que em cima verdejam, salpicados 
de pontinhos negros. A estampa desta flor, 
que aqni juntamos, explica melhor o que di- 
zemos. 

Nasce esta linda flor de uma cebola, e mul- 
tiplica-se pela separação das cebolinhas, que 
se criam ao pé das maiores, e tambem por 


semente. Aquella separação deve fazer-se; 


quando as folhas tiverem secado; e a semen- 
teira pode ter lugar em Fevereiro e Março. 
Por este ultimo methodo só no fim de tres 


"annos, e às vezes quatro, dam flores. Em 


quanto á terra, que mais lhe convem, dire- 
mos, que temos visto nas cercanias de Lisboa, 
mui fortes e viçosas plantas desta especie em 
alegretes ora com terra negra, e substancial, 
ora com terra arenosa, ora finalmente com 
salão. 

Esta flor abre sua corola gentil pela volta 
das oito horas da manhã, e passadas sete ho- 
ras fecha-se para nunca mais se abrir — como 
as esperanças de um infeliz, que nascem para 
logo morrerem. 


“A VIRGEM DE TORCATO TASSO. 


OO 6 <= 


CAPITULO II. 
A offerta da Virgen, 


> agitação de Torcato Tasso, apenas 
* se recolheu com sua irmã ao quar- 
to, que lhe fora preparado, au- 
PS omentou-se em vez de serenar, a 
ponto de assumir um deploravel caracter de 
loucura. Nos primeiros momentos deixou-se ir 
à vontade de Cornelia , assentou-se silencioso ; 
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é permittiu-lhe que o despisse: mas quando, 
cheia de esperança, ella contava ve-lo ador- 
mecer secegadamente, esquecendo-se de seus 
tristes pensamentos no regaço do somno, e do 
repoiso , ei-lo que se levanta arrebatadamente, 
e põe-se a escutar com mysteriosa attenção 
como se ouvira algum leve ruido; depois ar- 
remeça-se da cama, e vae lançar-se de Joe- 
lhos diante de um oratorio, que havia na ca- 
mara , segundo era de uso em Flandres. Tira 
entam do seio uma pequena effigie da Virgem, 
esculpida em prata, a qual trazia suspensa ao 
pescoço por um annel e cadea do mesmo me- 
tal, e começa a orar ante a santa imagem 
com mostras do mais vivo fervor e respeito, 
respondendo de quando em quando, como se 
conversára com alguma pessoa. 

— ; Graças vos rendo, exclama elle d'im- 
proviso, mil graças, Mãe Santissima de Jesus ! 
mil graças pela vossa divina caridade, que vos 
faz descer do céo para vir consolar um des- 
graçado neste valle de lagrimas! ;Oh: sim, 
eu padeço muito, muito !....;E Leonor !... 
ella amava-me ainda ha pouco; chorava, quan- 
do lhe lia meus versos; corava, e furtivamen- 
te estendia para mim sua mão, quando entre 
esses versos achava palavras d'amor... . ; Porém 
agora, escarnece com seu irmão deste amor.... 
escarnece, porque ama a outro! ; E expelii- 
ram-me de seu palacio! ; expulso! eu, Torca- 
to Tasso! eu, a quem os vossos anjos vieram 
ensinar os hymnos, que cantam no céo diante 
de vós!» 

Assim que acabou de proferir as ultimas 

palavras, poz-se a escutar por algum tempo, 
e neste intervalo corriam-lhe dos olhos copio- 
sas lagrimas sobre as suas faces ardentes; de- 
pois exclamou de novo. 
— — yPara Itala? ; para Italia! ; Oh! Mãe do 
Salvador, pelos padecimentos de vosso divino 
Filho, morto sobre a cruz, não me ordeneis 
que parta para a Italia! ; Tornar a ve-la, se- 
ria o mesmo que morrer! | Não me ordeneis 
tam duro passo! ; Não m'o ordeneis ! » 

Callou-se, e deixou correr alguns Instantes 
em silencio ; eis que de repente lança um gri- 
to de alegria, e se levanta, movendo as mãos 
com trasporte de prazer. 

— | Ella ama-me, dizeis vós! 7 ama-me, 


e não me atraiçoou ? ; É pois falso tudo quanto 
me contaram de suas odiosas conversas a meu 
respeito! sim, os vossos immaculados labios 
m'o confirmam ! ; Partamos, pois! partamos ! 
é myster tornar para Italia; é necessario par- 
tir para Ferrara no mesmo instante, partir 
já... . Eis o Metauro; ; cu te saúdo, Metau- 
ro! eu te saúdo, pobre filho do Apennino, 
mais ilustre por teu nome, que por tuas on- 
das! ; Eu venho, viajante vagabundo, buscar 
em tuas margens a minha segurança, o meu 
repoiso ! ; Abrigue-me o altivo carvalho, que 
tá fecundas, e que ao longe estende seus vi- 
çosos ramos ; digue-se cubrir-me com sua som= 
bra hospitaleira, escondendo-me das vistas ini- 
migas da terrivel divindade, que me perse- 
gue (1).... Que me importa, porém, esta fe- 
roz divindade, se Maria, a Mãe do Salvador, 
vela por mim; se me conduz para o lado de 
Leonor. ....... ;Leonor, sou eu!... eu, 
Torcato! ; Olhai! eis o annel, que brilhava 
em vosso dedo, e que eu vos tirei em um dia 
em que me deixastes levar essa mão aos meus, 
labios! Leonor, vinde comigo para debaixo 
das sombras de vossos jardins, que vos lerei, 
como outrora, meus versos, escriptos para vós, 
e repassados da minha paixão. Escutal : » 

Dizendo isto, agarrou na mão da pobre Cor- 
nelia, que chorava amargamente, e começou 
a recitar o episodio de Suphronisba, como se 
a princeza de Ferrara alli estivesse junto del- 
le. . . Tendo chegado quasi ao fim, interrom- 
peu-se repentinamente, proferiu uma excla=. 
mação de dôr, e procurou no cinto a sua es- 
pada. 


— | Não sahirei daqui ! diz elle. Sou gentil- 


| komem, e o primeiro, que vier para executar 


as ordens de seu amo infame, receberá a mor- 
te das minhas mãos; porque me considero em 
mais alto gráo, que elle; ; tendes percebido ? 
jSe elle é o principe de Ferrara, eu sou q 
poeta da Jerusalem Libertada ! » | 
Neste momento o seu delirio mudou subi- 
tamente de caracter mais uma vez. Principiou 
a bater no peito, recitou o Confiteor soluçando, 


e poz-se a fallar de arrependimento e de re- 
morsos : 


e e e 


(1) Ode ao Metauro. 
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— ; Sim, estou condemnado ! ; sim, sou um 
atheo, indigno da protecção celeste! | Pieda- 
de! piedade ! salvai-me do inferno! oh! livrai- 
me das garras destes horriveis demonios!» E 
deixou-se cahir para traz, meio desfallecido , 
com a fronte cheia de suor, com os olhos es- 
pantados, e com os labios abrasados. Cornelia 
aproveitou-se deste momeuto para chegar á 
hoca de seu irmão uma bebida, que acabava 
de preparar. Torcato bebeu com avidez, e sua 
agitação pouco a pouco foi cedendo o lugar a 
um torpôr, que finalisou por um somno pro- 
fundo. Cornelia enchugou a testa de seu ir- 
mão, collocou o infeliz commodamente sobre 
a cama, e não se afastou do seu lado, senão 
quando o viu dormir tranquillamente. Foi en- 
tam prostrar-se diante do oratorio, e dirigiu 
ao Creador uma fervorosa oração, acabada a 
qual, deitou-se vestida em cima da cama, no 
quarto visinho, de modo que podesse acudir 
ao menor movimento, que seu irmão fizesse. 

Deus teve compaixão sem duvida, dos pa- 
decimentos do misero poeta, pois que lhe con- 
cedeu por toda a noite um somno profundo e 


socegado. Quando acordou, não tinha a mais . 


leve lembrança do seu delirio, e das agita- 


ções, que tivera na vespera ; sentia unicamen- | 


te os encommodos, que as crises nervosas cos- 
tumam deixar. Levantou-se, pois, chegou á 
janella, e contemplou com serenidade os es- 
plendores do sol nascente. Com- o sorriso nos 


Jabios, e com um vislumbre de alegria no ' 
semblante, passou ao quarto de sua irmã; po-. 


rém, vendo-a deitada em cima da cama, e 
vestida, seus olhos entristeceram-se, e a de- 
sesperação appareceu pintada em seu rosto : 
— | Este horrivel mal accommetteu-me ou- 
tra vez, certamente! murmurou o desditoso 
Torcato. ;Oh! meu Deus! dai-me antes a 
morte, que taes padecimentos; antes a morte, 
que esta vergonha — o Tasso é louco ! » 
Cornelia acordou ao som da voz de seu ir- 
mão, e n'um relancear d'olhos comprehenden 
os pensamentos, que preocupavam o infeliz : 
— | Ah! exclamou a boa irmã com fingida 
admiração, deixei-me adormecer vestida ! ; Os 
passeios, que demos pela cidade de Colonia, 
fatigaram-me a tal ponto, que me arremecei 
vestida para cima da cama, e não me lembrei 





de mais coisa alguma !...7 E tu, meu irmão 
dormiste bem ? 

E caminhou para elle com tam apparente 
tranquilidade, que as inquietações de Torcato 
quasi se desvaneceram ante o- sorriso santa- 
mente enganador deste anjo. 

— ; Com effeito não estive doente, Corne- 
lia? perguntou Torcato. 

— | Doente! Ambos nós temos dormido 
muito bem, portanto não ha motivo para ter 
receios a esse respeito; respondeu com ar de 
riso. Em lugar de te entregardes a tam lon- 
cas inquietações, meu irmão, vem respirar a 
fresca brisa da manhã. ; Olha, meu poeta, 
aquella purpura e aquelle oiro, que brilham 
no céo !» 

Isto dizendo, conduziu-o brandamente para 
a janella, lançou seu braço em torno do pes- 
coço de Torcato, e entreteve-o com pensamen- 
tos doces e alegres, que acabaram de tran- 
quillisar a imaginação do pobre insensato. 

— Eis ahi os nossos hospedes , diz ella; já 
lhes ouvi a voz: o relogio da cathedral está a 
dar sete horas, parece-me portanto que é tem- 
po de os procurarmos para lhes fazer os nossos 
cumprimentos. Vamos, meu irmão. » 

Desceram ambos á sala grande, onde na 
vespera haviam cêado, porém, ao transpôr o 
limiar da porta, pararam maravilhados e ar- 
rebatados à vista do espectaculo, que se offe- 
recia a seus olhos. A mais velha das filhas da 
senhora Rubens, a pequena Blandina, assen- 
tada com o mais serio e maternal aspecto, jun- 
to de um berço, embalava-o brandamente com 
sua pequena mão, e cantava uma antiga chá- 
cara flamenga, parando no fim de cada copla 
para vêr se o encanto se operava, isto é, se à 
creança, cujos vagidos se ouviam, começava a 
dormir. Depois ergueu as cortinas do berço, 
abraçou a creancinha, e, tomando o folêgo , 
continuou a cantar. Neste momento distinguiu 
os dois estrangeiros, e com um ar de impor- 
tancia encantador fez-lhes signal para andarem 
devagarinho, a fim de não acordarem a creança. 

— ; Caluda ! disse ella com voz mui sumida, 
e pondo seu dedo de neve sobre seus Jabios 
vermelhos ; ; silencio! que meu pequenino ir- 
mão está dormindo. 

— | Vosso pequenino irmão ? ; Blandina ! 
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— Sim, é um pequeno irmão, que o nosso 
bom Deus nos enviou esta noite, porque nos 
temos portado com muita quietação e socego. 
Vêde os deliciosos doces, e grandes bolos, que 
elle nos trouxe do paraiso, e que sahem de 
suas orelhas, para que nós o amemos. Por- 
tanto não quero desampara-lo; embalo-o para 
o adormecer, e olho de vez em quando para 
vêr se sahe de suas orelhas algum papeliço de 
confeitos. Porém, caluda! que elle chora; é 
preciso, que o torne a adormecer. » 

E começou a cantar outra chacara mui vul- 
gar em toda a Flandres. 

Torcato ouvia com emoção estas cantigas 
populares, e as vertia, para sua irmã ouvir, 
na tam suave e harmoniosa lingua italiana. 

— Eis-ahi, diz elle, obras de poetas des- 
conhecidos, e estas obras primorosas perpe- 
tuar-se-hão de edade em edade ; O mesmo me 
ha de acontecer, e d'aqui a dois seculos re- 
petirão meus versos, como agora as creanças 
cantam aqui estas chacaras! 

— | Meu irmão! ; para que é mostrares-te 
continuamente engenhoso em buscar motivos 
para te atormentares? 4 À tua gloria não é 
immortal?: ; A Italia, a Europa, todo o mundo 
não a procclamam com enthusiasmo ? 

— Viveu comigo na cadea de Ferrara um 
pobre doido, que acreditava ser Deus. Seus 
companheiros não passavam junto delle sem 
dobrar o joelho, edirigir -lhe preces irrisorias, 
as quaes elle recebia como se realmente fôra 
o Creador do Universo. . .. | Quem me diz que 
eu não seja um doido como aquelle ? » 

Uma voz alegre veiu interromper estes me- 
Jancholicos pensamentos de Torcato : era mes- 
tre João Rubens, que vinha receber os para- 
bens de seus hospedes pelo nascimento de seu 
filho. Tirou-o entam do berço, beijou-o em 
ambas as faces, e apresentou-o a Torcato Tas- 
so, e à dona Cornelia, dizendo-lhes : 

-— ; Vêde como é bello e gordo! Sua mãe 
deu-o á luz quasi sem dores. E myster que 
vós e dona Cornelia o leveis á pia do baptis- 
mo ; vir-lhe-ha felicidade de ter por padrinho 
o maior de todos os poetas catholicos. » 

Torcato tomou a creança em seus braços, 
e, encarando-o com ternura, exclamou: 

-— | Não, querido menino, não farei reca- 


hir sobre ti a fatalidade, que me persegue ! 
; Não, não pedirei a Deus para ti os funestos 
dons do genio e da arte! ; Já que recebeste o 
triste privilegio da existencia, seja ao menos 
toda a tua vida protegida pela obscuridade ! 
| Permitta o céo, que os freneticos desejos de 
uma felicidade impossivel não devorem teu co- 
ração ! ; Oxalá nunca tú corras no alcance des- 
se vão fantasma, que chamar gloria, e que é 
bem similhante a essas nuvens de oiro e pur- 
pura, que corôam o cimo das montanhas, e 
que quando julgamos alcança-las, depois de 
mil fadigas, e com o perigo da propria vida, 
não achamos mais que um vapôr infecto, e 
que se desfaz! ; Sêde, ó menino , desconheci- 
do, e feliz! ; É Torcato Tasso, que pede a 
Deus esta graça para o filho de seu hospede ! » 

Collocou cuidadosamente no berço o recem- 
nascido , e offerecendo a mão a João Rubens, 
proseguiu : 

— |; Meu amigo, recebei as minhas despe- 
didas! E myster, que eu volte para italia; 
uma voz secreta, imperiosa, irresistivel, ahi 
me chama. (Guardai como lembrança do vosso 
desgraçado amigo esta cadêa e esta imagem 
da Virgem, feitas de prata, para entregar- 
des a vosso filho, quando elle poder conser- 
var meu nome na memoria. Esta imagem 
da Virgem, obra de um ourives de Roma, 
que a legenda conta entre os seus santos, é a 
unica herança, que recebi de meu pai, he- 
rança preciosa porque é venerada, com justa 
razão, como uma santa relíquia... Adeus! 
Bemdizei o Altissimo pela vida pacifica, que 
vos concede, e se vosso filho cubiçar uma exis- 
tencia brilhante, dizei-lhe, que ouvistes ao 
Tasso amaldiçoar sua gloria...,... Vamos, 
minha querida Cornelia, pobre anjo obrigado 
a seguir os passos d'Ashverus para o consolar, 
e para o ajudar em sua marcha sem descanço 
e sem termo. | Vem, boa irmã, a quem não 
fatigam a amargura de meus queixumes, nem 
a injustiça de meu egoismo! ; Tú que, sem 
desanimares, procuras continuamente consolar- 
me, como se para mim podesse haver conso- 
lação, acompanha-me, porque a tua missão ain- 
da não está acabada ; nem o estará, senão no 
dia em que minha cabeça escandecida deixar 
de pensar; no dia em que tuas mãos picdosas 
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enbrulharem meu corpo na mortalha ! ; Quan-= 
do chegar esse dia, Cornelia, Mstonai te de 
chorar: antes pelo contrario deves cantar, com 
tua voz pura e celeste, o hymno de alegria e 
gratidão; entôa o Te Deum Laudamus, por- 
que entam saberei pela primeira vez o' que 
quer dizer esta palavra irrisoria : repoiso !...» 

Fóram-se, e João Rubens, que os acompa- 
nhára até fora da porta, seguiu com os olhos 
seus hospedes por algum tempo; depois entrou 
em caza, e foi sentar-se junto da cama de sua 
esposa, que dormia : 

— |; Meu Deus! exclamou elle, vós tendes- 
me dado um bom quinhão neste mundo : uma 
mulher pura e santa perante Deus e perante 
os homens; filhos, que me dam motivos para 
confiar, que viverão conforme vosso espirito; e 
finalmente o pão quotidiano. ; Bemdito sejaes 
para todo o sempre, porque depois que o Tas- 
so passou por esta caza, é que eu compre- 
hendo ainda melhor a vossa: mizericordia. para 
comigo , pobre e indigna creatura ! » 

Neste memento acordou Maria, e com o 
sorriso nos labios, disse a seu marido: 

— João, vai buscar nosso filho, e traze-o 
aqui. 

O burguez de Colonia apressou-se a cum- 
prir o desejo de sua consorte, a qual, depois 
de haver beijado e amamentado seu filho, dis- 
se para João : 

— ; Que nome lhe havemos de pór ? 

— Celebra-se hoje a festa de S. Pedro e 
S. Paulo; sejam pois estes os seus nomes. 

— Tens razão, meu querido esposo; nosso 
filho chamar-se-ha — Pedro Paulo Rubens. 


(Continia ). 
=D 


à Porque he a lingua humana tão propensa, 
e escorregadia para dizer mal? Responde-se : 
Que trasborda fora o que abunda dentro: e 
hua vez concebida no coração a palavra, be 
difficultoso impedir-lhe o parto. E como a ter- 
ra do coração humano, sem a cultura da ob- 
servancia da Ley Divina, produz lá dentro espi- 
nhos, em abrindo a bocca sd fe “lhe as 
pontas na lingua. 

N. Florest. 


MEDICOS INSIGNES PORTUGUEZES. 
II. 
Amato Lusitano. 


oão Rodrigues de Castello Branco, cu- 
jo appeilido tomou da cidade onde nas- 
ceu pelos principios do seculo 16.º, foi 
medico e cirurgião mui destincto, mais co- 
nhecido porém com o nome de Amato Lusi- 
tano. Contava ainda poucos annos, quando en- 
trou na universidade de Salamanca , e como 
era dotado de um engenho prespicaz e grande 
comprehensão, de tal sorte se adiantou. a to- 
dos os seus condiscipulos, . que, tendo apenas 
18 annos de edade, foi julgado capaz de 
exercitar a arte de cirurgião em os dois hos- 
pitaes d'aquella cidade. Havendo-se doutorado 
em medicina, voltou á patria, e nella exerceu- 
a sua arte com geral aceitação. Movido do de- 
sejo de dilatar a fama. do seu nome em: as 
nações estranhas, ou, o que parece mais cer- 
to, receioso de ser punido pelo crime de apos- 
tasia, pois deixára a religião de Jesus Christo, 
para seguir o culto judaico , se ausentou de 
Portugal, e discorrendo pelas principaes cida- 
des de Flandres e Italia, fez assistencia em 
algumas, como fôram Antuerpia, Roma, Fer- 
rara, Veneza, e Ancona, nas quaes, pelo modo 
com que se houve no desempenho de sua arte, 
conciliou a amizade e estimação das pessoas 
mais conspicuas. Sendo convidado com largo 
estipendio pelo senado de Ragusa, e pelo rei 
de Polonia, para se ir estabelecer n'aqueiles 





' paizes, não aceitou tam vantajosas ofertas. 


Em Ancona, como fosse accusado por desertor 
da religião christã, deixando todas as alfaias 
do seu uso, fugiu occultamente para a cidade 
de Pesaro, onde esperava viver seguramente 
protegido com a authoridade do duque de Ur- 
bino, Guido Ubaldino; porém vendo frustra- 
das suas esperanças, refugiou-se em Thessalo- 
nica, cidade de Macedonia, sujeita ao impe- 
rador ottomano, e alli abjurou a fé christã, 
professando publicamente o judaismo. Morreu 
de peste nesta cidade a 21 de Janeiro de 
1568, com quasi 60 annos de edade. 

Com o nome de João Rodrigues de Castel. 
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lo Branco commentou os dois primeiros livros 
de Dioscorides, que fôram impressos em An- 
tuerpia no anno de 1536. 

Com o nome de Amato Lusitano escreveu 
uma obra em latim intitulada: Centurias de 
curas medicinaes, das quaes a primeira foi 
impressa em Florença, no anno de 1551, e 
começa por um discurso sobre o modo de vi- 
sitar os enfermos, e ácerca das crises das en- 
fermidades, mui digno de ser lido e estudado 
pelos jovens medicos. Esta obra teve muitas 
edições pelo tempo adiante; as principaes fô- 
ram em Veneza nos annos de 1556 e 1557; em 
Leão de França, no anno de 1560; em París, 
no anno de 1617; em Burgos, no anno de 
1620; em Genova, no anno de 1621; em 
Barcelona, no anno de 1628; e em Francfort, 
no anno de 1646. 

Commentou os cinco livros de materia me- 
dica de Dioscorides. Neste comentario estam 
explicados os simples nas linguas — grega, la- 
tina, italiana, allemã, franceza, hispanhola, 
e portugueza, em todas as quaes era perito. 
Esta obra foi dada à luz em Veneza, no anno 
de 1553; e della se fizeram tambem muitas 
edições em varias ontras cidades, sendo uma 
das ditas edições enriquecida com estampas. 

Commentou o quartum Feu do livro pri- 
meiro de Avicena, a que servia de prefação o 
texto do mesmo Avicena fielmente traduzido 
por Jacobo Mantino, e não sómente revisto 
por Amato, mas vertido por elle em latim 
mais puro. Perderam-se, porém estes com- 
mentarios, e versão, por occasião da sua fuga 
de Ancona. 


Traduziu em castelhano a Historia de Eutropio. 
<< $ = 
O CONSOLADOR DE TUDO. 


chando-se uma dama extremamente af- 

flicta, procurou certo filosofo consola-la, 
“> e para conseguir seu intento, lembra- 
va-lhe as desgraças da rainha d Inglaterra, 
esposa de Carlos 1.º, que, depois de vêr seu 
marido degollado sobre um patibulo, e seu fi- 
lho primogenito esbulhado da corôa, andou er= 









rante e fugitiva, ora no reino com perigo de 
cahir nas mãos de seus inimigos, ora sobre o 
oceano, exposta às tempestades. Recordava-lhe 
as desditas de Maria Stuart, rainha d'Escocia, 
que, depois de ser expoliada do throno, e ex= 
pulsa do seu reino, viu-se prisioneira da rainha 
Izabel d'Inglaterra, sua parenta, que em vez 
de lhe conceder hospitalidade, e amparo contra 
seus inimigos, a reteve preza por desoito annos, 
no fim dos quaes a mandou degollar. Lembra- 
va-lhe as desventuras da rainha Joanna de Na- 
poles, que perdeu a corôa, a liberdade, e de- 
pois a vida em um carcere. Lembrava-lhe final- 
mente os infortunios de Hecuba, Niobe etc.; 
porém a dama, continuando a lastimar-se, res- 
pondeu-lhe : « Conheço as infelicidades de todas 
essas princezas; 7 mas julgais, que se vivesse- 
mos nos seus tempos, os meus desgostos lhes 
serviriam de consolação ? » Quiz o accaso, que 
no dia seguinte perdesse o filosofo seu unico 
filho, e que por este motivo se entregasse a 
tam viva dôr, que o poz ás portas do sepul- 
chro. Entam a dama enviou-lhe, para o con- 
solar, um catalogo de todos os reis, que ha- 
viam perdido seus filhos primogenitos. Leu-a 
o consternado pai, e achou que estava exacta ; 
porém não deixou de continuar em sua afflic- 
ção. Passados tres mezes tornaram-se a vêr a 
dama e o filosofo, e admiraram-se de se encon- 
trarem já mui alegres e risonhes. Levantaram 
entam uma formosa estatua, dedicada ao Tem- 
po, e poseram-lhe na base esta inscripção : 
Ao consolador de tudo. 


<-> 


é Qnal é a vida mais brilhante, em que se 
não descubram sombras? ; Aonde estam as vi- 
ctorias, em que uma das suas faces não seja 
pouco gloriosa para o vencedor ? | Quaes sam 
os successos, em que uns não attribuem ao 
acaso os mesmos acontecimentos de que outros 
fazem obsequio aos talentos e á sabedoria ? 
é Quaes sam as acções heroicas, que se não 
desauthorisem em se lhes procurando os mo- 
tivos laxos e rasteiros? Em uma palavra: ; on= 
de estam os heroes, cuja malignidade, e tal- 
vez a verdade, não faça homens? 

Massillon. 
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LXIX. 





=D ODO <em 


. Sd farta freneghal dk sra de Eras Mas'cia de ba 


MA cbra, tam vasta e magnifica 
Wi como o soberbo mosteiro de San- 
ee ta Maria de Belem, é sempre 
muito superior à mais bem te- 
cida e historiada descripção. Por 
mais habil, que seja a penna, 
que se empregar em descrever 
tam excellentes ornatos, tam variados relevos, 
tam diferentes feitios de portas, e de janellas, 
como os que alli se admiram, não conseguirá 
fazer-se comprehender das pessoas, que nunca 
viram esse monumento grandioso; porque ha 
coisas, que só os olhos podem comprehender. 
Para tirar uns de difficuldades, facilitando a 
outros a comprehensão, não ha mais que um 
meio — as estampas — hoje geralmente em- 
pregado como o mais poderoso auxiliar do pen- 
samento expressado. Deste meio, pois, nos 





temos servido para fazermos inteira e cabal- 


mente conhecido esse glorioso padrão do des- 
cobrimento da India, que ostenta tamanhas 
galas da architectura gothica. O interior de 
seu magnifico templo; a sua magestosa fronta- 
ria, onde avulta o soberbo portal, que apezar 
de não ter o primeiro lugar, é o que a arte 
adornou com mais excellencia e riqueza; e o 
seu formoso claustro, tam cheio de elegantes 
columnas, de laçarias, e de mil primorosos 
relevos; tudo isto, em fim, temos dado à es- 
tampa (1): e agora offerecemos á vista de 


-(1) Vide as estampas a pag. 64 do tomo 1.º; 
a pag. 209, e 273 do tomo 2.º 


N.º 16— 1844, 


nossos leitores uma outra parte deste precioso 
monumento, não menos apreciavel, que as que 
deixamos referidas. 

A porta principal da igreja de Santa Maria 
de Belem fica à direita, entrando na portaria, 
que é uma caza de mediana grandeza, pouco 
elevada, e com abobada de pedra feita á imi- 
tação da do corpo da igreja. Quem olhar com 
attenção para toda esta caza, e para o por- 
tico, especie de vestibulo, que a precede, fa- 
cilmente conhecerá, que é obra muito poste- 


Tior á primeira fabrica; e quem reparar na . 


janella, que está por baixo do portico ou ves- 
tibulo, quasi encoberta com um oratorio do 
Senhor Jesus dos Navegantes, e a vir cortada 
pela abobada do dito portico, conhecerá tam- 
bem que a traça do architecto, que tantas 
bellezas creou. foi aqui alterada com grave 
prejuizo da architectura, e com gravissimo es- 
candalo do bom gosto. Todo o espaço, portan- 
to, occupado com o portico, e com a portaria 
devera ser descoberto, deixando inteiramente 
desafrontada a fachada do templo. Era este, 
ao que parece, o pensamento do architecto : 
muitas outras razões, que largamente expen- 
deu em uma memoria ácerca deste mosteiro 
um illustre escriptor (1), deixam sobejamente 
provada esta opinião; nem era crivel, que tam 
formosa porta, como a que a estampa repre- 
senta, fosse fabricada para ficar quasi escon- 


(1) O Sr. F. A. Varnhagen. A memoria vem 


impressa no vol. 1.º da 2.º serie do Panorama, 
x 
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dida debaixo de uma abobada, que parece es- 
maga-la. 

Sobre esta porta veem-se tres esculpturas : : 
na do meio, que está «um pouco mais alta, 
que as outras duas , está representado o nas- 
cimento de Jesus Christo; a da direita repre- 
senta a Annunciação; e a da esquerda a Ado- 
ração dos Magos. Por baixo da primeira d'a- 
quellas, estam dois anjos, como suspensos no 
ar, segurando o escudo das armas de Portu- 
gal. De um e outro lado veem-se muitas esta- 
tuas, metidas em nichos, sustentadas por co- 


lumnas de rosca de feitios diversos, e cober- 


tas por uns pavilhões ou baldaquinos curiosa- 
mente. layrados, e abertos como wma renda. 
D'entre as estatuas as que mais avultam, sam: 
a d'el-rei D. Manoel, fundador do mosteiro, 





e a da rainha D. MAO sua segunda mulher : 
aquella, collocada 4 direita da. porta; e esta 
à esquerda. Ambas estam de joelhos e com as 


“mãos postas: junto del-rei está a figura de 


S. Jeronimo, em pé; e junto da rainha S. 
João Baptista, tambem em pé, e todas de vul- 
to inteiro. Mais abaixo veem-se de um e ou- 
tro lado, as imagens de alguns Apostolos, oc- 
cupando o principal lugar as estatuas de S. 
Pedro, e de S. Paulo; e por baixo destas as 


| figuras dos quatro Evangelistas, ficando da par- 
xa direita S. Marcos, e S. João Evangelista ; 
| e da parte esquerda S. Lucas, e S. Matheus. 


Guarnecem tambem a porta oito anginhos , 
metidos em seus nichos, quatro-por banda, 
que, com as mais estatuas, fazem o numero 


de trinta eseis figuras, maiores e menores. 


LXX. 


O fealice das Cortes. 


sumptuoso mosteiro de S. Ben- 
to da Saude, que se fóra aca- 
bado seria, depois do palacio 
de Mafra, o mais vasto edificio 
de Portugal, foi destinado em 
1834 por Sua Magestade Im- 
perial o Duque DE BRAGANÇA, 
regente do relno, para nelle se estabelecerem 
as da camaras legislativas, mandando que fos- 
se desde entam denominado — Palacio das Cor- 
tes. Antes de dizermos alguma coiza do seu 
estado actual, convem dar noticia da sua fun- 
dação, que não é pouco singular por ser em- 
prehendida com tal vastidão e magnificencia 
por empenho de particulares, chegando a obra 





ao ponto em que a vemos desajudada inteira-. 


mente da munificencia real, circumstancia esta 
difficil de se encontrar em monumentos de tam 
soberba traça. Copiaremos textualmente a des- 
cripção, que deste edificio nos dá o Padre An- 
tonio Carvalho da Costa na sua Corografia Por- 
tugueza, tomo 3.º paginas 513, tanto pela boa 
authoridade e linguagem classica deste escri- 
ptor, como por ser este o meio com que se 
fazem conhecidas as obras estimaveis, que teem 


Mustrado a nossa litteratura, e que, como esta, 


fazendo-se raras, ameaçam cahir no esqueci- 
mento. 

«O magnifico Convento de S. Bento he de 
hua só nave, em forma prolongada, com tres 
portas para o Nascente, & hum grande, & 
alegre adro, que fechão duas portas : tem bons 
dormitorios com largas cellas muy bem forra- 


“das, & duas claustras, hua das officinas da 


banda do Norte, com seu chafariz de agua 
perenne, com outras muytas casas grandes, & 
para baixo fica outro dormitorio com suas cel- 


“las. Da mesma parte do Norte estão a casa 


em que se barbeão os Frades, a cozinha, ade- 
gas de vinho, & azeyte, & casas do forno, 
todas officinas reaes. A outra claustra fica para 
o Sul, & nella se entra pela portaria que: he 
hua casa tão fermosa, que podia servir de 
Igreja a muytos Conventos. Entrando na claus- 
tra ficão à mão esquerda muytas casas, & cel- 
las até a cozinha, que servem de apozento para 
agasalhar algum bispo, ou outra pessoa grande. 

«Para a parte direyta, & lado da Igreja 
se sobe por hua fermosa, & bem lançada es- 
cada com duas voltas, que vão dar na galaria 
da claustra, que fica no andar do dBEnDEIo : ; 
he de pedra muy selecta, & está azulejada: pe- 
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Jos lados com bons azulejos, & tem as Armas 
de S. Bento em varias partes. As paredes da 
Igreja estão levantadas até as frestas: a Ca- 
pella mór estava dada a D. Manoel de Moura, 
Marquez de Castello Rodrigo, que corria com 
a obra della com grande curiosidade, ainda 
estando em Roma por Embayxador del-Rey 
de Castella, mandando de lá excellentes pedras 
finas, & jaspes de varias cores. Mas como não 
tornou mais a Lisboa, ficou a obra imperfey- 
ta, & os Padres perderão muytas peças ricas, 
& varias Reliquias, que tinha junto para or- 
nato da dita Capella. As mais obras deste Con- 
vento, de que acima fizemos menção, forão á 
custa dos Frades, concorrendo para a sua fa- 
brica muytos Conventos de Entre Douro & 
Minho. 

« Teve principio a fundação deste Convento 


no anno de 1598. sendo Geral o Padre Fr. 


Balthasar de Braga, & fez a planta o famoso 
Arquitecto Balthasar Alvarez, & correo com a 
obra o P. Fr. Pedro Quaresma, muy sciente 
na arquitectura, & em dezasete annos a poz 
no estado em que hoje está; cuja planta o de- 
linea em forma quadrada com quatro claus- 
tros, ficando a Igreja no meyo de hua só na- 
ve com fermozas, & grandes Capellas, todas 
em igual correspondencia; o frontespicio he 
muy alegre, & magestoso, adornado de hua & 
outra parte de eminentes torres (1). » 

Não padeceu ruina alguma este edificio pe- 
lo terremoto do 1.º de Novembro de 1755, e 
por esta razão mandou el-rei D. José, que no 
seu templo, e cazas misticas, se estabelecesse 
a Santa Igreja patriarchal, cujo templo fôra 
destruido por aquella catastrofe. Não chegou 
a ter efleito esta determinação, porque a pa- 
triarchal foi para a ermida de S. Joaquim, 
em Alcantara; accommodaram-se porém no 
mosteiro de 8. Bento o archivo real da Torre 
do Tombo, e a academia militar. Neste ar- 
chivo, que ainda alli se conserva, está a mui 
celebre e riquissima biblia offerecida pelo sum- 
mo pontifice a el-rei D. Manoel, e doada por 
este soberano ao mosteiro de Santa Maria de 





(1) Pode ver-se na Benedictina Lusitana, tomo 
2.º, pag.: 428, mais historiada descripção deste 
antigo mosteiro. 


LÁ 


Belem, onde esteve até á extincção das ordens 
religiosas em 1834. | 

Assim que este edificio foi destinado para 
nelle se estabelecerem as duas salas do corpo 
legislativo, começaram as obras com muita 
actividade, de sorte que no espaço de poucos 
mezes se apromptaram as salas para as sessões 
dos pares, e dos deputados. Esta ultima foi 
construida totalmente de novo: apezar de não 
ser exempta de defeitos, o que se deve attri- 
buir, talvez, á brevidade do tempo em que 
se concluiu a sua fabrica, é comtudo vasta, 
alegre, magestosa, c bem decorada. As pa- 
redes sam, a meia altura, abertas em tribu- 
nas, excepto unicamente o vão a que se en- 
costa o throno; e rematam em uma galeria 
de janellas. A sala das sessões dos pares oc- 
cupa a autiga caza do capitulo, cujas paredes 
fóram para esse fim accrescentadas; porém 
ficou em tudo mesquinha. A caza, que era 
bella e espaçosa para capitulo de monges, fi- 
cou estreita e feia para sala de um corpo le- 
gislativo. As cellas foram quasi todas trans- 
formadas em salas de commissões, e todo o 
edificio foi aformoseado interiormente; porém 
na frontaria principal, que a estampa mostra, 
e nas do norte e sul, poucos ou nenhuns me- 
lhoramentos tem havido. Lamentamos sincera- 
mente, que das avultadas sommas despendidas 
nos arranjos interiores, que passam talvez de 
cem contos de réis, não se tenha applicado 
alguma porção para aformosear, ao menos, a 
fachada principal. No espaçoso terreiro, que 
corre por toda esta fachada, é que tem havido 
muitos melhoramentos. Descia este terreiro, na 
frente do edificio, com grande declive até à 
rua de S. Bento, e segundo a traça do mos- 
teiro devera começar nesta rua uma bella e 
magnifica escadaria de pedra até finalisar junto 
às portas do templo. Ha quem julgue, que 
esta escada existe soterrada, senão toda, ao 
menos parte. Cortou-se pois este declive, cor- 
rendo um muro por toda a frente do terreiro, 
que foi mui bem terraplenado, e plantado de 
arvores, as quaes formam actualmente uma 
bonita alameda, donde se desfructa a vista 
agradavel de uma porção da cidade, e de uma 
parte do Tejo. 
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LXXI. 


— VELEA-VICGOSA,. 


e 


Cs Lumudos dos degues de Dragança. 









VEN A 
EMA N 
pa É y tre caza jazigo proprio: achavam-se 
NS? os antecessores deste principe se- 
pultados ou depositados em diversos templos. 
Resolveu-se, pois, D. Jaime a edificar para es- 
se fim uma capella no convento de Nossa Se- 
nhora da Graça de eremitas de Santo Agos- 
tinho d'aquella villa, que era do seu padroado. 
Este convento foi construido pelos annos de 
1267 no reinado de D. Affonso 3.º, e recdi- 
ficado em 1366 pelo condestavel D. Nuno Al- 
vares Pereira. Acabada a capella, que era no 
claustro, fôram para ella trasladados os corpos 
“dos duques D. Fernando 1.º, e D. Fernando 
2.º O duque D. Jaime, unico do nome, seu fi- 
lho D. Theodosio 1.º, e seu neto D. João 1.º, 
tambem alli fóram sepultados. Em tempos do 
duque D. Theodosio 2.º achava-se tam arrul- 
nado o convento de Nossa Senhora da Graça, 
que este principe determinou reedifica-lo com 
mais magnificencia, e mudar para a capella 
mor o jazigo da sua familia. Começou-se a 
obra, mas não chegou o fundador a ve-la con- 
cluida, porque lh'o estoryou a morte. Seu fi- 
lho e successor o duque D. João 2.º, a quem 
deixou encommendada a conclusão da fabrica, 
continuou com os trabalhos, porém lentamente, 
até o anno de 1640 em que foi acclamado 
rei de Portugal, com o nome de D. João 4.º 
Este successo, por cauza da guerra, que se 
seguiu com Hispanha, fez parar a obra, de 
sorte que só depois de pacificado o reino fôram 
trasladados os corpos dos seis duques acima no- 
meados, não contando o ultimo, e de outros 
muitos principes da caza de Bragança, para 
os novos mausoleus, por mandado d'el-rei D. 
Pedro 2.º, sendo ainda regente do reino. 


Os tumulos guarnecem um e outro lado da 


capella; e estam metidos debaixo de arcos de 
polido marmore. Eguaes em feitio, em pro- 
porções, e na côr dos marmores, que é bran- 
ca, e negra, não teem diferença, senão nos 
epitaphios. 

O mausoleu, que a estampa junta repre- 
senta, encerra os despojos mortaes do duque 
D. Jaime, que quando el-rei D. Manoel e sua 
primeira mulher, a rainha D. Izabel, fôram 
a Hispanha para alli serem jurados herdeiros 
daquella corôa, foi jurado em cortes principe 
successor do throno de Portugal, no caso em 
que aquelle monarcha fallecesse sem sucees- 
são. O epitaphio diz o seguinte : 

Aqui jás Dom James o 1v Duque de Bra- 
gança: Falecco aqui a xxir de Setembro de 
MDXXXIT, 

O jazigo dos duques de Bragança não en- 
cerra mais de uns desoito tumulos, porquanto 
quasi todas as princezas desta familia se man- 
daram enterrar no côro debaixo do mosteiro 
das Chagas de Villa-Viçosa, onde se veem 
treze sepulturas com seus epitaphios, e algu- 
mas outras sem inscripções. Depois da exalta- 
ção do oitavo duque de Bragança ao throno 
de Portugal, ficou servindo de pantheon real 
o magnifico templo de S. Vicente de Fóra em 
Lisboa (1). 


a O 


Quem lisongea os seus soberanos, vende-os. 
A perfidia, que os engana, é tam criminoso, 
como a que os desenthronisa. A má fé do li- 
songeiro , não fica longe da do rebelde. 





(1) Vide os artigos e estampas a pag. 305 do 
1.º Tomo e 97 do 3.º 
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A VIRGEM DE TORCATO TASSO. 


= 000 EG 


CAPITULO JII. 


O fallecimento. 


vida domestica em Flandres é uma 
continuação, quasi nunca interrom- 
pida, de festas ingenuas e simples, 

2 que a fazem interessante, adornan- 
do-a como as flores sylvestres adornam um 
canto humilde de terra, afastado dos caminhos 
trilhados, nunca profanado pela cultura, e ra- 
ras vezes visto dos homens. Cada um dos mais 
importantes successos desta doce vida não só 
tem a sua celebração solemne, mas tambem 
seu anniversario: assim pois, em cada anno 
todos os membros da familia, reunidos em tor- 
no da meza patriarchal, em cujo meio avulta 
alguma torta ou empada feita pelas mãos da 
respeitavel mãe, saborêa uma garrafa de vi- 
nho generoso, prolongando o banquete com 
ternas e alegres recordações. Se a memoria de 
um successo é festejada por este modo, jul- 
gue-se qnal será o esplendor com que se ce- 
lebram os raros acontecimentos, que mudam 
completamente uma das faces desta vida — o 
consorcio, ou os nascimentos, que trazem para 
o seio destes corações, que se amam, mais 
um coração para amar, e ser amado. Portanto 
logo que a senhora Maria Rubens se achou 
restabelecida, e depois de haver ido com gran- 
de pompa fazer a ceremonia da purificação á 
igreja de S. Pedro e S. Paulo, principiou-se 
a cuidar dos preparos para o baptismo, que 
dificilmente se concluiram em oito dias, pois 
que o padrinho do recemnascido era nada me- 
nos do senhor principe de Chimay, e a ma- 
drinha a muito alta e muito poderosa senhora 
condessa de! Lalaing. 

Raiou em fim o dia glorioso; o recemnas- 
cido foi levado á igreja com grande pompa ; e 
a senhora Rubens ficou em caza a dispor os 
preparativos do banquete, não se esquecendo 
de recitar mais de uma oração fervorosa pelo 
charo filho, sobre cuja fronte se espargia a 
agua regeneradora, que purifica a alma, e que 
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apaga a nodoa fatal e reprovadora do pecado 
original. Estava ainda ajoelhada aos pés da 
Virgem, ante a qual orara o Tasso naquella 
noite de melancholia e loucura, que elle ha- 
via passado sob o tecto flamengo, quando ou- 
viu o rodar das berlindas, que voltavam. Le- 
vantou-se immediatamente, e correu ao en- 
contro dos convidados. A condessa de Lalaing 
foi a primeira pessoa, que se apeou: era esta 
fidalga uma das mais nobres, mais ricas, mas 
bellas, e mais animosas damas dos Paizes Bat- 
xos. Chegando ao pé de Maria Rubens, abra- 
cou-a affectuosamente pelo rosto, e tomou a 
criança dos braços da parteira, que, segundo 
o costume, a havia levado á igreja. 

— Senhora Rubens, disse a condessa de 
Lalaing, cis-aqui um menino, do qual nós am- 
bas seremos mães de hoje em diante. Unire- 
mos, pois, nossos corações, e oraremos juntas 
por elle; se uma de nós lhe faltar, a outra 
tratará de velar por elle mais ternamente, pa- 
ra que viva neste mundo como bom christão, 
e seja nelle feliz, e mais no outro. » 

Maria quiz fallar, mas a emoção, que sen- 
tia, prendeu-lhe a voz; a sua uniga resposta 
foi derramar lagrimas, e beijar a mão da con- 
dessa. Passaram-se logo à sala do festim, on- 
de a ceremonia da benção da meza foi feita 
por micer Don Francisco de Belderos, parocho 
da igreja de S. Pedro e S. Paulo, que não 
havia confiado a algum de seus vigarios o en- 
cargo de baptisar o filho de uma de suas mais 
ricas ovelhas, accrescendo a isto serem o pa- 
drinho e a madrinha as mais altas persona- 
gens do paiz. Durou o banquete até ás sete 
horas da noite, que foi quando os hospedes de 
João Rubens e de sua esposa se despediram, 
e se retiraram, deixando á dona da caza tra- 
balho pelo menos por oito dias, para pôr as 
coisas no antigo estado. 

Os primeiros quatro annos do pequeno Pe- 
dro Paulo Rubens deslisaram-se sem apresen- 
tar accidentes dignos de se notarem. Creado 
junto de sua mãe, e no meio de seus irmãos 
e irmãs, via-se amado, e por todos tratado 
com mil carícias e mimos; esforçando-se cada 
um nesta caza para lhe mostrar a sua ternura. 
Todavia, a senhora Rubens vigiava cuidadosa- 
mente pela sua ee 2 já tratava de dar 
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uma direcção christã a seu caracter nascente, 
que principiava a deixar perceber um natural 
impetuoso. Quanto ao mais, porém, o joven 
Pedro Paulo era dotado de mui singular bel- 
“Jeza : seus olhos, grandes e cheios de expres- 
são; a alvura e esplendor desua tez; ea jovia- 
lidade de seu caracter, adquiriam-lhe a affei- 
ção de todos. Cada vez que sua madrinha vi- 
nha visita-lo, voltava contente e orgulhosa por 
ter um tal afilhado. Um dia em que ella vi- 
nha fazer a sua costumada visita, viu-a de lon- 
ge o pequeno Rubens, e escapando-se das mãos 
de sua mãe, que em vão quiz segura-lo, cor- 
reu ao seu encontro; nisto tropeçou, e indo 
bater com a cabeça na esquina do limiar da 
porta, cahiu ensanguentado. Acudiram as duas 
consternadas damas a levanta-lo; porém. elle 
estava immovel, e sem accordo. Foi-se a toda 
a pressa chamar um medico, que morava na 
visinhança, o qual veiu immediatamente, e em 
quanto examinava a ferida, a condessa de La- 
laing, e principalmente a senhora Rubens, não 
tiravam seus olhos cheios de anciedade do ope- 
rador , seguindo seus menores movimentos, € 
esperando ouvir, como uma sentença de vida 
ou de morte, as primeiras palavras, que pro- 
nunciasse. O doutor enchugou a fronte do po- 
bre menino, banhou-a com agua fria, e ten- 
teou a ferida; depois do que lançou um olhar 
tam triste sobre a infeliz mãe, que ella deu 
um grito, e cahiu sem sentidos. Com effeito, 
o facultativo não tinha esperanças de fazer tor- 
nar a si 0 menino, nem ao menos por alguns 
momentos. Cercaram todos, pois, a pobre mãe, 
ministrando-lhe promptos soccorros, que lhe 
fizeram abrir os olhos; mas foi entam que el- 
la se entregou à maior desesperação. 

| Meu filho! exclamou a infeliz, meu fi- 
lho! ; Não quero, que elle morra! não quero 
ser separada do ultimo fructo. das minhas en- 
tranhas ! ; Meu filho! meu filho ! restitui-me o 
meu querido filho !» 

Quizeram entam leva-la para longe do ca- 
daver, mas resistindo aos rogos da condessa de 
Lalaing, e ás ordens de seu marido, escapou- 
se das suas mãos, foi tomar em seus braços 
o corpo immovel e gelado de seu filho, e poz- 
se a contempla-lo por algum tempo com uma 
tranquilidade filha da desesperação , com Os 
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olhos enchutos, e com a voz roufenha. Ergueu 
os bracinhos do menino, mas os bracinhos cai- 
ram como uma flor quebrada, cuja haste ten- 
tam debalde endireitar : depois affastou-lhe do 
rosto seus cabellos ensanguentados, e chegou 
seus labios ressequidos aos labios frios do po- 
bre filho, a vér se lhe descobria alguns restos 
de vida. ; Porém nada! nada mais sentiu que 
a morte! a morte em toda a sua teremenda 
realidade. Houve entam um momento em 
que ella ergueu a cabeça com uma expressão 
de furor, e sentiu-se prestes a blasfemar de 
Deus; porém logo repelliu tam louco e horri- 
vel pensamento, e para que o demonio cessas- 
se de lh'o soprar com seu maldito halto, fez 
o signal da cruz. Um anjo, sem duvida, se 
compadeceu della, e desceu à terra para lhe 
inspirar um pensamento de sta » pois que 
d'improviso, como tocada de luz divina, foi 
depositar o pequeno Pedro Paulo Rubeus:-ãos 
pés da Virgem de Torcato Tasso. 7 

— ; Mãe de Deus! exclamou ella, ; vós que 
sentistes o coração atravessado com sete espa- 
das, quando seguieis a vosso filho ao Calvario ; 
vós, que não podestes supportar a desespera- 
ção, quando o vistes morrer, e que, apezar de 
esperardes pela sua proxima ressurreição, cais- 
tes sem accordo aos pés da cruz, soccorrel es- 
ta infeliz; Nossa Senhora das Sete Dores não 
me abandoneis; tende piedade de mim ! ; Que- 
ro votar meu filho ao vosso culto! Daqui em 
diante trajará vestes brancas até fazer sete an- 
nos: cada dia, a esta hora, irá com uma ve- 
la na mão á igreja de S. Pedro e S. Paulo 
ouvir uma missa dita na vossa capella! E eu, 
mãe de Deus, resarei por dia sete Ave Marias 
em quanto a vida me durar! ; Restitui-me o 
meu filho! ; Restitu-me meu querido filho! » 

Tentaram novamente arranca-la do pé do 
cadaver da criança. 

— ; Não, exclamou ella, não! ; A. santis- 
sima Virgem attendeu as minhas supplicas: 
sinto o coração de meu filho palpitar debaixo 
da minha mão! ; Olhac; lá abre os olhos ;: lá 
move os braços; elle pronuncia meu nome ! 
; Oh! bemdita seja para todo o sempre a mãe, 
de Deus, que se compadeceu de minhas dores 
e da minha desesperação ! » 

E realmente não era uma illusão; o meni- 
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no havia tornado a si. O medico, maravilhado | 


do que via, pensou a ferida: depois levaram 
o berço do menino para o pé da cama de sta 
mãe, que, pelo espaço de onze noites, não 
cessou de vellar, sem um momento de repoiso, 
por aquelle que parecia ressuscitado por um 
milagre. A convalecença de Pedro Paulo, mal 
segura e lenta ao principio, não tardou a to- 
mar um caracter decisivo, fazendo tam rapi- 
dos progressos, que um mez depois do acci- 
dente, vestiu-o sua mãe com um facto todo 
branco, poz-lhe na cabeça uma corôa de ro- 
sas tambem brancas, e foi-se com elle solem- 
nemente á igreja, acompanhada dos outros 
seus filhos, levando todos na mão um cirio. 
Mestre Rubens, a condessa de Lalaing, e os 
criados de caza, juntaram-se tambem ao de- 
voto acompanhamento; foram-se ajoelhar na 
capella da Virgem, e uniram suas vozes à voz 
do padre, que cantou o Té Deum. Havendo 
terminado a ceremonia, e dispondo-se cada 
um para se retirar, o pequeno Pedro Paulo, 
levado de seu proprio impulso, e por uma ins- 
piração imprevista, foi-se lançar de joelhos 


diante do altar, e recitou, com sua voz in-. 


genua e clara, a oração da Ave Maria, que 
elle ouvira tantas vezes à cabeceira do leito 
rezada por sua mãe, durante a sua doença. 
Escutavam-no todos com ternura, abstendo-se 
de o interromper, e o proprio sacerdote, com 
as mãos postas, contemplava-o com emoção. 
Quando chegou ao Amen, levantou-se grave- 
mente, foi pegar na mão de sua mãe, e sa- 
hiu com ella da igreja, pensativo, melancho- 
lico, e sem fazer reparo nas pessoas que o cer- 
cavam. Depois de chegar a caza é que abra- 
cou seu pai, e a condessa de Lalaing, sua 
muito querida madrinha. 

A senhora Maria Rubens observou religio- 
samente o voto, que fizera diante da Virgem 
de Torcato: só quando Pedro Patlo completou 
a edade de sete annos, é que trocou os ves- 
tidos brancos de seu filho por outros de côres 
mais analogas aos habitos de um rapaz.' Quan- 
to ao mais, Pedro Paulo, graças aos desvelos 
que seu pai empregava na sua educação, es- 
tava nesta epocha muito mais instruido do que 
c,stumam estar os rapazes ordinariamente em 
yu ma tal edade. João Rubens havia dado a seu 


filho um mestre francez, e nunca fallava com 
elle senão em latim; de sorte que o menino 
aprendeu, sem custo, sem trabalho, e, por 
assim dizer, sem disso se apperceber as lin- 
guas flamenga, franceza, e latina, Sua mãe 
tinha-lhe dado uma cithara, que elle tocava 
maravilhosamente, e graças à um magnifico 
prezente da condessa de Lalaing, nada menos 
que um pequeno e lindo cavallo escossez, ca- 
valgava, em companhia de seu pai, como 0 
melhor cavalleiro do mundo; de modo que, 
quando passava affoitamente pelas ruas da ci- 
dade, fazendo manejar com ousadia seu fogoso 
corsel, todos paravam para o vêr cavalgar, e 
para dar applausos á sua destreza e coragem. 

É escusado dizer-vos, que mestre Rubens 
e sua mulher fallavam muitas vezes ácerca do 
futuro deste querido mancebo, perguntando um 
ao outro que occupação se lhe deveria dar. À 
condessa de Lalaing pedíra por muitas vezes, 
que lhe entregassem o afilhado para ser seu 
pagem, promeltendo, em atlenção ao valimen- 
to, que tinha na corte, de lhe alcançar o com- 
mando de uma companhia, logo que elle che- 
gasse à edade competente, e de cuidar do seu 
adiantamento: mas os perigos da guerra des- 
pertavam a inquietação de Maria Rubens, e 
seu marido sabia muito bem quam dificil era 
de viver conforme á lei de Deus nesta carrei- 
ra bellicosa. Por consegumte, não acceitaram 
os seductores offerecimentos da condessa, ima- 
ginando que mais valia preparar com antece- 
dencia Pedro Paulo para o estudo das leis, 
e destina-lo à béca. Entrou pois o mancebo 
em um collegio, onde começou a estudar hu- 
manidades. Destinguiu-se em pouco tempo dos 
estudantes mais inteligentes, de maneira que 
na edade de dez annos traduzia os authores 
gregos logo à primeira vista, 

Mestre Rubens sentia-se orgulhoso e feliz 
com os rapidos progressos de seu filho: o seu 
maior recreio nos domingos e dias de festa 
consistia em leva-lo para o seu gabinete. Sen- 
tava entam sobre os seus joelhos o pequeno 
doutor, punha-lhe diante um livro, e compra- 
zia-se de o ouvir ler com sua voz, bella e 
clara, de maneira que bem mostrava compre- 
hender o que lia. Os livros, quo o menino 
mais.gostaya de ler, eram Plutarco e Homero, 
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porquanto o que lhe agradava mais que tudo 
eram batalhas e heróes, de tal sorte que um 
dia disse-lhe seu pai: | 

— Paulosinho , visto que lemos Homero do 
principio ao fim, e que só nos resta repetir- 
mos Plutarco, aqui tens um livro cheio de 
narrações maravilhosas, que te ham de diver- 
tir muito. Está escripto este livro em uma 
lingua, que tú ainda não sabes, mas que po- 
des facilmente apprender, porque estás per- 
feito no latim. Chama-se este livro — Jerusa- 
lem Libertada: foi um prezente, que me en- 
viou de Italia, ha obra de sete ou oito annos, 
um de meus amigos, o senhor Torcato Tasso, 
"o mesmo que deu a tua mãe a imagem de 
Nossa Senhora das Sete Dores, diante da qual 
ella rezou e fez um voto, quando te julgava 
morto. 4 Não queres apprender esta lingua 
para lêr um livro tam bonito ?» 

À resposta do menino foi abraçar seu pai, 
e pegar no livro. 

Passado quasi tres mezes, chegou o dia na- 
talicio de mestre João Rubens, que completava 
97 annos de edade. Vieram pois os filhos de 
tam feliz pai oferecer-lhe os prezentes, que 
cada um havia preparado com muita antece- 
dencia, e ás escondidas. Clara e Blandina, suas 
filhas, fizeram-lhe don, a primeira, de uma 
capa bordada, e a segunda, de um par de lu- 
vas de pelle de bufalo acolchoadas e enfeitadas 
com tal primor, que fariam inveja aos mais 
habeis luveiros da cidade; Filippe apresentou- 
lhe uma these, que acabava de deffender com 
applauso em a universidade de Lovaina ; João 
Baptista deu-lhe uma boceta fabricada pelas 
suas mãos; Henrique offereceu-lhe um bem 
bonito desenho; e Bartholomeu brindou-o com 
um escripto eercado de tam lindos ornamen- 
tos, feitos ao bico da penna, que um mestre 
mui sabedor de calligrafia vangloriar-se-hia 
se fizesse tal obra. Quando chegou a vez a Pe- 
dro Paulo, apresentou a seu pai o tomo da Je- 
rusalem Libertada, e lhe perguntou, com o 
ar grave de um cathedratico, que sobe à ca- 
deira , adornado do capello doutoral: 

— 4 Qual canto quereis, que eu traduza, 
meu pai? 

Mestre Rubens abriu o livro ao accaso, € 
o menino traduziu, sem hesitar, do principio 


ao fim, todo o episodio da Floresta encantada, 
como se fizesse uma leitura corrente no idioma 
flamengo. Seu pai, transportado de jubilo, to- 
mou-o em seus braços, e apertou-o ternamente 
ao peito, com os olhos arrasados de lagrimas 
de alegria. 

— ; Oh! murmurou o feliz pai, tú farás a 
gloria e o esplendor da nossa familia. ! » 

Depois, vendo que o menino se conservava 
em pé, com certo ar mysterioso, e com «o 
grande tomo da Jerusalem na mão, lhe disse ; 

— 4 Porque esperas, que não vais brincar 
com teus irmãos e tuas irmãs? » 

A resposta de Pedro Paulo foi pôr o livro 
sobre os joelhos de seu pai, e mostrar-lhe em 
face de cada um dos cantos um desenho, re- 
presentando uma das principaes acções do poê- 


| ma. Havia, sem duvida, muita incorrecção 


nesta obra de um menino de dez annos; mas 


| não podia deixar de se lhe conhecer intelli- 


gencia, ousadia, e o sello victorioso da voca- 


| ção artistica. Mestre Rubens, á vista desta re- 


velação do genio, lembrou-se de Torcato Tas- 


| so, que amaldiçoava sua gloria, e temendo 
- que tam fatal destino abrangesse seu filho, re- 
“solveu abafa-lo á nascença. Sorrindo-se, pois , 


com desdem, e encolhendo os hombros, lhe 


- disse: 


— Estragaste-me o meu bom livro com tuas 


| más garatujas. Vai brincar, e não tornes a 


fazer destas mizerias. » 

O menino retirou-se triste, e com a cabeça 
baixa: mestre Rubens, depois de examinar de 
novo os admiraveis debuchos, meteu o livro 
em um armario, que fechou à chave, e foi 
reunir-se à mais familia. 

O joven Pedro Paulo foi-se pôr a um can- 
to da caza, onde chorou amargamente. 


(Continia ), 
mo RA ce 


Todo aquelle, que se desvanece do grão emi- 
nente em que o nascimento, e a fortuna o col- 
locáram, bem mostra, que não foi feito para 
subir tam alto. Os postos mais elevados sam 
sempre inferiores para as almas grandes; nada | 
as desvanece, nem incha, porque nada ha mais, 
alto do que cllas proprias. 
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D. Leonor D' Austria, 3.º mulher Del-rer D. Manoel, 


Bay ASCEU esta princeza na cidade de 
BA Lovaina, em Flandres, no dia 15 
bt de Novembro de 1498. Fôram seus 
Ls pais, Filippe 1.º, rei de Castela, 
hiduque d'Austria, e a rainha D. Joanna, 





herdeira da corda. Contando apenas oito annos, 
ficou quasi inteiramente orfã: a morte arre- 
batou-lhe o pai; e a demencia da rainha D. 
Joanna, augmentando-se com este successo , 
roubou-lhe as caricias maternaes. Comtudo , à 
sua educação foi como convinha a uma prin- 
ceza : teve mestres habeis, e bem se aprovei- 
tou de suas lições, porque a par das graças 


do corpo, cresciam-lhe as graças do espirito. | 
Achava-se em Saragoça nos fins do anno | 


de 1517 em companhia de seu irmão Carlos 
4.º de Hispanha, e que depois foi quinto do 


nome entre os imperadores d'Alemanha, quan- | 
do chegou áquella cidade D. Alvaro da Costa, | 


embaixador d'el-rei D. Manoel para o fim de 
pedir a mão de D. Leonor para este monar- 
cha, já viuvo em segundas nupcias. Ajustou-se 
o contracto matrimonial a aprazimento de am- 
bos os soberanos (1); D. Alvaro da Costa par- 
ticipou immediatamente a conclusão deste ne- 
gocio a el-rei D. Manoel, que tendo chamado 
toda a corte, lhe deu parte do seu terceiro 


consorcio. Foi extrema a admiração de todos, ' 


porque ninguem esperava por este resultado de 
uma embaixada, que fôra a Saragoça com o 
pretexto de felicitar a Carlos 1.º pela sua che- 
gada a Hispanha; além de que, el-rei D. Ma- 
noel já tinha publicado haver elegido a mes- 
ma princeza para mulher de seu filho, o prin- 
cipe D. João. Por conseguinte, este cazamento 
foi estimado de uns, e mal visto de outros. O 
principe D. João, depois rei, mostrou clara- 


(1) D. Leonor trouxe em dote 200 mil dobras 
teoiro castelhanas, e dois contos de réis cada an- 
Iudurante a sua vida. 





mente o seu descontentamento, e os fidalgos, 
seus validos, achavam justas as suas queixas. 


“Concluiu-se o contracto nupcial no dia 22 de 


Maio de 1518, ao qual se acerescentaram al- 
guns artigos em 16 de Julho do mesmo anno. 
Partiu de Saragoça D. Leonor acompanhada 
do duque d'Alva, dos bispos de Cordova, e 
Placencia, dos condes de Monte Agudo, e de 
Alva de Liste, e do almirante das Antilhas: 
e chegou a 23 de Novembro 4 raia de Por- 
tugal, onde a receberam o duque de Bragan- 
ça, D. Jaime, que levava trezentos cavalleiros, 


-e cem archeiros de sua caza: O arcebispo de 


Lisboa; o bispo do Porto; os condes de Ten- 
tugal e de Villa Nova, e outros muitos fidalgos, 
que el-rei havia nomeado para esta recepção. 
Poz-se a caminho. a real comitiva, e veiu per- 
noitar a Castello de Vide, donde partiu no dia 
seguinte para a villa do Crato. Aqui esperava 
el-rei D. Manoel por sua esposa, que chegou 
no dia 24, e nessa noite os recebeu o arce- 
bisbo de Lisboa, tendo precedido dispensa do 
papa, pois que ainda eram parentes, 

Os dois dias, que se seguram, passaram-se 
em festas, Jogos, e danças, e no terceiro par- 
tiram-se os. fidalgos castelhanos para Hispa- 
bha, e el-rei e a rainha para Almeirim, ten- 
do-se demorado dois dias na villa da Chamus- 
ca. fim Almeirim achavam-se as infantas e 
infantes, filhos d'el-rei; portanto, foi ahi, que 
se festejou este consorcio com mais esplendi- 
das festas de toiros, canas, sarãos, e outros 
passatempos, que duraram até o começo do 
verão, em que a corte se foi para Evora, pois 
que a peste, que grassava em Lishoa, não per- 
mittia o regresso da familia real a esta cidade. 
A chegada dos augustos consortes a Evora foi ce- 
lebrada tambem com eguaes festas e regosijos. 
Pouco tempo depois annunciou-se a gravidez 
da rainha, que deu à luz um infante aos 18 
de Fevereiro de 1520, e se chamou D. Car- 
los. Em Janeiro do anno seguinte, estando 
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Lisboa já livre do terrivel flagello da peste, 
fez a rainha sua entrada na capital com gran- 
de pompa, e apparato. Porém estas festas con- 
verteram-se bem depressa em tristezas, por- 
que no dia 15 de Abril falleceu o infante D. 
Carlos. Sentiu D. Leonor um vivo pezar com 
a perda de seu primeiro filho; comtudo, a 
esperança de tornar em breve a ser mãe ser- 
viu-lhe de muita consolação. Aos oito de Ju- 
nho desse mesmo anno deu á luz uma infanta, 
que recebeu no baptismo o nome de Maria. 
Teve a rainha grande alegria pelo nascimento 
desta filha, mas esta alegria foi, como a an- 
tecedente, seguida: de perto de um grande des- 
gosto. El-rei seu esposo adoeceu gravemente 
de uma febre, e no fim de nove dias, exhaus- 
tos todos os recursos humanos, e baldados to- 
dos os esforços da arte, expirou nos paços da 
Ribeira pelas nove horas da noite de 13 de 
Dezembro de 1521. 

Logo depois do fallecimento d'el-rei resol- 
veu-se a rainha viuva a recolher-se com sua 
filha no mosteiro de Odivellas: porém a ins- 
tancias de seu enteado D. João 3.º, mudou 
de resolução, e passou-se a Xabregas com a 
infanta D. Izabel sua enteada, onde esteve al- 
guns dias, no fim dos quaes voltou para Lis- 
boa, e foi residir no paço dos duques de Bra- 
gança, em quanto não partia, como tencionava, 
para Hispanha. 

Começou por este tempo a manifestar-se no 
povo de Lisboa vivos desejos de que a rainha 
D. Leonor casasse com el-rei D. João 3.º, 
para assim se evitar que fossem para fóra do 
reino as avultadisssmas sommas de dinheiro, 
“que, a titulo de dote e arrhas, se lhe deviam 
pagar segundo o contracto nupcial. Para este 
fim fez-se um requerimento a el-rei (1), e 
fôram os mysteres da cidade em deputação á 
rainha, representando-lhe quaes eram os de- 
sejos, que a seu respeito nutria toda a cidade 
de Lisboa, D. Leonor contentou-se com agra- 
decer a boa vontade do povo; e se por ven- 
tura não se agradou do partido, pareceu satis- 
feita da lembrança. Porém D. João 3.º ficou 





(1) Vide em seguida desta biographia este cu- 
rioso documento, que mostra a liberdade com que 
gaquelles tempos se fallava aos reis, 





em extremo confuso: as razões que lhe apre- 
sentavam , eram fortes, e não tinham contra; 
mas não podia resolver-se a dar a mão de es- 
poso a quem tratava com o respeito de mãe. 
Veiu tira-lo desta alternativa o embaixador 
d'Hispanha, pedindo-lhe da parte do impera- 
dor Carlos 5.º, que deixasse ir para asua côr- 
te a rainha D. Leonor, sua irmã, e a infan- 
ta D. Maria, sua sobrinha. Annuiu el-rei de 
bom grado á primeira parte do pedido; mas 
escusou-se da segunda. 

Por este tempo appareceram em Lisboa al- 
guns casos de peste, que obrigaram a famiha 
real a sahir da cidade. El-rei for com seus ir- 
mãos para o Barreiro, e a rainha D. Leonor 
com sua enteada, a infanta D. Izabel, aposen- 
tou-se no Lavradio. Durante a sua demora al- 
li, visitava-a el-rei amiudadas vezes; porém 
destas visitas tirou partido uma intrigante para 
se vingar de uma pertendida injuria recebida, 
malquistando D. João 3.º com o imperador 
Carlos 5.º, e obrigando-o a deixar partir para 
Castella a rainha, sua madrasta, e a infanta, 
sua irmã. Era este intrigante Christovão Bar- 
roso, secretario do imperador, e seu agente 
nesta córte. A sua queixa procedia de o ha- 
verem constrangido a descobrir-se, estando elle 
coberto em uma sala, onde el-rei se achava), 
posto que estivesse algum: tanto affastado da 


“vista do monarcha. Jurou o castelhano tomar 


vingança desta supposta affronta, e para con- 


“seguir seu intento, começou por pedir a Car- 


los 5.º, que o nomeasse por seu embaixador 
nesta corte, encobrindo a sua intenção com a 


- capa de poder melhor tratar dos negocios do 


imperador. Alcançada a dignidade, que dese- 
java, tomou atrevimento diz o chronista de D, 
João 3.º (1), não sómente de estranhar muyto 
ao pouo o aluoroço, que mostrava para o ca- 
zamento del Rey com a Rainha dona Leanor, 
mas tambem de condenar a innocencia da Rai - 
nha, e a virtude e boa tenção com que el Rey 
a visitaua, e dar conta disso ao Emperador... 
E chegou a tal ponto a ousadia de Christovão 
Barroso, que, passando-se D. João 3.º para 
Almeirim, e partindo a rainha para a mesma 





(1) Francisco d'Andrada, na Chronica del Rey 
D. João 3.º, parte 1.º cap. 20, 
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villa, foi sahir-lhe ao encontro a Muje, e lhe 
requereu em publico da parte do imperador, 
que d'alli não passasse. Póde presumir-se qual 
seria o despeito desta: princeza, vendo-se as- 
sim ultrajada na parte mais melindrosa da sua 
honra. Os primeiros sentimentos, que se apos- 
saram de sua alma, dictaram-lhe differentes 
modos de proceder em tam delicadas circum- 
stancias; mas a prudencia soube vencer a in- 
dignação da innocencia calumniada: a rainha 
“não passou alem. No meio de tudo isto havia 
a mais activa correspondencia entre Christovão 
Barroso ec o imperador, e entre este principe, 
e a rainha. Queixava-se D. Leonor amarga- 
mente do procedimento do embaixador nas 
cartas, que escrevia a seu irmão; mas este 
não lhe respondia outra coisa senão dar-lhe 
pressa a sua partida de Portugal. Pelo lado da 
sua honra desejava D. Leonor sahir do reino 
com brevidade; mas seu coração maternal a 
fazia demorar com a esperança de lhe conce- 
derem levar a infanta sua filha. Finalmente, 
vendo que el-rei não cedia nem aos seus ro- 
gos, nem ás instancias do imperador, e que 
este não cessava de a chamar para junto de 
si, resolveu-se a partir, depois de haver con- 
seguido lazer patente a seu irmão toda a ver- 
dade. Christovão Barroso foi chamado a His- 
panha, e immediatamente degradado para as 
galés; e veiu outro embaixador para tratar 
dos negocios relativos à partida da rainha, que 
teve lugar no mez de Maio de 1523, sendo 
acompanhada até á fronteira pelos infantes D. 
Luiz, e D. Fernando, pelo duque de Bragan- 
ça, e por muitos fidalgos. 

D. Leonor já não tinha esperanças de go- 
sar da companhia da filha, que tanto amava, 
quando uma circumstancia lh'as veiu avivar. 
O imperador seu irmão pertendeu ajustar- 
lhe cazamento com Francisco 1.º, rei de Fran- 
ça, tambem viuvo em primeiras nupcias, e a 
rainha D. Leonor consentiu, vencendo alguma 
repugnancia, impondo porém a condição de 
se ajustar ao mesmo tempo o cazamento da 
infanta sua filha com o delfim, filho de Fran- 
cisco 1.º O negocio devia de encontrar gran- 
des dificuldades da parte de Portugal, pelas 
razões que obstaram á ida da infanta para 
Hispanha, e assim aconteceu; mas taes fôram 


as diligencias e esforços, que se empregaram, 
que el-rei D. João 3.º deu o seu consenti- 
mento, e o contracto matrimonial foi imme- 
diatamente concluido. Por este contracto devia 
a infanta D. Maria passar a França apenas 
completasse doze annos de edade, para logo 
se celebrar o seu consorcio. Assim pois, par- 
tiu-se D. Leonor para França mui contente e 
satisfeita, e na abbadia de Capsieux, entre Bor- 
deos e Bayonna, foi solemnisado o seu casa- 
mento com grande pompa em Junho de 1530. 

A muita formosura de D. Leonor, e sua 
affabilidade e doçura, conciliaram-lhe o amor 
de seu esposo; porém não durou muito tempo 
esta felicidade. O caracter voluvel de Francis- 
co 1.º tornou a lança-lo nos braços de suas 
amantes, com grave quebra do amor, que 
consagrava a sua esposa, e com grande pre- 
juizo do valimento. que ao principio lhe dei- 
xara gosar. D. Leonor para matar suas penas 
dava-se à leitura e aos exercicios de piedade, 
comtudo, não deixava de acompanhar seu es- 
poso às partidas de caça, e de pesca, a que 
elle ía amiudadas vezes. Entretanto aproxima- 
va-se o tempo em que se devia realisar a ida 
de sua filha: a impaciente mãe contava os dias 
e as horas, que para ella corriam bem de 
vagar; mas quando era quasi chegado o mo- 
mento de ver satisfeito seu amor maternal, 
a morte do delfim derrocou subitamente o edi- 
ficio de sua felicidade (Agosto de 1536). Pas- 
sados oito annos, tornou a rainha a tentar tra- 
zer a infanta para a sua companhia, conse- 
guindo que se tratasse o cazamento desta prin- 
ceza com o filho mais moço de Francisco 1.º, 
por nome Carlos, duque de Orléans; porém 
no anno seguinte falleceu este principe. Apezar 


de tantas contrariedades não desanimava a rai- 


nha em seu proposito, antes cada vez mais 
insistia nelle, porque os elogios que ouvia fa- 
zer dos dotes do espirito, e do corpo da in- 
fanta D. Maria, accendiam-lhe n'alma novos 
desejos de a ter em sua companhia. Mandou 
a este fim por embaixador extraordinario a 
Portugal o bispo de Ade; mas o imperador 
Carlos 5.º, que já estava de outro accordo, 
frustrou a negociação, e pretextando zello pe- 
Jos interesses da infanta, fez com que a rai- 
nha se conformasse com a sua vontade. 
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Enviuvando de Francisco 1.º em 1547, e 
não lhe ficando filhos deste matrimonio, passou 
D. Leonor a Flandres, onde entam se achava 
o imperador , seu irmão, o qual lhe deu par- 
te do projecto, que concebera, de cazar seu 
filho e successor, o principe D. Filippe com a 
infanta D. Maria. Pode bem julgar-se do al- 
voroço com que a rainha ouviu esta proposta , 
pois era o unico meio de se realisarem os seus 
ardentes desejos, que por tantas vezes vira 
frustrados. Desde aquelle momento foi incan- 
savel em activar a conclusão deste negocio, 
que veiu a bom termo, depois de vencidas as 
dificuldades, que el-rei D. João 3.º lhe oppu- 
nha. Ajustou-se o cazamento; e partiu para 
Lisboa o principe de Eboli com luzido acom- 
panhamento , encarregado de celebrar o des- 
posorio em nome do principe D. Filippe, e de 
conduzir a infanta para Castella; porém um 
acontecimento inexperado transtornou e des- 
fez totalmente este negocio. A noticia da mor- 
te de Duarte 6.º de Inglaterra, . aconte- 
cida em julho de 1553, a quem succedeu sua 
irmã a rainha Maria, veiu inflamar a ambi- 
ção de Carlos 5.º, que logo cubiçou a mão 
desta soberana para seu filho D. Filippe. No 
anno seguinte effeituou-se em Londres este 
consorcio. 

D. Leonor ficou em extremo mortificada, 
vendo ainda outra vez illudidas as suas espe- 
ranças, e baldadas as suas diligencias; e co- 
mo nas dilações de D. João 3.º achava a pri- 
meira causa deste transtorno, voltou contra elle 
todas as suas queixas. Partindo logo para His- 
panha, determinada a empregar os ultimos es- 
forços para alcançar a ida de sua filha, man- 
dou um embaixador a Portugal para tratar 
desta pertenção , e o imperador mandou outro 
expressamente para o mesmo fim. Depois de 
muitas desculpas, de muitas duvidas, e obsta- 
culos, foi concedida a licença, e já se tratava 
das disposições da jornada, quando a morte 
d'el-rei D. João 3.º suspendeu a sahida da in- 
fanta (11 de Julho de 1557). | Era esta a 
quarta vez, que a morte se metia entre es- 
tas princezas , quando estavam a ponto de se 
abraçarem ! Entam D. Leonor pertendeu va- 
ler-se da astucia, pedindo para se avistar com 
sua filha na raya, e dalli a levar comsigo. Ten- 


do alcançado da rainha D. Catharina, sua ir- 
mã, regente de Portugal, esta tam desejada 
conferencia, passou de Valhadolid a Badajoz 
acompanhada da rainha de Hungria, sua irmã, 
e nesta cidade teve o gosto de unir ao seu 
peito a filha, que tanto amava (Janeiro de 
1558). 168 

Demoraram-se em Badajoz vinte dias, e du 
rante este tempo tentaram as duas rainhas por 
todos os modos persuadir a infanta a que se 
fosse com ellas; porém esta princeza resistiu 
ás supplicas e lagrimas de sua estremosa mãe, 
para sustentar a palavra, que havia dado, quan- 
do obteve a licença. No fim daquelle prazo 
voltou a infanta D. Maria para Portugal, com 
grande admiração da maior parte dos portu- 
guezes, que não esperavam tornar a ve-la. E 
a rainha D. Leonor, com o coração repassado 
de saudades, expirou quinze dias depois em 
Talavera, tres leguas de Badajoz, em 25 de 
Fevereiro de 1558, e foi levada ao real ja- 
zigo do Escurial, onde jaz. 

D. Leonor d'Austria possuia avultadas ri- 
quezas, provenientes das grandes arrhas, que 
recebia de Portugal e de França, e das mui- 
tas terras de que era senhora tanto naquelles 
dois paizes, como em Hispanha; e tudo dei- 
xou à infanta D. Maria, sua filha, que deste 
modo veiu a ser a mais rica princeza da Eu- 
ropa. À rainba D. Leonor foi tida geralmente 
por uma das mais formosas princezas do seu 
tempo. Filha dos reis d'Hispanha Filippe 1.º 
e Joanna; irmã dos imperadores d'Alemanha 
Carlos 5.º, e Fernando 1.º, e das rainhas D. 
Catharina de Portugal, e D. Maria de Hun- 
gria; thia do imperador Maximiliano 2.º, e 
do rei D. Filippe 2.º d'Hispanha; e finalmen- 
te esposa em primeiras nupcias d'el-rei D. 
Manoel de Portugal, e em segundas d'el-rei 
de França, Francisco 1.º, D. Leonor d'Aus- 
tria gosou da mais brilhante posição social, 
que uma princeza podia desejar. 


=> 


Custa menos alcançar victorias, que vencer- 
se a si proprio. E mais facil conquistar pro- 
vincias , e domar povos, que refrear uma só 
paixão. 


UNIVERSO PITTORESCO. 


255 





Requerimento Dos cidadãos De Lishoa a el- 
ret D. Joao 3.º para se cajar com sua 
madrasta a rainha D. Leonor, 


uyto poderoso Senhor. Os vossos fieis 
e obedientes pouos desta muyto no- 
bre e sempre leal cidade de Lisboa, 
e assy em nome de todallas cidades, villas, e 
conselhos destes reynos de Portugal, somos 
certificados que V. A. por querer comprazer ao 
Emperador, he vosso conselho enuiardes-=lhe 
“com muyta breuidade a Rainha sua irmaã nos- 
sa Senhora, e que leue comsigo a ifante sua 
filha com todas suas arrhas e dote, e rendi- 
mento dellas, allem dos contos que com titulo 
de Rainha ha de auer em cada hum anno em 
sua vida, e por quanto este passo he de ter- 
rivel importancia e de perigosa esperança fu- 
tura, e a dor do arrependimento do erro sem 
piedade, pedimos a V. A. que leixe mais 
dias pacer as bestas das suas carregas, e vos 
ponhaes de nouo a cuidar, considerando que 
para conseruação da republica destes reynos 
de Portugal fostes nacido, e que mandando a 
Rainha, mandais a mór senhora da' Christan- 
dade fóra de vosso poder, a qual senhora he 
“Jouuor e honra de vossas provincias, fauor e 
“abrigo de vossos pouos, paz de vosso estado ; 
muyto formosa, muyto moça, bem inclinada, 
e por final tanto amada de todos, que não he 
nada os preços, que a leuão, mas os desejos 
que leixa; e Já quando a nossa desaventura 
fosse tal, que soltasseis este bem que despois 
não podereis tomar, seguesse o segundo de- 
sastre, que he passar V. A. a reynos alheos 
" vossa tutoria da senhora ifante minina , e com 
“ella fazer estrangeiros os thesoiros, que tantas 
vidas custaraô de vossos naturaes, o qual he 
de tão triste caso, que parece desobedecermos 
ha rezão em vos não preguntarmos com viuo 
rigor, onde mandais a nossa ifante, nacida 
como em vossos braços para vos, filha legitima 
de nosso natural Rey, sobcestora e herdeyra 
em seu grao, nossa paz prezente, liança fu- 
“tura, riqueza certa, e pois que assy he, muy- 
to alto e potentissmo Rey, que a tutoria del- 
la e de seus irmãos he vossa, e ella senhora 
natural ao reyno, desde quando a cá Portugal 
a ninhum reyno cousa injusta concede, e se 





por ventura tal clausula para sahir fóra do rey-= 
no el Rey, que Deos tem, leixou dito, a mor- 
te o fallou, que não he de crer que dotasse 
os bens da orpha para por ventura se gastar 
na guerra alhea, porque bem se pode sospei- 
tar, que não com zello de seu emparo a que- 
rem lá, mas poderá ser que será despojada 
em sua meninice, e repartirão sua herança 
pollos frecheyros de Inglaterra; e pois escla= 
recido e muy prudentissimo Senhor, como fa= 
moso cavaleiro da auenfura, livray a donzella e 
vosso pouo do graue infortunio vindouro, e day 
sono seguro a vossa caza, não senhor per guer- 
ra, mas por rezão, não per discordia, mas 
por prudente sabedoria. Primeiramente V. A, 
ha de considerar, que todas estas adversidades 
com que a fortuná nos ameaça: causou vosso 
pay por casar por conselho de poucos, o qual 
deveis de curar com seu contrario, ss. casan= 
do por conselho de muytos; elle casou com a 
molher alhea, e V. Alteza deve casar com 
aquella, que sempre por justa rezão e no co- 
ração de todos vossos subditos sempre foy vos- 
sa, não senhor com tenção de serdes restituído 
a ella; mas para vossos reynos restituirdes por 
vos, para redenção dos: pobres mecanicos, e 
lavradores, sobre os quaes ha de carregar as 
necessidades em que ficareis leixando-as ir, e 


“das tais necessidades nacem opressões, e das 


opressões gemidos dos povos, a que a justiça 
divina dá ouvidos, aos quais não pode negar 
vingança, e alcança ão culto real, c a gran- 
des, e a pequenos, como pouco há vimos. As- 
sy que para V. A. guaracer, e serem avitados 
os ditos danos causados pollo erro que dito he, 
requeremos a V. A. da parte da misericordia 
de Deos, e pedimos por seu amor, que V. A. 


“case com a Rainha nossa senhora e logo, que 


quem não correge o erro podendo, outra vez 
o faz: E se osanto Padre for bem enformado, 
não sómente o permitirá, mas sobpena de obe- 
diencia a mandará, que não he rezão: perde- 
rem o dó ha perdição de hum reyno, que tan- 
ta verdade e virtude sempre a todo o mundo 
usou. O qual requerimento fazemos a V. A, 
com toda: obediencia, do qual nos fica o tres- 
lado para fazendo V. A. o contrario o dar-mos 
por nossa desculpa. » 
Chron. del Rey D. João 3.º 
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ANNA DE GEIERSTEIN OU A DONZELLA DO NE- 
vogiro. — Novella de Walter Scott, tradu- 
gida por À. J. Ramalho e Sousa — Lisboa, 
1843, na typographia da sociedade propa- 
gadora dos conhecimentos uteis. 


averá trinta annos que Walter Scott, 
o pai do romance historico, o rei dos 
— romancistas, creou um genero de lit- 
teratura nacional, eminentemente popular, mo- 
ral e agradavel, que produzio uma revolução 
completa no mundo litterario. | 

k esta uma gloria que não póde ser rou- 
bada à litteratura ingleza. Na Allemanha, é 
verdade , se havia dado o impulso: a philoso- 
phia de Kant, as balladas de Burger, os ro- 
mances de Goethe, os dramas de Schiller, a 
esthetica de Fieck, tinham dado um bem pro- 
fundo golpe na eschola-classica — Goethe ins- 
pirou, talvez, Walter Scott, mas Walter Scott 
e Byron, quem sabe se inspirado tambem por 
Chateaubriand, são os dois poetas — criado- 
res — na accepção grega, cuja poesia de sen- 
timentos e singeleza d'estylo, se popularisa- 





ram mais, seduzindo todos os espiritos, inva- | 


dindo todo o genero de litteratura, dominando, 
em fim, como cabeças da nova eschola, que 
M.”* Stael denominou romantica (1). . 

A influencia dos romances de Walter Scott 


no gósto, na litteratura, nos costumes, na po- | 


htica, nos trages, e nas bellas artes, é um 
facto reconhecido e apregoado por todos os 
ermicos. Começou-se então a pensar, e obser- 
var com attenção a idade-media, que era re- 
construida pelos bicos da sua penna. A singe- 
leza do seu stylo facil para todas as intelh- 
sencias; O fim moral a que se propõe de tor- 
nar o povo melhor deleitando-o; a nacionali- 
dade de suas concepções tendentes a dar mo- 


eme 





(1) E” esta uma palavra que quasi se póde di- 
zer, que ainda está por definir. Se o amor proprio 
nos não cega, parece-nos haver acudido a este de- 
siderandum no Ensaio sóbre um Curso d' Esthetica , 
em que trabalhâmos. 





dêlos d'uma litteratura peculiarmente sua a 
cada' povo: tudo o torna merecedor de ser co- 
nhecido e estudado por todos, e o tem popu- 
larisado em toda a parte, apesar d'alguns ta- 
lentos enfeitiçados ainda pelas bellezas heleni- 
cas, que no cabo, em quanto a nós, fóram 
tão romanticas na Grecia como o mesmissimo 
Walter Scott na sua terra. — A despeito d'es- 
ses talentos, que indevidamente se condeco- 
ram com o titulo de classicos, sob o fragil 
broquel d'uma litteratura servil que nada pôde 
criar, e que já se batem em retirada agarra- 
dos tão sómente a uma palavra van, que o 
mundo não quer mais conceituar : — não te- 
remos duvida em affirmar que esta nova es- 
chola, esta verdadeira renascença, triumphará 
completamente quando de todo se esvaecer o 
frenezim que a levou á exhaltação e ao absur= 
do, e que por fortuna já declina rapido. 

Era um dever de quem se sentisse com for- 
ças para tanto, é um serviço ás lettras patrias 
que a nação deve agradecer, dar-lhe em lin- 
guagem, e directamente traduzidas do origi= 
nal, as obras-modêlos de tamanho genio. D'es- 
te patriotico dever, d'este grandissimo serviço 
litterario, se vai desempenhando o Sr. Rama- 


| lho e Sousa com felicidade e distincção muito 


para admirar. É esta a quarta novella de Wal- 
ter Scott que elle nos dá em optimo portu- 
guez. | 

Entre nós que tudo é francez, politica, ad- 


| ministração, philosophia, literatura, drama, 


poesia, e até as folhinhas; que se não imita, 
nem lê, nem traduz senão do francez; uma 
versão do inglez é um successo memoravel; e 
tambem n'este ponto, pelo difficil da empreza, 
pelo litteral do desempenho, e pela excellen- 
cia da execução, temos muito que louvar o 
Sr. Ramalho. À pureza da dicção, a proprie- 
dade dos termos, e quasi sempre a elegancia 
do stylo; são qualidades de mui subido. preço 
nesta traducção. O auctor não desestimaria de 
vêr trasladadas na boa lingua portugueza mui- 
tas das suas bellas descripções, entre as quaes 
apontaremos a descripção icastica das monta- 
nhas, sendas e geleiras em volta de Lucerna, 
a do castello de Geirstein, a bellissima lucta 
entre Arthur e Rodolpho, a pintura e critica 
duma estalagem d'aldêa na Allemanha, des- 
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confortos que nella se soffrem , grosserias dos 
moços, etc. que apcsar de se referir ao secu- 
lo xv, é uma verdadeira imagem das nossas 
estalagens, ainda hoje: e sobre todas a bri- 
lhante descripção da pomposa marcha, comi- 
tiva, e entrada do duque de Borgonha em Di- 
jon. Muitos retratos e narrações são tambem 
de grande belleza : o retrato de Anna de Geirs- 
tein, o da donzella persa Hermione, que ap- 
parece mysteriosamente sobre o pedestal no 
laboratorio alchymico do barão de Arnheim ; 
o do conde de Campo-basso, commandante dos 
mercenarios italianos ao serviço de Carlos o 
temerario, e o sobre todos interessante de Re- 
nato rei de Napoles e da sua côrte de trova- 
dores. Das narrações citaremos a da terrivel 
derrota do exercito borguinhez em Murten, 
pelos Suissos, referida por Corvin, general 
d'artilheria do duque Carlos, e a sessão do 
Wehme-gericht, e misterios e julgamentos d'es- 
ta associação secreta. 

Para o tempo em que se publicou este ro- 
mance, a introducção d'este tribunal formida- 
vel na sua contextura, necessariamente devia 
de dar-lhe bastante interesse; o mesmo Wal- 
ter Scott no prefacio do seu romance nos dá 
uma larga noticia d'elle citando certa obra 
de Palgrave, contemporaneo, sobre a origem 
e progressos da republica ingleza: hoje todos 
conhecem esta sociedade secreta com o nome 
de juizes-livres (Franc-juges), mencionada ha- 
via muito por Bertrand de la Broquiere na 
sua Voyage d'outre-mer, com o nome de Se- 
erete compagnie, citado por Clavel na Histoi- 
re-pitoresque de la Eranc-magonnerie, publi- 
cada o anno passado em França, e que d'ella 
tracta largamente a paginas 356. 

A Anna de Geierstein, é um dos ultimos, 
e parece-nos que dos melhores romances de 
Walter Scott, não: só: pelo interessante da sua 
urdidura, como tambem pelos personagens his- 
toricos que n'elle figuram, costumes, caracte- 
res, e episodios que o revestem, belleza de 
muitos dialogos, peripecias e acção. Como já 
dissemos o Sr. Ramalho soube dar-nos este 
romance em vulgar com todas as bellezas do 
stylo original. Quando se escreve d'inspiração 
o mesmo estro ennobrece espontaneamente a 
locução e dá graças ao stylo — então todo o 





bello procede do talento que cria; mas tradu- 
zindo não é assim, seja qual fôr o talento do 
traductor não lhe é dado entregar-se à inspi- 
ração, O que se exige delle é estudo — e um 


| estudo de ferro para bem intender 'o seu ori-, 
| ginal e trasladaleo o melhor possivel com to- 


dos os modos; atavios e feições vernaculas, de 
maneira que se não presinta a lingua d'onde 
foi traduzido; comtudo o Sr. Ramalho possuio- 
se tanto e de tal modo do seu trabalho predi- 
lecto, que por vezes nos parece como que ins- 
pirado, e mais dá visos d'auctor criando do 


“que de traductor reproduzindo. Poderamos mos- 


trar muitos trechos para abono do que acabá- 
mos de dizer, se houvera-mos lugar para os 
copiar inteiros. Em nosso muito humilde in- 
tender, sendo todas excellentes, é esta a sua 
melhor traducção ; só lhe desejara-mos, se nos 
fôra dado dize-lo, maior fluencia no dialogo, 
uma phrazeologia mais technica, com certo co- 
lorido portuguez, de que por ventura o habil 
traductor não se atreveu a usar pelo nimio es- 
crupulo em ser litteral, mas de que todavia o 
Sr. Ramalho se poderia mui bem desassom- 
brar pela sua aptidão que o põe muito a co- 
berto do epigrama italiano tradultore, tradi- 
tore; as liberdades que o Sr. Ramalho se per- 
mittisse de certo não trahiriam antes ornariam 
o pensamento traduzido. 

Agradecendo e louvando ao Sr. Ramalho, 
o bom serviço, por elle prestado á litteratura 
portugueza na traducção do original das qua- 
tro novellas de Walter Scott — Ivanhoé, Quin- 
tino Durward, Kenilworth, e esta de Anna 
de Greirstein, fazemos votos pela sua perseve- 
rança na continuação de tão util e brilhante- 
mente desempenhado trabalho, que oxalá se 
dilatasse a todas até á derradeira das produc- 
ções de tão eminente genio, Em França, que 
nós saibamos, já se contam seis traducções 
differentes das obras de Walter Scott, a co- 
meçar pela primeira, que teve creditos de ser 
uma das duas melhores, — a de Defauconpret, 
em 1822. Entre nós já se contam quatro, mas 
duas d'ellas, pelo menos, são do francez, e a 
terceira pouca consideração merece : as do Sr. 
Ramalho, sem que com isto façamos injuria a 
ninguem, são justamente reputadas as melho- 
res, e ainda mesmo entre as boas se have- 
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riam distinguido: seria pois muito para sentir 
que em tão honrosa e prestadia carreira, abris- 
se mão d'este importante proposito; ao con- 
trario esperâmos, e em nome das lettras pa- 
trias o pedimos, que a Anna de Geirstein, se- 
ja brevemente seguida d'outra, e essa de mui- 
tas mais. À nossa litteratura carece muito de 
traducções, e principalmente de boas traduc- 
ções; e julgâmos que por isso muito beneme- 
rito se faz de seus compatriotas o nome illus- 
tre, que mimosêa o nosso edioma com as gran- 
dres obras que deleitam e ennobrecem o povo 


onde- foram produzidas. 
J. M, da Silva Leal. 





PORTUGUEZAS DOUTAS. 
IX. 


ariauna de Abreu, chamada a Ma- 
rianninha, natural da Villa de Abran- 
tes, donzella que não contava desoito 
annos quando morreo , foy de grande, e agudo 
engenho, como bem mostrou no estudo da lin- 
gua Latina, Filosofia, e Muzica, que aprendeo 
com facil applicação. Escreveo hum Catalogo 
de todos os Varões insigues em armas ate Dom 
João de Castro, dando individual noticia de 
todas as acções ilustres. Tambem escreveo hum 
tomo, a que deo por titulo: Filosofia Moral, 
outro de Rhetorica Moderna. 





X, 


Dona Monica Joaquina Jozefa, donzella Por- 
tugueza, e filha do Capitão Braz Pereira da 
Sylva, e de Dona Margarida Jozela de Lara, 
Poetisa de bom nome, escreveo huma Elegia 
Portugueza à felicissima chegada da Serenissi- 
ma Princeza de Castella a Portugal, de dous 
mil e seiscentos e tantos versos. He Obra de 
seu engenho a descripção de Roma antiga e 
moderna, com mil e tantos versos, que tem 
por titulo: Roma ilustrada. Outra Obra do 
mesmo engenho em verso, tem por titulo: 
Firgilio defendido, e Homero aceusado. 


XI. 


Maria de Mesquita Pimentel, Religiosa de. 
São Bento, e douta Heroína Portugueza, apren- 
deo as linguas Latina, Grega, Syriaca, e Ara- 
biga, de que teve boa intelligencia. Foy Poe- 
tiza muito celebrada no seculo, em que flore- . 
ceo, como se vê no livro, que deixou escri- 
to, intitulado: Infancia de Christo, e triunfo 
do Amor Divino, impresso em Lisboa em mil 


e seiscentos e trinta e nove. 
Th. Her. 


Exemplo de amor fraternal, 


m o anno de 1585, padecendo naufragio 

a nau Santiago, de que era capitão mór 
Fernão de Mendonça, tratou a gente 
que nella ia de se salvar no seu batel, mas 
por ser muita, e o batel ir mui pesado, ouve 
pareceres que se botassem alguns ao mar. De- 
cidiu-se que fosse padecente um de dois ir- 
mãos, que alli iam, chamados Gaspar Xime- 
nes, e Fernão Ximenes, naturaes de Lisboa. 
Pondo-se em execução, pois, tam cruel obra, 
pegaram em Gaspar Ximenes, que era o mais 
velho, para o lançarem ao mar; porém Fer- 
não, vendo que não havia remedio senão 1r 
um delles ao mar, levado do amor fraternal, 
offerece-se para tam misero trance, pedindo 
que deixassem viver seu irmão, que era mais 
velho, que elle, e servia de pai a suas irmãs. 
Ainda bem não acabára de pronunciar estas 
palavras, Fernão Ximenes luctava com as on- 
das. Não perdeu o animo o bom irmão, ape- 
zar de se achar cento e vinte leguas distante 
da terra mais proxima, antes com tal vigor 
nadou, que depois de muito tempo, e excessi- 
vos trabalhos, veiu a encontrar-se com o mes- 
mo batel, o que visto por seus companheiros, 
compadeceram-se tanto do seu infortunio e da 
sua constancia, que e recolheram, e o sal- 
varam., 
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LXXIL 


VILLA-VIÇOSA. 


- 


- POD 


é frlace pead 


sTÁ situada Villa-Vi- 
cosa na provincia do 
Alemtejo, quatro leguas 
ao poente d' Elvas, e oi- 
to ao nascente de Evo- 
ra, em uma planicie 
tam fertil e viçosa, que 
deu o nome à povoa- 
ção. Querem alguns au- 
thores, que a sua anti- 
guidade seja remotissi- 





Basa MI Satie ma, dando como funda- 
SO OSSSSS SOS CM mento a existencia de 


“dois templos magnificos, que ahi havia, obra 
dos romanos; um consagrado ao deus Endove- 
lico, e outro dedicado a Proserpina. O primei- 
ro destes, que era situado a alguma distancia 
da villa, foi demolido pelo duque de Bragança, 
D. Theodosio 1.º, para se aproveitar dos ma- 
teriaes na edificação de varias obras, que fez: 
mandou, porém, collocar no frontispicio da 
igreja dos eremitas de Santo Agostinho todas 
as pedras com inscripções, que no dito templo 
se achavam. 

Não tratando, pois, de tam duvidosa origem, 
diremos, que a maior e mais certa antiguida- 
de daquella villa é do reinado d'el-rei D. Af- 
fonso 3.º, que lhe deu foral aos 5 de Junho 
de 1270. Até este tempo nãb era Villa-Vi- 
cosa mais que uma aldea, comprehendida no 
termo de Estremoz. A fundação do convento 
dos eremitas de Santo Agostinho, que teve lu- 
gar em 1267, e, passados annos, a edificação 
do castello, fabrica d'el-rei D. Diniz, deveriam, 

N.º 17— 1844, 


sem dúvida, concorrer muito para o augmento 
da povoação; porém o que a fez sobir a mais 
alto grau de esplendor e engrandecimento, foi 
o ser corte dos duques de Bragança. Com a 
sua residencia cresceu a villa em moradores, 
em edificios magestosos, e finalmente em opu- 
lencia e consideração. Quasi todos os principes 
desta caza fizeram obras consideraveis com que 
engrandeceram a sua corte: uns levantaram, 
ampliaram, ou reedificaram seus magnificos pa- 
ços; outros construiram sumptuosos templos, e 
conventos; alguns. fundaram instituições pias, 
escholas, e seminarios; e todos, mais ou me- 
nos, cuidaram de aformosear a villa, ora abrin- 
do novas ruas e espaçosas praças, ora guarne- 
cendo-as de bons edificios. Duas parochias, 
de Nossa Senhora da Conceição, e a de 8. 
Bartholomeu, a primeira das quaes, situada 
dentro do castello, é um templo sumptuoso de 
tres naves: caza da mizericordia; um hospital ; 
quatro conventos pertencentes ás ordens — dos 
eremitas de Santo Agostinho, dos religiosos 
Paulistas, dos padres da Companhia, e dos re- 
ligiosos de S. Francisco ; dois mosteiros de frei- 
ras de Santa Clara, e dé Santo Agostinho; a 
capela ducal, cujo serviço rivalisava com 0 Ei 


'uma sé; o magnifico paço dos duques, servido | 


por mais numerosos criados, que o actual paço 
de nossos reis (1); uma vasta e formosa pra- 


Rana Ee LS 0 A CARR od o 

(1) Tratando do duque de Bragança D. Theo- 
dosio 2.º, diz o author da Historia Genealogica da 
Caza Real Portugueza ; tomo 6.º pag. 454: «A fa- 
milia da sua Caza se compunha de mais de oito- 
centas pessoas etc. 
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ça, chamada Terreiro do paço; um castello 
bem artilhado e guarnecido, que salvava em 
todas as festas e anniversarios da familia du- 
cal; a continua concorrencia de illustres hos- 
pedes, em cujo numero se contam muitos reis 
e principes, portuguezes e estrangeiros; as ga- 
las e pompas com que eram acolhidos; e as 
estrondosas festas com que se celebrava a sua 
chegada, e demora naquella villa; tudo isto, 
em fim, dava á côrte dos duques de Bragança 
um aspecto grandioso, capaz de mover invejas 
a algumas côrtes de soberanos. Porém toda es- 
ta grandeza passou, como passam todas as gran- 
dezas da terra; não se assimilhou, comtudo, ao 
modo porque ellas se extinguem. Acabam de 
ordinario as grandezas, quando se ecclipsa o 
sol, que as aviventa e allumia; porém as de 
Villa-Viçosa acabaram, quando o astro que as 
alimentava e esclarecia, sobiu a maior altura, 
e começou a brilhar com mais vivo fulgor. 
Logo que o oitavo duque de Bragança foi ele- 
vado ao throno de Portugal (Dezembro de 
1640), declinou rapidamente a prosperidade 
de Villa-Viçosa, e a sua povoação diminuiu 
muitissimo, não só com a ausencia da nume- 
rosissima familia dos duques, mas com a sa- 
hida de muitas familias, que vieram estabele- 
cer-se em Lisboa, com o intento, talvez, de 
obterem emprego na côrte do novo rei, seu 
patricio, e antigo senhor. Na guerra com a 
Hispanha, que se seguiu áquelle successo, pa- 
deceu a villa, e não pouco. Sendo sitiada no 
anno de 1665 pelo exercito castelhano, com- 
mandado pelo marquez de Carracena, foi soc- 
corrida pelo marquez de Marialva, que, depois 
de ganhar a famosa batalha de Montes Claros, 
fez levantar o sitio. 

As frequentes visitas, que os reis D. Pedro 
2.º, D. João 5.º, D. José 1.º, e a rainha D. 
Maria 1.º faziam a Villa-Viçosa, passando ahi 
uma parte do estio, beneficiaram muito aquel- 

“Ja povoação, fazendo-lhe recordar os bellos dias 
de seu antigo esplendor. Porém, com a par- 
tida da familia real para c Brazil, recahiu a 
villa no maior abatimento, e desde entam vai 
em progressiva decadencia. Em 1825 resol- 
veu-se el-rei D. João 6.º a ir passar alli al- 
gum tempo, e para esse fim fizeram-se bas- 
tantes preparativos no palacio; porém a sua 
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jornada não se effeituou, e no anno seguinte 
morreu este monarcha. Em Outubro do anno 
passado Suas Magestades e Altezas visitaram 
Villa-Viçosa, e apesar de ser mui curta a vi- 
sita, resultou della não pequeno proveito, tanto 
para a commodidade dos habitantes, como para 
a conservação do paço: aquelles ficaram com 
as suas estradas concertadas; e este foi repa- 
rado, limpo, e ornado. 

Esta villa é a cabeça da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição, instituida por el-rei D.. 
João 6.º no Rio de Janeiro, a 6 de Fevereiro 
de 1818. Das suas antigas fortificações a que 
se conserva em melhor estado é o castello, que 
é cercado de muros, com cinco portas, e um 
fosso profundo. Villa-Viçosa conta pouco mais 
de tres mil moradores. 

Tendo dado uma succinta noticia da villa, 
cumpre dizermos alguma coisa do edificio, que 
mais a ennobrece, e que faz o assumpto da es- 
tampa junta. 

Até ao tempo de D. Jaime, unico do nome, 
viveram os duques de Bragança em umas ca- 
zas dentro do castello, edificadas pelo condes- 
tavel D. Nuno Alvares Pereira. Não corres- 
pondia, porém, este paço à opulencia da fa- 
milia, que habitava nelle; e assim pensou D. 
Jaime logo que, regressando do seu desterro, 
entrou na posse da caza de Bragança. Deu co- 
meço pois, este principe ao novo palacio, cor- 
rendo o anno de 1501, e principiou ao mes- 
mo tempo a caza de campo, e a famosa ta- 
pada, que lhe fica visinha. O duque D. Theo- 
dosio 1.º, seu filho, e o duque D. João 1.º, 
seu neto, augmentaram: muito: o paço, e este 
ultimo adornou-o primorosamente por occasião 
do seu cazamento com D. Catharina, filha do 
infante D. Duarte. A epocha, porém, de maior 
esplendor para este paço, foi no tempo do du- 
que D. Theodosio 2.º, que o reedificou com 
mais sumptuosidade, que até alli. As riquissi- 
mas galas com que o ataviou para festejar suas 
nupcias com D. Anna de Velasco, filha de D. 


“João de Velasco, condestavel de Castella e 


Leão, fôram tam excessivas, que causaram as- 
sombro a todos os fidalgos portuguezes, que se 
acharam presentes naquella funcção, e tam- 
bem aos fidalgos castelhanos, que acompanha- 
ram até Villa-Viçosa a nova duqueza. Houve 
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quem affirmasse nunca ter visto em paço de 
reis salas tam soberbamente ornadas, nem bai- 
xellas tam ricas e primorosas, nem tam varia- 
da fórma de alfaias, qual dellas mais exquisi- 
ta e preciosa. No reinado d'el-rei D. João 5.º 
foi o palacio de Villa-Viçosa reformado, e ade- 
recado de novo, para receber a familia real, 
por occasião do consorcio do principe D. José, 
depois rel. 

Está situado este real palacio em uma 
vasta praça, chamada Terreiro do Paço, da 
qual, com a capella real, que lhe fica conti- 
gua, occupa dois lados. A igreja e convento 
de Nossa Senhora da Graça, o palacete do 
deão da real capella, e um convento de frei- 
ras, guarnecem os outros lados da praça. A 
“frontaria do palacio é adornada, como a es- 
tampa mostra, de pilastras doricas, jonicas, e 
corinthias. Estas, bem como os frisos, cima- 
lhas, balaustres, etc. sam de fino marmore 
branco, extrahido da serra d'Ossa; nem se vê 
empregada outra qualidade de pedra, quer no 
exterior, quer no interior do edificio. Em uma 
grande sala, que é a mais digna de attenção, 
estam os retratos de todos os duques de Bra- 
gança, pintados a oleo, e em corpo inteiro. 
El-rei D. João 5.º, quando reformou o pala- 
cio, como acima dissemos, mandou fazer os re- 


tratos até dos principes e princezas, que por : 


poucos annos tinham sido immediatos á suc- 

cessão do reino pela sua primogenitura, e es- 

tes se seguem aos dos duques. Fôram pintados 
o) . . 

por Pedro Antonio Quillard, francez, que es- 


teve ao serviço d'aquelle monarcha, e do qual | 
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diz Volkmar Machado: « Tinha talentos supe- 
riores; retratava bem; pintava com lindo es- 
tilo as festas galantes no gosto de Wateau, de 
quem parecia ser discipulo etc. » 

Encerrava outr'ora este palacio um objecto 
de muita curiosidade e valia; era uma grande 
caza, a que chamavam armaria, em que havia 
todo o genero de armas com immensa varie- 
dade, conforme o uso da guerra daquelles tem-' 
pos; com as quães podiam os duques armar 
como por encanto alguns milhares de soldados. 
Com a perda d'el-rei D. Sebastião, e dos vas-, 
salos da caza de Bragança, que o acompanha- 
ram, ficou a armaria desmantellada, e nunca 
mais se refez. 

Os jardins do palacio acham-se maltrata- 
dos, e não correspondem à descripção, que fa- . 
zem delles alguns authores antigos: porém a 
tapada é obra grandiosa. Tem tres leguas de 
circumferencia, e de largura, em muitas par- 
tes, uma legua, e em nenhuma menos de meia. 
É toda cercada de altos muros, e contém .mui- 
ta caça grossa de javalís, veados, e corças. En- 
cerra esta bella tapada bonitas cazas de cam- 
po, varias ermidas, um grande lago, bosques etc. 
etc. Della diz um author o seguinte: « Os bos- 
ques, os pumares, as matas, os jardins, as som- 
bras, as aguas, os viveiros de aves, e peixes, 
as caças groças, e meudas, os rebanhos de to- 
do o genero de gado, as cazas de campo, tudo 
alli se acha com summa grandeza, com sum- 
ma abundancia, com summa perfeição. » Porém 
acha-se actualmente, como tudo o mais, mui 
differente do que foi. 


LXXIII. 


A igreja de Wossa Senhora do Loreto. 


o começo do seculo 16.º, dese- 
jando os italianos residentes em 
Lisboa ter uma. igreja inteira- 
S- mente sua, alcançada a precisa 
concessão do papa Leão 10.º, e 
d'el-rei D. Manoel, erigiram a sua primeira 
igreja, pelos annos de 1517, em uma ermida 





da invocação de Santo Antonio, que para esse: 
fim ampliaram, a qual ficava contigua às portas 
de Santa Catharina, mas da parte de fóra das 
muralhas (1). Por breve do cabido lateranense, 
passado em Abril de 1518, confirmado por Leão 


(1) Vide o artigo LXIV de Portugal a pag. 178 
do 3.º vol. 
35 * 





260 


/ 


10.º, e depois por Clemente 7.º em 1523, e 
por Benedicto 13.º em 1726, foi annexada 
aquella igreja a este cabido. Celebrou-se a pri- 
meira missa em onovo templo no dia 8 de Ja- 
neiro de 1522, reinando já D. João 3.º; porém 
não estava o edificio ainda acabado, e para se 
concluir conforme a planta era necessario der- 
ribar uma torre, que servia de fortaleza da ci- 
dade. Bem se póde julgar, que não era facil 
conseguir licença para esta demolição; mas o 
que não obtiveram d'el-rei D. João 3.º, alcan- 
caram d'el-rei D. Sebastião, debaixo de certas 
condições, a que os italianos se obrigaram por 
escritura feita aos 24 de Abril de 1577. 

Concluida a igreja, pertenderam os funda- 
dores institui-la parochia dos da sua nação, e 
isenta; porém a isto oppoz-se o cabido de Lis- 
boa, e queixou-se ao papa Paulo 3.º, que com- 
metteu a cauza ao tribunal da Rota, e este 
decidiu, que não podia levar-se a efleito aquel- 
la instituição sem consentimento do cabido lis- 
bonense. Cinco annos depois deu o cabido “o 
seu consentimento, renunciando os italianos to- 
dos os privilegios presentes e futuros, que fos- 
sem contra a jurisdição ordinaria. Erigiu-se 
pois a parochia, fazendo-se deste contracto so- 
“Jemne escriptura. 

Era a fabrica do templo obra magnifica, 
as alfaias e ornamentos eram preciosidades de 
muito valor; mas tudo foi reduzido a cinzas 
por um incendio voraz no dia 29 de Março 
de 1651, podendo-se apenas salvar o cofre do 
Santissimo Sacramento. Avaliou-se o prejuiso 
em mais de quatrocentos mil cruzados; mas, 
apezar de tam grave perda, 19 dias depois da 
catastrofe começou-se a desentulhar a igreja 
para a nova reedificação, cuja obra durou vin- 
te e cinco annos, no fim dos quaes ficou sendo 
um dos mais ricos templos de Lisboa. Toda a 
despeza foi feita á custa dos italianos, .concor- 
rendo alguns com avultadissimas quantias. Por 
esta occasião conseguiram fazer annular o con- 
“tracto, que haviam celebrado com o cabido de 
Lisboa, obtendo uma sentença na legacia, em 
que se julgou extincto o sobredito contracto 
com o incendio e ruina da igreja, não passan- 
do à novamente reedificada a sugeição e obri- 
gação, que tinha a primeira ao cabido lisbo- 
nense, Deyemos comtudo notar, que apezar des- 
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“ta decisão, foi visitada esta igreja em 25 de 
“Agosto de 1677 pelo cardeal arcebispo de 
Lisboa 'D. Luiz de Sousa, e em 29 de Outu- 
bro de 1725, pelo doutor Manoel Lopes Si- 
mões, por ordem do cardeal patriarcha D. Tho- 
maz de Almeida. 

Não experimentou a igreja de Nossa Senho- 
ra do Loreto consideravel ruina por occasião 
do terramoto de 1755. Caíram apenas algu- 
mas piramides e pedras da frontaria, e da tor- 
re. Porém quando, passados dois dias, este no- 
bre edificio parecia livre de perigo, foi em um 
momento pasto das chammas. Communicando-. 
se-lhe o fogo pelos telhados do palacio, que foi 
do secretario de guerra João Pereira da Cu- 
nha Ferraz, entam pertencente à mesma igre- 
ja, e a ella contiguo (1), em Ibreve espaço fi- 
cou consumido o templo, e todas as alfaias e 
preciosidades, que encerrava, entre as quaes se 
contavam muitos castiçaes e alampadas de pra- 
ta, tendo uma destas de pezo, a maior, onze 
arrobas. Alem disto foi muito para lastimar a 
perda dos primorosos quadros, que formavam 
os retabulos das capellas, quasi todos de au- | 
thores estimaveis, e das quatorze estatuas co- 
lossaes de jaspe, representando os doze aposto- 
los, e dois evangellistas, S. Lucas, e S. Mar- 
cos, que guarneciam a igreja, metidas em ni- 
chos sobre as capellas. Succedeu neste incen- 
dio a singular maravilha de ficar intacta do 
fogo a imagem de Nossa Senhora do Loreto, 
feita de cedro em Italia, a qual, estando no 
altar mór, cafu para traz delle, onde depois foi 
achada sem a mais pequena lesão. Como esca- 
passe do desastre a sachristia e um grande cor- 
redor chamado a Via-Sacra, fizeram della igre-. 
ja, abrindo-lhe uma porta para à rua larga de 
S. Roque; mas principiaram logo a cuidar da 
reedificação do templo, que, ajudada pelas di- 
ligencias do nuncio apostolico, acabou-se den- 
tro de poucos annos na fórma em que hoje 
Se; YO. 

Está situado este magnifico templo em lu- 
gar elevado, com a frontaria voltada. para o 





(14) Este palacio é o que se vê ainda hoje em 
ruinas, e que, deitando para a travessa do Secre- 
tario de Guerra, é contiguo na parte posterior á 


capella mór da igreja. 
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sul, e em perfeita correspondencia com a fa- 
chada da igreja parochial de Nossa Senhora 
da Encarnação, por cujo motivo o espaço, que 
fica entre estes dois templos, se chama — 
largo das duas igrejas. 

O frontispicio da igreja de Nossa Senhora 
do Loreto é todo de pedra de cantaria. Duas 
escadas, guarnecidas de gradaria de pedra, e 
modernamente fechadas com portas e grades 
de ferro, conforme se vê na estampa, conduzem 
á porta principal do templo, que é decorada 
com duas columnas, duas piramides, e um qua- 
dro de baixo-relevo, com as. armas pontificias 
sustentadas por dois anjos, obra primorosamen- 
| te esculpida em marmore, e de relevo inteiro. 
Aos lados da porta estam, metidas em nichos, 
as estatuas de S. Pedro, e de S. Paulo; e na 
parte mais alta desta frontaria avulta, tambem 
em seu nicho, a estatua colossal de Nossa Se- 
nhora do Loreto, cuja peanha- fica escondida 
por muitos e formosos cherubins. 

“A fachada lateral olha para o poente, e dei- 
ta para a rua larga de S. Roque: corre por 
quasi toda ella um passeio, ou varanda, guarne- 
cido com gradaria de pedra, o qua! vai acabar 
no adro. Quasi no meio desta fachada fica a 
porta travessa, que é decorada com suas pira- 
mides, varios outros ornatos, e um quadro de 


obra de esculptura, que representa a traslada- 
ção da caza do Loreto feita pelos anjos. Em 
frente desta porta havia uma escadaria de pe- 
dra, a qual foi desmanchada ha poucos annos 
por empecer de algum modo o tranzito da 
rua. 

É o templo de uma só nave, porém muito 
espaçoso, com cinco capellas do lado da epis- 
tola, e quatro da parte do evangelho, no corpo 
da igreja, porque a porta travessa occupa o 
vão de uma ; e duas collateraes da capeila mór. 
Vestem as paredes, e adornam os altares bons 
marmores de diversas côres, ora polidos como 
espelhos, ora lavrados com primor e variedade 
de feitios. Sobre as capellas estam os nichos 
em que outr'ora se admiravam as estatuas dos 
apostolos, e dos evangelistas S. Lucas, e S. Mar- 
cos; as quaes hoje se veem pintadas no fundo 
dos ditos nichos. Foi executada esta pintura 
com muita perfeição por Cyrillo Volkmar Ma- 
chado. No meio do tecto ha um grande qua- 
dro, obra do pincel de Pedro Alexandrino de 
Carvalho, que representa Nossa Senhora do Lo- 
reto, e os anjos transportando a sua caza. 

A capella mór é mui rica, tanto na quali- 
dade dos marmores, que a guarnecem, como 
va delicadeza e excellencia com que elles es- 
tam layrados. 


; LXXIV..: 


SAVABTAo 


pe 


O mausolen de Divgo Lopes de Sowa, 2.º conde de Muanda. 


E WSESCENDENTE de uma das mais anti- 
a gas e illustres familias de Portugal, 
Ha Diogo Lopes de Souza, segundo 

mesm conde de Miranda, nasceu em Lis- 
boa a 17 de Julho de 1582. Passou a Flan- 
dres no anno de 1606, onde militou com 
grande distincção na guerra entre a Hispa- 
nha e a Hollanda, cujo theatro era aquella 
provincia. Restituido à patria, no fim da luta, 
foi nomeado por Filippe 3.º de Hispanha, 
que entam reinava em Portugal, governador 
das armas e Justiças da cidade do Porto; 









cujo emprego desempenhou a contento ge- 
ral. Cortou muitos abusos ; administrou justiça 
imparcial; edificou a caza da Relação da mes- 
ma cidade; e quando se tratou de restaurar à 
Bahia do poder dos hollandezes, aprestou em 
brevissimo tempo onze naus para aquella em- 
preza. Em 1632 foi nomeado prezidente do 
Conselho da Fazenda. Sendo chamado a Ma- 
drid em 1638 por Filippe 4.º, ahi morreu a 
97 de Dezembro de 1640, com 59 annos de 
edade. Foi depositado no convento das trinas 
descalças, onde esteve até Junho de 1646, em 
S4 
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quê foi transportado a Portugal, e levado para | 
o convento de S. José de Riba-mar, junto a | 


Lisboa, e ahi ficou em deposito até que, aca- 
bado o magnifico tumulo que seu filho, o car- 
deal arcebispo de Lisboa, D. Luiz de Souza, 
mandou erigir na igreja de Santa Maria da 
Victoria, da Batalha, foi para elle trasladado 
em Maio de 1691. 

Levanta-se este soberbo mausoleu, "que é, 
sem duvida, um dos mais bellos e magnificos 
monumentos sepulcraes, que Portugal tem vis- 
to erigir à memoria de seus filhos, na capella 
de S. “Miguel, que é a ultima do lado da epis- 


tola. Está metido em um arco, que se abre 
no grosso da parede da dita capella, da parte 


da epistola. E o mausoleu de marmore preto, 
e branco, obrado de mosaico com admiravel 
perfeição: os tres leões, que o sustentam; os 
dois genios, que o decoram ; a coroa ducal em 
- que remata; tudo é obra de muito primor e 
excellencia. 


eripção, que deixamos de copiar por ser ex- 
tensa, e porque se pode lêr na estampa, foi 
muito estragada pelos francezes, quando inva- 
diram Portugal em 1810. 

No remate do arco avultam as armas desta 
ilustre familia, que hoje se acha representada 
nas pessoas das senhoras duquezas de Lafões, e 


de Cadaval, quintas netas de Diogo Lopes de | 


Souza, 2.º conde de Miranda. 





Cathalogo de algums portuguezes que foram 
Lentes em varias universidades 
da Europa, 


ISPANHA. Na universidade de Sala- 
manca fôram lentes de theologia — 
Fr. Diogo Fernandes, franciscano; e 
Alvaro Gomes; de canones — Fernão Ayres de 
Meza ; Pedro Margalho; Miguel da Costa; D. 
João Altamirano; Vasco Rodrigues; Belchior 
Cornejo; e Fr. Luiz de S. Francisco: de leis 
— Manoel da Costa; Ayres Pinhel; Heytor 
Rodrigues; Ascenso Gomes; Nuno da Costa; 
D. Francisco de Puga; Ayres Barboza; Fran-= 





| Ossuna — Fr. 


Tem de altura desde a base até | 
à curôa cincoenta palmos geometricos. A ins- 





cisco Caldeira Phebo ; Antonio Gomes; e Ama- 
dor Rodrigues: de medicina — Duarte Fere | 


"nandes;. Ambrosio Nunes: Francisco Fernan- 
“des; e Luiz de Lemos: 
"nho Nunes; João Soares de Brito; e Sebastião 


de filosofia — Agosti= 


(romes de Figueiredo: de mathematica — Ra- 
fael Nogueira : de astrologia — Grabriel Gomes: 
de rethorica — Francisco Homem de Abreu; 


"e João Fernandes: de humanidades — Fran- 


cisco Martins; Manoel de Azevedo; Gaspar 
Alvares da Veiga; e Manoel de Oliveira: de. 
grego — Ayres Barboza, que foi o primeiro 
professor desta lingua, us houve em toda a 
Hispanha, 

Fôram lentes de theologia, em Barcellona — , 
Fr. Thomaz Tostado, carmelitas * em Lerida =— 
Fr. Agostinho Ozorio, eremita agostinho ; em 
Pedro de Abreu, Tranciscano ; 
em (aragoça — Fr. Pedro de Alverca, trinos 


“em Santiago — Fr. Placido de Lima, benedi- 


ctino; em Alcalá — Fr. Thimoteo de Seabra, 
carmelita; Paulo Correa; e Fr. João de S. 
Thomaz, dominico. Fôram lentes de medicina : 
em Ossuna — Affonso Nunes de Castro; em 
Alcalá — Thomaz de Aguiar. Em Sevilha foi 
lente de avathomia Dionisio Velho. 

Em Valhadolid fôram lentes: de theologia-— 
Fr. Nicolão Coelho do Amaral, trino: de Ca- 
nones — Fr. Serafim de Freitas, mercenario ; 
de escritura — Fr. Gaspar de Mello, agostinho. 

França. Fôóram lentes na Doi de 
Pariz: de theologia — D. João Froes, conego . 
regrante, e depois cardeal; D. Pedro Sardinha ; 
Fr. Gaspar dos Reis, dominico; Fr. Jorge de 
Santiago; Fr. João da Cruz, e Fr. Duarte, 
agostinhos; D. Fr. Diogo Soares de Santa Ma- 
ria; Diogo de Gouvea, o velho; e André de 
Gouvea: de artes e humanidades — Diogo de 
Gouvea, sobrinho; e D. Antonio Pinheiro, de- 
pois bispo de Miranda: de medicina — Diogo 
da Silva. 

Em Montpellier fôram lentes de medicina: 
Fernão Mendes; Lazaro Ribeiro; e André Lou- 
renço Ferreira. Este ultimo foi cancelario da 
mesma universidade; do concelho d'el-rei Hen- 
rique 4.º de França, e seu fisico mór. 

Em Avinhão foi lente de leis — Antonio de 
Gouvea, que exerceu o mesmo magisterio em 
Tolosa, Em Bordcos foi lente de theologia, e 
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de filosofia: D. Francisco Soares de Vilhegas, 
carmelita. ob 
Kalia. Na Sapiencia Romana fôram lentes: 
de theologia — Fr. Gregorio Nunes, agostinho ; 
Francisco da Costa, e Diogo Seco, Jesuitas: de 
Canones — Jorge Calhandro : de humanidades 
— Thomaz Correa; e Achilles Estaço: de con- 
troversias e historia ecclesiastica — Fr. Fran- 
cisco de Santo Agostinho Macedo, franciscano : 
de rethorica e filosofia — Manoel Constantino, 
e João Vaz da Mota. 
(Contimia ). 





UM REQUERIMENTO EM PINTURA. 


endo um portuguez, que havia militado 
NUA na India, a demora do seu despacho, 
alegando ennumeraveis serviços, foi-se 
ter com um pintor, e mandou-se retratar quazi 


morto, com quantas feridas tinha recebido no 


serviço d elrei, que passavam de vinte, todas 
penetrantes, e em todas ellas as armas offensi- 
vas com que os inimigos o feriram, que por 
serem diversas fasiam com o sangue um hor- 
rendo espectaculo no retrato. Na cabeça tinha 
uma alabarda, no rosto dois piques, enos bra- 
ços quatro frechas, que lh'os atravessavam. So- 
bre a mão esquerda via-se um alfange, que lha 
decepava; d'uma e outra parte dois bacamartes 
e um mosquete vomitando fogo, e mandando 
balas aos pares, que lhe rompiam o peito: ti- 
nha uma perna de todo quebrada com uma ro- 
queira, e dez ou doze punhaes e espadas pelo 
corpo todo, que o fasiam um crivo. Com esta 
pintura e seus papeis se apresentou em au- 
diencia publica diante de Filippe 3.º de His- 
panha, que entam reinava em Portugal, é de- 
senrolando-a, lhe disse : « Senhor, eu sou O que 
mostra este retrato; nestes papeis authenticos 
trago provas de como recebí todas estas feri- 
das no serviço da corda de Portugal na India, 
e a milhor prova de tudo trago escrita em 
meu corpo, que vossa magestade pode mandar 
ver, e achará que em tudo fallo verdade. Seja 
vossa magestade servido de me mandar despa- 
char como pedem estes serviços, e merecimen- 
tos. » 
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Enterneceu-se elrei, e pasmaram os circuns- 
tantes, mas o pertendente sahiu logo despa- 


| chado com uma commenda grande, que a in- 


veja commutou em pequena, 


+ 
eee ia) q) Ca 


MOEDAS PORTUGUEZAS DESDE D. AFFONSO 
HENRIQUES. 


(Extrahido das Noticias de Portugal — por Severim de Faria ). 


primeira caza de Moeda, que houve 
em Portugal, foy no Porto, onde os 
primeiros Reys deste Reyno fizerão 
bater Moeda, mandando vir Officiaes Estran- 
geiros, porque os não havia no Reyno, e por 
isso lhes concederão tantos privilegios, como, 
ainda hoje tem. Havia tambem caza de bater 
Moeda em Valença, e em Lisboa, como tudo 
se vê do cap. 57 da Chronica delRey D. Fer-. 
nando; e tambem a houve em Evora, como se 
diz na 2 p. da Chronica delRey D. João 1 
cap. 5. | 

Em razão de estar a caza da Moeda no 
Porto, se vem hoje os Seitis, e boa parte das 
Moedas antigas com humas Torres por divisa, 
e bum rio por baixo, que são as Armas da- 
quella Cidade; depois passando a Corte dos 
Reys para Coimbra, faz menção muitas vezes 
o Conde D. Pedro, e particularmente no t. 36. 
S 3 dos Moedeiros de Coimbra ; por onde pa- 
rece, que tambem alli os havia. Ultimamente 
se poz esta Caza em Lisboa, onde ao presente 
está; consta esta Caza, e se governa por hu- 
ma meza, de que he prezidente o Thesoureiro 
da Moeda, e assistem nella mais dous Juizes 
da balança, e dous Escrivães da receita e des- 
peza; os outros cargos provê todos o Thesou- 
reiro, que são Fundidor, Afinador, Ensaiador, 
outo Contadores, outo Branquidores, seis For- 
naceiros antigos, e trinta modernos, que ac- 
erescentou ElRey D. João II, dezasseis Cu- 
nhadores, dous Porteiros, hum da Caza do The- 
souro, outro da porta. He esta Caza sogeita 
ao Tribunál da Fazenda, e o Veedor da Fa- 
zenda da repartição da India, he o que parti- 
cularmente preside nesta Meza quando lá vay. 
SH ax 
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Isto he o que se pode colher do princípio 
das Moedas, que baterão os Reys deste Reyno ; 
ainda que não consta, se ElRey D. Affonso 
ART ua: bateo Moeda, nem os nomes parti- 
culares dellas; só consta que todas as compu- 
taçoens, que se fazião, erão por livras; e que 
deste nome houve Moedas de prata, e de co- 
bre, até a de menor valia; porque assim co- 
mo agora nós fazemos as contas por reais, as- 
sim se fazião naquellos tempos por livras; mas 
como desde El-Rey D. Affonso Henriques até 
“ElRey D. Affonso IV não se pode averiguar, 
quaes forão os Reys, que baterão estas livras, 
deixaremos assim as mesmas livras, como as 
outras Moedas, que dellas procedem, para o 
ultimo titulo deste Discurso, por continuarmos 
com as Moedas, que os Reys fizerão atégora 
“conhecidamente. 

(Contimia ). 


aii (CEE —— 


ORDEM DO URSO. 


«eve origem esta ordem na romaria, que 
o imperádor d'Alemanhã Frederico 1.º 

== [ez à abbadia de S. Gallo na Suissa, 
correndo o anno de 1210, a cumprir o voto, 
que fizera, se conseguisse depôr do imperio a 
Ottão 4.º Aquelle principe, depois de conce- 
der muitos privilegios ao mosteiro, e muitas 
: mercês ao seu abbade, para commemorar aquel- 
le successo, instituiu a ordem militar do Urso, 
no anno de 1213. Offereceu o imperador a ins- 
tituição desta ordem à protecção de Santo Ur- 
so, valeroso soldado: da legião thebana, que 
recebeu a corda do martyrio diante do tem- 
plo do sol em Solura, por haver recusado do- 
brar o joelho ante as falsas divindades do gen- 
tilismo. As insignias desta ordem consistiam 
em um colar de cadeas de oiro, do qual pen- 
dia um urso esmaltado de negro. 

Pela bulla da sua instituição se permittia 
aos abbades do mosteiro de S. Gallo conferi- 
rem as insignias, e armarem os cavalleiros, 
que por especial voto prometiam defender a 
Igreja de Jesus Christo contra os infieis. Flo- 
receu esta ordem consideravelmente em quan- 
to os cantões suissos estiveram sob o dominio 








austriaco, e compunha-se de quasi todos os 
fidalgos do paiz; porém depois que se erigi- 
ram em republica, arrazando-se os castellos 
dos fidalgos, experimentou a ordem egual ruina. 


——— ES O EE —— 


SINGULAR EXEMPLO DE RESIGNAÇÃO E CONFORMI- 
DADE DE THOMAZ MORO, CANCELLARIO 
DE INGLATERRA. 


Z sente de sua caza, se lhe queimárão os 
=== celeyros por infortunio, alcançando o 
dano à visinhança. Escreveo-lhe hãa sua filha 
este funesto caso: á qual respondeo entre ou- 
tras cousas o seguinte capitulo. « Por ventura 
foy para nós esta perda mayor beneficio de 
Deos, do que seria o lucro: porque elle sabe 
o que nos convem melhor, do que nós mesmos. 
Portanto ide logo à Igreja com toda a familia ; 
e day ao Senhor graças, pelo que nos deu, 
pelo que nos levou, e pelo que nos deyxou. 
E informayvos do que importou o dano dos vi- 
sinhos: porque não consentirey, que por mi- 
nha causa padeção, mas que venda até a ul- 
tima colher da meza. » 


Te stando este generoso e pio Varão au- 











N. Florest. 
<+25— 


Vive o lascivo e não se emenda; o homi- 
cida, e não se teme; o ambicioso, e não se 
satisfaz ; o vingativo, e não se humana ; o adul- 
tero, e não se encobre; o sacrilego, e não se 
turba; o soberbo, e não se humilha; 'o blas- 
femo, e não se relrea; o vão, e não se desen- 
gana; e sabendo todos bastantemente, que não 
são caminhos do Ceo a lascivia, a ambição, a 
vingança, o homicidio, o adulterio, o sacrile- 
gio, a soberba, a blasfemia, a vaidade, e os ou- 
tros vicios, iremse de seu vagar pelas estradas 
da maldade; correrem tão precipitados pelos 
despenhadeiros da culpa, e dormirem a sono 
solto àá sombra da sua morte, entre os riscos 


“da conciencia, e entre seus mesmos inimigos ; 


que he, senão falta de juizo, letargo do dis- 
curso, e falta de consideração ? 


Fr. Ant. das Chagas : obras espirit. 
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BEOGRAPEEA. 


ca E) 6 E 


CHRISTOVÃO COLOMBO. 


nristovÃo Colombo, um dos 
primeiros navegantes do seculo 
decimo quinto, foi filho de um 
fabricante de pannos: nasceu 
Sis em 1441 em Coccaro, no Mon- 
tferrato, dependente do Piemonte, e recebeu 
de seus pais a mais desvelada educação. Al- 
gumas viagens, ' que emprehendera, e a fama, 
que entam enchia o mundo, das audaciosas na- 
vegações dos portuguezes pelo mar Atlantico, 
lhe desenvolveram n'alma sua inuata propen- 
gão para os estudos da nautica e cosmographia. 
Levado, talvez, de uma d'essas inspirações só 
“proprias dos grandes genios, concebeu que po- 
dia levar a cabo ainda empreza maior, que 
todas as que até alli haviam projectado os fa- 
mosos navegantes d'aquella edade; e só pela 
vista de uma carta do nosso hemispherio, e 
com arrasoados dedusidos da disposição do glo- 
bo terrestre, este homem extraordinario jul- 
gou, que existia outro grande hemispherio, cu- 
ja descoberta lhe grangearia nome illustre e 
subida gloria, não só entre seus contempora- 
neos, mas tambem nas gerações do porvir : re- 
solveu-se pois a dar à execução o seu proje- 
cto, aventurando-se sobre as ondas de um mar 
inteiramente desconhecido. 
Havendo sido tratado primeiramente na sua 
patria como um visionario, e depois em Portugal, 





cujo soberano (D. João 2.º) rejeitou seus servi- | 


ços, foi-se a Hispanha, onde entam reinavam os 
“catholicos reis Fernando e Izabel, de quem ob- 
teve tres navios e noventa homens, depois de 
ter recebido da parte do povo meudo repetidas 
demonstrações do mais completo desprezo. Ain- 
da hoje em dia consta por tradição na Hispa- 
nha, que, quando Christovão Colombo passava 
pelas ruas com esse modo distrahido e manei- 
ras abstractas, tam naturaes nos homens, que 
revolvem na mente grandes projectos, todos, 
até mesmo as pessoas mais sensatas, levando 
o dedo á testa, e abanando a cabeça, diziam 


uns aos outros por meio d'este signal, que Co- 
lombo: havia perdido o juizo. 

Em 5 de Agosto de 1492 largou do por- 
to de Palos de Moguer, e com tres carave- 


“las navegou para as Canarias, donde partiu 


em demanda do novo mundo em 8 de Se- 
tembro. Depois de navegar pelo espaço de 
33 dias, deparou com a ilha de Guanahani, 
a que chamou S. Salvador, em 11 de Outubro 
de 1492. Durante este pequeno trajecto a tri- 
pulação, atemorisada com tam arriscada e in- 
solita viagem, não cessou de murmurar, não 
faltando mesmo quem se aventurasse a erguer 
a voz, dizendo: «(O melhor é lançar ao mar 
este aventureiro, que nada tem que perder, e 
facilmente nos justificaremos na patria, referindo 
que cahira ao mar em uma occasão em que 
estava a contemplar os astros. » E havendo a 
pequena frota de Christovão Colombo experi- 
mentado um grande furacão, que a puzera em 
imminente perigo, seus ofliciaes, receosos, qui- 
zeram voltar as prôas para procurar uma en- 
seada, onde podessem abrigar os navios. Só Co- 
lombo se oppoz a esta cobarde resolução, di- 
zendo-lhes encolerisado: « É mister seguir nosso 
destino, pois que só no outro mundo, senhores, 
é que podereis achar um abrigo. » Finalmente, 
logo que os seus companheiros desembarcaram 
na ilha de Guanahani, uma das Lucayas ou Prin- 
cezas, depostos os sustos, e cheios de assombro, 
saudaram com o titulo de almirante e de vice- 
rei o temerario, que ha pouco haviam querido 
precipitar nas ondas. Os insulares, assustados 
com a vista dos tres navios hispanhoes, refugia- 
ram-se para as montanhas, podendo apenas Co- 
lombo agarrar só uma mulher, á qual mandou 
dar pão, doces, e algumas quinquilharias. Este 
bom tratamento atrahiu os selvagens, a quem 
os castelhanos deram panelas de barro que- 
bradas, bocados vidro, e de loiça, com o que 
elles ficavam muito contentes. 

D'alh se passou ollustre descobridor á ilha 
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de Cuba, e depois à que cs naturaes ap- 
pellidavam Hayti, e os castelhanos Hispanho- 
la, onde foi bem recebido do rei da ter- 
ra, a quem davam o nome de cacique. E por- 
que achara nelle, e na genie agasalho e ami- 
zade, deixou alli trinta e oito humens em uma 
especie de forte de madeira, que para esse fim 
mandou construir, e trazendo comsigo dez ou 
doze naturaes, fez-se na volta de Elispa- 
nha. 

Ancioso de mostrar ao antigo mundo um no- 
vo mundo descoberto por seus talentos e fadigas, 
entregava-se a mil pensamentos alegres, quan- 
do uma subita tempestade veiu accommette-lo 
com tam horrivel furia, que todos julgaram 
encontrar alli o fim da vida, cercado de todos 
os horrores da morte. Christovão Colombo não 
concebe mais que um pensamento, não sente 
mais que um pezar, o de vêr o Íructo de suas 
descobertas quasi perder-se para a humanida- 
de. Um raio de esperança entam o anima; 
corre á sua camara, escreve rapidamente, ao 
som da tempestade e dos clamores da equipa- 
gem, em um pergaminho o jornal da sua na- 
vegação; envolve-o em um panno encerado, 
depois em um pão de cêra, e arremeça tudo 
ao mar, dentro de um tonel, esperando que o 
céo conservasse este tam precioso deposito para 
o levar a salvo a mãos, que o soubessem apre- 
ciar. Finalmente, a tormenta abrandou, e o 
ousado nauta chegou a Hispanha na primavera 
do anno de 1493. Fo: recebido no meio das 
acclamações e enthusiasmo, que gera a con- 
templação deum ilustre feito; e partindo pa- 
ra Barcellona, onde entam se achava a côrte, 
foi acolhido pelos monarchas, Fernando e Iza- 
bel, em 3 de Abril do mesmo anno, com aquel- 
le gasalhado que requeriam seus grandes ta- 
lentos e avultados serviços. Declararam-no no- 
bre, e toda a sua descendencia; deram-lhe as- 
sento, e mandaram-no cobrir na sua prezença, 
como um grande de Hispanha. Alem destas 


mercês nomearam-no almirante e vice-rei do. 


novo mundo, dando-lhe ordem de partir im- 
mediatamente com uma esquadra, que. para 
esse fim lhe aprestaram, de 17 velas. 

Nesta nova viagem o nosso heroe descobriu 
as ilhas Caraibas e a Jamaica, na ultima das 


quaes teria morrido de fome, por se haverem. 


acabado os mantimentos, e os naturaes recu- 
sarem de lhe ministrar sustento algum, senão 
lançára mão de um estratagema bem singular. 
Aproximava-se o tempo de um ecclipse da lua : 
Colombo aproveita-se desta circumstancia para 
intimidar os selvagens, que fez reunir em tor-. 
no de si; lança-lhe em rosto a dureza com 
que o tratavam, e os ameaça: com a terrivel 
vingança do Deus dos hispanhoes, pronostican- 


“do-lhes, que n'aquella mesma noite a lua to- 


maria a côr do sangue, e se faria tam opaca, 
que lhes negaria a sua claridade. Poucas horas 
depois aconteceu o ecclipse. Os selvagens, ater- 
rados à vista de tal prodigio, levantando uma 
grita horrivel, correram a lançar-se aos pés do 
propheta, e juraram, que d'ahi em diante na- 
da lhe faltaria. Colombo depois de se ter feito 
rogar por algum tempo, pareceu ceder a seus 
rogos, e lhe prometteu de pedir ao Deus dos 
hispanhoes, que de novo fizesse apparecer a 
lua. Passados alguns momentos brilhou de no- 
vo no horisonte aquelle formoso astro, e os in- 
fieis, que olhavam já para Colombo como para: 
um homem de natureza superior á sua, fica- 
ram convencidos de que dispunha a seu bel 
prazer do céo e da terra. 

Tendo regressado da sua segunda viagem, 
em 1501, foi entam que o intrepido navegante 
confundiu os invejozos de sua gloria com uma 
burla, que se tornou celebre. Diziam elles, que 
nada havia mais facil que seus descobrimentos, 
devidos -só a alguma afloiteza, e a muita feli- 
cidade. Propoz-lhe Colombo, que vissem se 
eram capazes de fazer, que um ovo se conser- 
vasse direito sobre um de seus bicos. Nenhum 
poude levar a cabo a empreza: entam o astuto 
descubridor quebrou uma das extremidades agu= 
das do ovo, e por meio desta traça conseguiu 
po-lo em pé. « Nada ha mais facil, exclama- 
ram os circumstantes. » — Assim O creio, re- 
plicou Colombo; mas ninguem se lembrou de 
tal fazer, e foi de igual arte que descobrí o 
novo mundo. » Fôram estes mesmos invejosos, 
que o intrigaram com Fernando e Izabel, fo- 
mentando tam negras suspeitas no animo des- 
tes soberanos, que os obrigaram, por assim di- 
zer, a enviar juizes mesmo a bordo da capi- 
tania, na terceira viagem, que elle fez, para 
inspeccionarem o seu comportamento ; os quaes 


. 


UNIVERSO PITTORESCO. 


267 





o trouxeram prezo para direção, com grilhões 
aos pés e ás mãos. e 

Pelo -espaço de quatro annos esteve Co- 
lombo encerrado em uma prizão, ou por- 


que os monarchas d' Hispanha temessem, que 


se alevantasse com as regiões, que havia des- 


coberto, como pretendiam seus inimigos, ou | 
porque quizessem, que se justificasse dos ca- | 
pitulos, que contra elle havia enviado a His- | 


panha o governador das Indias, Francisco Bo- 


vadilla. Fosse o motivo qual fosse, Colombo | 


triumphoa finalmente . de seus inimigos, e foi 
de novo enviado para o novo mundo. Desta 
vez descobriu o continente da America, 10 
grãos do equador, e a costa onde está fundada 


Carthagena. Foi esta a ultima viagem do illus- | 


tre nauta. Tendo voltado a Hispanha, falleceu 
em Valhadolid a 8 de Maio de 1506, termi- 
mando com a vida uma carreira mais brilhante 


e gloriosa, que feliz. Foi sepultado na cathe- | 
dral de Sevilha, onde jaz em soberbo mauso- | 


jeu. Deixou dous filhos: Diogo, que herdou seus 


titulos e honras; e Fernando, que escreveu a | 


sua historia. 

Colombo era alto e de mobre prezenca : : ti- 
nha o rosto sobre o comprido; o nariz aqui- 
hno; os olhos azues; a pelle mimosa, mas um 
tanto afogueada ; e o cabello ruivo, que bem 
cedo se lhe tornou em veneraveis cans. Falla- 
va com facilidade, e suas palavras eram cheias 
de graça e de amabilidade. Suas maneiras eram 
graciosas, affaveis, e civís, patenteando sempre 
um grande fundo de gravidade. dra sobrio e 
muito moderado em todas as acções da sua 
vida. Possuia uma constituição robusta, e uma 
alma inaccessivel ao temor. Cultivava as bel- 
las letras, e compunha mui bem versos latinos. 
Coroavam todas estas boas qualidades um gran- 
de e profundo respeito, que sempre consagrou 
à religião. Foi ma edade de 50 annos, que 
este grande homem começou suas navegações, 
e no espaço de 14 annos realisou a sua im- 
mortal empreza. 

Á memoria deste ilustre descobridor levan- 
taram seus compatriotas na cidade de Genova 
uma formosa estatua. Os monarchas de His- 
panha deram-lhe por armas um mar de prata 
esmaltado de azul, flanqueado com tres ilhas 
de oiro, com uma esfera por timbre. Apezar 





das descobertas de Christovão Colombo, foi 
Americo Vespucio, negociante florentino, quem 
logrou a gloria de dar seu nome á quarta par- 
te do mundo, pertendendo ser o primeiro, que 
descobrira o continente. «Na verdade, ainda que 
o ilustre florentino houvesse feito esta desco- 
berta, diz um author celebre, não lhe deveria 
pertencer a gloria; mas sim áquelle a quem o 
céo dotou de genio e de coragem para em- 
prehender a primeira viagem. Já Colombo ha- 
via feito tres navegações na qualidade de al- 
mirante e de vice-rei, 5 annos antes que Ame- 
rico Vespucio houvesse emprehendido a suá 
primeira na qualidade de geographo. E pois 
fóra de toda a duvida, que a gloria do desco- 
brimento da America só pertence a Christo- 
vão Colombo. » 





A VIRGEM DE TORCATO TASSO. 


= ODO <— 


(CONTINUAÇÃO DO CAPITULO JI.) 


E» RA passado mais de um anno depois 
xs dos acontecimentos de famiha, que 
A ficam referidos na outra metade des- 

fes te capitulo; e estava-se chegado aos 
ultimos dias de Fevereiro, epocha de chuvas o 
de tristeza para Colonia, mais que para qual- 





“quer outro lugar do mundo. Uma noite, mestre 
' João Rubens conversava tranquiliamente com 


sua esposa - junto da lareira, regosijando- -se da 
felicidade, que disfructava, e de vêr que a sua 
saude, ainda viçosa e robusta, lhe prometia 
longa vida para velar por seus filhos, quando re- 
pentinamente ouviu um gemido doloroso e gri- 


tos de — soccorro, soccorro ; cujo som vinha da 
“tua. Ergueu-se apressadamente para ir soccor- 


rer o infeliz, «que era accommettido sem duvi- 
da por malfeitores: porém, por causa da pre- 
cipitação de seu movimento generoso, bateu 
com a cabeça na cornija da alta chaminé, e 
foi tam forte a pancada, que, abrindo larga fe- 
rida em uma das fontes, cahiu todo ensanguen- 
tudo junto de sua consternada consorte. Com- 
tddo, esta mulher, forte segundo o espirito de 
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Deus, em vez de se entregar a queixumes e 
lamentações, reprimiu sua dôr, e com uma 
energia sobrenatural levantou seu marido, col- 
locou-o em uma poltrona, e foi dar ordem para 
se chamar immediatamente um medico, pro- 
hibindo a seus filhos de entrar naquela ca- 
mara. Pouco depois entrou o medico, e conhe- 
cendo a necessidade, que o doente tinha, de 
uma sangria, promptamente o sangrou. Mestre 
João Rubens recobrou entam os sentidos; dei- 
xou-se curar tranquillamente, e buscou um 
pretexto para aflastar sua mulher. Assim que 
se viu só com o facultivo, fallou-lhe nestes Ler- 
mos: 

— Mestre, ha bastantes annos, que sois para 
mim e para minha familia um verdadeiro ami- 
go; vou pois agora pedir-vos uma prova desta 
amizade. É necessario, que me falleis com fran- 
queza ácerca da minha ferida, e do meu es- 
tado. Lembrai-vos de que tenho mui graves 
deveres para preencher como pai de familia e 
como christão. 4 Julgais-me fóra de perigo, ou 
à borda da sepultura ? 

O medico abaixou tristemente a cabeça. 

— Comprehendo a vossa resposta, e agra- 
deço-vos a franqueza. 7; Que tempo me restará 
de vida para me pôr bem com Deus, e com 
os homens ? 

— Reputo por um milagre estardes ainda 
vivo, murmurou o medico. 

Mestre João Rubens chamou por sua esposa. 

— Querida Maria, lhe disse, se tú fôras 
uma mulher fraca, e sem fé em Deus, hesita- 
ria em te fazer conhecer, que está proxima a 
nossa separação neste mundo, e que não tar- 
darei em comparecer na prezença do supremo 
Juiz. Porém, todos os instantes me sam pre- 
ciosos à fim de cumprir deveres, cuja falta de 
cumprimento faria amarga a minha morte. 
Manda procurar o senhor deão, e pede-lhe que 
venha ajudar-me a bem morrer; e tú ouve 
attentamente as instrucções, que me restam 


para te dar ácerca do futuro de nossos filhos. | 


Iniciada em meus mais secretos pensamentos, 
e em todos os meus projectos, poucas coisas 
tenho para te dizer. » 

A senhora Rubens, pallida como um finado 
embrulhado na mortalha, ouviu as fataes pala- 
vras de seu marido, sem mostrar outro signal 


de emoção alem daquella pallidez. Sentou-se, 
pois, junto á cama do moribundo, cuja mão 
apertava entre as suas, em quanto ouvia silen- 
ciosamente o que elle lhe dizia, com voz en- 
fraquecida, sim, mas clara e firme. Depois de 
lhe recordar, em resumido quadro, os designios 
que ambos haviam formado relativamente á sor- 
te futura de seus sete filhos ; depois de lhe ensi- 
nar com clareza o modo conveniente para rea- 
lisar a fortuna, que lhe deixava, e para a em- 
pregar da maneira, que menos exposta estives- 
se aos acasos sinistros, aconselhou-a a que dei- 
xasse Colonia, c se tornasse para Antuerpia. 

— Graças a Deus, accrescentou elle, já está 
quast inteiramente apasiguada a contenda sus- 
citada entre os huguenotes, e os catholicos. 
Aquelles, que permaneceram fieis à fé de seus 
pais, não teem que temer perigo algum real: 
achar-te-has no meio de tua familia, entre- 
tanto que em Colonia não contas mais que 
amigos; e bem sabes que os laços de sangue 
teem mais solidez, e mais colôr que os que 
nascem de relações, por mais intimas que ellas 
sejam.» No momento de terminar estas pala- 
vras, entrou o deão de S. Pedro e S. Paulo. 
O bom sacerdote não poude vêr João Rubens 
agonisante sem derramar lagrimas; de sorte 
que foi myster deixar correr alguns instantes 
para se pôr em estado de preencher seus de- 
veres para com o moribundo. Passado este mo- 
vimento de sensibilidade, tributo devido á na- 
tureza, reassumiu o caracter de sacerdote de 
Jesus Christo; ouviu a confissão de mestre Ru- 
bens, e do fundo do coração deu graças a Deus 
por ter de abençoar uma alma tam pura, tam 
nobre, tam leal, e tam christã. Acabada a con- 
fissão, sahiu por alguns instantes para logo vol- 
tar a fim de administrar o sacramento da ex- 
trema-uncção ao seu penitente, que, aproveitan- 
do-se deste intervallo de tempo, fez reunir em 
torno de si toda a sua familia. 

— Meus filhos, exclamou elle, restam-me 
poucos momentos de vida; bem depressa com- 
parecerei na prezença de Deus, meu Creador, 
e meu Juiz. Hei myster da sua immensa bon- 
dade, e das vossas orações, para o achar mi- 
sericordioso para comigo. Não cesseis, pois, de 
lhe dirigirdes preces por minha alma. » 

Nisto foi interrompido pelos soluços de seus 


“UNIVERSO PITTORESCO. 





filhos ; porém, fazendo-lhes signal para que os 
reprimissem, continuou : | 

— Não julgo necessario exhortar-vos para 
que presteis a vossa mãe o respeito e obedien- 
cia, que lhes deveis, quaesquer que fôrem as 
vossas circunstancias e a vossa edade, porque 


é este o primeiro e mais imperioso dever, que | 


tendes que cumprir na terra. Porém, o obje- 

“cto para que me parece pouca toda a minha 
maior recommendação, é a união entre vós, é 
o amor que deveis ter uns aos outros, soccor- 
rendo-vos mutuamente. ; Eia pois, meus que- 
ridos filhos, vivei como bons christãos; lem- 
brai-vos, que fóra do verdadeiro caminho da 
lei de Deus não ha felicidade nem repoiso! 
| Recebei a minha bençam; e vinde abraçar- 
me pela ultima vez!» 

As pobres crianças, com a desesperação n'al- 
ma, e adôr no coração, ajoelhadas junto do 
leito, abaixaram respeitosamente a cabeça sob 
as duas mãos, que se estenderam para as aben- 
çoar, e em seguida beijaram essas mesmas 
mãos, já enregeladas pelo frio da morte. Nes- 
te momento entrou o deão, trazendo o celeste 
viatico, e os santos oleos da extrema uncção. 

Todos os visinhos.e amigos de João Rubens, 
avisados pelo rumor geral do terrivel aconte- 
cimento, que lhe sobreviera, haviam corrido 
presurosos para assistir á santa e lugubre ce- 
remonia:; e com tochas acesas nas mãos esta- 
vam ajoelhados em volta do leito, no vestibu- 
lo da caza, e até na rua. ; Nobre e pathetico 
testemunho da estima e consideração, que ca- 
da um sentia pelo homem de bem, que Deus 
chamava para si! | | 

Mestre Rubens juntou ao principio o mur- 
murio de sua voz ás orações, que o sacerdote 
recitava, e que o auditorio repetia. Porém bem 
depressa se deixou de óuvir aquella voz, que, 
firme no começo, pouco a pouco se fôra enfra- 
quecendo. A senhora Maria inclinou-se entam 
sobre o leito, e immediatamente exclamou com 
o doloroso accento da desesperação : 

— | Meus filhos ! meus queridos filhos ! vin- 
de aos meus braços! ah! vinde depressa ! » 

As crianças levantaram-se, attonitas e cons- 
ternadas, e correram para sua mãe. 

— ; Estaes orfãos ! lhes disse ella, ;estaes 
orfãos, meus pobres filhos ! » 
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Com effeito, João Rubens acabava de-en- 
tregar a alma ao Creador. 

Não descreverei. todas as lugubres e pie- 
dosas ceremonias, que se seguiram a este mo- 
mento fatal. A senhora Rubens quiz por suas 
proprias mãos embrulhar na mortalha os des- 
pojos mortaes de seu marido; e cumpriu este 
tremendo dever com uma força d'animo, que 
lhe provinha, sem duvida, do soccorro de Deus. 
Assim pois, de modo nenhum consentiu, que 


“mãos de estranhos tomassem o cuidado de de- 


positar no esquife o corpo do finado : ajudada 
por um antigo criado, alli o collocou doce- 
mente; em seguida accendeu a alampada fu- 
nerea, e foi juntar-se a seus filhos. As pobres 
crianças lançaram-se, chorando, em seus bra- 
ços; e foi entam somente que a triste viuva 
poude dar livre curso a suas lagrimas, alivian- 
do o coração do terrivel pezo, que o opprimia. 
Passado este primeiro momento consagrado à 
desesperação, à senhora Rubens, com a alma 
despedaçada pela dôr, entregow-se, durante al- 
gumas horas, ao mais profundo abatimento ; 
sentia-se sem força, sem resolução, e sem co- 
ragem; não se importava do que se passava 
em torno de si; de bom grado quizera mor- 
rer. Durava este afilictivo estado de prostra- 
ção, quando as badaladas das Ave-Marias lhe 
soaram aos ouvidos: este som foi para ella um 
como aviso divino. Levantou-se d'improviso, 
envergonhada da sua [raqueza; recitou uma 
oração, curta mas fervorosa, e começou a dar 
novas mostras de sua tranquila actividade, e 
de sua resiguação christã. Obrigou seus filhos 
a tomarem primeiramente algum alimento, e 
depois algum repoiso; e não permittiu, que 
outra pessoa velasse naquella caza, senão um 
padre, e um criado velho, que havia quarenta | 
annos, que servia a seu marido. Em compa- 
nhia, pois, do sacerdote e do bom servo pas- 
sou a noite junto do feretro, derramando, se- 
gundo a expressão de Bossuet, lagrimas d'en- 
volta com orações. Apenas rompeu o primeiro 
alvor matutino, foi cuidar dos arranjos neces- 
sarios à sua pessoa; vestiu-se de pesado luto, 
e foi acordar com um beijo cada um de seus 
filhos, os quaes logo fez reunir para resarem a 
oração da manhã. Ella propria recitou esta 
oração, apezar de que este dever era desem- 
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penhado habitualmente por uma das crianças ; 
depois accrescentou ás orações do costume o 
De profundis, pronunciando-o com voz com- 
movida, porém intelligivel. Acabado isto, er- 
gueu-se do genuflexorio em que estava ajoe- 
lhada diante da Virgem de Torcato Tasso, e 
entregou suas duas filhas a uma criada velha, 
encarregando-a de as conduzir para o quarto 
da caza mais retirado, de modo que não pre- 
senciassem as lugubres ceremonias, que íam 
ter lugar. 

— Vós, porém, disse Maria a seus filhos, 
sois homens, e é myster que comeceis o vosso 
tirocinio com a dôr e com os deveres penosos. 
Ide vestir os trajes de lucto, que esta noite 
mandei fazer para vós, e depois ireis orar jun- 
to do corpo de vosso pai, até que os padres o 
venham buscar. Agora vou para a companhia 
de vossas irmãs, e lá esperarei por vós, quan- 
do voltardes da igreja. » 

Assim que acabou de proferir estas pala- 
vras, beijou os filhos com ternura; depois con- 
duziu-os á camara funerea, por cuja porta 
meia aberta lançou para dentro um olhar fur- 
tivo cheio de dôr, e retirou-se immediata- 
mente. 

Assim que o enterro se terminou, e depois 
que os numerosos amigos de João Rubens, no 
regresso do cemiterio, vieram, conforme o uzo 
do paiz, rezar um De profundis na camara, 
onde elle dera o espirito ao Creador, os cin- 
co filhos de Rubens fôram ter com sua mãe, 
que estava lendo um livro pio a suas filhas, as 
quaes se occupavam em fazer seus vestidos de 
luto. Este encontro foi uma nova origem de 
lagrimas e desesperação, em que tomou parte 
o velho cura, que reconduzia os filhos aos bra- 
ços da pobre mãe. Neste momento entrou a 
criada velha para annunciar, que o jantar es- 
tava prompto; mas não poude proferir uma 
unica palavra, porque os soluços lhe embarga- 
ram a voz. Entam a senhora Rubens, tomando 
animo, estendeu silenciosamente a mão para 
encaminhar o sacerdote, e sahiu acompanhada 
de seus filhos. 

É uzo em Flandres, e éum uzo bem cruel, 
que no dia de um enterro a familia do fi- 
nado dê de jantar a seus mais intimos ami- 
gos, e aos padres, que houverem celebrado o 
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officio funebre. Achavam-se, pois, vinte pes- 
soas reunidas no salão, que precedia a sala de 
jantar. A senhora Rubens saudou-as com um 
ar de dignidade dolorosa, passando por meio 
de todos com a fronte erguida, e olhar fir- | 
me, como, se quizera mostrar sua coragem 
para repellir esta especie de humilhação, que 
resulta sempre da piedade. Assignalou a cada 
um o lugar, que devia occupar. Quando todos 
os convidados se assentaram, achou-se que, 


“machinalmente e por habito, ficára desoccu- 


pado um lugar na cabeceira da meza, o lugar 
destinado ao dono da caza, lugar que João 
Rubens outrora occupára. A triste viuva sen-. 
tiu entam correr uma lagrima por suas faces, 
e esteve alguns instantes sem poder levantar 
os olhos do chão. ? 

— Mestre Filippe Rubens (exclamou ella 
finalmente, servindo-se para com seu, filho mais 
velho da linguagem respeitosa, que usava para 
com seu marido), mestre Filippe Rubens, sois 
o chefe da familia, pertence-vos este lugar. » 

Filippe obedeceu com silenciosa dignidade 
à ordem de sua mãe. Deixou o lugar, que oc- 
cupava na extremidade da meza, e veiu sentar- 
se na grande cadeira de carvalho, cujo espal- 
dar a distinguia das outras por ser mais ele- 
vado, e por ter esculpidas as armas da familia. 
Filippe saudou seus hospedes como vira muitas 
vezes praticar a seu pai: depois recitou com 
desembaraço o Benedicite; e encheu de vinho 
um grande copo de prata, que levou á boca, 
entregando-o logo a um servo, que estava por 
detraz delle, para o levar a sua mãe. A se- 
nhora Rubens tocou egualmente com os labios 
no vinho, e deu o copo á pessoa, que lhe fi- 
cava à direita, de sorte que a taça de prata 
correu de boca em boca, e de mão em mão 
até chegar novamente a Filippe Rubens, que 
nesse momento se assentou, seguindo todos o 
seu exemplo. Começou entam o mancebo a 
trinchar, fazendo as honras da meza com tal 
promptidão, graça, e sciencia dos usos e da 
politica, que deixou encantados todos: os cir- 
cumstantes. A boa mãe olhava com ternura 
para o filho, e sentiu um quasi movimento de 
alegria agitar-lhe o coração, como um fugitivo 
raio do sol, que passa d'improviso atravez da 
opaca nuvem de uma borrasca, e desaparece 
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com a mesma presteza com que resplande- 
ceu. € 

Acabado o jantar, Filippe Rubens recitou 
as graças a Deus; cumprimentou seus hospe- 
des: offereceu a mão a sua mãe, e conduziu-a 
à sua camara. Entam a pobre viuva passou o 
braço em torno do pescoço de seu filho, e 
apertou-o ao peito em estreito e terno abraço. 
Voltando-se depois para os outros seus filhos, 
lhes disse : 

— Eis o vosso pai d'ora em diante. » 

As quatro crianças, levadas de um movi- 
mento espontaneo, tiraram os seus barretes. 

Seguindo os ultimos conselhos, que recebera 
de seu marido, a senhora Rubens tratou com 
actividade, e ajudada por seu filho mais velho, 
dos meios de apurar os seus haveres, com o 
fim de voltar para Antuerpia. 

Passado um anno depois da morte de João 
Rubens, foi toda a sua familia à igreja de 8. 
Pedro e S. Paulo para assistir às exequias do 
funebre anniversario — do fim de um anno, 
como dizem em Flandres, celebradas pelo re- 
poiso da alma do defunto; acabadas as quaes, 
foi rezar junto da sepultura do finado, onde 
haviam posto na vespera uma lapide de mar- 
more com um longo epitaphio. 

Quando sahiram da igreja, entraram todos 
em duas carruagens, que os estavam esperan- 
do, e poseram-se a caminho de" Antuerpia. 


' (Contimia ). 
o) (Em 


BOA SAHIDA DE MÁ POSIÇÃO. 


& 


erto pregador, em quanto não principia- 
va o sermão, tentado do jogo se pôs a 


& 
Jogar na caza do despacho com todo o 


recato. Chegou a occasião, chamarão-no à pres- 


" sa, metteo as cartas na manga, foi tomar a 


benção ao celebrante, e sobio para o pulpito. 
Já no meio de hum dos discursos, que era so- 
bre a educação dos filhos, cheio de mais ca- 
lor, bracejou, e eis que as cartas, saltando fó- 
ra da manga, se espalharão pelo auditorio. Fez 
este hum grande reboliço, e começou a mur- 


murar do pregador; porem elle, deixando se- 
renar hum pouco o susurro, disse para hum 
menino, que alli estava, que apanhasse humas 
poucas daquellas cartas, e lhe foy perguntando 
se as conhecia, e o rapaz as foy nomeando 
muito bem pelos seus nomes. Depois saltou a 
perguntar-lhe pela Doutrina Christaã, a que 
elle não soube responder tão bem. Então o pa- 
dre, tomando daqui forças para o seu assum- 
pto, exclamou com valentia: « Eis-aqui o en- 
sino, que dais a vossos filhos; aprendem mais 
depressa os mysterios da iniquidade, que os 
elementos do Christianismo. Conhecem muy 
bem os pontos das cartas, porem ignorão os 
da Religião. » 

Como a sua predica tinha por objecto este 
ponto, todos crerão que o padre pregador ha- 
via premiditado o incidente, que lhe deo lu- 
gar para aquella efficaz moralidade. 


H. de Recreyo. 





ESPERTEZA DE UM CEGO. 


AN um cego, desses que pedem por por- 
tas, deram em certa parte um ca- 

cho de uvas por esmola. Tratou logo 
de o assegurar, repartindo-o egualmente com 
o seu moço, e para isso concertou com elle, 
que o comessem bago a bago alternadamente. 
Depois. de quatro idas e vindas, o cego, para 
experimentar se o moço lhe guardava fidelida- 
de, picou os bagos a pares. Vendo o moço 
que seu amo faltava ao contracto, callou-se, e 
poz-se a comer tres a tres. Não esperou mui- 
to o cego, á terceira vez descarregou-lhe com 
o bordão na cabeça. — ; Porque me dais» 
?'gritou o rapaz. — Porque contractando nós, 
respondeu o amo, que comessemos egualmente 
estas uvas bago a bago, tú comes a tres, e a 
quatro.» — 4 É quem vos disse que eu fiz tal 
aleivozia ? » perguntou o moço cheio de admi- 
ração. — Isso está claro, respondeu o cego; 
porque faltando-te eu primeiro no contracto, 
comendo a pares, tú te callaste, sem me re- 
quereres tua Justiça: e não és tú tam santo, 


ST 2 


UNIVERSO PITTORESCO. 





que me levasses em conta, nem em onto a 
minha sem razão, senão pagando-te em dobro 
pela callada. » 


A primeira missa celebrada na America. 


Primeiro Sacerdote, que celebrou o 
Santo Sacrificio da Missa na India Oc- 
cidental, depois de descuberta por 
Christovão Colon anno de 1492. foi o P. Frey 
João Peres, nosso Portuguez, Religioso de S. 
Francisco, no porto de Santo Domingo, em 
huma Igreja, que levantou de ramos, na qual 
collocou o Santissimo Sacramento ; e foi a pri- 
meira Igreja dedicada a Deos naquella tão di- 
latada região. 





An. Hist. 


— SEDE 


AS DEMANDAS. 


izem, que Habis, filha del-Rey Gorgon, 
» por haver sido creada nos bosques com 
leyte de hua cerva, sahio ligeyrissima no cor- 
rer. Estou considerando, que leyte mamaria 
hia destas causas (fallando de demandas), ou 
requerimentos na mão dos Ministros, e seus 
Officiaes, que não ha remedio a fazella cor- 
rer. ;Se beberia o leyte da Preguiça do Bra- 
zil (a quem os Castelhanos chamão por ironia 
Perillo ligero), que gasta dous dias em subir 
a hua arvore, e outros dous em descer? Mas 
não he adequado o simil: porque a Preguiga 
do Brazil anda devagar, mas anda; e a pre- 
guiça do Reyno, e seus Ministros, a cada pas- 
so pára, e dorme : dous mezes para entrar hum 
papel, e parou: outros dous para subir a con- 
sulta, e tornou a parar: outros dous para des- 
cer abaxo, e temola outra vez parada: mais 
tantos mezes para se verem os autos; mais ou- 
tros tautos para se formar a tenção; mais tan- 
tos annos para embargos, appellações, suspen- 
ções, dilações, vistas, revistas, replicas, e tre- 





Plicas: ó Preguiça do Brazil, já eu digo, não 
por ironia, senão por boa verdade, que tú em 


comparação da preguiça do Reyno és Perillo 
ligero. 


Bernardes: N. Florésta. ' 
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— noso 
-Tilás da Persta — Syringa persica. 


EmBLEMA — Prazer. 





She STE formoso arbusto, a que os 'jar- 
AN EA NS dineiros dam, entre outros, o nome 
2d EUA de — jasmins da gloria, é oriundo 
“da Persia, donde veiu para a Eu- 
ropa no meio do seculo 17.º A belleza e fra- 
grancia de suas mimosas flores, e o recortado 
de sua folhagem, fizeram-no querido de todos, 
e tam desejado, que se vulgarisou repentina- 
mente. Hoje é muito commum em os nossos 
jardins; e é esta a causa de se lhe não dar 
mais estimação. 

E proprio este arbusto para fazer latadas, 
e vestir paredes, não porque cresça muito, mas 
sim porque seus troncos, tenros e bem guar- 
necidos de folhas, se prestam a tomar todas 
as formas, que o capricho do jardineiro lhe 
queira dar; até em alguns jardins o tosquiam 
e cortam como se fôra buxo ou teixo, fazendo 
delle elegantes piramides, e outras figuras. Es- 
ta operação costuma ter lugar depois de se 
haver despido de suas flores, o que succede 
por todo o mez de Maio. 

Goza em todos os terrenos: afronta as in- 
clemencias das estações, assim como supporta 
a sede por muito tempo. Multiplica-se por 
semente, e por estaca. 

Por meio da cultura tem-se conseguido al- 
gumas variedades de lilazes, que se difleren- 
çam pela côr mais carregada de suas flores, e 
por serem estas mais dobradas. 
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ARRABALDES DE VILLA NOVA DE GAIA. 


BOB a- 


DE Sao d Lad de Ea 


ORRENDO o anno de 1566, Braz 
Pereira, cavalleiro da ordem de 
Christo, e sua mulher Mecia da 
Paz, naturaes da cidade do Por- 
to, offereceram aos religiosos ca- 
ame qe e) puchos da Provincia da Piedade 
pre re ER um convento em uma quinta, 
que elles offerentes possuiam nas visinhanças 
de Villa Nova de Gaia, e por conseguinte a 
pequena distancia do Porto. Foi aceita a offer- 
ta; porém só depois de tres annos se levou a 
efeito, porquanto em Agosto de 1569 é que 
se deu principio à fundação do convento, e 
com tal diligencia andaram as obras, que em 
pouco tempo se acabou, dando-lhe por orago 
a Santo Antonio. 

Está situado este convento « defronte da ci- 
dade do Porto (diz o chronista da Provincia 
da Piedade), da outra parte do rio Douro, um 
pouco mais abaixo da Cidade, em sitio media- 
namente levantado sobre o rio, para aquella 
parte, que se mette no mar, e não muito lon- 
ge delle, junto ao Lugar de Gaia, que com 
pouca corrupção conserva a memoria do anti- 
go Castello de Calé, celebre pelo nome, que 
deo a este Reino, conforme a melhor opinião. 
Junto pois ás ruinas deste Castello está edifi- 
cado o nosso Convento, em lugar ameno, e de- 
leitoso, assim pela visinhança, e formosa vista 
do rio, pelo qual discorrem continuamente di- 
versas embarcações; como tambem por haver 
dentro da cerca copiosas, e perennes fontes de 
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agua, das quaes uma vem por canos sahir. á 
claustra, donde se reparte, e vai regar a hor- 
ta e pomar, cheio de muitas arvores de diver- 
sas frutas. Fla tambem outras plantas, como 
são murtas, carvalhos, e outras semelhantes, as 
quaes a falta, que commettem em não dar 
fruto, emendão, e recompensão, ora recreando 
aos encalmados com sua fresca sombra, ora 
alegrando os olhos com sua aprazivel formosu- 
ra...... O lugar, onde agora está o nosso 
Convento, chamava-se antigamente Val de 
Amores: foi-lhe posto este nome, porque era 
mui frequentado pelo fresco do arvoredo, e cu- 
rioso do jardim; tomarão os ociosos motivo 
para offenderem a Deos neste trato, o que era 
occasião para o cngrandecerem, e louvarem. 
Pela mesma causa era chamado dos zelosos 
Val de Inferno, até que ultimamente trocou 
este nome, depois que nelle entramos, em Val 
de Piedade, como agora se chama. » 

Apezar de, passados annos, ser ampliado 
este convento com mais um dormitorio, sem- 
pre ficou pequeno, de sorte que nunca vive- 
ram nelle mais de vinte religiosos. 

A igreja foi victima das devastações da 
guerra civil, que inundou em sangue Portu- 
gal, durante os annos de 1832 a 1834. Um 
incendio voraz a consumiu logo no principio do 
famoso eerco do Porto, e nunca mais foi repa- 
rada. O edificio do convento e cerca fôram 
vendidos a um negociante do Porto, que os 
tem melhorado muito. 

x 
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Nem a grandeza da traça, nem os primores 
da RAD nem finalmente as recorda- 
ções historicas, fazem digno de apreço este 
edificio; porém a formosura do sitio, e o gra- 
cioso aspecto da frontaria do templo, assenta- 
da sobre uma alta e espaçosa escadaria, do- 
minando a furiosa corrente do Douro, e appa- 
recendo como a furto por entre a verde ra- 


| magem de corpolentas arvores, fazem-no cer- 


tamente merecedor de ser visto; e mui boa 
escolha fez o Sr. Forrester de tam linda per- 
spectiva, para com ella enriquecer a sua bella 
collecção de estampas, pois que a vista, que 
acompanha este artigo, é copia de uma dessas 
estampas primorosas. 


LXXVI. 
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A corja de comjio e guenta Pri mar gue da Dgal” 


E», STÁ situada esta aprazivel vivenda 
ZA nas faldas da serra de Cintra, jun- 
à to à villa do mesmo nome, mas 

eseble em lugar mais baixo. Um formoso 
arroio DE cristalinas aguas, serpeando debaixo 
da verde abobada de corpolento e annoso ar- 
voredo, precede a entrada principal, que, ape- 
zar de ficar como entalada em uma estreita 
garganta, não é falta de elegancia, nem de 
magnificencia, porquanto, é formada de mui 
polido e bem lavrado marmore, e de airosos 
portões de ferro. Deste portico conduz ao jar- 
dim uma alameda bem copada, guarnecida pe- 
los lados com suas flores, e varios assentos. 
Da parte direita, de quem alli entra, encos- 
ta-se esta alameda a uma colina um tanto ele- 
vada e ingreme, mas ornada de verdura; da 
parte esquerda, como o terreno desce bastante, 
eleva-se um muro para lhe suster a terra, o 
qual com seus alegretes e assentos vai corren- 
do ao longo da alameda, e depois em torno 
do jardim, de modo que o abraça pelos lados 
do occidente e do norte, em cujo recinto fica 
a linda caza do campo. Varias guaritas, que 
guarnecem a espaços este muro, dam ao jar- 
dim, visto exteriormente, o aspecto de uma 
fortificação militar (1). No meio do jardim 








(1) Esta obra foi delineada pelo marechal Be- 


resford, durante a sua residencia em Portugal, e ' 


ergue-se um tanque de marmore branco, com 
seu repuxo formado por dois golfinhos. No 
fundo, pois, deste jardim eleva-se a bella caza 
de campo pela forma, que a estampa mostra. 
Não é grande, nem magnifica, mas o que lhe 
falta de ambas estas coisas, sobeja-lhe de gra- 

e belleza, porque destas possue abundante- 
mente. Tem quatro frentes, e encerra algumas 
formosas salas, das quaes uma se extrema por 
sua vastidão, riqueza das decorações, e bom 
gosto dos moveis e alfaias, que a guarnecem. 
Do terreiro em que estam a caza e jardim 
desce-se para os pomares de laranja, e a poucos 
passos entra-se inesperadamente em um deli- 


“cioso jardim, que tam escondido fica com o 


frondoso arvoredo, que o cerca, e quasi intei- 
ramente o tolda, que só de dentro se vê. Tem 
uma caza de regalo, outra de banhos, e um 
pequeno lago. 

Aos pomares segue-se a mata, situada em 
uma posição mais alta, e é separada daquelles 
por uma grossa muralha. Está bem povoada 
de arvores e arbustos silvestres, e tem uma 
bonita caza de regalo, coroada com ameias, à. 
qual se vê na estampa junta. | 

Pertence esta quinta actualmente ao Sr. 
marquez do Fayal, primogenito do Sr. duque 





em tempos que esta quinta era Lippi jo: do vis- 
conde de Jurumenha. 
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de Palmella; e a possue por parte de sua 
mulher a marqueza do mesmo titulo, filha e 
universal herdeira do opulentissimo conde da 
Povoa, antigo; senhor desta propriedade. 

Na estampa apparece, do lado esquerdo do 
leitor, uma pequena parte do paço real. 


"MOEDAS PORTUGUEZAS DESDE D. AFFONSO 
HENRIQUES, 


(Eatrahido das Noticias de Portugal — por Severim de Faria ). 


DOBRAS DEL REY D. SANCHO I. 


Moeda mais antiga, que se acha nes- 
EN te Reino, he huma de ouro do ta- 

manho de dous vintens, e de pezo, 
que 60 delles fazião hum marco, que vem a 
ser 500 réis da nossa Moeda, de huma parte 
tinhão esculpido El Rey D. Sancho a cavallo, 
armado, e da outra as Armas de Portugal, na 
fórma que apontamos no Discurso da Nobreza. 
Destas Moedas tenho eu huma, e della se faz 
menção na 3. p. da Monarquia Lusitana, a 
qual he a seguinte. 





Outra semelhante anda esculpida nos dis- 
cursos varios do Conego Gaspar Estaço ; e alem 
destas vi já outras duas semelhantes, estas 
parece que erão as nossas Dobras antigas, até 
o tempo del Rey D. Pedro, porque não se 
achão outras Moedas daquelles Reys. 


MOEDAS DEL REY D. AFFONSO Iv. 


Segundo parece do cap. 56 da Chronica del 
Rey D. Fernando, não ouve mudança na Moe- 


da deste Reyno, até o tempo del Rey D. Af- 
fonso IV, o qual com consentimento do Clero, 
e povo, fez os Dinheiros Aflonsis, mandando 
valessem dose dos outros, no que ganhou mui- 
to; porque vinha a fazer em cada marco de 
ganho quatro livras, e quatro soldos; e estas 
livras são as que parece temos agora com no- 


me del Rey D. Afonso, humas batidas em Lis- 


boa, porque tem hum L. ao pé do nome del 
Rey, e outras lavradas no Porto; porque tem 
bum P. em lugar de L. Destas Moedas tenho 
muitas, e para exemplo fiz aqui esculpir huma : 
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O pezo, que hoje tem esta Moeda de prata 
pela valia presente, he 40 réis; e esta he a 
mais antiga Moeda de prata dos nossos Reys, 
que tenho visto. 


MOEDAS DEL REY D. PEDRO. 


No cap. II da historia del Rey D. Pedro se 
diz, que este Rey mandou fazer Dobras de 
ouro fino, que 50 dellas fasãão um marco, e 
cada Dobra destas tinhão quatro livras, e dous 
soldos. Este marco cra de ouro, e valia então 
7380. por que tanto vem a montar as 50. 
Dobras, que diz o Chronista fazão hum mar- 
co, contando a 82 soldos cada Dobra, que 
tanto são as quatro livras, e dous soldos, que 
valia cada Dobra, contando a 20 soldos cada 
livra. E assim se tomarmos estas Dobras con- 
forme o que então valia o marco de ouro, erão 
agora da nossa moeda 147. reis, e tres quin- 
tos de Real; porque valia cada dobra 82 sol- 
dos dos primeiros, os quaes a dez seitys, e 
quatro quintos de seitil cada hum, vem a fa- 
zer os ditos 147 reis, e tres quintos de real, 
porêm se fizermos a conta conforme a vala 
do marco de ouro que são 30U000. reis, ti- 
nha cada huma destas Dobras 600 reis de 

35 « 
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peso; pois 50 dellas pesavão hum marco, e 
tanto pesão as Dobras daquelle tempo, que 
ainda hoje se conservão, de que eu tenho huma. 

Fez o mesmo Rey D. Pedro outra moeda, 
que chamou meyas Dobras, e tinha 41 soldos, 
que conforme à computação acima dita valião 
73. e meyo e tres decimos de real, das quaes 
meyas Dobras 100 fasião hum marco de ouro, 
assim terão hoje de pezo 300. reis. 


No mesmo Cap. II se diz, que lavrou este 


Rey huma moeda de prata, a que chamavão 
Torneses, que 65 fazião hum marco de liga, e 
pezo dos Reaes del Rey D. Pedro de Castella. 

Outros Torneses fez mais pequenos, que en- 
travão num marco 130. e de huma banda ti- 
nhão as Quinas, e da outra o rosto del Rey 
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com Coroa; e as letras de huma parte dizião : 
Petrus Rex Portugalie, 8º Algarbi : e da outra: 
Deus adjuva me; que erão os mesmos cunhos, 
e letras, que tinha nas suas Dobras. Valia o 
Tornês grande sete soldos, e o pequeno tres 
soldos, e meyo. Este nome de Torneses parece 
que deu El Rey D. Pedro a estas moedas à 
semelhança de huma mueda Franceza, que en- 
tão corria por toda Europa, e se lavrava em 
Tours, Cidade de França, e por isso se chama- 
vão soldos Turonenses. 

Outra moeda mandou bater El Rey D. Pe- 
dro, que chamavão Dinheiros Aflonsis de liga, 
e erão do valor, que fisera El Rey D. Afonso: 
seu Pay. 

(Contimia ). 
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'A PRINCEZA DE LAMBALLE. 


GARRAS os tempos em que a rainha de França, 
d N ká Maria Antonieta, mulher de Luiz 16.º, 
xira, gosava de todas as dilicias, que podem 
provir da riqueza, da grandeza, e do: poderio, 
só se julgava feliz, quando tinha a seu lado a 
princeza de Lamballe (t)..7 Mas que felici- 
dade poderá dar a uma rainha uma mulher na 
condição de vassalla ? perguntarão muitos. Uma 
felicidade, que poucos soberanos teem: gosado ; 
responderemos nós; a felicidade, que tem por 


mãe a verdadeira amizade. A princeza de Lam-. 


balle era uma amiga como tem havido: poucas; 
era um perfeito exemplar da amizade; e arai- 
nha de França apreciava devidamente o bem 
que possuia. Não havia no paço quem tivesse 
maior valimento, que aquella illustre dama, e 
ninguem saberia milhor, que ella, aproveitar-se 
da privança, que disfrutava. As suas mãos todos 
os dias se estendiam para: a rainha cheias de 
requerimentos e petições; e as suas supplicas 
cram continuadas, chegavam a ser importunas, 
em quanto não alcançava o desejado despacho. 


(1) Maria Thereza Luiza de Saboia-Carignan, 
nasceu em Turim em 8 de Setembro de 1749, e 
veiu de tenra edade para França, onde cazou com 
Luiz Alexandre José de Bourbon Penthievre, prin- 
cipe de Lamballe, que a deixou viuva. 


«; É impossivel (disse-lhe umavez Maria An- 
tonieta ao receber-lhe os requerimentos), que 
vos busquem para protectora tam grande nu- 
mero: de infelizes; sois vós necessariamente, 
que andais em procura delles. E não me ad- 
mira, que nunca pedisseis coisa alguma: para 
vós, pois que empregais todo o vosso tempo e 
esgotais todas as palavras de supplica, em ad- 
vogar a causa do infinito numero dos infelizes. » 
Na verdade, a princeza de Lamballe era in- 
cançavel em advogar tam nobre causa : despia- 
se para vestir os indigentes; privava-se do su- 
perfluo, e até do precizo, para soccorrer os po- 
bres; deixava algumas vezes os esplendidos sa- 
rãos de Versalhes para levar consolações aos 
afilictos; e para se obter a sua protecção, não 
era myster mais que um só titulo — o do in- 
fortunto. A princeza de Lumballe era dotada 
da mais peregrina formosura; ; mas: quando 
ella entrava na caza de uma familia desgra- 
cada, para a tirar da miseria, o seu rosto não 
era o de uma mulher formosa, era o semblan- 
te de um anjo, em que se espargia a mais su- 
blime expressão da felicidade celestes! 

Em meio de tam santa vida, rebentou a re- 
volução de 1789. A França começou a correr 
na estrada dos crimes e das abominações com 
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passos de gigante; e a familia real, atemori- 
sada com o apressado correr da dissolução so- 
cial, e temendo-se de ser submergida debaixo 
do volcão da ira popular, que bramava em 
volta do throno mais horrivelmente, que o mar 
agitado da tempestade, resolveu-se a fugir des- 
se paiz desgraçado. Para o bom successo da 
empreza julgou-se preciso, que a familia real 
fosse com o menor acompanhamento possivel, 
de modo que até os proprios irmãos d'el-rei 
seguiram differente caminho. A rainha abraçou 
a sua amiga com lagrimas de ternura; e dis- 
seram-se adeos com esperança de brevemente 
se tornarem a vér em mais feliz situação. Pas- 
sados poucos dias, a princeza de Lamballe es- 
tava em Inglaterra, livre de todo o perigo; 
| mas a destitosa Maria Antonieta e sua infor- 
tunada familia, presos em Varennes no acto da 
fugida, haviam sido levados para Pariz, onde 
soffreram toda a casta de injuria, até que fô- 
ram encarcerados nas prisões do Templo! Ao 
receber tam triste notícia, a princeza de Lam- 
balle determina deixar a Inglaterra, para se ir 
Juntar com a sua amiga infeliz, e participar do 
seu infortunio, como outr'ora participara da sua 
felicidade. Não faltou quem lhe debuxasse em 
quadro fiel os perigos, a que se ia expôr, pe- 
rigos de horrenda catadura já a este tempo 
experimentados por muitas e mui ilustres per- 
sonagens. Diziam-lhe que o sacrificio da sua 
pessoa, não salvaria a rainha da sorte, que a 
aguardava. Diziam-lhe tudo, em fim, quanto 
era capaz de abalar um coração, que não fôra 
o seu; mas tudo foi baldado: a amizade pou- 
de mais neste coração virtuoso, que o amor 
de si propria. 

A princeza de Lamballe deixou as praias 
hospitaleiras de Inglaterra : ; poucos dias de- 
pois estava nos braços da sua amiga! ;sim, 
nos braços da sua amiga, e em breve nas pri- 
sões do Templo, onde entrára por graça es- 
pecial, e se considerava feliz de alcançar o que 
fazia a desgraça de tantos milhares de indivi- 
duos! 4 E quereis saber qual foi a missão, que 
esta mulher desempenhou junto da consternada 
e afilicta familia de Luiz 16.º? ; Foi a subli- 
me missão de anjo consolador! No meio dos 
maiores ultrages, que recebia continuamente 
dos guardas da prisão, a serenidade de seu 


rosto nem levemente se alterava, porque era o 
effeito da resignação christã. Insensivel a tudo, 
que lhe dizia respeito, só cuidava de entornar 
sobre as feridas d'alma daquella triste familia 
o balsamo da consolação, balsamo suavissimo, 
quando é entornado pelas mãos da amizade. 
Porém, nem este conforto, que se não nega 
aos criminosos, os barbaros consentiram por 
muito tempo aos malaventurados principes. A 
princeza de Lamballe foi arrancada do lado da 
rainha, e conduzida à cadea de La Force. 

| Passado pouco tempo raiou o dia 2 de Se- 
tembro de 1792, dia de abominavel recorda- 
ção nos annaes de França, e em que a cidade 
de Pariz foi testemunha da mais horrivel car- 
nificina, de que fôram victimas milhares de 
infelizes, que gemiam nas prizões da capital! 
Achava-se a familia real na maior consterna- 
ção por tam inauditas crueldades, quando sen- 
tiu avisinhar-se um surdo clamor de milhares 
de vozes. À maneira, que o borborinho se apro- 
ximava, crescia a inquietação dos augustos pri- 
sioneiros. Ondas de povo, similhantes ao ocea- 
no revolto, cercaram finalmente a prisão do 
Teíhplo, levantando aos ares uma grita infer- 
nal, como o terrivel uivar de uma alcatea de 
lobos. Toda a real familia estava penetrada do 
maior susto; e todos, excepto a rainha, haviam 
comprehendido o vociferar do povo. Maria An- 
tonieta inqueria-os um por um; mas todos 
afastavam della os olhos com a mais viva ex- 
pressão de dôr, e ninguem se atrevia a dizer- 
lhe o que ouvia. Corria entam às frestas da 
prisão, mas seu esposo e sua cunhada corriam 


| tambem a impedir-lhe, que visse. Vendo isto 


um soldado da guarda nacional, que estava 
presente, bradou em voz alta: E a cabeça da 
princeza de Lamballe, que vos querem impe- 
dir de ver.» ; À estas palavras cahiu a rainha 
sem sentidos nos braços d'el-rei, e da prince- 
za Izabel! ; 

; A plebe tumultuosa entoou por muito tem- 
po horriveis maldições, fazendo menear sobre 
suas frontes a cabeça, o coração, e mais en- 
tranhas da infeliz princeza de Lamballe, espe- 
tadas em lanças! !.... 
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« uando a senhora Rubens entrou em 
Antuerpia, no fim de uma auzencia 
A de vinte annos, achou esta desgra- 


rores da heresia e da guerra intestina. Rebel- 
de por muito tempo á authoridade de Hispa- 
nha, a desditosa Antuerpia, depois de haver 
sustentado pelo espaço de um anno um aper- 
tado assedio, durante o qual padeceu horrivel 
fome, viu-se constrangida a entregar-se -ao 
duque de Parma, que a sitiava. Eram passa- 
dos dois annos depois deste successo memora- 
vel: por conseguinte, o commercio principiava 
a renascer, a lei ia reassumindo seu imperio e 
vigor, e a justiça tornava finalmente a florecer. 
A senhora Rubens, que ainda ha pouco era 
uma mulher tímida, sem intelligencia dos ne- 
gocios, e que, segundo a bella expressão dos 
antigos, passava os dias a fiar li ao canto da 
sua caza, domum mansit lanam fecit; depois 
da perda de seu marido havia assumido aquel- 
la intelligencia e actividade, das quaes o di- 
gno pai de familia lhe dera o exemplo por 
tanto tempo. Assim pois, acompanhada de seu 
filho, dirigiu-se aos tribunaes para reclamar 
uma grande parte de seus bens, que, durante 
a sua auzencia e de mestre João Rubens, ha- 
viam sido confiscados, ora pelos parciaes d'el- 
rei, ora pelos rebeldes, porque uns e outros, 
fazendo crime da expatriação voluntaria dos 
cidadãos, aproveitavam-se deste pretexto para 
fazerem sequestros e roubos. Graças, porém, à 
sua perseverança, e á firmeza e intelligencia 
com que expoz seus direitos, obteve inteira 
justiça; e seu filho mais velho ajudou-a tam 
bem neste negocio, que, não só adquiriu a es- 
tima dos magistrados, mas, apezar de sua cur- 
ta cdade, foi elevado ao importante cargo de 
secretario da municipalidade de Antuerpia. 
Em quanto isto sé passava, havia Pedro 
Paulo Rubens recomeçado em Antuerpia 0 cur- 


e) cada cidade livre em fim dos hor- 
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so de seus estudos, continuando a fazer tam 
rapidos progressos, que aos treze annos de sua 
edade fallava o grego e o latim como o idio- 
ma nacional, e com a mesma facilidade se ex- 
primia em francez, em inglez, em hispanhol, e 
em italiano. Possuindo olhos vivos, feições no- 
bres e regulares, estatura proporcionada e gra- 
ciosa, dotado em fim de grande belleza; es- 
perto, ousado, e maravilhosamente exercitado 
em toda a casta de exercicios do corpo, con- 
quistava todos os corações com estas bellas 
qualidades, e tambem com a franqueza e ale- 
gria de seu caracter. Portanto, a condessa de 
Lalaing, sua madrinha, importunava continua- 
mente a senhora Rubens para que lhe désse 
este filho para seu pagem, allegando, que, el- 
le acabaria de completar na côrte uma edu- 
cação tam bem principiada; que junto della 
adquiriria o habito das boas maneiras; e que 
alli se prepararia para alcançar algum: cargo 
importante junto d'el-rei de Hispanha: car- 
reira esta, que ella julgava dever ser preferi- 
da á dos estudos de direito por um mancebo, 
que dava esperanças de vir a ser um cavallei- 
ro completo. Resistiu a senhora Rubens por 
muito tempo a estes tam seductores offereci- 
mentos ; porém chegou um dia em que cedeu ; 
e foi um dia de triumpho e de alegria para a 
condessa de Lalaing, que nessa mesma tarde 
se partiu com o seu pagem para Bruxelas, 
onde o tratou como a seus proprios filhos, dos 
quaes Pedro Paulo foi em breve mais um ami- 
go e irmão, que servidor. 

Entretanto, de todos os prazeres dessa vida 
de fasto e dissipação, em que vivia, um unico 
offerecia alguns encantos ao mancebo habitua- 
do à vida severa e laboriosa de sua familia. 
Em vez de passar o dia inteiro nos braços da 
ociosidade, e da dissipação, o moço Rubens 
empregava quasi todo o seu tempo nos exer- 
cios da equitação, de sorte que adquiriu em 
breve espaço tal destreza e mestria, que do- 
mava os mais bravos garanhões, com admira- 
ção dos picadores envelhecidos no exercicio da 
sua arte. Porém, quando tornava a entrar no 
palacio dos condes, quando se via constrangi- 
do a tomar parte em conversações Írivolas, ou 
no jogo dos dados, sentia apossar-se de sua 
alma o desalento e o enfado, 
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No fim de um anno de auzencia, pouco mais 
ou menos, foi Pedro Paulo passar alguns dias 
a caza de sua mãe, e se viu de novo, não sem 
alegria, em frente da livraria paterna. A pri- 
meira lembrança, que lhe occorreu, foi ir di- 
reito ao livro enviado de Italia por Torcato 
Tasso, ao exemplar da Jerusalem Libertada, 


e viu com admiração, que seu pai conservara | 


cuidadosamente os desenhos feitos por elle Pe- 
dro Paulo neste livro. Este descobrimento fez- 
“lhe renascer no' peito o gosto pela pintura. 
Poz logo mãos à obra-com aciividade, de sorte 
que sua mãe, entrando em uma manhã no 
quarto delle, achou-o com a palheta e os pin- 
ceis na mão. Absorta, e encantada da belleza 
do pequeno painel, que seu joven filho estava 
pintando, manifestou-lhe a sua satisfação. 

— | Ah! minha mãe ! exclamou elle entam ; 
em lugar de me obrigardes a viver preguiço- 
samente, e sem proveito para a minha gloria, 
e para a minha salvação, em caza da senhora 
condessa de Lalaing, deverieis antes permittir, 
que eu fosse para a companhia de um pintor, 
e me fizesse seu discipulo: estou bem certo 
que não tardaria a adquirir talento, e nomeada. 

— Pois que! Pedro! respondeu a dama, 
concebeis tal pensamento! vós, filho de um 
homem nobre ! 

— | Minha mãe, replicou o mancebo, pen- 
sava eu, que fazer obras de primôr, e expo-las 
à admiração de todos, valia, pelo menos, tanto 
como montar a cavallo, e jogar os dados, e ro- 
gar pragas! E esta é a vida que passo com os 
filhos e servos da condessa de Lalaing. 

— Pois bem, meu filho, voltareis para o 


seio da vossa familia; mas não me falleis mais . 


de projectos, que desaprovo. » 

« Fosse como fosse, e apezar desta recusa, 
diz o antigo e ingenuo historiador de Rubens, 
Miguel, licenciado em direito, elle não deixou 
de persistir na sua resolução, e um dia, apro- 
veitando occasião opportuna, tornou a manifes- 
tar-lh'a. A mãe mostrou novamente a sua re- 
pugnancia em annuir á sua petição, que ella 
olhava como uma escolha muito baixa em re- 
lação ao nascimento de seu filho ; e respondeu- 
lhe que, a sua pouca edade não lhe permitia 
escolher a profissão, que maís lhe convinha ; 
que, alem disso, ella o educára para seguir a 


carreira da magistratura, ou para um outro 
estado mais elevado; que o bom resultado da 
arte de pintura lhe parecia muito duvidoso, 
para um homem da sua qualidade se dever 
expôr a tal eventualidade; concluindo, final- 
mente, que não podia dar-lhe o seu consenti- 
mento. » 

Não obstante esta repulsa absoluta, o moço 
Rubens, transportado do ardor de seus desejos, 
e impellido do poder de sua vocação, dilligen- 
ciou novamente dobrar o animo de sua mãe; 
e levou suas supplicas até ao ponto de impor- 
tunidade, « não sabendo que houvesse, dizia el- 
le, profissio mais nobre, que a de pintor, que. 
vive vida independente, e livre dos vaivens da 
fortuna. 

Madama Rubens, antes de ceder, e tomar 
um acordo de tanta gravidade, resolveu-se a 
consultar seus parentes, e os tutores de seu 
filho; todos os quaes julgaram conveniente o 
estado, que seu pupilo queria seguir ; e o man- 
cebo, preenchidos seus votos, entrou para dis- 
cipulo de Adão Van Noordt, retratista celebre 
estábellecido em Antuerpia. 

Dia de grande jubilo foi aquelle em que o 
tutor de Rubens travou do braço ao mancebo, 
cujo coração palpitava com força, e o conduziu 
a caza do artista. Era este um homem gros- 
seiro, de humor carregado, e que, de simples 
marceneiro, chegou a ser um distincto pintor. 
Conservava porém as maneiras pouco polidas 
de sua antiga profissão, e uur modo de fallar 
não menos grosseiro. Seus discipulos compra- 
vam, assim se pode dizer, as lições do mestre 
a troco de penosos tratamentos; de sorte que, 
se não fôra seu fervor pela arte da pintura, 
teriam deixado bem depressa o laboratorio de 
um professor tam aspero, e tam descortez. Pe- 
dro Paulo imitou a resignação de seus com- 
panheiros, e deu-se ao estudo com o maior 
fervor e intelligencia, sem qne por isso conse- 
guisse amaciar o genio intratavel de Adão Van 
Noordt. Consolava-se, porém, Rubens destes 
dissabores com Henrique Van Baelen, Sebas- 
tião Francgs, e Jacques .Jordaens, todos tres 
seus condiscipulos, e que para o diante alcan- 
caram tam grande celebridade, dilligenciando, 
como elle, adquirir o talento necessario para 


obter fortuna, e fama. 
36 ax 
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Discorreram desoito mezes, durante os quaes 
a paciencia de Pedro Paulo não teve a mais 
pequena quebra, apezar das difficilimas provas 
a que o expoz o genio rabugento de Van 
Noordt. Comtudo, em uma tarde o velho pin- 
tor entrou em caza, voltando de uma laverna, 
tam esquentado pelo vinho, que se poz a inju- 
riar seus discipulos de um modo, que o mais 
desprezivel dos mariolas do porto d'Antuerpia 
se envergonharia se tal fizesse; e levou a sua 
indignidade ao ponto de bater no pequeno Jor- 


daens, cuja constituição debil, e enferma, o. 


devêra collocar ao abrigo, mais que aos outros, 
“deste infame tratamento. Rubens, e seus com- 
panheiros, arrancaram a criança das mãos da- 
quelle mizeravel, e resolveram deixar imme- 
diatamente uma tal caza. Indo-se cada um 
para caza de seus parentes, madama Rubens, 
que se achava em companhia de algumas pes- 
soas de sua amizade, quando o filho entrou, 
aproveitou-se daquelle successo para fazer vêr 
ao mancebo a pouca consideração da profissão 
de pintor, tirando por conclusão que mais va- 
lia largar o pincel, e recomeçar os seus estu- 
dos de direito. Um cavalleiro de nobre aspe- 
cto, que se achava prezente, e que fôra all 
levado pelo senhor almotacel da cidade, sor- 
ru-se ao ouvir as admoestações da boa mãe, 
e lhe replicou, que nem todos os pintores obra- 
vam como mestre Van Noordt, e que alguns 
conhecia elle, que mereciam a estima de to- 
dos, já como bons christãos, já como cidadãos 
honestos. Durante esta conversa chegou o se- 
nhor principe de Chimay, e, correndo para 
aquelle que acabara de fallar, abraçou-o ter- 
namente, e tratou-o com as mais honrosas at- 
tenções, dirigindo-lhe aflectuosas queixas por 
haver chegado a Antuerpia, e não ir apear-se 
à porta do palacio daquelle, que se julgava fe- 
liz e orgulhoso de ser o melhor amigo de um 
homem tam afamado. 

— | Bem vedes, senhora, disse com ar de 
riso o estrangeiro, que nem todos os pintores 
sam mal criados e brutos indignos ! pois agora 
posso confessar-vos, que a pintura é a minha 
profissão, e, postoque me chame Octavius Van 
Veen, nome com qne o senhor almotacel me apre- 
sentou em vossa caza, costumo assignar os meus 
quadros com q nome alatinado : Ottovoenius. 


— E esses quadros, que vos sam pagos por 
alto preço de oiro (interrompeu o principe de 
Chimay), vos tem alcançado a estima e ami- 
zade não só de todos os homens de bem, mas 
até, e principalmente, de suas altezas os ar- 
chiduques Carlos, e Alberto, e do senhor du- 
que de Parma. 

Rubens encaminhou-se para Ottovoenius com 
o rosto affogueado, e com as lagrimas nos olhos: 
ajoelhou respeitosamente; pegou-lhe na mão, 


“e levou-a aos labios, exclamando : 


— | Consentí, que me prostre diante do ho- 
mem, que tem dado tam grande esplendor & 
eschola flamenga ! diante do homem que Van 
Noordt nos ensinava a venerar como um dos 
maiores genios deste seculo ! 

— Não mereço, meu filho, tam exagerados 
elogios; porém, se não sou destinado, como 
Moisés, a penetrar na terra de Chanaan, ao 


menos é missão minha mostra-la aos bemaven- 


turados israelitas, que devem habitar nella. 
— ; Minha mãe, meu principe, e senhor al- 
motacel, (exclamou Rubens com calor) rogo- 
vos, que alcanceis de mestre Ottovoenius per- 
missão para eu ser admittido ao numero de 
seus discipulos! | E eu, mestre, não me le- 
vantarei dos vossos pés sem obter esta graça! 
— Meu filho, (respondeu o pintor) se real- 
mente Deus vos concedeu vocação para a di- 
vina arte da pintura, não hesitarei um mo- 
mento em vos levar comigo para Bruxellas, e 
estabellecer-vos junto -de mim no laboratorio, 
que os magistrados da cidade me deram em 
seu palacio; e faço isto, porque os encantos 
de vossa pessoa conquistaram o meu coração : 
lembrai-vos, porém, que se a vocação, que 
mostrais, é filha unicamente de um mal fun- 
dado sentimento de orgulho, eu hei de ter a 
coragem de vo-lo dizer francameete, e de vos 
fazer sahir de um caminho, onde é melhor 
nunca ter entrado, do que deixar de caminhar 
à frente de todos os mais. Mostrai-me alguns 
fructos do estudo, que fizestes, sob a direcção 
de mestre Adão Van Noordt. 
-— Tenho neste quarto proximo, disse ma- 
dama Rubens, uma figura de Boreas roubando 
Orilhya, que Pedro Paulo me offereceu na se- 
mana passada em o dia anniversario de meu 
nascimento, Vou mostrar-yo-la, senhor. 
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Dizendo isto conduziu Ottovoenius ao quarto 
immediato; e Rubens os foi seguindo, com o 
coração palpitante, e em tal anciedade, que 
não é possivel descrever. 

Á vista do painel, mestre Ottovoenius lan- 
çou um grito de espanto e admiração ; e vol- 
tando-se para Rubens, abraçou-o com trans- 
porte de alegria : 

- — j Vireis a ser o maior pintor de Flan- 
dres ! (exclamou Ottovoenius) sereis até o 
maior pintor do mundo, se entregardes ao tem- 
po e ao trabalho o cuidado de amadurecer o 
genio admiravel, com que Deus vos dotou. 
Vinde comigo para Bruxellas, Pedro Paulo, 
que eu não só vos concedo isso com muito pra- 
zer, mas até vo-lo peço, e supplico. ; Sereis 
alli, não meu discipulo, mas sim meu amigo, 
meu irmão! ; Rendo-vos graças, meu Deus, 
por haverdes reservado para mim a honra de 
dirigir no caminho da celebridade, e de guiar 
a uma gloria immortal o homem, cujo nome 
se deve collocar entre o de Miguel Angelo 
Bounarotti e o de Raphael Sanzio! ; Mil gra- 
ças, meu Deus, porque, já que não deixo à 
posteridade mais que um nome de artista se- 
cundario, consola-me a lembrança de que ella 
não pronunciará esse nome sem lhe accrescen- 
tar o honroso titulo de mestre de Rubens! Vin- 
de, meu amigo, partamos immediatamente pa- 
ra o meu laboratorio. » 

Bem se poderá julgar qual seria o jubilo de 


- Pedro, e a satisfação de sua mãe, que acabava 


«de ouvir predizer os altos destinos de seu filho. 
No dia seguinte Pedro Paulo, e Ottovoenius, 
partiram para Bruxellas, onde o digno mestre, 

zendo completa abnegação da sua gloria, só 


Se occupou da instrucção de seu discípulo, re- 
- velendo-lhe os segredos da arte, e dando uma 


sabia direcção ao fervor de seu genio. Não o 
desamparava nem por um instante; levava-o 
comsigo para toda a parte, para onde ia; vi- 
giava seus costumes com solicitude de mãe, de 
sorte que fez delle, não só um pintor eximio, 
mas até um cavalleiro perfeito. Assim discor- 
reram dois annos, no fim dos quaes começou 
Ottoyoenius a mostrar-se pensativo e melanco- 
lico. Muitas vezes Rubens deparava com elle 
derramando lagrimas secretas, e lhe dirigia 
entam ternos queixumes por ter tam acer- 


bos pezares, e não os confiar a seu filho ado- 
ptivo. 

— | Meu amigo (respondeu-lhe em certo 
dia o pintor), o pezar, que me opprime, nasce 
da necessidade em que me acho de me sepa- 
rar de ti! 

— 4 | Separar--mo-nos?! + Que tenho eu 
feito para merecer similhante desgraça ? (per- 
guntou Rubens com o accento da dôr. 

— Coisa alguma de que eu não me julgue 
feliz, e orgulhoso, meu filho; mas é forçoso 
que vás a Italia estudar o estylo dos grandes 
mestres, para te aperfeiçoares na tua arte à 
vista de suas primorosas obras. Confesso-te, 
que, pensando nisto, sinto faltar-me a cora- 
gem, porque não posso lembrar-me, sem mui- 
ta tristeza, de uma tam cruel separação..... 
Todavia (continuou), essa separação é necessa- 
ria para a tua gloria, e eu não hesitarei em 
fazer por teu respeito um tal sacrificio. Parti- 
remos, pois, para Antuerpia, e pedirei por ti 
a tua mãe permissão para fazeres esta viagem. » 

Com efeito, no dia seguinte viu madama 
Rubens entrar em sua caza Ottovoenius, e seu 
discipulo. Comunicou-lhe Ottovoenius o seu de- 
signio de fazer viajar Rubens, mas a discreta 
dama não quiz decidir tam grave assumpto sem 
ouvir o parecer de sua familia. Reuniu, pois, 
em sua caza os parentes mais dignos de con- 
fiança, e lhes expoz o que Ottovoenius pedia 
para Pedro Paulo, accrescentando, que ella se 
conformava inteiramente com a decisão, que 
tomassem a prol dos interesses de seu filho, e 
da honra de sua familia. 

Com effeito, uma deliberação em forma, es- 
crita em flamengo, declara «que os parentes 
e tutores de Pedro Paulo Rubens, persuadidos 
da honestidade, capacidade, e bom coraporta- 
mento do mesmo, não acham dificuldade al- 
guma em poder consentir, que elle tenha a sa- 
tislação de ir a Italia para ahi se industriar 
na polidez e cortezanía, e se aperfeiçoar na 
sua arte, como fez seu pai, e seu digno e hon- 
rado mesire, Octavius Van Veen. » 

Assim que lhe entregaram esta deliberação 
de familia, Ottovoenius só se occupou em dis- 
por os meios para que seu querido descipulo 
executasse a sua viagem com todas as com- 
modidades possiveis. Não só deu a Rubens 
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cartas de recommendação para os numerosos 
amigos, que contava em Italia, mas até pediu 
a suas altezas reaes, os archiduques Alberto, 
e Izabel, que lhe concedessem uma audiencia 
de despedida. 

As brilhantes predições de Ottovoenius a 
respeito do futuro artistico de Rubens já não 
eram um mysterio; em toda a Flaudres se fal- 
lava disso, e posto que Rubens, segundo os 
conselhos de seu mestre, não deixassê vêr as 
producções de seus estudos de pintura a es- 
trangeiro algum, nem por isso deixava de ser 
olhado na corte como um joven dotado de 
grande talento, digno já de fama, e destinado 
a illustrar a sua patria. Foi, pois, com o mais 
vivo interesse, que o principe, e sua real espo- 
sa, acolheram Pedro Paulo; e esse interesse 
augmentou ainda, quando viram confirmada 


pelos modos e prezença do mancebo a alta opi-. 


nião, que haviam formado a seu respeito. Ru- 
bens acabava de completar os seus desassete 
annos; mas o desenvolvimento de seu corpo, 
e o todo de sua fisionomia, faziam-no parecer 
de mais edade, e, sem lhe roubar em ponto 
“algum as graças da adolescencia, espargiam 
sobre a sua pessoa uma certa expressão de 
gravidade, que lhe ficava ás mil maravilhas. 
Conduzido por seu mestre, Ottovoenius, enca- 
minhou-se para a archiduqueza com as mais 
bellas maneiras; ajoelhou aos seus pés, e se 
inclinou respeitosamente com tal graça e de- 
sembaraço, que seriam capazes de mover 1n- 
vejas aos cortezãos mais afamados pela ele- 
gancia de seus ademanes. Ássim pois, a ar- 
chiduqueza Izabel sorriu-se com benevolencia ; 
deu a mão a beijar ao mancebo, graça con- 
cedida unicamente aos principaes fidalgos de 
Flandres; depois do que exclamou ; 

— ; Por santa Gudula! micer Rubens, va- 
mos ralhar com mestre Ottovoenius por não 
ter conduzido á nossa corte, senão na vespera 
da sua partida para Italia, um joven cavalleiro 
tam perfeito, como parecceis ser. » 

Rubens respondeu modestamente, mas com 
dignidade e franqueza, algumas palavras cheras 
de civilidade e descernimento. 

— Senhor (disse entam a princeza, toman- 
do a mão do mancebo, e conduzindo-o á pre- 
zença do archiduque) nós vos apresentamos mi- 


cer Rubens, discipulo querido de nosso pintor 
Ottovoenius, e vos rogamos lhe concedais a vos- 
sa protecção e benevolencia.. 

— Micer Rubens (replicou o archiduque), 
dei ordem ao meu chanceler para vos entre- 
gar cartas de recommendação e de credito pa- 
ra os principes de Italia com quem tenho re- 
lações de amizade; cartas como vos mereceis, 
segundo a attestação de vosso mestre, a quem 
amamos, e muito queremos, tanto pelo seu ta- 
lento, como por seu honrado caracter. Partí 
pois, já que a vossa vocação vos leva a Italia 
para continuar os vossos estudos de pintura: 
porém, quando conseguirdes dar ao vosso ta- 
lento a necessaria madurez, voltai para junto 
de nós, onde achareis, como micer Ottovoenius, 
protecção, soccorros, e amizade. 

— Senhor (disse Rubens), para eu não pas- 
sar por um miseravel sem coração, e sem hon- 
ra, é forçoso que trate de justificar uma parte, 
pelo menos, da extrema bondade, que me mos- 
trais. Ficai certo, senhor, que a lembrança de 
vossos favores augmentará ainda mais a minha 
perseverança, tendo-a sempre presente como 
incitativo e despertador ao trabalho. » 

O principe tirou do pescoço uma grossa ca- 
dêa de oiro, e a lançou ao peito de Rubens, 
dizendo : 

— Aceitai, e nunca a largueis, para que 
ella vos possa recordar continuamente, em meio 
das seductoras offertas, que a Italia ha de fa- 
zer para vos conservar dentro em si, que vós 
nos pertenceis, e que nós por vós esperamos. 
Ottovoenius acaba de nos participar, que ides 
partir no fim de tres dias: pois bem, hoje não 
deixareis a companhia da archiduqueza, nem 
a minha; amanhã ireis abraçar vossa mãe: e 
depois de amanhã pertencereis entam a vosso 
mestre. 

— jA meu pai! (exclamou Rubens com- 
movido, e com as lagrimas nos olhos) ; sim, 
pertencerei áquelle, que me dá a esperança de 
possuir algum dia um pouco de saber; áquel- 
le a quem devo a indizivel honra de receber 
o benevolo acolhimento com que vos dignastes 
honrar-me, senhor ! » 

À estas palavras, expressadas com fervor, 
a propria archiduqueza sentiu humedecerem-se 
seus olhos; levantou-se na assembléa um mur- 
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murio de aprovação, de sorte que foi geral o 
applauso, quando a princeza se encaminhou 
para Rubens, e lhe disse : 

— Já que o senhor archiduque vos conce- 
deu um signal de lembrança, nós queremos 
imitar tam bom exemplo: trazei pois este an- 
nel em memoria de vossa soberana. 

— | Ah! senhora (exclamou Rubens, que 


desta vez não poude conter as lagrimas)! jah! 


senhora ! vós quereis matar-me de alegria ! 

— Não, certamente ; queremos que a vossa 
pessoa viva por muito tempo, e o vosso nome 
eternamente. » 

Accumulado de tam grandes honras, partiu 
Rubens no dia seguinte para Antuerpia. Sua 
mãe, prevenida da sua chegada, esperava-o 
anciosa, e, apenas elle transpoz o limiar da 
porta, correu a lançar-se-lhe nos “braços. Os 
irmãos e irmãs do mancebo vieram logo jun- 
tar seus affagos ás caricias maternaes; depois 
quando elle lhes contou os favores, que rece- 
bera de seus soberanos; quando um jantar de 
familia reuniu estas oito ditosas pessoas, apo- 
derou-se de todos a mais profunda tristeza, 
porque se aproximava o fim da tarde, e se 
avisinhava o momento da separação. Pedro 
Paulo ajoelhou aos pés de sua mãe, pedindo 
lhe deitasse a sua bençam. Madama Rubens 
ergueu-se impellída por um movimento ao 
mesmo tempo simples e solemne. 

— ; Meu Deus! exclamou com voz tremula, 
meu Deus, eis o meu filho mais moço, que se 
separa da nossa familia para empreender uma 
longa viagem. Fazei com que os vossos anjos 


velem por elle, e o defendam de molestia, e. 


de desastres; mas, primeiro que tudo fazei 
com que o demonio não possa tentar sua alma ; 
de sorte que elle se conserve puro aos vossos 
olhos. ; Antes quero ve-lo morto, Senhor, que 
manchado com peccado “mortal; pois que mais 
facilmente me consolaria da sua perda, que da 
edea de elle haver cahido da vossa graça ! jUm 
presentimento doloroso me aperta o coração 
neste momento solemne, e me diz, que Pedro 
Paulo está ouvindo pela derradeira vez neste 
mundo a minha voz, e que só.no céo nos tor- 
naremos a vêr! jSeja feita a vossa vontade, 
Senhor; mas, já que nos separamos na terra, 
juntai-nos um dia na vossa eterna gloria ! » 


Dizendo isto, abriu os braços para seu filho, 
que promptamente se lançou nelles, e ambos 
misturaram por muito tempo suas lagrimas e 


| soluços. Depois de haver dado alguns instantes 


a estas emoções de ternura, a senhora Rubens 
ergueu a cabeça, e, tirando da parede a pe- 
quena imagem da Virgem, feita de prata, que 
havia tempos lhe dera Torcato Tasso, disse : 

— Meu filho, as minhas orações diante des- 
ta santa imagem já uma vez obtiveram da di- 
vina Mãe de Deus a tua saude, quando pare- 
scieis finado. Faço-te presente della; mas nun- 
ca deixes de a trazer comtigo, em signal de 
gratidão por aquelle milagre, e como uma lem- 
brança de tua mãe. Muitas vezes me tens ou- 
vido contar a que illustre poeta devemos tam 
bella acquisição. Não sejas, pois, ingrato para 
com elle; e nunca te esqueças de que elle sal- 
vou a vida a teu pai.» 

Acabando de pronunciar estas palavras, co- 
mo ouvisse o rodar da carruagem, e o estre- 
pito dos cavallos, desfalleceu-lhe logo o cora- 
ção ; fez-se pallida, e arremeçando-se nos bra- 
ços de seu filho, apertou-o convulsivamente 
contra o peito, e cahiu desmaiada. Quando 
abriu os olhos, achou-se cercada por seis de 
seus filhos, que se esforçavam por a consolar. 

Em quanto a triste mãe tornava a si, Pe- 
dro Paulo, enxugando suas lagrimas, ia a ca- 
minho de Bruxellas. Ao descer da carruagem, 
encontrou Ottovoenius, que estava á sua espe- 
ra, e que não o desamparou até á hora de 
partida, que foi ao romper do dia seguinte. 

No momento em que os cavallos iam co- 
mecar a correr, Ottovoenius lançou sobre os 
joelhos de seu discipulo uma carteira. Rubens 
abriu-a, e achou dentro varias cartas para os 
principaes banqueiros de Italia, abonando-o 
até uma somma consideravel : estas cartas eram 
acompanhadas do seguinte bilhete : 

«Meu filho, eis ahi o fructo das minhas . 
economias privadas; eu t'o empresto ; por quan- 
to, pensa bem no que vou a dizer-te, não vais 
a Italia para ganhar oiro, mas sim para ad- 
quirir saber : aqui esperam por ti na tua vol- 
ta — fortuna e fama. » 

— ; Meu Deus ! (exclamou Rubens) ; como 
deixarei de perseverar em uma vida pura e 
sem mancha, á vista de taes provas de ter- 
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nura, e de tam nobres signaes de estima e 
amizade! ; Como não virei a ser um grande 
pintor! » 

(Continia ). 


— cao (EE 


DA LINGUA CHINEZA. 


lingua dos Chinas não tem analogia 
alguma com as outras linguas conhe- 
cidas no Mundo, nem no som das 
palavras, nem na pronuncia dellas nem na or- 
dem das ideas: tudo he mysterioso nella; e 
causa admiração extraordinaria o vêr, que se 
possão aprender os seus termos em duas horas, 
e que sejão necessarios muitos annos de estudo 
para se fallar: que se possão ler todos livros, 
e entendellos perfeitamente; e que se outro os 
lê, já se não entende coisa alguma: que hum 
Doutor possa compor obras com muita elegan- 
cia, e que este mesmo Doutor não saiba o que 
baste para se explicar nas conversações ordi- 
narias: que hum mudo instruído nos caracte- 
res chinezes possa com os dedos, sem escrever, 
explicar-so com tanta; presteza, que não enfas- 
tie aos seus ouvintes: em fim, que as mesmas 
palavras que na boca de hum são elogios, na 
boca de outros sejão as maiores affrontas. 








Estes paradoxos são na verdade assombro- 
sos, mas verdadeiros. Esta lingua não tem 
mais que 300 palavras, todas de huma syllaba, 
ou ao menos assim soão na pronuncia. Estas 
poucas palavras não bastarião aos Chinezes para 
explicarem tantas coisas differentes, como scien- 
cias, artes, e ainda fazerem pessas de eloquen- 
cia, se elles não descobrissem a arte de mul- 


tiplicar o sentido sem augmentar as palavras. 


Esta arte: consiste particularmente nos diffe- 
rentes accentos, que lhe dão. A mesma pala- 
vra pronunciada com huma inflexão de voz 
mais forte, ou mais fraca, tem diversas signi- 
ficações : de sorte que a lingua Chineza, quando 
se falla exactamente, he huma especie de mu- 
sica, que: contem huma verdadeira armonia. 
A cada palavra se dão cinco tons conforme o 
sentido, que se lhe quer dar: o primeiro he 
huma pronunciação uniforme, sem levantar, ou 
abaixar a voz, como se se continuasse por al- 
gum tempo a primeira: nota da nossa musica : 
o segundo levanta à voz notavelmente mais 
alto: o terceiro he agudissimo : no quarto, des- 
te tom agudissimo de repente descahe para 
hum tom grave: no quinto passa-se para ou- 
tro tom ainda mais grave, até formar hum 
baixo. 
Hist. dos Fil. Ant. Mod. 
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» ssim como a basilica de S. Pedro 
Za WS de Roma é o mais bello monumen- 
a mn Ey to, que o homem tem elevado ao 
ERES seu Creador, assim tambem o pa- 
lacio do Vaticano é o mais sumptuoso padrão, 









que elle tem levantado a si proprio. Esta so-. 


berba habitação dos summos pontifices encerra 


onze mil salas, camarins, € quartos ; oito gran- 
des e magnificas escadas, e duzentas mais pe- 
quenas, e menos ricas; sumptuosos porticos e 
extensas galerias, onde avultam os mais excellen- 
tes primores d'arte da antiguidade, e dos tem- 
pos modernos; uma preciosa biblioteca ; espa- 
cosissimos pateos; e vastisssmos jardins. Fôra 
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quas! impossivel descrever tantas riquezas e 
excellencias, porém nossos leitores poderão fa- 
cilmente ajuizar dellas à vista da estampa, que 
lhe offerecemos, na qual se vê representada a 
formosa escada regia, que é uma das mais bel- 
las produções da arte, que se admira neste pa- 
lacio. 

O Vaticano fica contiguo à basilica de S. 
Pedro, com a qual se communica por meio da 
galeria, que guarnece pelo lado direito a pra- 
ça do mesmo nome (1). No fundo, pois, desta 
galeria abre-se a porta, que dá entrada para 
a escada regia, obra, que immortalisou o ar- 
chitecto Bernini. Quando o papa Alexandre 6.º 
encommendou a este ilustre artista a construc- 
ção desta escada, julgou quasi toda a gente, 
vista a estreiteza do espaço em que se devia 
edificar, que era impossivel fazer coisa capaz, 
e os invejosos alegraram-se por vêr que de tal 
fabrica não resultaria gloria, antes talvez des- 
honra, para o artista: porém o genio creador 
de Bernini mostrou toda a sua energia no meio 
de tam grandes difficuldades, e a final soube 
vence-las, com applauso geral dos bons, e in- 
vejosa admiração dos maos. A escada sahiu 
das mãos do architecto tam magestosa, tam 
perfeita, e espaçosa, que mais parecia ter sido 
o lugar adaptado á escada, que a escada ao 
lugar, como realmente succedera. 

Conduz esta escada à sala real, que é um 
como vestibulo das famosas capellas Xistina, 
e Paulina. Proximo da soberba escadaria col- 
locou Bernini a estatua equestre de Constan- 
tino, e adornou as paredes com riquissimos 
quadros dos mais insignes mestres. As colum- 
nas, pilastras, baixos-relevos, e mais obra de 
escultura, com que decorou esta escada, ex- 
citam a admiração dos intendedores, e o as- 
sombro de quantos as vêem. 

A escada regia é allumiada unicamente du- 
rante a semana santa, em que o papa e o sa- 
cro collegio vem assistir ao miserere, que se 
canta na capella Xistina, e á funcção das qua- 
renta horas, que se celebra na capella Pau- 
lina. 





(1) Vide a estampa desta praca a pag. 330 do 
1.º tomo. 


BEOGBAPEE 


= ODE tum 





Fr. LUIZ DE ESCOBAR. 


Ed 

posteridade é um tribunal supre- 
* mo da justiça do qual nenhum 
3) homem duvida : porque todas as suas 

as” sentenças sam lavradas, quando já 
estam extinctas as paixões, que se revolviam nó 
seio da epocha em que viveu o homem, que é 
Julgado, e a influencia destas paixões não pode 
vir guiar a mão do juiz, porque ha muito jaz 
no sepulchro do esquecimento. — Este tribunal 
nunca pode deixar de ser justiceiro: mas pode 
ser ingrato. Quantos homens sabios e virtuosos 
terão vivido no mundo, sem que haja delles 
uma só memoria ! e para o merito o esqueci- 
mento é talvez uma injustiça: é este o moti- 
vo porque consideramos tam valioso o serviço 
de recordar as memorias, quasi perdidas, de 
auctores esquecidos, como, o de perpetuar as 
dos que sam lembrados; e porque vimos com 
muito prazer, que um erudito escriptor con- 
temporaneo, Mr. Gustavo Brunet, se lembrou 
do pobre e esquecido frade Luiz de Escobar, 
vingando-o por este modo do esquecimento in- 
justo a que o condemnaram quasi todos os Bi- 
bliographos. O escripto de Mr. Brunet, a re- 
cordação saudosa que conservamos de um ami- 
go nosso, morto ha perto de tres annos, fôram 
os motivos que deram origem ás poucas linhas, 
que vamos escrever ácerca de Fr. Luiz de Es- 
cobar. 





E. 


Era a epocha em que Filippe 2.º despen- 
dia vinte cinco milhões de reales para cons- 
truir o palacio do Escurial — estavam ainda 
vivas na lembrança de todos, as diferentes 
phases da vida do Imperador Carlos 5.º —o 
presente não era só magestoso por si: mas 
ainda era ennobrecido pelas recordações de um 
passado sem exemplo — foi nesta cpocha, que 
na historia de Hispanha sempre deverá ser 
commemorada, que um livro desacompanhado 


es 
4 
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de nome pomposo e conhecido, que o inculcas- 
se, despertou a attenção geral — intitulava-se 
este livro « Las Quatrocientas Respostas a ou- 
tras tantas perguntas que el Ilustrissimo Serior 
don Fradrique Enriquez, Almirante de Castal- 


la, y otras personas embiaran a perguntar en: 


diversas veces al autor no nonbrado mas de 
que era frayle menor. 

Grande é o contraste que se póde notar 
entre o singelo titulo do livro, e a importante 
e orgulhosa epocha. em que foi pnblicado. Foi 
tal a curiosidade e interesse com que todos 
desejaram possuir este livro, que do primeiro 
volume fizeram-se cinco edições, apesar de que 
a materia destas perguntas e respostas estava 
bem longe de se ligar por nenhum modo aos 
graves acontecimentos que entam entertinham 
todos os animos : o que prova que muito grande 
deveria de ser o merito da obra para tanto 
agradar, sem reflectir a importante epocha em 
que foi escripta. 

Se os factos que acabamos de expôr, não 
bastassem para abonar o valôr litterario do hi- 
vro, a leitura de algumas das suas paginas 
prova cabalmente quanto esse valôr devia de 
ser subido. 

Haverá quatro annos, que estando no Porto 
ouvimos recitar algumas das respostas de Fr. 
Luiz de Escobar, e muito nos admiramos do 
modo gracioso e modesto com que em taes 
respostas o douto Franciscano dava provas do 
seu muito saber, e da sua não vulgar perspi- 
cacia. A pessoa que recitava estes harmonio- 
sos e muitas vezes engraçadissimos versos, ácer- 
ca do auctor só lhe sabia o nome! e devemos 
confessar que muito fazia em saber alguns des- 
ses versos, porque os dous volumes da obra de 
Fr. Luiz de Escobar sam hoje rarissimos em 
toda a Europa, e consta-nos que não ha muito 
se vendera em Londres um exemplar, por mais 
de 75 libras! Mr. Brunet afirma que talvez 
em toda a França, não existam mais do que 
quatro exemplares. Um pequeno artigo biblio- 
graphico escripto pelo auctor de que acabamos 
de fallar, publicado em um dos numeros do 
precioso jornal — La Revue du Midi de 1843 
nos deu mais amplas informações do que as 
que até hoje tinhamos podido colher tanto ácer- 
ca de Escobar como. da sua obra, e pesa-nos 


que ainda estas não sejam bastantes para fal- 
larmos como deviamos do auctor e do livro. 
A pessoa à quem ouvimos alguns dos versos 
de Escobar j Já não existe — era um dos man- 
cebos de mais esperanças que se podia encon- 
trar — esta opinião não é só nossa, é, de quantos 
tiveram a fortuna de o conhecer, e já que es- 
crevemos estas paginas para roubarmos ao es- 
quecimento um homem de letras paguêmos - 
tambem neste logar um tributo de gratidão à 
memoria do Sr. João Thomaz de Carvalho, 
morto em Africa victima do seu amor pelo es- 


| tudo, pois que havendo sido nomeado Director 
| da Alfandega de Loanda, não lhe soffria o ani- 


mo, que só empregasse o tempo no rigoroso. 
desempenho dos seus deveres, e todo o que 
lhe restava para descançar, o empregava em 
levantar plantas topographicas, e em muitos 
outros trabalhos de grande utilidade e gloria 
para a nossa patria. 

Achavamos muito mais merecedoras de elo- 
gio, muitas das respostas que ouvimos a este | 
nosso amigo, do que algumas das que Mr. 
Brunet escolheu para inserir no seu artigo: 
mas como das primeiras apenas nos. restem 
lembranças vagas, pois que mal pensavamos 
que tam breve deixaria de pertencer ao nu- 
mero dos vivos oque tam bem as sabia, e tal- 
vez as conservasse escriptas; apresentaremos só 
aos nossos leitores algumas das que encontra- 
mos no artigo do bibliographo francez. 

O almirante D. Fradrique Emriquez, de quem 
se falla no titulo do livro de Escobar, vivia em 
Valladolid, onde descançava das fadigas da guer- 
ra, e era tam curioso, que só elle bastava para 
desmentir a sabida tradição, que atribue às 
mulheres o espirito mais curioso deste mundo. 
O bom frade empregava o tempo que lhe so- 
brava das suas rezas em satisfazer a curiosi- 
dade do velho fidalgo, e dos seus amigos; e 
por muito bem empregado dava sempre este 
tempo, mórmente se as perguntas versavam em 
questões theologicas, e tanto presava estas per- 
guntas que dizia: 

De essas perguntas querria 
Que todos me preguntassen 
Y gastando noche y dia, 
Bem empleado seria 

KI tiempo que alli gustassen. 
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Tantas e tam repetidas fóram as perguntas, 
que lhe dirigiram ácerca do livre arbitrio, da 
Graça, da Presciencia Divina, que disse ao al- 
mirante, que se as continuassem lhe não res- 
ponderia, e por esta occasião lembrou a D. 
Fradrique alguns dos seus antigos feitos d'ar- 
mas do seguinte modo : | 


Vuestra Sefioria ha hecho 
Lo que acostumbra hazer, 
Per do me avra de vencer 
Ó poner me en gran estrecho : 
Que hace, en estas ronzillas, 
- Dar combate tam seguido, 
x Que no pueda el combatido 
- Sino venir de rodillas, 


Como veremos no artigo seguinte, a maior 
parte das respostas versavam sobre assumptos 
theologicos: mas muitas tratavam da medicina 
— eram estas as que Fr. Luiz de Escobar or- 
nava com a sua singela e primorosa graça, e 
é destas que Mr. Brunet nos dá bem poucas 
noticias — algumas das respostas fôram escri- 
ptas em prosa: as perguntas quasi todas eram 
-em verso; e muitas em pessimo verso, e ainda 
peor hispanhol, que assim o confessa o próprio 
Escobar no seu prefacio exceptuando unica- 


mente destes defeitos o Almirante, e quêm sa-. 


be se por ser Almirante ! que tempo era aquel- 
le de bastantes adulações: apesar de Escobar 
mostrar em alguns dos seus versos que as não 
presava muito. 

A vergonhosa ignorancia em que estamos 
ácerca da ditteriiturá hespanhola, nos resolveu 
a inserir na continuação deste artigo alguns 
dos versos de Escobar, os quaes além do” seu 
merecimento sam uma preciosidade rarissima. 


S. J. Ribeiro de Sá. 
(Continia ). 


<> 


A vantagem de amar o estudo, e conversar 
com Os tnoFtos; vale mil vezes mais, do que a 
frivola gloria de ter mando nos vivos. O me- 
lhor mando é conter cada um os seus sentidos 
e paixões, e conservar à alma a soberania, que 
lhe é devida. 





 PORTUGUEZAS DOUTAS. 
XII. 


D. Ignacia Xavier, 





- ona Ignacia Xavier foy natural da Ci- 

Ê dade: de Braga, e foy huma das mu- 
= l|heres mais Abitas; que floreceo na- 
io seculo. Estudou Filosofia, e Mathema- 
tica, Sirurgia, e Medicina. Ordenou hum tomo 
de Rethórica com o titulo de: Arte de bem 


"falar. Escreveo hum livro das antiguidades de 


Braga, e outro em quarto das acções de huma 


| veneravel matrona, que floreceo em virtudes 


por aquelles tempos : E morreo pelos annos de 
mil seiscentos quarenta e sette. 


XIII. 
JOANNA MICHAELLA. 


Joanna Michaella foy natural da Villa de 
Guimaraens, e filha de Pedro Machado, e Dio- 
nizia de Macedo. As Prendas naturaes, e ad- 
queridas desta famosa heroina a fizerão per- 
tender do Tenente Coronel de Cavallaria An- 
tonio Mendes de Brito para mulher. Além da 
lingua materna, falava com elegancia a Lati- 
na, Italiana, Grega, e Chinica, que aprendeo 
em seis mezes de hum mancebo de Pekim. 
Estudou Filosofia, Theologia, e Mathematica, 
Astrologia, Musica, e Aritmetica, adquirindo 
grande erudição, e sabedoria nas letras divi- 
nas, e humanas. 


Th. TH. 
XIV. 
Publia Bortensia de Castro. 


uBLIA Hortensia de Castro, natural de 
* Villa-Viçosa, e filha de Thomaz de 
Castro, parente muito chegado do Il- 
lustrissimo Arcebispo de Evora D. João de 
Mello, filho de D. Pedro de Castro. Desejosa 
de se instruir nas Sciencias, como lhe servisse 
de obstáculo o sexo para frequentar as escolas, 
o desmentio estudando em traje de homem, 
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juntamente com seu irmão Jeronymo de Cas- 
tro, em a Universidade de Coimbra, Huma- 
nidades, e depois Filosofia, em que defendeo, 
quando contava desassete annos de idade, Con- 
clusoens publicas com admiração de todos os 
expectadores, respondendo promptamente aos 
mais nervosos argumentos, como testemunha o 
insigne André de Rezende na Epist. ad Bar- 
tholam. Frias Albernotium 8. ..... Não forão 
menores os progressos que fez a sua perspicaz 
comprehensão nas materias Theologicas, pene- 
trando os reconditos mysterios desta sublime 
Faculdade, de que deu hum claro testemunho, 
“sustentando em Elvas outras Conclusoens, das 
quaes mereceo ter por ouvinte a Filippe II, que 
lhe deu em aplauso deste acto litterario huma 
tensa de vinte mil réis. Entre as eruditas Da- 
mas, que teve no seu palacio a Serenissima 
Infanta D. Maria, filha delRey D. Manoel, con- 
ciliou distinctas estimaçoens desta Senhora, co- 
mo tambem do Cardeal D. Henrique, e o Duque 
de Bragança D. João. Falleceo piamente no 
anno de 1595, e jaz sepultada no Claustro do 
Convento dos Religiosos Agostinhos de Evora, 


(Deixou as seguintes obras: Psalmos pela w-. 


ctoria, e felicidade do senhor D. Duarte, e de- 
claração dos ditos psalmos: Flosculus Theolo- 
gicalis, in quarto. Constava de varias questoens 
Theologicas em Dialogo: Poesias varias, La- 
tinas e Portuguesas: Cartas Latinas e Portu- 
guesas a diversas pessoas... . 


Bibliot. Lusit. 











— 3 0D6 << 


Meditações ou Discursos Meligiosos pelo 
Conselheiro José Joaquim Rodrigues De 
Bastos — 3.º ediçao mais augmentada Do 
que as antecedentes, 


- os acreditados prélos da imprensa nacio- 
f nal acaba de sahir a primorosa edição, 
que deixamos mencionada, de um livro 
santo pelo pensamento, precioso pelo saber que 





revela, e estimavel pela pureza do estylo e 
formusura da linguagem. Os Discursos Religio- 
sos do Sr. Conselheiro Bastos, repassados de 
uma crença divina, e inspirados pelo enthu- 
siasmo da fé, sam um brado em favor da Mo- 
ral e da Justiça: só a Religião podia acender 
na alma de um homem desgostoso do mundo, 
e já inclinado para a sepultura, o ardente e 
ao mesmo tempo purissimo sentimento, que 
resplandece em todas as paginas dessa obra, 
que já foi traduzida em Francez, e que tem 
merecido tres edições successivas, e a qual só 
lida poderá ser avaliada como merece. 

Nos Discursos Religiosos do Sr. Bastos o 
Sentimento Religioso é considerado como ele 
mento unico da moral; o Atheismo e o Ra- 
cionalismo sam julgados como merecem : a Re- 
velação é apresentada com todo o seu ex- 
plendor : a Indifferença com todas as suas 
desgraçadas consequencias: o Amor de Deos 
com a sublime e infinita pureza que represen- 
ta: o Amor do proximo como consequencia 
desse divino amor. A Malidicencia é apresen- 
tada como uma desgraça: as Paixões politicas 
consideradas como a Philosophia Christã as 
deve considerar : a Tolerancia é cuidadosamente 
examinada nas suas differentes accepções: a 
Justiça e a Injustiça sam descriptas do modo 


“como devem ser comprehendidas por todos os 


magistrados justiceiros e virtuosos: o Suicidio 
e o Duelo sam combatidos sabiamente pela Re- 
ligião: os Magistrados Judiciaes sam aconse- 
lhados e difinidos com justiça e saber: e a 
Esperança, como remate de tam sublime corôa 
de virtudes, é descripta com fé e sentimento. 
É este o Juizo sincero e desapaixonado que a 
nossa pobre intelligencia forma das 21 medi- 
tações do Sr. Conselheiro Bastos. 


S. J. Ribeiro de Sd. 


+ 


Em homens de muito espirito, prosperidade 
e moderação raras vezes se acham juntas: lo- 
go que a fortuna poem o homem a cavallo, 
poem-se-lhe nas ancas o orgulho: a poucos 
passos perde os estribos quem traz tam mão 
picador na garupa. 
Bluteau. 
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PORTUGAL. 


LXXVII. - 


Bvoz 





É 
REA 


dad 


DEAR ADS 


STE vasto e magnifico templo é 
um dos mais bellos monumentos, 
não só de Evora, mas de Por- 
tugal. Respeitavel por sua mui- 
ta antiguidade, cuja origem o 
tempo, pelo descuido dos homens, 

ANsratRo tem coberto de pó, mostra em 
todas as partes de sua primitiva fabrica o cu- 
nho da modestia e singeleza, que eram feições 
caracteristicas da nossa monarchia nascente, O 
curioso, que entra o gothico portal, onde avul- 
tam as estatuas dos apostolos, não encontra na 
velha cathedral essa variedade de arabescos, es- 
sas delicadas grinaldas, e mimosos silvados, es- 
sas multiformes figuras, essa multiplicidade de 
esculturas, finalmente, com que a architectura 
gothico-florida, seja-nos permittido assim de- 
nomina-la, cobriu as abobadas, vestiu as pare- 
des, engrinaldou as columnas, e guarneceu os 
altares dos templos, que levantou. Porém o ho- 
mem religioso vê na veneranda cathedral a 
imagem da santa religião de Jesus Christo : 
elevada, como a origem da nossa fé; escura, 
como sam escuros para a nossa comprehensão 
os mysterios, que por vontade divina nos fô- 
ram revelados ; singela e simples, como a ver- 
dade que o Salvador nos ensinou. Todavia, ca- 
minhando ávante, varía completamente o qua- 
dro, e trocam-se as scenas. Em vez da gothi- 
ca arcaria das naves da velha sé, meio som- 
bria, meio alumiada, offerece-se á vista a ca- 
pella mór toda resplandecente da luz, que en- 

N.º 19— 1944. 





tra à vontade por suas grandes janellas, e vem 
reflectir mil luzeiros nos polidos marmores que 
vestem as paredes, e abobada, e que cobrem o 
pavimento ; aquelles ornados de primorosos la- 
vores; estes obrados em vistoso mozaico. O 
curioso acha ahi muito de que alimentar a sua 
curiosidade : mas o homem religioso acha me- 
nos alimento para a sua devoção. E um sim- 
ples arco separa o monumento talvez coevo à 
fundação da monarchia de uma fabrica moder- 
na, rica, magnifica, digna de que o rei Ma- 
gramimo a invejasse para a sua Mafra, mas 
impropria do lugar, que occupa, porque mal 
assenta a cabeça de um moço, por mais dono- 
sa e enfeitada que seja, no corpo venerando de 
um ancião (1). 

Poucas cidades de Portugal teem tido, como 
Evora, tam grande numero de filhos, que as 
Hlustrassem com seus escriptos ; porém nenhum 
destes dedicou sua penna a historiar a funda- 
ção, e descrever a fabrica da sua igreja cathe- 
drai. Apenas houve um, que escreveu alguma 
coisa a este respeito, mas foi tam pouco, que 





(1) Estando arruinada a antiga capella mór, o 
“cabido, sede vacante, pediu e obteve d'el-rei D. 
João 5.º licença para applicar os rendimentos d'a- 
quella mitra á reedificação da dita capella. Foi fei- 
ta totalmente de novo segundo a traça, que fez João 
Frederico Ludovice, architecto do palacio e basili- 
ca de Mafra. Tencionando dar em estampa o inte- 
rior desta sumptuosa capella, aguardamos para en- 
tam dizer alguma coisa a seu respeito. 
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não basta para contentar a ESA meuos 


exigente. Os outros escriptores nossos ou não. 
falam deste monumento, ou, como o- padre. 
Antonio de Carvalho na Corografia Portugueza, | 


apenas fazem delle menção, sem entrar em 
particularidades. Recorremos pois à officiosa 
amizade do Sr. D. João d'Annunciada, cone- 
go d'aquella sé, e ex-governador do bispado 
da Guarda, o qual, dando-se a uma minuciosa 


investigação nos documentos guardados: no ar-. 


chivo capitular, mimoseou-nos com o seguinte 
fructo de tam fastidioso trabalho : 

« Duas vistas differentes offerece esta igreja 
ao espectador, que a olha, e a cada uma del- 
las correspondem consideraçoens tambem dif- 
ferentes: notarei a sua distinção, dividindo-a 
em corpo d'igreja e capella mor. 

Corpo da igreja. Não ha memorias, que 
particularmente tratem da edificação da ca- 
thedral d'Evora, da epoca, em que foi [un- 
dada, por conta de quem correram as despe- 
zas, quem foi o architecto, que fim se propôs, 
que modellos seguiu, e o mais que se deseja 
saber em toda a obra de vulto, e magnificen- 
cia. Os mui dignos, e mui eruditos conegos, 
que houve na cathedral, quero dizer, Jeronimo 
Osorio, sobrinho do bispo do Algarve do mes- 
mo nome, e appellido, o attico da Latinidade 
entre nós; Gaspar Barreiros; Lopo de Barros ; 
Diogo Mendes de Vasconcellos; os Estaços; 
todos contemporaneos, e escriptores de nomea- 
da do seculo 16.º, e cujas assignaturas afor- 
moseam os livros dos accordãos capitulares ; 
nem uma só palavra deixaram escrito a este 
respeito. Baltasar de Faria Severim, | e outros 
parentes seus, conegos tambem de Evora, e 
dos mesmos cognomes, : versando: pela maior 
parte os seus estudos, e applicações em anti- 
guidades nacionaes, esqueceram as da sua pro- 
pria igreja, que mais de perto os tocava.. Isto 
prova no meu entender, que o corpo da igreja 
cathedral de Evora, já n'aquelle tempo, isto é, 
ha mais de 300 annos, não só era feito e aca- 
bado, como hoje se vê, mas era obra de ori- 
gem obscura, de exame e indagação difficil. 
Projá igualmente, que 05 sabibs! capitulares 
referidos, e Seus successores, antes. quizeram 
deixar; em silencio a materia, do que aventu- 
rar sobre ella uma: opinião, que só tinha por 





st as crenças populares, ou as conjecturas for- 


madas a esmo por quem visita a igreja algu- 
ma vez. À fé. “de taes authoridades asseguram 


“os escritores Jesuitas, o Padre Manoel Fialho 


na Evora ilustrada, obra manuscripta, e o 
compilador deste, o Padre Francisco da Fon- 


“seca na Evora gloriosa, que Dom Paio, bispo 


de Evora, o segundo depois da monarchia, elei- 
to em 1181, lançára a primeira pedra á igre- 


“Ja cathedral no 6.º anno da sua nomeação, em 


1186, no sitio, em que havia uma capella de 


 S. Mansos, e a dedicára a Nossa Senhora da 


Annunciação, com o titulo de Senhora do Anjo. 
Durou a obra desoito annos de trabalho até 1204, 
em que se acabou. Contra a opinião dos jesui- 
tas ha no archivo capitular o livro velho dos 
anniversarios, que a 24 de Abril, fazendo me- 
moria do bispo D. Paio, que alli se diz ser 
o primeiro bispo de Evora, determina que se 
lhe faça em cada um anno um anmiversario 
em dia de S. Manços, que é a xxr dias de 
Maio, no qual dia elle pós a primeira pedra 
por fundamento desta See nositio, onde está o 
Altar de S. Manços, e jaz detraz do dito sitio, 
e altar na Capella de 8. João. Foi esta Igreja 
fundada na Era de 1224. annos. 

A mais de meia altura do monte, em que 
a cidade de Evora está fundada, na ilharga «ao: 
sul do mesmo monte correo corpo da igreja 
cathedral, formado de tres naves parallelas, e 
desiguaes em altura e largura, na: direcção de 
poente a nascente, declinando um quarto d'ar- 
co sobre os dois polos immediatos, um: quarto: 
do oriente para o sul, e outro quarto do occi- 
dente para o norte, com: 193 palmos de com- 
primento, e 89 de largura. -Rematam as tres 
naves em um cruzeiro de frente ou largura 
mui acanhada, porque das náves á capella mor 
só ha 31-palmos e meio, e de um. braço do 
cruzeiro ao outro 157 e meio. Sobre o. cruzei- 
ro ha o zimborio, que é uma perfeita torre 
ponteaguda, sustentada nos arcos das naves, -e 
nos que dam entrada á capella mor; e é cons- 
truida de massame: tam: compacto, que parece 
petrificado. Em volta do zimborio: ha oito gran=+ 


des Janellas:com' ombreiras: de-pedra: silicosa 
mordente.: Já: de ha muito tempo, que estas 
Jjanellas estam tapadas de pedra:e cal, sem: uso 


nem serventia; o que 'se 'assim: não fôra, : isto 
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é, se-as-janellas estivessem abertas 'dariam ao 
cruzeiro: e a toda a igreja summa claridade, 
graça, e!formosura. siouabisor pie csio porcos 

“Do: pavimento do cruzeiro ás: janellas: do 
zimborio vam 115 palmos de elevação. Fir- 
mam-se as abobadas das. naves em quatorze 
pilares de aiyenaria, grossos de 38 palmos cada 
um, 7 do norte, e “7: do.sul, alem dos que se 
acham mettidos nas paredes mestras : com es- 
tes pilares a igrejá perde 532 palmos, espaço 
sufficiente para dar assento: á vontade a 140 
pessoas, 'que podia conter de mais. Sam os pi- 
lares  cavados em toda ' a sua extensão de alto 
a baixo profundamente em grossos limbos, 
e superfícies desiguaes. Desde o côro até á en- 
trada da capella mor ha dois corredores, ou 
passeios abertos no interior das paredes da na- 
ve do meio, que olham um para o outro, fun- 
dos, elargos quanto basta para o transito li- 
yre e desafrontado : fica um ao norte, outro ao 
sul sem communicação entre si. Teem estes 
corredores para a parte da igreja uma galeria 
de 98 pequenas janellas, ou frestas ogivaes, 48 
do norte, 50 do sul, na elevação de 48 palmos 
do pavimento; obra que julgo novidade neste 
edifício, que nunca encontrei repetida nas igre- 
jas de Portugal, menos ainda nas de Hispanha, 
aonde tenho hido. Fazem recordar estas fres- 
tas as seteiras dos castellos ou praças d'armas 
pelo lugar eminente, que occupam, e sobre 
tudo pela figura angular, em que terminam 
imitando as pernas de um compasso meio aberto. 
Servem de dar luz aos corredores, e de varan- 
das para o povo vêr as ceremonias religiosas. 
Em o tecto e interior do corpo da igreja, ha 
uns traços ou cintas de estuque, que a dividem, 


f 


e deixam apparecer por toda a parte em qua- 


dradinhos de palmo e meio um-matiz de cin- 
zento e branco. Pouco ha: que admirar pelo 
lado da architectura de elegantes feitios : do- 
mina um certo estilo gothico acastellado, que 
nem é engenhoso, nem scientifico, mas sim fir- 
me, e seguro em assento e grossuras; capaz 
de dar ao edificio tanta duração nos seculos fu- 
turos, como já conta dos passados. 

Por parte do ritual, isto é, pelo que diz 
respeito ao fim da santificação, tem o corpo 
da igreja quinze capellas, quatro do norte, seis 
do sul, e cinco no cruzeiro; todas fundas, e 


abertas no' grosso das paredes, menos uma, a 
de Nossa: Senhora: do; Anjo, que está á frente 
da nave:do meio, encostada “aum «dos pilares 
do norte, 'e ahi se conserva:por ser a primiti- 
va padroeira da igreja, e especial invocação dos 
fieis. Nestas capellas podem-os-sacerdotes ce- 
lebrar, e offerecer o. divino sacrificio sem “a 
mais pequena turbação de uns a outros... 

Para os pregadores já a igreja não: é tam 
commoda pela posição do pulpito, que é extre- 
mamente baixo, sem proporção com o tecto 
da igreja, o que faz que nem as vozes ressõem 
pelas cavidades, que tem a encher, nem vam 
ao longe pelos embaraços, que encontram no 
transito. Egualmente o não é ao povo em nu- 
meroso ajuntamento e concorrencia, porque tem 
de permeio os grossos pilares, as tribunas reaes, 
que estorvam a vista e presença dos ministros 
sagrados no exercicio do culto, e no altar mor, 
em que se festejam as grandes solemnidades. 
É sim de especial convite à piedade christã, 
que muito folga demorar-se nos retirados asi- 
los, ao abrigo dos tumultos das ruas e praças, 
fóra dos estrepitos populares. 

Logo à entrada da porta principal, em a 
nave do meio, começa 'o coro a 34 palmos de 
altura, com 61 de comprido, e 31 e meio de 
largo: tem 74 cadeiras, 43 na ordem supe- 
rior, e 31 na inferior. As suas paredes sam 
forradas de madeira com suas molduras e pai- 
neis, e mais que tudo se estimam as caçadas, 
as armadilhas, as corridas, as passagens dos 
rios, e outras vistas em figuras de relevo ex- 
pressivas, e engenhosamente alli representadas. 

Junto com o corpo da igreja, do lado do sul, 
fica a claustra ou crasta, que é um quadrado 
de abobadas sustentadas em arcos de pedraria 
de mais arrojo, e desempenho do que sam os 
da propria igreja. Diz-se que fôra mandada 
fazer pelo bispo D. Pedro iv: este prelado, 
ou qualquer outro que fosse o seu autor, ha- 
via estudado e entendia bem o sentido verda- 
deiro na construcção de obras similhantes, para 
o ajustar perfeitamente à claustra da cathedral 
de Evora. A 13 palmos mais baixo do que 
fica o pavimento da igreja, corre a claustra to- 
da, e eis-aqui bem collocado o lugar de infe- 
rioridade,. que lhe compete. Ha n'aquelle, re- 


cinto o silencio das cavidades. e subterraneos, 
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que faz recolher a cogitação a contemplar na 
velocidade dos seculos, que voam sem algum 
esforço da sua parte, nem o mais pequeno: re- 
paro da nossa. Existem alli as sombras, a es- 
euridade sem comtudo faltar o sol, que entra 
pelos oculos de pedra, e frestas das paredes; 
mas entra de tal modo, como se não levara 
comsigo a luz do dia. Veem-se ahi ornatos 
proprios de uma claustra, que vem a ser: ca- 
pellas, altares, imagens dos Santos, postos, e 
elevados nos angulos do quadrado em nichos de 
pedra, como sentinellas do lugar que oceupam, 
e avisam a quem: passa a veneração e culto, 
que merece. Existem alh os ossos, a mortali- 
dade toda de bispos e conegos, cujos nomes 
andam escritos nos livros dos anniversarios a 
par de-largas beneficencias : elles alli repoisam, 
alli jazem: como: guardas e vigias sobre a ap- 
plicação da sua fazenda, trazendo à lembrança 
sempre memorias de reconhecimento. Alli se 
cumpriram por muitos tempos os encargos, que 
os canones imposeram ás cathedraes — o ensi- 
no da mocidade — porque em 1593, pela 0c- 
casião da visita do arcebispo D. Theotonio de 
Bragança, se sabe que na: claustra havia. escola 
de ler, escrever, e cantochão para os. moços 
do côro, e outros que se quizessem dellas apro- 
veitar » (1). 


A VIRGEM DE TORCATO TASSO: 
000 


PARTE SEGUNDA — CAPITULO" I. 


Miguel de Montaigne. 


222º gpoIS das vicissitudes proprias das-via- 
& D q gens, e inevitaveis em uma: epocha, em 
ssErés que as communicações eram dificeis, 
Pedro Paulo Rubens foi desembarcar a Veneza, 
e apenas chegado, o seu primeiro cuidado foi 
procurar um alojamento commodo, em que 
houvesse uma boa sala para ahi estabelecer o 





(1) A capela mór dará assumpto, como acima 
dissemos, para um artigo especial. 


seu laboratorio. Todavia, antes de empunhar 
os seus pinceis e palheta, consagrou a primeira 
semana da sua residencia na cidade dos doges 
ao estudo das obras primas de Ticiano, de Pau- 
lo Veronese, e dos outros insignes mestres, de 
que: abundam as galerias e palacios da nobreza 
veneziana. A vista de tam admiraveis quadros 
inflamou-lhe o animo, de sorte que, cheio de 
enthusiasmo e ardor, se foi encerrar no seu 
laboratario, procurando imitar de imaginação, 
como um meio de estudo e aperfeiçoamento, 
o estilo de cada um dos celebres artistas, cu- 
jos paineis acabara de vêr. Todas as manhãs, 
ao despontar da aurora, ia devotamente ouvir 
a sua missa, acabadá a qual vinha sentar-se 
diante do seu cavallete; e d'alli não sahia se- 
não á noite para ir dar um passeio em. uma 
gondola sobre os canaes de Veneza. 

Certa manhã em que trabalhava com: ardor 
no esboço de um assumpto tirado da Eneida 
— o combate de Entella —e que para ajudar 
a imaginação recitava em alta voz os versos 
de Virgilio, que cantam este bello episodio, 
ouviu docemente ranger sobre os gonzos a por- 
ta meia aberta do laboratorio, e distinguiu, 
não sem: sobresalto, dois olhos negros e vivos, 
que para elle olhavam. Levantou-se immedia- 
tamente, encaminha-se para a: porta, e dá 
com um estrangeiro de: uns cincoenta annos, 
cujo trage annunciava um cavalleiro de ele- 
vada gerarchia. Quando o desconhecido se des-- 
cobriu para saudar o pintor, o seu chapeo- de: 
veludo preto, guarnecido: com uma cadêa de 
oiro, deixou vêr uma: cabeça completamente 
calvas cujas- largas: proporções davam realce: a 
um semblante expressivo, e a feições cheias de 
graça e nobreza : 

—Perdoai-me, senhor (exclamou o: desco- 


'nhecido adiantando-se para Rubens), perdoai- 


me a indiscripção, que commetto; porém, ou- 
vindo-vos recitar versos de Virgilio. com tanto 
fogo e intelligencia, não pude resistir á tenta- 
ção de vir escutar-vos de mais: perto. Se: acei- 
taes. as minhas desculpas, só: me resta felici- 
tar-me por similhante: indiscrição (accrescen- 
tou elle dirigindo-se: para. defronte: do; quadro, 
que Rubens. estava esboçando), pois. que: ella: 
me obteve a honra de saudar um joven caval- 
leiro tam perfeito, como vós sois, alcancando 
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ao mesmo tempo a satisfação de admirar uma 
obra tam notavel como é este esboço. » 

E dizendo isto poz-se a analisar o painel de 
Rubens, exprimindo o seu Juizo com tal acerto 
e discernimento, que o joven flamengo ficou 
tam absorto, quam encantado : 

— ; Senhor (exclamou o forasteiro apenas 
acabou o seu exame da pintura, continuando 
a servir-se da lingua italiana, que desde a sua 
entrada empregára), em que povoação d'Italia 
tivestes o berço? pois que não descubro no 
vosso modo de fallar nem o accento de Man- 
tua, nem o accento romano, nem a pronuncia- 
ção venesiana. 


— Não sou italiano (respondeu Rubens em 
hispanhol). 


— ; Ah! agora comprehendo : sois um dos 


discipulos dessa grande escola hispanhola, que 
se ensoberbece com justa razão de haver pos- 
suido o sublime Murillo, o grande Zurbano, e 
o divino Morales. 

— Tambem não sou hispanhol (interrom- 
peu Pedro Paulo, que desta vez fallou em 
francez). | 

— | Meu patricio ! ; Sereis meu patricio ! 

— Não, senhor; sou flamengo (retorquiu o 
joven pintor, servindo-se finalmente da lingua- 
-gem natal). 

— | Pelo sangue do Salvador (exclamou Mon- 
taigne estupefacto, e expressando-se em latim) ! 
Sois um moço da mais perfeita educação. 

— Devo esse beneficio á ternura de minha 
mãe, disse Rubens no idioma grego. 

Montaigne correu para elle, e o abraçou es- 
treitamente : 

— | Por minha honra vos digo, que achei 
o meu mestre! | Vós pareceis ainda adoles- 
cente, e fallaes seis linguas, e pintaes como 
ninguem em o nosso tempo é capaz de pintar 
melhor ! ; Qual será o grão de gloria que vos 
aguarda, singular e sublime mancebo! ; Que 
fazeis em Veneza? Veneza é uma cidade in- 
grata para as artes; nunca ella vos dará ri- 
queza nem fama. Eu parto ámanhã para Man- 
tua: o duque Vicente de Gonzaga honra-me 
com a sua amizade. Deixai pois Veneza, e 
acompanhai-me : faremos a jornada juntos de 


um modo agradavel; e vós achareis no palacio 
d'aquelle principe uma admiravel defolegria 


paineis, onde podereis estudar à vontade á 
vista das obras de Raphael Sanzio, de Miguel 
Angelo, de Ticiano, de Tintoreto, etc.: onde, 
finalmente, podereis vir a ser, se não o sois 
Já, o emulo e rival de todos estes mestres. 

— O archi-duque Alberto, meu senhor, deu- 
me uma carta de recommendação para o du- 
que de Mantua. | 

— Pois bem, nós ambos lh'a entregaremos. 
Vinde comigo, porque micer Miguel de Mon- 
taigne não quer separar-se de vós no dia em 
que teve a fortuna de se encontrar com vosco. 

— | Micer Miguel de Montaigue (exclamou 
Rubens)! o author dos Ensaios! ; Por S. Pe- 
dro, e S. Paulo, meus patronos, vou já enfardar 
o meu trem, e partir com vosco, porquanto 
«seria presumpçosa loucura dizer que não á 
fortuna, quando ella me sorri, e para mim es- 
tende sua mão mimosa » (1). 

— Partâmos pois (disse Montaigne arreba- 
tado de prazer ao ouvir esta citação do seu 
livro, repetida com tanta graça, e tam a pro- 
posito); partâmos, e não nos separêmos mais. 
Sinto-me disposto a amar-vos como a esse po- 
bre La Boetie, «essa outra metade de mim 
proprio, tam doce, e tam fecunda para a mi- 
nha felicidade, e para o meu entendimento. » 

Conforme haviam decidido na vespera, Mon- 
taigne e Rubens partiram com effeito no dia 
seguinte para Mantua. Rubens, segundo con- 
vinha á sua edade e fortuna, levava um uuico 
criado, entretanto que micer Montaigne era se- 
guido por uma sumptuosa equipagem e nume- 
rosos servos. Não só levava a seu lado um se- 
cretario, prompto para escrever os pensamen- 
tos e maximas, que passavam pela imaginação 
de seu amo, mas tambem o acompanhava um 
pintor, encarregado de desenhar os monumen- 
tos, e as vistas dignas de attenção, que se iam 
encontrando pela estrada. Miguel de Montai- 
gne, conforme o costume d'aquella epocha, ca- 
minhava a cavallo; mas era seguido de uma 
boa e commoda liteira, de modo que, quando 
se sentia fatigado, punha pé em terra, e sem 
mais ceremonia se recostava tranquillamente 
dentro della, deixando ao impetuoso Rubens a 
gloria de nunca sahir da sella nem largar as 
esporas : 

(1) Ensaios de ai 1. XIV, 
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— Se tivesse a vossa edade (disse elle para 
Rubens), faria outro tanto; porém na minha, 
ninguem deve ter vergonha de se confessar 
vencido da fadiga, e gostar de repoisar e dor- 
mir, quando a vontade, ou a necessidade, a is- 
so o convida. » 

Na mesma tarde da sua chegada a Mantua, 
Miguel de Montaigne quiz apresentar na côrte 
do duque o joven pintor: vestiu-se esie pois 
com um traje tam rico quam elegante, que 
fazia realçar a sua bella prezença, e seguiu 
seu companheiro, ao qual o principe Vicente 
de Gonzaga recebeu com os braços abertos, e 
como a um antigo e honrado amigo : 

— Com efleito, ha bastante tempo, que não 
vos abraço, senhor Montaigne, e dou graças a 
Deus por me conceder hoje uma tam boa e 
agradavel surpreza. | 

— Senhor (respondeu Montaigne), vim ex- 
pressamente de França para alcançar esta hon- 


ra, e prazer; porém o benevolo acolhimento | 


de vossa alteza ultrapassa os limites da minha 
expectação. Portanto you dar-vos um signal da 
minha gratidão, offerecendo-vos um don, que 
vos será mui agradavel, logo que o poderdes 
apreciar: esse don consiste no talento deste 
moço pintor flamengo, chamado Pedro Paulo 
Rubens, a quem a sorte tem destinado um lu- 
gar entre os mais celebres artistas do mundo, 
e para o qual vos peço o titulo de pintor da 
vossa real camara. | 

— Micer Miguel de Montaigne não ouvirá 
aqui uma recusa (disse o principe, e voltando- 
se para o mancebo accrescentou) : Mestre Ru- 
bens, desde este momento ficaes sendo nosso 
pintor ordinario. 

— E “eu peço mais, que elle ponha mãos á 
obra já, neste mesmo instante. ; Trazei pinceis, 
tela, e um cavallete (disse Montaigne dirigin- 
do para os criados estas ultimas palavras). » 

O principe fez sigual para que obedecessem 
a Montaigne; e Rubens, sem mostrar uma 
falsa vergonha, mas com modestia, esboçou em 
duas horas um bello retrato do duque Vicente 
de Gonzaga. Montaigne, com aquella encanta- 
dora puerilidade, que dava tanta graça ao seu 
espirito, e ás suas maneiras, andava de um 
lado para o outro por detraz do pintor, ob- 
stando a que qualquer pessoa podesse vêr a 





pintura começada, chegando a impedir por 
duas vezes ao proprio duque, que visse em que 
ponto se achava a obra de Rubens. Porém, 
logo que ella principiou a mostrar um' bom 
aspecto e aproximar-se do fim; logo que a 
cabeça apresentou grande similhança, e, apezar 
da pressa com que Rubens pintava, uma exe- 
cução delicada e ao mesmo tempo magestosa, 
Montaigne fez parar o braço do pintor, e per- 
mittiu aos curiosos, precedidos do principe, 
que chegassem, e vissem. ... Um grito de ad- 
miração sahiu da boca do duque de Mantua, 
que se pôs a considerar por muito tempo, e 
quasi sem tomar o folego, um tam bello esbo- 
ço: depois do que, tomando a mão de Rubens, 
fallou nestes termos : 

— ; Mancebo, vós não haveis de deixar a 
Italia! É myster que a vossa gloria lhe per- 
tença para sempre. Estabelecer a vossa Tesi- 
dencia em quanto vivo fordes junto de mim. 
Se não sois gentil-homem, eu vos faço mercê 
desse titulo; se careceis de oiro, serei prodigo 
em vo-lo dar. Habitareis no meu palacio; a 
minha meza será a vossa; em fim, nunca me 
deixareis; e amar-yos-hei como amo Miguel 
de Montaigne. 

Todos os fidalgos applaudiram, e Miguel de 
Montaigne mais que ninguem; e Rubens en-. 
xugou uma lagrima, que lhe corria sobre as 
faces, ; lagrima de felicidade, lagrima de ju- 
bilo, lagrima, em fim, de embriaguez de glo- 
ria ! | 

— ; Senhor (exclamou o mancebo), consi- 
dero-me orgulhoso e feliz por vos merecer tam 
grande graça e favor! Porém esta carta de 
sua alteza o archi-duque Alberto mostrar-vos- 
ha que lhe pertenço, que as suas ordens 
me enviaram a Italia, e finalmente que devo 
voltar para o lado do meu bemfeitor, assim 
que tiver concluido os meus estudos. 

— Escreverei pois ao archiduque Alberto; 
supplicar-lhe-hei, que me permitta, como uma 
prova d'amizade, conservar-vos na minha côrte, 
e naturalisar-vos em Italia. 

— Vós, senhor, accumulaes-me de honras é 
mercês; mas não posso, nem devo, aceita- 
las.... porquanto não me poderia condemnar 
ao desgosto de não tornar'a vêr minha mãe. 

— Faremos com que venha para Mantua. 
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-— 4; E tambem fareis vir a minha patria 
para Mantua, senhor ? ja minha chara e no- 
bre Flandres! ; A caza de Colonia, onde eu 
abri os olhos pela vez primeira, e onde meu 
pai expirou, abençoando-me ! ; À igreja, onde 
repoisam seus ossos! tudo isto em fim virá 
juntar-se aqui comigo! Não, senhor, dai-me 
liberdade para voltar um dia para a minha 
querida e bella Flandres. Se o destino reserva 
“para mim algum talento, algum grau de glo- 
ria, ;não devo eu o tributo desse talento e 
dessa gloria à minha patria, e ao meu: prin- 
cipe? ; Viver e morrer longe da minha Flan- 
dres, oh !-seria uma existencia fatal e desher- 
dada ! 

— Elle tem razão (disse Montaigne com- 
movido): ja patria é objecto do amor dos co- 
rações nobres ! | | 

— Pois bem (replicou o duque de Mantua, 
dando um suspiro)! cedo a meu pezar; mas 
previno-vos, que não conseguireis a vossa li- 
berdade, senão passado um anno, e depois de 
haverdes enchido a minha galeria com as vos- 
sas obras. » 

- Rubens pôs um joelho em terra, e beijou 
respeitosamente a mão do duque, que logo o 
fez erguer, e travando-lhe do braço, chegou-o 
junto de Montaigne, dizendo : 

— | Felizes os principes, que contam taes 
homens em o numero de seus subditos ! 

— ; Felizes os subditos, que sam governados 
por principes como vós (replicou Montaigne) !» 

Entrado na côrte de Mantua sob tam bons 
auspícios, Rubens cresceu de dia para dia em 
credito e fama, como facilmente se compre- 
henderá. Seu discreto comportamento, e seu 
amor do trabalho, augmentaram ainda; por- 
quanto, em lugar de se engolfar no meio das 
brilhantes festas, que Vicente de Gonzaga ce- 
lebrava continuamente na sua côrte; em vez de 
trocar a vida laboriosa e severa, que passára 
em Flandres, por uma vida de dissipação e 
prazeres, não sahia do seu laboratorio a não 
ser para estudar, e meditar sobre as obras 
primas dos insignes mestres italianos; e apezar 
das instigações que de todos os lados lhe eram 
dirigidas pela mais nobre e brilhante juven- 
tude de Mantua, elle não recebia visitas senão 
de Montaigne. Em compensação 0. illustre es- 


criptor francez passava todo o tempo, que po- 
dia ao pé do celebre artista. Em quanto este 
ultimo pintava, lia-lhe aquelle alguns autho- 
res da antiguidade, ou davam-se ambos a es- 
sas conversações cheias de delicias, a essas dis- 
sertações engenhosas e profundas, cujo segre- 
do só Montaigne possuia. Umas vezes falla- 
va-lhe de suas viagens, e das coisas curiosas, 
que tivera occasião de admirar; outras vezes 
contava-lhe aventuras da sua mocidade, e pra- 
ticava ácerca da boa e vigorosa educação, de 
que era devedor à ternura e intelligencia de 
seu pai: 

Nasci (lhe disse elle uma vez) no pala- 
cio de Montaigne, no Perigord, a 28 de Fe- 
vereiro de 1533, em uma noite de inverno 
serena e bella. Meu pai era oriundo de Ingla- 
terra; Ryghem era o appellido de sua familia ; 
e o seu brazão d'armas constava de uma pata 
de lão, guarnecida de vermelho, em campo 
azul semeado de folhas de trevo de oiro. Este 





“bom pai, bravo e leal escudeiro, que servira 


nas guerras de alem montes, e que trouxera 
de Hispanha e de Italia um espirito cultivado, 
ec um discernimento justo e recto, não quiz 
que eu fosse creado com riqueza, e mimos, no 
meio das minherias das mulheres, e do servi- 
lismo dos criados. Deu-me por padrinho um 
lavrador, e por madrinha uma layradora das 
menos abastadas, escolhendo esta para minha 
ama de leite, e ordenando que eu fosse creado 
ao ar livre, sem mais resguardo que os outros 
rapazes da aldéa. Assim pois, eis-me desde a 
edade de tres annos, queimado do sol, com 
um bocado de pão trigueiro na mão, no qual 
exercitava meus brancos dentes, correndo e 
saltando pelos campos e montes, sem medo de 
cães nem de lobos. Trepava pelos rochedos para 
tirar os ninhos dos passaros; não sofíria mola 
ou zombaria, e menos ainda pancadas, de qual- 
quer de meus pequenos companheiros ; e vista 
a minha estatura, força, e intelligencia, pare- 
cia ter mais tres annos que elles. O unico es- 
mero, que meu pai quiz pôr na minha educa- 
ção de aldeão, consistiu em collocar ao meu 
lado um homem, pobre, mas sabedor das lin- 
guas grega e latina, e que, alem disso, natu- 
ral de Allemanha, fallava comigo ora em um, 
ora em outro destes tres idiomas, visto que 
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não sabia uma só palavra franceza. Todavia, o 
latim era preferido ás outras duas linguas por 
causa do amor, que meu pai consagrava a Ta- 
citus, e a Virgilius Maro. Minha propria mãe, 
quando vinha vêr-me, trazia recommendação 
de seu marido para não palrar comigo senão 
por meio de algumas palavras latinas, que ha- 
via aprendido a rosnar. Finalmente, quando, 
na edade de seis annos, tornei para o palacio 
de meus pais, não sem derramar lagrimas e 
sentir saudades da minha vida de aldeão, re- 
ceberam ordem todos os domesticos para ou 
não fallarem comigo, ou aprenderem as pala- 
vras latinas necessarias para a conversação. E 
com elteito tanto latinisámos, que se espalha- 
ram pelas aldêas das cercanias muitos termos 
latinos, que se naturalisaram com o uzo, e 
que ainda subsistem. 

Pelo que diz respeito ao allemão, ao italia- 
no, € ao grego, estudava-os por arte, mas per 
divertimento e exercicio. Faziam-me ter amor 
à sciencia, como ao dever, por meu proprio 
desejo, e sem forçar a minha vontade. Educa- 
vam-me pois com bastante doçura, e inteira 
liberdade, usando para comigo de tal solici- 
tude, que, para não perturbar meu cerebro 
ainda tenro, acordando-o violentamente do pro- 
fundo somno proprio das crianças, accordava- 
me meu pai, não de sobresalto e brutalmente, 
mas por meio da musica sonôra e agradavel 
de um bandolim, que tocava ao principio do- 
cemente, e depois ia subindo com as vozes 
gradualmente. Todavia, apezar de viver no pa- 
lacio, não era alimentado com mais delicade- 
za, que na aldêa: o meu sustento consistia em 
pão de cevada, e carne assada sem tempêros ; 
em quanto a vinho, nem lhe tocava com os 
beiços. Era-me prohibido o uso dos doces; mas 
pouco se me dava disso, porque preferia a tudo 
um bocado de queijo e um copo de agua bem 
fresca e cristalina. | 

Entretanto os meus mestres haviam esgo- 
tado, para me instruir, o sacco de sua scien- 
cia, e não tinham mais coisa alguma para me 
ensinar. Resolveu-se, pois, meu pai, ainda que 
à seu pezar, a seguir para o completamento 
de minha educação a regra geral, e o cami- 
nho commum. Enviou-me, na edade de sete 
annos, ao collegio de Guyenna, em Bordeos, 


onde se levantou grande pasmo e assombro, 
quando viram um fedêlho de tam pouca edade 
entrar d'improviso nas primeiras classes, e fa- 
zer-se notar por seu saber, e por seu amor, do: 
trabalho. Consegui bem depressa a affeição de 
meus mestres, entre os quaes se contavam os 
maiores sabios do paiz, e d'aquella épocha, 
Chegada a occasião de sahir do collegio, meu 
pai mandou-me viajar pela Italia, onde fiz co- 
nhecimento com o duque de Mantua, que en- 
tam não era mais que um simples cavalleiro 
como eu, joven, ousado, e valente, tendo por 
nome Vicente Gonzaga, sem nada mais. Tra- 
vamos logo tam estreita amizade, que, como: 
tendes visto, nem o tempo nem as grandezas 
teem podido abalar esta ternura da nossa ado- 
lescencia. | 

— À vossa educação (disse Rubens), faz-me 
lembrar da sollicitude e inteligente previsão 
de meu pai, que me fez aprender do mesmo 
modo que o vosso as linguas latina, grega, his- 
panhola, e franceza. 

— Na minha volta de Italia, pelos annos 
de 1554, fui provido em o cargo de conse- 
lheiro, cujas funcções exerci até á morte de 
meu irmão. mais novo: este successo desgos- 
tou-me a tal ponto, que deixei a beca. Livre, 
e senhor da minha fortuna, e do meu tempo, 
puz-me a caminho de Pariz, onde el-rei Hen- 
rique 2.º me acolheu com tanta benevolencia, 
que me fez mercê do cordão da ordem de S. 
Miguel; porém, mais que esta destincção apre- 
ciei o encontro, que tive, com muitos ilustres 
sabios, com quem contrahi intima amizade : 
neste numero. contava o meu nobre e generoso 
Estevão de La Boetia. Estevão e eu, antes de 
nos conhecermos, sentiamos um por outro ver= 
dadeira estima ; logo que nos conhecemos, ama- 
mo-nos estreitamente. La Boetia havia escripto 
na sua mocidade um tratado da Escravidão 
voluntaria; eu havia lido este livro, e vendo 
nelle sentimentos analogos aos meus, e que an- 
nunciavam uma alma modelada pela dos he- 
roes da antiguidade, concebi desde logo o de- 
sejo de vêr este amigo desconhecido. Escrevi- 
lhe ; elle respondeu-me ; e passados sete annos 
encontramo-nos em uma sociedade. Desde este 
momento ficamos inseparaveis; tudo foi com- 
mum entre nós; e se me fôra preciso explicar 
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esta ternura e suas causas, sentir-me-hia per- 
plexo, e embaraçado. Amava-o, porque era el- 
le, e porque era eu. . ..j Mas ah! no fim de 


nove annos veiu a morte despedaçar tam bello 


laço ! » 

Montaigne enxugou furtivamente uma lagri- 
ma, e, dilligenciando reprimir a sua emoção, 
“continuou deste mudo :| 

— Madama Margarida de França honrou- 
me com a sua estima, e confiança, e do mes- 
mo modo madama Joanna de Foix, ambas as 
quaes concorreram para eu concluir um casa- 
mento vantajoso com uma mulher de bom sen- 
so, e de nobre coração, que até hoje só me 
tem dado motivos de prazer. Passado tempo 
tive que sentir a morte de uma filhinha, que 
eu amava ternamente. Porém alguns annos de- 
pois experimentei outro golpe maior ainda, se 
é possivel: ja morte roubou-me o pai! ; Meu 
Deus! que epantosa desgraça não é a morte 
de um pai! Vós o sabeis, Rubens, vós que 
tambem a experimentastes. Durante o espaço 
de mais de um anno não pude resolver-me a 
deixar o palacio d'aquelle, cuja perda lamen- 
tava, nem voltar para a córte: não me sentia 
com forças de me separar dos lugares, dos mo- 
veis, e dos livros, que me recordavam sem 
cessar esse pai adorado. Mas a final voltei a 
Pariz, onde fui testemunha da horrivel carni- 
ficina do dia de S. Bartholomeu. Confesso-vos, 
que este acontecimento curou-me da mania de 
viver na córte. Desde entam tenho-me conser- 
vado retirado, independente de partido, e affei- 
çoado a el-rei, sem ser movido por orgulho, 
nem por algum interesse particular. Tornado 
ao meu palacio, deu-me vontade de escrever 
alguns pensamentos, que me passavam pela ima- 
ginação, os quaes devia aos estudos da minha 
mocidade, e à experiencia da minha vida. Um 


humor melancolico, opposto ao meu tempera- 


mento natural, mas produzido sem duvida pela 
solidão, fez-me subir á cabeça esta visão; e a 
primeira parte dos Ensaios foi escrita, im- 
pressa, e publicada. Este livro feito por mim, 
foi, com grande admiração minha, lido por 
muitissima gente, e obteve tam grande voga, 
que me causou mais assombro que satisfação. 
Vós o tendes lido, e tereis formado o vosso 
juizo ácerca delle. 





— E o meu livro predilecto (respondeu Ru- 
bens), posto que não aprovo, nem participo da 
sua perpetua duvida. Tenho muita necessidade de 
crer em alguma coisa para não crer em tudo. » 

Montaigne sorriu-se, e progrediu : 

— Deixemos pois o livro, e vamos ao ho- 
mem. Aborrecido da solidão, como outr'ora 


“me aborrecera da côrte, resolvi-me a viajar, e 
"tornar depois de velho a esta Italia, onde ha- 


via passado, quando mancebo, tam bons e ale- 
gres annos. Vós sabeis o resto da minha his- 
toria, e qual foi o feliz resultado da minha via- 
gem, pois que aella devo o ter-vos encontrado 
e conhecido. 

— A mim é que me pertence dar graças a 
esta viagem (disse Rubens); por quanto, nesta 
córte um tanto vã sem a vossa companhia con- 
siderar-me-hia só, e bem digno de lastima. 
Todavia, devo confessar, que tenho em muita 
consideração este principe, não por sua jerar- 
chia, nem pela protecção, que me dá, mas sim 
por seu leal caracter, e pelos dotes de seu es- 
pirito. Eu quizera amar o homem, se não res- 
peitasse o principe. » 

Neste momento abriu-se a porta, e appare- 
ceu Vicente de Gonzaga. 

— (Ganha-se algumas vezes em escutar ás 
portas (disse o principe). Obrigado, meu joven 
pintor; pois esquecei-vos de que sou o prin- 
cipe, e amae o cavalleiro. Além disto, venho 
dar-vos uma prova da amizade, que vos tenho, 
e da qual vos peço egual retribuição. Tenho 
duas missões para confiar de vós, pois que des- 
cobri em vós não menos habilidade e descri- 
pção que talento. Ouvi-me: em primeiro lu- 
gar apresentar-vos-heis na córte do principe de 
Ferrara, meu cunhado, e offerecer-lhe-heis da 
minha parte o bello quadro de Acteon, que 
vós acabastes ha pouco, e que ao principio re- 
seryava para mim. Affonso de Ferrara, ouvin- 
do o pregão da vossa fama, escreveu-me para 
me pedir, que vos comprasse um quadro para 
elle: e eu quero offerecer-lhe o meu painel, e 
encarregar-vos desta mensagem, pois que as- 
sim lhe dou o prazer de receber ao mesmo 
tempo a obra e o author. 

— E tambem eu irei (exclamou Montai- 
gne)! Partiremos ambos para Ferrara: não 
quero de modo algum separar-me de vós. 


295 


UNIVERSO PITTORESCO. 





— Entam, senhor Montaigne, que commet- 
teis infidelidade para com a nossa antiga ami- 
zade a favor deste joven recem-chegado, dis- 
ponde-vos para regressar depressa de Ferrara, 
e partir logo depois para Hispanha; porque 
tenciono enviar a el-rei de Hispanha, Filippe 
3.º, um magnifico coche com sete cavallos na- 
politanos, e Rubens será tambem o encarre- 
gado desta missão. Bem vedes, que se deste 
modo o desvio por algum tempo dos seus tra- 
balhos de pintor, não é sómente com a inten- 
ção de lhe dar uma honra tam esteril, como 
esta de conduzir prezentes. Não, por minha 
alma, não é esse o meu intento. Porém, pre- 
ciso ter junto d'el-rei de Hispanha, e de seu 
ministro, o duque de Lerma, um amigo ex- 
perto, sagaz, habil, em fim, que desvaneça as 
desfavoraveis prevenções, que os meus inimi- 
gos contra mim espalharam n'aquella côrte: e 
comtudo não quero dar uma justificação indi- 
gna da minha jerarchia e do meu caracter. 
Não acho pessoa, que me pareça mais propria 
para desempenhar esta missão, que O nosso 
charo Pedro Paulo; portanto venho pedir-lhe, 
que, como um signal de amizade, queira en- 
carregar-se deste negocio, que estou bem cer- 
to elle ha de desempenhar com honra e glo- 
ria. » 

Pode-se julgar qual seria o jubilo de Ru- 
bens, vendo que o principe de Mantua o en- 
carregava de uma missão, ro os mais pode- 


 rosos fidalgos da côrte teriam invejado para si, 


e que mostrava a grande confiança, que Vi- 


| cente de Gonzaga depositava nelle; e Vicente 


de Gonzaga era, d'entre todos os principes: de 
Italia, o mais habil nos negocios. E na verdade, 
a escolha, que fez de Rubens para esta missão, 
era uma nova prova da sua habilidade. O prin- 
cipe intendeu, que nenhuma pessoa podia ser- 
vir melhor a sua causa junto d'el-rei de His- 
panha, que um mancebo, que por sua bella 
prezença logo á primeira vista cativava todos 
os corações; vuja eloquencia era sem egual, e 
cujas maneiras não podiam ser mais polidas, 
nem mais engraçadas. Nelle não havia coisa, 
que denunciasse o diplomatico. Leal, incapaz 
de mentir, devia servir aquelle, que o enviava, 
com todo o fogo da convicção; e por conse- 
guinte certo estava o bom exito da cauza. 

Oito dias depois, Rubens, tendo sido antes 
recebido em audiencia solemne e publica pelo 
principe de Mantua, partiu para Ferrara em 
uma magnifica carrossa, que lhe dera Vicente 
de Gonzaga, e grande acompanhamento de cria- 
dos, vestidos com a libré de principe. 

Montaigne foi em companhia de Rubens, e 
ambos chegaram a Ferrara com grande pom- 
pa, onde eram esperados pelo principe Affonso, 
que mandou ao seu encontro um official de sua 
caza para os receber, e saudar. 


(Contimia ). 








O conselheiro 3. 8. de Almeida Garrett. 


em Sr. João Baptista (da Silva Leitão) 
ig de Almeida Garrett, deputado da 
= nação portugueza, do conselho de 

=, Sua Magestade, fidalgo cavaleiro 

da caza “real, ex-chronista, mór do reino, ba- 





charel formado em Leis pela universidade de. 


Coimbra, cavalleiro da antiga e muito nobre or- 
dem da Torre e Espada do Valor Lealdade e 


Merito, commendador da ordem de Christo, e 
official da de Leopoldo na Belgica, juiz do tri- 
bunal superior de commercio, enviado, extraor- 
dinario e ministro plenipotenciario de Sua Ma- 
gestade, ex-inspector geral dos theatros, socio 
de varias academias nacionaes e estrangeiras, 
nasceu na cidade do Porto a 4 de Fevereiro 
de 1802.' Seu pai, Antonio Bernardo da Silva 
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Garrett, fidalgo cavalleiro da caza real, sella- 
dor-mór da alfandega daquella cidade, era na- 
tural dos Açores, e descendente de uma no- 
bre familia irlandeza, que emigrára por mo- 
tivos de religião para Hispanha, e d'alli viera 
a Portugal no sequito da rainha D. Marianna, 
mulher d'el-rei D. José: foi cazado no Porto 
com D. Anna Augusta de Almeida Leitão, fi- 
lha de José Bento Leitão, deputado da junta 
da companhia da agricultura e commercio dos 
vinhos do Alto Douro, e um d'aquelles pode- 
rosos negociantes, que a politica do marquez 
de Pombal obrigou a vir do Brazil estabele- 
cer-se na sua patria. 
Ricos de todas as virtudes religiosas e civís, 
e moderadamente abastados dos bens da for- 
tuna, deram estes a seus filhos, que fôram cin- 
co, uma educação liberal, e completa. Comtudo, 
o talento precoce de seu filho João fez com 
ue fossem mais desvelados os cuidados, que 
de sua cultura se tomaram. 
Já lhe era familiar a lingua franceza, que 
sua mãe fallava perfeitamente, e a castelhana, 


que seu pae cultivou quasi como propria; e 
* começava a traduzir com facilidade os primei-, 


ros authores latinos, quando a tomada do Por- 
to pelos francezes em 1809 obrigou a seu pai 
a retirar-se para Lisboa, e d'alli para a ilha 
Terceira, onde tinha a melhor parte de sua 
caza. Não tardou a ir juntar-se áquella familia 
exemplar, e geralmente estimada, o respeita- 
vel bispo resignatario de Malaca, D. Fr. Ale- 
xandre da Sagrada Familia, irmão mais velho 
de seu pai, homem já entam adiantado em 
annos, mas ainda verde de forças, e com en- 
tendimento vigoroso, que se esclarecia de im- 
mensa e variada instrucção. Tomou logo o ve- 
neravel prelado grande predilecção por este 
sobrinho, e começou de dirigir a sua educação, 
iniciando-o em todos os misterios da littera- 
tura, e das sciencias (1). Perfeito no latim, 
forte nos elementos da arithmetica e da geo- 
metria, principiou a estudar ao mesmo tempo 
(aos doze annos de edade) a lingua grega, a 
rethorica, e a poetica. Aos treze para os qua- 
torze estava versado em quasi todos os autho- 
res classicos da antiguidade, em os nossos me- 





(1) 


Vide introducção da Merope. 


lhores escriptores, e em muitos dos francezes, 
italianos, e castelhanos. Do inglez foi senhor 
mais tarde; e do allemão só bastantes annos 
depois foi sabedor; mas já nesta edade tinha 
lido nas traducções francezas as obras de Loke, 
e de Newton, e ousava arrojar-se ás difficul- 
dades de Leibnitz, e de Kant, ao mesmo pas- 
so que Homero, e Camões, Horacio, e Racine, 
faziam as delicias das suas horas de recreio. 

Vagando por este tempo o bispado de An- 
gra, foi nelle provido D. Fr. Alexandre, que 
levava tanto em gosto, que o sobrinho abra- 
çasse o estado ecelesiastico, que lhe alcançou 
um dos beneficios da ordem de Christo, em 
que devia professar, e para o que tomou or- 
dens menores. Entrando porém no anno de 
1816, e aos 14 para 15 de edade, para a uni- 
versidade de Coimbra, renunciou in totum ao 
beneficio, e começou nesse mesmo anno o cur- 
so Juridico com grande reputação de estudo e 
talento. 

Julgando-se offendido por lhe não darem o 
premio n'aquelle anno (1), no seguinte foi, por 
despique, matricular-se no £.º anno do curso 
so mathematico e philosophico. Porém ordens 
positivas de seu pai o fizeram voltar ao 2.º 
anno juridico, apezar da repugnancia com que 
foi obrigado a quebrar seus protestos de aban- 
donar a faculdade por quem se julgava aggra- 
vado. 

Havia bons quatro ou cinco annos, que o 
nosso estudante fazia versos e prosas; mas, ou 
por zêlo de seus novos estudos, ou por acanha- 
mento, guardava com muito segredo esses fru- 
ctos de seu talento, até que, no 3.º ou 4.º an- 
no da universidade, alguns amigos mais parti- 
culares, e depois toda a academia, vieram em 
fim a descubrir o arcano. Um epicedio ou ele- 
gia à morte do Dr. Fortuna, lente muito po- 
pular entre os estudantes, foi a primeira com- 
posição sua, que geralmente foi conhecida, e 
lhe grangeou o titulo de poeta: jnome tam 
ambicionado ainda n'aquelles tempos e edades ! 
Depois, em 1818, appareceu a tragedia Xer- 
xes, de que o proprio author nos dá noticia no 
já citado prologo da sua Merope; e da qual 
apenas sabemos, que foi representada com ap- 





(1) Vide o prologo de Meropce. 
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plauso em um theatro particular de estudantes 
na universidade. No seguinte anno, e pelo mes- 
mo modo, appareceu à Lucrecia, outra trage- 
dia de que vimos alguns fragmentos, com ver- 
sos muito sonoros, e cheios de energia, mas 
que nos pareceram mais heroicos, que drama- 
ticos. 

Nesse mesmo anno começou o nosso joven 
author a Merope, que ultimamente appareceu 
impressa no 3.º vol. das suas obras completas, 
e que, segundo as suas proprias expressões, é 
um mero reflexo de Maffei e de Alfieri. 

Veiu o anno de 1820, e com elle a me- 
moravel revolução de 24 de Agosto. A pala- 
vra liberdade retiniu no coração do moço es- 
criptor; e a sua primeira composição, em que 
se mostram já traços de um estylo proprio, 
assente, e original, cheio de fórça, naturalidade 
e convicção (que sam os caracteres distiucti- 
vos do estylo do Sr. Garrett), foi uma especia 
de ode, ou discurso em verso, recitado na 
sala dos capellos da universidade, nos fins de 
anno de 1820, por occasião de alli se cele- 
brarem os acontecimentos politicos da epocha. 

Desde esse momento o poeta entrou na ques- 
tão politica; O cultor apaixonado das letras e 
das artes lançou-se na carreira publica, to- 
mando parte activa nas coisas do estado, que 
nunca mais largou. Fiel à causa da liberdade, 
tem-na seguido em todas as suas fortunas, es- 
crevendo por ella no gabinete, orando na tri- 
buna, padecendo nos carceres, gemendo em 
voluntario exilio, pelejando, mas cantando-a 
sempre em seus versos. 

Já por aquella epocha estava composto o 
celebre poemeto o Retrato de Venus, que tan- 
ta bulha fez depois; mas sómente foi impres- 
so no seguinte anno de 1821. Alguns versos 
mais livres e algumas phrases tocadas do phi- 
Josophismo, que nesse tempo cra tam moda, 
trouxeram sobre o primeiro opusculo do joven 
escriptor uma perseguição quasi redicula, se 
se attender á venialidade da offensa, e, ainda 
mais, à curta edade do offensor. Instituiu-se 
porém um processo regular: foi acusado em 
Coimbra perante o jury; e julgada materia à 
processo, o indiciado réo, que já entam con- 
cluira a sua formatura, e se achava em Lis- 
boa, para aqui avocou a causa, que defendeu 


pessoalmente perante o tribunal. Foi. o pri- 


- meiro e mais solemne acto do jury para a h- 
berdade da imprensa na capital. Juntou-se uma 


concorrencia immensa: e o poeta artista, que 
tanto se elevára para cantar a sublimidade dos 
pinceis de Raphael e do cinzel de Miguel An- | 
gelo, soube remontar-se como orador a mais 
alta esphera, talvez: o seu estylo, a sua voz, 
o seu gesto, a facilidade e poder da sua joven 
eloquencia, deixaram nos animos de todo o 
auditorio uma impressão profundissima. 

Houve nesta sessão uma anedocta digna da 
historia. O immortal Corrêa da Serra, o amigo 
de Lafaiete, de Gregoire, e de quanto havia 
de illustrações liberaes e litterarias no mundo ; 
o bom velho Corrêa da Serra, dizemos, entam 
de volta ao seu paiz, onde veiu morrer, estava 
sentado no banco dos jurados: a gravidade da 
sua situação não o podia conter de applaudir 
o poeta orador, de sorte que apenas este ha- 
via acabado de fallar, rompe o veneravel an- 
cião toda a solemnidade do acto, desce da 
bancada, e vem aos abraços ao que ainda era 
réo, e a quem alli em pleno tribunal beijou 
e abençoou como esperanças da honra e gloria 
da tribuna portugueza. Vivem ainda muitas 
testemunhas deste facto. 

Foi absolvido completamente o poeta e o 
poema. 

Não podemos analisar aqui uma composição, 
posto que verde, animada comtudo de um 
grande talento, e abraçando em seu objecto 
quanto as artes teem de mais sublime, e a 
poesia de mais elevado. 

Notaremos porém que desde seus primeiros 
annos e ensaios 0 joven poeta mostrava a ten- 
dencia para reunir o profundo espiritualismo 
do pensamento com a expressão das formas 
plasticas; união que o famoso Goethe (a quem 
o nosso author seguramente não conhecia en- 
tam) procclamava como a perfeição da poesia, 
e que hoje é o cunho mais especial e brilhante 
das composições do author de Camões, de D. 
Branca, de Gil Vicente, do Alfageme, e de 
Fr. Luiz de Sousa. 

Havendo-se formado em leis em 1322, e 
não podendo seguir, como desejava, a carreira 
da magistratura judiciaria, por não ter a eda- 
de (25 annos) que a lei das cortes exigia, en- 
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trou para a secretaria de estado, em quanto 
não era empregado na diplomacia, como lhe 
prometeram alguns dos ministros, seus amigos 
pessoaes. Estabeleceu-se em Lisboa; mas nem 
as suas novas obrigações, nem as distrações da 
capital, poderam impedi-lo de se occupar de 
litteratura. Emprehendendo alguns amigos seus 
representar em um theatro de sociedade, en- 
carregou-se o Sr. Garrett de fazer uma trage- 
dia. Começou um a compór, e os outros a en- 
saiar acto por acto (1); e sahiu o Catão, já 
quatro vezes impresso; duas em Lisboa, uma 
em Londres, e outra no Rio de Janeiro: tam 
popular se fez logo, e assim tem permanecido, 
esta composição, que foi, como depois vere- 
mos, a percursora da regeneração do nosso 
theatro. 

Entrado no serviço publico, como acima dis- 
semos, foi nomeado official ordinario da se- 
cretaria d'estado dos negocios do reino, e che- 
fe da repartição d'instrucção publica, que pela 
primeira vez teve em Portugal um centro de 
direcção e inspecção especial. Na pratica dos 
negocios, e no trabalho assiduo de tam impor- 
tante repartição foi amadurecendo com a ex- 
periencia um talento naturalmente elevado, e 
que, akàs, correria o perigo de se desmandar 
pelas bellezas chimericas do ideal, que fascina, 
e muitas vezes torna para sempre inuteis os 
mais subidos ingenhos. Estas circumstancias, 
juntas a suas maneiras polidas, e a um ver- 
dadeiro enthusiasmo pela causa da liberdade, 
grangearam-lhe a estima e consideração: dos 
mais distinctos caracteres da epocha. 

No fim do anno de 1822 falleceu Fernan- 
des Thomaz, perda que todos os liberaes la- 
mentaram como uma verdadeira calamidade 
publica; e certamente o era. A Sociedade Pa- 
triotica, em que entam se achava alistado tudo 
quanto havia de notavel e distincto no partido 
constitucional, resolveu fazer uma sessão so- 
lemne em honra do fallecido: e o elogio fune- 
bre foi encarregado ao Sr. Garrett. O talento 
natural de orador, que já tinha mostrado na 
celebre sessão: do jury, aqui se desenvolveu por 
outro modo, e em mui diverso genero de elo- 
quencia. Um immenso e escolhido. auditorio 





(1) Vide prologo do Catão. 


applaudiu com lagrimas : foi um triumpho ver- 
dadeiramente popular. 

Entretanto avisinhou-se o termo do curto 
periodo constitucional: muitos dos partidarios 
deste systema, não querendo transigir com a 
nova ordem de coisas, fóram procurar a paizes 
estrangeiros a liberdade para suas opiniões, 
que em Portugal fôra banida. Deste numero 
foi o nosso Joven litterato, que no proprio dia 
em que el-rei D. João 6.º sahiu para Villa 


Franca, abandonou o seu emprego, e pouco 


depois a patria, partindo-se para Inglaterra. 
Chegou a Londres pelo meio do verão do 
anno de 1823: e o desejo de profundar o es- 
tudo da lingua, das leis, e da litteratura in- 
gleza, o levaram a viver no campo. No bello 
condado de Warwick residiu até quasi ao fim 
do inverno seguinte, estudando, e escreven- 
do (1). Sabemos, pelo ouvir da propria boca 
do author, que neste pacifico retiro começou 
a delinear, e a colligir os materiaes de duas 
notaveis obras, que talvez seriam, se chegasse 
a acaba-las, os seus mais distinctos titulos lit- 
terarios. Uma dellas já em parte é conhecida 
pela publicação do 1.º tomo (que veiu a im- 
primir-se em Londres em 1829) do Traciado 
da Educação. A outra era um poema de um 
genero caprichoso entre o Orlando de Ariosto 
e o D. João de Lord Byron; e o seu titulo e 
acção principal era o Magriço e os doze de 
Inglaterra; mas, exeentrico e indeterminado 
na sua esfera, abraçava todas as coisas antigas 
e modernas, e ora philosophava austeramente 
sobre os desvarios deste mundo, ora se ria com 
elles; umas vezes se remontava às mais subli- 
mes regiões da poesia do coração ou do espi- 
rito; outras descia a seus mais humildes val- 
les a colher uma flôr singela, a apanhar tal- 
vez às bordas do ribeiro a pedrinha, que só 
era curiosa ou extravagante. Este poema, de 
que por intervallos sabemos que o author se 
andou oceupando até ao anno de 1832 (nove 
annos da sua vida), em que tinha consignado 
as impressões de suas variadas viagens, e que 
era finalmente uma rica e immensa collecção 
de variadissimos estylos poeticos, veiu a pere- 
cer, com muitos outros trabalhos litterarios e 
VE custe oo ns e andre tod o aa siri 


(1) Vide Prologo do Camões, edição de 1839. 
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scientificos do author, naventrada da barra do 
Porto com a perda de um navio, que no fim 
desse anno (1832) vinha: dos Açores,'e ahi 
metteram a pique as baterias inimigas. (Gran- 
des fragmentos d'aquelle poéma,-fôram- vistos 
por muitas pessoas de quem houvemos. estas 
informações. Euma verdadeira perda para a 
litteratura portugueza, que dos vinte e tantos 
cantos, que já estavam compostos, e que leva- 
vam o heroe até às portas da estacada de Smi- 
thfield em Londres (onde se: pretende, que fô- 
ra o combate dos doze), é pena, dizemos, que 
não possa salvar alguns a reminiscencia do au- 
thor. Mas temos-lhe ouvido protestar, que nun- 
ca mais poderia achar-se nas diversas disposi- 
ções de animo, em que estivera ao compôr 
aquelles variados cantos. Lamentâmos, que as- 
sim seja. 

Chegada porém a primavera do anno de 
1824, extinctos os tenues recursos com que 
até alli fôra vivendo, e não lhe soffrendo o ani- 
mo estar a depender da generosidade de ami- 
gos, posto que muitos achou, e mui valiosos, 
n'aquella terra hospitaleira, diligenciou procu- 
rar trabalho que, ainda que mais repugnante 
aos seus habitos e inclinações, lhe segurasse 
comtudo honesto meio de viver independente. 
Um bom e verdadeiro amigo, o Sr. Freire 
Marreco de Londres, lhe alcançou emprego em 
França na celebre caza de Lafhitte, para onde 
partiu logo a occupar-se da vasta correspon- 
dencia portugueza e brazileira d'aquella caza. 

Estabeleceu-se no Hayre em uma pequena 
caza fóra da cidade, e alli passou, dando os 
dias ao seu trabalho de escriptorio, e as noites 
ás suas recreações litterarias, até quasi ao fim 
do anno seguinte, sem que a presumpção: de 
cavalheiro, ou a vaidade de homem de letras, 
o fizessem descontente com tamanha mudança 
de fortuna. 

Foi aqui, junto ás margens do Sena, e neste 
humilde de retiro, que compoz'o' poema D. 
Branca, e a maior parte do Camões, ambos os 
quaes se imprimiram pouco depois em Pariz ; 
e aqui principiou tambem a bellissima trage- 
dia O Infante Santo, que veiu a completar-se no 
anno de 1827 em Lisboa, mas não chegou a 
imprimir-se, e foi perecer como o Magriço, 
nas aguas do Douro. 


Do Camões não precisâmos: dizer coisa; al- 


guma:: todo: Portugal o: conhece. A primeira 


edição de: Pariz. extinguiu-se:'n esse: mesmo 
anno.- No Brazil fizeram-se edições subrepticias 
delle. A novissima edição de Lisboa de: 1839, 
tambem logo desapareceu (1). Vários jornaes 
litterarios, assim portuguezes como estrangeiros, 
teem examinado esta obras e nós: para elles 
remettemos os leitores. Mr. Kinsey no Portu- 
gal Ilustrado, Southey, e varios outros ingle- 
zes, francezes, allemães, e castelhanos, lhe teem 
feito os maiores elogios, 

Este poema, e mais ainda talvez o E D. 
Branca, proclamaram,: e começaram a: nossa 
regeneração litteraria;; nacionalisaram: e popu- 
larisaram a poesia, que antes delles era, quasi 
se pode dizer, sómente grega, romana, fran- 
ceza, ou italiana, tudo menos portugueza; e 
encaminharam os nossos authores a 


Vestigia grocca desirere. . ... 
Et celebrare domestica facta : 
( Horat ). 


Da sua publicação data e procede tudo 
quanto hoje se está fazendo para illustrar a 
nossa historia, os nossos usos, as coisas da nos- 
sa terra. Não nos julgâmos habilitados nem 
competentes para qualificar o merito litterario 
d'estas duas composições; mas não receiamos 
dizer com afloiteza, que ellas prestaram aquel- 
le grande serviço. 

D. Branca foi publicada com este titulo — 
Romance — obra posthuma de F. E.: Muitos 
leitores superficiaes a tiveram por obra de Fi- 
linto Elisio, nome poetico do P.º. Francisco 
Manoel do Nascimento, a que aquellas iniciaes 
correspondiam. É comtudo visivel, que foi um 
innocente disfarce do author, talvez para: lan- 
çar poeira nos olhos aos dignos representantes 


de Fr. Soeiro e de Mestre Gilvaz para que | 


lhe não perseguissem a D. Branca, como. já 
lhe tinham perseguido o Retrato de Venus... 

Veiu o anno de 1826, notavel pelo falleci- 
mento de dois principes, que nas duas extre- 
midades da Europa abalaram o mundo, quando 





(1) Os Srs. Bertrand estão fazendo outra edição 
actualmente na imprensa nacional de Lisboa. 
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cahiram no jazigo de seus antepassados: am- 
bos. imperadores, um, que havia: exercido o 
maior e-mais forte poder na terra,: era 'o im- 
perador Alexandre: o outro, a quem deram 


esse titulo quasi por escarneo nos ultimos e 


impotentes dias da sua vida, era D. João 6.º 
A importante crise europea, que estes dois 
successos visivelmente traziam, deu thema ao 


Sr. Garrett para o seu primeiro escripto po- 


litico de verdadeira transcendencia, em que 
apparecem claramente a cabeça do homem 
d'estado, e a penna do publicista. Imprimiu-se 
com o titulo de Europa e America em um 
jornal, que entam se publicava em Londres 
denominado o Popular. Depois refundiu-a o 
author nos. primeiros capitulos da sua obra — 
Portugal na balança da Europa, impressa em 
Londres em 1830. 


-Emprehendendo Mr. Aillaud, livreiro em 


Pariz, publicar uma chrestomachia: dos nossos 
melhores poetas, for o Sr. Garrett encarregado 
de a dirigir, e para ella escreveu aquella bre- 
ve, concisa, mas profundamente pensada me- 
moria, que vem no 1.º volume da referida col- 
lecção, a que deram o titulo de Parnaso Lu- 
sitano. A memoria é um bosquejo da historia 
da nossa htteratura, e principalmente. da nossa 
poesia; rapido, desenhado a grandes traços, 
mas verdadeiros e naturaes, e animados: pelo 
colorido de um estylo fluido e elegante. Talvez 
seja deficiente: na parte, que respeita ás ori- 
gens primitivas da lingua e da poesia popular : 
porém o author não tinha, nem podia: ter n'a- 
quella-edade, em: paiz estrangeiro, sem livros 
nem auxilios alguns, os meios necessarios para 
preencher as faltas, que alli se acham: com- 
tudo, desde o seculo 16.º o quadro é comple- 
to e perfeito, apezar de suas estreitas dimensões. 

No prologo da Adosinda, impressa em Lon- 
dres em 1828, protestou o Sr. Garrett contra 
os defeitos d'aquella-collecção, em cujos: cinco 
volumes declarou, que não vinha ater: mais 
parte, que essa bella memoria: de que fallá- 
mos, porque outras mãos lhe alteraram e des- 
truiram tudo o que elle tinha feito. E é certo, 
que ainda não estava impresso o 1.º tomo do 
Parnaso. Lusitano, quando chegou à Europa a 
carta constitucional, do Sr. .D, Pedro 4.º, que 
libertou o partido liberal, e restituiu: à patria 


os foragidos. Neste: numero; e dos primeiros, 


“voltou, - já “amadurecido pela experiencia, pelo 


estudo, e pela infelicidade, que é grande mes- 
tra, O nosso Joven poeta, que agora se ia dar 
todo aos mais serios e menos agradaveis cui- 
dados das coisas publicas. 

Emprehendeu, apenas chegado Portugal, a 
publicação de um jornal, que, se não foi o 
melhor, foi seguramente o mais popular, que se 
tem escripto entró: nós s/o Portuguez obteve 
logo duas mil e tantas assignaturas, e era ci- 
tado: como à mais importante authoridade cons- 
itucional no paiz. 

O Chronista, semanario de litteratura e po- 
litica, que pouco depois appareceu á luz tam- 
bem foi principalmente redigido pela infatiga- 
vel penna do nosso author. 

A Carta de Guia para eleitores, opusculo 
publicado por occasião das eleições, cheio de 
moderação, gravidade, e prudencia politica, foi 
outro escripto, que lhe grangeou muita repu- 
tação n aquella epocha. 

Não era de esperar, que tam poderoso an- 
tagonista do absolutismo deixasse de ser alvo 
Ru odio desse partido, que exerceu sua vin- 
gança já por meio de violentas diatribes, diri- 
gidas pelos principaes escriptores realistas, já 
por meio de rigorosas perseguições. Depois de 
Jazer tres mezes em um carcere, foi restituido á 
liberdade, para o que concorreram não pouco 
os Srs. ex-ministro Guerreiro, e desembarga- 
dor Palha, segundo temos ouvido da propria 
boca: do-Sr. Garrett. 

Apos estes successos vieram outros de maior 
transcendencia: os -sabidos acontecimentos de 
Fevereiro de 1828, transtornando a ordem de 
coisas estabelecidas, constrangeram a uma no- 
va expatriação muitos dos parciaes da liber- 
dade portugueza. O Sr. Garrett foi dos pri- 
meiros, que sahiu a foz do Tejo em demanda 
de Londres, onde chegou, ao tempo que o Sr. 
duque de Palmella acabava de partir para a 
cidade do Porto na malograda expedição do 
Belfast. Dispunha-se logo para ir em auxi- 
lio' de seus correligionarios politicos, mas a ra- 
pidez dos successos, fazendo abafar prompta- 
mente o grito de liberdade, levantado no Por- 
to, dispensou esta: viagem. 

gu eba (Contimia ). 
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HISTORIA NATURAL, 


MODO 


O colhereiro — Platalea leucorodia L. 


garça, porém com as pernas € pés 
= coço mais curtos, que aqueila ; 0 
seu 1 comprimento anda por dois pés e oito po- 
legadas, desde a extremidade do bico até ao 
fim da cauda. A sua plumagem é branca; as 
pernas e pés sam pretos; os olhos sam negros 
e mui vivos; e o bico é de côr parda, cortado 
com riscos transversaes pretos. Por cauza da 
forma do bico, que, longo e largo, remata em 
um disco arredondado, á similhança de uma 
“colher de pau, lhe deram o nome de colherei- 
ros. Tem no alto da cabeça uma pôpa, for- 
mada de varias pennas compridas e estreitas, 
que ora abre e espalha á maneira de um le- 
que, ora junta a modo de penacho. 

Os colhereiros vivem nas proximidades dos 
rios, lagos, ou lugares pantanosos, e se ali- 
mentam de mariscos, peixinhos, e pequenos re- 
ptís. Fazem seusninhos, conforme as situações, 
ou em cima das arvores, ou entre juncaes: a 
sua pustura consta de dois ou tres ovos. Os 
habitos destas aves sam pacificos, e domesti- 
cam-se facilmente. Vivem em sociedade, e em 
certos tempos do anno fazem suas digressões, 
como as cegonhas. 

Os colhereiros vivem nas costas occidentaes 
de França, e nas de Africa, principalmente em 
Serra Leoa, no Egypto, no Cabo da Boa Es- 
perança etc. 

O nosso muzeu nacional! possue alguns indi- 
viduos desta especie. 








Borboleta Hlachaon — Papilio machaon. 


O formoso insecto, que se vê representado 
na estampa Junta, aparece em quasi todos os 
paizes da Europa. Pertence á classe dos lepi- 
dopteros, e familia dos diurnos. E amarella, 
com as neryuras das azas pretas. As azas pos- 
teriores teem uma linda guarnição de côr azul, 
e nos dois angulos uma malha, á maneira né 
um olho, vermelho, azul e amarello. Cada uma 


destas azas tem uma cauda, que é a prolon-= 
gação do denteado preto, que lhes faz orla. 
Por esta cauza os francezes dam a esta bor- 
boleta o nome de Porta-cauda (Papillon por- 
te-queue). 








a + 





Strelttzia — Strelitzia regince. 
EmsBLeMA — Vida solitaria. 


sTA soberba planta vivaz, mas her- 
bacea, é oriunda da Africa meri- 
dional, e principalmente do Cabo 
sebla da Boa Esperança. A primeira, que 
appareceu na Europa, foi transportada no anno 
de 1773. A forma singular e brilhante colo- 
rido de suas flores fizerâm-na muito estimada 
e apetecida; porém a condição de só viver 
dentro de estufa, obstou á sua vulgarisação. 
Florece no estio, e apezar de não dar mais de 
seis até oito flores, conserva-se florida por mui- 
to tempo, porque as flores suecedem-se umas 
ás outras, não abrindo a segunda, sem a pri- 
meira ter morrido. Tem esta planta as folhas 
lustrosas, e sustentadas por um tam comprido 
pé, que se assimelham a colheres. As suas flo- 
res sam mui formosas, como bem se pode vêr 
na estampa junta. 





A Strelitzia demanda uma temperatura ele-. 


vada; quer terra de charneca misturada com 
terra substancial; e no verão abundantes regas. 
Multiplica-se pela separação dos rebentos. 

O Sr. conde do Farrobo possue uma linda 
Strelitzia na sua quinta das Larangeiras; a 
qual, collocada na estufa do centro, que é aque- 
cida artificialmente, vive e goza como se esti= 
vera no seu paiz natal, segundo temos ouvido 
dizer a pessoas, que viram em terras d'Africa 
este bello individuo do reino vegetal. 


PED DI ODLDrEGD ADO CS q 





q» O artigo — Fr. Luiz de Escobar a pag. 
285, appareceu por equivocação do compositor 
com o titulo incompetente de — Biographia. 
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paginas 241 do segundo tomo 
deixámos uma resumida descri- 
pção da magnifica quinta das 
Larangeiras, propriedade do Sr. 
conde do Farrobo. Prometemos 

“és entam voltar ao assumpto, e hoje 
nos RE nbhhomos dessa promessa, dando a 
conhecer a nossos leitores o bello theatro, que 
constitue um dos mais ricos e formosos ador- 
nos d'aquella esplendida residencia. 

Este theatro está edificado no. pateo, que 
serve de entrada principal ao palacio, e a sua 
“nobre frontaria corresponde-se com a fachada 
lateral deste ultimo. Os outros dois lados do 
pateo, que deitam, um para a estrada das La- 
rangeiras, e é o que se vê na estampa, e o 
outro para a quinta, sam guarnecidos com gra- 
des de ferro, em que se abrem (de cada lado) 
dois porticos e uma janella, coroados com suas 
urnas de pedra. 

Foi construido este theatro pelo seu actual 
proprietario haverá 24 annos, pouco mais ou 
menos; porém na sua primeira fundação não 
tinha uma fachada tam bella, como a que hoje 
tem; a qual foi modernamente reedificada, com 
uma forma inteiramente nova, pelos desenhos 
do Sr. Fortunato Lodi, architecto do soberbo 
Tuzarro DE D. Maria 2.º, que se está cons- 
truindo na praça de D. Penro. 

A fachada principal do theatro das Laran- 
geiras é ornada com um elegante portico, a 

N.º 20 — 1844. 





Larangeiras. 


que fazem corôa tres estatuas de pedra, e é 
sustentado por quatro columnas de ordem do- 
rica, junto ás bazes das quaes se avançam qua- 
tro sphinges, collocadas em seus pedestaes, 
tudo de boa pedra. No tympano avulta o es- 
cudo d'armas do Sr. conde do Farrobo, em re- 
levo, e cercado de emblemas theatraes. No 
friso lê-se esta inscripção: Hlc mores homi- 
num castigantur ; e por baixo pendem, entre 
as quatro columnas, tres candieiros de ilumi- 


| nação a gaz. De um e outro lado do portico 


é coroada a fachada com oito estatuas, e de- 
corada com pilastras doricas, entre as quaes se 
vêem os bustos do nosso compatriota. M. A. 
Portugal, de Alferi, Shakespeare, Sapho, Ros- 
sini, Sophocle etc. , em relevo. 

A sala do expectaculo é de forma semicir- 
cular. A platéa é elegante e commoda; as ga- 
lerias para as senhoras sam ornadas com sum- 
ma riqueza e bom gosto: a grade, que as guar- 
nece, é delicada em obra de escultura, e toda 
doirada, com o encosto de veludo carmesim. 
Os assentos elevam-se em forma de throno; e 
sam estufados tambem de carmesim. O pal- 


' co é espaçoso, e tudo, que lhe diz respeito, 


acha-se no melhor arranjo possivel. 

Contiguo á sala do expectaculo ficam as sa- 
las para os bailes, e os camarins, cujas janel- 
las guarnecem a fachada lateral do edificio, 
que deita para a estrada das Larangeiras. To- 
das estas salas e camarins fóram ha anno e 

x 
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meio decoradas com uma pompa e grandeza | paredes riquissimos espelhos, mil ornatos doi- 
verdadeiramente reaes, por occasão do baile | rados, e formosas pinturas. Duas tribunas, aber- 
dado a Suas Magestades ; baile, que por sua | tas no grosso das paredes, que formam o com- 
muita magnificencia, fez o assombro de nacio- | primento da sala, em justa correspondencia uma 
naes e estrangeiros, e foi o assumpto das con- | da outra, e ambas proximas do tecto, sam des- 
versações de toda Lisboa durante muitos dias. | tinadas para a orchestra. As decorações des- 
A sala propriamente do baile, é de forma | tas tribunas condizem com a sumptuosidade da 
oval, mui espaçosa e elevada. Cobrem-lhe as | sala. 


LXXIX. 





—P BO 


A JA 
Ss PRE QÁRUI E fartas da cedade. 


vAs vezes foi Evora cercada de mu- | de Alconchel, nome corrupto do Alcoucel Ara- 
ros: a primeira por Sertorio; a se- | bigo, que significa — Capelo, cupula, ou Curu-. 
2 gunda por el-rei D. Fernando, ou, | cheo, e o derão os Mouros aquella rua por es- 
4 como dizem alguns authores, por | tar nella hiia torre com hum curucheo altissi- 
flonso 4.º, e D. Pedro 1.º aos quaes mu- | mo, 300. Desta à da Lagoa, que tomou o no- 
ros accrescentou muitas e fortes torres a gene- | me da que lhe ficava visinha, 592; desta à 
rosa e liberal mão de ElRey D. Fernando (1). | d' Aviz, que como a de Machede, tomou o no- 
A antiga cerca tinha cinco portas: de duas | me da Villa, a que corresponde a sua estrada, 
dura o nome sem portas, applicado ao sitio em | 370. Desta á que tinha antigamente hum JMoi- 
que existiram ; de uma se conserva a porta sem | nho de vento, 416: desta á da Trayção vesi- 
o primitivo nome: sam aquellas a Nova, e à | nha ao nosso Collegio 154: desta à de Ma- 
de Moura: esta é o arco de D. Izabel, por | chede 262: desta à de Mendo Fstevens, fidalgo 
onde Giraldo sem Pavor entrou victorioso na | que morava vesinho, 190 : desta à de Mesqui- 
cidade. Evora em seu crescer rompeu esta cer- | ta, por ser contigua à dos Mouros, 370: e 
ca, e tanto por todos os lados trasbordou, que, | desta à do Rocio 370 passos (Evora Gloriosa). 
quando se começaram. as segundas muralhas, Destas dez portas perdeu tres: a da Trai- 
havia mais edificios fora que dentro do pri- | ção, e a do Moinho de vento com a edificação 
meiro cinto. Os muros de Sertorio achavam-se | dos collegios do Espirito Santo, e Purificação ; 
em tal estado de conservação, apezar de con- | e a de Machede com a construcção do forte 
tarem a larga edade de 14 seculos, que le- | do mesmo nome. 
varam tres annos a demolir. "Sobre algumas das portas da cidade levan- 
A cerca de D. Fernando comprehendia o ! tou a piedade eborense varias ermidinhas, to- 
largo ambito de 3:452 passos, na forma se- | das dedicadas à Virgem Maria, sob diversas 
guinte: «Da perta do Rocio, por corresponder | invocacões. 
ao de 5. Braz, à do Raymondo, que tomou o A porta d' Aviz, que é uma das principaes 
nome de um fidalgo Eborense, que tinha o seo | da cidade, fica para a parte do norte. Quasi 
palacio na rua vesinha, 488 passos: desta á | sobre ella está a ermida de Nossa Senhora do 
(1) Chronica dos eremitas da Serra d'Ossa. O, edificada doa da ipuratho. se Ri 
Fambem seguem a mesma opinião os Padres Fia- vermos de SOB q parGaRR de Fr. Agostinho 
lho, e Fonceca na Evora Ilustrada e Gloriosa. | de Santa. Mania, no Santuario Marianno, no 
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mesmo tempo em que se edificaram os muros 
e portas, se pozeram sobre estas nichos, e nel- 
les se collocaram as imagens da Virgem, a 
quem esta cidade, logo na sua recuperação, 
fôra dedicada. «Pelo decurso dos annos, sem 
duvida, porque o rigor dos tempos maltrataria 
a Imagem da Senhora, houverão os seus de- 
votos de a mudar, e de lhe fazer huma Er- 
mida sobre o grosso do muro, que corre por 
entre as duas Portas referidas para a parte do 
Occidente. E como o muro era largo, assim 
se fez huma Ermida com seu Altar, e retabolo, 
e no meyo delle se vê collocada a Imagem da 
Senhora do Ó, em hii nicho no meyo do reta- 
bolo. Defronte lhe fica hiia janella, ou Tribu- 
na, que faz frente para a Cidade, com grades 
de ferro; por esta janella póde ouvir Missa da 
parte de fóra a gente da Cidade (Santuario 
Marianno). » 

Esta capelinha tem quinze palmos em qua- 
dro: à esquerda tem um corpo, que serve de 
recebimento á escada, que para ella conduz ; 
e Junto deste está uma pequena sachristia. No 
anno de 1663 foi arruinada esta ermida pela 
bateria do forte de Santo Antonio, por occa- 
sião da guerra com Hispanha; porém depois 
foi reedificada. 

Reinando D. João 2.º, foi testemunha esta 
porta de singulares festas, e regosijos, por mo- 
tivo do cazamento do principe D. Affonso com 
a infanta de Castella, D. Izabel, que por ella 
fez a sua entrada publica e solemne em Evo- 
ra, em um Domingo, 27 de Novembro de 
1490. Para esta funcção se armou a porta 
d Aviz com riquissimas alfaias e tapeçarias. 

Em 1804, por occasião da visita, que a fa- 
milia real fez áquella cidade, alargou-se a por- 
ta d' Aviz, e se construiu na forma em que ho- 
je está, ese vê na estampa junta. Sobre o ar- 
co lê-se a seguinte inscripção : 


“Nova Porta de Aviz 
Aberta no amo da esterilidade de 1804 
Sendo Regente do Reino o Principe D. João, 
Pai de seus Vassallos piedoso Filho de Maria IT. 
Os Cidadãos puzerão aqui 
Aos vindouros esta memoria. 


Nos reinados de D. João 4.º e de D. Affonso 


6.º se começou Evora a fortificar ao moderno 
com doze baluartes, e dois meios baluartes, 
atados na maior parte do seu recinto aos an= 
tigos muros da cidade; porém estas fortifica- 
ções acham-se actualmente arruinadas, e em 
total desprezo. 


aa (O) EE 





=) 000 <ee— 


O conselheiro 3. B. de Almeida Garrett. 


(Continuada de paginas 298). 


- geralmente sabido como logo se formá- 
É ram na emigração diversos partidos, que 
mei: encarniçadamente se gladiaram, e que 
tristemente fizeram gemer as imprensas da In- 
elaterra, da França, e da Belgica. O Sr. Gar- 
rett soube conservar-se alheio a esses odios, 
que dividiam seus compatriotas. Chamado pelo 
Sr. duque de Pamella a trabalhar na embai- 
xada de Londres, onde serviu muito tempo, 
voltava nas horas de seu descanço á cultura das 
lettras, e aos trabalhos de arte e de sciencia. 

Nos fins desse anno de 1828 appareceu a 
Adosinda, romance poetico de summa novidade, 
e originalidade, e que é talvez a coisa mais 
estremadamente portugueza, isto é, toda e em 
tudo nossa, que desde as Lusiadas até agora 
se tem composto. Pela primeira vez um litte- 
rato nosso fez caso e deu importancia aos ro- 
mances e xacaras populares, chamando a at- 
tenção de navionaes e estrangeiros para este in- 
teressante objecto. Parte desse volume foi logo 
traduzido em inglez, é festejado como uma 





| descoberta (1). 


No anno de 1829 imprimiu, em Londres 
tambem, a engraçada collecção de poemetos 
avulsos, que tem por titulo — Lyrica de João 
Minimo, designação fantastica, que tomou, para 
prender essa publicação a uma especie de in- 





(1) Vide Romanceiro e Cancioneiro geral, Lis- 
boa 1843; Foreign Quarterly Review Londres 1832. 
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troducção aventureira e romanesca, que faz 
lembrar as ae — Jededias Cheishhotam — em 
sir Walter Scott. 

MIlº Pauline Flauguergues traduziu em 
Francez algumas peças d'esta collecção, que 
publicou no seu elegante livrinho intitulado Au 
bord du Tagc, Paris 1841. 

Nesse mesmo anno de 1829 appareceu o 
primeiro volume do Tratado de Educação. 
Esta obra, filha de longos estudos e profundas 
meditações, escrita em um estylo, que todos 
admiram, devia constar de tres volumes. Sa- 
bemos, que estavam escritos os outros dois, e 
que egualmente se afundaram no Douro na oc- 
casião do cerco. Sabemos tambem, que o au- 
thor tem reproduzido o seu trabalho perdido, 
refundindo-o por novo methodo e forma, e que 
virá a ficar obra muito mais perfeita do que 
nos promette esse mesmo primeiro volume, 
apezar de suas conhecidas excellencias. 

À primeira victoria dos constitucionaes de- 
pois dos successs de 1828, a acção da Villa 
da Praia, foi celebrada por uma canção, que 
o Sr. Garrett publicou tambem nesse mesmo 
anno em Londres, e que no parecer de alguns 
é a sua melhor composição poetica. Tem por 
titulo: 4 Lealdade em triumpho, ou a Victoria 
da Terceira. 

O anno seguinte foi talvez mais productivo 
ainda para a litteratura nacional. O Catão, es- 
sa juvenil composição do nosso author, merecia 
ser reconsiderada em annos mais maduros, e 
quando já as inspirações do poeta estivessem 
esclareoidas pela experiencia do homem, e do 
cidadão. Felizmente assim o intendeu o Sr. 
Garrett, recompondo e corrigindo de novo por 
tal modo a sua obra, que na edição, que della 
deu neste anno de 1830 em Londres, publi- 
cou o mais completo e mais perfeito poema 
dramatico da lingua portugueza. A severidade 
do assumpto, a solemnidade do estylo, a gran- 
deza das paixões e dos affectos não teem, tal- 
vez, modello em outra lingua senão fôr em 
Alfieri; todavia, é mui differente nos modos e 
caracter geral de poesia. 

Chegava ao seu meio este memoravel anno 
de 1830, quando a crize do mez de Julho veiu 
abalar povos e individuos. Não houve animo 
liberal, que se não exaltasse com o prospecto 


de esperanças, que lhe abria a revolução de 
França n'aquelle mez. A moderação, comtudo, 
a prudencia, a generosidade, eram a ordem do 
dia do partido popular, que por toda a parte 
parecia triumphante. Neste espirito está es- 
crito um notavel livro, que entam publicou o 
nosso author, e a que já alludimes, no qual a 
politica e a historia reciprocamente se illus- 
tram, e se commentam : o Portugal na balança 
da Europa, impresso em Eondres por este 
tempo, é uma obra, que, se fôra escrita em 
outra lingua mais vulgar e conhecida no mun- 
do, teria dado brado n'elle, e bastaria: para 
fazer a-reputação de um escritor. 

Os acontecimentos, que trouxeram á Europa 
o immortal Duque de Bragança, mudaram in- 
teiramente a sorte dos emigrados portuguezes. 
Este principe resolveu ir pôr-se à frente dos 
deffensores da Terceira, e dar começo á res- 
tauração da liberdade em Portugal. Em Fe- 
vereiro de 1832 partiu de Belleisle a expedi- 
ção destinada a tam alta empreza. O Sr. Gar- 
rett embarcou na corveta Juno, com praça em 
um batalhão de caçadores, e depois de uma 
longa e tormentosa passagem, desembarcou com 
o seu batalhão na Terceira em fins de Março 
d'aquelie anno. 

Dissolvido o batalhão em que se alistára, 
passou para o corpo academico, em que per- 
maneceu até o fim da campanha. Em quanto 
o Regente se conservou na Terceira, trabalhou 
elle constantemente no gabinete do Sr. José 
Xavier Mouzinho da Silveira, entam ministro 
d'estado. 

Voltando por meio de tam extraordinarias 
circumstancias ao seio de sua familia, de que 
estava separado havia 10 annos, mal pôde go- 
sar o socego e doçura da caza paterna. No 
fim de dois mezes, achando-se' o governo: na 
ilha de S. Miguel, foi alli chamado o Sr. Gar- 
rett para trabalhar na confecção de algumas 
medidas legislativas; e alli compilou e redi- 
giu o decreto de 16 de Maio, que, apezar de 
suas grandes imperfeições, é talvez a lei orga- 
nica administrativa menos imcompleta, que 
temos. 

Concluidos aquelles trabalhos voltou ao seu 
corpo academico, com o qual, e como simples 
soldado, embarcou para Portugal, sendo cons- 
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trangido a deixar em S. Miguel os seus pa- 
peis, fructo de estudos e vigilias de muitos 
annos, pois que lhe não permitiram levar mais 
que o bornal e mochila de soldado. Em ul- 
timo resultado todo esse seu querido peculio 
foi, como já dissemos, para o fundo do mar, 
no inverno seguinte junto da foz do Douro. 

As praias do Mindello viram desembarcar 
de espingarda ao hombro e de mochila ás cos- 
tas o author de tantas obras já conhecidas no 
mundo litterario; viram-no partecipar da pe- 
quena ração de bacalhau e bolacha, que se 
destribuiu pela tarde aos soldados : e seus com- 
panheiros d'armas o viram alegre, e cheio de 
esperanças, marchar a pé toda a noite, e até 
ás 3 horas do dia seguinte, em que entrou no 
Porto a guarda da rectaguarda do exercito, 
que fôra confiada ao corpo academico. 

Poucos dias depois da sua chegada áquella 
cidade, foi encarregado de organisar a secre- 
taria d'estado do reino, que dirigiu muito tem- 
po. Estava esta repartição, e a dos negocios 
estrangeiros, em que tambem muitas vezes tra- 
balhou, collocada na propria caza em que re- 
sidia o Imperador, a quem por essa occasião 
tratou de perto, recebendo delle muitas provas 
de consideração e estima. Pessoalmente lhe en- 
carregou aquelle principe a reorganisação da 
ordem da Torre Espada; trabalho que muito 
agradou ao Imperador, principalmente o pream- 
bulo do alvará, que realmente é obra de pri- 
mor. 

Nos fins de Setembro desse anno quiz o go- 
verno enviar ás ilhas o Sr. Garrett com uma 
commissão, porém não chegou a partir, pois 
que pediu e obteve a sua exoneração. Porém 
passados dois mezes, quando os apuros da si- 
tuação obrigaram o Regente a mandar a Lon- 
dres em missão extraordinaria os Srs. duque 
de Palmella, e Mouzinho d'Albuquerque, foi 
nomeado o Sr. Garrett secretario della, e nes- 
ta qualidade chegou á capital da Gra-Breta- 
nha. 

De Londres passou a Pariz, onde entam se 
achava o Sr. duque de Palmella, e em com- 
panhia do qual contava tornar para o Porto; 
o que não teve effeito, ou pela repentina par- 
tida deste illustre diplomata, ou por alguma 
outra razão de conveniencia publica. 


No entanto a fortuna, que com tamanho ri- 
gor tinha experimentado os heroicos sitiados 
do Porto, cedeu a um ultimo e desesperado 
esforço, que elles re resolveram a fazer na ex- 
pedição ao Algarve. Um mez depois da par- 
tida da sua pequena armada, Lisboa entoava 
enthusiasmados vivas á liberdade. 

Com esta subita e grande nova foi possivel 
ao Sr. Garrett alcançar os meios necessarios 
de satisfazer aos seus empenhos, e voltar a 
Portugal. Assim o fez immediatamente, e en- 
trando em Lisboa durante o cerco, foi apre- 
sentar-se ao seu corpo, onde comtudo não che- 
gou a fazer serviço militar, porque pelo mi- 
nistro do reino lhe foi dado o grande encargo 
da reforma geral dos estudos, sendo nomeado 
vogal e secretario de uma commissão, que para 
esse importantissimo negocio se creou. 

Como quem se tinha dado longamente áquel- 
las materias, não lhe foi difficil apresentar logo 
à commissão um projecto de lei completo em 
todas as suas partes, que ella discutiu com o 
maior escrupulo, e a final adoptou depois de 
alguns mezes. Porém, a doença do Imperador, 
os outros cuidados do governo, os diversos 1n- 


* teresses, que as reformas ferem sempre, e que 


fortemente se agitaram, não permittiram, que 
o novo plano de instrucção e educação publica 
fosse sanccionado. Ficou o projecto na secre- 
taria de estado, e, ao que parece, ahi tem ser- 
vido para delle se copiarem, aos pedaços e 
sem a unidade do systema com que fôra con- 
cebido, todos esses planos de reforma, que suc- 
cessivamente se tem adoptado. 

Nos ultimos dias de Junho de 1834 partiu 
o Sr. Garrett para Bruxellas, na qualidade de 
encarregado de negocios de S. M. F. Junto 


d'el-rei Leopoldo. Nos principios de Julho es- | 


tava na capital do novo reino da Belgica, aon- 
de, pelo pouco trabalho official, que tinha a 
satisfazer, facilmente pôde dar-se a adquirir, O 
que ha muito desejava, o conhecimento da 
lingua e da litteratura allemã, que até entam 
não podéra cultivar. 


O ardor com que se deu a este estudo, fez | 


que em breve podesse ousar accommetter as 
maiores difficuldades delle, lendo, a par de 
Herder, e de Schiller, as mais dificeis com- 
posições de Goêthe. E o gosto, que tomou, 
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principalmente por este ultimo escritor, influiu | 


de tal sorte nas suas opiniões litterarias, no 
seu estilo, em tudo o que se pode chamar — o 
genero e modo de escrever de um author — 
que as suas composições posteriores teem todas 
um cunho differente, ao menos em nossa opi- 
não, um caracter de maior transcendencia e 
profundidade, pensamento mais vigoroso, estilo 
mais proprio e feito, mais verdadeiramente ori- 
ginal. 

Não chegou a estar dois annos encarregado 
de negocios em Bruxcellas, sendo transferido na 
qualidade de minístro residente para Dinamar- 
ca. Receoso do clima não aceitou o augmento 
de cathegoria e ordenado, que lhe dava aquel- 
la transferencia; e tendo recebido d'el-rei Leo- 
poldo a condecoração de official da sua ordem, 


voltou para Portugal, e se reduziu á vida pri- | 


vada, recusando tambem a nomeação, que o 
governo lhe oferecia, sendo ministro o Sr. mar- 
quez de Loulé, de enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotenciario para o Rio de Janeiro, 
e depois, no seguinte ministerio, a do cargo 
de governador civil para um dos principaes 
districtos do reino. 

Não é este o lugar proprio de examinar se 
foi justa ou injusta a idea, que entam formou 
o Sr. Garrett dos homens e das coisas, que 
perdominavam no paiz; narrando sómente os 
factos, diremos que, entre os dois partidos li- 
beraes, que veiu achar litigando na arena cons- 
titucional, elle optou pelo da opposição. Soli- 
citado pouco depois pelos seus amigos politicos 
condescendeu em dirigir o novo jornal, que a 
opposição tratava de pi e a tomou por 
titulo == 
meiro numero appareceu no principio Ee Ja- 
lho de 1836: passado pouco mais de dois 
mezes succedeu a revolução de 9 de Setem- 
bro; acontecimento que o fez resolver a re- 
nunciar absolutamente á direcção d"aquelle pe- 
rdico. Posteriormente foi-lhe oflerecida uma 
pasta em um ministerio composto de amigos 
seus particulares, a qual recusou, bem como 
na reorganisação da ordem judiciaria recusou 
o lugar de conselheiro no Supremo Tribunal de 
Justiça, e o de presidente do Tribunal Superior 
de Commercio, que successivamente lhe fôram 
oferecidos. Aceitou porém “o -de vogal d'este. 








Não se aproveitando da influencia e ami- 
zade, que tinha com os ministros, para se en- 
grandecer, soube comtudo servir-se dellas em 
um negocio, que lhe faz honra, e que foi de 
honra para a nação. À rogos seus concedeu S. 
Magestade ao cavalheiro João Adamson, o au- 
thor das Memorias de Camões, e a Roberto 
Southey, o author da historia do Brazil, a con- 
decoração da Torre Espada; e a de Christo ao 
barão de Reifemberg, illustre sabio allemão,; 
que defendera a cauza da Rainha e da hber- 


| dade portugueza no tempo da emigração, e a 


Mr. Quetellet, membro do Instituto de França, 
director do observatorio de Bruxellas, e cele- 
bre na Europa pelos seus escritos moraes e 
scieutificos. Nos diplomas enviados a estes qua- 
tro principes da republica htteraria ia exarado 
o proprio facto, de que a concessão se fizera 
por solicitação e pe de seu amigo o Sr. 
Garrett. 

Convocando-se as côrtes constituintes, foi 


| eleito deputado pelo Minho, provincia de sua 


naturalidade, e pelos Açores, sua segunda e 


| adoptiva patria. E aqui começa uma nova e 


brilhante era na vida publica do Sr. Garrett. 


| O illustre poeta mostrou em breve, na tribuna 
de S. Bento, que o divino dom da eloquencia, 


com que a natureza o dotára, tinha sido cul- 
tivado e enriquecido por vastos e profundos es- 
tudos. Os seus discursos sobre o projecto da 
constituição, sobre a organisação da segunda 
camara, sobre o ultramar, e muitos outros, que 
fóra longo referir, o accreditaram como orador 


"consumado. Na força do estilo; na viveza das 
“imagens'; na facilicidade com que habilmente 


passa do grave ao sublime, da argumentação 
logica e pausada à ironia sarcastica, e ás mais 
animadas prosopeias; na riqueza da linguagem ; 
na propriedade verdadeiramente admiravel dos 
termos; e sobre tudo, na difficil qualidade de 
ser sempre claro sem descer á vulgaridade.; 
sempre elevado sem affectação; o Sr. Garrett 
não tem rival entre os nossos oradores. 
Concluida e jurada a constituição, dissolvi- 
das as côrtes,, e organisado o ministerio, a que 
presidiu o Sr. visconde de Sá, furo Sr. Garrett 
incumbido logo de duas das mais espinhosas e 
dificeis tarefas, que aquelle gabinete tinha a 
tratar: a da reforma administrativa, e a dos 


e um 
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negocios de Roma, que pela primeira vez se 
ja encetar. 

Todavia, no meio destas tam graves occu- 
pações de homem d'estado, e de Jurisconsulto, 
o illustre poeta soube tirar alguns momentos 
para os dar com summo proveito á gloria da 
litteratnra nacional. Foi entre estes cuidados 
e trabalhos tam serios, que nasceu o Gil Vicente, 
primeiro e verdadeiro restaurador do nosso 
theatro, que todo Portugal saudou como tal, 
que fez as delicias e enthusiasmo do Súlico 
durante muitos mezes, que continuamente es- 
teve na scena. 

Esta bella e delicada composição do Gil Vi- 
cente, que é um primor da lingua portugueza, 
e que mostrou à Europa, que nós tambem po- 
diamos disputar com as outrás nações no ge- 
nero dramatico; esta obra, dizemos, tam ex- 
clusiva e puramente litteraria, teve sua origem 
politica. Escolhido pelo governo em 18360 


author do Catão para rbforaiar e restaurar o | 


theatro nacional, encarregou-se, não sem he- 


sitar, desta ardua missão: e o seu relatorio | 


dirigido a S. Magestade sobre este assumpto, 
em data de 26 de Novembro, é um d'aquelles 
raros documentos officiaes que tambem per- 
tencem, como verdadeiras obras litterarias, a 
litteratura. Nomeado inspector geral dos thea- 
tros, occupou-se logo dos tres pontos essen- 
ciaes, que em Portugal não existem ha muitos 
seculos, se é que alguma vez existiram; uma 
caza para theatro nacional em Lisboa; uma 
escola para crear artistas; e a formação de 
um reportorio portuguez. 

Quanto à primeira indicação, à força das di- 
ligencias e trabalhos, a que deu o primeiro 
impulso, tem hoje o Sr. Garrett a satisfação, 
e o povo de Lisboa terá em breve o proveito, 
de a ver prehenchida no bello monumento, que 
tam perto está de concluir-se na praça de D. 
Pedro. A segunda tem encontrado estorvos e 
dificuldades, que levariam longas paginas a 
referir, e que, talvez, só depois de concluido 
e aberto o novo theatro, se possam vencer. À 
terceira, a mais importante, a mais difficil, ar- 
cou de face a face com ella o nosso illustre 
poeta; e com o exemplo, com as lições, e com 
uma abnegação admiravel de amor proprio, 
conseguiu fazer apparecer um numero conside- 


ravel de jovens authores, que tanto promettem, 
e bastante teem já feito para a formação do 
reportorio nacional. 

Tal foi o pensamento do Sr. Garrett na or- 
ganisação do Conservatorio: ligar estas tres 
coisas, e fomenta-las simultaneamente: a edi- 
ficação do theatro; a creação dos artistas; a 
cultura da htteratura dramatica. Para isso, ao 
pé das escolas, que já existiam na caza pia, 
que fez transportar para o centro de Lisboa, 
creou uma especie de academia de genero no- 
vo, composta dos professores e artistas, de ho- 
mens de letras, de homens influentes, de tudo 
o que lhe pareceu, que mais ou menos podia 
concorrer para o fim proposto. Ligou esta ins- 
tituição com a inspecção dos theatros; entre- 
gou-lhe a censura dramatica, que até entam 
andava por mãos leigas, e quando menos ilht- 
teratas; instituiu premios e concursos; e, re- 
nunciando a toda a gloria e vaidade, pôs-se 
elle proprio a trabalhar na reputação alheia, 
revendo, dirigindo, e encaminhando os es- 
forços de todes os que procuravam o seu au- 
xtlio, 

Para dar a estes o primeiro exemplo, é que 
o Sr. Garrett, na primavera de 1838, compoz 
e fez representar oseu Auto de Gil Vicente. O 
exemplo foi poderoso e fertil: nem todas as 
plantas, que floreceram, poderam talvez sazo- 
nar os seus Íructos; mas basta que alguns che- 
guem a maturidade para já termos ganho muito. 

Com este mesmo intuito, e possuido de sen- 
timentos generosos, o illustre poeta solicitou e 
obteve da regia benevolencia, que fossem con- 
cedidos testimunhos de destincção e apreço a 
alguns dos nossos mais distinctos caracteres lit- 
terarios. O Sr. Alexandre Herculano, e o Sr. 
Antonio Feliciano de Castilho receberam a in- 
signia da Torre e Espada; os Srs. Migone, 
Jordani, Epiphanio, e outros artistas de espe- 
ranças, a ordem de Christo. D'est'arte se viu 
pela primeira vez em Portugal premiado deste 
modo o merito litterario, e elevada a consi- 
deração dos artistas. E foi um poeta, um ho- 
mem de lettras, que deu o exemplo, e que 
desmentiu o proverbial ciume da classe  Hon- 
ra seja ao Sr. Garrett ! E das mais nobres e 
mais bellas obras de que tem a honrar-se. Fez 
um grande serviço á arte, á gloria da Rainha, 

HO ax 
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a reputação do nam mas a sua propria ga- 
nhou ainda mais. 

A redacção dos decretos porque as insignias 
sam concedidas, extremamente lisongeira para 
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os agraciados, menciona positivamente, que a 
mercê fôra feita a rogo do Sr. Garrett. 


(Continia ). 


a AN O 0 SDLSLISEO ESSE Lo LL Ne 


TRIUMPHO DE D. JOÃO DE CASTRO, 


quarto viso-rer da India. 


a celebre victoria, que serviu de 
glorioso remate ao segundo cerco de 
&> Diu; levantada a fortaleza desde os 

primeiros fundamentos em forma mais regular, 
e grandiosa; não só atemorisados, mas como 
assombrados do raio, todos os principes do 
Oriente; reduzidos á ultima desesperação os 
vassallos d'el-rei de Cambaya, já pelo estrago 
padecido na batalha, já pelo que depois fize- 
ram os navios portuguezes nas costas d'aquelle 
reino, voltou D. João de Castro para Gôa, onde 
os moradores desta cidade o esperavam, . pos- 
suidos de tam grande enthusiasmo, que resol- 
veram recebe-lo com taes demonstrações de 
Jubilo, com tal apparato e grandeza, que re- 
novasse a memoria dos triumphos, com que a 
antiga Roma tanto ennobreceu e applaudiu os 
seus heroes. Jacinto Freire de Andrade, o eru- 
dito historiador deste ilustre viso-rei da India, 
narra pelo seguinte modo este singular trinm- 
pho : 

« Embarcou-se o Governador para Gôa, aonde 
o esperava o applauso universal das gentes, 
como eccos articulados da victoria. Chegou a 
tomar porto em breves dias, onde vieram a 
visita-lo ao mar o Bispo, Capitão mór, e Re- 
gentes, pedindo-lhe se detivesse em Pagim, em 
quanto a Cidade dispunha o triumpho, com 
que o queria receber, porque não reputasse 0 
Mundo aquelle povo por barbaro, ou ingrato; 
que triumpho tão merceido, não era ambição 
da pessoa, mas gloria do Estado; que das vi- 
ctorias levavão os Reys o fructo, os vassallos 
a fama; 
sem engeitar a memoria. 

« Deixou-se o Governador vencer deste agra- 
«do do povo, como quem não podia desprezar 





que bem podia despresar o premio, | 


as honras do triumpho sem injuria dos que lho 
ajudarão a merecer; nem pôr limite ás ale- 
grias populares em odio da prosperidade de 
todos, de cujas demonstrações festivas tinhão 
na fortuna desculpa, nos Cesares exemplo. Para 
os quinze de Abril de quarenta e sette se des- 
tinou o dia do triumpho, primeiro e ultimo, 
que virão nossas armas, costumadas a lograr 
fama sem gloria. Fabricou a Cidade no Bazar 
de Sancta Catherina hum espaçoso caes, cujo 
material cobrião varias alcatifas. Rasgou-se a 
porta da Cidade até o alto do muro, como que 
se mostravão as pedras humildes, ou gralas. 
Era a tapeçaria das muralhas de custosos bro- 
cados. A grandeza não podia subir a mais; o 
gosto não se contentava com menos. Em parte 
era o adorno de diversos velludos; para que 
ouro servisse à magestade ; as côres ao deleite. 
Na portada se vião dous leoens dourados, sus- 
tentando em huma e outra tarja as Roélas dos 
Castros, sempre illustres, agora triumphantes. 
Junto ao caes corria hum dilatado bosque de 
arvoredo, que, com interrompidas sombras, mi- 
tigava o calor, sem occultar o dia. Via-se o 
mar cuberto de nãos, e galeoens, de fustas, e 
almadias, que das Ilhas vesinhas concorrerão, 
todas enbandeiradas, e alegres. Estava no ter- 
reiro do Paço huma fortaleza, desenhada pela 
planta de Dio, e dentro algumas bombardas 
carregadas sem balla, e outros instrumentos de 
fogo, com que figuravão huma representação 
alegre dos passados horrores. Na mesma for- 
taleza se escondião curiosas danças, que com 
acordadas vozes cantavão ao Governador louvo- 
res a numeros atados, deitando o ouvido na | 
armania, O juizo na letra. O concerto das ruas, 
como para dar a conhecer a opulencia do Orien- 
te; as tellas de lavores, por uzuaes, se olha- 
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vão cô desprezo. As galas dos moradores, taes, 
e tantas, que parecia, que triumphava o povo. 
Nem seria menos dos animos o applauso, se os 
coraçoens se virão, pois erão demonstraçoens 
voluntarias de naturaes affectos. 

« Abalou o Governador de Pangim em hu- 
ma galeota, cujo adorno a fazia differente das 
outras; levava comsigo os fidalgos velhos, que 
o acompanhavão na jornada, igualmente par- 
ciaes na gloria, e no perigo. Hião diante os 
galeoens' da armada, a quem seguião embar- 
caçoens de remo com as velas içadas nos pa- 
lancos, e todos navegando assombrados com o 
valor de differentes ramos, parecião da terra 
hum bosque tremulo, huma Cidade erratica. 
Logo que avistarão a fortaleza, lhe derão huma 
tão temorosa salva, que a guerra parecia real, 
mais que apparente; como contrapósta lhe res- 
pondeo a artelharia de terra, com tal horror, 
que os sentidos não conhecião differença da 
batalha ao triumpho. Para dar passo á galeota 
do Governador, se abrio a armada toda. Vinha 
custosamente trajado, dando o que era seu ao 
tempo, vestindo não menos airosamente as ga- 
las, do que vestia as armas. Trazia huma rou- 
pa Franceza de setim carmezim com Lroçaes 
de ouro, que lhe tomavão os golpes; e como 
quem não queria perder memorias de soldado, 
vestia huma coura de laminas, assentada em 
brocado com seus tachoens de prata; gorra 
com plumas; mostravão ouro as guarniçoens 
da espada. No caes o esperavão os Cabos da 
milícia, Nobreza, e Regimento da Cidade, com 
Os quaes entrou a primeira porta, onde hum 
Vereador na lingoa Latina lhe orou discreta- 
mente, discorrendo, como por beneficio de seu 
valor tinhamos humilhado o mais soberbo ce- 
tro do Oriente, cujas ruinas serião de sua fa- 
ma os elogios maiores; que agora tinha Por- 
tugal seguro o Estado, em seus braços se- 
gunda vez nascido, cujas armas servião tanto à 
Fé, como ao imperio, obrando, que em tão re- 
motas partes se ouvissem os brados do Evan- 
gelho; que agora os Mouros, e Gentios cre- 
rião, que não podia deixar de ser Deos grande, 
o Deos de tantas victorias:; que ainda depois 
de idades largas no Oriente mostrarião com o 
dedo os navegantes o lugar da batalha, ficando 
por tradição o estrago de Cambaya de nação 


a nação, de Reyno a Reyno; que os pays o 
contarião aos filhos, ainda sobresaltados na me- 
moria dos perigos passados; que já nossas ban- 
deiras gloriosamente enroladas poderião des- 
cansar no templo da paz, aberto o da victoria. 
Sobre os accidentes de seu governo, discorreo 
largamente, parecendo ao Povo, que antes abre- 
viava, que encarecia suas virtudes, maiores na 
consideração dos estranhos, do que em nossos 
elogios, Rematou a oração na suavidade de mu- 
sicos instrumentos, diferentes, e accordes. Logo 
se dispararão algumas peças, cujas ballas erão 
doces diversos, que caindo em pequena dis- 
tancia, forão à gentalha do povo convite, inda 
que arrebatado, alegre. Os Vereadores da Ci- 
dade receberão ao Governador com palleo; e 
logo hum cidadão de authoridade, inclinado, e 
revcrente, lhe tirou a gorra da cabeça, pondo- 
lhe nella huma corda triumphal, e na mão 
huma palma. Diante caminhava o Custodio dos 
Religiosos Franciscanos com o Crucifixo, que 
levou na batalha, e o braço desencravado e: 
pendente, (sinal com que já de longe aquella 
Magestade divina, nesta, e naquella idade nos 
assegura os Reynos, e as victorias). Seguia-se 
a bandeira Real de nossas Quinas, olhadas com 
admiração nova de Mouros, e Gentios. Logo os 
estandartes de Cambaya arrastados à vista de 
Lusarcão, e outros Capitaens maniatados, que 
representavão a tragedia de sua fortuna, a el- 
les lastimosa, a nós alegre. Vião-se seiscentos 
prisioneiros arrastando cadeas; tras elles as 
peças de campanha, com varias e numerosas 
armas. As damas das janellas banhavão ao 
triumphador em agoas destiladas de aromas 


- diferentes. Os officiaes, que tratavão o ouro, 


ou preciosas drogas, lhe vinhão a offerecer vo- 
luntarios tributos, sendo a igualdade dos ani- 
mos outra cousa maior, que o triumpho. Os 
Templos adornados, e abertos, se mostrayão 
benevolos e gratos. Nesta forma chegou a vi- 
sitar a Cathedral, Metropoli do Oriente, onde 
o Bispo e Clero o receberão com o hymno: 
Té Deum laudamus. Entrando na Sé, reco- 
nheceo com piedosas oflertas ao Autor das vi- 
ctorias, e por ser já tarde com abreviadas ce- 
remonias se recolheo aos Paços, não cabendo 
a magestade do triumpho nas horas de hum 
só dia. » 
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A VIRGEM DE TORCATO TASSO. 


— OD O <u— 


PARTE SEGUNDA — CAPITULO II. 
Torcato Eassg, 


ERARE acolhimento, que a Rubens fizeram em 
4 O & Ferrara, foi digno do enviado do prin- 
siso cipe de Mantua, e do celebre pintor, 
que começava a occupar a attenção de toda a 
Italia, n'esse tempo tam cativada da arte, da 
poesia, e da pinturá. Miguel de Montaigne não 
se viu despresado em meio das honras, que se 
faziam à seu joven companheiro; mas, apezar 
da grande reputação que devia aos Ensaios, 
assimilhava-se muito, como elle proprio dizia, 
pacificamente e sem ciumes, a uma estrella, 
que, collocada muito ao pé do sol, se via ec- 
chpsada por este astro. Comtudo, elle se con- 
solava em attenção da amizade, que tributava 
a Rubens, e mais ainda por meio de disserta- 
ções, que fazia, nas quaes allirmava, que um 
pintor obrava no povo uma impressão mais viva 
do que o podera fazer um escritor, pois que o 
primeiro falia aos olhos, e o segundo ao espi- 
rito. Porém Rubens fiel ao seu amor do tra- 
balho, soube esquivar-se, sem affectação, á 
maior parte dos festins, e dos prazeres com 
que o queriam obsequiar: no dia seguinte ao 


da sua chegada, depois de haver empregado a | 


manhã nos trabalhos da pintura, sahiu de caza 
em companhia de Montaigne com o intento de 
ir examinar os preciosos quadros, que se acham 
reunidos em Ferrara. Colheu-os a noite em 
meio desta occupação, e dispunham-se para 


voltar para caza com o fim de se vestirem à : 


côrte, para assistirem a um baile dado pelo 
duque Affonso, que pouco havia cazára com a 
princeza Margarida, irmã de Vicente de Gon- 
zaga, quando ouviram repentinamente gritos 
tam extraordinarios, que fizeram estremecer 
Rubens. 


— Não é nada (disse um dos famulos, que 


os acompanhavaro) ; estes gritos sahem do hos- 
pital dos infelizes atacados de loucura. » 

| Loucura ! esta horrivel palavra nunca se 
havia apresentado à imaginação de Rubens, o 
qual se aproximou, visivelmente commovido, 


de seu companheiro; mas logo, rindo-se de 
seu terror, disse: 

— Vamos, não convem taes fraquezas a um 
homem, principalmente quando consagra sua 
vida ao culto das artes. Entremos neste hos- 
pital. » 

É apezar da visivel repugnancia de Montai- 
gne, que por seu engraçado egoismo não de- 
sejava expor-se a emoções penosas, penetraram 
nesta habitação, triste como o inferno, e na 
qual havia lagrimas e rangeduras de dentes. 
O proprio Dante Alighieri nunca teve uma vi 
são shais espantosa. Não se ouviam naquelle 
recinto senão o arrastar de grilhões de ferro; 
o terrivel som dos chicotes; e os clamores dos 
infelizes: e os olhos s6 tinham para ver car- 
ceres, e desgraçados, meios nús, deitados sobre 
palha, e para alli arremeçados sem cuidado, 
como tambem sem esperança de cura. Depois 


de uma curta visita a este lugar de dores, dis- 


punham-se para partir, levando o coração des- 
pedaçado e a cabeça escandecida, quando, ao 


21) 


atravessar a ultima sala, um dos infelizes, que | 


ali gemiam, escapa-se de improviso das mãos 
dos enfermeiros, que pretendiam amarra-lo, e 
corre para os estrangeiros, implorando-lhes pro- 
tecção. Mas apenas encarou com elles, pára 


repentinamente, arremeça-se aos pés de Pedro 


Paulo, leva as mãos à testa como quem quer 
recordar-se de alguma edea; e exclama: 

— | Rubens! Rubens ! 

Bem se pode julgar, qual seria a admiração 
do pintor, ouvindo o seu nome pronunciado por 
este insensato, que immediatamente se ergueu, 
e se lançou nos braços do joven flamengo, di- 
zendo : 

— | Valei-me! arrancai-me deste lugar, 
porque aliás aqui morrerei! porque enlouque- 
cerei aqui! porque já estou louco, talvez! ; Per- 
seguem-me com tam grande encarniçamento, 
e com um odio tam artificioso!... .. Elles até 
se entendem com os demonios do inferno para 
me atormentar. Sim, de noite vem perseguir- 
me um duende, um filho do abysmo, que me 
vexa, que me atribula sem cessar, que não 
me deixa gosar um momento de repoiso, um 
só instante de somno. ; Se a piedade de algum 
christão, vindo a este lugar de immundicias, 
me deixou um pouco de dinheiro para com- 
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prar pão, elle me rouba! ; Se como, elle cuja 
e faz amargo o meu jantar! ;Se trabalho, sua 
mão invisivel espalha os meus papeis, e despe- 
daça as minhas pennas!.... Surdos rumores, 
apparições nocturnas, continuas badaladas de 
sinos, e de relogios, acordam-me de sobresalto, 
gelando-me de terror. ;Já não posso sofirer 
mais ! eu succumbo! tenho enfermos todos os 
membros, e a febre tira-me até a força para 
me queixar. | Meus olhos lançam de si scente- 
lhas ardentes! atormentam-me os ouvidos hor- 
riveis assobios, a ponto de me julgar atacado 


ria desceu do céo; a gloriosa Virgem Maria 


entrastes, achava-se ainda junto de mim; e 
com «seu dedo celeste mostreu-me a Virgem 
de prata, que vós trazeis sobre o peito, aquel- 


rer para vós, porém os meus algozes agarra- 
ram-me, e quizeram prender-me» ... Ru- 
bens ouviu com terror tam singular narração, 
e não podia crer no que ouvia. 


— ; Mas (exclamou elle) esta imagem de. 


prata foi dada por Toreato Tasso a meu pai, 
a meu pai que lhe era devedor da vida! 

- — Eu sou Torcato Tasso... (respondeu em 
voz baixa o desgraçado). 

E como Rubens e Montaigne olhassem em 
torno de si, cheios de angustia e duvida, para 
inquerir se era verdade o que elle dizia, res- 
ponderam os enfermeiros : 


— Este doido é Torcato Tasso. « E dizendo | 


isto, quizeram agarra-lo para o reconduzir; 
mas Rubens, poz-se entre estes miseraveis e 0 
seu prisioneiro : 

— | Em nome de meu amo, ;o principe de 
Mantua, não pouhais vossas mãos neste homem 
(exclamou o manccbo ao mesmo tempo, que 
estendia a mão sobre elle como para o prote- 
ger)! Se a cidade de Ferrara não tem mais 
que um infame hospital para abrigar Torcato 
Tasso, Mantua e Flandres lhe offerecem um 
asilo, e desvelos, que ham de cura-lo de todo 





o mal, que lhe tendes feito. ; Que vergonha 
não é para a vossa Ferrara pagar com o ca- 
ptiveiro e com a perseguição a gloria, que o 
grande poeta lhe tem liberalisado ! » 


Em quanto Rubens assim fallaya, Torcato 


Tasso estava de joelhos a seus pés, escutando-o 
com alegria misturada de admiração, e mur- 
murando por entre os dentes : 

— | Não me desampareis ! em nome de vos- 
so pai! em nome da Santissima Virgem, cuja 


“Imagem trazeis junto ao VOSSO peito, não me 
| desampareis! Ta momentos terriveis em que 
de epilepsia; e julgaria perder a vista senão | 
houvesse um milagre. ... Sim, a Virgem Ma- | 


pergunto a mim proprio com terror, se perdi 
a razão; e se a não perdi ainda, elles a assas- 


| sinarão, se aqui fico por mais tempo. O dire- 
correu para mim, trazendo nos braços seu di- | 
vino Filho, e apparecendo cercada de uma au- | 
reola, de um circulo todo resplandecente com | 
as mais vivas côres. Agora mesmo, quando vós | 


ctor deste hospital é um poeta, — um. poeta 
que compõe versos detestaveis, e que, indigno 
discípulo de Ariosto, me faz expiar por meio 
das mais crueis perseguições a superioridade, 


| que os meus versos levam aos seus, e a gloria 
| de haver dado um rival áquelle, que chama seu 
| mestre. O barbaro.... arrebata-me o papel, 
da que «eu dei ha muito tempo a Rubens de. 
Colonia: depois desapareceu. Quiz entam cor- | 


que com difficuldade alcanço: queima as es- 
tancias que escrevo; deixa-me de noite sem 
luz; e no dia seguinte manda que me chiba- 
tem.... ;chibatar Torcato Tasso! porque em 
um momento de desesperada alegria escrevi 
um soneto em que pedia a um gato, que me 
emprestasse, a modo de lanterna, o esverdi- 


-nhado resplendor de seus olhos ! : Não me de- 


sampareis já que todo o mundo me desampara ! 
i Nem o imperador Rodolpho, nem o cardeal 


| Alberto d' Austria, nem o proprio cardeal Cyn- 


thio respondem ás cartas, que todos os dias 
lhes dirijo. ; Ah! talvez não deixem chegar- 
lhes às mãos estas cartas! ; Tende compaixão 


' de mim! ; Ah! Se soubesseis quam digno sou 


de lastima ! Tinha formado o designio de es- 


erever dois poemas epicos, cujo assumpto era 


tam nobre quam interessante; quatro trage- 
dias, cujo plano ja eu tinha traçado ; e muitas 
obras em prosa ácerca .de materias importan- 
tissimas para a felicidade dos homens. Propu- 
nhba-me a fazer a alliança da eloquencia com 
a filosofia; e destarte esperava deixar por mi- 
nha morte uma eterna memoria. ; Porém ago- 
ra, curvado sob o pezo de tantos infortunios, 
tenho renunciado todo e qualquer pensamento 
de gloria! Hoje Julgar-me-hia feliz, se podesse 
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apagar a sede, que: me consome. ; Ah! não 
poder alimentar a esperança de me vêr redu- 
zido à mais humilde condição; para viver sem 
violenoia em um obscuro retiro! Não recobra- 
ria ahi a minha saude, que me desamparou 
para sempre, mas nesse lugar passaria o resto 
de meus dias livre de angustias, com ventura, 
c ao abrigo das injurias. Se os homens recu- 
sassem soccorrer-me, invocaria as leis da na- 
tureza: iria com os irracionaes ás bordas das 
fontes e dos rios extinguir livremente a sede, 
que me devora. Temo pouco a intensidade dos 
padecimentos, mas horrorisa-ma a edea da sua 
duração; e isto basta para me fazer incapaz 
de pensar e de escrever. A edea de um cati- 
veiro sem fim, e a indignação dos mãos trata- 
mentos, que soffro, augmentam a minha tris- 
teza. À immundicia da minha barba, de meus 
cabellos, e vestidos, fazem de mim um objecto 
de aversão a meus proprios olhos. E a solidão 
a que estou condemnado é a minha mais cruel 
e mortal inimiga : mesmo no seio da felicidade 
eu fugia della. ..... 

— Deixai os vossos receios (disse Rubens) ; 
sois livre, porque eu não me apartarei de vós 
sem vos ver sahir deste lugar de desola- 
ção. 

— Meu joven mestre (objectou Montaigne), 
seria mais prudente confiar o senhor Torcato 
Tasso aos meus cuidados, e partirdes immedia- 
tamente para o paço do principe Affonso para 
obter delle à liberdade. . .. do amigo e salva- 
dor de vosso pai, (isto disse carregando a voz 
nestas ultimas palavras). Depois puchando Ru- 
bens á parte, accrescentou : 

— Acreditae em mim: não nomeeis, se po- 
derdes, o prisioneiro, cuja liberdade ides soli- 
citar. Torcato amava a irmã do duque Affonso, 
a princeza Leonor, e era della amado. Eis os 
motivos reaes de tantas crueldades, e odios. 
Uzac pois de muita destreza e finura neste ne- 
gocio, e apressae-vos, antes que o principe seja 
disto prevenido. Vou dar as ordens necessarias 
para a partida secreta do nosso amigo: Jogo 
que se achar longe de Ferrara, e em seguran- 
ça, o duque não ousará fazer bulha ácerca des- 
te negocio, e até fingirá, que aprova o nosso 
procedimento. Conheço-o perfeitamente: ne- 
nhum italiano ama a traição mais que elle; 
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nenhum mais que elle sente a necessidade da 
vingança, e a humildade nas derrotas. » 

Rubens comprehendeu muito bem a finura 
e prudencia das recommendações de Montai- 
one. Partiu-se pois sem mais demora para o 
paço; e, com olhar sereno, rosto tranquilo, 
ar de indifferença, pediu ao principe a liber- 
dade de um doente do hospital dos doidos, ami- 
go em outro tempo de seu pai; e Affonso as- 
signou sem desconfiança uma ordem para dei- 
xarem sahir do hospital a pessoa, que o pin- 
tor do duque de Mantua designasse. O moço 
flamengo voltou ao hospital cheio de jubilo, 
no mesmo instante levou comsigo Torcato Tas- 
so, que não podia crer em tanta ventura, e 
lhe parecia estar sonhando. 

Montaigne lançou a sua capa sobre os om- 
bros de Torcato, para occultar aos olhos dos 
que passavam os farrapos, que lhe cobriam o 
corpo, e o conduzia para sua caza, quando o 
poeta, ao passar por defronte de uma igreja, 
pediu aos seus companheiros, que lhe permit- 
tissem ir á face dos altares render graças a 
Deus por seu milagroso livramento. Bem qui- 
zeram elles impedi-lo; mas Torcato insistiu 
com tanto calor, dizendo-lhes com vehemencia, 
que a Virgem lhe ordenava, que fosse orar, 
que se viram obrigados a ceder, temendo que 
lhe sobreviesse um novo ataque de loucura. 
Torcato ajoelhou tranquillamente, e resou com 
fervor; mas quando foi a levantar-se para se- 
guir seus amigos deu com os olhos em uma 
lapida sepulchral, que fechava um carneiro, e 
que parecia alli colocada de novo: a esta vis- 
ta deu um grito de dor, e cahiu sem sentidos: 
na pedra funerea lia-se o nome de Leonor 
d' Este. 

— ; Levemo-lo daqui (exclamou Montai- 
gne)! Não o deixemos jazer por mais tempo 
neste lugar fatal, Esta campa, Rubens, escon- 
de a mulher por quem elle concebeu esse amor 
infausto, que tem sido a causa de todas as suas 
desgraças, e de todos os seus padecimentos. 
| À misera Leonor, opprimida das dores de 
uma paixão sem esperança, desceu ao tumulo 
ha seis mezes! Vamos, apressemo-nos a arran- 
car Torcato deste lugar. » 

Conduziram-no pois, ou, para milhor dizer, 
transportaram-no para sua caza, onde chega- 
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ram felizmente sem novidade, favorecidos pela 
escuridão da noite. Porém fóram precizos mui- 
tos desvelos e cuidados para fazer tornar á vi- 
da o desditoso Torcato. 

— ; Ella já não existe (exclamou o infeliz 
poeta assim que poude desabafar em ais a op- 
pressão, que lhe apertava o peito)! ; Ella Já 
não existe! ; Oh! deixae-me morrer; !? Que 
ha de ser de mim sem ella? ; Leonor já não 
existe? ; Oh! agora vejo, que a Santa Virgem 
desceu do céo para me vir consolar !....]; Ella 
já não existe ! ella já não existe! ; Meu Deus 
deixae-me morrer ! juntae-me com Leonor ! » 

Nunca se viu desesperação egual à sua; 
nunca a manifestação de uma dôr rompeu de 
um modo tam violento. Todavia, era forçoso 
partir; era myster conduzir o fugitivo para 
longe de Ferrara, ou resolverem-se a entre- 
ga-lo nas mãos de seus perseguidores. Montai- 
gne entendeu que de nada serviam as conso- 
lações em taes circumstancias; e em vez del- 
las preparou-lhe uma bebida soporifica com 
uma habilidade digna de um chimico, pois é 
notorio que elle sabia um pouco desta scien- 
cia, e conseguiu faze-la beber a Torcato, que 
immediatamente adormeceu em um somno le- 
thargico. Em seguida, entregou o infeliz aos cui- 
dados de um servo fiel e intellig gente, ao qual or- 
denou que fizesse apromptar uma carrossa com 
bom reforço de cavallos, e que sem perda de 
tempo partisse com elle pela estrada de Man- 
tua. Alem disto deu-lhe minuciosas instruçções 
ácerca dos desvelos, que devia ter para com 
Torcato, acabado o que foi-se com Rubens 
para o paço do duque de Ferrara. A noticia 
do livramento de Torcato havia-se já espalha- 
do por toda a cidade, e o principe acabava de 
a saber no momento em que Montaigne e seu 
joven amigo entravam em palacio. O duque 
correu para elles pallido de colera; trayou do 
braço a Rubens, e puchando-o á parte: 

— ; Que fizestes! ; Que fizestes (lhe per- 
gunta com vehemencia) ? 

— Senhor (respondeu o pintor com sereni- 
dade, e abaixando a voz como para lhe fazer 
sentir, que elle imprudentemente a elevara 
muito); senhor, elle está livre, longe de Fer- 
rara, e sob a protecção de meu amo, sua al- 
teza o duque de Martua. 


— | Vicente ha de entregar-me o meu pri- 
IR 

— O senhor duque; de Mantua nunca atrai- 
çoou pessoa alguma. 

— 4 Vós não sabeis, que esse miseravel ou- 
sou erguer os olhos para minha irmã? ; E que- 
reis que eu deixe ficar impune uma tal ver- 
gonha ? 

— À vossa colera, e a vossa vinganta des- 
cubrirão à Europa o que desejaes occultar. 
Acreditae-me, senhor, não é decoroso que vos 
entregueis a injustos transportes de odio, cujos 
resultados menos funestos serão ir perturbar a 
paz de um tumulo. » 

Affonso olhou para Rubens, fazendo-se mais 
pallido do que já estava, e poz-se a: passear 
com precipitação. Depois volta-se d'improviso 
para Rubens, com o riso nos labios, a sereni- 
dade no rosio, e em todas as feições a expres- 
são da benevolencia : 

— Senhor cavalleiro (exclama em voz alta, 
como se respondêra a uma supplica de Rubens), 
não posso recusar coisa alguma á amizade de 
meu muito amado e presado irmão, sua alteza 
o duque de Mantua; muito mais enviando-me 
elle os seus rogos pelo joven e celebre pintor, 
ao talento do qual sou devedor deste admira- 
vel painel. Portanto, cedendo aos vossos rOgos 
e aos de Vicente, concedo a liberdade a esse 
pobre doente, a quem chamam Torcato Tasso. 
Os medicos convieram em que a mudança de 
ar e de paiz poderia restituir-lhe a razão, e 
ninguem se interessa mais do que eu, em uma 
cura, que ha de restabelecer o poeta, cujos 
versos cantaram a caza d'Este. Partireis áma- 
nhã com elle, e com o senhor Montaigne, pois 
que desejaes absolutamente deixar a nossa corte. 
Sinto bastante, que meu irmão vos chame tam 
apressadamente; mas bem sei, que elle tencio- 
na enviar-vos a Hispanha com uma importante 
missão. Partí, pois, e nunca vos esqueça, que 
deixaes na minha corte admiradores, e amigos. » 

Montaigne e Rubens fizeram uma reveren- 
cia com respeito, e quando ergueram a fronte 
viram fito nelles o olhar de dba de. Affonso, 
cheio de veneno e de odio. Montaigne não 
poude deixar de estremecer. Apenas se retira- 
ram, e se viram fóra do paço, disse o filosofo 
ao pintor : 
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-— Pedro Paulo, vou vestir um saiote de 
malha, e vou examinar se as minhas armas 
estam em bom estado para me defender do 
punhal dos bravi. E além disto, declaro-vos, 
que não dormirei, nem beberei, nem comerei, 
em quanto estiver neste paiz, porque nos olhos 
do senhor Affonso estava escrito um assassi- 
nato. 

— Partiremos amanhã ao ope da alva 
(responden Rubens com ar de riso); mas de- 
claro-vos por minha conta, que espero cear, e 
principalmente dormir (isto disse espriguiçan- 
do-se). 

— | Deus e aSanta Virgem vos protejam (re- 
plicou Montaigne) ! Cearei pois, e dormirei co- 
mo vós; mas pelo sim e pelo não, daria de 
boa vontade quinhentos escudos de oiro para 
me vêr neste instante fóra da Italia. Daqui 
em diante não respirarei à minha satisfação, 
senão em França, e na minha castellania de 
Montaigne. 

(Continúa ). 





HISTORIA NATURAL, 


= OD 6 <t 
Colhereixo cór de ro;a — Platalea ajaja. 


paginas 305 acharão nossos leito- 
res uma resumida noticia do colhe- 
reiro branco, e a sua figura em es- 

5 tampa. Agora lhe apresentamos um 
jodividuo de outra especie, mas pertencente à 
mesma familia, muito mais singular e formoso, 
porque à elegancia do corpo junta a belleza 
das córes. 

O colhereiro côr de roza habita os paizes 
quentes da America, desde a Luisiana até ás 
terras dos patagonios. Tambem apparece em 
algumas das costas orientaes, e principalmente 
no Perú. No Brazil dam-lhe o nome de ajaja ; 
e no Paraguay chamam-lhe os naturaes guira- 
pita (ave vermelha). Frequenta as margens 
dis rios e lugares pantanosos;; e, posto que 
pertença a ordem das aves ribeirinhas, gosta 





ás vezes de se enbaloiçar em cima das arvores. 
Sustenta-se de pequenos peixes, de mariscos, 
e de pequenos reptis, e insectos aquaticos. Anda 
muitas vezes só, outras vezes dois a dois, e em. 
algumas occasiões em grandes bandos. Ainda 
que participa de muitos habitos do colhereiro 
branco, é comtudo mais bravio, e mais dificil 
de domesticar. 

Só passados alguns annos é que esta linda 
ave se veste dessas formosas pennas, que ora 
similham a côr da roza desvanecida, ora a 
côr mimosa do lirio, com suas fitas tambem de 
escarlate. Nos primeiros dias de sua vida sam 
inteiramente brancas as suas pennas. 

O individuo, que se vê representado na es- 
tampa junta, está na acção de beber agua: é 
singular o modo de que uza para esse fim ; 
modo a que e obriga a fórma do bico. 


ER. LUIZ DE ESCOBAR. 


HH. 


ses ara se formar idéa da dificuldade em 
Pp é que muitas vezes se viu Escobar para 
ds E responder ás perguntas, que tam conti- 
nuadamente lhe dirigiam em consequencia dos 
delicados assumptos sobre que algumas -versa- 
vam, bastaria citar a seguinte: D. Fradique 
perguntou-lhe, se a dôr da Virgem Maria ao 
perder seu filho foi mais ou menos intensa, do 
que o prazer de o vêr resuscitado ; é engenho- 
sa a resposta de Escobar dizendo: 


ganas 


Em tam alta perficion 
Pergunta su Senoria 

Que em doctor en Theologia 
Nunca yo vi tal question. 


D. Fradrique instou com Escobar para que 
respondesse, e este fundando-se em doze rasões 
respondeu, que foi mais intenso o pezar da 
Virgem Maria vendo seu filho morto, que o 
prazer vendo-o ressucitado. Outra pergunta de- 
vemos citar talvez mais dificil de responder 
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de que a precedente, c vem a ser «O que 
será o mundo depois do julgamento final? 
Escobar respondeu | | 


Ninguno se moverá Y assi el tiempo senara. 
Estaran los cielos quedos 
Y assi el tiempo cenara, 
Vientas, colores y velas 

E cielo en aquel lugar 

O sitio do fue creado, 
Alli será situado, . 

Y alh tornara a parar 
No avra mas alteraciones ; 
Sera el sol en oriente, 

Y ta lua en ocidente 
Segun muchas opiniones. 


- Ainda bem se não havia desembaraçado 
desta complicada questão, quando ainda mais a 
vieram complicar com as seguintes perguntas, 
que tambem se .lhe referiam, uma, era sa- 
ber onde appareceria Jesus Christo no jul- 
gamento final, quando já o céo e a terra es- 
tivessem destruídos, a esta deu Escobar uma fe- 
hz resposta, dizendo que o mundo só seria des- 
truido quanto ao seu uso temporal, quanto al 
temporal provetho. 

O almirante era capaz de perguntar, o que 
nunca tinha sido perguntado, e assentamos que 
o seu nome não deve ser menos lembrado que 
o de Escobar : pois que talvez haja cousas em 
que seja mais para admirar o perguntar mui- 
to, do que o responder a tanto perguntar, e 
para prova do que deixamos dito, mencionare- 
mos algumas das perguntas que nos parecem 
mais engenhosas e são: — Que numero de 
chaves confiou Jesus Christo a S. Pedro ? Quem 
foi o primeiro homem que escreveu? — Que 
destino teve a arca de Noé depois da ultima 
destruição de Jerusalém? foi destruida? em 
que parte do corpo reside a alma escondida ? 
ou poderá ainda ser encontrada ? Não podemos 
deixar de resumidamente dar uma idéa geral 
de algumas das respostas que estas perguntas 
suscitaram. 

Acerca do inventor da escripta respondeu 
Escobar que foi Jubal, o qual viveu antes do 
diluvio, e sabendo que Adão havia prophetisado 
que o mundo seria duas vezes destruido — uma 





por agoa, outra por fogo, escreveu sobre dois 
montes um de pedra, outro de terra tudo 
quanto desejou transmittir a posteridade, e o 
monte de pedra segundo a tradição ainda hoje 
existe. Quanto à arca da alliança disse Fr. Luiz, 
que o propheta Jeremias a transportou para as 
montanhas de Job, e estando a orar a rocha 
se abrio e tornou-se a fechar, guardando em 
seu seio esta preciosidade religiosa, Jeremias 
traçou com a mão sobre este logar o nome do 
Altissimo, e as letras ficaram gravadas na pe- 
dra, e não admira, que os que tem procu- 
rado esta inscripção não a encontrem porque 
é invesivel, e portanto todos os exforços dos 
Judeus para acharem a arca são inuteis ; pois 
que a este respeito só se sabe que está entre 
as duas montanhas Eor e Nob onde Moysés 
foi sepultado: não se pode assegurar se um 
dia será encontrada. | 

Alguns dos versos de Escobar resumem to- 
do o engraçado pensar hispanhol: pois que 
sempre que o assumpto não demandava senão 
da subtileza de engenho, Fr. Luiz de Escobar 
empregava todos os recursos do seu espirito em 
dar ás suas composições o caracter ligeiro e 
risonho da sua nação: e sirvam de exemplo 
os seguintes versos que dirigiu a um homem, 


| que berrava muito e dizia pouco; o qual havia 
| reparado em que o poeta se entregava com 


algum exesso ao peccado da gula, e se admi- 


“rava muito de que Escobar comesse muitos 
ovos. 


Mas me maravillo yo, 
Como vos no come paja, 
Que quem suele rebuznar 
Per asno lo han de pensar. 


Todos quantos houverem conhecido alguns 


“dos impavidos falladores, em que tanto abunda 
| este mundo, avaliarão o merecimento destes 


versos, que muito bem diffimem os que muito 
falam e nada dizem. 


Ii. 


O segundo volume das Perguntas e Eespos- 
tas, não teve a voga do primeiro, ao qual é 
muito inferior, e 50 das respostas que contem, 
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são em prosa e respondem a outras tantas per- 
guntas, que dois frades do convento de Santa 
Clara tinham dirigido a Escobar. Tornam-se 
notorias entre as perguntas, que deram assum- 
pto para este segundo volume, as seguintes : — 
Qual seria mais maravilhoso, Deos formando o 
homem do nada ou de barro? Eva poderia 
ser chamada filha de Adão em consegnencia 
da sua origem? Qual dos nossos pais peccou 
mais ? Como é que Adão aprendeu hebreu ? A 
serpente haveria sido perdoada se se arrepen- 
desse? Apezar destas perguntas serem as mais 
engenhosas do segundo volume, estam bem lon- 
ge “de se poderem comparar às que já citamos 
do primeiro, e para melhor se conhecer esta 
differença ainda mencionaremos mais algumas 
das que tam raro e precioso tornaram o pri- 
meiro volume da obra de Escobar; e sam as 
seguintes. O almirante quiz saber se uma crian- 
ça antes de nascer tinha um anjo da guarda? 
Escobar respondeu que não: porque um anjo 
bastava : pois que um jardineiro que cuidava de 
uma arvore, tambem vigia o fructo que pende 
dos seus ramos, e a pessoa a quem confiam 
uma donzella tambem deve velar pela sua hon- 
ra. O anti-christo terá um anjo da guarda? a 
este respeito disse Escobar que terá um, mas 
hade lhe servir de tanto como serviu o de Ju- 
das ao discipulo traidor: perguntando-lhe o D. 
Fradique quanto tempo estaria uma alma no 
purgatorio em consequencia de um peccado 
particular, respondeu com bastante graça, que 
a tal respeito nada sabia: mas que o almi- 
rante quando fosse para o purgatorio aprende- 
ria o que deve para saber; não é menos espi- 
rituosa do que esta a resposta que Escobar deu 
ao mesmo almirante, quando este lhe pergun- 
tou se as corridas de touros eram peccado? e 
lhe disse. Na nossa edade se continuais nes- 
ses divertimentos tendes um pé no tumulo ou- 
tro no inferno. Fr. Luiz de Escobar além de 
ser poeta e profundo theologo era elegante 
pregador, e era tal a persuasão, que caracte- 
risava Os seus sermões, que se conta, que pre- 
gando um sermão ácerca do mysterio da San- 
tissima Trindade, apresentou uma tam clara e 
logica explicação deste sublime mysterio, que 
houve quem confessasse, que depois de ouvir 


taes raciocinios já não achava cousa de ne- 


nhum modo extraordinaria o crêr e perceber 
este dogma. 

Para se avaliar o engenho de algumas das 
suas composições poeticas bastará citar os se- 
guintes versos que dirigiu a uma senhora, os 
quaes tem duas interpretações totalmente dif- 
ferente como evidentemente se verá pelo modo 
como os escreveremos. 


Dechado y espejo........de buena criança, 
De nescios heodes .. ......del todo quitado, 
Por muchos de mudos .... estay ya marcado, 
En todo y a viejo........sim otra mudansa. 


Tam injustamente tem sido tratado este es- 
crito que nos revela de um modo extraordina- 
rio, qual era o movimento intelectual do rei- 
nado de Filippe 2.º, que o Padre Nicolão An- 
tonio,. um dos melhores philosophos hispanhoes, 
como diz Mr. Brunet, no pouco que escreveu 
ácerca das obras de Escobar, só mostrou que 
as não conhecia. Pomos termo a estas poucas 
paginas, em que demos noticia de uma das 
obras mais raras que hoje existem, manifes- 
tando o quanto desejamos que entre os ho- 
mens de letras de Hispanha, e Portugal se 
estabeleçam relações de que possa resultar 


proveito a ambas as nações, podendo estudar . 


uma a litteratura da outra, do que tanta glo- 
ria resultaria para ambos os povos. 


S. J. Ribeiro de Sá. 
<> 


Não desprezeis a sociedade dos velhos. Pois 
elles teem na memoria, ornada de muitos fa- 
ctos, de que foram testemunhas, um reporto- 
rio, que é util folhear. Sam como aquelles al- 
farrabios, que contem coisas excellentes, ainda 
que sejam muitas vezes comidos da traça, cheios 
de pó, e mal encadernados. 


<-> 


E mão costume o de lutar continuamente - 


com o repoiso, e com o somno: o que se faz 
contra vontade, nunca é bem feito; e o que 
se faz com excessiva applicação, altera a saude. 


PES O 








o 
e 


Nos & a My 2 ; 7+ - ap o 
à ado Z o À 4 1 “ 
t G - ; É E poa 
- y A o x a aê 
ad de= = : y et á Pare EE. cid 
a ; E, A k e. 
ed pa o 3 á 
- nd ) A, 
x s ' 
2” é ê a 
, E * e. Z e 
" == z 








Dith. de MT, da ERA ps MI; 


42 Já 


o 


A. 


Jegrand he 


Za 


AS 
» 


UNIVERSO PITTORESCO. 


921 





PORTUGAL | 


LXXX. 





DORA 


Vóma esta coterco: da real” faca de 2 Óojia Seêndara da Lena. 


F 
Sds 
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oM quanta graça se eleva so- 
bre throno tam alteroso e tam 
ig nobre o gothico paço de Nossa 
& Senhora da Pena! ;Com que 
4 magestade elle se assenta so- 
S 
é) 
S 
E. 


HERE 
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a & bre um dos mais altos pinca- 

Sm ros daserra de Cintra! Quanta 
SS eua cooe| poesia o cerca! e de is 
recordações está recheado, e cercado! Aqui 
abrindo um soberbo portal, flanqueado de tor- 
res, com sua corda de ameias; alli mostran- 
do uma gothica arcada, com seus bastiões; 
acolá ostentando as delgadas columnas de uma 
formosa galeria, e os delicados recortes de ja- 
nellas ogivaes, e mais além as esbeltas fórmas 
de varias torres, umas redondas, outras qua- 
drangulares; e finalmente abraçando com sua 
cinta de muralhas ameiadas um templo gothico, 
um claustro, e extensos pateos ; este paço acas- 
tellado apresenta-se aos olhos do expectador 
com todas as graças, e encantos, com que a 
poesia costuma debuxar os castelos feudaes da 
edade media. Elevado em uma altura de tres 
mil pés acima da superficie do mar; rodeado 
de enormes rochedos, que a todo o instante 
parecem propinquos a desabar sobre as for- 
mosas quintas, que verdejam mas faldas da 
serra; dominando immenso espaço de oceano, 
vastisssma extensão de terras, infinita quanti- 
dade de povoações, de palacios, e templos, es- 
palhados pela encosta da serrania, pelos valles 
“visinhos, e ao longe pelos campos, uns meio es- 
N.º 21 — 1844, 


8) 








condidos entre frondosos arvoredos, outros como 
que sahindo d'entre as penhas inhospitas; o 
paço de Nossa Senhora da Pena está como 
suspenso nos ares. É impossivel, que um ho- 
mem possa d'alh extender os olhos pelo gran- 
dioso panorama, que se lhe patentea, sem con- 
fessar no mesmo instante a existencia de um 
Deus todo poderoso! O segundo pensamento 
pode leva-lo a contemplar as producções dos 
homens; mas o primeiro, bom grado ou mau 
grado seu, forçosamente o ha de impellir a 
admirar a obra do Creador, essa fabrica pro- 
tentosa, que se rege por leis tam invariaveis 
quam incomprehensiveis. 

Antigo visinho de um castello ainda mais 
antigo, que em remotos tempos fóra por mãos 
de infieis levantado, e cujas velhas muralhas 
presencearam duros combates; successor de 
um nobre mosteiro, onde se abrigaram tantas 
frontes reaes; onde por vezes floreceu a scien- 
cia d'envolta com as virtudes christãs; este 
edifício, repetimos, está recheado e cercado de 
jnumeraveis recordações historicas. 

Em outros lugares deste volume poderão 
vêr nossos leitores uma noticia da. fundação 
deste edificio, das vecissitudes porque tem pas- 
sado, da sua metamorphose de mosteiro em 
paço real, e das obras ultimamente feitas (1). 
A estampa, que agora apresentamos, mostra a 





(1) Vide os artigos LII, LXI, e LXV de Por- 
dugal, apag.: 1, 145, e 193 deste tomo. 
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parte exterior do palacio, que olha para o sul. 
Os tres arcos, que ahi avultam, guarnecem 
pelo lado direito a entrada principal, cujo por- 
tico já demos em estampa (a pag.: 1), la- 
zendo parede a duas ruas, uma sobre a outra. 
Os vãos dos arcos dam luz à rua inferior (vide 


a citada estampa); e a cinta de ameias, que 
os corôa, servc de guarnição pela parte do sul 
ó rua superior (veja-se a estampa a pag. : 193), 
A torre quadrangular, que se eleva acima dos 
mais edificios, é a elegante torre do relogio 
(veja-se a estampa a pag. 145). 


LXXXI. 





—PODOLe— 


E? carwenta de Za Cora Sab de ea 


o lugar em que agora está a 
igreja deste convento, existia 
nos fins do seculo 16.º uma 
ermida dedicada a Nossa Se- 
nhora de Jesus; e junto della 
havia umas cazas, que eram de 
Luiz Rodrigues, e de um' seu 
irmão. Resolvendo estes fazer doação dellas aos 
religiosos da Terceira Ordem de S. Francisco, 
para fundarem um convento, recorreram os pa- 
dres ao cardeal Alberto, que entam era nuncio 
neste reino, e o governava temporalmente em 
nome de Filippe 2.º d'Hispanha, para lhes 
doar a dita ermida, o que obtiveram, e logo 
tomaram posse da ermida e cazas, correndo o 
anno de 1595. De tudo isto fizeram um hos- 
picio, e nelle viveram alguns religiosos até 
1615; porém sendo o edificio mui pequeno, 
e os moradores delle cada vez mais crescidos 
em numero, assentou-se em construir um con- 
vento e templo, accommodados ás precisões da 
communidade. 

Lançou-se a primeira pedra para a igreja 
nova em 30 de Julho de 1615, e no dia 24 
de Fevereiro de 1623 se disse nella a pri- 
meira missa, sem estar ainda acabada, pois lhe 
faltaya a capella mór, cujo padroado. foi neste 
mesmo anno dado a D. João Manoel, bispo 
que entam era de Viseu, e depois o foi de 
Coimbra, e ultimamente arcebispo de Lisboa, 
para seu jazigo e dos condes d' Atalaya, seuss 





parentes. Desde entam correram as obras da 
capella mór por conta d'aquelle prelado, vindo 


a concluir-se no anno de 1633, que foi o da 


morte de D. João Manoel. 

Pelo terremoto do 1.º de Novembro de 
1755 se arruinou inteiramente. « Cahio primei- 
ramente a parede do oculo (diz João Baptista 
de Castro no seu Mappa de Portugal), que 
ficava ao Norte por cima da Capella mór, e 
arruinando o seu Lecto, que era de cantaria al- 
mofadada, despedaçou não só todo o retabulo 
de talha dourada, e todo o Altar mór, mas a 
preciosa Capella do Santissimo, que lhe ficava 
contigua. Os arcos de pedra, que sustentavad 
o tecto da Igreja, e dividiad o Cruzeiro, 'e O 
Coro, se desfizeraô, e levarad comsigo parte 
do ornato do mesmo Coro, e offenderad outras 
partes da Igreja, acabando de se arruinar tudo 
em a noite de 20 de Janeiro de 1756, em 
que cahio o tecto da Igreja, e se perdeu 0 
Coro, que conforme os Arquitectos de bom 


gosto, era o mais formoso, e regular, que ha- : 


via na Corte. 

« Arruinou-se tambem a caza do Refeitorib 
maguifica, o Dormitorio da parte do Sul, e o 
do Oriente, e o do Cardal, que fica ao Norte; 


o lanço do claustro immediato à Igreja; e a. 


Enfermaria com as suas officinas. » 

Ao zelo e esforços de D. Fr. Manoel do 
Cenaculo, mestre do principe D. José, e de- 
pois arcebispo de Evora, e dos padres convyen- 
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tuaes Fr. José Teixeira, e Mayne, confessor 
d'el-rei D. Pedro 3.º, deveu a ordem a reedi- 
ficação deste convento. Foi encarregado de fa- 
zer a traça, e de dirigir a obra o architecto 
Joaquim de Oliveira, o qual a poz no estado 
em que hoje se vê, sem que chegasse a con- 
cluir-se, segundo o risco, à parte do convento, 
que olha para o norte. 

Comtudo, era tam vasto o plano traçado, 
que a parte acabada. offerecia accommodação 
a cem religiosos, que tantos fôram os que 
chegou a ter nos fins do seculo passado. 

Está assentado este convento em sitio ele- 
vado, e que chamam — os cardaes, nome que 
lhe ficou do tempo em que alli se cardava lã. 
A frontaria da igreja olha para o sul; é toda 
de boa cantaria, e adornada de pilastras joni- 
cas sobre outras de ordem dorica, com doze 
vasos, e duas estatuas, como a estampa junta 
mostra. Do lado direito da igreja fica uma 
porta de ferro, que dá entrada para a capella 
dos Terceiros; e do lado esquerdo fica a por- 
taria, que deita para uma espaçosa varanda, 
ou terrado, com sua balaustrada, para a qual 
se entra por um arco, egual aos tres da fa- 
chada, mas sem portas, que se abre na parede 
da esquerda do vesubulo. 

O interior do templo é espaçoso e desafo- 
gado; e posto que se não extreme por sua 
magnificencia, não é [alto comtudo de ele- 
gancia e de riqueza. | 

A capella dos Terceiros, que tambem tem 
porta para o cruzeiro da Igreja, do lado do 
Evangelho, é, por assim dizer, uma outra Igre- 
ja: além do altar mór tem altares collateraes. 
Contiguo a esta capella existe um hospital, 
pertencente á ordem dos terceiros seculares, 
para os irmãos enfermos faltos de meios. 

Proximo da sachristia, no corredor que vai 
desta caza para a igreja, avulta um mausoleo 
de marmore, sustentado por dois leões, o qual 
encerra os despojos mortaes de Antonio de 
Sousa de Macedo, secretario d'estado d'el-rei 
D. Affonso 6.º, e fundador da caza dos condes 
de Mesquitella. 

O convento está occupado actualmente pela 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, e 
pelo muzeu nacional, que se achaya outr'ora 
na calçada d'Ajuda, e que ha poucos annos 


o governo entregou á sabia direcção desta aca- 
demia. 

O muzeu d'Ajuda apenas constava de duas 
grandes salas; uma destinada. quasi exclusiva- 
mente a mineralogia, e outra aos diversos se- 
res, que compõem o reino animal. Posto que 
nunca fosse tam rico quanto o podia ser em 
attenção ás colonias, que Portugal possuia em 
todas as partes do globo, nem mesmo tanto 
quanto cumpria á capital de um paiz civilisado, 
todavia este muzeu continha uma boa coliecção 
de objectos de mineralogia, em que se viam 
alguns de subido valor. Porém, quando a fa- 
milia real partiu para o Brazil, levou comsigo 
os objectos mais raros ou mais preciosos deste 
muzeu; e do que deixou foi levado o milhor 
pelos francezes no tempo da sua 1.º invasão 
em Portugal. O que d'alh sahiu nunca mais 
volveu a entrar: por conseguinte. achava-se 
reduzido ao mais deploravel estado, quando foi 
entregue à Academia Real das Sciencias. Teve 
logo um augmento rapido, porque se lhe reu- 
niram dois muzeus —o proprio da academia, 
e o chamado Mainense, que ainda ahi existia, 
organisado pelo padre Maine, de quem acima 
fallamos. Por este modo adquiriu, além de mui- 
tas variedades em zoologia, mineralogia etc., 
um gabinete de antiguidades, e de curiosas 
producções das artes; uma collecção de trajos, 
objectos de adorno, armas, e utensilios, dos chi- 
nas, e dos selvagens de diversas tribus, que ha- 
bitam os sertões do Brazil; e finalmente uma 
galeria de quadros, que não conta menos de 
quatrocentos, entre os quaes sobresahem al- 
gumas passagens de Pilleman, retratos de Ba- 
toni, fogos de Diogo Pereira, e varias copias 
de objectos naturaes de Joaquim Manoel da 
Rocha, e muitos desenhos deste, e de Fran- 
cisco Vieira Luzitano. 

Possue tambem a academia um bom me- 
dalheiro, e uma das mais ricas livrarias do 
paiz, que entre muitos milhares de volumes 
impressos e de manuscritos raros, contém um 
missal escrito em pergaminho, com arabescos, 
tarjas, e emblemas, que fazem cercadura a 
cada pagina, e mostrando as passagens princi= 
paes do Novo Testamento representadas com 
as mais vivas cores em primorosa miniatura. 
Este precioso missal, obra do delicado pincel 
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de Estevão Gonsalves Neto, conego da sé de 
Viseu, e um dos mais afamados miniatores 
portuguezes, foi dado pelo arcebispo de Lisboa, 
D. João Manoel, para a livraria deste conven- 
to, a qual hoje se acha reunida á da academia. 

Na cerca. do extincto convento de Jesus fun- 
dou-se ha pouco um jardim botanico, que vai 
em augmento. 

Floreceram no convento de Nossa Senhora 
de Jesus, muitos varões ilustres em virtudes, 
e em saber. D. Fr. Paulo da Estrella, bispo 
de Meliapor, a quem este reino deve muitos 
e bons serviços prestados nas conquistas da 
Azia (1); D. Fr. Matheus de S. Francisco, 
bispo de Angola, que fôra capellão mór da 
armada de Mathias d'Albuquerque, e assistira 
á victoria, que os portuguezes alcançaram con- 


tra os hollandezes no dia 4 de Agosto de | 


1633; D. Fr. Francisco de Santo Agostinho, 


bispo de Cabo Verde; D. Fr. Manoel do Ce- | 
naculo Villas Boas, bispo de Beja, e depois . 


arcebispo d'Evora; o padre mestre Mayne, e 
outros muitos, cujos nomes fariam um longo 
catalogo, honraram a ordem a que pertence- 
ram; illustraram com seus escritos a republica 
das lettras; serviram com zelo e desinteresse 
á sua patria e ao seu rei; e accreditaram en- 
tre nações barbaras a santa religião de Jesus 
Christo, ora com a palavra, ora com o ex- 
emplo. 





= ODO<— 


O conselheiro 3. 8. de Almea Garrett. 


(Continuada de paginas 312). 


rocedeu-se no fim do anno de 1838 a 
eleições geraes; e o Sr. Garrett teve 
assento na camara dos deputados pela 
sua provincia dos Açôres. 








(1) Este prelado foi adornado de tantas virtu- 
des, que adquiriu a estima dos populares, e dos 
grandes da terra. Entre muitas provas de conside- 





Nesta sessão de 1839 principalmente se oc- | 
cupou do seu bello e profundo trabalho sobre . 
a propriedade litteraria, apresentando e susten- 
tando na discussão um projecto de lei, que é 
seguramente muito superior a todas as leis, que 
hoje regulam este genero de propriedade em 
toda a parte. O relatorio ou preambulo desta 
lei é obra de muito primor, quer por seu es- 
tilo, quer por seus' pensamentos. Mandado im- 
primir pela camara, bem depressa correu pela 
Europa, e em toda a parte, mas principalmen- 
te na pensadora Alemanha, recebeu os maiores 
elogios. Infelizmente, depois de largas interru- 
pções na discussão, o projecto só foi approvado 
pela camara dos deputados no anno 'seguinte 
de 1840; e demorado na dos senadores por 
imperdoavel descuido, agora, em consequencia 
das alterações politicas, carece de voltar aos 


“deputados para ser novamente approvado, e 


podêr entam passar à camara dos pares. 

Fechada a camara, concluiu a edição do 1.º 
volume das suas obras completas, que, debaixo 
de seus auspicios e direcção, emprehendera'a 
bem conhecida e respeitavel caza de merca- 
dores de livros dos Srs. Viuva Bertrand & Fi- 
lhos. Contém aquelle 1.º volume o poema Ca- 
mões, muito augmentado, correcto, e illustrado 
de notas de grande merecimento litterario. 

O principio do seguinte anno viu apparecer 
o 2.º volume da mesma collecção, contendo a 
terceira edição portugueza. do Catão, tambem 
muito mais correcta e addittada por muitas 
notas historicas e moraes. 

Abriu-se em 1840 a camara com outro 
novo gabinete, o de 26 de Novembro, contra 
o qual toda a esquerda estava em grande ex- 
citação. O programma do ministerio captou 
porém os votos do centro, Além disto, a pes- 
soal amizade de um dos ministros, o Sr. Ro- 
drigo da Fonceca Magalhães, ligava tambem o 
illustre orador do centro : não era ainda minis- 
terial, mas as suas inclinações e sympathias vi- 





ração e respeito, que recebeu de varios soberanos 
da Azia, mencionaremos dois valiosos presentes, 
que lhe offereceram o rei de Golconda, e o nababo 
de Pondicheri. Consistia o do primeiro em uma copa 
de oiro, o do segundo constava de varias pedras 
preciosas de muito valor, entre as quaes se admi- 
ravyam preciosissimos diamantes. 
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sivelmente pendiam todas para o banco dos 
ministros. Algumas provocações da esquerda 
acabaram de o aballar. Na discussão da res- 
posta ao discurso da corôa, e redarguindo ao 
mais vehemente orador da opposição, pronun- 
ciou o seu famoso discurso, que obteve a de- 
siguação de Porto-Pyreu pela felicidade com 
que voltou para os seus contrarios a sabida 
anedocta do doido atheniense. É este, sem 
questão, o mais vigoroso e eloquente discurso, 
que até hoje tem sido pronunciado na tribuna 
portugueza: tem periodos, que não envergo- 
nhariam a Demosthenes ou a Cicero ; imagens, 
estilo, e conceitos, que os primeiros oradores 
da França e da Inglaterra folgariam de tomar 
por seus. A muitas pessoas de diversos parti- 
dos, que assistiram áquella memoravel sessão, 
temos ouvido asseverar, que no espaço de duas 
horas, que durou o discurso, a camara toda 
estava como arrebatada, e sentia dominada a 
sua attenção por um podêr sobrenatural. 
D'ahi a pouco fôram dissolvidas as côrtes, 
e se mandou proceder a nova eleição. Neste 
intervalo o novo chronista-mór do Reino, não 
querendo possuir um titulo vão e inutil, abriu 
o seu curso de leituras sobre historia portu- 
gueza. A solemnidade da abertura, coisa in- 
teiramente nova em Portugal, foi um verda- 


deiro triumpho publico: a córte, o corpo di-. 


plomatico, o ministerio, as academias, ambas 
as camaras do parlamento, os tribunaes, todos 
alli concorreram em grande maioria, que mal 
cabia na immensa sala da eschola do Carmo: 
muitas senhoras a ornavam. A expectação era 
grande, mas foi satisfeita. Em um discurso de 
quasi duas horas, e que a assembléa escutou 
com attenção e interesse sempre crescente, O 
Sr. Garrett, depois de manifestar o motivo e 
fins do curso, que ia abrir, desenvolveu o pla- 
no delle, e já com reflexões profundas, já com 
brilhantes pensamentos, excitou sempre a at- 
tenção, e muitas vezes o enthusiasmmo d'aquel- 
le escolhido auditorio. Apenas concluiu, uma 
explosão de applauso e admiração retumbou na 
sala, e, n'aquelle momento, ao menos, a inveja 
ou a dissidencia dos partidos não achou voz no 
meio da approvação geral. 

N'essa mesma noite se apurara na munici- 
palidade de Lisboa a votação do districto pelo 


qual foi eleito o Sr. Garrett para a nova camara 
dos deputados com grande maioria. À mesma 
escolha fizeram os districtos de Vianna do Mi- 
nho, e dos Açores. Mas em quanto se não abria a 
camara, o chronista-mór continuava o seu curso 
de leituras, frequentadas sempre por um gran- 
de e escolhido auditorio. 

No meio destes trabalhos, e apezar delles, 


occupava-se o incansavel litterato de tarefas: 


mais ligeiras, mas não menos honrosas para o 
paiz, nem menos proveitosas para a litteratura. 
Para os exercicios publicos dos alumnos da es- 
chola de declamação do Conservatorio compôs 
um pequeno drama, que elles representaram 
na prezença de Suas Magestades, em um fes- 
tejo que se dignaram acceitar como anniver- 
sario do nome de S. M. ElRei. D. Filippa de 
Vilhena, armando seus filhos para a gloriosa 
revolução de 1640, é um dos mais bellos epi- 
sodios da historia portugueza; mas não pare- 


“cia poder dar assumpto para um drama. O 


author soube porém construir sobre esse facto 
tam simples uma accão dramatica simples tam- 
bem, mas de mui vivo interesse. A qualidade 
dos actores, e o circumscripto do tempo, que 
devia levar o expectaculo (porque na mesma 
noite tinham de dar tambem as suas provas as 
escholas de musica e de dança do mesmo Con- 
servatorio) impediu certamente, que este pe- 
queno drama em tres actos tivesse todo o de- 
senvolvimento, que podia dar-lhe. 

Aberta a nova camara no verão de 1840, 
continuou o Sr. Garrett a tomar assidua parte 
na discussão das reformas administrativas, que 
principalmente occuparam aquella sessão, e nas 
quaes, como relator da commissão de admi- 
nistração publica, desinvolveu seus profundos 
conhecimentos n'aquelle ramo de jurisprudencia. 

Por este tempo lhe foi encarregada uma dil- 
ficil e laboriosa commissão, cujo objecto desde 
1822 tinha sido encetado muitas vezes por di- 
versas pessoas, mas nunca pudéra concluir-se. 
O governo dos Estados-Unidos desejava e solici- 
tava ha muito concluir comnosco um tractado 
de navegação e commercio. Instado nas ca- 
maras pelos membros mais influentes de am- 
bos os lados, o governo resolveu entabolar as 
negociações, e o Sr. Garrelt foi nomeado ple- 


nipotenciario de S. M. para este fim. 
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Pouco partidista dos tractados de privilegios 
e favores, que, na sua opinião, teem sido a 
morte do paiz, e a ruima da industria, sem ne- 
phuma grande vantagem solida para a agri- 
cultura ec commercio, intendeu comtudo, que 
um tractado sobre bazes geraes de sincera re- 
ciprocidade feito com aquella potencia, que dif- 
ficilmente poderá nunca influir em a nossa .po- 
litica, nem exercer sobre nós nenhuma pre- 
ponderancia oppressiva, podia servir de algu- 
ma coisa, e principalmente concorrer muito 
para fixar os principios de direito commercial 
inter-nacional, que tam transtornados teem si- 
do sempre em as nossas relações com os paizes 
estrangeiros. Com este intuito acceitou pois a 
honrosa missão, e a desempenhou com appro- 
vação completa do governo, e das cortes, que 
sanccionaram o seu trabalho. 

A sessão parlamentar de 1841 abriu-se com 


a celebre questão denominada das injustas cai- | 


gencias d'Hispanha. As demoras e difficuldades 
em se terminar o regulamento para a nave- 
gação do Douro entre as duas nações, deu cau- 
za, ou pretexto, áquellas injustas exigencias do 
gabinete de Madrid, cujo tom ameaçador obri- 
gou o nosso a fazer preparativos de resistencia 
armada. Por esta occasião o Sr. Garrett, tendo 
para si que o ministerio não podia satisfazer a 
sua missão, deixou de lhe prestar o seu apoio, 
e quando no meiado desse anno se recompôz o 
gabinete, passou para os bancos da opposição, 
onde tem permanecido desde entam. Não so- 
mos nós seus Juizes, nem queremos dar opi- 
nião alguma politica sobre o procedimento des- 
te ou de qualquer outro dos nossos abalisados 
caracteres publicos, que pertencem à nação 
como homens, que a illustram, mas cujas li- 
gações de partidos talvez interessem pouco á 
mesma nação. Como litterato, como homem 
da arte, como Sd da hngua, e como ci- 
dadão zeloso da gloria do paiz, é que nós con- 
sideramos aqui o Sr. Garrett, não podendo, 
comtudo, deixar de referir aquelles factos po- 
hticos, que necessaria e intimamente estam li- 
gados com a vida e escritos de um author, que, 
a par de homem de lettras, tem sido tambem 
ppt homem publico. 

Em Julho deste anno de 1841 teve lugar 
a discussão sobre a lei da decima, e por 0c- 


casião della, em desaggravo: de algumas ex- 
pressões mengs consideradas do entam ministro 
da Fazenda, prorrompeu o offendido orador nºa- 
quelle discurso de memoravel vehemencia, em 
que, decerto, elle excedeu os termos da mo- 
deração, e que politicamente não é talvez um 
modelo, mas considerado como obra hitteraria 
é sem duvida a oração moderna, que mais faz 
lembrar as declamações classicas da velha Athe- 
nas, eque em muitos de seus periodos recorda 
os turbilhões de Demosthenes contra Eschines. 

No dia seguinte foi demittido da preziden- 
cia do Conservátoria, da inspecção geral dos 


-theatros, e do officio honorifico de chronista- 


mór do Reino. Parece não fez grande impres- 
são este acto do governo no animo do nosso 
author, porque nesse mesmo tempo se occu- 
pava elle tranquilla e agradavelmente nos seus 
cuidados litterarios. À sua obra litteraria mais 
fortemente concebida, de mais poderoso e rico 
estilo, a que parece feita com o animo mais 
repoisado e tranquillo, o Alfageme de Santarém, 
foi composto n'esta epocha, e ao mesmo tem- 
po que dirigia a impressão do 3.º volume das 
suas obras, volume precioso, que contém o 
Auto de Gil Vicente, a Merope, e dois origi- 
nalissimos prefacios, que servem de introduc- 
ção áquellas duas peças dramaticas, e que es- 
tam escritos com uma graça e vivacidade. de 
estilo inteiramente novas em a nossa lingua. 
O Alfageme de Santarém ou a Espada do 
Condestavel, drama em cinco actos, é um gran- 
de quadro historico, que o proprio author nos 
descreve como pintando a face da sociedade em 
um dos grandes catachysmos politicos porque 
ela tem passado em Portugal. Em torno da 
celebre anedocta da espada de Nun'alyares Pe- 
reira, e da prophecia do Alfageme (barbeiro 
ou cutileiro) de Santarém, o poeta reuniu toda 
a historia da guerra civil e reacção popular, 
que pôz no throno o Mestre d' Aviz. Não fa- 
zemos a analyse d'esta peça, que seria supe- 
rior ás nossas forças, mas diremos o que é um 
sentimento nosso: que tres figuras como a do 
tribuno popular, o Alfageme, - a do cura d'al- 
dêa, Proylão Dias, e a da bella e joven Alda, 
não as vimos eguaes em quadro algum, ou pelo 
menos não fizeram em nós a impressão inex- 
plicavel, que este delicado grupo nos causous 
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Representou-se no theatro da rua dos Condes 
em Março do anno seguinte com grande apuro 
e perfeição nos costumes e muito apparato ; 
mas a doença do actor, que fazia o principal 


papel, a impropria e mal executada muzica | 


dos choros diminuiram muito a grandeza do 
effeito dramatico. Felizmente o ia foi ele- 
gantemente impresso logo, e correu por todo 
o reino. É um dos mais puros monumentos da 
lingua. 

Estavam já adiantados os ensaios do Alfa- 

geme, quando rebentou no Porto a revolução 
de 27 de Janeiro de 1842. Procedendo-se 
pouco depois a novas eleições, foi o Sr. Gar- 
rett eleito deputado por Lisboa, e tomou as- 
sento na camara com os poucos deputados, que 
alli fôram representar a opposição. 
- À morte do seu collega e amigo intimo, o 
conselheiro Vieira de Castro, que profunda- 
mente o afiligiu, porque desde a universidade 
- Se conheciam e estimavam com sincera e cor- 
deal amizade, deu motivo a uma nova e bella 
composição de sua infatigavel penna no elogio 
historico d'aquelle cavalheiro, a qual neste 
mesmo anno se imprimiu. Pondo de parte o 
que sam considerações politicas, e que a dif- 
ferente posição dos partidos forçosamente ha 
de avaliar de um modo diverso, este elogio é 
um rico modelo de estilo, e linguagem, de sen- 
timento e de gravidade. 

A-sessão parlamentar deste anno não tinha 
chegado ainda ao ponto de interesse, que de- 
pois tomou, quando um golpe dado accidental- 
mente em uma perna reteve o illustre depu- 
tado desde os principios de Março até ao fim 
de Abril em forçada reclusão. A litteratura 
ganhou com este ocio involuntario. Frei Luiz 
de Souza, O mais perfeito e mais original dra- 
ma, que hoje conta o nosso theatro foi com- 
posto neste intervalo. Antes de ser conhecido 
pela imprensa, um grande numero de pessoas 
tiveram a satisfação de o admirar na leitura, 
que o author d'elle fez em sessão plena do 
Conservatorio, e na representação, que depois 
teve no theatro particular da quinta do Pi- 
nheiro. 

Quando apresentou o seu drama ao Conser- 
vatorio Real, leu uma memoria sobre os prin- 
cipios e theorias litterarias, que adoptára n'a- 


quella composição. E um verdadeiro prologo 
de Victor Elugo, uma nova obra gerada ao pé 
da outra. 


No fim d'aquella memoria nos annuncia, que, | 


terminando ou suspendendo os seus trabalhos 
de littcratura propriamente ditta, vai dar-se 
todo a uma tarefa longa, e de ha muito pre- 
parada, que elle declara ser hoje o objecto e 
principal cuidado da sua vida. Esta grande em- 
preza é a historia da revolução de Portugal 
desde 1820 até ao presente; obra em que sa- 
bemos, que por vezes tem trabalhado largos 
espaços, para a qual tem ajuntado immensos 
materiaes, e cujo acabamento e publicação 
agora considera quasi como um ponto de hon- 
ra, aque tem de satisfazer, e para à qual tem 
applicadas toda a energia e todas as forças do 
seu espirito. 

Fazemos votos, e todos cs portuguezes os 
devem fazer, para que a vida e a saude do il- 
lustre litterato lhe deixem rematar este grande 
monumento da sua e da nossa gloria. 

Nos fins do anno passado (1843) imprimiu- 
se o 4.º volume das suas obras, que é uma 
especie de introducção à preciosa collecção de 
xacaras e trovas populares, que tem ajuntado 
e corrigido com admiravel paciencia e traba- 
lho, e que já formam um volumoso roman- 
ceiro. Cada uma das peças desta rica collecção 
é acompanhada de observaçoes litterarias e his- 
toricas, formando um todo, que será de gran- 
de illustração para a historia, não só da litte- 
ratura peninsular, mas da de todas as nações 
modernas. É esta outra obra do nosso author, 
que muito desejaramos vêr já na posse do pu- 
blico pela imprensa. 

Pouco ha publicou-se o 5.º volume das suas 
obras, que contém Fr. Luiz de Souza, esse 
formoso drama de que acima fallámos, enri- 
quecido de notas do author, e do juizo critico 
sobre esta producção pelo Sr. E. À. Rebello 
da Silva. 

Temos dado um esboço rapido da biogra- 
phia de uma das maiores notabilidades desta 
epocha, extrahida principalmente das suas mes- 
mas obras, dos seus discursos impressos, das 
actas dos corpos legislativos ou scientificos, a 
que tem pertencido, de documentos authenti- 
cos, que nos fóram communicados, de geraes e 

42 ax 


| 


328 UNIVERSO PITTORESCO. 





inquestionaveis testemunhos de notoriedade pu- 


blica, outros havidos de amizade intima, mas 
imparciaes. Para um contemporaneco não jul- 


' gamos ser permittido passar alem. Só a poste- 








ridade é que pode instituir verdadeiramente o 
processo, e julgar defenitiva e imparcialmente 
os homens, que se apresentam na sutmidade 
de uma nação. 
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INSTITUIÇÃO DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA. 
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O duque de Lafoes, D. Joao de Bragança. 


Academia Real da Histora Por- 
tugueza, creada por el-rei D. João 
à. por decreto de 20 de Dezem- 

&* bro de 1720, foi a primeira aca- 
ear que em Portugal se instituiu sob a 
protecção do soberano. Os serviços que ella 
prestou á litteratura patria, se não fôram tan- 
tos quantos podia fazer, e que, com justa ra- 
zão della se esperavam, fôram comtudo mui 
valiosos. Os monumentos, que de sua existen- 
cia nos legou, bastam para honrar o monarcha, 
que a instituiu, os homens, que a composeram, 
e o seculo em que floreceu. Todos esses im- 
mensos in folios, que fizeram gemer os prelos 
de Portugal durante o seculo 18, ou sahiram 
do seio desta academia, ou nasceram do im- 
pulso que ella deu às lettras. Escritos, geral- 
mente fallando, em estilo mão, estilo affectado 
e sem elegancia, que entam era moda; faltos 
de critica ; sempre prolixos, e muitas vezes fas- 
tidiosos; esses enormes volumes dam todavia 
importante testemunho da applicação e assidua 
investigação de seus authores. As Memorias 
dos reis D. João 1.º, e D. Sebastião, do arce- 
bispado de Braga, e dos bispados do Porto e 
da Guarda, dos Templarios, e da ordem de 
Malta; a Historia Gencalogica da Caza Real 
Portugueza (20 vol. in fol.); a Bibliotheca 
Lusitana; e as Memorias da Academia, e tan- 
tas outras obras que compõem um extenso ca- 
talogo, encerram copiosas noticias, que escla- 
receram a historia do paiz, enriquecendo a 
nossa litteratura; noticias extrahidas dos ma- 
nuscritos existentes em todos os cartorios do 
reino, e tiradas das lapidas, e medalhas antigas 





de que havia noticia, e das que iam appare- 
cendo. Os quatorze annos decorridos de 1720 
a 1734, que foi aquelle em que publicou o 
ultimo volume das suas memorias, foi a edade 
de oiro da Academia Real de Historia Portu- 
gueza. Desde entam começou a declinar, já 
porque a morte lhe roubara neste espaço de 
tempo a melhoria de seus membros, já porque 


nos outros se affrouxára o primeiro fervor. 


Comtudo ainda existiu pelo resto do reinado 
de D. João 5.º, e todo o de el-rei D. José. 
Porém quando a rainha D. Maria 1.º subiu ao 
throno, dava esta academia tam poucos signaes 
de vida, que bem se pode dizer, que apenas 
tinha uma existencia nominal. 

Pouco tempo depois da acclamação desta 
soberana, voltou á patria o duque de Lafões, 
D. João de Bragança, no fim de vinte e dois 
annos de ausencia, durante os quaes viajou por 
toda a Europa, e parte da Azia e Africa. Do- 
tado de um talento, que soubera cultivar tanto 
por meio do estudo, como por via das mais inti- 
mas relações com os principaes sabios da Europa, 
cuja amizade adquirira nas suas longas viagens; 
amigo verdadeiro das sciencias e das artes, 
que o levaram a correr tantas terras, ora em 
demanda de homens celebres pelo seu saber, 
ora em procura dos mais notaveis monumen- 
tos das artes e da historia; zeloso, final- 
mente, como bom filho, da honra da pa- 
tria; este esclarecido principe, apenas entrou 
em Lisboa, deu-se pressa a pôr em obra o 
formoso pensamento, que nutria, de dar im- 
pulso e novo lustre ás sciencias e às lettras 
em Portugal, com a instituição de uma aca- 
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demia organisada como as que vira mais flo- 
recentes nos paizes estrangeiros, e alem disso 
ajudada da protecção real. 

Poucos mezes depois da sua chegada, e no 
fim de algumas conferencias com os mais dis- 
tinctos litteratos, apresentou o duque de La- 
fões á rainha os estatutos para uma academia, 
que fôram immediatamente approvados por avi- 
so de 24 de Dezembro de 1779. Tal foi a 
origem da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. 

Como um signal de gratidão, e, ainda mais, 
como um tributo devido ao merecimento, foi 
este principe nomeado prezidente perpetuo da 
academia por unanimidade de votos de todos 
os socios reunidos em sessão. E não foi este 
o unico testemunho de consideração, que o il- 
lustre fundador recebeu da parte de seus eru- 
ditos collegas : passado pouco tempo erigiram- 
lhe estes na salla das conferencias o seu busto, 
esculpido em marmore com o maior primor 
pelo nosso insigne esculptor Joaquim Machado 
de Castro, socio tambem da academia. 

Formada sob tam bons auspicios, esta aca- 
demia não podia deixar de prosperar; e com 
effeito não só deu lustre a Portugal, mas bri- 
lhou no mundo scientifico, adquirindo em todos 
os paizes alta e merecida reputação. Os doze 
volumes in folio das memorias da academia, 
os oito tomos in quarto das memorias de lit- 
teratura, os cinco volumes de memorias econo- 
micas, e dois de memorias de agricultura e 
muitos outros, egualmente recheados de infi- 
nita sciencia, de mui curiosas e interessantes 
noticias; todos elles formam um glorioso pa- 
drão, que ha de commemorar em todas as 
edades os immensos serviços prestados por esta 
academia às sciencias e às lettras. 

Historiando em resumido quadro a institui- 
ção da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, não é nosso intento tratar especialmente 
dessa illustre associação. Mui longe iriamos, 
mais do que nos permiltem os limittes deste 
jornal, se quizessemos tratar da sua organisa- 
ção; das reformas que os seus estatutos teem 
tido até hoje; das producções litterarias de 
todos os seus socios, que tem dado à luz; e 
das obras ineditas, que, com summo proveito 
do paiz, tem feito imprimir; e finalmente dos 





homens iminentes em todos os ramos da scien- 
cia, que a teem illustrado. Contentando-nos 
pois de commemorar a sua fundação, passare- 
mos a consagrar algumas linhas à memoria de 
seu illustre fundador. 

D. João de Bragança nasceu a 6 de Março 
de 1719, e foi o segundo fructo do consorcio 
de D. Miguel, filho legitimado d'el-rei D. 
Pedro 2.º, com D. Luiza Cazimira de Souza, 
herdeira da illustre e opulenta caza dos mar- 
quezes de Arronches, que por esta occasião foi 
elevada à jerarchia de duqueza de Lafões, ob- 
tendo o tratamento de alteza. Correu a edu- 
cação do joven principe com o maior esmero 
possivel, tendo os mesmos mestres, que seu 
irmão primogenito D. Pedro Henrique de Bra- 
gança, que recebera no acto do baptismo o ti- 
tulo de duque de Lafões. Seguindo as lettras, 
passou a estudar em Coimbra, onde entrou por 
porcionista no collegio de S. Pedro. Natural- 
mente vivo, applicado, e possuindo não vulgar 
talento, fez rapidos progressos em seus estudos, 
acabados os quaes voltou à corte. Achava-se 


entam na primavera da vida: rico de quantos. 


dotes podem aformosear a alma e o corpo, 
adquiriu em pouco tempo a sympathia de to- 
dos. El-rei D. João 5.º, em quanto viveu, ac- 
cumulou de honras e mercês este sobrinho, 
que muito amava; porém seu filho e successor, 
el-rei D. José, não o tratou de egual modo. 
Poucos tempos depois deste monarcha subir ao 
throno, D. João de Bragança 'foi constragido a 
sahir da corte, e de Portugal. Não é coisa ave- 
riguada o que deu causa a tam duro trata- 
mento : odio á sua familia por certo não, pois 
que o novo rei hourava com a sua amizade ao 
duque de Lafões, irmão-d'aquelle principe. 
Affastando para longe de Portugal um man- 
cebo tam prendado, e amavel, tam distincto 
por seu nascimento e talentos, el-rei D. José 
quiz, ao que parece, abafar no peito de certa 
dama uma paixão nascente, que elie não apro- 
vava. Comtudo a este inesperado exilio deveu 
D. João de Bragança a celebridade, que ad- 
quiriu. 

Na sua sahida de Lisboa levava no coração 
vivo pezar: para se consolar de seus desgostos 
deu-se todo ao estudo. Viajou por toda a Eu- 
ropa, ao principio, talvez, por matar saudades 
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da patria, mas depois levado do nobre desejo 
de se instruir nas leis e costumes dos povos, 
de estudar a sua litteratura, de examinar seus 
monumentos, e de praticar com os homens 
mais celebres d'aquella epocha. Para que não 
houvesse na Europa um canto, que não cor- 
resse, até visitou a inhospita Laponia, e a pou- 
co civilisada Furquia, tanto europea como azia- 
tica. Depois de tam longas viagens, foi-se ainda 
ao Egypto, para lêr em seus derrocados monu- 
mentos a verdadeira historia de sua antiga ci- 
vilisação. 

Nos intervalos de suas digressões era. em 
Allemanha a sua principal residencia. Entrou 
voluntariamente no serviço da Austria por oc- 
casião da guerra dos sette annos, distinguindo- 
se muito em diversas campanhas, em que mos- 
trou grande valor, audacia, e conhecimentos 
especiaes de estrategia. O imperador José 2.º 
honrou-o com a sua mais intima amizade, con- 
servando até à sua morte amiudada correspon- 
dencia com elle. O rei de Prussia, e outros 
soberanos, os mais distinctos generaes e diplo- 
maticos da Europa, contrahiram tambem re- 
lações, mais ou menos Intimas de amizade com 
o ilustre neto d'el-rei D. Pedro 2.º Porém 
ao mesmo tempo, que era procurado e hon- 
rado pelos principes, não despresava occasião 
alguma de cultivar a amizade dos homens de 
lettras. 

A morte de seu irmão, o duque de Lafões, 
succedida a 26 de Junho de 1761, metteu-o 
de posse desta grande caza, a qual ficou sendo 
“administrada na sua auzencia por sua irmã, D. 
Joanna de Bragança. 

Voltando a Portugal pouco tempo depois da 
morte d'el-rei D. José, encontrou na rainha 
D. Maria 1.º o mais benevolo acolhimento. 
Esta soberana, entre outras muitas mercês, 
restitui-lhe as commendas, que se lhe tinham 
tirado, e até com os rendimentos atrazados; 
e nomeou-o marechal general junto à real pes- 
soa. O primeiro negocio: de que este principe 
se occupou, logo que chegou à Capital, foi, 
como Já dissemos, a instituição da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, sendo ajudado 
nestes trabalhos pelo douto abbade José Cor- 
rêa da Serra, a quem protegia, dando-lhe uma 
pensão, e hospedando-o no seu palacio. 


O grande valimento, que gozou junto da 
soberana, empregou-o todo no bem do paiz, 
que elle amava como verdadeiro portuguez; e 
no augmento das sciencias, das lettras, e das 
artes, que protegia como excellente cultor del- 
Jas. Nas dificeis circunstancias em que o paiz 
se viu, quando poderosas nações o pretendiam 
obrigar a entrar na lucta, que se accendera 
na Europa por cauza da revolução de França, 
o nobre duque de Lafões sustentou em quanto 
pôde e com a mais viva energia, em diversas 
occasiões, já no conselho da raínha, já respon- 
dendo aos embaixadores, o partido da neutra- 
lidade, que devia trazer a Portugal tam gran- 
des vantagens. A influencia, que exercia no 
animo da rainha, ajudada das ligações, que 
contrahira, com quasi todos os potentados da 
Europa, teriam sem duvida conseguido susten- 
tar este salutar systema de politica, se a ra- 
zão d'aquella infeliz soberana não fosse alterada, 
e a final perdida sem remedio, quando o paiz 
mais carecia della. O principe D. João, depois 
rei, empunhou as redeas do governo, e os seus 
ministros, pela maior parte, adversos á pessoa, 
e systema do duque de Lafões, fizeram pender 
a balança para o lado da Grã-Bretanha. Portu- 
tugal declarou-se pois contra a França ; enviou 
a Hispanha um corpo de exercito para operar 
com as tropas hispanholas, e passado algum 
tempo esquipou uma divivisão naval para se 
juntar à esquadra dos alliados. À França rom- 
peu hostilidades contra Portugal, e durante 
sete annos o commercio nóriuguez sofíreu per- 
das enormes. À final ajustou-se a paz, mas a 
Hispanha, esquecendo-se dos serviços presta- 
dos pelo seu alliado e visinho, nem sequer fez 
menção delle no tractado, que assignou em 
Bale. 

Acabada a guerra, o duque de Lafões pôde 
resolver o principe regente a mandar a França 
um negociador para ajustar um tractado de paz 
e de commercio com aquella republica (1797). 
Antonio d'Araujo de Azevedo, que depois foi 
condeda Barca, foi escolhido para esta missão, 
que desempenhou com a maior habilidade, con- 
seguindo concluir um tractado com o governo 
de França, em que todas as vantagens eram só 
para Portugal, c taes, que em Pariz se levan- 
taram clamores contra o directorio, dizendo-se 
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publicamente que os seus membros se haviam 


vendido ao ministro portuguez. Mas apezar de' 


tudo isto, o tractado não foi ractificado pelo 
regente por suggestões da maioria de seus mi- 
nistros. Para um outro homem, que não fosse 
o duque de Lafões, seriam bastantes estes des- 
gostos para o fazerem desamparar a causa pu- 
blica. Mas este verdadeiro patriota, despido in- 
teiramente de ambição, não cessava de bem 
aconselhar seu soberano, fazendo soar continua- 
mente a verdade, por mais severa, que ella 
fosse, ou mais amarga, em volta do throno. 
Este tam nobre e tam leal proceder, em meio 


de tantas intrigas, augmentava todos os dias o: 


numero de seus inimigos ; os quaes, não se atre- 
vendo a fazer-lhe guerra aberta, pelo credito 
da sua pessoa, resolveram desfazerem-se a todo 
o custo, e até com prejuizo da patria, desse 
espelho da verdade, que continuamente se apre- 
sentava diante dos olhos do soberano. A guerra 
que a Hispanha declarou a Portugal em 1801, 
offereceu occasião oportuna para se consummar 
aquelle intento. 

Por conselhos e esforços do duque, que era 
opposto á guerra, resolveu o regente mandar 
o ministro do reino, Luiz Pinto de Souza Cou- 
tinho, a Badajoz, com plenos poderes para ajus- 
tar a paz por qualquer modo, que fosse hon- 
roso. Os inimigos do duque, sob pretexto de 
que era necessario mostrar apparato de resis- 
tencia, e de que, apezar do estado deploravel 
em que se achava o exercito, era conveniente 
para o melhor resultado da negociação fazer- 
se ostentação desse mesmo exercito, que de 
tudo carecia, obtiveram que as tropas portu- 
guezas se fossem acampar nas immediações de 
Abrantes, e que o duque se pozesse à sua frente. 
O ministro apresentou-se em Badajoz, mas tam 
de proposito, e por tanto temno deferiu a ne- 
gociação, que o exercito hispanhol, que estava 
na fronteira de Portugal, teve ordem para in- 
vadir este paiz, o que logo fez. Figure-se o 
sobresalto do duque, vendo-se accommettido, 
quando menos o esperava, e sem meios de de- 
fensa, porque o seu exercito era nominal, e 
elle, na avançada edade de 81 annos, achaca- 
do de gota, impossibilitado de suprir com sua 
actividade e valor os recursos de que carecia. 
Os hispanhoes tomaram tres praças nossas, que 


se achavam quasi sem defensa; Jerumenha, 
Olivença, e Campo Maior: e as tropas portu- 
guezas, depois de pequenos combates, . disper- 
saram por causa de um terror panico motivado 
pela fuga repentina de um regimento. Em vista 
destes successos assignou-se um tractado de 
paz desvantajosissimo para Portugal; e os ini- 
migos do duque, aproveitando-se da sua auzen- 
cia, malquistaram-no com o principe regente, 
attribuindo-lhe a culpa de todos os dezares, e 
havendo até quem se atrevesse a pôr em du- 
vida a sua lealdade ao rei e á patria. O re- 
gente conheceu a intriga, e apezar de estar 
convencido da innocencia do illustre accusado, 
sacrificou-o ao odio de seus inimigos, por não 
ter a necessaria firmeza para os contrariar. 
Privado dos Seus cargos, o duque de Lafões 
recolheu-se ao seu palacio, vivendo vida pri- 
vada, todo entuegue aos livros, até 10 de No- 
vembro de 1806 em que falleceu, com 87 
annos de edade. Seu corpo foi levado com gran- 
de pompa, e com todas as honras, que lhe 
eram devidas, ao convento de Santa Catharina 
de Ribamar, proximo de Lisboa; jazigo de 
sua familia. 

Tendo-se cazado em 1788, na capella do 
paço real de Salvaterra, com D. Henriqueta 
Maria Julia de Menezes, filha do 5.º marquez 
de Marialva, houve deste consorcio, D. Carlota 
Margarida Francisca Borgia Ignez José de 
Bragança, que nasceu a 10 de Outubro de 
1792, e morreu 24 dias depois; D. José João 
Miguel Anna Joaquim Olau Francisco Antonio 
Gonzaga Bento Raphael de Bragança, que nas- 
ceu a 29 de Julho de 1795, foi creado duque 
de Miranda e Corvo no dia de seu baptisado, 
e falleceu na edade de seis annos; a Sr.º D. 
Anna Maria José Domingas Francisca Julia Se- 
nhorinha Matheus Joanna Carlota de Bragança, 
herdeira desta illustre caza, e actual duqueza 
de Lafões, que cazou em 24 de Novembro de 
1819 com o Sr. D. Segismundo Caetano Al- 
vares Pereira de Mello, irmão immediato do 
defuncto duque de Cadaval; e a Srº D. Ma- 
ria Domingas Francisca Clara Maxima Senho- 
rinha Rafaela Gonzaga Joaquina de Bragança, 
que nasceu: no 1.º de Agosto de 1801, e ac- 
tualmente é viuva do fallecido duque de Ca- 
daval, D. Nuno Alvares Pereira de Mello. 
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O duque D. João de Bragança fez honra a 
Portugal; foi o modelo de todas as virtudes, e 
um esclarecido protector das sciencias, das let- 
tras, e das artes. Nunca foi preza da ociosidade: 
as horas, que lhe sobravam do desempenho de 
seus numerosos cargos, empregava-as em sus- 
tentar uma viva correspondencia com varios 
principes, e sabios da Europa; em conversa- 
ções eruditas com os mais distinctos talentos 
de Portugal, que amiude reunia no seu pala- 
cio; em ler, e meditar; e finalmente em 1ns- 
peccionar as obras, que trazia continuamente 
em todas as suas quintas, nas quaes achava 
sempre trabalho toda a casta de operarios. 
Juntou uma copiosa livraria, riquissima em edi- 
ções, e manuscritos raros; e colligiu, durante 
as suas viagens, um grande numero de paineis, 
com que formou uma preciosa galeria de pin- 
turas, que ainda existe no seu palacio ao Grilo. 


— 2 SSSSQSs= 


HISTORIA NATURAL. 
— OD LC 


Canguru ou philandra — Macropus. 


principalmente em a Nova Hollanda, 
e nas ilhas visinhas, que vivem os can- 
guruzes, tambem chamados philandras. 
Estes animaes não sam ferozes, antes pelo con- 
trario teem costumes doces, e se domesticam 
com facilidade. No estado selvagem sustentam- 
se principalmente de vegetaes; mas na vida 
domestica comem toda a qualidade de alimento, 
que lhe queiram dar. 

Estes animaes sam de fórma mui singular: 
teem a cabeça muito pequena, as orelhas gran- 
des, as mãos curtas, as pernas compridissimas, 
a cauda, na sua origem, quasi da grossura do 
pescoço, com um comprimento excessivo, e O 
corpo delgado nos quartos dianteiros, e extre- 
mamente volumoso no ventre e quartos trazei- 

O seu comprimento varia segundo as cs- 
pecies: o canguru gigantesco — Macropus gi- 
ganteus, tem nove pés desde a ponta do foci- 
nho até à extremidade da cauda; é de côr 
acastanhada escura nas partes superiores do 
corpo; e de um branco sujo no ventre: o can- 





guru lanzudo, ou de pelle argentina — M. la- 
niger, que é o que a estampa representa, é 
menor que o precedente, porém tem mais for- 
mosa pelle; tem a côr acastanhada mui aloi- 
rada, e o branco do ventre mais alvo do que 
o d'aquelle. D'entre outras especies, que pou- 
co differem em tamanho umas das cutras, dis- 
tinguem-se a chamada — rata — por ser pe- 
quena como uma ratazana. Esta especie tem 
as orelhas mais redondas; e a sua côr é um 
cinzento escuro. 

Estes animaes vagueam ordinariamente em 
rebanhos. Tem dois modos de andar bem di- 
versos: a passo lento, e de salto. No primeiro 
caso servem-se da cauda ora para se opoiarem, 
ora para conservar o equilibrio do corpo: no 
segundo caso, não se apoiam, como geralmente 
se pensa, na cauda ; esta apenas lhe serve como 
de contra-pezo para manter o equilibrio entre 
as partes anteriores e as posteriores do corpo, 
firmando-se tam sómente nos pés para dar o 
pulo. Salta de cada vez um espaço de vinte 
pés. Estando parados conservam-se quasi sempre 
sobre as pernas trazeiras, apoiando-se na cauda, 
como se vê na estampa. Quando querem re- 
poisar deitam-se de lado. Na epocha do cio 
os machos guerream-se encarniçadamente : ser- 
vem-se entam da cauda para suster o pezo do . 
corpo, em quanto tratam de ferir o seu ad- 
versario com as terriveis unhas, que tem nas 
patas trazeiras, usando das mãos para agarra- 
rem 0 inimigo, podendo, pelas costas. 

A femea não pare mais que um filho de 
cada vez, ao qual, apenas nasce, occulta em 
uma especie de bolsa, situada debaixo do ven- 
tre, onde tem as tetas, e que serve de res- 
guarda-lo de qualquer perigo. 

Estes animaes sam procurados pelos habi- 
tantes do paiz, tanto indigenas, como colonos, 
por cauza da sua carne, que offerece um ali- 
mento bom, e abundante, e por causa da pelle, 
que empregam em muitos misteres, fazendo 
d'ella vestidos, cobertores, etc. Portanto a caça 
dos canguruzes é n'este paiz uma das princi- 
paes occupações dos europeus, e dos naturaes; 
e dam-se a esse exercicio com tal ardor, que 
teem feito diminuir consideravelmente o nu- 
mero destes quadrupedes. A caça é feita com 


grandes cães, que vam de Inglaterra para esse 
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fim. Os canguruzes fogem quanto podem diante 
de seus perseguidores, e conseguem muitas ve- 
zes salvar-se, saltando rios, ou profundas que- 
bradas, que amedrontam os cães: porém se 
estes chegam a alcança-los vendem caro a vida, 
ou a liberdade. Oppõem a seus inimigos duas 
armas poderosas: a cauda, e a unha grande 
dos pés. Com a primeira batem nos cães tam 
fortes pancadas, que muitas vezes os atordoam ; 
e com a segunda lhes fazem feridas profundas, 
e até mortaes. 


—— eme DMD E— 


A VIRGEM DE TORCATO TASSO. 


= OO O 


PARTE SEGUNDA — CAPITULO III. 
O triplo. 


2442 ui bem desempenhára a sua commis- 
: M e são O velho servo, a quem Montaigne 
xa e Rubens haviam confiado Torcato Tas- 
so: graças à celeridade de seu caminhar, che- 
gára a Mantua um dia antes, que seus amos 
ahi entrassem, e sem se descuidar de empre- 
gar todos os desvelos, que os padecimentos do 
pobre doente exigiam. Desde o momento em 
que soube da morte de Leonor d'Este, o des- 
ditoso Tasso cahiu em um abatimento de es- 
pirito, que se avisinhava da estupidez : não pro- 
feria uma só palavra; não levantava os olhos; 
não se importava com as pessoas, que o cer- 
cavam, nem do lugar para onde o conduziam, 
N'este estado chegou a Mantua; e apezar de 
se achar aposentado em caza de Rubens, e 
tratado com o maior carinho e affecto, pare- 
cia até não comprehender a mudança que em 
seu destino se operára. Quando Rubens e Mon- 
taigne, apenas se apêaram da carrossa, se de- 
ram pressa em correr para elle, acharam-no 
ainda n'este triste estado. Debalde Pedro Pau- 
lo, com o intento de lhe despertar alguma sen- 
sibilidade, lhe mostrou a imagem de prata da 
Virgem ; em vão pronunciou o nome de Leo- 
nor d'Este; nada foi capaz de fazer sahir esta 
alma, despedaçada pela dôr, da prostração em 
que jazia. Não recusava os desvelos, que lhe 


prodigalisavam ; mas deixava-se tratar como 
uma criança enferma, cuja vivacidade a febre 
extinguira. 

Logo que o principe de Mantua foi sabedor 
da chegada de Torcato Tasso ao seu princi- 
pado, e do procedimento de Rubens em Fer- 
rara, approvou altamente tudo quanto o seu 
joven enviado fizera, e em prezença de toda a 
sua córte lhe deu publico testemunho, por meio 
dos mais encarecidos elogios, do quanto se 
achava delle satisfeito. E não se contentando 
com mostrar por este modo a sua approvação, 
foi-se a visitar Torcato Tasso, para o certifi- 
car da sua protecção, e para lhe fazer os mais 
brilhantes offerecimentos, com o fim de o re- 
solver a fixar junto delle a sua residencia, fi- 
cando para sempre em Mantua. Porém, quando 
viu o maior genio da Italia em tam deplora- 
vel estado d'alma e do corpo, não pôde sus- 
ter as lagrimas: ;mas nem a sua prezença, 
nem a sua voz, nem as palavras afiectuosas, 
que dirigiu ao infeliz, tiveram força para com- 
mover o insensato ! Os medicos, chamados para 
o examinarem, declararam, que viam prolon- 
gar-se tanto este misero estado, que muito re- 
celavam, que o poeta perdesse não só a razão 
mas tambem a vida ; e concluiram dizendo, que 
era myster tira-lo sem demora e a todo o custo 
de uma tal situação. Entam Rubens, depois 
de alguns instantes de reflexão, declarou que 
lhe parecia ter achado um meio proprio para 
produzir no espirito de Torcato uma viva com- 
moção; e dizendo isto, retirou-se ao seu la- 
boratorio, acompanhado unicamente de Mon- 
taigne, para cuidar dos preparativos para levar 
a effeito o seu projecto. | 

No outro dia pela manhã, o duque de Man- 
tua e os principaes fidalgos da sua corte fô- 
ram-se a caza de Rubens, desejosos de conhe- 
cer os projectos delle, e o seu resultado. Reu- 
nidos pois na sala, que precedia a camara de 


Torcato Tasso, ouviram primeiramente uma | 


doce e melancholica muzica, arranjada, sem 
duvida, com o fim de commover o enfermo ; de- 
pois ouviram um grito agudo, que retiniu no 
fundo de todos os corações, e que fez estre- 
mecer até aos mais indiferentes. 

— | Leonor (oxclamou em seguida o misero 
Tasso) ! Leonor ! | Tá chamas por mim ! mos- 
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tras-me o céo, onde me esperas! Obrigado, 
obrigado. ; Ah! vem quebrar as cadeas, que 
me prendem a esta terra de dores ; leva-me 
comtigo para 0 céo! 

— Está salvo (disse em voz baixa um me- 
dico). O senhor Rubens fez mais com um pai- 
nel do que nós com toda a nossa sciencia. » 

E dizendo isto, fez signal para advertir, que 
podiam todos entrar no quarto do doente. Vi- 
cente de Gonzaga, e os fidalgos, que o acom- 
panhavam, experimentaram um sobresalto, qua- 
si tam extraordinario como o de Tasso, à vis- 
ta do grande painel, que Rubens - esboçára 
desde o dia antecedente, e que havia collocado 
em frente da cama de Torcato, e exposto aos 
potentes raios do sol nascente. Assim pois, alu- 
miado de um modo, que parecia prodigioso, 
este painel apresentava wm não sei que de ce- 
lestial. Este quadro representava Leonor cer- 
cada da aureola dos bemaventurados, é levada 
pelos anjos para o céo, que ella mostrava com 
o dedo ao seu amante. Deste mesmo esboço 
se serviu Rubens passado tempo, para fazer 
uma de suas mais primorosas obras, o quadro 
da Assumpção da Virgem. 

A primeira vista Torcato Tasso tomou o pai- 
nel por uma apparição divina; mas Rubens, 
logo que alcançou restituir, por meio deste 
engano, a sensibilidade ao seu enfermo, apres- 
sou-se a agitar o panno do quadro, para evi- 
tar que a imaginação do poeta se elevasse a 
uma exaltação, quasi tam funesta como o aba- 
timento em que jazêra. Não hesitou pois em 
lhe apparecer : 

— Querido Torcato (lhe diz), estaes livre, e 
cercado de amigos, que procuram consolar-vos 
em vossas pennas, fazendo-vos esquecer dos in- 
dignos tratos, que padecestes. Quiz vêr se re- 
tratava à imagem da santa, que por.vós es- 
pera no céo, e para esboçar este quadro. va- 
li-me do retrato da princeza Leonor, pintado 
por Corregio, o qual tive occasião de vêr nas 
salas do paço de Ferrara. ; Conseguiria eu fa- 
zer alguma coiza, que seja agradavel ao amigo 
e salvador de meu pai?» 

Torcato, de posse de toda a sua razão, aper- 
tou ternamente a mão do joven pintor, depois 
do que proseguiu este ultimo : 

— O duque de Mantua, que se dá por fe- 


liz e orgulhoso por possuir em seus estados o 
maior poeta: da Italia, cspera na sala imme- 
diata, que vós queiraes récebe-lo : - elle deseja 
offerecer-vos um honrado asylo: a seu lado; 
asylo onde achareis amigos e admiradores. |. 

— Sim, senhor Torcato Tasso (accrescentou 
o principe de Mantua, entrando seguido de nu- 
meroso acompanhamento); Vicente de Gonzaga 
vem aqui:para vos pedir a vossa amizade, Fi- 
cai em sua côrte, e elle se esforçará para fa- 
zer feliz aquelle que immotalisou: o nome de 
seus avós. 

— ; Feliz (exclamou Torcato Tasso)! feliz ! 
senhor! ; Para mim não ha felicidade senão lá 
em cima (disse apontando para 0 céo)!» 

A cura de Torcato continuou a fazer rapi- 
dos progressos, de sorte que no fim de oito 
dias, quando Rubens partiu para Hispanha, 
não lhe ficaram cuidados pela saude d'aquelle, 
que lhe era devedor da razão e da vida. No 
momento de se separar do poeta e de Mon- 
taigne, a quem: negocios urgentes sobrevindos 
d'improviso chamavam repentinamente a Fran- 
ça, nenhum dos tres poude suster as lagrimas. 

— Querido Pedro Paulo (lhe disse o filoso- 
fo), sois chamado a mui altos: destinos, pois 
que reunís em vós, graças à munificencia ce- 
leste, dons bem preciosos, e bem «oppostos : a 
coragem e a prudencia; o genio e a razão; a 
arte e a intelligencia dos negocios. Estas qua- 
lidades mui bem podiam immortalisar dois ho- 
mens, portanto o nome de Rubens repetir-se- 
ha de edade em edade como o de Torcato 
Tasso... 

— E o de Montaigne (interrompeu o poeta). 

— Assim o espero (replicou singelamente o 
thor dos Ensaios); porém a minha fama, bem 
o sei, não apresentará o esplendor, que ha de 
brilhar em torno do nome de. Rubens: elle 
terá de mais que eu a gloria; e de mais que 
vós, Torcato Tasso, a felicidade; elle subirá 
ao céo sem passar pelo calvario. 

— 4, É quem, mais que elle, merece esses 
tam raros favores da Providencia ? 

— Ninguem, realmente; mas apezar de o 
merecer, deve sem cessar bemdizer a Deus, 
porque não quiz lançar um espinho sequer so- 
bre a estrada da immortalidade, por onde seus 
pés caminham... Adeus, querido Rubens, que 
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eu amo como a um filho, e ao mesmo tempo | a final sua magestade catholica Filippe ter- 


como a um irmão. | 

— Adeus, querido Pedro Paulo, amigo que 
eu abenço-o como a um salvador, e que amo 
com fraternal ternura. po) 

— |; Meu Deus (exclamou Rubens abraçan- 
do seus dois amigos)! ; Meus- Deus! quam 
grande é a vossa misericordia para comigo ! 
Ah! eu seria o mais vil ingrato. se me affas- 
tasse dos meus deveres de christão .. ! Adeus, 
senhor Miguel de Montaigne ! Conceda-nos Je- 
sus Christo a graça de nos tornarmos a vêr, e 
de nos amarmos no outro mundo, se acaso o 
nosso destino não consente, que neste nos en- 
contrêmos mais !.... Adeus, Torcato Tasso ; 
a vosso respeito serei mais feliz; não tardarei 
muito a-vir juntar-me comvosco em Mantua. » 

E dizendo isto, separaram-se, deixando mu- 
tuamente uns aos outros (dizia Montaigne), uma 
parte de si mesmo, e não se retirando inteiros. 

Precedido por sua gloriosa fama de pintor 
eximio, Rubens foi recebido na côrte de His- 
panha com o mais honroso e lisongeiro aga- 
salho. Sua destreza, sua franqueza, a lealdade 
e habilidade de seu proceder; todas estas cir- 
cunstancias juntas a sua mocidade, lhe gran- 
gearam a estimação de todos; e, como o du- 
que de Mantua previra, fizeram com que al- 
cançasse sem obstaculos aquillo, que diploma- 
ticos consummados não seriam capazes de con- 
seguir. O duque de Lerma principalmente o 
tomou em grande affeição, « assombrado de vêr 
(diz um historiador), que se podiam tratar ne- 
gocios d'estado e de politica honestamente e 
sem velhacaria. » 

« Rubens (accrescenta o mesmo. escritor), in- 
troduzido à prezença do rei de Hispanha, fal- 
lou-lhe com tal graça, e discripção, que sua 
magestade Filippe 3.º d'ahi por diante muitas 
vezes se dava ao prazer de conversar com o 
joven enviado à cerca do objecto da sua mis- 
são, da sua viagem a Italia, e do estado de 
coisas dos Paizes-Baixos, ainda entam agitados 
por desordens intestinas. Nestes intertenimen- 
tos conheceu el-rei a cada passo, que os ta- 
lentos de Rubens brilhavam: cada vez mais por 
sua eloquencia, por suas maneiras singelas e 
desembaraçadas, e por sua profunda erudição 
em grande numero de materias; de sorte que 


ceiro do nome lhe deu provas da sua muita 
affeição, e do singular contentamento, que sen- 
tia, pela escolha que o duque de Mantua fizera 
da sua pessoa para o enviar à sua côrte. Ru- 
bens, tendo cumprido a sua missão, pediu a 
el-rei .e a seus ministros audiencia de despe- 
dida; sua magestade prometteu-lhe a sua pro- 
tecção, e, para signal de quanto se achava sa- 
tisfeito do seu proceder nesta negociação, deu- 
lhe por via de seu primeiro ministro, o duque 
de Lerma, prezentes de estimação. » 

“Rubens foi recebido na sua volta pelo prin- 
cipe de Mantua de um modo não menos bri- 
lhante, pois que o joven embaixador não só- 
mente havia conseguido tudo o que Vicente de 
Gonzaga desejava, mas havia ainda excedido 
muito as suas esperanças. O duque abraçou-o 
ternamente, mandou-o sentar a seu lado, e em 
prezença de toda a sua côrte o tratou como 
diplomatico tam habil, quam grande pintor ; 
depois do que conduziu-o aos aposentos da du- 
queza, onde quiz que elle passasse todo a dia 
na maior intimidade, e (diz Scarpone, histo- 
riador francez), como wm dos filhos da caza. 
Rubens recebeu todas estas honras, e todos es- 
tes signaes de afeição com tal modestia e dis- 
cripção, que deram realce ás sympathias, que 
elle inspirava. 

Foi neste passatempo de intimidade, que 


- Vicente de Gonzaga informou Rubens da par- 
o 


tida de Torcato Tasso. Debalde haviam cer- 
cado este poeta de todos os encantos e sedu- 
ções da côrte; em-vão o obsequiaram com fes- 
tas, circos, operas, bailes, e principalmente dan- 
cas de mascaras, divertimento predilecto do 
poeta; tudo foi debalde, porque nada foi ca- 
paz de lhe impedir a partida. Suas edeas tor- 
naram-se vagas, e sua vontade irresoluta : tam 
depressa se entregava com excesso às dissipa- 
ções do mundo, como logo se ia encerrar em 
um convento; agora estudava theologia, dizendo 
que queria vestir o habito; d'ahi a pouco ap- 
parecia na côrte a lêr os versos da sua tra- 
gedia — Torrismundo — ou de — Floridão — 
poema imitado do Amadis de Gaula. Depois 
disto desapareceu repentinamente ; passado tem- 
po soube-se que fóra visto successivamente nas 
cidades de Loretto,.e de Napoles, onde o conde 
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de Paleno e o marquez de Villa haviam dis- 
putado a honra de o receberem. De Napoles 
passou a refugiar-se em uma cella do conven- 
to de Monte Olivete; daqui voltou para Na- 
poles, e pouco depois tornou a sahir desta ci- 
dade, e foi caminho de Roma, onde, adoecen- 
do, e não querendo dizer o seu nome a. pessoa 
alguma, entrou em um hospital fundado outr'ora 
por um de seus avós para os pobres de Bergamo 
emigrados em Roma. Neste asilo foi casual- 
mente descuberto pelo gri-duque de Toscana, 
que o levou comsigo para Florença, donde bre- 
vemente fugiu como fugira das outras cidades. 
Desde entam ignorava-se o destino do grande 
poeta, cuja razão fôra tam cruelmente alterada 
pela desgraça. 

Rubens afiligiu-se ao ouvir esta narração, e 
vivamente se compadeceu dos soffrimentos e 
aberrações dessa intelligencia sublime, entam 
quasi apagada: depois proseguiu com ardor 
seus trabalhos de pintura, procurando por meio 
do trabalho consolar-se do immenso vacuo, que 
lhe deixára n'alma a partida de Miguel de 
Montaigne, e da tristeza, que lhe causava a 
demencia de Torcato Tasso, d'hora em diante 
marcada com o sello da fatalidade. Deste mo- 
do deixou discorrer um anno, no fim do 
qual pediu licença ao duque de Mantua pa- 
ra visitar as mais cidades de Italia, com o 
intento de examinar as obras dos mais cele- 
bres mestres de outro tempo, que ainda não 
conhecia. Vicente de Gonzaga consentiu, não 
sem pezar, nesta partida; deu-lhe uma som- 
sa consideravel de dinheiro, em pagamento de 
muitos quadros, que lhe fizera, e lançou-lhe 
ao pescoço um pesado grilhão de oiro «ape- 
zar de Rubens haver recebido em Hispanha 
(diz Scarpone) tantas prendas, que já não ha- 
via lugar sobre o seu peito para a nova offe- 
renda, pois que trazia o valor de mais de 
vinte mil ducados em oiro e pedraria, prezen- 
tes e honrosos testemunhos da estima dos reis, 
principes, e princezas, de quem tirara os re- 
tratos, ou cujas côrtes visitára. » 

(Continúa ). 
=> 


Deve considerar muito aquelle, que se quer 
sobrecarregar de obrigações. 


Cathalogo de alguns portugue;es, que fóram 
lentes em varias universidades. 
da Europa. 


(Continuado de paginas 263). 


TALIA. — Fóram lentes de leis na Unk- 
versidade de Piza — Bento Pinhel, e 
= Diogo Lopes de Ulhoa: de filosofia — 
Filippe Eliseo Montalto, Martinho de Mesqui- 
ta, e Gabriel da Fonceca: de medicina — 
Jorge de Moraes, Estevão Rodrigues de Cas- 
tro, e Rodrigo da Fonseca. 

Em Bolonha fôram lentes: de canones — 
D. Frei Alvaro Paes, e Manoel Rodrigues Na- 
varro : de escritura — Frei Luiz de Beja, agos- 
tinho: de rethorica — Thomaz Corrêa. 

Em Ferrara fôram lentes: de leis — Luiz 
Teixeira, de medicina — João Rodrigues de 
Castello Branco, mais conhecido sob o nome 
de Amato Lusitano. 

Em Padua fóram lentes: de leis — Este- 
vão das Neves Cardeira: de medicina — Ro- 
drigo da Fonceca, e Duarte Madeira: de fi- 
losofia Fr. Francisco de Santo Agostinho Ma- 
cedo. 

Em Turim Pedro de Barros foi lente de 
medicina. Em Tolosa fôóram lentes: de leis — 
Antonio de Gouvêa : de medicina — Pedro Vaz 
Castello, e Francisco Sanches. 

Inglaterra. Na universidade de Canterbury, 
foi lente de theologia — Fr. Thomé de Por- 
tugal, franciscano. ? 

Belgica. Fôram lentes na universidade de Lo- 
vaina: de theologia — Fr. Antonio de Sena, 
dominico; Fr. Luiz de Souto Maior, dominico ; 
Fr. Agostinho da Graça, eremita agostinho ; 
de controversia — D. Fr. Diogo Soares de San- 
ta Maria: de medicina — Filippe Montalto. 

Em Gandia foi lente de theologia o P.º 
Manoel de Sá, jesuita, R 


<> 
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Nunca vos queixeis de vossa mulher diante 
de vossos filhos, e ainda menos diante de vos- 
sos criados, porque elles tomariam o habito de 
a não respeitar, e talvez o de a despresar. 
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LXXXII. 


ARRABALDES DE LISBOA, 


MM sala da tfivana na veal faro de Duelay. 


A $ esta uma das salas do palacio 
daeE e de Queluz, onde el-rei D. Pe- 
dro 3.º costumava festejar com 
esplendidos sarãos os anniver- 
sarios do nascimento de S. João 
Baptista, e do martyrio do prin- 
E. Sê cipe dos Apostolos. Passadas as 
Eco horas do dia entre toda a cas- 
ta de festas, como eram: magnifica funcção 
d'igreja, cavalhadas, e toiros; a noite vinha 
dar novo realce aos reaes festejos. As nobres 
frontarias do palacio adornavam-se entam de 
milhares de luzes dispostas com arte e syme- 
tria, e os jardins apresentavam á vista mil in- 
venções fantasticas do mais vistoso fogo d'ar- 
tificio. Porém todas estas galas eram excedi- 
das pelo brilho e magnificencia das salas, cu- 
jas paredes vestidas de espelhos reflectiam so- 
bre as damas e cavalleiros, esplendidamente tra- 
jados, o clarão de mil luzes. E quando os no- 
bres ii ainda absortos em meio de 
tanto ?brilhantismo, tinham como suspensa a 
imaginação, parecendo-lhes quanto viam um 
encantamento de fadas, numerosa e escolhida 
orchestra rompia em harmoniosa muzica, como 
que para os chamar ao mundo das realidades. 
Pouco depois as sonoras vozes da rainha D. 
Maria 1.º, e das infantas, suas irmãs, soavam 
com doce accento acompanhadas de muzicos 
instrumentos. Uma lauta cea, servida com 
pompa e-luxo oriental, punha o remate a tam 
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regias festas, festas magicas, que nunca os rei- 
nados seguintes viram eguaes. 

A sala, que a estampa junta representa, não 
era destinada para sala de beija-mão, como 
bem se deixa vêr pelas pinturas, que a ador- 
nam, tam improprias d'aquelle lugar, como em 
uma sala de baile o seriam os symbolos da jus- 
tiça, e da clemencia, a par dos emblemas do 
poder. Todavia tem servido áquelle uzo ; e ape- 
zar de que as suas pinturas a devam fazer con- 
siderar como sala de muzica, este titulo foi- 
lhe usurpado por outro não menos vasto salão, 
e a alguns respeitos mais sumptuoso ainda. 

E pois aquella sala mais comprida, que lar- 
ga, com pouca elevação relativamente ao seu 
grande comprimento. Nos dois topos avultam 
dois doceis, em perfeita symitria, formados por 
um rebaixamento do tecto, e sustentados, cada 
um, por duas columnas oitavadas todas vestidas 
de espelhos, e guarnenidas com festões de flo- 
res de oiro, e com os capiteis doirados. De- 
baixo do docel, que fica no fundo da sala, 
veem-se duas ricas cadeiras doiradas, e estu- 
fadas, postas sobre um estrado pouco elevado. 
Por traz das cadeiras abre-se um arco, cujo 
fundo é guarnecido de espelhos. Os dois vãos 
de parede immediatos sam forrados com dois 
grandes espelhos, sobre os quaes se cruzam, 
formando quatro oculos, festões de flores de 
oiro. Duas portas de vidros de espelho, tendo 
por cima uma especie de pequeno nicho, 'em 
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que se vê um rico vaso de porcelana do Ja- 


pão, rematam esta parede, que em tudo é jr-. 


mã da que lhe fica fronteira. As paredes ao 
“comprimento dá sala sam abertas em portas 
envidraçadas, que deitam, as do lado esquerdo, 
para o jardim principal, e as do lado direito 
para uma varanda, e um pequeno jardim sus- 
penso; com as quaes fica a sala extremamente 
alegre. Os vãos entre estas portas envidraça- 
das sam occupados por grandes espelhos, com 
suas molduras doiradas, tendo cada um a mais 
de meia altura, mesmo sobre o vidro, uma 
placa de cristal para seis luzes. Diante de cada 
um destes espelhos vê-se uma soberba talha 
da mais fina porcelane do Japão, collocada so- 
bre uma peanha de madeira. As talhas estam 
dispostas com symetria, seguindo-se a uma 
grande outra mais pequena: as maiores regu- 
lam, juntamente com as peanhas, pela altura 
de um homem. Sobre as portas ha uns oculos 
abertos no grosso das paredes, com sua mol- 
duragem, dentro de cada um dos quaes avulta 
um vaso da mesma porcelana. O pavimento da 
sala é de finos marmores azul e branco em 
xadrez. A pintura principal do tecto representa 
uma galeria descuberta, guarnecida de balaus- 
tres, com quatro estatuas nos quatro cantos, 
na qual se está dando um concerto vocal, e 
instrumental, à imitação d'aquelles, que o il- 
lustre fundador alh costumava dar. As duas 
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figuras, que occupam o lugar principal da ga- 
leria, sobre o docel do fundo da sala, repre- 
sentam a rainha D. Maria 1.º, e el-rei D. 
Pedro 3.º, tendo aquella soberana á sua es- 
querda o seu mestre de muzica, cuja figura 
dizem ser o proprio retrato delle. Os principes 
e infantes da real familia tambem all se acham 
figurados, assim como as principaes . persona- 
gens da corte, todos em acção de cantar ou 
de tocar, tendo aquelles nas mãos papeis de 
solfa. As mais pinturas do tecto, e do sobre- 
ceo dos doceis, representam varios assumptos 
da fabula: a que na estampa se vê logo por 
baixo da galeria, é uma representação da as- 
semblea dos deuses no Olympo. Do tecto pen- 
dem tres grandes lustres. 

Esta sala parece feita só para servir em 
funcções nocturnas, nas quaes o resplendor das | 
luzes, fazendo sobresahir e brilhar a magnifi- 
cencia dos espelhos, dos doirados, e das por- 
celanas, e a riqueza dos atavios dos convida-. 
dos, impediria sem duvida, que estes avalias- 
sem o merecimento das pinturas, que real- 
mente delle carecem. O effeito magico, que 
esta sala, estando illuminada e guarnecida co- 
mo nos saráos d'outr'ora, deve produzir no es- 
pirito do espectador, obstará forçosamente a 
que elle possa descubrir os deleitos, que se 
notam na sua architectura (1). 
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gu» EPoIs de haver fundado em Alem- 
NEM quer o segundo convento da or- 
|! dem serafica, que em Portugal 
se edificou, S. Fr. Zacharias, um 
dos dois companheiros mandados 
Pela SEsads q estes remos por S. Francisco 
d'Assis, passou a Lisboa com o intento de aqui 





plantar um ramo d'aquella arvore santa, Rei- 
nava entam D. Affonso 2.º, e corria o anno de 
1217. A primeira diligencia do fundador foi 
alcançar a permissão regia, que facilmente con- 





(1) Vide as estampas, e artigos ácerca deste 
palacio a pag.: 81, e 224 deste volume. 
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seguiu; depois tratando da escolha do sitio, 
deu a preferencia ao alto da Barroca, que n'a- 
quelle tempo era despovoado, e ficava distante 
dos muros da cidade para o lado do occidente ; 
e em seguimento lançou a primeira pedra nos 
alicerces do novo convento. Apezar dos dona- 
tivos, que el-rei, os fidalgos, e o povo de Lis- 
boa deram para as obras, ou fosse por mes- 
quivhez das esmolas, ou pela rigorosa obser- 
vancia dos preceitos da ordem, tanto o templo 
como o convento ficaram acanhados, humildes, 
e pobres. A igreja sahiu tam pequena, ou tal 
era a devoção do povo para com a nova caza 
de Deus, que mal se accommodava nella a 
multidão, que alli concorria a assistir aos offi- 
cios divinos. Portanto, ainda bem não estava 
acabada aquella fabrica, já se conhecia a ne- 
cessidade de principiar outra maior. Vinte e 
nove annos depois chegou a Lisboa um breve 
do papa Innocencio 4.º, passado em Leão de 
França a 20 de Junho de 1246, em que con- 
cedia quarenta dias de indulgencias a toda a 
pessoa, que concorresse para a nova fundação, 
ou reedificação. Bem se pode crêr, que em 
eras de tanta fé não havia de ser precaria a 
concorrencia, tendo á vista um tal estimulo : 
e com effeito assim succedeu, pois que a nova 
fabrica sahiu vasta, e esplendida. 

Conservou-se esta igreja até o tempo d'el- 
rei D. Manoel; entam este monarcha, que não 
se contentava com pouco, resolveu substituir 
este templo por outro mais grandioso, e ma- 
gnifico, que em breves annos se concluiu, fi- 
cando com a porta principal, onde o antigo ti- 
nha a capella mór. Nesta épocha já a cidade 
havia rebentado o seu primeiro cinto de mu- 
ralhas, e o segundo deixára da parte de den- 
tro o convento de S. Francisco. 

Foi sem duvida em hora muito aziaga, que 
se lançou a pedra fundamental nos primeiros 
alicerces deste convento, pois que difficilmente 
se encontrará outro, que tenha passado por 
tantos accidentes. No periodo, que brevemente 
historiamos, teve tres fundações; em Junho de 
1707 foi reduzido a cinzas por um violento 
incendio, das quaes pouco havia, que renasce- 
ra, quando em 30 de Novembro de 1741 se 
ateou nelle outro fogo não menos voraz, que o 
consumiu inteiramente. Principiou a reedifica- 


ção sob os melhores auspicios; de sorte que 
passados quinze annos achava-se o convento 
quasi concluido, e a igreja acabada, tendo-se 
gasto até este tempo mais de seiscentos mil 
cruzados, provenientes da consignação regia, 
que eram cem mil cruzados em dez annos, 
concedidos por el-rei D. João 5.º, e continua- 
dos por el-rei D. José 1.º; e das esmolas, que 
só as do Brazil montaram a 200 mil cruzados. 
À igreja, que constava de tres naves formadas 
com doze columnas de notavel altura, era for- 
mosissima, O côro, cujo tecto fôra pintado pe- 
lo celebre Baccarelli, era, sobre magnifico, es- 
paçosissimo, pois nelle se acommodavam du- 
zentos religiosos, que tantos eram os que en- 
tam viviam n'aquella clausura. As capellas da 
igreja ostentavam muita riqueza; as alfaias e 
preciosidades, com que as ornára a devoção de 
infinito numero de pessoas de todas as jerar- 
chias e condições, constituam um thesouro de 
mestimavel valor; e até ao ultimo dia de Ou- 
tubro de 1755 faziam pasmar os estrangeiros, 
que as contemplavam. ; Mas ah! na manhã do 
dia seguinte, todo esse colosso de pedraria, que 
parecia feito para zombar do correr do tem- 
po; todo esse thasouro de alfaias e preciosida- 
des, que parecia destinado a commemorar de 
seculo em seculo a piedade de uma geração ; 
todas essas riquezas finalmente desapareceram 
aos primeiros abalos do terremoto do 1.º de 
Novembro como o fumo levado pelo vento! 
Ficaram sepultados debaixo das ruinas da igreja 


| perto de seiscentas pessoas, que assistiam ao 


santo sacrificio da missa. 

De tam vasta fabrica apenas ficou livre a 
quadra em que estava o hospício da Terra San- 
ta, composto de tres dormitorios, e de espa- 
cosas casas de officinas. Em Agosto de 1757 
principiou-se a desentulhar a igreja e convento, 
cuidando-se seriamente da sua quinta reedifi- 
cação. Não faltavam os meios, pois que de 
toda a parte choviam grossas esmolas: traçou- 
so portanto um plano gigantesco. Construiu-se 
logo uma igreja provisoria, grande, mas abar- 
racada, para servir em quanto se não acabasse 
o vasto é magnifico templo, cuja traça dera o 
architecto Francisco Antonio Cangalhas. Po- 
rém a má estrella, que parecia perseguir este 
monumento desde a sua origem, ainda não lar- 

43 » 


340 


UNIVERSO PITTORESCO. 





gava mão da sua victima. Quando as paredes 
do magestoso templo de S. Francisco da ci- 
dade, todas vestidas de bella cantaria lavrada, 
e de finos marmores polidos, chegavam ao pon- 
to, onde devia de começar a abobada, para- 
ram as obras para nunca mais progredirem. ; E 
passadas algumas duzias de annos, eram des- 
pojadas essas paredes da lavrada pedraria, que 
as decorava, para com seus despojos se edifi- 
car um theatro ! à 

Pouco tempo depois de extinctas as ordens 
religiosas foi occupado o hospício da Terra Santa 
pela repartição do governo civil de Lisboa ; e 
no convento propriamente dito se estabellece- 
ram a academia de bellas artes, e a biblio- 
theca nacional; para o que se fizeram muitas 
obras, e comtudo ninguem dirá, que estas ul- 
timas estejam convenientemente collocadas. Se 
de proposito se quizesse procurar um edificio, 
onde os livros da bibliotheca, e os paineis da 
academia estivessem expostos aos estragos ir- 
reparaveis causados pela muita humidade, no 
Inverno, e pelo pó, que no verão se levanta nas 
cazas ladrilhadas, de certo que não seria facil 
achar outro mais adaptado ao intento. 

A igreja velha foi demolida ha poucos an- 
nos, e da nova, dentro em pouco tempo não 
restará mais que as paredes despidas dos or- 
natos, que as cobriam, e a sua nobre fachada 
(representada na estampa junta), se continua- 


rem, como até hoje, a respeita-la. Toda a can-' 


taria, que deste formoso templo se tem tirado, 
tem sido applicada para a construcção do thea- 
tro de D. Maria 2.º, que actualmente se anda 
edificando na praça de D. Pedro. Folgamos, e 
muito, de que esta nossa cidade natal, esteja 
em vespera de poder mostrar aos estrangeiros 


um theatro nacional digno della; mas doe-nos ' 


vêr destruir um templo tam vasto, e magni- 
fico como aquelle, a que pouco faltava, por as- 
sim dizer, para o seu acabamento; um tem- 
plo, que talvez viesse ainda a ser concluido por 
uma geração mais feliz, e mais religiosa do 
que esta, porque temos para nós, que essa ge- 
ração ha de vir; e quando assim não succe- 
desse, era um monumento com suas recorda- 
ções, e com seus primores d'arte, que se de- 
vêra conservar. 

O convento de S. Francisco da cidade, as- 


sim denominado para se differençar do de S. 
Francisco de Xabregas, pertencia à provincia 
de Portugal. Está edificado em um sitio bas- 
tante elevado; dos espaçosos terrados que o 
coroam, goza-se de uma vista aprasivel. Neste 
convento floreceram muitos varões ilustres em 
virtudes e Jettras. 
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MOEDAS PORTUGUEZAS DESDE D. AFFONSO 
HENRIQUES. 


( Extrahido das Noticias de Portugal — por Severim de Faria — 6 conti 
nuado de pag. 276). 
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Dos Gentis, Barbudas, Graves, Iilartes 
e Sortes dellep MD. fernando. 


L-Rey D. Fernando fez huma moeda, 
EM que chamou Gentil, que mandou va- 

lesse quatro livras, e meya, e depois 
outra que valia tres, e meya, e depois outros 
Gentis, que valião tres livras, e cinco soldos. 
Pelo que contando as livras a 36. reis; e por- 
que erão das antigas valião os primeiros Gen- 
tis 162. reis, e os segundos 144. reis, e os 
terceiros 126. reis, e os quartos 116. reis; e 
isto porêm a respeito do pouco que valia en- 
tão o marco de prata. 

Quando El Rey D. Fernando fez a guerra 
a Castela, servirão a El Rey D. Henrique o 
Nobre muitos Soldados Franceses, que vinhão 
armados de celadas, a que elles chamavão Bar- 
budas, e trazião lanças com pendoens, que cha- 
mavão Graves; e trazião consigo Pagens para 
as celadas, a que chamavão Pilarles; e que- 
rendo El-Rey, D. Fernando deixar memoria 
desta sua empreza, poz estes nomes e insignias 
nas moedas, que mandou lavrar de novo. 

A Barbuda era moeda do tamanho de qua- 
tro vintens, ainda que mais delgada; de uma 
parte tem huma celada com huma Coroa em 
cima, e o peito de malha, e à roda este le- 
treiro: Si Dominus mihi adjutor, non timebo ; 
e da outra parte huma Cruz das da Ordem de 
Christo, que toma todo o vão; nos quatro can- 
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tos da Cruz quatro castelos, e no meyo da 
Cruz hum escudinho com as Quinas, e a letra: 
Fernandus Rex Portugalie ; como se vê em al- 
gumas destas moedas, que tenho em meu poder. 





dura 


Era a Barbuda moeda de prata muito li- 
gada de ley de tres Dinheiros, e El-Rey lhe 
poz preço de 20 soldos, que erão huma livra 
de 36. reis dos nossos. 

Dos Graves 120 fazãão hum marco, e va- 
lião 15 soldos, que vem a ser 21 real dos nos- 
sos, e tinhão por divisa huma lança sobre os 
cunhos. Os Pilartes erão tambem de prata de 
ley de dous Dinheiros, e valião cinco soldos, 
que são da nossa moeda 13 reis, e dous seitys. 

Fez El-Rey D. Fernando outra moeda, que 
chamou Fortes, que valião 20 soldos, que são 
29 reis, e dous seitys, e meyos Fortes, que 





= =D (STD ic E ATI x 





valião 14 reis, e meyo, e um seitil: assim 
mesmo mandou bater outros Torneses, a que 
chamarão Petites, palavra Francesa, que si- 
gnifica pequeno; donde se vê, que de França 
tomarão o nome, como tudo consta do cap. 56 
da Chronica do mesmo Rey. E assim lavrou 
outras moedas antigas, das quaes se conserva- 
rão algumas, que eu tenho já referidas com 
valores sobidos; e queixando-se os povos do 
grande preço, que estas moedas tinhão, e do 
pouco que pesavão, lhe abateo a valia a mais 
accommodados preços, como se diz no cap. 57 
da mesma Chronica, convem a saber, que os 
Graves de 15 soldos dos Dinheiros Alfonsis, 
não valessem mais de 7. e a Barbuda de 20 
soldos valesse 14. e os Pilartes de 5 valessem 
3, e meyo, e os Reaes de prata de 10 soldos 
valesse 8. E porque ainda estes preços erão 
grandes, tornou El-Rey a fazer outra baixa, e 
mandou que a Barbuda, que já estava em 14 
soldos, valesse só dous, e 4 Dinheiros, que vem 
a ser quatro reis dos nossos, e o Grave 14 
Dinheiros, que são dous, e dous seitys; e o 
Pilarte 7. que he hum real, e hum seitil, e 
os Fortes 10 soldos, que são 16 reis, e 4 sei- 
tys, e os Dinheiros, que de novo layrara, que 
valessem como Mealhas. 





ca) O E 


D. BEATRIZ — DUQUEZA DE SABOYA. 


4» os 31 dias de Dezembro do anno 
gEso de 1504, nasceu em Lisboa nos pa- 
Y cos das Alcaçovas a filha segunda 
? de el-rei D. Manoel e da rainha 
filha de el-rei D. Fernando e da 
Izabel, reis de Castella e Aragão, 





rainha D. 


I. 


Mal haja a desaventura que tam cedo começou em vós, 


(Menina e Moça — de Bernardim Ribeiro: edição 
de 1554). 


e no solemne acto do baptismo recebeu o no- 

me de sua avó paterna, a infante D. Beatriz; 

nois que 0 sabio e valeroso monarcha, que fez 

tremular o estandarte portuguez nas quatro par- 

tes do mundo, juntando aos mais esforçados brios 

de cavalleiro e altos E de homem de 
x 
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letras, os meigos e candidos sentimentos de 
um bom filho, escolheu este nome como uma 
saudosa: recordação que no futuro lhe trouxesse 
à lembrança a mãi carinhosa que nunca o es- 
quecera. Apesar da vida desta infante ser ce- 
lebre pela sua desaventura, e pela sentida sau- 
dade do malfadado, que tanto a presou; não 
rezam as chronicas de nenhum successo ines- 
perado, acontecido no dia do seu nascimento, 
ou baptismo, e ainda que isto pareça ser mui 
grande vantagem para os que não põem seu 
cuidado em fallar de agouros de triste, ou fe- 
liz vida; entre muitas outras provas em con- 
trario, que bastas se encontram por essas his- 
torias de nações e de homens, no mesmo secu- 
lo algumas appareceram, que obrigam os mais 
incredulos a perceber, atravez do mysterio dos 
acontecimentos humanos, a providencia de Deus 
revelando o destino da vida; e senão lembrai- 
vos de como a sepultura se abriu para oito 
pessoas, que por legitima successão possuiram 
a corda gloriosa destes reinos, ao passo que, 
vencendo perigos logo ao nascer, permittiu 
Deus, que o duque de Béja, nascido em o dia, 
que no anno de 1469 a Igreja celebrava a in- 
vocação do Sacramento, subisse os degrãos de um 
throno, admirado e envejado pelo mundo; e 
recordai-vos tambem do dia do nascimento do 
filho primogenito desse affortunado rei, tam 
desejado por todo o reino, e no qual houve 
tamanha tempestade de chuva couriscos e tro- 
vdes, que (como accrescenta a estas palavras, 
que deixamos escriptas o chronista Dameão de 
Goes) nenhum dos antigos se lembrava de ou- 
tra tal; e não será fóra de proposito, se dis- 
sermos, que esse fogo do céo parecia annun- 
ciar que o recem-nascido havia de ser, como 
disse um nosso escriptor contemporaneo, o ul- 
timo dos nossos reis cavalleiros; assim como o 
fogo, que se ateava nos paços reaes, depois 
que o principe nos braços do duque de Bra- 
gança D. Jaime fôra baptisado por D. Mar- 
tinho da Costa, arcebispo de Lisboa, parecia 
prophetisar o futuro estabelecimento da Inqui- 
sição; e assim como tambem esse esplendor 
sem Igual que como uma: aureola de gloria 
cercava a nossa patria em tam ditoso reinado, 
era como o ultimo canto do homem livre an- 
tes de sentir os pulsos algemados pelas cadeas 


da escravidão, e.essa grande descendencia de 
D. Manoel sumindo-se no sepulchro sem quasi 
subir ao throno, parecia clamar ao povo que 
não ha na terra cousa em que se possa ter es- 
perança. Mas, se ruins agouros faltaram ao nas- 
cer da infante, e para se manifestarem, espe- 
raram, como veremos, pela sua partida deste 
reino, é porque a metade da sua vida, que hia 
passar em terra estranha, havia de ser mais 
atribulada que, a que passara carpindo a sua 
mesquinha sorte, que a fizera nascer perto de 
um throno para eternamente a separar daquel- 
le, que tanto do coração amava ! Fallaremos da 
infancia da formosa e meiga infante para dei- 
xarmos por algum tempo de misturar disper- 
sas folhas de agoureira hera a esta pobre co- 
rôa de triste cypreste, que o nosso pensar vai 
depor sobre uma sepultura cerrada ha muito 
em longes terras, e deste modo juntaremos as 
rosas, flor da vida, com os goivos que teremos de 
desfolhar sobre essa campa. À sua educação, 
o seu primeiro viver foi como o deveria espe- 
rar a debil vergontea, de que ainda pendiam 
algumas das tam suspiradas esperanças de vêr 
continuar a descendencia de Bragança, que ha- 
via parecido acabar-se em tempo de D. João rr. 

Havia na corte de el-rei D. Manoel um 
moço Fidalgo, muito respeitado de todos pela 
compostura do seu porte, e pelo talento que 
havia mostrado no estudo da jurisprudencia, em 
que foi insigne, e genio poetico, que desde a 
infancia se começara a desenvolver, e que pa- 
recia só esperar porque o amor, como uma ins- 
piração do céo, lhe elevasse a alma a tam su- 
bido ponto, que mereceu do nosso mais affa- 
mado poeta moderno este elogio : 


Bernardim saudoso e namorado 
Bernardim, que das musas lusitanas 
Primeiro obteve a c'roa d'alvas rosas. (1) 


Este moço que geralmente gosava de gran- 
des creditos, era filho de Luiz Esteves Ribeiro, 
ue foi thesoureiro do infante D. Fernando, e 
de D. Izabel Pacheco, filha do desembarga- 
dor Diogo Pacheco, secretario das embaixadas, 
que D. Manoel enviou aos summos pontifices 





(1) Camões-— pelo Sr. Garrett. Canto IX. 
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Leão x e Julio 11. Por-seu saber e nobreza, foi 
escolhido para mestre da infante; esta escolha 
decidiu da sua vida, e à custa de prantos e sus- 
piros sentidissimos do trovador malfadado, mi- 
moseou a nossa litteratura com um livro todo 
saudade, amor e formosura (1). Se nessa pai- 
xão sem ventura houve crime, nem o mestre 
nem a discipula fôram culpados. Ainda antes 
deste amor nascer, e como se não bastasse um 


throno para os separar por toda a vida, se co- 


meçava a cuidar do cazamento da infante, que 
apenas contava doze annos de edade, quando o 
o duque D. Carlos de Saboya no anno de 1516 
a pediu para esposa a el-rei seu pai por meio 
de embaixadores, que para esse fim enviou a 
Lisboa; e apezar de D. Manoel não dar an- 
damento a esse negocio, allegando rasões, em 
nosso pensar, de pouca monta, não deixava já 
de começar a existir a tristissima realidade, 


que havia de opprimir essas duas almas, quando. 


se começassem a comprehender. Contar como 
isto foi não o podemos fazer, porque escrevemos 
uma biographia, e não um romance. O nasci- 
mento desse amor pede ternissimas e lyricas 
expressões para ser contado; o seu termo, foi 
talvez, não podia deixar de ser, junto á beira 
de duas sepulturas; e só o podera prantear 
quem saiba o que é a saudade pungente, que 
mata o corpo, quando só ella aviventa o pen- 
samento. Sina má foi a de tam linda infante, 
quando nos encantados paços da encantadora 
Cintra o murmurio da agua, o trinar das aves, 
e respirar da natureza, eo seu coração lhe dis- 
seram — malfadada, que tam cedo a desaventura 
começa em vós. Sim, malfadada sou, responderia 
a filha de D. Manoel, a esta voz intima que 
todos ouvem e percebem: mas que não ha ahi 
quem a saiba imitar; mil vezes malfadada, 
pensei que o não amava; louca foi eu — esse 
meigo encanto com que a minha alma em ex- 
tase ouviu as suas palavras tam suaves como 
se fossem a voz de um anjo, que sorrisse em 
meus sonhos — já era amor — e tam fino que 
não haverá condão que o acabe. E quantas 


vezes assumando a uma dessas janellas ogivas, | 





(1) Na edição que estamos preparando deste 


livro, e que brevemente sahirá a lume seremos | 


mais extensos não só ácerca do seu mcrito, mas do 
malfadado auctor. 


que nos recordam a elegancia de um estylo 
architetonico todo poesia — a enamorada Bea- 
triz seguiria com um ultimo olhar, por ventura 
acompanhado de um suspiro, o desditoso Ber- 
nardim, que sahindo dos paços reaes lá ía por 
entre os penedos consumir a vida entre tristu- 
ras, que ainda maiores e mais amargas tinham 
de vir a ser; pois que taes sam os males deste 
mundo, que ao cabo de um está sempre ou- 
tro. Não os crimineis de assim se amarem, 
porque ella era filha de um dos reis mais po- 
derosos de toda a christandade, e elle apenas 
um nobre cavalleiro dos que se empregavam 
em seu serviço; pois que se o mundo, e só 
o mundo creou distincções, que não dam mate a 
um unico tormento, e dam origem a mil pe- 
sares, Deos só creou as que fazem com que a 
alma volte ao seio da sua omnipotencia; e es- 
tes dons divinos quem poderá duvidar, que os 
possuia o auctor do livro das saudades? — 
Amou-o a infante, porque ainda na infancia 
ouviu suas palavras de encantamento, e o que 
ella pobre menina cuidava ser admiração, bem 
depressa com o correr dos annos se mudou em 
amor, se já o não era em seu principio; e quem 
o não amaria, ouvindo a sua elegante e terna lin- 
guagem expressar os mais celestes affectos da al- 
ma? quem como ella mulher de genio, e de sen- 
sivel coração veria e ouviria fallar o apaixonado 
trovador sem o amar ?— E tambem como po- 
deria Bernardim deixar de loucamente amar 
essa alma purissima e angelica, que as suas 
lições afformoseavam com as esperançosas cô- 
res, e suavissimos perfumes, com que a poesia 
intima transformou, em virtude de um feiti- 
ceiro encanto, este valle de lagrimas, chamado 
vida, em valle de sorrisos e de venturas! mas 
não tinha que durar muito esse engano de 
alma, que tarde ou cedo deveria de acabar, e 
ainda mal para ambos acabou, quando o fu- 
turo se lhe affigurava como um sonho de ou- 
tro viver mais do céo, do que este que tam 
desaventurado nos arrasta pôr sobre o mundo. 

Não havia o duque de Saboya desamparado 
seu intento; apesar de D. Manoel ter repetido 
as suas primeiras razões a um respeitavel frade 
da ordem de S. Francisco, que o duque tinha 
secretamente mandado a Portugal, pedindo de 
novo a infante, não para sua esposa, mas para 
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mulher de seu irmão, que na falta de directo 
- successor, seria herdeiro da sua corda; e logo 
depois deste frade chegar a Saboya encarregou 
Norato Caes habil diplomata desse tempo para 
pela segunda vez rogar a D. Manoel, que hou- 
vesse por bem conceder-lhe sua filha segunda 
para esposa; e não admira estas repetidas ins- 
tancias, porque não havia alliança que mais va- 
hosa fosse do que a de um rei, que no livro 
venerando da nossa historia deixou paginas tam 
dignas de meditação, tam abundantes em su- 
blimes e grandiosas recordações, que nem uma 


só das suas phrases deixa de ser um padrão 


da nossa gloria de outrora; e entre as que 
esse livro conta escriptas com sangue e co- 
bertas de luto, apparecem as que nos trans- 
mittiram as memorias do reinado venturoso 
do affortunado monarcha, como muitas das 
que os nossos maiores cercaram da aureola eter- 
na da fé, do brilhar refulgente do saber, e 
dos tropheos gloriosos das descobertas e con- 
quistas. Esta terceira embaixada teve uma res- 
posta quasi similhante ás antecedentes, com a 
differença, que D. Manoel accrescentou que ao 
cabo de seis mezes tomaria ácerca deste as- 
sumpto uma resolução definitiva. Quando fô- 
ram passados os seis mezes, mandou el-rei um 
correio a Saboya, pedindo ao duque houvesse 
de mandar seus embaixadores para tratarem 
desse cazamento, que tam desejado era pelo 
principe do Piemonte. Não averiguaremos neste 
lugar esta subita resolução do rei, a qual não 
está muito de accordo com as poucas sympathias, 
que anteriormente havia manifestado por este 
consorcio : respeitaremos este acontecimento, 
não como um segredo da historia, mas como 
um segredo da vida de uma mulher ; pois quem 
sabe se esses amores, até aqui encanto de duas 
almas, chegaram aos ouvidos de el-rei, e se 
converteram em agudo espinho, que lhe ator- 
mentasse o coração, e que o levassem a tomar 
a resolução de aflastar para largo de Portugal 
a misera infante (1). 

Os embaixadores do duque chegaram a Lis- 


aire Ane tro SETA vue « ASQM ut a 

(1) Acerca do que se passou para se levar a 
cffeito este cazamento, seguimos o chronista Da- 
mião de Goes, ainda que este escriptor não concor- 
da com o que diz Garcia de Rezende na — Hida 
da infante D, Beatriz para Saboya. 


boa em Fevereiro de 1521, e no mesmo 
anno se concluiu o contracto de cazamento, 
tendo sido procuradores de el-rei, D. Alva- 
ro da Costa, do seu conselho, camareiro e ar- 
mador, e o Doutor Diogo Pacheco, do seu 
desembargo. No dia 17 de Abril, cerca de noi- 
te, perto das portas da Sé os embaixadores do 
duque de Saboya, que eram o senhor de Ba- 
lusam, o Doutor Jofre Passerio, e o seu secre- 
tario Chatel, todos cavalgando bem arreados. 
ginetes e seguidos de lusido sequito, se encon- 
traram com o principe D. João, o infante D. 
Luiz e grande parte da côrte, que os ia bus- 
car a sua pousada; e do logar do encontro, 
fôram conduzidos pelo principe e infante a uma 
grande sala primorosamente armada com ta- 
pessaria de finissimo oiro, e alcatifada com al- 
catifas da Persia, de gosto e côres mui pere- 
grinas; nesta salla se elevava um estrado for- 
rado tambem de riquissimas alcatifas, sobre o 
qual estavam sentadas em magnificas cadeiras 
de espaldar cobertas com um panno de oiro 
el-rei D. Manoel e a rainha D. Leonor, sua 
terceira mulher; sob um elegante docel: todo 
de brocado, e sobre o mesmo estrado os in- 
fantes e as infantes assentados em almofadas 
tambem de custoso brocado, e de ambos os la- 
dos da sala muitas damas vestidas de finissi- 
mas telas, formosas sedas e ornadas com mui 
brilhante e linda pedraria ; todas assentadas em 
alcatifas, e perto dellas muitos nobres senhores, 
excedendo-se uns aos outros na louçania de seu 
traje e no garbo do seu porte, e todos vesti- 
dos com mui vistosos trages estrangeiros, me- 
nos 0 principe D. João, que lhe não soffreu o 
animo, o trocar por estranho o seu trajo na- 
tural, e assistiu a este sarão vestido à portu- 
gueza com um pellote de brocado' de pello com 
mangas trançadas, cortado sobre setim pardo, 
espada de oiro, e coberta com uma capa fri- 
sada, gorro de duas voltas com seu firmal de 
preço; e desta honrosa acção conservam lem- 
brança os seus chronistas Francisco de Andra- 
da e Fr. Luiz de Souza. E tudo alumiado por 
numerosos brandões de cêra sustidos por gran-= 
des castiçaes de prata, e oiro de tam exquisito 
relevo, que mal poderia a phantasia crear for- 
mas mais diversas nem mais graciosos contornos ; 
e lá estava tambem assentada em uma dessas 
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riquissimas almofadas a mais formosa e a mais 
sem ventura de quantas formosas os olhos po- 
diam vêr a luz de tantas tochas; triste e mui 
triste devera de estar a infante sobre esse thro- 
no que era o patibulo da sua ventura, sob 
um docel que para ella era como uma corôa 
de espinhos, que lhe atormentava o pensar, perto 
de seu pai que tanto amava, e a quem a seu 


pesar não podia confessar suas magoas; e era! 


nessa tam desgraçada situação da sua vida, que 


talvez a sua formosura mais brilhasse, pois que | 


o rosto, como um espelho da alma, quantos mais 
sentimentos reflecte mais encanta e admira. Ima- 
ginai, olhando para esse retrato existente na ga- 
leria dos duques e duquezas de Saboya, que fiel- 
mente nos mostra a copia de tam linda e ele- 
gante infante, que nesse rosto sobre o comprido 
e bem talhado, a tristeza cauza por instantes 
não essa imobilidade originada por um pesar 
antigo, e que o retrato talvez nos mostre (1): 
mas esses momentos d'um receio que se não 
comprehende — imaginai essa desarmonia en- 
cantadora das feições, que nenhum pincel 
pode imitar — esse estado que em um ins- 
tante causa no rosto variações, que se não 
podem contar, e formareis idéa de como a infante 
deveria de estar bella no mais sublime da sua 
melancolica tristeza, quando viu entrar seu irmão, 
os embaixadores e mais senhores que o acom- 
panhavam ; e quando erguendo-se todos em si- 
lencio respeitoso, a contemplaram durante es- 
ses instantes, que para ella fôram seculos de 
sofrimentos — em que o muito reverendo D. 





(1) O retrato que acompanha esta biographia, e 
ao qual alludimos, é copiado do que existe em Tu- 
rim na Galeria de retratos dos duques e duquezas 
de Saboya, e foi-nos remettido em contorno pelo 
nosso amigo o Sr. Miguel Martins Dantas, addido 
á legação de S. M. F. em Turim, moço mui estu- 
dioso, cultor das letras e das bellas artes, para as 
quaes se viver, e Deus lhe conserve as boas dispo- 
sições que tem, será de grande gloria, assim como 
para a diplomacia portugueza, que seja dito sem 
offença de ninguem, muito ganhou com esta valiosa 
acquisição; o que fica escripto, com a mão na 
consciencia o confessamos, é justiça e não favor de 
estreita e nunca desmentida amizade, que de ne- 
nhum modo nos seria desculpavel, apesar de um 
amigo como este, ser hoje couza que em a nossa 
terra só pela novidade se deve presar muito. Para 
melhor intelligencia dos nossos leitores copiaremos 





Martinho da Costa, arcebispo de Lisboa a re- 
cebeu com o senhor de Balúsam por palavras 
de presente em nome do duque, como deter- 
mina a Igreja em taes casos; pois que o dito 
cavalleiro para tanto vinha authorisado por seu 
muito nobre senhor e amo. Esta noite solem- 
ne, foi de muito prazer para toda a côrte, que 
por largas horas folgou em explendido sarão, e 
de muita dôr para a infante, pois que se ainda 
no seu coração havia algumas esperanças que 
não estivessem mortas, deveriam de morrer to- 
das, devoradas pelos fogos desses lumes, que an- 
nunciavam a noite fatal das suas nupcias. No 
dia seguinte começou-se com grande afan a 
cuidar da partida da nobre desposada, a qual 
devia ter logar no dia 25 de Julho; mas tam 
pungente fôra a dôr que sentira no vêr, que 
não havia remedio ao seu mal, que só os mui- 
tos e serios cuidados com que foi tratada lhe 
salvaram a vida, que parecia querer acabar com 
a alegria da alma; e só ao cabo de 15 dias 
depois do dia marcado para a partida se poude 
esta elleituar. Aos 4 dias de Agosto, por certo 
ainda bem atribulada, não só com os seus sen- 
tidissimos pesares, mas com a grave doença, 
que lhe haviam causado, se foi despedir solem- 
nemente de sua tia a rainha D. Leonor, acom- 
panhada por el-rei seu pai, e seus irmãos o 
principe D. João e o cardeal infante D. Affonso, 


| e os nfantes D. Luiz, D. Fernando, D. Hen- 


rique, e D. Duarte, e a infante D. Izabel, que 
depois foi mulher de Carlos 5.º El-rei ía ves- 
tido á flamenga, mui loução e bem montado, 
assim como os demais de tam luzida e nobre 


RR E CS RR er Gude 
neste logar a parte de uma das interessantes cartas 
com que este amigo nos honra, em que falla do re- 
trato da infante... « Rosto claro, olhos castanho es- 
curos, cabellos castanho claro, bonet de veludo 
preto adornado de pedraria, e uma pluma branca : 
no pescoço um adresse de pedras roxas engastadas 
em oiro, acabando com uma perola. Uma especie 
de lenço, ao que parece de cambraia, com muito 
feitio occupa o espaço do degote— em roda uma 
bordadura de oiro. O vestido é de fazenda (não ve- 
ludo) côr de castanha, atirando para rouxo, com 
tufos brancos nas mangas, rematados com pedras 
rouxas tambem engastadas em oiro, punhos brancos 
de renda, colar de perolas acabando com tres pe- 
dras eguaes ás outras: desde a cintura até ao chão 
ha um cordão formado de pedras azuladas engas= 
tadas em oiro. 
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comitiva, exceptuando a infante duqueza, que 
ía com a sua mui presada madrasta em umas 
andas cobertas de primoroso panno de oiro, e 
os cavallos que as levavam guarnecidos de bro- 
cado rico de pello, pois que não permittiu o 
estado da sua saude, que fosse como sua irmã 
a infante D. Izabel, a qual com muito garbo 
fa montada em uma mulla, toda adornada com 
exquisita guarnição de chaparia de oiro e com 
andilhas de muito valor e gosto. Antes de che- 
garem aos paços da rainha D. Leonor, todos 
se apearam ás portas da Sé, onde como era 
dever e usança dessas boas eras da christan- 
dade, oraram com fervor e devoção, e depois 
seguiram o seu caminho pelas ruas mais: prin- 
cipaes, que todas estavam mui bem armadas 
como era de esperar. Voltando ao paço ouve 
sarão tam magnifico, que muito excedeu o do 
dia das nupcias; e foi tal o primor e riqueza 
com que se apresentaram as damas e cavallei- 
ros, que as chronicas não fallam de festa que 
mais Jusida fosse : acabou com uma ceia muito 
para vêr, pois que as comidas haviam sido fei- 
tas de modo que representavam o cazamento e 
partida da infante, que ao menos nesta noite, 
dando por pretexto a fraqueza da saude, po- 
deria com mais desafogo deixar de encobrir 
sua tristura. No dia seguinte embarcou a in- 
fante com pompa que mal se poderia des- 
crever (1) e pelo espaço de cinco dias esteve 
ancorada no Tejo a frota, que a conduziu a Sa- 
boya, a qual se compunha de 18 vellas, in- 
cluindo a formosa e bem construida não Santa 
Catharina do Monte Sinai, em que ía a mal- 
fadada duqueza : tres desses dias se passaram 
em continuos folguedos, e em: prolongar essa 
despedida, que para toda a familia real era 


muito para sentir: no quarto dia, como an- | 
9 


nuncio da grande tormenta que se preparou 
para a vida futura da infante, o mar esteve 
tam revolto e embravecido, que só no dia se- 
guinte, que foi uma sexta feira 10 de Agosto 
do anno de 1521, deu á vella toda a frota. 

E em quanto nas margens do Téjo echoava 
o estampido da artilharia, o som das charome- 
las e atabales, harpas, trombetas e tambores, 
a desaventurada Beatriz olhava para essa ci- 


(1) Affirmam que a hida da infante importou 
em muito mais de 600 mil cruzados. 


dade, que os seus olhos nunca mais haviam 
de vêr — E ai! como o coração se lhe havia 
de partir de saudade, quando pela ultima vez 
olhasse para essa serra de encantos, onde os 
seus amores tinham nascido, e onde: talvez o 
saudoso Bernardim, vendo desaparecer no ho- 
risonte essa frota que para sempre lhe levava 
a ventura, pensava pela primeira vez no livro 
immortal das suas saudades. 


S. J. Ribeiro de Sá. 
k 
HISTORIA NATURAL 


= DO 


Erigonocephala das Antilhas — Trigonoce- 
phalus lanceolatus. 


sta serpente, a que os naturalistas 
teem dado mui diversos nomes, vive 
no archipelago das Antilhas. O seu 
comprimento regula por sete a oito 
pés: tem a cabeça grossa, e quasi triangular, 
e o focinho da feição de um ferro de lança, e 
os queixos guarnecidos de pequenos dentes, 
brancos, agudos, e solidos. As escamas do dorso 
sam dispostas em fileiras obliquas. Esta ser- 
pente .varía muito em quanto ás cores: alguns 
individuos apresentam um amarello desyane- 
cido; outros um amarello sujo, com pintas ne- 
gras; outros mostram todas estas cores, e de 
mais diferentes manchas de um escarlate vivo ; 
outros finalmente adornam-se com as cores 
verde, amarello-açafroado, e negro. A esta ul- 
tima variedade pertence o individuo represen- 
tado na estampa junta. 

E tam fecundo este reptil, que alguns na- 
turalistas dizem ter achado no ventre das fe- 
meas, que teem aberto, de cincoenta a sessenta 
filhos. Por conseguinte pode mui bem julgar- 
se qual será a sua multiplicação n'aquelle ar- 
chipelago : principalmente na Martinica e em 
Santa Luzia é tal, que se encontram por toda 
a parte, nos campos cultivados, nos pantanos, 
nos mattos, nas margens dos rios, e até nos 
cimos das montanhas. Não receiam avisinhar- 
se dos lugares habitados; porém nas planta- 
ções de canna de assucar é onde apparecem 
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em maior numero. O seu sustento consiste em 
pequenos reptís, passaros, e principalmente ra- 
tos. Se alguma vez conseguem entrar em uma 
- capoeira de galinhas, fazem consideravel es- 
trago. | 

O seu veneno é fortissimo: os viajantes, e 
ainda mais os negros empregados na cultura 
das cannas de assucar, sam victimas frequentes 
vezes deste horrivel flagelo. As consequencias 
da sua mordedura sam terriveis, e variam se- 
gundo o estado de saude da pessoa mordida, 
da sua força fisica, das suas affecções moraes 
etc. Desgraçadamente o maior numero das vi- 
ctimas morre no fim de algumas horas, ou dé 
poucos dias; e os que conseguem escapar, fi- 
cam padecendo durante muitos annos vertigens, 


inúamações de peito, uma ulcera de má nature- | 


za, ou paralysias mais ou menos extensas. Inu- 
meraveis remedios, pela maior parte empiri- 
cos, teem sido aconselhados para neutralisar a 
acção deste veneno tam violento; mas os uni- 
cos medicamentos, que se devem empregar, 
sam os que se uzam na Europa para o trata- 
mento da mordedura da vibora, como por ex- 
emplo o opio, o amoniaco liquido etc. etc. 


————Deqteuisee=— — — 


A VIRGEM DE TORCATO TASSO. 


= 0900 <e— 


PARTE SEGUNDA. 
Continuação Do capitulo 3.º 


mxas4 ubens partiu immediatamente para Ro- 
é R ma, onde chegou no dia 23 d'Abril 
suis de 1595. Entrando na cidade velha, 
notou um grande alvoroço no povo: a multi- 
dão discorria pelas ruas com vestes de gala, e 
se dirigia apressadamente para o palacio do 
soberano pontifice, que se achava cercado de 
toda a milicia papal. Rubens admirado do que 
via perguntou a muitas pessoas, que iam pas- 
sando, que festa se celebrava; porém estas, 
sem parar, e continuando apressadas em seu 
caminho, lhe respondiam : 
— E o triumphador ! é o triumphador ! 


E dizendo isto desapareciam. | 

Rubens, sem poder obter explicações mais 
completas, dirigiu-se para o palacio do car- 
deal Cinthyo Aldobrandini, sobrinho ' do papa, 
e amigo de Vicente de Gonzaga ; para o qual 
trazia cartas do principe de Mantua, além do 
que, aquelle prelado havia escripto a Rubens 
para obter o favor de o ter por seu hospede : 
tal era nesta época o enthusiasmo da Italia 
pelas artes, que as mais illustres personagens 
e os proprios soberanos distribuiam aos artis- 
tas e aos poetas honras e mercês sem iguaes, 
disputando entre si quem prodigalisariam as 
maiores homenagens ao genio. 

Rubens viu em torno do palacio Aldobran- 
dini não menos numerosa multidão, e pompa 
não menor que nas ruas de Roma. Foi por- 
tanto a muito custo, que alcançou accesso jun- 
to do cardeal, mas este que se encontrara com 
elle muitas vezes na côrte do duque de Man- 
tua, assim que o viu, correu para elle, aper- 
tou-o ternamente em seus braços, e lhe disse: 

— Seja bem vindo o Sr. Rubens, que aqui 
m'o traz a minha boa estrela; o meu palacio 
receberá hoje dois bem ilustres hospedes : o 
eximio pintor Flamengo, e o author da Jeru- 
salem libertada. 

— | Torcato Tasso (exclamou Rubens) ! ; Tor-= 
cato Tasso está em Roma? 

— D'aqui a poucos instantes chegará a mi- 


nha casa; meu tio, o santissimo padre, escre- 


veu-lhe para Napoles, offerecendo-lhe as hon- 
ras do triumpho, que outr'ora Petrarca rece- 
bera em Roma. Escusou-se ao principio de 
aceitar estas goloriosas demonstrações da ad- 
miração dos romanos; mas a final teve de ce- 
der ás sollicitações dos tres cardeaes enviados 
por Clemente vi para vencer a repugnancia 
do illustre poeta... . Torcato Tasso pôz-se a 
caminho ; todas as cidades por onde passou fi- 
zeram-lhe festejos, recebendo-o como o fariam 
ao proprio papa: 0 povo acudia 4 estrada para 
o vêr passar ; as authoridades dirigiam-lhe dis- 
cursos; e as donzellas lhe offereciam flores. E 
quando lhe foi mister atravessar as fronteiras 
do reino de Napoles, e dos Estados romanos, 
entre Molla e Fondi, que entam se achavam 
infestadas pela quadrilha do celebre salteador 
Mario Scierra, meu tio quiz enviar um nume- 
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roso corpo de soldados para proteger o via- 
jante; porém Torcato Tasso recusou aceitar 
esta escolta, e continuou seu caminho com o 
pequeno numero de domesticos, que até alli-o 
haviam acompanhado. Não se passou muito 
tempo -sem zncontrar os temiveis salteadores, e 
dispunha-se para lhe resistir vigorosamente, 
quando viu, com grande admiração sua, adian- 
tar-se para elle o proprio Mario Scierra, e di- 
rigir-lhe um discurso como um orador de pro- 
fissão não faria milhor, terminando-o com a 
supplica de lhe conceder a honra de o acom- 

anhar com uma guarda mesmo até Roma. 
Torcato Tasso agradeceu ao chefe da quadri- 
lha, e pediu-lhe que se afastasse da estrada 
real, para não assustar os-viandantes: o mal- 
feitor jurou por sua mãe satisfazer os rogos do 
grande poeta, e até ao presente tem cumprido 
sua promessa. Finalmente, Tasso acha-se em 
Roma desde esta manhã. O padre santo rece- 
beu-o em audiencia no Vaticano, e eis ahi que 
elle proprio o conduz para o meu palacio, pois 
que, como mui bem o devereis saber, é pro- 
hibido aos soberanos pontifices dar hospitali- 
dade em sua morada a um estrangeiro, por 
mais illustre, que elle seja. » 

Com efeito, logo se ouviu a vozeria do povo, 
que saudava Torcato Tasso com estrepitosas ac- 
clamações, gritando : ; « Viva o grande poeta ! » 
e entoando em côro alguns versos da Jerusa- 
lem. Depois toda a multidão se apinhou em 
torno do palacio Aldobrandini, abrindo respei- 
tosamente passagem ao triumphador, que, ape- 
nas se apeou do coche, caminhou apoiado: no 
braço do proprio papa. 

O cardeal Cynthio, seguido de Rubens, apres- 


sou-se a ir receber o rei da christandade, e o. 


rei da poesia. 

Rubens, ao encarar Torcato, não pôde con- 
ter uma exclamação de dôr, ; tal era o trans- 
torno, que a molestia havia produzido na mes- 
quinha pessoa do desditoso! por tal modo a 


morte o havia já marcado com o seu terrivel , 


sello ! Torcato estendeu a mão para Rubens, e 
derramou algumas lagrimas; depois, voltando- 
se para Clemente 8.º, lhe disse : 

— Santissimo padre, eis-aqui o libertador, 
cuja devoção e coragem me arrancaram dos 
carceres do duque de Ferrara. À elle é que 


se deviam dar as honras do triumpho, porque 
é o digno successor do nosso Miguel Angelo 
Bounarotti ; elle é joven, é feliz, e para mim 
só devem preparar-me uma tumba. Aqui vim 
porque vós m'o ordenastes; como digno - filho 
da santa Igreja, eu devia obedecer-vos, apezar 
da minha repugnancia. Mas se persistís em 
querer conceder-me uma corôa, reseryae-a para 
adornar o meu tumulo. As pompas do trium- 
pho não augmentarão o merecimento das mi- 
nhas obras, ao passo que ellas ham de pertur- 
bar os poucos dias, que me restam para viver, 
como outr'ora envenenaram a felicidade de Pe- 
trarca. | 

— Deixae essas edeas tristes, Torcato Tas- 
so (interrompeu Clemente 8.º), e consentí em 
honrar uma corda, que tem honrado todos 
aquelles, que cingiram com ella a fronte antes 
de vós. . 

— | Os meus dias estam contados (replicou 
o poeta em tom melancholico)! Eu vos devo 
obediencia, e por conseguinte cedo; mas ao 
menos concedei-me a graça de me recolher, 
até entam, ao convento de Santo Onofire, em 
companhia do senhor Rubens, que me fará 
esta derradeira fineza. ;O seu captiveiro não 
ha de ser de longa duração! Antevejo que 
Deus não tardará a chamar-me para si, € O 
anjo da morte já me trava da mão. ; Se que- 
reis corôar um homem, e não um cadaver, é 
myster que vos deis pressa em o fazer, assim 
como eu necessito apressar-me em pôr minha 
alma em paz com Deus! ; E todavia estou 
cheio de confiança na sua misericordia, pois 
que, apezar da gravidade de meus peccados, a 
sua paternal bondade fez com que eu os ex- 
piasse neste mundo pelo mais penoso dos meios 
— o dom fatal do genio! ;Oh! se podesseis 
comprehender quanto tenho soffrido; se sou- 
besseis quantas vezes tenho supplicado a Deus, 
que me despoje desta falsa gloria; sentir-vos- 
hieis tocados de compaixão, e derramarieis la- 
grimas. Graças porém á bondade celeste, essas 
dores d'alma estam quasi chegadas ao seu ter- 
mo, ou para milhor dizer, já tocaram o seu 
fim, porquanto eu já não pertenço à terra, e 
minha alma está no céo com o meu coração 
junto do anjo, que ora por mim aos pés de 
Deus. Riem-se, e chamam-me louco, quando 
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digo que a santa Virgem, Mãe de Deus, se 
digna de vir do paraizo à terra para me con- 
solar: se bem soubesseis quanto padeço, com- 
prehenderieis como o Altissimo permittiu este 
milagre, sem o qual teria sido victima da de- 
sesperação: ; pois que haviam momentos em 
que a blasfemia me acudia aos labios! mo- 
mentos em que ella teria rebentado se não 
fôra o dedo divino e misericordioso, que a re- 
primia! Concedei-me pois a graça, que sup- 
plico a vossa santidade; consentí, que me re- 
colha ao convento de Santo Onoffre; lá me 
achareis no dia do triumpho. » | 

O papa Clemente 7.º cedeu a esta rogativa 
de Torcato Tasso, e immediatamente o cortejo 
se pôz a caminho para acompanhar o poeta ao 
convento. Chegando à portaria do mosteiro, 
Torcato voltou-se para o acompanhamento, bei- 
jou a mão ao papa, saudou o povo, e depois 
de ser recebido pelo abbade, e por seus mon- 
ges, pediu que o conduzissem para uma cella 
de noviço. Ahi, unicamente acompanhado de 
Rubens, entregou-se primeiro que tudo ao re- 
poiso; mas apenas um ligeiro somno lhe ser- 
viu de allivio á extrema fadiga, que sentira, 
tomou a mão do mancebo, e pondo-a sobre a 
sua fronte escandecida, rompeu nestas pala- 
vras : | 

— |; Sentes a marca da corôa de espinhos, 
Pedro Paulo? ; Maldita seja a gloria!....se 
uma maldição ainda póde sahir dos labios de 
um moribundo. ; Oh! meu amigo, que não seja 
eu filho de um pobre artista! | porque razões 


me julguei, no meio da minha loucura, egual | 


de um principe, só porque era, a dar credito 
aos homens, o maior poeta do meu seculo !... 
i Poréih, longe de mim taes pensamentos; não 
quero pensar senão no céo! Rubens, tirae do 
vosso pescoço a Virgem de prata, que eu dei 
a vosso pae: retoma-la-heis das minhas mãos 
geladas, quando os meus labios tiverem exha- 
lado o suspiro derradeiro. » Rubens apressou-se 
a lhe obedecer: Torcato tomou em suas mãos 
a imagem da Virgem, e a beijou com fervo- 
rosa devoção. 

— Agora (proseguiu elle), é myster que 
cumpras uma de minhas ultimas vontades : pe- 
gae nesta caixinha, e queimae todos os pa- 
peis, que ella contem; sam os indignos bos- 


quejos de poesias concebidas e escritas, du- 
rante o mcu rude captiveiro, quando eu [não 
tinha toda a minha razão, como elles diziam. » 

Rubens olhou para Torcato com signal de 
hesitação. 

— 4 Se, proximo da morte, deixasses um 
quadro indigno de tí, não mandarias a teu fi- 
lho, ou a teu irmão, que o queimasse (pergun- 
tou Torcato ao joven pintor) ? 

Este ultimo, sem mais hesitar, lançou os 
papeis ao fogo, que em um instante os devo- 
rou. Quando já não restavam delles mais que 
um monte de cinzas, Torcato Tasso, que vira 
com placidez consumirem-se os manuscritos, 
poz-se a balbuciar varias orações, apertando ao 
mesmo tempo a imagem de prata da Virgem 
entre suas mãos agitadas pelos calefrios da ago- 
nia. Pouco a pouco a sua voz se extinguiu, até 
que nada se ouvia, ficando pelo resto do dia 
absorvido em uma doce contemplação. No outro 
dia, e no seguinte, poucas palavras dirigiu ao seu 
joven companheiro, que nem por um momento 
o abandonou, não descançando, nem dormindo 
em todo esse tempo. Attento como uma cari- 
nhosa mãe, ao menor gemido do poeta, Ru- 
bens se inclinava sobre o seu leito, para lhe 
chegar aos labios abrazados a bebida bemfa- 
zeja, que lhe acalmava o ardor; outras vezes 
amparava-lhe a fronte oppressa, e recolhia em 
sua alma as palavras insensatas, que o delirio 
fazia murmurar ao enfermo: todas as quaes 
davam mostra da sua desesperação, e do seu 
odio à gloria, que oseu talento lhe grangeára. 

Ao quarto dia recobrou Tasso a sua razão, 
apertou a mão a Rubens, e lhe rogou que fos- 
se pedir ao abbade de Santo Onoffre, que lhe 
viesse dar os ultimos sacramentos do christão, 
que se fina, o viatico, e a extrema-uncção. No 
momento em que o digno anoião, paramentado 
com suas vestes sacerdotaes, e seguido de to- 
dos os seus monges em solemne procissão, sa- 
hia da igreja para cumprir sua sarta missão, 
ouviu sons de muzica, e acclamações do povo, 
que se avisinhavam do convento : era o cortejo 
triumphal, que vinha buscar o Tasso para o 
conduzir com pompa ao capitolio. O velho sa- 
cerdote, com o sagrado viatico nas mãos, di- 
rigiu-se para o povo, e do alto da escada do 
convento lhe fez signal para que ajoelhassem. 
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— jOrae (lhe ordenou elle)! orae!” pois 
ue vae subir ao céo uma alma christã. 

Toda a multidão de povo ajoelhou religiosa- 
mente, e durante o espaço de meia hora um 
frade capuchinho, em pé, recitou a oração dos 
agonisantes, e depois as funebres palavras do 
De profundis, que eram repetidas pela turba. 

Passado este tempo, appareceu Rubens, que 
não podia conter as lagrimas, e desceu do con- 
vento seguido de dois monges, que transpor- 
tavam um cadaver coberto com um panno de 
veludo. Passaram por meio do povo assombra- 
do, chegaram ao pé do carro triumphal, su- 
ira os degraus, e depositaram o cada- 
ver sobre o throno de oiro e marfim. Entam 
Rubens puxou pelo panno, e deixou vêr o ca- 
daver de Torcato Tasso vestido com a toga ro- 
mana. O joven pintor pegou na corôa de loiro, 
que fôra preparada para cingir a fronte do 
poeta, je a collocou sobre essa cabeça iImmo- 
vel, gelada, morta ! 

Acabado isto, desceu do carro, e ajoelhou 
entre o povo, que ainda não se havia erguido ; 
o murmurio do De profundis resoou entam 
pela segunda vez. Depois deu-se o signal para 
a partida, e o acompanhamento poz-se a ca- 
minho do capitolio. 

Só Rubens não acompanhou o carro, que 
conduzia um cadaver. Foi-se refugiar no canto 
mais escuro da igreja de S. Pedro, onde, pros- 
trado ante o altar da santissima Virgem, resou 
com fervor, tendo na mão a imagem de prata 
da Virgem, que elle tornára a tomar das frias 


mãos de Torcato Tasso, que a comprimiam. 


contra os labios do grande pocta, quando deu 
a alma a Deus. 
(Contimia ). 


Fatigam-se os homens, correndo continua- 
mente atraz de um fantasma, a que dam o 
nome de felicidade, que lhes escapa e se des- 
vanece no momento em que julgam alcança- 
la.; Tanto correr! tanto engano! e nenhum 
desengano! ;E não se lembram que podem 
achar dentro em si, o que buscam baldada- 
mente ! 
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ORDENS MILITARES DE INGLATERRA. 


—— as OS — 


Ordem dos cavalleiros da Eaboa redonda (1). 


“rr ordem dos doze, ou vinte e quatro ca- 
& A & valleiros da Taboa redonda foy insti- 
a ci tuida por Artur, Rey de Inglaterra, € 
não sabemos precisamente o anno em que a 
formou. O fim, que teve este grande Rey para 
a estabelecer, foy o de honrar os bravos Fi- 
dalgos do seu Reino, que prodigos da vida a 
pospunhão á gloria do merecimento. 

No Palacio de Wincester se conserva esta 
Meza, em que se sentavão os Caxalleiros dia 
do Espirito Santo, quando El-Rey os tratava 
de ceremonia. Na figura redonda se dava a 
entender em como todos erão iguaes em vir- 
tudes, amados do seu Rey, sem distinção, e 
entre si sem diferença. Já houve hum Rey 
em Portugal, que desejou em certa occasião 
ter comsigo estes Cavalleiros, como se não es- 
tivera acompanhado de Portuguezes. 

Alguns Authores escrevem o contrario do que 
temos. dito, a respeito da antiguidade, e Fun- 
dador dos Cavalleiros da Taboa redonda. Di- 


“2em eins que a instituira Eduardo 11 em 


1042, e que o lugar fôra o Castello de Win- 
dsor, em huma caza a que se deu o nome de 
Taboa redonda. Guilherme Cambden trata esta 
materia largamente. 


Ordem de Santo Andre do Cardo, 
em Escossta. 


Entre muitos Escritores, sómente achamos 
noticia desta Ordem no grande Diccionario de 
Moreri, e não poderemos dar outra alem della. 
Acayo, Rey de Escocia, foy o seu Fundador, 
e teve origem na alliança, que este Principe 
fez com Carlos Magno. A divisa foy hum Cardo, 
e a Arruda com as palavras: Elle defende a 
minha défensa. 

Depois desta alliança instituhio Acayo a Or- 
dem, que chamou de Santo André do Cardo, 


(1) Esta ordem, cujo nome verdadeiro é da 
Meza redonda, foi instituida no anno de 516. 
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e por divisa: Nemo me impune lacesset. Deu- 
lhe o collar de ouro, formado de flores de 
Cardo, e folhas de Arruda, de que pendia a 
Cruz, ou Aspa de Santo André. El-Rey Ja- 
ques 1 ou 1Y a renovou depois, ou conforme 
outros, a estabelleceo (1). 


Ordem de Santo Ehoma;. 


Tambem achamos noticia da Ordem Mili- 
tar de Santo Thomaz, Arcebispo de Cantuaria, 
em Inglaterra, sem mais averiguação, que a 
de ser instituída por El-Rey Ricardo 1 depois 
da perda de Acre, ou Ptolemaida; e que nella 
só se admitião Ingleses. O seu habito era branco, 
e a Cruz chea de vermelho, carregada em co- 
“ ração de uma conchinha branca, e o collar do 
mesmo (2). | 


Ordem do Santo Sepulcro de Inglaterra, 


El-Rey Henrique 11 foy glorioso imitador 
das christianissimas acções dos seus predeces- 
sores; e por lhes seguir o exemplo, visitou os 
Lugares santos de Jerusalem, unde então flo- 
recião os Cavalleiros do Santo Sepulchro. Tanto 
que El-rey se recolheo aos seus Estados, c 
compoz as desavenças, que tinha com Filippe 
Augusto, Rey de França, instituhio nelles on- 
tra Ordem semelhante, pelos annos de 1174, 
ou 1177, e lhe deu para sinal huma Cruz verde 
á maneira da dos Patriarchas. 

Foy esta Ordem do Santo Sepulchro de In- 
glaterra approvada pelo Papa Innocencio TI na 
vbservancia da Regra de S. Basilio, e depois 
a confirmou Alexandre v. A sua estimação, e 
riquezas naquelle Reino forão igualmente gran- 


(1) Esta ordem, instituída no anno de 787; 
restaurada pela primeira vez em 1540; e pela se- 
gunda em 1687, foi novamente restabelecida em 
1703. Compõe-se de doze cavalleiros, além do so- 
berano. Tem fita verde, e a lelra acima mencio- 
nada. O collar é de oiro, caclualmente é composto 
de flores de cardo enlaladas com raminhos d'ar- 
ruda; tendo pendente uma medalha com a imagem 
de Santo André. 

(2) Esta ordem já não existe. 


des: porém apenas se abrirão nelle os funda- 
mentos dá Apostasia, se enterrou com a Re- 
ligião Catholica esta illustre Ordem. 


Ordem da Tarreticere. 


Eduardo 11, Rey de Inglaterra, foy hum 
dos Principes mais bellicosos do seu tempo, e 
tão fatal ao Reino de França, como referem 
as Historias, e pregoa a fama nos clarins das 
victorias de Crecy, e Poitiers, na qual ficou 
nas mãos dos vencedores a pessoa de El-Rey 


D. João. 


Aquelle valeroso Principe foi o instituidor 
da Ordem, de que tratamos ; e duvidão os au- 
thores o anno da sua formação; porque huns 
a poem no de 1345, e outros no de 1350. 
O motivo, que teve aquelle Monarcha para o. 
seu estabelecimento foy mais amante, que ze- 
loso. Sitiava David, Rey de Escocia, a fermosa 
Condessa de Salisbery na Praça deste nome, e 
Eduardo a livrou delle com brioso valor. En- 
trou aquella dama à prezença de El-Rey a 
agradecer-lhe a liberdade, que lhe dera, e ca- 
tivou quem a resgatára. 

Entre outros festejos com que se applaudio 
a victoria, houve hum baile a que sahio a 
mesma Condessa; e cahindo-lhe, quando dan- 
cava, huma liga de seda azul, chamada na- 
quella lingua, Jarretiere, a tomou El-Rey. 
Este abatimento, indigno da Magestade, desa- 
hou o riso dos Cortezãos, e provocou o pejo á 
honesta Condessa. Estimulou-se El-Rey de le- 
varem a mal a sua amante urbanidade, e dis- 
se aos circunstantes, afirmando-lhe com jura- 
mento, que aquelles, que zombavam da Jar- 
retiere, desejarião honrar-se com ella. Succe- 
dido este cazo, determinou El-Rey instituir 
huma Ordem Militar, a que desse o nome de 
Jarretiere azul; e com efeito ajuntando a sua 
Corte no Castello de Vindsor, poz o seu intento 
em execução, debaixo dos auspícios de São 
Jorge, Protector de Inglaterra; e deu aos Ca- 
valleiros, que erão quarenta, hum manto de 
veludo roxo, forrado de damasco branco, e so- 
bre elle huma Cruz vermelha em escudo de 
prata, com huma Jarretiere azul, atada em 
huma fivella na perna esquerda, que era donde 


d02 


UNIVERSO PITTORESCO. 





cahira á Condessa, e por divisa as palavras, 
naquella lingua: Honni so que mal y pense. 
Passado algum tempo se mudou a Jarreticre 
da perna para o pescoço, e pendia della a 
Imagem de S. Jorge, com as sobreditas pa- 
lavras gravadas à roda. 

«+++. Henrique v lhe mudou o colar, que 
compoz de rozas brancas e vermelhas, entre- 
laçadas de nós em laços de amor; e depois, 
sendo Rey de Inglaterra Jaques vt de Escocia, 
tornou a mudar as rozas em cardos, para unir 
esta com a Ordem de Santo André do Cardo 
daquelle Reino. 

He esta a mais illustre de todas as Ordens 
de Inglaterra, que tem por Grãos Mestres os 
seus Soberanos; e conservou as primeiras in- 
signias até o tempo de Henrique vnI; porem 
fazendo-se a impiedade daquelle bello, e flo- 
rentissimo Reino tão odiosa a Religião Catho- 
lica, se mudou a Cruz desta Ordem em hum 
Sol, que deixou em mais espessas trevas a ce- 
gueira dos seus habitantes (1). 


Ordem do Ganho. 


He opinião seguida, que esta sorte de Ca- 
valleiros (do Banho) tem muita antiguidade em 
Inglaterra; porem a mais commua he, que 
Henrique 1v lhes dera principio no decimo 
quarto seculo. O motivo, que teve para a sua 
instituição, dizem, que fóra; porque estando 
aquelle Principe em hum banho, o advirtira 





(1) A ordem da Jarreteira foi instituída no dia 
19 de Janeiro de 1344 por Eduardo 3.º Por um 
novo estatuto, feito em 1786, se determinou, que 
a ordem constaria de 25 cavaleiros, alem do so- 
berano, dos principes de sangue real, e dos mo- 
narchas estrangeiros. Esta ordem tem a sua caza 
capitular e capella no palacio de Windsor. Tem 
um prelado, que é o bispo de Winchester; um 
chanceller e guarda dos registros, que é o deão de 
Windsor; e alem disto um rei d'armas, e um por- 
teiro. A capella compõe-se de um deão, e 12 co- 
negos, meios conegos, maceiros, e vinte e seis pen- 
sionistas, ou cavalleiros pobres. Nas grandes festi- 
vidades os cavalleiros usam do manto, barrete de 
veludo, um colar de S.S. composto de rosas es- 
maltadas, e a jarreteira, ou liga coberta de oiro e 
joias, e atada por meio de uma fivella de oiro. 


hum Fidalgo, que duas mulheres lhe vinhão 
pedir justiça; e El-Rey sahindo logo delle, 
disse: Que primeiro estava fazer justiça aos 
vassallos, que recrear a sua pessoa. | 

Outros attribuem esta formação a Ricardo 11, 
ao qual Henrique 1v usurpou a Coroa na Con- 
quista da Irlanda, e fez a quatro Escudeiros, 
Cavalleiros dos Banhos. Entre esta diversidade 
de opiniões he certo, que Henrique, no dia da 
sua sagração no Castello de Londres, lhe deu 
o lustre, e magnificencia de Ordem, e ordenou 
aos Cavalleiros trouxessem na espadua esquerda 
hum escudo de seda azul celeste com tres co- 
roas bordadas de ouro, e por divisa as pala- 
vras: Tria in uno, que assignalavão a Fé, 
Esperança, e Caridade, em que queria se dis- 
tinguissem os seus Cavalleiros. 

Nos dias das suas vodas costumavão os Reys 
de Inglaterra honrar a muitos senhores com 
esta insignia; e practicavão a mesma ceremo- 
nia, quando davão aos seus filhos a investidura 
de algum Estado. Teve esta Ordem muitas e 
ricas Commendas em Inglaterra, e acabou na- 
quelle Reino com a Religião Catholica, no in- 
feliz reinado de Henrique vim sem della ficar 
o menor vestígio (1). | 


* (Politica, Moral, e Civil ==tomo 11). 
a) sm 


A sciencia do bom politico consiste muito 
mais no conhecimento dos homens, do que no 
dos livros. 





(1) Foi restaurada por Jorge 1.º em 1725, e 
em 1815 o principe regente, depois Jorge 4.º, a 
dividiu em tres classes: grâ-cruzes; commendado- 
res; esimples cavalleiros. A medalha da ordem é um 
sceptro, uma roza, um cardo, e tres coroas impe- 
riaes dentro de um circulo, com a letra acima re- 
ferida. 

Alem destas ordens ha a de S. Patricio, creada 
em 5 de Fevereiro de 1783, que se compõe de um 
grão-mestre, que é orei, de um lugar Lenente, que, 
é um principe da familia real, e de quinze caval- 
leiros. A insignia consta de 3 coroas unidas em 
uma cruz, com a letra — Quis separabit? 1783, — 
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LXXXIV. 


SYPORA. 


— RB 


A quartel das ds 


ge antiga cidade de Evora compre- 
hendida dentro da cerca velha, 
ou muralha romana, partindo do 
Buraco dos Collegiaes, Cinco qui- 
nas, praça do Peixe, Arcácula, 
S. Manços, pateo de S. Miguel, 
» até ao ponto d'onde partimos, 
tal sorte, que os seus arrabaldes 





mk 


de 


tam el-rei D. Fernando resolveu cerca-la de 
uma muralha, que abrangesse, tanto a antiga 
cidade, como os seus arrabaldes, e effectiva- 
mente levou a effeito esta resolução, construin- 
do-se a nova muralha, que hoje se conhece 
com o nome de Fernandina (1), e edificando 
para o lado do sul o competente castello, de 
forma quadrada, que tinha em cada um dos 
angulos seu torreão. 

Em 1576 foi creado o monte de predade, 
hoje celleiro commum, e em 1578 se lhe deu 
lugar no castello entre os dois torreões, que 
olham para o sul, e isto em quanto aquelle 
edificio não fosse precizo para outro mister. 
Conservou-se alli o celleiro até que em Maio 
de 1744 o governador da provincia do Alem- 
tejo, conde da Atalaya, intimou os deputados 
da junta do celleiro para despejarem o cas- 
tello, a fim de n'elle se fazer o aquartelamento 
para o regimento de cavallaria, que já existia 





(1) Vide o artigo e estampa a pag. : 306 deste 
vollume. 


N.º 23 e 1844, 


na cidade, e se chamava Dragões de Campo 
Maior, por pertencer áquella praça. 

Começou a obra, e se construiram as cava- 
lhariças, aonde se recolheram os cavallos, alo- 
jando-se no entanto os soldados no edificio da 
Madre de Deos, por não haver commodo para 
elles no primeiro andar do quartel, que a este 
tempo apenas tinha uma porção incompleta do 
lado de oeste. 

Não temos noticia de quem fosse o projecto, 
nem o director desta obra no seu começo, a 
qual esteve parada até 1793 em que novamente 
começaram em grande os trabalhos, debaixo 
da direcção do tenente coronel do real corpo 
de engenheiros, Thomaz de Villa Nova, que 
foi alguns annos depois substituido pelo major 
do mesmo corpo, Antonio José de Santa Anna 
Carneiro, governador que tambem foi da ci- 
dade, por ser da mesma patente, porém mais 
moderno que o commandante do regimento, € 
então se concluiu o primeiro andar, e se le- 
vantou o segundo, dando-se a obra por con- 
cluida em 1807, e o quartel por prompto, 
chamando-se dos Castellos, por ser edificado 
sobre o castello novo da cidade, que assim se 
chamava para se distinguir do castello antigo 
ou romano, que era no pateo de 5. Miguel, 
e que foi destruido pelo povo, “quando os no- 
bres alli se fizeram fortes resistindo áquelle, 
que acclamaya rei ao Mestre de Aviz. 

Ignora-se a importancia total desta obra, e 
sabe-se que de 1793 em diante, as consigna- 
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ções mensaes para ella eram de 6004000, que 
fôóram elevadas a 900/4000, quando por conta 
da obra se fez um forno de cal, e outro de 
ladrilho. Os mestres da obra, quando dirigida 
pelos dois officiaes engenheiros mencionados, 
fôram os alveneos João Garcia, e depois Sebas- 
tião de Mello, que estabelleceram o uzo das 
abobadas, que depois se generalisou, e se tem 
tornado de facil construcção, e muita perfeição 
n'aquella provincia. 

Tem este edificio a forma de um rectangulo, 
que tem de frente 334 palmos, e de lado 322 
ditos, e um torreão em cada angulo, sendo 
maiores os da frente; ou lado do norte, em 
que se acha o alojamento dos officiaes supe- 
riores; e menores os do fundo, ou lado do sul. 
Consta do pavimento terreo em que se acham 
as cavalhariças, e de dois andares, que servem 
de quartel ao corpo de cavallaria. No centro 
ha um pateo quadrado, de 86 palmos por lado. 
Na frente do edificio, ha um portão ao meio 
com um transito coberto, e no lado opposto 
correspondente a este portão, outro egual tam- 
bem com tranzito coberto, e dam serventia, 
aquelle ao pateo e quartel, e este do pateo 
para o campo. 

Tem a Írente no pavimento terreo o portão 
da entrada principal deste edifício, e quatro 
janellas de peitos de cada lado; e cada torreão 
um portão de entrada, e uma janella de peitos 
de cada lado. O primeiro andar tem uma gran- 
de janella de sacada sobre o portão, e quatro 
janellas de peitos de cada lado. Cada torreão 
tem igualmente uma janella de sacada sobre o 


seu portão, e uma janella de peitos de cada | 


lado. O segundo andar tem sobre o portão 
uma Janella de sacada, e quatro de peitos de 
cada lado, todas mais pequenas que as do pri- 
meiro andar, e os torreões tem tres janellas 
de peitos cada um. 

Nos lados de este, e oeste tem o pavimento 
terreo, uma porta que dá serventia das Cava- 
lhariças para o campo, e cinco janellas de pei- 
tos cada um; e os torreões tres janellas tam- 
bem de peitos cada um. O primeiro, e segundo 
andares tem cada um oito janellas de peitos 
correspondentes umas ás outras, e na mesma 
vertical; e os torredes tres janellas de peitos 
em cada um dos dois andares. No reintrante 


dos torredes ha uma janella de peitos, tambem 
em cada um dos andares. 

Tem o fundo, ou o lado que olha para o 
sul, no pavimento terreo, um portão ao meio, 
e duas janellas de peitos de cada lado; no 
primeiro, e Segundo andares cinco janellas de 
peitos cada um, e tres nos mesmos andares 
dos torreões, e duas em cada um dos reintran- 
tes dos referidos andares dos mencionados tor- 
reões. 

No pateo, ha nos lados do norte e sul, em 


“O pavimento terreo, um portal ao meio, cor- 


respondente aos dois tranzitos cobertos; duas 
portas de cavalhariças, e quatro janellas de 
peitos em cada um; e nos outros dois lados, 
tres portas de cavalhariças, e quatro janellas 
de peitos tambem em cada um. Nos can- 
tos, ou angulos ha uma porta em cada um, 
que pertence ás cazas que servem de officinas. 
aos ferradores. Em cada um dos quatro lados, 
ha no primeiro, e segundo andares sete ja- 
nellas de peitos em cada andar, e uma nos 
cantos ou angulos do pateo, correspondentes aos 
andares. 
(Communicado ). 








PORTUGUEZAS DOUTAS. 
XV. 


D. Joanna Jozefa de SWences, condessa 
da Ericeira. 


oi filha esta illustre dama do conde da 
Ericeira, D. Fernando de Menezes, do 
conselho d'estado, e guerra d'elrei D. 
Pedro 2.º, seu gentilhomem, regedor das jus- 
tiças, governador das armas da marinha, e go- 
vernador de Tangere; e da condessa D. Leo- 
nor Filippa de Noronha. 

Nasceu D. Joanna em 13 de Setembro de 
1651, e, contando apenas 4 annos de edade, 
foi com seus pais para Tangere, onde apren- 
deu o latim com o padre Antonio de Mello, 
da Companhia de Jesus; e com outros mes- 
tres as linguas franceza, italiana, e hispanhola ; 





"em todas as quaes adquiriu muitos conheci- 
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mentos, fallando-as, e escrevendo-as com ex- 
trema perfeição e elegancia. Com egual pro- 
veito cultivou a rethorica, e a poetica. 

Sendo herdeira desta grande caza, cazou-se 
no anno de 1666 com seu tio, D. Luiz de 
Menezes, author do Portugal restaurado. 

A condessa D. Joanna compôs muitas obras, 
umas quê se imprimiram, e outras que ficaram 
manuscriptas. Às primeiras pertencem as seguin- 
tes: Despertador del Alma al sueio de la vida; 
poema em trezentas oitavas castelhanas: uma 
traducção de francez em portuguez das Refle- 
«ões sobre a mizericordia de Deus; outra tra- 
ducção da mesma lingua, e um panegyrico do 
abbade de S. Real ao duque de Saboia, Victor 
Amadeo: Vida de Santo Agostinho, in Íolio: 
Triumpho das mulheres, in quarto: Discursos 
academicos, e problemas, in quarto: Cartas fa- 
amuliares na lingua portugueza : Andromada e 
Perseo, poema heroico em quatro cantos, e em 
oitavas: Divino imperio del amor; Desden de 
razon vencido; Contienda del amor divino, y 
humano, comedias : seis loas, e seis bailes, so- 
netos, e romances, na lingua castelhana. Fi- 
caram manuscritas varias poezias nas linguas 
portugueza, franceza, e italiana, e algumas tra- 
ducções de poetas das mesmas linguas. 

Faleceu no dia 26 de Agosto de 1707: jaz 
na capella mór da igreja das religiosas d'An- 
nunciada de Lisboa. 

| XVI. 


Paula Dicente. 


Foi filha do celebre poeta dramatico, Gil 
Vicente, a quem ajudava nas suas composições. 
Fallava: muitas linguas, e em algumas era tam 
versada, que compoz uma arte para os seus 
compatriotas aprenderem os idiomas inglez” e 
hollandez. Teve conhecimentos de architectura 
civil; bordava, e pintava com perfeição. 


XVII. 
Dionisia Antonta da Encarnação, 
Foi natural da cidade de Faro, reino do 


Algarve; fóram seus pais, João de. . .. e Ma- 
rianna da Silva, ambos populares. Fez-se no- 





tavel pelo conhecimento, que adquiriu em fi- 
losofia, mathematica, astrologia, pintura, e de- 
senho de architectura. Deixou varias produc- 
ções do seu pincel, e lapis, que lhe fazem 
honra. Compoz alguns opusculos sobre as di- 
versas materias a que se applicou. 


mta ES (O) ES 


Armas Das cidpades de Portugal. 


1sB04. Tem por Armas huma Não com 
=8». dous Corvos discorrendo de popa a proa, 
== em memoria da que no anno de 1173 
milagrosamente conduzio o corpo de S. Vicente 
Martyr: o Escudo coroado, como as mais Ci- 
dades. 

Braga. Tem por Armas duas Torres de 
prata, no meyo a Imagem de Nossa Senhora 
com o Menino Jesus nos braços, e por Timbre 
huma Mitra. 

Evora. Tem por Armas em Escudo de pra- 
ta hum homem a cavallo, com a espada nua 
em huma mão, e na outra duas cabeças de 
barbaros, em memoria das duas sentinellas, 
pay, e filha, que Gerardo sem pavor matou, 
rendendo esta importante praça a El Rey D. 
Affonso Henriques, da qual o fez Alcaide mór. 

Coimbra. Tem por Armas huma Donzella 
com a cabeça coroada, as mãos levantadas ao 
Ceo, e a parte inferior do corpo metida em o 
circulo de huma Urna, ou como defendida de 
huma Serpente, e hum Leão, que por huma, 
e outra parte a avanção. Dizem que esta Don- 
zela representa a Sindasunda, filha de Erme- 
nerico, Rey dos Suevos em Galiza, o qual vindo 
contra o Rey Attaces, occupado na reedificação 
de Coimbra, este o venceo, e o obrigou a pe- 
dir pazes, offerecendo-lhe para mulher a dita 
Sindasunda. No circulo se representão as vodas, 
e no Leão, e Serpe as Armas dos dous Reys. 

Leiria. Tem por Armas hum Pinheiro verde, 





' e hum Corvo em cima delle. 


Lamego. Tem huma Torre em campo negro 
com tres Baluartes, cercada por cima de Ceo, 
ornado do Sol, e huma Estrella com as Quinas 
de Portugal; e da outra parte huma arvore, 
a que chamão Lamegueiro, com huns pomos, 


que alludem ao seu nome. 
AB « 
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Guarda. Tem por Armas huma Torre com 
tres Baluartes, e no meyo delles as. Armas 
Reaes de Portugal. 

Miranda. Tem por Armas hum escudo bran- 
-co coroado, e nelle tres Torres pequenas, e 
em cima a Lua minguante com as pontas para 
“baixo. | 

Porto. Teve antigamente por Armas as pri- 
meiras, que tomou o Reino, a saber, huma 
Cidade branca em campo azul, sobre um mar 
de ondas verdes, e douradas, em memoria deste 
Porto Cale: Hoje tem duas Torres, e no meyo 
dellas huma Imagem de Nossa Senhora de 
Vandoma com o Minino nos braços, e a letra: 
Cidade da Virgem (1). 

Portalegre. Tem por Armas em campo bran- 
co duas Torres com ameas. 

Elvas. Tem por Armas hum homem armado 
a cavallo com hum estandarte na mão com as 
Quinas de Portugal; e não hum Escudo em 
branco, como disse certo Autor moderno. 





=D (TT e E HTC) Ex 


Vizeu. Tem por Armas huma Torre com 
tres baluartes, em hum lado hum pinheiro, e 
do outro hum homem com huma bozina.. 

Béja. Tem por Armas hum Escudo com 
hum canto assentado em campo ameno, huns 
muros com torres, que representão fortificação 
regular, e no meyo huma cabeça de Touro até 
o pescoço, e sobre as pontas as Armas Reaes 
com duas Aguias á direita, e esquerda. 

Bragança. Tem por Armas huma Torre em 
hum Escudo branco. | | 

Reino do Algarve. Tem por Armas em 
campo de sangue sete castellos de prata, que 
formão a orla do Escudo das Armas Reaes. 

Silves. Tem por: Armas hum Escudo em 
branco coroado. ; 

Tavira. Tem por Armas huma ponte com 
huma Não, em allusão ao seu porto maritimo. 

Lagos. Tem por Armas hum Escudo em 
branco coroado. 


Polit. Mor. e Civ. 





Doão Oautenbera 


influencia, que a invenção da ty- 
pographia exerceu sobre a felici- 
dade dos homens, foi tam grande, 
> que sem essa sublime descober- 
ta, a sciencia seria ainda hoje o patrimonio 
de poucos, as artes ficariam estacionarias, e 
finalmente a civilsação não passaria de uma 
palavra vã. A Europa, admirada de um tal 
prodigio, cujos immensos resultados, talvez, 








(1) Actualmente as armas da cidade do Porto 
sam deste modo: Escudo esquartelado; nos dois 
oppostos as quinas de Portugal; nos outros Nossa 
Senhora com o Minino entre duas torres, sobre es- 
tas dois braços armados de espadas, e por cima a 
letra — Civitas invicta. No meio do escudo tem um 


escudete com um coração. A coroa é a das armas 
dos duques de Bragança, com a meia serpe, tendo 


mal comprehendia, recebeu com alvoroço a no- 
ticia de tam importante invenção, mas descui- 
dou-se de averiguar quem fôra o seu author. 
Pouco tempo depois appareceram duvidas, que 
para o diante produziram calorosas disputas, 
de que se originaram interminaveis controver- 
sias. Se o illustre inventor voltasse ao mundo 
depois do seu passamento, teria o desgosto de 
ver a filha de suas meditações, negando seu 





de mais a letra — Invicta. Faz orla ao escudo o 
collar da ordem da Torre e Espada. 

Os braços armados de espada commemoram a sua 
gloriosa defensa durante a ultima guerra civil: o 
coração recorda o precioso legado, que S. M. IT. 
deixou áquella cidade. O collar da Torre e Espada 
foi a insignia com que o Libertador premiou a de- 
voção civica de seus habitantes á causa da Rainha 
e da liberdade. 
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verdadeiro pai. Porém a justiça póde dormir, | 


mas não morre; e mais cedo ou mais tarde 
faz ouvir sua voz sonora. Se aquelle grande 
homem teve emulos da sua gloria; se real- 
mente Fust, Schxffer de Mayence, e Coster de 
Harlem, tomaram parte nos seus trabalhos, 
hoje todos lhe dam o primeiro lugar na his- 
toria da arte typographica, e ninguem duvída 
procclamar João Gutenberg como o primeiro 
inventor da arte de imprimir. 

João Gutenberg nasceu na cidade de Mayence, 
na ÁAllemanha, correndo o anno de 1400; e 
era filho de pais nobres. 

Das suas primeiras tentativas resultaram ca- 
racteres gravados em madeira. Isto já era ca- 
minhar para o fim desejado; porém se paras- 
se aqui, a imprensa não passaria de um pro- 
cesso de gravura, e deste modo nunca chega- 
ria a completar-se a maior e mais util revo- 
lução de que a historia dá noticia. Foi na ci- 
dade de Strasburgo, segundo alguns querem; 
ou na de Mayence, conforme outros, e pelos 
annos de 1438 a 1440, que João Gutenberg 
inventou os caracteres moveis, esculpidos em 
madeira. E entam é que foi o verdadeiro nas- 
cimento da arte typographica, que com o tem- 
po foi tendo muitos melhoramentos, um dos 
quaes (o dos caracteres fundidos) se deve a 
Schaefer. 

Os primeiros ensaios causaram a Gutenberg 
tantas despezas, que em 1444 se viu preci- 
sado de solicitar soccorros pecuniarios; e para 
os conseguir associou-se em Mayence com João 
Fust, ourives, que lhe forneceu os dinheiros 
necessarios para continuar e aperfeiçoar o seu 
invento. Por este tempo tambem foi admittido 
na socidade Schaffer, escriptor, e homem in- 
dustrioso. Trabalharam pois conjunctamente até 
o anno de 1455, sendo, ao que parece, um 
dos primeiros fructos de suas fadigas uma bi- 
blia latina sem data, chamada das quarenta e 
duas linhas. Neste anno separou-se Gutenberg 
dos seus socios. Os dez annos de sua vida, que 
discorreram desta época até 1465, sam pre- 
henchidos diferentemente pelos escriptores, que 
fallaram delle. Uns pertendem, que elle se in- 
dispozera com os seus socios, e que voltara 
para Strasburgo; outros dizem, que permane- 
cera em Mayence, onde estava em serviço do 


eleitor Adolpho de Nassau, em 1465. Como 
porém não se possa citar alguma obra impres- 
sa, em que venha o seu nome, tudo, quanto se 
disser a esse respeito, sam conjecturas mais 
ou menos bem fundadas. Comtudo, o que está 
fóra de toda a duvida, porque ha documentos, 
que o provem, é que no anno de 1465 foi 
nomeado gentil-homem de Adolpho de Nassau, 
eleitor de Mayence, com uma pensão annual, 
que apenas gosou pelo espaço de tres annos, 
pois que morreu em 1668, contando mais de 


60 annos de edade. 


Tarde, e muito tarde, a gratidão dos homens 
pagou sua immensa divida à memoria de tam 
benemerito cidadão; mas pagou-a, e com ge- 
nerosidade. No dia 14 de Agosto de 1837, 
foi inaugurada na cidade de Mayence, com a 
mais numerosa e honrada assistencia de cida- 
dãos de todas as gerarchias e estados, a esta- 
tua pedestre de João Gutenberg, esculpida em 
marmore pelo celebre esculptor Thorvaldsen, 
um dos mais illustres artistas deste seculo. De 
todas as cidades e villas visinhas acudiu ex- 
traordinaria multidão de povo, que se calcula 
em mais, de quinze mil pessoas, para prezen- 
ciar uma festa não só nacional, mas até eu- 
ropea. 

Eram seis horas da manhã já as ruas de 
Mayence estavam atulhadas de povo. Às oito 
horas principiou a entrar na velha cathedral 
uma tam grande procissão, que em poucos 1ns- 
tantes se encheu o templo, deixando de lóra a 
maior parte do prestito. Celebrou a missa o 
bispo de Mayence, estando aberta sobre o al- 
tar a primeira biblia impressa por Gutenberg. 
Acabado o pontifical, todas as authoridades e 
povo se reuniram na praça contigua à sé, onde 
se achava armado um grande amphitheatro, 
adornado com as bandeiras das deputações en- 
viadas pelas principaes cidades da Europa para 
assistir áquella ceremonia. No meio da praça 
avultava uma estatua de marmore, collocada 
sobre um grande pedestal, e coberta com um 
véo. A um signal levantou-se 0 véo, e mais de 
mil vozes entoaram um hymno para saudar a 
estatua de João Gutenberg. Immediatamente 
uma salva de artilharia annunciou aos cam- 
pos e villas circumvisinhas, que a cidade de 
Mayence acabava de pagar a sua divida con- 
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trahida havia quasi quatro seculos. Acabado o 
cantico popular, e depois de alguns minutos de 
silencio, absorvidos na contemplação, rompeu 
segunda salva de artilharia, cujo estrondo veiu 
misturar-se com o som das palmas e vivas, que 
de toda a parte echoava. Difficilmente se po- 
derá descrever o enthusiasmo, que reinou du- 
rante uma hora n'aquella immensa multidão 
de povo. Nunca houve rei, cuja prezença ex- 
citasse transportes de jubilo eguaes aos que 
n'aquelle momento se elevavam para o pobre 
impressor de Mayence. 4 Mas qual seria o po- 
deroso da terra, que podesse apresentar egual 
direito á veneração, e ao amor dos homens ? 
à Qual seria o conquistador, que se podesse en- 
soberbecer de um egual triumpho da intelli- 
gencia, e que deixasse por sua morte recor- 
dações de um tam grande beneficio? Os sen- 
timentos, que n'aquella occasião, e n'aquelle 
canto do mundo, as almas manifestavam, eram, 
depois dos que se devem consagrar ao Creador, 
os mais puros, e os mais dignos, que á hu- 
manidade é permittido experimentar. Era a 
festa da civilisação; e o pensamento de Deus, 
que permittiu esta conquista do espirito sobre 
as trevas, para fazer mais rapido o nosso aper- 
feiçoamento, estava realmente no meio d'a- 
quelles que a celebravam. 

Recitaram-se muitos discursos e versos junto 
da estatua; e durante o resto do dia houve- 
ram regatas (1), banquetes, e saudes. Passou- 
se a noite em bailes, e concertos de muzica, 
discorrendo pelas ruas numerosos ranchos de 
cantores com archotes na mão. Até á madru- 
gada seguinte resoaram os gritos de ; Viva Gu- 
tenberg ! e pelo espaço de quatro dias não ces- 
Saram as festas e alegrias em Mayence. 

A estatua é obra de muito primor e excel- 
lencia: a sua postura é nobre e engraçada; o 
rosto tem a mais sublime expressão de ener- 
gia e de religião. Com a mão esquerda aperta 
contra o coração o primeiro livro, que a Eu- 
ropa viu impresso; e com os olhos meio er- 
guidos para o céo parece agradecer ao Crea- 
dor o bom resultado de seus esforços. Na mão 
direita, que está-cahida com a mais perfeita 
naturalidade, tem alguns caracteres moveis. O 





(1) Corridas em escaleres nos rios. 


trajo é proprio da épocha em que:viveu. O 
pedestal é adornado de baixos-relevos, que re- 
presentam Gutenberg examinando os caracte- 


res moveis, e comparando uma prova com um 


manuscrito. ? | 
Tambem na cidade de Strasburgo está para 
ser inaugurada, se é que não o está Já, outra 
estatua de Gutenberg, em que ha annos! tra- 
balha o mais excellente escultor, que a França 
actualmente possue. | 


A VIRGEM. DE TORCATO TASSO. 


SD ODO <t— 


PARTE SEGUNDA. 
Continuação e fun Do capitulo 3.º e ultimo. 


xa E Roma, onde se demorou uns quatro 
& D & mezes, passou-se Rubens a Florença, 
Ind cujo duque reinante o recebeu com 
benevolencia egual áquella com que o padre 
santo o acolhera em seus estados. Alem disto, 
encarregou-o logo de pintar o seu proprio re- 
trato, para ser collocado na magnifica galeria, 
onde este principe ía reunindo os retratos dos 
mais afamados pintores do universo. 

Passado um anno partiu o joven flamengo 
de Florença para ir visitar Bolonha e Veneza. 
Desta cidade passou-se a Roma, chamado pelo 
papa para lhe pintar o apostolado em. doze 
paineis, para com elles ornar o palacio Rospi- 
gliosi. À princeza Scalamara quiz tambem ter 
obras das suas mãos, e lhe encommendou dois 
immensos quadros: — Protêo e Archelaos — 
foi o assumpto de um; e do outro Vertumno 
e Pomona cercados de frutas, e animaes. 

Depois de ter acabado ainda mais oito ou 
dez quadros com aquelle talento e rapidez de 
trabalho, que o caracterisavam, partiu Rubens 
para Genova, e para Milão, onde desenhou, e 
mandou gravar, a sua magnifica collecção de 
gravuras impressa em Antuerpia com o titulo 
de Palaza di Genua da Pietro Paolo Ru- 
bens. 

- Uma tarde, Rubens, depois de haver pas- 
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sado o dia a copiar um dos mais bellos qua- 
dros de Miguel Angelo, recolhido à quinta, que 


arrendára para sua residencia, repoisou, cu, | 


como dizem os italianos, deixou-se leyar ao fe- 
liz estado de farniente no fim de seis horas de 
trabalho impertinente, e de luta com o ener- 
gico e sublime Bounarotti. O seu primeiro pen- 
samento levou-o a comprazer-se pela satisfação, 
que lhe causava o bom exito da sua obra, e 
depois naturalmente lhe guiou os olhos para a 
aureola da sua gloria, aureola resplandecente, 
que lhe cingia a fronte na edade em que a 
maior párte dos homens sam desconhecidos. As 
riquezas, as honras, e a fama, corriam de to- 
das as partes ao seu encontro: era já possuidor 
de quinhentos ou seiscentos mil florins ; os mais 
poderosos principes de Italia tratayam-no como 
a um habil diplomatico, como: a um embaixa- 
dor da maior distincção : em todas as cidades, 
que visitava, recebia as mais exhuberantes pro- 
vas de publica admiração; finalmente toda a 
Europa repetia com enthusiasmo o nome de 
Pedro Paulo Rubens. No viço dos annos, e sem 
que o seu corpo tivesse sido tocado, nem se- 
quer uma vez, pela molestia, ou pela desgraça, 
ellé podia julgar-se feliz entre todos os homens. 
Sim, feliz; 4 pois não tinha elle um ente que- 
rido, que tambem gozasse dos seus triumphos, 
e a cujos pés os depositasse? não tinha sua 
mãe, sua boa e santa mãe, que tanto se ale- 
grava com os echos da gloria de seu filho, que 
chegavam até aonde ella se achava? ; Sua mãe, 
que elle não vê ha oito annos, mas que em 


breve irá abraçar; pois dentro em tres mezes | 


deixará Genova, e a Italia para tornar a vêr 
Flandres e sua mãe! ; Meu Deus, quam grande 
alegria e felicidade lhe estam ainda reserva- 
das!.... Não avisará sua mãe de que se vai 
já pôr a caminho para tornar á patria. Che- 
gará sem ter prevenido pessoa alguma ; entra- 
rá na caza paterna. ..... Abrirá d'improviso 
a porta da camara, onde a santa mulher cos- 
tuma estar, e parará logo, ficando em pé, e 
mudo, para gosar o efeito do sobresalto, que 
ella ha de sentir á vista do cavalleiro desco- 
nhecido. . .... No primeiro momento não o 
conhecerá, pois que elle partiu adolescente, e 
agora volta homem feito. Mas depois correrá 
a precipitar-se em seus braços; ella o abra- 





cará; aperta-lo-ha contra o coração; quasi que 
o suffocará d'encontro ao seu peito. — ; Pedro 
Paulo! exclamará entam, meu Pedro Paulo ! 
meu filho ! meu querido filho, és tá quem eu 
vejo !-— E depois seus irmãos e suas irmãs, 
avisados apressadamente pelos criados, corre- 
rão com alvoroço ao seu encontro, e virão jun- 


| tar suas caricias ás de sua mãe. Um banquete 


reunirá toda a familia; e entam se derrama- 
rão lagrimas de felicidade, bebendo cada um à 
saude de Rubens!....;Ah! não é dentro de 
tres mezes, € já, é hoje mesmo, que elle póde 
realisar tam agradavel projecto ! ; E que maior 
augmento de riquezas e de gloria deve elle es- 


| perar em Genova, quando a felicidade por elle 


espera em Antuerpia! — ; Olá ! apromptem 
tudo que fôr preciso para uma viagem a Flan- 
dres. Parto sosinho, esta tarde, neste mesmo 
instante, com o meu velho servo Hubertus. 
Encarrego-vos, João, do cuidado e governo 
desta caza, durante a minha ausencia. — É com 
o coração palpitante de alegria, foi-se ao porto 
do embarque; afretou á sua custa uma pe- 
quena embarcação, que immediatamente se fez 
de vella para os Paizes Baixos; de sorte que 
chegou ás costas de Flandres com uma velo- 
cidade maravilhosa. A primeira pessoa, que 
encontrou no momento de pizar o solo da pa- 
tria, foi um criado de sua mãe, que se estava 
dispondo para embarcar para Italia com uma 
carta de madama Rubens para “seu filho. O 
servo conheceu logo o artista, correu para el- 
le e lhe entregou a carta: Rubens abriu-a, € 
leu : ; 

« Querido filho, meu Pedro Paulo, deixa sem 
«demora a Italia, e vôa para o meu lado. Co- 
«nheço que os meus dias estam contados, € 
«que não tardarei em me ir reunir com teu 
«pai aos pés de Deus. Na edade de setenta 
«annos sam para temer até as mais ligeiras 
« enfermidades, e a que eu padeço é grave, € 
« nem os mancebos poupa. Quer isto dizer, que 
«já me não occupo senão. da salvação da mi- 
«nha alma, e que, resignada com à vontade de 
« Deus, só lhe peço que me conceda ainda neste 
« mundo uma unica graça : o prazer de tornar 
«a ver-te, de te abraçar ainda uma vez, nada 
«mais que uma vez antes de morrer. Se se 
« diguar conceder-me este favor, Pedro Paulo, 
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« não me ficará n'este mundo pesar algum ; pois 
«que nelle deixarei inteira e felizmente cum- 
«prida a minha tarefa. Tuas irmãs acham-se 
« cazadas honradamente ; teus irmãos occupam 
«na sociedade uma posição pacifica, e na qual 
« gosam da estima de todos. . .. ; E tú, Pedro 
« Paulo, tá meu querido filho, tens coberto de 
«gloria a nossa familia! Devo confessart'o ; 
«muitas vezes o meu coração maternal exul- 
«tou cheio de orgulho, ouvindo fallar das tuas 
«obras, admiradas por todos ; ouvindo fallar da 
«tua fama, tam grande, etam bem merecida ! 
« Alegrei-me muito, e possui-me de altivez, 
« quando tive a certeza de que tú não havias 
« comprado essa gloria a preço da felicidade, 
«e que eras tam feliz quam celebre. Volta, 
« pois, meu Rubens: apressa-te, para que tua 
«mãe possa ainda abraçar-te uma vez antes 
«de morrer, e estender suas desfallecidas mãos 
«sobre a tua fronte para te deitar a benção, 
«que te envia do seu leito de dôr, esperando 
«o dia em que virás abraça-la. 
« Maria Pypelink, viuva Rubens. » 


—. | Trazei-me cavallos! trazei-me cavallos 
(exclamou Rubens fóra de si)! » E passados 
alguns instantes a sua carruagem o conduzia 
como um turbilhão para Antuerpia; pois que 


elle espalhava oiro em abundancia para apres- | 


sar a rapidez da carreira. . .. Davam dez ho- 
ras da manhã no relogio dos paços da camara 
de Antuerpia, quando chegou à sua cidade na- 
tal, e que a carruagem parou à porta da caza 
de sua mãe. Esta porta achava-se fechada, e 
em torno da caza reinava um certo silencio 
lugubre, que apertou o coração de Rubens. 
Bateu finalmente á porta; e sua irmã Blandina, 
que veiu abri-la, lançou-se-lhe nos braços, so- 
luçando. Ella estava vestida de luto. 

— | Minha mãe ! minha mãe (exclamou Ru- 
bens)! minha mãe ! 

Blandina apontou para o céo 

— ;Oh! minha mãe! minha santa mãe! 
minha mãe! minha mãe! nunca mais vos ve- 
rei; nunca mais ouvirei o som da vossa doce 
voz! os meus labios não tornarão a beijar com 
respeito a vossa mão! nem a minha fronte 
tornará a receber a vossa benção ! ; Desgraçado 
de mim ! desgraçado de mim !» 


Bem quizera elle chorar, mas não o podia 
fazer. Mão de ferro lhe apertava o coração; e 
corôa de espinhos lhe comprimia a fronte. O 
misero cuidou de endoidecer. | 

Sua irmã levou-o-ao quarto de sua mãe, e, 
conduzindo-o junto do leito, onde ella exhalara 
o derradeiro suspiro, lhe disse :. 

— | Foi aqui, que seus labios se fecharam 
para sempre, acabando de pronunciar teu nome, 
Pedro Paulo! Foi aqui, que suas mãos se es- 
tenderam para te abençoar, como nos haviam 
abençoado. » 

Rubens ajoelhou-se, e escondeu séu rosto 
com o pé do leito; entam copiosas lagrimas 
lhe serviram de alivio. Deste modo se passou 
um quarto d'hora, durante o qual não se ou- 
via mais que o som de seus gemidos, e so- 
luços. Quando se ergueu, sua irmã ficou so- 
bresaltada e cheia de consternação, vendo al- 
teradas as suas feições. | 

— 4 Onde repoisa a nossa mãe (perguntou 
elle) ? 

— Na igreja da abbadia de S. Miguel, meu 
irmão. | 

Rubens embrulhou-se em sua capa, e foi 
silenciosamente caminho da abbadia de S. Mi- 
guel, buscando as ruas menos transitadas. Ape- 
nas chegou á igreja, foi direito ao côro, e ahi 
parou diante de uma pedra em que leu o nome 
de sua mãe. De joelhos, e com os labios fin- 
cados na pedra, resou com fervor até dar meia 
noite. A este tempo o abbade de S. Miguel, 
informado da sua chegada, e que até entam 
não quizera perturbar uma tam justa dôr, che- 
gou-se a elle, e o convidou com brandura a 
descançar um pouco, deixando este funebre lu- 
gar. Rubens resistiu ao principio; mas cedeu 
em fim á voz persuasiva, e á vontade do velho 
sacerdote, que lhe fallava em nome de Jesus 
Christo, e com a authoridade que lhe provinha 
deste divino mestre. Levado pelo digno abbade 
para fóra da igreja, e conduzido ao claustro, 
pediu ao seu condutor, que lhe desse uma cella 
de monge, e lhe permittisse passar nella al- 
gum tempo. 

— E pode ser mesmo (accrescentou o ar- 
tista), que eu não deixe mais estes santos lu- 
gares, e que nelles consagre a Deus e á minha 
dôr o resto de minha vida. 
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— Meu filho (respondeu docemente o ab- 
bade), renunciar a servir a Deus por meio dos 
dons com que vos dotou, e virdes encerrar-vos 
para sempre dentro de um claustro, seria o 
mesmo que secundar muito mal a vontade di- 
vina. Esto asilo está, e ha de estar aberto para 
vós até que a vossa dôr esteja mais aplacada ; 
mas não penseis em vos sepultardes aqui, por- 
que isso seria faltar ao que deveis a Deus e 
aos. homens. 

Passaram-se quatro mezes sem que Rubnes 
sahisse uma yez sequer da abbadia de S. Mi- 
guel. Triste, descoroçado, e com o coração par- 
tido, até nem se lembrava dos seus pinceis; 
não sabia outra coisa, que não fosse resar e 
chorar. Um dia, quando entrava para a sua 
cella, depois de haver assistido a matinas, 
achou nella duas pessoas, que estavam á sua 
espera: eram Ottovenius, seu mestre, e o ar- 
chiduque Alberto: o pintor lançou-se-lhe logo 
nos braços, e o principe apertou-lhe a mão com 
affecto. 

— Tens consagrado bastante tempo à ex- 
pansão da tua dôr (disse Ottovenius, respon- 
dendo com suas lagrimas ás lagrimas do seu 
discipulo). ; Tú pertences á tua patria, á tua 
familia, e á tua gloria! É myster que deixes 
hoje mesmo esta abbadia; que de novo pegues 
em teus pinceis. ... 

— E que venha para a minha côrte (in- 
terrompeu o archiduque com ar de bondade) ; 
pois que está nomeado, ha seis annos, meu 
pintor; e é de justiça (accrescentou com 
engraçado sorriso) que venha em fim desem- 
penhar as obrigações deste cargo. 

— Permitti-me, senhor, que volte para Ita- 
lia. À vossa bondade penhora a minha grati- 
dão; mas tenho o intimo sentimento de que a 
minha tristeza só poderá achar consolação longe 
de Flandres. 

— ; Ingrato (exclamou Ottovenius) ! ; Pois 
que, queres tornar a abandonar a patria? 
i Queres dar à Italia uma gloria, que pertence 
á terra, que te viu nascer, e onde repoisam os 
ossos de teu pai, e de tua mãe? ;Oh! se a 
santa mulher ouvíra isso, diria logo a seu fi- 
lho: ;«O que Pedro Paulo acaba de dizer é 
indigno de mim!» 

Rubens encarou Ottovenius com emoção, e 


foi-se lançar de joelhos sobre a sepultura de 
sua mãe. Depois de ter orado com fervor, ti- 
rou do pescoço a Virgem de Torcato Tasso, 
pendurou-a entre outras oferendas, que se viam 
junto aos pés de uma imagem de Nossa Se- 
nhora, que estava collocada em um pilar so- 
branceiro à pedra sepulchral, e voltou para a 
companhia do principe e de Ottovenius. 

— Fazei de mim o que quizerdes (lhes diz 
Rubens): fallastes-me em nome de minha 
mãe ; devo pois obedecer-vos. 

Ottovenius travou de um braço a Rubens: 
o archiduque tomou-lhe a outra mão, e fóram- 


| se todos tres, não sem que uma lagrima se 
| deslisasse lentamente pelas faces do artista. 


« Quando Rubens tornou a apparecer em 
« publico (conta o licenciado Miguel) cada um 
«se apressou a dirigir-lhe os mais lisongeiros 
« cumprimentos pelo seu feliz regresso, ren- 
«dendo homenagem a seus brilhantes talentos, 
«dos quaes havia dado tam evidentes provas, 
«tanto nas diversas côrtes italianas, como na 
«de Madrid; pois que antes da sua chegada 
« aos Paizes Baixos, já a fama havia apregoado 
«seus louvores, tanto na côrte do archiduque 
« Alberto, na cidade de Antuerpia, como nos 
« paizes circumvisinhos. 

«Chegado recentemente á cidade de An- 
«tuerpia, e desde muito tempo ahi desejado, 
«appareceu no horisonte dos Paizes Baixos, 
«como uma brilhante aurora, que annuncia a 
« vinda de um bello dia. Todos ficaram encan- 
«tados de tornar a vêr este homem, que, por 
«meio de suas graças naturaes e adquiridas 
«soubera alcançar a estima dos papas, dos 
«reis, e dos principes; este homem, que hon- 
«rara a patria de seus antepassados com sua 
« transcendente erudição; este homem, que ad- 
« quirira com seu genio penetrante e infatigavel 
«o justo titulo de segundo Appelles, e cujos 
« superiores talentos promettiam á cidade de 
« Antuerpia, e aos Paizes Baixos o estabelle- 
«cimento da brilhante escola pittoresca fla 
«menga. 

« Apezar de todos estes obsequios, e de to- 
«das estas demonstrações de alegria, com que 
«seus parentes, e seus amigos, assim como os 
« principaes cidadãos d'Antuerpia, o pertende- 
«rem honrar, elle se não achou satisfeito com: 
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«a sua residencia n'aquella cidade; enfastiou- 
«se della até chegar a queixar-se amarga- 
«mente, por cauza de não encontrar ahi obras 
«de Raphael, nem de Ticiano, nem de Paulo 
« Veronese, nem de Corregio ; estas producções 
«serviam-lhe tanto de diliciosas iguarias para 
«nutrir o seu genio, como os da meza de um 
« principe lhe servem para satisfazer o paladar. 

« Além disto, a benignidade do clima de 
« Italia, ao qual já estava acostumado, convi- 
«nha mais a seu temperamento, que os ares 
«agrestes de Antuerpia. Resolveu-se portanto 
«pela segunda vez a voltar para aquelle paiz, 


«apezar das promessas que havia feito ao ar- 


« chiduque e Ottovoentus. 

«Os archiduques Alberto e Izabel, infor- 
«mados desta resolução, trataram de lhe op- 
«por um poderoso obstaculo, pois sabiam que 
«elle tinha muita capacidade para os negocios 
«do estado, e grande talento para a pintura. 
« Suas altezas reaes não ignoravam, que o du- 
«que de Mantua escolhera Pedro Paulo Ru- 
«bens para o enviar encarregado de uma mis- 
«são secreta a seu irmão, el-rei d'Hispanha 
«Filippe 3.º, na qual se houve com tanta 
« honra como gloria: e tambem sabiam que 
«sua magestade catholica manifestára em alta 
« voz a seus ministros e cortesãos a grande sa- 
« tisfação, que lhe causava a missão de Rubens 
«à sua côrte, dizendo que este sabio vassallo 
«lhe era mais agradavel e bem aceito, que 
«qualquer fidalgo, que o duque de Mantua 
« lhe podesse enviar. 

« Foi esta a razão porque suas altezas reaes 
«resolveram conservar este raro thesoiro para 
« enriquecer a sua côrte, e os Paizes Baixos, e 
« para felicidade de seus vassallos; para d que 
«ordenaram a Rubens, que já a este tempo 
«tinha voltado para Antuerpia, que se apre- 
«sentasse immediatamente na côrte de Bru- 
« xellas, onde o insigne artista encontrou hon- 
«roso gasalhado, como não encontrara egual 
«nas côrtes dos outros principes de Italia, pois 
«que os archiduques lhe pediram uma relação 
« circunstanciada das suas viagens, e das suas 
«aventuras nas côrtes dos principes, onde se 
«apresentára, mas particularmente na de Ma- 
« drid. 


« Acabada esta honrosa conversação, suas 


«altezas encommendaram-lhe os seus retratos 
« feitos por sua propria mão, e em quanto elle 
«os fez, persuadiram-no a mudar a resolução 
«em que estava de voltar para a Italia; de- 
« ram-lhe emprego no real serviço, e honra- 
«ram-no ao mesmo tempo com a chave de 
«OITO. 

« Não fôram os archiduques as unicas pes- 
«suas, que temeram, que Rubens persistisse 
«na sua partida; os ministros, e outros fidal- 
« gos da côrte, interessaram-se vivamente neste 


| «negocio, fazendo tambem da sua parte muitos 


«esforços para o dissuadir do intento de par- 
«tir; porquanto todos elles experimentavam 
« extremo prazer na sua nobre conversação, na 
«sua eloquencia, e nos seus outros superiores 
« talentos. 

« Todavia custou muito a Rubens a resistir 
«às attenções de uma côrte tam obsequiosa ; 
« mas convencido de que não podia oppôr-se 
« por mais tempo com boa razão, condescen- 
«deu com a vontade dos archiduques, pedin- 
« do-lhes porém permissão para' se ir estabel- 
«lecer em Antuerpia, para evitar que a fre- 
« quencia do paço lhe servisse de impedimento 
«a seus estudos, e ao exercicio da arte de 
« pintura, unicos encantos que sua alma podia 
« disfructar neste mundo, pois que nada mais 
«desejava do que passar uma vida doce e 
«tranquila, longe do tumulto da côrte, onde 
« podesse adquirir toda a perfeição da sua arte; 
«e concluiu, dizendo, que apesar de tudo se 
«submettia ás ordens de suas altezas reaes 
« para tudo que determinassem. 

« Encantados os archiduques com esta sub- 
«missão á sua vontade, annuiram à supplica 
«de Rubens, que, tendo-se despedido de suas 
«altezas e de toda a côrte, pôz-se a caminho 
«d'Antuerpia, levando a seus parentes e ami- 
« gos a grata noticia de que na côrte de Bru- 
«xellas o haviam desviado do seu intento de 
«tornar a partir para Italia, resolvendo-o a 
« estabellecer a sua residencia em Antuerpia. 

« Foi tam seria a resolução de Rubens, que 
«logo comprou uma grande caza, que mandou 
«reedificar, em parte, à romana, conforme a 
«traça por elle feita, augmentando-a com mui- 
«tos quartos, e outras commodidades, proprias 
«de um insigne pintor, e grande amador das 
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«obras' primas que as bellas artes produzem, 
«das quaes reunira muita quantidade, por meio 
«de suas economias, nos paizes por onde an- 
«dára, tanto em estatuas antigas, bustos, bai- 
« xos-relevos, medalhas, onix, e agathas, como 
«em paineis dos principaes pintores de Italia. 

« Mandou construir, entre o jardim e o pa- 
«teo, um edificio circular para guardar estes 
«raros monumentos; o qual era todo aberto 
«em grandes janellas de volta redonda, e co- 
«roado com um zimborio, alguma coisa pa- 
«recido com o Pantheão de Roma. 

«O amor por estas raras producções da an- 
«tiguidade não diminuiu em seu coração se- 


«não no fim de sua vida, pois que durante 
«ella tinha na Italia um correspondente ins- 
«truido e fiel, encarregado de comprar o que 
« n'aquelle genero apparecesse; além do que, 
«elle proprio não se descuidava de fazer eguaes 
« acquisições nos Paizes Baixos. ES: 

« Não fôram os aformoseamentos de sua 
«caza o unico objecto, que lhe occupou a at- 
«tenção; tambem mandou construir um vasto 
«laboratorio, com uma regia escada, propria 
«para por ella subirem e descerem grandes 


| «paineis, como a passagem mais frequentada 
«e necessaria do seu domicilio e da sua pro- 


« fissão. » 
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MX eceidade de ÇA nbsdçã do Sergã Dueto: 


é EINANDO em França Henrique 2.º, 
Ro lam em tal augmento os calvi- 
diW nistas, que se resolveu aquelle 
monarcha a persegui-los com ri- 
| gor. Receioso Coligny desta per- 
seguição, não tanto por si, pois se fiava no va- 
limento, que tinha na côrte, mas pelos seus 
correligionarios, lembrou-se de lhes procurar 
um lugar de refugio, que servindo á segurança 
mdividual, servisse tambem ao desenvolvimento 
da seita. A fundação de uma colonia no Bra- 
zil foi o que lhe pareceu mais proprio para a 
realisação do seu projecto. De accordo pois 
com este celebre almirante francez, Nicoláo 
Durando de Villegailhon, vice almirante de 
França, e tambem sectario de Calvino, pediu 
licença a el-rei Henrique 2.º para ir fundar 
uma colonia de francezes na America meridio- 
nal. Tendo obtido, pelo credito de Coligny, não 
só o beneplacito regio, mas até navios, e mais 
soccorros, partiu em Maio de 1555, acompa- 
nhado de muitos outros calvinistas, e no fim 
de uma viagem mui longa etrabalhosa, entrou 
a barra do Rio de Janeiro, pelos fins de No- 





vembro do mesmo anno. Encantado da belleza 
do sitio, resolveu fundar ahi a sua colonia, o 
que immediatamente fez em uma ilha a que 
deu o seu nome, principiando por construir al- 


“guns fortes. 


Havia quatro annos, que disfructava a posse 
pacifica d'aquelle territorio, quando o governo 
de Portugal despertou do lethargo em que, a 
tal respeito, parecia jazer, e, solicitado pelos 
jesuitas do Brazil, ordenou que fosse Mendo de 
Sá, governador, que entam era do Brazil, com 
uma armada expulsa-los d'aquella região. Lar- 
gou a frota da Bahia de Todos os Santos em 
16 de Janeiro de 1560, e chegou ao Rio de 
Janeiro em 21 de Fevereiro. Depois de ven- 
cer grandes difficuldades, conseguiu Mendo de 
Sá completa victoria em a noite de 16 de 
Março desse mesmo anno: porém como não 
tinha bastante numero de tropas para deixar 
guarnecido aquelle ponto, contentou-se com des- 
truir inteiramente as fortificações, e expulsar 
da ilha os francezes, que fugiram para terra 
firme ; depois do que tornou para a Bahia. 

Este resultado não agradou ao governo por- 
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tuguez (governava entam a rainha D. Catha- 
rina, na menoridade de el-rei D. Sebastião), 
pois que o mal não ficava cortado pela raiz. 
Resolveu-se portanto a mandar alguns soccor- 
ros ao governador Mendo de Sá, com ordem 
de expulsar inteiramente os francezes do Rio 
de Janeiro, fundando logo ahi uma colonia. To- 
das estas coisas, e os preparativos da expedi- 
ção, levaram muito tempo, de sorte que só em 
Janeiro de 1565 é que Mendo de Sá se par- 
tiu para aquella empreza, que viu coroada de 
felicidade. No fim de muitos perigos e traba- 
lhos, fôram obrigados os francezes a embarcar 
em quatro navios, que alli tinham, e largar a 
preza. Apenas as armas portuguezas alcança- 
ram victoria, o governador geral, em confor- 
midade com as ordens, que recebera, traçou 
sobre a praia occidental, defronte da ilha de 
Villagailhon, o plano de uma nova cidade, que 
depois de dois seculos de existencia, foi ere- 
gida em metropoli da America portugueza. 
Deu-lhe Mendo de Sá o nome de S. Sebastião, 
em honra do seu joven momarcha. Escolheu 
para a fundação uma bella planicie, cercada 
de montanhas cobertas de bosques, com um 
magnifico porto defendido dos vendavaes pelos 
montes visinhos, e offerecendo segurança e com- 
modidade para grande copia de navios. Um 
dos primeiros cuidados do governador foi man- 
dar fortificar os dois lados da barra. Os indi- 
genas, convertidos pelos Jesuitas, e por estes 
commandados, fôram os principaes edificadores 
da nova cidade, que em poucos mezes se viu 
cercada de muralhas, e enriquecida com tem- 
plos, caza de mizericordia, e um collegio de 
jesuitas. Ao mesmo tempo, que estes trabalhos 
progrediam com incrivel actividade, Mendo de 
Sá fazia arrotêar os terrenos adjacentes, que 
em curto espaço de tempo fôram lavrados, 
semeados, 

A cidade de S. Sebastião ficou desde o seu 
começo assentada em tres diversas situações, 
como em tres andares: uma parte da casaria 
elevou-se sobre os altos; outra parte guarne- 
ceu as encostas; e o principal da povoação, es- 
tendeu-se pela praia visinha ao porto. 

Assim que a cidade apresentou um aspecto 
regular, foi-lhe dado por primeiro governador 
Salvador Corrêa de Sá, sobrinho de Mendo de 


Sá, cavalleiro muito esforçado, e que se dis- 


“tinguira pelo seu valor e pericia na tomada da 


ilha de Villagailhon, e na total expulsão dos 
francezes. Continuou o novo governador a edi- 
ficação da cidade; e como os tamoyos, tribu 
brasileira inimiga dos portuguezes, se opposes- 
sem a esta empreza, empecendo-a quanto lhes 
era possivel, destroçou-os em um combate mor- 
tifero. No governo de Christovão de Barros, 
que lhe succedeu, fóram reformadas as mura- 
lhas, que eram construidas de taipa. 

Foi tam rapido o engrandecimento da ci- 
dade de S. Sebastião, que el-rei julgou a pro- 
posito dividir o Brazil em dois governos sepa- 
rados, ficando S. Salvador capital de um, e S. 
Sebastião sede de outro. Passado pouco tempo, 


| parecendo nociva esta divisão, tornaram as 


coisas à fórma antiga. 

A perda d'el-rei D. Sebastião, e pouco de- 
pois a morte do cardeal rei, fizeram passar 
Portugal, e suas colonias sob o jugo dos his- 
panhoes: mas logo que chegou ao Brazil a no- 
ticia da exaltação de D. João 4.º ao throno, o 
Rio de Janeiro, bem como as mais povoações 


“d'aquelles estados, acclamaram unanimemente 


o novo monarcha portuguez. Em remuneração 
da fidelidade com que aquella cidade se houve 
por esta occasião, deu-lhe el-rei D. João 4.º 
por decreto de 6 de Junho de 1647 o titulo 
de leal. Correndo o anno de 1676, sendo re- 
gente do reino o infante D. Pedro, depois rei, 
foi elevada á dignidade de sede episcopal. 

À guerra, que se ateou na Europa no co- 
meço do seculo 18.º, por cauza da successão 
de Hispanha, e na qual entrou Portugal con- 
tra esta potencia, e contra a França, foi muito 
funesta á cidade de S. Sebastião. Era ahi go- 
vernador Francisco de Moraes e Castro, quando, 
no dia 6 de Agosto de 1710, appareceu ines- 
peradamente á vista da cidade uma armada 
franceza, commandada por Duclerc, que logo 
fez desembarcar na costa mais proxima dos 
fortes a gente, que trazia. O assalto foi terri- 
vel, mas acabou com a destruição total dos 
inimigos; os que não morreram no combate, 
ficaram captivos; e Duclerc pagou com a vida 
a sua audacia, no momento em que se rendia 
prisioneiro. Houve porém em França um ho- 
mem que jurou vingar esta derrota dos seus ; 
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esse homem chamava-se Duguay Trouin; e o 
seu Juramento cumpriu-se. Pouco mais de um 
anno havia discorrido, quando este ousado ca- 
pitão, dispondo de forças consideraveis forçou 
a barra do Rio de Janeiro, e se apoderou da 
cidade depois da mais sanguinolenta peleja (21 
de Setembro de 1711). Tendo imposto e re- 
oolhido uma pesada contribuição, deu á vela 
para França com a sua esquadra no dia 13 
do seguinte mez de Outubro, conduzindo, além 
de avultados e riquissimos despojos, os com- 
panheiros de Duclec, que tinham ficado pri- 


sioneiros, cujo numero se aproximava de qui- 


nhentos. 
Os males, que este triste acontecimento acar- 
retou sobre a cidade, fôram grandes, mas tal 


era o desenvolvimento da sua industria e com- | 


mercio, tal a riqueza do seu solo, que passado 


pouco tempo ninguem já se lembrava do que 
havia perdido, e d'entre as ruinas causadas pe- 


la artilharia franceza surgiam novos edificios, 
e novas fortalezas, com que a cidade ficou mui- 
to mais crescida, e muito melhor defendida. 
A soberba situação da cidade, e as minas 
de oiro, descobertas nos districtos de Villa Ri- 


ca e Saborá, que por estes tempos se princi- | 


piaram a explorar, alem de outras mais de 
que S. Sebastião era o deposito commum, 
apressaram tanto o seu engrandecimento, que 
em 1763 foi elevada por el-rei D. José 1.º 4 


preeminencia de capital do Brazil; e tambem: 


por esta occasião os seus capitães generaes fô- 
ram elevados à dignidade de vice-reis. O pri- 
meiro, que gosou este cargo, foi o conde da 
Cunha; teve mais seis successores, o ultimo 
dos quaes deixou de o ser no dia 8 de Março 
de 1808, que foi aquelle em que a familia 
real portugueza entrou na cidade de S. Sebas- 
tião, e nella estabelleceu a sede da monarchia. 

A chegada da côrte, e de inumeraveis fa- 
milias, que traziam comsigo immensos cabe- 
daes; e mais do que isto, o alvará que abriu 
os portos do Brazil aos navios das nações es- 
trangeiras, elevaram repentinamente o Rio de 
Janeiro a um gráo extraordinario de esplendor 
e opulencia. Uma escola de anatomia, de ci- 
rurgia, e de medicina; um laboratorio chimi- 
co; um lazareto; uma imprensa regia; e mui- 
tos outros estabellecimentos uteis, que se fó- 


ram successivamente creando, deram em breve 
á cidade a importancia de uma grande capital, 

Porém, todas estas fundações; a concurren- 
cia de estrangeiros, que em breve vieram es- 
tabellecer-se no Rio de Janeiro: o trato, final- 
mente dos habitantes com a côrte, despertaram 
nos corações dos brazileiros o sentimento de 
seus direitos, e passado o primeiro enthusiasmo 
produzido pela chegada da familia real, foi-se 


| desenvolvendo entre elles, e os filhos de Por- 
tugal uma certa lucta moral, cujo resultado foi 


a proclamação da independencia do Brazil, ex- 
plosão que os successos de Portugal de 1820 
fizeram precoz. Na proclamação da liberdade, 
a cidade foi o theatro de scenas tumultuosas, 
e até sanguinolentas; e quando passado algum 
tempo o povo accrescentou áquelle grito o bra- 
do da independencia, repetiram-se eguaes sce- 
nas no mesmo theatro (1821 e 1823). 
Durante esta época a cidade nada ganhou, an- 
tes perdeu, e muito, tanto em numero de mora- 
dores, que não fôram poucos os que a aban- 
donaram ; como em riquezas, que tambem não 


| fóram poucas as que entam d'alli sairam para 
| terras estranhas. 


Apasiguada a guerra civil, o Rio de Janeiro 
principiava novamente a florecer sob o reinado 
do primeiro imperador do Brazil, quando os 


| acontecimentos de 1831 ameaçaram a cidade 


com a mais espantosa anarchia. A generosi- 
dade, porém, e a grandeza d'alma do illustre 


| fundador d'aquelle imperio, salvaram a cidade 


dos furores da guerra civil. Era myster uma 
victima para se apagar o facho da discordia; 
e o augusto libertador dos brazileiros não du- 


| vidou sacrificar-se sobre o altar da sua patria 


adoptiva. A sua heroica resolução de abdicar 
a corda, e sahir do Imperio, foi o arco iris, 
que annunciou á cidade, que era passada a 
tormenta. Neste tratado entre o monarcha e 
o povo, ficou este com a paz, e aquelle com a 
gloria. 

Acalmados os odios; menos violentos os 
partidos; e mais attentos os olhos de todos 
para os interesses e commodidades publicas ; a 
capital do Brazil tem-se engrandecido e afor- 
moseado extraordinariamente no reinado do Sr. 
D. Pedro 2.º As ruas modernamente abertas; 
os edificios publicos, e particulares, que teem 
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sido construidos; os estabellecimentos scienti- 
ficos, que o governo tem creado; as associa- 
ções de commercio, e litterarias, que se tem 
organisado; e muitos outros melhoramentos, 
que fariam um longo cathalogo, teem: dado 
nestes ultimos annos tal impulso á cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, que se conti- 
nuar do mesmo modo, em breve apresentará o 
aspecto de uma das mais bellas e mais civili- 
sadas capitaes da Europa. 
(Continúa ). 








Peonia arborea — Peonia montan, 


EmBLema — Elegancia. 


TE, Ste formosissimo arbusto é origina- 
NS ER rio da China, donde foi transpor- 
A tado para Inglaterra em 1789 por 
Test José Bancks. Passados 14 annos é 
que appareceu em França o primeiro indivi- 
duo desta soberba especie: começou logo a 
generalisar-se neste paiz, pois que todos os 
curiosos diligenciaram com ancia possui-lo. Em 
Portugal é conhecido ha pouco tempo, e não 
temos noticia de mais de doze individuos, que 
servem de singular ornamento a doze nume- 
rosas collecções de plantas exoticas. 

Os chinas teem este arbusto em muita es- 
timação, e fazem delle o principal ornato de 
suas galerias, e de seus jardins. Posto que seja 
muito commum em toda a China, só nasce in- 
culto nas montanhas da provincia Fo-Nan, 
cuja extraordinaria fertilidade e riqueza de ve- 
cetação lhe grangearam o epitheto de — flor 
do imperio. 

A peonia arborea é um arbusto de elegante 
porte, que cresce até á altura de quinze e vinte 
palmos. As folhas, de um bello verde escuro, 
assimilham-se ás da peonia commum, porém 
as flores d'aquella sam muito maiores do que 
as desta; portanto a copia que damos em es- 





tampa representa-a reduzida à quarta parte do 


seu tamanho natural. Contam-se na China mais 
de trezentas variedades, umas de flores côr de 
roza, outras roixas, outras escarlates, outras 
amarellas, outras azues, outras purpureas, ou- 
tras brancas, outras raiadas etc. etc. À belleza 
das formas, e ao brilho e viveza das côres, reu- 
nem a suavidade do aroma. 

Este arbusto quer terra de charneca; abrigo 
contra o sol demasiado, e contra o frio; e 
regas moderadas. Não se dá bem em vaso, 
pelo menos na Europa: nos paizes mais Írios 
desta parte do mundo demanda estufa quea- 
te; nos mais temperados, como o nosso, 
pode conseguir-se ve-lo prosperar em plena 
terra e pleno ar, procurando-lhe um sitio abri- 
gado do norte, e cobrindo-o durante o inverno. 
A semente com difficuldade chega ao estado 
de maturidade em os nossos climas; por con- 
seguinte os rebentos, que nascem das raizes, e 
estacas sam os unicos meios de reproducção, 
que offerece, porém qualquer delles exige mui- 


“tos cuidados. 


Gloriosa soberba — Methonica superba. 
EmBLEMA — Admiração. 


Rr ntes de ser vista na Europa, já esta 
a A q formosa filha da costa de Malabar ahi 
ss era nomeada: pelas, pomposas. descri- 
pções de alguns viajantes. Assim que foi co- 
nhecida dos naturalistas, a sua vista causou 
uma extrema admiração, que chegou a ponto 
de enthusiasmo. Linneo, possuido deste senti- 
mento, deu-lhe por nome — Gloriosa superba ; 
e os viajantes denominaram-na — Soberba de 
Malabar. Passados tempos, diminuida: aquela 
admiração com as descobertas de não menos 
formosas producções do reino vegetal, Jussieu, 
latinisando o nome indigena, nomeou-a — 1e- 
thonica, conservando-lhe porém o — superba — 
porque apezar de tudo ella sempre ha de ser 
soberba entre as mais filhas de Flora. 
Pertence esta planta bulbosa á familia: das 
liliaceas; e ê natural, como fica dito, da costa 
de Malabar. Lança uma hastea cilindrica, liza, 
fraca, e quasi trepadora, que se eleva a uma 
altura de oito palmos, e ás vezes mais; do 
meio da qual sahem tres ou quatro ramos, 
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oppostos, e pendentes, que se guarnecem de 
flores, bem como a extremidade da hastea 
principal. As folhas sam inteiras, lisas, lancéo- 
ladas, e terminam em uma gavinha, com que 
se agarram aos objectos visinhos. As flores 
apresentam um periantho com seis devisões 
profundas, lanceoladas, voltadas para traz, cres- 
pas, e ondeadas nas bordas. Quando começam 
a abrir sum amarelas desde a base até ao 
meio ; mas depois desaparece a côr amarella, e 
à flor tinge-se toda da viva côr escarlate, que ao 
principio só lhe pintava as extremidades. Tem 
seis estames, que rematam em outras tantas 
antheras, e o mais como se vê na estampa 
Junta. Multiplica-se por meio de semente, e 
pelas cebolinhas. Quer terra ligeira, pouca 
agua antes de florescer, e abrigo dos frios e 
chuvas. 


OS 


MOEDAS PORTUGUEZAS DESDE D. AFFONSO 
HENRIQUES. 


(Extrahido das Noticias de Portugal — por Severim de Faria — e conti- 
nuado de pag. 544 ). 


= OB O <= 


Das moedas del Rey D, Joao 1.º 


L-Rey D. João I sendo Defensor do 
Reyno, como se vê no cap. 49 e 50 
da I. p. de sua Chronica, mandou la- 
vrar Reaes de prata de ley de 9. Dinheiros, 
que 72 delles fazião hum marco; e depois 
mandou lavrar outros de ley de 6 Dinheiros, 
e depois outros de 5. ficando sempre na mes- 
ma valia, e ganhando o mais. E com tudo isso 
o povo, pelo amor que tinha a El-Rey res- 
peitou tanto esta moeda, ainda que cheya de 
tanta liga, que diz o Chronista, que muitos 
trazião depois estes Reaes de prata ao pes- 
coço, como cousa santa, afirmando que lhe va- 
lia contra as infirmidades. 

Depois mandou o mesmo Rey, sendo ainda 
Defensor, lavrar Reaes de ley de hum Di- 
nheiro, que “valia cada hum dez soldos, e de- 
pois destes mandou faser outros Reaes de tres 
livras, e meya, e dez Dinheiros, e meyo, € 0 
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mesmo se vê do cap. 5. da 2. p. de-.sua Chro- 
nica. | 

Quando depois El-Rey quiz tomar Ceita, 
mandou lavrar os primeiros Reaes brancos, que 
cada hum delles valia dez Reaes de tres livras, 
e meya, e erão de ley de dez Dinheiros, e 62 
fazão hum marco. 

Depois que veyo de tomar Ceita, dizem al- 
guns mandou lavrar os seitys, a quem deu es- 
te nome, em memoria do nome de Ceita, que 
então conquistâra, ainda que outros dizem, que 
por valerem a sexta parte do Real, se cha- 
marão seitys, e corruptamente seitys. 


ÍHocdas del Rep D. Duarte, 


Depois que as Livras chegarão a grande di- 
minuição, como adiante veremos, mandou Fl 
Rey D. Duarte lavrar outra moeda mais gros- 


| Sã, que chamarão Reaes brancos ; os quaes erão * 


de cobre com liga de outro metal, que os fa- 
zia mais brancos, do que os nossos Reaes de 


| cobre, tal, e por isso se chamarão brancos, 


como se collige da Ord. (29) $. 16. Mandou 
El Rey D. Duarte, que cada Real branco des- 
tes valessem hum soldo dos antigos, e assim 
cada hum delles valia 35. Livrinhas, e 20 
Reaes brancos fazião huma Livra antiga das 
700. a este respeito valia cada Real destes 


“da nossa moeda dez seitys, e quatro quintos 


de seitil; pois 20 delles valião 36. que he 
huma Livra das mayores. 

Quando o mesmo Rey mandou bater estes 
Reaes brancos, parece que mandou juntamente 
bater outra moeda, a que chamou Pretos; dez 
dos quaes valião hum Real branco; porque jà 
que se mudavão os soldos em Reaes brancos, 
pareceo conveniente, que se mudassem os Di- 
nheiros em Preto; e este nome de Preto, pa- 
rece que foi posto por diferença dos Brancos, 
e devião tambem ser mais pretos, porque não 
terião a liga do metal, ou de estanho, como 
tinhão os Brancos. A valia que estes primeiros 
Pretos tinhão, confórme à nossa Moeda, he a 
mesma de hum Seitil, e quatro cincoentavos de 
Seitil. Porque a mesma Ordenação diz, que 
hum Real destes Brancos valia dez Seitis, e 
quatro quintos de Seitil; e como dez Pretos 
valião hum Real branco, bem se infere, que 
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hum Preto destes primeiros tinha hum Seitil; 
e o que lhe cabia dos quatro quintos do Sei- 
til, que são quatro cincoentavos de Sertil. Tam- 
bem este Rey mandou lavrar escudos de ouro 
baixo. 


— e 


“Algumas antdoctas e bons Ditos D'el-ret 
D, Joao 2.º 


» endo prezo um homem de humilde 
= condição com as barbas muito cresci- 
s das, perguntou a causa da sua prisão, 
e como lhe respondessem, que era por haver 
dito algumas palavras atrevidas contra el-rei, 
disse rindo-se : ; Pois por isso tendes ha tanto 
tempo prezo o homem? Soltai-o logo, e dai- 
lhe quatro mil réis para fazer a barba. Deste 
modo fez que dissesse bem delle, quem até 
alli dizia mal. 

Sabendo, que certo corregedor era difficul- 
toso em ouvir as partes, quando estas não lhe 
enviavam presentes, mandou-o chamar para 
lhe dizer: Corregedor, sabei, que me dizem, 
que tendes as portas fechadas, e as mãos aber- 
tas. Estas poucas palavras fizeram emendar 
aqnelle magistrado. 

Vindo da Mina Martim''Borralho, capitão 
de um navio, reparou el-rei em que não tra- 
zia aquellas côres, que na Ethiopia costuma 
causar o ardor do sol; e sabendo delle, que 
se valera na jornada de varios reparos, casti- 
gou aquelle homem efeminado, dizendo-lhe com 
grande indignação : y Não fóra milhor vir ne- 
gro como homem, que alvo como mulher ? EE 
sem o querer ouvir, o mandou sahir da sua 
presença. | 

Certo cavalheiro, a quem se notava a in- 
temperança no beber, indo fallar a el-rei, mas- 





“tigou primeiro umas folhas de loiro, a que mui- 


to cheirava. Percebeu el-rei o cheiro, e a tra- 
ça, e com estas palavras o deixou inteiramen- 


te desconcertado: ; Dizei-me fulano, debaixo | 


desse loiro, a como vale a canada ? 


Estando em uma sala sentado com o rosto 


voltado para a parede do fundo, passou D. 
Diogo de Almeida, prior do Crato, por detraz 
com a gorra na cabeça, parecendo-lhe, que el- 





rei O não via: mas como ao mesmo tempo o 
fosse mostrando a sombra pela dita parede, 
voltou-se o monarcha repentinamente para elle, 
e como visse que sobresaltado levára a mão à 
gorra, lhe disse: 4 Ainda agora sabeis, que os 
reis não tem aveço nem direito ? 

Pertendendo Vasco Fernandes Cabral, fidal- 
go muito valeroso, e benemerito, uma mercê, 
valeu-se para consegui-la do conde de Marial- 
va, à quem el-rei secamente a negou. Pouco 
depois, vendo este soberano o pertendente fal- 
lou-lhe nestes termos: 4 Pois tendes mãos para 
me servir, e não tendes boca para me pedir ? 
Eu vos faço a mercé, que pertendeis ; mas que- 
ro que entendais, que vo-la faço por amor de 
vós, e não por outro respeito. 

O mesmo disse a Duarte do Cazal, caval- 
leiro esforçado, que tambem para uma mercê 
se valêra de outra pessoa. A muitas pessoas 
succedeu o mesmo, até que se animaram todos 
a pedir por si, e a valer-se sómente de seus 
merecimentos, e não de alheas valias. 


= 


Tanto que à lingua faltam materiaes para o 
officio de gostar; dessa mesma falta os faz 
para o officio de murmurar. 
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MEMORIAS DO BOM JESUS DO MONTE 
EM BRAGA. 


Este opusculo acha-se no prélo, e muito pro- 


| ximo de sair à luz, segundo o prospecto por 


vezes publicado. 
Continua a receber-se assignaturas até o fim 
de Novembro nas lojas seguintes : | 


Lisboa, Rua Augusta N.º 1. 

Porto, nas de Cruz Coutinho, Novaes, e More. 
Coimbra, em todas as de Livros. 

Braga, na de Luiz do Amaral Ferreira, 
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STE monumento, que ha dois 
annos cahiu no abysmo do nada, 
estava enlaçado com a historia 
portugueza por meio de tam 
importantes recordações, que 
julgamos não ser fóra de pro- 
posito da-lo à estampa, lan- 
cando aqui breve memoria de 





sua existencia. 

Sendo regente do reino o infante D. Pedro, 
na menoridade d'el-rei D. Affonso 5.º, seu so- 
brinho, mandou edificar na praça do Rocio de 
Lisboa, do lado do norte, um palacio para ser- 
vir de habitação aos embaixadores estrangei- 
ros: do fim para que foi destinado tirou o seu 
nome de — paço dos Estaós (1). Até ao rei- 
nado de D. João 3.º não mudou de destino; 
porém, como este soberano obtivesse do papa 
Clemente 7.º a bulla, que creou nestes reinos 
a inquisição, ordenou que o novo tribunal do 
Santo Officio se estabelecesse no paço dos Es- 
taós, onde se conservou até o primeiro de No- 
vembro de 1755, em que o espantoso terre- 
moto succedido n'este dia destruiu inteiramente 
aquelle edificio. Ao mesmo tempo, que Lisboa 
se levantava d'entre suas ruinas com mais for- 
moso e senhoril aspecto, surgia das suas cin- 
zas o palacio da Inquisição mais bello e so- 


> 


(1) Este termo (corrupção de hostão) quer di- 
zer hospedaria, ou caza de aposentadoria publica, 
ou da córte. 


N.º 24 — 1344, 


berbo do que outr'ora. Os mattos do Brazil 
forneceram todas as madeiras, que entraram 
na sua construcção, e que fizeram tam solido 
e magnifico este edificio. Apenas se acabaram 
as obras tornou para alli o tribunal da Inqui- 
sição. Nos fins do seculo passado, por occasião 
do casamento do infante D. João, depois rei, 
com a infanta de Hispanha D. Carlota Joa- 
quina, deu neste palacio esplendidas funcções 
o conde Fernão Nunes, embaixador de Cas- 
tella, que ahi foi hospedado. A iluminação, 
com que adornou a nobre frontaria do edificio, 
foi tam vistosa e magnifica, que por muito 
tempo ficou proverbial. Durante a residencia 
da familia real no Brazil, celebraram as suas 
sessões neste palacio os governadores do reino ; 
e quando a revolução de 1820 mudou a or- 
dem de coisas em Portugal, instalou-se em 
suas salas a regencia provisoria, entam creada. 
Em consequencia destes acontecimentos foi ex- 
tincta a inquisição, e o seu palacio franqueado 
ao povo, que avidamente correu à vêr com 
seus olhos esses subterraneos até alli objecto 
para elle de tanto mysterio, ede tanto terror. 
Pouco tempo depois a estatua da Fé, que cam- 
peava sobre o palacio da Inquisição, era arreada 
no meio dos applausos da multidão, que en- 
chia a praça do Rocio. Passando nós por mul- 
tos successos, de que este edificio foi theatro, 
taes como os que tiveram lugar no dia e noite 
de 17 de Novembro de 1820, e no dia 30 
de Abril de 1824, diremos, para abreviar esta 
x 
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noticia, que pelo tempo adiante vieram. esta- 
belecer-se n'este palacio varias repartições pu- 
blicas, e n'elle celebrou as suas sessões à pri- 
meira camara de pares, que houve em Portu- 
gal (1826). Achavam-se accommodados em seu 
vasto recinto o tribunal, e contadoria do The- 
souro Publico; a secretaria da Fazenda; a 
Commissão do Credito Publico; e a oficina 
do Papel Sellado, quando no dia 14 de Ju- 
lho de 1836 foi reduzido a cinzas por um 
incendio voraz, que zombou de todos os ex- 
forços humanos. Em Agosto do anno seguinte 
resolveu-se a camara municipal de Lisboa -a 
pedir ao governo o palacio incendiado, para 
nelle edificar os paços do concelho, descontan- 
do-se o seu valor na avultada divida, porque 
era credora ao mesmo governo. Os desejos da 
Camara cumpriram-se em: parte: o edificio 
foi-lhe cedido; e obteve authorisação do cor- 
po legislativo para contrair no Banco um em- 
prestimo de 40 contos de réis, para as des- 
pezas da referida edificação. Estando decretado, 
que de uma parte do terreno occupado pelo 
palacio, do lado occidental, se fizesse uma pra- 
ça, com o nome de — Camões, começaram as 
obras pela demolição dessa parte do edificio, 
que comprehendia seguramente metade da sua 
extenção. Em 1840 achava-se concluida a de- 
molição; não restava do palacio mais que a 
parte, que a estampa junta mostra, que era 
aquella em que se devia construir o palacio 
municipal, cujo risco estava já feito e apro- 
vado ; porém as criticas circunstancias do co- 
fre do municipio, sobrecarregado com uma di- 
vida enorme, e com pouca probabilidade de 
receber a quantia avultada porque era credor 
ao governo (1), obrigaram a camara a addiar 
esto negocio. Em Maio, porém, de 1841 por 
dteordto da camara, e do governo, foi o edifi- 
cio reincorporado nos proprios nacicnaes para 
nelle se construir o theatro nacional. Em Ju- 
lho de 1842 principiou-se a segunda demoli- 
ção, e no fim do anno tinham desaparecido à in- 
teiramente os ultimos vestigios do antigo pa- 
lacio da Inquisição de Lisboa. Mas os habi- 
tantes desta grande capital tiveram bem com 





(1) Esta divida montava em 184t a perto de 
140 contos, 





que se consolar da perda de tam nobre edifi- 
cio; porquanto aquelle que hoje avulta em seu 
lugar, excedeu-o, e muito, em formosura e ma- 
gnificencia. “O theatro de D. Maria 2.º vai fi- 
gurar com distincção entre os mais bellos, 
mais grandiosos monumentos de Portugal. 

Carlos Mardel foi o architecto, que fez a 
traça, e dirigiu as obras da reedificação do 
palacio da inquisição, logo depois do terre- 
moto de 1755. Este palacio tinha uma bella 
e espaçosa escada e grandes salas. Sobre o 
vertice da empena, que corôava a parte do 
edificio, que a estampa representa, erguia-se 
a estatua colossal da Fé, calcando aos pés a 
Heresia. 
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D. BEATRIZ — DUQUEZA DE SABOYA. 


JE. 


Menina e meça me levaram de casa de 
meu pay para longes terras. 


(Menina e Moça — de Bernardim 
Ribeiro. 


vida da infante D. Beatriz, depois 
da sua partida deste reino, é um 
mysterio para a historia, e um in- 
> teressantissimo assumpto para o ro- 
mance e para o drama. — Em qualquer des- 
tas formulas da arte o amor, a saudade e a 
desaventura, em vez de unicamente nascerem 
do genio, podem, neste caso, deduzir-se pelo ra- 
ciocinio, meditando sobre os poucos, mas im= 
portantissimos factos, que a tradição e 'as dis- 
persas memorias desse tempo nos deixaram. — 
Uma biographia sujeita-se mais aos preceitos 
rigorosos da historia do que ás probabilidades, 
mais ou menos acertadas, do drama, ou do ro- 
mance. Os poucos principios que ficam expos- 








tos mal podem ser applicados a este nosso mes- 
quinho trabalho, porque não obstante as nossas 
deligencias pouco sabemos da vida da infante, 
depois da sua ida para Saboya, e desgraçada- 
mente pouco mais temos esperança de saber, 
apesar de não deixarmos de continuar as ave- 
riguações, que o assumpto requer; e se hoje 
somos obrigados a resumir o que escrevemos, 
não será esta a ultima vez que havemos de 
fallar da infante e dos seus amores (1). 
Longe da patria, que era a mais querida re- 
cordação da sua mocidade, novos pesares es- 
peravam a malfadada infante ; a qual depois de 
chegar a Villa Franca de Niza, a 29 de Se- 
ptembro de 1521, e de solemnemente entrar 


em Turim em Março de 1522, começou a sen- . 


tir além da sua desaventura, a que parecia 
tambem preseguir o duque seu esposo, e to- 
dos os seus estados. Havia poucos dias que 
estava em Turim, quando a peste começou a 
espalhar os seus horrores entre esse povo fol- 
gasão e generoso, que lhe offereceu cincoenta 
mil florins, e que mais de uma vez lhe pro- 
vou a sua affeição, mórmente em Genova, onde 
a receberam com tam explendidas manifesta- 
ções de simpathia, que ainda hoje a historia 
conserva a memoria dessa brilhante benevo- 
lencia popular. Parece-nos que é este o lu- 
gar de em poucas palavras dizer-mos o que 
pensamos ácerca da opinião em que muitos es- 
tam, de que a infante D. Beatriz fôra mal tra- 
tada em Niza e mais o seu sequito. Esta opi- 
não não a temos por muito justificada, apesar 
do extracto que de um manuscripto desse tempo 
publicou em um dos mais acreditados jornaes 
desta capital o nosso tam conhecido e estimado 
htteratto o Sr. A. Herculano (2). 

Ainda quando esse codice contenha a ver- 





(1) Esta segunda parte da Biographia, apesar 
das muitas imperfeições da primeira, forçosamente 
lhe hade ser inferior, pois que para a escrever, me 
tem faltado continuadamente a saude e o tempo; e 
sirva o que deixo dito de satisfação não só para 
com o publico; mas muito mais essencialmente para 
com o meu bom amigo redactor deste jornal, que 
teve a pacientissima bondade de soífrer os trans- 
tornos provenientes da imperfeição do escripto e da 
sua demora — Ribeiro de Sá. 

(2) Este manuscripto está na real bibliotheca 
da Ajuda. 


es seo 
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dade,: por certo que a apresenta muito exagge- 
rada, e talvez obscurecida por um ressentimento 
que poderia ser justo, mas que não pode ser 
louvado nas suas consequencias: o periodo. a 
que nos referimos é o seguinte«....e á par- 
«tida a infante se achou só em uma faca, com 
«dous moços d'estribeira: e como fa de cá 
«acostumada de andar d'outra maneira, acha- 
« va-se corrida, e não soube que fazer se não 
«tornar-se ás lagrimas, porque a mór parte 
«dos portuguezes eram já embarcados para se 
«tornar. É alguns outros, que por a servir aqui 
«se tam acompanhar, não o consentiram 'que 
«assim lhes cera ordenado do Duque: e ao pas- 
«sar de uma ponte uns cem alabardeiros lhes 
« poseram as alabardas nos peitos, e não con- 
«sentiram que passassem ávante. As damas iam. 
«em chibaos d'aluguer, com varas nas mãos, 
«sem nenhuma companhia de homem, caindo 
«a cada passo e chorando a sua infelicida- 
«de. ....» Para acreditarmos o que deixa- 
mos trasladado, é mister queimarmos como fal- 
sas as gloriosas e honradas memorias, que a 
historia nos transmittiu do reinado de D. Ma- 
noel. Se tal accontecesse, era impossivel que 


este mais poderoso e respeitado monarcha des- 


ses tempos não fizesse pagar bem caro ao du- 
que villão as affrontas feitas a uma sua. filha : 


' € como não encontramos memoria deste cas- 


tigo, que seria infallivel, tambem não conside- 
ramos como verdadeira, neste ponto, a narra- 
ção do anonimo auctor do manuscripto :. pois 
que, ainda quando o duque houvesse repentina- 
mente sido informado dos amores de D. Bea- 
triz e de Bernardim, e suspeitasse que o aven- 
turoso poeta estivesse entre os da comitiva, não 
era com um procedimento tam. desabrido, que 
haveria evitado que o seu rival acompanhasse 
a infeliz infante : para fundamentarmos a nos- 
sa opinião empregamos o raciocinio, porque nos 
parece, que nestes casos pouco valem as: au- 
toridades, e se valessem, à de um anonimo en- 
tre outras opporiamos a de Samuel Guichenon, 
auctor da historia genealogica da real casa de 
Saboya. 

O que não padece duvida neste assumpto 
tam pouco sabido, e por essa razão tam duvi= 
doso, é a infelicidade da duqueza e do duque 
de Saboya, e como a vontade de um dos nos- 
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sos mais respeitaveis reis fez com que a his- 
toria ligasse o nome de D. Beatriz ao de D. 
Carlos 111, empreguemos o espaço que deveria 
occupar esta parte da vida da infante, se fosse 
conhecida, em fallarmos do duque, e do seu 
atribulado governo; pois que os seus desastres 
e os do seu reino deveriam de ser outros tan- 
tos infortunios para a desditosa Beatriz. 

O duque tinha 36 annos, quando desposou a 
infante, e dos 31 annos que viveu depois pou- 
cos deixaram de serem calamitosos para a sua 
vida, e para a dignidade da sua corôa. A de- 
sordem em que seu irmão, o duque Felisberto, 
havia deixado os negocios publicos, era o me- 
nor obstaculo com que o seu successor teve que 
lutar ; mas como se esse não bastasse, além de 
outros de grande vulto, as desintelligencias en- 
tre Carlos vy e Francisco 1 continuadamente o 
ameaçavam. Cunhado de um, sobrinho de ou- 
tro, sem meios para resistir a qualquer delles, 
o duque vivia em um perpetuo martyrio, pois 
que os não podia conciliar, e ambos o obrigavam 
a deixar de ser indifferente em uma luta, na 
qual nada tinha a ganhar e tudo a perder. A 
Justiça exige que, tendo estudado o seu dura- 
douro e infeliz reinado, elogiemos o bom juizo 
do duque, o acerto de algumas das suas reso- 
luções, a firmeza dos seus principios, e a re- 
signação com que esperou a morte no abscuro 
retiro de Viceli, separado da esposa, que a 
morte lhe havia roubado, e dos seus estados, 
que lhe haviam sido usurpados por Francisco 1, 
que tantas vezes lhe tinha promettido amizade, 
e protecção; e sem que evitasse esta expolia- 
ção o outro seu parente, que esquecendo as 
honras, que na ceremonia da sua coroação ha- 
via tributado ao duque e duqueza de Saboya, 
pensou que bastava chamar-se Carlos v para 
que a historia não censurasse este seu proce- 
dimento ingrato e injusto. 

O duque de Saboya foi victima dessa luta, 
que ás portas da Italia se travou entre dous 
dos mais poderosos monarchas da christandade, 
porque não podia deixar de o ser; devendo o 
seu nome ser honrado, porque a prudencia do 
seu proceder fez com que se não deslustrasse o 
esplendor de uma corôa, que talvez outras hou- 
vessem infamado; e para seu elogio basta o 
modo porque se houve, quando o papa lhe pe- 


diu a praça de Niza, para conferenciar com 
Francisco 1, e a maneira briosa com que se 
portou, quando Genova se quiz declarar pro- 
testante. Dos seus bons sentimentos religiosos, 
além de outras provas, nos deixou uma de im- 
portancia em os novos estatutos, que fez em 
Chambery para a antiga ordem do collar de 
Saboya, convertendo-a em uma outra denomi- 
nada — Ordem da Annunciação, em honra da 
gloriosa Virgem Maria. Toda esta serie de de- 
sastres, que atormentavam o duque, tornavam 
ainda mais pesada a cruz que a providencia 
divina havia collocado sobre os frageis hom- 
bros de uma mulher, para que entre as dores 
do soffrimento e as lutas do amor com o 
dever, brilhasse a luz purissima da virtude, 
que tinha de a conduzir até à prezença de 
Deos ! 

Refugiando-se em uma terra, ora em outra, 
a infante via constantemente no seu futuro a 
dôr, e o pesar; e entre essas trevas do provir 
só via a lousa do sepulchro como esperança 
certissima, que o mundo lhe não poderia rou- 
bar. Depois de muitos infortunios, que preci- 
savam de mais espaço e saber para serem nar- | 


rados, a duqueza, retirada na primeira terra da 


Italia, que os seus pés tinham tocado, esperava 
que um ultimo esforço do duque, tentado con- 
tra Turim, decidisse o que ha tanto parecia es- 
tar decidido; foi entam que tendo esgotado o 
calix da vida trasbordando de amarguras, o 
seu ultimo suspiro foi o primeiro instante que 
neste mundo pôde gosar de ventura. Em Niza, 
aos 8 de Janeiro de 1568, acabou a infante 
D. Beatriz metade da vida, que mais sem ven- 
tura fôra nas longes terras, para onde a leva- 
ram, do que a outra metade, que sem espe- 
rança tinha vivido na sua patria. 

De Bernardim Ribeiro nada se sabe ao cer- 
to; o que diz Barboza Machado precisa de pro- 


“vas, que ainda não encontramos, e apenas um - 


facto confirma a opinião em que estamos, de 
que o enamorado trovador ainda em terras de 
Italia vio a infante — este facto vem a ser, 
que a primeira edição que hoje se conhece da 
== menina e moça == é impresso em Ferrara, 
e deste modo se torna verdadeira essa tradição 
tam bem descripta pelo Sr. Garrett, quando no 
seu immortal Camões diz: 
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Tradição é que nomeado vate 


ve ve...) ... .... .. .. .- 


Subito um dia de bordão na dextra, 

Na opa de peregrino disfarçado 

Desce os montes da lua, e mais erguidas 
Serras demanda; em romaria aos Alpes 
Parte, a levar o coração votado 

A quem talvez, na purpura, suspira 
Pelos andrajos do mendigo amante. 


Sinceramente acreditamos, que o apaixonado 
auctor da == menina e moça == iria por essas 
terras e mares de Christo a sós com o seu 
pensar e o seulivro, que parte era tambem da 
sua vida, para nessas longes terras o entregar 
à malfadada que tanto amava, e para quem 
esse livro unicamente era escripto. Sublime 
pensamento, digno de Bernardim Ribeiro, era 
essa ida a Italia, afrontando a morte e tor- 
mentos ainda mais terriveis, só para depositar 
nas mãos de Beatriz o livro das suas saudades, 
esse penhor que outra no mundo lhe não me- 
recera, essa dadiva preciosa, que no dia em 
que se descubriu, marcou uma nova era para 
a literatura portugueza. Amores como os de 
D. Beatriz e Bernardim, perderiam muito da 
sua sublime innocencia e elevada existencia, se 
Deos os não envolvesse em um mysterio, que 

o mundo não pode profanar. 


S. J. Ribeiro de Sa. 


A CIDADE DE S. SEBASTIÃO DO RIO 
DE JANEIRO. 


(Continuado de paginas 366 ). 


asda capital do Brazil está situada na mar- 

A & gem occidental da vastissima e for- 
Ea mosa bahia chamada outr'ora pelos in- 
dios Ganabará, ou Nicterohy, e depois de- 
nominada Rio de Janeiro, nome que lhe deram 
os seus primeiros descubridores, para comme- 
morarem o mez em que foi descoberta (1.º de 
Janeiro de 1502), e julgando ser um rio o 


pequeno golfo, que se lhe offerecia aos olhos. 


Tem esta bahia quasi a fórma de um trian- 
gulo, ficando a sua entrada voltada ao sul, e 
em uma das extremidades delle. No seu maior 
comprimento, quasi N. S., conta seis leguas ; 
e quatro na maior largura; porém quem qui- 
zer dar volta a toda esta enseada andará o es- 
paço de umas quinze leguas portuguezas; e se 
este passeio fôr pelas praias, por causa dos 
pontaes e reconcavos, será duplicada aquella 
extensão. A natureza formando a bahia do 
Rio de Janeiro, parece ter querido reunir em 
um painel todas as bellezas, que podem cons- 
tituir a maior formosura de uma paisagem. 
Montanhas graniticas de variado aspecto, e 
de fórmas singulares, cercando uma immen- 
sa bacia d'agua, que abrigam e defendem 


dos vendavaes com seu vulto enorme, e na qual 


mais de vinte rios e ribeiros vem perder seu 
nome, e misturar suas aguas ; inumeraveis ilhas, 
umas cultivadas, e habituadas, outras selvagens, 
e todas verdejantes saindo aqui e alli do seio 
de tam vasto e sereno lago, em que se espe- 
lham mil gigantes coqueiros, e viçosos mangaes, 
que adornam as colinas circumvisinhas; uma 
grande cidade, ora campeando altiva sobre mon- 
tes, uns coroados por conventos, outros por cas- 
tellos, ora vaidosa descendo pelas encostas até 
se estender ao longo da praia, como para se 
mirar no espelho do seu vastissimo porto; ao 
longe as chacras, ou quintas; a serra dos Or- 
gãos apparecendo no fundo da bahia, com seus 
esguios e agudissimos pincaros, similhantes aos 
canudos de um orgão; por toda a parte uma 
vegetação expontanea sempre constante, uma 
primavera sem inverno; brisas sempre suaves ; 
sempre puras e cristalinas as aguas da bahia ; 
e toda esta soberba paisagem animada por cen- 
tenares de navios onde fluctuam quasi todos os 
pavilhões do globo; tal é o painel encantador, 
que se apresenta á vista do viajante, quando 
surge na bahia do Rio de Janeiro ; quadro ma- 
ravilhoso, que toscamente esboçamos, e que é 
mais para os olhos, que para a penna, ou pin- 
cel. | 
Proximo da entrada desta bahia ergue-se 
ao poente, um singular serro granitico, cha- 
mado, por cauza de sua forma, Pão de assucar; 
o qual tem, 97 braças d'altura. A barra é di- 
vidida em duas pelo ilhéo da Lage, onde ha 
48 
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um forte; cada uma destas bocas, quasi eguaes, 
apenas tem noventa braças de largura, porém 
sam limpas de escolhos, e de facil ingresso. 
Defendem-na varios fortes, uns construidos em 
terra firme, outros em ilhas, que guarnecem a 
bahia até á cidade; os mais importantes sam 
os de Santa Cruz, de Villagalhão, e o da ilha 
das Cobras: os outros tem os nomes de S. João, 
S. Theodosio, da Praia Vermelha, da Praia de 
fóra, do Cimo do Pico, Boa Viagem, Lage, 
Ponta de Gravata, S. Diogo, etc. 

Divide-se esta capital em duas partes dis- 
tinctas, cidade velha, e cidade nova, separadas 
uma da outra por um grande campo, chamado 
outr'ora de Santa Anna, e actualmente da Ac- 
clamação. As ruas da primeira sam estreitas e 
desiguaes; as da segunda sam largas, e direi- 
tas. Em geral todas as ruas sam calçadas, e 
pela maior parte guarnecidus de passeios. A 
cidade nova, que se estende em campo chão 
para o occidente da velha, foi começada em 
1808. | 

A capital do Brazil conta bastantes edificios 
religiosos, mas poucos encerra dignos de at- 
tenção pelo lado da architectura. A igreja de 
Nossa Senhora da Candelaria, construida de 
granito no reinado da rainha D. Maria 1.º, e 
que não está acabada conforme a traça, é uma 
das freguezias da cidade, e é o mais bello, e 
mais sumptuoso templo do Brazil. Duas ele- 
vadas torres de engraçada forma, cujas escadas 
se acham feitas com muita arte, servem de 
singular ornato á sua nobre frontaria. À ca- 
pella imperial, contigua ao paço onde residiu 
el-rei D. João 6.º, só se faz notar pelo seu 
muito aceio, e riqueza de ornamentos. Junto 
desta fica a cathedral antigamente igreja do 
convento dos carmelitas calçados. O seu cabido 
compõe-se de trinta conegos, oito dos quaes 
tem o tratamento e vestes dos monsenhores 
da extincta patriarchal de Lisboa. As outras 
freguezias sam: Santa Rita, S. José, Santa 
Anna, e 8. Francisco Xavier. O convento de 
S. Bento, que na nossa segunda estampa se vê 
sobre um alto no lado esquerdo, apesar de seu 
mesquinho exterior, merece ser visitado pelo 
viajante, que encontrará nelle algumas boas es- 
culpturas em jacarandá, e uma bibliotheca de 6 
mil volumes ; e d'alli gosará a encantadora per- 
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spectiva da bahia, e da cidade, que se offerece 
aos olhos sob tres differentes paineis. Está edi- 
ficado sobre um monte, que domina a ilhas das 
Cobras, e grande parte da cidade. E um dos 
mais antigos edificios do Rio de Janeiro. Em 
outro monte senta-se o convento de Santo An- 
tonio, que desfructa uma vista não menos bella. 
Sobre um alto opposto a este fica o convento de 
freiras de Santa Thereza; e a mais além 
a linda igreja de Nossa Senhora da Gloria, 
tambem em lugar imminente e sobranceiro ao 
mar; templo muito visitado pela primeira im- 
peratriz do Brazil, e muito da sua devoção, 
que buscou a sagrada imagem da Senhora da 
Gloria para protectora da sua filha primogenita, 
O convento d' Ajuda, de religiosas franciscanas, 
é vasto, posto que não chegou a concluir-se. 
A sua igreja é grande, mas sombria, e quasi 
nua de ornatos. Neste convento se guardam os 
restos mortaes de S. M. IL a Sr.” D. Maria 
Leopoldina Josefa Carolina, primeira esposa do 
augusto fundador do imperio brasiliense, e mãe 
de S. M. F. a Rainha de Portugal. Tambem 
alh esteve depositada a rainha D. Maria 4.º 
desde a sua morte até ser trasladada para 
Lisboa. As igrejas de S. Francisco d' As- 
sis, de Nossa Senhora do Carmo, e de S& 
Francisco de Paula, pertencentes ás tres or-= 
dens terceiras, bem como a de $S. Domingos, 


' não se fazem notar, nem por merecimento 


artistico, nem por memorias do passado. A 
Igreja de S. Pedro, com forma circular; a 
de Santa Cruz, com boa frontaria, e outras 
muitas espalhadas por toda a cidade, dam 
testemunho da piedade religiosa dos mo- 
radores do Rio de Janeiro. A casa da mise- 
ricordia, quasi coeva com a fundação da ci- 
dade, tem um hospital para doentes, em que 
entram annualmente uns cinco mil enfermos ; 
tem casa de expostos, e um recolhimento para 
orfàs. 

Passando aos edificios civis, mencionaremos 
em primeiro lugar o palacio imperial. Com- 
põe-se este paço de tres edificios destinctos, 
que sam: o antigo palacio dos vice-reis, o con= 
vento dos carmelitas calçados, e a antiga casa 
do senado da camara, que fôram unidos por 
meio de passadiços, quando a familia real por- 
tugueza chegou áquella cidade em 1808. O 
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primeiro destes edificios occupa o lado meri- 
dional de uma praça a que dá o seu nome, a 
qual fica contigua ao mar; o segundo estende- 
se pelo lado occidental. Falto de magnificencia 
e de belleza, e com má distribuição interior, 
este paço não era digno por certo de servir de 
residencia a um soberano; comtudo foi a ha- 
bitação constante da rainha D. Maria 1.º e 
d'el-rei D. João 6.º durante a sua estada no 
Brazil. Depois, passando a familia imperial a 
residir no palacio de S. Christovão, proximo 
da cidade, ficou este paço desabitado até que 
ultimamente, por occasião do consorcio de 5. 
A. I. a princeza D. Januaria com o joven prin- 
cipe conde de Aquila, foi destinado para ha- 
hitação dos augustos consortes. 

A praça do commereio é um dos melhores 
monumentos do Rio de Janeiro. Foi começada 
a 11 de Junho de 1819, e se acabou no dia 
13 de Maio de 1820, anniversario natalicio 
d'el-rei D. João 6.º, seu fundador. Teve por 
architecto a A. H. V. Grand-Jean de Monti- 
gny, actual professor de architectura da aca- 
demia imperial das bellas artes, cujo palacio é 
tambem obra do seu talento. O edificio da 
praça do commercio tem 160 palmos de com- 


primento, e 145 de largura. Uma das facha- 


das olha para o mar, e outra faz frente á rua 
da Candelaria; tendo cada uma seu vestibulo 
com escadaria de pedra, por onde se entra na 
sala. E esta mui espaçosa e alegre: decoram- 
na trinta e duas columnas de ordem dorica, 
uma cupula, e quatro estatuas, que represen- 
tam a Europa, a America, a Ásia, e Africa, e 
que parecem indicar o futuro desenvolvimento 
do commercio brasileiro. Esta sala foi o thea- 
tro de uma das mais tristes scenas, que en- 
chem de luto a historia da revolução do Bra- 
zil; scena de fatal recordação, onde tantos in- 
felizes pereceram. 

O palacio da Academia Imperial das Bellas 
Áries, está edificado conforme o estilo grego ; 
e assim que se acabar será um dos mais sum- 
ptuosos monumentos da America. Fez a traça, 
como já dissemos, o architecto (Grand-Jean 
de Montigny. A nobre frontaria deste edificio 
é adornada por quatro columnas de ordem jo- 
nica, formadas de quatro peças inteiriçasde gra- 
nito da Gloria, cujos capiteis devem de ser de 





bronze. A archivolta é guarnecida com baixos- 
relevos, que representam dois genios das artes : 
obra do professor de esculptura Marcos Ferrez. 
No timpano da empena avulta um baixo-re- 
levo, composição do professor de gravura de 
medalhas, Zeferino Ferrez. No vestibulo veem- 
se as seguintes figuras: Diana, Apollo do Bel- 
vedere, Venus de Arles, Baccho Indico, Fauno, 
Agripa, Euripedes, e Epicuro. Do vestibulo en- 
tra-se em uma sala semi-circular, que serve 
de secretaria do estabelecimento, e na qual se 
faz exposição dos melhores paineis, desenhos, e 
esculpturas dos alumnos da academia. Encerra 
este edificio um gabinete de exposição de me- 
dalhas; uma galeria de pinturas, em tres sa- 
las; e mais nove salas, umas com varias co- 
pias, em gesso, das principaes obras de escul- 
ptura, tanto da antiguidade, como de eras mo- 
dernas, e outras destinadas para as exposições 
publicas de pintura, de architectura, e de es- 
culptura. A galeria de pinturas constava em o 
anno passado de 142 quadros, entre os quaes 
se admiram muitas obras primas dos destin- 
ctos mestres —Rubens; Vandiek; Perugino; Vi- 
gnali; Tempeste; Barocci : Maratta ; Corregio; 
Guercino: Luiz Carracci; Annibal Carraccio ; 
Miguel Angelo de Caravaggio; Lucas Jordão ; 
Salvator Roza; Murillo; Velasques; Ribera, 
chamado o Espanholeto ; Jordães: Poussin ; 
Vouet; Lebrun; etc. Esta academia foi creada 
no reinado de D. João 6.º, e durante o minis- 
terio do conde da Barca; porém quasi se pode 
dimer, que o seu fundador foi o morquez de 
Marialva, entam embaixador em Pariz. 

A bibliotheca publica foi formada dos livros, 
que aquelle monarcha levou comsigo para O 
Brazil, tirados da sua bibliotheca real. Foi col- 
locada no edificio do hospital dos terceiros do 
Carmo, passando este estabelecimento para o 
recolhimento de Nossa Senhora do Parto, Abriu- 


| se ao publico no anno de 1814. Foi posterlor- 
' mente augmentada com uma parte da livraria 


do conde da Barca, recebida em pagamento de 
dividas depois da sua morte, e com à €sco- 
lhida livraria do sabio brasileiro José Bonifa- 
cio d' Andrade e Silva: desde entam tem con- 
tinuado a enriquecer-se com obras de verda- 
deiro merecimento. Possue alguns manuscritos 
de estimação, e varias edições raras: entre 08 
A8 ax 
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primeiros nota-se uma flora do Rio de Janeiro, 
de que muito se teem agradado alguns sabios, 
que a viram; e um livro de orações de el-rei 
D. Fernando de Portugal, adornado de riquis- 
simas illuminuras; entre as segundas destin- 
gue-se um bello exemplar da biblia de Mayence 
ou Moguncia (1) impresso em 1462, primi- 
cias da arte typographica, e que faz parte de 
uma preciosa collecção da biblias. Compõe-se 
esta bibliotheca de mais de setenta mil volu- 
mes, e de boa porção de mappas e estampas. 
A entrada é pela rua de Traz do Carmo. 

O theatro de S. João, de opera italiana, e na- 
cional, alternadamente, pode inquestionavelmen- 


te ser contado em o numero dos theatros de. 


primeira ordem do globo.Foi feito durante 
a regencia do principe D. João, depois rei. 
Deu o risco o architecto Manoel da Costa Ne- 
greiros, o qual foi executado sob sua direcção 
pelo architecto Felix José da Silva. E uma 
copia do de S. Carlos de Lisboa com a par- 
ticularidade de ser de grades abertas o peito- 
ril das ordens de camarotes, o que dá mais 
ventilação nos grandes climas quentes, e deixa 
da platea gosar melhor as senhoras que guar- 
necem os camarotes. Tem mais esta cidade 
dois theatros: o de S. Pedro de Alcantara, 
e o de S. Januario; em um dos quaes se 
acha estabelecida uma companhia franceza de 
declamação ; e além destes alguns particulares. 

O edificio da secretaria da guerra, situado 
no campo de Santa Anna, ou d'Acclamação, é 
mui grande. Acham-se nelle collocadas, além 
desta, outras repartições militares. Neste mes- 
mo campo ficam a caza da camara municipal, 
o palacio do Senado, e o muzeu (2). O pala- 
cio episcopal, edificado no alto de um mon- 
te (do qual foi tirada a nossa presente vista), 
em que se acha tambem o forte da Concei- 
ção, com oficina, deposito, e muzeu d'armas, 
nada contém digno de menção. O edificio da 
escola de retido hospital militar, outr'ora 
collegio dos Jesuitas, está situado sobre o monte 
a que faz corôa o castello da cidade. O cas- 





(1) Vide a biographia de Gutenberg, inventor 
da typographia, a pag.: 356 deste vol. 

(2). Vide a estampa do palacio do Senado, e o 
artigo, que trata delle, e do muzeu, a pag.: 375 
do 1.º vol, 


tello é idos!mais antigos monumentos do Rio 
de Janeiro; porém de sua antiguidade poucos 
vestigios mostra. Em seu recinto ergue-se um 
telegrafo para o serviço da barra, como tudo 
se vê na nossa segunda estampa, sobre o lado 
direito. A alfandega. o trem ou arsenal do ex- 
ercito, e o do marinha, a caza da moeda, e a 
caza de correcção, sam edificios mais vastos, 
que bellos. 

Uma das boas fabricas, e por certo a 
mais util da capital do Brazil, é o seu aque- 
ducto, com duas ordens de arcadas, das quaes 
a superior conta 42 arcos, mandado construir 
por el-rei D. João 5.º, sendo governador e ca- 
pitão general do Rio de Janeiro, Gomes Freire 
d'Andrade. Em uma inscripção, gravada n'um 
dos arcos inferiores, lê-se a era de 1750 (1). 
Este aqueducto fornece agua aos chafarizes 
da Carioca, que é o mais antigo, e se acha 
hoje muito melhorado ; do largodo Paço, com 
forma de torre, e rematando em. uma. pi- 
ramide (2); das Marrecas e da praça de 
Moura. No Campo de Santa Anna eleva- 
se um bom chafariz, que recebe agua de outro 
aqueducto, quasi todo ao nivel da terra, cons- 
truido nos principios deste seculo para abaste- 
cer d'agua a cidade nova. Em Vallongo tra- 
tava-se de construir um novo chafariz, que se 
tornava nesse bairro bem necessario. 

As principacs praças do Rio de Janeiro sam : 
a do Palacio imperial, sobre o mar, com se- 
tenta e quatro braças de comprimento, e qua- 
renta de largura, guarnecida pelo lado do oriente 
com um bello caes, junto ao qual se ergue o 
chafariz de que acima fallamos; e a do Apps 
com noventa e cinco braças de comprimento, 
e cincoenta e uma de largura; e os largos do 
Capim, de S. Domingos, de S. Francisco de ' 
Paula etc. O Campo de Santa Anna, que, 
como fica dito, separa a cidade velha: da 
nova, tem oitenta e seis braças de compri- 
mento, de norte a sul, e cento e cincoenta é 
cinco de largura: a sua superficie é portanto 
de mais de quarenta e quatro mil braças qua- 
dradas. A cidade velha communica com este 





(1) Vide a estampa deste aqueducto, e a sua 
descripção a pag. : 201 do 1.º vol. 

(2) Vide a estampa deste chafariz, e a sua des- 
cripção a pag.: 157 do 1.º vol. 
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campo por oito ruas estreitas, algumas das 
quaes continuam pela cidade nova. É este 
campo o sitio mais historico da capital do Brazil, 
pois tem servido de theatro aos mais impor- 
tantes acontecimentos de que tem sido teste- 
munha esta cidade durante o correr deste se- 
culo. Nelle se celebraram as acclamações d'el- 
rei D. João 6.º, do primeiro imperador do 
Brazil, e do actual soberano. Ahi romperam 
em aberta sedição as tropas alemãs, e irlan- 
dezas, que se achavam ao serviço do Brazil; 
revolta que terminou com bastante effusão de 
sangue (1827). E tambem nesse campo se 
consummou a revolução, que levou o augusto 
fundador do imperio a trocar a sua corôa im- 
perial pela palma de pacificador (Abril 1831). 

Passeio Publico está situado entre a ponta 
do Calabouço e o monte da Gloria, junto á 
beira do mar, que lhe banha os muros pelo 
lado do oriente. Foi fundado no seculo passado 
pelo 4.º vice-rei, Luiz de Vasconcellos e Sousa. 
Não tem grande extensão, mas tem muita bel- 
leza, devida á sua pittoresca localidade, e ao 
seu viçoso e copado arvoredo. Compõe-se de 
espaçosas ruas guarnecidas de formosas arvores 
indigenas e exoticas, umas fructiferas, outras 
estimadas pela graça e brilho de suas flores. 
Tem uma cascata, com dois jacarés de bronze, 
fundidos de uma só vez, que lançam agua pela 
boca. Em frente desta veem-se dois lagos, 
no centro de cada um seu obelisco de granito, 
lendo-se em uma inscripção: Áo Amor do Pu- 
blico, e no outro — A saudade do Rio. Sobre 
a muralha, que faz rosto ao mar, ha uma va- 
randa, para a qual se sobe por duas escadas, 
que se encostam aos lados da cascata. Desta 
varanda gosa-se a encantadora vista da bahia, 
“com suas formosas ilhas. 

O Jardim Botanico fica a uma legua da 
cidade para o lado do mar, junto da lagôa de 
Rodrigo de Freitas, que é quasi circular, 
tem meia legua de diametro. Até ha poucos 
tempos era pobre de plantas indigenas, mas 
das exoticas tem grande copia. Ahi se veem 
prosperar e fructificar em pleno ar plantas da 
Asia, da Oceania, da Africa, e da Europa. O 
chá, transportado de Macão para este jardim, 
deu-se tam bem, que em poucos annos se mul- 
tiplicou muitissimo. Fôram daqui as primetras 


sementes, que entraram na provincia de S. 
Paulo, levadas em 1818 pelo engenheiro Var- 
nhagen, que com esse mimo presenteou o seu 
amigo Arouche, primeiro cultivador notavel 
dessa provincia em que o chá se reproduziu 
por tal modo, que já hoje é um dos mais im- 
portantes ramos de agricultura. 

A capital do Brazil conta: muitos atitiolgs 
cimentos scientificos elitterarios ; além d'aquel- 
les que já mencionamos, possue : uma acade- 
mia militar; outra de marinha; uma: aca- 
demia de medicina, um Instituto Historico e 
Geographico, que todo se occupa da gloria do 
Brazil, e uma Sociedade Promotora: de Indus- 
tria, que lhe tem feito alguns serviços; varios 
seminarios e lyceos, e muitas aulas para a 
instrucção primaria da mocidade. Ainda não 
ha muitos annos que o Rio de Janeiro não 
tinha mais de uma imprensa; segundo o 
almanak de 1836 contava neste anno quinze 
typographias, e duas Iythographias; hoje po- 
rém possue mais. Esta capital é uma das 
mais importantes praças de commercio do glo- 
bo. O espirito de associação tem Jevado o 
seu corpo commercial a organisar varias com- 
panhias uteis ao deseo Hint E da industria, 
e da agricultura. Possue algumas fabricas de 
seda, de fio de oiro, e de prata, de vidros, de 
fundição de ferro, e cobre, de polvora etc. 
Comtudo este genero de industria tem feito 
poucos progressos. 

Os mercados da cidade encontram-se sem- 
pre abastecidos de toda a qualidade de fructas 
do paiz, e de algumas da Europa, bem como 
tambem de hortaliças. Mas apezar desta abuu- 
dancia todos os generos sam muito caros; o 
que é devido ao “extraordinario e progressivo 
augmento da população, pois que esta cidade, 
que ainda no meio do seculo passado apenas 
contava 50 mil moradores, encerrã hoje nada 
menos de 180 mil habitantes. Segundo o al- 
manack contava ha poucos annos : 24 medicos ; 
76 cirurgiões; 92 boticas; perto de 2:500 
cazas de negocio, lojas, e officinas brazileiras ; 
1:453 portuguezas; 328 Írancezas; 96 ingle- 
zas; 90 hispanholas; 71 allemãs; e algumas 
mais pertencentes a subditos de outras nações. 

Esta cidade é a sede da camara vitalícia, com 
o titulo de — Senado, e da camara dos deputados : 
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aquella compõe-se “de 51 senadores, que vencem 
uma consignação annual; e sam escolhidos pelo 
imperador em lista triplice de eleição popular ; 
esta consta de 104 deputados, que tambem re- 
cebem consignação do estádo. E egualmente 
séde dos seguintes tribunaes : conselho d'estado, 
organisado ao modo do de França ; supremo tri- 
bunal de Justiça; Relação; tribunal do The- 
souro Publico ; junta de Commercio; Conselho 
supremo militar do Exercito e Marinha etc. 
O clima do Rio de Janeiro é quente e hu- 


mido; a falta (1) de chuvas, mais que os frios, 


annunciam a chegada do inverno: comtudo é 
doce, e saudavel. Os arrabaldes desta capital 
sam deliciosos ; nomearemos em primeiro lugar 
— S. Christovão, a menos de uma legua do co- 
ração da cidade, e a pequena distancia da ba- 
hia; onde se acha o paço e quinta da Boa 
Vista, mais conhecido pelo nome de S. Chris- 


tovão, residencia ordinaria do imperador. Esta | 


quinta foi de Elias Antonio Lopes, que a offe- 
receu a el-rei D. João 6.º, offerta que o mo- 
narcha recompensou com honras e empregos 
lucrativos. Desde entam tem-se feito augmen- 
tos consideraveis tanto no palacio, como na 
quinta. Está situado este paço em uma pe- 
quena elevação, desafogada, e com bonita vista. 
A frontaria principal compõe-se de uma ga- 
leria com um só andar, e dois pavilhões nas 


aan 








extremidades com dois andares. A bahia de 
Bota-fogo, que é uma boa enseada, é um sitio 
delicioso, e uma das mais bellas paisagens dos 
contornos da cidade. Fica por detraz das ba- 
terias de S. José, e S. Theodosio. Em frente 
da capital, d'além da bahia, fica a nova cidade 
de Nicterohy, cercada de agradaveis paisagens. 

Antes de rematarmos este artigo, que já 
vai longo para os estreitos limites deste jornal, 
se bem que muito curto e pobre para descri- 
pção de uma grande capital, que está cres- 
cendo a todo o momento, e, por assim dizer, 
apresentando em cada anno uma nova fisiono- 
mia, diremos algumas poucas palavras para ex- 
plicação das duas estampas, que lhe juntamos. 


| Na primeira vê-se, á direita do leitor, uma boa 


parte da cidade velha, em que avulta além o 
monte de S. Bento, coroado de cazaria: d'en- 
tre os edificios desta parte da cidade, destin- 
gue-se o theatro de S. João, que lá apparece 
em sitio desafrontado, no centro dos dois gru- 
pos de figuras, que servem de animação áquel- 
le quadro. À esquerda vê-se o vasto campo de 
Santa Anna, ou d'Acclamação, e uma pequena 
parte da cidade nova. O monte do castello; 
uma grande porção da cidade velha; e final- | 
mente a bahia, com suas ilhas, e sua cerca- 
dura de montanhas, formam o painel, que a 
segunda estampa representa. 


DIVE ICSI —— em 


« IZABEL, RAINHA DINGLATERRA. 


EA vida desta soberana é hoje bem co- 
* nhecida de todos, pois que não ha, 

) talvez, jornal litterario, d'entre tan- 
d> tos, que teem sahido a lume neste e 
n'outros paizes, que tenha deixado de comme- 
morar em suas paginas os altos feitos, que il- 
lustraram o seu reinado, asssm como as nodoas, 
que mancharam a sua reputação, e as sombras, 
que lhe offuscarâm a gloria. Não escreverêmos 
pois uma biographia; mas apenas algumas con- 
siderações, juntamente com algumas anedoctas, 








(1) Nos tropicos as chuvas vem regularmente 
na estação calmosa. 


que sirvam para mostrar como a rainha se ele- 
vou por seu caracter até onde poucos homens 
ousariam elevar-se; e tambem como a mu- 
lher desceu até onde a maior parte das mu- 
lheres se envergonhariam de descer. | 

Izabel, rainha d'Inglaterra, teve por pais 
Henrique 8.º, e Anna Bolena. Nasceu em 1533; 
succedeu a sua irmã, a rainha Maria, filha do 
primeiro matrimonio de Henrique 8.º, no an- 
no de 1558; e morreu em 1603, contando 70 
annos de edade, e quasi 45 de reinado. 

Esta princeza recebeu uma educação com- 
pleta. Afastada da côrte desde seus primeiros 
annos, e vivendo no mais solitario retiro, du- 
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rante os reinados de seus irmãos, Eduardo 6.º, 
e Maria, empregou todo este tempo em culti- 
var o espirito, A filosophia, a historia, a poli- 
tica, as linguas mortas, e vivas, fôram o obje- 
cto de seus constantes estudos. E foi tal a sua 
applicação e gosto pela litteratura, que alem 
de algumas obras, que compoz, em verso, e 
em proza, escreveu um commentario a Platão ; 
traduziu do grego varias composições de Iso- 
crates, d Euripides, e de Plutarco; verteu do 
latim a Arte poetica d'Horacio; De bello Ju- 
gurthino, de Salustio; e outras obras mais de 
Cicero, de Séneca, e de Boecio. Fallava com 
tanta facilidade o grego, que, recitando-lhe a 
universidade de Cambridge um discurso em 
lingua grega, por motivo da sua exaltação ao 
throno, esta princeza respondeu, segundo refe- 
rem, d'improviso e no mesmo idioma. Não era 
menos sabedora do latim; fallava francez e 
italiano com bastante pureza; e explicava-se 


soffrivelmente em allemão. Tocava varios ins- 


trumentos, e dançava com muita graça. Esta 
instrucção solida e variada, de que a mulher 
tirava tanta vaidade e orgulho, abriu o cami- 
nho, que conduziu a rainha ao zenit da sua 
gloria. 

Logo desde os primeiros actos do seu go- 
verno, deu sufficientes provas da elevação c 
força, não vulgares, de sua intelligencia. Cer- 
cada de dificuldades, que a muitos homens 
fortes pareceriam insuperaveis, soube vence-las 
com sua coragem e destreza. Tanto os seus 
inimigos, como os seus admiradores, exaltaram 
unanimemonte a energia e constancia de seu 
caracter; a penetração, vigilancia, e sagaci- 
dade de seu espirito: mas tambem uns e ou- 
tros sam accordes em condemnar a irascibili- 
dade de suas paixões, que nem sempre conse- 
guia occultar com sua prodigiosa dissimulação ; 
sua muita severidade, que muitas vezes se 
transformava em verdadeira tyrania; seu ex- 
cessivo ciume, que as mais frivolas causas [a- 
ziam irritar; seu orgulho, que não tinha l- 
mittes; e finalmente sua vaidade, muitas vezes 
pueril, e quasi sempre ridicula. 

No reinado de sua irmã, a rainha Maria, 
havia tornado a Inglaterra ao gremio da Igreja 
catholica romana; e esta boba conseguiu 
assentar a obra de sua piedade sobre bases so- 








lidas, e perduraveis. Chamada a succeder na 
corda d'Inglaterra, Izabel apressou-se a parti- 
cipar ao papa, assim como aos mais soberanos, 
a sua exaltação ao throno; porém o summo 
pontifice, sacrificando os interesses da religião 
a odios mesquinhos, teve a imprudencia de res- 
ponder áquella partecipação com tam desabrida 
severidade, negando-lhe o seu direito à corôa, 
condemnando-a por haver tomado, sem o con- 
sentimento delle, o titulo de rainha, e final- 
mente vituperando a memoria de sua mãe, que 
a filha d'Anna Bolena viu-se collocada na mais 
difficil e espinhosa posição. A lucta estava tra- 
vada; regeitar a luva, equivalia por certo a 
deixar cahir a sua corda de rainha. De um 
lado achava-se a corte de Roma com toda a 
sua influencia; Fihppe 2.º d'Hispanha com 
todo o seu poder; o clero d'Inglaterra com 
toda a preponderancia, que à rainha Maria lhe 
dera; e uma grande parte do povo com toda 
a sua fé, ecom amor bastante ás santas cren- 
ças de seus avós: do outro lado não havia 
mais que uma rainha sentada em um throno 
ensanguentado por seus predecessores; e al- 
guns nobres, e alguns populares affeiçoados à 
reforma de Henrique 8.º, pois que os seus 
principaes sustentaculos ou haviam expirado no 
cadafalso, ou jaziam sepultados em tenebrosas 
masmorras. E nesta lucta tam desigual foi 

rainha, que alcançou o triumpho. O restabe- 
lecimento do protestantismo em Inglaterra é 
o successo mais notavel do começo do reinado 
de Izabel. A extrema habilidade com que soube 
neutralisar os effeitos das poderosas inimisades, 
por esta causa levantadas contra o seu governo, 
é o primeiro titulo de sua gloria. A execução 
de Maria Stuart (1587), e a derrota da es- 
quadra de Filhppe 2.º. celebre na historia com 
o nome de invencível armada (1588) foi o 
desfecho desta lucta obstinada, que Izabel sus- 
tou por mais de trinta annos contra as reac- 
ções do catholicismo. A rainha d'Escocia, e 
el-rei d'Hispanha devem ser considerados co- 
mo osrepresentantes da politica do papa Paulo 
h.º No interior do reino, os defensores da uni- 
dade da fé, e os inimigos pessoaes de Izabel, 
juntavam-se em torno de Maria, e esta desdi- 
tosa princeza foi até à sua ultima hora, a es- 
perança delles, e o pretexto de suas conspira- 
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“ções. No exterior, o filho de Carlos 5.º era, 
entre todos os reis catholicos da Europa, o 
mais ousado e mais temivel campeão da corte 
de Roma. Era myster vencer estes dois adver- 
sarios, ou perecer no combate. Dentro do es- 
paço de dois annos Izabel triumphou de Ma- 
ria por meio do patibulo, cobrindo-se a si pro- 
pria de eterno opprobrio; e de Filippe por 
meio das armas, com gloria de seu nome. Po- 
rém a condemnação de Maria Stuart foi uma 
nodoa indelevel, que cahiu na corôa de Izabel. 
Não é possivel deixar de attribur em grande 
parte este acto de vingança a motivos particu- 
lares de odio e ciume. Muitas provas desta 
verdade nos offerece a historia: nas memorias 
de lord Melville encontram-se alguns trechos, 
que mostram em toda a luz o ciume desta so- 
berana. 


Lord Melville foi enviado por Maria Stuart 


à corte d' Inglaterra em 1564, encarregado de 
fomentar relações de amisade entre as duas 


rainhas. Nas instrucções, que levou, recommen-. 


dava-se-lhe, que pozesse de parte algumas ve- 
zes o porte grave de um embaixador, e os ne- 
gocios serios, para se aproximar o mais possi- 
vel da conversação familiar. « É por esta ra- 
zão (diz Melville), que eu não me descuidava 
de juntar ás minhas observações ácerca dos 
costumes dos allemães, dos palacos, e dos ita- 
lianos, algumas notas relativamente ás mulhe- 
res desses diversos paizes, e aos trajos que me 
pareciam mais elegantes. Em uma destas 0c- 
casiões disse-me a rainha, que possuia trajos 
de todos os paizes; e com effeito, d'ahi para 
diante, até à minha partida, apparecia-me com 
um trajo diverso em cada dia. Hoje vestia á 
ingleza, âmanhã à franceza, no outro dia à ita- 
liana, e assim em seguida; e no fim pergun- 
tou-me qual destes trajos lhe ficava melhor. 
Respondi-lhe, que julgava ser o italiano, e co- 
nheci que esta resposta lhe agradára ; pois que 
gostava de ostentar seus loiros cabellos, e por 
isso de bom grado se enfeitaya com a coifa 
italiana. Desejou que eu lhe dissesse qual jul- 
gava mais formosa, ella ou Maria Stuart. Res- 
pondi-lhe que ambas eram igualmente bellas. 
Insistiu porém, obrigando-me a dar a prefe- 
rencia a uma das duas. Disse-lhe entam, que 
ella era a mais formosa rainha, que até alli 


se havia visto em Inglaterra; do mesmo: modo 
que a minha soberana o era na Escocia. Não 
foi bastante isto para a satisfazer, e tornou a 
insistir. Respondi-lhe que tinha a ambas pelas 
mais bellas damas de seus reinos; que sua. 
magestade era mais branca, mas que a minha 
soberana era mais elegante. Informou-se en- 
tam de qual das duas éra mais alta. Disse-lhe 
que era a minha soberana. « Entam, exclamou 
Izabel, é muito alta, porque eu não sou alta, 
nem baixa.» Depois passou a perguntar-me quaes 
eram seus divertimentos usuaes. Respondi-lhe, 
que pelas ultimas noticias sabia, que a minha 
soberana estivera ultimamente em uma caçada 
na Escocia alta; que todas as vezes, que os 
negocios do estado lh'o permittiam, lia livros 
de historia; que algumas vezes se divertia, to- 
cando alaúde ou virginals (especie de espi- 
nheta). Perguntou-me se ella tocava bem es- 
tes instrumentos. Disse-lhe que snfficientemente 
bem para uma rainha. » Poucos momentos de- 
pois desta conversação foi chamado lord Mel- 
ville á camara da rainha, para a ouvir tocar 
aquelles instrumentos; depois do que: « Per- 
guntou-me (continua Melville) qual dellas to- 
cava melhor, e eu julguei-me obrigado a dar 
preferencia aos seus talentos. Dizendo-me que 
eu tinha boa pronuncia franceza, perguntou-me 
se fallava o italiano, que ella fallava muito 
bem. Observei-lhe, que tendo estado em Ita- 
la apenas dois mezes, não tivera tempo de 
aprender com perfeição esta lingua. Começou 
entam a fallar em allemão sem muita corre- 
ção, e quiz saber de que genero de livros gos- 
tava eu mais: se de theologia, se de histo- 
ria, ou se de enredos d'amor. Respondi-lhe 
que estimava a todos; e aproveitando a oc- 
casião, que me offereceu, no que a isto 
acrescentou, pedir-lhe me desse audiencia de 
despedida. A sua resposta foi, que eu me en- 
fastiara mais depressa da sua companhia, do 
que ella da minha. Repliquei a sua magestade, 
que não tinha motivo algum de enfado, mas 
que era o serviço de minha ama, que me cha- 
mava para junto della. Todavia foi-me preciso 
condescender em ficar mais dois dias, para a 
vêr dançar, como depois vim asaber. Acabado 
o baile perguntou-me qual dançava melhor, se 
ela ou a minha soberana. Respondi-lhe que 
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minha ama não dançava com tanto garbo e li- 
geireza como ella. Em seguida manifestou-me 
o desejo, que nutria, de a ver, no mais per- 
feito incognito, em qualquer assembléa. Offe- 
reci-me para a conduzir secretamente pela 
posta, disfarçada em pagem, para que deste 
modo podesse vêr a rainha d'Escocia. Lem- 
brei-lhe, que Jacques 5.º tambem assim se 
disfarçára em companhia do seu embaixador 
para vêr a irmã do duque de Vendome, com 
quem estava contractado a cazar. Accrescen- 
tei mais, que durante a sua ausencia, se po- 
dia fazer correr a noticia de que sua mages- 
tade se achava doente, e de cama; que além 
de lady Strafford, e um criado, não-era pre- 
ciso, que mais pessoa alguma entrasse no se- 
gredo. Izabel deu mostras de ouvir com prazer 
esta proposição, e dando um suspiro, exclamou : 
; Ah! se isso podesse ser !» 

Esta conversação, em que brilha o ciume 
de uma mulher formosa, que deseja não ter 
rival em todo o mundo, prova sobejamente que 
a rainha Izabel, quando assignou a sentença, 
que condemuou á morte Maria Stuart, tinha o 
coração mais cheio do fel do ciume, da inveja, 
e da vingança, do que de amor pelos interes- 
ses da patria. Comtudo, os inglezes tributam a 
maior veneração á sua memoria; e este sen- 
timento de gratidão é justo e devido, porque, 
apezar deste e de outros crimes, Izabel elevou 
a Inglaterra a um grau de poder, e de pros- 
peridade, a que ainda não havia chegado. Ten- 
do sabido evitar, com rara intelligencia, a 
guerra civil, e estrangeira, sob a egide tutelar 
de uma longa paz desenvolveram-se, medrá- 
ram, e cresceram rapidamente as boas artes, 
e o genio commercial e maritimo da Inglaterra. 
Mas a par das nobres qualidades da rainha ap- 
pareciam as fraquezas da mulher, e taes que 
fariam corar a mais loureira e requebrada de 
suas vassallas. Izabel não entregava o credito 
de sua belleza a mãos alheias; pois tinha o 
cuidado de exaltar os dotes de seu corpo com 
palavras encarecidas, apregoando, como fama 
de si propria, os seus louvóres. Mandou-se re- 
tratar, e fez publico este seu retrato, orde- 
nando, que se destruissem todos os que não 
fossem copia d'aquelle; e a tam ridicula e ex- 
travagante ordem, juntou severos castigos con- 


tra os desobedientes. Persuadia-se, que não po- 
dia haver um homem, que, contemplando-a, 
deixasse de sentir immediatameute os effeitos 
do amor. Pensando continuamente nos meios 
de dar maior realce á sua formosura, levou o 
luxo e variedade dos trajos e adereços até ao 
ponto de extravagancia, que, nem antes nem 
depois foi imitado por mulher alguma. À sua 
peraltice não acabou nem affrouxou com a eda- 
de: era tam garrida e casquilha aos 25 annos 
como aos 70, em que falleceu. Presumia, e 
dizia abertamente, que a velhice nunca appa- 
recêra no seu rosto, nem no seu corpo, nem 
na sua alma. Para confitmar este seu dito, 
dançava amiudadas vezes, estando já no ultimo 
quartel da vida. Quando morreu deixou na sua 
guarda-roupa tres mil vestidos, € a mais nu- 
merosa collecção de joias, que existia na Eu- 
ropa. Ao passo, finalmente, que a fama de seus 
escandalosos amores soava por toda a parte, 
Izabel respondia á camara dos communs, que 
lhe pedia se dignasse escolher um esposo — 
« Eu desposei-me com a Inglaterra, e não pos- 
so julgar-me esteril no meio de tam nume- 
rosa familia. Não desejo para minha gloria 
pessoal, mais que uma campa em que se veja 
gravada a lettra — Rainha virgem»... 





A CARIDADE. 


= udo o que se admira, e louva em uma 
arvore frondosa em ramos, alegre em 
flores, util em frutos; tudo o que tem 
de prestimo, ou pela sombra, que oferece, ou 
pelas madeiras, que ministra, ou pelas gomas, 
e balsamos, que sua, ou pelos ingredientes me- 
dicinaes, que acompanha, está na semente della 
por maravilhoso artifício de seu Creador. Tal 
he a Caridade a respeyto da grande arvore das 
virtudes, cuja proceridade he tanta, que toca 
no Céo, não em sonhos como a arvore de Na- 
buco, mas realmente. Naquelle graosinho de 
Amor, invisivel, mas generosissimo, e fecun- 
dissimo, estão deliniadas, ou ordidas todas as 
mays virtudes, que a seu tempo (fomentadas 
pelo Sol da Divina Graça) vemos brotar em 
flores, e frutos copiosos, e utilisssmos. 
Bernardes: N. Floresta. 
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HISPANHA, 


XI. 


NEBIREBA 


— OQ O Ce 


A cateesnna € estate dé 


SSENTADA em um campo formoso e 
fertil, esta cidade é banhada do 
lado do sul pelo Guadiana, e da 
ss parte do oeste pelo Abbarregas. 
Tendo Augusto Cesar concluido a guerra da 
Cantabria, e sujeitado todas as mais provincias, 
concédeu a seus soldados Emeritos uma por- 
ção do paiz da Betica, e Lusitania, para fun- 
darem uma colonia, o que elles fizeram, 23 
annos antes do nascimento de Jesus Christo, e 
a denominaram Ímerita Augusta, nome com- 
posto do seu proprio, e do de Augusto, seu im- 
perador. Cresceu e prosperou muito sob a pro- 
tecção d'aquelle monarcha, vindo a ser capital 
da antiga provincia lusitanica. Se no tempo 
dos romanos foi grande e sumptuosa, não o foi 
menos no tempo dos godos, que a tomaram 
para côrte, estabelecendo nella uma sé metro- 
politana. Destruida pelos moiros, quando inva- 
diram as Hispanhas, nunca mais se levantou 
de ' suas ruinas. Actualmente é uma pequena 





cidade da provincia da Estremadura, que ape- 


nas tem uns 5 mil habitantes. Dista de Ma- 
drid 34 leguas, e da nossa praça d'Elvas 12 
leguas. 

Abatida e pobre como está, Mérida encerra 
comtudo copiosos vestigios de sua opulencia 
d'outr'ora. De tantos monumentos, que a en- 
nobreceram, ainda conserva os restos de um 
amphitheatro ; do circo Maximo ; de uma Nau- 
machia, que se enchia d'agua por dois aque- 
ductos, e que servia para o divertimento dos 
combates navaes; de um arco triumphal, que 
era dedicado a Trajano, e que hoje se chama 
== arco de Sancliago; e da fortaleza chamada 


o conventual, que foi o lugar de residencia dos | 


Soa Civ didi 


reis godos, e depois dos bispos, até ao anno 
de 1120. 

A columna de Santa Eulalia, que a estampa 
representa, é formada de fragmentos d'altares, 
e de capiteis, tirados de um templo, que ahi 
existiu dedicado a Marte, Toda esta obra é 
de marmore, e nella se admiram algumas pre- 
ciosas esculpturas. A estatua de Santa Eulalia, 
que a corôa é egualmente de marmore. Se- 
gundo refere a tradição foi neste mesmo lugar, 
que esta santa padeceu martyrio. 





SUCCESSO TRAGICO NA ILHA DA MADEIRA. 


E O dia 3 de Outubro, anno de 1566, 
é desembarcaram na Cidade do Funchal 

=== mil Arcabuzeiros Francezes Ugonotes, 
e Pyratas; o repentino assalto não deu lugar 
a defensa : saquearão a Cidade, e fizerão hor- 
riveis extorções. Onde mais empregarão o-seu 
furor, foi nas cousas da Igreja. Quebrarão. as 
Imagens, romperão os ornamentos, profanarão 
os vasos sagrados, e entrando no Convento de 
S. Francisco, tirarão a vida cruelmente, em 
odio da Fé, a nove Frades do mesmo Santo 
Patriarca. Hum donato, que se achou presente, 
esmoreceo de tal modo à vista daquella cruel. 
dade, que, sem outro golpe, perdeu alli a vida. 
Assim voarão todos (como se pode crer pia- 
mente) a celebrar no Ceco a festa do seu Santo 
Patriarcha, em cuja vespera receberão a Co- 
roa do martirio. Detiverão-se dezasseis dias, € 
chegando prompto aviso a Lisboa, se prevenio 
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dentro em sinco huma armada de vinte e duas 
vellas entre grandes e pequenas, e cheya de 
luzida nobreza, nomeado General Sebastião de 
Sá partirio em demanda dos Francezes, mas 
quando chegarão, erão elles partidos no dia 
antecedente. 


An. Hist. 
E vigeab va 
VICTORIA DE VALVERDE. 


encida a memoravel batalha de Alju- 
barrota, não dormio no regaço da vic- 
toria o Grande Condestavel, antes se- 
guindo a boa occasião passou ao Alemtejo, e 
unio hum corpo de mil cavallos, dous mil in- 
fantes, e alguns besteiros, e resolveo entrar por 
Castella, e para que fosse mais airosa, e mais 
bizarra aquella expedição, mandou aviso de 
“antes aos Mestres de Santiago, e de Alcantara, 
que se prevenissem, porque os hia buscar. E 
como era homem de mais palavra, que pala- 
vras, logo penetrou com mão armada quatorze 
legoas por Castella dentro, saqueando muitos 
lugares, e ajuntando grandes despojos. Acudi- 
rão os sobreditos Mestres, e o Conde de Nie- 
bla, e outros grandes senhores com todas as 
milicias das Provincias confinantes, e vierão 
tomar hum passo no Guadiana, por onde cra 
certo que havião de voltar os Portuguezes. 
Voltarão com effeito, e virão que pela frente 
lhe obstavão dez mil homens, e pela retaguarda 
os vinhão picando quasi outros tantos, de ma- 
neira que se acharão cercados, e parecia (di- 
zem as historias daquelle tempo) o nosso es- 
quadrão no meyo dos inimigos huma pequena 
era no meyo de hum dilatado campo. Era 
grande o aperto, mas nos apertos grandes se 
provão os grandes corações. Romperão os Por- 
tuguezes pelos esquadrões inimigos, que tinhão 
á vista, e com tanto impeto, que os fizerão re- 
tirar, e retroceder para hum monte. A elle os 
lorão buscar, e em tres combates successivos 
os vencerão, e no ultimo (succedido no lugar 
de Valverde, que deu o nome à victoria) os 
derrotarão de todo, com morte de muitos, e 








entre elles do Mestre de Santiago, Dom Pedro 
Nunes de Godoy; o de Alcantara, e o Conde 
de Niebla, e todo o mais corpo do Exercito, 
se puzerão em declarada fugida. 


An. Hist.. 


HORRIVEL TEMPESTADE NO TEJO. 







E O anno de 1572 se preparou no Rio 
h)JE de Lisboa huma Armada, das mayores, 
=== e mais poderosas, que até então se ha- 
vião visto em Portugal. Constava de quarenta 
navios de alto bordo, e para elles estavão alis- 
tados dez mil combatentes, em que entrava a 
mais lusida nobreza do Reyno, e foi nomeado 
General o Senhor Dom Duarte, filho do In- 
fante Dom Duarte, e da Senhora Dona Krabel. 
Encheo esta novidade de grandes expectaçoens 
toda a Europa, é nunca se pode penetrar cer- 
tamente, a que se dirigia tamanha preparação. 
Huns dizião, que com aquella Armada queria 
Portugal entrar na liga contra o Turco, em 
que então trabalhava com grande fervor o 
Santo Pontifice Pio v. Outros, que se desti- 
nava contra os Ugonotes de França, a favor 
de Henrique 111, então quasi oprimido delles. 
Mas fosse qual fosse o intento, tudo desbara- 
tou em poucas horas hum não imaginado ac- 
cidente. Levantou-se neste dia (13 de Setem- 
bro), no anno referido, huma tão furiosa tem- 
pestade, que sem valer trabalho, industria, ou 
diligencia, se vio desfeito em breve espaço 
aquelle grande poder Naval. Humas Nãos se 
fôrão ao fundo, outras derão à costa, outras 
ficarão desaparelhadas, e inuteis. Assim Joga 
com as cousas humanas no Orbe da terra a 
Providencia do Altíssimo. 


An. Hist. 
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TANDO, ha seis annos, “nos proposemos 


Error pensamento constante, e um desejo ar- 


“dente pos impelhia a tomar sobre nós uma em- 


preza” “superior ás nossas forças. Esse pensa- 
mento, que até hoje tem sido o nosso guia; e 


“esse desejo, que nos fez triumphar de tantas 


dificuldades, e que, em parte, vemos satisfeito, 
consistiam em desmentir as vozes calumniadoras, 


«que alguns viajantes, malevolos ou superficiaes, 
levantaram contra nós, e que, por não serem 


*desmentidas, correram livre por toda a Europa, 
achando echo no peito de quasi todos os es- 
criptores, que teem ousado fallar das coisas, 
de Portugal, que tanto ignoram (1). Ponto é 
este por nós bem repisado, mas relevem-nos 
nossos assignantes, — “de que lhe mostremos tan- 
tas vezes 0. unico “espelho em que se mira o 
nosso amor proprio, e a unica égide com que 
podemos defender nosso mesquinho talento con- 
tra os epithetos de — atrevido e presumpçoso. 
As noventa e duas estampas de Portugal, que 
fazem o principal ornamento dos tres tomos 
do Universo Prrroresco, teem acreditado a 
nossa patria nos paizes estrangeiros, ora resus- 
citando memorias de sua antiga gloria, e pas- 
sada grandeza, de que a Europa parece es- 
quecer-se; ora mostrando documentos do apreço 
e culto, que ella tem consagrado às artes, e ás 
sciencias, fontes de toda a civilisação. O jor- 
nal das Bellas Artes de Pariz, a mais bella e 


i» Tica publicação periodica, que tem apparecido 


na capital de França, vai reproduzir em suas 
primorosas estampas algumas das nossas: e a 
Hlustração de Londres, esse jornal gigante, que 
derrama as luzes da sciencia, da litteratura, e 
das boas artes por duzentas mil bocas, tam- 
bem vai juntar ás numerosas gravuras, com que 
se, adorna, alguns monumentos portuguezes co- 
piados de estampas do nosso jornal. Não é por 
ostentação, que dizemos isto; mas sim pela sa- 
tisfação que nos resulta de vermos o nosso pen- 
samento constante, e ardente desejo coroados 


(1) Apraz-nos exceptuar deste numero um dis- 
tincto litteratto francez, Mr. Ferdinand Denis, que 
tem conseguido com a penna o fim, que nos pro- 
posemos alcançar por meio das estampas. 


Q » a publicar o UNIVERSO PITTORESCO, um 


E SE 


pela fortuna. Se deste patriotico resultado não. 
somos, como ousamos imaginar, o principal ins- 
trumento, consinta-se-nos, que gosemos os fructos 
desta lisongeira supposição, porque ós sacrifícios, 
que temos feito por tam Justa causa, sam real- 


“mente grandes, precisam de paga, e esta só a 


podemos encontrar no premio edeal que a nós 
arrogámos. 

Ainda constantes no mesmo pensamento, e 
firmes no mesmo desejo, julgâmos acertado 
acabar a publicação do UnIvERSO PITTORESCO, 
que nestes ultimos tempos, quasi se tem es- 
quecido do seu titulo, para darmos começo a 
uma obra consagrada inteiramente ao nosso 
paiz. À empreza, que vamos commetter é ar- 
dua; é, talvez mais que a que deixamos, su- 
perior às nossas forças; mas não nos levem a 
mal nossa affoiteza, porque ella. é filha da ex- 
trema benevolencia, que esta humilde produc- 
ção de nosso fraco ingenho tem encontrado em 
toda a parte, e com especialidade em Portu- 
gal e no Brazil. A tam grande benovolencia 
deviamos corresponder com alguma coisa mais, 
que simples agradecimentos :. julgamos ter sa- 
tisfeito este dever de gratidão. Os melhora- 
mentos, que introduzimos na-segunda metade 
deste volume, não estavam em harmonia com 
o preço do jornal, nem com os recursos que 
este paiz oflerecia ; esta verdade parece-nos ser 
accommodada á mór parte dos entendimentos ; 
não procuraremos pois demonstra-la. É se nos 
perguntarem o motivo porque assim obrámos ; 
se nos perguntarem a razão porque, desde o 
momento em que resolvemos acabar 'com este 
jornal, augmentamos, sem consideração a des- 
pezas, o numero de estampas de Portugal, 1n- 
troduzindo de novo outras iluminadas, e al- 
gumas a duas côres, segundo o processo mo- 
dernamente usado nas lithographias de Pariz, 
responderemos — que assim nos desempenha- 
vamos d'aquelle dever, a que nos julgavamos 
obrigados. ——— 

Como a obra, que intentâmos dar à luz, e 
que se comporá de um ou dois volumes, tam 
nitidos como os deste jornal, ha de ser publi- 
cada por cadernos, logo que sáia o primeiro, 
será enviado com o respectivo programma aos 
nossos assignantes, e correspondentes. Esta pu- 
blicação principiará dentro deste semestre. 
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